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m açao as to rças 
ad o g lio

está em chamas
wu

Dez divisões nazistas e rumenas en 
contram-se encurraladas

= *JJ
MOSCOU,' 3 ' (UP) — 

Odessa encontra-se em 
chamas achando-se os e- 
xercitos de Malinovsk a 
vista da grande cidade 
ukraniaiía do mar Negro.

Informações autorizadas 
salientam que as vanguar
das soviéticas do terceiro 
exercito ukraniano já es
tão a menos de vinte kms. 
de Odessa. No seu avanço 
sobre o referido porto as 
tropas de Malinovsk pe
netraram combatendo em 
mais cinquenta localidades 
ocupadas pelos alemães.

Outros despachos acres-
> — ■ ii ■

ROMULO WANDERLEY
Passa na data de hoje 

o aniversário natalicio do 
acadêmico Romulo Vander- 
lei, lente do Colégio Estadual 
do Rio Grande do Norte e 
nosso companheiro de reda
ção.

O ilustre jornalista que 
desde ha anos vem empres
tando a nossa imprensa as 
irradiações de seu talento e 
de sua cultura, é portador de

centam que as forças do 
marechal Konev já se en
contram na zona de Ste- 
panovka, no Dniester, a 
vinte e oito kms. ao nor
deste de Chísiüàu. Tam
bém foi captada Gorodishe 
situada a trinta e cinco 
kms. ao norte de Kishinev, 
importante cidade contro
lada pelos rumenos. Ou-,mais de dez divisões na- 
tros despachos adiantam ’ zistas e rumenas encurra- 
que os russos em seu avan- j ladas na zona de Odessa.

ço na direção da desem 
bocadura do Dniester j; 
estão a menos de 40 kms 
de Tiraspol.

A ação combinada' '• fU 
general Malinovsk e do 
marechal Konev poderá
representar o cerco e a 
destruição completa de

NÁPOLES, 3 (UP) — 
As forças de Badoglio en
traram novamente em a- 
ção contra os nazistas na 
frente sul da Italia. Os 
soldados italianos atacan
do o inimigo de surpresa 
iniciaram um importante 
avanço na cordilheira de 
Mainarde.

Os italianos substituiram 
as tropas marroquinas 
francesas nessa linha de 
frente. O monte Marrone 
foi ocupado pelos italianos 
que se encontram em vis
ta disso a doze kms. ao 
nordeste de Cassino e a 
dois kms. e meio ao oeste 
de Tocheta.

Também foi oeupada

pelos soldados de Badoglio tem dois mil e duzentos 
o monte Castel Nuovo que pés de altura.

Zukhov avança ao sul de 
Cernauti

a treze kms. 
Outras colunas

MOSCOU, 3 (UP) — j encontram 
O marechal Zukhov avan-!da mesma, 
çando ao oeste e sul de ’ acham-se a cerca de vinte 
Cernauti, aproxima-ee ra-jkms. da fronteira tchqca 
pidamente de uma am- j que deverá ser alcançada 
pia frente da fronteira pelos russos simultanea-
íeheca.

Segundo despachos au
torizados as colunas russas 
que se aproximam mais

mente numa ampla fren
te.

Lendo o “O DIÁRIO” V. Sft. 
terá a situação do mundo

da Tchecoslovaquia já se j em soas mãos

olotov re i
imprensa

araçoes

is britanic
NOVA DELHI, 3 (UP) da que passa ao 

— Fortes contingentes de Kakta. 
comando britânicos transA

i portados por via aérea pa-; Revelou-se, entretanto, jtktkina que foi isolada es
tajra o interior da Birmaniaque os japoneses * seguem 

i conseguiram fechar a pas- avançando no estado de j las 
sagem do rio Irrawady, Manipur onde consegui 

•'num ponto não menciona-; ram infiltrar-se atra — p  
do pelo comando aliado , j das linhas aliadas e estão jkms. daquela cidade

MOSCOU, 3 (UP) — j Rumaniá os correspon- ções oficiais a respeito da
Em face das novas infor- dentes de guerra nesta invasão da Rumania, pe-
mações sobre a penetração ; capital estão pendentes a las tropas soviéticas, fo-
das forças soviéticas na acreditar que as atuais ram dadas a conhecer por

posições russas se esten- Molotov durante a sua pri-
dem até ao norte da cida- meira conferência com *
de rumena de Jassy onde imprensa, tendo ele anun-
está estabelecido o Q. G. ciado que os russos ha«
do general von Mannstein. viam cruzado a fronteira
Não obstante os poucos rumena em diversos pon-
despachos da linha de tos e que os mesmos esta-
frente dados a conhecer, vam perseguindo implaca-
sabe-se aqui que os ale- velmente as tropas ale
mães foram repelidos pa- mães e rumenas.
ra além da fronteira don- --------- *—o— —
de comeqaram a invasão
da Rússia em 1941, após D êá íT u ld o s 8 0  ãvlõfcfi
ter o general Konev atin-i
gido a fronteira pelo rio LONDRES, 3 (UP) —-

norte de,a ponto de envolver um 
{contingente britânico.

base niponica de Myi-

tambem
forcas

ameaçada
chinesas

pe-
que

:gui- procedentes do norte já se 24, depois do primeiro 
avás 1 encontram a menos de 40 : xercito ukraniano ht

virtudes apreciáveis de inte- | Segundo consta as refe-
ligencia e carater as quais o 
teem colocado no lugar de 
destaque que desfruta em 
notsso meio social,

O motivo desse aconteci
mento oportuniza a que os 
seus amigos e admiradores 
lhe prestem as homenagens 
devidas, as quais O DIÁRIO 
se associa cordialmente

ridas forças britânicas en
contram-se a cento e trin
ta kms. da retaguarda ja
ponesa, tendo conseguido 
cortar as principais linhas 
de abastecimentos niponi- 
cas da estrada de Myity- 
kina-Mandalay. Além dis
so as referidas forças do
minam dez kms. da estra-

A A S S E M B LT A  GERAL O R M N A R IA
Do Banco do Rio Grande do Norte

Amanhã, ás 16 horas, em 
sua séde â Avenida Tavares 
de Lira, 109, o Banco do Rio 
Grande do Norte realizará 
uma sessão geral ordinária, 
em cumprimento ao que de-

Pruth e haver chegado até Foram destruídos oitenta 
a cidade de Jassy no dia aviões durante o ultimo

e- ataque desfechado pelas 
haver forças aéreas aliadas con- 

cruzado a fronteira pela tra a importante base ni- 
Bucovma. j ponica de Truk, no Pací-

As primeiras informa- fico central.

PENETRARAM RUMANIA
para libertar as partes oespadas pelo inimigo

MOSCOU, 3 (UP) — Os 
exercitos russos penetra
ram na Rumania, unica
mente devido a considera
ções militares.

: A Uniãv goyietica,

firmou oficialmente o se
nhor Molotov, tem por fi
nalidade libertar as par
tes da Rússia ocupadas pe
lo inimigo. !

Q comissário das rela

ções exteriores da U. R. 
S. S. acrescentou que os 
combatentes do exercito 
soviético continuarão per
seguindo e m' nndo contra 
os alemães até o sua com
pleta capitulação,

terminara os seus estatutos.
Na aludida sessão serão 

examinados, discutidos e sub 
metidos a aprovação o inven- , 
tário, balanço e as contas do j 
exercício findo, procedendo- ; 
se também á eleição do Con
selho Fiscal e respectivos su
plentes.

Para essa reunião, a Dire
toria convida todos os acio
nistas, os quais poderão fa
zer-se representar por procu
radores, legalmente consti
tuídos.

“O DIÁRIO” | 
[Encarrega-se de serviços! 4 
| tipográficos era gera! 

usando maquinas 
“LiRctipo*
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V IM  DA C íD A Si i °  aniversário do pre=
sidente Vargas

* TTTl
A SOCIEDADE DE ASSIS
TÊNCIA A PSÍCOPATAS

num am- 
interesse e entu-

da So- j

eopatas, fundada - recente
mente nesta capital. As re
uniões dos seus membros di
rigentes, a cuja frente se en
contra uma respeitável figu
ra de homem publico de nos
sa terra, se sucédem e planos 
e sugestões se vão concreti
zando, no sentido da obten
ção, entre nós, de melhores 
soluções, através de método e 
exame meditado do assunto, 
para tão complexo problema 
social.

A humanidade atual vive 
assoberbada, como em ne
nhuma outra época do mun
do, de crises, de desequilí
brios, de dificuldades, de de
sapontamentos, de dramas 
individuais* e coletivos.

UMA GRANDE DEMONS
TRAÇÃO DE APREÇO, A 
SER TRIBUTADA POR TO
DA SAS CLASSES TRABA

LHISTAS

N.° 4
Jayme tios G. Wanüeriey

K A K EM O N O  A R A B E  D O S  J O H H A I S

Vão decorrendo 
biente de
siasmo os trabalhos da So-1 Atendendo a uma solicita- 
ciedade de Assistência a Psi- çj0 fe;ta por diversos Sindi-

No palacio de Sadir Chal- 
ber, na encantada cidade de 
Becharri sob o pampa real 
dos costumes mulçumanos, 
realizava-se o festim de des
pedida do principe Harris

calos desta cidade, o Dele-' 
gado Regional do Ministério 
do Trabalho resolveu coorde
nar todos os demais organis
mos congêneres e outras en
tidades associativas, para a 
elaboração de um programa 
de homenagem de carater cí
vico trabalhista, a ser tribu
tada ao Presidente Getulio 
Vargas no dia 19 do corren
te, data do aniversário nata- 
licio do maior patrono dos
trabalhadores brasileiros. dir chalber, rodeavam, no 

Em Mossoró, em Areia > literal do estilo, a Madiam, a 
Branca e Macáu, onde exis-1 excelsa dona dos amores do

rias e de íantejoilas bizarras, 
com seus adereços de ouro 
de puríssimo quilate, com 
lanpejamentos de corais co
lhidos nos abismos insonda- 

1 ve is do Mediterrâneo e em- 
Xerube, herdeiro da mais fa- punhava um suntuoso abano 
mosa estirpe da hierarquia dé penas de avestruz dos vi

veiros da posse de Al-Motas-saracena.
Luses, mulheres, perfumes,'sir, o mais rico dos chefes de 

flores adornavam o esquadro tribus dos confins da plani- 
opulento dos salões que se cie. O delirio daquele tomeio 
abriam em festa, para receber de mágicos atrativos atingia 
o adeus do mais nobre dos to frenesi, 
cavalheiros que os visitaram j Sadir Chalber gosava a 
aas suas estanteadoras noites ventura de possuir o amor da 
de praser. ("nais linda das mulheres que

Zaida, Abla, Zaira, W adia . V-voam a sua grande patria, 
Zuleika, as favoritas de Sa- cuja historia é um relicário

de tradições, tão notáveis, 
que a poeira dos tempos não 
os conseguiram apagar da

tem concentrações trabalhis- i prjncipe e cubiçada, por sua \ memória dos povos, através 
tas e organizações sindicais, j de}es£u p0r todos os jovens de todos os cataclismas que 
serão realizadas no mesmo deCendentes da nobresa Mo- a infelicitaram étnica e geo-
dia e a mesma hora idêntica risca.

Terça-feira próxima, dia 4 desertos, os seus olhos mais ris Xerube cismava.
será realizada na Delegacia verdes que as redomas viço-! Era a saudade daquele se- *j0, d r . O. Calafange, Biagio

do CQC naaia dadivosos das gredo que um velario mais *Tulco, José Alencar, Antônio

E  ̂demonstração de apreço e ; Madiam teríá 22 anos. 
isso se explica pelo ritmo ca- ;de leal solidariedade ao Che- ^  sua pele mais tostada 
tastrofico que, segundo um fe do Estado Nacional, 
famoso escritor de nosso tem
po, é o da nossa civilização, 
desde os dias da primeira 
grande guerra.
- Esse ritmo de tumulto pro- 
voça nas frágeis organizações 
humanas choques e reações 
tremendas. Daí a predomi
nância, nos nossos dias, sobre 
os dias do passado, de tantos 
íenomenos e manifestações 
de doenças mentais e psicoló
gicas.

Qualquer iniciativa num 
sentido de minorar as causas 
do mal, em qualquer parte 
do mundo, só resultará, as
sim, em frutos vantajosos e 
beneficos. A.

| graficamente na ronda cala- 
fmitosa dos séculos.
> Repoltroado sobre fôfos co-

IREMOS AO TEATRO DA a promessa solese e reitera- 
GUERRA > damente feita pelo governo,

f de enviar aos campos de ba-
Infelizmente, ainda ha pes- j taüia da Europa, para ajudar 

simistas neste país convictos j  na tarefa de destruição defi
nitiva do hitierismo, um cor
po expedicionário do seu 
exército, que ali haverá de 
vingar também os nossos 
mortos queridos e contribuir 
para a implantação de uro 
regime de paz e segurança 
no mundo. A esses pessimis
tas, que são, não raro incon- 
cientemente, perigosos cola
boradores do nazismo, e dess- 
la sorte, inimigos do povo e 
da nação brasileira, foi dada 

vibrante e 
oportuna resposta, com o des 
file de uma parte das tropas 
expedicionárias sediadas no 
Rio de Janeiro.

Vibrou a alma nacional sob 
a impressão causada por a-

de que o Brasil não cumprira 
-------------o—....... ..

Homenagem ao sr.
Lucivio Rocha

Conforme registamos em 
edição passada diversos ami
gos do sr. Lucivio Rocha, 
prestar-lhe-ão, uma significa
tiva homenagem no proximo 
dia 8, em virtude de sua 
transferencia para Manáos, 
onde vae ocupar o lugar de ante-ontem uma 
gerente das Lojas Brasileiras 
de Preços Ltd. 4.400, cargo 
que vinha exercendo nesta 
capital.

A iista das adesões que se 
encontra em mãos do sr.
Jaime Kreimer, sub-gerente ’ 
daquela conceituada casa co
mercial, constam as seguintes 
assinaturas dos srs. Djalma

CASOS 
DIVERSOS

(Um padre em Minas 
Gerais recusou-se a ba1 
tisar uma criança com o 
nome de TIGRE e de
pois com o de LEÃO).

Com todo zêlo possível 
devem as autoridades 
evitar que em nomes próprios 
surjam impropriedades.

Conheço uma creatura 
que o batismo não na salva, 
pois sendo preta e bem feia 
tem o nome de LINDALVA...

EL. MANO.

jque as areias sinapisantes dos chins de peles custosas, Her-1 Maranhão, dr. Bandeira, João 
4 SotdHnc nc cAiw i hni f l i í  ris Xerube cismava... «Ferreira de Melo, "Wilson Te-

Regional do Ministério ao sas dos oasis 
Trabalho uma reunião de re- perigrinações 
presentaníes dos Sindicatos
e de todas as demais institui- fumada dos que as tamaras (charri. envolvia com o mis- 
çõse associativas de carater nos pomares do Libano, ocul-. terio das cousas que nunca 
proletário. t tavam-se através de um ve-' foram vistas por olhares pro-

e a sua boca '.claro e mais romântico do 
mais sanguínea e mais per- (que o palor dos luares de Be-

Para essa reunião são con
vidados por esse intermédio 
os representantes das entida
des associativas em geral.

PRECAVENHA-SE CON
TRA A GRIPEI — Repouse 
um pouco durante o dia!

RALCO
O Reiogio da Qu&iidadeJ
A’ venda nas boss casas: 

do ramo ’
Eepr. Joel .Almeida j 
Travessa México, 64 í

I

lario que lhe encobria a face, 
num requinte de graça suges
tiva, afligindo a curiosidade 
dos que, maiores tesouros, 
lhe dariam para contemplar- 
lhe a formusura.

O seu porte fidalgo era

fanos. ,
Súbito tomou entre os de

dos delgados a taça em a qual 
Madiam lhe servira o ‘‘Kra- 
m ar1 delicioso e colando-a 
aos lábios saboreou o netar, 
como alguém que engerisse—   & — w â C*"  v tigvt twtn,

mais flexível de que o caulej gostosamente um veneno, re- 
adoleseente das palmeiras dos * nunciando a delicia suprema 
pomares de Kadicha, que se de viver, 
inclinavam em saudação á

quela tropa aguerrida, valen
te e disciplinada, como nos 
grandes momentos de exalta
ção patriótica do nosso povo,

De um suelto, n’A Re
publica, de ontem.

Lamas, dr. Custodio Tosca- 
no, Silvino Meira Bezerra,
Francisco Formiga, Francisco 
Lamas, Hassan Amin Filhos,
João Alves, dr. Edgar Bar
bosa, dr. Djalma Marinho,
Rui Paiva, Leon Volfon, José sés descalçou as sandaiias

MISTÉRIO DE FÉ T

E’ de joelhos que devemos 
pensar no mistério da Re
denção. Como outrora Moi-

passagem das caravanas che
fiadas por senhores e condu
zidas por escravos.

colares recamados de pedra-

Fóra, ao luar que festonava 
com florões de prata os me
tais reluzentes das varandas 

des balcões, os pares troca- 
Madtam se adornara para!vam madrigais que se per- 

as delicias volutuosas daquela j diam, sonorisados, -entre a 
noite com seus mais lindos bela folicorada das rosas

frescas que

Para fugir á febre li
fotde

Nos dias atuais, em que 
alguns casos de febre tifóide 
foram, infelizmente, regis
trados em Natal, a nossa po
pulação, orientada pela Sau
de Publica e pelos médicos, 
está vigilante na defesa da

na

Antônio da Silva, Adriano 
Rocha. João de Brito, Moacir 
Freire, Jaime Kreimer, João 
Aprigio Pereira, Antônio A- 
raujo Freire, Laor Moreira 
de Egib, cap. Rolendino Ma
ciel, Guilherme Hugo Gal-

para se aproximar de Deus, 
tal o respeito que lhe infun
dia o Creador, assim have
mos nós de proceder, se qui. 
zermos mergulhar na intensa 
luz que se projeta do Cristo 
padecente. Descalçando as

vão, Delio Otoni e Jaime No-, sandaiias das duvidas ou das 
brega. i negações, da presunção ou da

j indiferença, e dobrando a al
ma de joelhos é que podemos

meira promessa que os lábios . encarar o grande mistério.
nao expressaram, mas que ; ^  redenção é um mistério
fora denunciada pelos gestos,? de fé. Qs céticos não podem

GRANDE CIRCO 
NERINO

* */*»-*..**$«*«
AMANHÃ, MAIS UM FORMIDA» 
y E L  ESRTACULO, TOMANDO 
PARTE, TODOS OS ARTISTAS 
DA COMPANHIA. NÃO FALTAN
DO, BOZAN, BOCA-LARGA, JÚ
LIO PASCOALIM E PICOLINO.

DARA’ FIM AO ESPETÁCULO  
DE AMANHÃ, O GRANDIOSO 
DRAMA SACRO, INTITULADO,

OSINALDACRU^
TODOS AO GRANDE CIRCO

NERINO

Preços e hora do costume

sua própria saude, ‘ empre
gando todos os meios aconse
lháveis. E’ sabido que essa 
terrível doença é transmitida 
por um bacilo que resiste 
bem aos ambientes exteriores 
e que os alimentos crús ser
vem de veiculo para que 
ele chegue até o nosso orga
nismo. A água, quando não 
fervida ou filtrada, é um óti
mo condutor do bacilo em 

| questão, devendo, portanto, 
j haver o máximo cuidado no 
luso da que bebemos.

Os filtros comumente usa- 
- dos para as residências fa
miliares vêm, agora mais do 
que nunca, sendo procurados 
como um dos meios mais se
guros de afastar as infecções 
tificas, quasi sempre fatais. 
Procurando atender ás ne
cessidades da população na- 
talense, e mesmo do interior 
do Estado, a firma Cavalcan
ti, Moura & Cia. adquiriu 
uma partida daqueles apare
lhos. da conhecida marca 
“Vero-Filtro” . Em seus bal
cões, na Rua Dr. Barata, es
tão eles expostois ao publico, 
que os prefere pela bôa qua
lidade do material emprega
do na sua fabricação e pelo 
artistico acabamento que 
lijes foi dado pelos seus ía. 
bricantes.

Veiu assim a firma em a- 
preço prestar um beneficio a 
todos que precisam e devem 
prevenir-se contra a febre 
tifoíde e outras quaisquer 
doença? infecciosas,

adolesciam
fragancia dos jardins.

Somente Harris, na sua lon 
ga conjetura se deixava ficar 
isolado,, sem palavras, sem 
alegria, protestando uma an
gustia maior do que a que 
lhe era dado sentir, dentro de‘ 
um premeditado deseonfor-

fto
Madiam, que, curiosa, o 

olhava a distancia, exitou em 
ihe falar, temendo deixar 
transparecer a grande paixão 
que lhe invadira o coração 
inquieto, por não lhe poder 
confessar o grande amor que 
de seu instinto se apoderou 
desde a primeira noite tíe re
cepção no Palacio, onde fo
ram trocados os galanteies do 
primeiro encontro em o qual 
as mãos se fecharam palpi- j 
lantfcs na significação da pri- j

que são as palavras mudas, 
com as quais se enredam e se 
enchem de motivos imprevis
tos os epílogos de todos os 
romances passionais.

percebe-lo. Os indiferentes 
não podem aproveita-lo. So
mente os crentes podem go
za-lo.

D'A Ordem, de sábado.

t i i i a á s k  7  d e  S e te m b r o
RUA 13 DE MAIO, 529

Estão abertas as matrículas para o curso de 
admissão.

As matrículas do curso ginasial ( l .a e 2.® séries) 
encerram-se no'dia 14 de Março corrente.

Já estando preenchido o número de vagas da 
primeira turma, aceitam-se candidatos para uma 
segunda turma do curso de preparação aos exa
mes do art. 91.

Mais informações na Secretaria do Ginásio, de 
14 ás 16 horas, e de 19 ás 21, diariamente.

Moreira, Souza & Cia.
Avenida Tavares de Lira ,19 

Fone 1333
End. Teleg. “LUAR” — Cx. Postal, 90

GRANDES ESTOQUES  
PERMANENTES DE MADEIRAS 

DE VARIAS QUALIDADES 
E DIMENSÕES

Z J 7 1
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Artes e Artistas|Q S élemees admitem Noticiário do Pais
NO DIA 14, A ENCENACAO DE “A VIDA E’ UMA 

NOTA FA L SA ...”
A Direioria do Conjunto Teatral Potiguar em sua 

reunião de ante-ontem, designou o dia 14 do corrente 
para ter lugar a encenação da comédia “A VIDA E’ 
UMA NOTA FALSA.. original em 3 atos e 3 qua
dros, de Sandoval Vanderlei, com que o Conjunto Tea
tral Potiguar fará o seu espetáculo de Abrjl.

As ininterruptas atividades da agremiação artísti
ca dirigida por Sandoval Vanderlei valem por uma 
afirmação de força de vontade e de exemplar coesão 
desse pugiio de moços que ha quasi três anos vem de
liciando a nossa platéia com a apresentação de bons es
petáculos e não se tem deixado vencer diante dos maio
res obstáculos.

Na realização de um teatro digno de ser apreciado, 
o Conjunto Teatral Potiguar já grangeou a admira
ção e os aplausos de todos quantos aspiram o engran- 
decimento artistico-cultural de nossa terra.

A “VIDA E’ UMA NOTA FALSA.. ." levará cer
tamente ao Carlos Gomes, em a noite de 14, um nu
meroso publico, que assim corresponderá ao esforço 
desinteressado dos amadores natalenses.

Os ensaios da peça de Sandoval Vanderlei prosse
guem com entusiasmo, sob a direção do autor dâ peça.

EDIFÍCIO b i l a
i

Aluga-se uma saía na parte farrea e 
todo o terceiro andar 

a tratar com
Teodorico Bezerra 

(Grande Hotel)

qm es sôvktisss geaeSiaiâtn na
LONDRES, 1 (UP) — 

Os alemães admitem que 
os russos atravessaram o
\  o Pruth e penetraram na 
Rumania. Embora tal in
formação nãô constitua 
uma novidade serve, en
tretanto, para destacar-se 
que a penetração russa na 
Rumania foi muito maior

do que parecia ser, uma 
vez que çs proprios ale
mães a ela se referiram.

Nos meios bem informa
dos aliados aciescenta-se

pela ÂSENOA NACIONAL
Apresentaram c«m= 

primemos
zou-se a cerimônia da en
trega á Marinha brasileira 
d o s  primeiros motores

^ _  diessel construidos na ofi-
R^v^iFE, o (AN) .̂ or cinas central do Erasil

motivo aa pontica unan- Dara 0 caça submarino
cena posta em execução ‘<ĵ 0 Pardo” 

que os russos cortaram a Pe*° governo pernambu- j
es-racla de Jassy Chininau cn o , que apresentou i » : B x c t a s a o  d e  E argen .

da 1043 vultososituadas respectivamente exercício «« a*™ vuuuwj 
na Rumania e na Bessa- saído de sessenta' e cinco 
rabia.

O ã ehííiêsas ocuparam  
L a b s »

CHUNG-KING, 31 (UF).l Informações oficiais a-
tíoldados chineses ocu

param a localidade de La- 
ban na margem do rio 
Mogain, ao noroeste de 
Myingyina.

RALCO
0  Belogio de Qualidade 
jA’ venda nas boas casas
1 do ramo

|
i Repr, Joel Almeida 

Travessa México P4

cresceu tam que as forças 
chinesas continuaram a- 
ao inimigo que se retira 
vamiando em perseguição 
aceleradamente.

Leudo o “O DIAKIO” 
terá à situação do 
em suas mãos.

V. Sa, 
mundo

: milhões e setecentos e oi
tenta mil cruzeiros, os in - . 
dustriais Manuel de Brito, 
Antônio Pereira e Ademar 
Pires Travassos respeeti- 
vamente presidente, tesou
reiro e secretário da Fe
deração dos Industriais de 
Pernambuco, estiveram no 
paiacio afim de apresen
tar cumprimentos ao in
terventor .

Atividades da Le  ̂
gião Brasileira

tos e praças
RIO, 3 (AN) _  O mi

nistro da guerra autorizou 
a exclusão dos corpos de 
tropas, contingentes e es
tabelecimentos, cios sar
gentos e praças que foram 
aprovados no curso de ad
missão á Escola de Aero
náutica.

Café brasileiro para 
os Estados Unidos

0 pikcipe Huittlherfcd chefiará um m vQ  tipo
dê gvVQMQ

M U S C O T O N iC O

M U SCO TÓ N 1C O

M U S C O T Ó N IC O
i0 Jomco para todasãs idade

M U S C O T Ó N IC O

NOVA YORK, 1 (UP) Italía informam que cir- 
■— Noticias procedentes da . culos chegados ao governo

---------- —o----------— jde Badoglio se prediz a
 ̂l possibilidade do Rei Victor 

ChegO U a o  Canadá Emanuel abdicar em bre-
o embaixador brasi=j^m̂ r̂ V01' do PrinciPe

leiro
OTAWA, 1 (UP)— Che

gou ao Canadá o novo em
baixador brasileiro sr, Ci
ro de Freitas Vale.

O diplomata brasileiro 
foi recebido pelo represen
tante do governador geral 
do Canadá sr. Shuldham 
Redfern. Faziam parte da 
comitiva de recepção o 
sub-secretário dos assun
tos exteriores, além de 
pessoas da embaixada bra
sileira, presidido pelo pri
meiro secretário Brenguez 
Cesar.

O embaixador brasileiro 
deverá apresentar suas 
credenciais ao governador 
geral dentro de breves 
dias.

Segundo o novo plano 
seria restabelecido na Ita- 
lia livre um novo tipo de 
governo que seria denomi
nado “governo tenente

general”. Ao príncipe sé
ria dado o titulo de tenen
te general abandonando-se 
o de rei.

Esta noticia foi transmi
tida pelo correspondente 
da NBC Ralphsward o 
qual acrescentou ao mes
mo tempo que a maioria 
dos partidos políticos são 
favoráveis a expulsão de 
Emanuel.

m-Sê
Odessa

de
MOSCOU, 1 (UP) — As processando de forma su- 

vanguardas de Malinovsk, mamente rapida. Durante 
já estão a cerca de cin-! a jornada passada os rus- 
quenía kms. de Odessa. J sos avançaram cerca de 

Informações de Moscou . trinta kms. 
salientam que o avanço1 
das forças do terceiro e-j 
xercito ukraniano esta se!

■
Quem não tem cão caça com

Qu&üi .,«*> jpotíe'usar luz elé
trica use o kerozene 

“AURORA”

WASHINGTON 3 (AN) 
— O bureau panamerica- 

RECIFE, 3 (AN) — A* no do café em New York, 
Comissão Estadual da Le-j informa que continua a 
gião- Brasileira de Assis-, grande importação do ca- 
teneia de Pernambuco, di-!f<y sul-americano, sendo 
vulgou pela imprensa o que na semana que termi-

nou a dezoito de marçoresumo de suas atividades 
no tocante aos serviços que 
vem realizando desde a 
sua fundação, de proteção 
á maternidade e infancia, 
colaboração com as forças 
armadas e assistência ás 
famílias dos soldados, doa
ção á Liga Pernambucana 
contra a mortalidade in
fantil para a instalação da 
manutenção do lacíario da 
maternidade e hospital de 
indigente,

Motores construídos 
no Brasil

RIO, 3 (AN) Reali-

ehegaram aos Estados U- 
nidos cerca de quatrocen
tos mil sacas de café, me
tade das quais proceden
tes do Brasil.

Promoções no Exer
cito

RIO, 3 (AN) — O pre
sidente da Republica assi
nou Decretos promovendo 
a generais de .brigada.,
coronéis Francisco Borges 
de Oliveira, Mario Ramos 
e Aristóteles de Souza 
Dantas.

*65’

KT,

EDIÇÃO DE BOJE 
C r| 0,40

Leia, que interessa !
Ferragens em geral, material sauítark>, tintas de todas as

qualidades e cores, material elétrico e outros artigos do

ramo, pelos menores preços da praça encontra-se em

Tobias Paíaínik & Irmãos,
, i- •? ? * - r. 9- «r ** * * « «•, • * é M ? S >*: t \fM * i J .

a novã casa de ferragens da Rua Dr. Barata, 190.

Á secção de tip grafia do

“O D l A R  I O ”
O jornal de maior venda

*v?' ? y’ 2 '"

avulsa na capiíal
-.Í6$Ê

Executa com
rapidez e perfeição

quaisquer traba
lhos gráficos

(Composição especial á
LINOTIPO)

íV



O DIÁRIO — Segunda-íei-ra, 3 dê Abril de 1944

Antigo militar na guerra 
mundial passada, “Junker” 
na plena aceitação da pala
vra, Karl Haushofer, da Uni
versidade de Munich, com
partilhou do grande choque 
sentido pelos militaristas ger
mânicos em face da derrota. 
Criou uma nova ciência que 
passou a ser denominada 
Geopolitica. Essa nova ciên
cia não vê um mundo forma
do por terra e água, mas por 
campos de batalha. Rios e 
oceanos- são linhas de comu
nicações; ilhas são bases na
vais e aéreas e cada monta
nha é uma fortaleza. Re
cursos naturais são fontes 
para suprimentos militares; 
populações significam carne 
para canhão, produtores de 
munição e não sêres huma- 
li os.

Na concepção de Kausho- 
fêr, a Europa e a África de
veríam ser ligadas por meio 
de pontes e túneis em Ci- 
braltor e Messina. A Alema
nha pela sua localização geo
gráfica central dominaria 
êsses continentes, assim co
mo o resto do mundo. O 
hemisfério ocidental ocupa
ria posição de vassalagem, 
pois a America do Sul e Cen
tral jamais poderíam opôr 
qualquer resistência e os Es
tados Unidos não representa
riam nunca uma verdadeira

Os
, - VI — KARL HAUSHOFER.

Copyright hy PRESS INFORMATION,
(Exclusivo para o O DIARH» no fíú» Grande do Norte)

força, constituídos como são .Haushofer qualificou 'de “es- 
por um numero de provin- jtupido seu antigo atuno "V;‘À 
cias fragilmente ligadas en- historia desse professor-ge- 
tre si. jneral, encerra para nós uma

Segundo o plano de Haus-‘grande lição. Assim como 
hofer a guerra aberta deve- Luder.dorff. seu antige com- 
ria, de inicio, ser evitada. Ipanhéiro de armas. re"ugiou- 
Os países limítrofes, como | se no mundo dos espíritos, 
á Áustria, Tcheeoslovaquia, > procurando achar uma expli- 
Hungria, Polonia, Bulgária e cação da derrota da Alema- 
Rumania entrariam lenta- [nha, Haushofer, como o mes- 
mente na área de influência • mo objetivo, se dedicou á c j - 
alemã, por meio de tratados fência. Da teoria do “espaço 
economicos e hábeis mano- 1 vital” surgiu sua geopolitica. 
bras políticas. A Italia e aR udolf Hess foi seu primei

ro discípulo. Através dele, 
Haushofer conseguiu aproxi
mar-se de Hitler, que o 
transformou em seu instru
mento e pregador.

Aos “Junkers” que sem
pre brandam pela espada, 
não se deve a concepção do 
dominio mundial. Seus cria
dores foram os filósofos, os 
cientistas alemães. Foram 
õles que conceberam tal idéia

França seriam bajuladas com 
o ofereciiriento de consoreio, 
como prelúdio de uma ocu
pação futura. E todo o esfor
ço se concentraria no inevi
tável choque com a Inglater
ra. Uma vez assegurada a vi
toria, e somente-então mar- 
char-se-ia em conquista da 
Rússia ̂

A intuição do “íuehrer” 
transtornou os planos de 
de Haushofer. Quebrando !e prepaarm, para ela, o es- 
seu pacto de amizade com a pinto de toda a nação. 
Rússia, Hitler iniciou a tão J Em 1807, Johann Gottlieb 
temida guerra das duas fren- Fiehte, filosofo de méritos, 
tes. E não foi sem razão que estabeleceu as bases do na

zismo futuro. Através de sua 
filosofia pregou a crença na 
raçá de mestres, a beleza das 
guerras e conquistas, o prin
cipio do líder, a divindade do 
estado e a predestinação pa
ra o poder.

Hegel, outro lurçe da ciên- 
eia, condensou a . filosofia de 
Fiehte, na sua frase “Sangue 
e ferro”, prestigiando a vio
lência como política alemã. 
O historiador Treitschlte pre
gou durante toda a vida a 
‘•inevitabilidade, o idealismo 
e o beneficio da guerra”, ins
tigando o ódio contra as na
ções fracas, contra os judeus, 
contra a democracia e contra 
a paz. A própria Enciclopé
dia britanica de moldes tão 
conservativos r conhece que 
Treitschke fez “mais do que 
qualquer outro homem para 
moldar o espirito de uma ge
ração em formação”.

No panteon nazista Frie- 
drich Wilhelm Nietzsche ocu
pa o lugar supremo, Nieízs- 
che, o criador do “super-ho- 
mem”, da besta-loura que di
ta suas próprias leis em ab

soluto desprezo 
social.

do eontrôle 1

Sociedade Recrea
tiva Alecríiiense

Eis a lição qúe todos êles j 
e, especiaLmente Haushofer 1 
nos ensinam: o espirito prus- f t 
siano mostra-se pernicioso j <
não somente nas lides béli-, { - • • gOSta de fre-
cas, mais ainda no terreno da j .quentar um.eflliuente se- 
ciència e da filosofia. Seus
ensinamentos encontram ou- !•  ̂ v á .odos CS GOirungOS 
vidos simpáticos nas classes: . as 19 hoi as, da-n-
governantes e, para desgraça1 sar lias :‘Ü.‘*I,K'CV aPe" 
de um século * inteiro, sur-i . n'ftS ÇpBl Cr$ 10,00 . 
gem loucos que. sedentos de i . ^  BOjBO .er^a SOC.al 
poder os tentam realizar, des- *; 'CORfor«,o, ordem, re,.-
graçando a humanidade. jJ Pc-U°.

Lendo o “O DiAKIO” V. Sa 
terá a situação do mundo 
em suas mãos.

PREVINA A GRIPE, alt- 
mentanão-se racionai tnemei

JOALHARIA ALENCAR
DE JOÃO ALENCAR

A casa do mais variado sortimento em 
jóias, reioglos, pulseiras, bkjotiierías,

artigos de otíca e para presentes
- -

Possae oficina própria:

Rua Dr. Barata, 205 

Rio Grande do Norte — NATAL'

INDICADOR PROFISSION AL
Médicos

’ Dr. Milton Ribsi.ro
D a n ta s

MEDICO ESPECIALISTA 
f í
Dãetor-Medico do Ssnato-Í

rio “Getulio Vargas’* J
Curso oficial de aperfei
çoamento em tuberculo
se, da Universidade do 

Brasil

(Membro correspondente 
á& Sociedade Brasileira &>j 

j Tuberculosa) §
i
í Doença* áo* Pulmões, ;
} .. Broaqclos e PlearJti .. j 
i Pneumotérace Artificial

I
BAIOS X

Consultas: — Das 14 ho
ras em diante

Consultório — Rua Ulissç»! 
Caldas, 89 Io andar i 

Fone 1349 j

Residência — Av, Prudente; 
dd Morais, 386 - Fone I3«7j

t , i;.- |
l I I E M O R R O I D A S ;

f
CURA RADICAL i 

- ?
Sem operação, a m n  dos j

I
— Doenças Anu-Retals s da; 
rratamentos doa estreitamen
tos do réto pelas dlkUções 

diatermicsui

PARTOS

(Dü. L. Basdelri de 
melo

BSFZCL4U3IA ****.}
. i

Ez-sdjonto da clinica de 
Doença* Armo-Reta!* « da 
Maternidade do Hospital 

[S. Francisco de Assis (Rio)j 
[Ondas Curtas — Día temia j 
j —> EletroaoaguJação j

Consultorio: — Praça A\p 
j gosto Severo I5S — X8 
! andar — Salas 8 « 9 —•

Expciientâ — d« I as I 
í diariamente |

Bs* leia  e&ssè* ** |g#|
I I

| Abelardo Calaíangej
{CLINICA DAS CRIANÇAS; 
jEx-iniemo da Faculdade do] 

Kio de Janeiro j
ÍCONSÜLTÇRIO: — (
[itua Dr.B*z ata,aiS-—i° andai]
;r e s id e d c ia : í
SÀv. Hermes da Foassca, 6361

D r .R ic a r d o  barjc^tQj
u m i c o  í

Diretor do Hospital de; 
Alienados

Doenças mentais « nat- j
vosas j

Cons.: Rua Dr, Barata^lO; 
Das l i  és 17 horas j 

Fone 13ôl
Üe». Ave. Deodcro &3S i

Fone 1120 j

I DR. M A a u f i t  j 
& X Q & U &

j Técnicas essenciais *o | 
í diagnóstico a terapêutica [ 
j das doenças do sistema j 
i urinário (eadoscopias, ca- I 
j teterisme dos ureterios, ; 
j urinas em separado para ; 

análises especificas, píeio- j 
lograíias de repkição, j 
etc. - Doenças do siste- ; 
ma genital masculino: ] 
Vesícuüteg crônicas gono- i 

{ cócicas, etc., #tc.,. e *us* 
i complicações (verumon- j 
ítanites, prostatite*, reu- ; 
matismo, piurias. disto- j 
níaa sexuais, desvlriliza- j 
ção, etc.) - Tratamento j 
ciássico das Uretntes, etc. j 
- Dilataçõcs - Uretrosco- j 
pias - Tratamento essen- , 
ciai das yesieuiites: mé
todo de Beifield-Luy* - 
Espemocultura para con
trole da extinção do go- 
nococo, etc., etc. - Clinica 
das infecções áos órgão* 
genit&is femininos - Doen
ças venéreas em gerai 
Cemraltária t Rs* C»r«- 
ael Baalíátia a.* 6S6 — 

Natal 
Tei. 1029

Joana da Rocha 
Lima

PARTEIRA
Diplomada pela Faculdade 

de Medicina do Rio d* 
Janeiro

Ex-assistente do Hospital Pro- 
Matre e Maternidade Escola 
Residcncia:—Nizla Floresta, 

I I  m  Ngtgl

Advogados
í

Claudkmçr de
A n d r a d e
ad vo g a d oi

I— Crimin
a^abaltdsitó

ESCKÍTOKÍO 
i Dr Saraía *41, l» anéít , 
| (Edifício Nova Aurora’1 , 

Telefone- 111S
J RFSIDENCLA

Travessa Acre aa° S7? " \
Telef. 1-6-é-Ô 1

"nwria

De. Aníbal Medina 

de .Azevedo
Diplomado pelo “Instituto 
Osvaldo Cruz” (Ivlaaguinhos) 

A L E R G I A  
Diagnóstico e tratamento das 
doenças aiérgicas (Asma, co- 
btes, enxaqueca, dennatô- 

ses, etc,

AaaUses Clinicas 
b&&mes üe Un.ia, Stm^ue, 

Fézes, Pús, etc.
Av. Rio Branco, H4Q

L-

Menoel Varela D*;
Á ib E i i í i e r q i iá  {

AOVGGADt)

n a ta l
vt^fl ÀrgÊtiiSá, a- èi

1 S

Djaíiiis áivgíhí 
Marinhu
ADVOGADO

AscrUozi#
i ã t  Tsnrarea á« l i t »  L42.

1» — Sai* *

i i & i i m  iia Ferç* £ Lm ) 
í FOKS 1653

í

í D£uYiçsofc§
i Sous»

ADVOGADO I 
í

f i
jCiusaâ íivens- -Crimio&iá.

® Trsbaihiátas
i S
; hsctííoric « Resides d *  | 

Hotel Bom Jksvt

o * >«I

I . ,  S
GABINETE hiEDíCU .

• '  DjbívXAliiü
Dra. Áílete Roselli

Clínic* me-isfÁ * 
giaecoiogíc? j

C«síWiú]í 8 s i U ( U 
ás l í  i

| Odeie Roseüi \
] Csrurgià-rileaUESí
t Csanitet: • a» il* * i t  ,
j «i i t  t ' .*
IAt. J a u f isd m  
i 8

“O DIÁRIO” j
|Encarregs-se de serviços! 
t ipograücos tssi geral j 

usaudo maqainas 
“Linoíi^o® f

i J o ã o  M e d e i r o s

í ADVOGADO
Bseritdrio

! .&S4 Dr. Barata m
í 4*

Eesiáeacm.
| Vigário Rartoiô- 
i sneu» 6d l

Dentistas
,Dr&,Maris do CaT'1 

mo Lins
ÍCIRURGIA • DENTISTA! 
j ■ CONSULTORIO 
; Avenida Rio Branco 707] 

HORÁRIO
I Das 8 ás 11 — 14 és 17

D  r.s P ed ro  A m orim i

Clinica Dcníári» \
Santo Aatóalo, |74

O D I Á R I O
(VESPERTINO)

(Respousabilidade da Empresa O DIÁRIO LTi/A) 
EXPEDIENTE

Secretário — Djalma Maranhão.
.Gerente — Durval Paiva Filho.

(SEDE)
Redação, Gerencia e Oficinas 

Rua Frei Míguelinho, 12á 
TELEFONE 1.205 

Natal — Rio Grande do Norte
HORÁRIO

De 7 ás 11 e de 13 ás 17
ASSINATURAS

A N O .................. . .  .. . .  Cr§ 70,00
SEMESTRE..................... Cr? 40,00

ANÚNCIOS E PUBLICAÇÕES 
Tabela na Gerencia
VENDA AVULSA 

Numero do dia .. , t , . .  Cr$ 0,40 
Numero atrasado .. . .  . .  Cr$ 0,30 

NOTA — Só publicamos colaborações solicitadas

OPORTUNIDADES \
PittDiáo de Farmacü
: HOJE — NATAL j

Construtores
I
Joaquim >Ttof de 

líolanda
i OOiStKCSOX i 

Prov. n° 25 —■ P, 
jRegistyado no ConscBis 
í«ie fingeabaria s  Attpiiie-,

tma
jConsmiçóas c reconstru. 
ções — Estuques e reves-. 
tímentos de fachadaa —j 
Postes e mauilhas de con] 

ereto para faoeiras — ] 
Bancos para jardins j 
Dcpcâiio e Escritório: j 

Râ« do Saí, 2*50 Natal;

GELADEIRA A QULRti- 
Z1 NÇ

Vende-se uma ELETRO. 
LUX, tipo médio, em - otiraq 
estado do conservação. In
formações na suu-gcreiicxa 
deste jqraal.

CASA A VENDA
A' Rua 15 de Novembro,

vende-se a casa n .° 73 com 
vários quartos e quintal, 
prestando-se muito bem para 
pensão, armazém, etc.

A’ tratar na Pensão Ame
rica cura o sargento Medeiro* 
ias 11 ás lã hora*.

VENDE-SE os prédios ns. 
2Í8, 220, 222 e 224, situados 
á rua Dr. Barata, nesta capi
tal, aceitando-se propostas 
para compra até ás 15 horas 
do dia 15 de abril p. vindou
ro. Informações no prediq 
n° 218, na mesma rua.

Epifácio Lyra
ENGENHEIRO CIVIL 
Construções e instala

ções elétricas 
Caderneta profissional 
38Ô -  Plantas e orça

mentos
Ar. Tavares d« Lira, 

fô, L® enáas
«WWgglWBUiftl* -

SAOARA !
Um bom Rslogio por { 

preço barato 
* veada nas boas cassa; 

tio ramo
Repr, Joel Almeida { 

i Travessa México, 84 {
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Banco do Rio Grande
do' iNorte S. A.

WA&HINTON. março — 
(Comentário da Inter-Ameri- 
cana) — Muito embora o 
desenrolar da guerra na Eu
ropa concentre a. atenção ge
rai, os acontecimentos no 
Pacifico assumem cada vez 
.maior importância e não e 
rato que a radio de Toquio 
lance advertências aos súdi
tos do Mifcado, . dizendo das 
ameaças e dos perigos que 
oairam sobre o império japo- 
pès.

Os chefe.? militares e na- 
cais aliados teem seus pla
nos de ação coordenados e o 
inicio do sua ofensiva para a 
ilha principal do Japão mar
ca novo periodo na luta do 
Extremo Oriente, o qual irá 
em crescendo até chegar o 
climas. Este devera surgir 
imediatamente após a derrota 
germânica, que dará margem 
para a concentração de todb 
o esmagador poderio das Na
ções Unidas contra o elemen
to asiático do Eixo. Não im
porta que os primeiros pas
sos aliados em terras e aguas 
da Asia sejam lentos e dis
tanciados uns dos outros. Se 
não importa a lentidão, que 
é de certo modo imperiosa,

suas posições insulares. São ; 
esses os elementos que obri
gam o general Tojo, premier 
do Japão, a lançar dramáti
cos apelos pelo radio, con- 
citando o seu povo a produ- ;

"ASE -M Li kjsàüiAfc OltDENAKtA 
V- CLÍVOCAÇÂO

A 0 .vetor, a t £ v. > do Rio Grande do Norte S. A. 
cor.vi ia ’... : - òs aej \ par;, a Assembléa Geral Ordüna- 

jria que se a teaíi -da no çíiq 4 de Abril pro'- mo, ás 18 
;goras, em sua s< ie, ú Avt.dda Tavares de Lira r,° 109, con- 
■ior:T". e-saU iecíni o dit. Sá, do í)ec.-iei Federal n° 2.627, 
.

lí a reunião'■■:.rá por fim especial, tomar ccnhedtnen-Í zir acima de suas forças, a-

inevitável. As ultimas me- dn Paíeoer, Cvasem, Fr-cà, examinar, «ac utir e deli-
didas adotadas pelos - milita- 1 eíar sobre ° b t |t  ntário, balanço e contas anuais, oexn as,sim
m t3s nipouicos/de tão dras- "Ci' a — do CoivvU.o Fiscal e'respectivos Suplentes,
ticas que são, converteram o |  ° s prs’ Acionistas fo iérf.o ,sg reprèsi-ntar por procu-
Japão em uma verdadeira l ‘adores, munidos dos instrumento^ respectivos, t  quo sejam 
senzala e 03 súditos do impe- I também Aciouisia% e que não pertençam a Diretoria ou ao 
rador Hirohito são- tratados , Conselho Fiscal. V ; -

Natal, 15 de Março de 10*34.
JOAO OS?,IAS DA SILVA MATTOS—Presidente 
SOLON IG FÍNO ABANKA--Gerente

atualmente *como os • povos 
escravizados' pelo Micado. 
Segundo a radio de Toquio, 
a casta militar niponica ins
tituiu o sistema de uma 
“hierarquia do trabalho” 
igual ã militar para a indus
tria japonesa, convertendo 
os operários japoneses em 
escravos de seu rei. Surge, 
também desse regime a “res
ponsabilidade coletiva”,, que 
é a própria política de refens 
transposta para o piano in
dustrial: 0 relaxamento de 
um operário será motivo pa
ra castigo de todos. Esse re- 

i gime foi sempre o ínstrumen 
. to de terror contra os chine
ses e agóra está voltando

não é de alarmar que a rea- contra 0 proprio povo japo- 
ção inimiga consiga algumas nês. Essas medidas esclare- 
vantagens resultantes desse cem bem a situaçâo jnterna 
fator, como acontece agóra do Japão e elevam ainda 
na Birmania, onde, usando a majs ajto os princioios liber- 
estrategja de defender com o . tadõres por que lutam todos 
ataque^ os niponicos avança- os povos democráticos do 
ram em território indiano mundo_ A escravidão será 
para desfazer a ofensiva extinta, não somente na Eu- 
combinada dos exercitos chi- *
neses, americanos e ingleses 
peias terras de Eurma. O 
poderio aliado na índia é 
grande e, dentro em breve,
paralizádas em ?eu avanço e 
com tropas aguerridas pela 
retaguarda, as forças dos in
vasores japonesas terão rua 
porte selada.

O que é principal no cená
rio do Extremo Oriente é que 
a iniciativa passou definitiva 
mepte^jpara às Nações Unidas 
e que o expansionismo oipo- 
nico de há muito está conti
do- Mais que isso: os japo
neses retornam ao ponto de 
partida, perdendo uma a uma

ropa, mas também na Asia 
e, eom a vitoria das Nações 
Unidas, todos os povos do 
mundo, inclusive o japonês e 
o alemão, poderão respirar o 
ar puro da liberdade.

■Sê I f S j L .
de Cedro e Canela

fabricadas ern São Paulo 
Fico acabamento 

Preços especiais 
Distribuidor

I. COMES és OLIVEIRA
Âv. Tavares de Lira, 41 

Telefone, 1130

Os projetos suecos de 
socorro ás vitimas 

da guerra
ESTOCOLMO, (Via aé

rea) — Pelas informações 
esporádicamente publicadas 
tem-se uma idéia das exten
sas atividades de socorro que 
a Suécia esta desenvolvendo 
para mitigar as sofrimentos 
das inocentes vitimas da 
guerra. Destes trabalhos, em 
primeiro lugar sobresaem os 
prestados a favor da Norue
ga e Finlandía, como também 

auxiiios dispensados a 
Grécia, Bélgica e França. A 
assistência em questão se 
presta por intermédio da 
Cruz Vermelha Suéca ou de 
organizações de socorro es- 
peciaimente criados para es
te fim.

Afim de fazer possivèl uma 
rápida expansão de assistên
cia aos vizinhos nordicos da 
Suécia logo que termine a 
guerra, todos os centros cul- 

[ turais, cconomiccs " e sindi
cais de importância soiicita- 
ram reeentemente, num me
morial dirigido ao Governo, |

Para obter a iuz. di* 
durante á noit« 

Kernsene 
“AURORA*

Luz brilhante como o dia, só 
o kerozene “AURORA”

insuficientes. Deve contar-ss 
com muita falta de medica
mentos, viveres, roupas e re
sidências. Ao mesmo tempo, 
o aparelho produtor reque
rerá atenção para continuar 
a desenvolver-se. A indus
tria necessitará maquinarias 
e matérias primas, na. lavou
ra farão falta utensílios e 
adubo3, e os pescadores ne
cessitarão embarcações «. 
rêdes.

Neste difícil pariodo de 
transição, a ajuda da Suécia 
sc-rá mais necessária do quo 
nunca, salientam as organi
zações suécas. Uma emprèza 
tão vasta como esta não po
de basear-se, como até o 
presente, exclusivamente em 
questões e iniciativas volun
tárias. O Governo terá que 
intervir diretamente. Me
diante medidas estaduais e 
cooperação estadual, a ajuda 
pode ,ser prestada de manei
ra mais rápida e eficaz. 

Resaita-se porém, que as 
que seja estabelecida uma ' atividades de socorro voíun- 
organização especial do Es- | tárias atualmente levadas a 
tado, encarregada de plane- efeito, não serão afetadas 
jar e preparar todas as me- por este projeto, visto qu®
didas necessárias.

O periodo de transição até 
a estabilização da paz ofere
cerá sérios problemas, disse 
o memorial. A vida econômi
ca seguirá paralizada e os 

meias de transporte serão

estas procuram mitigar as 
atuais necessidades duranta 
a guerra, enquanto que as 
ações de ajuda propostas no 
projéto serão prestadas no 
periodo da crise apãs a guer
ra.

’ xí-—

í  Distribuidor: €su> 
Barrar.»

Rua Campos Pinto, t»31
Recai.

Edifício V  areia
Aluga-se o Edifício Varela, localizado á Ave- 

aida Saehst. Dispõe de excelentes acomodações, 
presíando-se para hotel, grandes escritórios, e íc . 

rí".,W'”- Francisco Varela, á Avenida

?

Tratar com 
Deoáoro, 750.

L

Andrade & Araújo >
Importadores e exportadores de estivas em grosso 

RUA CHILE, 102
Caixa postal 124 — Telegramas: INVENCÍVEL — Fone: 1-2-8-7
NATAL ■ RtO GRANDE DO NORTE - BRASIL

. . . .    A~ .... . > * _ *    ' ’M

Grandes esíoques de :
BEBIDAS — FOSFOKGS -  CAFE’ — AÇÚCAR — ARROZ — FARI
NHA DE TRIGO — SAL — BANHA — CONSERVAS—  OLEOS CO
MESTÍVEIS — AVEIA — VINAGRE — BOMBONS — MAISENA — 
CHA’ — SUCO DE FRUTAS — SUCO DE UVA DE 1|4 e ljS — TEMPE
ROS — PAINÇO — COPOS — LOUÇAS — PREGOS — ENXADAS — 
CBEOLINA — AMONÍACO — FIO SÃO JOSE’ — ROLHAS DE COR
TIÇA — CAPSULAS PARA GARRAFAS — CHARUTOS — CIMENTO 
POTY e DOLAPORT — SABONETES — OLEO DE OVO — CHUM- 

------------- BO — ESPOLETAS —:------------------—
g  INÚMEROS OUTROS ARTIGOS BO RAMO

Preços excepcionáis

CONSERVAS 
SARDINHAS 

CERVEJAS 
CHARUTOS 

WHISKYS 
PICKLES 

VINHOS  
DOCES

CONHAQUES 
AZEITONAS 

GUARANÁS 
GENEBRAS 

LICORES 
AZEITES 

A VEIAS 
RHUM

G E L E A S
TUDO DE 1 / QUALIDADE, NO

AV. Rí O BRANCO, 565 
FONE 1-2-1-0 

N A T A L .

- (Esq. com s  Ulisses Calda?
CX. POSTAL, 26 

CIDADE ALTA

João Gamara & Irmãos
MATRIZ: — Natal — RSa Grande do Norte — Roa Frei Migaeimhe, IIÍ 

Calx* Postai, 39 — End. Telegráfico “PLUMA*

U S I N A S  D E  B E N E F I C I A R  A L G O D Ã O  
Fábricas í!e Óleos e de Sabão

Èaportaçáo de Algodão, Mamoca, Oleos, Torta, Linters, Farelos, etc. 
Produtores das famosas marcas de sabão Combate, Cinzento c Extra

AGENTES GERAIS NESTE ESTADO DA: —

Cia. de Seguros Terrestres e Marítimos CONFIANÇA
FILIAIS EM: Baixa Verde, Pedra Preta, Lages, Epitácio Peasfia, Serra- 

Caiada, Nova-Cru* •  Fernando Pedroza

Agentes tias principais praças do País e do Exterior

o seu
b o m

. p ro v an d o  o  gosto
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k  Magia de Mal© Grossa
Inundares em Corumbá-Fafta de leif?, carne e legumes 

■'■A explorarão de mínerios-A base de lad ario - Carta 
de Roosevelt-0  soSdado 6etu!io|¥srgas--Â cidade muda 

de prefeitos corno se muda de camisa
CORUMBÁ — (De J . A

Maia, enviado espeçial da 
Press Parga o O DIÁRIO) 
— Mato Grosso, com o mis. 
tériq. de suas selvas, suas len
dárias riquezas de ouro e 
diamante e sua posição geo
gráfica, sempre fascinou a 
imigração dos povos de ou. 
tras terras.

Um verdadeiro sopro de 
renovação economiça, impul- 
cionado pola campanha da 
borracha c pela construção 
da ferrovia transcontinental, 
percorre todo o Estado.

Corumbá está construída

destruindo suas plantações e 
forçando a remoção do gado 
para a margem oposta. E’ a 
repetição do fenomcno do 
Nilo, que, se torna uberrimas 
suas terras, conserva os seus 
habitantes em constantes so. 
bressaltas.

Ao viajante, depara-se en
tão um quadro desolador: lé
guas e léguas de campos in
teiramente inundados. As 
pirogas navegam sobre as 
telhados das casas dos cabo
clos e copas de arvores, en
contrando no trajeto um ou 
outro jacaré.

De “Curupa”, mata de 
o nome

na confluência do rio Para
guai e o canal de Tamego, aroeira, originou-se 
numa barranca de 25 metros Corumbá, 
de altura. Do alto da cidade A construção da 
descortina-se espetáculo de 
rara beleza: o paíanal a se

estrada
Brasil-Bolivia, a exploração 
da borracha, a alta do preço 

perder de vista e um pôr de \ do gado, enfim, as novas pos- 
sol de entenírirrenio inennr- j sibilidades econômicas que se 
ravel. E- uma cidade sr-m abrem para o Estado, eleva- 
porto, ciosa de sua importan- ‘ ram de muito o custo da 
cia economica. Palacetes que vida.
se eonstroem, rodovias que j A influencia de elementos 
se melhoram, um estádio e ; alienigenae- empresta á, loca-
as cogitações dé urbanismo ‘ lidade um aspecto curioso e
dão-lhe uma graça singular.

A íuturosa cidade mato- 
gro:; - - n,se está porém isolada, 
por assim dizer, das suas 
fontes de abastecimento, cir
cunstancia que ainda mais se 
agrava nq perio&o da enchen 
te do rio. Dai a escassês de 
carne, leite e legumes. Em 
determinada época dó ano, o 

inunda a parte pantanosa 
e Corumbá, cobrindo a rao- 
■4Xí  -4» a

pitoresco. Ali se reunem bu- 
gres, paraguaios, bolivianos, 
norte americanos, gente pro
veniente de todos os Estadas, 
numa algaravia de linguas e 
costumes.

O manganês volta a ser 
explorado naquela zona, já 
tendo a firma conçessionaria

' .-Vi*.
toneladas docíncoenta mil 

precioso minério, via Rio da 
Prata. A dificuldade de 
transporte obrigou a firma a 
organizar uma companhia de 
navegação, especialmente pa
ra esse fim.

As minas de manganês es
tão a 36 quilômetros de Co
rumbá, no morro dé Urucum, 
a cerca de 500 metros de al
tura. Suaff galerias contor
nam os morros. O minério é 
extraído por meio de marte- 
ietes e alavancas, qua3i sem
pre em iages enormes, e de
pois reduzidas a pedaços. 
Seu transporte é feito por 
meio de caminhões até La- 
dário, onde é embarcado pa
ra o exterior.

A extração do minério por 
meio de marteletes tem pro
vocado casos de perturbação 
mental, principalmente em 
operários atacados de sifilis. 
Estão sendo instalados" em 
Ladario altos fornos para re
dução do minério a ferro 
gusa.

Corumbá é também a ter
ra das relíquias. Na Fazenda 
de Urucum, perteneente ao 
coronel José Garcano, podem 
ser vistos objetos que perten 
ceram a Fawceít, uma carta 
de Theodoro Roosevelt, es
crita por ocasião da sua pas
sagem por ali, manuscritos 
do general Rondon e o antigo

José C. Oliveira
Endereço Telegráfico: JOCOLI

NATAL -  R. G.
Rua Frei Miguejinho, 51 

DO NORTE

Avisa a sua Grande Freguesia que mantém grande 
estoque dos seguintes artigos: Cerveja, Cognac, Ver- 
mouth, Whisky nacional e estrangeiro, Maisena, Banha, 
Arroz, Café, Confeitos, Chocolates, Aveia, Sabonetes, per- 
fumarias e muitos outros artigos que vendemos á preços
excepcionais.

Repr rseníanle do famoso
‘ JS H L E Y ’ S G IN“  A

retidosestá hoje transformado em
moradia de empregados da 
fazenda.

Proximo a Corumbá, a 20
minutos de ônibus, está se- j grajos telegramas para as se
diada a base naval de Lada- i

T elegramas
Estão retidos no Departa

mento dos Correios e Tele-

rio. Afora as instalações da ;
gumtes pessoas:

Marinha, há ali apenas um 
aglomerado de casas. E en
tre Corumbá e Ladario está 

}a séde do 17 B. C. cujas 
forças constituem um motivo 
de tranquilidade para a po
pulação das vizinhanças.

Em Corumbá, tudo respira 
a estabilidade. A única coisa 
que muda ali é o prefeito, 
pois a cidade muda de go
vernador como se muda de 
camisa.

E Mato Grosso marcha..,

Cap. Edgar Sampaio. 16 R.
I. — Maria Salomé, Rua Po
tengi — Emilio Freire G. 
Hotel — Monsenhor Mata, 
Rua Padre Estevão 1087 —
VVandf. — Severino Duvale, 
Cuidados Teodorico G . Ho- 

jtc-1 — Dr. Hotel — Dr. Gal-

Oportunidades
VENDE-SE duas casas 

sita á Rua 21 de Março ns. 
861 e 863. com terreno para' 
construção por Cr$ 35.000,00.

A tratar com Artur Mo
reira Dias, Av. Deodoro, 408 
ou no Banco do Brasil.

. — ..

exportado até agora cerca de ■ hospital do 17 B. C. onde se 
■“ — t tratou o presidente Getulic 
Fuja das pessoas que esplr- j Vargas, então soldado daque-

| la unidade. -&-veiht

Hermilio Toscano de Brito
áRepresentaçôes nacionais e estrangeiras e ÊSntã prppria

CAMINHONETE, em per
feito estado, licenciada, ven- 

vão Raposo G . Hotel — Do- j de-se a tratar na ‘‘A Ferru- 
liveira — Paulo Tavares Sil- SÚiosa , Frei Miguelinho, 96. 

aBrata 170 — Dr.

SACARA
Um bom Belogio p «  

grtç* hsra» 
venda nas boa* casa* 

do ramo
Repr. Joel Almeida 
Travessa México, 64

f

CORTES E

va, Dr
Remington Kellogg, G. Hotel 
— Ziida Baracho Rua Padre 
Pinto 308 — José Ferreira 
Sobrinho Sld. 350 Matias —

VENDE-SE uma máquina 
para ondulação permanente,

Inácio Tavares Lira 12 — Nu-' ensinando-se o processo de. 
no Reis — José Avião rua trabalho.
Dom Roque 531 Dermotera- ‘ ^  tratar na Rua Dr. Bara-

Luzia Vieira G. Ho-; ta’pico

SER V IÇ O S ESPECIALIZADO DE TRANSPORTES
Dpspoíltario de madeiras, canos gaivcntsadoi, ferro, arame lias, presos 

pleo de» línhaçs, manllhas de barro, cimento, ets.

A?, JÊííA#! m ~  Fcse m  — T*í«f. «HOLIMEitH* — Cx #«Ui m

NATAL — RIO GRANDE DO NOSTS

S E R R A R I A  C E N T R A L

Estoqqe piumMWsnt* de madeiras do norte, íu í •  da» roata* de Eutado 
Materiais para

R«* CaL flkmifido, Iã3 — fn a c  82M — — NatuJ — R tc» GfSilrU do

. . . . . . . . ü canti
R U A  M I R I B U ’, 67 6 — N A T A L

FONE  1 .5 0 3
Grandes estoques de madeiras de todos os tipos, tama

nhos e qualidades.

t €Contraía qualquer tipo d< 
cobertas

eSçção especializada para fabricação de

Moveis e Esquadrias

tel — Francisco José Noguei-j j 
ra, rua Araguaia 1294 — Dr. i !
Hermes Bartolomeu, Depar-1 
tamento Serviço Social — Ne- { i 
nen de Lima, Travessa da 
Lua 3 Rocas — Velusia Li
ma, Chile 227 Cimento Cu
ritiba Paraná Hotel — Rame- 

•zone para Bicho — Napoleão 
RECORTES ' An tão — Da. Tereza Servita 

I— Cap. Ten. João Toscano 
Halo é o circulo colorido ;— Maria Camara, rua Afonso 

que se observa algumas ve- Pena 639 — Rutula Caldeira 
zes em redor do sol ou da ;— Arlindo, rua Altanira, 12 
lua. As cores são as mesmas j— Matias Inácio, T. Lira 12

Bolsas

l

Escolares 
na

LIVRARIA 
LIMA 

Tavares de Lira 70

do arco iris, com a diferença 
de que o vermelho está sem
pre na parte inferior e a vio 
leta na parte exterior, ao 
contrário do que acontece 
no arco-iris. O halo é obser
vado principalmente no in
verno .

— Esta planta, da familia 
das ümpeliferás, é excessi
vamente venenosa, sobretudo 
na primavera. Crescè de 
preferência nas regiões aba- 
donadas e alagadiças. A ci- 
euta se parece muito eom a 
pereira o que tem originado 
muitos envenenamentos.

— Vicio. Hugo 
indulgente para com os que 
se aventuravam na carreira 
das letras, e lhe disputavam 
a intimidade radiosa. Levado 
pela primeira vez á presença 
do Mestre, Charles Baude- 
laire foi recebido paternal
mente pelo poeta dos “Cha- 
tinents". Depois de ler com 
atenção um de seus poemas, 
Victor Hugo afirmou, como
vido, abraçando o esteta ne- 
vrosado de “Fleurs du Mal”: 
“Vous avez crée un frisson 
nouveau”.

— Maj. Paulo Trajano Go
mes Silva — Cel. Emilio Ro
drigues Ribas 16 R. I. — Se
verino Amaro Barreto 229 —

de Bôa Vista 839 — Jorge — 
Nair Melo Jacó 210 — Jor- 
dilino Silva, sld. 122, 7,a Cia.
— José Silva Av. Rio Bran
co 880 — Antônio Pereira, 
rua Hermes da Fonseca 722
— José Elizio rua Felipe Ca
marão 519 — l.°  Ten. Ward 
Tavares — Luiz Otávio rua

Airides S. Tavora, Cel. Bo- j undiai 417 _  Julião Bezer- 
nifacio 169 ou 109 Maria ra Av. R. Branco 630 — Sil- 
José rua 13 de Maio 176 — va Hctel — José Alves rua 
Jandira Gomes, Manoel Vi- são José 55 — Pelligton Ri- 
torino 226 — Miguel Bernar- beiro Av. Rio Branco 461 — 
dino, para João Leandro rua Cap. Helio Contardo Q. G. 
Gal. Fonseca e Silva 174 — do Dest. de 
João Pires Galvão rua 13 de Matos Av,
Maio 306 — Felinto da Luz dolfo 
— Manoel Vicente Bezerra,
Prudente Morais 752 — Ci-

Natal — Luiz 
ló n.° 1432 — Ro- 

Henriques — Oderfla 
para Figuerêdo — Ofacob Ex
tremos — Joaninha Ramos — 

cero Rufino Av. 12 n,° 1543 Francisco das Chagas Bezerra 
leofilo Silva rua Ulisses — João Ferreira Silva, Esta- 

Caldas 184 — Jaqueline Wtel, ção Internacional — Odilon 
era muito Palace Hotel -  Tenente Ale- Pinto, alfaiataria Londres,

Ziiberman Con- Travessa Aureliano 53.xandrino

OPORTUNIDADES :4*m*

“O DIÁRIO
Encarrega-s© de serviços! 
' tipográficos em geral j 

usando maquinas 
“Linotipo"

Vende-se algumas casas no centro da cidade por preço* 
vantajoso», « tratar com José Palatnik á Rua üiissea C&I-. 
da», 874.

i

psuaraeiií8?“ClH0 OStSüT’
(Ex minada e Aprovada pelo Laboratorio Bro* 

raatoiogico do Rio de Janeiro)

Saboroso Aperitivo ra 
õ maL: igente palaciac

Peça Semprj — OLHO D^.GUA  
Fabricada e Enq-arrafada por; 

JOÃO BERGKMANS DANTAS

*3

4
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Em  prosseguim ento ao Cam 
peonato A berto de B ask et

99prom ovido pelo 440  DIÁRIO
Ic u a rã c , a in a n f iá , n c  r in k  tia  i^ raça P ed ro  V e lh o , a s  re p re se n ta çõ e s  do A tlé tico  _____________  . e do A le c r im  _____ ___________
Vitoria espetaculai do Vascolc!“ lr

Empataiam Flamengo e
America

• ■ V

\ ' * ■

O Torneio Municipal te
ve prosseguimento sabado, 
á noite, com a realização 
do prelio Flamengo x A- 
merica. Dois a dois foi o 
placard que a partida ofe
receu no seu final, máu 
grados a vantagem de dois 
goals, conseguida pelos a- 
vantes rubro-negro logo no 
primeiro tempo. Mas tal 
vantagem não conseguiu 
evitar que o America rea- 
cionasse fortemente na se
gunda fase, obtendo igua
lar-se no marcador, O pla
card foi iniciado ao meio 
minuto de jogo, quando 
Nilo, depois de receber um 
excelente passe de Vevé, 
pão tem dificuldade em 
abrir a contagem para o 
Flamengo. Ainda no se
gundo tempo, teriam os 
rubro-negros de se avanta- 
jar no marcador, e desta 
vez por intermédio do seu 
meia-esquerda Peracio.

Todos os assistentes que 
comapreceram ao estádio 
tío Vasco não esperavam, 
em absoluto, aquela vira-

Ü AMOR QUE NÃO 
MORREU

Jeanette Mac Donaid, Brian 
Aherne e Gene Rayinond

METRO
E’ sempre um prazer se 

rever um celulóide que por 
isso ou aquilo, tenha nos

do Clube de Regatas do te entre si, advindo daí a naquele goal em que o co- impressinado otimamente. 
Flamengo, que se consti- ; causa que leva o Flumi- nhecido “colored” cruz- Foi portanto com suusfaçâo 
tuiu a barreira intranspo- nense a baquear frente aos maltino, depois de passar, que nos dirigímos ao Ri-X a- 
nivel que se apresentava seus adversários. E jus- consecutivamente por Ren- 
quasi sempre ante os co—tamente o contrário se su- ganeschi, Norival e nova-, 
mandados de Cesar. Jcede com o Vasco. A não mente Renganeschi ven-

íser um Isaias ou um Jair, ce Batatais de maneira 
O JOGO VASCO X FLU-!o grêmio vascaino não pos-jinapelâvel. E o coman- 

MINENSE j sue elementos que se d i-; clante da ofensiva vascaina
íga mser verdadeiros cra-; confirmou novamente a 

O estádio de General cks. Enquanto o Flumi-!su aatuação destacada no 
Severiano foi teatro ontem nense conta com o eon- prelio de ontem, quando

outra vez bateu a zaga do
jas üo corrente ano, no rivai, um nenganescm ou Fluminense, aumentando o
Distrito Federal, Estive-;de um Afonsinho o Vasco 
ram em confronto as equi- apenas possue uma maquí- 
pes do Clube de Regatas na poderosa e bem articu- 
Vasco e o Fluminense Fu- lada, conduzida pelo ma- 
tebol Clube. Iquinista, excelente que é

Mais uma vez venceu o Ondino Vieira. Esta é po- 
gremio de São Januario e sitivamente a causa das 
agora por us escore liqui- derrotas do Fluminense, e 
do e insofismável: 3 a 1. O que se evidenciou mais 
feito de ontem dos rapazes uma vez, por ocasião do 
do clube de Ciro Aranha jogo de ontem, quando os 
veiu confirmar novamente tricolores poderíam ter 
as possibilidades do es- aproveitado o desequili- 
quadrão cruzmaltino, que brio do quadro vascaino, 
apesar de ter o seu centro- reduzido praíicamente a 
medio Figliola machucado, dez homens, corn o deslo- 
a partir do 35.°'minuto do camento de Figliola para 
primiero tempo, ainda con- a extrema-direita. Tives-

da espetacular do Ame- tinuou a cumprir uma a1 
rica, que conseguiu, já n o ! tuação destacada, com Ai- 
final do encontro, marcar fredo no eixo de sua linha 
consecutivamente dois pon! intermediaria e Djalma 
tos, por intermédio de ■ deslocado para a aza direi- 
Jorginho aos 42 minutos ta de sua linha media. A 
de jogo, e de China, ao fal- contusão de um jogador 
tarem 30 segundos para o que poderia significar pa- 
término da partida. j ra outro quadro o inicio de

Perdeu, assim, o Fia- ’ uma complet% debacle,

ras um pouco xpais de en
tendimento e msuas linhas, 
e não teria, por .certo, con
sentido que o Vasco lhe 
suplantasse pelo escore ní
tido de 3 x 1.

O espetáculo da tarde 
foi proporcionado pel a- 

a ctebacie, tuação em campo de Mag- 
mengo, um ponto logo no trouxe para o Vasco uma nones dô  Fluminense e
inicio do Torneio Munici- vontade aindav  maior de 
pal, apensa porque os seus vencer, pois foi justamen- 
defensores não souberam te depois que Figliola se 
sustentar a vantagem con- contundiu que o grêmio 
seguida pelos seus diantei- (vascaino logrou conseguir 
ros logo nos minutos iní- mais dois tentos, 
ciasi do prelio. Ainda na Baqueou o Fluminense 
segunda fase da partida, o por um escore nitido e in-
America desperdiçou uma 
penalidade máxima do 
medio-direito do rubro-ne
gro, Paulo Amaral, que 
China não soube aprovei
tar.

A maior figura em cam
po, foi, sem duvida a’gu-

discutivel, não porque a 
sua equipe se resinta de 
valores individuais, pois 
que neste ponto o clube 

’ das Laranjeiras é superior 
a qualquer outro, mas uni
camente porque e s s e s  
mesmos valores ainda não

placar para o Vasco da Ga
ma.

Foi a seguinte a marcha 
do placard: Isaias aos 27 
minutos de jogo, abre a 
contagem para o Vasco. 
Já no segundo tempo, Fi
gliola, aos dois minutos, 
consegue sem grandes di
ficuldades impressionar,

fim de assistir a nova versão 
de ‘D amor que não morreu" 
agra em uma realização com 
pletamente diversa da ante
rior, com astros novos, dire
tor e produtor novos, musi
cado e colorido. Enfim, um 
celulóide muito bem feito, 
que entretanto longe está de 
ser igualado àquele que mar
cou uma época para os fans 
e um sucesso para Shearer- 
March. Jeanette Mac Do
naid é realmente uma canto
ra de comprovados méritos, 
tornando-se supérfluos quais 
quer comentários em tomo 
de sua voz. Queremos so
mente frizar sua pouca capa
cidade para filmes cujo fun
do de argumento não seja 
totalmente musicado. Ela

isto foi conseguido ao fal
tarem alguns minutos pa
ra o término da peleja,
quando Isaias, cia maneira 

se o grêmio das Laranjei-^q^ acima nos referimos,

diminuir, em favor do Flu- canta divinamente bem nes- 
minense. Teria, entretan
to, o Casco de vencer por 
um escore mais amplo, e

te filme da Metro. Mas em 
ela cantar é que reside o mo.

do celulóide não se 
à sua primeira ver

são.
Uma película como ‘‘O 

amor que não morreu”, cujo 
l enredo é forte e emocionan

te, não pode ser repleto de 
canções, bonitas sim, mas 
longas, o que implica na mo
notonia de muitas sequenctas, 
pois o ían interessa-se mats 
pelo desenrolar da historia 
do que pelas musicas que 
estão sendo cantadas. O tra
balho de Jeanette é portanto, 
mediocre. Gene Baymond, 
seu marido na vida real, foi 
para nós o ponto alto da "O 
amor que não morreu”. Mui
to natural trabalhando a 
vontade, ele capta a simpa
tia de todos os assistentes. 
Brian Aherne merece tam
bém um destaquesínho por 
seu trabalho como o velho 
John. Como o moço, franca
mente, ían Hunthôr, bem 
fraquinho.

A produção como jã nos 
referimos ê realmente bonita, 
primando por um colorido 
otimo, e dona de cenas ma. 
ravilhosas. Bozarge que é 
chamado o poeta do cinema, 
quiz fazer poesia demais em 
seu filme. E se não fosse a 
bôa perfomance de Raymond 
e o colorido, ele teria fracas
sado totalment®.

3. M. F.

dificuldades em abater 
Bomsucesso por 5 a 1.

No segundo, o Bangú 
derrotou o Madureira por

i

aumenta para três, o esco- 3 a 2 e no terceiro o São 
re da partida. j Cristovão empatou com o

O juiz d oencontro foi o Canto do Rio por um pon- 
senhor Mario Faccini, que to. 
apesar de algumas falhas, 
se portou regularmente,

OUTROS RESULTADOS

O D I Á R I O
Encarrega-se de serviços 
tipográficos em gerai, 

asando maquinas 
“Linotipo”

I

ma ,o arqueiro Jurandir,.se entendem perfeitamen-

Isaias do Vasco. O reapa
recimento do meia-direita 
tricolor foi simplesmente 
espetacular, pois Magno- 
nes, apesar de afastado dos 
treinos do seu clube por al
guns meses, foi ainda o 
maior homem do Flumi- 

. nense, constituindo o as
sombro da linha dianteira 
do tricolor. Apenas a sua 
pontaria se apresentou de- 
feituisa, pois Magnones 
derperdiçou duas oportu
nidades excelentes. Do 
outro lado foi Isaias o es
petáculo, principalmente

C E X —Bicfe
JEANETTE MAC DON ALD — BRIAN AHERNE 

Uitt deslumbrante colorido!
Um poema agora todo cantado

morreuUm amor que não
(Aprovado)

Q CINEMA N »  SUA MAI S PORTE EXPRESSÃO 
DE POESIA E R OMANTISMO:

Complementos: Fox, Olímpio e Documentário 8

R O Y A L 1
n o j E

Y1CTCF. MC LAGLEN 

no filme sentimental

ULTIMA CONFISSÃO
(Aprovado)

Como complemento da 
odada foram disputados 
íais três encontros, que 

iiveram como contendores 
Botafogo x B.omsucesso, 

Bangú x  Madureira e São 
Cristovão x Canto do Rio.

No primeiro jogo os bo- 
■aofguenses não tiveram

SBES*

AOS NOSSOS ASSINANTES
Não tendo sido respondidos os avisos de ven

cimentos de assinaturas, endereçados com a de
vida anteccdencia aos nossos assinantes em atra- 
zo, alguns com mais de 3 meses, resolvemos sus
tar a remessa de jornais até que seja efetuado o 
pagamento da respectiva renovação, para o que 
contamos com a bôa vontade de quantos nos têm 
honrado com a sua preferencia.

São Cristovão 3 x São
Paulo 3

Compl. Cameraman 
Jornal 2x25

e Deip

Cnforme vinha sendo 
anunciado realizou-se, on
tem, á tarde, no campo, 
das Rocas, o encontro en
tre os quadros suburbanos 
do São Cristovão e do São 
Paulo.

Depois de um prélio 
bastante movimentado, re- 

|gistrou-se um justo empa

te por três tentos, eonta- as seguintes constituições: 
ge mesta que refletiu com São Cristovão: Varela; Ba-
justiça o que se passou em 
campo,

Assinalaram os pontos 
do São Cristovão, Zé Leão 
2 e Luizinho 1, enquanto 
Demostenes assinalou to
dos os goals do Eão Paulo.

Os quadros atuarapa com

rarau e Bocadagua; Ca
ruaru, Luci e Jessé; Zé- 
cruz, Luizinhp, Zé Leão, 
Feitiço e Musico.

São Paulo: Zé Bezerra; 
Zeno e Regalado; Zé Lins, 
Miranda e Acacio; Harry, 
Delorme, Leonidas, De*- 
mostenes e Cabral, ,

OH



M O S C O U , 3-(U P)-O s exercitos russos penetraram na Rumania, uni
camente devido as considerações militares. A  União Soviética, atirmou 

oíicialmente o sr. Molotov, tem por finalidade libertar as partes da
Rússia ocupadas pefc? inimigo _______ __________ _

© D i Á R I 0 'Õ  Fiscal de bondes quis obrigar
NATAL — Segunda-iei ra, 3 de Abril de 1944

À  tarde esportiva de ontem 
no Clube Hípico 

de Natai

o condutor a ir além do horário e o Gerente da 
Cia. recusou-se a receber e ouvir o prejudicado

0  Clube Hípico de Natal, mero dp associados, que assisr 
cuja fundação constituiu u- tira más magníficas provas 
ma nota de alta significação ; executadas, debaixo da curio
social em nossa terra, reali- j sidade e dos aplausos de uma 
zou ontem á tarde uma festa ! seleta assistência.

a "prova da argoli-esportiva, de grande sucesso. | Houve
Compareceu grande nu- 

—  ---------------o — —  ------—

BOA TARDE i;
Veríssima de Meio

ESFORÇO PARA NAO SE 
TORNAR CHATO

Não tenho ainda certeza Se 
devo ou não escrever a res
peito deite assunto: Esforço 
para não se tornar chato. 
Fico pensando:

— Escrevo, Verissimq?
— Escreva, rapaz. Você já 

está perdido...
Pois bem. Acho que vocês 

Já compreenderam porque eu 
escrevo de maneira tão ex
travagante. a proposito, geral
mente, das coisas mais insig
nificantes.

Pego um fio de cabelo e 
começo a estirar, a estirar. 
Até onde for possível. Tenho 
sempre em vista, é claro, que 
a paciência do leitor também 
se esgota. Porisso vou tem
perando a coisa aqui e ali. 
De vez em quando dando as 
minhas explicações, sempre 
que se aprosçnta uma opor
tunidade, como agora.

Em sintese, o que ha de 
minha parte é o seguinte: 
Um esforço tremendo para 
não me tomar çhato — eis a 
verdade.

Quantas vêzes não tenho 
guardado na gaveta certas 
notas perfeitamente legíveis? 
Só porque — suponho — ha 
naquelas frases 
de de chatiar alguém. Isto 
não presta, é o que digo.

Para mim não ha nada 
mais desinteressante do que 
uma conversa chata.

Quando leio um artigo de 
jornal, um livro, qualquer 
coisa, e não encontro aí seja 
lá o que fôr que me agrade 
— a linguagem, o têma esco
lhido. uma frase original — 
fico simplesmente aborrecido. 
Não só com o autor do arti
go. Comigo mesmo. Que 
sou muito burro e vou lêr 
certas coisas perfeitamente 
inúteis.

Não vou negar: Estou com 
Raul de Leoni quando ele 
nos diz: “Ama as coisas inú
teis’’. Mas acredito que ha 
um limite de fato para asse 
amôr: Tudo aquilo que já 
pertence ao dominio do cha
to, da pinoia profunda, do 
ramerrão eterno.

E’ muito páu a gente pegar 
um artigo pra lêr e sair ad- 
vinhando o pensamento do 
articulista do inicio até o fim. 
Que graça ha nisso tudo?

Em suma eu quero chegar 
ao seguinte: (O1 homem que 
escreve para jornal está na 
pbrigaçSç quotidiana âe

nha”, na qual venceu em pri
meiro lugar o sr. José Adau- 
to, tendo sido os outros con- 
currentes classificados na se
guinte ordem: Srs. Silvio Pe- 
droza, Mario- Bandeira, Fer
nando. Pedroza, Fabricio Pe- 
droza e Vital Correia.

A prova 
teve como

O mês de abril Atrou azia- 
go para o motornciro n.° 319, 
da Cia. Força e Luz. Entrou 
aziago, é bem a expressão, 
porque no dia 1 ° ele se viu 
sob ameaças de um superior,

gradou o Chefe, que, com pa
lavras fortes e agressivas, exi
giu do condutor que entre
gasse, então, a sua chapa.

— Sim senhor, disse Joel, 
mas vou entender-me com o

que queíia fazê-lo trabalhar gerente.
além da hora pre-estabeleci- 
da.

O motomeiro em apreço é 
Joel Varela, que ao recolher 
o bonde em que trabalhava, 
no sabado ultimo, ás 20 ho
ras, no Baldo, recebeu ordem 
do Chefe interino do Trafego, 
sr. Nilo Barbosa de assumir 
a direção de outro veículo e 
continuar o serviço. O rapaz 
alegou a impossibilidade de 
atender tal determinação, pois 

Caça á raposa” • assim iria sair somente ás 23 
vencedor o tte . horas e 30 minutos.

Geraldo Guedes Alcoforado. j Tal resposta, porém, desa-

, O sr. Nilo Barbosa, toman- 
l do a chapa do seu subordina
do, de modo violento, amar- 
rotou-lhe o boné (declarou- 
nos o proprio condutor) es
tragando ainda a fardeta azul 
do modesto operário. Nessa 
confusão, a vitima perdeu 
cerca de 200 cruzemos em ní
quel e "prata”, que apurara 
no bonde onde vinha traba
lhando há algumas horas, ra
zão por que ficou impossibi
litado de prestar contas á 
Companhia ,

Indo depois procurar o Ge-

Â  Associação de Imprensa 
esteve reunida

Conforme convocação di
vulgada pela imprensa, re
uniu-se na ultima sexta-feira 
a Associação Norte-riogran- 
dense de Imprensa, sob a pre
sidência do jornalista Djalrna 
Maranhão.

Foram propostos e aceitos 
para a classe de socios Eider 
Furtado e Jcsé Ferreira Fi
lho, o primeiro redator e o 
segundo locutor da Radio E- 
ducadora de Natal, Pedro Pi-

A Associação deliberou que Deliberou, também, a A. 
em dia a ser oporkmameme N. I . solidarizar-se com as 
designado fosse, realizada u - : grandes demonstrações demo- 
ma sessão de assembléia ge-; craticas que serão levadas a 
ral, na qual seriam empossa-' efeito nò proximo dia 19, em 
dos todos os confrades recen- (homenagém á data natalicia 
temente aceitos para o qua- do presidente Vargas.

curar coisas novas e interes
santes para transmitir ao3 
leitores. (Descrobri a pólvo
ra? Certas pólvoras precisam 
i$er descobertas todos os dias), 

Não precisa que seja mui
to bem escrito, os pronome- 
zinhos bem colocados, as vir- 
gulinas, os ponto-e-virgulas 

possibilida- j dispensáveis, toda a encren- 
T”*" : ca da iingua portuguesa. 

Porque, a finalidade de quem 
lê o jornal, com efeito, não 
é a de 
Isto se
nhores preíessores, em casa, 
nos livros especializados, de
pijama.

O essencial para o homem 
que escreve é trazer noticias 
interessantes e, — aqui é 
importantíssimo — não cha
tiar o leitor, em hipótese 
nenhuma.

Engraçado é que eu 
hoje estou falando co
mo se fosse diretor 
de um jornal e estivesse 
orientando os meus redato
res.

Desculpem
Estou falando de uma ma

neira geral e, espero, pelo 
menos hoje, alguém me en
tenderá .

E’ preciso fazer um grande 
esforço para não se tornar 
chato, meus amigos!.

Não ha mais lugar neste 
mundo para gente chata.

E' preciso reagir e fazer 
força. Deixem de ser chatos!

Quem nâo pode viver — 
morre. Diz a sabedoria po
pular,

nheiro e Djaima Cavalcanti dro social. Nesta ocasião fa
de Souza, reporters do O rá uma palestra o dr. Edgar 
DIÁRIO e o dr. Izaias Ca- Barbosa, devendo o jornalista 
valcanti de Souza, colabora- Rivaido Pinheiro saudar os

rente,jpara explicar a sua his- { — O Gerente manda dizer
toria, apenas conseguiu falar ’ que não pode recebêlo... 
ao secretário do dr. Elniano,; Mas o caso está na Policia 
o qual, após avisar ao chefe, e Joel Varela já tem advoga
da pretenção do condutor, j do para chamar a Força e Luz 
veiu avisá-lo: ) á fala.

Sociedade
A ELEGANCIA DO 

CHAPÉU
O chapéu é uma espécie de 

coroamento da toilleí femi
nina. Um dos acontecimen
tos que mais entresticeu a 
mulher natalense nestes últi
mos tempos, foi a abolição 
completa do chapéu, uso que 
tanta graça dava a um rosto 
de mulher bonita, e que me
lhorara consideravelmente a 
fisionomia das menos favore
cidas pela beleza.,.

Indispensável para modifi- 
car uma indumentária, o cha. 
péu é 0 complemento essen. 
ciai da mulher,

Que linda não ficaria tuna 
senhorita ostentando em uma

As sessões chies do Res, 
as premiéres do Carlos Go
mes, as missas dominicais das 
9 heras, cs sábados á tarde 
na Dr. Barata, precisam vol- 
tar a ser paradas de elegân
cia.

Que dizem vocês?

TARDE ESPORTIVA NO 
CLUBE HÍPICO

Eieganeia, sociabilidade, 
conforto e bem estar. A nata 
da sociedade natalense foi 
assistir a caça á raposa e a 
corrida da argolinha, cousas 
inéditas em Natal Gostei de 
ver a elegancia de Lucl, no 
seu traje de amazona, janta - 
mente com as madames Ila-

toiiiet um ehapeusinho de ve- rold Sims e violeta Tramub.

dor da J‘A Republica” . novos associados.

Ministério da AgrL 
cultura

COMISSÃO EXECUTIVA 
DA PESCA

DELEGACIA REGIONAL

Taxa de 5% sobre o Pescado

A Delegacia da Comissão 
Executiva da Pesca, neste Es- 

;tado, avisa aos proprietários 
i de viveiros que qualquer ven
da de pescado está sujeita á 

aprender o idioma. .Taxa de 5%, criada pelo de- 
aprende com os se- creto-lei n .0 5530, de 28 de

iudo preto com uma encanta 
dora pena de pavão?

Eles eram os mais variados 
possíveis, uns enfeitados com 
flores, outros adornados de 
fitas, egreíes, etc.

Quando apareciam tias vi- 
í ri 11 es, deixavam tontas 
inúmeras cabccinhas, na an- 
sia louca de possui-las. E

Nos grupos femininos pa. 
lestrava-se com vivacidade, 
analizando.se as toillets, dis
cutindo-se os vestidos e pen. 
teados Carminlia, trajando 
um elegante tailleur de pana. 
má, comentava que a séde do 
Hípico relembrava alguma 
cousa do Jóquei Clube de 
Pernambuco. E assim, com a

Grupo Escolar Frei 
Miguelinho

Terá lugar, hoje, ás 9 horas 
a sessão de Assembléia Geral 
da Cooperativa do Grupo Es
colar Frei Miguelinho, sob a 
presidência do prof. Luiz So
ares de Araújo, diretor daque
le conhecido educandario,

Na mesma solenidade reali- 
zar-se-ão as eleições da nova 
diretoria e do Conselho Fis
cal.
----------- ----------- -------- — »j

Maio de 1943 para organiza
ção cooperativa da industria 
de pesca, no país.

O recolhimento é jeite ao 
I Banca do Brasil, mediante 
, guia, visada pela Delegacia 
Regional,

Sociedade de Medi= 
cina e Cirurgia do

tinham razão! Que coisa mais elegante tarde esportiva, ter 
encantadora do que uma cha- minaram as festividades de 
jieline de renda ou então a. 1 inauguração do granfinisslmo 
queles com grandes abas lar- c)ube de f,ova
gas! Outros traziam compri- , JACY
dos véus cobrindo o rosto e
fazendo realçar mais a bele
za estonteante de quem a 
possuía

BATERIAS
PARA AUTOMÓVEIS 

E
CAMINHÕES

RECEBEU
Waiidick Lopes

EDIFÍCIO BILA — Terreo 
FONE 1182

Com estes ornamentos da 
vida social de Natal, ha al
guns anos atráz, recordo num 
rápido relance, Diva Couto, 
Mariida Ferreira, Maria de 
Lourdes Varela, Dinorah La- 
martlne, Isfnenia Pinheiro e 
outras. Seria injustiça se não 
relembrasse também Zelda, 
Naide, Ligia e Sofia Varela, 
Iaponira, Edardna, Iveet e 

j Ivone Sá, Marta, Znleide, He-

ANIVERSARIOS
HOJE

Rio Grande do Norte
Amanha, as 19.30, no local iena Cico, Jandira e Denise

do costume, realizar-se-á' __ .___
mais uma sessão da Socieda
de de Medicina e Cirurgia do 
Rio Grande do Norte.

A finalidade a que se des
tina essa reunião, e a de cien- 

;tificar-se aquele sodalicio da 
; renuncia de seu tesoureiro, o 
. d r. Teodulo Avelino, e pro
ceder a eleição para a vaga 
aberta com o gesto do socio 
demicionario do alto cargo 
que exercia naquela socieda
de

Albuquerque..

Bem que eles agora pode
ríam retornar! Natal progre
diu consideravelmente nes
tes uitimos anos. Não seria 
mal, portanto, que 0 sexo 
frágil voltasse a desfilar ele. 
ganícmente, pelos nossos pon
tos de reuniões sociais, apre
sentando os ricos e variados 
modelos que Hollywood nos 
envia, para enfeite e adorno 
da cabeça feminina^

A

c t x
a partir de

domingo

UM FILME QUE Ê U M JORRO DE AMOR

FLORES D 0  P 0
(BIcssoms in the Dust)

WALTER PIDGEON e GREER GARSON

(a mesma dupla de Ro sa de Esperança) 
Um romance para 0 sen cor ação e que a todos 0» co rações atingirá!

Senhores
— O sr. Urbano Brandão, 

contador da Agencia do Ban-
, 00 do Brasil em Caicó, assis- 
| te nesta data, a passagem de 
■ seu anivejpario natalicio. 
Senhoras

Deflue na data de hoje a 
festa natalicia da sra. Ana 
Calafange, esposa do dr. 
Abelardo Calafange, clinico 
nesta capital.

— Transcorre nesta data o 
aniversário natalicio da sra. 
Laura Correia de Oliveira, 
esposa do coronel Glicerio 
Cicero de Oliveira, oficial 
da Força Policial do Estado 
e elemento de destaque nos 
círculos sociais desta cidade.
Jovens i

Decorre hoje a data natali
cia do jovem Luiz Siqueira, 
funcionário de classe da Al
fândega desta capital, 
Senhoritas

Tem hoje em festa o seu 
lar a dra. Iaponira Guerra, 
medica do Centro de Saude 
desta cidade, de presente na 
capital pernambucana, onda 
faz um curso de especializa
ção, por motivo de sua data 
natalicia.

! —- A data que hoje trans-
flue assinala o aniversário 
natalicio JS srta. Elizabetq 
Bulhões, filha do sr. Croma. 

; cio Bulhões, esçriturario da 
Mesa dç Rendas dg
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LONÜRBS, 5 (UP) — sada pelo ataque que o ma- 
O bombardeio desfechado, rechal Antonfescu teve de 
ontêm,' contra Bucarest Jaier um apelo ancoragem 
pelas íortalesas voadoras e e valentia do povo rume- 
pelo Liberators noríe-a- no que tinha fé na justiça, 
jnerleanos, reve-stiram de Ainda segundo o dirigente 
muita violeaicia. pro-nazistas os rumenos

Referindo-se ao ataque estão lutando por sua exis- 
o premier Antonescu assi- tencia e por sua honra,
nalou que pereceram inu-,----- — -------“ -----------------
meras pessoas. Foi tão

Durante o ataque, du
zentos aviões nazistas le 
vantaram vôo para inter
ceptar os aparelhos alia 
dos. Os Liberators derru
baram 36 aviões germâni
cos e outros dez que per
faz o total de 4ô maquina: 
nazistas derrubadas.

■ MOSCOU, 5 (UP) — As Zukhov liquidando três 14. a 15 divisões nazistas, 
forças russas estão ani- mil nazistas numa unica Entrementes as forças de 
quilando um poderoso con- batalha, conseguiram pe- j Konev convergem sobre
t ingente nazista cercado 
na zona de Tarnopol.

Informações autorisadas 
salientam que depois de 
rudes combates as forças 
de Zukhov conseguiram 
esmagar uma parte dos 
inimigos cercados, muitos 
dos quais se renderam e 
os primeiros revelaram

netrar em Tarnopol, em esse ponto 
cujas casas e ruas estão 
se travando encarniçados 
combates. Nos meios bem 
informados de Moscou 
tem-se ccmo certa a des
truição total das forças na
zistas de Tarnopol duran
te os proximos dias.

Mais ao sul daquela zo-
que Hitler lhes declarou na os russos tomaram e 
que defendessem suas po- reduziram eonsideravel- 
sições até o fim, pois na . mente um bolsão nazista
realidade estavam defen- onde se encontram eerca-
dendo as fronteiras-<io ’ dos uns duzentos mil sol- 
Reich. Hitler prometeu dados germânicos. Tam- 
tambem aos defensores de bem nesse setor, segundo 
Tarnopol c o n  decorações despachos oficiais, os rus- 
em retribuição de seus fei-:sos estão a ponto de obter 
tos e sua resistência. j grande vitoria que repre- 

No entanto as forças de ‘ sentará a rendição total de

grande a repercussão c^u-

Dr. Eutiquiano Reis
Por. decrfeio de ontem, o 

sr. Interventor Fernandes
Dentas x<íb»Ov«j paia a ^\Jo- 
xnarca de.Nova Cruz o dr. 
Eutiquiano Garcia Reis, Juiz 
de Direito da Comarca de Ita- 
Tetama (Lajes), e uma das 
expressões de maior destaque 
da magistratura norte rio- 
grandense -

O ato do Governo teve a 
simpatica^repcrcussão nos cír
culos forenses do Estado, on
de o dr. Eutiquiano Reis des
fruta justas s.iaisades.

■« ■■ o ----- — ■

Roosevelt não oaer ser candi

que ja está a 
vista aos soldados russos. 
Lsse avanço íoi realizado 
por varias aivisões ao mes
mo tempo e poderá ser um 
Qrave perigo para o con
junto das torças nazistas 
que se acham encurrala
das em Uaessa, pois que a 
evacuação por via maríti
ma é probiematica.

—-----------l>— --------- -
I “O D 1 A R 1 O j

Sendo amanhã e depois 
dias santo de guarda, não 
haverá trabalho em nossas 
oficinas, voltando o O DIÁ
RIO a circular no proximo 
sabado.

Nove semanas de 
ofensiva aérea

m

ĵ dato a mi
Seu maior desejo «afinsâ um  repiesaíiUnte democrata de leit- 

tucky-é retirar-se para sua .residência logo que termine
sua atual gestão presidencial

v f .  íb i s J Ualguma coisaWASHINGTON, 5 (Por, — Ele' falou
Kingsbury Smiíh) — Um re- sobre isso? 
preséntante democrata, d e ; Rhea então retirou a sua 
Kentucky em entrevista con- declaração atribuida a Mr.

Harvard University na mes
ma época.

cedida a um jornalista, recen
temente, declarou que, apôs

Roosevelt, declarando que 
tais observações sobre a can-

-"Foi um “tête-tête” de ve

lhos amigos” declarou Wehle,

(UP)
— Já foram lançadas so
bre Rabaui, na Nova Bre
tanha, mais de cinco mil e 
quatrocentas toneladas de 

j bombas explosivas e • in- 
j cendiarias durante nove 
j semanas de ininterrupta 
|ofensiva aérea.

Informações oficiais sa
lientam que na jornada 
passada Rabaui voltou a 
ser atacada lançando os 
aliados mais de cento e 
vinte toneladas de bombas

descrevendo ao repórter a sua sobre os im portantes aaro- 
p Mestra com o Presidente j dromos situados naquela

! Roosevelt. I região.

.Grande feito das for= 
ças aéreas

ter conversado com o chefe do didatura do Presidente

LONDRES, 5 (UP) — 
O a(aque contra as comu
nicações húngaras e rume- 
rtas constituem um grande 
feito das forças aéreas a- 
jiadas ao desenvolvimento 
da ofensiva russa

Foi o que revelou um 
observador militar aliado, 
ao se referir as recentes 
incursões contra- Budapest 
e Buqaresl.

Na^oqasião do mesmo, 
ferrovias fundamentais da
queles dois países criaram 
grande dificuldade a mobi
lização das tropas.

Executivo, estava apto a de
clarar que o Presidente Ro- 
osèvelt não quer ser candi
dato a um quarto mandato e

“impreçsões”
eram
pro-apenas 

prias.'
— Não sei se ele disse isto, 

— respondeu Mr. Rhea. Mi-
Seis partidos italianos

que seu maior desejo é reti- nha impressão é de que ole
rar-se para sua residência lo
go que termine sua atuai ges
tão presidencial.

Esse visitante da Casa 
Erar, ca, Thomas Rhea de
Russellviile, Ky.. respondeu 
ás seguintes perguntas, após 
a conferência que teve com 
o, presidente:
; — Qual é o seu plano para 
1944?

— Ele disse que não pre- 
; tende ser candidato á presi
dência — respondeu Rjiea.

Outro repórter perguntou:

gostaria de sair da politica. 
Minha impressão é de que ele 
gostaria de ir para sua casa, 
caso as condições o permitis
sem.

vão se lentiH para tomar eonkecimenia tíâ$ declara
ções do chtfa commmíâ Ercoíí

A investida niponica
será detida e destruída

Rhea declarou, , , , que llH lí“r‘ ta, com excecão dos eomu-uos uelegados a Convenção _
Dcrnocratica de 1932, ondé hisuaS, vão reun ii-se  com o

sr. Benedeto Croce em

NÁPOLES, 5 (UP) — ção Ercoli assinalou que no efetivo, deverá ser a- 
Os dirigentes dos seis par- o caso do rei e do marechal diada para depois que a 
tidos que integram a Jun- Badoglio ou seja a consti- Italia seja completamente

tuição de um novo gover- libertada do invasor.

NQVA DE^HB 5. (UP) municações com Manda- 
Os aliados já* mataram jlay, estão ameaçando as 

cinco] mil soldados, nipo-'linhas de comunicações 
nicos: e feriram pelo me-miponicas. 
nos ciutros nóve mj! du- ] Em vista disso os japo- 
rantd as cruentas batalhas neses estão utilizando a- 
íravapas na zona do estado' viões para transportar a- 
de Mjmipur,'iiá índia. ! bastecimentos para as suas

Infèrmações autorizadas _ forças 
salieijtam que os guerri-'

apoiou a nomeação de Mr. 
-Roosevelt, e também á con
venção de 1940, onde apoiou 
a nomeação para um terceiro 
mandato,

O representante de Ken
tucky explicou que süa visi
ta á Casa Branca tinha sido 
com o objetivo de discutir a 
candidatura presidencial ou 
consultar o presidente sobre 

| um quarto mandato como 
r chefe do Executivo.
1 — Falei com o presidente
exclusivamente- sobre uma 
questão de ordem pessoal.

sua vila de Aorrente, pa
ra consultar-lhes sobre 
qual a atitude que devem 
tómai em face ua declara
ção do Si'. Lrcoii, leader 
comunista, concftando io- 
aos a cooperarem com o 
governo do rei e de Bado- 
giio.

Em sua recente declara-

ÍEm ação na frente 
de Cassino

Lauis B. Wehle, um advo- j. ARGEL, 5 (UP) — Os 
gado de Nova York, que se aliados estiveram em gran- 
julga “um exilado de Ken-, de ação na frente de Cas- 
tucKy”, tendo deixado este ,sjno onde causaram im- 
Estado ha 20 anos, também • ppríantes danos ao inimi- 
conferenciou ccm Roosevelt. go.

Wehle logo tratou de dizer

jhemfs do general Win- 
gant :que fecharam o Ir- 
f awaéy-e-eortaram as ço-

Ós aliados mostraram-se í*ue nenhum objetivo político i As patrulhas também 
contentes, d e s tacando-se sc relacionava coro a gua vi- estiveram ativas sendo 
que a investida inimiga s'ta ■ Eram velhos amigos, destruídas duas patrulhas 
será detida e degtruida • pois tinham frequentado ajnaxistas,

Os poderosos canhões da armada britanica, bombardeandq 
Reggio, durante a ofen íiva aliada na Italiq

£ ?

v
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VI9A DA CIDADE Oportunidades

A FALTA DE TROCO

A falta de troco, a carência 
de moèda divisionaria, de que 
telegramas da metropole vi
nham dando noticias como 
bastante acentuada no sul, es
tá se fazendo sentir aqui tam
bém. E ainda hoje pela ma
nhã éramos testemunha, num 
bonde, de múltiplas complica
ções, porque não havia trôco 
de qualquer espécie. Todo

CAMINHONETE, em per- 
feito estado, licenciada, ven
de-se a tratar na “A Ferru- 
ginosa”, Frei Miguelinho, 96.

PAN1FICAÇÃO CRUZEIRO 
DO SUL

(Movida a força motriz) 
Ivan Arruda C amara

Especial fabricação de pães, 
bolachas, biscoutos, de acordo 

com as ultimas formulas 
exigidas pela Saude 

Publica.
mundo só possuia moedas de j^antern deposito permanen- 
1 cruzeiro e o cobrador, que te ^  de trigo Olinda,
já exgotara os magos 500 cen- Americana e outras marcas.
tavos com que entrara para 
o serviço, não tinha para 
quem apelar e deu para agir 
dessa maneira exquisita: re
tinha os cruzeiros dos passa
geiros, sem indagação se o seu 
destino de viagem era longo 
ou curto, até que fosse apa
recendo dinheiro miúdo...

O que está acontecendo nos gres, 
bondes, deve suceder tam-

Asseio, sinceridade e presteza 
Rua 15 de Novembro, 31 
Nova Cruz — R G. N.

FABRICA DE BEBIDAS E 
VINAGRE “POTIGUAR”

de José Veríssimo
Fabricante de vinhos, vina- 

conhaques, vermutes, 
genebra, etc.

bem em muitos outros mo- Mantem deposito de aguar- 
mentos e oportunidades da dente, álcool motor e potável.

De minha janela . . .  B O S  J O H N / S IS
Lourcnco BRANCO *í—  — -- —    -  --------------- — ---------- aLourcnço BRANCO

Questão de educação. ..
Não podemos encarar o pro- dilhos da redação de “A Or- 

blema da educação e da ins- dem” encontrou para comen
tar rlinha crônica. E não pa-

vida urbana. Nos mercados, 
nos bares, nãs mercearias, nos 
cinemas, nas feiras, etc.

Acontece, entretanto, que 
estão sendo apontadas, entre 
outras, causas condenáveis 
para essa falta de trôco: a 
retenção ampla, de dinheiro 
miúdo, por parte de certos 
agiotas, para trôco com usu
ra.

Unico engarrafador da afa
mada aguardente “Potí’' 

Rua 15 de Novembro 
Nova Cruz — R. G. N.

NOVA CRUZ HOTEL
Estabelecimento de Ia ordem. 

Tem 22 quartos bem 
confortáveis 

Praça João Pessoa n° 4 
Nova Cruz — R . G . N .

Eis uma pratica perniciosa, Higiene e conforto—Cozinha 
que precisa ser combatida, no de Ia ordem

Acha-se provido de ótima 
Geladeira

Para seu proprio interesse, 
procure o

NOVA CRUZ HOTEL

sentido de minorar mais essa 
dificuldade com que conta 
agora o homem da rua, já tão 
assoberbado de complexas 
crises quotidianas. — A, 

--------- —o----- i

CASOS
DIVERSOS

(O cronista Veríssimo 
de Melo, o homem do 
“Bôa Tarde”, foi visto

CINEMA EDEN
O einema dos bons filmes

Será inaugurado brevemente 
em Nova Cruz

Aparelhagem sonora Solidus 
VI, reproduzindo sonoridade 

ontem numa alfaiataria, nitida e perfeita
encomendando uma nova Programação caprichosa com
roupa). -ti

Ao ver Viví, no alfaiate, 
Disse Elmano sem alarde: 
Êle vai pagar a roupa 
com um simples Bôa Tarde.

Alguém o viu dispensar 
mangas largas e compridas. 
E nas calças se esquivar 
de tirar certas medidas...

EL. MANO.

as melhores películas da 
época

Ambiente sadio e absoluto 
respeito

Nova Cruz — R. G. N.

trução de ponto de vista uni- 
iateral. O sectarismo é, no 
caso, mais nocivo do que vem 
sendo, em geral, em toda a 
evolução de nossa vida.

Ficarmos em pontos de vis
ta inspirados por velhos pre
conceitos, por mais respeitá
veis que sejam, é muito pe
rigoso. A sociedade t unic,u- 
poranea é diferente — t 
quanto! — daquela que co
nheceram nossos avós, há dois 
séculos atrás ou, para res
tringir melhor, até a época 
em que se iniciou a éra da 
máquina. Há transformaçõe .; 
evidentes nas relações so 
ciais entre os sexos. Hoje, i 
mulher não é mais um sêr 
distante do homem.

Temos que aceitar essa evi
dência. Encontramos a mu 
lher por toda a parte, livre, 
agindo e exercendo até mes 
rno profissões mecanicas que 
sinceramente julgamos in
compatíveis com a delicadeza 
do sexo. Nosso despretencio 
so artigo sobre a co-instrução 
dos jovens (e não co-eduea 
ção, como erradamente se 
diz) não foi uma tese.

Como o seu titulo indica 
(“Parabéns, professor Seve- 
rino”) nada mais significou 
do que o aplauso de um ho
mem sincero e honesto que 
tem filhos de ambos os sexos 
e que os vem educando com 
carinho no seio do lar, a um 
inteligente professor, diretor 
de instrução em um dos es
tados de sua Pátria.

Será possível que não se 
possa aplaudir um áto do go
verno?

Entretanto, esse artigo, essa 
simples crônica despretencio - 
sa de um homem que estuda 
e observa procurando co
nhecer o mundo como é de 
fáto, provocou rancores sur
dos e anônimos.

“Pedagogia de janela” foi 
o titulo francamente grossei
ro que um cientista de troca-

rou aí a nervosidade do es- 
criturário que redigiu aquelas 
diatribes, como si eu fosse um 
réu.

Possivelmente sem me co
nhecer, chama-me de “edu
cador amador” e pergunta-me 
si os “discos” que eu uso “não 
estão quebrados”.

A ironia é uma arma de 
dialética, quando se descobre 
uma verdade evidente que 
esoj^ga um adversário tei- 
nrosp.

A chacota, entretanto, é o 
desespero daqueles que, nús 
deante da eloquência dos fa
tos, nem mesmo têm coragem 
de sair de um prudente e 
mesquinho anonimato para 
cair nos ataques pessoais a 
indivíduos que se prezam e 
se respeitam.

Mais adiante, o Zoiio não 
se contém e insinua que a 
educação deve ter base morai 
(oh! a mora! de certos cava
lheiros! . . .)  e não exciusiva- 
mente cientifica, como si eu 
tivesse sustentado a mons
truosidade de que sem moral 
é possível educação.

O escrivão de “A Ordem,” 
está completamente engana
do a meu respeito e a respei
to do público que possivel-

MiSTERIO DE VIDA
Da ir.orte surge a vida. E 

preciso que a semente mor. 
ra, para germinar.

Quiz o Cristo morrer para 
nos dar a vida. Na Sua pes
soa morreu o homem velho e 
nasceu o homem novo, re
vestido de justiça e santida
de. A morte do Cristo foi 
para a humanidade uma 
fonte de vida.

A’ samaritana Jesus falou 
da fonte de agua viva que

SAPATARIA MODELO
Plácido Pessôa da Veiga 

Completo sortimento de arti
gos para homens, .senhoras e 
crianças. Especialidade em 
lindos modelos para colegi
ais. Aceita encomendas pelos

gimem, produz pervertidos 
morais e santos (a velha Sor- 
bonne é um belo exemplo do 
que afirmo).

Não sei porque o escriba de 
“A Ordem” julgou-me parti
dário de Rousseau, o imoral, 
o metafísico, o divagador 
Rousseau uo “Contrato So 
ciai” e do Emiiio que foi tudo 
isso, sem ter ultrapassado a 
iase teológica. Creio que essa 
insinuação teve por fim mos
trar erudição e encher colu
na. lenho o direito de repe
ti-la, pois nunca nxe referi a 
Kausseau com simpatia e o 
problema em foco nada tem 
a vêr com êle.

Deante da serenidade de 
minha crônica, não se justi
ficam absolutamente os ata
ques pessoais que me foram 
feitos, tentando mesmo, á

■àwi
brota para a eternidade. A 
Nicodemos disse da necessi
dade de o homem nascer ou
tra vez, referindo-se ao re
nascimento pela agua e pelo 
Espirito Santo.

Vem do Calvario o ger- 
mem de vida eterna que se 
enxerta na consciência hu
mana. A vida jsobrenatural 
que Deus concedeu ao pri
meiro homem, o qual devia 
transmiti-la aos seus descen
dentes, morreu no coração 
humano, afogada pelo peca. 
do. O Cristo ressuscitou-a 
pela Sua paixão e morte.

D’A Ordem, de ontem.

ARVORES

socapa, envoiver a igreja Ca- 
mente nos lê, Não é torcendo:tólica no assunto como si eu, 
afirmações de contendores,  ̂p0r ngo ser católico, fosse ca

paz de vender um justo por 
trinta dinheiros ou fosse ini
migo do catolicismo. Talvez 
eu seja inimigo do catolicis
mo de fachada de certos pan
fletários oportunistas, mas 
basta relêr a meia centena de

GRANDE CIRCO 
NERINO

HOJE, MAIS UM ESPETÁCULO  
CHEIO DE ATRAÇÕES E NOVI= 
DADES. NÃO FALTARA’ P IC O  
LINO E OS DEMAIS COMICOS 

DA COMPANHIA.

TERMINARA’ O ESPETÁCULO  
COM O MONUMENTAL DRAMA, 

INTITULADO,

C s M ilagres  de1 . A n tc n ic
TODOS AO GRANDE CIRCO 

NERINO

Preços e hora do costume.
i—njewTc '

so

mais difíceis figurinos, ga
rantindo-se perfeito aca

bamento ,
Dispõe de pessoal habilitado 

para remontes de todo e 
qualquer modelo de calçado. 
Trabalho rápido. Serviço 

garantido. Preço sem 
competência 

Rua 15 de Novembro 
Nova Cruz — R. G, N.

CORTUME S. JOSÉ 
de Josué Costa

Fabricação de Vaquetas e 
Raspas envernizadas 

Mantem uma secção de orça
mentos para sapateiros, 

seleiros e corrieiros 
DEPOSITO:

Rua Dr. Pedro Velho n° 14
(Prédio proprio)

Nova Cruz — R, G N.

SEVERINO MOREIRA 
FILHO

Fabrica de cintos e bolsas 
para homens e senhoras 

Mantem grande sortimento 
de miudezas, papelaria e 

artigos para presente pelos 
melhores preços da praça 

Armarinho, etc.
Rua Dr. Pedro Velho 
Nova Cruz — R. G. N.

RALCO
IO Belogio de Qualidade!
iA’ venda nas boas casas 
j do ramo
| Repr. Joel Almeida i 

Travessa México, 64
!

> inao é inventando frases que 
êles não disseram ou isolan
do orações em longos períodos 
que se póde combatê-los efi
cazmente. Em resumo, o que 
afirmei e afirmo é o seguin
tes - *3.4

;  -  inquanto persistiu a 
separação dos sexos na socie
dade e nas escolas a ninguém 
consta que a vida fosse mais 
moralizada e mais feliz, E’ 
verdade que os Pangloss ás 
avessas acham que vivemos 
no pior dos mundos possíveis, 
mas não é essa a opinião dos 
que têrrt saúde fisiea e mo
ral. -

2 — Em todos os grandes 
centros do mundo, no Rio de 
Janeiro, em S. Paulo, em 
Porto Alegre, em Paris, nas 
Universidades da América do 
Norte, a co-instrução dos se' 
xos é um fáto. As moças es 
tudam ao lado dos rapazes e 
esse convivio é altamente 
moralizador.

3 — Mulheres cientistas, 
como acontece com a digna e 
ilustre sra. Heloiza Alberto 
Torres, em nosso Museu Na
cional, dirigem corporações 
de sábios e se mantêm á al
tura de suas nobres funções.

4 — O convivio entre es- 
(tudantes dos dois sexos esti
mula-os ao trabalho, como no 
caso de Pierre e Marie-Curie, 
os descobridores do radium.

5 — Nenhuma escola po
derá jamais moralizar e edu
car os filhos de pais corrom
pidos, vindos de lares desor
ganizados .

A educação moral (e aqui 
nada mais faço que repetir o 
católico ultra-montano José 
de Maistre) a educação mo
ral se faz na primeira infân
cia e se desenvolve na luta 
pela vida. Infeliz daquele 
que não nasceu em lar bem 
organizado e moralizado!

A responsabilidade dos 
pais é máxima, na formação 
moral dos filhos, com os 
exemplos que diariamente 
lhes dão. A escola nada po
de contra os viciados sexuais. 
O logar dêles é o asilo ou a 
clinica psiquiátrica. A mes
ma escola, cojn p mesmo

-/ 'W *  , .. V ” '
Falamos ontem sobre a 

Praça Pio X. E a proposito 
da Praça Pio X lembramos 
a Augusto Severo, com as 
suas grandes arvores, impri
mindo uma das característi
cas de maior sugestão da 
nossa urbs.

Voltamos hoje a apreciar a 
paisagem urbana natalense, 
para lamentar aquela devas
tação feita há algum tempo 
na Praça André de Albu
querque.

E’ verdade que o plano de 
reconstrução daquele logra
douro exigia a substituição 
da antiga arborização por 
uma mais uniforme; dada a 
circunstancia de que a praça 
se destinaria a comemora
ções civieo-populares. Este 
foi um erro inicial, porque 
tais concentrações não reque
riam a eliminação das ve
lhas arvores. De qualquer 
forma, um erro justificável, 

O pior foi que a execução 
do plano fez-se apresssada- 

crõnicas que escreví neste! mente. Antes que houvesse o 
jornal para verificar a ver-j plantio e crescimento de no- 
dade. Si não sou católico,* vas arvores, derrubaram 
absolutamente não sou anti-1 grande parte das antigas. As 
católico como não sou contra. restantes figuram agora eiu 
nenhum credo religioso, nem tre raquíticos ficus benja- 
jamais me preocupei em des-' mins, por cuja sombra muito 
trúir as crenças alheias, teremos a esperar.

D’A Republica, de hojeTenho bons amigos católi
cos e muitos ilustres sacerdo
tes honram-me com sua sim-* ‘ £
patia. O que eu sempre fui moscas, caros e simpáticos 
e sempre anunciei que sou é confrades da Rua Dr. Bara- 
contra o obscurantismo, o fas- ta, mas não me torçam as 
cismo, o integralismo solerte j afirmações
e traidor, Isso desgosta mui
ta gente, mas não nascí para 
agradar a todo o mundo e, 
sinceramente, prefiro não ser 
agradavel a certos falsos pu
ritanos.

Vê-sé, assim, que a questão 
é mais simples do que o que 
está julgando o escrevente de 
“A Ordem” que até agora re
velou ser um emérito citador 
de opiniões alheias, como o 
ridículo citófilo de Voltaire.

Como o jornal nos promete 
a felicidade de uma série de 
pachecais artigos, estou espe
rando pacientemente o último 
para responder a avalanche 
que vem por aí.

Sejam fecundos como as

Eu não sou mau sujeito e 
não ando fedendo a enxofre. 
Estamos em tempo de guerrsj 
e não convém lançar os ho
mens uns contra os outros em 
ridículas batalhas de tinta.

Ataquemos as opiniões e 
respeitamos os cidadãos ho
nestos que as proclamam por
que não será com calúnias q 
desaforos que se há de re
solver esta questão d e .,, 
educação.

NOTA DA REDAÇAO — 
Na próxima edição do O 
DIÁRIO, o nosso prezado co. 
Iaborador dr. Lourenço Bran 
co, responderá ao artigo do 
revmo. Conego José Adelino, 
inserto na “A Ordem”, de 
ante-ontem,

r . .  <hO ..« ro ,.r------

Bar e Mercearia 
Conlineníal

FLAVIO P. RAMALHO
Completo sortimento de generos alimentícios de 
primeira qualidade. Variado sortimento de bo- 

‘ bidas nacionais e estrangeiras,

PREÇOS SEM COMPETIDORES
Rua Cel. Anizio Carvalho n.° 6 
Nova Cruz — R, Q. N.
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BRASIL CLUBE
ADMISSÃO DE SOCIOS ~

Em sessão de 2 do corrente, foram admitidos no 
Quadro Social os seguintes:

Antônio Paulino Teixeira.
Clovis de Melo.
Emanuel Gonçalves de Araújo .
Raimundo Dias de Alencar.
Renato Ferreira da Costa.
Nilo Lourenço das Chagas.
Augusto Carlos Galvão.
Orlando Teixeira de Carvalho.
Alíeu Toscano de Souza.
Ismael Antônio.
Rubeus Gomes de Faria.
José Américo de Carvalho.
Luiz Batista de Souza e
Ranilson Costa.

BAILE DE DESMANCHA CORETO”
Esta Sociedade dará o ultimo retoque na tempo

rada carnavalesca do ano em curso, promovendo o 
tradicional baile “desmancha coreto” no proximo 
sabado 8, dedicado a seus associados e exmas. fa- 
milias.

Traje: — O mesmo exigido para a temporada 
carnavalesca, a-fim-de dar maior brilhantismo ao 
reinado de Momo.

Convites especiais: — Prevalecem os expedidos 
por esta Secretaria para a temporada carnavalesca.

'A DIRETORIA encarece de todos os associados 
a indispensável colaboração para com o fiel cumpri
mento Da Lei de Menores, no que diz respoito ao 
comparecimento de menores a diversões noturnas.

Outrossim; — Será vedada a entrada a qualquer 
elemento feminino que não estiver acompanhado de 
íamilia de associados.

Secretaria do Brasil Clube, em 3 de Abril de 1944.
AMAZ1LÍO DE SOUZA LIMA 

1.” Secretário.

rações dei Noticiário do Pais
pela AGENCfA NACIONAL

O s  nazistas afundaram 14
ciestroiers

LONDRES, 4 (UP) — 
O alto comando alemão 
anunciou que quatorze 
destroiers e corvetas alia
das foram afundadas pelos 
submarinos nazistas que

operam no oceano Artieo.
Os alemães admitiram 

iambem o ataque ao “von 
Tirptz” destacando-se que 
foram derrubados seis dos 
aviões atacantes.

i i
9tggu ãtâente ? “OLHO 0 hSU4

(Ex minada e Aprovada pelo Laboratorio Bio- 
m toiogico do Rio de Janeiro)

Saboroso Aperitivo ra 
o mai-' igeate paladar

Peça Sempra — OLHO D ’AGUA
Fabricada e Engarrafada por. 

10AO BERCKMANS DANTAS

As declarações que o comissário dos Negocias 
Exteriores da Üfiião Soviética, sr. Molõtoff, aca
ba de fazer á imprensa moscovita, com relação á 
invasão da Rumania pelas forças russas, causa
ram a mais lisongeira impressão nos círculos das 
Nações Unidas.

Afirmou o ’ chanceller” soviético que a Rús
sia, expulsando o invasor nazi e jogando-o além 
das suas fronteiras, não pretende apossar-se de 
qualquer parcela do território rumeno ou de 
outro país até onde a guerra contra Hitler 
conduza as suas tropas vitoriosas. “A Rússia- 
manterá o seu tratado de fronteiras estabelecido 
com a Rumania em 1940”, — acrescentou Mo- 
lotoff.

Uma outra declaração qúe grandemente calou 
no espirito das nações que se batem pela Demo
cracia é a de que, conforme adiantou o ministro 
russo, o seu governo não interferirá no sistema 
político nem no regimen do Estado rumeno, pois 
é de parecer que, com o advento da paz, a cada 
povo seja reservado o direito de escolher a sua 
própria forma de governar-se, dentro dos moldes 
da Liberdade, Igualdade e Justiça.

A propaganda alemã, sent-ndo que a guerra 
está perdida para o nazi-íascismo e que os desmo
ralizados exercitos de Hitler, que fogem á ofensiva 
russa e se .escondem nas trincheiras do Anzio, já 
se acham virtualmente derrotados, vem procuran
do por todos os meios envenenar a vitoria das Na
ções Unidas, apontando a Rússia como o bicho — 
papão dos povos.

Entretanto, os que vêm testemunhando como 
o povo russo se bate nesta guerra — a sua fé nos 
ideais de Patria,* a sua crença nos altos ideais hu
manos, a sua convicção de que os bons sentimen
tos e os rasgos generosos da alma são forças inven
cíveis — os que vêm testemunhando a epopéa da 
Rússia, estão certos de que o seu povo não faz a 
guerra para si mesmo. O nazismo pretendia que a 
Rússia cruzasse os braços diante da ambição de 
Hitler e que o seu povo, depois de vencidos os ou
tros povos, se curvasse ao chicote nazista e se dei
xasse escravizar aos “gauleiters” do racismo se
dento de sangue e  desvairado pelo odio.

As históricas declarações de Molotoff vieram 
pôr fim ás inquietações derrotistas e provar que, 
no-seio das Nações Unidas, a Rússia é um aliado 
digno e leal

Ocupadas pelos norte- 
americanos

WASHINGTON 4 (UP) 
— Mais duas ilhotas do ar
quipélago das Marshall 
foram ocupadas pelas for
ças norte-americanas de
pois de reconhecimentos 
armados efetuados por tro
pas de desembarque esta
dunidenses .

José C. Oliveira
Endereço Telegráfico: JOCOLI Rua Frei Miguelinho, o l

NATAL -  R. G. DO NORTE

Avisa a sua Grande Freguesia que mantém grande 
estoque dos seguintes artigos: Cerveja, Cognac, Ver- 
mouth, Whisky nacional e estrangeiro, Maisena, Banha, 
Arroz, Café, Confeitos, Chocolates, Aveia, Sabonetes, per
fumarias e muitos outros artigos que vendemos á preços 
excepcionais.

Representante do famoso
“A S H L E Y ’ S G I N 99

As referidas posições fo
ram ocupadas em geral 
sem resistência, notando- 
se em casos esporádicos 
ligeira reação de parte de 
pequenos destacamentos 
inimigos.

Abastecimento de 
carne para o Distrito 

Federai
RIO, 5 (AN) — Visan

do beneficiar o abasteci
mento de carne no Distri
to Federal, o comandante 
Amaral Peixoto, chefe do 
serviço de abastepimento 
e coordenação, assinou um 
ato autorizando ao assis
tente responsável do setor 
da carne e derivados for
mar convênio com a asso
ciação dos charqueadores' 
do Brasil central, com sé- j 
de em Araguaí, estado de; 
Minas, com o fim de ser á 

Jsegurada a efetiva colabo
ração dos charqueadores 

(dos Estados de Minas e ! 
| São Paulo quanto o abaste- j 
■ cimento da carne verde no 
iDistrito Federal e capital. 
iSão Paulo.
| Gutrossim slspendeu a 
execução da determinação 
constante no artigo 1 a re
solução 25 de trinta de 
março de 1944.

Comissão de pre= 
^yenção contra aci
dentes do trabalho
RIO, 5 (AN) — O mi

nistro do Trabalho assinou 
uma portaria criando a co
missão de prevenção de 
acidentes do trabalho, di
retamente subordinada ao 
ministro do estado, com
posta do diretor do Depar
tamento Nacional do Tra
balho, presidente do Ins
tituto Resseguros do Bra
sil, diretor da Divisão de 
Higiene e Segurança do ] 
Trabalho, dum represen- j 
tante da Confederação Na
cional das Industrias e ; 
dum representante do.Sin- j 
dicato das Empresas de Se
guros .

Dentre outras finalida
des da comissão destacam- 
se: promoção e desenvol
vimento do espirito de pre
caução no trabalho; reali- 

«zação dos congressos que 
! visam a criação e melhoria 
dos hábitos de segurança 

;do trabalho e promoção e 
j recompensas dos trabalha
dores, capatazes e gerentes

aplicação de medidas de 
prevenção contra aciden
tes do trabalho.
Ajudante de ordens 
do Ministro na Sala 

de Imprensa
RIO, 5 — O primeiro te

nente Douglas Saavedra 
Durão, que acaba de assu
mir as suas novas funções 
de ajudante de ordens do 
ministro da Guerra, esteve 
na manhã de ontem na Sa
la da Imprensa do Minis
tério, em visita de corte- 
zia.
Por terem de seguir 

para os H E. UU.
RIO. 5 — Apresentaram- 

se á Secretaria Geral da 
Guerra, por terem de se
guir para os EE. UU.. em 
cujo Exercito vão esta
giar, os seguintes oficiais: 
maior Aparicio Brasil Ca
bral, capitães Cesar de 
Oliveira Botelho, João 
Fernandes de Albuquer
que, Raul Lopes Munhoz, 
Américo de Alvarenga 
Gualter, Glimedes Rego 
Barros, Raimundo Almir 
Mendes Mourão e Araken 
Arerê da Cunha Torres e 
primeiros tenentes Henri
que Osvaldo da Silva Lou
reiro, Antônio Coelho Ne
to, José da Silva Presta e 
Milton Campos.
Exonerou=se o pre=

feito de Pelotas
PORTO ALEGRE, 5 

(AN) — O sr. Albuquer
que’ Barros solicitou de
missão do cargo de prefei
to de Pelotas. O interven
tor federal assinou ontem 
decreto nomeando o enge- 
nheirô redro de Souza pa
ra ocupar o cargo de pre
feito de Julio de Castilho.
Trinta e quatro por 

cento de tubercu
losos

SAO PAULO, 5 — 0  
sr. Nogueira Martins, vi
ce-presidente da Liga Con
tra a Tuberculose, falando 
á imprensa, afirmou que 
uma media de 34 por cen
to dos escolares paulistas 
está atacada de tubercu
lose.

Hermiíio i oscano de Brito
i -f Á ' J *  -----e * .«usa-

Representações nacionais f  estrangeiras e goníã próptíâ 

SERVIÇOS ESPECIALIZADO DE TRANSPORTES
Despcíitarte de madeiras, canos galvanisados, ferro, arame Bsd, pressa j 

oleo de liabaça, manilhs» de barro, cimento, etc.

â f  . M n l  S* — *■««• MI — Zele*. «HOLfMERH* — Cs testai m  

NATAL — RIO GRANDE DO NORTS

•J rv

w

“ S E R R A R I A  C E N T R A L

tftoque permanente de madeira* do norte, sub e da* matas do Botaste — 
Materiais para eonssrupSe

Sua C ai Bomfaeio, 193 — jFob* 823 — — Natal — Rí© Grande do N«rt®

Deixemos de Lero-Lero
M üd7 v Gin é o que eu quero ;/
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Garras invisíveis apertam • 
a garganta de eada cidadão : 
germânico. Sáo as garras 
de Himmler. Ministro do 
Interior, chefe da Policia, da 
Geslapo e do exército dos 
cntnisas-protr.s, esse homem 
vive segundo ,sua própria lei, 
graças ao terror que espa
lha e ao poder que possue 
de aprisionar, torturar e j 
condenar sem culpa forma
da qualquer ■ criatura que se 
encontre sob o regime na
zista .

A pena de morte, quase 
extinta em todos os paises, 
raras vezes aplicada em ou
tros, e sempre sob as fôr
mas as mais adequadas pos
síveis, reviveu na Alemanha 
nazista, assumindo aspeto 
tétrico e carecendo apenas 
do ritual colorido da idade, 
média, onde o carrasco, ves
tindo capucho e camisa de 
malha escarlate, deitava a ca
beça do sentenciado no cepo, 
abatendo-a com golpes cer
teiros de seu pesado macha
do. Himmler reviveu essa 
lembrança dos tempos pas
sadas, impondo ''a pena de 
morte por decapitação. O 
carrasco de hoje veste fraque 
e usa cartola, mas maneja o 
machado com a mesma des
treza de seu antecessor de 
camisa escarlate.

Heinrich Mimmler, nos 
primórdios do nazismo

HEINRICH HIMMLER
Copyright by PRESS INFORMATION

(Exclusivo para o O DIÁRIO no Rio Grande do Norte)

era uin homem de 
aparência timida, escon
dendo sua miopia atrás de 
grossos vidros e procurando 
dar «o corpo desajeitado um 
aspeto bélico por meio do 
uniforme nazista. Não se 
impunha pela fôrça fisica;' 
não se destacava pela cora
gem e, nas fileiras dos ban
dos assassinos chefiados pelo 
capitão Emst Roehm —■ o 
homo-sexpal — fazia triste 
figura. Riam-se dele. Mas 
ninguém se dera a pena de 
analisar o olhar frio que se 
escondia atrás dos óculos, de 
perserutar essa mente cujos 
cálculos, cuja maleficência 
eram muito maiores do que 
as do próprio Hitler, com os 
seus furores histéricos. Não 
havia palavra proferida, mo
vimento esboçado que esca
passe a seus olhos vigilantes 
de espião. Silenciosamente, o 
antigo vendedor de fertili
zantes e adubos tomou-se 
um poder dentro da organi
zação nazista.

Este homem de voz aguda,

bigode ridículo, cuja maior 
ambição era outrora possuir 
um aviário, engendrou então 
os planos mais diabólicos, 
criou o sistema de repressão 
o mais cruel que se conheee_ 
Sua lista de méritos nesse 
particular é grande: os cam
pos de concentração foram 
sua concepção original. No 
afamado campo de Dachau, 
ele ensinava, pessoalmente, a 
seus alunos, múltiplas tortu
ras a serem aplicadas as po
bres vitimas. Foi ele quero 
declarou que os inválidos o 
anormais não tinham direit > 
á vida. Envenenou asilos in
teiros, matando mais de 100 
mil sêres afligidos por defei
tos mentais ou corporais. Foi 
ele quem organizou os terrí
veis “pogroms” indo de Es
tado em Estado, de cidade 
em cidade, em busca de indi
víduos em cujas veias cor
resse a menor parcela de 
sangue judeu.

As tropas de assalto nazis
tas eram seguidas pelos bata
lhões mais temidos de Him

mler. em eada pais ocupado. 
Entravam ás vezes em ativi
dade muito antes da ocupa
ção militar, por meio da 5a 
coluna. Himmler deixava 

1 representantes em todos os 
: paises. -Hans Franck, Terbo- 
; ven, Daleuge e o famigerado 
Heydrich são discípulos dig
nos do mestre.

Mais do que Hitler é Him- 
j mler autoridade na Alema- 
|n h a %de hoje. Destruiu um 
f por jtim aqueles que lhe bar- 
I ravam o caminho. O ex- 
: purgo de 1934, que aniqui- 
■ lou Roehm, Gregor Strasser 
I e Schleicher. foi obra sua.
| Seus agentes mataram o ge

neral Fritsch e o marechal 
vun Reichenau. E todos os 

: pseqdos “acidentes” e "doeru 
i ças repentinas” correm por 
1 conta desse homem terrível 
í diante do qual toda a Ale- 
I manha treme. Organizador 
! da guarda pessoal do fueh- 
j rer, — a célebre guarda dos 
1 camisãs-pretas — ele a am- 
! pliou até alcançar um con- 
I tingente de 400 mil homens

com tanques, artilharia, avi
ões e depósitos, especiais. Na 
“Universidade de Himmler” 
os discípulos que vivem afas 
tados da vida familiar, a- 
lheíois a qualquer sentimen
to religioso e humanitário, 
treinados em ritos pagãos, se 
adestram para sua futura 
carreira de carrascos, para 
o terrorismo doméstico que 
implantam em todos os ter

ritórios ocupados.
Como representante do es

pirito do mal, esse homem 
de aspeto apagado é um gê
nio. Enquanto for vivo, to
das as esperanças numa re
volução interna na Alema
nha serão vãs. Garras invi- 
siveis apertam cada vez mais 
as gargantas de cada cidadão 
germânico. São as garras de 
Himmler, este verdadeiro 
emissário do demônio na 
terra.

i 1
SAGARA

! Um t»om fteiogio por |
preçe barata |

! A’ venda nas boa* casa? j
do ramo

| Repr. Joel Almeida 
{ Travesse México, «4 j

P © f t a s  P a l r i o
de Cedro e Canéla 

fabricadas em São Paulo 
Fino acabamento

Preços especiais 
Distribuidor

I. GOMES BE ülIVEIRA
A v. Tavares de Lira, 41 

Telefone, 1130

iNDÍCADOR PROFISSIONAL
Médicos

f I
jDr. Milton Ribeiro! 

Dantas
! MEDICO ESPECIALISTA
í 1Diretor-Medico do Sanato-j 

rio “Getuiio Vargas” ) 
Curso oíieial de aperíei- j 
çoamento cm tubérculo- j 
se, da Universidade do 

Brasil
I

‘ (Membro correspondente j 
íde Sociedade Brasileira dej 
I Tuberculose) j

t

I

] Doenças dos EuiraSe*.
{ . .  fironquioa e Plcnras .. 

Iraeuuaoiórace Artificiai
RAIOS X

i Consultas: — Das 14 ho
ras em diante

(Consultório — Rua Ulissesj 
} Caldas, 8d 1° andar [
\ Fone 134# !

IjacsldcnciÃ — Av. Prudante; 
jde Morais, 330 - Fone 1367;

jllEM Q RRQ IDÀS1
CUBA RADICAI

Sem operação, e sem aor

-  Doenças Anu-Retals e daj 
Tratamentos dos esíreítamen-j 
jtos do réto pelas diUtaçõeíj 
í diateitnica* (

i FARTOS

jDr, L. BanMe# â<t 
Melo

ESPECIALISTA .1

Ex-adjunto da clinica de f 
Doenças Anno-Retais s daj 
Maternidado do Hospital j 

S. Francisco de Assis (Rio)| 
Ondas Curtas — Ciatermia j 

— Eletrocoagulaçio }

Consultorio: — Praça Ah-! 
} custo Severo 830 — Ia | 
? andar — Saias S * I  -  í

! Expediente — de •  as t  
( diariamente f
ÍWaai Ssa reesêg RM} 
f 1

t Abelardo Caiaíarige;
[CLINICA DAS CÍUANÇASj 

íuterno da FaciRdaaa doj 
Rio de Janeiro j

jCONSULTOaiO: —
:Rua Dr.Baxata,210—le andar! 
jRESEPEííCIA: {
|Av. Hermes da Fonseca, 6PÔj

Advogados

•í

Dr.kicardo Barreto
I MEDICO í
j Diretor do Hospital de 
< Aiichado»

Doenças mentais e ner
vosas

Cods.: Roa Dr. Barats^lO, 
Das 13 és 17 horas 

Fone 1351
j fies. Ave. Deodor© 438 

Fone 1120 j

DR. MAN U n i. , 
y iT O felN Q

Técnicas essenciais eo | 
diagnóstico •  terapêutica j 
das doenças do sistema j 
urinário i&ndoscopiae, ca- j 
teterismo dos uietérío*, j 
urinas em separado para j 
análises especificas, pielo- j 
logra fias de repieição, j 
etc. - Doenças do slete- j 
ma gemia! masculino: i 
Vcaieulites crônicas goao- í 
cócieas, etc, etc., e suas j 
complicações (vermnon- 

jtanites, prostaíites, reu
matismo píurias, disto- 
nias sexuais, desvnüka- 
çao, etc.) - Tratamento 
clássico das Uretritc-s, etc.
- D datações - Uretrosco- 
pias - lratamemo essen
cial das vesiculites: mé
todo de Beifieid-Luy* - 
Erpermocultura pars con
trole da extinção do go- 
nococo, etc., etc. - Clinica 
das infecções dos órgãos 
genitais femininos - Doen
ças veneres* em geral 
Consultório : * sa  Cera*
ael Seoítitim *,m ê&s —

Tel. 1028

Joana da Rocha 
Lima

PARTEIRA
Diplomada pela Faculdade 

de Medicina do Rio de 
Janeiro

Ex-assístente do Hospital Pro- 
Matre e Maternidade Escola 
Residência:—Nizia Floresta, 

S# -  SJitel

CSaudioiior de 
Andrade
ADVOGADO

C»bs»  eivis — Cknáeratalaj 
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ESCRITÓRIO í 
Dr. fí-rau  £41,1” andai , 
(Edifício Nova Aurora) < 

Telefone 2118
RES1DENCLA 

Travessa Acxe ti0 S78 j 
Teleí. 1-G-d  ̂ |

Dr, Aníbal Medina 

de Azevedo
Diplomado pelo “Instituto 
Osvaldo Cruz” (Manguinhos) 

A L E R G I A  
Diagnóstico e tratamento das 
doenças alérgicas (Aímá, co- 
iites, enxaqueca, õermató- 

ses, etc.

Analises Clinicas
Exames de Urma, Saugue, 

Fézes, Pús, etc,

Av. Rio Branco, 640

I f
j GABINETE àlEIíiCÜ , 

DENIASIO
jDra. Alíete Roseili
j Clinica medica e ;
I ginecoiügic?
[ CecusnlUs: 8 ú  11 t 13 ; 

ás 1«

Odeie Roselil ]
Cirurgia—doatista f

í C-eiuajías: •  is  l i  c M i 
| ás 18 - Teiel. USI 
Ar, Jk s j m iu  Ai?e*-8Í%,

I I

*‘ iO DIÁRIO” J
Encarrega-se de «eroçosi 
t  ipograficos em gerai, \ 

usando maquimui
“Linotipo* /

I f  I
Manoel Varefa D*

| ‘ Ã I b a a « s r q i i e  .
i ADVOGADO 

NATAL
ÍTtfeveâs* Afgeuua». C" t2, 
I i

j  O iíú n w . A r m h ã  ■
MâiTahô

i' ADVOGADO
i

i EésrUíri*
j iavxreg u& Lira lá, 

4a — Sala 4
í i
i (Altas da Forçs e Lss) j
j FONE 1553 j

j B c .y k e n t e  d ê  i
Soma

i a d v o g a d o  |
? i
j Causas cíveis—Critaí nais,
j e Xrsüalbisiaa
Í '  f
j Lscm orio e Residência j

Hoiel Bom Jesus

I Joáo Medeiros
i Filho
j AB VOGADO

Escritório
j .Rua De, B arata 1PÍ: 
j .  1* «adas

Reáidêitcim 
j Vigário Bartole- 
j meu,, 687

Dentistas

|D r a ,M a r i a  d o  C ar> (
mo Lins

CIRURGIA - DENTISTA 
CONSULTOR ÍO 

Avenida Rio Branco 707 
HORÁRIO

i Das 8 és 11 — 14 âa 17

Dr, Pedro Ámorim ]
Clínica Dentária 

Saato Antônio, «74 j

o  D I Á R I O
(VESPERTINO)

(Responsabilidade da Empresa O DIARiO LXi)A) 
EXPEDIENTE

Secretário — Djalma Maranhão.
Gerente — Durval Paiva Filho.

(SEDE)
Redação, Gerencia e Oficinas 

Rua Frei Miguelinho, 129 
TELEFONE 1.205 

Natal — Rio Grande do Norte 
HORÁRIO

De 7 ás 11 e de 13 ás 17
ASSINATURAS

A N O ......................................Cr$ 70,00
SEMESTRE..........................Cr$ 40 00

ANÚNCIOS E PUBLICAÇÕES*
Tabela na Gerencia 
VENDA AVULSA

Numero do d ia ....................Cr§ 0,40
Numero atrasado............... Cr$ 0,80
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OPORTUNIDADES
1 GELADEIRA A QLEEOPlantso de Farmacu) zenx

J HOJE — MONTEIRO j \ Vende-se uma ELETRO- 
*™*«~***" LUX, tipo médio, em atiruo 

- j catacio de conservação. Tn-
formaçõesConstruiores

VSíor de!jJoaqisim 
j Holanda
1 GONSTRUTO»

Prov- Dp 25 — F. 
Registrado no Conaelào 
jde Ungenharia e Arquite 

tura
jCorustruções e reconatru 
jçõeã — Estuques e reves- 
itimentot de fachadas 
jPostes e manilhas de con 
| ereto para hoeiras — 
j Bancos para jardina 
j Deposito e Escritono: ; 
üu* do Su l 296 —" Natati

ne sub-g«rencUt

Epitáclo Lyra 
ENGENHEIRO CIVIL 

j Construções e instala
ções elétricas 

Caderneta profissional 
889 — Pl&ntas •  orça

mentos
Av. Tavares de Ura, 

18, h*  andar

deste jornal.

VENDE-SE duas casas 
sita á Rua 21 de Março ns. 
861 e 8G3, com terreno para 
construção por CrS 35.000,00.

A tratar com Artur Mo
reira Dias, Av. Deodoro, 408 
ou no Banco do Brasil.

VENDE-SE os predia3 n3. 
218, 220, 222 e 224, situados 
á rua Dr. Barata, nesta capi
tal, aceitando-se propostas 
para compra até ás 15 horas 
do dia 15 de abril p. vindou
ro. Informações no prédio 
n° 218, na mesma rua.

SAGARA
Um bom Relogio por 

preço barato
A’ venda nas boaa 

do remo
Repr. Joel Almeida 

Travessa México, 64
i
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fascistas
h verdade entre dhias mentiras

Georges BERNANOS.
Dizia-se outrora diz-se ain-' 

da (ah!) que a verdade está 
no meio. Tanto vale procla
mar abertamente que seu lu
gar natural está entre duas 
mentiras, como o presunto 
entre duas fatias de pão do 
sanduiche. Para mim o me
lhor meio de atingir a verda
de é ir até o fim da verdade, 
quaisquer que sejam os risos.

Em seu discurso de 12 de 
março, o Soberano Pontífice 
se levanta, uma vez mais e 
com indignação, contra o 
bombardeio de Roma. A im
prensa católica norte-ameri
cana se esforçava o outro dia 
por justificar o destruição da 
Abadia do Monte Cassino. 
Sobre este ponto, como so
bre outros, os catolicos estão 
divididos.

Não são as nossas divisões 
que me enojam, mas o fato 
de fingirmos sempre que nos 
achamos de acordo, e o de 
aplaudirmos com a mesma 
energia as palavras do Sobe 
rano Pontífice e a justificação 
da imprensa católica dos Es
tados Unidos. O que me des
gosta, sobretudo, é o fato de 
servirmos de espetáculo aos 
incrédulos, nenhum dos quais 
se deixa enganar pela come* 
dia. : -*a.

Quando o Soberano Pontí
fice declara que o bombardeio 
de Roma seria “um ato abo
minável aos olhos de Deus 
e da Humanidade”, claro es
tá que tal apreciação vale 
tanto para a destruição de 
Monte Cassino como valeria 
para a de Assisi. Condenan
do o ato em si mesmo sem 
parecer que queira distinguir 
entre as circunstancias e os 
autores, parece que o Papa 
quer fazer recair a responsa
bilidade da guerra igualmen
te sobre.todos. Se não pro
testarmos contra semelhante 
interpretação do pensamento 
pontifício, será ele explorado 
por esses catolicos fascistas 
que, não se atrevendo mais a 
fazer abertamente, como ou
trora o faziam, o elogio das 
ditaduras, receberam visivel
mente a ordem de espalhar o 
“slogan” de que nesta guer
ra ,todos estão errados e to
dos estão certos — preparan
do assim a opinião universal 
para a unica paz que hoje po
de desejai’ a Alemanha; uma 
paz de compromisso, uma paz 
sem vencedores nem venci
dos.

Há anos que a opinião ca
tólica está nas mãos de uma 
minoria intrigante, habil bas
tante no jogo de empurrar- 
se, uns aos outros, para todos 
ds lugares de controle e de 
comando, e que manobra a 
massa desta burguesia bem 
pensante, sempre tentada a 
não ver na Igreja senão uma 
especie de gendarmeria es
piritual instituída para a de
fesa dos Costumes e da Pro
priedade. Essa burguesia era 
outrora liberal e pacifica. 
Explorando o medo que lhe 
inspira o bolchevismo torna- 
ram-na fanatica e sanguína- 
ria. Fizeram aprovar a guer
ra da Etiópia a destruição de 
aldeias abissinias ás centenas 
graças aos lançadores de 
“yperita” empregados desde

gulamento da Tcheco-Slova- resistir á chantagem fascista? 
quia. Que querem? j Tudo tremia ante a Maffia

----- íe os brasileiros bem se hão
O Soberano Pontífice é o ' de lembrar da insolente dita-! 

chefe da Igreja e devemos dura que o Integralisrfto p re-; 
-rer que nessa qualidade Deus ’ tendia então exercer sobre a s '
o assiste cada vez que ele de- 
ine, para a Cristandade, al
gum ponto de Dogma ou de 
Moral. Mas ele e também, 
heie temporal, e como qual

quer cneíe de governo, está 
j  Papa sujeito, mesmo contra 
a sua vontade, á pressão da 
opinião publica. Ora, no de- 
urso destes seis últimos anos, 

a fração da opinião católica 
de que acabo de falar, nos re
duziu ao silencio. Dospunha 
eia de fundos imensos que 
ihe permitiam manter inúme
ros jornais. Qualquer voz 
uusasse erguer-se contra essa 
imprensa era logo sufocada. 
Assim foi que vi estrangula
rem em pleno sucesso, em 
plena prosperidade o jornal 
_os Fuares Dommiauos 
“Sept” — que tivera a des
graça de desagradar aos je
suítas espanhóis.
, Deixou bruscamente de a- 
parecer e, por um requinte 
de hipocrisia e de crueldade, 
obrigaram-no a executar a si 
mesmo por meio de uma de- 
iaração mentirosa, arranca

da sob ameaças. Os diretores 
do “Sept” foram forçados a 
anunciar que suspendiam

conciencias católicas.
A experiencia não tornou ’ 

essa frente mais clarividente 
nem mais humilde. Fizeram 
tudo o que puderam para 
comprometer a Igreja 'com as' 
ditaduras, e quando Staiin 
trata o Papa de fascista pre
tendem eles lançar sobre nós 

responsabilidade de tal ca- ] 
lunia, como se nós suposesse-; 
mos o Papa capaz de praticar j 
heresias em segredo, por ele 
preprio definidas e denun-; 
ciadas. Pode-se ser fascista 
sem contrariar as enciclicas 
de Pio XI ou de Pio XII. Tal 
como se pode ser democrata 
respeitando inteiramente o 
“Syllabus” . Não foram os 
fascistas hereticos mas os fas
cistas ortodoxos os que nos 
fizeram mais mal, isto é, os 
católicos que, forçados a re-

João Camara & Irmãos
MATfrtZ- — Nata! — SJa Grande fio Norte — Rua Frei Migaelieho, 111 

Cais* Postal, 59 -  Eni. Telrgráffeo “PLUMA*

U S i  N A S  1>E B E N E F I C I A R  A L Ü O D Á Ü  
Fábricas de Oleos e de Sabão

Exportfiçio de Algodão, 
Produtores das iaoiosçs

Mamona, Olees, Torta, Linters, Farelos, etc. 
marcas de sabão Combate, Ciiusento e üxtr»

AGENTES GERAIS NESTE ESTADO DA: -

Cia. de Seguros Terrestres e A^aritimos CON FIANÇA
FIÍ IAIS EM: Saixs Tsrrts, Fedia Freta, Lages, Epitáfio Pê*sõa, Serra 

Cfitida, Nova-Cru* t  Fernando Pedrosa

Ágesue* principais praças áü País e do Exterior

pelir certos pontos da doutri-- 
na do Partido, não serviam j 
dele menos com todo o seu, 
poder, a propaganda e o pres-! 
tigio do Partido. Se tivessem 
tido êxito, o Totalitarismo 
dominaria hoje a Europa e 
era de vê-los a choramingar 
protestando “que não que- 

a-riam isso". De que nos vale- 
de íriam seus sábios distintos esua publicação por falta

dinheiro. -toda a sua casuística rabi
Por que esta simples fra-inica? 

çâo da opinião católica no$ I Há sempre um fascismo ca-. 
faria sempre a lei? Vanglo- .tólico; há uma pucLiosa úpi- 
ria-se ela da sua submissão á J nião fascista católica. Quan- 
Santa Sé, deciarando-se or-’do dizemos isto, somos logo 
guihosamente estar sempre]acusados de comprometer a j 
de acordo com o Papa a pon- ] Igreja. O que comprometeu 
to de tratar imediatamente : a Igreja foi o fato de que os i 
de rebelde quem quer que * fascistas nela usaram da pa- j 
ouse contradizê-lo. Alguns lavra quase sós durante um 
dentre nós, entretanto, sabem , tempo demasiado longo, e j 
perfeitamente da pressão que num tom de mestres. Quan- j 
essa fração procurou exercer.to á nós, estamos decididos a? 
sobre Pio XI, envelhecido e -levantar a voz, alto bom som,!

Leia, que interessa
Ferragens em geral, material sanítario, tintas de todas as 

qualidades e côres, material elétrico e outros artigos do

ramo, pelos menores preços da praça encontra-se em

Tobias Palaíaik & Irmãos,
a nova casa de ferragens da Rua Dr. Barata, 190.

Para obter a U« dis
durante ã noit* 

üezóseiM 
-‘ALÜÜXÍA'

doente, em favor de Musso- 
iini, durante os meses que 
precederam — assinatura do 
tratado de Latrão — uma das 
maiores trapaças- diplomáti
cas da Historia.

Era Pio XI democrata co
mo o Cardiai Verdier. Mau 
grado isso, viu-se obrigado a 
sacrificar seu amigo, don 
Sturzo, á paz da Igreja, ao 
apaziguamento dos espíritos 
Foi seguramente com o mes
mo desejo de conciliação que 
Pio XI rehabilitou, dez anos 
depois de havê-la condenada, 
a “Attion Française” . A ins
tâncias do cardiai Pacelli, ho
je Pio XII, teve Pio XI que 
renunciar, em 1937, á sua via 
gem á França, cujo governo 
mandara preparar, afim de 
receber S. S., o Castelo de 
Vcrsailles. Esse governo, po
rém, era o do “Front Popu- 
laire” e a Maffia fascista não 
teria provavelmente recuado 
diante de nada para impedir 
o que ela considerava um es
cândalo intolerável. Por cer
to, ninguém teria conseguido 
intimidar esse velho indomá
vel. Mas um homem de Es
tado, carregado de responsa
bilidades, deve forçosamente 
levar em conta os fatos, pro
curar o ponto de equilíbrio 
entre as forças em jogo. So-

não para abafar a deles, mas 
para sermos ouvidos por toda j 
a parte, até mesmo em Ro-
ma.

Distribuidor; C jtttbi 
Barroca

Campes Pinto, £31 
Rocas.

(Jornal Alagoas 30-3-44) {}

muito na Australia para o bre que força, sobre que fra-
exterminio de coelhos em 
vastas extensões, o bombar
deio de cidades bascas, a de
puração franquista, o estvan-

ção da opinião católica uni
versal, teria podido Pio XI 
apoiar-se nessa emergencia, 
como em muitas outras, para

Bolsas Escolares 
na

LIVRARIA
LIMA

Tavares de Lira 70

j RALCO
jO Keiogio de Qualitímíe 
A’ venda nas bcas casas 

do ramo j
Repr. Joel Almeida ; 
Travessa México, 64 i

pactuai,
zegatear I

mm
Silveira PEIXOTO

A Tormenta que Prudente de Morais venceu!”)
Falando perante a Camara te vinham surgindo, quanto á

im. as v

(Autor da

dos Comuns e assinalando 
que “A Carta do Atlântico 
constitue a declaração que 
reflete o espirito e os pro
pósitos que animam, no de
senvolvimento da geurra a- 
tual, as nações que a subs
creveram”, Churchill escla
receu em definitivo questão 
sobremodo importante do 
momento, ao salientar que, 
é lógico, “essa Carta não im
plica em pactuar ou regate
ar com nossos inimigos”.

Motivaram essa afirmação 
do “premier” britânico algu
mas duvidas que ultimamen-

Andrade &  Áraüjo
Importadores e exportadores de estivas em grosso 

.RUA CHILE, 102
Caixa postal 124 — Telegramas: INVENCÍVEL — Fone: 1-2-8-7

NATAL - RIO GRANDE DO NORTE - BRASIL

Grandes estoques de :
BEBIDAS — FOSFOROS — CAFE’ — AÇÚCAR — ARROZ — FARI
NHA DE TRIGO — SAL — BANHA — CONSERVAS — OLEOS CO
MESTÍVEIS — AVEIA — VINAGRE — BOMBONS — MAISENA — 
CHA’ — SUCO DE FRUTAS — SUCO DE UVA DE 1}4 e 1J8 — TEMPE
ROS — PAINÇO — COPOS — LOUÇAS — PREGOS — ENXADAS -  
CREOLINA — AMONÍACO — FIO SAO JOSE’ — ROLHAS DE COR
TIÇA — CAPSULAS PARA GARRAFAS — CHARUTOS — CIMENTO 
POTY e DOLAPORT — SABONETES — OLEO DE OVO — CHUM 

--------------«... BO — ESPOLETAS —:----------------
E INÚMEROS OUTROS ARTIGOS DO RAMO

Preços excepcionais
*ss **&¥**»* ► «

aplicação dos postulado* que 
se corporificam no documen
to em causa. Essas duvidas 
— e não lhes seria estranho 
o aparelhamento da propa
ganda de Hitler — preten
diam que, em face da decla
ração aliada, havería possi
bilidade de subsistência do 
nazi-fascismo!... Seria bas
tante que os alemães e seus 
satelite* preferissem o ne- 
gregando regime como fórma 
de governo de seus paises.

Um tal absurdo — têm de 
concordar todas as mentes 
razoáveis, todos c.s que não 
são insanos — valeria pela 
inversão completa do que es
tabelece a letra e o espirito 
da Carta do Atlântico, seria 
uma traição aos postulados 
que nela se traduzem. As
sumiría as proporções de 
monstruoso crime de lesa 
humanidade admitir-se a 
existência de hitlcrismo” no 
mundo de amanhã, esse mun 
do que esta sendo fecundado 
pelo sangue generoso de ho- 

i mens livres e que, perisso 
mesmo, tem de ger generoso, 
tem de ser livre.

Seria de todo inconcebivel, 
com efeito, que se permitisse 

j intrepretações chicaneira# da 
1 grande e nobre carta de al. 

forria do mundo, aceitar que 
fossem miseravelmente atas- 
salhados os seus princípios. 
Bem oportunas, portanto, 
são as palavras que a res
peito acaba de pronunciar o 
chefe do gabinete inglês ç 
què vieram acabar de vez 
cOtn tão mísaraveis expiara.
ções do nazi-fascismo,. z ^  —
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Enquanto qs allédos

utam peía vitoria

l©¥as realiiapi 
da

fascistas
enviadas para o sudoeste de Roma

vence seus similares

/
Dia a dia a cidade vem tração irrefutável de sua ho-

recebendo novos melhora- nestidade, provando de como; 
mentos, que de acordo com e para onde se escôa o pro- gistrou-se violento 
os preceitos do plano de sis- jveito das arrecadações^ o rça-i de artilharia 
tematisação, enriquecem o ; mentarias, confiado a sua vi-I jornada passada. No setor

gilante e criteriosa capacida- * noroeste da cidade os alia- 
de administrativa. I dos atacaram  tenazmente

! toda a zona de Cassino re
duelo 

durante a

A  ressurreição
França

da velha
Ma rio de Miranda VALVERDE

A flamula de Liberdade- ; 
Igualdade-Fratex-nidade que 
estrugiu logo após a quéda 
da Bastilha será revivida 
novamente quando as forças 
aliadas ao mando de Eise- 
nhov/er e de Montgomery, ( 
penetrarem em sólo frapcês. 
Após o doloroso desastre de 
junho de 1940, quando a 
gloriosa pátria de Voltaire 
tombou, deploravelmente, 
vencida, o seu povo, liberal 
e democrático, continuou 
subterraneamente a luta 
armada contra o invasor ale
mão. E hoje, quando as ar
mas democráticas já vão le
vando'de vencida os boches 
nazistas, a velha França es
pera, com ansiedade, a sua 
resisureição como nação livre 
e soberana.

Quatro anos são passados 
quando Marianne caiu, e 
neste periodo de tempo os 
nazistas arranjaram muito 
poucos colaboradores por
que um povo livre não tole
ra opressores.

A luta subterrânea contra 
o invasor alemão prosségue 
cada vez mais acirrada e po
de-se, hoje, contar em cente
nas de cidades francesas o 
numero de “maquis” ou seja 
os “ninhos de guerrilheiros” 
que sabotam, elimina e fus
tiga os enviados de Hitler.

E a luta prosségue.
100,000 homens estão ocul 

tos e são alimentados pelos 
camponeses e os suprimen
tos de guerra são trazidos da 
Inglaterra e de outros cen

tros aliados por paraquedas. 
Na Alta Sabóia, nos Pirineus, 
na Lorena enfim, em qual
quer parte da França, os 
alemães vêm sendo fustiga
dos pelos patriotas. E esse 
numero de combatentes será 
grandemente au me nt ado 
quando os aliados puzerem 
o pé em sólo europeu.

E então será a redenção 
de urn povo que sempre a- 
mou a liberdade. Esses ho
mens, essas mulheres, esses 
velhos ,darão, mais uma vez, 
mostras eloquentes de que o 
velho espirito francês não 
morreu. Mostrarão que con
tinuarão a lutar ao lado da 
velha aliada — a Inglaterra 
— toda vez que se fizer ne
cessário batalhar contra os 
inimigos da civilização.

Porque, como o inglês, o 
espirito francês não morre. 
E’ imortal.

seu urbanismo, emprestando, 
ás suas linhas topográficas, 
apreciáveis aspetos, que con
tribuem, de maneira frisante, 
para o desenvolvimento quo 
pretende lhe oferecer o Ira 
çado do ■ programa adminis
trativo do Prefeito José Va
rela.

Não ha negar que a tarefa 
do ilustre edil vence, dentro- 
de pouco tempo de labor, 
uma soma considerável da 
etapas realizadas em benef’ - 

. cio da terra e do bem cole - 
! tivo.
j No proximo dia 19 do 
fluente, a Prefeitura pretende

I inaugurar o novo prédio des
tinado ao acondicionamento 
de inflamáveis, o calçamento 
da avenida Jundiai, a praça 

ÍPio X como uma homenagem*, 
'a  data natalicia de s. excia 
i o s r . Presidente Getulio Var- 
' gas, que transflue naquele 
dia.

Ajuntando as obras inau
guradas na atual administra
ção municipal, a Legião Bra
sileira dè Assistência, preten
de também, inaugurar o Abri
go “Juvino Earreto", obra re- 
centemente construída pela 
Prefeitura, ha bem poucos 
dia3 entregue á direção da 
L. B. A.

Todo esse esforço despen
dido pelo sr. Prefeito José 
Varela, marca o grau de suas 
atividades e aquilata a pro
jeção dos seus trabalhos, im
primindo aos seus irrecuaveis 
propositos de bem servir aos 
seus munieipes, dentro das 
possibilidades econômicas das 
arcas municipais, a demons-

EDIFÍCIO BÍLA

Aluga-se uma sala na parte terrea e 
todo o terceiro andar 

a tratar com
Teodorico Bezerra 

(Grande Hotel)

ARGEL, 4 (UP) — Em tas posições nazistas encon
trando porém forte resis
tência. Na frente de An- 
zio tornaram-se mais in
tensas as operações.

Observou-se ao mesmo 
tempo pela primeira vez 
que tropas italianas fas
cistas do exercito criado 
por Mussolini foram en
viadas para a cabeça de 
ponte do sudoeste de Ro
ma para reforçar as posi
ções nazistas naquele se
tor.

------ ------ o----------- -

-  i

Cooperam
tos de

LONDRES, 4 (UP) - 
Gigantescas formações aé-

com os exerct- 
Stalim

Auxiliarão os sovie= 
ticos

tomam parte
nha dos exercitos de Sta-1 

reas anglo-norte-america- lin contra os Balcans prin-

LONDRES, 4 (UP) Ur
gente — Um porta-voz do 
governo polonês informou 
que o movimento de resis
tência na Polonia recebeu 

! instruções para auxiliar 
na campa- - as forças soviéticas.

nas com bases na Itália cipalmente 
mania.

Representantes:
R. CHAVES & Cia. 

Rua ühite, 1 \ l  — Natal

contra a Ru- Yoltaram a atacar 
Rabaul

Alarma anti=aéreo
NOVA YORK, 4 (UP)

MELBÜURNE, 4 (UP) 
— Rabaul, na Nova Bre
tanha, Weeak, na Nova 

• Soaram as sirenes de Guiné, e na zona da baía 
alarma anti-aéreo em Ma-1 de Hansa, na Nova Irlan- 
nila nas Filipinas. Não da, voltaram a ser ataca- 
foram fornecidos detalhes das pelas , forças aéreas 
sobre o fato limitando-se norte-americanas durante 
a emissora de Manila a in- a jornada passada. 
formação que as sete da
manhã soou o sinal de tu
do limpo.

Somente contra a baía 
de Hansa foram lançadas 
cento e vinte e oito tonela-

Fuja das pessoas que espir- das de bombas explosivas
raml Olhe a tripé! e incendiarias.

Lendo o "O DIÁRIO” V. Sa. 
terá a situação do tnando 
em suas mãos.

JOALHARIA ALENCAR
DE JOAO ALENCAR

A casa do mais variado sortimento em 
jóias, relogios, pulseiras, bijouterias, 

artigos de otica e para presentes

Possue oficina própria:
Rua Dr. Barata, 205 

Rio Grande do Norte — NATAL

Serraria Arcantil Ltda.
R U A M I P I B U \ 6 7 6

L«,' «Mt P <t • I * t
FO N E  1 .5 0 3

N A T A L
* r» « * *■# è* i '*■—2

Grandes estoques de madeiras de todos os tipos, tama
nhos e qualidades.

Ccníráía qualquer tipo de 
cobertas

eScção especializada para fabricação de

Mov eis e Esquadrias

Rua Cel. Bonifácio, 175 — End, Tcleg. DALTON

Cotações permanentes para os 
seguintes artigos:

t ■■—
Maquinas para padarias, fabricas de macarrão, tijolos, telhas, mosaicos, 

etc. — Balanças para todas as capacidades — Enxadas — Papéis para 

impressão — Vidros planos e espelhos — Azuiejos — Ferro em chapas e 

em varões — Pregos — Parafuzos — Tintas sêcas e preparadas, etc. etc.

NATAL — RIO G. DO NORTE

CONSERVAS
SARDINHAS

CERVEJAS
CHARUTOS

JVHISKYS
PICKLES

VINHOS

CONHAQUES 
AZEITONAS 

GUARANÁS 
GENEBRAS 

LICORES 
AZEITES 

A VEIAS

-<•: * r

DOCES RH UM 
G E L E A S

TUDQ DE 1 /  QUALIDADE, NO

ARMAZÉM NATAL
AV. RIO BRANCO, «65 -  (Eaq. com a Ulisses Caldas)

FONE 1-2-1-Q CX. POSTAL, 26
NATAL’ — CIDADE ALTA

■ XVv%
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O Atlético derrotou o Alecrim, pelo escore de 23 a 16, no match realizdo, ontem, no rink da Praça 
________________ Pedro Velho, em disputa ao Campeonato Aberto de Basket-ball________________

Cinematografia
O R u m o r o s o  C a so  de  

C h a r le s

H U M B E
íala á reportagem

Eleições na Federação de Bashet — Paulo de Géis
candidato a presidente

Aproxima.se & eleição da 
nova diretoria da Federação 
Norte-riograndense de Bas- 
ket-bail. O presidente que 
Acaba de terminar o seu man
dato, o sr. Humberto Nesi, é 
uma figura distinguida nos

que me elegeram. Quando, 
porém, ge definiu a situação 
do campeonato do ano passa
do, em que marchavam iso
lados, no primeiro posto o
Náutico e no segundo o

parecimento dos árbitros es
calados e, ainda, por não ha
ver quem desejasse preen
cher os cargos vagos. Aí pa- 
rei. Convoquei sessões se-

tidencia da nossa Federação 
de Ba,sket-ball. Sobre a pes
soa de Faulo de Gois, des
portista tão estimado entre 
nós, nada é preciso dizer.

guidamente. Ninguém com- ; Todos sabem,
. Olímpico, desapareceram to- 

esportes e na sociedade nata- * dos os que me prometeram 
lenses, tendo realizado uma j auxd:Q Renunciaram o vice- < bitrariamente,
Administração digna de nota, 1 presidente, o secretario e o ■ to, até que procurassem me

' ajudar os clubes filiados

parecia. O desinteresse era 
geral. Suspendí, então,

campeona

pela série de realizações que • diretor técnico, sem um mo- 
levou a efeito. | tívo que justificasse tão an-

Nas vésperas do pieito que t  ti-desportiva atitude.
vai escolher o seu sucessor,' _ q ug fe2 então?
O DIÁRIO aproveitaudo uma * 
visita que nos fez, procurou ‘ 
ouvir as suas impressões so

— Fiquei a ver navios. 
Apenas contando com a co
operação leal do tesoureiro, 
continuamos a resolver todos 
os assuntos de ordem técnica 
e financeira, a manter em
dia o expediente e sobretudo, 
a servir de juiz nas cinco ul
timas partidas do primeiro 

e não com-

bre o momentoso assunto, as
sim como a respeito de algu
mas fases de sua gestão presi
dencial.

A’ nossa primeira pergunta 
respondeu o sr. Nesi,

— Aceitei a presidência da , | urn0i p0r falta
Federação Norte-riogranden- ; _____________
se de Basket-ball num mo- ] 
mento critico, em que todos ' 
os demais candidatos apon
tados para esse lugar temiam 
assumir tal responsabilidade.
Aceitei-a certo de que conta
ria com o apoio, a colabora- j 
ção e a bôa vontade daqueles ■

.-■se'
j V~t  U V >í* 

* M* 
*3

E,
até agora, si não fosse a lou
vável iniciativa d '0  DIÁRIO, 
em promover o Torneio Aber j 
to, que ora se realiza com in
vulgar sucesso e brilhantis
mo, estaria o basket-ball a- 
travessando uma de suas fa
ses mais agudas.

tanto quanto 
eu, o que já fez pelos des- 

ar- portos locais, dentro da F. 
N. D. Ele reune todas as 
qualidades necessárias para 
ocupar o cargo, para o qual 
vai ser eleito. E’ conhecedor 
profundo das atuais leis que 
regem os desportos nacionais, 
é honesto, trabalhador e des
conhece o clubismo.

------------------- - o — ------— —

CURSO DE DATILOGRA

FIA

UMA GRAVE DECLARA- 
ÇAO DE ANSRECHS

HOLLYWOOD. 4 (UP) — 
Chaplin apresentou uma se
rie de testemunhas de defe
sa do processo que Lhe move 
Joan Barry, as quais escla
receram de maneira como 
Joan foi enviada a Nova 
York depois de ter decidido 
abandonar o cinema. O ad
vogado de Chaplin procurou 
em vão conseguir que ele 
lhe dissesse constar na ata 
da declaração de John Pauis 
milionário de Oklahoma 
quem Barry teve declara
ções. Ansrechs cenarista ci
nematográfico declarou por

SERA DEPORTADO
HOLLYWOOD, 4 (UP) — 

Charlie Chaplin está nas 
vesperas de ser condenado 
ou absolvido da acusação que 
lhe foi movida por Joan 
Barry.

Acredita-se que o famoso 
comico será condenado a 
doip naos de prisão e depor
tado do país, pois embora re
sida ha trinta anos nos Esta
dos Unidos, continua sendo 
áudijfo britânico.

CHAPLIN FALA AOS JOR.
N ALISTAS

HOLLYWOOD, 4 (UP) __ 
A defesa e a promotoria fi
zeram algumas observações

sua vez que na noite de 30 finais sobre Chaplin que de-

Alfaiataria Arruda
de BOANERGES ARRUDA

Confecções de roupas para homens garantindo-se 
acabamento perfeito. Entrega imediata — Preços 

reduzidos,

RUA QUINZE DE NOVEMBRO, 52 
Nova Cruz — R G . N .

O NOME DE ESPORTISTA 

SINCERO E ABNEGADO

— Está, porém, terminado 
o meu mandato. Não guardo ' 
queixas nem ressentimentos ; 
e estou disposto a reerguer o 
nosso “bola ao cesto” . Faço ] 
questão de cooperar com o 
meu sucessor. E, aproveitan- ! 
do esta excelente oportuni
dade, quero lançar pelas co
lunas d'0 DIÁRIO, que tem 
sido o arauto das no,ssas as
pirações, não só em meu no
me como no da maioria dos 
filiados, a candidatura de t Silva, Odranisse Miranda e 
Paulo Barros de Gois á pre- j Pedro de Almeida.

O Curso Remington de 
! Datilografia, dirigido pela 
! professora Djanira Moura, 

Av. Rio Branco n° 593, aca
ba de diplomar mais uma 
turma de datilografos.

Os neo-diplomandos são os 
seguintes: Orlando José Qua 
dros de Mélo, Eulina Silva, 
Armando José Quadros de 
Mélo, Jaime Galvão Revo- 
redo, Maria do Carmo Dan
tas, Maria Dalva Galvão, Jo- 
seliso Sampaio de Souza, 
Manuel Moreira, Aglaisse

de dezembro de 1942 Barry 
esteve em sua companhia 
tendo ele ceado no “Club 
Artistas” . Disse que deixou- 
a aí tendo a jovem apareci- 

I do posteriormente em seu 
I apartamento pelas duas ho

ras da madrugada embriaga
da, despenteada e com man
chas de sangue na roupa,

DEZ ANOS DE PRISÃO
HOLLYWOOD, 4 (UP) — 

Serão pedidos dez anos de 
prisão para Charles Chaplin 
por ter trazido Joan Barry 
a Nova York para fins imo
rais ha dois anos passados.

O proprio promotor que 
acusa Carlito fará esse pedi
do aos jurados que deverão 
decidir e condenar ou ab
solver o famoso comico da 
tela.

OPORTUNIDADES

Vende-se algumas casas no centro da cidade por preços 
yantajosos. * tratar com José Falatnik á Rua Ulisses Cal- 
flas, 2f4.

Chuteiras de borracha
PARA OS CRACKS DO BASKET 

E VOLLEY=BALL

RECEBEU TODOS OS NÚMEROS

N O V A  AURO RA
"  D R .  BARATA, 241

À secção de tipografia do

“O  D I A R  i O ”
O jornal de maior venda 

avulsa na capital
W 3&

Executa com

€sva lc l€  M e le
Fabrica de DOCES COMBA1 E

Escrupulosa fabricação de doces finos para 
bremeza, á fru tas escolhidas. 

Doces em pacotes, tabletes, etc.

RUA JOÃO PESSOA, 69 
Nova Cruz — R . G . N .

so-

•' K

rapidez e perfeição
* _____ "-""—r -  II—Kffff

/ T

quaisquer traba-
ihes gráficos

(Composição especial á
LINOTIP O)

rs**"

vera ser julgado hoje. O 
promotor Carl referindo-se 
ao acusado declarou, “fogos 
ainda ardem”. Chaplin se 
achava presente, agltou-se s 
o seu rosto ficou ruborizado.
O promotor Carl acrescen
tou: “a castidade desta mu
lher completamente imate- 
rial, embora fosse mulher 
publica, isso não influiría no 
caso. O governo demonstrou 
que o transporte de Barry 
foi feito a propositos imo
rais” . O advogado fez elogios 
a bondade de Chaplin dizen
do que este pagara a passa
gem de Barry para Nova 
York por ter-lhe estima. 
“Ambos, acrescentou, paga-, 
ram erros cometidos ao en
frentar esta publicidade cru
el”. Chaplin falou aos jor
nalistas. Alguns destes ob
servaram que ele não era po
pular e que jamais se toma
ra cidadão do país, “Não 
soube, disse, então me consi
deram um inglês. Nunca 
pensei nisto, Nunca quiz 
voltar. Sou artista. Sou vi
tima da histórica guerra. O 
publico quer vitimas. Per
seguem-me utilizando a lei 
Mann, da mesma maneira 
pela qual o governo perse
guiu os gangsters alegando 
sonegação de impostos. Nun 
ca interessei-me por política, 
porém compreendo, nela ma 
imiscui quando pronunaiei 
aquele discurso em Nora 
York".

O caso de Chaplin será 
julgado hoje cedo.

CHAPLIN ABSOLVIDO
HOLLYWOOD, 5 (UP) — 

Charlie Chaplin foi absolvi
do da acusação que lhe foi 
movida por Joan Barry.

Durante vários dias o jul
gamento de Carlitos como
veu a opinião mundial, prin
cipalmente diante da possi
bilidade do famoso comico 
ser condenado a dez anos de 
prisão e ser deportado dos 
Estados Unidos.

Os jurados fizeram quatro 
votações, nas quais Carlitos 
foi absolvido na primeira 
votação por cinco votos con
tra um neutro e seis a favor. 
Na segunda votaram pela 
inocência de Carlitos contra 
três por sua culpa. Na ter
ceira nove e apenas um voto 
contra e naquela Carlitos foi 
absolvido por unanimidade.

Vencido pela emoção quan 
do ouviu a decisão de ino
cente proferida pelo juiz, 
Carlitos somente poude di
zer poucas palavras. Em se
guida levantou-se e apertou 

, a mãç dos jurados,



51 Q C Q L M 0 ~ 5 -(U P ) Informações não confirmadas indicam que o
senhor r i l?lVf °vrajotf5 nÒVlmente por viá3 aerek para N4oscou, afim 

de apresentar a'contra proposta de paz do governo de Helsinki
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A s  classes trabalhistas e 
o presidente Varg as

Uma grande demosiração de solidaridade 
ao Presidente da Republica

Prosseguem os prepaTati- dores brasileiros, Foram en- 
vos para a grarlde dèmonstra- ‘viados telegramas aos sindi- 
ção popular que as classes catòs áç Macau e Areia Bran- 
trabalhistaá tributarão! 1 áo cá.
Presidente Getàíio tfaVgas, no \ A Associação Norte Rio-
Rio G. do Norte, por ocasião grandense de Imprensa, pelo' 
do aniversário riatálicio Üo ^seu Presidente. jornalista

Djalma Maranhão e a Liga 
Artística Operaria de Natal

do aniversaríò 
Presidente da Republica. 
Confórme ammeiáfnós, a De
legacia Regional do Ministé
rio do Trabalho, atendéndo a 
uma Eolicitaçãò de diversos 
sindicatos, está coordenando 
os valores prolefáfiós, para a 
mesma demonstração.

Ontem, com a presença dos 
presidentes do sindicato dos 
Trabalhadores da Construção 
Civil, Sindicato dós Motoris
tas Rodoviários, Sindicato, dos 
Estivadores de Natal, Sindi
cato dos Trabalhadores da In
dustria da Panificáçãç e Con- 
feitos de Natal, realizoy-se 
uma reunião na sédo. cio re
ferido orgão dó Ministério do. 
Trabalho, sendo tomadas di
versas -providòficíãs pára' que 
se revista - do maior brilhan
tismo o ato publico do estlrrja 
e leal de solidariedade, ao 
maior -patrono dós írabalha-

~----------- o-------------•
1 - - o

Nelson Ramalho

ao mesmo moví-

A s  bueiras que a Força 
e Luz mandou construir 
interrompem o trânsito

E o Serviço de rVontidàd nem sempre es
tá de prontidão, . v

A Força e Luz mandou bueiras, sofreu um acidente, 
construir duas bueiras no fi- recebendo diversos forimen- 
nfil da Rua Campo Santo, no tos, conforme tivemos oper- 
Alecrim, para facilitar o es-1 tunidade de observar na vi- 
cqamento das aguas pluviais, sita que nos fez a vitima, 
em direção ao Outiseiro , O Gerente da Força e Luz 

'Acontece que, com as ulti precisa mandar fazer os de
nsas chuvas, essas bueiras fi vidos reparos no local acima, 
CEtram descobertas, inferrom- para evitar novos desastres, 
pándo; quasi de maneira ab- j 
scâuta, o tráfego naqüele tre

ANIVERSÁRIOS 
f. HOJE 

Senhores
Transcorre nesta data o

aniversário natalicio do sr. 
Virgílio Trindade, secretario 
do Departamento da Segu
rança Publica, membro da 
Academia Norte-riogranden- 
se de Letras e elemento de 
projeção nos círculos sociais 
e intelectuais desta capital.

— Vê passar hoje o seu no- 
ragessimo aniversário o prof. 
Odilão Fernandes, que exer
ceu por vários anos o ma

cho do bairro alecrinense. 
Ainda ontem, um pedestre, ao 
transpor uma das referidas

i

* gisterio em nosso Estado, na
A PRONTIDÃO DA FORCA: Cldade de Caraubas, onde é

' i repidente.
F LUZ ESTAVA AUSENTE*

admiram 
mento.

Terça-feira próxima, ás 15 
horas, havera nova reunião 
no mesmo local, sendo cpn-
vidado os presidentes de to- j W a n d í c k  L o p e s  
dqs os sindicatos e ciemais en- jrjrjip jfjQ  g j j  A. —

FONE 1182 —
lidadés associativas e de ca 
çaler proletário.

TERRENOS
NO TIROL E PRAIA DO 

MEIO
CONSULTE

Terreo

— A data que hoje trans- 
í flue assinala o aniversário 

queL v natalicio do sr. Omar Furta- 
mou-se um fisuvel ná instala-1 do. comerciante nesta capi- 
ção elétrica das oficinas d’0  tal-

' Sênhoras

Ontem, ás 8 horas.

DIÁRIO. O gerente, que es
tava na redação, trabalhando, 
telefonou para a “Prontidão 
de Luz", durante mais de 20 
minutos. Ê de lá responde
ram que- a “prontidão" havia 
saido.. Isto, é, não estava 
de prontidão...

O s P resos
estão

da Detenção
passanao por serias 
dificuldades

Não é de agora que vimos. Petropolis, dezenas de infeli- Um cruzeiro e setenta cen- 
acompanhando as necessida-: zes contemplam o oceano, co- (avos é a atual diária de um 
des por que os presos vêm mo se estivessem dentro de prêso. Quantia que, como

Por decreto do sr, Presi
dente da Republica, foi, re- 
centeiWénte, nomeado para 
o cargo* de Delegado da .Co-' va uma refeição

passando, em face da diária 1 um barco sem viveres e sem 
qup lhes é destinada á ali- esperança de um dia chegar 
ipentação ser excessivamente á terra, 
diminuta. , 1 1 "1 ' ' • •'

missao^dà Marinha Mercante, nutritiva

.Antes da guerra mesmo, a í 
diária não lhes proporciona- i 

razóavel e j
motivo por que } 

na cidade de "ÁVacátí, 'o sr. jtodcs os presos, excetuados j 
Nçdsouijamallio, quf ultinia-J tão somente aquêles cujas fa- j 
mente Exerceu as funçõeg de mifcas podiam auxilia-los, ge- ! 
chefe dg c.-ci ; to r jm ^  Cqtn-jraI(r“ Ote se nos
panhia Comercio e Navega- |com aspecto íisico^SeÃfpib dé- .. .. ■■ . - .... . . . -
ção, nas cidades de Macau e _ finhado, atestando visivtd-
Arefa Branca, bnde conquis- Imente deficiência alimenta». BailCO ílo RÍO G 
tou pola sua operosidade t  i Agora essa situação ãe N OFte
honestidade . funcionais, o agravou desmesuradamente

SAGARA
Um bom Relof-lo por j 

preço barata j
A’ venda nas boac c*«» j 

dò ramo J
Repx, Joel Almeida 
Travessa Me*tco. 84 j

funcionais, 
desfruta entre

do

prestigio que 
os seus superiores. 

Nosso correspondente cm

com o encareciraentq. do pa- Realizou-se ontem,. ás 16 
rirãp de vida, fruto crimino- horas, a Assembléia Geral or- 
so. ^  temivel do procedimen- idimiria do Banco do Rio G.

| Deflue nesta data o ani
versário da sra. Eneida Ca
para,' esposo do sr. Rui 
Garcia Camara e figura de 

.destaque social nèsta cidade.
Jovens

Tem registada a sua data 
natalicia hoje o jovem João 
Cardoso Dantas, filho do sr.
Antonio Cardoso Dantas, fun 
çionario da Recebedoria de 
Rendas Estaduais.
,ff; 1----- -------—o------- -——

Sabado a homena= 
gem a Lucivio Rocha

A homenagem que será 
prestada a. Lucivio Rocha, te
rá lugar no proximo sabado
Q constará de um colvtaill, 
no Grande Hotel, ás 17 é 30 
horas,

Aderiram ú manifestação, 
da qual sei-á orador oficial 
o nosso companheiro Djalma 
Maranhão, as seguintes pes- 
soàsí I t íN U f l / '

Djalma Maranhão, dr. Ma
rio Bandeira, João Ferreira* José de Maria, 
de Ivíeíe, Wiison Tejo,- dr. O J dos Correios é.
Calafange, Biagio Tulco, Jo- j Maria Mercês de Andrade, 
sé Alencar, Antônio Lamas, j Maria Souza Suzana de An. 
dr; Custodio Toscano, Silvi-jdrade e Adolfo José de Ma-

zéVihais difíceis por que ja- “0 Meiva bezerra, Francisco’ ria. comerciante; Maria Ame
" Foriniga, r rancisco Lamas, lia de Figueiiedo ,e José
Hassan Amin Filhos, João Adolfo de Figueiredo. /  
Alves, d r . Edgar Barbosa,!

sabemos, não é suficiente se
quer para um café substan
cial. E é poristo que, daqui 
destas Colunas, apelamos ao 
coronel Alexandre Moss, ope 
roso chefe do Departamento 
da Segurança Publica, para, 
estudando- o assunto, ameni
za ra  situação aflitiva daque
les que a fatalidade jogou á 
tristeza do cárcere e que es
tão atravessando uma das fa-

 ̂ Faz anos hoje o jovem
Durval Barbosa Monteiro, 
funcionário dos Correios e 
Telégrafos. ■ . ; ? C* S • -
Senhoritas

A sfta. Algcnir Freire da 
Silva, filha do sr. Pedro 
Laufentíno da Silva, assiste 
nesta data b transcurso de 
natalicio.
Criança - • > UnJ-i

Regista-se na data de hoje 
o aniversário da pequena 
Teresinha, filha do capitão 
Abilio Campos, oficial refor
mado da Força Policial 

AMANHA
Senhoras Üívií v. >i : • d 

Transcorre amanhã ó arti- 
versario1 natalicio da sra. 
Slvira Cabral, espoáa do sf. 
Ovidio Cabral, gerente do 
3ar Antártica.
VIAJANTES •

Encontra-se nesta' capital o 
s r. Joisé Pinto Freix̂ e, que 
navia viajado para o Rio de 
Janeiro, onde se fora matri. 
cular. no curso de Educação 
Fisica do Exereito.

Motivado peio adiamento 
da matricula para o proxi. 
mo mês de junho o jovem 
conterrâneo regressou a esta 
capital afim de aguardar o 
segundo periodo para se 
matricular,

Encontra-se nesta capitai, 
procedente de Fernando de 
Noronha, onde serve a Guar» 
nição Federal ali aquartela»* 
da, o tte. Aldo Ribeiro Ra
mos. que em goso de ferias, 
veiu a esta capital visitar os 
seus amigas,
FALECIMENTOS.

Faleceu no* dia 30 ãd mês 
findo, em S. Tomé, o sr, 
Oiegario José Maria, comer
ciante e agricultor naquele 
múnicipk).

O extinto deixa viuva d, 
Aná Antòniá de Andrade e 
os seguintes filhos: Juvenal 

funcionário 
Telégrafos;—

'

Areia Branca, o ilustre con-Jto inqualificável de jndivi- do Norte. A reunião teve o 
terraneo so desirtcurnbiu Miéjduos aproveitadores de um compareeimento dos srs. João 
suas funções com moíto agra-! momente de angustia e de Osman de- Afatos, Diretor- 
do para os que milítam nesta | sangue? ,'v  . presidente do Banco, Solon
folha, emprestando a seu ser-! Tud.rj, encareceu. Tudo é RUfino Aranha. Diretor-ge- 
viço o melhor do seú esforço f dific|l. ̂ . _ E lá dos recessos rentÇ; membro ’ do Conselho 
produtivo. jtristes do velho presidio de ficcal. e.nuxncçwsc's açionistas-

'  , " r J ' ' , ! ' I *'?' í  s 1' d0 eoncçitua<jo esfãbeleci-
_ _ ^  t  Ironro ae crealff naf!e riS?A  pobre moça vai cobrar «adense

Depois de discutidos diver
sos assuntos^, o Conselho Fis- 
ea 1 apresentou o seu pareceg 
relativo áo ultirtfo exercício;5 
no qual fez alogiosas referen
cias a atual administração dq
Banco de Rio G. do Norfe. |

•

judicíalmente r '1'-

a ovelha que o proprietário t&m- 
dou mata?

Mias um caso doloroso 
aparece hoje no noticiário 
deste jornal. Aconteceu com 
Isabel Conrado de Àraujo, 
moça pobre, residente na Re- 
dinha. Trabalha para man
ter-se e auxiliar a manuten
ção de seus pais, com quem 
vive.

Como únicos bens, possue 
quatro ou cinco ovelhas, uma 
dás quais foi morta, há poq- 
gos dias, pelo capataz i ralen-

tim «je íal, nt^radbt dh xjm' 
proprietário daquela região .1 
A moça procurou indenização 
do prejuizo. Mas não quize- 
rare àtendê-la.

Diante disso, procurou a 
Justiça. Já obteve um ates
tado de pobresa, passjtdo pekf 
Serviço- Estadual de Reedu
cação e Assistência Social. E 
irá. ter, perante as leis, os 
direitos que não poude usu
fruir erpígaveljmentg.

maxs imaginariam passar.
Estamos convencidos de 

que 3 Excia., auscultador 
como é, de tudo aquilo que 
se relaciona com a adminis
tração publica, procurará na- 
turaimente, dado ao seu alto 
espirito de justiça, suavizar 
êsse Caso que merece, efe fa- 
8o, solução rápfdá e satisfa
tória ,

BATERIAS
PARA AUTOMÓVEIS

f  E   ̂ *
CAMINHÕES

RECEBEU
Wandick. Lopes

EDIFÍCIO BILA — Terreo 
FONE 1182

dr, Djalma Marinho, Rui 
Paiva, Leon Volfon, José 
Antônio,, da Silva, Adriano 
Rocha, João de Brito, Moa- 
cir Freire, Jaime Kreimer, 
João Aprigio Pereira, Antô
nio Araújo Freire, Ivan Mo
reira de Egito, cap. Rolendi- 
no Maciel, Guilherme Hugo 
Galvão, Delio Otoni,

O extinto gosava de gran, 
de conceito e contava 72 
anos de idade,
—.............. —

Dr.

O s r .

Não beba gelados nem ál
cool e assim livrar-ee-á da 
gripei

Paulo de VL 
veiros / >; A *1

Interventor Federal 
exérieiViu, por afó de ontem, 
a pedido, das funções de Che- 

Jaime íe do Gabinete do Governo, o 
Nobrega, Gumercindo Sarai- nosso ilustre conterrâneo dr. 
va, Felizardo Eugênio, dr. Paulo Pinheiro de Viveiros, 
Aderbal Figueiredo, dr. Luiz que-desde o inicio da atual 
Bandeira, Benedito Pais, Mo- administração vinha exer- 
zar Silva, George Linhares çendo aquela^ fynçòes, com 
Veloso, Norberto Silva Filho grande eficiençia e brilho, 
e Hugo de Castro. Para preencher o cargo, o

No domingo ás 15 horas os General Fernandes Dantas 
funcionários das Lojas Bra- designou d dr. Cónfucio Fer- 
sileiras prestarão, também, reira Barbalho, que se achava 
uma expressiva homenagem nas funções de oficial de- Ga- 
a Lucivio Rocha, binete do Governo.

K  t  X
a partir de 

D om ingo

CM FILME QUE Ê V M JORRO DE AMOR

(Blossoms ín the Dust) 
WALTER PIDGEON e GREER GARSON

(a mesma dupla de Ro sa de Esperança) 
Um romance para o seu cor ação e que a todos os co rações atingirá!

MOTORES í
VENDE-SE

1 motor Diesel de 12 H.P, 
“OTTO” legitimo — ver

tical.
1 motor DIESEL de 5 H.P. 

horisontal
Preços e dtalhes com
Wandick Lopes

EDIFÍCIO BILA — Terreo
FONE IW
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t)s exefcit€s u k ra n ia n cs  es- tâ c  rea lizan d o  e a n iq ila m e n tc  de ce rca  de  « u a ire ce n te s  m li seldadfcs n a z ista s  cercados nes seteres de C a zd e i*  naya» J j ia ia »Cernauti e T a rn c p c l
Gaulle -- chefe supremo 
das forças francesas

I n c l u í d o s  d o i s  m e m b r o s  c o m a n i s í a s  s io  
C o m i t ê  X a e i o n a l  d e  L i b e r t a ç ã o

ARGEL, 3 (De Dana De Gaulle disse que a com- thelm, antigo Comissário 
Sehmidt, correspondente posição do novo governo da Produção. O senador 

(da United Press) — O ge- está de acordo com as ne- Paul Glacobbi, da Corse- 
neral Charles De Gaulle cessidades da união nacio- ga foi por sua vez nomea- 
converteu-se em Chefe nal. O general De Gaulle do Comissário da Produ- 
Supremo das Forças A r-; assinalou a opinião do Co- ção enquanto que André

mitê sobre as informações Letroquer foi designado 
de que o general Eisenho- para Comissário para os 
wer terá poderes para di- Territórios liberados, de 
rigir a situação francesa, á acordo com o projeto de 
medida que se desenrolem Comitês civis e militares 
os acontecimentos. para a administração da

"Os traidores serão cas- França quando da invasão 
tigados como merecem”, do território frencée pelas 
disse ainda o general, ao forças aliadas, 
proclamar que o seu Co- Por sua vee, Fernand 
mitê está investido de pie- Greniar foi designado C o  
noa poderes, no que se re- misaario das Forças Aé- 
laciona aos assuntos fran- reas e Billoux foi nomeado

Secretário: Ojslma Maranhft i — Vespertino Independente — Gerente: Durvai Paiva F“
ANO V — NATAL — B. G. N, — Sábado, 8 de Abril de 1944 — N° 698

"INVERNO OU CALA
M ID A D E?" madas Francesas e imedia

tamente depois proclamou 
pelo radio a todo o povo 
francês que “nenhuma au-

A pioposito dos comentários suscitados porisse artigo,
0 DIÁRIO ouve o seu autor, o Di. Eioi de Souza | ,eoSocS0«N«iona1 de

O Interessante artigo seb a pouca gente sabe é qua, ao mento de açudee. Uma c&ru Libertação, presidido pelo
epígrafe “Inverno on Cala» nordeste, o numero de sêcas que ma foi mostrada, escrita general De Gaulle, apro-
miclade?'', publicado peU no decurso de três eeculco, é por uma respeitável senhora )’ou * Que 0 tomou
nona confreíra “A Repnbü- muito inferior «o das inun- de Jardim do Seridó, noticia vhefe dos exércitos” » a-
■ft”, em ema das suas ultimas dações; e sempre que este fe- que nos lugares Volta, Caiu- nuncíou <3ue 0 general tem 
adições, despertou deseneon» nomeno nos visita tem sido ruré e outros, as encheites do P‘âli0S Para a organização 
Iradas opiniões nos círculos com aspéto catastrófico. rio Seridó levaram com as Lnal e utilização das for- 
interessados pelo nosso des- Dos tempos mais remotos vazantes as terras ribeirinhas í E* armadas”, 
tino agrícola e economico. pouco so sabe a respeito. Bas» deixando como substituição Com essa transformação,
Afim de esclarecer melhor o ta, porém, citar as devasta- uma camada de areia inteir»' °  8ener*í Henri Giraud,

publico e dar ensejo a çõet do inverno em 1871, que mente improdutiva. comandante-chefe
melhor orientação dos antecedeu a grande íêca de Quando falo a esse respei ^£3 ôr?as francesas, fica

debates, em assunto vital pa- 1877. No sertão e no agreste to, não é sinão para lembrar alegado a um segundo
ra os nordestinos, resolvemos todos os cursos d ague enche- estar nas mfios dos hoxnene O  general De Gaul-
ouvhr sobre o assunto o autor ram com uma impetuosidade corrigir o atenuar shnuUanee :e “ ca t autorizado a no-
do artigo, em apreço, dr desconhecida, arrastando na mente os efeitos das inund» ® “Estado Maior Ge-
Cloi de Souza. Antigo, ssd- avalanche todas as vasantas e çõee s das sêcas. O meio „ da Dafess. Nacional''
duo •  respeitado comentador a própria terra, que é, em tais um só: levantar barragens em P®1® coorden*r os eetados- 
e estudioso doe problemas da casos, a oalamidade irreme» todos os cursos dagua, maio- m^ ores> funçSo que o pro- 
iêca, o ilustre jornalista é co- diavei. res e menores, e por esse melo Pno ®e^era\  y®*1® c'e êm*
nhecedor de todas as questões Está muito perto de nós o corrigir o regime torrencial PC^hanao. A locução in*a- 
reladoaadas com o fenomeno que ocorreu em 1924. A essa proprio da região. “® Pe*° Seperal  ̂ De
chmaterico e uma delas é, pa- respeito não é preciso mais Quando organizei o projeto Gaulle ao povo francês te- 
radoxalmeate, a questão das do que mencionar que a ten- de regulamento que foi ex- v® iuSar. ° eP01s «a nomea

cesso. 4 Comissário de E«tado sem 
CGliíU- P®9*®- Fer»and Greniár,

shuva* diluviais que, por ve
zes, assolam a nossa região, 
causando vultosos prejuízos. 
Esses prejuízos são, (como os 
causados pelas enchentes de 
1924), de molde a tomar in
desejável o inverno em algu
mas zonas do nosso Estado.

iUVUGiUiItu 4UC «& itíi“    -O"  ---- - “ - m j  • ” . .
tativn para a abertura da P^do em 1909 pelo Ministro ?a0 de dois comunistas e 
barra do Tibàu, para impedir Francisco Sá, na presidência ^  radical-sodalistâ co
as inundações das terras agri- eventual de Nilo Peçanha,, mo membros do Com itê, 
colas de Arez e Goianinha, além da açudagem de todos
foram todas infrutíferas. O os tamanhos incluí a constru- J destinos e brasileiros, é cla- 
que os homens não poderam 5ao de^ barragens submersl-! mar incessantemente pela 
fazer, entretanto, no trans- Xeis’. nao s<-* 001X1 aduela fina- J construção de açudes, sem os

Os membros «»..«-. , um dos novos membros co-
IMSlâfi muni3tas do Comitê fora

ARGEL, 8 (UP) — Oi anteriormente deputado 
doi3 novos membros comu- para o distrito de Safnt 
nistas, Françoís Grenier e Denis, suburbioa industrial 
François Billoux tomaram de Paris e Rilloux foi d»* 
posse no Comitê Francês putado para a cidade da 
de Libertação Nacional en- Marselha. Essas designa» 
quanto se registrava ape- eões foram anunciadas 
nas algumas modificações fíci&kaçi,te durante 
como a substituição do Co-Jseesão do Comlté Franoêa 
missario da Guerra André I a qual compareceram os 
Letroquer por André Die-ldcft» novo» maatbros,

curso de quasi um século, fez hdade, como também visan- quais não haverá meios de 
Demos, entretanto, a pala- a enchente em algumas horas do, por esse meio, tomar pe-;redimir as nossas desgraças.

de uma só noite, abrindo na- renei durante muitos tempos, Cabe principalmente aos jor
nalistas pregar essa redenção

rra ao autorizado escritor do 
"O Cal vario das Secas”:

“Perguntam-me se não há 
exagero ou pessimismo na 
descrição que fiz no meu ar 
tigo “Inverno ou calamida 
de", publicado na "A Repu
blica'', Tudo que disse ficou 
mylio aquém da verdade E 
uma cousa que não disse e 

............ o

Conjunto Teatral 
Potiguar

A POSSE, AMANHA, DA 
NOVA DIRETORIA

Realiza-se, amanhã, ás 16 
Pores, na séde do Sindicato 
dos Empregados do Comer 
cio, á rua João Pessoa, a ses
são de posse da nova direto
ria do Conjunto Teatral Po
tiguar, eleita recentemente, 
em Assembléia Geral

A solenidade será presidi
da pelo jornalista Djalma 
Maranhão, presidente da As- 
sociação Norte Riograndense 
de Imprensa e Diretor-secre- 
iário deste folha.

O sr. fiando vai V&nderlei, 
conhecido teatrologo conter
râneo e presidente do Con
junto Teatral, procederá a 
leitura do relatorio da gestão 
passada, fazendo-se ouvir em 
seguida o dr. Jaime dos G. 
.V&nderlei, que pronunciará »

quele desembocadouro uma e conforme a extensão dos in-
passagem superior a duzen- vemos, os riachos sertanejos, com coragem continuada e 
tos metros, com a profundi- ^ ete barragens desse tipo ío- certesa de uma vitoria ir.fa- 
dade de quasi vinte metros. ram construídas no rio Mos- Hvel e segura’*.
Como consequência, estão ali sor<̂ ’ cora resultados além de 
mais de vinte quilômetros de , *°da espectativa. Sabemos 
terra que foi, antigamente, ^ue desde Lauro Miller até j <je Souza, julgamos ter cor-’ 
de espantosa fertilidade e ho- h°je os governos têm cuida- j respondido á natural curiosi 
je se encontram reduzidos a d° de resolver o problema, 
uma lamentável esterilidade mas a n̂da subordinados a al- 
e em bôa parte cobertos de ternativaa de ordem financei

ra ou atlnentes a convicçõesmangue,
Naquele mesmo ano, a pro

priedade “Pitombeira” do a- 
bastado agricultor sr. João 
Gomes, ficou privada em 
mais de dois terços das suas 
terras de varzea que, arras
tadas para o mar, deixaram 
toda essa extensão reduzida a 
um vasto areial improdutivo, 

Todo o Potengi foi devasta
do em 1924. Não houve var
zea marginal que não tivesse 
sido vitima da calamidade. 
Em Rego Moleiro, o major O- 
vidio Pereira passou pelo des
gosto de assistir ao deeraisa- 
mento do seu extenso pomar

maiores ou menores com re
lação á eficiência dos meios 
considerados pela técnica da 
engenharia, í n s ubstituiveis
para todos os efeitos.

O dever de todos nós, nor-

— Satisfeitos com as opor
tunas declarações do dr. Eloi

dade dos nossos leitores em 
torno do assunto.

Badoglio desmentiu 
as noticias

NÁPOLES, 8 (UP) — exterior, carecem áe todo
A nota do governo de Ba
doglio dada a conhecer o- 
ficialmente como não ver
dadeira a declaração como 
tendo o príncipe Humber
to se oferecido para assu
mir os encargos de Vitor 
Emanuel assim como to
mar a si os interesses do 
soberano. Acrescenta, di
zendo que as declarações 
do príncipe de Piemonte 
as agencias de noticias .do

fundamento.

Destacamento de 
Natal

O Gal. Newton Estilas 
Leal, novo Comandante do 
Destacamento desta Capital; 
teve a gentileza de comunfr 
car-noa que, nomeado por 
Dec. de 21 de Janeiro p fc 
findo, assumiu a l .°  do cor
rente aquele Comando.

Evacuaram O d essa
NOVA YORK, 8 (UP) 

— A radio de Dakar in-

Na cabeça de ponte 
de Ânzio

ARGEL, 8 (UP) — Des- 
troiers britânicos ataca- 

pelo turbilhão das aguas, tão' ram as posições nazistas
rapidamente que lhe deu a 
impressão, conforme pessoal
mente me referiu, de um cur
to e angustioso pesadelo.

Agora mesmo, nos municí
pios de Currais Novos, Ac&ri, 
Santana do Matos, JucufUtó, 
•8o incalculaveia os prejfejsoe
d« «w*«n#jo» p#r irroml*-

na zona da cabeça de pon
te de Anzio durante a jor
nada passada,

Informações de Argel 
salientam que as forças 
aéreas aliadas estiveram 
também muito ativa# ata
cando não somente as po
sições avançada# inimiga#

como também as suas co
municações de retaguar 
da.

Outros despachos acres
centam que durante a jor
nada passada foram bom
bardeadas entre outros 
objetivos as instalações 
militares nazistas de Tre- 
viso Mestre, Bologna, Fer
rar®, Pontaseíeve, Cer- 
taldo e Inçtea,

forma que segupdo todos J sivelmente já evacuaram 
os indícios os alemães pos-l Odessa neste momento.

Goebbels nomeado ad
ministrador de Berlim
LONDRES, 8 (UP) informações radiofônicas 

A BBC diz que segundo 1 captadas aqui Hitler no-

Liga da Defesa Na
cional

O gal. Fernandes Dantas, 
acaba de distinguir com um 
titulo de nomeação para ser
virem no Diretorio da Liga 
da Daíesa Nacional, neste Es
tado, os üuetrea oficiais do 

^xerette t  4* Aaronwítj®:

meou o ministro da pro
paganda da Alemanha dr. 
Goebbels, administrador 
civil de Berlim.

Coronel Edgar Bauxman, ca
pitão Julio Sérgio, •  o major 
aviador Filgueira Souto, que 
atualmente, estão «ervinds 
nas forças federais aquartela- 
das nanq «Sápital
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De minha janela . . .
e Lonrenço BRANCO

PEDAGOGIA DE SA C R IST IA ...
O sr. Cônego Jose Adeli- .Democracia, sob a qual real 

no fez descobertas sensacüo-‘mente estou. ,, .
nais. As cátedras são em- j O que, no fundo, o sr. Cò- 
poeiradas, pois êle carrege nego defende é o ideal edu- 
nas dobras da túnica a poei- j cativo de Adolfo Hitler que 
ra dessas cátedras sujas |relega á mulher para a cozi-
(sic). Só êle estuda, pois 
traa nas mãos a marca dos li
vros (sic). Seria de desejar 
que a trouxesse no cérebro, 
pois dificilmente há de.se ler, 
em Natal, artigo tão mal es
crito e em tão hõrrive! por
tuguês, como -o do grande 
educador, mestre erh Sitio- 
elogios, que é o sr. Cônego 
José Avelino.

Depois de me ch.amar.fran- 
camente de ignorante por
que . eu não rezo por sua po
bre cartilha, o sr. Cónegô 
ilumina os seus leitores com 
citações cheias de ciência pe
dagógica. Como a poeira das 
cátedras matou a imaginação 
de sua senhoria, éle houve 
por bem repeta- as graçolas 
que seu comparsa anônimo fez 
em tomo do titulo desta sec- 
ç ã o . v

“Pedagogo de janela" cha
ma-me o ilustre sr. Cônego, 
que parece desejar sair do se

nha, para a igreja e para a 
função reprodutora. E’ o 
mesmo ideal de Nietzche quq 
faz do homem o guerreiro e 
da mulher a. servidora do 
guerreiro, simples vivandeira 
dos exércitos.

Isso é lógico dm quem acha 
que boas maneiras destroem 
a virilidade...

O sr. Cônego, como se vê, 
não- tem idéas confusas so
mente sobre a gramática por
tuguesa e a arte de escrever.

A historia e a filosofia da 
historia, a própria pedagogia, 
só lhe deixaram calos nas 
mãos e poeira na túnica.

Que formidável, que com 
pleto educador!...

Afinal de contas, o que 
mais me surpreende nos ata
ques pessoais que "A Ordem 
nio vem fazendo é a falta de 
lógica e de justiça de meus 
atacantes.

A reunião dos cursos mas-* * * í i «uo CUIOUO IJJdO"
minário para o picadeifo de 5 culino e feminino do Ateneu 
circo, onde a chalaça é fran -|não foi feita por mim. Ela 
ca. Depois de nos falar na ífoi feita pelo ilustre sr. Pro- 
fábula do sapateiro que quiz fessor Severino Bezerra
ser médico — o que muito 
nos instrue — repete, como 
um grande achado, a frase de 
Apeles ao sapateiro que quiz 
dar opinião sobre pintura..-.

E’ deliciosa essa erudição 
de almanaque. Digo deliciosa 
porque o sr. Cônego, que se 
afirma grande educador, a- 
poiado por sua claque, chega 
mesmo a. criar um novo ver* 
boi Nada mais nada menos 
do que o exquisito verbo 
EMINIR. Lá está:

“Entre estas emine o vulto 
de La Vaissiére..

Não neguemos sua picares
ca originalidade. . .

Mais adiante, aprendemos, 
é custa do alto saber do ,sr. 
Cônego, que quando os rapa
zes ganham em bôàs manei
ras perdem em virilidade.

Ora, o imortal educador, o 
genial citóíilo, mostra-se ad- 

|mirador intransigente da 
Idade Média,

Um dos grandes ideais me
dievais foi o ideal cavalhei
resco, em que as boas ma
neiras se associam á mais 
completa virilidade de pen
samentos e de atos. Parece 
que a Idade Média com que 
sonha ò nosso còntraditor é 
talvez a da noite' de São Bar- 
tolomairou a do massacre dos 
bons Valdenses.

Dêsse tempo nos dizEur- 
ckhardt em “sua “A Civiliza
ção na Italia da Renascença”:

“Si os sonhadores, quve as
piram a retornar á Idade Mé
dia — essa idade bem-aven
turada! — fossem obrigados 
a viver nela somente uma 
hora, reclamariam com gran
des brados o ar dos tempos 
modernos” .

O sr. .Cônego,, entretanto, 
hurraría de puro gozo com-o 
cheiro da carne assada dos 
herejes que querem a co-ins- 
trução da juventude...

Aliás, a admiração do sr. 
Cônego pela Idade Média não 
vem sem ódio á Revolução 
Francesa e aos direitos da 
Humanidade que sua senho
ria graciosamente me acusa 
de defender. Como me enche 
de honra esta acusação! Ela 
me anuncia sob a bandeira 
de Churchill, de Roosevelt, 
de Getulio Vargas, a bandei
ra dos grande ebtadistas mun
diais e dos grandes povos li
vres, a bandeira vitoriosa d»

que
não é nenhum educador ama
dor e está evidentemente a- 
poiado pelo exiíiõ. sr. Gene
ral Chefe do Governo Esta
dual e pelos orgãos compe
tentes do Ministério da Edu
cação.

Porque não criticou o belo 
jomalzinho da Rua Dr. Ba
rata o ato do sr. Diretor da 
Educação?*

Eu, como simples cidadão, 
aplaudí uma resolução de 
meu governo.

Entretanto, "A Ordem” ati
ra-se contra mim, com unhas 
e dentes e não sobre os ver
dadeiros- culpados, dos quais 
o menor não é por certo, o 
exmo. sr. Interventor Fede
ral.

Não parete que eu éstou no 
caso como Pilatos no credo e 
que “A Ordem” deseja na 
realidade atacar o governo, 
isto é, fazer desordem?

O unico articulista que te
ve coragem de assinar seu 
artigo recheiado de bobágens, 
logares comuns e presunções 
vaidosas, acusa-me de igno
rante e diz que quem apoia a 
co-educação não está com os 
verdadeiros mestres.

Desde que cheguei ao Rio 
Grande do Norte, é a primei
ra vez que alguém tem a au
dácia de chamar de incompe
tente o atual diretor de Edu
cação e é lamentável que isto 
tenha partido de um Cônego 
que cria verbos...

Não ê o sr. Professor Se
verino Bezerra um verdadei
ro mestre? ,

Será porque não usa túnica 
e não senta em cátedras su
jas?

Parabéns, sr. Cônego Ade
lino, o sr. é de uma origina
lidade que encanta, que di
verte, mas que faz muita con
fusão, - * f<

Aceite uma opinião mo
desta; cite menos latim, a- 
prenda mais português e seja 
mais lógico,,.

Departamento de Educação
N O TA  O F IC IA L

O funcionamento dos Cursos clássico e cientifico no 
Colégio Estadual do Rio Grande do Norte, antigo Ateneu, 
com a turma feminina no Tirol, pela manhã, e a mascu
lina, á av. Junqueira Aires, á noite, das 17 ás 21 horas, 
trouxe os maiores prejuízos ao aproveitamento dos alu
nos e á disciplina do estabelecimen .

Sabem disso muito bem todos quantos não são alheios 
aos interesses do ensino em nossa terra e ninguém ignora 
os comentarias desabonadores que eram feitos em tomo do 
assunto. r

Não vale discutir os motivos que determinaram o 
quasi descrédito do referido Curso. Basta dizer que vários 
alunos daqui se transferiram para outros Estados, levan
do a noticia de que era umâ abstração o Curso Colegial 
no Rio Grande do Norte.

Nem professores nem estudantes, .nem os pais de fa
mília, nem as autoridades de ensino desejariam a conti
nuação desse estado de coisas, em contraste com o tradi
cional carinho corn que sempre olhamos para os proble
mas da instrução publica.

Muito menos o Governo podería consentir perdurasse 
essa anômala situação no mais importante dos nossos es
tabelecimentos.

Cumpria-lhe a adoção de medidas seguras e eficazes 
que garantissem o seu regular funcionamento, com a ori
entação prescrita pela atual lei organica Ce ensino. Fez 
isto o Departamento de Educação. Examinou cuidadosa
mente o assunto, levou-o ao conhecimento do Sr. Inter
ventor Federal e, deppis. de repetidos entendimentos com 
a Diretoria do Colégio, considerados apenas os interesses 
do ensino, foram tomadas as, necessárias providencias que 
tiveram como resultado Já' conhecido a fusão das turmas 
masculina e feminina, que passaram a funcionar em um só 
norario (7 ás 11) e em um sõ lugar (av. Junqueira Aires).

Não foi estranha á providencia adotada a* Diretoria 
da Divisão do Ensino Secundário, professora Lucia de Ma
galhães, de quem, em resposta a uma consulta feitas rece
beu este Departamento o seguinte telegrama;

"Sr.^ Diretor Educação —. Natal, Rio Gfande do
Norte.

— Resposta informo pode ser autorizajdo funciona
mento classes mixtas visto ter sido adiado “rfine-die" pelo 
sr. Ministro execução preceito constante aríSgo 25 decre
to-lei. 4244".

Ao sr. Diretor da secção Feminina do Colégio Esta
dual para maior clareza do assunto foi dirigido o seguinte 
oficio e transmitidas copias do mesmo ao sr. Diretor da 
secção masculina e respectivos inspetores federais^

Sr. Diretor: .. .. s
Sendo de toda conveniência para o aproveütaménío e 

boa ordem dos trabalhos escolares e freqtr.encia dos pro
fessores o funcionamento, em conjunto, dap turnos mas
culina e feminina do Curso Colegial, reeomencío-vos to
meis as necessárias providencias para que as alunas que 
se matricularem este ano no aludido curso do estabeleci- 
mente sob vossa operosa direção passem a ter suas au
las no edificio á Av. Junqueira Aires, onde funciona o 
Departamento masculino.

Deve ficar esclarecido aqui que a medida k>ra adotada 
é do conhecimento do Exmo. Interventor F çderal neste 
Estado tendo também havido previa consulta á Diretoria 
da Divisão do Ensino Secundário Federal.

Apresento-vos neste ensejo, a expressão ão meu mais 
c-levado apreço. , 1 *

Ca) SEVERINO BEZERRA DE MELO 
Diretor Ge ral

Iniciados os trabalhos escolares a 18 do c(>rrente, está 
o Colégio Estadual do Rio "Grande do Norte funcionando 
pela primeira vez, com a maior regulasridside, com os 
mesmos professores dignos e capazes, preenchendo sua 
alta finalidade, dentro da est rutura do organíshno do ensi
no secundário, em um ambiente de inteligewcia, compre
ensão» e moralidade, indispensável, certajfnerçte, em uma 
casa de educação, onde se reunem diariamíente, para o 
alto e nobre exercicio do seu mister, velhos e acatados 
mestres médicos e bacharéis, distintas sennonnhas e res
peitáveis .sacerdotes, todos figuras ilusts es de nossa socie
dade e elementos de relevo dó magistério potiguar.

Coeducação - Como falam
os Mestres

Não sei por que a velha 
historia sempre se repete; a 
velha historia da fábula do 
sapateiro que se fez medico.

Nada, realmente, mais que 
perigoso do que meter-se al
guém em tarefas que ultra
passem os limites de suas a- 
tribuições e de seus conheci
mentos. Equivale a imiscuii- 
se em escaramuças inglórias, 
com desperdício inútil de Si
nergias melhormente apro
veitáveis .

Agora mesmo, um assunto 
de- largas repercussões agita 
os meios pedagógicos iocais. 
Fala-se muito em coeducação. 
Grave problema, como gra
ves são todos os que tocam 
de perto o trama delicado da 
formação moral e intelectual 
da juventude.

Lógico seria e desejável 
que de coisas tão transcen
dentais tratassem tão somen
te os que trouxessem nas do
bras de sua túnica a poeira 
das catedras. nas suas mãos 
a marca dos livros, no seu es
pirito a experiencia da Esco
la e no cerebro a luz dos co
nhecimentos. São os Mes
tres, não mestres amadores, 
mas Mestres de fato. Não há 
lugar para pedagogos gratui
tos, que pontificam de jane
las... Tractent fabrilia íabri. 
No suter ultra crepidam! So-

ouçamos tão somente a roz 
autorizada dos mestres, que 
não nascem das espumas, co
mo Venus, nem tão pouco se 
improvisam da noite para o 
dia. Se emitem opiniões, ci- 
rnentam-nas na rocha firme 
da experiencia e aprofundam- 
nas nas raizes profundas dos 
conhecimentos,

A coeducação. mesmo to
mada sob o tríplice aspecto, 
integral, parcial e cointrutiva, 
ainda não se saiu do terreno 
dos princípios de sua pratica 
mais ou menos intensa nos 
Estados Unidos e em alguns 
outros paises, não se conclue 
a sua generalização por todo 
o orbe, como o querem os pe
dagogos apressados, No Bra
sil varias já foram as vozes

Alfaiataria Arruda
de BOANERGES ARRUDA

Confecções de roupas para "homens garantindo-se 
acabamento perfeito. Entrega imediata — Preços 

reduzí tios. . ^
fri ifo RUA QUINZE DE‘NOVEMBRO, 52

Nova Cruz R. G. N.

Con. José Adelino.

lógicas” . (E. Backeuser, Téc
nica da Pedagogia Moderna), 

Essas irretorquiveis opi
niões de eminentes mestres 
da Pedagogia brasileira são a 
expressão liquida do que eles 
colheram nas lides da cate- 
dra, confirmando, assim, os 
mesmos juizos que, antes de
les, talvez fora do Brasil, ex- 
pentieram ilustres e autoriza
das figuras. Entre estas, emi
ne o vulto de La Vaissiere, 
preclaro professor do Seminá
rio de Jersey, Inglaterra, no
me bastante conhecido e aca
tado nos dominios da Pedago
gia moderna. No seu livro 
“Psyehologie Pedagogique”, 
escreveu ele: "O estudo da 
diversidade dos tipos psico
lógicos conduz a conclusões 
contrarias á coeducação; este 
sistema não pode ser empre
gado sefião por motivos es
tranhos á psicologia pedagó
gica e na falia de outro me
lhor. Ele não favorece á aqui
sição do tipo psicologico na
tural do homem e do tipo psi
cologico natural da mulher, 
ora, um sistema educativo po
de perfeitamente visar a ele
vação do ideal almejado pela 
natureza, porém cessa de ser 
legitimo na medida em que 
ele compromete a aquisição”. 
Eis mais outros depoimentos. 

‘A coeducação tem por e-
ore o sistema coedueativo efeminar o homem e faz

a mulher perder as graças «? 
o encanto do seu sexo” (Ho- 
vre, Essai de Phylosophie Pe
dagogique, apud. J. Serrano, 
a Escola Nova).

Henning, citado por de La 
Vaissiere, propoz-se a obser
var de perto os resultados da 
coeducação nos Estados Uni
dos. Depois de quinze anos 
de cuidadosa observação, e- 
mitiu este severo veredictum 
contra tal sistema: “Nas pu- 
blic schools (escolas prima
rias) a partir de dez e onze 
anos, cada menina tem o seu 
rapaz (guri) e este, por sua 
vez, a sua pequena predileta. 
Há os presentinhos, visitas, 
encontros nos cinemas. Nas 
high schools (escolas secun
darias): basta ouvir as con-

no assun-

NOTA — Vai-se dizer dês- 
te artigo, no minimo, que êle 
ataca uma nobre figura. Há 
muita gente que se julga no
b re ... Mas, eu, como diz a 
velha canção, sou um animal 
perigoso: Quando me atacam, 
eu me defendo...

. . . .  * b, B.

Ediíicio Varela
i V ~ *-

Aluga-se o Edifício* Varefii, localizado á Ave
nida Sachet. Dispõe de excelentes acomodações, 

j prestando-se para hoteV, grand es escritórios, etc. 
Tratar com Fra ncisco „ Varela, á Avenida 

Deodoro, 750. ( , » \

■ir - 4

que se levantaram contra ta l! versas óue eles mantêm noa 
sistema, e muitos são os de-jbont*®s’ para se assegurar 
poimentos emitidos por auto-’que ® assunto muito diversq

‘da algebra, de Cesar ou de 
Tito Livio. Coloquios, no mí
nimo chocantes, para não di
zer obscenos, são mantidos 
em alta voz, O interesse pe
lo ensino passa inteiramenta 
para o segundo plano. A mo
ral dos adolescentes é deplo
rável. Os fatos mais imorais 
são considerados como inci
dentes sentimentais”. i

S. Hall, que Vaissiere con
sidera personalidade pedagó
gica de primeira ordem na 
America, baseia seu parecer, 
sobre pesquizas de excepcio
nal extensão abrangendo um 
grande numero de anos; mos
tra-se francamente hostil., 

[Para ele, o que os rapazes ga
nham em boas maneiras, per
dem em virilidade. Desapa
rece o ideai que um sexo fa
zia do outro, a tal ponto de 
influir na diminuição de ca
samentos. O mesmo fenome-ç 
no foi observado por A. Ç. 
Bassi, na Argentina,

Claud Janet, citado por 
Rui de Aires Belo, assevera 
que a coeducação nos Estados 
Unidos chegou a uma “cho-

ridades eminentes 
to.

Eis alguns:
, “A coeducação é um siste

ma que náo encontra justifi
cativa nem na realidade psi
cológica da criança nem nos 
ideais da educação”. (Rui de 
Aires Belo, Introdução á Pe
dagogia) .

“A coeducação não é a mais 
natural forma de educação 
por a;ustar-se á natural cons
tituição da familia e da so
ciedade; não é beneíica para 
o espirito, moralidade e de- 

! senvolvimento do espirito dos 
íalunos”. (Alves de Siqueira, 
Filosofia da Educação).'

“Um dos aspectos da coe
ducação que nos parece sufi
ciente para condena-la, é o 
que nos revelam os estudos 
psicologicos modernos a res
peito do desigual desenvolvi
mento fisico e intelectual dos 
dois sexos. A coeducação in
telectual de dois sexos. A 
coeducação procura, infeliz
mente, tirar ao homem e á 
mulher as suas qualidades 

criar um -serpróprias, para cante desmoralização" da ju-
xmxto, sem nenhuma das boas T_ ,  ____ _
características de cada um, 
fazendo' immens efeminados e 
mulherelíl^aseulas, * aleijões 
intelectuais, morais e psícq-

ventude, Janet chega a dizer 
que os proprios pedagogos a* 
mericanos denunciaram a coe
ducação como um crime con- 

(Continua na 7.® pagina j>^
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Enquanto os aliados 

lutam pela vitoria

| | f e i £ : . y

vence seus similares

Todas as greves de 
verão terminar

LONDRES, 5 (UP) — 
O gabinete de guerra bri
tânico deu instruções ne
cessárias ás autoridades 
para que tomem medidas 
drasticas no sentido de ter
minar todas as greves na

Inglaterra que estejam 
causando prejuízos 'ao es
forço de guerra do país. 

Segundo parece essa de
cisão está diretamente re
lacionada ás greves dos 
mineiros de carvão.

P A R A  T O D O S
“  RADIO EDUCADORA DE 

NATAL
Anúncios e tiemais puMicidades, com 

Aureliano Medeiros, Filho.
Loja: “PARIS EM NATAL”
/ ,  F o n e :  1 0 7 8

Passiviki viajou
• novamente

STOCOLMO, 5 (UP) — 
Informações não confir
madas indicam que o se
nhor Passikivi viajou no- 
vamente por via aérea pa
ra Mascou afim de apre
sentar a contra proposta 
de paz do governo de Hel-

sinki. Embora faltem de
talhes sobre essa viagem 
acredita-se que o sr. Pas
sikivi não se encontra em 
sua residência campestre. 
Essas informações foram 
divulgadas pelo radio “Ti- 
dningen”.

Uma ferrovia até CaiçdN0tjdârj0 J q Pai
Quando, recentemente, o diretor da Estrada 

de Ferro Central do Rio Grande do Norte, em 
companhia de um engenheiro do Departamento de 
Estradas de Ferro, foi até S. Rafael, novos hori
zontes se desvendaram para o futuro economico 
do nosso Estado,

Ia o major Carlos Zamiíh com um entendido 
em construção de ferrovias, para estudar o traba
lho já realizado no trecho Angicos-S. Rafael e, 
poder assim, levar essa tarefa ao seu ponto fi
nal, para o bem e o desenvolvimento das riquezas 
de uma vasta zona do hinterland potiguar,

O enviado especial d’0  DIÁRIO junto á co
mitiva poude observar o vulto dos serviços fei
tos e a parte ínfima a fazer concluir, e poude 
também auscultar a opinião dos sertanejos, an
siosos pela passagem da locomotiva, resgando as 
suas fazendas, trazendo para os centros civiliza
dos os seus produtos, levando para êles os pro
dutos dos centros civilizados, indispensáveis á 
marcha e á vida de suas atividades rurais.

O engenheiro, com uma larga visão dos pro
blemas de transporte no Brasil, olhou para o céu 
azul do Seridó e lembrou-se da possibilidade das 
linhas irem até uma de suas cidades, ao Caicó, 
por exemplo, centro de um labor secularmente 
fecundo, que todos proclamamos vaidosos.

Agora, a viagem do diretor da central ao 
Rio, incrementará, estamos certos, os preparati
vos da conclusão da, estrada que liga Angicos a 
S. Rafael, no município de Santana do Matos. E 
daí surgirá, provavelmente, a viabilidade de sua 
continuação até aquela próspera cidade, berço do 
Interventor Fernandes Dantas, que, no governo 
de nosso Estado, dará todo o amparo indispensá
vel á realização de tão importante obra.

S, exçia., administrador que cuida dos pro
blemas fundamentais da terra que governa, 
prestigiará,# dicididamente, a aspiração oportuna 
dos seus conterrâneos,

IS
Pela ÂGENCÍÁ NACIONAL

LINHA AEREA
CURITIBA, 8 (AN) — 

Dentro em breve os servi
ços aéreos da Cruzeiro do 
Sul inaugurarão uma nova 
linha entre Curitiba e a 
Capital Federal, com esca
la por São Paulo. Essa 
nova linha virá trazer 
grandes facilidades para o 
embarque de passageiros 
desta capital.

À localização da 
“.Vila Comerciaria”

PORTO ALEGRE, 8 
(AN) — O Instituto dos 
Comerciarios acaba de 
concretizar uma velha as
piração dos seus contri
buintes, neste Estado, as
sinando a escritura de 
compra de um terreno des-

JOALHARIA ALENCAR
DE JOÃO ALENCAR

í - c :
À casa do mais variado sortimento em 
|oias, relogíos, pulseiras, bijouterias, 

artigos de ótica e para presentes

Possae oficina própria:'
Rua Dr. Barata, 205

Rio Grande do Norte — .NATAL

C A  J U R U B É B A
Sifilis “ Reumatismo

C A J U R U B É B A
Sififis- R e uma t ts mo

C A J U R U B É B A
_A vendí em fadas as 
Farmacias e Drogarias

C A J U R U B É B ^

tinado á construção da 
“Vila Comerciaria”, que 
ficará localizada no vale 
compreendido entre os ar- 
rabeldes de Teresópolis e 
Menino Deus.

Aumentado o preço 
do café

BELO HORIZONTE, 8 
— Foi majorada, em cara- 
ter transitório, a tabela do 
custo do café, que passa
rá a ser vendido por Cr$ 
4,50 no atacado e Cr§ 4,80 
a varejo.

Em Goiania, o coor
denador da Mobili

zação Economica
GOIANIA, 8 (AN) — 

Chegou, ontem, a esta ca
pital, o ministro João Al
berto, coordenador da Mo
bilização Economica, que 
veio a este Estado no in
tuito de solucionar o pro
blema de abastecimento 
de açúcar e sal a Goiania.

DIAMANTE
ÔUIABA’ 8 — No ga

rimpo “Três Pedras”, dis
tante nove léguas desta ca
pital, foi encontrado um 
lindo diamante, calculado 
inicialmente em 200.000 
cruzeiros.

k *•'*..* OPORTUNIDADES

Vende-se algumas casas no centro da cidade por preços 
vantajosos, a tratar com José Palatnix á Bua Ulisses Cal
das, 874. ,

Levantou ferros a esqua
dra japonesa

CUNG KING, 5 (UP) 
- A esquadra de gilerra

0s  russos chegaram aos desfi
ladeiros dos Carpatos

Os íadsfãs d o  H iiíer estão evacuando s  Crimeia
LONDRES, 5 (UP) ‘ — 

Os fascistas alemães reco
nheceram que os russos 
chegaram ao pé dos desfi
ladeiros dos Carpatos.

A “BBC” disse que uni
dades tcheeoslovacas a- 
companham as tropas do

! Leia, que interessa !
& *4 * ^

Ferragens em geral, material sanitario, tintas de todas as 

qualidades e cores, material elétrico e outros artigos do

tanio, pelos menores preços da praça encontra-se em

Tobias Palafnik & Irmãos,
■ í  > »  j  •  >j . g a  ç r. ( &  • -  ç r. $-.?«»

t  nova casa de ferragens da Rua Dr. Barata, 19.0.

Exercito Vermelho, que se 
encontram situadas agora 
a 16 quilômetros da fron
teira. O comunicado na
zista informou que os rus
sos conseguiram uma pe
netração entre o Dnieper 
e o Chassy ao sul de Pskov

afirmando, porém, que a 
penetração foi fechada. A 
“BBC” informou que os 
fascistas de Hitler estão e- 
vacuando a Criméia pelo 
mar, sendo que talvez cem 
mil fascistas alemães e ru- 
menos estejam ali.

japonesa abandonou o por
to de Foochow, dirigindo- 
se para o sul. Foi o que 
informou o agencia de no
ticias “China”. ’

Segundo a mesma fonte 
de informação a esquadra 
niponica levantou ferros 
ante de ontem, depois de 
ter passado a noite ancora
da ao largo de Foochow.
Í ~

SA C iA R A
Um bom Rel3fta p «  

preço barata 
A' venda nas boas casas 

do ramo
Repr. Joel Almeida 
Travessa México, 84

â — -

João Gamara & Irmãos
MATRIZ: — Natal — Bio Grande do Norte — Rua Frei Migaelicbc, Í.1I 

Caixa Postal, 58 — Ead. Telegráfico “PLUMA"

U S I N A S  D E  B E N E F I C I A R  A L G O D Ã O
Fábricas de Óleos e de Sabão

Exportação de Algodão, Mamona, Oleos, Torta, Linters, Farelos, etc. 
Produtores das famosas marcas de sabão Combate, Cinzento e Extra

AGENTES GERAIS NESTE ESTADO DA: —

Cía. de Seguros Terrestres e Marítimos CONFIANÇA
FILIAIS EM: Baixa Verde, Pedra Preta, Lages, Epitácio FessÔa, Serra- 

Calada, Nova Crus •  Fernando Fedroaa
■** * t » > 3 o #

Agentes nas principais praças do País $ do Exterior
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A estratégia nazista da 
concentração de elementos 
bélicos sobre objetivos limi
tados, coíno aconteceu em 
Stalingrado, por exe raplo, 
constituiu para os alemães 
uma fonte de sacriiiyios que 
eles nunca esquecerão. Toda 
gente se lembra da tenacida
de, da verdadeira teimosia 
com que o alto comando ale
mão tentou destruir a forta
leza de Stalingrado. Ela esta
va no flanco esquerdo dos e- 
xercitos que marchavam so
bre o Caucaso, e, ao mesmo 
tempo, no flanco direito do 
exercitos que Hitler tencio
nava lançar contra a capital 
soviética, pelo sul. E sua im
portância se afere pelo fato 
do alto comando alemão ter 
concentrado sobre ela um 
poderio incostrastavel, pro
curando anular aquele bastião 
do Volga que retardava os 
movimentos alemães nas duas 
direções.

Stalingrado quasi foi arra
sada. Mas ou muros de suas 
defesas desafiaram o inimigo, 
que ali viu desmoronar-se 
não apenas uma soma pre
ciosa Se suas energias, como 
o seu' incomensuravel orgu
lho. A Werhmacht foi bati
da em Stalingrado de tal for
ma, que a campanha do Cau
caso se definiu logo pela im-

S ie s c i i t f i r s
: : '

Por NABOR CAÍRES DE BRITTO. 
Copyright da INTEK-AMERICANA

até ás fontes de petroleo e a 
ofensiva contra Moscou, pelo 
sul, a. que faziam alusão do
cumentos do Estado Maior 
alemão encontrados em po
der de oficiais nazistas apri-; 
sionados, não chegou nem ' 
mesmo a se pronunciar.

Mas, o que ficou patentea- j 
do com o ataque concentrado 
da Werhmacht sobre Stalin
grado, foi a incapacidade dos 
alemães anularem os redutos 
ãe resistência dos soviéticos, 
sem o que não poderíam rea
lizar a penetração profunda, 
com as suas poría-de-lança, de 
forma a envolver aqueles re
dutos e abrir caminho prin
cipalmente para o Oriente 
Medio.

Os russos, na sua atual 
ofensiva tiveram, de inicio, 
de enfrentar o mesmo' pro
blema da destruição dos re
dutos de resistência do ininji- 
go, afim de poderem avançar 

potência da marcha nazista em profundidade. Entretan

to, os exerciíos soviéticos ado
taram uma desenvoltura es
tratégica de quem dispõe de 
maiores reservas humanas. 
Não permaneceram, como rs 
alemães, teimosaraerite no n- 
taque concentrado o objetivo 
limitado, e aqui poderiamos 
citar Sinolensk em “pendanf 
com Stalingrado. Depois, de

urna ofe ->siva tremenda con
tra aquela praça, derivaram o 
ataque noutras direções, aba
laram os, alicerces das linhas 
alemãs em mais de uma fren
te, para, quando voltaram a 
atacar Smolensk, encontrá-la 
enfraquecida e ameaçá-la pe
los flancos. Daí por diante, a 
capacidade dós russos, na
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destruição dos redutos ale
mães, se revelou sempre 
maior do que a demonstrada 
por aqueles quando preten
deram afastar os óbices que 
entravavam a marcha sobre 
o Oriente.

Tirando dessa vantagem 
uma proveitosa lição, os rus
sos puderam realizar aquilo 
que aos alemães teria valido 
a vitoria final: o desdobra
mento da ofensiva. O espe
táculo que esse desdobramen
to está mostrando aos olhos 
do mundo, é verdadeiramen
te surpreendente. Assim, 
nem mesmo terminam os e- 
xercitos soviéticos a sua ta
refa numa frente, já outros 
exercitas surgem ameaçado
res em frente distantes da 
primeira, para colherem o 
inimigo de surpresa forçá-lo 
a recuar, numa profundidade 
e numa extensão impressio
nante. Por exemplo, quando 
o general Ivan Bragamian,

comandante russo na frente 
dos países Balt.icos, ainda não 
dá por encerrado a sua tare
fa em Psikov e Narva, já o 
marechal Zukov, retomando 
o comando, na Ucrania, de
pois do avanço espetacular de 
Vatutin, investe numa frente 
de cerca de cento e noventa 
quilômetros e abre ffina bre
cha de sessenta quilômetros 
de profundidade, empurran
do o inimigo para a Bessa- 
rabia. Dessa forma, em me
nos de um mês, a frente se
tentrional foi recuada para 
as fronteiras dos paises bal- 
ticos, e a frente meridional' 
está prestes a ser traçada na 
linha de fronteiras que sepa
ra a Rússia da Rumania.

Essa capacidade de desdo
bramento da ofensiva sovié
tica cpntém uma revelação 
digna de nota; eia subenten
de uma evidente superiorida

d e  de reservas humanas, es- 
j trategieamente espalhadas em 
jíoda a extensão da frente o- 
. riental, vantagem que os ale- 
| mães só puderam desfrutar no 
< micio da ofensiva contra a 
Rússia, e da qual não soube
ram ou não puderam tirar os 
frutos aue os russos estão re
colhendo.

No passado, no presente e no 
futuro,
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(Exeluáivo para o O DIÁRIO no Uio Grande do Norte)
A . . .

Certo numero de oficiais , xereito nao prestava. Os ita- mente os jovens, em.toda 
nazistas de alta patente go-1 iianos só podem, servir como parte, se sentem atraidos pe- 
zam hoje da hospitalidade t tropas de ocupação numa j lo nosso modo resoluto de

em calma” . 1 viver. Sabem que o que cha-
j tropas de

britanica... atrás de uma'frente
cerca de arame farpado. Va
liam em tipo e temperamen
to, mas sua mente converge 
para um mesmo vértice co
mo vias ferroviárias para o 
ponto de junção. São ho
mens estranhos. Há neles 
qualquer cousa que os torna 
quase deshumanos. Wagner 
compreendeu o mistério es
condido nas profundidades 
mais recônditas da alma ale
mã, quando terminou seu 
“Bing” colossal, matando Sie- 
gfried e fazendo Brunhilda 
subir num cavalo Valhala on
de, em companhia dos deuses 
as chamas a imolaram. E’ 
necessário referir-se a essas 
lugubres particularidades pa
ra poder compreender e jul
gar esses oficiais nazistas pri
sioneiros, que não falam, co
mo homens comuns, quando 
exprimem suas idéias e sen
timentos. Falam como crimi
nosos que de antemão combi
naram os seus respectivos 
depoimentos. Ali ainda se 
revela o eípirito diabólico da 
propaganda de Goebbels, que 
reconheceu o valor dessa uni
formidade de declarações na 
beça de generais nazistas. 
"Sabemos que a Alemanha 
pão pode ganhar a guerrá” 
i— eis a afirmativa inicial de 
nossos hospedes. Ela provo
ca no ouvinte uma reação a- 
gradavel. Atribuem o máu 
êxito a dois fatores primor
diais: o poderio naval da In
glaterra e a resistência so
brehumana dos russos. Não 
se mostram resentidos por urri 
ou pelo outro fato, o que é 
jipico para a mentalidade na
zista. Consideram esses dois, 
meros erros de calculo. Pen- 
gavam que o avião elimina
ria o navio de guerra e não 
^creditavam, apesar da lição 
Se 1812, que os russos des
truiríam sua própria terra,

Confessam os generais que ; mam de liberdade não passa,
a Italia como base aérea para 
a aviação anglo-americana, 
constitue grave ameaça para 
o Reicn. “Uma vez de posse 
da Italia”, dizem eles, ‘‘Será, 
possível alcançar qualquer > ropa

muitas vezes, de méra falia 
de disciplina. Procurarão um 
lider. E para onde se hão de 
voltar? Pax-a a França? para 
a Rússia talvez? Não, a Eu- 

olhará para a Aiema-
alvo”. Isto significa severo 
golpe contra nós. Os ataques; 
aéreos teem sido pesados. 
Mas vocês não devem esc.ue-

nlxa” .
“Quanto tempo durará a 

guerra?” — “Dez anos. Ha
verá periodos sem nenhuma

cer que é possivel destruir, ■ luta. Os ingleses não gostam 
pelo ar, uma pequena nação de se arriscar. Essa guerra 
como a Inglaterra, mas nun
ca uma civilização como a 
germanica.

durará ainda 10 anos”.
Se a conflagração terminai 

e-m 10 anos, 10 meses ou se-
O bombardeamento dos po-1manas, será o mesmo, para a 

ços petrolíferos da RumaniaJmentalidade dos generais na
de importância vital, os con-jZistas. Eles se limitarão a di- 
traria. mas não os mortifica. iZer que sua derrota foi méro 
“Podem vocês danificar alerto  de calculo. Entretanto 
produção pelos ataques aéreos estão perfeitamente certos de 
mas somente com forças ter-j que somente dois fatores air- 
restres, conseguirão destruir!da poderão salvar a Alema-
os poços”, dizem eles.

Para certas perguntas con
cretas que lhes são formula
das, os generais teutos, 
sioneiros, teem sempre 
postas prontas: “Este é o nos
so maior problema”. “Poderá 
o povo alemão aguentar inde- 
íinidamente? Nossos cientis
tas ainda não puderam solu
cioná-lo. Mas ainda o farão. 
Nenhuma arma retem sua su
perioridade para sempre. A 
ciência descobre, mais cedo 
ou mais tarde, o seu antí
doto” .
: “Porque bombardearam os 
alemães Londres, em 1940 e 
não as nossas fabricas e por
tos?”- “Erro psicológico da

nha de um desbarato integral: 
1 — o cançaso da guerra; 2 
— desconfiança e dissidência 

pn- J entre os aliados. Não perde
res- ram de todo sua fé no “slo

gan” da salvação da Europa 
do perigo bolchevista. “A A- 
merica e a Inglaterra não po
dem gostar de nós, mas o 
Dollar e a Libra teem medo 
da Rússia”. '

Falando recentemente com 
o marechal de campo Lord 
Mime, este afiançou: “A Ale
manha jamais se desarmou. 
Não fez mais do que repre
sentar uma farça. Estivessem 
no poder, Bruning, Sirese- 
mann ou Hitler, isto nada 
significava. O seu preparo

nossa parte. Consideravamos para a guerra se processou 
Londres como centro nevral-.£em interrupção, 
gico. Sua destruição obede-j Há uma palavra: “Achtung” 
cerá aos planos de nossa! — cuidado — que se lê em 
guerra de nervos”. j todos os lugares onde há pc-

Outra vez nenhuma critica Uão na Alemanha. Depois
a estadistas. Nenhuma refe
rência a manchar a intuição 
do “fuehrer”. Hitler pode 
“mastigar tapetes” em sua 
raiva incontida, mas esses ge
nerais criticam

peixando atrás de si um ras
tro de sangue, chamas e rui- * 
nas. Incuípam mc-nos a H i-: friamente, impassivelmente, 
íler do que a si próprios, A- sem qualquer emoção. “E

desta guerra uma taboleta 
com esta palavra deveria ser 
colocada em cada parlamento 
do mundo, em Washington, 
Paris, Otawa,-Bruxelas e em 

seus erros Haya. “Achtung...”
Esses altos oficiais nazistas 

_ nos campos de concentração 
presentando diabólica hones-' que dizeis da Rússia” — “A -.na Inglaterra não disseram 
fidade, referem-se ao fuehrer (creditamos que poderemos re- 
fiomo a um simboío inflama-' tê-la. Stalin sofreu fortes
tório, espécie de “slogan” es
tilizado para facilitar seus 
propositos, Mas não o ridi
cularizam e nem tão pouco o 
«diminuem. Uma vez confes
sados seus próprios erros, os 
generais, via de regra, tomam 
pova atitude. E declaram: 
4Vocês tambem, em nossa o- 
pinião, não podem ganhar a 
guerra” . Não há nada de o- 
fv nsivo em suas maneiras, 
f -us organismos uniformiza
dos comem .e bebem, são a- 
qoecidos pelo mesmo sol, ou 
b ,tidos pela mesma chuva 
íjue os nossos. Entretanto, 
rão possuem paixão. Chega
mos a acreditar que se fos- 
g- -m apunhalados, morreríam 
£ m derramar uma gota de 
Sangue. Indagando porque a- 
bandonaram os italianos na 
'África, tivemos essa resposta: 
4‘Urn exercito que pensa que 
p guerra acabou, mas desco
bre que começou apenas, não 
}«oi mais valor. Quando Wa- 
jirell derrotou os italianos 
jcom apenas üm punhado de 
^ivisões, sptjbçraos que g $*

perdas e uma vez estabeleci
da uma solida linha de resis
tência os «russos perderão a 
vontade dc atacar. Cançar- 
se-ão da guerra. E não de
veis esquecer que não se 
fiam muito na Inglaterra e na 
America”.

“A Alemanha atacará a 
Eufópa” — “Não, pelo con
trário. Podará até retirar-se 
des paises ocupados, trans
formando-se numa cidadela 
que se bastará a si própria, 
A guerra terminará com uma 
paz de exhaustação. Nós ger
mânicos podemos esperar” .

“E os termos de paz?” — 
perguntamos. ''Estabelecere
mos as fronteiras de 1939; os 
paises ocupados serão nova
mente livres. Livres para so
frer fome e brigar entre si”.

"O odio contra a Alemanha 
não reunirá essas nações?” — 
“Os paises na Europa não po
dem entrar em acordo. Fal- 
ta-lbeS um chefe. Temos ho
je grande numero de inimi
gos, é verdade, mas tambem 
possuímos amigos, gspecial-

Esmagador avanço do Exercito
Vermelho

MOSCOU, 5 (De Harri- cercos tentados pelo Exer-, tropas de Marinha, que no 
son Salisbury, da “U. P .”) cito Vermelho. [meio de uma espessa neve
— O esmagador avanço de Os dcspaci 
25 a 30 quilômetros diários descrevem a 
realizado pelo Exercito sos e seu ob 
soviético na sua marcha jgíeo fundamental, que é o
para o sul, pela Bessarabia 
e o pela chamada “porta 
da Moldavia”, se for man
tido na presente velocida
de, deverá fechar o enor
me cerco em torno das for
ças nazistas na Ucrania 
Meridional, dentro das 
próximas 48 ou 72 horas. 

O maior impulso das

aniquilamento das tropas 
fascistas alemãs. Median
te uma investida de três 
direções, as tropas sovié
ticas se aproximam de 
Odessa, cortando todas as 
vias de escape para o oci
dente. Diante das tropas 
do general Malinovsky só 
se encontram agora as es

forças do marechal Konev j tepes de Odessa, em conse- 
é feito com o proposito de quencia da tomada de 
ultimar o cerco das tropas üchakov de surpresa e 
inimigas, um dos maiores' mediante desembarques de

conseguiram desembarcar 
sem que os fascistas ale
mães conseguissem criar 
dificuldades ás operações.
Os despachos da frente di
zem que ao nordeste de 
Odessa algumas unidades 
nazistas ainda resistem e 
que muitos grupos de hi- 
tiaristas são surpreendi
dos, vagando, descalços, 
famintos e desarmados no 
meio dos bosques.

Lentlo o “O fiíARIO” V. Sa. 
terá & situação do inundo 
em suas mãos.
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senão o que lhes ensinaram 
falar. Mas somente os in
cautos não saberíam tirar de 
suas palavras os ensinamentos 
e a advertência que encer
ram,
■ ■ 1 ■■■ ■ - ■ ~
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PICKLES

VINHOS
DOCES

CONHAQUES
AZEITONAS

GUARANÁS
GENEBRAS

LICORES
AZEITES

ÁVEIAS
RHUM

G E L E A S
T U D O  D E  1 /  Q U A L ID A D E ,' NO

m m  m m .

AY, RIO BRANCO, 
FONE 1-24-0 

NATAL

565 «  (Esq. com a Ulisses Caldas)
CX, POSTAL, 26 

— CIDADE ALTA

j Distribuidor: Caubi j 
Barroca i

Rua Campos Pinto, 121 -  
. . Rocas.

I I

RALCO
O Relogio de Qualidade
A’ venda nas boas casas; 

dq ramo
fíepr, 3oel Almeida 

I Travessa México, 64 !

Andrade & Àraüjo
Importadores e exportadores de estivas em grosso 

RUA CHILE, 102
Caixa postal 124 — Telegramas: INVENCÍVEL — Fone: 1-2-3-7

NATAL - RIO GRANDE DO NORTE - BRASIL

Grandes estoques
— CAFE’ —

de
BEBIDAS — FOSFOROS — CAFE’ — AÇÚCAR — ARROZ — FARI
NHA DE TRIGO — SAL — BANHA — CONSERVAS — OLEOS CO
MESTÍVEIS — AVEIA — VINAGRE — BOMBONS — MAISENA -  
CHA’ — SUCO DE FRUTAS — SUCO DE UVA DE 1|4 e 1|8 — TEMPE
ROS — PAINÇO — COPOS — LOUÇAS — PREGOS — ENXADAS — 
CREOLINA — AMONÍACO — FIO SÃO JOSE’ — ROLHAS DE COR- 
TIÇA — CAPSULAS PARA GARRAFAS — CHARUTOS — CIMENTO 
PO Ii' e DOLAPORT — SABONETES — OLEO DE OVO — CHUIM 

------------- BO — ESPOLETAS —:---------- ------------
E INÚMEROS OUTROS ARTIGOS DO RAMO

Preços excepcionáis
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Sociedade Recreativa 
Alecrinense

" A  Festa dos Jornalistas”
*■ j • ;• h % „ jC~

,  ■ - i g  • '■'■■' - S ç „  - ’ -

A Sociedade Recreativa Alecrinense, está organizando 
com perfeição e capricho a sua maior festa até a data atual 
para o dia 22 do corrente mês, em homenagem ao vespertino 
“O DIÁRIO”, representada nas pessoas dos jornalistas Rui 
Moreira Paiva, diretor-presidente; Djalma Maranhão, diretor- 
secretário, Durval Paiva Filho, gerente e Edgar Barbosa, Ro- 
mulo Vanderlei, Américo de Oliveira Costa, Lourenço Bran
co, Veríssimo de Melo, Jaime Vanderlei, Esmeraldo Siqueira 
e José Mussolini Fernandes, redatores do referido jornal.

No programa desta festividade constará de um anima
díssimo baile, tendo inicio ás 20,30 e terminando ás 2,00 ho
ras do dia seguinte. No decorrer da chegada das pessoas ho
menageadas e convidadas, tocará a Banda de Musica da For
ça Policial do Estado.

Durante a festa, mediante o concurso: Qual a senhc- 
rinha mais simpatica desta festa? Serão entregues 2 va

liosos brindes no valor de 250,00 e 150,00 cruzeiros, ás se- 
nhoritas que forem classificadas em l.°  e 2 .° lugares, res
pectivamente.

W V f c , V  ̂-i, Ç N» & t e . * dr «

Camparáia contia 
Wilide

• NAVO YORK, 5 (U P ), 
— Começou repentina
mente uma campanha di
rigida contra Wilkie nas 
v-esperas das eleições pre
liminares dos cinco dele
gados para o partido repu
blicano,

ò s  políticos que se uni
ram, acreditam que pode
rão impor uma derrota a 
.Wendell Wilkie para ser

apresentado como candi
dato republicano á presi
dência .

RALCO
O Keíogio de Qualidade] 
A’ venda nas boas casssj 

do ramo j
Repr. Joel Almeida } 
Travessa México, 64 j

t

Oportunidades
CAMINHONETE, em per

feito estado, licenciada, ven
de-se a tratar na ‘‘A Ferru- 
ginosa”, Frei Miguelinho, 96.

PANIFICAÇÀO CRUZEIRO 
DO SUL

(Movida a força motriz) 
Ivan Arruda Camara

Especial fabricação de pães, 
bolachas, biscoutos, de acordo 

com as ultimas formulas 
exigidas pela Saude 

Publica.
Mantem deposito permanen
te de farinha de trigo Olinda, 
Americana e outras "marcas. 
Asseio, sinceridade e presteza 

Rua 15 de Novembro, 31 
Nova Cruz — R. G. N.

FABRICA DE BEBIDAS E 
VINAGRE “POTIGUAR” 

de José Veríssimo
Fabricante de vinhos, vina
gres, conhaques, vermutes, 

genebra, etc.
Mantem deposito de aguar
dente, álcool motor e potável, 
Unico engarrafador da afa

mada aguardente “Potí” 
Rua 15 de Novembro 

Nova Cruz — R. G. N.

NOVA CRUZ HOTEL
Estabelecimento de Ia ordem. 

Tem 22 quartos bem 
confortáveis 

Praça João Pessoa n° 4 
Nova Cruz —■ R ■ G . N . 

Higiene e conforto—Cozinha 
de Ia ordem

Acha-se provido de ótima 
Geladeira

Para -seu proprio interesse, 
procure o

NDVA CRUZ HOTEL

LIGA PA DEFESA NA- 
CIONAL

Em ininterrupta atividade, ! 
a Liga da Defesa Nacional, 
que vem promovendo inicia
tivas de combate á infiltra
ção da quinta coluna e de 
estímulo á guerra ao abomi
nável nazismo, realizou on
tem uma visita aos marinhei
ros do Grupo de Escolta da 
Força Naval, embarcados no 
cruzador •‘Bafya".

Estiveram presentes á reu
nião o representante do mi
nistro da Marinha, coman
dante Barreiros de Carvalho, 
coronel Juarez Tavora, capi
tão Perieles de Azevedo, re-

iattíesii-.

José G. Oliveira
Endereço Telegráfico: JOCOLI Rua Frei Miguelinlio, 51

NATAL — R. G. DO NORTE• . r-: -- - -

Avisa a sua Grande Freguesia que mantém grande 
estoque dos seguintes artigos: Cerveja, Çognac, yer- 
niouth, L\Vhisky nacional e estrangeiro, Maisena, Banha, 
Arroz, Café, Çonfeitos, Chocolates, Aveia, Sabonetes, per- 
fumarias e muitos outros artigos que vendemos á preços^ 
excepcionais.

• T - * ̂  - . *i ** % w é v
-- 1

4 * ♦ > í ã * r . . .
>r. 1L1&

Reoreseníanle do famoso
•'“A S H L E Y ’ S G I N ”

CINEMA EDEN

O cinema dos bons filmes 
Será inaugurado brevemente 

em Nova Cruz 
Aparelhagem sonora Solidus 
VI, reproduzindo sonoridade 

nitida e perfeita 
Programação caprichosa com 

as melhores películas da 
época

Ambiente sadio e absoluto 
*  respeito 

Nova Cruz — R . G . N .

SAPATARIA MODELO 
Plácido Pessoa da Veiga

Completo sortimento de arti
gos para homens, senhoras e 
crianças. Especialidade em 
lindos modelos para colegi
ais. Aceita encomendas pelos 
mais difíceis figurinos, ga
rantindo-se perfeito aca

bamento.
Dispõe de pessoal habilitado 

para remontes de todo e 
qualquer modelo de calçado. 
Trabalho rápido. Serviço 

S garantido. Preço sem 
competência 

Rua 15 de Novembro 
Nova Cruz — R. G, N.

Bar e Mercearia
Continental

I g m
FLAM O P. RAMALHO

Completo sortimento de generos alimenticios de 
primeira qualidade. Variado sortimento de be

bidas nacionais e estrangeiras.

PREÇOS SEM COMPETIDORES
tateas^*

Rua Cel. Anizio Carvalho n.° 6
Nova Cruz — R. G. N.

presentantes da Legião Bra
sileira dê Assistência, do De
partamento Feminino da L. [■ 
D.N., da Escola Ana Neri, 
da Cruz Vermelha Brasilei
ra e da Associação Cristã de 
Moçojs.

Falaram o presidente da 
L.D.N. e a srta. Areelina 
Merchel, secretária da Cam
panha do Cigarro, da Liga, 
tendo sido distribuída aos 

; marujos do referido cruza
dor, e de outros navios, gran 
de quantidade de cigarros.

O comandante do “Bahia”, 
capitão de fragata Euclides 
de agradecimento, exprimiu 
de Souza Braga, em discurso ] 
as homenagens a que fazem 
jús os serviços prestados pe
la Liga de Defesa Nacional, 
á causa da DeTnocracia.

Ao encerramento da visita, 
um “show” radiofônico foi 
apresentado por vários e po
pulares artistas que, ao se 
.despedirem, repetiam o le
ma dos nossos navios: “Tudo 
pela Pátria”.

F O L H E T I M  P O L I C I A L

CORTÜME S. JOSÉ 
de Josué Costa 

] Fabricação de Vaquetas e 
í R a s p a s  envernizadas 

Mantem uma secção de orça
mentos para sapateiros, 

seleiros e corrieiros 
DEPOSITO:

Rua Dr. Pedro Velho n° 14
(Prédio proprio)

Nova Cruz — R G , N.

SEVERINO MOREIRA 
FILHO

Fabrica de cintos e bolsas 
para homens e senhoras 

Mantem grande sortimento 
de miudezas, papelaria e 

artigos para presente pelos 
melhores preços da praça 

Armarinho, etc.
Rua Dr. Pedro Velho 
Nova Cruz — R . G . N.

■■■■ ■” ----------— -----------

Representantes:
R. CHAVES & Cia. 

Rua Chile, 172 — Natal
? v.-s

RÁDIOS
CONCERTA-SE j 

Atende a chamados *

Rua Vigário Bartolomeu, 566
(Junto a Farmacia Natal).

Do Correio da Manhã, Atende também, a domicilio
do Rio, de 28-3-44.

Não beba gelados nem ál
cool e assim livrar-se-â da 
«ripei

a qualquer desarranjo nas 
instalações elétricas; coloca
ção de lampadas, interrupto- 

? res, fuzis queimados, etc. 
i \  2

G im a § lo  7  d e  § e í e m ! » r o
RUA 13 DE MAIO, 529

Estão abertas as matrículas para o curso de 
admissão.
j e V i w i -  < ‘ ? *

As matrículas do curso ginasial ( l.a e 2.a séries) 
encerram-se no dia 14 de Março corrente.

Já estando preenchido o número de vagas da 
primeira turma, aceitam-se candidatos para uma 
segunda turma do curso de preparação aos exa
mes do arí. 91.

Mais informações na Secretaria do Ginásio, de 
14 ás 16 horas, e de 19 ás 21, diariamente.

Um d ram a de espionagem
ou o homem do lenço verde

(Continuação de sábado) VI -----
: ? r  'v ; i

O Brasil declárara guerra 
ao Eixo. Pela cidade, en
quanto ferviam as indigna
ções do patriotismo, conti
nuavam a passar, destino á 
África do Norte, as vagas 
rumorosas dos aviões ame
ricanos. Não obstante a ati
tude assumida pelo governo 
brasileiro, de franca repulsa 
ao totalitarismo e aos seus 
covardes processos de guer
ra, os integralistas e germa- 
nófilos continuavam a falar, 
pregando contra o que eles 
chamavam de “invasão ame
ricana”, imperialismo “yan
kee”, etc. Diziam eles que 
Tio Sam jamais devolvería o 
“Pamamirim Field” e que os 
grandio5pMrabalho§ gu§ se

■ # *,i •* r
realizavam na portentosa ba
se aérea indicavam a inten
ção de posse perpetua. . .

Enquanto isso. de quando 
em vez surgiam exemples 
de sabotagem audaciosa. Os 
partidários da Inglaterra e 
da França eram ameaçados 
e jurados pára quando Hi- 
tler vencesse. Nessa fase dos 

‘ acontecimentos, novas inti
mações chegaram a Lauro 
par aque se apresentasse di
ante das seus chefes.

Aconselhando-se com De 
la Torre, Lauro compareceu 
ainda uma vez, á reunião 
dos iniciados no credo verde, 
que se achavam sob o esti
mulo de uma promessa que 
lhes viera dg misteriosa pro-

i r  «) : ‘ -# •*8 °i
i

*

cedencia. Dezenas de pu
nhais com a marca do sigma 
foram distribuídos, pois a 
hora H se aproximava e to
dos os fieis deveríam estar 
a postos.

Os submarinos alemães e 
italianos rondavam sinistra- ■ 
mente as aguas atlanticas. . .

* 3 *

Clara e risonha manhã de 
domingo. Lauro e Edite, em
balados na poesia do recente 
noivado, descem, como cri
anças em que a alma acaba 
de nascer, a ladeira da Praia 
do Meio. O mar está cantan
do, todas as cousas estão 
cantando. Lauro repousa ncr 
seu amor e esquece o drama 
silencioso da sua rida. No

entanto, entre todos 03 quo 
se divertem na praia e pro
curam afogar no marulho 
das ondas as preocupações 
dos dias uteis, ele é o menos 
alegre. A sua alegria, ao pri
meiro relance de vista de um 
observador, esconde os te
mores e duvidas que o ab
sorvem. Mas, Edite é a res- 
tea de sói que dissipa as suas 
amarguras. O mar a envolve 
e ela recorda, ao espirito de 
Lauro, uma iára da lenda, 
uma sereia de “maillot” ver
melho, desafiando a vida.

Naquela manhã, que é a 
vespera da partida de Edite 
para o sul, Lauro esquece 
Marcos, o tenebroso fiscal 
dos sçug átos e esquece 9

“homem do lenço verde”, 
fugidio e sorrateiro. Esses ; 
vultos se dissiparam, por j 
instantes, da sua memória. 
Edite vai partir e ele pres
sente que aquelas figuras 
voltarão a fazer parte inte
grante dos seus dias e dos 
seus átos. Porque não sair, 
também, desvencilhar-se da 
teia assassina que o envol
via com os seus tentáculos, 
prendendo-o a um terrível 
destino? Edite ia partir, 0 
mar estava cantando e sua 
noiva era uma sereia de 
“maillot” vermelho, desafi
ando a vida.

«*•
O “Jundiaí”, em que via. 

java Editç? estava preste? q

sair do porto. Centenas de 
pessoas se achavam no cáis, 
aguardando a saída do navio, 
anunciada para ás 20 horas 
daquela segunda-feira. Lau
ro, pesaroso, indeciso, passa
va os últimos momentos de 
despedida com a sua noiva, 
que lhe acenava esperanças 
de próximo regresso.

O portaló do “Jundiaí” foi 
suspenso após a saída dos vi
sitantes. O coração de Lauro 
palpitava vertiginosamente, 
cheio de máus preságios. O 
grande barco movimentou as 
máquinas, apitou e partiu, 
singrando o Potengi e ga
nhando o oceano, cheio de 
confiança... ,-j

(Continua sábado)
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As comemozaçoes do 1". decanto do 
G.P.O.E. da Ia. Região

A brilhante atuação, tias provas do Recife, da "equipe" repiesentativa 
cio Rio 6. do Morte-Fala ao 0 MARIO o á?. Ornar Medeiros,

do ff. P. 0. R. de Artilharia.
Ç^rrr. '  •

Tiveram lugar no Re
cife, em dias da ultima se
mana, as festas comemora
tivas da passagem do 10.° 
aniversário de fundação 
üo C. P. O. R. da 7 .a Re
gião Militar. A estas fes
tas, compareceram repre
sentações dos Núcleos de 
Preparação dos Oficiais de 
Reserva de diversos Esta
dos nordestinos, entre os 
quais a “equipe” norte rio- 
grandense.

A proposito da atuação 
•dos nossos aspirantes, pro
curamos ouvir um deles, o 
di'. Ornar Medeiros, do N . 
P . O. R. de Artilharia, 
anexo ao 14.° Grupo de 
Artilharia de Dorso, e que 
acaba de regressar do Re
cife, onde tomou parte em 
diversas comemorações da
quele acontecimento.

Disse-nos o dr. Ornar 
Medeiros que o nosso Es
tado* esteve representado 
nas referidas provas por 
duas “equipes” de rapazes 
conterrâneos, uma do N. 
P, O. R. de Artilharia, 
sob a chefia do Capm. Fla- 
minio, e a 2 .a, do N . P. 
O. R. de Infantaria, con
fiada ao comando do capm. 
Carlos Trita.

“As provas” — decla

rou-nos o dr. Ornar Me
deiros, tiveram inicio com 
um brilhante desfile atlé
tico, no qual tomaram 
parte representações do 
Rio Grande do Norte, Pa
raíba, Alagoas e Pernam
buco. Nesse desfile, o Re
cife presenciou a discipli
na e o garbo da mocidade 
nordestina, que se adextra 
com todo o entusiasmo pa- 

j ra cumprir a sua missão na 
(defesa da Patria e ajudar 
os nossos aliados a esma- 

;gar o nazismo”.
I A 2 .a prova a que com- 
j parecemos foi um “match” 
de “basquet-ball” entre as 
diversas r e p resentações, 
tendo os norte riogranden-

ses conquistado, depois de 
renhida luta com as re- 
presentações de Paraíba e j 
Pernambuco, o 2 .° lugar. ! 
Na 3 .8 prova, de tiro de 
pistola e revolver, reali
zada no “stand” de Bebe- 
ribe, o conjunto do nosso! 
N. P. O. R. de Artilharia 
obteve o l .°  lugar. Essa 
classificação muito enal
tece o preparo técnico dos 
nossos aspirantes, que bem 
souberam honrar o Rio 
G. do Norte, 

j Quando regressei do Re
cife ainda deixei em pros
seguimento as provas de 
Atletismo, em que os re- 

I presentantes da mocidade 
| militar norte riograndense

tomam parte. A impressão 
que trago do adextramen- 
tq e disciplina dos nossos 
soldados, do desejo em que 
todos se acham dê aplicar 
esse preparo e esse valor 
técnico nos campos de ba
talha, orgulha a minha al
ma de brasileiro. Pôde di
zer que as comemorações 
do Recife demonstraram 
vitoriosamente a coragem 
e espirito de combativida
de do soldado nordestino”.

Agradecendo ao dr. O- 
mar Medeiros as suas pa
lavras, a reportagem do O 
DIÁRIO informa aos nos
sos leitores que a “equipe” 
norte riograndense regres
sou ontem a Natal.

Fôrça Policial versus combinado 
da marinha de guerra americana

Realizar-se-á amanhã ás 
19 horas na Praça Pedro 
Velho o encontro de Bas- 
ket-Ball entre as represen
tações da Fôrça Policial do 
Estado e, de elementos da 
Marinha de Guerra dos 
Estados Unidos.

A Fôrça Policial jogará 
assim constituido:

Alberto, Medeita, Ro
drigues, Brandão e Leoca- 
dio. Reservas: Canindé, 
Raimundo, Medeiros e 
Ornar.

0  Ipiranga enfrentará amanhã 
os marujos da Base Naval

O Ipiranga F. C., podero
so conjunto pebolistico do 
bairro do Alecrim, enfrenta
rá amanhã ás 13,30 horas no 
campo do Madureira, um for 
te team formado pos maru
jos dos caças minas que se 
encontram atualmente na 
Base Naval desta capital.

Esta peleja- está sendo nossos gramados, defenden- 
a guardada pelo publico es- | do as cores do alvi-verde, 
portivo alecrinense, com ( impressionando vivamente a 
grande ansiedade, pois os ! assistência pela sua classe e 
dois quadros estão perfeita- j h ’dra. Baiano é considerado 
mente ajustados, possuindo

B R A S IL  CLU BE
ADMISSAO DE SOCIOS

• Em sessão de 2 do corrente, foram admitidos no 
Quadro Social os seguintes: _____

Antônio Paulino Teixeira.
Clovis de Melo. , .1
Emanuel Gonçalves de Araújo.
Raimundo Dias de Alencar.
Renato Ferreira da Costa.
Nilo Lourenço das Chagas.
Augusto Carlos Galvão. 

k Orlando Teixeira de Carvalho.
Alfeu Toscano de Souza.
Ismael Antônio.
Rubeus Gomes de Faria.
José Américo de Carvalho.
Luiz Batista de Souza e
Ranilson Costa.

BAILE DE “DESMANCHA CORETO”
Esta Sociedade dará o ultimo retoque na tempo

rada carnavalesca do ano em curso, promovendo o 
tradicional baile “desmancha, coreto” no proximo 
sabado 8, dedicado a seus associados e exmas. fa
mílias.

Traje; — O mesmo exigido para a temporada 
carnavalesca, a-fim-de dar maior brilhantismo ao 
reinado de Momo.

Convites especiais: — Prevalecem os expedidos 
por esta Secretaria para a temporada carnavalesca.

A DIRETORIA encarece de todos os associados 
& indispensável colaboração para com o fiel cumpri
mento Da Lei de Menores, no que diz respoito ao 
comparecimento de menores a diversões noturnas.

Outrossim: — Será vedada a entrada a qualquer 
elemento feminino que não estiver acompanhado de 
familia de associados.

Secretaria do Brasil Clube, em 3 de Abril de 1944.
AMAZILIO DE SOUZA LIMA, 

l.° Secretário.

as suas equipes valores já 
bastantes conhecidos pelos 

j amantes do foot-ball em nes
sa terra.

O Ipiranga, conta em sua 
maioria com “cracks” per
tencentes ao Alecrim F. C. 
dentre os quais destacam-se 
Piri, Walace, Nazareno, Se- 
verino e outros.

No team dos marinheiros, 
aparecem verdadeiros azes 
da pelota, tais como Baiano, 
elemento que já é franca
mente conhecido pelo nosso 
publico, pois já teve oportu
nidade de se apresentar nos

um dos mais perfeitas mé
dios esquerdos de quantos já 
atuaram em nossas canchas 
constituindo por si só uma 
grande atração para o pre- 
lio de amanhã, aparecendo 
ainda Professor, Fraga e 
China, três autênticos cracks
da pelota./

O eleven dos marinheiros 
conta mais elemestos de va
lor individual do que o Ipi
ranga, porém o team do 
bairro mais populoso da ci
dade é possuidor de um con
junto impecável, pois todos 
os seus elementos se enten
dem muito bem, controlando 
a pelota com passes matemá
ticos e conscientes.

O quadro dos marujos pi- 
zará o campo com a seguinte 
constituição:

Danilo, Ezaú e Fraga; Elio, 
Professor e Gentil; Caran- 
gueijo, Vaídemar, China, 
Baiano e Queixada.

Chuteiras de borracha
PARA OS CRACKS DO BASKET  

E YOLLEY.BALL

RECEBEU TODOS OS NÚMEROS

i A

N O V A  AURO RA
DR. BARATA, 241

FRACOS « 
ANÊMICOS

TOMEM
l i t  « É
“aiLTElBA* 

Grande Têalwt

Lendo o “O DIÁRIO” 
terá a situação do

V. Sa. 
mundo

Coeducação, e t c .
(Conclusão da 2a pag.) 

tra a moral, a patria e a fa
milia e comq uma heresia pe
dagógica. (Op. cit.).

Fiquemos aqui mesmo. Fa
çamos nosso o famoso verso 
virgiliano: CiaucUíe rivos, o
pueri; sat praia biberuat.

Os mestres já falaram bas
tante. Pena é que essas su
midades anti-coeducacionis- j,etn suas tRaü3~ ____
tas, daqui e d’alhures, por :
não afinarem pela viola dos cado mortal de todos os bar- 
fervoròsos pregoeiros de uma baros, dos atrazados e dos re- 
promiscuidade escolar sem trogados, que, neste século de 
limites mereçam, por ièso luzes, ainda têm a fraqueza 
mesmo, os mimosos epitetos de sintonizar seu pensamento 
de barbares e medievais. ,e suas convicções com os de 

Pobre Idade Média, que todos aqueles que um periodo 
sempre está a pagar caro o de séculos gerou para ilumi- 
pato! Pobre Idade Média, narem os porvindouros. 
sempre ultrajada e amaldi- Pobre Idade Média, que 
çoada pelos pedagogos de nunca se acaba. Faz mesmo 
ultbna hora, quixotescos sal- pena que nos explendoree 
vaguardas dos direitos da deste século XX, ainda haja 
Humanidade, que vivem a quem se nègue a rezar pela 
lançar o machado da impie- admiravel cartilha dos ilumi- 
dade á raiz das velhas arvo- nados redentores das liberda- 
res, que os séculos respeita- des humanas que a Enciclo- 
ram e o tempo não destruiu. !pedia e a Revolução imorta- 

Pobre Idade Média, refugio lizaram e que estão â receber,
estratcgico, aonde a mão im
piedosa dos pedagogos de ja
nela está sempre a tanger o 
bode expiatório da ignorân
cia, levando no lombo o pe-

vez por outra, o Incenso ge
neroso dos fervorosos turibu-
larios...

(Transcrito da “A Ordem” 
de 3-4-44).

G R A N D E  C IR C O  
N ER IN O

HOJE, grande espetáculo. Atenden® 
do a numerosos pedidos de diversas
famílias, será levado hoje, o maior dra® 
ma sacro, intitulo, O MÁRTIR DO 

CALVARIO,

Todos ao CIRCO NERINO, para as®
'  V- 4 " JI ~ t

sistirem pela ultima vez, A VIDA, 

PAIXÃO E MORTE DE N. S. 

JESUS CRISTO.

TODOS AO GRANDE CIRCO 

NERINO

Preços e hora do costume.

Csvaldc Mel©
Fabrica de DOCES COMBATE

Escrupulosa fabricação de doces finos para so- 
bremeza, á frutas escolhidas.

Doces em pacotes, tabletes, etc.

RUA JOÃO PESSOA, 69
Nova Cruz — R. G. N.

/ / Deixemos de Lero-Lero
Ashley's Gin é o que eu quero”



O DiÁRIOLevou a criança da casados
pais e nunca mais voltouNATAL — Sábado» 8 de Abril de 1944

Semana Santa
Quinta, Sexta feiia e Sabado Santos 

As solenidades religiosas Outras 
Notas

N* qqiiita-f»-*.. a teve íugur, 
nu oatoanu a» tt hor**, a iuis- 
*n pqnUiiOSU, W »  * eo u iu -
nnao do ctero, s*g. sv*9 do», 
fc&ncos ijiooa, ao§üié&a o* 

do S. 8. Sacr*' 
monto, para o «acorremonto 
ao bopvuwo, •  da ctwnudoçãQ 
«os sitore* « trasiadeçAo do 
S. S. Sacramento para a 
igreja oe N, B. do Rooario.

A s 17 horas, houve a c« 
rimoQia do Lava-pó*», eíicia- 
a* polo or. Bispo inoeeaeno, 
íatendo-se ouvir *o pulptto o 
padre Jorge OGrody.

A« 20 noras realizou-» % 
procissão do Fogarao, seguia 
uo-se a cerimônia da Haja 
basta, í«enüo*se ouvir o 
Mone. Alves Landim.

Bosta
__ _______ .. i

Teve lugar "'ás' 8 horae, o 
Oficio da faisão, em o qual 
tomaram parte; Mona. Alves 
Landim, conego José Adelino 
Dantas e padre José Biezin- 
£er •

A Adoração da Cruz e a
Missa de Presente-ficados, foi 
assistida pelo sr. Bispo Dio
cesano, sendo celebrante o 
Frei Antonio Terrinca.

A’s 16 horas teve lugar o 
sermão do Calvario pelo 
Mons. Alves Landim; o des- 
cimento da Cruz precedida 
das procissões do Enterro e 
da Solidado,

— —— -o-

~  MOTORES ^
VENDE-SBÍ

1 motor Diesel de 12 H.P. 
“OTTO” legitimo — ver

tical.
1 motor DIESEL de 5 U.P. 

horisontal
Preços e d talhes com
>Vandick Lopes

EDIFÍCIO BILA — Terreo 
FONE 1182

I O ■ ■ "1 " '!

Associação Norton 
Ric^randense de Im

prensa
(OFICIAL)

De ordem do sr. Presiden
te fica convocada uma reu
nião da Associação Norte- 
riograndense de imprensa 
para o dia 11 do corrente, ás 
17 horas, no local do costu
me. ,,; »

Levando na devida consi
deração a importância dos 
assuntos que serão ventilados 
espera-se o pontuei compa- 
recimento do maior nume
ro possivel dos diretores c as
sociados .

Natal, 8 de Abril de 1944, 
Romulo Wanderley,

1.® Secretário,

Sabado
A’s 7 horas, de hoje tive

ram iugar; a soleniaade da 
Benção uo fogo, do Canto do 
Exhultat e das Professias, se
guida da missa da Aleluia, 
com e trasladação do S. S. 
Sacramento para a Catedral.

Domingo da Ressurreição
Amanhã, áa 4,30 horas i<<v 

verá, na Catedral, missa pon
tificai, com sermão do pac.re 
Francisco das Chagas, Neves 
Gurgèi, depois da qual sairá 
em procissão o Senhor Restu- 
oitado percorrendo diversas 
ruas da cidade,

A’a 17 horas, haverá a co
roação de N. Senhora ía< 
^anoo-se ouvir nesta ocasião 
j  Mons. Alvas Landim,

■- o —*
Homenagem ao sr. 

Luçivio Rocha
Terá lugar, hoje, ás 17 e 30 

noras, no Grande Hotel, o 
‘coK-taii” oferecido ao sr. 
Luçivio P.oçha. por um gru 
po de amigos peio motivo d - 
naver sido, aquele cavalheiro 
transferido da gerencia Cm- 
Lojas Brasileiras de Preç<. 
Ltd. S;A 4.400, para sua coi 
genere em Manáos.

Para esta manifestação que 
vai ser prestada a Luçivio 
Rocha, foi assinada uma lií a 
de adesões, já divuigada e.o 
outras eciiçóes desta ioiha á 
qual se associaram íigui ís 
das mais representativas em 
nosso meio social e comer
cial.

Em nome dos m aniíestn- 
tes falará o jornalista Djal na 
Maranhão. _ f%

Amanhã As 15 horas as 
auxiliares e funcionários das 
Lojas Brasileiras tíe Preços 
Ltda. 3. A. homenagearão 
também o seu digno chefe, 
oferecendo-lhe por ocasiao da 
manifestação uma cu tosa 
lembrança.

Para esta manifestação, re
cebemos da comissão promo
tora. um atencioso comitê.

0 reporie-fotogiaüco do 0 D1ARI0 encontra Senforosa
O DIÁRIO, em sua edição; na visitante, accedeu ao seu nas, a cooperação das pessoas um roteiro sobre Senforosa. 

de 3.» feira ultima, publicou! pedido e assim desapareceu:caridosas que lhe fornecessem j Informaram-no de que a tal 
noticia a respeito da mer.ina j Senforosa, pois, conforme no- ’ alguma indicação quanto ao; menina se achava em casa de 
Senforosa, filha do sr. Luiz■ ticiamos. nem no outro dia paradeiro da sua filha, me- uma mulher chamada *Ma-
Salandor, residente na Vila; nem nos seguintes a sua fi- nina de poucos anos de ida-; ria da Luz”, por apelido ”Lou*

<je, ! jrinha”, e que essa casa fi*
A unica informação que cava á rua 13 de Maio. £n*

nos trazia o sr. Salandor era contrando a casa, Newton
quanto ao nome da m ulher conseguiu geitosamente cer- 

por meio de promessas tificar-se de que se tratavaque,
e enganos, lhe carregara a fi
lha. Disse-nos o pai de Sen- 

? forosa que a mulher dera o 
nome de Guiomar Varela.

mesmo do local onde se a» 
chava Senforosa, que encon
trou já de nome mudado, 
chamando-se "Albaniza". 

Fixando logo, em íotogra* 
Pondo em campo a nossa fia, a pequena personagem 

reportagem, o nosso íotogra- desta historia, o nosso repor- 
fo, Newton Filho, conseguiu, ter-fotografico, revelando-a* 
depois de pesquizar incansa- j também um bom “detetive'*, 
velmente os bairro Ao Ale- j entregou Senforosa ao seu 
crim e da Cidade Alta, terjpal. < t-

Sociedade

SoctédRde Recf-.Ati
va dos Bancai :os
BAILE DE ALELUIA

A Associação do* Bancá
rios levará a efeito na nOitp 
de hoje em sua séde social á 
Rua João Pessoa, um suntuo
so baile de Aleluia.

A festa que auspicia-se ani
madíssima, tem sido cuidado
samente preparada, resolven
do a diretoria sortear entre 
as senhoras e senhoritas pre
sentes um custoso brinde.

Tocará durante o baile a 
Orquertig do Maestro Paulo 
Lira. ^  ■<£;

No "clichê" aetma adá Senforosa. com» im çnscrdrftda 
pelo nosso rsporter-fotografico. na casa tia rua 13 d* Mato, 
8g«. já ram o nome ;lc Aiüóibá- A maíher que a tem nos 
braços é a sua “amiga-' “Gtnonuu" (Maria da Luz, ou Lou-
rsnhc), a mesma que leve a Senforosa da casa do «‘U pal.

■(totó í  ',‘liihA do O DIÁRIO)
Operaria, e '«-.rada do j i h i  d'-VOlVií-̂  rr''~ seus

das eus-pais por reata jeuié-.1 
mulher que prometeu a=- w -  'ris;. “ >.i,
volve-la no dia seguinte. i então, ao O DIÁRIO, pedir - 

O dono da casa, confiado! do, através das nossas colu-

\NIVERSARIOS
HOJE

Senhores
Completa anos hoje o sr. 

Odilon Pegado, funcionário 
da Alfandega nesta capital. 
Senhoras

D. Judíte Bezerra — Trans 
flue na data de hoje a festa 
nataliçia da sra. Judite Be
zerra, esposa do professor 
Severino Bezerra, Diretor do 
Departamente de Educação.

A distinta aniversariante 
cujas prendas de espirito e 
virtudes domesticas a toma
ram digna de admiração de 
nossa sociedade, receberá das 
pessoas de suas relações de

Onde está a carne de charqus?
O  Calçamento da Rua Jundiaí

-

As duas notas sob os titu- ■ 
los acima, estampadas em 
nossa edição de quarta-feira 
ultima, mereceram da Pre
feitura comentários cujos ar
gumentos não obtiveram a i 
intenção do noticiarista do O 1 
DIÁRIO.

Na primeira quizemos cha
mar a atenção da Comissão 
de Abastecimento para uma , 
fiscalização eficiente quanto 
á partida de charque recen
temente chegada á esta pra- 
ça.

Conhecemos o trabalho da 
Comissão e cspecialmente 0 
do sr. Prefeito José Varela. 
Tanto o conhecemos que fo
mos dos primeiros a noticia- 
lo, não com intuitos louva- 
minheiros e sim no cumpri
mento da nossa missão na 
imprensa. Devemos recordar 
que O DIÁRIO foi o primei
ro jornal desta cidade a ven
tilar e debater o assunto, 
prestigiando a ação do sr. 
Prefeito, cooperando com s. 
t ,  em seus patrióticos esfor- 

, ço* de proporcionar um me*
|  Ihor abastecimento á nossa 
* pppv&sçí? • k

Lamentamos que as;'m 
não tenha compreendido o 
redator da “Nota da Pre lei
tura”, inserta na “A Repu
blica” de quinta-feira ultima.

que o calçamento não seja 
feito absolutamente igual. 

-----------------o— -

Oportunidades
LOCAL PARA ESCRITORÍO

Aluga-se um otimo local 
para escritório, visinho ao 
Banco do Comercio e Indus
tria,

Tratar na rua Dr Barata, 
209.

-v i

os Trabalhadores na intima

Quanto ao caso do crlça- 
mento, já é sabido qu a 
Companhia Força e Luz. fu
gindo as obrigações de uma 
clausula contratual, tra isfe- 
riu á Prefeitura o dever de 
concertar e refazer trechos
de calçamento do leito dos , ...... ...... ..—
seus trilhos. Entretanto é R- j
cito perguntar-se: O centra- ReungíIl=J8e» OrORIlhã, 
to particular entre a Cempa- 
nhia e a Prefeitura revoga 
o contrato oficial entre a 
Companhia e o Governo do 
Estado? — Em caso afirma
tivo sugerimos a Prefeitura 
que mande calçar o leito dos 
trilhos da Rua Jundiaí e ou
tras mais," obedecendo ao 
precesso feito no leito da rua, 
evitando, assim, a discrepân
cia apontada. Em caso nega
tivo obrigue-se a Força e 
Luz a cumprir os seus deve
res contratuais com o Estado.
O que nos parece de qual- 
qu§i forma jjaçonvenlente, é

amisade, as homenagees te* 
aldosas de seu parabém. 
Jovens

Deflue nesta dato a feets
anlversaria do jovem Epita= 
cio Andrade, filho do dr, 
Claudionor de Andrade, câu. 
sidico de renome noç audi
tórios desta capital.

— Aniversaria hoje o jo. 
vem Paulo Tito, filho do sr. 
Francisco Tito, funcionário 
das Docas do Porto.

— Encontra-se nesta cida
de o sr. Moacir Pinheiro da 
Carama, funcionário da Per
nambuco Tramways e diretor 
da Federação Pernambucana 
de Desportos.

AMANHÃ 
Senhoritas

Ocotreu no dia 5 passado 
o aniversário natalicio da 
interessante garota Lelia Feç 
reira dos Anjos, filha do s r. 
Vicente Ferreira dos Anjos O 
de d. Raimunda dos Anjos* 
residentes nesta capital, 1 ,
Criança ■

Transcorre amanhã o ani
versário natalicio da interes. 
sante garota Eunice, filha do 
sr, João Freire, auxiliar In
terprete americano e de d, 
Maria de Lourdes Freire, 
REUNIÕES

Transcorrendo no passado 
dia 6 o anivensario do garo
to Magno Batista, filho do 
tte, Bruee, do 14° G. A. q 
de sua esposa d, lida B. 
Bruee, na residência de seu3 
pais foram recepcionados 03 
amigos da familia em fe;

TIndustria do Calça^ ÍRATERv id a d e  do  f o l i  
do do Rio urande do; av iões a b a tid o s  em

Norte
O Delegado Regional do 

Ministério do Trabalho, .In
dustria e Comercio convida 
os operários sapateiros e clas
ses similares a comparecerem 
amanhã dia 9, ás oito horas, 
á séde do Sindicato dos Esti
vadores de Natal, á rua Cel. 
Bonifácio 160 1,° andar, onde 
serão tratado? assuntos da 
sindíealiztsífc,

MARÇO 
<498) 

Crf 25,9#
Ü T *4V.

■%¥ 1

BATERIAS
PARA AUTOMOVBIH 

£
CAMINHÕES 

RECEBEU
Wandick Lopes

EDIFÍCIO BILA — Terr«« 
FONE 1182 
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LO N D R ES , 10 (U P) A  tomada de Odessa e consequente evacuação
des tropas rumeno-gemanicas que a defendiam, íoi confimada 

____________ oficism ente em c referi do dia por StaSin,

Matilhas de submarinos

V

Propriedade da Empresa DIÁRIO Ltda.
Secretario: Djâíma MarauhS t — Vespertino Independente - Gerente: Derval Paiva Fu 

ANO V — NATAL — E. G N. — Segunda-feira, 10 de Abril de 1944 — N° C99

. D voltaram a ser empregadas contra a navegação aliada
ASHINGTON 10 (UI*)

— Os nazistas voltaram a

imgiem sesâ ín p o
a entrar na guena
Importantes declarações do sr. Cordeii lull

WASHINGTON 10 (UP) dos norte-americanos de Unidos não podem admitir 
— “Os Estados Unidos não respeitar escrupuiosamen- especie de colaboração ou 
estão procurando íorçar te a soberania de todas as complacência em face do 
nenhuma nação neutra a nações. nazismo e do fascismo, e
entrar na guerra, mas não j Em outra parte de sua acrescentou que os Esía- 
obstante, farão tudo o que alocução Cordeii Hull di- dos Unidos já em defesa 
for possível, no terreno di- j rigiu-se á França e a Ita- de seus proprios interesses 
plomatico, para evitar que: lia salientando que ambos nacionais, desejam a cria- 
a Suécia, a Espanha, Por-'os paises deverão ser diri- ção de governos populares, 
tugal e a Turquia ou qual- gidos por si mesmos e não progressistas e eonsisten-

por elementos estrangei- tes na Europa, dedicados a

empregar varias matilhas 
de submarinos contra as 
principais linhas de nave
ge ção entre os Estados U- 
liòos e a Rússia e  entre 

Estados Unidos e o me
io oriente.

vais norte-americano e 
britânico numa nota con
junta salientam que em
bora aumentasse a ativida
de dos corsários inimigos e 
o numeor dos afundamen
tos em março fosse maior

Os Departamentos na-' do que em fevereiro, as

linhas de navegação alia
das não foram afetadas.

Ainda segundo os mes
mos informantes torna-se, 
porém, necessário o desen
volvimento do sistema de 
proteção aos comboios a- 
fim de garantir o total fra
casso da nova ofensiva dos 
submarinos nazistas.

Tte. Julio Cesar Pinheiro

— Regista-se nesta data o 
aniversário, natalicio do Io 
tte. Julio Cesar Pinheiro, 
ajudante de ordem do sr. 
Interventor Federal.

Esse distinto militar que 
■pelos seus merecimentos ha ! 
conquistado o elevado posto 
que exerce, receberá dos j 
seus amigos as expressões 
de justas alegrias pela pas
sagem dejsse acontecimento.

A ,rosto em

quer outro país neutro, 
realise qualquer coisa que 
possa significar auxilio 
para a Alemanha.” . Foi o 
que afirmou o senhor Cor- 
dell Hull no discurso que 
pronunciou ontem, á noite, 
sobre a política externa 
dos Estados Unidos.

Em seguida o secretário 
de estado destacou que a 
política norte-americana 
está baseada nos interesses 
objetivos do povo dos Es
tados Unidos. Adiantou 
também que o desenvolvi
mento do poderio aliado 
deixa claro o resultado da

NÁPOLES, 10 (UP) — i zembro passado, por inves- 
Cosari Rossi uma das f i- ! tigações, a c r editando-se 
guras mais destacadas do ' que a sua libertação se de- 
famoso caso “Matteoti”, j ve a falta de provas -de 
foi posto em liberdade de ísuas atividaues contra a 
o, riam das autoridades ■ segurança.

I Não obstante sua culpa
bilidade no caso “Matteo- 

ti” poderá ainda ser me
dos aliados, tendo sido de- lhor apurada pelas autori- 
ticío em Sorrento em de- dades italianas.

oi dem 
aliadas.

R E C U S O U
ros. Caberá ao Comitê melhorar as condições so-,
Francês de Libertação Na- ciais do povo europeu. 
cional a tarefa de reorga-j Prometeu também a li- 
nizar a vida civil francêsa; quidação da ocupação ja- 
afim de que seja possível ponesa e a restauração da 
um auxilio direto da Fran-! liberdade em todas as par- 
ça aos aliados em sua luta tes do extremo oriente e /  " • J
contra o inimigo comum. ;do Pacifico que sucumbi- Cjbaua enviou uma carta a
O mesmo declarou o se- ’ ram sob os golpes niponi- 
nhor Cordeii Hull referin :

De G aui e
cos. I ARGEL, 10 (UP) — O

destacando j Finalmente destacou que general Giraud enviou
_o regime na o bom entendimento en-^ima carta .ao general De

irecisará ser demo- tre os Estados Unidos

do-se á Italia, 
porém que
Italia precisará ser demo- tre os Estados Unidos o « .u C c  "ecusando o posto 
cratizaaò segundo as aspi- Grã Bituaiuíü a efisâ1; , ^  iíiyjÀxi gerãíVo exct-’ 
rações e os desejos do po- vietica e a China será de-, cito para o qual fora de- J general 
vo italiano. j cisivo para garantir urria signado pelo Comitê Fran-} sando o ' cargo de inspetor

Mais adiante o secretá- ■ paz duradoura e o j

U f  A . ? 6. Delegacia da Fe»ms conferência sobre deraçao dos Traba»

contenda, assinalando, en- rio de estado norte-ameri- gresso de toda 
tretanto, o desejo ardente j cano diz que os Estados dade, 

------------- o ------—
DURVAL PAIVA

A data que hoje decorre, 
marca o aniversário natalicio 
tío sr. Durval Paiva, gerente 
desta folha e figura presti
giosa no circulo de amigos 
que ha conquistado por sua 
comunicativa fidalguia e pe
los elevados dotes espirituais 
de que se faz portador.

S. s. que vem acompa
nhando “O DIÁRIO” desde

pro- 
a humani-

cês de Libertação 
nal.

qual conforme diz é ape
nas um “posto honorífico”.

Os degaulistas tomaram 
a iniciativa cie publicar a 
carta esperando que com 
isso o general Giraud re
considere as suas palavras 

Nacio-1 geral do exercito francês o e aceite o cargo recusado,

ARGEL, 10 (UP) — Se
gundo informação de fonte
autorizada o general Gi
ra ud diriiãu. uma carta ao

De Gaulle recu-

a guerra química
Á palavra do capitão fvo Augusto Ms cê* 

do, no proximo dia t i
Em Natal, iremos ouvir no nesea, nesta guerra, contra os 

proxirno dia 18, uma confe- chineses, tóxicos dos nervos 
rência sobre “guerra quimi- e do sangue e a mascara con- 

a sua segunda fase, na tarefa í ca”, proferida pelo capitão tra gases, 
que lomou a cargo, na lide- Ivo Augusto Macedo, do E- Daaa a cultura do capitão 
rança da defesa social em xercito Brasileiro. Ivo Macedo e o seu profundo
nosso Estado, vem empres- J O oficial em apreço, diplo- conhecimento do problema, é 
tando, com a projeção de seu mado pela Chemical Warfare de crer que numeroso e se-

íhadores nas Indus
trias da Construção^ A^entía^iemã Trinsjl
6 do Mobiliário do cean informou que o Papa

Norte e Nordeste íFio XXI viu'se obrigado
i em consequência da guer- 

Realizou-se ontem, nesta ra a romper . a tradição e 
capital, a instalação da 6.a dizer missa da Pequena 
Delegacia da Federação dos capela do Vaticano, em 
Trabalhadores nas Industrias vez da Basílica d© São Pe
da Construção e do Mobiliário dro. A missa foi transmi- 
do Norte e Nordeste. j tida pelo radio do Vatica-

A sessão teve lugar na séde no.* 
do Sindicato dos Trabalhado- i Quasi todas as quatro- 
res na Construção Civil do centas igrejas e capelas de

O  Papa rompeu a
tradição

centa que a missa se efe
tuou na pequena capela 
do Vaticano afim de evita- 
a excessiva proteção poli- 
ciaie para aliviar as me
didas d© transito destina
das a manter a ordem en
tre a multidão.

talento e de sua vontade cons- School, de Edgewood Arsenal, leto auditório irá ouvi-lo, no Rj0 Grande do Norte, sob a Roma foram abertas . Ape- 
trutora, o melhor dos seus es- . Maryland, E.U.A., abordará Teatro Carlos Gomes, no dia presidência do dr. Amilcar sar do custo das flores as

Dr. Alberto Gentile

forços, ao cargo que ocupa o importante assunto, focali- 18 do corrente
entre nós, com marcante ho- zando os seus mais s u g e s t i - ------------- r
nestidade e probidade fun-!vos aspectos. Depois de fazer 
çional. jum breve historico da guerra

Embora de presente na Ca- quimica, o orador cissertará 
pitai da Republica, o “O em torno dos gases sufocan- 
DIARIO", que vê na sua pes- . tes e vesicantes, ataques aé- 
sòa um devotado condotiere, reos, químicos, proteção 
o parabenisa pelo transcurso ' populações civis, o emprego Presidente da Comissão de 
deste feliz evento. j dos gases tóxicos pelos japo- Eficiência do Ministério da

i ------  ---------  -----~  i. .........——----------Fazenda, e que acaba de ser
comissionado junto â Dele
gacia do Tesouro Nacional, 
em Washington. O dr. Al
berto Gentile, que viaja acom
panhado de sua exma. espo
sa, será recebido no Campo do 
Parnamirim pelos altos fun
cionários da Fazenda neste 
Estado e por seus amigos des
ta cidade,

Cardoni, Delegado do Minis- igrejas estavam profunda- 
terio do Trabalho neste Esta- mente ornam entadas, 
do. O Sindicato dos Comer-. A agencia alemã acres-
ciantes Varejistas fez-se re- —---------------------------------

Estados presentar pelo seu presiden- de, advogado do S. T. C. C.Com destino aos
Unidos, transitará amanhã te, sr. Sérgio Severo. R. G. N.
por esta Capital, o nosso con- Usaram da palavra o dr. Ferreira, presidente 

das teyraneo dr. Alberto Gentile, Claudionnr Tdógio de Andra- entidade classista.

JOSÉ DOS SANTOS

Deflue hoje a data do ani
versário natalicio do sr. José 
Alves dos Santos, chefe da 
firma Santos & Cia. Ltda., 
desta praça e alto fazendeiro 
no interior do Estado.

Ha vários meses o sr. José 
Alves dos Santos acha-se no 
sul do país, tratando de in
teresses comerciais e hoje

dessa J homenagens de parte 
seus amigo*..

dos

C s  passageiros revolta
dos depredaram o 

bonde
BELEM, 10 — Ocorreu um veículo seriamente. Apare- 

serio incidente num dos bair-1 ceu então a Policia, que agiu 
ros da cidade. Populares que energicamente, 
viajavam num bonde super- • Em consequência do confli- 
Jotado, indignados porque to, varias pessoas ficaram fe- 
este parara por falta de ener- j ridas, sendo socorridas pela 
gia, começaram a danificar o (Assistência,

caiu em pedes dos rassos
FRATERNIDADE DO FOLE 

AVIÕES ABATIDOS EM 
MARÇO 

(498)
Cr! «6,00

LONDRES, 10 (UP) Ur
gente — O comunicado do 
comando alemão informou 
oficialmente a evacuação 
de Odessa por parte dos 
germânicos. A noticia foi 
transmitida através da a-

gencia DNB sobre a eva-,gente — A tomada de O- 
cuação do grande porto do dessa e consequente eva- 
mar Negro completada a cuação das tropas rumeno- 
noite, depois de destruídas germânicas que a defen- 
todas as instalações m ili-. diam, foi confirmada ofi- 
tares locais. jcialmente em ordem do

LONDRES, 10 (UP) Ur-;dia por Stalin,
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VI0Â DA CIDADE
AGASALHOS PARA O COR
PO EXPEDICIONÁRIO

Um orgáo de nossa impren
sa salientava, ontem, que o 
Departamento Feminino da 
Liga de Defesa Nacional nes
te Estado está recebendo ele
vadas contribuições á sua 
Campanha de Agasalho para 
o soldado expedicionário. Eis, 
em verdade, uma noticia, so- 

. bretudo auspiciosa, mas que 
de nenhum modo surpreen
de. Vejamos por que.

Nesta guerra, esta cidade 
de Natal tem dado tudo. Em 
entusiasmo, em colaboração 
popular com as autoridades 
civis e militares, em coopera
ção com os nossos amigos e 
aliados americanos, em apoio 
aos movimentos destinados a 
tornar mais efetiva a nossa 
intervenção no conflito, no 
plano teórico e das idéias ou 
no plano pratico da ação.

Quando chega, assim, a ho
ra em que essa ação vai ser 
expressa de modo decisivo, 
com o envio, aos campos de 
batalha da Europa, de contin
gentes das nossas forças ar
madas, era natural e logico 
que respondéssemos “presen
te!” a todo e qualqupr toque 
de chamada, no sentido ua 
nossa colaboração para tornar 
mais confortáveis as condi
ções materiais de nossos sol
dados. M$iit

O Brasil não péde ao “cor
redor da vitoria” . O nosso 
destino geográfico deu-nos 
aquela contingência feliz. 
Nós estamos sempre prontos, 
assim, a todos os sacrifícios e 
a todos os esforços, pelo tri
unfo da democracia e pela 
manutenção da soberania na- 
pional. — A.

- ■  ............. . rnwam

CASOS
DIVERSOS

DR. JOÃO DAN= 
TAS SALES

Promovido por antiguidade
á 2.a vara de direito desta 
Capital, deverá assumir o e- 
xercicio no proximo dia 10 
o dr. João Dantas Sales. O 
recem-promovido iniciou os 
seus estudos na Faculdade de 
Direito de Bélo Horizonte no 
ano de 1900, tendo feito na
quela Faculdade os 2 primei
ros anos jurídicos, depois do 
que requereu a sua transfe
rencia para a Faculdade de 
Direito de Recife, onde colou 
gráo de bacharel a 15 de De
zembro de 1904.

Em Bélo Horizonte, teve 
como professores de Direito 
Publico e Constitucional e Di
reito Romano, respectivamen
te, os drs. Davi Campista e 
Edmundo Lins, aquele Minis
tro da Fazenda no governo 
Afonso Pena e o ultimo Mi
nistro do Supremo Tribunal 
Federal do qual chegou a ser 
presidente.

Na Faculdade Mineira, foi 
contemporâneo de Afonso 
Pena Junior e Fernando de 
Mélo Viana, este Vice-Presi
dente da Republica no Go
verno do dr. Washington 
Luiz Pereira de Souza.

Na Faculdade de Direito 
do Recife, teve como colega o 
dr. Ambal Freire da Fonse
ca, atualmente Ministro do 
Supremo Tribunal Federal.

O dr. João Dantas Sales 
iniciou a vida publica como 
promotor da comarca de Ca- 
jazeiras, no Estado da Paraí
ba, cargo que exerceu de 21 
de Junho de 1905 a 14 de De
zembro de 1908.

Regressando a este Estado 
com o intuito de dedicar a 
sua atividade á advocacia, foi 
convidado pelo então gover
nador do Estado desembar
gador Joaquim Ferreira Cha
ves para o logar de promotor 
publico da comarca de^Sapta 
Cruz, em cujo

Liga da Defesa Nacional D O S  J tO J & f a J l lS
União Nacional Com Vargas 

Para a Vitoria 
Comício pro-Corpo Expedicionário
A Liga de Defesa Nacional promoverá ás 16,30 de 19 

do* corrente, data natalicia do Presidente Geiulio Vargas, 
Chefe das Forças Armadas do país ora empenhado em guerra 
cie v,vida ou morte contra o fascismo internacional, um vi
brante comicio de apoio ao Chefe da Nação, ante a histó
rica decisão de fazer participar um Corpo Expedicionário 
Brasileiro nas operações de abctura da 2a frente de ata
que á Fortaleza de Hitler pelo lado de Oeste.

Tratando-se de ato de tão elevado alcance civico, o 
Diretorio Regional do R. G. N. da L. D, N. não poderá 
prescindir da colaboração e máximo apoio de todas as or
ganizações publicas e populares 'da capital, particularmente 
das mais diretamente ligadas ão esforço de guerra, como 
sejam a L.B.A., C.V.B., SiDdicatos e Associações Pro
fissionais (Delegacia Regional do Trabalho), Cooperativas 
de Produção em geral, Associação Comercial de • Natal, De
fesa Civil, Associação Norte Riograndense de Imprensa, 
União Norte Riograndense de Estudantes, Ação Católica, 
etc.

Serão convidadas para falar ao povo, em praça pu
blica, elementos das forças armadas, do clero, das profis
sões liberais, das classes conservadora':, representantes das 
organizações femininas, estudantis, do proletariado e do 
povo em geral.

Caracterizando a firme e decidida união dos povos 
brasileiro e norte-americano no quadro das Nações Unidas 
em luta contra o nazismo e seus satélites, será solicitada á 
“Public Relations” de Parnamirim Field a designação de 
um orador da nação irmã como indice da cominhão de es
forços efetivada em todos a; terrenos, nos campos de bata
lha como na orientação psicológica das retaguardas.

Para maior significação -e brilhantismo do meeting. 
deverão as organizações trabalhistas, religiosas, estudan
tis, culturais, esportivas, recreativas, etc. comparecer os
tentando sua; flamulas. estandartes, galhardetes, além de 
faixas e cartazes registrando lemas patrióticas incentivando 
á consolidação crescente da união nacional em torno do 
governo, do apoio popular ao esforço de guerra nacional 
e á exaltação' ao Corpo Expedicionário Brasileiro.

ATUALIDADE ..

Repito agora aqui que a 
cidade apresenta aspéctos 
consideráveis de evolução. 
Passageiro ou não êsse fenô
meno, alguma coisa entretan
to dêle restará quando o 
Deus da Paz lançar sobre o 
mundo a suave, a tranquila 
verdade de uma ventura que 
está suspensa. Hoje, dia da 
Ressurreição daquele que 
morreu no Calvário para re
dimir o homem, pode-se bem 
dizer que nem sempre o san
gue vivo ha de molhar a ter
ra, nem a ira politica ha de 
sacrificar o corpo do soldado. 
Um dia, e não está longe a 
claridade do sol, o cenário de

------------ o-------------
Oportunidades

LOCAL PARA ESCRITÓRIO
Aluga-se um otimo local 

para escritório, visinho ao 
Banco do Comercio e Indus
tria.

Tratar na rua Dr. Barata. 
209.

VENDE-SE um automove] 
Studeback. 1939. com quota 
de gasolina e apto a trafegar. 
Tratar com o sr. Olirio Gal- 
vão, na praça da Ribeira.

O motivo esplica-se ao in
teressado .

CAMINHONETE, em per
feito estado, licenciada, ven
de-se a tratar na “A Ferru- 
ginosa”, Frei Miguelinho. 96

Ministério do Tra= 
balho, Industria e 

Comércio
ABONO FAMILIAR

A 6.a jDelopacia 
do Trabalho avisa aos srs. 

exercício se Roberto Francisco do Nasci-

.

manteve de 8 de Janeiro de 
1920 a 15 de Março de 1921. 

Para atender a um convite

mento, João da Costa Mélo e 
João Lucas ,da Silva que a 
Delegacia Fiscal do Tesouro 

neste Estado, já
(Na localidade minei

ra de Betím, uma cobra
de enorme tamanho mor- , . . .
deu o trabalhador Salva- za> <3ue naquela época go- pagamento do abono familiar

que lhe fôra feito pelo dr. , Nacional,
Antônio José de Melo e Sou- está habilitada a realizar o

dor Briga e está pondo 
em pânico à população).

A serpente de Betim 
mordeu o trabalhador, 
que não salvou a si próprio \ 
mesmo sendo Salvador.

vernava o Estado, aceitou o a que os mesmos íeem di-
cargo de juiz de direito da reito.
comarca de Apodí, cargo esse --------- — o—
que exerceu a contar de 12
de Abril de 1921 a 31 de Maio Para a 2-a vara
de 1925, quando foi removi- desta Capital.

de direito

MOÇAS NAS TRIPULAÇÕES DOS “CLIPERS” INTER
NACIONAIS — A Pan American Airways acaba de incluir 
nas tripulações dos seus “clipers” senhoritas para o serviço 
de comissárias. Fóra dos Estados Unidos, é esta a primeira 
vez que tarefas dessa espécie se confiam a moças, cabendo

Depois, a sogra do morto 
segredou a uma amiga:
— Agora, em baixo da terra 
nunca mais Salvador Briga.

EL. MANO.

do, a pedido, para a comarca Conta, assim, o recem-pro-. aquela empresa americana a primasia da util inovação, pois 
do Acarí. movido 2o anos de judicatu- { ag u{iliza em algumas de suas linhas internacionais. O

Nessa comarca, o dr. João ra nas comarcas acima referi- . pr{lliejro grup0 de “stewardesses” da Pan American Aír-
Dantas Sales esteve em exer- das. ways, que parece na gravura acima, é formado pelas srtas
cicio, de 19 de Junho de 1925 Eis, pois, em ligeiros tra- j j}orothy Larsen, Elsbeth Erhart, Louise Taylor, Lois Smith,
a 10 de Janeiro de 1928. pos, a vida publica de um 

Removido a pedido para o velho magisti'ado, encanecido 
juizado de direito da cornar- na ciência de julgar, que, por 
ca de Santa Cruz, néla per- um ato de insofismável jus- 

Não beba gelados nem *l-;maneceu durante o longo pe- tiça, acaba de ser promovido 
íiôol e assim livrar-se-â ds.riodo de 16 anos, quando, por para a 2.a vara desta Capi- 
gripe! jantiguidade, foi promovido tal.

Dorothy Mills, Gloria Smith e Doris Stimson

I
■•v- ,í ̂ »r, T". *> ?**í'*f S'ô,s-cCr^*Sr* -«V - 5 f  ifi ♦ l í ' : #  S #S V (5 .fcwÃ

João Gamara & Irmãoss
MATRIZ: — Natal — Bio Grande do Norte — Rua Frei Miguelluba, 115 

Caixa Postal, £9 — End. Telegráfico “PLUMA"

U S I N A S  D E  B E N E F I C I A R  A I . G O D À O
Fábricas de Óleos e de Sabão

Exportação de Algodão, Mamoaa, Oleos, Torta, Lintera, Farelos, etc, 
Produtores das famosas marcas de sabão Combate, Cinzento •  Extra

, w  ^

AGENTES GERAIS NESTE ESTADO DA: —
T -• •v'----  e.
Cia. de Seguros Terrestres e Marítimos CONFIANÇA -
FELIA1S EM: Baixa Verde, Pedra Preta, Lages, Epitácio Pesaôa, Serra- vf*.*

Caiada, Nova-Cnu c Fernando Pedroxa

Agente* nas principais praças do Paí* e do Exterior
f

G R A N D E  C IR C O  
N ER IN O

Hoje não haverá espetáculo. Amanhã,
}Çgí
será apresentado um grandioso espe=

*5*4
taculo cheio de atrações e emoções

Não faltará PICOL1NO e os demais 
comicos da companhia. Na segunda 
parte será apresentado o drama a mui= 

to anunciado:

OS MISERÁVEIS DE CASACA 

TODOS AO GRANDE CIRCO 

NERINO
NdKs ^

^  jL. ■
Preços e hora do costume.

aflição e dôr mudará, para 
que se refaça a juventude 
nas gerações que nasceram 
sob o furor das máquinas in
fernais .

Da crônica de Danilo, 
n’A Republica, de on
tem.

GESTO NOBRE
/ * -*c »• ‘ • > . *

Nãó faz muito, da pena do 
ilustre jornalista Eloi de 
Souza caia uma expressão 
exata, em relação á falta co
metida pelas pessoas de re
curso no Brasil. E’ que ellas 
comumente não se lembram 
de contemplar nos seus tes
tamentos as instituições as- 
sistenciais. Tudo fica unica
mente para os herdeiros. E 
o jornalista adiantava: no
Brasil não se sabe morrer.

Comentando a expressão, 
tivemos ocasião de acrescen
tar que também não se Sa
bia viver, pois também os 
nossos ricos nem sempre se 
:embravam de, mesmo em 
vida, fornecer um auxilio 
apreciável a essas mesmas 
obras.

Ocorrem-nos estes pensa
mentos, ante a noticia de que 
pessoa de nobres sentimen
tos autorizou a construção de 
;bras complementares de u- 
na das enfermarias da Poli- 
clinica do Alecrim correndo 
;lS despesas por sua conta. 
A nova enfermaria tomará o 
nome de ‘Sala Portugal” e 
terá a dominá-la a imagem 
de Cristo. O nome do doador 
não foi nem será divulgado 
por ter sido uma das condi
ções não aparecer...

De um suelto d’A Or. 
dem, de sábado. 
-------------o—----------

Atravessaram o es

treito de Dover
LONDRES, 8 (UP) — 

Numerosas formações de 
bombardeiros aliados in
cluindo escoltas de caças 
atravessaram o estreito de 
Dover em direção ao con
tinente, ao meio dia de 
hoje.

Duas formações voando 
-m elevada altura passa
ram sobre Folkestone ru
mo ao norte da França 
tendo sido vista mais tarde 
uma delas que regressava 
á sua base.

ifÍhà*?Peuma+ismo
A J U R U B E B A '

ÜèTReurhatismo
CA J U R U B E B A 1
ÜBBBaSBBBSB
C A U U R U B Ê B A

CAJURUBEBA

RÁDIOS
c o n c e r t a .s e

Atende a chamados <

Rua Vigário Bartolomeu, 566
(Junto a Farmacia Natal)

Atende também, a domicilio 
a qualquer desarranjo nas 
instalações elétricas; coloca
ção de lampadas, interrupto

res, fuzis queimados, etc.
I_____________  J
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Hermiíio Toscano de Brifo
fcnVüafciiiff ..v. .. „ u.
'Rr^resentasôís. r.aíiitiSis e esf-àfigelras e ttnta ptopria

SERVIÇOS ESPECIALIZADO [>E TRANSPORTAS
3**1 f-ait» ir àc m*dt í*«s, canos ^alvanteadoa, ferro, aram8 lixo, prego*

•leo de tmhaça. manlltu-* de barro tímsato, eu,

4» «ae^iei 4» — r«e* MT — ▼«{** ‘ HrtLTM R8H* — Cs -e*t»> m

Na íá L -  RIO GRANDE DO NORTE

S E K K A k l A  C I; N T R A L
tatotosc pertr sesntí- de n.vieiraa do norte, «ui. «* da» mata» do ISetaJo 

Kf serial* para snnmruçfs

C<*>. ÔoiiiLei*», i^2 — t'oae S24 — — N »ia* — íü© Or^ad» .to N*»í í *

Rua Cel. Bonifácio, 175 — End. Teleg. DALTON
5* -

Cotações permanentes pira cs 
seguintes artigos:

Maquinas para padarias, fabricas de macarrão, tijolos, telhas, mosaicos, 

etc. — Balanças para todas as capacidades — Enxadas — Papéis para 

impressão — Vidros pianos e espelhos — Azulejos — Ferro em chapas e 

em \arões — Pregos — Parafuzos — Tintas sêcas c preparadas, cte. etc.

NATAL — RIO Q. DO NORTE F> -

1 ; Leia, que interessa !
- ’  im-

Ferragens em geral, material sanitario, tintas de todas as
#

qualidades e cores, material elétrico e outros artigos do 

ramo, pelos menores preços da praça encoutra-se em
..,. - , ̂  ~gr.

Tobias Palafnik & irmãos,
* ■> . t - -- 9 ■ ■

* ;* •* ' '  ' ? •• * « **> < & ?«»$*. j ' •*•»'> ? * * ti 9 j  *  s •. f * í - f  +■
,  * i -

a nova casa de ferragens da Rua Dr. Barata, 190.

nazista no Mar Negro
Aniquilamento de 400 mil soldados alemães

Oportunidades
PANIFICAÇAO CRUZEIRO 

DO SUL
I. (Movida a força motriz) 

Ivan Arruda Camara 
Erpecial fabricação de pães, 
bolachas, biseoutos, de acordo 

com as ultimas formulas 
[ exigidas pela Saude 

Publica.
Mantem deposito permanen
te de farinha de trigo Olinda, 
Americana e outras marcas. 
Asseio, sinceridade e presteza 

Rua 15 de Novembro, 31 
Nova Cruz — R. G. N.

FABRICA DE BEBIDAS E 
VINAGRE “POTIGUAR” 
í  de Jcsé Veríssimo 

Fabricante de vinhos, vina
gres, conhaques, vermutes, 

genebra, etc.
Mantem deposito de aguar
dente, álcool motor e poi«vtl, 
Unico engarrafador da afa

mada aguardente “Potí” 
Rua 15 de Novembro 

Nova Cruz — R. G. N.

NOVA CRUZ IIOTEL
I Estabelecimento de Ia ordem. 

Tem 22 quartos bem 
confortáveis 

Praca João Pessoa n° 4 
Nova Cruz — R. G. N. 

Higiene e conforto—Cozinha 
,1 de Ia ordem 

Acha-,se provido de ótima 
Geladeira

Para seu proprio interesse, 
procure o

NOVA CRUZ HOTEL

CINEMA EDEN

O cinema dos bons filmes
Será inaugurado brevemente 

V em Nova Cruz 
Aparelhagem sonora Solidus 
VI, reproduzindo sonoridade 

nítida e perfeita 
Programação caprichos^ com 

as melhores .películas da

AhwíèLa,' sadiq e absoluto 
respeito

Nova Cruz —■ R . G . N .

SAPATARÍA MODELO 
Plácido Pessoa da Veiga

Completo sortimento de arti
gos para homens, .senhor.as e 
crianças. Especialidade em 
lindos modelos para colegi
ais. Aceita encomendas pelos 
mais diíiceis figurinos, ga
rantindo-se perfeito aca

bamento.
Dispõe de pessoal habilitado 

para remontes de todo e 
qualquer modelo de calçado. 
Trabalho rápido. Serviço 

garantido. Preço sem 
competência 

Rua 15 de Novembro 
Nova Cruz — R: G. N.

Noticiário do Pais
pela AGENCIA NACIONAL

Venda de peixe no
Rio

RIO, 10 (AN) — O mo
vimento de venda de pei
xe no Rio atingiu cerca de 
um miihão de cruzeiios.

As vendas este ano no 
Rio foram três vezes maio
res do que no ano passa
do.

Modificação do re= 
giinen de ferias

RIO, 10 (AN) — A re
gião sul do país tem clima 
que muito se aproxima do 
europeu, nevando em Cu
ritiba, Florianopolis e ou
tras cidades sulistas como 
nas cidades do velho mun
do. Esse motivo leva os 
educadores e alunos da
quela região a movimenta- 
rem-sa afim de modificar 
o regimen de ferias de mo- 
òo a que sejam maiores as 
de junho, compreendendo 
o periodo de inverno e do 
frio, reduzindo-se natural
mente o periodo das de 
fim de ano.

Nesse sentido foi consul
tado o ministro da educa
ção em cujas mãos está a 
solução do assunto.

Arroz para as das= 
ses pobres

RIO, 10 (AN) — O Ins
tituto de Arroz vai lançar 
em breve um produto des
tinado ás classes pobres a 
preços bem accesslveis e 
cujo tipo se denominará 
“Democrático”.

Ensino do idioma 
português

RIO, 10 (AN) — Infor

mações do Rio Grande do 
■ Sul adiantam que o dire
tor da instrução primaria 
e normal do Uruguai sr. 
Carlos Perez Monteiro, a- 
tualmente naquele estado 
declarou no seu país que 
aumenta dia a dia o inte
resse pelo ensino do idio
ma português não somente 
entre alunos como entre 
professores e no seio de 
outras classes.

Grandes manifesta» 
ções em Sáo Paulo
RIO, 10 (AN) — Deze

nove. de abril em São Pau
lo será comemorado com 
excepcionais m a n ifesta- 
ções de apreço por parte 
do governo e do povo pau- 

: listas.
Entre outras festivida

d e s  haverá no “Plays Gro- 
unds” da cidade, grande 

' manifestação da criança 
paulista ao presidente Var
gas . O interventor inaugu
rará então o hospital das 

'clinicas com o serviço de 
jPronto Socorro.

Em Sorocaba serão inau
guradas as novas oficinas 
de carros-vagões e pavi
lhão de produção indus
trial. Em Jacareí, “casa da 
criança”; em Jaú, escola 
industrial “Sebastiana Bar 
ros”; gabinetes dentários 
em Botucatú, Lins, Rio 
Claro, São Carlos e Ampa
ro; instalação solene em 
trinta e seis municípios de 
aprendizagem meeanica.

Nesse dia o interventor 
encaminhará ao departa
mento administrativo o 
projeto da criação do de
partamento da criança.

MOSCOU, 8 (UP) — Os 
exércitos ukranianos es
tão realizando o aniquila- 
" iento de cerca de quatro- 

^ pitos mil soldados nazis- 
ls cercados nos setores 
e Razdelnaya, Skaía, Cer- 

nauti e Tarnopol. Infor
mações autorizadas salien
tam que nas ultimas qua
renta e oito horas os russos 
aniquilaram, em todos es
ses setores, mais de cento 
e  cinco mil soldados nazis
tas.

Na frente de Razeelnaya 
as forças soviéticas conse
guiram cercar de cinco a

seis divisões nazistas. No 
setor de Skala encontram- 
se cercados uns duzentos 
mil soldados nazistas che
gando a cerca de cem mil 
o numero de alemães que 
estão envolvidos nas zonas 
de Tarnopol e Cernauti.

Outros despachos salien
tam que na frente de Odes- 
sa os russos começaram a 
concentrar poderosas ba
terias para iniciar o ca- 
nhoneio, em grande escala, 
das posições nazistas na
quele porto.

Segundo observadores o- 
ficiai? pode-se dizer <jue

já começou a grande ope 
ração de cerco de Odessa, 

| onde se encontram encur- 
> ralados uns cem mil sol
dados nazistas. Acredita- 
se que a rapidez do avan
ço russo, nessa frente, im- 

5 pediu que os germânicos 
l eonsolidassem suas posi- 
j ções de defesa. Por esse 
! motivo tudo indica que os 
! russos estarão combatendo 
nos proximos dias direta
mente pela posse da cida
de que deverá se transfor
mar num grande Dunquer- 
que dos nazistas no mar 
Negro.

CORTUME S. JOSÉ

de Josué Costa
Fabricação de Vaquetas e 

Raspas envemizadas 
Msntem uma seeção de orça

mentos para sapateiros, 
seleiros e corrieiros 

DEPOSITO:
Rua Dr. Pexlro Velho n° 11

(Prédio proprio)
Nova Cruz — R. G. N.

SE Ví: PU MOREIRA
FILHO

Fabrica de cintos e bolsas 
para homens e senhoras 

Mantem grande sortimento 
de miudezas, papelaria e 

artigos para presente pelos 
melhores preços da praça 

Armarinho, etc.
Rua Dr. Pedro Velho 
Nova Cruz — R. G. N.

PA R A  TO D O S
RADIO EDUCADORA DE 

NATAL
Anúncios e demais publicidad[es, com 

Aureliano Medeiros, Filho.
Loja: “PARIS EM NATAL” 

F o n e :  1 0 7 8

Edi icto Vare! ã
Aluga-se o Edifício Varela, localizado á Ave

nida Sachet. Dispõe de excelentes acomodações, 
prestando-se para hotel, grandes escritórios, etc.

Tratar com Francisco Varela, á Avenida 
Deodoro, 750.

oienla bãtaiiia

é
O D I Á R I O

Enc&rrega-se d* serviços 
tipográficos em geral, 

usando maquina* 
“Liuetipo”

LONDRES, 8 (UP) — , 
O comunicado do Q. G . de 
Tito informa que os guer
rilheiros iugoslavos ata
caram as linhas alemães a 
70 milhas ao sudoeste de 
Sarajevo.

Acrescenta que os nazis
tas lançaram reforças em 
grande numero na luta ao 
oeste da Bosnia, onde está

sondo travada a mais vio
lenta batalha da campa
nha da Iugoslávia.

Se V. Sa. não pode fa
zer sua instalação elé
trica, use o Kerosene 
“Aurora”, que ficará 

satisfeito.

X *
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Londres tornou-se o quar
tel general do maior em
preendimento militar jamais 
elaborado por duas grandes 
nações ocidentais. A  cidade 
» todo o país so preparam 
para a vitória final e o sa- 
criíieio ■ supremo.

Nada de excepcional ou de 
impressionante distingue a 
séde do “Alto Comando Ali
ado” de qualquer outro edi
fício londrino. A reconstru
ção e a adaptação interior J 
ainda não está terminada. E 
operários roçam sua blusa I 
contra a manga de túnica do 
mestre da estratégia, Gene
ral Montgomery, que se di
rige em passo acelerado, para 
a sala de conferências. Duas 
sentinelas, uma inglesa e ou
tra americana, prestam con
tinência á porta de entrada. 
Há um vái c vem continuo. 
E’ o general Eisenhower, ro
busto e alegre, é o marecal 
chefe dp ar, Tedder, de ca
chimbo na boca e olhos sor
ridentes, o tenente general 
Bradley, alto, magro e de 
maneiras cortezes, o almi
rante Ram.sey e o marechal 
do ar, Leigh-Maollory, mui
to corretos, muito calmos, 
muito capazes; o general 
Montgomery acenando aos 
transeuntes que pararam á 
sua passagem e fazendo de
terminações concisas'a um

Kf-

n lr o s .  q u a r t e l  g e -
Irisü «lia in vas& i»

Por Drew MIDDLETON
Copyright by PRESS INFORMATION 

(Exclusivo' para o O DIAKIO no Rio Grande do Norte)

ajudante de ordens eviderrtel 
monte nervoso.

O quartel-general da inva
são não é nem interessante, 
nem confortável. Nas salas 
amplas c ciaras, grandes 
mesas, cobertas de mapas. 
Tudo muito simples. Nas 
paredes, círculos concêntri
cos em enormes cartas geo
gráficas indicam a extensão 
da íôrça aérea aliada o pe
quenas bandeiras assinalam 
as posições de divisões nazis
tas. Duas ou três vezes, por 
semana, os chefes de invasão 
se reunem ali por algumas 
horas e voltam novamente 
apressados aos seus traba
lhos. Os transeuntes obser
vam-nos a sair em silêncio.

O homem da rua não se 
impressiona com o “Supremo 
Comando Aliado”: não se 
impressiona com a guerra. 
Sabe o que existe lá do ou
tro lado do Canal. Quando

as sirenes de alarme soam 
em Londres, jovens de Var- 
sóvia e Conventry, de Paris 
e Oslo se reunem e obser
vam o jogo dos holofotes no 
céu, ouvem o fogo de barra
gem e o som muito caracte
rístico dos motores do “Be- 
aufighter” . Estes homens já 
destinados a tomar parte na 
invasão, não se preocupam 
—....... - . . ______ ______

muito com os ataques aéreos 
nazistas. Os soldados ameri
canos que se encontram em 
Londres, dizem: “Sempre me 
contaram que essa gente é 
rija. Hoje, sou eu quem o 
afirma”. Alguns dos edifí
cios, nos quais o general Ei
senhower instalou seu “Quar 
tel General", “foram ameaça
dos pelas bombas inimigas".

lau ardente ? “OLHO, DHSÜíí”
fc-

(Ex .minada e Aprovada pelo Laboratorio Bro- 
roatologico do Rio de Janeiro)

Saboroso. Aperitivc ra 
q maL igente paladar

Peça Sempre — OLHO D’AGUA
Fabricada e Engarrafada por! 

jOÃO BERCKMANS DANTAS

5-ííÍS

S- I

Mas o trabalho continua co
mo de costume.
• Londres, que vive hoje 
cheia de soldados de todas 
as nacionalidades, se prepa
ra ativamente para a inva
são. Os jornais se preocu
pam com o que se passa do 
lado de lá do Canal e dedi
cam tanto espaço aos prepa
rativos de defesa dos nazis
tas, como aos próprios esfor
ços aliados'para o ataque fi
nal. Telegramas de Ankara, 
Madri, Estocolmo e Lisboa 
são lidos com avidez.

Há um movimento inces
sante de tropas através da 
cidade. Homens, levados em 
grandes caminhões do exér
cito para as estações ferro
viárias, cantam, em voz 
baixa, suas canções predile
tas. A' noite, cortando o céu, 
roncam milharas de apare
lhos da RAF que saem em 
nova incursão sôbre o terri

tório inimigo. Os que puvem 
esse ruido característico, sa
bem que se está preparando 
o caminho para o grande mo
mento.

O homem da rua espera 
com ansiedade o dia da inva
são e deseja, com todo o fer
vor que essa guerra acabe; 
espera que a Inglaterra sáia 
dela transformada. Fala de 
seus chefes militares, de 
"Ike”, de “Monty”, com 
muita simplicidade, mais não 
ignora que a guerra depende 
dele. e de homens seus 
iguais aqui na América, na 
Rússia e na China.

O céu, pelo qual passam os 
aviões da RAF, brilha com a 
mesmas estrelas que já pre
senciaram a invasão dos co
mandos, dirigida contra uma 
pequena cidade que náqueles 
dias se chamava Londinum. 
E' dali que sairá amanhã a 
invasão que tem como obje
tivo devolver a liberdade a 
todo um continente. No 
quartel general os planos já 
foram traçados.'

/
/

S A G À R A  |
i Um bom Relo Îo pai | 
i preç* barata
I A’ venda nu  boas casa* | 

do ramo
Repr. Joel Almeida 

I Travessa México, M

INDICADOR PROFISSIONAL
Médicos

I
D r. M iiíon  Ribeiro]

Dantas
MEDICO ESPECIALISTA j

I
Díretor-Medico do Sanato-j 

rio “Getulio Vargas” J 
Curso oficial de aperfei
çoamento em tuberculo
se, da Universidade do 

Brasil
(Membro correspondente 

da Sociedade Brasileira d* * 
Tuberculose)

Doenças doa Pulmões, j 
. .  Bronquios e Plenras ,. j 
Pneiunotórace Artificial 

_  1
BAIOS X |

i
Consultas: — Das 14 ho- j 

ras em diante
1 Consultório — Rua Ulisses j 
\ Caldas, 88 Io andar. j 

Fone 1349 i
I N t
|Residência — Av. Prudente
Jde Morais, 380 - Fone 1367j

l rrv#- I
[HEMORROIDÀSj

• i
CURA RADICAI! |

r -  p
Sem operação, * tem dor J

I
— Doenças Anu-Retala e da| 

(Tratamentos dos estreitamen-i 
(to* do réto pelas dilataçõesi 
j diatennicu

(Abelardo Gaiaíangej
jCLINiCA DAS CRIANÇAS! 
(Ex-interno da f aculdade dol 
j Rio de Janeira j
jCONSULTUUO; — |
|Rua Dr.Barata,21Ü—1° andar! 
[RESlDEtlCIA; i
jAv. Hermes da Foneeca, 566j

D r ,R i c a r t í o  B a r r e t o ,
| MEDICO - i
j Diretor do Hospital dej 

Alienados
j Doenças mentais « nsr- 
j vosas
jCons.: Rua Dr. Barata^lüj 

Das 13 ás 17 horas j 
Fone 1351

. íi«s. Ave. Üeodors §38 j
Fone 1130

PARTOS

Dr, L. Bandeirí dc
A le lo  í

ESPECIALISTA .{
.. j

Ex-adjtinto da clinica d» ] 
Doenças Ànno-Retais a dai 
Maternidade do Hospital ( 

S. Francisco de Assis (Rio) 
Ondas Curtas — Diátermia 

r— Eletrocoagulaçia

Consultoria: — Praça As* 
j gasto Severo M0 — I*
! andar — galas § * S -

|Expediente — do 5 as 8 
? diariamente

j«A* Tasíé* lAèi
i i

DRo MAN U HE j 
yiT O R IN O

Técnicas essenciais ao ) 
diagnóstico e terapêutica j 
das doenças do sistema j 
urinário tendoscopias, ca- J 
tetérismo dos ureterios, [ 
urinas em separado para j 
analises especificas, pielo- ) 
lograi ia» de repieição, J 
etc. - Doenças do wste- j 
ma genital masculino: ) 
Yesicuiiies crônicas goao- ! 
cócices, etc., etc., • suas 
complicações ('.vrunion- \ 

jtanites, prosutúes, reu- j 
matísine píurias, disto- | 
nias sexuais, tíesviriliza- | 
çâo, etc.) - Tratamento j 
clássico das Uretrues, etc.
- Diiataçõcs - Uretrosco- 
pias - Tratamento essen
cial das V^sículites: mé
todo de Belíield-Luy» - 
Esperrnocultura para con
trole da extinção do go~ 
nococo, etc., etc. - Clínica 
das infecções do* órgão» 
genitais feminino* - Doen- \ 
çes venére&s em gera! j 
Cowsaltório: Ba* Cara- j
&ai Baaliáei* se* 6S* -  j 

Nataí 
Tel. 1029

Advogados

Clauuionor de 
A tidratie j
ADVOGADOi

I I
jCaasa* eivt* — Camerctai» 
í— (jjpminitís —• Ftecaíe • 

Tr:dbxihisUu i

OK. .,
| Dr baraí» 241, 1“ aoéxr ^
| (Ediíicio Nova Aurorai
| Telefona 1111

RES1DENCLA f
j Travessa Acre n° Í78 !
| Telef. 1-&-8-6 I

Dr. Anibai Medina 

de Azevedo
Diplomado pelo “Instituto 
Osvaldo Cruz” (Mangumhos) 

A L E R G I A  
Diagnóstico e tratamento das 
doenças alérgicas (Asma, co- 
lites, enxaqueca, denuató- 

ses, etc.

Anaüses Clinicas 
Exames de Unna, Sangue, 

Fèzes, Pús, etc.
Av. Rio Branco, 640

Manoel Varela D\ 
Albuquerque

j ADVOGADO )

NATAL
jTxaveeae Argentina, n° 42]

j A r a n h a ,  [
'Mariuhq {
IPVOóMHi

) >, *.*crHeí1* J
j A» Xataie» de Llia I52j

1" — Saia 4 j
! í

iAia» da Koiç» « Ltu) j
j FONE 1653 i

i üt.V icente q «  }

ADVOGADO
» l
íCausaa cívuis—Crimínaigj
, e Ir&baihjustas
* {
! Escritório e Residência |
! Hotel Bom Jesus

O D I Á R I O
, (VESPERTINO)

(Responsabilidade da Empresa O DIÁRIO 1/FDA) 
EXPEDIENTE

Secretário — Dj alma Maranhão.
Gerente — Durval Paiva Filho.

(SEDE)
Redação, Gerencia e Oficinas 

Rua Frei Miguelinho, 129 
, “ TELEFONE 1.205

Natal — Rio Grande do Norte 
HORÁRIO

De 7 ás 11 e de 13 ás 17
ASSINATURAS

A N O ......................................Cr$ 70,00
SEMESTRE......................... Cr| 40,00

ANÚNCIOS E PUBLICAÇÕES 
Tabela na Gerencia 
VENDA AVULSA

Numero do d ia .................... Cr$ 0,40
Numero atrasado..............  Cr$ 0,80

NOTA — Só publicamos colaborações solicitadas

OPORTUNIDADES
Plantão de FarniacL

HOJE — MONTEIRO

Joana da Rocha
Lima

PARTEIRA
Diplomada pela Faculdad#

de Medicina do Rio da 
Janeiro

Ex-assistente do Hospital Pro 
Matre e Maternidade Escola 
Rc-ãideucla:—Nizía íloreaU, 

CS — à»ial

»
j GABINETE MEDICO , 
í DEiNXAItlO
JDra. Aliste Roseiíç
| Clinica medica • 

gineeologic»
i üensalta»; 8 àa 11 « U  , 
i M i*  i

[ Odete Roseüí j
j C iru rg ii—-dentista j
i CenstüUxs: t  ái 11 i  í l  j
í àa 15 - Talai, llS i )
,A», Jsuça^ira
i I

“ O D IÁ R IO ”
jEncarrega-s© do ssrviçoa! 
t ipografícos em geral, j 

usando maquinas 
j “Unotip-3* I

João Aledelro# >
Filho í

AJ>VO<»ADO i
Escritono

Rua Dr. Barata 19& j
1" andar

Residência: |
Vigário Bartolo-

meon 68<

Construtores

Dentistas
iDra.Marííi do Car* 

mo LSas
]CÍRLRGiA . DENTISTA 
i CON S ULTORIO
jAvenida Rio Branco 707 

HORÁRIO
I Daa 8 ás 11 — 14 áa 17

I ■ -íT Xãièiíi -
Joaquim yitor de 

Holanda
CONSTBUTGa 

Prov. n° 25 — P. 
Registrado no Coas-olhc 
,de Engenharia e Arquite

tura
(Construções e reconstru 
,ções — Estuques e reves-, 
jtünentos de fachadas —, 
jPostes e manilhas de cou 
j ereto para boeixas —
I Bancos para jardina j 
| Deposito •  Escritório; , 
Tiua do Sul, 266 — Natal

Dç« Pedro Amorim
Clinica Dentária

i
| Santo ‘Antônio, 874

í

Epitácio Lyra 
ENGENHEIRO CIVIL 
Construções e instala

ções elétricas
Caderneta profissional 
389 -  Plantas •  orça

mentos
Av. Tavares de Ura, 

16, L* andar

g e l a d e ir a  a  q o eru -
ZENl

Vende-se uma ELETRO. 
jUX, tipo médio, em otimo 
:stado de conservação, ia- 
orinaçõe* qa lub-^sroQcU 
lestie» jornml. »

VENDE-SE duas casas 
sita á Rua 21 de Março ns. 
861 e 863, com terreno para 
construção por CrS 35.000,00.

A tratar com Artur Mo
reira Dias, Av. Deodoro, 408 
ou n0 Banco do Brasil

VENDE-SE os prédios ns.
*18, 220, 222 e 224, situados 
á rua Dr. Barata, nesta capi
tal, aceitando-se propostas 
para compra até ás 15 hora^ 
do dia 15 de abril p. vindoZ, 
ro. Informações no predi-t. 
n° 218, na mesma rua.

SAGARA
Lm bom Relogio por | 

preço barato
A vends nas boas casa* 

do ramo j
Repr. Joel Almeida !j 

Travessa México, 64 ]

— ---------------—
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Um fracasso
slitiiollco

Por Antônio MORALES.
tido unico. Acrescente-se a 
isso a técnica da repetição, 
com que se procura desorien- 

nu-iade da Itaua, com o fra- |tar o povo, .mediante a repe-

Com a vitoria da África e 
do Mediterrâneo, com a ocu
pação da Siciiia e de quasi

casso dos submarinos no A 
tlantico, com a redução da 
Luítwaffe á impotência e 
com

tição insistente da mesma 
cousa.

O iracasso de Goebbeís co-
a catastrófica retirada ! niccou com a guerra O na

dosexércitos alemães da Rus- J ?ismo poderia triunfar- com
sia, estamos esquecendo um suas violências -e suas armas, 
fracasso dos mais importan- ;em paises pequenos e mal 
les: o do doutor Goeboels. J preparados para a guerra, tais 
Esse iracasso e simbolico. As como a Bélgica e a França, 
vitoiias aliadas estão óomi- mas o triunfo dessas armas 
ando a musica do nazisino, sua ! não poderia ser o de Goebbeís, 
grande orquestra de atropelos rnas o fracasso de suas men- 
e de crimes. Com a musica tiras.
fica também abafada a letra, I Os nazistas poderíam ocu- 
que era do dr. Goebbeís. E‘ par. oprimir e assassinar, mas 
verdadeiramente comico vêr era mutil que Goebbeís afir- 
que esse titere do nazismo, masse que tudo isso era ' pro- 
antes tão impertinente e lin- teçao”. Todos os que segui- 
guarudo, tem agora tanto na ram com atenção a propagan- 
lingua, ou na melhor hipo- da alemã e as informações 
tese, volta suas iras contra dos aliados, especialmente da 
os proprios patrícios. Pouca Grã Bretanha, sabem a diíe- 
gente acreditava em suas pa- rença que vai entre a mentira 
trannas, fóra do Reich; ago- deslavada e a verdade dita 
ra nem mesmo na Alemanha sem rebuços.

JOALHARIA ALENCAR
DE JOÃO ALENCAR

A casa do mais variado sortimento em 
joias, relogios, pulseiras, bijouterias, 

artigos de otica e para presentes

Possue oficina própria:
Rua Dr. Barata, 205

Rio Grande do Norte — NATAL

Bar e Mercearia 
Continental

FLAVIO P. RAMALHO
A "
Completo sortimento de generos alimentícios dc 
primeira qualidade. Variado sortimento de be

bidas nacionais e estrangeiras.

PREÇOS SEM COMPETIDORES
Rua Cel. Anizio Carvalho n.° 6
Nova Cruz — R. G. N.

encontra quem lhe dê credito. 
Suas diminutas proporções fí
sicas parecem ainda mais re
duzidas, á medida que a gran
de estatua da mentira desaba 
de seu pedestral de papel...
4 £ • - « 9 9 * *■ k

Deve-se, porém, reconhecer 
que Goebbeís obteve enorme 
sucesso, dentro do pais. Sa
be-se como sua propaganda 
surgiu: um dia chamou os 
mâis engenhosos profissionais 
da publicidade comercial, pa
ra que estudassem os’postula
dos do Partido e os apresen
tassem com a mesma técnica

Os ingleses, por exemplo, 
nunca ocultaram as perdas 
sofridas, nem levaram muito 
tempo a noticiá-las, inclusive 
quando se tratava de seus na
vios de guerra, apesar de tu
do que isso poderia significar 
para o orgulho da primeira 
frota do mundo. Goebbeís a- 
fundou toda a esquadra in
glesa, pelo menos, duas ve
zes...

Pouco a pouco com a for
ça da verdade, as informa
ções aliadas taparam a bôea 
do nazismo. Não há muito 
tempo um dos generais de I-Iio uicama cevmca , tempo um aos generais de Hi- 

com que poderíam lançar um tler dizia, em França, refe- 
produto comercial. Inventor: rindo-se aos patriotas’ que 
o Fuehrer; marca do produ-j ouvem as emissoras estran- 
to: swastica; modo de usar: a'geiras: “Esses individuos ou- 
saudação nazista e a obediên-Jvem a B.B.C. como se esti- 
cia céga. Como ao mesmo jvessem ouvindo uma mis- 
tempo tivesse sido fechada a 1 sa. ..  ”
fronteira (censura rigorosa) Dizia a verdade o general 
para qualquer produto poli-j nazista. Ouvem com devota-- 
tico exterior (principalmente ção o rádio de Londres, por- 
democrático'), e como a Ges-jque nunca mentiu, porque 
tapo a esse tempo agia desa- ■ sempre colocou a verdade 
piedadamente, o êxito teria j acima de tudo, mesmo quan- 
de coroar a propaganda do do essa verdade era dura de 
unico produto, ou seja do par- reconhecer.

Portas Padrão
de Cèdro e Canéla 

fabricadas em São Paulo 
Fino acabamento 

Preços especiais
Distribuidor

l J. COMES DE OLIVEIRA
Av. Tavares de Lira, 41 

Telefone,

Alfaiataria Arruda
de BOANERGES ARRUDA

Confecções de roupas para homens garantindo-se 
acabamento perfeito. Entrega imediata — Preços 

reduzidos.

RUA QUINZE DE NOVEMBRO, 52
Nova Cruz — R. G. N.

A  abertura da estrada
da Biirmânia

Mário de Miranda VALVERDE.

Uma segunda- frente con- , não é tão grande como se 
tra o Japão póde estar tão * poderia imaginar. Parece que
iminente quanto a falada se
gunda frente na Europa. Es
ta nova frente seria lançada 
tía índia, sob o comando de 

jLord Louis Mountbatten, fa
moso chefe dos “comandos” .

A tarefa do novo coman
dante é preparar a formida-

um esquadrão de vinte a- 
' iões-ti ansporte pode man
ter uma brigada em ação, per
mitindo-lhe avançar cente
nas de milhas e obter consi
deráveis resultados. Nas áreas 
avançadas podem ser cons
truídos campos de pouso, o

vel investida da índia e do j que é mais pratico' do que 
Ceilão para a Birmania, a ‘empregar paraquedistas
uai tem, como primeiro ob 
Mivo a reabertura da Estra- 

. :i da Birmania. Quando esta 
estiver reaberta, será acele
rado o fluxo de suprimentos, 
..ciusive gasolina para avia- 
saa, necessária para transfor-

Até agora, a ofensiva para 
derrotar o Japão somente tom 
sido realizada na superfície 
externa do Império japonês. 
A investida da Birmania é 
uma previsão da época em 
que golpes diretos poderão- —  ------------------------

j liar a Cnina numa grande ba- ' ser desfechados contra os 
| x‘ de onde Possa ser pulve- j territórios metropolitanos do
I rizado o território metropoli- í Japão.
jiano do Japão. j Entrementes, continuará o

Para essa tarefa, Lord ' lento mas seguro avanço do 
Louis Mountbatten terá um'general Mae Arthur nas Sa- 
exercito indiano calculado em lomão e na Nova Guiné e o- 
mais de um milhão de ho- portunamente suas pinças se- 
mens, as forças britânicas, o s /ão  fechadas em Rabaul. O 
grandes recursos potenciais' general Mac Arthur está re- 
Uo exercito chinês, as forças t duzindo o poderio aéreo e 
aéreas americanas na China ejnaval do Japão e conservando 
índia, e as unidades navais ocupados duzentos mil sol* 
britânicas com base em Cei- dados inimigos.
*ã°- De agora em diante, os “se-

O ataque póde não se limi- nhores da guerra de Toquio” 
tar á uma operação terrestre, podem contar com novos gol- 
E seu ponto mais largo, a baía pes e novos ataques aéreos, 
de Bengala apresenta uma procedentes dc todas as dire* 
extensão de cerca de mil mi- ções. 
lhas. E’ muito provável que

campanha da Birmania seja 
uma operação combinada por 
mar e terra, com desembar
ques costeiros apoiados por 
porta-aviões.

Lourd Louis precisará de 
uma vasta quantidade de e-
quipamento para realizar sua 
tarefa: tanques, canhões, a- 
viões e os barcos de desem
barque exigidos pela3 opera
ções anfíbias.

Haverá muitos contactos 
nas selvas, mas o brigadeiro 
Orde Wingate demonstrou a 
possibilidade de penetração 
numa longa distancia, utili- 
zando-se somente suprimen
tos transportados por via 
aérea. O custo relativo do 
poderio aéreo necessário pa
ra apoiar uma penetração de 
onga distancia nas selvas

Para obter a Iaz do dia 
durante á noita 

Kernsene 
“AURORA*

| Distribuidor: Catibl 
Barroca

Rua Campos Pinto, SS1 
Rocas.

I

José C. Oliveira
Endereço Telegráfico: JOCOLI Rua Frei Miguelinho, 51

NATAL -  R. G. DO NORTE

Avisa a sua Grande Freguesia que mantém grande 
estoque dos seguintes artigos: Cerveja, Cognac, Ver* 
mouth, .Whisky nacional e estrangeiro, Maisena, Banha, 
Arroz, Café, Confeitos, Chocolates, Aveia, Sabonetes, per
fumarias e muitos outros artigos que vendemos á preços
excepcionais. ,

- ^
- * * -./r.T * i o * w v

Representante do famoso
“A S H L E Y ’ S G I N

RALCO
IO Relogio de Qualidade)
ÍA’ venda nas boas casasi 
I do ramo |
| Repr. Joel Almeida ) 
I Travessa México, 64 | 
« i

a < í t •* \ * i >» t A.j« j • t -   ̂ • i; . j *  i*

Serraria Arcantil Ltda.
R U A  M I P I B U ’, 6 7 6  — N A T A L 1Cf * '• *■ - *“

VéW<*| * t 1 1 • I .
FONE 1.503

1 $ f -5 f  l  t * *r ‘.2

Grandes estoques de madeiras de todos os tipos, tama
nhos e qualidades.

Coníráía qualquer tipo de 
cobertas

eScção especializada para fabricação de

Moveis e Esquadrias

^Prove o seu bom gosto, provando o gosto

9b
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COMENTÁRIOS
Novamente contra o divórcio

Murilo Melo FILHO

Ao publicar, segunda-fei
ra ultima, a minha opinião 
sôbre as vantagens e prejuí
zos do divórcio, eu sabia, de 
antemão, que teria de en
contrar elementos que elo
giassem a minha atitude, ao 
mesmo tempo que encontra
ria, igualmente, aqueles que 
m e. viessem verberar o seu 
protesto. E os meus prognós
ticos se confirmaram, rece
bendo eu todos esses elogios 
e todas essas criticas, como 
uma consequência lógica que 
eu prevlra desde muito tem
po, e que teria de se reali
zar como um resultado prá
tico da situação atual do di
vórcio .

“Agindo como um veículo 
de interpretação dúbia — 
dizia eu — o divórcio só 
poderia satisfazer a uns. en
quanto desagradaria comple
tamente a outros”.

Externando a minha o- 
pinião acerca desse mesmo 
divórcio, eu só teria de satis
fazer a uns, enquanto desa
gradasse totabnente a outros. 
E foi isto • justamente o que 
se sucedeu. Não foram pou
cos os que vieram até a mim, 
trazer a moção de sua soli
dariedade, como também fo
ram muitos aqueles que não 
hesitaram em lançar o seu 
protesto ao extemarnento 
da minha opinião. Mas tudo 
isto eu já esperava, com uma 
previsão quasi matemática, 
que qualquer indivíduo pô
de antever.

Entretanto, não seria essa 
previsão que me fària desis
tir do propósito de dar em 
publico, o meu conceito sô
bre aquilo que nos Estados 
Unidos e cm outros países, 
servç para separar o homem 
da mulher. Apenas me valí 
da nossa posição como país 
e.ssencialinonte democrático, 
que me permitia o direito li
vre e inalienável de exter
nar pubiicamente a minha 
concepção, acerca daquilo 
que felizmente recebeu do 
regente máximo dos nossos 
destinos politicos, a mais vi
va de todas as repulsas. Re
corrí apenas ao direito que a 
constituição de uma nação 
verdadeiramente democráta 
outorga a qualquer cidadão, 
sem distinção de classe ou de 
espécie.

Se agradei a uns, enquan
to não satisfiz a outros, é 
porque a culpa não foi mi
nha, e sim do tema que abor
dei, ou pelo menos, tentei 
abordar. Ete já trazia, em 
i4ua essência, a dubiedade de 
interpretação que eu tive

ocasião de citar inúmeras 
Vezes, e como tal teria, ine
vitavelmente, de colocar a- 
quele que o abordasse, em 
situação dúbia.

Mas tudo isto não impediu 
que eu désse àqueles que me 
lèm, uma idéia de opinião 
publica brasileira, sôbre a 
monstruosidade do divórcio. 
Sim; porque percorram os 
estudiosos o conceito dos 
grandes homens tanto da po- 
litica como das lêtras brasi
leiras, e encontrarão um nu
mero bem pequeno daqueles 
que são partidários da insti
tuição do divórcio.

Foi, portanto, seguindo a- 
penas o rastro daqueles a 
quem deVemos um fiem nu
mero de obras célebres, que 
eu tentei interpretar, publi
camente, o conceito da ma
ioria dos brasileiros. Digo da 
maioria, não me refirindo á- 
queles que nunca procuraram 
estudar esse problema de im
portância sem limites para a 
nossa vida, mas aos elemen
tos que algum dia lançaram 
um olhar mesmo que rápido,

| sôbre um tratado de sociolo
gia.

. E todos esses “pequenos 
sociólogos”, são unanime^ 
em se manifestar contrários 

! á creação do divórcio. E’ que 
■ eles compreendem a institui- 
j ção de tal medida, como um 
| prejuízo para ò' país, tanto 
no ponto de vista social como 
no religioso.

Sociedade Recreativa Circulo Militar de Natal
TENENTE LOU RENÇO BRANCO

A eennense
“A  Festa dos Jornalistas”

A Sociedade Recreativa Alecrinense, está organizando 
com perfeição e capricho a sua maior festa até a data atual 
para o dia 22 do corrente mês. em homenagem ao vespertino 
“O DIÁRIO”, representada nas pessoas dos jornalistas Rui 
Moreira Paiva, diretor-presidente; Djalma Maranhão, diretor- 
secretário, Durval Paiva Filho, gerente e Edgar Barbosa. Ro- 
mulo Vanderlei, Américo, de Oliveira Costa, Lourenço Bran
co, Veríssimo de Melo, Jaime Vanderlei, Esmeraldo Siqueira 
e José Mussolini Fernandes, redatores do.referido jornal.

No programa desta festividade constará de um anima
díssimo baile, tendo inicio ás 20,30 e terminando ás 2,00 ho- 
ras do dia seguinte. No decorrer da chegada das pessoas ho
menageadas c convidadas, tocará a Banda de Musica da For
ça Policial do Estado.

Durante a festa, mediante o concurso: Qual a senhe- 
rinha mais simpatica desta festa? Serão entregues 2 va

liosos brindes no valor de 250,00 e 150,00 cruzeiros, ás se- 
nhoritas que forem classificadas em l.°  e 2.° lugares, res
pectivamente.

armas e 
ignora- 

silencio-

Digo .social, porque como 
tive ocasião de acentuar, “o 
divórcio é o fator que mais 
contribue para a desagrega
ção da íamilia, fazendo com 
que se desmorone aos primei
ros abalos uma uuiâo, cujos 
laços de amizade • poderíam 
ter perdurado por muitos 
anos. se os prejuizos do di
vórcio não os viessem fazer 
ruir nos primeiros dias de 
sua formação”.

E digo no ponto de vista 
religioso, porque sendo nós 
do Brasil, inegavelmente, um 
povo em sua maioria católi
co, não poderiamos receber 
de bôa vontade, a instituição 
de uma medida que vem

l í  l*  I * í ;< ?. ; -

16". Regimento de 
Infantaria

SERVIÇO DE APROVISIONAMENTO
I—De ordem do sr. Tenente Coronel Agente Dire

tor do 16.° Regimento de Infantaria e de acordo 
com o artigo 85 do Regulamento de Administra
ção do Exercito, realizar-se-á ás 13 horas do dia 
10 de Abril do corrente ano, uma tomada de pre
ços para o fornecimento de capim verde, destina
do aos animais deste Regimento.

II—O fornecimento será em media, de 1.900 quilos 
diários, devendo o capim ser enírçgue no Quar
tel da referida Unidade, no Tirol.

III—No Serviço de Aprovisionamento do Regimento 
serão prestadas aos interessados, nos dias uteis, 
das 8 ás 17 horas, as necessárias informações.

Quartel do 16.° R. I. ,no Tirol, 31 de Março de 
1944.

FRANCISCO HOMEM DE MATOS,
2.° Tenente I. E., Aprovisionador.

• ElV.i iCIO- BILÃ

Aluga-se uma sala na parte terrea e 
todo o terceiro andar 

a tratar com
Teodorico Bezerra 

(Cirande Hotel)

justamente ao encontro de í
nossas tendências religiosas, j 
Ainda mais, não seria apenai? 
o ponto de vista que concer
ne á religião, o fator que vi- 
ria influir para que repelís
semos a creação de divórcio; 
somos, por indole, um pov.Q 
de comodismo até mesmo 
exagerado. Desejamos a for
mação de uma íamilia .sólida 
e segura, pois é nisto que se 
solidificam os alicerces de

uma nação. O divórcio, se 
creado, viria- transtornar com 
pletamente os nossos costu
mes com relação á íamilia, e 
só isto seria suficiente para 
que o recebessemos somente 
á força.

Prezamos grandemente á 
consolidação da íamilia, co
mo veiculo de segurança da 
liberdade de um pais, e com 
ela. estou certo, continuare
mos fortes e unidos como 
fomos até agora.

R À L C O

Ü Reíogi» de Qualidade) 
;A’ vencia nas boas casas! 

do ramo

Repr. Joei Àimeida 
Travessa México, 64

I Uma das mais sábias pre
visões dos regulamentos do 
Exército é a constituição 

| nas diversas guarnições do 
! país de círculos militares. 
São verdadeiros clubes di
rigidos e construídos por 
oficiais. Visam estabelecer 
relações cordiais entre as fa
mílias dos militares e destes 
com o mundo civil.

A carreira das

Í cheia de grandezas 
das, de abnegações 
sas, virtudes que, em tempo 
de paz, não brilham ao sol 
das glórias mundanas.

Estar sous le drapeau, sob 
a bandeira, é renunciar a si 
mesmo para entregar-se in
teira e devotadamente ao 
serviço da Patria cuja ins
piração se advinha em todos 
os atos mais banais da vida 
militar.

Um dos aspectos marcantes 
dessa contingência que do
mina os cidadãos que vestem 
o uniforme das forças arma
das é a dificuldade de suas 
relações com o mundo civil.

Nas gups raras horas da 
folga! (e haverá hpras de 
absoluta folga em nossa yida 
tão cheia de responsabilida
des?) o oficial das forças ar
madas não pode esquecer os 
múltiplos deveres que en
chem sua existência.

A profissão domina o ho
mem, modela-o, dá-lhe ca
racteres psicológicos incon
fundíveis, marca-o com o glo
rioso sinete de escravo da 
lei, da ordem e çia djseiplf- 
na.

Nas outras carreiras, o ho
mem pode esquecer o que é 

; para seguir os impulsos de 
'sua fantasia e criar para si 
um mundo ã parte de suas 
atividades diárias.

Sob as armas, o oficial é 
obrigado a nynea olvidar sua 
honrosa posição e a dedicar 
todo o tempo disponível fóra 
da caserna no aperfeiçoamen
to de sua formação intelec
tual e profissional.

Nós não nos pertencemos. 
Estamos destinados • inteira
mente á vigilância das leis e 
instituições, á defesa perma- 
pente da Família e da Pátria 

K' por isso que, em geral, 
o oficial do Exercito parece 
afastado, fora da sociedade. 
Essa aparência, entretanto, 
encobre a profunda admira
ção que sentimos pelos ou
tros patrícios nossos que, fó
ra das forças armadas, lutam 
como nós pt‘l§ preservação de 
nosso patrimônio cultural e 
material, de nossa honra na
cional, pela ordem e pelo 
progresso do país.

Os- círculos militares favo
recem o contacto dos oficiais 
com os civis e concorrem pa
ra integrar o Exercito no Po
vo o que é o supremo ideal 
de forças militares republica
nas.

Com o seu grande espirito 
civico, o sr. Coronel Nilo 
Horacío de Oliveira Sucupi
ra, conhecido professor da 
Escola de Estado Maior, a 
mais graduada das escolas 
do Exercito, um tipo com
pleto cie militar, compreen
deu que não poderia passar 
por Natal sem deixar como 
uma das mais eloquentes 
marcas de seu comando, um 
pirculo Militar organizado e 
eficiente.
’ .A nova associação está. fa
dada ao mais brilhante su
cesso.

j A figura de seu fundador 
é justamente interpretada no 
meio civil, onde suas atitudes 
francas e decididas têm con- 

. quistado a admiração da 
'maior parte da população.
| Sua posição anti-fascista 
energica de quem tem por 
pnicos inimigos os inimigos 
do Brasil tem mesmo pro
vocado a evidencia dos ft- 
plausos do povo, como acon
teceu por ocasião de seu 
histórico discurso, pronuncia- 

í do no "Grande Hotel” sau
dando o exmo. sr. General 
do Estado Maior do Exercito, 

j O Circulo Militar de Natal 
está, pois fundado. Para nós, 
oficiais, êle será um meio de 
melhoj- nos conheçermos, sob 

ja presidénçia dé Um chefe 
que nos dá diariamente o 
exemplo de virtudes militares 
que nos ufanamos de imitar.

Para os civis, êle será a sa
ia de visitas que o seu exer- 

'cito lhes oferece, onde êles 
< também virão nos conhecei 
melhor e certamente admirar • 
melhor o sereno esforço das 
classes armadas para que a 
divisa eterna de nossa ban
deira não seja em vão: OR
DEM E PROGRESSO.

O sincero apoio que o ilus
tre fundador do Circulo Mi
litar vem encontrando prog
nostica sua brilhante vitoria.

Nós estamos unidos, que- 
| remos conpniiai unidos ç u- 
^nidos venceremos.

Creio que nestas simples 
palavras resumo os altos 
ideais que orientaram a cria
ção do Circulo Militar de Na- 

4 tal.
I A já hoje grande cidade de 
Natal, esquina do mundo,

’ trampolim. qa vitoria, está 
de parabéns.

1(Trancrito da “A Repu
blica" de 2-4-44),

CONSERVAS
SARDINHAS

CERVEJAS
CHARUTOS

JVHISKYS
PICKLES

VINHOS

CONHAQUES
AZEITONAS

GUARANÁS 
'  GENEBRAS 
LICORES 

AZEITES 
AVELAS

DOCES RHUM 
G E C E A S

T U D O  D E  1 /  Q U A L ID A D E , N O

NATAL
AY. RIO BRANCO. 

FJONE 1-2-1-0 
N A T A L ’

6ó5 — (Esq. com a Ulisses Caldas) 
C X . POSTAL, 26 

CIDADE ALTA
• • * * * . »  a,.a - i «*. # + »3,-» *  *-»

Andrade & Araüjo
Importadores e exportadores de estivas em grosso 

RUA CHILE, 102
Caixa postal 124 — Telegramas: INVENCÍVEL ~  Fose: 1-2-8-7

NATAL - RIO GRANDE DO NORTE - BRASIL

Grandes estoques de :
BEBIDAS — FOSFORGS — CAFE’ — AÇÚCAR — ARROZ — FARI
NHA DE TRIGO -  SAL -  BANHA -  CONSERVAS — OLEOS CO
MESTÍVEIS — AVEIA — VINAGRE — BOMBONS ~  MAISENA — 
CHA’ — SUCO DE FRUTAS — SUCO DE UVA DE 14 e 18 — TEMPE
ROS -  PAINÇO -  COPOS -  LOUÇAS -  PREGOS -  ENXADAS -  
CREOLINA — AMONÍACO — FIO SÃO JOSE’ — ROLHAS DE COR
TIÇA — CAPSULAS PARA GARRAFAS — CHARUTOS — CIMENTO 
POTY •  DOLAPORT — SABONETES -  OLEO DE OVO — CHUM- 

-------------- BO — ESPOLETAS —------ -----------------
E INÚMEROS OUTROS ARTIGOS DQ RAMQ

Preços excepcionais

l í  V
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O DlARIO esportivo

AForçaPolic ialde rio íon os co£3

ioreds da armada americana
Realízou-se ontem ás 

19,30 horas na Praça Pe
dro Velho o encontro dej 
bola-ao-cesto entre as re- j 
presentações da Força Po
licial do Estado e um com-' 
binado de elementos de cor j 
negra da Marinha de i 
Guerra dos Estados Uni- j 
dos, saindo vencedora a 
primeira, pela contagem 
de 20 x 17.

Os quadros jogaram as
sim constituídos:

DiSrUTA DA MELHOR se Aérea de Pamamirim, litar dos Estados Unidos, 
UAb iKEb o grande encontro para a estando sendo organizado

disputa da melhor das«
Realizar-se-á no pro- três entre as representa- Por Parte dos Americanos 

ximo dia 21 do corrente, ções da Fôrça Policial do^um vasto programa de re- 
Dia de Tiiadentes, na Ba- Estado e a da Policia Mi- cepção.

Fôrça Policial

O  Botafogo esmagou o
Alberto, Medêita, 1, Ro-; 

drigues 10, Brandão 7, Rai
mundo 2, depois Leocadio.

Marinha Americana

Boone 8, Brown 8, Lum- 
mersill 1, Jones e Gordon.

Arbitrou a partida o 
sargento Vicente Faustino.

RIO, 10 — No estádio do f 
Vasco realizou-se ontem o 
esperado encontro entre o 
Botafogo e o Flamengo. O 
publico que entregou ás 
bilheterias Cr$ 54.380,00 
ficou decepcionado porque 
a partida caracterizou-se 
pelas lutas corporais en
tre gs jogadores para as

Flàmengo

Cinematografia
CRITICA DO DIA
"O PRIMEIRO MINISTRO” 
Johuu Giegud e Diana Minyard

WARNER
Escolheram para argumen

to de “O Primeiro Ministro” 
uma historia assaz interessan 
te, qual seja a vida de Dis- 
raeii o grande estadista e ro
mancista da era vitoriana.

Escolheram, e não soube
ram aproveitar a originalida
de que certamente é, a apre
sentação na teia da vida e 
obra do grande Conde de 
Eeaconsfield.

Não que a interpretação 
principal a cargo de John 
Gielgud e Diana Minyard 
vi nha comprometer tão atra 
tivo entrecho, pois ao contra
rio ambos estiveram seguros, 
notadamente ele na feia e 
simpatica figura dó Primeiro

Ministro inglês da época da 
Rainha Vitoria; e Sim por
que o celulóide é desconjun- 
tado, mal feito, no que se re
fere ao desenrolar das se
quências, que não jse conca- 
tenam perfeitamente, ad
vindo daí bastante confusão 
no espirito do “fan”, desper- 
tarido-lhe ainda uma onda 
de tedio pela incompreensão 
de determinados trechos da 
historia.

Se não fora isso, "O Pri
meiro Mini,stro” seria um 
filme francamente aceitavel.

J. M. F.

CARTAZ DO DIA

REX — Hoje, ás 19,45 — 
Greer Garson e Walter Pid- 
geon em FLORES DO Pó.

ROIAL — Hoje, ás 19,30 — 
DIVINO TORMENTO.

€$valdc) Melo
Fabrica de DOCES COMBATE

Escrupulosa fabricação de doces finos para 
bremeza, á frutas escolhidas. 

Doces em pacotes, tabletes, etc.

so-

BUA JOÃO PESSOA, 89
Nova Cruz — R . G . N .

quais muito concorreu at Juventus 2 — Portuguê 
displiscencia do juiz José sa Desportos 1.
Ferreira Lemos. I S. P. R. 2 — Comer-

No segundo tempo Ar- ciai 1. 
tigas, zagueiro do Flamen-

Aries e Artistas

go, agrediu estupidamente 
a Heleno, seiido ambos ex
pulsos do gramado e en
tregues á polícia civil.

O Botafogo apezar de

CAMPEONATO PER- 
NAMBUCANO

RECIFE,10 — Nos jogos 
'do campeonato local, rea-

OPQRTUNIDADES

Vende-se algumas casas no centro da cidade por preço» 
vantajosos, • tratar com José PalatniJc & Rua Ulisses Cal
das, 274.

não apreseptar um futebol.lizados ontem, o Flamengo 
superior, conseguiu vencer í abateu o Portela por 3 x 2  
pelo escore de 4 x 2. Mar- e o Great Western venceu 
caram tentos peJos alvi-jo Sport por 3 x 1 .  
negros Heleno 3 e Laran-
geira (contra). Os tentos 
do Flamengo foram con
quistados por Pirilo e Jai
me.

CAMPEONATO MI- 
NEIRO

Conjunto Teatral Potiguar
A POSSE, ONTEM, DA NOVA DIRETORIA

OUTROS RESULTADOS

RIO, 10 »4 0s demais
sultados da .rodada*'de 
tem do Torneio Municipal! 
foram os seguintes:

Vasco da Gama 2 —; 
Canto do Rio 1.

America 6 — Bangú 2. 
Fluminense 1 — Madu 

reira 1.

BELO HORIZONTE, 10 
Em jogo de campeonato 

|o Arqerica venceu o 7 de 
(Setembro por 3 x 0 .

CAMPEONATO PAU- 
LISTA

Chuteiras de borracha t4 .a rodada do Campeona
to Paulista de futebol teve 
o resultado seguinte: 

Ipiranga 1 — São Paulo 
0 (jogo realizano no saba- 
■do).

Corinthias 1 — Jaba-
quara 0.

Palmeiras 2 — Santos 1.

PARA OS CRACKS DO BASKET 
E VOLLEY=BALL

RECEBEU TODOS OS NÚMEROS

A

N O V A  AURO RA
DR. BARATA, 241

, üSC O T Ó N iC O
£3

M U S  COTO NIC O

A  A N T IQ U A R IA
RUA ULISSES CALDAS, 246

Em nosso novo estabelecimento recem inaugu- 
raítep^ompra-se objetos de ouro, prata e platina, 
joias antigas novas e quebradas; mobilias anti
gas; quaisquer moveis antigos; bolas de vidro e 
cristal; Iustros; pendentes de cristal; obras em 
cearmica como vasos estatuetas de porcelana 

etc.; maquinas de costura e escrever.

■M Ü S C O TÓNICO 

M ÜSCOTÓNICO

Conforme vinha sendo a- 
nunciado, teve lugar, ontem, 
ás 16 horas na séde do Sindi
ca io dos Empregados do Co
mercio, a solenidade da sessão 
de posse da nova diretoria da
quele festejado núcleo teatral 
sob a presidência do jornalis
ta Djalma Maranhão, presi
dente da Associação Norte 
Riograndense de Imprensa, 
foi aberta a sessão, dando, a 
seguir, posse aos eleitos, que 
foram: Sandoval Vanderlei — 
presidente; Eider Furtado — 
vice-presidente; Nilo Siqueira 
- I o secretário; Severino 
Vieira — 2.° secretário; Fá
bio Zambrote — tesoureiro^ 
Luiz Nunes — bibliotecário e 
dr, Jaime dos G. Vanderlei 
— diretor artístico.

O sr. presidente concedeu 
a palavra ao sr. Sandoval 
Vanderlei que procedeu a lei
tura do relatorio referente ao 
ano de 1943. :

Em prosseguimento aos 
trabalhos discursou ò dr.

Jaime dos G. Vanderlei, ora
dor oficial da solenidade, que 
em expressiva oração fez sen
tir os triunfos do Conjunto 
Teatral Potiguar que junta
mente com o Grêmio Dramá
tico de Natal vem educando 
a nossa mocidade e desoxi- 
dando as nossas tradições 
teatrais que um imprevisto 
colapso ás havia empanado 
com o desaparecimento do 
Sinasio Dramatico.

Conseguindo a palavra, por 
solicitação, o dr. Vicente de 
Souza, discursou, agradecen
do a inclusão do seu nome 
entre os elementos que com
põem o Departamento Cul
tural daquele sodaliçio.

Depois dos aplausos rece- 
f bidos pelo orador, o jornalis
ta Djalma Maranhão em bre
ve oração de agradecimento o 
distinção do convite que lhe 
fora feito para presidir aque- 

jla cerimônia, encerrou a ses
são sob aclamações da assis
tência .

Representantes:
R. CHAVES & Cia. 

Rua Chile. 172 — Natal

Â0S NOSSOS ASSINANTES
Não tendo sido respondidos os avisos de ven

cimentos de assinaturas, endereçados com a de
vida antecedencia aos nossos assinantes em atra- 
zo, alguns com mais de 3 meses, resolvemos sus
tar a remessa de jornais até que seja efetuado o 
pagamento da respectiva renovação, para o que 
contamos com a bôa vontade de quantos nos têm 
honrado com a sua preferencia.

Giraud desmentiu
ARGEL, 8 (UP) — O 

general Giraud desmen
tiu que tivesse renunciado 
do cargo de comandante 
em chefe das forças ar
madas francesas correndo 
entretanto a informação

horas mais tarde de que o 
general Giraud foi desig
nado inspetor geral do e- 
xercito.

Segundo uma nota do 
quartel general aliado o 
general De Gaulle passou,

entretanto, a exercer o co
mando supremo das forças 
armadas francesas de a-

cordo com a resolução to
mada pelo Comitê Francês 
de Libertação Nacional.

1 1 1
UM FILME QUE É ü  M JORRO DE AMOR 

WALTER PIDGEON e GREER GARSON
EM

TUDO PELOS MELHORES 
PREÇOS

Não percam a oportunidade de fazer um bom 
negocio vendendo um objeto do qual não tenha 

precisão, por um bom dinheiro.

H O J E
FLORES DO PO

1 (aprovado)
UM DOS MAIS BONITOS D ESEMPENHOS DO CINEMA 

EM QUALQUER TEMPO!
Complementos; Fox Jor nal e Paisagem Nordestina 
A Empreza pede para tr azeretn em separado o 

impostq de caridade

ROIAL—HOJE
Jeanette Mae Donald e 

Nelson Eddy

no filma

DIVINO TORMENTO

(Aprovado)

CojnpL Verão Gaúcho



C P€V€. i$cr interm edie; de o O DIAJplC . oferecerá p ija m as p a ra  a vitoriosaC a m p a n h a  do Anasalfao® p rcm cv id a  pela fLi&a de Cêfesa Nacional»________
O esforço de guerra; Sociedade

ào governo precisa do apoio de todos
os biasilêkos

Coopeiapo em dmheko e em trabalho--h população de Natal apoiará 
em massa essa campanha patriotica»Compareça a nossa 

iledaçio, trazendo a sua solidariedade
O DIÁRIO, fiel ao seu pro

grama e a sua orientação, 
sempre a serviço das causas 
populares e cooperando sin
ceramente com as iniciativas 
dos poderes públicos, inicia, 
hoje, mais uma campanha. 
Temos certeza que haveremos 
de obter o mais completo 
exito, porque sabemos de 
ante-mão que contamos com 
o apoio e a solidariedade do

povo natalense. A campanha i Os nossos irmãos do Corpo de maneira alguma deixar de

Academia Norte Riogran- 
dense de-Letras

Comemoração do centenário de An«- 
tole France

A Academia Norte Rio- 
grandense de Letras, o bri
lhante sodalicio que congre
ga os homens de letras da 

-------------o-------------

BOA T A R D E I

do Agasalho terá o mesmo Expedicionário estão nas ves- 
sucesso que os movimentos peras de partir para a Euro- 
anteriores leaderados pelo pa, afim de participar da 
nosso vespertino, como sejam ■ abertura da Segunda Frente. 
UM PRESENTE PARA O , O inimigo comum da Huma- 
DEFENSOR DA CIDADE,1 nidade, o nipo-nazi-integral- 
UMA TELHA PARA O HOS-1 fascismo, precisa ser esmaga- 
PITÂL DA POLICLINICA,* do e para isto torna-se neces- 
CAMPANHA DO UM MIL 1 sario a união de todos os ho- 
REIS PARA A CRUZ VER- ■ mens e mulheres que não 
MELHA, etc. (nasceram com tendencia para

a escravidão, para o abscu- 
rantismo e que não desejam 
viver respirando o ar pútrido 
dos campos de concentração.

Estamos em guerra. O ini
migo abusou da hospitalidade 
brasileira, provocando-nos, 
traindo-nos. O momento da 
revanche aproxima-se. Em 
torno do Governo deve ser 
formada uma união de aço. 
Nenhum brasileiro pode de
sertar nessa hora grave para 
os destinos da Patria. Somen
te os insensíveis morais, os 
oportunistas e a quinta colu
na de olhos verdes, poderão 

nossa terra, comemorará, no • ao compromisso sagra-
proximo dia 17, em sessão so- se admite dissen.
lene, o centenário de Anatole ' • Esqueçamos os ressen-
France.

Anatole é o escritor mais 
representativo do renascimen
to do classicismo na Europa 
e uma cias glorias do espirito 
francês. A’s vesperas da li
bertação da sua patria, que, 
ainda sob o jugo da barbarie 
nazista, não poderá celebrar 
devidamente a memória do 
seu grande filho, cabe aos 
paises latinos a honra de e- 
xaltar em Anatole a imorta
lidade do genio de França.

A Academia Norte Riogran- 
dense de Letras, pelo seu 

já verificaram t Presidente, o dr. Juvenal La- 
martinc, vai cumprir, em nos
so Estado, esse dever que 
tanto nos é grato. A convite 
do Presidente da Academia, o 
nosso digno colaborador d r.

ourenço Branco, pronuncia
rá, na sessão solene do dia 17. 
uma conferência sobre Ana
tole France.

Veríssimo de Melo 
SOLUÇÃO PARA O p r o . 
BLEMA DO PEIXE

Costuma clizer-se por aí, 
insistentemente, que não ha 
peixe. Que o problema do 
peixe vai dia a dia se tor
nando mais sério e que a po
pulação, no fim, é quem paga 
o pato. Aliás, é quem paga 
o peixe.

Ora, vecês 
direiünho se ha fundamento 
nesses comentários?

Existem razões evidentes 
para tudo isso? Dizer-se que 
não ha peixe e se falar em 
problema do peixe como se 
fala no problema doe trans
portes ou nos graves proble
mas da guerra?

Desculpem, senhores: Eu 
protesto!

Ninguém ignora que esta
mos na safra do peixe. O 
mar está cheio de peixe. Pei
xes- de todas as cores e de 
todos os tamanhos. E' peixe 
que não se acaba mais. Peixe 
no mar é mato. Tem peixe pa

ra abastecer uma cidade cem 
vezes maior do que Natal e 
ainda sobra peixe para se en
talar a cara do mundo de 
peixe.

Por que motivo, então, di
zer-se que não ha peixe?

Peixe ha e muito, senhores. 
O que não ha é pescador. 
Isto sim. E resolvido o pro
blema dos pescadores, ipso 
faeio deixa de existir o fa
lado problema do peixe. 
Problema que não existe, 
praticamente. Porque, o que 
existe é somente o problema 
do pescador

timentos pessoais, as diver
gências políticas. União, prin
cipalmente união, é a grande 

■' voz de comando que deve
mos obedecer. União em tor
no do governo na luta ciclo- 
pica contra o inimigo comum, 

i A Liga de Defesa Nacional 
(Diretorio do Rio G. do Nor
te) oportuna e patrioticamen
te, acaba de iniciar a Cam
panha do Agasalho para' o 

| Corpo Expedicionário.
! O Departamento Feminino 
da Liga já está em plena ati
vidade, trabalhando entusias
ticamente para a obtenção de 
uma serie de 250 sweters.

O DIÁRIO, orgão do povo. 
visceralmente democrata, bar
ricada inexpugnável na luta 
contra o fiscismo. não podia

pescador e não do peixe, co
mo solucioná-lo? Como en
cerrar uma vêz por todas 
essas discussões inúteis em 
torno de uma questão que 
não existe? Como amparar 
essas pobres creaturas que 
vivem de manhã á noite cor-

BATERIAS
PARA AUTOMÓVEIS 

E
CAMINHÕES 

RECEBEU
Wandick Lopes 

EDIFÍCIO BILA — Terreo 
FONE 1182

apoiar a feliz iniciativa da 
Liga de Defesa Nacional. As
sim sendo,. este jornal se 
prontificou a angariar dona
tivos no sentido de que fos
sem doados ao Corpo Expe
dicionário uma serie de 250 
pijamas de lã.
Ootiperação era dinheiro e em 

trabalho
A campanha deve abranger 

todas as classes sociais. Não 
existe limite nem quota fixa. 
Os mais favorecidos pela for
tuna eertamente concorrerão 
com importâncias mais avul- 
tadas. As classes mais po
bres darão o que estiver ao 
seu alcance. O interessante e 
o importante é que o maior 
numero possível de pessoas 
participe da campanha, dan
do uma demonstração de pa
triotismo e de apoio ao esfor
ço de guerra do governo 

A mulher natalense tam
bém não deve perder esta 
nagnifica\oportunidade para 
demonstrar o seu acendrado e 

S B p ih iiriü  n t r i Ô T  ac 
Trasái, inscrévendo-se no mo
vimento, prontificando-se a 
participar da Campanha dc 
Agasalho, frnbalhando na 
confecção de pijamas, ^ve
tes, ceroulas, etc.
Traga, hoje mesmo, a sua 

adesão
Na redação deste jornal es 

tão abertas as inscrições para 
a Campanha dos 250 pijamas. 
Diariamente iremos publican
do os nomes das pessoas qut 
vieram hipotecar solidarieda
de. assim como as importân
cias arrecadadas.

Em todos os bairros, em to
sas as ruas, em todos os se
tores de trabalho, nos sindi 
eatos. nos clubes, nas socieda
des recreativas, religiosas, ar- 

sticas, literárias, etc., devem 
ser organizadas sub-comis 
sóes, que não somente coope
rarão na Campanha dos 250 
oijamas, como também en
trarão em contacto, por inter
médio do O DIÁRIO, com 

omissão Central da Campa 
rha do Agasalho, composta 
cio coronel Edgar Buxbaum 
major Carlos Souto e capitão 
Julio Sérgio.

ça nada nesta vida, diz < 
provérbio. Esperem até can

CAMPANHA DO AGA
SALHO

Atendendo a um gentil 
convite das madames Con- 
suelo Souto e Jeanine Alves 
Maia participei de uma reu
nião na residência do major 
Carlos Filgueira Souto, e na 
ultima quinta-feira, tive o 
prazer de acompanha-las, 
constituindo uma comissão 
que saiu á rua angariando 
donativos para a campanha 
do agasalho. E' um gesto al
tamente patriótico da mulher 
potiguar, fazendo chegar aos 
nossos soldados que vão pa
ra longe combater o inimigo 
comum, e defender a patria 
brasileira, contra os horrores 

as misérias do nazi-fascis- 
mo, um pouco de conforto. 
Os nossos soldados que bre
vemente partirão para a 
frente de batalha precisam 
de tudo que possa lhe servir 
de agasalho, contra o frio in
clemente da Europa. Os nor- 
te-riograndenses poderão com 
bôa vontade contribuir lar
gamente ao apelo da mulher 
natalense para que a campa
nha das “sweaters” seja bem 
sucedida. Todos nós temas 
que cooperar e pensar sem
pre em um novo presente 
para os nossos soldados, no 
sentido de lhes proporcionar 
alegria e conforto, e são as 
agulhas de “tricot” que me
lhor beneficio lhes poderão 
prestar neste momento.

Eles vão para longe, sen
tirão saudades das suas fa
mílias, mas levarão a solida
riedade dos seus patrícios, e 
o desejo incontido de lutar 
e vencer o inimigo, enfim de 
vingar as barbaridades co
metidas pela íuria hitlerista.

rendo atrás de peixe, aluei-! sar. Até pregar, 
nadamente? j Garanto que depois desse

E’ simples: Vocês sabem ' pequeno esforço vocês pode- 
aonde é a venda de seu Os-1 rão regressar ás vossas casas 
car, no Mercado? j tranquilamente, trazendo pe-

Muito bem. Cheguem hoje1; lo menos um baiacú. E’ na 
mesmo por lá e comprem um certa.
anzol de quinhentos reis. (E‘ E um baiacú. hoje em dia, 
tão barato). Depois arran- numa mesa de refeições — 
jem uma vara comprida, vocês sabem — é um lauto 
Metam no côro os vossos res- almoço. . .  
pectivos calções de banho e Não percam, portanto, a 
se danem para as bandas do oportunidade.
Canto do Mangue. j O lêma do momento deve

j Chegando iá. metam a vara ser: Todos ao Canto do Man- 
dentro dagua e esperem, viu. ' gue. Com a vara e o anzol. 

jE .s p e re m  pacientemente, j Com um baiacú no bucho 
Então, se o problema é d© não espera não alçgn,. esta vida é um? maravilha!

Associação Norte» 
Riograndense de 

Imprensa
De ordem do sr. Presiden

te, são convidados todos os 
membros da Diretoria desta 
Associação para comparece- 
em a uma reunião que terá 

lugar ás 17 horas do dia 11 
do corrente, terça-feira, na 
redação do O DIÁRIO.

Além de outros assuntos de 
interesse capital para a A. 
N. I., será tratado o da or
ganização do programa para 
a posse dos novos associados. 

Natal, 9 de Abril de 1944. 
Romulo Vanderlei, 

i .°  Secretário.

O elemento feminino do 
Colégio Estadual, tendo á 
frente a sua ilustre professo
ra dra. Cassilda Aranha 
Soares, também concorrerá 
para o exito da campanha.
E aqui lançamos um apelo 
para todas nossas conterrâ
neas que saibam “tricot", no 
sentido de cooperar com a 
Liga 'de Defesa Nacional, 
ajuàando nas confecções das 
“sweeaters” para o soldado 
do Corpo Expedicionário.

A FESTA DE SABADO 
NO AÉRO

O Aéro Clube abriu no ul
timo sabado o seu aristocra- 1 
tico salão, promovendo o 
tradicional baile da aleluia. 
O salão roseo cujo esplendor 
demonstrava o capricho e o 
gosto dos seus dirigentes, es
tava fartamente iluminado, 
Não compareci, porem .soube 
por informação clara e pre
cisa do seu brilhantismo. 
Disseram-me que Java Ti- 
noco estava linda com a sua 
cabeleira negra, dando-lhe 
um requinte de formosura e 
graça aquele laço de tule que 
ela inteligentemente colocou 
entre oe bucles. Izolda apre
sentando um lindo vestido 
branco lembrava uma prin-

cesinha dos contos de fada. 
Laise parecia estar envolvi
da num manto roseo de feli
cidade. ..

Norma, esbelta e fascinan
te, tagarelava com outras 
amigas entre risos, perfumes, 
e sonhos. . .

Quem seria a aquelj/"garo
ta bonita, cismarenta, pare
cendo que o seu pensamento 
andava longe. .. muito lon
ge?

JACY
ANIVERSÁRIOS

ONTEM
Senhoritas

Completou anos ontem a 
srta. Maria de Lourdes Via
na, filha do sr. José Viana 
da Silva, funcionário dos 
Correios e Telégrafos. 
Crianças

Transcorreu ontem o ani
versário natalicio do garoto 
Alfredinho, filho do tte. Al
fredo Plácido, oficial da Ma
rinha Mercante e de sua es
posa d. Divanaguey Plácido.

HOJE
Senhores

Arlindo Cavalcanti—Trans 
corre nesta data o aniversá
rio natalicio do sr. Arlindo 
Cavalcanti, chefe do Trafego 
das Docas do Porto e elemen
to de projeção na sociedade 
natalense.

O DIÁRIO se associa ás 
manifestações de apreço que 
lhe serão prestadas.

— O sr. José Proeopio Fi
lho, guarda-livros da Prefei
tura Municipal de Natal, re
ceberá hoje de seus colegas e 
amigos as demonstrações 
justas de apreço pelo trans
curso de seu aniversário na
talicio .

— Assinala a data de hoje 
o aniversário do dr. Deme- 
trio de Viveiros, clinico nes
ta capital e pessoa largamen
te relacionada em nosso meio 
social.

— A data que hoje trans
corre regista o aniversário 
do cel. Ezequiel Mergelino 
de Souza, fazendeiro, agri. 
cultor e figura influente na 
sociedade de Santa Cruz. 
Senhoras

Deflue na data de hoje a 
festa natalicia da sra. Naim 
Leite Bezerra, esposa do sr. 
João Bezerra, do alto comer-■ 
cio desta praça e ornamento 
de seleção em nosso meio 
social.
Senhoritas

— Passa hoje a data nata
licia da srta. Irani de Azeve
do Pereira, filha do major Se 
verino Elias Pereira, refor
mado da Força Publica e 
Prefeito de Nova Cruz e de 
d. Olindina de Azevedo Pe
reira .

TERRENOS
NO TIROL E PRAIA DO 

MEIO
CONSULTE 

Wandick Lopes
EDIFÍCIO BILA — Terreo 

FONE 1182

D E S P E D I D A
Lucivio Rocha, gerente das “Lojas 4.400’’ desta 

capital, tendo sido designado para igual cargo em 
Manaus (Est. Amazonas), despede-se de todos os seus 
amigos, agradecendo-lhes as atenções que lhe foram 
dispensadas neste Estado, oferecendo-lhes os seus 
prestimos naquela capital, á Rua 7 de Setembro, 
N.° 740.

■w?ss nnua.mtwi
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M É X IC O , 11 (UP) O  tenente Lamas Roj as, ligado aos elementos nazis
tas que atentou contra a vida de presidente da Republica, general 

Avila Camacho, tentou íugir quando era conduzido para uma 
prisão militar, sendo baleiado pelos guardas

nvasão da Crimeia
0 gal. Tôlbuida eacunalou 1! divisões ksmigas

, í
Nos meios bem informa- O comunicado do alto

P.opriedade
Secretário: D Jal/na Maranha «. -  Vespertino Independente -* Gerente: Dorni Paiva F

G. X. — Terça-feira, 11 de Abril de 1944 — N° ‘00ano V — NATAL —

A tentado  fascista
contra o presidente do México

* ' j  . ♦
MÉXICO, 11 (UP) — O nente foram encontrados tenente parecia ser meio 

tenente Lamas Rojas que alguns documentos rela-! desequilibrado em virtude 
atentou contra a vida dcUcionados aos nazistas. Sa-!de forte fanatismo religio-
presidente do México, ge
neral Avila Camacho, ten
tou fugir quando era con
duzido para uma prisão 
militar sendo baleado pe- 
lqs guardas.

Informações autorizadas 
salientam que o tenente 
Rojas encontra-se grave
mente ferido. Uma bala 
acertou o tenente nas cos
tas saindo pelo estomago.

Os guardas foram obri
gados a fazer fogo pois o 
tenente conseguira fugir.

Outros despachos indi
cam que nos bolsos do te- 

■ ■ ■ o———-----

Berlim informa
LONDRES, 11 (UP) — 

Aradio de Berlim infor
mou que bombardeiros a- 
liados atacaram a noite o 
norte e centro da Alema
nha.

lientou-se também que o í so e político.

MOSCOU, 11 (UP) — 
As forças do general Tol- 
bukin estão invadindo a 
Crimeia onde se encon
tram encurralados cento 

Je cinquenta mil soldados 
nazistas. Em sua vitoriosa 

(investida através do istmo 
jde Perekop os russos já 
I realizaram importante a- 
j vanço, libertando mais de 
vinte e cinco localidades.

O objetivo imediato de 
Tolbulkin parece ser o im
portante e n troncamento 
ferfoviario de Dzhankoi 
de onde partem estradas 
para Sinferoporol, Sebas- 
topol, Feodesia e Kerch.

Não serão capazes de deíender os 
campos petrolireros

LONDRES, 11 (UP) — ;que o poderoso segundo dade de reter em seu po- 
Os alemães náo dispõem exercito ucraniano do ge- der as jazidas petrolíferas 
de forças suficientes para ; neral Konev, que será de Ploesti. Diante disso 
defender os campos petro-; brevemente reforçado com tudo indica que os alemães 
iiieros.de Ploesti. as forças de Malinovsk, e tratarão unicamente de

Segundo consta nos cir- muito mais forte que as ganhar tempo afim de des- 
cuios bem informados de forças inimigas naquela truir os campos de Ploesti 
Londres os reforços envia- j região. jantes da chegada dos rus-
dos pelos nazistas para aj Ainda segundo algun ' *" 4
Rumania é o que
exercito tumenõ, espaiha-1 vier teria consegu 
do por todas as frentes da-jnir uma grande reserva de 
queie país e não são sufi-' petroleo capaz de garantir 
cientes para garantir qual- as operações militares dos 
quer defesa eficiente dos nazistas durante alguns 
campos de petroleos de meses em vista de estar 
Ploesti, Deve-se destacar convencido da impossibili-

dos acredita-se que os rus
sos tentarão ampliar sua 
cabeça de ponte em Kerch 
na extremidade oriental 
da Crimeia e efetuar de
sembarques em outros pon 
tos dessa importante pe
nínsula do mar Negro, on- 
io  estão encurraladas on- 
:e divisões nazistas e ru- 

inenas.

O comunicado 
comando alomão ao se re
ferir a batalha do istmo de 
Perekop admite que os na
zistas bateram em retira
da pois foram atacados 
por forças numerccamente 
superiores. Ainda segun
do a emissora de Berlim a 
luta na Crmeia está se de
senvolvendo de forma su- 
msmente sangrenta.

Faieceu o tenente 
Rojas

MÉXICO, 11 (UP) — essa noticia náo é oficial, 
Consta que faleceu o te-1 sabendo-se entretanto ser 
nente Rojas em virtude da muito grave o estado de

sos que já se encontram a

gravidade dos ferimentos 
recebidos quando tentou 
fugir.

Deve-se destacar que

Escapou ileso
WASHINGTON 11 (UP) 

— O governo dos Estados 
Unidos em nota oficial ao 
governo do México feli
cita a nação mexicana pe
lo fato de Camacho esca- 

é o que resta do 1 observadores militares" 'u- fuma distancia de cerca de par ileso ao atentado de 
umeno. esuaiha-, vier lería conseguido kms. dos mesmos. Jqu e foi vitima ontem.

saúde do oficial que ten
tou ontem matar o presi
dente Avila Camacho.

ANIQUILADAS
LONDRES, 11 (UP) — 

A emissora de Berlim in
formou oficialmente que 
foram aniquiladas as for
ças de comando britânicos 
que desembarcaram re
centemente na ilha de 
Rhodes na estrada do mar 
Egeu.

CÓNVGMO PETROLÍFERO

Almirante Alfredo 
Carlos Soares Dutra

Encontra-se nesta Capital 
o Almirante Alfredo Carlos 
Soares Dutra, uma das mais 
prestigiosas figuras da Mari
nha de Guerra do Brasil.

O ilustre marinheiro veio 
a esta Capital em serviço do jRAF compreendendo o to- 
seu elevado cargo, devendo!tal de 900 aparelhos ataca- 
riemorar-se entre nós duran- j ram nesta noite objetivos 
te alguns dias, j ferroviários na França e

Novecentos aviões
atacaram objetivos ferroviários

LONDRES, 11 (UP) Ur
gente — O ministério da 
aviação informou oficial
mente que formações da

Bélgica, inclusive Ghent, 
Toors, Ternier, Aureoye, 
Laon.

Acrescenta que aviões 
Mosquitos bombardearam 
Hanover deixando de re
gressar dessas operações 
z2 aparelhos.

C E M  MIL SOLDADOS
tento-xorneaos estão cercados em terra e no ma?

MOSCOU, II (UP) — 
As ultimas informações 
da Crimeia dizem que

.. — ----- -o----------—
r
Sr. Gilberto dos 
Santos Moreira

cerca de cem mil soldados preeiavel pelo ar. 
íeuto-romenos estão cer-j A guarnição nazi-rume- 
cados em terra e no mar, na está condenada a ter o 
não tendo também possi- mesmo fim da guarnição 
bilidade alguma de reali-’alemã em Odessa, isto é, 
zar qualquer evacuação a-1 destruição ou captura.

Regressou a esta capital o 
pr. Gilberto dos Santos Mo-. 
jreira. Diretor Geral do De- j 
partamento da Fazenda do 
Estado.

Staíin respondeu
ao presidente 0er.es

SS. fòra ao Rio de Janeiro.
& seryiço do seu importante' MOSCOU, 11 (UP) — luta contra o inimigo co- 
cargo, tendo, na sua ausência, i resposta de Staiin ao mum trará breve o resta- 
rewiondàdo pelo ex-presidente Benes da talciimento Ua liberd«le
daquele Departamento o pro-; Tcnecoslovaquia declara o
fossor Severino Bezerra, Di- j seguinte “não tenho a me- e independencia da repu- 
jetor Ger«l da Educação. nor duvida de que nossa blica Tchecoslovaquia.

WASHINGTON 11 (UP) 
— Os Estados Unidos pro
curarão concluir com a 
Rússia, índias Orientais 
Holandesas e Grã Breta

nha e produtores de petro
leo, um convênio para a 
produção de petroleo de 
post guerra.

Entre os objetivos visa-

Em Cassino cs alemães 
foram repelidos

NÁPOLES, 11 (UP) — 
O comunicado do coman
do das forças aliadas in
formou oficialmente que 
tropas britânicas do quin
to exercito juntamente 
com contingentes italianos 
repeliram vários ataques 
inimigos na cabeça de 
ponte de Anzio, inflingin- 
do graves perdas ás colu
nas alemães. Acrescenta 
que foram feitos vários pri
sioneiros pelas forças in-| 
iús e canadenses do oitavo 
exercito.

Na área de Cassino o 
mesmo comunicado infor
mou que continuam a ser 
travados intensos duelos 
de artilharia. Por outro 
lado o comunicado naval 
anuncia que destroiers 
norte-americanos canho- 
nearam intensamente as 
posições da cabeça de pon
te de Anzio, enquanto o 
comando aéreo dos aviões 
aliados atacaram os obje
tivos inimigos em Piombi- 
no, San Stefano, Orvieto, 
Attigliano, Poggibonsi, Ter 
ni e Marinha Di Pisa ata
cando ainda a navegação

alemã em aguas da Dal- 
macia. Acrescenta que 
foram realizadas 900 sor
tidas durante a jornada.

dos figuraram o eficiente 
e sistemático desenvolvi
mento das fontes mun
diais de petroleo," sua pru
dente conservação e dis
tribuição a todas as nações 
do mundo.

I
|

:Eccarrega-se de serviços) 
! tipográficos em gerai ! 

usando maquines 
“Linotipo*'

O DIARfO’

ü ,â

BOMBARDEIO ARRAZADO R — o  afundamento de na
vios e q  incêndio nas instala ções portuárias evidenciam a 
destruição da Baía de Rabaul. Esta fotografia foi tirada du
rante uma incursão, e mostra vomo os bombardeiros b i
motores norte-americanos, v jancio a baixa altura, causa 
ram consideráveis estragos n a  base njponica. Foram  
afundados 15 navios inimigos e H  outros ficaram seria
mente avariados pelos aerop 'anos do general Mac A ítfm r. 

(Fotç da Inler «American*) «3

V*
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Ainda a co-educação De minha janela . . .
LOURENÇO BRANCO.

O ultimo artigo do sr. Cô- sos impiedosos do sr. Cônego 
nego José Adelino, encheu- Adelino que não respeita

Lourenço BRANCO
A Idade Média

D O S  J O H
! _____

Quando se deu, no século erros tremendos que até hoje 
me da mais profunda mágua.‘nem mesmo o cadaver de um XVI, o chamado renascimen- perduram.

não acredita * santo, para lançá-lo no ardor to, uma grande injustiça foi Os letrados do século XVISei que S. S. 
nos bons sentimentos dos ho-’de uma polêmica.
meris honestos 
católicos.

E’ lamentável. 
Meus leitores

qu» naô sao

talvez sai-

A causa que o sr. Cônego 
Adelino defende está per
dida.

feita á Idade Média. O re- são meio pagaos e meio cris- 
naseimento se caracterizou tãos. Na nossa própria lin 
pela difusão do livro antigo, gua, o poema de Camões e 
pelo estudo e pelo gosto das ura exemplo da mistura do

bani que eu mantive 
meu falecido 
Luiz Monte 
que nunca saiu do terreno da

A co- educação de nossa literaturas grega e romana, maravilhoso politeista com o
§rio cristão.
amparando o latim dos 
plásticos com a pura lin
de Virgílio e Horacio, os

com o 'mocidade é um fáto. Sua Se- Causado em grande parte pe- mi
la descoberta da imprensa 
que facilitou a difusão do li-

Eu continuo a aplaudir esse vro> dirigido por eruditos la- gc

amigo Cônego .nhoria continua a se debater 
uma polêmica contra um áto do governo.

sendiscussão elegante, com pala-'áto poi'que, em vez de ser o tinistas e helenistas, o renas- eruditos renascentistas
vras medidas e justas. Apro-' falsário que Sua Senhoria cimento esqueceu tudo o que tiam náuseas,
ximando-me, depois, daquele apregoa, estou convencido de devemos á Idade Média. Segundo nos ensina Ivan
saudoso sacerdote, cativou-'que o governo tem, no caso, Idealizando a antiguidade pe- Lins, o cardeal Bembo, se-
me sua bondade imensa. Ele razão. los 86118 melhores autores, os cretário do Papa Leão-X. de-
tambem talvez tenha reco- j Os argumentos que apre- homens do renascimento pas- clarava abertamente não lêr 
nliecido as bôas intenções sentei em meu primeiro ar- saram a julgar a Idade Média as epístolas de S. Paulo, afin 
que sempre me animaram, ‘tigo sobre o assunto também de ponto de vista exclusiva- de não corromper seu estiio'. 
Fizemo-nos amigos. No arti- não foram destruídos, 
go que escreví sobre o cone- ] Quanto ao caso do verbo

mente literário e cometeram

go- Monte, neste jornal, o ea- EMINIR é sabido que existe 
rinho dessa amizade aparece em latim um verbo parecido, 
atravez a visivel ernoção que mas não há um só dicionário 
me causou aquela perda que português que registre a 
julgo insubstituível para o monstruosidade que o ilustre 
clero norte-riograndense. ■ cônego «nventou.

em afirmar que
1 cônego

Sou um positivista sincero; Persisto 
e acho que sobre esta afirma- os pedagogos que são cor.trá

eu retire meus parabéns ao 
sr. Diretor de Educação?

Veja bem, sr. Conego, os 
I elementos torvos do extinto 
integralismo que estão a seu 
lado ai em “A Ordem”.

Eles me atacam, na reali-

Esquecia, assim, aquel 
magnifico conseiho que inicii 
o capitulo quinto da “Imita
ção de Cristo”: procurai a ver 
dado nas santas letras e não 
a eloquência.

A comparação grosseira dt  i 
realidades medievais com o 
mundo antigo idealizado e

ção de um homem profunda
mente religioso o sr. Cônego 
José Adelino não há dc tri
pudiar.

Todo o mundo sabe que o 
Cônego Monte e eu termina
mos a nossa polêmica como 
amigos que se entenderam, 
guardando cada um suas con
vicções .

Si os argumentos que me 
foram apresentados me tives
sem convencido, eu o d iria 
püblicamente, pois não me 
move a vaidade e sou hones
to deante das verdades evi
dentes.

Porque explorar agora a 
memória de um homem que 
foi justo, foi sincero e puro?

Eu jamais usaria de proces- 
—— -------o -------------

CASOS
DIVERSOS

(Comunica o delegado’ 
de policia de Canguare-, 
tama haver prendido, a 
l.° deste, Maria Paulina 
de Lima que praticou fe
rimentos em Maria dos 
Prazeres). j

O Delegado a Maria 
Paulina diz ter prendido. 
Prender quem estava presa 
pelas setas de Cupido!

Agora, caro leitor 
chegou a vez de dizeres:
— Maria, não mais Pau...lina! 
Maria, não mais Prazeres!

EL. MANO.

colorido por paixões livrescas idade, porque sou deliberada- . „  „„ „ .! . . .  “ fez com que se chamasse arios á co-educaçao devem meíte anti.fascista Seria 
atacar o governo que a esta-_uma vergonha para mim es. 
beleceu e não lançar-se con- V  ao ]ado dessa gente que
tra mim.

Será uma atitude mais no
bre e menos covarde.

O sr. Cônego, como sacer-

jquiz vender o Brasil a Hi- 
tler.

Idade Média “'aquela noite de 
mil anos” . Nada mais falso. 
Nada mais ingrato. Nada 
mais destituidodesenso, de 
verdadeira iLUto-

Pen. e bem sr. Cônego. sã da história, 
dote, devia dar exemplos de Respeite a memória de um [ Coube ao século XIX a re- 
coragem moral e dizer aber- santo amigo nosso e não seja novação dos estudos sobre a 
tamenie ao governo que não instrumento de ódios mes- literatura e a arte medievais, 
está de acordo com éle. íquinhos de anônimos covar- 

Quererá Sua Senhoria que des.

G R A N D E  C IR C O  
N ER IN O

HOJE — A’s 20 horas — HOJE

será apresentado um grandioso espe=

taculo cheio de atrações e emoções.

Não faltará PI CO LI NO e os demais 
comicos da companhia. Na segunda 
parte será apresentado o drama-a mui= 

to anunciado:

OS MISERÁVEIS DE CASACA 

TODOS AO GRANDE CIRCO 

NERINO

Preços e hora do costume.

Quanto ao seu julgamento 
histórico, deixando de lado 
as declarações retrógradas de 
Joseph de Maistre, coube a 
Augusto Comte. fundador da 
Sociologia, o inicio do proces
so pe rehabilitaçâo da vida 
poética c social da Idade Mé
dia.

Do Augusto Comte em 
fe, oessa a autoridade dos 

declamadores para se fazer 
ouvir a voz da serena critica 
histórica.

Muito devemos á Idade 
Média. A nossa própria fi
liação intelectual aos gregos 
e romanos só se peude reali
zar através o labor paciente 
daqueles que, primeiro nos 
conventos e, depois, nas uni
versidades não deixaram que 
se apagasse a chama 3a ciên
cia antiga. Que saberiamos 
de Aristóteles, de Platão e da 
filosofia clássica si não fos
sem os escolásticos?

Leia, que interessa
Ferragens em geral, material sanitario, tinfas de todas as

qualidades e côres, material elétrico e outros artigos do

ramo, pelos menores preços da praça encontra-se em

Tobias Palafnik & Irmãos,
t * 4 4» < ^ «t * 4» * / I

y *
nova casa de ferragens da Rua Dr. Barata, 190.

5 -i è * i -

DRENAR PARA PRODUZIR
Com os rigorss do inverno 

deste ano os nossos vales u- 
msdos ficarão muito mais en
charcados, mais obstruidop e 
mais insalubres. Tudo que se 
podia ter feito anteriormente 
e que se vai fazer, dia-mais, 
dia-menos importará em ma-

vallieiresmo nào é praticado 
somente pelos nobres mas pe- 
,a maior parte dos homens, a 
idade Média nos parece bár- 
oara. Mas é injusta a compa 
ração. Devemos colocá-la ao 
íado da antiguidade e então 
sentiremos o brilho de sua es
plendida espiritualidade.

A antiguidade pagã se fun- 
iava sobre a guerra e a es

cravidão. .*•
Os mais polidos dos ho

mens antigos nos pareceríam 
hoje rústicos grosseiro».

O grande Aristóteles, in
fluenciado pelo espirito da 
época, chega a dizer que a 
escravidão é a base da vida 
social e que o escravo não é 
uni homem, mas uma coisa 
sem alma.

Não esqueçamos que toda a 
sociedade polida de Rorni 
antiga assistia aos espetáculo: 
de circo onde homens se ma 
lavam ou eram entregues át 
feras para gáudio dos espe-t 
.adores. Os deuses, profun- 
lamente imorais, eram adúl- 

ros, ladrões e incestuosos. 
Nos triunfos dos gencrait 
.■encedores, eram arrastado 
.íobres prisioneiros estrangei
ros, inclusive mulheres e 
irianças, que depois eram sa
crificados com requintes dt 
crueldade.

Um dos maiores males qiu 
 ̂ literatura nos faz é a idea

lização da antiguidade pagã. 
Os romances, as peças de tea- 
.ro, as fitas cinematográficas 
que nos pintam um mundo 
antigo risonho e feliz esque
cem e torturam a verdadeira 
critica histórica.

Constitue, entretanto, erro 
grave idealizar uma Idade

iores despesas e maiores tra
balhos. Não há, todavia, ra
zão para desanimarmos. A 
tarefa está confiada ao Ser
viço Nacional de Obras de 
Saneamento, departamento 
criado para sanear e tomar 
produtiva a Baixada Flumi
nense .

Preliminarmente convem 
fixar que se trata de um dos 
maiores empreendimentos do 
governo do dr. Getulio Var
gas, confiado á direção do dr. 
Hildebrando de Araújo Góis, 
homem novo que ama a pro
fissão e tem a norteá-la o 
desejo sincéro de servir com 
honestidade e proveito ao 
nosso país.

De um artigo do sr. 
Eloi de Souza, n’A Re
publica. de hoje.

A RÉDE RODOVIÁRIA DO 
RIO G DO NORTE 

Dispõe o Rio Grande do 
Norte de uma rêde rodoviá
ria na extensão de 5.845,9 
km., dos quais 87.3 km. no
município da Capitai e__
5.758,6 km. distribuídos por 
todos os municípios do inte- 

' rior.
5.038,5 km., ou seja 86% 

do total, são de estradas mu
nicipais, com leito de “terra 
natural”, estradas, portanto, 
sem trafego garantido, so
bretudo durante a estação 
chuvosa; as elevadas percen
tagens das estradas cuja lar
gura da chapa de rodagem 
atinge somente a 3 e a 4 me
tros, somando 70% da exten
são total da rêde; e as redu
zidas extensões pavimenta
das a concreto asfaltico (16,4 
km.) e a paralelepipedo 
(8.5 km.). „

Todas as obras de arte 
existentes no nosso sistema 
rodoviário se resumem nos 
seguintes termos: 260 pontes 
e pontilhôes e 378 boeiros.

A gamde rodovia de pene
tração do Estado é a rodovia 
Natal-Equador. no município 
de Parelhas, cujo primeiro 
trecho é a estrada Natal-Ma- 
caíba. constituindo o princi
pal meio de comunicação ter-
r  e  c t v A  11 ( !  » i -» n  J  . .  —.       í  -  _ “  .

Michelet — que muitos jul
gam mais declamador do que 
historiador — disse com acer
to sermos nós, os modernos, 
filhos de bárbaros e de cris
tãos . E' preciso não esquecer 
que a palavra cristão aí não 
significa somente partidário 
io monoteismo do apóstolo 
dos gentios, mas também ro
mano e grego.

A antiguidade pagã havia 
morrido. Suas melhores tra
dições foram conservadas pe
lo cristianismo.

Devemos á Idade Média 
todo o aperfeiçoamento mo- 
;al que nos separa do paga
nismo. A idealização da mu
lher, os costumes cavalhei
rescos, o culto da Virgem- 
Mãe. a abolição da miserrima 
escravidão antiga, a criação 
das grandes nações modernas 
e das suas vigorosas linguas, 
principalmente as novilatl- 
nas: eis a grande obra me
dieval.

E’ verdade que há o rever
so da medalha. Há as perse
guições religiosas, há a in
quisição, há lutas sangrentas 
entre barões feudais.

Comparada com os tempos 
modernos, tempos de liberda
de espiritual e em qpe o ca-

-vlédia melhor do que os tem- ' restre utilizado nas relações 
pos modernos. ( da Capital com os municipios

E' lamentável que se quei- * da zona do Seridó, aonde 
.a, as vezes, voltar á Idade não chegam os trilhos das 
Média. estradas de ferro.

Essa volta á Idade Média D’A Ordem, de ontem,
constitue, mesmo a essência ------------ -o—-

Oportunidades j
ALUGA-SE

Confortável sobrado para • 
residência recentemente con- 
truido, situado á avenida 
Deodoro esquina com a rua 
Potengi, saneado e bom 
acabamento.

A tratar em CUNHA & 
MAIA, rua Chile, 184.

do fascismo internacional, 
doutrina de ignorantes que 
sabem a letra da história mas 
não lhe conhecem o espirito 

a filosofia.
Não nos queiram ofere

cer, a nós homens do século 
XX, aquilo que Miguel TJna- 
muno chamou “latas de con- 
erva de carne já podre pro

cedente do matadouro do de
funto conde José de Maistre”.

A Idade Média é uma época 
admiravel de esforço e aper
feiçoamento. Nós resultamos 
dela. Porque haveriamos de 
voltar? 4 “

FRATERNIDADE DO FOLE 
AVIÕES ABATIDOS EM 

MARÇO
<498) * 1

Crf 25,00

Há erros nos tempos mo- posteridade será melhor do 
demos. Mas, nunca o homem‘que nós como a Idade Média 
foi mais elevada, nunca a Hu- foi melhor que antiguidade e 
foi mais alevada, nunca a Hu- !como nós somos melhores do
manidade conheceu e amou 
mais a Fraternidade e a Jus
tiça.

A generosa mocidade das 
Democracias bate-se em to
dos os continentes, oferece 
gloriosamente seu sangue em 
todos os mares por motivos 
puramexite espirituais.

Nós não queremos que nos-

que os homens medievais, ;
O resto é ilusão. , í*

NOTA — No artigo "Peda
gogia de Sacristia” saiu urq 
verbo hurrar com H.

Cochilo de revisão.
Entretanto, o sr. Cônego 

José Adeliius. em seu artigo 
de ontem, erradamente repe-

sos filhos sejam escravos de te o verbo HURRAR, 
tiranos. I Os meninos do Ateneu sa-

Nós queremos um mundo bem que a origem latina dq 
melhor, onde a ciência e a verbo não justifica o H . Em- 
técnica sejam servidoras da prestem o dicionário ao sr,' 
razão e da moral. jCônego. .

E temos certeza de que *1 ^  i £  L. 8,* -* - cv i 1 j
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Sociedade Recreativa
A ! ecrmense

//
A  Festa dos Jornalistas"

A Sociedade Recreativa Alecrinense, está organizando 
com perfeição e capricho a sua maior festa até a data atual 
para o dia 22 do corrente mês, em homenagem ao vespertino 
‘‘O DIÁRIO”, representada nas pessoas dos jornalistas Rui 
Moreira Paiva, diretor-presidente; Djalma Maranhão, direíor- 
secretário. Durval Paiva Filho, gerente e Edgar Barbosa, Ro- 
muio Vanderlei, Américo de Oliveira Costa, Lourenço Bran
co. Veríssimo de Melo, Jaime Vanderlei, Esmeraldo Siqueira 
e José Museolini Femandes, redatores do referido jornal.

No programa desta festividade constará de um anima
díssimo baile, tendo inicio ás 20,30 e terminando ás 2.00 ho
ras do dia seguinte. No decorrer da chegada das pessoas hc*- 
menageadas e convidadas, tocará a Banda de Musica da For
ça Policial do Estado.

Durante a festa, mediante o concurso: Qual a senho- 
rinha mais simpatica desta festa? Serão entregues 2 va

liosos brindes no valor de 250,00 e 150,00 cruzeiros, ás sa- 
nhoritas que forem classificadas em l.°  e 2.° lugares, res- 
pectivameme.

Infligiram
nazistas

NÁPOLES, 10 (UP) — 
Tropas novas-zelandesas 
infligiram perdas aoc na
zistas na frente de Cassi
no onde lançaram dois vio
lentos ataques contra as 
posições fortificadas ale
mães.

Durante a luta na jorna
da passada foram destruí

dos diversos tanks germâ
nicos pela artilharia alia
da.

Outros despachos de Ar
gel acrescentam que na 
frente de Anzio aumentou 
também de intensidade a 
luta entre os alemães e 
aliados.

Portas Padrão
de Cedro e Canéia 

fabricadas em São Paulo 
Fino acabamento 

Preços especiais
Distribuidor

[ J. GOMES DE OLIVEIRA
Av. Tavares de Lira, 41 

Telefone, 1130

o m e  s § a
A arrogancia nazista, a invencibilidade da 

Wermatch, a prepotência prussiana, dia a dia vai 
se diluindo cada vez mais. O exercito alemão per
deu o seu grande elan ofensivo. Habituado a es
magar impiedosamente os mais fracos, os milita
ristas alemães estão dando ao mundo um triste 
espetáculo de incapacidade e de covardia. A pro
palada estratégia dos famosos cabos de guerra de 
Hitler esboroou-se diante das forças armadas so
viéticas. Os jovens generais da URRSS, assom
brando o mundo estarrecido ante o expansionis- 
mo germânico, deram uma soberba lição de tatica 
e de bravura, firmando-se no triângulo Leningra- 
do-Moscou-Sialingrado, atacando em seguida na 
vasta frente de batalha que vai do Mar Negro ao 
Baltieo. Desde então o recuo nazista tem sido 
initerrupto. Derrotados em Rostov, batidos em 
Kiev, esmagados em Smolensk, os soldados do 
Grande Reich ultimamente não têm feito outra 
cousa senão fugir.

Uma Ordem do Dia do marechal Stalin anun
ciava, ontem, que 324 canhões, em Moscou, troa
ram, anunciando ao mundo que Odessa havia sido 
libertada. A vitoria de Odessa avulta de impor
tância porque significa não somente a reconquista 
de uma das mais poderosas bases do continente 
europeu, mas, principalmente, devido a sua posi
ção estratégica, facilitando o deslocamento de 
grandes exercitos para o ataque aos paises balcâ
nicos. Com a reconquista de Odessa, os alemães 
ficaram encurralados na Crimeia, esperando-se 
para muito breve a queda de Sebastopol.

O destino das armas nazistas está definitiva
mente selado. Somente a rendição incondicional 
poderá salvar a nação alemã de um completo e sis
temático aniquilamento. Os exercitos anglornorte- 
americanos estão ultimando os preparativos para 
a invasão da Fortaleza de Hitler e as hordas ale
mães que já não resistem á ofensiva russa, serão 
dupla e implacavelmente batidas.

Odessa é uma etapa vencida na gloriosa mar
cha para Berlim. Aproxima-se a hora em que Hi
tler, os seus Gauleiters e a infame e sorrateira 
quinta coluna, haverão de prestar contas aos po
vos livres do mundo, dos monstruosos crimes co
metidos . W  Â \  • Ê

Noticiário do Pais
pela AGENCIA NACIONAL

Instituto para meno*'ao PreÇ° de dois cruzeiros
res d esa m n a rR íio s  ' e cincIuenta centavos e r es  G e^ am p araaos três cruzejr0S) reSpectiva-

mente, atingiríam a ele
vada soma de cento e oi
tenta e cinco milhões de

PORTO ALEGRE, 11 
(AN) — O governo do Es
tado está com o projeto d e’!cruzeiros 
iniciar este ano o anda
mento da construção dum 
instituto com a capacidade 
de abrigar quinhentos me
nores desamparados.

Esse instituto que terá 
organização modelar pos
suirá entre outras secções 
as de triagem, de pesqui- 
zas e tratamento de soma- 
to-psiquico e de pesquizas 
sociais e educacionais.

Faleceu o jornalista 
Honorio Neto Ma* 

chado

Recebeu um telegra= 
ma do Ministro da 

Guerra

EDIFÍCIO BILA

Aluga-se uma sala na parte terrea e 
todo o terceiro andar 

a tratar com
Teodorico Bezerra 

(Grande Hotel)

RIO, 11 (AN) — Fale
ceu, com a idade de 68 
anos, o ilustre jornalista, 
poeta e escritor Honorio 
Quintilha Neto Machado, 
fundador do “O Globo” e 
uni dos homens mais co
nhecidos do Rio de Janeiro 
como profissional da im
prensa .

Alto funcionário publi
co e “sportman”, Neto Ma- 

PORTO ALEGRE, 11, chado era do grupo de Bi- 
(AN) — Informam de Ba-qac e Coelho Neto e fôra 
gé que o comandante in- 0 criador do simbolismo, 
terino da Terceira Divisão pOUco antes de morrer, vi
de Cavalaria, recebeu um tima de um colapso, escre
te legrama do Ministro da via a própria crônica de 
Guerra comunicando-lhe sua vida, que “O Globo” 
que o ministério patroci- hoje publica, 
nará a sua ideia, de consi- -  ' 
derar monumento histo- I 
rico nacional a centenária | RALCQ 
fortaleza de Sana Tecla, si
tuada no primeiro distrito 
daquele município.

Possue 10 niilhões de 
coqueiros

BELO HORIZONTE, 11 
(AN) — O município de 
Coração de Jesus, ao nor
te deste estado, segundo 
estimativas da agencia de 
estatistica daquela cidade, 
possue cerca de dez mi
lhões de coqueiros macau- 
bas que, racionalmente a- 
proveitados dariam, tal 
vez, a produção de cin

;0 Seíegia áe Qualidade! 
jA’ venda nas boas casasj 

do ramo

j Repr. Joel Aimeida j 
j Travessa México, 64 i 
1_______________ ________ !

Poderosas forma
ções de bombar

deiros
LONDRES, 10 (UP) — 

Observadores residentes 
na costa leste informam 
que poderosas formações 
de bombardeiros foram as- 

quenta milhões de litros j sinaladas em direção ao 
de oleo da polpa e vinte; continente ao amanhecer 
milhões de amêndoas, que ide hoje.

A * AO ' ' __

O s  comuriístas aceitaram
o convite

Os soviéticos chegaram ás 
planices húngaras

LONDRES, 10 (UP) Ur-tdíca que as vanguardas so-

CAIRO, 10 (UP) — A- 
■íuncia-se oficialmente que 
iepois de consultas reali
zadas nos últimos dias os 
membros do governo gre
go decidiram unanimimen- 
te continuar em seus car
gos juntamente com o pri

meiro ministro, até que 
passe a atual crise e se 
possam efetuar consultas 
posteriores.

O gabinete grego resol
veu continuar no posto 
após ter recebido uma

mensagem de que os co
munista gregos aceitavam 
o convite do sr. Tsoude- 
ros para enviar um repre
sentante ao Cairo afim de 
realizarem consultas para 
o interesse e unidade na
cional grega.

Serraria Arcantil Ltda.
g U A  M I P 1 B U \ 6 7  6 —

Kn-** í v V >* í <* * *
F O N E  1 . 5 0 3

N A T A L

.Grandes estoques de madeiras de todos os tipos, tama
nhos e qualidades.

Contrata qualquer tipo de 
cobertas

eScção especializada para fabricação de

Moveis e Esquadiías
I% *» • Tjr

gente — O comando das 'vieticas completaram a
forças nacionais dos tche-1 — — --------------------- — ■
cos informou que tropas;. “O DIARiO” 
russas ocuparam a aldeia ' Encarrega-se d© serviços 
de Jasima situada a dez í I tipográficos em gerai j 
milhas do interior da fron-! : usando maquinas
teira rutheniana e que in- j j “Linotipo*

ocupação do ‘‘Passo de Ja- 
blonica” nas planícies hún
garas .

PRECAVENHA-SE CON
TRA A GRIPE! — Repouse 
um pouco durante o dia!

jb £ 3 * .

Andrade & Araüjo
Importadores e exportadores de estivas em grosso 

RUA CHILE, 102
Caixa postai 124 — Telegramas: INVENCÍVEL — Fone: 1-2-8-7

NATAL - RIO GRANDE DO NORTE - BRASIL

#♦Grandes esíeques de
BEBIDAS — FOSFOROS — CAFE’ — AÇÚCAR — ARROZ — FARI
NHA DE TRIGO — SAL — BANHA — CONSERVAS — OLEOS CO- 
MESTIVEIS — AVEIA — VINAGRE — BOMBONS — MAISENA — 
CHA’ — SUCO DE FRUTAS — SUCO DE UVA DE 1|4 e ljã — TEMPE- 
ROS — PAINÇO — COPOS — LOUÇAS — PREGOS — ENXADAS — 
CREOLLNA — AMONÍACO — FIO SAO JOSE’ — ROLHAS DE COR
TIÇA — CAPSULAS PARA GARRAFAS — CHARUTOS — CIMENTO 
POTY e DOLAFORT -  SABONETES -  OLEO DE OVO -  CHUM 

........ .......BO ~  ESPOLETAS .«!— — ---------------
E INÚMEROS OUTROS ARTIGOS DO RAMO

Preços excepcionais
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“Este artigo é baseado em 
informações fornecidas 
por um membro do 
“Exército Subterrâneo 
Francês” que, atualmen
te, se encontra fóra de 
seu país, em missão es
pecial” .

Duzentos mil jovens fran
ceses aguardam impaciente- 
mentè a ora da luta pela li
berdade, a hora da "vingança. 
Escondem-se nas matas, nas 
capoeiras, nos “maquis”, co
mo eles próprictè denomina
ram seus refúgios e de onde 
se origina o nome de todo o 
movimento subversivo da 
Frahça.

Quem se decidir a reunir- 
se ao “Maquis” terá de as
sumir grandes responsabili
dades e de obedecer aos 10 
mandamentos que regulam 
todas as atividades dêsse mo
vimento combatente:

Io — O cidadão que se jun
ta ao “Maquis”, na residên
cia unida, torna-sq. não só
mente um rebelde contra a 
conscrição nazista, mas tam
bém um voluntário do exér
cito secreto dos franceses 
combatentes isob as ordens 
do general De Gaulle e do 
Comitê Nacional Francês;

2o — Sujeitar-se-á á disci
plina rigida do “Maquis” e 
obedecerá, sem discutir, ás 
ordens de seus chefes;

3o — Cortará até o fim da

Copyright by PRESS INFORMATION
guerra, toda e qualquer re
lação com jsua familia e seus 
amigos. Manterá em segredo 
absoluto, o local de seu es
conderijo e a identidade de 
seus chefes e câmaradas. 
Qualquer infração dessa or
dem será punida com a mor
te;

4o — Nenhum auxilio es
pecial, poderá ser dadó a sua 
familia, pois isto podcria pro
vocar inveja e levantar pos- 
siveis denuncias;

5° — Nenhuma promessa 
formal de pagamento de 
soldo será feita ao voluntário 
e mesmo a alimentação e o 
armamento serão incertos. 
Deverá ele compreender que

representa a elite do povo. 
Devem servir de exemplo a 
todos e provar que coragem 
e honestidade são indivisíveis 
no coração do verdadeiro 
francês;

6° — A necessidade de ves 
tuário e alimento dos “Ma- . 
quis" poderá obrigar ao sa
que dos depósitos pertencen
tes ás forças policiais de 
Vichy. Tais operações, limi
tadas a um numero nânimo, 
assegurarão a sobrevivência 
dos rebeldes e serão feitas 
por elementos selecionados 
pelo seu alto nível de moral. 
Logo que nosso armamento o 
permitir, tais saques serão ; 
sómente empreendidos con

o .menor artigo que lhe for j tra depósitos nazistas; 
fornecido representará o pro
duto de esforços constantes 
e de dificuldades inauditas.
Respeitará a propriedade prL 
vada e a vida dos cidadãos 
franceses, neutros e aliados, 
não sómente porque a exis
tência do partido depende da 
bóa vontade e das bôas rela
ções mantidas com a popula
ção, mas porque o “Maquis”

7o — Não haverá distinção 
de credo, religião ou raça. 
Todo o patriota disposto a j 
lutar será bem vindo em í 
nossas fileiras. A opinião in- ; 
dívidual deve ser respeitada ] 
A toieraneia foi semprg uma ■ 
das mais belas virtudes fran
cesas. E a salvação de cada 
um depende de um espirito 
de camaradagem absoluto. ;

Por Gordon LAZAREFF 
(Exclusivo para o O DIÁRIO

Um homem ferido nunca de
ve ser abandonado e os mor
tos devem ser enterrados na 
primeira ocasião que se ofe
reça;

8o — Os voluntários rece
berão armas sómente depois 
etc ter provado, pela sua ha
bilidade e disciplina. qut 
merecem possui-las, pois o 
armamento é escasso e pre
cioso . Cada voluntário deve 
manter sua arma sempre 
limpa e nunca abandoná-ia. 
-A perda de um fuzil é casti
gada com a morte. Esta re
gra é severa mas a sobrevi
vência de todos a justifica:

9o — O voluntário mante
rá sua roupa e seu corpo em 
estado de perfeita limpeza. 
A saude fisica e piorai assim 
o exigem. E ambas são pre
ciosa.-: para libertação da
nação.

10° -— Cada homem do 
“Maquis” é um inimigo do 
marechal Pêtain e dos traido
res que obedecem suas or
dens.

A França vive e eoníinua- 
rá a viver.

no Rio Grande do Norte)
Na parede de um dos es

conderijos lê-se o seguinte 
aviso: “No dia do desembar
que aliado, todos devem
estar preparados para o com
bate final. Os gangsters de 
Hit.ler tudo farão para impe
dir a luta dos franceses pela 
libertação de sua pátria. Os 
nazista-s já formularam, nes
se sentido, suas ordens: “Ca
da francês entre 18 e 60 
anos será encerrado num 
campo de concentração. Me
tralhadoras o ameaçarão 
constantemente”. Francesa;! 
Vós que escapastes á depor
tação, recusái-vos a obede
cer ás ordens do inimigo. 
Vossas vidas estão cm jogo. 
Aux armes citoyens!”

Os homens que se reunem 
ao “maquis” procedem de 
todos os pontos da França. 
Estudantes de Liile. comer
ciantes de Lvon, camponeses 
de Limoges, industriais de 
Bordeaux, da Alta Sabóia, 
homens do povo, operários, 
estudantes, intelectuais. As 
armas que o “maquis” recebe

é da mais variada procedên
cia. Veem da Alemanha, ti
radas, a nazistas mortos.- da 
Grã-Bretanha, atiradas de 
paraquedas, g da própria 
França, roubadas aos homens 
de Vichy.

Todos os atos dos volun
tários do “Maquis” que obe
decem ordens superiores, es
tão hoje perfeitamente con
trolados. Aguarda-se a hora 
da invasão, hora que será 
anunciada pelo rádio. Cada 
um dos membros terá então 
ama missão a cumprir; pon
tes voarão pelos ares,. linhas 
telefônicas serão cortadas, 
usinas de fôrça deixarão de 
existir, os trens não trafega
rão mais, Tudo se acha mi
nuciosamente organizado e 
bem planejado e não será 
em vão que 200 mil franceses 
a n nados e destemidos se le
vantarão para ajudar o alia
do que desembarcará em 
suas costas. Enquanto*os na
zistas lutarem contra o inva
sor, õs patriotas do “Ma
quis” agirão atrás das linhas 
levarão a revolta pais afóra. 
Cada um deles sabe a parte 

■ 9ue lhe cabe nessa tarefa e 
não conhece o que seja re
ceio. A fra,?e mais repetida 

' nas fileiras desse homem é 
esta: “quando soar a hora...” 
Essa hora se aproxima; 

i “Aux armes citoyebs!”

INDICADOR PROFISSIONAL
Médicos

Dr. Milton Ribeiro;
s Dantas
| MEDICO ESPECIALISTA '

I
Diretor-Mcdico do Sanato-j

rio “Getulio Vargas” ] 
Curso oficial de aperíel- I 
çoamento em tubérculo- j 
se, da Universidade . do ; 

Brasil
(Membro correspondente j 

da Sociedade Brasileira d»! 
Tuberculose) J

Doenças doa PnlmÕM, s 
. .  Bronquios « Pieuraa . .  t 
Fneumotórace Artificial

BAIOS X
Consultas: — Das H  hp- j 

rss em diante j
1 Consultório — Rua Ulisses) 
] Caldas, 36 Io andar j 
i Fone 1340 j

Residência — Av. Prudente; 
jàe Morais, 389 - Fona 1397)

I I
JHEMORROIDASi

CURA RADICAL Í
I

Sem operação, a sem dor ;

— Doenças Anu-Retais e da 
(Tratamentos dos estreitamen 
tos do réto pelas dilatasses 

dia térmicas

PARTOS

•Dr. L. Bandeira dc 
Melo

i
ESPECIALISTA

I

Ex-adjunto d* clinica d* 
Doenças Anuo-Re tais •  da 
Maternidade do Hospital 

S. Francisco de Assis (Rio)| 
Ondas Curtas — Diatermia j 

— Eletrocosgnlaçáo j

-!Consultorio: — Praça Au 
) gueto Severo ISO — Ia { 

andar — Saias I I I  -  }
i |
í Expediente — de i  as 0 {
í diariamente j
l*« i 5a* fa la  Fase** »  u#;
I

A b e i a r a o  C a i a i  a u g e
I CLINICA DAS CRIANÇAS; 
i£*-ixitemo da faculdade do; 
i Fvio de Janeiro )
jCGNSULTCiilO: — j
.Rua Dr.Barata,210- -1“ andar  
,RESIDÊNCIA: j
;Av. Hermes da Fonseca, 560]

Dr.Ricardo Barreto
i MEDICO
1 D iretor do Hospital dej 
j Alienado*
j Doenças m entais « ner- ] 
j vosas j
jCona.; Rua Dr. B araía^lü) 
j Das 13 ás 17 horas • 

Fone 1351
. Re*. Av*. Deudoro $33,
, Fone 1120

i DR. MANUEL ] 
YiXORIMG

, Técnicas essencial* ao

Advogados
I
j C la u t iio n o r  d e
| A n d ra d e
I ADVOGADO

Caaaas eivi* — C 
Criminai» — 

Trabalhista*

ESCKITOMO 
\ Dr. Barata 341, I a  aadar
\ (Edifício Nova Aurora; 
j Telefona 111»

RESIDÊNCIA
j Ti avessa Acre a° ti*  i 
| Telef. i-6-3-b

I
Manoel Varela JF 

Albuquerque
ADVOGADO 

NATAL
,Travessa Argentina, b1* *i

í , U js lf ita  A is n is »  j
M a r in h o

í
a :ÍS 2A M ã2LÀ»3AABAei

Dr. Aniba! Medina 

de Azevedo
t diagnóstico « terapêutica jjDiplomado peio “Instituto

Osvaldo Cruz" (Manguinhos) 
A L E R G I A  

Diagnóstico e tratamento das 
doenças alérgicas (Asma, co- 
ütes, enxaqueca, dermasó- 

ses, etc.

das doenças do sistema j 
I urinário vendoscopiaa, ca- j 
j seterísmo do» ureterw», i 
I urinas em separaao para j 
, analises específicas, yielo- j
■ Iograíias de repieíção, ) 
j etc. - Doença* do §i*íe- j
■ ma genital masculino. | 
i Vestculites crônica* fono- ] 
t cócicas, etcn etc., « sua* 1 
i complicações (verumon- ;
jtanitas, prostacites, reu- f 

i matisme píunas. disto- j 
i nias sexuais, desvirtlira- j 
, ção, etc.) - Tratamento ; 

clássico das Uretntes, etc. ] 
- Diiataçõcs - Uretrosco- j 
pias - ITatamento esses- j 
ciai das vesiculites: m*- j
todo de Beilield-Luys - j 
Espennocultura par» con
trole da extinção do go- 
nococo, etc., etc. - Clinica 

i das infecções dos órgão*
1 genitais femininos - Doeu- , 
i ças venéreas em gerai i 
j Consultório ; A*a Cara- 1 
i a*i Bs&Lfacia a* ggs

Naiai |
Tel. 1029

Joana da Rocha 
Lima

PARTEIRA
Diplomada pela Faculdade 

de Medicina do Rio de 
< Janeiro 

Ex-assistente do Hospital Pro- 
Matre e Maternidade Escola 
ResideDda:—Nizla Floresta, 

u  -  Nâtof

AoaiLses Clinica*
Exames de Urina, Exngue, 

Fézes, Pus, etc.

Av. Rio Branco,~B40 1

I -f
| GABINETE MEDICO 
j DENTARiif
iDra. Aliete Rosvili;
[ Cüitica medica a ,

ginecologic*
t Ceas ai ias: t áa 11 • lf
I É* II  I

Odeie Rosçííl j
Cirurgia-—dentista j

Ceasaitas: I á* 11 « | |  i
áa l i  - Taiet 1191 

A». J u g a s k i
I

“O DIÁRIO
|Rncarrega-se de serviços; 
t ipograíicos em geral, j 

usando maquina* ] 
"Uaolijto* i«W»' " '<■ ' •

I ***>

ADVOGADO

áacritvr;» j
A* levares de LJra Ü2

l u  ~  Sala i  i

(Ail^t á m  Força « Lsls)
FONE 1653

t ür.yiçeau de
Sousa

ADVOGADO

Gausa* eivais—Criminai*; 
« Xr*uai4ista*

i
Escritório e HesidencJa j

Hotel Bom Jtaus

i

O  D I Á R I O
(VESPERTINO)

(Respousabilidude da Empresa O DIÁRIO LTDA) 
EXPEDIENTE

Secretário — Djalma Maianhâo.
Gerente — Durval Paiva Filho.

(SEDE)
Redação, Gerencia e Oficinas 

Rua Frei Migiielinhg, 123 
TELEFONE 1.205 

Natal — Rio Grande do Norte
HORÁRIO

De 7 às 11 e de 13 ás 17 
ASSINATURAS

A N O ..................................... Cr$ 70,00
SEMESTRE .. .................... Cr$ 40,00

ANÚNCIOS E PUBLICAÇÕES 
Tabela na Gerencia 
VENDA AVULSA

Numero do d ia .................... Cr$ 0,40
Numero atrasado . .  . .  . . Cr$ 0,80 

NOTA — Só publicamos colaborações solicitadas

OPORTUNIDADES
Pig@t#o de Farmacia

HOJE — MAIA

João Medeiros 
Filho

ADVOGADO
F-gcriiorio

Ru* Dr. Bsrat* tfh 
I* andar

Residência. 
Vigário Bartoio- 

meuR $37

Dentistas
Dra. Maria do Car

mo Lins
CIRURGIA ■ ÜENTIS1A 

CONSULTORIO 
lAvenida Rio Branco 707i 

HORÁRIO f 
r Dm  8 ka 11 — 14 àa 17 j

! i
| De. Redro Amorím |

i
CILniea Dentária I

! Santo Antônio, m  j

Construtores

Vende-se um* ELETRO- 
m  LUX, tipo médio, em ottmo 
“ estado de conservação. In- 

íormaçõe* n* sub geranciq 
deste Jornal.

I ...
ioaqulm yitor dej 
; Holanda

CONSXBVTO* 
í Prov. n° 25 — F.
< Registrado no Coaicllio 
de Engenharia e Arquite

tura
;Construçóea e reconat.ru 
çóes — Estuques •  revea 
jumento* de fachadas — 
Pos+es e manilhas de con 
| ereta para boeiras -  
i Bancos para jardina 

Deposito e Eseritorio; 
Roa do S u l 28$ -  Natai

GELAI)i.IRA A QUERO- 
1EKNX

Epltácio Lyra
ENGENHEIRO CIVIL 
Construções e instala

ções elétricas 
Caderneta profissional 
889 ~  Plantas e orça

mentos
At Tavares de Lira, 

H, L* andai

___  ■— -J  |

VENDE-SE duas casas 
sita á Rua 21 de Março pg. 
§(il e §63, com tefrertp ppra 
construção por Cr$ 35.000,00.

A tratar com Artur Mo
reira Dias, Av. Debdoro, 408 
ou no Banco do Brasil.

VENDE-SE os prédios ns. 
2i8, 220, 222 e 224, situados 
á rua Dr. Barata, nesta capi
tai, aceitando-se propostas 
para compra até ás 15 horas 
do dia 15 de abril p. vindou
ro. Informações no prédio 
n° 218, na mesma rua.

SAQARA
Lm bom Reloglo pot 

preço barato 
A venda nas boas casa* 

do ranao
Repr. Joei Almeida 

Travessa México, 64

\
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Rua Cel. Boitiíaeio, 175 — Eud. Teleg. DALTON

Colações permanentes para os 
seguintes artigos:

Maquinas para padarias, fabricas de macarrão, tijolos, telhas, mosaicos, 

®tc. Balapças para todas as capacidades — Enxadas — Papéis para 

impressão Vidros pianos e espelhos — Azulejos — Ferro em chapes c, 

em varões — Pregos — Parafusos — Tintas sécas e preparadas, etc, etc.

NATAL — RIO <}. DO NORTE

r - -• ■ , •> — »"** -V-- - c.« ; ► * * s-?-' * * w S«e .

João Gamara & Irmãos
MATRIZ: — Natai — Sie Grande do Norte — Rua Frei Migudinho, 112 

Caixa Po*tal, 5» -  Fnd. Telegráfico “PLDMA*

U S I N A S  DE B E N E F I C I A R  A L G O D Ã O  
Fábricas de Oieos e de Sabão

Exportação de Algodão, Mamona, Oleos, Torta, Linters, Farelos, etc. 
Produtores das famosas marcas de sabão Combate, Cinzento « Extr*

AGENTES GERAÍS NESTE ESTADO DA; —
/

Cl*, de Seguros Terrestres e Marítimos CONFIANÇA
FHLIAIS EM: Balsa Verde, Pedra Preta, Lages, Epitáck) Pespôa, Serra- 

Caiada, Novt-Cra* * Fernando Pedtoaa

A gen tes na? principais pragas do P*ts e do E xterior

CONSERVAS
SARDINHAS

CERVEJAS
CHARUTOS

W H I S K Y S
PICKLES

VINHOS
DOCES

CONHAQUES
AZEITONAS

GUARANÁS
GENEBRAS

LICORES
AZEITES

AVEIAS
RHUM

G E L E A S
T U D O  DÉ^ 1 /  Q U A L ID A D E , N O

AV. RIO BRANCO, 565 — (Esq. com a Ulisses Caldas)
EONE 1-2-1-0 CX. POSTAL, 26

NATAL .«  CIDADE ALTA

José G. Oliveira
Endereço Telegráfico: JOCOLJ Rua Frei Miguelinho, 51

NATAL — R. G. DO NORTE

Avisa a sua Grande Freguesia que mantém grande 
estoque dos seguintes artigos: Cerveja, Cognac, Ver- 
mouíh, Whisky nacional e estrangeiro, Maisena, Banha, 
Arroz, Café, Confeitos, Chocolates, Aveia, Sabonetes, per
fumarias e muitos outros artigos que vendemos á preços 
excepcionais.

Represenlaníe do famoso
“À  S H L E Y ’ S G I N f f

Protesto contra o vandalismo
nazista

L ma mensagem da Academia de Ciências da 
Ucrania â couciencia dos povos livres

RIO (Correspondência da ^le foram depredados e pilha- 
Piess Parga) A revista jdos. Os arquivos e laborato-
Diretrizes vem de divulgar (>j-ios da cidade foram saquea-’ 

um protesto da Academia de ‘dos 0  museu de odessa foi 
Ciências da Ucrania contra saqueado pelas tropas alemãs j
às atrocidades praticadas pe
los nazistas durante a ocupa
ção daquela republica sovié
tica.

Esse vibrante documento, 
que mereceu a mais larga di
vulgação na imprensa norte- 
ameiàcana, é um apelo dra
mático e coriciencia do mun
do civilizado contra o van
dalismo e tem despertado u- 
ma justa onda de revolta em 
todos os povos livres.

Relatando a ação dos na
zistas contra a Ucrania, diz 
a mensagem:

“A furia dos fascistas de
dicou particular ferocidade 
a nosso país. Onde os solda
dos nazistas plantaram suas 
botas, nossas universidades e 
institutos foram devastados, 
nossa; livrarias e laboratorios 
incendiados e nossos tesouros 
culturais sistematicamente sa
queados. Para isso os nazis
tas mandaram de Berlim 
"universitários” especializa
dos em roubos,

‘Os invasores hitleristas 
destruiram monumentos da 
cultura ucraniana, construí
dos durante seculòs. Viola
ram convênios internacionais 
e em particular decisões assi- 

los proprios alemães, 
das, obedecendo a 

ordens diretas de Hitler e de 
seus proprios comandantes 
militares, estes destruindo 
cupilhando os tesouros cul
turais do povo soviético.

■O museu de Kiev e os ar
quivos e bibliotecas da cida-

e rumenas, que também des-

atos de vandalismo dos na
zistas, a mensagem apela pa
ra os homens de ciência do 
mundo afim de que partici
pem “de nosso odio aos fas
cistas, os barbaros do século

truiram a Biblioteca do Esta- j vinte” . E conclue afirmando 
do, com mais de dois milhões que a hora da vitoria será o 
no volumes". ^momento radiante da liberta-

Depois de descrever outros .ção do genero humano.

J O A L H A R IA  A L E N C A R
DE JOÃO ALENCAR

A casa do mais variado soriimento em 
joias, relogios, pulseiras, bijottterias, 

artigos de otica e para presentes

Possue oficina própria:
Rua Dr. Barata, 205

Rio Grande do Norte — NATAL
2 - r ^ 5

Bar e Mercearia 
Confineníal

FLAVIO P. RAMALHO
Completo soriimento de geuoros aümantieJos de 
primeira qualidade. Variado sortimento de be

bidas nacionais e estrangeiras.

PREÇOS SEM COMPETIDORES
Rua Cel. Anizio Carvalho n.° 6
Nova Cruz — R . G . N .

O s alemães escutaram os serviços 
religiosos da Pascoa

NÁPOLES, 10 (UP) — 
Na montanhosa margem 
ao oeste do rio Garigliano
os Capeians norte-ameri
canos utilizando alto-fa
lantes ao longo de uma
frente de um km., cele
braram serviços religiosos 
da pascoa e os rituais ca

tólico e protestante para 
os soldados deste setor, en
quanto o capelão luterano 
fez a leitura do capitulo 28
do Evangelho de São Ma
teus em lingua alemã para 
os nazistas que se encon
tram somente a 850 jardas 
de distancia © podiam es

cutar facilmente a ceri
mônia.

O capelão luterano 
também em alemão: 
sinaram-nos a amar 
os homens, alemães 
mericanos, portanto 
dese-jo em nome dos 

i soldados uma ditosa
coa

disse 
“en- 

todos 
ou a- 

vos 
meus 
pas™

A cólera dos escravizadores
De Benedito BONFIM - .

•

RIO (Correspondência da 
j Press Parga): — A propa- 

ganda ; radiofônica nazista 
. volta a a testar suas bate
rias contra o Brasil.

Todos se recordam do tom 
de indignação e profundo 
despeito com que as emisso
ras hitleristas comentaram as 
manifestações populares que 
culminaram com a nossa de
claração de guerra á Alema
nha e à Italia. Examinando 
bem a atitude dos responsá
veis pela propaganda nazista, 

, ficamos capacitados a julgar 
í da retidão da nossa política

Ide guerra pela reação que ojs 
nossos atos provocam na Ale
manha. Com efeito, se os na
zistas diminuem a intensida
de de sua campanha contra

o nosso povo e o noesô go- , ta em relação ao nosso pais. 
verno, é que agimos como A intriga continua a ser ex- 
não devíamos. E, neste caso, piorada pelos hitleristas co- 
não nos resta outra solução mo sua principal arma para 
que procurar onde está o minar a unidade das Nações 
erro, para corrigi-lo sem de- Unidas. Exemplo disso é a
mora.

Depois que viram desvane
cidas as estúpidas esperan
ças de obstar o envio do 
Corpo Expedicionário Bra
sileiro aos campos de bata
lha da Europa, os propagan- 
di.stas de Berlim deixaram 
cair completamente a masca
ra, e passaram a atacar, in- 
distintamente, as autoridades 
brasileiras.

As ultimas irradiações da 
capital alemã são uma amos. 
tra da nova orientação im
primida á propaganda nazis-

pretensa simpatia do Brasil 
pelo regime de força implan
tada na Argentina, fato este 
que as emissoras de Berlim 
se esforçam por fazer acre
ditar aos olhos do mundo.

Os alemães ainda se con
vencerão de que não pode 
haver maior gloria e conforto 
para um povo livre que ser 
alvo da cólera dos senhores 
escravizadores de outros po
vos. Nada pode. ser mais 
agradavel a quem defende a 
liberdade que ser odiado por 
aqueles que $ - combatem,
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O  aprevestamenfo dos tra
balhadores rsa Ámsxênsa

Hovos embarques durante a semana
0  inverno não tem pertur

bado a ida dos trabalhadores 
para os Estados do Pará e do 
Amazonas em virtude destes 
dois fatos:

1 — Excepcionais vanta
gens asseguradas aos serin- 
galistas e agricultores;

2 — A compreenção de que 
a borracha está contribuindo 
decisoriamente para a vitoria 
dos aliados sobre os mons
truosos impérios totalitários, 
na industrialização de enor
me quantidade de artigos 
uteis nas frentes das bata
lhas e frentes internas.

Além de otimamente re
compensado, o trabalhador 
seringalista tem amparo me
dico, facilidades para suà ali
mentação, e proteção direta 
do Ministério do Trabalho.

Os serviços de recrutamen
to, hospedágèm, alimentação, 
encaminhamento, colocação, 
segurança, cumprimento de 
obrigações, garaptip do ren
dimento monetário do traba
lhador tem assistência do De-, 
parlamento Nacional de Imi
gração.

Foram enírossafias para o 
mesmo fim utilitário as atri
buições da Comissão Admi
nistrativa do Encaminhamen
to de Trabalhadores para a 
Amazônia (CAETA) e do De

partamento Nacional de Imi-, 
gração, do .Ministério do Tra- 
bâlho, Industria c Comercio, 
sendo ereadas Delegacias Re
gionais especiais respectiva
mente no Rio Grande do Nor
te, Ceará. Pará e Amazonas.

Os serviços administrativos 
no RiÕ G. do Norte têm co
mo Chefe o Delegado Regio
nal do Ministério do Traba
lho. Duas hospedarias, em 
Natal e em Mossoró, recebem 
os trabalhadores ' e os enca
minham para Fortaleza, de 
onde seguem para o extremo 
norte em condutores espe
ciais, com todo conforto.

A hospedaria em Natal es
tá situada á Avenida Getulio 
Vargas esquina da Rua das 
Dunas.

Pelos trens da E. F. C 
R. G. N. seguem os traba 
lhadores para Angicos, ónde, 
em caminhões também espe
ciais, dotados de bancos e lo
cal para bagagem, são con
duzidos. a Mossoró, onde re
pousam e sãó submetidos a 
exame pelo Serviço Especial 
de Saúde Publica, anexo ao 
Departamento Nacional de 
Imigração.

Mossoró tíispôe de enfer
maria e aitmentaçãq dieíeti- 
ca sob a direção medica.

.ü■ ■ -------  r tSgu ardente ?“ôUfÕ DUSUã
(Ear minada e Aprovada pelo Laboratories Bro- 

naíoiogieo do Rio de Janeiro)

Saborpso Aperitivo ra
p raaL igente paladar

Peva.Sempf „ — OLHO D’AGvL A
Fabricada e Engarrafada por: 

jOÂO BERCKMANS DANTAS

A  A N T IQ U A R IA
RUA ULISSES CALDAS, 246

Em nosso novo estabelecimento recem inaugu
rado, compra-se objetos de ouro, prata é platina, 
joias antigas novas e quebradas; mobílias anti
gas; quaisquer moveis antigos; bolas de vidro e 
cristal; lustros; pendentes de cristal; obras em 
cearmica como vasos estatuetas de porcelana 

etc.; maquinas de costura e escrever. |

TUDO PELOS MELHORES 
PREÇOS

Não percam a oportunidade de fazer um bomj 
negocio vendendo um objeto do qual não tenhal 

precisão, por um bom dinheiro.

Atacaram objetivos 
militares

LONDRES, 10 (UP) Ur
gente — O comando das 
forças aéreas norte-ameri
canas informa que pode
rosas formações de bom
bardeiros atacaram fabri
cas de aviões na área de 
Bruxelas assim como ob
jetivos militares em Bor
ges, França e zona do ca

nal da Mancha. Aviões 
atacantes foram escolta
dos por caças da nona for
ca aérea.

RALCO
0  Relngio de Qualidade
jA’ venda nas boas casas 

do ramo
j Repr. Joeí Almeida
1 Travessa México, 64
I

| LIGA DA DEFESA NACIONAL
(Diretorio Regional do Rio Grande do Norte)

DEPARTAMENTO FEMININO
-  .  --

Campanha do Agasalho
Dê uni agasadbo ao soldado expedicionário

CADA SOLDADO 
DEVE LEVAR:

1 SWEATER f
2 PIJAMAS DE LÃ f
2 CAMISAS DE LÃ Sr
2 CERÜULAS DE LÁ r
2 PARES DE MEIAS DE LA

COOPERAÇÃO DE:

Ten. Cel. Edgar Alves Maia 
Ten. Cel. Edgar Buxbaun 
Major Carlos A. F. Souto 
Major Aloisio Moura 
Cap. Julio Sérgio de Oliveira 
Ten. Rubens Pereira de Araujol 
1,° Ten. Dr. Samuel B. GomesJ

NATAL, 1344
•V-vS-

16’. Regimento de
Infantaria

SERVIÇO DE APROVISION AMENTO
mte Coronel Agente Dire- 
de Infantaria e de acordo 
gulamento de Administra- 
;ar-se-á ás 13 horas do dia 
a ano, uma tomada de pre- 
o de capim verde, destina- 
Regimento.
m media, de 1.900 quilos 
*im ser entregue no Quar- 
e, no Tirol.
sionamento do Regimento 
teressados, nos dias uteis, 
aecessarias informações. 
,no Tirol, 31 de Março de

I—De ordem do sr. Ter 
tor do 16.° Regimenti 
com o aidigo 85 do R 
çào do Exercito, reali 
10 de Abril do corren 
ços para o fornecimer 
do aos animais deste 

II—O fornecimento será 
diários, devendo o ca 
tel da referida Unidat 

III—No Serviço de Apro\ 
serão prestadas aos i 
das 8 ás 17 horas, as 

Quartel do 16.° R. I.
1944

FRANCISCO
2.° Tenente

HOMEM DE MATOS,
I. E., Aprovisionador.

Grande amizade entre 
tilheiros pilotos

.-rx-u
Daniel Rogers.

Liga da Defesa Nadcrtô! 
União Nacional Com Vargas 

Para a Vitoria
Comicio pro-Corpo Expedicionário
A Liga de Defesa Nacional promoverá ás 16,30 de 19 

do corrente, data n ara liei á do Presidente Getulio Vargas. 
Chefe das Forças Armadas do país ora empenhado em guerra 
de vida ou morte contra o fascismo internacional, um vi
brante comicio de apoio ao Chefe da Nação, ante a histó
rica decisão de fazer parjicipar um Corpo Expedicionário 
Brasileiro nas operações de abertura da 2“ frente de ata
que á Fortaleza de Hitieripeio lado de Oeste.

Tratando-se de ato de tão elevado alcance eivicc, o 
Diretorio Regional do Ft . N . da L D. N . não poderá 
prescindir da colaboração e máximo apoio de todas as or
ganizações publicas e populares da capital, particularmente 
das mais diretamente ligadas ao esforço de guerra, como 
sejam a L.B.A., C.V.B., Sindicatos e Associações Pro
fissionais (Delegacia Regional do Trabalho), Cooperativas 
de Produção em geral. Associação Comercia] de Natal, De- 
-íesa Civil, Associação Norte Riograndense de Imprensa, 
União Norte Riograndense de Estudantes, Ação Católica, 
etc.

Serão convidados para falar ao povo, em praça pu
blica. elementos das forças armadas, do clero, das profis
sões liberais, das-classes conservadoras, representantes das 
organizações femininas, estudantis, do proletariado e do 
povo em geral.

Caracterizando a firme e decidida untão dos povos 
brasileiro e norte-americano no quadro das Nações Unidas 
em luta contra o nazismo "C seus satelites, será solicitada á 
-Public Relations” de Parnamirim Fieid a designação de 
um orador da nação irmã como índice da cominhão de es
forços efetivada em todos terrenos, nos campos de bata
lha cpmo na orientação psicológica das retaguardas.

Para maior significação e brilhantismo do meeting. 
deverão as organizações trabalhistas, religiosas, estudan
tis, culturais, esportivas, recreativas, etc. comparecer os
tentando suas flamulas. estandartes, galhardetes, além de 
faixas e cartazès registrando lemas patrióticos incentivando 
á consolidação crescente da União nacional em torno do 
governo, do apoio popular ao esforço de guerra nacional 
■ á exaltação ao Corpo Expedicionário Brasileiro.

PEARL HARBOR. março um Zero niponico, com o de- 
— Os artilheiros da cauda sejo de conquistar mais gio- 
das aviões de bombardeio em ' ias. mesmo deixando desco- 
mergulho, operando do tom- berto o bombardeiro sob sua 
badilho dos porta-aviões, tem guarda. Mas. dificilmente 
que resolver certos problemas isto se dá. 
que poucos outros homens nos ; O que se deu no porta- 
combates aéreos . teem de aviões em que me encontra- 
considerar. Estes homens são va nas-ultimas operações con- 
cuidadosamente escolhidos e ira as Marshalls não foi isso. 
a primeira necessidade para _ Os artilheiros dos aparelhos 
o eargo é adquirir confiança;de mergulho colecionaram ci- 
nos pilotos de prôa. Isto - garros e doces encontrados no 
quasi sempre redunda numa navio e mandaram uma men-.
dedicação devotada pelo ho 
mem que controla e uma an
siedade de o acompanhar 
sempre para enfrentar o ini
migo.

A segunda coisa de que se 
necessita é acreditar na se
gurança de tico dos .pilotos
dos caças que voam acima e 
em torno dèles para protege- 
los com seus armamentos dos 
velozes Zeros.

Ocasionalmente desejam 
que seus caças de escolta, que 
são gloriosos caçadores, se 
afastem de suas posições na 
esperança de derrubar mais

sagem assinada por todos os 
artilheiros dizendo:

“Aos pilotos da esquadrilha 
de combate: No curso dos
vários ataques em que cons
tamos com assistência dos ca
maradas para nossa eecoíla e 
proteção, jamais deixaremos 
de apreciar o esplendido tra
balho realizado, comboiando- 
nos sob as mais difíceis con
dições e trazendo-nos de vol
ta ao nosso navio. Esta pe
quena lembrança pelo expres
sar apenas uma diminuta por
ção da nossa grande admira
ção e estima".

Iiiiisnsio 7  d e  S e te m b r o
RUA 13 DE MAIO, 529

as matrículas para o curso de

P A R A  T O D O S
• RADIO EDUCADORA DE 

NATAL
Anúncios e demais publicidades, com 

Aureliano Medeiros, Filho,
Loja: “PARIS EM NATAL” 

i F o n e :  1 0 7 8

Estão abertas 
admissão.
j i i * ■» G ! i 4 ' ,

As matrículas do curso ginasial ( l.a e 2.a séries) 
encerram-se ao dia 14 de Março corrente.

Já estando preenchido o número de vagas da 
primeira turma, aceitam-se candidatos para urna 
segunda turma do curso de preparação aos exa
mes do art. 91.

Mais informações na Secretaria do Ginásio, de 
14 ás 16 horas, e de 19 ás 21, diariamente.

Os guerrilheiros ma= 
taram 380 alemães
LONDRES, 10 (UP) — 

O comunicado do Q. G. de 
Tito informa que tropas 
de Partisans repeliram um 
novo ataque alemão no se
tor que se estende por 33 
milhas na frente de Banja 
Luka até Jace, ao oeste da 
Bosnia.

Nessa ação foram mor

tos mais 380 soldados e 
| oficiais nazistas. Também 
1 ao leste da Bosnia foi re- 
1 chaçado um curto assalto 
'germânico em Ottocac.

Não beba gelados nem al- 
eool e assim livrar-«e.a da 
gripei f

“O DIÁRIO”
Orgáo de maior venda 

avulsa na capital

" A  vida só serve assim:
Health, M onev, A SH LEY 'S  GM
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O DIÁRIO esportivo

0 chop3 de heje entre Ale-
Cinematografia
CONHEÇA SEUS 

VORITOS

crim e Olímpico
O Campeonato Aberto 

de basket-ball, patrocina
do pelo O DIÁRIO prosse
guirá, hoje, á noite, com 
a realização do importante 
cotejo entre alecrinenses 
e o team da faixa rubra.

O prelio se afigura de 
transcedental importan-

decia, surgindo o Olimpico cidade conta com uma za- beis encestadores 
como favorito, apesar de ga magnífica, constituida muita agilidade.

por Bianor e Ribamar, se- I O conjunto do Olimpico
é soberbo e de uma homo-

não se poder substimar o 
poderio do quadro esme- 
raldino, que inegavelmen
te conta com elementos de 
reconhecido valor no bas- 
ket natalense. O five do 
bairro mais populoso da

guros na marcaçao, apesar 
de abusar do jogo violen
to. A vanguarda articula- 
se bem, notadamente os 
azas Orlando e Valter, ha-

Goleada no fogo entre o Ipiran
ga e os marujos, Âsnpla 

vitoria do Ipiranga
O encontro amistoso de tarde. Volta a pelota ao gramado, caindo o Ipiran- 

foot-ball, travado domin- centro do gramado. Os ga no ataque, assinalando 
go ultimo no campo do rapazes da Marinha ten -' Nazareno o õ.° goal aos 
Madureira no bairro do tam reagir, porém a linha 15 minutos da segunda fa- 
Alecrim, entre as repre- media da equipe do bairro se. Os marinheiros rea- 
sentações técnicas do Ipi- mais populoso da cidade, gem, mercando mais dois 
ranga F. C., destacado formada por Kergi, Erna-j tentos, por intermédio de 
grêmio suburbano daquele ni e Deusdeth, corta todas Baiano, qye se revelou o 
bairro e o team formado as investidas contrarias e melhor elemento do con- 
pelos marujos dos caças- entrega em ótimas condi- junto dos caças-minas. 
submarinos, que se encon- ções aos seus dianteiros, j O cotejo prossegue equi- 
tram atualmente na Base Estes controlam bem e aos' librado tendo os marujos 
Naval desta capital, ter- 14 minutos novamente P e-! se animado com o feito de 
minou com a estrondosa requeté eleva o escore. jseu companheiro e procu- 
vitoria para os rapazes da Nova saida e a pressão!ram a todo custo igualar o 
camisa verde-rubra pelo do Ipiranga continua pa-'marcador, porém a turma 
quilométrico escore de vorosa, a defesa contraria ( do bain-o do Alecrim, está 
7 x 3 ,  está tonta, ninguém se en -1 fazendo uma otima parti-

A’s 15,30 horas os tende e ainda Perequeté' da, principalmente a sua 
dois quadros entravam em com uma virada espetacu-; defensiva que tem em 
campo para a disputa. ‘fiar é quem marca o tercei- J Deusdeth, Kergi, Piri e 
Uma grande assistência ro tento para o seu team. 'Fumaça os seus baluartes 
compareceu ao gramado Daí por deante a turma1 inespugnaveis, c o r  tando 
para assistir o desenrolar da Marinha consegue fir- j com inteligência e vigor 
deste *prelio, que foi dos mar-se mais um pouco e as investidas dos fowards 
mais empolgantes de quan- realizam algumas excur-j adversários. A esta altura 
tos já se realizaram na- sões, que no entanto não'Nazareno, que vinha atu

geneidade • extraordinária, 
movendo-se na quadra oti
mamente. O cerebro do 
team reside no colored 
Hugo, que atuando como 
pivot desloca e tonteia o 
adversário com íintas es
petaculares. A defesa tem 
em Zelins e Ciro II dois 
elementos de primeira 
grandesa no jogo alto. A

William Clark Gable nas
ceu em Cadiz, Ohio, em Io 
de fevereiro de 1901. Tem 
olhos pardos e cabelos cas
tanhas. Deixando sua familia 
veio para Hollywood, aon
de, após lutar com muitas 
dificuldades, decidiu traba
lhar durante algum tempo 
 ̂como “extra” . Sua grande 

’ oportunidade chegou quando 
! apareceu em “Uma alma li- 
i vre” ao lado de Norma Shea 
: rer. Os filmes em que tomou 
parte formam uma lista enor 
nie: “Quando o mundo dan
ça”, “Susan Lenox", “A rau- 
ilier de cabelos de fogo”, 
“Possuida”, “Terra da pai- 
xao”, “Caim e Mabel”, “Men
tiras da vida”, “A irmã bran
ca”, “Mares da China”,“Amor I 
de dançarina”, “Casar por

FA- < azar”, “Aconteceu naquela 
noite” (com Claudette Col- 
bert conquistando a estatueta 
da Academia em 1934), “O 
grande motim”, "Ciúmes”, 
“Pamell", “S. Francisco”, 
"Saratoga”, "Piloto de pro
vas", “Este mundo louco”, 
“Akna,s rebeldes”, “Fruto 
proibido”, “Inimigo X”, 
“Aventura no Oriente”, 
“Contudo és meu”, e ainda o 
célebre “ . ..  E o vento levou”, 
onde Clark viveu a figura 
empolgante de Rhettt Butler. 
Clark Gable é divorciado de 
Josephins Dillon e de Rhea 
Langham. Ha algum tempo 
ficou viuvo da belíssima Ca- 
role Lombard.

CARTAZ DO DIA
REX — Hoje, ás 19,45 — 

Greer Garson e Walter Pid- 
geon em FLORES DO Pó.

ROIAL — Hoje, ás 19,30 — 
O west SOMBRA DE VIN
GANÇA e o seriado A VOL
TA DO BEZOURO VERDE.

SOCIEDADE
(Conclusão da 8a pag.)

defesa olímpica é absolu
ta nas bolas altas, levando II; Demostenes, Hugo e 
a melhor, geralmente, nos Romulo ou Reinaldo. 
anemessos vindos de re- Alecrim: Bianor e Riba- 
boque. mar; Orlando, Kid Passos

Tudo indica que teremos e Valter. 
uma partida eletrizante, Atuará a pugna o pro-
cheia de fases empolgam fessor Geraldo Serrano,’ presidente e um dos mais es. 
tBS> fazendo vibrar de en- servindo o sportman Hum- forçados coiaboradores 
tusiasmo o grande publico berto Nesi de fiscal. A 
que certamente superlota- bancada funcionará sob a 
rá as dependeneias do rink responsabilidade de Arari 
da Praça Pedro Velho. Brito, João Alfredo (Poe- 

Os quadros provável- ta) e Tulio Seabra. 
mente atuarão com as se- O inicio do prelio está 
guintes constituições: marcado para ás 20 horas,

Olimpico: Zelins e Ciro improrrogavelmente.

Oportunidades

quele local entre equipes chegam a ameaçar o redu- 
suburbanas.., to final dos verde-rubros.

O toss favoreceu a tur- Apesar disso os ataques 
ma do Ipiranga, que vai dos 
ao ataque. A defensiva até

ando de maneira soberba, 
sendo o elemento que en
tregava em ótimas con- 

marujos continuam' dições para Perequeté fi
que aos 25 minutos J naiizar, sofre um lamenta

dos marujos falha, pondo ainda da primeira fase, vel incidente em uma jo- 
em pânico o seu reduto fi- China marca o primeiro gada com Professor, centro 
nal obrigando o arqueiro goal para o seu team. Nos medio dos marinheiros, 
a praticar arrojadas defe- 20 minutos restantes, o Nazareno foi obrigado a 
sas. O jogo prossegue com match toma proporções deixar o campo, seriamen- 
uma forte pressão do Ipi- gigantescas,. As duas equi-1 te contundido, ficando o 
ranga que se mantem no pes lançam-se á luta de-' Ipiranga com 10 hoqiens 
ataque obrigando os dian- cisivamente em busca da apenas. Apesar disto a 
teiros contrários a recua- vitoria até que aos 42 mi- turma não desanima, pe- 
rem para ajudar a defen- nutos dâ peleja, Severino, lo contrario, procura se 
siva, onde os avantes do depois de vencer Fraga,! esforçar mais, cobrindo as- 
team dirigido pelo técnico atira ao arco, vencendo a : sim a falta do seu compa- 
Nilo Maciel muito bem perícia de Danto. Estava j nheiro e os resultados não 
apoiados pela linha de marcado o 4.° goal do Ipi-!se fazem esperar. Em uma Fabrica de cintos e bolsas

PANIFICAÇAO CRUZEIRO 
DO SUL

(Movida a força motriz)
J_> m Arruda Camara

Especiai fabricação de pães, 
bolachas, biscoutos, de acordo 

com as ultimas formulas 
exigidas pela Saude 

Publica.
Mantem deposito permanen
te de farinha de trigo Olinda, 
Americana e outras marcas. 
Asseio, sinceridade e presteza 

Rua 15 de Novembro, 31 
Nova Cruz — R G. N.

FABRICA I*E BEBIDAS E 
VINAGRE “POTIGUAR” 

de José Veríssimo 
Fabricante de vinhos, vina
gres, conhaques, vermutes, 

genebra, etc.
Mantem deposito de aguar
dente, álcool motor e potável. 
Único engarrafador da afa

mada aguardente “Potí” 
Rua 15 de Novembro 

Nova Cru* — R. G. N.

SEVERINO MOREIRA 
FILIIO

CINEMA EDEN 
O cinema dos bons filmes

Será inaugurado brevemente 
em Nova Cruz

Aparelhagem sonora Solidus 
VI, reproduzindo sonoridade 

nitida e perfeita 
Programação caprichosa com 

as melhores películas da 
época

Ambiente sadio e absoluto 
respeito

Nova Cruz — R. G. N.

halfs, procuram o cami- ranga. Momentos depois 
nho do goal e aos 10 mi- ouvia-se o apito do Juiz e 
nutos de luta. Perequeté, os jogadores retiram-se de 
o demonio louro, ponta campo para o descanso re- 
esquerda do Ipiranga, as- gulamentar. 
sinala de modo espetacu-* Após o descanso, vol- 
lar o primeiro tento da tam os contendores ao

Chuteiras de borracha
PARA OS CRACKS DO BASKET 

E VOLLEY-BALL

RECEBEU TODOS OS NÚMEROS

N O V A  AURO RA
DR. BARATA, 241

investida, aos trinta minu- • para homens e senhoras 
tos da segunda fase, o De- Mantem grande sortimento 
monio Louro, atira forte de miudezas, papelaria e | 
ao goal e marca 0 6 .° pon- artigos para presente pelos
to. melhores preços da praça 

Armarinho, etc.
Rua Dr. Pedro Velho 
Nova Cruz — R. G. N.

'AR? A #MODELO

Os 15 minutos que se se
guiram, foram totalmente 
dominados pelo conjunto' 
alecrinense, fazendo Odi- j 
lon aos 43 minutos o 7.° e SAPA! 
ultimo goal da tarde, j Placido Pessôa da Vel 
Com o arrazador escore de Completo sortimento de arti. 
7 x 3 ,  termina o empol- gos p a ra  homens, senhoras e 
ganteptelio. j crianças. Especialidade em

Os dois quadros atua- ijndos modelos para colegi- 
ram com as seguintes ajs . Aceita encomendas pelos 
constituições: j mais difíceis figurinos, ga-

lpiranga: Fumaça; Piri rantindo-se perfeito aca-
e Geleia; Kergi, Ernani e;- bamento.
Deusdeth; Odilon, Seve- Dispõe de pessoal habilitado 
rino, Porfirio, Nazareno e para remontes de todo e 
Perequeté. (qualquer modelo de calçado.

Caça-Submarinos: Dan- Trabalho rápido. Serviço
to; Izau e Fraga; Helio, * 
Professor e Carangueijo; 
yaldemar, China, Baiano
e Qveixada. {

garantido. Preço sem 
competência 

Rua 15 de Novembro 
Nora Cruz w  R. Q. n .

CORTUME S . JOSÉ 
de Josué Costa

Fabricação de Vaquetas e 
Raspa,? envernizadas 

Mantem uma secção de avia
mentos para sapateiros, 

seleiros e corrieiros 
DEPOSITO:

Rua Dr. Pedro Velho n° 14
(Prédio proprio)

Nova Cruz — R. G. N.

NOVA CRUZ HOTEL
Estabelecimento de Ia ordem. 

Tem 22 quartos bem 
confortáveis 

Praça João Pessoa u° 4 
Nova Cruz — R . G. N . 

Higiene e conforto—Cozinha 
de Ia ordem

Acha-se provido de ótima 
Geladeira

Para seu proprio interesse, 
procure o

NOVA CRUZ HOTEL

LOCAL PARA ESCUITORIO
Aluga-se um otimo local 

i para escritório, visinho ao 
! Banco do Comercio e Indus- 
! tria.

Tratar na rua Dr. Barata, 
209.

j VENDE-SE um automovel 
Studeback, 1939, com quota 
de gasolina e apto a trafegar. 
Tratar com o sr, Olirio Gal- 
vào, na praça da Ribeira.

O motivo esplica-se ao in
teressado . *

CAMINHONETE, em per
feito estado, licenciada, ven
de-se a tratar na “A Ferru- 
ginosa”, Frei Miguelinho, 96.

na
sua obra de progresso.

D1 pranteado cidadão que 
deixa o convívio amigo de 
sua familia, era casado com 
d. Clelia Fernandes Barros 
Lima, que lhe sobrevive e 
pai do dr. Álferes Galdino, 
diretor do Departamento de 
Saude Publica, do Io tenente 
Deolindo Lima Junior, atual
mente servindo em Porto 
Alegre, do bacharelando 
Nestor Luiz dos Santos Lima 
e da isenhorita Ana Maria 
Fernandes Barros Lima.

São seus irmãos, drs. Nos- 
tor dos Santos Lima, presi
dente do Instituto Historico e 
causídico nesta capital, Luiz 
Antonio dos Santos Lima, 
diretor do Hospital Evandro 
Chagas e clinico nesta cida
de e a senhorita Idila Lima.

O sepultamento dos seus 
restos materiais teve lugar 
ontem, ás 16,30 horas, no 
Cemiterio do Alecrim, com 
grande acompanhamento de 
elementos do comercio, au
toridades civis e militares, 
associações, classes sindicali
zadas e pessoas das relações 
da familia Santos Lima.

A borda do tumulo fala
ram o dr. Jaime dos G. Van- 
derlei, em nome do Conjun
to Teatral Potiguar, do qual 
era ele socio honorário, sr. 
Francisco Bulhões, em nome 
da Liga Artistico-Operaria e 
o poeta Damasceno Bezerra.

A’ familia enlutada, o O 
DIÁRIO apresenta os seus 
pesames por esse doloroso 
acontecimento.

— Por telegrama recebido 
pelo nosso amigo desembar
gador Silvino Bezerra, sou
bemos haver falecido no 
Recife, a 30 do mês p. passa
do, a sra. Maria de Barros 
Carvalho Santos, esposa do 
sr. Alcebiades de Carvalho 
Santos, fiscal do imposto de 
consumo aposentado e que 
aqui residiu durante muitos 
anos. A extinta era uma se. 
nhora de aprimoradas virtu
des, tendo deixado do seu 
matrimônio os seguintes fi
lhos: Antonio Barros de Car 
valho Santos, Airton, Gilvan 
e as srtas. Aliete e Nelí.

AM



A  cidade se movimenta para oíerecer agasalhos
aos Soldados Expedicionários

A campanha inic iada pelo 0 DIÁRIO encon
tra o mais franco acolhimento

entre
primeiros
pos europeus, nessa luta sem

(trégua contra o nazista de
salmado .

( E o entusiasmo cresce com 
i a preparação do Corpo Expe- 
trou o mais. franco acolhi-1dicionário do Brasil, que seui

O s
o público
resultados obtidos

A idéia levantada por este 
vespertino para oferecer 250 
pijamas á Campanha do Aga
salho promovida pela Liga 
de Defesa Nacional, oncon-

Vicente Fonseca. 1; M., Mar- lidariedade, pondo á disposi- 
tins & Cia., 2. Ição deste jornal a sua séde

E outras dádivas estão che- a-fim-de que nela possam sei

Sociedade
ien,
cola
lha

gando, numa acolhida expon
tânea e patriótica.

mento por parte do grande 
publico natalense.

Todos querem contribuir 
com uma parcela para o con
forto do soldado brasileiro, 
que vai bater-se ao lado dos 
seus irmãos aliados, nos cam-

TERRENOS
NO TIROL E  PRAIA DO 

MEIO
CONSULTE

Wandiek Lopes
EDIFÍCIO BILA — Terreo 

FONE 1182

realizados os trabalhos dc 
confecção das diversas peça; 
de vestuário destinadas ao: 
nossos patricios.

Em conversa com um do>

A SOLIDARIEDADE DO 
SINDICATO DOS EMPRE-

GADOS NO COMERCIO I _j redatores d O DIÁRIO o sr.
O que nos disse o sr Gumer- Gumereindo declarou que 

cindo Saraiva (poderá encarregar-se do pre-
A campanha que O DIA- ! paro de alguns pijamas, em 

RIO iniciou, para oferecer ! sua residência, para o que já 
agasalho aos soldados do Cor- ’ reservou a maquina de sua 
po Expedicionário do Brasil, j esposa.
mereceu o apoio de todos. O | Exemplos como este irão a- 
Sindicato dos Empregados no parecendo diariamente, para

o braço forte desta grande 
nação, vingando lá íóra os 
nossos patricios que morre
ram no bojo dos navios tor
pedeados pelos assalariados 
de Hitler.

Os primeiros donativos a- 
preséntaram resultados dig
nos de nota e de elogios.
João Camara & Irmãos ofe
receram 10 pijamas, no valor Comercio, por um dos seus maior êxito dc movimento em 
de Cr$ 500,00; Dinarte Ma- diretores, o sr. Gumereindo bôa hora encabeçado pelo 
riz, 10; Severino Alves Bila, Saraiva, trouxe-nos a sua so-j vespertino das multidões.
10; Fernandes & Cia. L tda.,: ------- ------------------- - LgSr ---- -— -------------- ----------
10; Moreira, Souza & Cia, 2;

ANIVERSÁRIOS 
Senhores

Tem em registo hoje a sua 
data aniversaria o sr. Lin- 
dolfo Vidal, proprietário e 
fazendeiro no município de 
Pedre Miguelinho.
Senhoras

Transflue na data de hoje 
o aniversário natalicio da 
sra. Irene O. Vilar. esposa 
do sr. Artur Vilar.
Crianças

Caubí, filho do dr. Hei
tor Varela, consultor jurídi
co da Prefeitura de Natal e 
de sua esposa d . Maria Pa
checo Varela, tem hoje o 
seu lar em festa por motivo 
de sua festa naialicia.

— Festeja hoje o seu Io 
aniversário o pequeno Rai
mundo, filho do sr. João 
Maximino de Albuquerque, 
grafico da Tipografia Augus
to Leite.
NOIVADOS

Contrataram casamento 
nesta capital no dia 8 do ( 
corrente o sr. Oto Rezende, j nante

aplicada aluna da Es- 
Normal de Natal e fi
do sr. Leonardo von

Sohsten, funcionário publico 
estadual.
FALECIMENTOS

Prof. Rogério Vicente Gur
gel — Em Santa Cruz, onde
desempenhava as funções de 
chefe postal telegráfico, fa
leceu no dia 5 o prof. Rogé
rio Gurgel, pai do pe. Fran
cisco das Chçgas Neves Gur
gel, Secretario Geral da Dio
cese de Nata] e membro do 
magistério da capital. Desem 
penhou por vários anos o 
cargo de professor publico, 
estando desde 1922 como fun
cionário publico federal.

Seu desaparecimento, mo
tivado por um colapso car
díaco fulminante, deixa viu
va d . Amélia Neves Gurgel 
« um filho na pessoa do pe. 
Gurgel e outros parentes 
proximos da família.

Visível tem sido ao que sa
bemos a consternação rei-

O  D I Á R I O
NATAL — Terça-feir a, 11 de Abril de 1944

em Santa Cruz, onde 
sargento do 2o G.M.A.C., j trabalhava na direção do 
sediado em nossa- cidade, com ' trafego postal telegráfico 
a fria Edite R. von Sohs- \ <*esde 1933. contando com a
------------------------------------- estima e admiração incondi-

g H i c*ona* de todos quanto o co-Continuam as mtemipçoes n a r  °m

Menores apostando em 
casas de diversões

iluminação publica 
e partícula?

e po? falta de energia
as suas

os cinemas interrompem

Em algumas casas de di
versões da cidade têm sido 
vistos menores de 18 anos fa

l i  omenagem ao sr.
Lucivio Rocha

Teve lugar, ante-ontem, no 
Grande Hotel, o "coktaiT’, 
com que os amigos e admira
dores tío sr. Lucivio Rocha, 
o homenagearam, por motivo 
de sua recente transferencia 
para Manaos.

Nurn ambiente de pura cor
dialidade e comunicativa ale
gria os adesistas da iniciativa 
divertiram na intimidade de 
algumas horas, durante as 
quais se fizeram ouvir o jor
nalista Djalma Maranhão, 
nosso companheiro de reda
ção e orador oficial da sole
nidade, o capitão Rolendino 
Maciel, dr. Ivon do Egito, srs. 
Jaime Kreimer e Adriano 
Rocha, aclamados pelos ma
nifestantes.

O sr. Lucivio Rocha, emo
cionado com a expressiva de
monstração de apreço que 
acabava de receber, agrade
ceu em fluente discurso aque- j 
la prova lealdosa da estima * 
que seus amigos, lhe acabam 
de significar, como uma p a - , 
gina da historia de sua vida

zendo apostas em torno de 
partidas de ‘'snooker”.

Isso constitue um desres
peito á legislação sobre me
nores, pelo que chamamos a 
atenção do sr. Juiz Carlos 
Augusto, que, recentemente 
empossado nas funções de 
Juiz de Menores, está inte
ressado na rigorosa discipli
na dos que dependem da sua 
alçada.

■  — o ---------------------------

sessões
minou durante mais de uma ca. Porém, agora, o interven 
hora, na Cidade Alta, no tor Magalhães Barata agiu 
Alecrim, o mesmo acontecen energicamente determinando 
do noutros bairros. j que a Prefeitura local, ao

laboriosa nesta Capital.

BATERIAS
PARA AUTOMÓVEIS 

E
CAMINHÕES

RECEBEU
Wandiek Lopes 

EDIFÍCIO BILA — Terreo 
FONE 1X82

Cel. Felinto Elisio
O SEU FALECIMENTO HO
JE, EM JARDIM DE SERIIX)

No município de Jardim do 
áeridó, onde residia, faieceu 
iioje, ás 8 horas da manhá, o 
venerando sertanejo coronel 
Felinto Elisio de Oliveira 
Azevedo.

Figura tradicional da polí
tica norte-riograndense, de
sempenhou em várias legis
laturas o mandato de depu
tado estadual, tendo ocupado 
a vice-presidencia da Assem
bléia Legislativa e, interina
mente, o governo do Estado.

Respeitável e integro, o 
ilustre conterrâneo era rema
nescente de uma estirpe de 
patriarcas nordestinos, que 
fizeram a honra da nossa vi
da rural, deixando um exem-

Diariamente se verificam 
interrupções na luz elétrica 
em alguns trechos da cidade 
e as residências particulares.
Ainda ontem a escuridão do- 

-------------o------------ -

Radio Educadora de 
Natal

ZYB-5 EMISSORA DOS 
DIÁRIOS E RÁDIOS 

ASSOCIADOS 
Frequência: 1270 Kls

PROGRAMA DE HOJE
18.00 — Ave Maria.
18,02 — Gravações com Ti-

to Schipa.
18,10 — Vamos aprender in

glês,
18.25 — Jornal Falado.
18.30 — Panorama Esportivo 
18,35 — Melodias Favorita».
18.45 — Programa Oficial do 

Estado.
19.00 — Cândido Freire.
19.15 — Madame ATba Aze

vedo .
19.30 — Quinteto Alberto 
Maranhão.
19.45 — Zezé Gomes.
20.00 _____ )___
21.00 — VioRncelista Mario sâo ordinária, para tornar co-, “OTTO” 

Tavares.
21.15 — Armando de Góis.
21.25 — Jornal Falado.
21.30 — Pedro Duarte.
21,50 — Botetim da Guerra.
22.00 —■- Bôa Noite.

efetuar o pagamento da ilu
minação da cidade, faça um 
desconto equivalente ás ho
ras em que a mesma perma
nece ás escuras.

Aí tem o prefeito José Va
rela um oportuno e justo 
exemplo a seguir.

------------- o------------
D r . D ecio Fonseca

Chegou, hoje, a Natal o dr. 
Decio Fonseca, alto funcio
nário do Ministério da Via- 
ção.

O dr. Decio Fonseca que 
por muitos ar.os residiu nes
ta Capital, exercendo as fun
ções de Chefe da Fiscaliza
ção do Porto, tem sido bas- 

. Itante visitado pelas pessoas 
. , , , Mio seu vasto circulo de rela-

ciedaue de M edicinaLx,

Taís contratemjpos, entre
tanto, só produzem efeitas 
para o publico, para os con
sumidores da luz e da força 
da Companhia que o sr. El. 
mano Amorim administra. A 
Empresa vai explorando o 
serviço e ao mesmo tempo 
explorando o povo... sem 
nada acontecer-lhe. Nem ao 
menos uma pequena multa, 
para assinalar a transgres
são do contrato celebrado en
tre o Governo e a poderosa 
organização da Avenida Ta
vares de Lira.

Em Belém do Pará também 
se registam, ás vezes, inter
rupções na iluminação publi-

Reune=se hoje a So=

e Cirurgia
A Sociedade de Medicina e 

Cirurgia do Rio Grande do

ções de amizade.

MOTORES
VENDE-SE

Homem de virtudes, áis- 
tinguia-.se no cumprimento 
irrepreensível dos deveres 
de pi’ofissão e uma bondade 
a toda prova de obsequiosi- 
dade. Era membro de varias 
associações e em sem numero 
de irmandadeg católicas, 
deixando com o seu passa
mento seus numerosos ami
gos e conhecidos que não se 
cançam de bendizer á sua 
memória.

Nossos pezames muito 
sinceros a grande família 
Gurgel do Amaral.

Deolindo Lima — Geral 
consternação causou, ontem, 
a nossa capital, o infausto 
desaparecimento do sr. Deo
lindo Lima. um dos elemen
tos mais representativos do 
nosso comercio, de nossa so
ciedade e da intelectualidade 
norte-riograndenses. Figura 
de projeção em todos os se. 
tores de suas atividades, o 
ilustre homem desaparecido, 
era dono da estima de todos 
quantos lhe conheciam as 
virtudes morais e as qualida
des de inteligência.

Nascido na cidade do Assú, 
em 1885, na sua mocidade 
fez de Natal campo de suas 
primeiras atividades, fundan
do em companhia de um pu- 
gilo de idealistas a “Divisão 

| Branca”, clube diversional e 
o primeiro Tiro de Guerra 

| organizado nesta cidade, ar. 
j regimentando elementos para

-  HORA DO BRASIL Norte reune-sc hoje, em ses-! I motor Diesel de 12 H.P. “ futura df esa da integrida

da renuncia do 
eleger-lhe subs-

nnecimento 
tesoureiro 
tituto.

Os trabalhos começarão ás 
19,30 horas, no lugar do cos
tume.

■ pio de honradez e de traba-! 
lho que tem servido para 
nortear as gerações moças.

Desta capital seguiram vá
rias pessoas da familia do 
cel. Felinto Elisio e amigos^ 
para assistirem ao seu sepul- j 
tamento.

Pesames á familía enlu 
|tada,

D E S P E D I D A
Lucivio Rocha, gerente dás “Lojas 4.400” desta ! 

capital, tendo sido designado para igual cargo em 
Manaus (Est. Amazonas), despede-se de todos os seus 
amigos, agradecendo-lhes as atenções que lhe foram 
dispensadas neste Estado, oferecendo-lhes os seus 
prestimos naquela capital, á Rua 7 d e , Setembro, t 
N.° 740.

legitimo — ver
tical.

I motor DIESEL de 5 H.P. 
liorisontal

Preços e dtalhes com
W andiek Lopes

EDIFÍCIO BILA — Terreo 
FONE 1182

dc nacional.
Membro da Maçonaría em 

Natal, a sua ação foi sempre 
proveitosa e eficiente, em. 
prestando igual brilho a mis 
são que lhe foi confiada pelos 
membros da “Liga Artistico- 
Operaria”, da qual era ele

(Continua na 7.* pagina)

A Empresa REX avisa ao publico que, em 
virtude da constante falta de energia elétrica 
que se verifica depois das 5V* da tarde, resolveu 
alterar o horário das inatinées das quartas-feiras 
e sabados para 3‘jj da tarde.

A partir da próxima quarta-feira 12 de Abril 
as matinées começarão as 3,30 da tarde.



N Á P O L E S , 12 (UP) Urgente. V i :tor Emanuel através de uma trans
missão da radio da balia prometeu abdicar todas as suas prerrogativas 
i [■ em favor do príncipe Humopto no dia em que as tropas

aliadas entrarem em Roma

fViipried&iie da Em presa DIÁRIO
Q tenente Lamas é • um deseçiàULrado

Secreiár^o: DjaiioA Maranbí «... Vespertino Isíáepênâr.nta — Gerente. tíarvcl Pa vs F* 

ano"v" — NATAL — R. G. N — Quaría-Ieira, 12 t.e Abril áe 1944 — N» ICl

-tf ta.

Estas encurraladas na Crimeia IS9 mil 
soldaaos alemães

'3—f t - t ,

r MÉXICO, 12 (UP) — O 
general Avila Camacho 
perdoou pessoalmente o 
sou atacante tenente La
mas Rojas. Foi o que in
formou na cidade do Mé
xico o general Roberto Bo- 
nilia comandante do De-

de posse da Crime ia. cs 
russos assumirão complfe- 
tamente o domínio do m*r 
Negro e ficarão com posá- 
bilidades de efetuar tís

MOSCOU, 12 (UP) — opor uma resistência seria rodromos na luta contra 'a 
Mais de cento e sessenta porque de ant-mão sabem Rumania. Acredita-se 
mil soldados nazistas, en- estar condenada ao fra- 
curralados na Crimeia, es- casso, 
tão em perigo de ser com- Ao que parece o coman- 
pietamente desíruidos pe- cio soviético pretende li
lás forças do quarto exer- bertar imediatamente a
cito ukraniano. Crimeia afim de utilizar a ] sembarques eom pleno

Informações autorizadas base de Sebastopol e os ae-jto na costa da Ruman: 
salientam que após a con
quista de Dzankoi e Kerch 
as forças russas prossegui
ram avançando, em varias 
direções afim de dominar, 
o mais rapidamente pos- 
sivel, todos os portos exis
tentes na Crimeia.

De posse de Dzankoi, o 
mais importante entronca
mento existente na penin
sula da Crimeia, os russos

-...íg-, -*ü-di* 3-
ção de Sinferoperol,
bastopol e Eupatoria. Ao

partamento de Justiça Mi- ser consequência de sua 
iitar que porém destacou obcessão de vestir unifor- 
não constituir o perdão do me militar na igreja.
presidente um perdão de —— - o----- -------
forma. Segundo o mesmo 5
informante o Departamen- D e sm e n t iu  ã  n o íic iít  
to de Justiça Militar con- j
tinua fazendo investiga- j QUITO, 12 (UP) _ O
ções não tendo entretanto ministro do exterior des- 
ainda feito a acusaçao ofi- . mentiu categoricamente a 
ciai contra Lamas Rojas. ;informação publicada no 

Alguns jornalistas pode- j jornal “Eldia” de que o E- 
ram ver, durante rápidos quador reconhecei ia o go- 
minutos o tte. Lamas Rojas yerno russo, 
que se encontrava grave
mente ferido. O tenente 
declarou não estar arre
pendido do que fez e os 
médicos especialistas que 

o

Estudam o projeto

Faleceu Gabriel Ha= 
notaux

NOVA YORK, 12 (UP)
— A radio de Paris anun
ciou a morte de Gabriel 
Hanotaux aos 92 anos de
idade. O extinto foi mi- memcos especialistas que ! WASHINGTON 12 (UP)
nistro das relações exte- examinaram o agressor j_ Q s Estados Unidos e
riores da França em 1894- destacaram que o mesmo é j portugal estão estudando 
1898 e embaixador no Va- desequilibrado e sofre d e ; lim projeto para elevar a« 
ticano. paronoia aguda que pode respectivas missões diplo

máticas em Lisboa e Was
hington da categoria de 1*« 
fiação para embaixada.

-----————o---------—

4.ojv, u ü f  j i L . í 
do dia, uma das quais a- 
nuncia a captura da im- 

que parece, as forças rus- portante junção ferroviá- 
sas que ultrapassaram ria de Dzhankoi, na Cri- 
Kerch estão se dirigindo meia, e outra a captura de 
praticamente na direção Kerch. Na primeira de- 
de Feodosia. ciara que Dzhankoi foi

De acordo com despa- capturada depois que as 
chos fidedignos os russos tropas forçaram o Sivash, 
obtiveram as grandes vi- a jeste da cidade de Ar- 
torias de Ozankoi e Kerch myansk, irrompendo atra- 
apõs violentíssimos com- vés das defesas alemãs no 
bates em que foram inflin- distrito lacustre sobre a 
gidos grandes derrotas aos margem meridional do Si- 
nazistas. Foi tal o encar- vash e acometeram 60 qui- 
niçamento da luta e tão lometros para a frente, em 
considerável o vigor dos 
ataques russos que os na
zistas encontram-se agora 
desmoralizados sem tentar 

.------------o —------ >

l e r d s  e  P i i
dei d@ mémito soviético
A tin g id o  o  s o p é  ú o s  n lp e s  d a  T r a n s t iv a n i i i

ir si-i/.-J. . - ;
MOSCOU, 12 — Stalin |d<̂ s por mar na costa r i« _ tuaram penetrações em ai* ANI-

14 dias de combates ofen
sivos.

Dzhankoi é a principal 
junção ferroviária que con 
ta linhas para nordeste, 
rumo a Melitopol, a noro
este, para Perekop e para 
Sebastopol no extremo sul 
ocidental da Crimeia.

Chefe da Delegação 
Militar

LONDkES, 12 (UP) -  
Joseph Koening chefe das REFORÇOS RUSSOS PA- 
forças francesas em Bire- i RA A CRIMEIA 
lhachein durante a cam-j
panha da África do Norte' ESTOCOLMO, 12 — O 
chegou a capital a noite na radio alemão de hoje deu 
qualidade de chefe da de- indicações de que reforços 
legação militar do Comitê para o Exercito soviético 
Francês de Libertação. estão sendo desembarca-

í  i I •

7 erritorios do Reich si
multaneamente bom

bardeados
LONDRES, 12 (UP) — sas formações aéreas bri- 

Poderosas forças aéreas tanicas que já levantou 
britânicas estiveram no- vôo para atacar a Alema- 
vamente em ação durante nha durante a noite. Em- 
a noite passada sobre o bora faltem detalhes- so- 
territorio do Reich. bre o ataque acredita-se

Segundo informações que o mesmo foi efetuado 
autorizadas cruzou a eos- simultaneamente contra 
ta oriental da Inglaterra diversos objetivos milita- 
rumo ao continente Euro- res e industriais situados 
p*u uma das mais poteri*. no Reí«h,

j- ív. .&» Wkiuc.á. " jguns pomos 
S ’ a seguinte a nota na-' 

zista: Nas águas ao Jargo 
da Crimeia norte-ociden- 
:al os boínbardeadores a- 
lemães afundaram cinco 
navios russos que estavam 
fazendo desembarques. Di
versos outros foram ataca
dos e inutilizados.

REALIZARAM PENE
TRAÇÕES

CHOQUES FEROZES

MOSCOU, 12 — Na Ro
mênia a arrazadora inves
tida do Exercito soviético, quilados 
que, atravessando, os rios cíalmente. 
Sereth e Suveave e var-

DISPERSADÜ3 E 
QUILADOS

MOSCOU, 12 — Os ale
mães e romenos que não 
puderam embarcar e fica
ram no porto de Odessa, 
foram dispersados e ani- 

informa-se oíi-

reu o inimigo da região, FUGA DESORDENADA 
açaba de levar as tropas MOSCOU, 12 — Grupos 
pesadas russas ao sopé dos de alemães e romenos os 

ESTOCOLMO, 12 — Fa- i Alpes da Transilvania, ve- tão fugindo em desordem 
•ando sobre a situação da riíicando-se, agora, eho- na direção dos pontos de
Crimeia, o radio alemão ques ferozes dos russos 
iisse: “Na luta nas proxi- contra as batidas unidades 
midades do norte da pe- alemãs e romenas, numa 
ainsula, os russos, median- região de montanhas a soviéticos 
te ataques violentos, efe- 8.500 pés de altura, j dando

cruzamento do estuário do 
Dniester. E quando ali 
vão chegando, os soldados 

os vão liqui-

O rei abdicará
NÁPOLES, 12 (UP) — 

O rei Vítor Emanuel anun
ciou ao. povo italiano o 
seu proposito de abdicar 
em favor do filho
Humberto no dia em que 
Roma cair em poder dos 
aliados.

Uma irradiação
D. N. B.

da

urioso ataque dos chineses
CUNG-KING, 12 (UP) 

— As forças chinesas lan
çaram um furioso ataque 
contra as tropas niponicas

que defendem a cidade de 
Wakawnguno, setor se
tentrional da Birmania. 

Outros despachos de

Combatem nos suburbios 
de Tiraspol

Chung-King acrescentam 
que no setor de Lahan as 
forças chinesas ocuparam 
inúmeras posições fortifi
cadas que se encontravam 
em poder do inimigo.

 ̂LONDRES, 12 (UP) — 
Segundo uma irradiação 
da DNB proveniente de 
Bucarest as cidades de 
Ilosei e Tirgu trocaram de 
mãos varias vezes.

Ambas as cidades se en
contram a 14 milhas ao 
oeste de Jassy numa es
trada que corre desta li
gando Cernautipol e Plo- 
esti.

hojeEdição 
G$ 0,40

MOSCOU, 12 (UP) — 
No violento combate pela 
ocupação de Pascani na
margem direita de Sireto, 
os russos aniquilaram im
portantes forças nazistas. 
Também na zona de Skala 
os soldados russos aumen
taram de intensidade de

seus ataques concentrados 
e liquidaram mais vários 
milhares de soldados na
zistas cercados.

Outros despachos acres
centam que as forças de 
Konev estão combatendo 
nos suburbios de Tiraspol 
na fronteira da Rússia com 
a Bessarabia.
H ---- —--------------------------

Tioin  c o n ju n to  a o  g o v e r 
n o  t u r c o

ANKARA, 12 (UP) — A turco pedindo-lhe que sus- 
Inglaterra e os Estados U- pencia todos os embarques 
nidos apresentaram no fim 
da semana passada uma de materiais essenciaisda semana passaaa uma - i
nota conjunta ao governo guerra para a AJemanh* j

Q povo da Alemanha está oh elo de raiva e indignação 
m ir t  9# R A,F, •
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VIDA &AOiSÁôí As festas do Aero
Clube neste mes

O CENTENÁRIO DE ANA- 
TCI.E EM NATAL

A Academia Norte-Rio- 
grandense de Letras vai co
memorar, na próxima noite 
de 15, com p a  sessão pu
blica, o transcurso do cente
nário de nascimento de Ana- 
toie France. A convite dó 
presidente daquele sodalicip 
cultural, .fará uma conferên
cia sobre o autor de “Thais'’, 
o dr. Lourenço Branco, no
me e inteligência que òs nos
sos meios intelectuais já se 
acostumaram a admirar e a 
aplaudir.

Fárece que a comemoração 
da nossa Academia é dessas 
que dispensam qualquer jus
tificativa.

lii’ urn dos âenomenos indis
cutíveis do desenvolvimento

pro 
e

Para o mês corrente o Aero 
Clube promove um vasto
pfográma de festas, tendo a 
abrilhantá-las a orquestra 
recentemente organizada pe
la sociedade do Tirol.

Domingo proximo, ‘haverá 
uma animada matinée infan
til, cujo inicio está marcado 
para as 15,30. No dia 23, a 
diretoria fará realizar uma 
“manhã de, sol”, com uma 
parte esportiva, especialmen
te organizada para essa fes
ta.

Em data que será previa
mente anunciada, o Aero ho
menageará os alunos do N. 
P . O. R , que acabam de con
cluir o curso,

TELEGRAMAS RETIDOS 

Dorothea, Rua Cel. Este-

LIGA DA DEFESA NACIONAL
1 (Diretorio Regional do R*o Grande do Norte)

intelectual brasileiro a ; ves> U01; Severina Rosa
funda e fecunda influencia j Sou2aj Rua Frei MigueIinho>
que sobre êle tem exercido« 178. Francisca vitor,' Rua 
a cultura, o espirito francês, Presidente Bandeira, 373 — 
nas suas sempre harmoniosas Alêcrim; Augusto Alves, Rua 
embora diversas manifesta- g ej0 Horizonte — Rocas; 
Sões. 2| Francisco Lopes, Av. Rio

Anatole France é, um dos* Branco, 295; fnês Pedro Ame 
momentos culminantes da; rico, 235'; Çabo 198 Maurício 
literatura gauieza. Pode-se 1 Fernandes; João .Correia, 
mesmo dizer que nos uitimos Av. Tavares de Lira, 34; 
cem anos ninguém como êle Anisío Garcia, 3o sargt. H. 
encarnou o genio e a graça ■ Militar de Natal; Chama, 
do pensamento latino. I Praça Cel. Lins CaldaS; Ab-

A atitude da Academia j pontes para Joãosinho; Fran- 
merece, assim, a simpatia e > cisco Lopes, Rua dos Canin- 
o apreço dos nossos círculos * deis, 1602 — Alecrim; Maria

DEPARTAMENTO FEMININO

Campanha do Agasalho
Dò um agaralho ao soldado expedicionário

CADA
DEVE

SOLDADO 
LEVAR:

1 SWÈATER
2 PIJAMAS DE LÃ 
2 CAMISAS DE LÃ 
2 CEROULAS DE LÃ 
2 PARES DE MEIAS DE LÃ

NATAL, 1944

COOPERAÇÃO DE:

Ten. Cel. Edgar Alves Maia i: 
Ten. Cel. Edgar Buxbaun 
Major Carlos A. F. Souto 
Major Aioisio Moura 
Cap. Julio Sérgio de Oliveira t- 
Ten. Rubens Pereira de AraujoV 
l.°  Ten. Dr. Samuel B. Gomest

&

DOS
CAMPANHA
AGASALHO

DO

O Corpo Expedicionário do 
Exército Brasileiro, prestes a 
seguir para o teatro de guer
ra da Europa, vem recebendo 
uma nova e vibrante manifes 
tação de simpatia e de con
fiança da parte do nosso pó- 
vo, traduzida pela Campanha 
do Agasalho que a Liga de 
Defêsa Nacional está levando 
a efeito. O Brasil não entrou 
nesta guerra apenas por uma 
atitude de exibicionismo. 
Entrou porque a sua honra 
foi"covardemente ferida; por
que se sentia ameaçado na 
sua independencia; porque 
foi posta sob perigo a liber
dade do seu povo; e porque 
assim, finalmente, o obriga
vam os compromissos Solene 
e livremente assumidos.

Dê um editorial, d\A 
Republica, de ontem.

a .pek
eiisl

- r*  !
r í *

E os lares estão invadidos 
como nunca. O santuario do. 
mestiço jamais se viu tão 
desrespeitado. Até aos mais 
sagrados recônditos chegou a 
corrução. E o mal é tanto 
mais para lastimar-se quan
do pão se divisa ainda muito 
clara a reação em condições 
de lhe fazer face. Os lares 
novos vão surgindo nos mes
mos, senão em piores moldes. 

De um artigo do pe. 
Álvaro Negromonte, n’A 
Ordem, de ontem. * 
-------------o ............-

Â uma iaconícr- 
mãdã. ..

A mocinha afirma e teima: 
— Fui eu quem lhe deu o 

[fóra! —
Vejam só quanta toíeima 
Tem de aguentar quem na- 

[mora...

intelectuais.
Vale, sobretudo, como um 

“beau geste” de fidelidade á 
grande e eterna França, mãe 
espiritual dos povos de nos
sa raça, como dizia Rui — A. 

---- -------- Q---- ----- —*

CASOS
DIVERSOS

(A população da cida
de de Arceburgo (E. de 
Minas),. resolveu, em si
nal de protesto contra a 
empreza concessionária 
dos serviços elétricos, 
não mais aoendçr laropa- 
das).

Em Natal, a Força e Luz, 
sem nenhuma explicação, 
todo dia reproduz 
â gréve da escuridão.

E o “dono” da Companhia 
diz, jurando por Jesüs:
— Si não temos energia 
não podemos dar a luz.

EL. MANO.

Dú; Maria F\ Nascimento, 
Rua Teofilo Brandão, 780 — 
Petropolis; Francisco Abran- 
tes, Rua Parnamirim, 230; 
Luiz Gonzaga, Rua Cel. Bc- 
nífacio, 168; Raimundo Cu
nha; Schor; André; Sargt. 
Moacir Oliveira. Pensão 
America ;Horalice Alves, Rua 
Corredor, 209; Sargt. Ber- 
nardino Pinto Rolim; Maria 
Lourdes Rocha; Sevral; An- 
tonio Martins Silveira; Celes
tino Barros; Tte. Jungrado; 
Sargt. Geraldo Costa; Maria 
Soares Ferreira, Rua da Mi
sericórdia, 57; Diregeo; Joca 
de Araújo para Agencia San
tiago, Lagoa Seca; Izaura 
Maia; Luiz Barbalho, Av. 
Rio Branco, 630; Palatnick.

Perdidos &
A ch a  ics

Perdeu-se em dias da se
mana finda, no bairro das 
Rocas, nas proximidades do 
Campo de Futebol, a carteira 
profissional do Ministério 
do Trabalho n° 24.661 de 
propriedade do sr, Joaquim 

—- - - _  , .... , .....! Santos da Silva.
No passado, no presente e . J  Quem, encontrou poderá 

futuro j entrega-la na Travessa da
Foi, é e será o’ kerozene 1 Lua n° 8’ ou na redaçâo des'  

“AURORA” ' te vespertino, que sera bem
, gratificado.

A frase qnc epigraía -».s;as Baralha da Produção, bem 
linhas, v a que- se ouve da fcc :o cs do Fomento Agri- 
parle de uma grande leva de cora, ejtcndum até Nova j 
pedintes que perambula pe- C ia/Jnum  gesto mixto de: 
jas ruas desta cidade, nos d;as ‘ patriotismo e caridade, os be- | 
de ferra e cm alguns dias da rncficios dessas entidades, fa-1 
semana, acossada pela .falia ; cilitandò ao pequeno agrieul-
do necessário para lhe matar 
a fome, uma das consequên
cias das grandos estiagens.

Mas, chegaram as nossas 
chuvas e os campos já estão 
cobertos com a- sua vegeta
ção luxuriante, a reclamar 
braços, maquinas agrarias e 
sementes, para, na mais pu-

tor, sementes e enxadas,4 ele-: j£3US Cristo.
nnentos imprescindíveis á
xvndação da safra, que se ini-

,ua
E’ pois, em tão dura emér 

gencia que, voltados para of j
Poderes Públicos, não cora-1 
riam os nossos pequenos a 
gricultores já tão duramení

PREPARAÇAO NF.CES- 
SARIA

E' básica a instituição da 
família. Depende de sua vi
da grande parte da vida .so
cial. A sua orientação dita as 
normas de vida de um povo.

Andam nos lábios de to
dos as lagrimas do estado 

| moral do mundo. A deca
dência de costumes vai mui- j Monina< dcixe de asneira; 
to mais longe do que nunca . No convento inda há j 
taivez nos tempos da graça. j esus> que formosa freira 
Refinam-se os novos pagaos 
em praticas e pecados que oS 
barbaros não conheceram.
As misérias de Roma antiga 
tinham ao menos por si que 
não ouviram as pregações de

Dou-lhe, contudo, o direito 
De mentir. Minta a vontade... 
Triste consolo é o despeito, 
Quando ferida a vaidade!

Conte a história que quiser. 
O amor-próprio que não faz! 
Coitada! Sendo mulher,
O desprêso ofende mais...

A terra ao céu não vai dar!

Esmeraldo Siqueira 
------------- o—-----------

Fuja das pessoas que espir
ram! Olhe a gripe]

EDIFÍCIO BILA

jante manifestação de fertili- provados peias fases clima- 
dade, expor os seus frutos tericas de elevarem os seus 
como compensação do labor (olhos supiicos e estenderem 
dos que procüvám na terra o ; os seus braços nús, numa ex- 
necessario para eu a subsis- posição tetrica de membros

—

tencia.
Por toda parte, comó que 

Cm voz unisona ou vê-se la
mentações. pela falta de se
mentes que, se é possível en
contrar, só se obtem por pre
ço muito acima das possibili
dades aquisitivas do nosso 
trabalhador rural.

Falta pão! Falta enxada!
Falta o grão que, lançado na 
terra, em pouco tempo esta
ria amenisada a situação de
desespero que vem oprimindo qualquer desarranjo nas 
o pobre, com acentuada ten- ; instalações elétricas; coloca- 
dencia para atingir as classes ’ç§o da lampadas, interrupto- 
mais elevadas. ’) res, fuzis queimados, etc.

j Urge que os senhores da —----- -------------- --------

descarnados, e, emplorarem: 
UMA ESMOLA PELO AMOR 
DE DEUS!

Nova Crúz, 0-4-1944.
Pedro Maciel.

I RÁDIOS
CONCERTA-SE 

Atende a chamados 
Rua Vigário Bartolomeu, 565 
(Junto a Farmacia Natal) 

Atende também, a domicilio

Aluga-se uma sala na parte terrea e 
tudo o terceiro andar, 

a tratar com
Teodorico Bezerra 

(Grande Hotel)

PORTAS DE CEDRO E CANELA

Fogões MIO
CAL VIRGEM TIPO CRE’ 

FIOS ELETRICOS PIRELL1 
V E N D E

I. GChiES m  OLIVEIRA
A v. 'l avares de Lira, 41 

Telefone, 1130

José C. Oliveira
Endereço Telegráfico: JOCOLI Rua Frei Miguelinbo, 51

NATAL — R G. DO NORTE

Avisa a sua Grande Freguesia que mantém grande 
estoque dos seguintes artigos: Cerveja, Cognac, Ver- 
mouth, Whisky nacional e estrangeiro, Maisena, Banha, 
Arroz* Café, Confeitos, Chocolates, Aveia, Sabonetes, per« 
fumarias e muitos outros artigos que vendemos á preços 
excepcionais..

Representante do famoso
“A S H L E Y S  GI N

■
-jarv !»-*. <»**■

Moreira, Souza & Cia.
Avenida Tavares de Lira ,19 

Fone 1333
End. Teleg. “LUAR” — Cx. Postal, 90

,**rFrT ’»*• i"' - — ~ - -

" Z  "  J .  GRANDES e s t o q u e s  
PERMANENTES DE MADEIRAS 

DE VARIAS QUALIDADES 
E DIMENSÕES

E DO AFAMADO CIMENTO'

Dv:;.4 i * l - *

P O T Y
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P e n e i r a r a s u  1 0 0  kui$« n o  
( e r r h a r i o  rniiieM O

MOSCOU, 11 (UP) Ur- kms. no território rume- 
gente — Bombardeiros em no. Também na frente de 
mergulho eicanhões russos j asSy as forças de Konev
estão dizimando as tropas 
nazistas que tentaram fu
gir da região de Odessa 
por terra e por mar.

Informações da frente 
de batalha salientam  que 
ascendem a vários milha
res as baixas sofridas pelos 
alemães nestas ultimas 
vinte e quatro horas na
quele setor da Ukrauia.

Outros despachos sali
entam que os russos já 
penetraram cerca de 100

obtiveram outros êxitos.

i

I

S A t i A R A

1>Oi òtilii èíZHtgiie jm*

V VtfUdã OiMi0 MU
CU>

Itepi. Joãl /hracii* 
Travt^* Mextco, ^

Uporlunidades
PAMFICAÇAO CRrZElHO 

DO SUL
(Movida a íorçá motriz) 
Ivan Arruda Camara 

JEspeciai fabricação de pães, 
bolachas, biscoatos, de acordo 

com as ultimas formulas 
txigidas pela Saude 

Publica.
Mantem deposito permanen
te de farinha de trigo Olinda, 
Americana e outras marcas. 
Asseio, sinceridade e presteza 

Rua 15 de Novembro, 31 
Nova Cruz — R G. N.

FABRICA DE BEBIDAS E 
VINAGRE “POTIGUAR” 

de Jusé Veríssimo
Fabricante de vinhos, vina
gres, conhaques, vermutes, 

genebra, etc.
Jvíantem deposito de aguar, 
dente, álcool motor e potável. 
Único engarrafador da afa

mada aguardente “Poti” 
Rua 15 de Novembro 

Nova Cruz — R. G. N .

CINEMA EDEN

O cinema dos bons filiues
Será inaugurado brevemente 

em Nova Cruz 
Aparelhagem sonora Solidas 
Ví, reproduzindo sonoridade 

nitida e perfeita 
Programação caprichosa com 

as melhores películas da 
época

Ambiente sadio e absoluto 
respeito

Nova Cruz — R . G . N.

jsEVEBINO MOREIRA 
FILHO

Fábrica de cintos e bolsas 
para homens e senhoras { 

Mantem grande sortimento 
de miudezas, papelaria e 

artigos para presente pelos 
melhores preços da praça 

Annarinho, etc.
Rua Dr. Pedro Velho 
Nova Cruz — R. G. N.

SAP AT ARI A MODELO 
Plácido Pessoa da Veiga

Completo sortimento de arti
gos para homens, senhoras e 
crianças. Especialidade em 
lindos modelos para colegi
ais. Aceita encomendas pelos 

mais dificeis figurinos, ga
rantindo-se perfeito aca

bamento .
Dispõe de pessoal habilitado j 

para remontes de todo e 
qualquer modelo de calçado. 
Trabalho rápido. Serviço 

garantido. Preço sem 
competência 

Rua 15 de Novembro 
Nova Cruz — R. G. N.

CURTUME S. JOSÊ 
de Josué Costa

Fabricação de Vaquetas e 
Raspa,* envemizadas

Mantem uma secção de avia
mentos para sapateiros, 

seleiros e corrieiros 
DEPOSITO:

Rua Dr. redro Velho n° 14
(Prédio proprio)

Nova Cruz — R. G. N.

NOVA CRUZ HOTEL

Estabelecimento de Ia ordem. 
Tem 22 quartos bem 

confortáveis 
Praça João Pessoa n° 4 
Nova Cruz — R. G. N.

; Higiene e conforto—Cozinha
de Ia ordem 

Acha-se provido de ótima 
Geladeira

Para seu proprio interesse, 
procure o

NOVA CRUZ HOTEL

VENDE-SE um automovel 
Studebaek, 1939, com quota 
de gasolina e apto a trafegar. 
Tratar com o sr. Oiirio Gal- 
vâo, na praça da Ribeira.

O motivo esplica-se ao in
teressado .

ALUGA-SE
Confortável sobrado para 

residência recentemente con» 
truido, situado á avenida 
Deodoro esquina com a rua 
Potengi, saneado e bom 
acabamento. -

A tratar em CUNHA & 
MA IA, rua Chile, 134.

Paia os soldados Noticiário do Pais
expedicionários peia AGENCIA NACIONAL

Campanha
O Brasil Aliado e Democrático, que tudo faz 

neste momento, para auxiliar a derrota do nazi- 
nipo-fascismo que ensanguenta grande parte do 
mundo, apresta a su4 tropa expedicionária. Os 
que não têm a felicidade de partir para o campo 
acompanharão com o pensamento os seus irmãos 
de pátria e de ideal poli tico, facilitando-lhes o con
forto e o carinho de que necessitam para a gran
de jornada. .

Os nossos soldadcjs, em considerável parte 
filhos das terras quentes do Norte e do Nordeste, 
irão extranhar o clima frio dos paises europeus, 
em que terão de atacar a fera iiitlerista, acuada 
nas suas outróra indestrutíveis muralhas. Para 
proteger-se contia os rigores da temperatura, pre
cisam os soldados de Caxias de roupas especiais, 
que serão oferecidas pbr todos nós, do Norte e do 
Sul, homens e mulheres, brasileiros ou estrangei
ros, irmanados na mesma orientação dos chefes 
aliados, que dirigem a-fulminante ofensiva da úl
tima fase da conflagração.

O DIARIO, na sua elevada compreensão dos 
problemas nacionais, dos problemas do momento 
que a todos entusiasmam, resolveu, em bôa hora, 
prestigiar a “Campanha do Agasalho”, promovida 
pela Liga de Defesa Racional. Vai êste vesperti
no oferecer, em nome cio povo, á patriótica Cam
panha, 250 pijamas dé flanela,. que serão usados 
pelos soldados do Corpo Expedicionário Brasilei
ro, nas terras gloriosas da velha Europa.

Figuras prestigiosa^ do nosso comércio, da in
dústria e de outras dâsses sociais já se manifes
taram generosamente, átendendo, de maneira sin
cera e 6xpontanea, á iniciativa d’0  DIARIO.

Só temos motivos !para exaltar o gesto dos 
subscritores e demonséar a nossa confiança no 
êxito admiravel do movimento, tão lisonjeiramen- 
te iniciado.

do 
cambo

-  A 
rno-

RECIFE, 12 (AN) 
campanha contra o 
cambo está retirando des
ta cidade e enviando para 
o interior todas as famílias 
cujos chefes estejam de
sempregados e sem
fissão, residindo nos 
cambos.

No mês passado duzen- 
tas e quarenta e seis fa- 
rnilias foram enviadas pa
ra as zonas rurais do esta
do cabendo ao munieipio 
de Garanhuns novènta e 
três famílias. Os respecti
vos mocambos foram to
dos demolidos

m 0 x do chefe do serviço do a- 
bastecimento uma reunião 
dos leaders da coordena
ção da mobilização econô
mica do país tendo a par
ticipação dos trabalhos o 
ministro João Alberto e o 
sr. Amaral Peixoto.

Dentre outros assuntos 
foi estudada a conveniên
cia da mais ampla articula
ção entre as varias comis
sões, o que dará ainda 
ma i o  r flexibilidade ás 
questões relacionadas ao 
abastecimento das popu
lações não só no Distrito 
Federal como em todo o 
país.

pro-
mo-

RALCO
0  fielogio de QualúUd* 
‘A-’ vendu nas boas casas

do rmrac
1 Repr. Joel Aimeii»
! Travessa México. 64

“O DIARIO”
i

fcnearrega-se de serviços 
tipográficos em geral

usando maquinas 
“Linotipo’’

Petroleo nacional
SALVADOR, 12 (AN)

— O técnico norte-ameri
cano Golyer que se encon
tra nesta capital a convite 
do Conseiho Nacional do 
Petroleo, procurado pela 
reportagem declarou ter 

isido otima a impressão co 
ihida em nosso país.

A proposito do petroleo 
nacional disse ser cedo 
falar no assunto, acrescen
tando que espera que nos
so ouro negro sei a de ri
queza exploravel o que vi
ra contribuir para o pro
gresso economico do Bra
sil.

Reunião dos leaders 
da coordenação eco 

nomica
RIO, 12 (AN) — Reali

zou-se, hoje, no gabinete

• i Se» í

João Gamara &  Irmãos
t&ATSlZ: — Nfctal — Rio Grande do Norte — Rua Frei Miguelínho, 112 

Caixa Postai, V i -  Emi. Telegráfico “PLUMA*

U S I N A S  D E  B E N E F I C I A R  A L ü O D À Ü  
Fábricas de Óleos e de Sabão

Exportação de Algodão, 
Produtores das famosas

Mamona, Olees, Torta, Liaters, Farelos, etc 
oiarcas de sabão Combate, Cinzento e £xfr*

AGENTES GEfiAIS NESTE ESTADO DA: —

Cia. de Seguros Terrestres e Marítimos CONFIANÇA
FUJAIS EM: Baixa Verde, Pedra Pr*U, Lages, Epltàci© Pe-sô*. Serra 

Caiada. Nova-Crua * Peruando Pedro»

Agentes nas principais praças do í*a»s e do Exterior

a -*

CISAR & CIA. LTDA.
Rua Cel. Bonifácio, 175 — End. Teieg. DALTON

Cotações permanentes para os 
seguintes artigos:

Maquinas para padarias, fabricas de macarrão, tijolos, telhas, mosaicos,

etc. — Balanças para todas as capacidades — Enxadas — Papéis para 

impressão — Vidros planos e espelhos — Azulejos — Ferro em chapas e 

em varões — Pregos — Parafuzos — Tintas sêcas e preparadas, etc. etc.

NATAL — RIO G. DO NORTE

Luz brilhante como o dia, só o kerozene “AURORA”

Uma iniciativa do 

comandante da 1.* 
Região Militar

RIO, 12 (AN) — O co
mandante da primeira Re
gião Militar publicou em 
boletim, ontem, uma nota 
dizendo que no empenho 
de dar forma expressiva e 
util á comemoração do 
aniversário do presidente 
Vargas, o comandante da 
primeira região, a exem
plo do que foi feito com 
exito na Terceira Região 
em 543, por sugestão e ini
ciativa da Cruzada Nacio
nal de Educação, convida 
todos os comandos, gene
rais, oficiais e praças para 
contribuírem individual
mente ou com fundos, des
tinados á representação 
das unidades, estabeleci
mentos e serviços para a- 
quisição de bonus de guer
ra, cooperando desse mo
do na medida de suas 
possibilidades no esforço 
de guerra que a cada um 
correspopdè.

Concurso do roman* 
ce e comedia

RIO, 12 (AN) — Conti
nua despertando o máximo 

•interesse o concurso do 
‘romance e comedia insti- 
; tuido pelo Ministro do Tra 
balho.

O primeiro prêmio para 
o romance é de vinte mil 
cruzeiros, alem de dois 
prêmios de cinco mil e 
trés de dois mil para a 
mesma modalidade.

Para o teatro são iguais 
prêmios. A inscrição en- 
cerrar-se-á a 15 de junho 
deste ano.

Não beba gelados nem ál
cool e assim llvrar-se-â da 
gripe!

japoneses 
retirada

batem em

Cerca de 10 ml! soldados niponicos mortos e feridos
MELBOURNE, 11 (UP) 

— Os japoneses estão ba
tendo em-retirada em to
das as frentes da Nova 
Bretanha.

Informações de Mel- 
bourne salientam que os 
niponicos estão recuando 
apressadamente na dire
ção da zona d® península

de Gazelle' onde tentarão iientam que os niponicos 
resistir aos aliados tendo foram gravemente derro-
como ponto de apoio a ci 
dade de Rabaul. Acredi
ta-se que essa retirada pa
ra o extremo norte da No
va Bretanha permitirá aos 
aliados apressar o desfe
cho da luta no sudoeste 
do Pacifico. '

Outros dfspacír"

tados rios combates trava
dos com os norte-ameri
canos em Willamez e Tal- 
lase. Cálculos autorizados 
indicam que as baixas ja
ponesas na Nova 
nha asce* 
dez i
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Fred, o dinamiteiro, abre 
a porta da casa que dá para 
0 mar. Nenhuma mudança 
de tempo. As mesmas ondas 
revoltas e o vento forte que 
sopra incessantemente. Sete 
homens ocupam o quarto 
principal da casa. Há uma 
semana, aguardam. uma me
lhora de tempo. Ali, como 
unica mobilia veem-se sete 
cadeiras e uma mesa. Sôbre 
esta, sete canecas brancas, 
sete pratos de folha. “Isto se 
parece com a casa de Branca 
de Neve”, observa um dos 
soldados. Elmo-r.os porque 
nada mais nos reeta a fazer. 
Enclausurado», há dias, nes
se quarto, já cómeçamos a 
sentir os nervos tensos. Aqui 
nos achamos por motivo* ób
vios, á espera da “hora II’* 
qua nos lavará da cosia in
glesa para as praias da Fran
ça. Poucos metros além, 
duas barracas estão cheias 
de homens que, como nós, 
aguardam o momento propi
cio para o embarque rumo á 
grande aventura. Mas o ven
to sopra, o mar ruge revolto. 
E’ preciso esperar. Começa
mos a jogar dados, mas logo 
nos aborrecemos. “Já está na 
hora do rancho?”, pergunta 
Jack. Contudo, tomamos chá 
há apenas uma hora. Fred se 
levanta, alegando ir dar urna 
vista de olhos no depósito 
dos explosivos. Já o inspe-

Aguardando a
^H ora

.J&. . u

cinou vinte vezes nêssa ulti
ma semana. As horas pas
sam com uma lentidão ener- 
vante. Aguardamos o anoi
tecer ansiosos pelo sinal de 
inicio para novas manobras, 
ginásticas, desembarque, reti
rada. A senha para esta noi
te é "Granada loira”. A si
nalização é verde, vermelha, 
verde. E’ proibido usar o 
rádio e as "Very Lights”. O 
equipamento para o exercí
cio noturno é normal. Os 
homens não devem ostentar 

í nada em seus uniformes que 
| possa indicar que pertencem 
| ao “Comando”.
j A  tarde chega. Nossa por

ta se abre e um soldado mu
nido de uma grande bandeija 
traz o jantar. Esperar assim, 
horas a fio, sem nada fazer, 
incita o apetite, mesmo que 
se trate apenas de bife e ba
tatas. Depois vem o café, 
um cigarro. Alguns leem,

John EMERY
(Exclusivo para o O DIÁRIO no Rio Grande do Norte) 
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outros tratam de dormir. O 
exercicio noturno não reve- , 
la nada de novo: assaltos,
embarque, jogos de esconde- 
esconde entre as moitas.

No dia seguinte, ás 12 ho
ras o telefone toca. Todos 
er.peram com a respiração , 
suspensa. Quem o atende 
ouve uma ordem breve. Pen- | 
dura o fone no gancho, e le- , 
vantando o polegar diz ape- 
nas: “Esta noite’ A algazar- j 
ra é geral. Cada um corre ' 
para o seu equipamento, re
vista as armas, tiru faca de , 
combate da bainha. Tudo e? j 
tá quase pronto á hora do al- , 
moço. Mastigando e comen- ' 
do, afiamos ainda as estile
tes, desejando, no intimo, 
não precisar usá-los. Um 
inimigo abatido á distancia é 
mais simpático do que um 
que se empenha em luta cor
po a corpo. Mas paciência. 
Não é possiví 1 usar agora o

coração. A’s três horas reu
ní mo-nos todos. Um oficial 
ir dica, em um mapa e a ca
da um qual será sua tarefa. 
Todos o ouvem atentamente. 
Sentados em semi-circulo, 
lhe dirigimos perguntas. 
Sentimo-nos felizes, alivia
dos, quando mais tarde vol
tamos á nossa “prisão”, aguar 
dando a “Hora H”, armados, 
equipados e decididos.

No porto, as embarcações 
nos esperam. Afastamo-nos 
da costa, deixando atrás de 
nós colinas verdejantes, bri
lhando sob os últimos raios 
de sói. São seis horas exa
tamente . Não há nuvem no 
céu, nada que possa esconder 
um avião, nada que nos pos
sa esconder. Se encontramos 
um aparelho nazista tere
mos que voltar, pois o fator 
supremo, surpresa, deixaria 
de existir. Penso nos primei
ros dias da guerra, no falso

entusiasmo, no imperceptí
vel afã de setembro de 1939. 
Depois a depressão de agosto 
de 1940 quando embarcamos 
para a África. O desastre de 
Dunquerque. . .  Nada disto 
subsiste ,a não ser confiança. 
Sinto a certeza de que ama
nhã estarei de novo na In
glaterra. Escurece. No leste 
aparece um denso banco de 
nuvens que encobrirá mais 
tarde a lua, se Deu,ç quiser.

Pergusto ao comandante 
quando precisaremos “escu
recer o navio” . “Dentro de 
meia hora”, responde êle. 
Logo depois, descemos para 
as cabines e começamos a 
enegrecer os rostos e as 
mãos com rolhas queimadas

e pó de cacão. Disfarçados 
como negros africanos, reu- 
mmo-nos no tombadilho. A 
escuridão já é completa. 
Distinguimos apenas a onda 
de espuma na quilha do na
vio. “E’ tempo de ficar a- 
medrontados”, digo para mim 
mesmo. Não me invade, po
rém, nenhum temor. Todos 
nos sentimos como pudésse
mos remover 20 montanhas. 
Já é tempo de surgir a cos
ta da França. Qs oficiais pro 
cedem á ultima revista. O 
nosso navio diminue a mar
cha. Os barcos que compõem 
a nossa flotilha se aproxi
mam. Da ponte de comando 
parte um aviso. O coman
dante, de braço estendido 
aponta para frente: “Aqui
estamos”, diz êle. Seguindo 
a direção do braço indicador, 
diviso a costa francesa. Che
gamos ao nosso destino. 
França. A lua se esconde 
atrás das nuvens. “Hora H”.

Lendo o “O DIÁRIO” V. S*. 

terá a situação do mando 

em suas mãos.

3  • OPORTUNIDADES
Vende-se algumas casas no centro da cidade por preço» 

vantajoso», a tratar com José Palatniá á Rua Üilüe» Cal
das, 874.

INDICADOR PROFISSIO N AL
Médicos

Di*. Milton RibeiroI 
j Dantas j
! MEDICO ESPECIALISTA j

I:
J

Diretor-Medico do Sana to
no “Getulio Vargas” 

Curso oficial de aperfei
çoamento em tuberculo
se. da Universidade do 

Brasil
(Memoro correspondente j 

da Sociedade Brasileira dai 
Tuberculose). 5

Doenças dos Pulmões,
. Rronqalo» e Pleara* 

Pneumotèrsee Artificial

RAIOS X
Consultas: — Das 14 ho

ras em diante
Consultório — Rua Ulisses 

Caídas, 86 1° andar
Fone 1349 i

a *Residência — Ar. Prudente; 
de Morais, 389 - Fone 13fi7j

i
[HEM.ORROIDÀS;

CURA RADICAL

(Abelardo Calaiâ/sge;
(CLINICA DAS CRIANÇAS; 
(Ex-interno d» Faculdade d»>; 
i Rio de Janeiro j
:CGN S ULTGRIO: — 
tP.ua Dr,Barata,219—!° andar)
.ítSSIDENCIA: J
jAv. Hermes da Fonseca, 88£j

Dr.Ricardo Barreto
fclEWCO ' ”  !

Diretor do Hospital de< 
Alienado»

Doenças mentais •  ner
vosas

Cens.: Rua Dr. Barata,2lü; 
Das 13 ás 17 horas j 

Fone 1351
: fttf. Ave. Deodoro S38 | 

Fone 1120

Í

Sem operação, e cem dor t

Doenças Anu-Hetais e 
t Tratamentos dos estreita men 
tos do ré to pelas dilata çõcs( 

dlatermice» j

A
FARTOS

■J8L

»
Dr. L. Bãiitleirs de

M e lo  |

ESPECIALISTA .j 
1

Ex-adjunto de clinica de ] 
Doenças Anno Eetai* •  dai 
I Maternidade do Hospital j 
,S. Francisco de Assis (Rio>| 
Ondas Curtas — Diatermia j 

— Eletrocosgulaçáe

Consuitorio: — Praça Au~| 
I guita Severo 290 — i* 

andar — Salas I  •  C — }

i Expediente -  de I «s » “ 
diariamente

i*- *• " - m* ~  i t a

Advogados
Çlsudioaor de 

Andrade
ADVOGADO

I
I
I i
Causaa dvi* — Csmtreisi*
j— Cximbuti* — Fiscal# S ,

Trí.óíJLhirtas

ESCBITORIO 
Dr. Barata 241, 1* acdat 
(Edifício Nova Auitur») 

Telefone 1118 
RESIDÊNCIA 

Travessa Aci-e n° *79 
Toleí. 1-8-8-é

i DR, MANUEL i 
l i lT O g íN Q
; Técnicas essenciais ae j 
i diagnostico e terapêutica j 
i das doenças do sistema {
, urinário (endoscopias, ca- \  
j teteriamo dos ureterio#, ■;
I urinas em separado para j 
i ar.suAse» especificas, pielo- 
( lograiias de repleiç&o, 
j etc. - Doença» do sirte- 
i ma genitai masculino:
| Vcsicullte» crônicas gono- 
j cócicas, etc, etc, e sua»
1 complicações (verumon- 
jtanites, prostatites, reu
matismo piurias. disto- | 
ruas sexuais, desvtriliza- j 
ção, etc.) - Tratamento j 
clássico das Uretrites, etc j 
- Diiataçõc* - Uretrosco- j 
pias • Tratamento «*sen- j 
dai das vesicuiites: má- j
todo de Belíield-Luys - 
Espeimocultura para con
trole da extinção do go- 
nococo, etc, etc - Clinica 
das infecções dos órgão* 

í geníiais femininos - Doen- 
i ça» venere*» em geral 

bMnliòris i Roa C«n* 
j ael Beaittele au* Sfil -• 

Matai 
Tel. 1029

Dr. Aníbal Aiedma

j
Manodl Varela 

Albuquerque
ADVDQADO

D’

i 
4

i Travessa
NATAL
Aigentuia, «2

D j a l m a  Á r s i i i i a
M a r i n h o
ADVOGADQ

(AV
focrHsri* 

lavares d* Lixa 
i° — Bala t

152,

(Aitos 4a Força c Las)
FONE 1553

de Azevedo

doenças alérgicas (Asma, co- 
lites, enxaqueca, derma to

ses, eto.
4 1 ,

Analises Clinicas 
£x»mes de Urina, Sangue, 

Fezes, Pús, etc.

Joana da Rocha
Lima

PARTEIRA
Diplomada pela Faculdade 

de Medidna do Rio de 
Janeiro

Ex-assistente do Hospital Pro- 
Matre e Maternidade Escola 
Residência:—Nlxla Floresta, 

M~ S f t f t J

Dr..Yiceüte dç 
Sousa

ADVOGADO

(Causa? eiveis—Criminais 
•  Trabalhista»

Diplomado pelo “Instituto 
Osvaldo Cruz” (Manguinhos)

A L E R G I A
Diagnóstico e tratamento das|{ E5CfÍtorÍ<>,*  Residência j

Hotel Bom Jesus

O  D I Á R I O
! (VESPERTINO)

(Responsabilidade da Empresa O DIÁRIO L ID A )  
EXPEDIENTE

Secretário — Dj alma Maranhão.
Gerente — Durval Paiva Filho.

. : ' (SEDE)
Redação, Gerencia e Oficinas 

Rua Frei Miguelinho, 129
TELEFONE 1.205 

Natal — Rio Grande do Norte
HORÁRIO

De 7 ás 11 e de 13 ás 17 
ASSINATURAS

A N O ............................... Cr$ 70,00
SEMESTRE...........................Cr$ 40,OQ

ANÚNCIOS E PUBLICAÇÕES 
Tabela na Gerencia
VENDA AVULSA

Numero do d ia ....................Cr$ 0,40
Numero atrasado............... Cr| 0,80

NOTA — Só publicamos colaborações solicitadas

OPORTUNIDADES
Plantão de Fantiaciji
IHOJE — GUILHERME j

Av. Rio Branco, 640 a

í !
GABINETE MEDICO ( 

DENTÁRIO
Dra. Aliete RoseiiiL

Cíinica medica e 
ginecoiogies.

Ceasalta»: * a» U  •  19 i 
| áa 19

| Odete Roseill j
j Cirurgiá—dentiaía
i Ceiuaitas: •  ás U  a U  ; 
t‘ ás 19 - *•£»*, U*1 
>At, Jau^aolra
i - h m

“O DIÁRIO”
Encarrega-se de serviços; 
t ipograficoa em geral, 

tuando maquina» 
i “Unotípo* |

João Medeiros ; 
Filho

ADVOGADO
Escritório

-Eua Dr. Barata IfC'
I* andar

Residência:
Vigário Baríole-

m ean lâ i  í i

Construtores
I . I. 
IJoaquim yitor de
( Holanda
I COW3TBLTO»

Dentistas
Dra.Maria do Car

mo Lins
CIRURGIA • DENTISTA 

CONSULTORIO 
Avenida Rio Branco 707 

HORÁRIO
Das 8 ás 11 — 14 áa 17

J Dc, Pedro Amorlm i
l -  !

Clinica D «etária
I
j Bacio Actónio, g75

Prov. n° 25 — P.
Registrado no Conselho 
de Engenharia e Arquite 

vtura
Construções e reconstru 
ções — Estuques e reves
timentos de fachadas — 
Postes c manilhas de con 

ereto para boeiras — 
i Bancos para jardina 

Deposito e Escritório: 
Rua do Bul. 298 — Natal

Epitáclo Lyra 
ENGENHEIRO CIVIL 
Construções e instala

ções elétrica* 
Caderneta profissional 
989 -  plantas •  orça

mento*
Av. Tavares d* Ura, 

M, U* aeda*

GELADX1KA a  QCfcftO- 
CKMI

Vende-se uma ELETRD. 
LUX, tipo médio, em otimo 
estado de conservação. In
formações na sub-gerenci* 
Je*t» jornal.

VENDE-SE duas casas 
sita á Rua 21 de Março ns. 
861 e 863, com terreno para 
construção por Cr$ 35.000,00.

A tratar com Artur Mo
reira Dias, Av. Deodoro, 408 
ou no Banco do Brasil.

VENDE-SE os prédios na. 
218, 220, 222 e 224, situados 
á rua Dr. Barata, nesta capi
tal, aceitando-se propostas 
para compra até ás 15 horas 
do dia 15 de abril p. vindou
ro. Informações no prediq 
n° 218, na mesma rua.

SAQARA
Um bom Relogio por 

preço barato 
A’ venda na» boa» 

do ramo
Repr. Joel Almeida 

Travem Meadco, $4
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Atrai cks rr̂ ráhes
f> > . - Mário de Miranda VALVERDE
r  y  V**% if

Existem parfedoxos bem j nhou a Batalha da Inglater- 
interessantes. Esta guerra ra. Houve a miraculosa ba
que ora assoberba o mundo j talha de Esialingrado. Le- 
tem nos proporcionado inu- j ningrado foi redhnida. A 
meros deles, seja do lado < Itália está sendo vencida. E 
das democracias combatentes agora, depois de quasi cinco
seja do lado das potências do 
eixo. Entretanto, neste ulti
mo é onde se observa o ma
ior numero, pois Hitler e os 
seus asseclas, paranoico.s que 
eram, jamais poderiam es
perar fátos e átos que vies
sem eontradizê-los ou des
mascará-los .

Ds nazistas fizeram pouco 
das muralhas que a França

anos de luta insana, lapsso de 
tempo esse bem largo em que 
os destinos de uma humani
dade livre estiveram em pe
rigo, os aliados procuram es
calar a Fortaleza de Adolfo 
Hitler. Jamais o chefe da 
cruz gamada pensou que te- 
ria, um dia, de ver, com os 
seus próprios olhos, invertida 
a situação em que se eneon-

P « a  obter a luz do dís 
durante  á noite 

Karoseoe 
“AUBORA*

I
i 1
I

Leia, que interessa !
Ferragens em geral, material saniíario, íiujtas de todas as

Distribuidor: Csabt } ■
Barroca

Rua Campos Pinto, !&1 » 1 
;'.v- Rocas.I ^  ,

j qualidades e cores, material elétrico e outros artigos do

* /i i j i i W S C O  TO  N ICO

havia erigido como simbolo ! trava os dois inimigos há um 
da sua potencialidade: a li- ! lustro atrás. Antes, os na- 
nha Maginot. Venceu a estu- j zistas pontificavam em todos 
penda obra da engenharia ? os quadrantes da Europa, 
gaulesa de forma espetacu- j Iloje, eles se encontram en- 
lar. Venceram as muralhas curralados dentro da sua for- 
de Leningrado como também ' taleza que está preste a ruir.

defesas de ' O muro que os aliados têm 
de tão gran- j de transpôr estende-se desde

venceram as 
Míhsk. Diante 
des vitórias, os soldados de 
Hitler rejubilaram-se e trom 
betearam pelo mundo afóra 
que eieg. nazistas, eram mes
mo invencíveis. Tudo o que 
os exércitos germânicos en
contraram pela frente, seria 
levado de roldão.

a fronteira da Noruéga até 
a Espanha. Um muro tão ex 
tenso quanto os sonhos que 
o chefe da cruz gamada tinha 
em 1939.

Mas o muro da fortaleza de 
Hitler será transposto. Ei-

M U S C O T O N IC O

M U S C O T  Ó N ÍCO
a n  Ê
M U S C O T Ó N IC O .b

ramo, pelos menores pregos da praça encontra-se em

Tehias Paialnik & Irmãos,
a nova casa de ferragens da Rua Dr. Barata, 190.

t senhower e Montgomery es- 
Mas os bons fados não qui- ' tão ultimando os preparati- 

zeram que a sorte das armas ) ves para invadir o eontinen- 
pendesse para o lado dos ale- j te europeu. E, como disse 

Houve, então, dias ne- j muito bem ha dias o bravo 
A gloriosa Albion ga-! ex-comandante do glorioso

maes
gros.

Lendo o “O DIÁRIO” 
terá a situação do 
em suas mãos.

V. Sa, 
mundo

Oitavo Exército, a ofensiva 
que os aliados preparam pa
ra transpôr a muralha de Hi
tler é tão cielópico que não 
encontra paridade entre to
das as operações bélicas de 
todos os tempos.

guerrilheiros deJTito constituirão 
em breve um exercito de 

300.000 'homens

Serraria Arcantil Ltda.
ÜiV !

R U A  M I P I  BIT, 6 7 6  —

FONE 1.303
N A T A  L

Qrândes estoques de madeiras de todos os tipos, tama
nhos e qualidades.

fGES&p**' ~ K ' ' '

Contrata qualquer tipo de
cobertas

eScção especializada para fabricação de

Moveis e Esquadrias

CAIRO, por via aérea — 
O governo de Tito está esta-1 

Jbelecendo administrações lo
cais em toda a Iugoslávia. 

Calcula-se que o terriíorio 
libertado constitue dois 

ierços do país e a posição 
alemã alí é comparável á po
sição japonesa na China.

Até muito recentemente, os 
nazistas possUiam o controle 
dc- apenas estreitas nesgas de 
terriíorio, como garras finca
das no país e seguindo a di
reção das linhas de comunica
ção . Um mapa da .parte nor
te do país mostraria o terri
tório liberado como ilhas de 
tamanhos variáveis, separa
das por faixas em poder dos 

: alemães.
Nestas “ilhas", estão sendo 

eleitas comissões populares 
tocais para administrar as ci
dades e vilas. As mulheres

Andrade & Araüjo
Importadores e exportadores de estivas em grosso 

RUA CHILE, 102
Caixa postal 124 — Telegramas: INVENCÍVEL — Fone: 1-2-8-7

NATAL - RIO GRANDE DO NORTE - BRASIL

♦♦Grandes esícques de
BEBIDAS — FOSFOROS — CAFE’ — AÇÚCAR — ARROZ — FARI
NHA DE TRIGO — SAL — BANHA — CONSERVAS — OLEOS CO
MESTÍVEIS — AVEIA — VINAGRE — BOMBONS — MAISENA — 
CHA’ — SUCO DE FRUTAS - -  SUCO DE UVA DE 1|4 e 1|8 — TEMPE
ROS — PAINÇO — COPOS — LOUÇAS — PREGOS — ENXADAS — 
CREGLLNA — AMONÍACO — FIO SAO JOSE’ — ROLHAS DE COR
TIÇA — CAPSULAS PARA GARRAFAS — CHARUTOS — CIMENTO 
POTY 0  DOLAPORT — SABONETES — OLEO DE OVO — CHUM 

--------------BO — ESPOLETAS —s----------------------
E INÚMEROS OUTROS ARTIQOS DO RAMO

Preços excepcionais

Por VITOR M. BIENSTOCK.
Copyright da IN TER-AMERICAN A

no armamento, mas o equipa
mento de artilharia e tanks é 
escasso. O Exercito cresceu 
tão rapidamente, que se tor
na impossível no momento 
guarnecê-lo apenas com equi
pamento capturado ao inimi
go ou com a produção local.

Há menos de quatro meses, 
foi oficialmente abolida a 
saudação do punho fechado e 
substituída pela continência 
militar comum. Atualmente, 
os uniformes são os mesmos 
do exercito iugoslavo de an
tes da guerra. As tropas lu
tam sob a bandeira nacional 
iugoslava.

Há uma fundá convicção 
de que, no decorrer de todo 
êsse ano, a Iugoslávia se li
bertará pelo seu próprio es
forço do domínio alemão e 
entre outros que exprimiram 
tal crença está o professor

iugoslavas estão exercendo o j Boris Furlan, antigo Ministro 
direito de voto pela p r i m e i r a ! da Educação daquele país e 
vez. Os atos das comissões!presidente do Comitê da 
estão sujeitos a supervisão de j União de Eslavos do Sul, re- 
assembléias regulares em quecentemente formado nesta ca
se reunem todos os votantes,? phal com o fim de apoiar o
o que tem a sua semelhança 
com as assembléias eleitorais 
do interior da Inglaterra.

Estão 3endo desenvolvi
dos esforços bem determina
dos no sentido de se alfabe
tizarem os adultos iletrados e 
parece que a campanha nèsse 

I particular tem sido coroada 
jde pleno êxito. Registrou-se 
■um progresso satisfatói-io nas 
■ comunidades em que o anal* 
. fabetismo atingia outrora a 
“ elevada quota de 60 por cen
to. Fontes bem informadas 
desta capital dizem que o e- 
xercito de Tito se encontra, 
no momento, organizado em 
trinta divisões, num total de 
300.000 homens em armas, 
sem contar as forças isoladas 
de guerrilheiros, espalhados 
aqui e ali. Em algumas bri
gadas, a proporção de mulhe
res guerreiras atinge a um 
quarto. As tropas estão sen
do abastecidas razoavelmen
te no que se refere a peque

movimento de Libertação na
cional. - ,

O professor Furlan, que é 
esloveno, declarou que o tra
balho até agora já realizado 
pelo governo nacional-lifcer- 
tador do dr, Ivan Ribar e do 
marechal Tito, mostrou não 
somente um alto senso de 
compreensão dos povos da 
Iugoslávia” .

Os primeiros atos gover

namentais do regime provi
sório, declarou êle, fizeram 
mais benefícios em poucos 
dias do que o governo iugos
lavo conseguira realizar em 
vinte e cinco anos de paz, 
porque visaram em primeiro 
lugar o futuro desenvolvi
mento do povo iugoslavo.

O governo provisório re
solveu o delicado problema 
da Federação, proclamando a 
igualdade das diferentes ra
ças que constituem a nação. 
Furlan classifica esse de “o 
maior de todos os empreendi
mentos em favor de um povo 
que, em dois anos e meio de 
luta, atingiu um padrão de 
verdadeira democracia, co
mo dificilmente se encontra
ria em povos que de há lon
ga data se orgulham do seu 
passado democrático” .

Revelou também que, se
gundo os dados que possue 
seu Comitê em Londres, a 
grande maioria dos iugosla
vos do mundo livre está au
xiliando o momento de liber
tação de sua patria. Interro
gado sôbre a sua opinião 
quanto ao governo do rei Pe
dro e do Ministro Pouritch, 
estabelecido nesta capital, o 
professor Furlan declarou 
que não era de esperar que 
alterações antes que o povo 
a sua posição legal sofresse 
iugoslavo pudesse ter o en
sejo de se manifestar livre
mente sôbre os seus próprias 
desejos.

i

Ü£U irdente ? “ QLH9  DlOUã"
íF.sr minada e Aprovada pelo Laboratorin Bro- 

natologico do Rio de Janeiro)

Saboroso Aperitivo ra 
o maL igente paladar

Peça Sempr« — OLHO D’AGUA
Fabricada e Engarrafada por) 

JOAO BERCKMAN3 DANTAS
4-

^Deixemos de Lero-Lero
i t Ash!ey's Gin é o  que eu aue"
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a sg ro  mô 
ainda sorri

O negro Karold Harper 
v í vau r i v agora uma das mais 
notáveis vicias, ma,s isso por
que eie também é um ho
mem notável. Tudo parece 
ter acontecido a esse homem 
e, apesar disso, ele consegue 
continuar somado e dispos
to a combater os nazistas até 
seu ultimo alento.

Suas dificuldades com os 
alemães não começaram com 
esta guerra. Harold Harper 
estudava línguas na Univer
sidade de Berlim em 1014 e 
pôs-SHi a perviço dos •srs. 
Thomas Cook como interpre
te — pois Harper fala árabe, 
grego, gálico, islandês, fran
cês, alemão, russo, japonês, 
hindustani e basuto. Estava 
viajando para a Irlanda quan 
do começou a primeira guer
ra mundial e os alemães tor
pedearam seu navio. Mais 
sério ainda foi o. golpe se
guinte que, sob a fôrma de 
um segundo- torpedo alemão, 
atingiu Harper no estreito 
da Skagerrak, ao largo da 
Dinamarca, quando servia co
mo marinheiro a bordo de 
um navio de munições. O 
navio explodiu, voando pe
los áres e matando 1.200 ho
mens — mas não Harper.

Depois da ultima guerra,

Harper dirigiu um clube no 
Japão, quand© se verificou o
grande terremoto. No gran
de incêndio que se seguiu ao 
terremoto, morreu sua espo
sa e seu filho menor escapou 
por pouco da morte.

Em abril de 1942, Harper 
estava em Malta, novamente 
sujeito a constante bombar
deio. Lá eie viu crianças sen 
do metralhadas quando se 
banhavam na praia, por um 
avião nazista e, a despeito de 
todas as agonias que ele pró
prio sofreu, Harper diz que 
esse incidente sobrepujou a 
todos os outros como incen
tivo a seu ódio contra o,s 
alemães.

Ao voltar de Malta, Har
per foi novamente torpedea
do. Ao todo, eie viu explo
direm seis navios em que 
viajava. Agora, empregou- 
se li um navio mercante, como 
marinheiro.

Essa é a história de um 
negro que conhece todos os 
iiorrores da guerra e cuja 
vida póde servir de inspira
ção à todos os homens cte sua 
raça para que continuem 
combatendo, até que Hitler 
e todas as suas obras tenham 
sido eomplet amente destruí
das.

Edifício Varela
:• I «J <*« « |« '3

Aluga-se o Edifício Varela, localizado á Ave
nida Sachei. Dispõe de excelentes acomodações, 
prestando-se para hotel, grandes escritórios, etc.

Tratar com Francisco Varela, á Avenida 
Deodoro, 750.

1 6 ' . deRegimento 
r Infantaria

SERVIÇO DE APROVISIONAMENTO
I—De ordorn do sr. Tenente Coronel Agente Dire

tor do 16.® Regimento de Infantaria e de acordo 
com o artigo 85 do Regulamento de Administra
ção do Exercito, realizar-se-á ás 13 horas do dia 
10 de Abril do corrente ano, uma tomada de pre
ços para o fornecimento de capim verde, destina
do aos animais deste Regimento.

II—O fornecimento será em media, de 1.900 quilos 
diários, devendo o capim ser entregue no Quar
tel da referida Unidade, no Tirol.

III—No Serviço de Aprovisionamento do Regimento 
serão prestadas aos interessados, nos dias uteis, 
das 8 ás 17 horas, as necessárias informações.

Quartel do 16.° R. I. ,no Tirol, 31 de Março de 
1944.

FRANCISCO HOMEM DE MATOS,
2.° Tenente I. E., Aprovisionador.

Sociedade Recreativa
Alecí:rinense

A  Festa dos Jornalistas”
A Sociedade Recreativa Alecrinense, está organizando 

com perfeição e capricho a sua maior festa até a data atual 
para o dia 22 do corrente mês, em homenagem ao vespertino 
“O DIÁRIO”, representada nâs pessoas dos jornalistas Rui 
Moreira Paiva, diretor-presidente; Djalma Maranhão, diretor 
secretário, Durval Paiva Filho, gerepte e Edgar Barbosa, Ro- 
mulo Vanderlei, Américo de Oliveira Costa, Lourenço Bran
co, VerÍ36iino de Melo, Jaime Vanderlei, Esmeraldo Siqueira 
e José Mussolini Fernandes, redatores do referido jornal.

No programa desta festividade constará de um anima
díssimo baile, tendo inicio ás 20,30 e terminando és 2,00 ho
ras do dia seguinte. No decorrer da chegada das pessoas ho
menageadas e convidadas, tocará a Banda de Musica da For
ça Policial do Estado.

Durante a festa, mediante o concurso: Qual a senho- 
rinha mais slmpatica desta festa? Serão entregues 2 va

liosos brindes no valor de 230,00 e 150,00 cruzeiros, ás se- 
nhoritas que forem classificada* em J.° e 2.° lugares res-

" S u *  ■ -.' ■ ■ * -..-se..—— «e»», tm-fK,

Canção 8o Trabia*
lhador”

CONDIÇÕES PARA 
ORIENTAÇÃO DOS 

CONCORRENTES
A Delegacia Regional do 

Ministério do Trabalho soli
cita a atenção dos interessa
dos em goval para a Portaria 
baixada pc-lo sr, Ministro do 
Trabalho, Industria e Comer
cio, contendo as bases do 
concurso para a escolha da 
•CANÇÁO DO TRABALHA
DOR”.

Está assim redigida a cita
da Portaria: .

“Considerando que, en
tre as mais sadias mani
festações da inteligência, 
a musica e a poesia são 
das que rnelhor expri
mem o sentimento huma
no; Considerando que, na 
tradição secular dos po- í 
vos, os hinos e as canções > 
vivem como fonte perene 
de patriotismo, além de , 
servir de estimuio e em- j 
prestar uma expressãoJ 
subjetiva ao trabalho m a-! 
terial; Considerando, fi
nalmente, a necessidade 
do Trabalhador Brasilei
ro possuir canção própria, 
que interprete seu rele
vante papel na civiliza
ção contemporânea; Re
solve: l.°) — Fica aber
to, pelo prazo de trinta 
dias, a partir da publica
ção desta Portaria no 
Diário Oficial, um con
curso para escolha de le
tra e musica da “Canção 
do Trabalhador Brasi
leiro”; 2 °) — O autor da 
musica se apresentará 
juntamente com o da le
tra, numa só proposta 
3.°) — A “Canção óo
Trabalhador Brasileiro” 
deve adaptar-se á execu
ção por orquestra., ban- 

• da, solo instrumental, or- 
feão, conjunto coral e so
lo vocal; 4.°) — Os tra
balhos, que deverão ser 
inéditos, serão apresen
tados em envelopes la
crados, sob a assinatura 
de pseudônimos, que 
também constarão da

CONSERVAS
S A R D IN H A S  V

CERVFJÂS * r' 
CHARUTOS 

WHISKYS 
PICKLES 

YINHOS  
DOCES

CONHAQUES 
AZEITONAS

GUARANÁS 
GENEBRAS 

LICORES 
AZEITES 

AVEIAS  
RHUM

Ci E L E A S
TUDO DE QUALIDADE,

A V . RIO BRANCO, 
FONE 1-2-1-0 

NATA L

5o5 — (Esq. com a Ulisses Caldu)
CX. POSTAL, 26 

CIDADE ALTA

é« ».

Hermiíio 1 oscauo cie Briio
Representações nacionais ç estrangeiras e LQnta progóa 

SERVIÇOS ESPECIALIZADO DE TRANSPORTES
DupotiUrlo de madeira», cano* gaIvani*ado*, ferro, arama 11*0 , prtgoi 

tfleo da iinhaça, manilhu de barro, cimento, et*

1», A  -  f e w  m  — “RÜLIMERIT* — C x  poetai W

n a t a l  — r io  g r a n d e  do  n o rte

j a

:À

S E R R A R I A  C E N T R A L  T

É «toque pensarente de madeiras dc norte, »ui, « d«* mato* do JCaUdq _  
IfUtariala para eoatera j Ir»

& u  CvL ikoiitcio, —- Fo&e 823 — — N«ui — k.e Grande da N*rta

ASSOCIAÇÃO DF. OFICIAIS 
BARBEIROS, CABELE. 

KEIKOS E SIMILA
RES ANONO.MOS /

Recebemos a 
municação:

seguinte co-

Ilmo. sr; Redator:
E’ com grande prazer que 

parte externa do envelo- i venho á presença de V. S . 
pe. Em outros envelopes comuniear-lhe que na reu

nião do dia 12 de dezembro 
p.p. ficou fundada a Asso
ciação de Oficiais Barbeiros, 
Cabelereiros e Similares Au- 
tonomos, para o efeito da 

Os envelo*| sindicalização preeeituada 
pela Consolidação das Leis 
do Trabalho. Sendo na mes
ma ocasião, eleita e empos
sada em carater provisorio a 
seguinte Diretoria e Conse
lho Fiscal.

Presidente: . Luiz Bezerra 
Dantas, Secretario: Lidio Go
mes Barbosa, Tesoureiro: 
Joaquim Julio de Oliveira 

i Lima.
Conselho Fiscal: Joa-

Guesdes de Moura, 
cerramento do concurso e * !"rancisco ferreira Campos, 
terá o prazo de dez dias Ferreiara da Si,va'
para decisão; 7.°) -  Se-! Suplenles; Severino Fer- 
rá concedido o prêmio 
conjunto de CrS 4.000,0®
(quatro mil cruzeiros)

lacrados, tendo por fóra 
os correspondentes-pseu- 
dônirnos, constarão os 
verdadeiros nomes- dos 
autores da musica e dã 
letra; 5.°)
pes a que se refere o 
item anterior deverão ser 
encaminhados á Secreta
ria do Serviço de Recrea
ção Operária, no 8.° an
dar do Palacio do Traba
lho; 6.°) — A Comissão 
julgadora do concurso»- 
composta de cinco mem
bros, será nomeada pelo 
Ministro do Trabalho, In
dustria e Comercio no . 
dia imediato ao do ei? quim

Liga da Defesa Nacional
DOS ESTATUTOS 

(Publicados em 25 de setem. 
bro de 1916)

aos autores da letra e 
musica classificada em 
primeiro lugar, que per
derão, em favor do Ser- • 
viço de Recreação Ope- ‘ 
rária, os respectivos di
reitos autorais. Aos au
tores da Canção classifi
cada em segundo lugar 
será concedido o prêmio 
de CrS 1,000,00 (mil cru
zeiros)”.

j reira da Silva, Francisco 
, Guedes de Moura e Salvador 
, Galvão.
{ Nesta oportunidade apre- 
,sento a V. S, os meus pro
testos de elevado apreço e 
distinta consideração.

“O DIÁRIO”
Orgão de maior venda 

avulsa na capital
I -

Respeitosamente

Lidio Gomes Barbosa
Secretario

RALCO
O Relogio de Qualidade, 
A’ venem nas buus 

do «uno
casas

Repr. Joel Almeida 
Travessa México, 04

“A  Liga de Defesa Nacio
nal, fundada no Rio de Ja
neiro, em 7 de setembro de 
1916, independente de qual
quer crédo político, religio
so ou filosofico, é destinada, 
dentro das leis vigentes do 
país, a congregar os senti
mentos patrióticos dos brasi
leiros de todas as classes” , 
(Do Art. Io).

'•D Presidente da Liga se
rá sempre o Presidente da 
Republica” (Art. 4o).

“Em cada Estado do Brasil, 
haverá um Diretório Regio
nal de dez a vinte e cinco 
m e m b r o s  permanentes”. 
(Art. 8o).

“Os Diretórios Regionais:
a) — elegerão as suas Co-' 

missões Executivas, com Pre
sidente, Vice-Presidente. Se
cretário e Tesoureiro;

b) — estabelecerão, sem
pre que o julgarem necessá
rio, em, todas as cidades e 
núcleos de população, Comis
sões de Delegado,»;

c) — dirigirão a ação e a 
propaganda da Liga nos Es
tados, de acôrdo com estes 
Estatutos”. (Do Art. 8o).

“Os Presidentes dc** Dire
tórios Regionais, serão sem
pre os Presidentes ou Gover
nadores dos Estados". (Art. 
9o).

“Haverá duas categorias de 
socios aderentes; I — asso
ciações; II — indivíduos”. 
(Art. 14°).

“As associações ou ligas 
aderentes â Liga de Defesa 
Nacional, darão a contribui
ção anual de Cr$ 100,00» em 
prestações semestrais ou 
anuais”. (Art. 15°).

“Os socios aderentes serão;

-  os que 
relevan-

a) — honorários 
prestarem serviçps 
tes á Liga;

b) — benemeritos — os 
que oferecerem á Liga um 
donativo nunca inferior a 
Cr$ 1.000,00, em uma só prea 
tação, ficando isentos de 
qualquer contribuição men
sal ou anual;

c) — efetivos — os que 
contribuem com a quota a- 
nual de Cr$ 12,00, em presta
ções mensais, trimestrais, 
■semestrais ou anuais;

■d) — remidos — as corpo
rações que fizerem uma con
tribuição unica de CrS 500,00, 
e os indivíduos que fizerem 
uma contribuição unica de 
CrS 200,00”. (Art. 16°).

“Serão considerados so
cios efetivos e gratuitos to
dos ois professores e sacerdo. 
tes que aderirem á Liga", 
(Art. 17°).

“A Liga de Defêsa Nacio
nal nunea poderá intervir 
em lutas eleitorais, nem em 
discussões ou propagandas 
partidarias, politicas ou re- 
ligiosas; mas intervirá sem
pre, a titulo de centro de con 
selho e de continuidade, nas 
questões de educação, nos 
problemas sociais de prote
ção e defêsa coletiva, diri
gindo-se, dentro das garan
tias da Constituição do país, 
aos govêmos e ao povo”. 
(Art. 19°).

“O numero dos socios da 
Liga de Defêsa NacionaJ se
rá ilimitado”. (Art. 27°).

PRECAVENHA-SE CON
TRA A GRIPE! — Repouaf 
ma
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Cinematografia

A tabela do Campeonato conjunto dos marinheiros.
Aberto mareava nara nn- râhoro cn n f * urn CÜ-C'Í0 erl r̂e duas equi- ços em busca da vitoria,ADcrto marca\a paia on icspera-se, poitanto, ous D6s categorizadas «vican
tem a realização do en- o quadrilátero da Praça1 ° —
çontro entre as represen-

■ • • uma melhor, colo-
Oumpico e Alecrim, por-jcaeãò i a tabela do Cam-

tações do Alecrim e do O- ’'e^ro Velho reviva o s ; ^ , ^  ] u t an do° n 5 ! ■ 1 mn *i ___ . • . srijç tfraru-)f>e riiot? trc* iu.ancto nao aomon-
to.

lirnpico. O aguaceiro que seas grandes d as, atrain- i O ju e a banca-.
j te .pela supremacia técnicádda que dirigirão o match

do uma considerável assis-*d
tencia, avida para aèsistir 'empregando todos os eSfor-isignados.

ssis-ida peleja, mas, também,'sc 'ãô os antericemente de- já lão Querida do publicodesabou, ontem, impediu 
entretanto que a partida 
fosse levada a efeito, fi
cando a mesma transferi
da para a próxima sexta- 
feira, no mesmo local e na 
hora do costume.

A luta entre alecrinen- 
ses e o team da faixa ver
melha’ aumentou conside
ravelmente de interesse,* 
esperanao-se que o choque 
de sexta-feira seja verda
deiramente ciclopico, de
proporções g igantescas, LONDRES, 10 (UP) — .missbra de Roma o caml 
porque o quadro esmerai- Chegou a Roma o boxeur peão da raça -superior —
dino recebeu um esforço Max Schmelling, campeão há abatido ' poé Joe Louis 1 húngaro cuio nome não foi 
considerável. Como todos nazista, que perdeu o t i - i r á  fazer exibição na revelado
sabem o Alecrim é inte- tulo de campeão do mundo I----------------------------------p -____ ... J______________
grado ém sua totalidade ao defrontar-se com o ne- 
pelos marujos da Base Na- gro norte-americano Joe 
vai e encontrando-se pre- Louis.

CRITICA DO DIA (pais
mente

"FLORES DO PÓ”
(Blossomf in the Dust)
Greer Garson e Walter 

Pitlgeon
Temos visto já uma bôa 

porção de filmes sobre os hu
manitários problemas do am
paro a criança abandonada.

Ha muito tempo porém 
não tinnamos cm nos,sas te
las, um celulóide tão atraen
te, de desempenhos tão per
feitos, e que reunisse ao mes
mo tempo a sutileza de um 
entrecho numanissimo e co
movente ão trabalho -figuro 
de um punhado de verdadei

ros astros, como é “Flores do 
Pó”, o ultimo cartaz do cine
ma da Av. Rio Branco.

Greer Garson a “ruivinha”

s* '»  i -v»-
Ela lutou principal- 
contra o absurdo de 

serem considerados filhos 
ilegítimos, quando realmente 
o erro é de peus pais. En
frentou camaras, tribunais, 
senados, e alcançou final
mente o que desejava: que 
a palavra ilegítimo fosse ba
nida dos certificados de nas
cimento .

Walter Pidgeon, em seu 
marido, também .agrada cem 
por cento. Marsha Hunt, Fe- 
lix Brepsart, Sir Cedric Had- 
wieke e Fay Baynter, dão 
também uma parcela do seu 
esforço para que “Flores-do 
Pó” seja aceito com elogios. 
O colorido é suave, a direção 
de Mervyn Le Roy, um mi
mo, com uma única restrição: 
ha certas cenas em que é 
dispensável grande parte de

natalense pelas suas giandes dramaticidade svpcrflua. 
_ i perfomances anteriores, tan- ■ - . - ■

vivendo a

‘fren te de 
! èr,freníará

Cassino, onde 
um pugilista

Segundo informou a e-|
—----------- o-------------

Oportunidades 
PAGA=SE BEM

GARÇONETF.S

sentemente em Natal, de 
passagem, os mais catego
rizados cracks do basket 
da Marinha de Guerra, o 
quadro alecrinense apre- 
aentar-se-á p o r  tentosa- 
mente reforçado.

A pugna será de gigan
te-, porque o Olímpico dis
pondo do mais completo e 
homogeneo cinco da cida
de, certamente constituiíá j á Av. Sachet, 233 com o sr. dade de tomar contacto com 
um adversário a altura doj Viana. leste meio publicitário, afim

Precisa-se de garçonetes 
para bar

A tratar das 12 á 1 da tarde nordeste

Ideia oficiai do Con
gresso de Propaganda
Esteve em nossa redação, o de divulgar melhor a sua re- 

sr. Genival Rabelo, diretor yista entre nós. e verificar 
da revista PUBLICIDADE, qual a contribuição que os 
publicação de propaganda e publicitários nordestinos po- 

, negocios que se edita no Rio^erão dar ao I Congresso 
j de Janeiro, Sua visita ao ’Brasileiro de Propaganda, a 

a dupla finali-f realizar-se, possivelmente, es-

meiga Mus.
{ Chips, como a heróica Mrs.
i Minniver, tem agora, em 

“Flores do Pó”, uma outra , e 
grande oportunidade de fir- j 
mar-se para sempre na cons ' 
telação hollywoodesca e no } 
conceito dos seus fans. São t 
realmente excepcionais as. j 
qualidades cinematográficas 
desta grande atriz, notada- 
mente se levarmos ém con
ta o pouco tempo de sua atua 
çãò ante ás cameras. Como 
já dissemos, em “Florep do 
Pó”, Garson faz um grande 
desempenho. E vejam lá: 
o enredo nada teve de ori
ginal, apegar de apresentar 
aquela variante dos filhos 
ilegítimos. Mas a sutileza áo 
seu trabalho aliado á sua be
leza não estonteante, porém 
atraente, prende todas as 
atenções. O valor da historia 
de “Flores do Pó” não reside 
somente em se tratar do pro
blema do orfão abandonado,

tem

• fr J

S
reunião.

Mentes de todas as enti
dades associativas

Recebemos 
Regional do

da Delegacia 
Ministério do

Trabalho a seguinte comu
nicação:

“Em reunião realizada on
tem, na Delegacia Regional 
do Ministério do Trabalho, 
com a presença dos presiden
tes de diversos Sindicatos, do 
Professor Ulisses de Gois, pe
los pescadores e o jornalista 
Djalma Maranhão, pela Asso
ciação Norte Rioerandense do 
Imprensa, ficou decidida a

convocação dos -presidentes 
de tpdos os demais Sindica
tos, Associações Profissionais,

■ Centros e Ligas Associativas,
! para uma outra reunião a ser 
realizada, hoje, dia 12, ás 19 

; e meia horas, na séde do Sin
dicato dos Empregados no 
Comercio, sito a Rua João 
Pessoa. Nessa reunião será 
assentada a coordenação de 
todas as entidades associati
vas com a comissão promoto
ra de um grande comicio de

| inconfundível solidariedade

ou melhor como é neste caso, 
do filho ilegitimo, e sim pe
lo cunho autobiográfico que 

te ano, na capital federal. 1 jhe foi impingido. E’ a vida 
Sobre a idéia de um con- de Edna Gladney, uma mu. 
grc-sso de propaganda no iher que dedicou toda a sua 
Brasil, ideia que aplaudimos, existência ás criancinhas sem
acreditamos oportuno trans- i —......  —  --------------- .
crever o seguinte tópico da !
edição de março da revista tuais Que tanto dificultam a 
PUBLICIDADE, sob o titulo
acima:

“PUBLICIDADE lança o- 
ficialmente, neste numero, a 
iciéia da realização do I Con
gresso Brasileiro de Propa
ganda. A sua oportunidade é 
indiscutível. Mais de um 
profissional da propaganda, 
tanto no Rio como em São 
Paulo, tem veiculado a ideia, 
através de opiniões pessoais

J. M. F.

CARTAZ ItO DIA
REX *— Hoje, em maiinée 
soirée — Sessão Popular 

— A’s 15,30 e 19,45 — AN- 
DY HARDY É O TAL.

KOIAL — Hoje, ás 19,30 — 
O west SOMBRA DE VIN
GANÇA e o seriado A VOL
TA DO BEZOURO VERDE. 

—------- —o-------------

16. Regimento 
i nfantaria

de

N.P.O.R. do 16.° Regimen
to de Infantaria

Ficam convocados todos os 
alunos deste núcleo para u- 
ma reunião á realizar-se 
amanhã dia 13 ás 3 horas, no 
Quartel do 16.° Regimento de 
Infantaria, no Tirol.

——————o------------ -

II Igreja Batista
PROGRAMA ESPECIAL

A’s 19,30 do proximo dia 
14, sexta-feira, será celebra
do' um culto de louvor e ado
ração, de earater missionário. 
Seis missionários estão nes
ta Capital de passagem para 
a África e Asia e tomarão

tuais
marcha do negocio publicitá
rio entre nós. PUBLICIDA- parte no programa, cantando

recitando o texto bi-DE acolherá de bom

ao Presidente Getulio Var-‘ou dç artigos aparecidos nes
gas, o maior amigo dos tra- j ta revista. Por outro lado, os 
balhadores nacionais, e de v i- , problemas da profissão, acu- 
brantissimo apoio ao esforço! rnu â^os corn 0 continuo de
do Brasil em favor das demo
cracias contra os impérios to
talitários.

Por este intermédio está 
feita a convocação cordial dos
dirigentes de todos os Sindi
catos, Centros e Ligas Opera
rias".

..envolvimento da propagan
da, estão a merecer debate 
final, que os defina em seus 
verdadeiros limites, para que 
então o trabalho das agen
cias, como o do pessoal que 
aí emprega atividade, seja 
situado em regime normal, 
desempedido dos entraves a

HEDY LAMARR, mais desejada, mais exótica
e sentimental que em “FLOR DOS TROPICOS” 
Furiosamente desejada pelo aclamado SPENCER TRACY

1 •:/ . E M  1  ■

k zmiSher f i e
Um drama todo glamour e alma, cujo tema de certo

assistirem !
UMA GRANDE PELÍCULA DA “METRO GGLDWIN MAYER” í

m  f i e m
revolucionará todos quantos

as sugestões que forem sur
gindo sobre os problemas a 
debater. Eles são múltiplos,
Cada publicitário poderá ain
da ir preparando a sua tese, 
para submetê-la ao Congres
so. Será um conclave oficial 
para a discussão de problemas 
importantes. Isso significa 
que os “diz-que-diz” da pro
paganda, as disputas 'mais ou 
menos particulares, deverão 
ficar á margem. Mãos á obra, 
publicitários” .

A edição de maio da revis
ta PUBLICIDADE será dedi
cada ao nordeste.

grado j hinos
blico S. João, cap. 3 verso 
16 em 2 dialetos africanos, 1 
-hinês e 1 indico e formarão 
um côro que executará um
hino a 4 vozes em inglês. Os 
jovens Elme e Donaldo Gar
cia executarão um numero a 
violinos; o Côro dos Ameri
canos foi convidado para to
mar parte no culto e trechos 
das Sagradas Escrituras serão 
lides em português e inglês.

Uma hora de rogosijo espi
ritual .

As autoridades, a imprensa 
e o publico são bemvindos.

Rua Mossoró, 403.

A  A N T IQ U A R IA  |
RUA ULISSES CALDAS, 246 í

Em nosso novo estabelecimento recem inaugu- 
• rado, -compra-se objetos de ouro, prata e platina, 

joias antigas novas e quebradas; mobilias anti
gas; quaisquer moveis antigos; bolas de vidro e 
cristal; lustros; pendentes de cristal; obras em 
cearmica como vasos estatuetas de porcelana 

etc.; maquinas de costura e escrever.

TUDO PELOS MELHORES 
PREÇOS

Não percam a oportunidade de fazer um bom 
negocio vendendo um objeto do qual não tenha 

precisão, por um bom dinheiro.



dos dá vitoria
/

O  povo de Nata! apoia a campanha patriótica do O  D iA R lO
Á  St 3 ríValiosois âiiKiIioilSociedade

*S âs de ! ANIVERSÁRIOS sua

ETATAL — Qsarta-felra, 12 de Abril de 1944 comsrcisn^s z  iradystriass j
Ao primeiro apêlo, moças e senhoras se 
inscrevem em nossa redação para costurar 

as peças de roupa

causas

Conformo vínhamos noti
ciando a Diretoria Provisória 
do Circulo Militar, desde o 
dia 24. do mês passado vem se 
reunindo em sassâo prepara
tórias.

Foram realizada* trás #es-

BOA TÃ8D1Í
. Veríssimo de Melo 

A  M AN IA  D E P ER G U N TA R

ANIVERSÁRIOS 
KOJE 

Senhores
Assiste hoje o transcuitc 

de sua data aniversaria o 
revmo. padre Juüo Bezerra, 
vigário da paróquia de Assú 
e pessoa muito relacionada 

Sempre fiel aos seus propositos de servir às grandes nos círculos sociais daquele 
brasileiras e concio do seu programa de orgão da município,

Tem em registo o seü 
natalicio hoje o sr, João 

í Claudino de Melo, funeiona- 
3 rio' da Alfândega de Natal.
! Senhoras
! Completa anos hoje d. 
’ Iraci Monteiro Nepomuceno, 
| esposa do sr. Oscar Nepo- 

Logo ao primeiro dia, recebemos, em nossa redação, a muceno, funcionário da Es-

emDemocracia e dos sentimentos populares, O DIÁRIO, 
sua edição de ante-ontem, lançou a Campanha do Agasa
lho para os soldados da Vitoria". Dessa maneira, coopera
vamos com a Liga de Defesa Nacional nessa brilhante e fu

sões, na séde social da Cruzjliz iniciativa, ao mesmo tempo que, ainda uma vez, Tecor- 
Vermelha Brasileira, tíuran-1 riamos aos generosos, constantes e patrióticos espíritos norte- 

as quais foram discutidos riogranácnses, que sempre têm prestigiado O DIÁRIO atra- 
os estatutos que subiram pa-. yés da sua trajetória na imprensa conterrânea, 
ra a redação final, entregues :

Ha uma curiosidade ilustre:
Essa que convida os homens 
a penetrar os misteriosos 
meandros da vida, em busca 
de uma maior compreensão . 
dos problemas humanos e de j MaJore3 r,„  
uma visão mais larga do

ao Secretário Geral, Major solidariedade e 03 aplausos de inúmeros amigos, leitores, co-j trada de Ferro Central. 
Aluisio Moura. fmerciantes. industriais, médicos, advogados, dentistas, todos Jovens

O Circulo Militar conta, no dispostos a colaborar com esta folha na sua "Campanha dos ‘ Completa .anos hoje c 
momento com 217 oficiais, do' 250 pijamas para os soldados da Vitoria” , Ao mesmo tem- . vem Euaes, tilho do sr.

Aviação, po, a gente humilde dos bairros pobres, pequenos negocian- ‘ lustiano Moura e alun 
tes, pobres costureiras, vieram ao O DIÁRIO nos trazer o Colégio Estadual, 
seu aplauso e a sua simpatia. A’s primeiras horas, por in- j Senhoritas 
termedio do nosso Diretor, importantes firmas desta Capi- * A poetisa Clarice Palma 
tal nos remeteram sua valiosa contribuição. E outros, com , ae's îte hcíe 0 transcurso de 
o mesmo entusiasmo e o mesmo patriótico intuito de ser- i

| Exercito, Marinha e 
í posto que todos os militares 
fazem parte do quadro social.

Na reunião, ontem, reali
zada foi escolhido e eleito o

mundo.
Sem ela, com efeito, a

ciência não mudaria o pé. Não 
haveria nenhum progresso. 
Em pleno século XX, vive
riamos ainda nas cavernas, 
de tanga, avançando no fru
to proibido, como o velho 
Adão.

Praticamente, deve-se a 
esta faculdade humana — a

Conselho Deliberativo que 
assim ficou constituído: j vir ao Brasil e ajudar a vitoria da Democracia, nos manda- j

Tenentes Coronéis Portela, ■ ram também o auxilio que pederam e que vale muito, pois 
Maia e Buxbaum, ■ o nosso desejo é o de que contribuam em maior quantidade 

as pessoas que acompanham de perto a nossa iniciativa.
Assim, até a hora de encerrarmos a edição de hoje, ha

viam remetido o seu auxilio á Campanha dos 250 pijamas 
as seguintes' pessoas e firmas:

Deamon,

Pomplona, Massena, Comte. 
Dias Costa, Capitão Faria 
Lima e Juüo Sérgio. Para 
suplentes foram eleitos: Ca
pitães Djahna Menezes, Car
los Coary, Capitães-Tenentes 
Nelson Fernandes e dr. Cu
nha, e Tenente dr. Samuel 
Gomes.

A Diretoria Provisória, o
Conselho Deliberativo e um

' representante de cada Unida- 
curiosidade — todo o relati- - de Militar, constituirão a As- 
vo conforto que hoje dessfru- ' sembléia Geral que aprovara 
tamos, como povo civilizado.

Mas, não é dessa curiosi
dade que venho falar. Refi
ro-me àquela mania terrível 
de perguntar por tudo e por 
todos, sem nenhuma finali
dade. Só para não estar ca
lado. E’ a curiosidade das 
velhas mexeriqueiras e dos 
rapazes inquietos. A curio
sidade que desmancha namo
ros, que fala da vida alheia 
de manhã á noite.

Conheço um rapaz, aqui de 
nossa terra, da boa socieda
de, que possue em alto grau 
essa curiosidade Incomoda.
Tudo ele pergunta. Tudo 
ele quer saber. Puxando pe
los minimos detalhes, pelas 
coisinhas, perguntando tan
to que dá dor de cabeça na 
gente.

Outro dia, numa roda de 
amigos, como de costume, ele' 
perguntou demais, deixando 
os outros verdadeiramente 
exaustos com a sua mania 
Então, um dos amigos, que- 
rèndo chamar a atenção do 
perguntador para o seu feio 
vicio, disse-lhe mais ou me
nos o seguinte:

— Puxa! Pedrinho! Mas 
você pergunta pra burro!
Você pergunta mais do que 
seu Joaquim do Café!

E ele perguntou em cima 
da bucha:

— Ah! E seu Joaquim do 
Café pergunta? Pergunta?

Vocês devem conhecer 
muitos rapazes dessa mpe- 
cie. Os percevejos huma
n e

os Estatutos no proximo dia 
30 do fluente. .

A partir do dia 15 deste 
mês a séde social do Circulo 
Militar estará a disposição 
dos seus associados das 19 ás 
21 horas, onde encontrarão 
jogos de salão, revistas, jor
nais, sorvetes, cafés, etc.

No dia 3 de Maio será ins
talada com solenidade aquela 
sociedade, com a posse da Di
retoria Provisória no Teatro 
Carlos Gomes, onde se fará 
ouvir um orador (militar) 
previámente designado para 
este fim, seguindo-se uma 
parte litero-musical,

No dia 13 de Maio realizar- 
se-á o baile oferecido pelo 
Circulo Militar á sociedade 
natalense.

João Camara & Irmãos .. . 10 pijamas Cr$ 500,00
Dinarte Mariz .. . .  .. . tt H Cr$ 500,00
Severino Alves Bila .. ., H Cr$ 500,00
Fernandes & Cia........... .... , * tf »* Cr$ 500,00
Moreira Soüza & Cia. .. . , , . , 2 M Cr$ 100,00 i
M. Martins & Cia. .. .. 2 f» Cr§ 100,00
Vicente Fonseca.............. 1 tt Cr$ 50,00
Maria do Carmò Oliveira . CrS 15,00
Maria Nazáré Viana .. .. Cr$ 20,00
Euclides Freire ., .. . .  .. C r $ 20,00
Moisés M eireles................. «« CrS 20,00
Raimundo Ramalho .. .. , . . . . Cr$ 10,00
Xavier M iranda................. Cr$ 10,00
Alves de Brito .. . . . .  .. 10 n CrS 500,00
Juüo Cesar de Andrade .. . • • » • • CrS 100,00
L. Barbosa & Cia.............. 4 tt CrS 200,00
João Francisco de Oliveira r i » * ♦ Cr$ 100,00
R . Chaves & Cia. ., .. 4 tt Cr$ 200,00
Farmacia Monteiro . . . . . -2 tt Cr$ 100,00
Leon Volfzon ................... 2 tt Cr$ 100,00
S . Medeiros . . , , .. .. .. 6 tt CrS 300,00 * 1

BATERIAS
PARA AUTOMÓVEIS 

E
CAMINHÕES 

RECEBEU
Wandick Lopes

EDIFÍCIO BILA — Terreo 
FONE 1182

sua festa natalicia, motivo 
que oportunisa aos admira
dores de seus dotes espiri
tuais e as pessoas de suas 
relações de amisade a pres
tarem-lhe as justas home
nagens que merece.

*— Transcorre hoje a data 
natalicia da srta. Io landa 
Lopes, filha do major Gene- 
sio Lopes, prefeito de Ma- 
caíba.
Crianças

Aniversaria hoje o pequeno 
Jair, filho do sr. José Ale
crim, funcionário dos Cor
reios e Telégrafos nesta ca
pital.

— A data que hoje defiue 
regista o aniversário do ga
roto Tlender, filhinho do sr. 
Valdemár Rocha e de sua es
posa d Digna Rocha. 
VIAJANTES

Tomou passagem no dia 10. 
no avião militar, com destino a 
Fernando de Noronha, o tte. 
Aldo Ribeiro Ramos, brioso 
oficial, servindo a guarnição 
federal ali aquartelada,

— Afim de continuar o seu 
curso de medicina, viajou 
hoje pelo horário da Central 
do Rio Grande do Norte, o 
jovem Armando Cunha, que 
se encontra desde ha dias 
nesta capital em goso de fa
rias.

G R A N D E  C IR C O
NERINO

HOJE — A’s 20 horas — HOJE 
será apresentado um grandioso espe- 
tacuío cheio de atrações e emoções. 
Não faltará PI CO LI NO e os demais 
comicos da companhia. Na segunda 
parte será apresentado o drama a mui

to anunciado:
OS MISERÁVEIS DE CASACA

O D I Á R I O
i Encarrega-se de serviços 
| tipográficos em geral, 

asando maquina# 
“Linotipo**

MOTORES
VENDE-SE 

1 motor Diesel de 12 H.P. 
“OTTO” legitimo — ver

tical.
1 motor DIESEL de 5 H.P. 

horisontal
Preços e dtalhes com
Wandick Lopes 

EDIFÍCIO BILA — Terreo 
FONE 1X82

m so que cousa 
atrapalhada!”

Declara ao D IÁR IO  D. Maria/ a pretensa raptora da
menina Senforosa

Lendo o “O DIÁRIO” V. »«. 
terá g situação do mondo 
em suas mãos.

Esteve, ontem, em nossa 
redação a sra. D. Maria da 
Luz Varela, que nos veio re
latar, de maneira

Chegando ao referido lo- 
j cal, procurou uma casinha 
jque lhe pareceu ser a indica- 

bastante da. 'A dona da casa disse-lhe
diferente, a historia do desa- que nãq 
pareeimento da menina Sen
forosa .

Disse-nos d. Maria, que é 
ima senhora ainda joven, 
que, sendo casada ha cinco 
anos, não tinha filhos e por 
;sso desejava ardentemente 
encontrar uma fiihinha de
creação. Informada de que, 
na Vila Operaria, em Lagòa 
Seca, havia uma familia po
bre que estava dando os fi
lhos por não poder cria-los, 
foi pessoalmente certificar- 
se 4» v$rd»4g<

era propriamente 
ali, mas que ela poderia dar- 
lhe uma garota, sua filha. 
Acrescentou que não entre
gava logo a menina (que era 
Senforosa), porque o pai de
la não se achava presente.

Logo após, quando d. Ma
ria já se retirava, chega o
pai da menina, que, informa
do do assunto, disse que dava 
a filha, porém com a condi
ção de não ser de uma vez. 
Recusei essa proposta — de-

se dada definitivamente, 
"com todos 03 papéis”, des
de que andava a procura de 
uma criança que podesse di
zer “é minha”, — para toda 
a vida!”

O pai de Senforosa, depois 
de refletir um pouco, respon
deu a d. Maria que lhe' le
vasse a filha e que, se eia se 
desse bem em sua companhia, 
ficaria para toda vida.

Concordei com essa propos
ta e levei Senforosa, prome 
tendo aos seus pais traze-la á 
casa deles no domingo afim 
de tomar-lhes a benção. Ao 
mesmo tempo, no domingo

clarou-nos d. Maria, — poia eles se certificariam se a pe- 
Jgf servi» menina *e fps- quena estava ou n?o arrepen

dida. Tenho provas — disse- 
nos d. Maria, de tudo quan
to alego.

Sucedeu, porém, que d. 
Maria não poude ir no refe
rido domingo á casa dos pais 
de Senforosa — A menina, 
conforme o que nos informou 
d. Maria, estava esfarrapada, 
de fazer dó, e as roupinha9 
que ela mandara fazer ainda 
não estavam prontas.

Assim, explicou-nos d. Ma
ria o que houve até o dia em 
que o nosso reporter-fotogra- 
fo encontrou Senforosa em 
sua casa. Nunca imaginou, 
contou-nos a acusada do 
rapto de Senforosa, que o pai 
dela fosse dizer cousas que 
não aconteceram e pôr-me 
em má situação perante o pu
blico. Mas, Senforosa, em
bora pequena, sabe que não 
a levei de má fé e os vizinhos 
dos seus pais, na Lagôa Sêca, 
lamentam que a pobre crian
ça não tenha ficado tob os 
ney* cuidada#”,

i ‘V



A N K À R A -1 3 -(U P )A  Rumania csí:á desejando fazer a paz com a Rús
sia. Informações de íoníes fidedignas indicam que o vice presidente 

MiháiS Antonescu e uma delegação de rurnenos encontra- 
se em viagem para Moscou 'para negociar os 

______  planos de uma paz honrosa

IVopriedsde da Ero presa O D* AR IO Lida.
Secretário: Dialnu Maraniã « — Vespertino InUependeato — Gerente: Dnrval raiva l

ANO V — NATAL — B, G N — Quinta-feira, 13 d e Abril de 1944 — N° 70:1

A vontade do povo será
respeitada!

WASHINGTON 13 (UP) vontade dos povos. Foi o rante a Federação Nortu- 
— Os Estados Unidos não que afirmou o secretário americana do Trabalho, 
apoiarão nenhum grupo de estado auxiliar senhor O orador destacou qu 
ou governo contrario a Breckenlige ao falar pe- os norte-americanos coi; 
----  — :------ ----------— --------------------------------- ------ borarão com todas as na-

Ü Loíie Brasileiro

Um apelo de un 
íeader tech

q r a ^ de
eco

Rui Moreira Paiva.
O Brasil, com a sua imensa orla maritima, não 

pode prescindir da navegação para trabalhar o seu 
progresso. E dentre as empresas nacionais cabe ao 
Loide Brasileiro a maior parcela de serviços presta
dos porque* erninentemente governamental tem por 
obrigação atender ás necessidades de todos os portos

LONDRES, 13 (UP) — 
Jan Masaryk exortou no
vamente os techecos a lu
tarem junto aos russos pe
la libertação da Teheccslo- 
vaquia.

Ao anunciar que parti
ría  novamente para a A-

— ------ .o----------—

| As comemorações do 
r dia Pan Americano 
j no U . S . O .

ções libertadas no sentico! O U.S.O cíp- Praça Au- 
de facilitar que as mesmas gusto Severo celebrará ama- 
conforme os se f ; proprios nhã a passagem do Dia Pan 
destinos desenvolvam sua Americano, com uma sessão
existência de acordo com 
a carta do Atlântico.

Finalmente o senhor 
B r e ckenridge saliento.1 
que os Estados Unidos não 
tomarão nenhuma medids 
que possa interferir sóbv< 
a livre e independente esAs empresas particulares, porque não suficientemente ^  dos dh£ ent 

subvencionadas, ou porque nao tao bem aparelnadas nacóes üt,ertacjag 
para a complexidade dos serviços de navegação de que _ q  
o País carece, não podem atender linhas considera- < «  
cías deficitárias, ciaixanao ao velho Loide este encar
go imperiòsó para o desenvolvimento dos Estados e das 
cidades cujos portos estão compreendidos nessas li
nhas. Não há, por exemplo, nenhuma empresa parti
cular que se possa arriscar a fazer a linha dos portos 
do Sul para o de Manáus. Mas, porisso a Amazônia 
dever á ficar segregada do País? Não, porque os navios 
aa chaminé branca marcando com os prejuisos finan
ceiros inevitáveis,' singram o legendário rio-msr para 
levar aos brasileiros daquele rincão o é!o da naciona
lidade. As consequências desses encargos, a acumula
ção desses “deficts" desnortearam administradores e

solene, seguida de dansas.
Prestarão, desta forma, os 

noi te-americqiiòs atualmen
te em Natal, uma homenagem 
=o grande dia .. da America, 

uma festa de .cordialidade 
som a sociedade natalense.

O inicio da recepção está 
marcado para as 19,30 ho-

rrierica Jan Masaryk de-! O grande lider tcheco
clarou que preferia de to- j1 *•̂ Uh-se em seguida aos

'soldados russos que estão 
de libertar apa-1 tratandouo o coraçao ir para a

fria onde espera viver o ' ãchecoslovaquia do domi- 
resto de sua existência., jnio opressor dos nazistas.

MGoCÒU, lo (UP) Ur- teriores inimigas das cida- 
gente — Tanks soviéticos des de Simíeropol e Feo- 
atingiram as defesas ex- dosia.

Bu d a pe sí vi o len t a m e n l e
bombardeada

LONDRES, 13 (UP) — 
Budapest foi violentamen
te bombardeada na noite 
passada pelas foiças aé
reas aliadas. Despaches fi
dedignos salientam que o 
ataque foi sumamente in
tenso .

Ainda durante a jorna-

m  e § i i '
Umadelegaçao nsmesaa para Moscou

Grã Bretanha e dos Esta
dos Unidos.

ANKARA, 13 (UP) — Segundo os circulos bal- 
A Rumania está desejando kanicos de Ankara o pedi- 

produziram cáos que chegaram a ameaçar o Loide da fazer a paz com a Rússia, do de paz rumeno está ba- 
degradâção da falência. Foi quando então o preclaro Informações de fontes fi- seado no oferecimento fei- 
Presidenve Geíuiio Vargas, conhecedor da magnitude dedignas . indicam que'o:,o r r̂ i,iolo*.uv' aos ritme-, 
ao problema, assinou o Decreto n.° 1703, estabelecen- vice-presidente Mihaii An- nos que prever a neuírah- 
do a incorporação do Loide Brasileiro ao Pat.rimonio tonescu e uma delegação dade da Rumania enquan- 
Nacional. de rumenos encontra-se to durar a guerra sob o

Sobreveio a guerra e os bandidos do eixo, agindo em viagem para Moscou controle russo, 
covardemqnte, torpedearam os nossos navios, assassi- para negociar os planos! 
nando os seus destemidos tripulantes e crianças e mu- para uma paz honrosa.

da passada a aviação alia
da atacou objetivos mili
tares e indüstiiais em Wie- 
ner-Neusdadt, na Áustria, 
e as instalações ferroviá
rias de Zagreb e Split, na 
Iugoslávia.

Bombardeiros britânicos 
com bases na Inglaterra 
atacaram por sua vez Gs- 
nabruk e outros pontos do 
Reich.

PARALIZARAM 
OS AVANÇOS NI» 

PONICOS
NOVA DELHI, 13 (UP) 

— Fontes autorizadas bri
tânicas informam que pa- 
ralizaram completamente 
os avanços niponicos sobre 
Imphal e Kohima.

ar.**"

iheres indefesas. O Loide já perdeu uma dezena de 
navios e entretanto o seu esforço de guerra prossegue 
desmedido'. O Pavilhão Auri-Verde continúa drapejan- 
do no mastro de seus barcos que, enfrentando a vora
cidade dos nossos sanguinários inimigos, levam aos 
nossos aliados a quota do nosso esforço para a conquis
ta da Vitoria.

Temos em mãos o relatório da importante em-
pres

Ao que parece a delega
ção do governo de Buca- j 

jrest pretende também pre- ■ 
! cisar com segurança quais 
!os pontos de vista da U- 
nião Soviética acerca da 

De viagem para os Estados Transsilvania rumena ocu- 
Unidos, transitou ante-ontem Pa<aa Pe ôs húngaros.

DR. ALBERTO  
GENTILE

Em Londres por outra 
parte o “Daily Express’’ 
informa que na opinião de 
vários diplomatas estran
geiros o governo já tem em 
seu poder as condições de 
paz da Rússia. Ainda se
gundo a mesma fonte de

por esta Capital o dr. A.lber- 
referen te  ao ano de 1942. E’ um trabalho pri- i0 Gentile, médico do Minis-

moroso que por sí só bastaria para definir a operosa teric. da Fazenda, antigo cne-
gestão do Comandante Mario da Silva Celestino na fe da Assistência Social do
direção do Loide. Concatenando todos os elementos mesmo Ministério, c presi-
numa exposição sucinta e clara dos inestimáveis ser- dente de sua Comissão de
viços prestados pela grande empreza nacional, nota-se Eficiência, 
o indiscutível valór desse ilustre marinheiro que, de- o  dr. Alberto Gentile, que 
signado pelo Presidente da Republica, pegou com pul- se fez acompanhar de sua
so firm e o leme desse barco de tão grande tonelagem, oxma. esposa, dona Lilia informação as condições 
Perdendo em sua gestão 14 navios torpedeados, lutando Clara de Noemeyer Gentile, soviéticas são generosas
contra todas as vicissitudes impostas pela guerra, prin- foi recentemente distinguido como também foram apro-
cipalm ente as estadias prolongadas des navios nos por- polo Governo da Republica vadas pelos governos da 
tos, o que lhes reduz o numero de viagens; arcando com a designação para exer- 
com os dispendios imensos peia conservação de uma cer elevada função junto á 
fro ta absolèta; contornando as dificuldades de barcos ' Delegacia do Tesouro Brasi- 
heterogeneos, exceto os cinco “vitam inas”, (Farrapo — ; leiro, em Nova York.
Carioca — etc.) mesmo assim o Comandante Mario! Aproveitando a passagem 
Celestino apresentou em seu balanço um lucro liqui-5 dns ilustres itinerantes, os 
do de Cr$ 88.274.722,90, além de firmar bases solidas funcionários da Delegacia 
para a futura situação economica do Loide. . 1 Fiscal, Alfandega e Contado-

Deve-se, assim, a experíencia, a capacidade de tra- i ria Seccional prestaram ao

^0 xvfT*1 - 'W -
n e m  m esm o  n este  t a p e  te  m á g ico

-------- MOS?!!! --------
ESCAPARE-

--- - - —-■— , -  sr'---------1 -  — « , — —--------- - — ---- *•
balho e- ao valor do Comandante Mario Celestino, a:dr. Gentile e oxmo. se- 
£3guiança de que o Loide Brasileiro, a maior empresa - nhora significativa homena- 
oe navegação da America do Sul, continuará impavi- * gem. comparecendo, cm nu- 
damenie o seu destino como força propulsora do nosso! moroso grupo, ao campo fie 
PTPgrmtp _____  _ í Rnrnsmlrim.

I iiv â s â o  d a  B in iic ii i ia  
peBcs a liac l€s

NOVA DELHI, ponesa de Myitkima. 
13 (U P ) — Os alia i  I 
dos invadiram a Rir 
mania e marcham.es 
magadoramente so 
bre a grande ia» de Ghwng«King

NOVA DELHI, 

13 (U P) — Noticias

di=

zem que uma nova 
força militar chinê= 
se iniciou uma ofen= 
siva contra a Birnia* 
nia partindo da pro» 
vtncia de h(«sian,



O DIÁRIO — Quinta-feira, 13 de Abril de 1344

VIDA BA Cl»
A  CAMPANHA VITORIOSA
DE “O DIÁRIO”

E»tá sendo coroada do mais 
completo exilo a iniciativa 
deste orgao, no seuUuo ao 
que o povo ot®r«ça, por nos
so inwrmedio, iáu pijamas a 
Força ábtpeaicionarl» Brasi
leira. üpenâs com trés dias 
de lançamento, essa iniciativa 
apresenta exoeienxe» reeuíta- 
cles.

iiá um aspecto sugestivo, 
entretanto, nas contrioulçóes 
que nos tem aido axpontanea- 
mente enviados: é o íato de, 
ao lado das doações de pode
rosas firmas comerciais, a 
presença de modestas ofertas 
individuais. E esse aspecto, 
ues8jtur.os saiieníá-Io justa- 
rnonte porque êie indica o es
pirito de nossa iniciativa: 
iniciativa democrático, po
pular, na qual desempenhem 
o mesmo esforço de colabora
ção os elementos dos mais di 
versos níveis sociais e econo- 
rnlcos.

A Força Expedicionária 
Brasileira, prestei a rumar 
aos campos de batalha do ve
lho mundo, merece a simpa
tia e a ajuda calorosas da 
nossa gente. Sabemos, de an
temão, que, pelos seus ele
mentos integrantes, o Brasil 
será magnificamente repre
sentado, tal como está acon
tecendo com alguns dos bra
vos pilotos da FAB, agora 
agindo na cabeça de ponte de 
Anzio.

Demos-lhe, assim, aquilo 
que esteja ao alcance de nos
sa cooperação. — A.

CIRCULO MILI
TAR DE NATAL
Recebemos a seguinte co

municação:
Exmo. sr. Diretor do “O 

Diário”:
I) — Tenho a honra de co

municar a v. excia. a fun
dação do Circulo Militar de 
Natal, organização já exis
tente em varias Guarnições 
do Pais.

XI) — Com o objetivo de 
aproximar os militares e suas 
famiiias, promovendo fre
quentes reuniões sociais e 
podendo proporcionar-lhes o 
possível conforto nesta Guar
nição, foi concretisada esta 
ideia, esperando os atuais di
rigentes os seus melhores re
sultados.

IH) — Para iniciar os seus 
trabalhos foi eleita uma dire
toria provisória, com um pe
ríodo funcional de (3) meses, 
e assim constituída:

Presidente — Cel. Nilo 
Horacio de Oliveira Sucupira.

Vice-presidentes — Cap. 
de Corvêta Carlos Chagas 
Dinlz e Major aviador Carlos 
Fílgueira Souto.

Secretário Geral — Major 
Aluisio de Andrade Moura.

Diretor Social — Cap. dr. 
Anibal Medína de Azevedo.

Tesoureiro — Cap. Ricar
do José do Nascimento.

Bibliotecário — Cap. Jo- 
natas Lisboa.

IV) — Contando com a va
liosa acolhida da v. excia. 
servimo-nos Ar ensejo para 
apresentar os nossos protes
tos de estima e distinta con
sideração.
Aluisio de Andrade Moura.

Major Secretário Geral.

0 domino dos maies
Mario de Miranda VALVERDE

n õ s  J O U N já ís
SOMBRA Iw  CORCO- 

VADOA atuação das frotas de su- uma grande frota de navios, , '
primentos das Nações Uni- não podería suprir as forças? Domingo de Pascoa iQuei 
das, pode ser considerada co- do legendário Mac Arthur na Gavea> com BMista Po
mo um dos fatores mais decí- que vao expulsando o inva- 
sivós para a vitoria dos que sor japonês. Se o avião di
luíam pela liberdade. Os na- minue a distancia, e abate o 
vios são elementos de tanta inimigo, contudo, ainda é o 
importância tanto quanto os navio que leva o elemento 
suprimentos militares e como com que os soldados lutam. 
também outras congéries de x x x
guerra. Sem eles, a Inglater- \ Os aliados sempre depen- 
ra, não podería levar supri- deram do navio, pois êle é 
mentos aos seus soldados es- um dos fatores de suas vitó- 
palhados por todas as partes ria. £ isso não passou desa- 
do mundo. Os Estados Uni- percebido ao inimigo que in- 
dos, se não dispuzessem de crementou sua campanha
.——.----------- ------—---- — —• submarina. O almirante Doe-
l _ ___ ’ i nitz, perito na técnica das ai-RALCO
O de Qualitiad«i
A' venda nas bcas onsas 

j du rumo
ftepr. Joel Aiixiei 
Travessa Mextco. 64 .

GRANDE CIRCO 
NERINO

HOJE — A*s 20 horas — HOJE

Grande espetáculo cheio de atrações, 
coniicidacds, atletismo e emoções. Na 
segunda parte, será levado a cena o 
grandioso drama, inédito para esta 

cidade, intitulado:

Maria Jasnal A mulher 
do operário

TODOS AO GRANDE CIRCO 

NERINO

Preços e hora do costume.

CASOS 
DIVERSOS

(O embaixador Sérgio 
Orloff, da Rússia, espan
tou-se com o nudismo dos 
banhistas de Copacaba
na).

Si o» nossos av(>3 do tempo 
de Fedr’Alvares Cabral 
eram nudistas, sigamos 
essa moda natural,

Mas o russo quando viu 
as banhistas quasi nuas 
se espantou. Porém não quis 
passear mais pelas ruas...

EL. MANO.

PAGA-SE BEM
GAPvÇONFTES

Precisa-se de garçonetes 
para bar

A tratar das 12 á 1 da tarde
á Av, Sacliet, 223 eom o sr. 

Viana.
-----------------o — — —.

Delegacia de Ordem 
Social e Investiga 

ções

cateias, é responsável pelo 
afundamento de incontáveis 

* unidades aliadas. Mas. essa 
I arma alemã — como a avia
ção e as tropas — hoje, já 
não tem expressão de vigor.

1 Pertencem á historia da gran
de, aventura bélica nazista 
deste século. O pouco que 

fresta das unidades germâni
cas está surto em seus por
tos. Contudo, os aliados são 
previdentes: constroem na
vios de guerra. Constroem 
para poder manter a paz en
tre os povos livres. Assim, os 
ngvios mercantes e as belo- 
ntves cruzam todos os mares 
ef chegam .a todos os portos 
;to todas as Nações Livres co

rno símbolo de poderio e de 
aproximação entre todos os 
povos de bôa vontade, 

f -----------—o------------

Cantor Pinto Coelho
.Encontra-se desde segun

da-feira ultima, nesta capital,
♦ nosso jovem conterrâneo 
”ancredo Pinto Coelho, estu
dante de Medicina ern Recife 
e uma das figuras de maior i 
destaque no cast da P.R.A.-8, ! 
Radio Clube de Pernambuco. !

Tancredo Pinto Coelho, j 
que veio a esta capital em 
visita a pessoas de sua fa
mília, deverá apresentar-se 
amanhã, á noite, ao microfo
ne da emissora local, num 
programa de valsas e canções 
do seu escolhido repertório.

O cantor universitário re
gressará terça-feira próxima 
á capital pernambucana.

— -  -  ■ o-----------—

reira. Rua Marquez de S. 
Vicente, coleando a monta
nha coberta de verdes hú
midos. A casa, veiho “ma- 
noir'’ acolhedor, está cheia 
de móveis, recordadores 
quadros, fotos, incunábulo:- 
e cimelios incríveis. O dono- 
da-casa posssue uma das co
leções de livros mais raros 
do Mundo. Vi o Horácio de 
1470, edição de Guldinbeck, 
raridade sem prêço, riva. 
das Biblias de Moguncia 
compostas por Guttenberg.

Converso com o sr. Er- 
nest Feder, alemão anti-na
zista, exilado no Brasil, an
tigo presidente da Associa
ção Alemã de Imprensa e 
membro da Côrte de Honra 
dos Jornalistas em Haia. 
Almoça-se carne séca, arroz 
de urucú e um vatapá digno 
da festa de lemanjá. Há rê- 
dess preguiçosas na sombra 
das arvores que Rui Barbo
sa, ha vinte e cinco anos 
plantou.

Batista Pereira, amigo de 
Wiliiam D, Stead, de Kay- 
serling e de Rudyard Ki- 
pling, genro, secretário, de
voto de Rui Barbosa, en
saísta, historiador, conversa
dor admiravel, está sempre 
estudando assuntos assom
brosos ignorados do “vulgo 
profano”.

De um artigo do sr!

Luiz da Camara Cascu
do, n’A Republica, de 
hoje,

A SEGUNDA FRENTE

Ao chegarem áe fronteiras 
da Rumam a e da Tchecoelo- 
vaquia, as tropas soviéticas 
podem, na verdade, ser sau
dadas como autoraá de uma 
das maiores epopéias que oís 
.mais militares de qualquer 
nação registram. Os russos 
deram uma tal demonstração 
de força, de poderio e de or
ganização que, talvez, não 
seja exagerado calcular em 
25 milhões o total de homens 
am armas no exército nacio
nal.

Esse exército tinha tudo 
que lhe era negado, ou se 
suspeitava que não possuís
se. Tinha quadros excelen
tes, linha técnicoq em quan
tidade, tinha armas e equipa
mento de primeira ordem. 
Por trás do exército, a indus
tria soviética esteve á altura 
das exigências do momento. 
Para um país que, apenas há 
25 anos, era, na Europa, in
dustrial e .socialmente, o maía 
atrasado, acabava de sair 
derrotado da guerra e se en
contrava a braços com tre
menda guerra civil, a proeza 
de hoje — resistindo e der
rotando o exército alemão — 
signiiica, sem duvida, algo 
de extraordinário.

De Diário" de Noticias, 
do Rio, edição de ontem.

TO D O S
RADIO DEEDUCADORA 

NATAL
Anúncios e demais pubiicidades, com 

Aureliano Medeiros, Filho.
Loja: “PARIS EM NATAL” 

F o n e :  1 0 7 8

CARTORIO

Devem comparecer ao Car
tório da Delegacia de Ordem 
Social e Investigações, afim 
de serem submetidos -a exame 
de corpo de delito, os aciden
tados Severino Felipe da Sil
va, Severino Xavier da Sil
va e José Cicero da Costa.

Alfredo Lauro de Oliveira 
— Escrivão da Delegacia de 
Ordem Social e Investiga 
ções.

José G. Oliveira 1
Endereço Telegráfico: JOCOL1 Rua Frei Migueiinho, 51

NATAL — R. G. DO NORTE

Avisa a sua Grande Freguesia que mantém grande 
estoque dos seguintes artigos: Cerveja, Cognac, Ver- 
mouih, Whisky nacional e estrangeiro, Maisena, Banha, 
Arroz, Café, Confeitos, Chocolates, Aveia, Sabonetes, per
fumarias e muitos outros artigos que vendemos á preços 
excepcionais. - «■ V * ■* S '***’ *• V *** >■ ~ 'J—Ê-
___ v  »’ ' - í -v- r * . .■<•-.« • , i ' s ! .  3.

Representante do famoso
“A S H L E Y S  G I N r«

RÁD IO S
CONCERTA-SE

Atende a chamados 
Rua Vigário Baríolomeu, 566
(Junto a Farmacia Natal) 

Atende também, a domicilio 
a qualquer desarranjo nas 
instalações elétricas; coloca
ção de lampadas, interrupto

res, fuzis queimados, etc.

PORTAS DE CEDRO E CANELA

Fogões DAKO
CAL VIRGEM TIPO CRE’ 

FIOS ELETRICOS PIRELLi 
V E N D E

l  GOMES DE O LIV EIR A
A v. Tavares de Lira, 41 

Telefone, 1130

J , -'  Sfít v.. ■jss.

Moreira, Souza & Cia.
Avenida Tavares de Lira ,19 

Fone 1333
End. Teleg. “LUAR” — Cx, Postal, 90

GRANDES ESTOQUES 
^  ’PERMANENTES DE MADEIRAS

DE VARIAS QUALIDADES 
E DIMENSÕES

E DO AFAMADO CIMENTO

P O T Y
j ! > -v .
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Enquanto os aliados 

lutam pela vitoria
1
t
*

f ictoiy @ii
£ 3 2 s m - S 3 ^ f ^ £ S 3 S S M £ 3

vence seus similares

Golp* . 1

C heq ue de u m  m i lh ã o  c/< 
dólares

NOVA YORK, 12 (UP) lares como “primeira pres-
_ A radio suiça informou tação” para compensar os
que o ministro norte-ame- i danos causados pelos a- 
ricano na Suiça sr. Leland 
Harrison entregou ao go
verno desse país um che
que de um milhão de do-

nazi] contra 
México

«a
O

S J í i

viões estadunidenses que 
bombardearam por enga-i 
no a cidade suiça no dia 
primeiro do corrente.

OPORTUNIDADES

Vende-se aigumas casas no centro da cidade por preço* 
vantajosos, a tratar coro José Palatnis i  Rua Ulisse* Cal- j 
das. 874.

. * .ü . V  . A.

O presidente do México, sr. Avila Camacho, 
escapou de ser assassinado quando, no pateo prin
cipal do palacio da presidência, íoi alvejado , por 
um oficial do exercito cujas idéias eram franca- 
mente fascistas. :

O atentado que ia vitimando o Presidente Ca
macho representa mais um dos inúmeros golpes 
que o nazi-fascismo e os seus renovos america
nos, como o integralismo, têm vibrado através do 
novo mundo.

Ao ter noticia uo fato que culminou na prisão 
do tenente de artilharia Antônio Lama Rojas, o 
leader mexicano Lombardo Toledano declarou aos 
jornalistas que “o atentado é tipicamente' nazista, 
é uma punhalada contra o México e contra a De
mocracia continental.

O caso do México é uma repetição, em escala 
mais reduzida, do audacioso golpe integralista de 
1938 contra o Estado Nacional Brasileiro e à vida 
do Presidente Vargas. A 11 de maio de 1938, a 
malta de integralistas covardes e hipócritas, que 
vivia bajulando o goverro e incensando o sr. Ge- 
tulio Vargas, tentou contra a vida do s. excia. no 
proprio Palacio dé Guanabara.

Falhando o golpe, pois verificou-se que os as
saltantes debandaram e fugiram, como ratos doi
dos de mêdo, logo aos primeiros disparos dos de
fensores do Guanabara, o integralismo fingiu-se de 
morto, acoitando-se em suas furnas afim de aguar- 

. dar, com uma paciência de jabotí, melhores tem- 
pos.

O atentado do México veio despertar, em toda 
a- America, as memórias esquecidas e os espiritos 
desavisados que supõem que o nazismo renunciou 
de vez aos seus proposito-s. iNap, todos os homens 
de bom senso sabern que nào. O integralismo, o 
nazismo argentino, boliviano, mexicano, continuam 
a esperar o instante oportuno para fazer charla
tanismo político. Mas, dia chegará em que não se 
brincará impunemente com a Democracia e esses 
Plinios Salgados federais, estaduais e municipais ‘ 
serão desmascarados,

Noticiário do Pais
pela AGENCIA NACIONAL

-A
Construção da Ave

nida Brasil
RIO, 13 (AN) — Pros

segue ativamente as obras 
da avenida Brasil. Não 
se trata apenas duma 
grande obra de largo al
cance do ponto de vista 
urbanístico e economico 
para a capital da republi
ca; mas ao que isto por
que vem resolver alguns 
sérios problemas como se
ja o escoamento do tran
sito que leva corteigo a so- 
mção doutros aspectos de 
marcado interesse.

Beirando a orla marítima 
ela é a saida obrigatória 
do Distrito Federai para 
todo o país. Na direção de 
São Paplo terá o nome de 
avenida dos Bandeirantes 
e do estado do Rio, aveni
da das Missões.

| O trecho da avenida 
1 Brasil desde seu inicio até 
a rua Bomíim possue mil 
e duzentos metros de ex 
tensão e quarenta e cinco 
de largura. Corre-lhe pa- 

■ ralelamente uma rua late- 
jral para o trafego local 
j com nove metros de largu
ra separando esta do tra
fego da pista um refugio 
de três metros.

rencias ao programa edu
cacional da atual adminis
tração paraense, destacan
do o fato de terem sido 
instaladas, em todo o Es
tado, de fevereiro do ano 
passado a março ultimo, 
cento e doze escolas pri
marias.

Instalação de escolas
BELEM, 13 (AN) — A 

imprensa local faz refe-

etacuiar
Tolbukhin e

t * =■*» 4. j

avanço de
Yeremenko

MOSCOU, 12 (UP) — ‘ os russos estão tentando 
Prossegue de forma rapi-! aspalhar-se na direção de 
da o espetacular avanço Sinferoperol, Sebastopol e 
das forças dos generais Eupaíoria.
Tolbukhin e 
na Crimeia. 

Informações

Yeremenko 

oficiais sa-

Os combatentes de Ye
remenko ocuparam Anko- 
na na 'direção ocidental

licníum que em Dzankhoi afim de unir-se as tropas
"555 "W?

Edifício Varela
Aluga-se a Edifício Varela, localizado á Ave

nida Rachel. Dispõe de excelentes acomodações, 
prestando-se para hotel, grandes escritórios, etc.

Tratar com Francisco Varela, á Avenida 
Deodoro, 750.

de Tolbukin. E ainda se
gundo informou a emisso
ra de Moscou os guerri
lheiros soviéticos auxilia
ram de maneira destacada 
as forças regulares em sua
múltipla ofensiva na Cri
meia.

RÀLCO
ü  liclogio de Qualidade 
IA' venda nas boas casas 

do ramo
| !
, Repr. Joei Almeida 

Travessa México,

irdefit8?“0LH0 0‘ãSlíâf t

<E. minada e Aprovada pelo Laboratório Brt> 
M*:‘clogico do Rio de Janeiro)

Saboroso Aperitivo ra 
o mai. í gente paladar

!Peça Sêmpr .  OLHO D’AGU,
Fabricada e Engarrafada p o r  

JOAO BERCKMANS DANTAS

Proibida a venda de 
aguardente

RIO, 13 (AN) — O se
cretário da segurança pu
blica do estado do Rio a- 
caba de baixar uma porta
ria proibindo em todo o 
território fluminense a 
venda de aguardente — e 
suas composições mistu
ras ou equivalentes por 
qualquer casa comercial 
das dezoito horas em dian
te nos dias uteis e nes sa- 
bados a partir do meio-dia 
e domingos e feriados du
rante todo o dia.

A casa de comercio que 
transgredir essa determi
nação terá cassada o seu 
.alvará.

Congresso rotario
TEREZOPOLIS 13 (AN) 

— Instalou-se ontem nes
ta cidade com toda a so
lenidade a décima quinta 
conferência dos Rotaris 
Clubes' do Brasil estando 
presentes dentre outras 
pessoas gradas oitocentos 
rotarianos procedentes da 
todos os recantos do país.

Obras de interesse 
coletivo

MACEIÓ, 13 (AN) — O 
Conselho Administrativo 
do Estado aprovou o de
creto-lei da interventoria 
federal abrindo o crédito 
de setecentos mil cruzei- 
)os para desapropriação 
de prédios e terrenos nes
ta capital para obras de 
grande interesse coletivo.

Leia, que interessa !
Ferragens em geral, material ssnHario, tintas de todas as 

Qualidades e cores, material elétrico e outros artigos do

ramo» pelos menores preços da praça encontra-se em

Tobias Paíalnik & Irmãos,

a nova casa de ferragens da Rua Dr. Barata, 190.
"rsr-- -fV*'

£ £ fc - ‘5 r> ** *Serraria Arcantii Lida.
R U A  M 1 P I B U ’, 6 7 6  -

...............iJ  ». S »r_l •  »»..*»*■»- » » -
F O N E  1 - 5 0 3

N A T A L ,

Grandes estoques de madeiras de todos os tipos, tama
nhos e qualidades.

Ccmírála qualquer íipo de 
ccberías

eScção especializada para fabricação de

Moveis e Esquadiías

RIBLENTROP
inverteu dinheiro em uma companhia

NOVA YORK, 12 (UP) 
— Von Ribbentrop minis
tro do exterior do Reich 
inverteu dinheiro numa 
companhia de vinhos nor
te-americano,

americana
Essa revelação foi feita . As inversões de von Rib- 

pelo jornal “Tribune” que bentrop teriam sido feitas 
afirma ser a companhia em mil novecentos e trin-- 
em questão a American ta e sete e atingem atual- 
Wine Company of Saint mente a cifra de oitocentos
IjOUíb. L seteht» mil dólares c



O DiAííiO — Quínía-ie* ra, 13 de Abril de 1844
■fcurmw i «KK

Ricard Dimbleby, que nos . 
revela aqui um dos íasci-1 
nantes mistérios da luta 
uos ares, é correspondeu- . 
te da guerra da B.B.C.*]

Em misteriosa mansão es- i ■ 
condida entre árvore3, na In- 1

li ., U UKMUUU «iU<X pwun «= **- |íÇSft^:Ü'
íadia, o poder que destrói a * de cada máquina e, na pare- 
Aiernaniia nazista. Através çie direita um indicador mos-

Cérebro da R. Â. F.
óe uma porta estreita, onde ‘ ira o 
lemos “Silêncio"

Por Ricard DIMBLEBY
Copyright by PRESS INFORMATION 

(Exclusivo para o O DIARÍü no K»o Grande Uo Norte)
.

“Halo, Halo chefe da esqua- j regada de onde deve colocar 
drilha X”. Uma voz respon- ’ as marcas que simbolizam os

numero exato, 
penetra- ; zação e prc-paro dos 

mos num amplo salão cheio : ingleses de combate, 
mulheres em f

locali-
aviões

da homens e Na mesa da plataforma o 
Uniforme. Ao fundo há uma controlador toma seu assen- 
platafórma. Dal, olhando-se j to . E' ele quem dirige as 
para baixo se vê mm mapa ' centenas de aviõeis que inva- 
imenso que cobre o chão. ’ dem os céus da Europa 
Estampa,. em cores

chão. »dem
vivas, ; Submeteu-se a um treino se-

verde, azul e amarelo o su
deste da Inglaterra, o Canal, 
o Mar do Norte e a Europa 
Ocidental ocupada pêlos na
zi,"tas. No mapa estão mar
cadas as bases de aviação dos 
bombardeiros e caça3 ingle- > no 
ses, o movimento de navjjos Um 
ao longo da costa e a posi
ção exata de cada aparelho 
inglês, americano ou germâ
nico que vôa por sôbre a ter
ra e o mar. Seis moças, em 
uniforme azul è com telefo
nes a tiracolo trabalham 
com varas magnéticas, mo
vendo setas do metais que 
indicam os aviões. Atrás de
las um quadro multicor de
signa a altura e velocidade

vero e extenuante. O plano 
de ataque da primeira incur
são do dia é euidadosamente 
estudado. Dentro cie. quinze 
minutos, os soldados naziitas 
em Le Touquet verão surgir 

horizonte 50 Spitfires. 
telefone toca. Uma das 

rnoças, n3 plataforma 'anun
cia que os aparelhos levan
taram voo; ao mesmo tempo, 
uma outra moça no mapa, 
obedecendo ás ordens rece
bidas pêlo telefone, coloca a 
placa de motal que indica o 
avião que ganha altura e ve- 
■locidade. Us aparelhos se di
rigem para o sul. O controla
dor toma do telefone, aperta 
um botão vermelho e chama:

de. E' a do piloto chefe. As 
placas se movem com rapi
dez. Já estão em território 
■inimigo. O controlador ob
serva agora essa. área. Se 
algum avião nazista aparecer, 
o mapa o indicará. Uma voz 
misteriosa, vinda de fóra in-

aparelhos nazistas. Uma nor 
va placa aparece sôbre o 
mapa, anunciando “hostil”. 
No indicador surgem novos 
algarismos. Vinte aviões na
zistas levantaram vôo, tentan 
do interceptar os “Spitfires" 
em seu caminho". O controla-

formará a funcionária éncar- ■ dor aperta o botão vermelho:

! I

JOALHARIA ALENCAR I
DE JOÁO ALENCAR

A casa do mais variado sortimento em 
joías, reíogíos, pulseiras, bijoutèrias, 

artigos de otica e para presentes

Possue oficina própria:

s&
R u a  Dr. Barata, 205 

Rio Grande do Norte — NATAL

' ***-~*&-*/$m
“Alô, alô, chefe de esquadri
lha, 20 bandidos vindo de su
deste, repito, do sudeste”. E 
de longe uma voz responde 
“Bem. O .K .” O controlador 
comunica novamente: “Há
mais de 20, voam em direção 
norte”. “Melhor ainda, trate 
de .encontrar outras”, respon
de a voz do piloto. Os dois 
grupos de placas se movimen 
tam. A’ medida que se apro
ximam, o controiador se co
munica com o piloto. Este 
responde: “O.K. Já os vejo”. 
E com um só aparelho, toda 
a formação se lança .sôbre o 
inimigo. O controlador o ou
vido preso ao telefone, espe
ra as noticias. Há um grande 
choque nos céus e as placas 
no mapa se confundem. Fi
nalmente, elas se movem de 
novo. Umas seguem para 
noroéste. São os aviões in
gleses que voltam para a sua 
base. Os alemães, com cincb 
aparelhos a menos, voam pa
ra leste. Falta um “Spitfi- 
re”. A’ medida que as pla
cas se aproximam da costa

francesa, ouvúnos a palestra 
entre os pilotos. O controla
dor chama um dêles e per
gunta “Está em apuros?”. A 
resposta vèm rápida. “Pare
ce que b moíor está falhan
do” . Avisos seguem para os 
postos costeiros, para as ba
ses de aviação, para a base 
naval mais próxima: "Um 
Spitfire está em apuros” . 
Todos estão vigilantes. De 
repente, a voz do piloto se 
faz novamente ouvir: "Tudo 
em ordem; o motor funciona 
bem”. Um sorriso de alivio 
ilumina todas as" faces. A 
batalha terminou. Mas en
quanto' as moças removem as 
placas dos aviões que voltam, 
outras já manejam suas va
ras magnéticas, colocando 
novas setas no mapa. O in
dicador mostra agora que per 
ío de 200 fortalezas america
nas vão levantar vôo.

E assim se passam as ho
ras, os dias e as noites nessa 
mansão, algures na Inglater
ra. protegida por árvores 
frondosas e onde o cérebro 
da R.A.F. trabalha, onde o 
dinamo em rotação acelerada 
fornece a energia a milhares 
de aparelhos e milhares de 
pilotos nessa luta tremenda 
dos céus.

Lendo o “O DÍAiilü” V. »a. 
terá a situação do mundo 
em suas mãos.

IN D IC A D O R  P R O F IS S IO N A L
Médicos lAdvcgados

í
Dr. Mütoa

Damas j
MEÍULO ' feáPEClALíbtA s

I ID^eíOf -Modlco do Saaato j
rio "Getulio Vargas” 

i Curso oficial de aperfei
çoamento em tuberculo
se, üa Universidade do 

Brasil

(Moiúbio correspondente , 
i<úk sociedade Brasileira «U 
I iunerculote) 1
Í Í»M
; iiesiíças áos Fulruèss,
, , ,  ilronqaitnb * Picara» ,.
, Pncomotórace artificiai

EAIOâ X

Consultas: — Das 14 ho
ras em diante

: Consultório — Rua Uiisaeaj 
i Caídâs, 30 Io anuiu 

soae 134Ü i
. -EE. I Af. fruücMcIAvCaUniU:; i

de Morais, 380 - Fone 1307

| . .. L.̂ cr> j
i xi L  iviORRO X ü  Aô i

CURA RADICAL

bem ap-araçâo, eeta dor
l • * I

■ Doenças Anu Retalt e d»;
Acatamentos dos estreitamen-- 
os ao reto peías dilataçôis*; 

diatermicaa \
I . !

FARTOS . j
I ^  I
i*r. la Boudrir* dr

Melo
1 1£ S m 'lA U $ t.4
I I

übc-adjunu» da ciuue* , 
Doenças Arno-ttetaí» « da. 
Maternidade do Hospital,

,S. Francisco de Assis (Rio); 
;Cnaat Curtas — Diatermia j 

-  Kletroeoagulaçi* »
I I
Coasuliorlo; — Praça Au-, 

l gusto Severo 150 —- i • J 
andar — Saias « s g — ;

I
b p K Ü tsii — da f a* * 1

díaríarorest* ?
rasa#* U4I

i I

;AbtíÍar*ic; Caiaiânge
jCLiNlUA líAJ» CfciANyAí. 
;Ex-interno d» Faculdade úc 
l Rio de Janeiro . .
OONSULToiUO: — 
liiíá iA’.Btuata.210--1“ andai; 
UJtAiillUi-V.4A»

.Av. Heroje? da Forireca, 6a

D r.K tu i»  f U o  « c io ,
i «ftfcJotCO
i Diretor do Hospital de, 
j Alienados
| Doençag mentais •  ner 

voaaa
.Cona.; Hua Dr. JdaratH^ld;

Das 13 ás 17 bocas 
i fone 1351
, Hh . Ave, Ucodote d3b j 

Fone U2ü j

f DR, MAÍSULL | 
> í i pR iN U

TécaiciU essericiaff ao j 
: tiiagüosüco a terapêutica j 
i das doenças do siEtama j 
uiiudiio tendosoopias, ta- ; 
lervriâino àu* uieterios, ; 
urina» e«t separado pars ,

L íru iÜ o : M a n o e l  V a r e l a  
A lb u q u e r q u e

Ai) v (itiA iri

í r

«üCRIXOSlí»
Lie fcaísta 2LL 1° andar 
fíÀilfícío ' Nov'» Àurort; 

Feisfaac iilS
ÈsàtBè&dtA

Tr^yésss Acrç- »ò 11*
íelet 1-e-íce

asUtieiiíy:*

Dr . Aníbel Medlna 

de Azevedo
Diplomado pelo “Instituto 
Osvalao Cmz”> (Manguinhos) 

A L E R G I A  
Diagnóstico e tratamento das

«anime» especificas, pieio* j ;doenças alérgicas (Asma, co-
iiigrafia* da repleaçâo, j 

; etc - £R.*euç*» do sista } 
> mm geruvat u‘«scuin.o. <
I VeslcuÜtei crdoica* £ ono- j 
i co ca ca», etc., «U., « <uaa 
, ouuipi.caçoes (verurooa-
itamtes, prostatites, reu- 

i ihíUíüíc piuxiâs, disto- { 
, ruas sexuais, dcívkiiiza- i 
, çáo, etc.) • Tratamento | 
,j clássico das Líretntes, etc. j 
j - Düataçóoa - Uretrosco- j 
; pias - Tratamento essea- j 
i ciai das vesieulites: tné-
j todo de Beiíieid-Luyi - j 
i Espermocultura para cou- i 
| tróle da extinção ao go- i 
. qmcoco, etc., etc. - Clinica j 
i das uifKcçõe# do» órgãos , 
t geaitsis feniimno* - Doen- f 

ç»s veaéres* em ger«l j 
i Cea«siu>rt« . Hs* Lara- | 
, mi Heaittch m,* Is l -  ,

Tel. T02D

liles, enxaqueca, 
ses,-etc.

dernoto-

Aoalis!** CHbícss 
■ íExames de Urina,- SsnguC; 

Fèzes, Pús, etc,
Av, Rio Branco. Õ40

Joana da Rocha 
Lima 

PARTEIRA
Diplomada pela Faculdade 

de Medicina do Rio de 
Janeiro

Ex-assistente do Hospital Pro- 
Matre e Maternidade Escoia 
Residência:—Nizia floresta, 

H  -  Natal

— —
*
í DAKINEr*. ÀlEDiCO
j DENTARiU
jDra. Aiietc Rostill
| Ciisica cuedita «

ginctulujjic*
| Ceesaitas: I ú  11 « II 
| és I*

j Ü d e t e  Ro& eilí
) Cirurgia—detuigU 
i CviuaUaai * âs 11 e íè ‘ 
j ás i» • XfcltL LM  
,À*. áL s»  *4>.
t W  I t  I

i “ O D I Á R I O ” |
Erscxrrega-se de «rrviçes 
t ipõsraficos em geral. ! 
j useudo" maquinas

m w u u iw M M n  m

tTTavas»*
í

NAi Ai, 
Argentina,

D jU m e  A i s / i ú s  
Mariaito
AI» OoAdU

ticiiieeit
A* Tavares G e  U i *

i° — Sai* 4
UUti

vAitus da. Farpa e Las.-
FONE IÜ53

Dc, Vicente út 
Sousa

ADVOGADO

t
i
i
I • i
jCau&ae mvsi^—CnJtmn^0,

t  ri^iiaüiistaí
t í
, Escritorlo * EesMíeacia

llp te l Booi Jesus

João Medeiros 
Filho

ADVtrGAOO
Eaeritorio

Rua Dz, Barata i*r 
4* andar 

Be&idencia: 
Vigário Sartele 

meu» 887

Dentistas
Ura-Maria do Car*

l mo L ins j
O iU íiG U  DENTISTA, 

CONSULTÓRIO | 
ÍÀveaida Rio Branco 707, 

HORÁRIO i 
i Das Ô as II — 14 as 17 í

Dr. Pedro Ànrjorim
CUnlea Oentãria

Santo Antônio, 874

O D I Á R I O
(VESPERTINO)

(Responsabilidade da Empresa O DIÁRIO LTOA) * 
EXPEDIENTE

Secretário — Djalma Maranhão,
Gerente —■ Durval Paiva Filho.

(SEDE)
Redação, Gerencia e Oficinas 

Rua Frei Migueiinho, 128
TELEFONE 1.205 * f

Natal Rio Grande do Norte
HORÁRIO '

De 7 ás 11 e de 13 ás 17 
ASSINATURAS

ANO . .  . .  Cr$ 70,00
SEMESTRE*.......................Cr$ 40,00

ANÚNCIOS E PUBLICAÇÕES 
Tabela na Gerencia
VENDA AVULSA

Numero do d ia ...................Cr$ 0,40
Numero atrasado.............. Cr$ 0,80

NOTA — Só publicamos colaborações solicitai!»

O P O R T U N ID A D E S
Plantão de F&rmscu
HOJE — CONFIANÇA

h * -m m Ê im

Construtores
I *’N>v-1»
Joítqsilm Vítor de

Holanda
CONt&IHJTO* t

Prov. 25 — t \
.Registrado uo Com. üut 
de fengenharia e Arquite- 
j tnra
jConátruçcea « recanstru 
jções — Estuques e revet-, 
jümentoi de fachadas — 
iPostes i  mamihas de con 

ereto para boeiraa —
| Bancos para jardina 

Deposito •  Escritório; 
Bu* do Nut 28f —- Nata;

Epltáclo Lyra 
ENGENHEIRO CIVIL 
Construções e instala

ções elétrica* 
Caderneta profissional 
3S9 -  Plantas •  orça- } 

mento*
A» T*var« da Ura,

•8, 1,* e n d u

tíBLAJ)f.IRA A q riW )- 
CBN*

Vende-se um* ELETfUO- 
LUX, tipo médio, em otuno 
eataáo dc conservação. ío. 
formações na sub-gerencit 
desta Jornal.

VENDE-SE duas csas 
sita á Rua 21 de Março-ís. 
861 e 863, com terreno 
construção por Cr$ 35.(

A tratar com Arte 
reira Dias, Av. Deodor 
ou no Banco do Bras

VENDE-SE os predi© n», 
218, 220, 222 e 224, situados 
á rua Dr. Barata, nestí cafi- 
tal, aceitando-se pripostas 
para compra até ás 1» horas 
do dia 15 de abril p. vindou
ro. Informações no prédio 
n° 218, na mesma ru*.

i
SAGARA ‘

Cm bom Reiogíu per { 
preço barato

A ‘ venda nas boa» casaaj 
do ramo

j Repr. Joei Almeida } 
. | Travessa México, 64 j
*i«
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Andrade & Araíijo
Importadores e exportadores de estivas em vrosso 
„ . , RUA C1I1LE, 102
Caix» pastai 124 — Telegramas: INVENCÍVEL — Fone: 1-2 8-7

NATAL • RSO GRANDE DO NORTE - BRASIL

Grandes esicques de :
BEBIDAS — FOSFOROS — CAFE* — AÇÚCAR — ARROZ — FARJ 
NHA I>E TRIGO — SAI, — BANHA — CONSERVAS — OLEOS CO- 
JfESíiVEÍS — AVEIA — VINAGRE — ROMBONS —- MAISENA 
CHA’ — SUCO DE FRUTAS — SUCO DE UVA L«E 1,4 e 1,íJ — TEftfP£. 
ROS -  PAINÇO -  COrOS -  LOUÇAS -  PREGOS -  ENXADAS -1 
CREOLINA — AMONÍACO — FIO SAO JGSIi’ — ROLHAS DK COR
TIÇA — CAPSULAS PARA GARRAFAS — CHARUTOS_CIMENTO
POTY « DOLAPORT -  SABONETES — OI.EO DE OVO — CHUM 

— —  rt— EO — ESPOLETAS —:-----—   
E INÚMEROS OUTROS ARTIGOS DO RAMO

Preços excepcionais

U'a mosca mor
’ tifera

SAGARÁ

Além da Fortaleza da Eu- tos por Davld Bruce, do Cor- 
! ropa — essa invenção hitle- i po Médiro do Real Exército 
I riana cujas muralhas estão ; Britânico.

Vbo >«b  Kcloçia per 
»«§• feeme

A’ venda o*s boas e»**» 
do ramo

»desmoronando diante dos Em 1884j 0 dr. Bruce, um 
í Jem™-d0S g0lpes que 05 ali* australiano, recebeu ordens

Repr. Joeí Almeid* 
Travessa Mexíco 64

Modalidades da quinta colona
1*111* íVIíirfín«Luiz Martins.

Copyright da INTER-AMERICANA

ados vêm desfechando a les- 
: te e a oeste — existe,- tam- 
• bém, uma Fortaleza da Afri- 
! ca. Esta é formada por um 
| cinturão que se estende de-- 

de a costa da Guiné, pela 
África Central, até Tangani- 

! ca. Duas vezes tentaram os 
i conquistadores tomar essa 

fortaleza: os árabes, no dé
cimo , éculo e os portugue
ses no século XV e por duas 

: vezes foram derrotados. Der
rotados, bem entendido, por 
u a mosca. O gado, os cava
los e. os caes, dos quais de
pendiam suas campanhas, fo- 
ram . picados pelos ferrrões 
da mosca tse-tse e adquiri
ram u a moléstia que f a z  in
char Oh membros e mata den 
tro de curto espaço de tem
po. E sem os animais o ho
mem estava ̂  perdido.A propaganda alemã, exa- Os objetivos da política in- A obra de intri«a — con-

gerando, no principio da glosa não poderíam ser iden- ciente ou inconciente -  in- Daviri Livingstone o famo
guerra, a eficacia de seus ma- ticos aos da política russa, fütra-se numa aparência a-: so explorador e missionário
temis de combate, deixava Mas o fato é que, num dado iarmista, diante das vitorias inglês foi a maior autorida-
propositalmente na sombra a momento, as três grandes po- russas no oriente europeu . ’ de do seu tempo em matéria
principal de suas armas e .tencias se viram juntas en- Mas afinal, o inimigo é a Rus- de mosca tse-tse. Ele colocou
íalvez a mais habil de suas .frentando um inimigo comum. sia ou a Alemanha’ A Stalin f ------& "
invenções: a quinta coluna, poderoso e nada desprezível, em cuja lealdade confiam 
Que aliás não era precisamen-1 Era da mais elementar pru- Roosevelt e Churchill são 
teuma invenção. O que nela dencia que elas procurassem atribuídas inquietadoras in-
havia de novo era a maneira unificar os seus pontos de tenções maquiavélicas, dia-
Sistemática de seu aproveita- vista. Em linhas gerais, esse bélicas maquinações, planos
mento, adaptando-se a todas acordo se fez e fçi consubs- hábeis de conquista e domi-
as formas, as mais dispares, jtanciado não só na famosa nio. Quasi que a gente tem_ ------
es mais aparentemente con-̂  Carta do Atlântico, como nos a impressão de uma torcida c U1,K* parasua que intesta
tr«ditc.rias, mas todas obe-; resultados da conferência de secreta a favor da resistência ® mosca e é por ela tran§mi-
dientes e um piano infernal, .Terã, ► alemã... t Lda, causando a doença da

mtado pela máquina Re.j Quand»; pois, os dirigentes Ainda ha pouco, quando se 
germanica. responsáveis pela direção da falou na cessão de um terço
habilidade organiza-.guerra procuravam afastar do da esouadra italiana á Rus- 

_.jra, acrescentada a uma ab-, caminho da vitoria todos os sia, não faltaram comentários
soluta ausência de éècrupu&s, obstáculos a uma aliança tri- azedos, como se se tratasse
chegou ao cumulo de ajustar. plice, capaz de colocar as po- de uma traição das potências
tias fileiras dos colaboradores. tencias eixistas diante de uma aliadas... Havia em tudo isso

mesmo a figura de uma tse- 
tse na primeira págiriá do 
seu livro “Viagens Missioná
rias e: Pesquigas na África”. 
Livingstone, no entanto, acre 
ditava^que a mosca era agen 
te causador da moléstia. 
Ele não sabiá que o causador 
é uma parasita que infest

de seguir para Malta, onde a 
fébre intermitente grassava 
entre a população civil e as 
guarnições lá estacionadas. 
Não era uma moléstia fatal 
mas eram necessários no mi- 
nimo quatro meses para con
seguir sua cura. Munidos 
apenas de um microscópio de 
campanha, o dr. Bruce ini
ciou suas pesquisas para des
cobrir o agente causador r 
moléstia. Em 1383 descobriu 
o “mierococeus melitensis”, 
mais tarde classificado como 
“brucella melitensis”, em 
sua honra. Vinte anos mais 
tarde, Bruce descobriu o 
agente transmissor da molés
tia: o leite de cabra. Bruce

“O DIÁRIO*
[Eucarrega-ss de serviçosj 

tipográficos em geral j

asando maquinas 
“LÍBôtipo*'

BRASIL, PAIS 
FORMIDÁVEL
O CONSUMO CE CARNE 
EM 1913

A quantidade de carne for
necida á população carioca

introduziu o leite condensado jem 1943 foi de 105.558.631 
em Malta e dessa fôrma eli- j quilos, enquanto que em 194ê 
minou a fonte de moléstia, j foi de 102.695.644.

tse-tsç nos animais e a mo- í 
léstia do sôno ao. homem, i 
Esses fátos foram descobçr- !
--- ; ---- -—cây. -  ___ _

filnási» 7  de Setem bra
RUA 13 DE MAIO, 529

as matrículas para e curso d«Estão abertas 
admissão.
§ * M .  M - ' ? j . ' f » *

As matrículas de curso ginasial (1.* e 2.a séries) 
encerram-se no dia 14 de Março corrente.

Já estando preenchido o numero de vagas da 
primeira turma, aceitam-se candidates para uma 
segunda turma do curso de preparação aos exa
mes do art-, 91,

Mais informações na Secretaria do Ginásio, de 
14 ás 16 horas, e de 19 ás 21, diariamente.

eixistas, e não dos mais ine 
ficientes, inúmeras modalida . 
des de derrotistas ineoncien,; visados que insistiam

conjugação de forças poderc- uma curiosa inversão de ra
sas, os doutrinadores ímpro- ciocinio, que nos punha quasi 

dema- a favor da nação vencida
tes, talvez de boa fé mesmo. (siadamente em acentuar as contra—, „ — _ — ---------------■- , ------  — —---- - «« conun o país integrante dó
Todos os argumentos serviam divergências ideológicas exis- bloco ao lado do qual comba-
c todas as mascaras eram tentes entre a política anglo- temos.
boas. Por fim, mesmo na au- americana e a russa pratica- Não tenho elementos para
sencía dos estimuladores ini- vam, talvez de boa fé, obra julgar os motivos políticos
ciaís, a. maquina ^unc,onava jde quinta coiunis.no incon- capazes de levar as Nações 
sozinha, normalmente, e mui- jciente, |Unidas ao reconhecimento do
ta gente, julgando talvez ' Tanto os que se colocavam | governo de Badoglio, mas

■*» '. - r '"  ”  t * >. - - *»• « •- * o •.

João Gamara & Irmãos
MATRIZ:

Ã

prestar serviços á causa alia
da, solapava sem querer o 
edifício em que se baseavam 
os opositores á agressão íota- 
Jltaria. Daí, a necessidades 
inequívoca de palavras de or
dem, não de imposições ideo- 
ligicas que repugnam aos 
professores da verdadeira de
mocracia, mas de uma contra

ao lado anglo-americano con-*que não escapa ao mais ele- 
tra o russo, como os que se mentar senso de observação 
punham do lado russo contra é que tanto o marechal como
o grupo saxão. Não se trata o rei foram durante largos
de uma guerra russa, de uma anos colaboradores do fas- 
guerra americana ou de uma‘cismo, que apenas abandona-
guerra britamea. Trata-se. .ram na undécima hora. A- 
em primeiro lugar, de umajcredito na força das contin- 
guerra contra o nazi-fascis-, gencias políticas capazes de 
mo. E depois, de uma guerra.justificar essa aliança. Masuias» ue umç. cuuua- mo. c. aepois, o.e uma guerra justificar essa aliança. Mas 

pcopaganda eficiente. E ne-,do Homem em geral, mesmo creio que não podemos.levar 
Icessario esclarecfer o povo. jcom H maiusculo, isto é, de1 o nosso espirito de coopera-Woaatuw otsciarecer o povo. icom n  maiusculo, isto 9 , M ____ a-

Infelizmente, o panorama .uma etapa a vencer, de uma ção ao ponto daquela estra
la  política mundial, embara-. prova a passar, de um obsta- .nha inversão de racieiocinio 
Lado pela própria naturezajerulo a transpor e de uma vi-’a que acima me referí. Aliás, 
dbs acontecimentos drâmati- toria a conquistar. Si a hu-|o precedente seria alarman- 
c|3 que se desenrolam verti- .manidade continuasse, depois te. Amanhã, quando a Ale- 
tfcosamente, presta-se a mui-fde tanto sofrimento e de tân- jmanha for vencida, encon- 
tai confusões. No meio des-(ta luta, a ser a mesma huma- trará sem duvida advogados

em lhe conser-sas confusões, agitam-se os*nidade de 1933, que acredi-’interesseiros 
pecadores de aguas turvas,-tava no pacto de Munich, e*var intacta a força armada, 
patt causar no espirito publi- .mutilava a Tchecoslovaquia| A Italia e a Alemanha não 

o â maior dose possível de aos apetites de Hitler, então constituíam um só bloco? 
dísaerteamento. A Alema-.tudo tería sido inútil, insigni-j A guerra não é feita indi
c a  continua a contar comlficante e desprovido de sen-vidualmente contra Hitler 
os seus quinta-colunistas es- tido, 
palhadas pelo mundo. Eles j Tentar

Naíal — Bio Grande do Norte — Su» Frei MigaefípJ.o, U3 
Caisa Postal, 59 — End. Telegráfico PLUMA"

U S I N A S  t í E B E N E F I C I A R  A L G O D Ã O  
Fábrica* de Oleo* e de Sabão

Exportação de Algodáo, Mamoxu, Gleos, Torta, Lmters, farelos, etc.
Produtores das famosas marcas de sabão Combate, Cinzento e R*tr*. 

AGENTES G EB AIS NESTE ESTADO DA: ■-

Cia. de Seguro» Terrestres e Marítimos CONFIANÇA
FB-1AJS EM: Baixa Verde, Pedra Preta, Lages. Epitácio Pessõa, Seria 

Caiada, Nova-Crax •  Fernando Pedroza

Agentes nas principais praças do Paí* t  do Exterior

tlermilio loscano de Briio
Representações nacionais e estrangeiias e conta própria 

SERVIÇOS ESPECIALIZADO DE TRANSPORTES

* * --Jfc

,  I -  - - - - - -  » v*,

sc Chsnam colaboracionistas jum mundo capaz de alimen 
ra Frajça. jtar a mçnstruosidade fascista,

Uma coisa que sempre, se é ingênuo simplesmente por- 
prestoi ás maiores explora-1 que é inútil . Mas é necessa- 
ções fc a aliança da Ingla-jrio que a .-vitoria não seja 
terra e-ios Estados Unidos j traída pelos elementos per- 
com a lissia. E’ obvio, é j turbadores que já se insinuam 
çlaro, é vidente, que as cáu- na meia claridade heróica da

*ou Mussolini, afinal de con 
a conservação de tas. Não é também feita aos

l> suoittarta de aisdetras. cano» galvxnmdoa, feno, cr ame »«(■, pregeg 
#i9« de Jinhaçe, menOhw de berro, cimento, «to.

sas inicils que aproximaram 
as posiçê  dos três paises 
“leaders” }a reação anti-ei- 

hãç çram as megmgs

vitoria final, que se avizinha, 
tentando baralhar as coisas e 
preparar o mundo para novas 
becatonilççs fytuj-jis.

povos alemão e italiano. Mas 
é dirigida contra o fascismo 
e o nazismo. Foram o fas
cismo e o nazismo que cons
truiram as maquinas de guer
ra perturbadoras da paz e 
que crearam no mundo um 
espírito de violência ofensi
va baseado numa longa pre
paração militar. E’, pois, ne- 
céssario destruir-lhes essas for 
mas estrutuais de agressão.

A* tecles é* — 9MK* Ml — Tçie*. ‘HOLIMKRH* — Cl m

^ATAL -  Rio GRANDE DO NORTS

S E R R A R I A  c e n t r a l

Crtuque taetttissiaiix d» maásifts do nerts, «ui, « du soaUb do Eetaák 
Meterltlt pu* c

®«rífmcte, iM  f 82S — ftetaí — ^
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Oficiais americanos em visita"
ao lei ibn Smé$4

Evocam-se as aventuras de Julio Verne
Copyright da LNTER-AMERICANA

por especial acordo com “Th e New York Times
)fe

'CAIRO', abril — Uin car- então, que a comitiva real já esperava a sua visita, e 
regameuto conduzindo o ma- ' se compunha de 1.000 a . . . .  i insistiu para que os america- 
terial da primeira operação i 2.000 pessoas, acampadas em nos seguissem o hábito ára- 
de Empréstimos e Arrenda- 1 tendas levantadas na areia, * be de se demorarem pelo 
momos para Saudi, Arabia,
foi entrogue ao rei Ibn Saud 
por dois generais americanos, 
em circunstancias que fazem 
lembrar Julio Verne, entre- 
meiado das aventuras de mil 
e uma noites.

Partindo desta capital, ‘os 
generais Raiph Royee e Ben- 
jamjn F. Giles, atual coman 
dante das Forças Aérea-; dos 
Estados Unidos no Oriente 
Médio, levaram consigo um 
interprete e mais cinco pes
soas da tripulação. Iam le
var ao rei 3.000 libras de 
equipamento. Ao chegarem 
ao aeroporto de Abadan, no 
Golfo Persa, foram informa
dos de que o rei não se en
contrava em Riad, a sua ca
pital, e sim caçando em “al
gum lugar" do deserto ará
bico.

Voaram, então, com desti- 
so a Dharan, vindo a saber, 
daí a pouco, que alguns ho
mens daquela compànhia pe
trolífera já tinham partido 
de automovel, afim de en
contrar a comitiva real. Um 
rádio, captado oportunamen, 
te, indicava que o eixA 
seu carro havia partido, 
pauca distancia do local on
de estava ó acampamento do 
rei.

Nò dia seguinte, os oficiais
americanos deixaram Dha
ran, determinados a encon
trar o rei Ibn Saud, embora 
soubessem apenas que êle 
estava a noventa milhas ao 
norte de Riad.

Depois de cobrir cerca de 
250 milhas, o piloto locali
zou uns pontos brancc3 num 
verde oajsis denominado Ha- 
far El Ats. Sobrevoando êsse 
local, o piloto viu também a 
fumaça de um fogo acêso pe
los homens da companhia 
petrolífera, que afinal ha
viam chegado. Assim guiado, 
o piloto conduziu o avião, fa
zendo uma perfeita aterris
sagem na areia.

Os visitantes constataram,

que se estendiam em uma 8 menos três dias, em sua com- 
grande extensão. Dali a um panhia.
quarto de milha, estava alo- O rei Ibn Saud expressou,
jada a familia real, em ten
das e barracas bem prepara
das da- restantes. Os ame
ricanos foram imediatamente 
conduzidos ás mesmas.

Depois de descansarem e 
se terem refrescado, os ge
nerais foram levados á pre
sença do rei. que os recebeu 
cordialmente. Era esta a se
gunda visita do general Roy- 
ce á Arábia. O rei Ibn Saud

Rara ufeter a liu do ai* 
durante á üuil* 

K em tue  
“AURORA"

íhstribuidor: Caafa* 
Barroca

Rua Campo* PiiHu, 
Roca*.

m  -

também, grande contenta
mento ao examinar os eáem 
piares do material de Em
préstimo e Arrendamento, 
que tinha sido transportado 
no próprio avião do general 
Royee. Eram fuzis automá
ticos, munições e capacetes.

Oservando o costume do 
seu país. o rei presenteou os 
visitantes com um trajo típi
co completo, inclusive o tur
bante. Cada um dos generais 
recebeu uma espada longa, 
com uma joia verdadeira en- 
crustada no punho. Os ou
tros componentes da comiti
va foram presenteados com 
relogios e adegas.

Duas horas depois de sua 
chegada, os americanos to
mavam novo mente o séu 
aeroplar.ó de volta ao Cairo, 
quebrando a . tradição dos 
árabes, de que uma visita de
ve demorar, pelo menos, três 
dias...

AR & CIA. LTÍ)A.
Rua Ccl. Bonifácio, 175 — End. Teleg. DALTON

Ccíações permanentes para os 
seguiníes ariigos:

Maquinas para padarias, fabricas de macarrão, tijolos, telhas, mosaicos, 

eíc. — Balanças para todas as capacidades — Enxadas — Papéis para 

impressão — Vidros planos e espelhos — Azulejo — Ferro em chapas e

secas e preparadas, etc. etc,

NATAL -  RIO G DO NORTE

em varões — Pregos — Parafuzos — Tintas

. pulação de serem soldados de 
; inteligência invulgar, rápidos 

aprenderpara mecanismos

/*%^  Sociedade Recreativa 
Aleainense , _

A  Festa cíos Jornalistas’’
A Sociedade Recreativa Alecrinense, está organizando 

com perfeição e capricho a sua rrraior festa' até a data atual 
para o dia 22 do corrente mês, em homenagem ao vespertino 
“O DIÁRIO", representada nas p.essoas dos jornalistas Rui 
Moreira Paiva, diretor-presidenteJ Djalma Maranhão, diretor- 
secretário, Durvai Paiva Filho, gerente e Edgar Barbosa, Ro- 
mulo Vandeviei, Américo de Oliveira Costa, Loureriçó, Bran
co, Veríssimo de Melo, Jaime Vanderlei, Esmeraldo’,Siqueira 
e José Mussolini Fernandes,'redatores do referido jornal.

No programa desta festividade constará de um anima
díssimo baile, tendo inicio ás 20,30 é terminando ás 2,00 ho
ras do dia seguinte. No decutrer da chegada das pessoas ho
menageadas e convidadas, tocará a Bar.da de Musica da For
ça Policial do Estado.

Durante a festa, mediante o concurso: Qual a senho- 
rinha mais simpatica desta festa? Serão entregues 2 va

liosos brindes no valor de 250,00 e 150,00 cruzeiros, ás se- 
nhoritas que forem classificadas era l .°  e 2,° lugares, res
pectivamente.

CONSERVAS
• i

CONHAQUES
SARDINHAS AZEITONAS

CERVEJAS GUARANÁS
CHARUTOS GENEBRAS

WHISKYS LICORES
PICKLES AZEITES

VINHOS AVEIA$
DOCES RHUM

Q E L E A S
TUDO DE 1 /

ad MA7FI
QUALIDADE, NO

U MATA!nniYlnlXI
AV. RIO BRANCO, 565

171 Ilri § ML
«» (Esq. com a Ulisses Caldas)

FONE 1-2-1-0 CX. POSTAL, 26
NATAL — CIDADE ALTA

Coiombo, capitai do Cenao) 
é um porto de escala pratica- 
rnente obrigatório para todos 
os navios que vão e veem de 
oriente iviécüo e da Europa, 
por um iado, e de Singapura, 
todos os territórios maiaios, 
China, Japão e Austraiia, de 
outro lado. lss* dá uma ictèia 
cio vaior estratégico de Cei- 
iao e ue como seria desastro
sa a sua perda.

E' natural que se suponha 
que, no que se refere a fina
lidades militares, Ceilão está 
sob o controle da índia. Mas 
issoé üm engano. Trata-se de 
um comando separado, sob 
ás ordens do almirante Geoí- 
irey Enyton. Ceilão e$tá de
sempenhando um papel bem 
maior do que indica o silên
cio que a cerca e, se o leitor 
ooservar as noticias nos pró
ximos meses, verá seu nome 
frequentemente mencionado.;

Em toda atividade militar 
em Ceilão, há um duplo as
pecto. Em primeiro lugar, há 
o aspecto puramente defen
sivo. Ainda que um ataque 
nípónico seja considerado co
mo altamente improvável, a 
possibilidade não pode 
afastada. E, por esse motivo, 
a ilha é considerada como es
tando preparada para qual
quer eventualidade.

O segundo aspecto da ati
vidade em Ceilão, relaciona- 
se com os grandes aconteci- 

tos futuros, pois Ceilão 
destinada a figurar nos

defesa de Ceilão está a 
o de u’a mistura de na

cionalidades, representando 
espécie de atividades 

tares, de terra, mar e ar. 
inúmeros os inglêses e 

canadenses. As tropas india
nas são em sua maioria cons
tituídas por homens do nor
te da índia central. Do leste 
e do sul da África central 
vieram colonizadores para 
Ceilão, os quais estão agora 
uniformizados e dispostos, 
junto com os negros nativos 
daquelas mesmas regiões a 
desempenhar seu papel nas 
operações que trarão de vol
ta ao Império Britânico os 
birmaneses, os maláios e ou
tros povos.

Além desses, existem os 
ceiloneses, organizados na

“Força de Defesa de Ceilão” 
— infantaria, artiiharia guar- 
da-costa, artiiharia anti-aérea 
e mesmo ü'a miniatura da 
marinha. Os ceiloneses não 
só parecem, como têm a re-

complicados, como, por exem
plo, os que se usam nas mo
dernas baterias guarda-cos
tas. Sua vivacidade e sua 
conduta militar tornam-nos 
distintos de alguns dos outros 
povos asiáticos.

üporíunídades
PANLFICAÇÂO CRUZEIRO 

DO SUL
(Movida a força motriz) 
Ivan Arruda Camara 

Especial fabricação de pães, 
bolachas, biscoutos, de acordo 

com as ultimas fçrmuías 
exigidas pela Saude 

Publica.
Mantem deposito permanen
te de farinha de trigo Olinda, 
Americana e uulias mareas. 
Asseio, sinceridade e presteza 

Rua 15 de Novembro, 31 
Nova Cruz — R G. N.

FABRICA DE BEBIDAS E 
VINAGRE “POTIGUAR” 

de José Veríssimo
Fabricante de vinhos, vina
gres, conhaques, vermutes, 

genebra, etc.
Mantem deposito de aguar
dente, álcool motor e potável 

ser'j Único engarrafador da afa
mada aguardente “Potí” 

Rua 15 de Novembro 
Nova Cruz — R. G. N.

CINEMA EDEN

SEVERINO MOREIRA 
FILHO

Fabrjca de cintos e bolsas 
para homens e senhoras 

Mantem grande sortimento 
de miudezas, papelaria e 

artigos para presente pelos 
melhores preços da praça 

Armarinho, etc.
Rua Dr. Pedro Velho 
Nova Cruz — R. G. N.

SAP ATARIA MODELO 
Plácido Pessoa da Veiga

Completo sortimento de arti
gos para homens, senhoras e 
crianças. Especialidade em 
lindos modelos para colegi
ais. Aceita encomendas pelos 
mais difíceis figurinos, ga
rantindo-se perfeito aca

bamento.

O cinema dos bens filmes
Será inaugurado breveraente 

em Nova Cruz 
Aparelhagem sonora Solidua 
VI, reproduzindo sonoridade 

nitida e perfeita 
Programação caprichosa com 

as melhores películas da 
época

Ambiente sadio e absoluto , 
respeito i

Nova Cruz — R, G. N.

CORTÜME S. JOSÉ 
de Josué Casta

Fabricação de Vaquetas e 
Raspas envernizadas 

Mantem uma secção de avia
mentos para sapateiros, , 

seleiros e corrieiros 
DEPOSITO:

Rua Dr. Pedro Velho a» 14
(Prédio proprio)

Nova Cruz — R, G. N.

NOVA CRUZ HOTEL

Estabelecimento de I a ordem, 
Tem 22 quartos bem" 

confortáveis 
Praça João Pessoa n° 4 
Nova Cruz — R. G. N, 

Higiene e conforto—Cozinha 
de Ia ordem

Acha-se provido de ó t im ç  
Geladeira

Para seu proprio interesse, 
procure o

NOVA CRUZ HOTEL

VENDE-SE um automovel 
Studeback. 1939, com quota 
de gasolina e apto a trafegar. 
Tratar com o sr. Olirio Gal- 
vão, na praça da Ribeira.

O motivo esplica-se eo in
teressado .

ALUGA-SE
Confortável soblídcDispõe de pessoal habilitado / Confortável sobrjdo para 

para remontes de todo e ' residência reeentemfite con»»
; qualquer modelo de calçado. 
* Trabalho rápido. Serviço 

garantido. Preço sem 
competência 

Rua 15 de Novembro 
Nova Cruz — R. G. N.

truido, situado á avenida 
Deodoro esquina em a rua 
Potengi, saneado e bom 
acabamento.

A tratar em èlJNHA & 
MAIA, rua Chile, 184.

"Prove o seu bom gosto, provando o gosto
bom do Ashley's Gin”
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O D lA R lO  esportivo
« 5  ' ÊL-6" s

O  empolgante match de hoje 
entre Atlético e Baependi
. . . : ............................... V_____  \  K k  fc

Cinematografia

^•7C.e ? * ;n  í l  . M MP M ' • . •
Mais um empolgante en

contro de bola ao cesto, tra- 
var-se-á hoje á noite na qua
dra iluminada da Phicinha, 
em presseguimento ao Cam
peonato Aberto de Basket- 
ball.

Este prelio reunirá as po- ( e 
üorosas equipes do Atlético e { — 
do Baependi, esperando-se 
que o mesmo seja bem mo
vimentado, proporcionando 
ao grande publico que certa- 
mente afluirá ao rink da Pra
ça Pedro Velho, momentos 
de intensa vibração.

O Atlético apresentar-se-ã 
em campo hoje com a sua 
equipe completa, onde deve
rá reaparecer o seu atacante 
Lins, que se encontrava afas 
tado desta capital. Por este 
motivo a equipe atleticana 
espera levar de vencida o 
seu leal e poderoso antago
nista.

O Baependi, entretanto, 
nío está de forma alguma 
desanimado e pelo contrario, 
op seus componentes estão 
plenamente confiantes no 
Êxito da peleja de hoje com 
t> Atlético.

Teremos, portanto, ás 19,30 
horas, um cotejo de tltans,

f  ' i
O D l A R l O

| Encarrega-se de serviços
típcgrzficoz im  g - n l ,  }

\ asando maquin&i j 
“LÍCOtípo”

«4 r.- A.V1.3 1 "V >
que certamente alcançará um ; 
grande êxito, confirmando 
assim a expectativa geral.

Os dois íives atuarão com 
as seguintes constituições: 

ATLÉTICO: Eunicio e Ciia 
gas, Matielo, Lins ou Oscar 
e Ciro.

.3 -
BAEPENDI: Nilton* e* Ri-* 

beiro, Arcir, Natalio e Brito.
Arbitrará o embate o sar

gento José Romualdo, tendo 
como auxiliar o sr. Antonio 
Lamas.

A bancada será constituída 
pelos srs. Antonio Lins, Ara-

ATUALIDADES 
Ciuematograticas
*-• JxiKtddSSJA.  : v  'í.r Noticias recem-vindas de
Hollywood, dizem que a Fox 
gastou mais de 800 mil dóla
res (16 milhões de cruzeiros) 

| em uma nova versão de “The 
I Lòdgèr", filme já por cíuas 
|'vezes feito e que basea-se na 
r famosa novela de Maria Bel- 
I loe-Lowndes. O elenco de 
í “The Lodger” e o seguinte: 
| Merle Ob.ei on, George San- 

„ , , . ] deis, Sir Cedric Harctwieke,
Noticiário Peápoiiivô Lfthd Cre£ar e outros-

ri Brito 
Mélo.

e Tulio
: • S - r- 
Seabra de

—o---------

JGE LOUIS ESTA DIS-j
POSTO

'.rr' r • ' — .
LIGA í5A DEFESA NACIONAL

•’ 4?.-- (^
(Diretorio Regional do Bio Grande do Norte)

DEPARTAMENTO FEMININO

Campanha tío Agasalho
Dè um agasalho ao soldado expedicionário

C A D A  S O L D A D O  
D E V E  L E V A R :
' í  SWEATEB v - r c . . .... - - - - - -
2 PIJAMAS DE LÃ 5
2 CAMISAS DE LÃ 
2 CEROULAS DE LA 
2 PARES DE MEIAS DE LÀ "

COOPERAÇÃO DE: |

Ten. Cel. Edgar Alves Maia |  
Ten. Cel, Edgar Buxbaun 
Major Carlos A. F. Souto 
Major Aloisio Moura 
Cap, Julio Scrgio de Oliveira £ 
Ten. Rubens Pereira de Araújo^
1.® Tem. Dr. Samuel B, Gomes. -NATAL, 1944 f

A ENFRENTAR 
CONN |

— * *
Spencer Tracy vivendo o 

I general Doolittle, protagoní-
 ̂ zal‘á um novo e breve

LONDRES. 13 — 0  s a r - j fiime da Metro- E’ .'‘Trinta 
sente Joe. Louis, que está s°ê**rHos sot)re roquio , ba-
realizando uma serie de seado "° j hvro do mesmo
exibições de box para dis- ao üo c“p' Ted Law-
trair os soldados norte-a- 
mericanos nas bases brita- i 
nicas, declarou que preten- s . 
de, depois da guerra, reali-: 
zar uma luta contra o cam
peão britanio Billy Conn, -

■t

sangrento” 
reune em seu elenco Merle 
Oberon, a ,simpática Mrs. 
Korda, Brian Aherne, no pa
pel de um patriota norue-

GODOI E LOVEL LUTA- f f s * Car] ETsrnJ;ond’ um an'i tígo astro da LFA, agora em
Hollywood. A historia pas-

í sa-se na Noruega e é mais
Arturo Go- Um capitul° da Iuta daquele

“Flores do Pó” vímos ao lado 
de Greer Garson, está tam
pem ao lado de Mickey Roo- 
ney, Fiank Morgan e James 
Craig, no comentadissimo “A 
comedia humana”, a versão 
cinematográfica do livro de 
VVilüam Saroyan.

v ^  ^
A estrela Lana Turner, 

depois de haver se divorcia
do de Stephen Crane, voltou 
a casar-se com ele, tendo um 
filho da nova união, tornou 
agora a separar-se do artista 
desta vez segundo se afirma, 
definitivamente. O casa
mento de Lana cem Crane se 
verificou no México. Pouco 
depois este foi incorporado 
ao exercito sendo licenciado 
posteriormente por motivo 
de saude.

CARTAZ DO DíA

REX — Hoje, ás 19,45 — 
A MULHER QUE EU QUE
RO — Spencer Tracy e 
Heddy Lamarr.

ROIAL — Hoje, ás 19,30 — 
Sabú, em MOWGLI, O ME
NINO LOBO.

EAO SABADO PRO- 
XIMO

LIMA, 13 -

II0 IA L Hoje ás 19.30
Das pagina* tia fabulosa no vela de RUDYARD KL 
PLING para a tela, em ma gnifico TECNICOLOR! 
Animais e gente na mais espetacular narrativa com 

cenas impressionante s na seiva indiana:

MOWC-y, 9 MUIM® 1.019

Dr, Gonçalo Men= 
des Vidaí

Complemento:

S ABC
(Imp. até 10 anos). 
METAMORFOSE DE SAPOS E RÃS

Encontra-se nesta cidãde, 
chegado ha alguns dias, o dr .

dói e Alberto Lovel . in-, 
íensificaram. o treinamen-1 
to para a luta que se rea- j 
duará no dia lo -de abril, \ ;
rna qual estará em jogo o 
campeonato sulamerica- 
no de peao-pesado.
|  Ambos os contendores 
fizeram declarações, afir
mando que sç encontram 
£rn ótimas condições. .

heroico povo contra o inva 
sor nazista.

Marsha Hunt, aquela pe- 
bonitiuha qu* em

AMEAÇAM OS GAÜV 
CHOS NÃO DISPUTAR 
O CERTAME NACIONAL 

DE FUTEBOL

PORTO ALEGRE, 13 — 
Por estes dias, seguirá pa
ra a Capital Federal o sr. 
Helio Barcelos Ferreira, 
membro do-Coráselho Di- 

Gonçalo Mendes Vidal, iíus->ietor da' FederaÇâ.e de Fu- 
íre medico-veterinario que tebol, levando o protesto 
vem substituir o dr.-Romeu dessa entidade relativo ás 
N ^ e s  na Chefia do a.° Dis-!datas marcadas para o 
tríto ae Defesa Animal, Campeonato Brasüe 
diado em Natal, O dr. Men
des Vidal deu-nos, ontem, o 
prazer tía sua visita,

- — - — --------------------

BDIFICIO BILA

Aluga-se uma sala na.parte terrea e 
todo o terceiro andar 

a tratar com
Teodorico Bezerra 

(Grande Hotel)

BRASIL, PAÍS 
FORMIDÁVEL

li’0,
tendo o presidente Teixei
ra Neto declarado á im
prensa que a Federação de 
Futebol, caso não veja a- 

; tendidos os seus pontos de 
; vista irá até desinteressar-

- = u o C U  ) O  a . -.
'TrfK.r '.f:

^ U S C O T Ó n IQG

V1U SC O TO N IC O
.TbAico

r tU S C O T Ó N iC O

MOTORES
VENDE-SE

1 motor Diesel de 12 H.P. 
“OTTO” lègitimo — ver- 

! tical.
I motor DIESEL de 5 H.P. 

horisohtal
Preços e díalhes com
Wandick Lopes 

EDIFÍCIO BILA — Terreo 
FONE 1182

K . i l . b s

DO SEU CAIS!M >H I G I E N E
£ r i j o  S e m p r e  P e n t e s

m
IÂJ0 B  A s 1L

^nlimutmente per «OR*0.<
rxiíet n n e *  f a b r i c a d o •

| se do 
; r.al,

campeonato nacio-

rico 
de café

exclusiva 
e açúcar, o periodo

A ANTIQUARIA
K

l i

RUA ULISSES CALDAS, 246
Em nosso novo estabelecimento recem inaugu-'-; 
irado, compra-se objetos de ouro, prata e platina,*| 
joias antigas novas e quebradas; mobilias anti- 
gas; quaisquer moveis antigos; bolas de vidro e 
cristal; lustros; pendentes de cristal; obras em 
cearmica como vasos estatuetas de porcelana J 

etc.; maquinas de costura e escrever.
&  —

kTUDO PELOS MELHORES
PREÇOS

Nfio percam a opurtutiidade de lazer um bom’ 
negocio vendendo nm objeto do qual não tenha - 

precisão, por um bom dinheiro.

A graadesa do Brasil 
O Brasil — diz Paul Fris- j £ 

chauer, em sua biografia AUTORIZADO O S, P&U- 
“Presidente Vargas” — já LQ F. C. A CONTRATAR 
ultrapassou o estádio histó- j q t eCNICO JORECA 

da produção
SÃO PAULO, 1 3 — 0  

Conselho Nacional de Des
portos autorizou o S . Pau-

!Ío F. C, a contratar o 
técnico Jorge Gomes de 
Lima (Joreca), sem pre- 
juizo dos técnicos diplo- 

não ter sido, 
ainda, reconhecida a Esco-

neros e abençoada supera- ^  ?uP?ri°r.  de Educação 
bundancia. Ao mesmo tem-; isiça de Sao Paulo, 
po, a capacidade de consumo J 
de produtos industriais e ar- * 
tigos de luxo cresceu, de 
modo tal, que, apesar do au
mento das importações, tor
nou-se aconselhável, indis
pensável mesmo, incentivar a 
industrialização do país, e 
incentivá-la cada vez mais.
Do êxito das medidas ado-

I da monocultura, tomando-se 
i um dos maiores fornecedores 
( mundiais de matérias primas.

Oleos, algodão, pedras semi
preciosas. minérios, couros, 
frutas tropicais, carnes, par
tem de seus portos, aos mi- , 
lhares de toneladas, permitin m ,0S’ 
do.lhe trocar por novos

PODERÁ’ INTEGRAR A 
DIRETORIA DO CORIN- 

| THIANS PAULISTA

í SAO PAULO, 13 — 0  
Conselho Nacional de Des
portos respondeu favora
velmente ao pedido de li-

Com esatéría prima « rntcMle 
obra iateira»uer,te nacionais, 
jamais interrompemos a f-b. i»
cação dos pentes lí lí AM! qye 
graugearana merecidament . i,a 
fama em yirtude tia sua aita 
qualidede. Exija-os do wu 
vendedor, rara sua garantia. 
Também pentes VíltClXIA- 
AMAZONAS e FORMOSO, 
são produtos d»

FABRICAS
O Alai» A lto  1’arlrãn »!*> Fxrt lSytri

#  p #  m  Ê  m  | è  -̂ >

n • i -

tadas para esse fim é exem- cença do Corínthians Pau- 
plo a industria têxtil brasi- lista, no sentido de incluir 
leira, que pode 3uprir a ma- ria  sua diretoria o sr. Pri- 
ior parte do consumo auL mitivo Tapia p uran , de 
americano. _ ! nacionalidgde egpaísholfl.

A Empresa REX avisa ao publico que, em 
virtude da constante falia de energia elétrica 
que se verifica depois das 5Vá da tarde, resolveu 
alterar o horário das matinées das quartas-feiras 
•  sabados para 3Vz da tarde.

A partir da próxima quarta-feira 12 de Abril 
ae matinées começarão as 3,30 da tarde.

V *



A  fo r ç a  e l u z  eUüv«i i i a i i i a i id e  u m  a u m e n 
to d a s  su a s  ta r ifa s  cie lu z  e bonde* te n d e  
o G o verno  v e ta d o  a  a b s u rd a  p re te n sã o

*A s Á R i Cl A cnuada nacional contia o
NATAL — Quinia-ieir a, 13 de Abril de 1S44

A Academia Norte liiograndense 
de Letras ecomemorará o cen

tenário de Anatole

n a z i s m o

No proxirno sabado, 15 do 
corrente, a Academia Norte 
ltiograndense de Letras co
memorará, em sessão solene, 
a passagem uo ceinenariu ue 
zinaioie i  rance, que, a 16 de 
aüru ae 1644 nascia em Pa
ris, para gloria- das letras 
francesa e ao patrimamo m- 
tçtectuai dos povos latinos.

O Presidente da Academia, 
dr. Juvenal Lamartine, con
vidou o dr, Lourenço Branco, 
nosso eugno coiaoorador, para. 
realizar naquele dia uma con
ferência sobre a figura lite
rária de Anatole France. Fa
rá a apresentação do confe- 
rencista o dr. Américo de 
Oliveira Costa, brilhante es
critor conterrâneo e membro 
ua Acaaemia, qus também se 
ocupará do grande vulto in
telectual cujo centenário se 
festeja.

Auspicia-se, por isso,' "das 
mais concorridas, a reunião 
do proxirno sabádo no ilustre 
sodalicio dos homens de le- 

------------- 0. ■—------ -

JUIZ CARLOS
AUGUSTO

O DIÁRIO recebeu, ontem, 
a honrosa visita do dr. Carlos 
Augusto Caldas da Silva, 
digno Juiz de Direito da 4.a 
Vara desta Capital e ao mes
mo tempo Juiz de Menores. 
O dr. Carlos Augusto, em 
palestra na redação desta fo
lha, cumprimentou O DIÁ
RIO pfcia sua campanha em 
pról de uma fiscalização mais 
eficiente dos menores aban
donados, tendo, nesse senti
do, nos estimulado com o 
prestigio da sua autoridade 
afim de serem coibidos os 
abusos das casas de diversões 
que admitem menores em jo
gos a dinheiro.

Assim, consoante nos de
clarou s. s., o Juizado de 
Menores, em colaboração com 
as instituições de assistência 
e a Policia, envidará todos os 
esforços afim de preservar as 
crianças do grave perigo da 
frequência de estabelecimen
tos diversionais perigosos aos 
bons costumes.

-------------o --------

tras norte riograndense, dada 
a expressividade cia comemo
ração e o sito concerto dos 
oradores citados, que são no
mes do maior reievo no mun
do espiritual da nossa terra.

O número sempre crescente de adesões á Campanha do Agasa*;o do Soldado Expe
dicionário, promovida pela Liga de Defesa Nacional e lançada, vitoriosamente, nes
ta Capital, pelo O DIÁRIO, exprime o alto civismo do nosso povo e o entusiasmo 
com que são recebidos todos os movimen tos que interessam ao destino do Brasil — 
Relembrando as vitimas dos navios brasileiros torpedeados em 1942 — A equipe de

costureiras voluntárias

A conferência do dia

A população natalense cor.- 
tinua a corresponder entu
siástica e decididamente ao 
apeio do O DIÁRIO em pról 
da Campanha do Agasalho do 
Soldado Expedicionário. O 

18, no Carlos Gomes comercio, as ciasses liberais,
íos estudantes, cs operários, 

No proxirno dia 18, o capi- mulheres e homens do povo, 
tão Ivo Augusto Macèdo, cul- vêm contribuindo com o àteu 
to oficiai do nosso Exercito, auxilio, afim de que os solda- 
falará sobre “a guerra qui- dos Brasileiros da Vitoria 
mica” assunto em que se es- partam para combater o fa- 
pecializou, recentemente, nos migerado nazismo ̂ certos de

seu
sua

pois tinha prazer nisso, Dis- pedeados, e 740 brasileiros^j
se-nos a mesma senhora que foram covardemente -----
o seu coração ainda “tremia nados peios 
de revolta” toda vez em que fascistas. Por esse motivo, a 
se recordava dos brasileiros navegação brasileira sofreu 
vitimados pela miséria dos rude goipe, cujas ccnsequen- 
súbmarinos nazistas. Diante 1 cias ainda hoje se traduzem 
desta enumeração, constata- ; na crise de generos de pri
mos que 23 navios, somando meira necessidade que ainda 
£3.643 toneladas foram tor- estamos atravessando.

assassi- TERRENOS
bandidos nazi-r, NO TlliÜL E PRAIA DO 

MEIO
CONSULTE

Wandick Lope*
EDIFÍCIO BILA — Terra* 

FONE 1182 '

Sstados U n id G S .
A conferência do digno mi

litar, patrocinada pelo Insti
tuto Histórico, amordará to
dos cs aspectos do momento- 
so problema, desde, o seu his
tórico, até a apiicaçâo dos 
gases toxicos na guerra pre
sente, na luta entre japone
ses e chineses.

Todos os circulos sociais e 
intelectuais de Natal aguar
dam interessados a palestra 
do ilustre militar.

que levara o espirito do 
povo e os corações da 
gente.

Ontem, esteve em nossa re
dação uma senhora do bairro 
do Alecrim que, vindo trazer- 
nos o seu nome para que a 
inscrevéssemos como “Costu
reira Voluntária” da Campa
nha do Agasalho, declarou- 
nos que desejaria tér muito 
tempo afim dè costurar o 
maior numero possivei <}e pi 
jamas dá nossa

NAVIOS BRASILEIROS

Nome

ARABUTAN 
CAIRÚ .. ..

PARNAIBA . 
COMTE. LIR 
GONÇALVES 
ALEGRETE .

Campanha-;PEDRINHAS

Associação de Imprensa
Á posse dos novos sócios/ numa 

sessão solene
Reuniu-se ante-ontem, na 

redação d’0  DIÁRIO, a Asso
ciação Norte-Riograndense de 
Imprensa.

Os trabalhos foram presi
didos pelo jornalista Djalma 
Maranhão, tratando-se de vá
rios assuntos, entre os quais 
a posse dos novos socios, ui- 
timamente aceitos.

Ficou deliberada a realiza
ção de uma sessão solene, no 

--------------o-------------

Major=aviador Hor= 
tencio Pereira de 

Brito

Cruz Vermelha 
Americana

Os soldados americanos do 
Campo de Parnamirim, sob os 
auspícios da Cruz Vermelha 
Americana, oferecerão, no 
proxirno dia 17, domingo, 
uma esplendida festa naque
le local, á sociedade natalen
se.

Essa festa, como sucede a 
todas as reuniões organizadas 
pelos rtossos aliados, e hospe
des, se revestirá de grande 
originalidade.

A Comissão enviou ao O 
DIÁRIO atencioso convite 
para-a esplendida festivida-

Juvenal Lamartine de Fa
ria e Francisco Ivo Cavalcan
ti convidam seus parentes e 

| amigos para assistirem a mis- 
í sa que, por alma do Major- 
aviador Hortencio Pereira de 
Brito, mandam celebrar na 
Matriz desta cidade, no dia 
15 do corrente, ás 6,30 horas,

Instituto Historico, saudando 
os recipendiários o jornalista: 
Romulo Vanderlei. Haverá a 
seguir uma “Hora de Arte e 
Literatura" em què tomara- 
parte conhecidos artistas e in
telectuais conterrâneos.

Fantomas Buddy 
hoje no Carlos 

Gomes
Realizar-se-á hoje ás 20 

horas, no Teatro Carlos Go
mes, um atraente espetáculo 
de variedades, contando com. 
o concurso dos afamados ar
tistas bolivianos Fantomas 
Buddy e de diversos outros 
do antigo Cassino Natal, in
clusive a bailarina Carmen 
Brown. Aparecerá ainda Bo- 
zan pertecente ao circo Ne- 
rino, que se encarregará da 
parte cômica.

O espetáculo constará de 
números de transmissão de 
pensamentos, bailados, hu-

sendo oficiante o Conego Luiz j morismo, etc., tudo isto exe- 
Vanderlei, confessando-se a-ícutado por artistas de grande 
gradecidos, antecipadamente. | cartaz no broateasting nacio- 

Natal, 13 de abril de 1944. nal e internacional.

Moreira Souza & Cia. .. ... . . .  2
M. Martins & Cia. .. ., .......... 2
Vicente jTonseca ... . ................  1
Maria do Carmo Oliveira . . . .  . . .  
Maria Nazaré Viana .. . .  . .  . . .
Euciides Freire .. .. ................. .
Moisés Meireles ....................... ,
Raimundo Ramalho......................
Xavier Miranda .. .. .. . „ .. ..
Julio Cesar de A ndrade.................
L. Barbosa & Cia....................  4
João Francisco de Oliveira .. . . .
R. Chaves & Cia...................... 4
Farmacia Monteiro . . . . . . . . . .  2
Leon V olfzon....................... . . . .  2
S. Medeiros.............................  g

Mande as crianças assistir esse filme encantador, mas... í ür®ndo do Nortej„ ._ __; S. A. Whorton P earosa ....................................................

DOMINGO no HEX
.Vocês adorarão o novo personagem criado por Disney! 
DUMBO o elefantezlnho d •  orelhas grandes que apren
de a voar! Mas vocês adora rão toda esta historia!

L U / H 8 3 ©

PAIVE

ANÍBAL BENEVOLO

LAJES

ORPEDEADOS DURANTE O 
DE 1942

Tripu
lantes

Data Tonela
gem

e passa
geiros 

mortos
14 fev. 5.152 1
15 fev. 4.085 —
7 março 7.874 1
8 março 5.152 53
4 abril 3.557 54
1 maio 6.692 7

18 maio 5.052 2
24 maio 4.996 6
1 junho 5.970 —

26 junho 3.666 —
26 julho 4.942 -t
28 julho 4.772 6
15 agosto 2.547 1
16 agosto 4.801 270
16 agosto 1.905 150
16 agosto 4.871 130
16 agosto 2.035 10
27 set. 5.578 3
16 agosto 1.075 15
27 set. 2.730 5
28 set. 1.243 16
3 nov. 5.187 1

22 nov. 3.766 5

Aviso ás costureiras voluntárias

Na redação do O DIÁRIO,
acha-se. á disposição das se
nhoras e senhoritas que, pa
trioticamente, se propuzeram 
a costurar os pijamas da 
Campanha do Agasalho do 

Soldado Expedicionário”, u- 
tna lista onde deverão firmar 

us nomes e endereços. No 
momento oportuno, receberão 
as peças para a devida con
fecção, segundo a quantidade 
que lhes seja possivei costu
rar.
TToão Camara & Irm ãos.................. 10
Dinarte M ariz ................................  ”
Severino Alves B i l a ...................  ”
Fernandes Sc Cia............................  ”
Alves de Brito Sc Cia....................  10

Já estiveram, até ontem, em 
nossa redação, as seguintes 
senhoras e senhoritas:

Maria Nazaré Viana — 
Travessa Estremós, 510.

Maria do Carmo Oliveira 
— Rua Mossoró, 416.

Luiza Soares de Melo — 
Rua Mossoró, 419.

Anita de Vasconcelos — 
Travessa Estremós, 510.

Maria Helena de Araújo — 
Rua Mossoró, 422.

pijamas Cr$ 500,00
*’ ^ CrÇ 500,00
” Cr§ 500,00
“ Cr$ 500,00
” Cr? 500,00

SOCIEDADE
ANIVERSÁRIOS 

HOJE 
Senhores

— Faz anos nesta data o 
sr. João Bezerra de Melo, 
alto comerciante e socio da 
conceituada firma Bezerra 
& Cia. desta praça e elemen
to destacado em nossos meios 
sociais.

Ao distinto aniversariante • 
os nossos parabéns,

— Transcorre na data de 
hoje o aniversário do sr. Do
mingos Saboia, aito indus
triai na cidade de Mossoró. 
Senhoras

A data de hoje astim h  a 
passagem do aniversário na.
talicio da sra. Quintiliana
Bernardina "de Melo, que 
conta 11)2 anos de idade.

— Aniversaria hoje a sra. 
Conceição Correia Pereira, 
esposa do sr. Louríval Perei
ra, residente no Rio de Ja
neiro.
Senhoritas

Completa anos hoje a srta. 
Emitia Faria de Araújo, fi
lha do sr. Fernando Silva 
Araújo, funcionário da Sub- 
Diretoria de Cooperativas do 
Departamento da Agricultu
ra, e aluna do Colégio Esta
dual do Rio Grande do Nor
te.
FALECIMENTOS

SIMONE GIKARD
A íiihinha mais velha do 

nosso amigo Marcei Durant 
Girard e da sua exma. espo
sa, faleceu ontem, vitima de 
lastimável acidente, deixan
do os seus pais e amigos do- 
iorosamente contristados an
te a brutal fatalidade. Ti-S 
nha quasi seis anos, Simone, 
e era um encanto de menina 
dócil, inteligente e graciósa. 
Aluna do Colégio da Imacu
lada Conceição, demonstrava 
uma precocidade admiravel, 

Cr$ 100,00 que lhe grangeara entre mes- 
Cr$ *0,00 tras e colegas a mais expon

tânea simpatia.
Na manliã de hoje, reali

zou-se o enterro de Simone. 
com um comparecimento nu
meroso de amigos e pessoas 

- óue foram levar aos seus de
solados pais as maiores ex
pressões de pezw.

C ry
Cr$
Cr$
Cr$
Cr$
CrS
Cr$

não deixe de assistir!
10
10

j João Massena ., .................. .... 2
|Dr, João Mesquita Magalhães , , ,  3

50.00 
15.0C
20.00 
20,00 
20,00 
10,00 
10,00

Cr$ 100,00 
Cr$ 200,00 
Cr$ 100,00 
CrS 200,00 
Cr$ 100,00 
Cr$ 100,00 
CrÇ 300,00 
Cr? 500,00 
CrS 500,00 
CrS 100,00
e n  100,001

BATERIAS
PARA AUTOMÓVEIS 

E
CAMINHÕES

RECEBEU
Wandick Lopes

EDIFÍCIO BILA — Torre*
_ _  FONE 1182

■»



M O SC O U -14-(U P ) Avançando sobre a Crimeia, pelos dois lados, as
forças do Exercito russo cravaram profundo saliente no coração 

ensanguentado da península, dividindo todas as comu- 
nicações ferroviárias que alimentam as forças nazistas

| j  E i  I Á  R I O  do ÈtóK li®
***■”  "  * * * * *  Jt 'KéF  ,fOí««e j ia it id p tn n , iaidadss, de lesaiõíis religiosas

Bropríedsdc da Em presa O DIÁRIO Ltda.
Secretário: Ujalrna M arar. “ti 

ANO V — NATAL — R. Q.
. -  Vespertino Independente -  Gerente: Oarva) F#í*a F  
N — Sexta-feira, 14 d e Abril de 1944 — N° .‘03

A divisão íuta ao

CIDADE DO MÉXICO, anunciou que oito cadetes mostrando os cadetes em 
j l4 (UP) — O mirnsterio da foram expulsos da acade-! questão e o general Fer- 
I defesa nacional do México mia militar mexicana e nando Vasquez Avila par-

■ um alto-oficial foi convi- ticipando em cerimônias
■ dado

Assinalaram
aéreas

NÁPOLES, 14 (UP) — 
Um porta-voz do governo 
do marechal Badogíio des
mentiu a informação de 
que Badogíio e Tito assina
ram um acordo de coope
ração politico-militar.

O mesmo informante sa
lientou entretanto que a 
divisão italiana “Garbal- 
di” que se encontrava na 
Iugoslávia quando foi as- 

< — ■■ ■ <■ o------------

O dia Pan=America= 
no no Colégio Esta* 

dual
O dia Pan -Americano íoi 

condignamente comemorado 
nos Departamentos Femini
no e Masculino do Colégio 
Estadual.

No Departamento Femini
no, ás 10 horas, encerrando 
as aulas do l .°  turno, o seu 
diretcr, Mons. João da Ma
ta, reuniu todas as alunas, 
que ouviram brilhante prele- 
ção do Prof. Clementino Ga
mara, lente de Historia da
quele estabelecimento. No 
horário da tarde, ás 16 horas, 
discursou sobre o Pan-Ame
rican ismo e a significação 
desta data, o dr. Francisco 
Jvo, também professor de His 
toria do Colégio Estadual.

No Departamento Masculi
no, pela manhã, realizou-se 
uma sessão, com a presença 
dos alunos do Curso Colegial 
e diversos professores, tendo 
proferido eloquente discurso 
o dr. Francisco Ivo, Falou, 
{.pós, em nome dos seus co
legas, o estudante Luiz Ma
ranhão Filho, que, em vibran
te oração, exaltou a união dos 
paises americanos. Ambos 03 
oradores foram calorosamen
te aplaudidos,

No U .S .O . da Pra*

sinado o armistício está lu- guerrilheiros do mamhal 
tanao agora ao lado dos jTito,

LONDRES, 13 (UP) Ur
gente — A radio de Ber- 

f bm informou que podero
sas formações aéreas ini
migas foram assinaladas 
'esta manhã voando em di
reção ao sudoeste da Ale
manha.

, a prestar esclarecí- religiosas de culto secreto: 
i O rças mentos pelo fato de parti- “Sociedade Amiga do Sol

ei parem fardados em re- dado”, 
uniões religiosas. j As fotografias referidas

; foram distribuídas aos jor- 
O ministério ala defesa nais pelo dirigente traba- 

nacional tomou essa deci- ihista Lombardo Toleda- 
são baseado em fotografias no.

no v s k
ataca as linhas nazistas e rumenas

Marcha para a base naval de Sebastopol

a imprensa sueca
ataca o pedido angio-norte-ãmerleano
STOCOLMO, 14 (UP) 

—- Os Estados Unidos e a
O"- "■ ■■ • ■«

Ari Barroso está na 
capita! mexicana

CIDADE D OMEXICO,

Grã Bretanha apresenta
ram uma nota conjunta teo 
governo da Suécia conci- 
tando-o a suspender todo 
e qualquer fornecimento 
cie materiais de guerra 
para o Reich.

A nota não representava 
nenhuma ameaça para a

LONDRES, 14 (UP) — zista os russos estão inv:. - 
Os alemães admitem que tindo com tropas num
as forças de. Malinovsl- es- cenveníe supsivorcs
tão atacando as linhas na- toma sumamente dificil a A emissora de Moscou J™ ^  ain^a^ole^or vri 
zistas e rumenas na zona defesa por parte dos eixis-jpor sua vez informou que ,a^rea par p ^  Finara

A*. T\v**n*+*&*' í n a  rV iro e n n  ac AVArritAQ i _ . v  t  o p tu  ana Crimeia os exercitos íinferior do Dniester. Se
gundo o alto comando nâ

- — -— u— --------- ^  ^  ________
t w condições de atravessar o A importante base naval

Destruição de aviões Dniester na altura de sua de Sebastopol.
A emissora de Berlim 

por outro lado admitiu 
que aumentou de forma 
considerável a pressão que 
os russos estão exercendo 
sobre as linhas nazistas ao 
norte e noroeste de Jassv.

japoneses
MELBOURNE, 14 (UP) 

— Foi novamente bombar
deada pela-quarta vez con
secutiva a base aérea ja
ponesa de Holandia situa- (tanto aniquilados. Mas de

Com a ocupação de Ovi- '.™ssos obtiveram novos e- 
diopol os russos estão em ’x1tos em sua marcha sobre

desembocadura afim de 
invadir a parte oriental da 
Bessarabia. Segundo os 
germânicos vários contin
gentes russos- já atraves
saram o rio, sendo entre-

da no norte da Nova Gui
né.

Foram lançadas trezen
tas e vinte e duas tonela
das de bombas sobre a ba
se inimiga sendo enorme o 
numero de aviões jopone- 
ses destruídos pelos alia
dos.

ve-se destacar que de par
te russa nada foi informa
do a respeito dessa aniqui- 
lação anunciada pelos na
zistas.

Atravessando o Dniester 
nessa região os soldados de 
Malinovsk poderão avan
çar pelas estradas da costá

O  Centenário de Ana- 
toie France

Amanhã a sessão publica da Academia 
Morte-Riograndense de Letras

e Trinjndad em viagem pa
ra o Rio de Janeiro I

sua parte ataca o pedido 
formulado pelos anglo- 
norte-americanos salien
tando que os neutros tem 
direito de comerciar.

American ismo
BUENOS AIRES, 14

(UP) — Sob o titulo “li
gações ferroviárias e rodo
viárias do Brasil” o jornal

Estahizaçâo m
po sir guerra

WASHINGTON 14 (UP.) monetaria de post-guerra. 
— Prosseguem as eonver- Informações autorizadas 
sações para a estabilização salientam que até agora

™ treze nações latino-ameri
canos, entre as quais o
Brasil, já estão participan
do nas referidas conversa
ções. — t

Significativo gesto 
do Prefeito José Va= 
rela em pról dos es= 
tudantes conterra* 

neos

L°

“La Prensa” expressa em 
editorial o seguinte: “de
vemos observar com sim
patia a empreza em que se 
acha empenhado o Brasil 
no sentido de unir por via 
ferrea com as demais na
ções vizinhas. A obra que 
este país realiza para le
var suas linhas a Assun
ção é digna dos maiores 
aplausos porque traduz 
um são espirito de ameri- 
canismo pratico”.

Conforme está sendo anun-

Ainda de fonte oficial 
revelou-se que os entendi
mentos entre bs Estados 
Unidos é a Rússia para a

ça Augusto Severo ciado’ a Academia Norte'Rio'grandense de Letras, em ses-
O Dia Pan-Americano será ’ são publica, amanhã, ás 20 

condignamente comemorado horas, na séde do Institu- 
hoje, ás 19,30, no U.S.O. to Historico, comemorará o 
Tow Club, da Praça Augusto transcurso do centenário de
Severo. Haverá urna sessão 
solene, com a presença do 
prefeito dr. José Varela, do intelectual francesa de mais

Anatole Frar.ce, gloria das
letras européias e a figura

dr. José Varela, Pre- 
jfeito de Natal, acaba de ter,

A convite do presidente da para com a mocidade estu- estabilização m o n e ta r ia  
La- diosa do Rio Grande do Nor- em <luestao deverão ter-

f m inar deutro de um mês.
Academia, dr. Juvenal 
martine, fará uma conferen- te, um belo gesto que bem 
cia sobre o autor do “Lirio revela o interesse de s. s. 
Vermelho”, o dr. Lourenço pela formSção intelectual dos 
Branco, nosso ilustre colabo- jovens conterrâneos. Cons- 
rador q elemento de relevo tituindo-se a Biblioteca do 
nos nossos círculos igtelec- Curso Colégial do nosso ve-

O campeão faleceu
BUENOS AIRES, 13 

(UP) — Faleceu õntem 
aqui o campeão argentino 
de xadrez Roberto grau 
que tinha a fama mundial 
de< ganhador de vários tor
neios internacionais. Ro
berto foi campeão sul-a
mericano de xadrês em 
1921 e 1928.

cônsul Harold Sims e outras 
autoridades, além de 
convidados.

Do programa constam uma 
parte artística com a Banda 
de musica da Força Policia] 
do Estado e da orquestra 
“Tropical Knights” e uma a- 
poteose ás Nações America- 
na*.

profunda projeção uniyersal 
muitos no decurso dos últimos cem

anos.
Essa festividade tem, sob 

outro aspecto, uma outra ex
pressiva significação.

Vale como um gesto de fi
delidade á patria cultural e 
espiritual dos povos moder
nos, nesta instante em que o

Depois Begutr-ee-á animado brilho imortal da França se 
baile, com a presença d* so- j acha sob o guanfce escraviza- 
9*gf}ad« nutaJffsw, j4«r & Imi»,

jlho Ateneu, o Prefeito José 
Varela vem de oferecer á no-

tuais. • -•

O acadêmico Américo de vel instituição uma coleção 
Oliveira Costa, que também de alltores clássicos brasilei- 
oçupará a tribuna do nosso ro .
sodalicio, fará a apresentação Dcssa forma> aqucln autori. 
do eonferencista, demorando- dacje da aos m0ç0S> muitos dos 
se ainda na apreciação do per- quajs £0 encontram impossi- 
fil literário de Anatule Fran- foilitados cie adquirir obras 
ce‘ indispensáveis aos seus estu-

Prevè-se de grande sucesso dos, o ensejo de manusearem,! 
a seseão da Academia, para a na Biblioteca em formação : 
qual não há convites aspe- do Curso Colégial, os .grandes 
ciais, sendo frança a entra- mestres da Literatura Nnoio- j 

. . .  . ♦ PFJAFIO P A
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i n a p t o * * i Kakemono Árabe' ® o s
O DIA F AN - AMERICAN O 
EM NATAL

Ü tiar.3Curso do Dia Pan- 
americano encontra brasilei
ros e estadunidenses, aqui em 
Natal, cada vez mai3 unidos 
na solidariedade aos ideais de 
confraternização continental. 
Solidariedade que ultrapas
sa, beneficamente, qualquer 
espécie de principio teorico. 
Solidariedade alicerçada num 
esforço quotidiano e comum 
por uma grande causa da 
America e da Humanidade.

O pan-americanismo tem 
sido um sonho igual para os 
melhores e mais representa
tivos cidadãos do hemisfério 
ocidental. Nenhum dos gran
des estadistas do continente, 
um Nabuco, um Mcnrce, um 
Kocca, para só falar em al
guns mortos, deixou de se ba-

A / t i s t ü à
i

A condução em que Barris viajam tranquilos, sem deixar 
Xerube regressava aos seus transparecer anormalidades 
domínios, descançaria, á por- na planície e sem o menor 
to de seu castelo, antes da vi- vislumbre de cansaço, 
sita da lua nova aos pomares — Ailah, que nos conduziu 
que adornavam os vastos lati- até agora sem constrangimen- 
fundios de sua possè. tos, que nos abençoe para o

Os animais, presentindo a resto da caminhada, retrucou 
aproximação da chegada, ti- c príncipe cerrando a cortina, 
nharo no olhar lainpejamen- ;:<m outro gesto e sem mais 
tos iguais e.os dos escravos palavras, 
das tribus, no momento de . A caravana continuou o seu

N.° 5
O ESPETÁCULO DE HOJE,
DO CONJUNTO TEATRAL

No Teatro Carlos Gomes, 
terá lugar hoje, ás 20 horas, 
o espetáculo do Conjunto 
Teatral Potiguar, coin a co
média em 3 atos e 3 quadros, 
original de Sandovai Van- 
derlei, A VIDA E’ UMA NO
TA FALSA...

Peça para fazer rir e emo
cionar, de certo agradará ao 
publico, pelo interessante de
senrolar de suas cêaas e pelo 
cunho de realidade do seu 
enrêdo.

Tomarão parte na repre
sentação da comédia 03 ama
dores: Nilo Siqueira, (Amé
rico); Fabio Zambroti, {Aris
tóteles); Madame Branca Nu 
nes, (Regina); Paulo Teixei 
ra, (Rui); Luiz Nunes, (Pan- 
galelé): Lcurdcs Nascimento,

ter por uma fraternidade efe-j (Serafina), .dereveu Dantas, £ lua nova, que de-
* Nascimento, ^  aos e

(Didóea); Mana do Rosário. ; J  ^  ^
(Betinha); Elamite Praxédes, “  genI
(Ir.êa); Ivtoe NunCS, (Jaadi. «™“  <“  " « « "  “ “
ra); Vanlldo Nascimento, (Io 
oficial); Pipolo Filho, (2o
oficial); Edira Nascimento,
(Nicêne).

O espetáculo terminará
com um ato variado, á cargo dução e, num gesto de retraí
do ’Departamento Musical do 'mento, perguntou .2,
C .T.P. e sob a direção artis- !mento: 
tica do dr. Jaime Vanderlei, 
tomando parto: Sinesio Dias,
Maria do Rosário, Carminha 
Gomes, Vanilda Seabra, Fa
bio Zambroti, Lourdes Nas
cimento e Ivóne. Nunes.

tiva entre os povos do Novo 
Mundo, porque a união, entre 
nós, significaria mais do que 
a força: significaria o pro
gresso. Um indiscutível exem
plo salta aos olhos de iodos, 
na presente emergeneia: a
colaboração das demais na
ções da America com os Es
tados Unidos, no fornecimen
to de matérias primas essen
ciais, e a retribuição dos ian
ques em elementos indus
triais, em empréstimos e ar
rendamentos para o desen
volvimento de possibilidades 
cconomicas e materiais doa 
paises irmãos.

Creio que cm nenhuma cí- j 
dade do BrstStt o pan-ameri- * 
canismo assume, como entre 
nós, o carater democrático e 
popular que aqui o distingue.

A gueftfa nos trouxe, do 
meio de tantas dificuldades, 
este momento feliz, um gran
de passo na compreensão di
reta, pela convivência e tra
balho diários, entre o Brasil 
e os Estados-Unidos. —• A.

posse, gloriosa de uma con
quista guerreira.

Ismaii, fiel guieiro da ca
ravana, abeirara-se da iiteira 
em que o príncipe viajava, 
exclamando em voz de entu- 

jsiasmo vitorioso:
** í _ Os minaretes do castelo
1 ;da Magestade estão ô vista 

dos escravos. Ainda chegare
mos a tempo de fazer-se uma

sendo organisada para hon
rar 0 mais famoso rebento da 
estirpe dos Xerubes.

Harris afastou a cortina 
que velava o flanco da con-

9eca-

— E’ o tempo?
— Continua bom, Magesta

de. Não ha prenuncios de 
tempestade. Os ventos amai
naram desde 0 declínio do sol 
para 0 horisonte. Os anrnuus

REVISTAS & 
JORNAIS

BOLETIM SHELL — O sr. 
João Gonçalves, pracista da 
Anglo-Mexican nesta capital, 
teve a gentileza de enviar ao 
O DIÁRIO um exemplar do 
“Boletim Shell”, magnifico 
orgão de publicidade daquela 
Companhia /  O Boletim Shell 
é uma revista bem feita e co- 
piesamente ilustrada.

Lendo o “O DIÁRIO" V. 8a. 
terá a situação do mundo 
em suas mãos.

GRANDE 
NERINO

ritmo lento, monotono, na 
sua imperturbável calma, pa
ra o debrum da planície. Já 
o soi não causticava tanto a 
pele dós escravos, porque na 

a descida a inclernencia das 
irradiações ia perdendo, aos 
poucos, o seu fulgor. /  —■---- ---- ---------- -

Os cameleiros da ponta ao , , _vos, alegrados com 0 regresso eemboio cantavam canções . ~ ,, * do Senhor.

A MENINA SIMONNE

Não houve em Natal um 
só coração sensível que não 
tivesse sido atingido pelo in
fortúnio irremediável que 
feriu os pais da menina Si- 
monne. O destino de que to
da criança é um simbolo e 
uma fatalidade inexorável 
bruscamente cortou, não po
dia ser mais auspicioso do 
que nessa creaturinha. que 
apenas desabrochava para a 
vida. Mais do que a beleza, 
candura das feições, espelho 
de alma bem formada, nela 
vaticinava pela gálanteria 
paterna, as virtudes do lar 
que um dia teria de consti
tuir, cm tudo igual a man

são modesta e feliz agora 
para sempre errna da sua ri- 
denta alegria.

De uma crônica, d'A 
Republica, de hoje.

regionais como para desper 
Ur-os ouvidos dormentes das 
trabalhadoras rurais, que rao- 
rejavsun na eolheta das uvas 
dos damascos e das taruaras

Na entrada do .velho solàr 
dos Xerubes, onde se apinha
va a multidão, o grão vis ir, do 
alto tíe uma peanha, receprio-

. nou 0 nobre viajante, entre 
sazonaaas, nas repiantas dos aclamações ruidosas. termi-
pomares, na trastedação das nando com 
mudas e rios trabalhos de en- 
xertias novas para as anco
res mais velhas.

Outros grupos mais distan
tes mosquevâm a amplitude 
das ciras, empenhados na
limpa da folhagem seca e na , , , , , povo e a voz de Deus, Mado^epação das plantas dam- ,

expressiva sen- 
tença, em nome dos que Lhe 
haviam delegado poderes pa
ra expressar o seu júbilo.

— Si é verdade o que afir
ma o aforismo universal, na 
sua sabedoria, que a vóz do

HOJE, grande espetáculo de gala, em

beneficio da PolkUnica do Alecrim.

Este é um espetáculo que todos devem 
comparecer, pois, assim, concorrerão 
para maior amplitude de uma obra 
puramente e humanitaria. Dará fim 
ao espetáculo, á pedido, o drama de 
fundo moral e educativo, intitulado:

>4S*

1

Honrarás tua Mie
TOB0S AO «RAW E CIRCO jf 

NBRINO

Pregos e hora do costume

nuas que perturbavam a be- 
lesa vegetal dos pomares ma
ravilhosos do feudo.

Dentro da murada que cir
cunda o castelo es-trurgiam' 
aclamações dQj> que aguarda- j 
‘**ur. o séquito.
g  £rair, senhores do» domr- { 
nlos vizinhos, chefes de tribus 
visires, escravos, damas, en
fim uma salada de classes e 
de cores que se misturavam 
no jubüo daquela amena tar
de de festa, que Xctubo não 
imaginava a sua proporção 
nem chegava a conceber 0 seu 
esplendor.

Uma montada composta dc 
trinta adestrados cavalgado- 
res da guarda do Castelo, 
partiu ao encontro da cara
vana. sob as aclamações da 
multidão regosijada.

Novos guardas ocuparam 
■:'S postos antes confiados aos 
emissários que já se enco
briam na distancia, no furor 
infreme da galopada.

Ismaii pereebeu-lhes a a- 
proxünação e imediatamente 
comunicou ao príncipe 0 ges 
to de seus súbditos:

gesíade, em nome de Ailah 
eu saúdo a Vossa Altesa.

O CRISTO DE S. JOAO 
DEL REI

Fez muito bem a gloriosa 
e histórica cidade de São 
João del-Rei, orgulho de Mi
nas e do Brasil, erguendo, 
soberana e galharda, numa 
das suas montanhas, a ima
gem sagrada do Réi imortal 
dos séculos.

Do cimo da montanha ilu
minada descem, dia a dia, 
bênçãos copiosas sobre a ci
dade cristianissima.

Ouçamos, meus patricios, 
a voz suavíssima do Divino 
Mestre: “Eu sou o Caminho, 
a Verdade, a Vida” .

De uma crônica do co- 
nego Melo Lula, n’A Or
dem, de ontem. 
------------- 0—----------

Oportunidades
ALUGA-SE

Confortável sobrado pais 
residência recentemente coji* 
truido, situado á avenida 
Deodovo esquina com a rua 
Potengi, saneado e bom 
acabamento.

A tratar em CUNHA & 
MAIA, rua Chile, 184.

Andrade & Araüjo ÍÉ
Importadores e exportadores de estivas em grosso 

RUA CHILE, 102
Caixa postal 124 — Telegramas: CíVÉNCIVBl ■— Fone: 14MU?
NATAL - RJO GRANDE DO NORTE - BRASIL- — _------ — ———————

Grandes estoques de :
BEBIDAS — FOSFOBOS — C&FJ? — AÇtSJAB -  AHSOZ — FABJ- 
NBA DE TRIGO — SAL — BANHA — GíJffiffllVAB -  OLEOS CO
MESTÍVEIS — AVEIA — V H A 6SF  — BOMBONS — 3SAISENA — 
CHA’ — SUCO DB FRUTAS — SUCO ÔE UVA Dfí Xj4 e  Ij8 — TEMPE
ROS — PAINÇO — COPOS — LOUÇAS — PRESOS — RÍXADAS — 
CREOLINA — AMONÍACO — FIO SSO íOSE> — BOLHAS HE COR
TIÇA — CAPSULAS PARA OABRAFAS — CHARUTOS — CIMENTO 
POTY e DOLAPORT — SABONETES — OLEO HE OVO — CHUM 

- - t — RO — ESFOLSTAS ...........
B INÚMEROS OUTROS ARTIGOS DO RAMO

Preços excepcionáts

á sua distinta 
de sua viagem

AViSO
Dr, Eíelvino Cunha avisa 

cüentéta qae, tendo regressado 
de estudos ao Rio de Janeiro e S. Paulo, onde 
fez cursos de aperfeiçoamento de sua especiali
dade, reabriu o seu consuitorio médico, á Rua 
Cel. Bonifácio, 222, estando á disposição da mes
ma. diariamente, das 15 ás 18 horas.

De filatelia
INTERESSANTE EXPOSI
ÇÃO DE SÊLOS DE COR

REIO, B I  ESTOCOLMO
ESTOCOLMO (Via aérea): 

- •  Foi inaugü^cdh recente
mente. em Estocolmo, pêio 
Diretor da Administração, 
de Correios, sr. Anders 
Oerne, uma grande exposi
ção de sêlos de correio. A 
Sociedade Filatélica de Es- 

Magestade, um grupo de * tocolmo a havia organizado e 
guardiões do Castelc* vem a o 'as coleções expostas repre- 
encontro de V . Real Mages-? sentavam um valor de mais
tade, montados em fogosas 
alimarias e vestidos de gála.

— A sua chegada deve-me 
ser avisada para que os re
ceba como ma merecem.

Um engrossado sudario do 
poeira envolvia a carreira 
Vertiginosa das possantes 
montarias.

As vindimadeiras

de um milhão de coroas 
suecas (USÍ250.000). Entre 
as raridades expostas, encon
travam-se alguns antigos sê
los suécos de “chelines ban
co”, um dêles feito com um 
cunho desgastado, o que faz 
com que 0 escudo real, no 

?eélo, pareça uma caveira.
curiosas ?°  sêl°  de raaior valor ex'

oferecerâm tréguas & eseo- 
*, per

pelo brusco tropel da cava-'

pasto
lha dos frutos, perturbadas

era um toscano de 3 
? liras, avaliado c-m 200.000 

Atraiu interesse especial 
laria desembestada. /umá eoleçâo suéca de sêlos

Poucos minutos attfs, forJ f^ ^ a d o s .  Entre eles se
, .encontravam alguns selos mand*> circulo em torno da ■» ,.„ italianos que, para empregarcaravana, os escravos se cur- '• . . r , ,, , a própria expressão do cole-vavam, de cima dos gmetes^  , . .  . cionador, pareciam mais au-reiurentes, em gestos bizarros *_______ ________ _________

de estilisada saudação. I 
A condução estacou.
Harris saltou, agil como 

uma gasela assustadiça, pi
sando as grosseiras areias dos 
lemites de seus domínios e 
numa reverencia muito usual 
entre senhores e escravos, a* 
gradeceu-Ihes a homenagem, 
voltando, íogo, á Iiteira que 
e« pez em marcha » caminha

tênticcs do que os originais. 
Esta coleção compreendia, 
além disso, numerosos sêlos, 
cuja emissão havia sido or. 
denada depois da guerra 
mundial passada, por usur. 
padores do poder de tipo re
volucionário, que, em muitos 
casos, foram depostos antes 
dos sêlos serem postos em 
circulação, mas que, de tôda 
maneira, puderam encontrar 
fundos para sç salvarem ven 
dendo a emissão de sêlos a 
colecionadores.

Uma interessante série de 
sêlos ilegítimos era a chama
da de “Setíang”, emitida por 
um embusteiro, em Paris, 
que se atribuía o titulo de 
Príncipe do Estado indio de 
Sedang, cuja existência era 
inteiramente imaginária, e 
que vendeu os sêlos a preços 
que lhe permitiram viver lu
xuosamente um ano inteiro.

O colecionador tíêsies sê- 
los ilegítimos é o imprescxir 
sr. G. Olofsson, de Estocol
mo, que afirma que seu úni
co receio é que entre, por 
engano, em sua coleção, um 
sêlo autêntico.

W - ■wr

Edifício Varela
Aluga *® •  Edifieío Varela, localizado á Ave

nida Sachei. DfspSe de excelentes acomodaçSee, 
prestando-se para hotel, grandes escritórios* etc.

Tratar c m  Frsetfsco Varela, á Avenida 
Deodero, UP.
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Sociedade Rscrcctiva 
Alecíinensé

A  Festa dos Jornalistas”

Sexta-feira, 14 de Abril de 1944

j j

A Sociedade Recreativa 
com perfeição e capricho a si 
para o dia 22 do corrente mès 
“O DIARJO’’, representada n 
Moreira Poiva, diretor-ureside 
secretário. Durval Paiva Fiiho 
mi.tio VãnderSei, Américo de ( 
co. Veríssimo de Melo, Jaime 
e José Mussclin» Fernandes, i 

No programa tlesta festh 
drisúuo baile. tendo inicio ãs 
ras do dia seguinte. No decor 
me.iageadas e convidadas, toe; 
ça Policiai do Estado.

Durante a festa, mediar.lt 
rinha mais simpaiicti desta 

liosos brindes no vaior de 2. 
nhorítas que forem dassificac 
pectivamente.

Alecrinense, está organizando
maior festa até a data atual 

em homenagem ao vespertino 
,s pessoas dos jornalistas Rui 
te; Dj alma Maranhão, dirctor- 
gérente e Edgar Barbosa, Ro- 
liveira Costa, Lourenço Brar-* 
vraxuier]ei, Esmeraldo Siqueire 
datores do referido jornsi. 
•Jãde constará de uni anixna- 
10,30 e terminando Ú3 2,00 ho- 
>T'da chegada das pessoas, ho- 
rá;ia Banda de Ivlusica da For-

o concurso; Quai a senho- 
tegta? Serão entregues 2 va- 
1,00 e 150,00 cruzeiros, ás se
us em 1,° e 2.° lugares, res-

üü dil S26c. Noticiário do Pais

Badoglio e Tito
reconheceíam-re muSsamenfe

NÁPOLES, Í3 (UP) — a Italia renuncia a Fiume j 
O orgão do exercito inglês e a costa Dalmaía, Statu 
“Union Jack” em uma in- de Trieste será decidido 
formação dada a conhecer, depois da guerra,
ontem, declara que o go-, -  -------------------- —-----—
verno de Badoglio e Tito 11
entraram em entendimen
to assinando importantes 
acordos nos quaás ambos 
se reconhecem mutuamen
te. Pelos acordos referidos

4O DIÁRIO”
; Orgão de maior venda j 

avulsa na capita!
! f

JOALHARIA ALENCAR
DE JOÃO ALENCAR

A casa üo mais variado soríimento em 
j< ias» relogios, pulseiras, bijouíerias, 

artigos de otica e para presentes

Possue oficina própria:
Rua Dr. Barata, 205

Río Grande do Norte — NATAL

Este dia de vibração da America ressoa em 
nossas almas com todas as vozes que nos vêm de 
longe e que transmitimos, num sussurro de amor, 
aos nossos irmãos e aos nossos filhos. O ar, o céu 
e as aguas nos trazem nitidamente o apelo dos ve
lhos navegadores ansiosos que aqui deixaram o 
seu sangue e  a sua crença em nosso destino. Com
preendemos todas as línguas e todas as mensagens 
que tumultuam no hemisfério, ressuscitam das 
ondas os galeões da Cruz de Cristo e, unindo o 
passado ao presente nos chegam aos ouvidos os 
.rumores das azas ceieres e vigilantes, a arfagem 
dos navios e a inquietação de dois Oceanos.

Toda a America se estende aos nossos olhos, 
numa confraternização de ideais e de forças que se 
completam ha mais de quatrocentos anos. O com
plexo da sua civilização deu-lhe a experiencia dos 
povos cuja historia reinosna ao berço do mundo. 
Aqui esteve a Europa, exhausta, refazendo-se da 
longa peregrinação medieval, haurinclo sofrega- 
monle o sonho e a esperança que lhe descortina
ram os salões magníficos cio Renascimento Ouro 
de Minas Gerais, prata do México e do Perú, fa
bulosos tesouros dos locas e Aztecas; madeiras, 
especiarias, tudo a Europa veio buscar no imenso 
celeiro dos fropicos. Reanimando a marcha da ci
vilização, deu a America ao mundo a contribuição 
mais alta da sua inteligência, homens e idéas, far
to laboratorio á pesauiza cientifica, novas noções 
de vida e de conforto, a valorização do homem e 
um sentido mais amplo de Liberdade. Todas as 
conquistas humanas se acrisólaram na America e 
aqueles descendentes de marinheiros risonhos im
primiram á vida nas florestas e nas margens dos 
grandes rios uma nova .feição de audacia e de 
aventura, de fé e desprendimento, que construi
ram o verdadeiro Novo Mundo. Das Montanhas 
Rochosas aos Andes, sentimos, hoje, um frêmito 
estranho, um pressentimento de luta, um clamor 
que reboa pelas praias do Atlântico, a advertência 
de que o mundo antigo nos oferecia o seu trágico 
legado. Não o-quizemos, não o desejámos, e toda
via o ceifámos de coração forte, em nome das tra
dições e das riquezas que nos obrigámos a preser
var, a fé e a terra quo Deus nos deu, o céu com 
todas as estreias que o .,,, -q rmmdtrida" Aine- 
rica e dos homens que amam a vida em sua pleni
tude e que sonham transmiti-la aos seus descen- 

' dentes sem grilhões nem'odios.
Todos os que, do outro lado da, terra, sofrem o 

: inferno e a morte, caminham por entre desolações 
e ruinas, têm a sensação indisivel £loffim do niun- 
do, erguem os braços para nós e esperam, no hor
ror do nauíragio de sangue, que lhes chegue a 
nossa ajuda e o nosso salvamento, Eles sabem que 
não perderam tudo e que, através dos mares con
vulsos e das terras revolvidas pela metralha, o es
pirito imortal dos povos lançou uma ponte indes
trutível e eterna, ’fS

pela AGENCIA NACIONAL

GRILL - R00M NATAL
(ANTIGO “CASSINO NATAL”)

Jantares Dansantes
f  i» t; * r aA

r  r»”  v ■ V
Ambiente Familiar
= ••*••' r .  ■* **, •

Alegria e Distinção

Bianâmenie, a partii èt amanhã, sabadb 13 da 
corrente, das 19 heras em diante

Ingressos para Cavalheiros €r$* 20,09

Sà ü ARA
I
1 Oro fedia Bclufiiu p * t  

barau
i A’ renda nas boar cn»»* 

do ramo
j Rr-pr. Joti Aímékta

Travessa México, W S

Conterenciou com o 
presidente da Confe* 
deração de Indus* 

trias
RIO, 14 (AN) — O pre

sidente das industrias de 
Pernambuco sr. Joseph 
Turton esteve ontem em 
conferência com o sr. Eu- 
váldo Lodi presidente da 
Confederação Nacioaal de 
Industrias. Dentre os as
suntos tratados figurou a 
limitação de praça para a 
exportação de sacos de 
aniagem para as demais 
praças no Brasil.

Homenagens maço= 
nicas ao presidente 

Vargas
RIO, 14 (AN) — Dentre 

as homenagens que serão 
prestadas ao presidente 
Vargas na data de seu na- 
talicio figuram as seguin
tes: pelejas esportivas, ses
são cinematográfica e aula 
sobre a personalidade do 
chefe do governo no insti
tuto Quinze de Novembro; 
a realização pelo Sindicato 
dos Corretores de Seguros 
e Capitalização do Rio de 
uma sessão solene duran
te a qual a diretoria da
quela entidade entregará 
ao sr. Gustavo Armbrust
0 cheque do produto da 
subscrição realizada entre 
seus associados como cola
boração á patriótica Cam
panha da Cruzada Nacio
nal de Educação. Por sua 
vez o conselho geral da 
Ordem do Grande Oriente 
do Brasil, reunido em ses
são ordinaria sob a presi
dência do dr. Joaquim

1 Rodrigues Neves, sobera
no grão-mestre da Ordem

iMaçonica no Brasil resol- 
| veu por unanimidade de 
j votos fosse decretado fe- 

“ j riado maçonico o dia de
zenove.

! Ficou deliberado ainda 
I que fosse entregue ao pre- 
f.sidente da Cruzada Nacio-
I ■ nal de Educação o resulta- 
í do da coleta do tostão le-

Guardas civis para o 
Corpo Expedicío* 

nario
SAO PAULO, 14 (AN) 

— O secretário da Segu
rança Publica recebeu do 
comandante da Segunda 
R. M. um telegrama acu
sando o recebimento do 
despacho daquela autori
dade por motivo da passa- 

ígem á disposição do exer
cito nacional de oitenta 
membros da guarda civil 
de São Paulo, destinada a 

'cooperar no serviço poli
c ia l da Força Expediciona- 
{ria Brasileira.
{ Acentua o comandante 
que confia que esses guar
das saberão manter no 
território estrangeiro as 

| tradições dé. eficiência e 
: disciplina que honram em 
'território patricio a corpo
ração a que pertencem.

Inauguração de uma 
ponte internacional

PORTO ALEGRE, 14 
(AN) — No dia dezenove 
data do natalicio do pre
sidente Vargas as autori
dades brasileiras e  uru- 
g u a i a inaugurarão na 
fronteira deste estado a 
ponte internacional do 
Chui. '

Consta do programa a 
visita a cidade de Coroni- 

Ja, da vizinha republica, 
onde ãs autoridades uru- 

| guaias obsequiarão com 
jum almoço as autoridades 
•brasileiras.

Desconto no paga
mento de luz

vadb a efeito entre as lo
jas da Federação maçonica 

; brasileira.

BELEM, 14 (AN) — O 
interventor Magalhães Ba
rata determinou que o 

| prefeito fizesse um des
conto mensal nos paga
mentos feitos pela munici
palidade á Usina elétrica 
quando ficassem ás escu
ras algumas ruas da cida
de.

O  D I Á R I O
, Encarrega-sc de sen  l$os * 
j tipográficos em geral, j 
I usawdo maquinas

“I jniitipo-’ í

Governo mais democrático 
para a Italia

NÁPOLES, 13 (UP) — 
Os dirigentes dos partidos 
aderentes á junta de U~ 
nião Nacional da Italia 
ainda não decidiram sobre 
a atitude que tomarão em 
considerar a decisão do rei 
de abdicar logo que os 
aliados entrem em Roma.

Alguns jornais de Napo- 
i les expressam a esperança 
I de que a atitude do rei fa

cilitará a organização de 
Um novo governo mais de
mocrático e capaz de de
mocratizar o país.

Consta, entretanto, que' 
vários dirigentes políticos, 
italianos não consideram) 

j que a situação tenha mu- 
;dado com a decisão do rei. 
Segundo os mesmos liders 
a presença do rei e de Ba

doglio no governo deixa 
claro que a situação con- 
tir.úa idêntica e que por 
esse motivo não vêm ne
cessidade de alterar sua 
posição.
iu Acredíta-se entretanto 
que diante da atitude do 
rei a situação política ita
liana melhorará considera
velmente.

" A  vida só serve assim:
Health, Money, ASHLEY'S GIN
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NOVA YORK, por vi» aé
rea — “Fala aqui X-GOY, a 
Voz da China”, canta uma 
voz melodiosa todas as noi
tes através das ondas hert* 
zianCiS qu© saltam da estação 
bioiaaora internacional de 
L.nuquinfi.

A Voz da China é exata - 
manta o qu* seu nome diz: 
^ .a iaia p»la China para o 
mundo exterior, lios ulti- 
mos cinco anos, todas as noi
tes eia talou alto e bem. To
cas as noite* mantem o mun
do .(«obra os rápidos aconte
cimentos da China — das 
mais recentes noticies de 
suas frentes longínquas de 
ouialhas, dos numeroso; pro
jetos de reconstrução, e das 
iniriadee de modificações 
que estão agora moldando o 
rnilenário Império Celeste 
numa nação verdadeiramen- 
ce moderna. Durante esse 
periodo, ela bateu um recor
de quanto' a irradiações ini- 
terruptas, a despeito das con
dições difíceis que se ergue
ram de todo lado, doS ata
ques aéreos, do desgaste do 
equipamento, da falta de ma
terial de concerto, e carência 
de pessoal. E por algum 
tempo depois do ataque a 
Pearl Harbour, manteve a 
distinção de ser unico meio 
de comunicação entre » Chi
na isolada í  o i'©sío do mun
do.

A historia de X. GOY é 
uma história tipica da Ch. 
na de tempos de guerra. F:: 
também uma história tía siii- 
gelesa humana no improvi
sar, de determinação de sub
jugar o impossível, e de de- 
votação ao cumprimento a 
dever em face de circuns
tancias adversas.

A estação irradiadora in
ternacional de Chunqhing, de 
onde irrompe fone a voz da 
China, nao nasceu dentro da 
guerra; ela foi edifiçada nu
ma antecipação da batalha 
contra os japoneses. Em 
1936, quando as relações ni- 
po-chinosas marchavam ver
tiginosamente em direção da 
guerra, autoridades chinesas 
de larga visão conceberam a 
ideia de construir uma po
tente emissora de ondas cur
tas, fora da cidade, para o 
caso de que as hostilidades 
obrigassem a uma retirada 
geral das áreãs costeiras.

O generalissimo Chiang 
Kai Snek tomou um interes
se pessoal no projeto. Sob 
suas instruções, a Adminis
tração Radio Difusora Cen
tral, que é proprietária e 
operadora de todas as esta-

Pui- Sritíney I). QUONG 
Copyright da lNTRfi Y í í EK A N A

ções de radio da Republica, 
foi autorizada a contratar 
com a Companhia Marrom, 
ramo inglês da R.C.A. nme-. 
ricana, o equipamento e a 
construção de um transmis- , 
sor de ondas curtas, com a 
potência de 25 kilowatts. . 
Essa estação seria loca iizada ; 
no que era, na ocasião, o ' 
“Oeste sertanejo” da China, j

No momento propicio, o ' 
sr. Fung Chicn, engenheiro 
de primeira classe, com ura 
curso de rádio-téenico feito * 
na América, estava de posse • 
do rnateriai, e ficou incum-• 
bido de proceder á monta- . 
gem. O equipamento pesado, 
teve de ser transportado rio ' 
acima em lanchas razas, e - 
quando finalmente elas apor- * 
taram nas margens do lama- j 
cento Yan-tsé, somente por j 
um verdadeiro milagre é 
que conseguiu ser salva da ; 
alta maré que se ergueu du- . 
rante a noite.

Quando enfim a realidade 
da guerra se aproximou com 
todos os seus horrores, e o 

. Governo Nacional se transfe

riu para Chung-King. a es
tação estava pronta para en
trar em ação. Desde aí, ja
mais deixou de ser posta nos 
ares um só dia. Mesmo du
ram-: a culminância dos ata
ques aéreos niponicos, con
tia a capital de guerra chi
nesa em 1940, a Voz da Chi
na bravamente se fazia ou
vir, denunciando ao mundo 
quantos civis estavam sendo 
massacrados pelos aviadores 
japoneses, quando ela se 
tornou um alvo ansiosamente 
procurado pelas bombas dos 
jsfquazes de HIKO-HITO. 
seu equipamento foi mudado 
psra uma caverna oculta on
de seu pessoal continuou a 
trabalhar em meio de explo
são de bombas.

Durante o bombardeio de 
vinte e quatro horas a que 
Chung-King esteve sujeita, as 
linhas de sintonia entre os 
estúdios e o transmissor fo
ram destruídas; mas dentro 
de um par de horas, o pessoal 
de programa transferiu-se 
etn massa para a estação, a 
alguma distancia da cidade,

e depois de ser rapidamente 
improvisado um estúdio, as 
transmissões continuaram. 
Ali, debaixo das mais pre
cárias condições, os funcio
nários da X-GOY lutaram 
com denodo para manter no 
ar a Voz da China. Havia 
;nome atas em que os locu
tores não tinham siquer tem
po de escrever o que iam 
dizer; e um gramofone de 
cord asalvou muitas situações 
embaraçosas, preenchendo os 
momentos em que se prepa
rava o material a iser irra
diado.

Quando o bloqueio japo
nês se estreitou em torno da 
China, a estação teve de en
frentar o inevitável proble
ma d obter material de subs
tituição e concertos. Houve 
improvisações de toda espe- 
cie, valvulas de emergencia 
foram recolocadas, ao mes
mo tempo que ordens ur
gentes foram enviadas á 
Marconi, da Inglaterra, para 
que enviasse material a todo 
custo. Um aparelho enviado 
para a China perdeú-se no 
mar, por via da ação subma
rina inimiga. Novas irnpro- 
visões foram feitas até que

chegassem duplicatas do ma
terial perdido.

Nos primeiros dias, muitos 
americanos prestaram um 
auxilio valioso, virando fa
zer a Voz da China ser ouvi
da na América. (D falecido 
Melvin Jacoby, representan
te da N.B.C. em Chung- 
King, por exemplo, costuma
va dormir no estúdio, para 
aguardar o instante em que. 
nas primeiras horas da ma
nhã, fizesse uma irradiação 
para os Estados Unidos.

Desde então muitos ameri
canos de destaque falaram 
ao seu mirrofone. Usando 
trés diferentes frequências -- 
15.200 quilociclos, e 6.059 
quilociclos — a estação, além 
de suas noticias regulares ir
radiadas para a América, 
manteve ainda uma “mala 
postal” semana] para os Es
tados Unidos, para u,;o dos 
norte-americanos residentes 
na China. As mensagens as
sim transmitidas, ,rao apanha 
das neste país, e dali envia
das pelo correio a seus des
tinatários . Ufn testemunho 
da eficiência de tal -ierviço 
reside no fato de que o “Ma
nual da China” — um livro 
de algumas mil páginas — 
foi todo transmitido para os 
Estados Unidos, e aqui apa
nhado palavra por palavra,

(Continua na 5* pag.)

INDICADOR PROFISSIONAL
Médicos

| i ) r .  M i l t o n  R ib s i r o !r Dantas
aiEDICO ESPECIALISTAj

5
Obretor-Medieo do Sanâtc-j 

rio “Getulio Vergas” ■ 
Curso oficial de eperíeJ- { 
çoamento em tubérculo- j 
so, da Universidade tfo j 

Brasil

(Membro cunespouáeoto J 
;á* Sociedade Brasileira íUi 
\  Tuberculose) ?
i ;  z l ki í>oenç*õ da* Palmà», j 

Eronqaíos * ÍUearas .. í 
; Puemaotórdc» Artificial

I
HAIOS X I

Consultas: — Das Í4 ho» 
ras em diante 1

Consultório — Rua Ulisra* 
Caroas, 38 Io andar 

tone 1343

«‘iesittesHü* — Ay. Pradení*i 
de Morais, 383 - Feaa 13S?j

l
í i h M O R R ü l D A S

ctfRA RADICAL.

->síi. operação, e sem dor

Uoenças Anu-Retal* e d* 
) auuaentoa dos estreitasses 
. ,i, ceio pelas düâteçõ#* 

üsiexnuca#
í PARTOS

.A b e l a r d o  C a M a n g e j
íCLJNiCA DAb CRIANÇAS, 
jííx-tpwarno da Faculdade do; 
j Rio de Janeiro i
jCONíá ULTGfüQ; — 
jEua DrJBaraiftpilê—l? andar!
iKESLDEfiCIA: í
,;Áv. Hermes tís Fanscc*, Ê66j

Dr.R*cardt> Barreto;
j MEMCO i
j Diretor do Hospital dej 
j Alienado* í
| Doenças taeaiaia s ner

vosas
jCous.; Sua Dr. BarHt&JLíQ 

Das 13 ás 11 hera* j 
Fone í«iõl

, lies. A?«. Deudoro j 
i Fone 1120 j

, ug, íViArsutiL
, YOlORtMQ
, Téculeaa «ssencisis ao 
, diagaóstieo * terapêutica 
j dos doenças do sitiem* t 
i urinário (eodoscopias, ca- } 
i teterismo dos uifiterioi, j 
[ urinas em separado para j

I f
Dr. l.. ftatideirs de

Melo í
l ííí. 1KsrECULISTA

! Ex-adjunto da eliniea da 
Doenças Anao-Retaia a da; 
! Maternidade áo Hospital J 
iS. Francisco de Assis (Rio)j 
Ondas Curtas — Diatermia j 

— Eistiososgul»ç.áa |

Coasuiterio: —- Praça A h  
I fuste Savsf© SSQ ~* M j 

asâsy •» itóss § s  I  m  \

\WÉ&zúàmiê 4a 8 «s S 
$ d l a r i a s : ^  |  
MM' Scs #a&« JFaeaSsi m  t& l

i iograüas de repieiçSo, j 
; etc. - Doenças do sista- 
; ma guartai asasmiaw: 
i Veaiculíte» crõnieaa gono- 
{ côdea», etc,, etc., * iu«s i 
( compitcaçõe» (venunoa- i 
jtamtes, pxo*Utit£S, rett- } 

i raattemc; plurias, disto- } 
i aias «exaaic, desvifilisa- 
! ção, etc.) - Tratamente 
i dáâsíeo das Uretr.tss, etc. ( 
i - Dil&taçõe» - Uretrosco- j 
; pias - TTatamento essen- j 
í ciai da* vesíeulites; mé- 
| todo do Bciíield-Luys - 
j Eapermocuíturs para con- 
| tròls da extinção do go- 
i nococG, etc? etc, - Clinica 
i das infecções dos órgãos 
t genitals íemioiDOt * Doea- 
i ça» venéíea* eac gerai i 
j Canaaitári» i Es* Cara- ; 
1 aei Eanilãris a.* m  
< hiaraí

TtL  103»

Advogados
C Is u tI Io .u o r  Ufi

A n â r g ã t
Ali VOGAI*

!<0****a elvls — Cemsrclaísj
f— Criminal* — Fiscais e t
I XrsbaUilaS*a

V

5

ESCKITCS3Ü 
fir Raiaía 241. i° 
(Edifício Nova Aurora) 

Xelefece U1S 
RESIDÊNCIA 

Travessa Acre nc S”í 
Teieí. 1-6-86

,A... '-i. '.u>.

Dr. Anibâl Ale4ius 

de Azevedo
Diplomado pelo “Instituto 
Osvaldo Cruz” (Manguinhos) 

A L E R G I A  
Diagnóstico e tratamento cias

anahses especiíic»*, pieis- f doenças alérgicas (Aams, co-
lites, enxaqueca, 

ses, etc.
dermatô-

AriMÜses Clinicas 
Êiames de Urina, Saaçua, 

Fézes, Pús, etc.

Av. Rio Branco, 640

Joana da Rocha 
Lima

FABTEIRA
Oifslomsá» pela F«cul<U4í

I

d» Keáieia» de Mq és 
/êseíra

SE-fiislsteat?. do Sospíttü ftô* 
Msfes * MaüriildÊds gsóuk 
Reíil«&ci*>-Níziâ Flsís<i4.

ei --

——

M«o«eí VareU
A c h a i i E c n j u t

L»s

AjíV OGAPO

; n a  vesta
NATAL
Argcrtlas, fia i%

\

D ja i m g  A r ^ e h a  
jV lati.uiíQ

Zieriteri*
A* Tavares ye Lsrs 

— S»u i

»i i i í j  4* Eerça » L«* i
FONE i m

Dr.YRente di
Sol3SS

AIíVOOADU

|Cftugi3 dvôís—Ciimiiüd*!
# Trsbaüiísus j

I i
; Iscníorio e Sesfdeada ! 

Hotel Bom Jesus l

O D I Á R I O
(VESPERTINO)

(Responsabilidade da Empresa O DLVRíí) i/íD A ) 
EXPEDIENTE

Secretário — Djalma Maranhão.
Gerente — Durval Paiva Filho.

(SEDE)
Uedação, Gerencia e Oficinas 

Rua Frei Msgueünho, 12b
TELEFONE 1.20Õ 

Nata! — Rio Grande do Norta
HORÁRIO

De 7 ás 11 e de 13 ás 17 
ASSINATURAS

A N O ............. ...  . . . .  Cr$ 70,00
SEMESTRE.......................Cr$ 40,00

ANÚNCIOS E  PUBUCAÇÕES 
Tabela na Gerencia
VENDA AVULSA

Numero do d ia .................... Cr§ 0,40
Numero atrasado.............Cr$ 0,80

NOTA — Só publicamos colaborações solicitadas

O P O R T U N ID A D E S
Pianíso de Farmacü

HOJE — NATAL í

s
GABINETS MEDICO 

i OENTARIO
jDráu Aikte Roselíi
) Clinica s&edit* •

ginecôiogiw
t Casasim : i  ú  U  i  U
i 1*U

Joáo Medeiros 
Filho

ADVOGADO
Escritório

fias Dr. B&cat* lí." 
1* andar 

Residência:
Av, Rodrigues Al

ves, 646

í Odete Roselli
j C irurgii—dentista
i Ctouraitea: I iã U • «t
Í *» 1» . Ta lã*. 1I«

J“ ***JI* " ir
*í“ O D IÁ R IO

s ípugesiü&a «t» $$?sh !
atando m equis^t

} « U á s f l ^  í

Dentistas
;Dra.Mâría do Car* 

nio Lins
iCíRURGlÃ - DENTISTAj 

CONSULTORIO 1 
{Avenida Rio Branco 707 

HORÁRIO
i Das 8 á* II — 14 á* 17

D?s ^ ê d m Ã m p é m ]

C iiním  DrnOgU

SâBts àntêcl-s, 814 }

Construtores
I
j j o s é |u im

H o ia n d â
CONSTEUTQ»

Vítor de;
rjl

Prov, n° 25 — F. \ 
,Registrai!o no Consotbu{ 
]úe Engenharia • Arquita-j 

tara |
jConstruyõea •  reconatru 
ições — Estuque* e revea-í 
itimento* da fachadas —j 
iPostoe e mamlhas de ecra: 
! ereto para boeira* — 1 
; Bancos para Jardins 
| Deposite * Eseritoria- 
-Rna de Sul, m  — Natal

GELABEIEÃ A  QÜEMU- 
esNx

Vende-*e uma ELSXRD» 
LUX, tipo médio, em otinse 
estado da coaservsíSò. Jn» 
formações na «ub-gerencia 
des!» Jornal. ,-*- .w

VENDE-SE duas casas 
sita á Rua 21 de Março ns. 
861 e 863, com terreno para 
construção por Cr$ 35.000,00.

A tratar com Artur Mo
reira Dias, Av. Deodoro, 403 
ou no Banco do Brasil.

VENDE-SE os prédios na. 
218, 220, 222 e 224, situados 
â rua Dr. Barata, nesta capi
tal, aceitando-se propostas 
para compra até ás lõ horas 
do dia 15 de abril p. vindou
ro. Informações no prédio 
n° 218, na mesma rua. <

Epitácio Lyra 
1 ENGENHEIRO CIVIL 

Construções •  instais* 
fõs$ elátftesj

CsáefSêi* pcüiaioasi 
* B m U i  •  a?|ft. 

ItKUî E
T iv s - t i  dê U n .  
M, Ê* ssdáyi

A».

t

SAQARA
fee® R*!ogíS 

bsrtío 
A gás bois 

. i ê  n m
Jcsl ABstêtâs 

tràv eass  S í t ó s ,  U
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— As forças co Marechal 
Kcniev, atravessando o rio 
jDniesler, penetraram na Bes- 
sarábia. Não se registrou 
nenhum contra-ataque nazis-, 
ta e bis, divisões de Koniev 
continuam avançando, espe- 
ciai mente em direção sudoes
te, onde ameaçam capturar 
Balti a qualquer instante. 
Mesmo a resistência prolon
gada e veemente dos germâ
nicos, no setor de Tarnopol- 
Proskurov não impediu os 
exércitos soviéticos de, por 
meio de ataques esmagado
res, ai penetrar profundamen 
te. Este ponto angular.de to
da linha teuta meridional 
deixou de existir. Daí resul
tará uma retirada alemã a- 
pressada do Dniester em di
reção sui. Tratara-se de um 
dos isetores mais vitais de to
da a frente.

Na parte inferior do rio 
Bug os nazistas manteem 
ainda, com grande obstina
ção, sua cabeça de ponte, mas 
eom a perda de Pervomaisk e 
KonsUníinovska, essa posi
ção sofreu grande redução 
em seu valor estratégico. A 
oposição oferecida pelos teu- 
íos indica que seu obje
tivo principal é o ds 
cobrir a retirada , dos 
seus contingentes, sal
vando a maior quantidade de 
material po^sivel, Não há 
possibilidade de resistência 
em alguma posição permn. 
nente. Os alemães são íorça- 
dbs a abandonar êsse setor e 
a queda de Nikolaev acelera-

< *  *.
rá ainda mafe sua retirada.

Era consequência do désen 
rolar da luta, a situação dos 
nazistas na Criméia se tor
nou extremamente embara
çosa. A guarnição ali exis
tente tem sido suprida por 
via marítima, por meio de 
cargueiros que aporiam em 
Odesssa e transferem sua 
carga para embarcações me
nores que; na escuridão da 
noite, conseguem alcançar a 
península. A ameaça que 
já pesa sôbre Odessa signifi
ca, naturalmente, o fim dés- 
-a linha de comunicações. Se 
os alemães consideram imi
nente a perda deste impor
tante porto marítimo, deve
rão providenciar a imediata 
retirada do equipamento e de 
uma parte das unidades aíi 
estacionadas. O ponto mais 
avançado que os contingentes 
vermelhos recapturaram, em 
sua nova arrancada, fica a 
3S milhas ao sul de Tarno-

Noricj i t.-. í, • 5

rio Prut, na fronteira com a 
Rumania, em Rushdanovka. 
Toda a cunha russa que fíaii- 
queia Balti, aumenta a pre.-;- 
são exercida contra as tropas 
germânicas que se manteem 
ainda na arca entre Nikolaev 
e Odessa.

Os soldados russos aguar
dam com ansiedade o moro 
to em que o exército verme
lho combaterá os alemães em 
condições de igualdade, em 
território inimigo, onde a ca
pacidade destruidora da avia 
ção e artilharia poderá ser 
por êles usada com toda a efi

ciência, sem consideração para 
com a. propriedade das po
pulações civis. Salvo raras 
exceções, a artilharia russa 
tem evitado, corpo é natural, 
bombardear as própriag ci
dades, eaforçando-se, o mais 
possível, em poupar as loca.

Oport unidades
' PAMFICAÇÃO CRUZ iRO 

DO SUL
(Movida a força motriz) 
Ivan Arruda t ,miara

Especial fabricação de pãesç 
boiaclias, ni-coutos, de acordo 

cora as ui ri; mis torraulax 
exigidas pela Saude 

Publica.
Mantem deposito permanen
te de farinha de tr.go Oúnda, 
Americana e outras rn.ueae. 
Asse», sinceridade e pretas» 

Rua lã «te Novembro, Ü  
Nova Crtos — R ti. S .

FABRICA B£ BEtilDAS B 
VINAGRE • POTIGOAíT’ 

de José Veri .-imo
Fabricante de vinhos, vina
gres, conhaques, venuutes, 

genebra, cte.
Mantem depor ito da aguar- 
dente, álcool motor e petsvel 
Única eflgarrafader da afa

mada aguardente “Potí" 
flua 15 de No\utabro 

Nova Cruz — 8  G. N.

SEVEKINO MOREIRA 
FILHO

Fabrica de cintos e bolsasv », vjii no •
lidades . que recapturaram ) POTa homens e senhoras. . „ . ‘ ’ ffrnnr?» enrtíntunaos nazistas. I-rto os vem co
locando, eviden temente, em

pol, cortando a linha férrea { posição desvantajosa que, en- 
que liga Tarnopol a Cernau-j tretanto, deixará de exirtir 
ti e isolando as forças nazis- ’ no momento em que as hos- 
tas na área de Proskurov. A tilidades se desenrolarem 
ampliação constante de sua não mais em solo russo, mas 
cabeça de ponte no Dniester í sim além de suas fronteiras, 
levou o,? exércitos soviéticos ! em território húngaro e ru- 
a 15 milhas de distancia dojm eno.

OPORTUNIDADES

Vsnda se algumas casas no edntro d* cídada por preço* 

vantajosos, * tratar coa» José Palataík é Sua UUsíe» C*1 

ia», S74.

Mantem grande sortámento 
de miudezas, papelaria e 

artigos para presente pelos 
melhores preços da praça 

Armarinho, ete.
ICwu rir. Pedro Velha 
Nova Cruz R. ©. N.

SAPATAKIA MODELO 
Flácido Pessõa da Veiga

Completo sortimento do arti
gos para homens, senhoras e 
crftmças. Especialidade ew 
lindos modelos para colegl- 
bi3. Aceita encomendas pefos 
mais diflecte figuríncs, ga-
raotindo-sç perfeita a ca*

José C. Oliveira
Endereço Telegráfico: JQCOLI Rua Frei MJgneUuhe, 51

NATAL -  R. G. DO NORTE

Avisa & sua Grande Freguesia que mantém grande 
estoque dos seguintes artigos: Cerveja, Cognac, Ver» 
moutli, Whisky nacional e estrangeiro, Maiseiia, Banha, 
Arroz, Café, Confeitos, Chocolates, Aveia, Sabonetes, per* 
fumarias e muitos outros artigos que vendemos á preços 
excepcionais.

* r». - , •» * k< « v " J » .  * w C-

Representante do famoso
“À S H L E Y ’ S G I N ”

m*

..V*-

Leia, que interessa !
* a * ~ 4 i -*

Ferragens em geral, material sanitário, tintas de todas as 

qualidades e cores, material elétrico e outros artigos do 

remo, pelos menores preços da praça encontra-se em

Tobias Palatnik & Irmãos,
,a§«5» It- f. ****»«'€ |* i » f

i  sova m* de fcm$m da Um  Dr. Barata» W*
• -r-'íi 'f>:ii’8 ~ înir--'' iiMi-,— tfiiain ii yíí̂ -i

bamenttt.
Ispãe da pessoal habilitado 
para remontes de lodo e 

qualquer modelo de calçado. 
: Trabalho rápido. Serviço 

garantido. Prèço sem 
competcncia 

Rua 15 de Novembro 
Nova Cruz — R G. N.

CINEMA EDEN
O cicenta dos bons ííimes 

Sevá ínruguratio brevemente 
em Nova Cuiz 

Aparelhagem sonora Solidas 
VI, frpredtiAiftdo sonoridade 

. nitida e perfeita 
j Programação caprichosa eom 

as melhores películas da 
época

Ambiente sadio e absoluto 
respeito

Nova Cruz — R G. N.

CORTUME S. JOSÉ 
de Josué Cosia 

Fabricação de Vaquetas e 
Raspai envernizacías 

Mamem uma secção de avia
mentos para sapateiros, 

seleiros e corrielros 
DEPOSITO:

Rna Dr. Pedro Velho n* 14
(Prodio proprio)

Nova Cruz — K. G . N.

NOVA CRUZ HOTEL

Estabelecimento de i 8 ordem. 
Tem 22 quartos bem 

confortáveis 
Praça João Pessoa n° 4 
Nova Cruz — R. G. N. 

i Higiene e conforto—Cozinha 
de 1* ordem

Achatee provido de ótima 
Geladeira

Para seu proprio interesse,
piocure o

MOVA CRUZ HOTEL

1 RALCO
0  Bfilogia de QseUdede}
Â* vtaás es? boas csiss

db *
fèepr. ÍG3Í A i& tíá» !
Trete&à» BSsgfco, 04 !

PORTAS DE CEDRO E CÁNELA

Fogões M i@
2 é» «

CAL VIRGEM TIPO CRE’ 
FIOS ELETRICOS PIRELLI 

V E N D E

J. mm  BS OLIVEIRA
Àv. Tavsree de Lira, 41 

Tekfôue, 1130

A ANTIQUARIA
RUA ULISSES CALDAS, 246

Em nosso novo estabelecimento rccem inaugu
rado, eorapra-se objetos de ouro, pirata e platina, 
joias antigas novas e quebradas; mobílias anti- 
gfas; quaisquer moveis entigos; bolas de vidre e 
cristal; lastros; pendentes de cristal; obras em 
cearmiea como vasos estatuetas de porcelana 

etc.; maquinas de costura e escrever.

TUDO PELOS MELHORES 
PREÇOS

NIo peresm a aportusidade ds fazer uui bom 
negocio vendendo ura objeto do qual não tenha 

predsíe, por um bem dinheiro.

EDIFÍCIO BILA

Àiugs»se uma sala na parte terrea e 
todo o terceiro andar 

a tratar com
Teodorico Bezerra 

(Grande Hotel)

A voz da China
(Conclusão da 4a pag.)

sendo mais tarde publicado 
em volume.

O programa internacional 
da estação está sob a super
visão do vice-ministro de 
Informações, dr. Hollington
lí. Tong, tendo o sr. Mike 
Peng, educado nos Estados 
Unidos, como diretor do pro
grama. Nesse cargo, Peng
traçou como linha de condu
ta manter o mundo bem in
formado sobre o que verda- 
deiramente se passa na Chi
na, e teso é o que ele vem 
cumprindo religiosameníe ha 
cinco anos.

O territoriô metro* 
politano do Japfio 

atacado
PEARL-HARBOUR, 13 

(UP) — Bombardeiros Li
bertadores e Ventura ata
caram nas segunda e ter
ça-feira as Kurillas, situa
das no norte do território 
metropolitano do Japão.

Foram borbardeadas as 
ilhas de Paramushiro, Shü 
mussu, Matsuwa e Onne- 
kotam. Os aviões norte- 
americanos que participa
ram nestes ataques chega
ram a uma distancia de 
mil e setecentos quilôme
tros de Rokyo.

slKK8ieiJ&i*Sfc* -í .
»»|9Birdenls ? “OLHO. 0 ÍOUfi

(Sàr minada e Aprovada pelo Labóratorio Br»- 
nafologieo do Rio de Janeiro)

SahorôSG Aperitivo ra 
o  maL igente paladar.

Peça Sempra — OLHO D’AGUA
Fabricada c Engarrafada por: 

JOÃO BERCKMANS DANTAS

1 rs*

7 itoiniciou v io le n ta  
c o n tra -o le n s iv a

LONDÜES, 13 (UP) -  
A aviação anglo-america
na iniciou uma ofensiva 
contra os alemães na Iu
goslávia, ajudando as for- 
§áü de Tito na grande cèn*

Sâsf. úk

Tito convocou cincoenta 
mil patriotas eslavos,

O D I Á R I O
Encarrega-se de serviço* 
tipográfico* em gerai 

«eando maquina*
] “U aé fcp y
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Maria Octiatímay, de 38 t do mim • pequeno comunica- A gente, se lembra de já ha- guerre, pára cumprir no ma- j 
ano», perdeu o marido na Ido telegráfico. Uma noticiai ver lido que a abolição da xuno de suas possibilidades a '

j que. se divulgada nos primei- j propriedade

r)W Lsga de Defesa Nacional
Ufiiãô ftacicmil

íôtá è Vmüâ
guerra, vendeu os seus Iráve-
re« e, co2ó a autorização úo sus dias da. campanha, de les-! grande cxp. 
eoiiiandsnta supremo dos e- íe, seria, para a maioria dos maior parte 
xarcUoa nacionais, comprou leitores, uma lenda absurda,; sava 
urrs “tank”, guarnecou-o o le- . uma audaciosa 
voü-o para a linha de frente
comandando a tripulação;: a- ^  —— -----o---- 1- —  -------- — »

de leitores já müito rareíei- posse de outros haveres que?entre milhares de outros da
significação

u  awW iíVjUc» w a  A U H i '  u ’. o u  -to ju v o o r v m v iv t u v o  «-* 5 ^  e y  * * *

privada — na palavra de ordem de “morte! VOitliCíO p f Ô 'v O ijO  aÜXpQOiCíOfliSliO
iencia de que a ao invasor alemão”, ganha-1
do mundo reeu- ram c-sía notoriedade de cer-! A Liga de Defesa Nacu na! promoverá ás 18,30 de -16 

tomar conhecimento — to pelo que houve de excep- j óo corrente, data nataucia d > Presidente Getulio Vargas, 
mentira da não ia muito além da sociali- 'cionai nos resultados da ação j chefg das Forças Armadas do >aísora empenhado em guerra 

propaganda. E que ainda ho- zação dos meios de produção, ’daquela comandante de tank. 
je espantará uma categoria e não impedia a cada um a fMas constituem um episodio5

gora, referida no hospital,
cebw.1 tuna condecoração de ta, saia duvida, que ainda não 
primeiro grau, junlamente se desfez das noções difundi-, 
com o* seu* comandados. •. idas e enraizadas nos espiri- 

À guerra total em que pra- tos em todo o mundo, ucer- 
ticámente todos os habitantes ca das coisas do “país enigma ’ 
do país afio combatentes, a onde se passea essa história, 
guerra das Super-tecniSadas a O primeÍTo choque para % as 
guerra das imensas massas muito caras idéias-feitas cles- 
qus parecia incompatível com , sas pessoas,' terá sido aquele 
o relevo das ações pessoais^*jfàto inicial: “vendeu tôftos os jmemória do coronel Ilya Oc- 
ainda abre possibilidade e ro- i seus fiavçres”, ç, haveres cujo i tiabrskay a decisão de substi- 
manees épioos cie heroísmo I valor .deu para comprar, não j tuí-lo nas fileiras, comandan- 
individual como esse resumi-1 uma bicicleta, más um "tank” j do uma grande maquina

não fábricas, minas, usinas. |mesma sigmticaçao, na cam- 
Outró fato que o episodio jpanb a de expulsão do invasor 

põe, em relevo é a margem f por um pais 
aberta para a iniciativa ilroi- In
vldual, inclusive a feminina, 
no que há de mais técnico nas 
funções da guerra. As faça
nhas da mulher que escolheu 
como a melhor homenagem á

de

João Gamara & Irmãos
StlATliiZ: — N*ioí - -  Rio Grande do N oite — ituft Frei Migüéliubo, 113 

C sh i PtMit»!, 5# — Eh d, Telegráfico “PLUMA*

ü à í N A S  D E  B E N E F I C I A R  A L G O O Á O  
Fábricas de Óleos e de Sabão

Exportação de Algodão, Matutina,. Oieos, Torta, Linters, Farelos, etc. 
Produtores das famosas marcas de sabão Combate, C?ha.cnw  e Extra

AGENTES GERAIS NESTE ESTADO DA: —

Cia. de Seguros Terrestres e Mariifntos CONFIANÇA
FILIAIS EM: Bais» Verde, Pedra Preta, Lages, Epitério Fessõs. S^rra 

Calada, Nova-Craa * Fernando Fedroia
t e v « i .̂r - * v ' -

Agentes nas principais praças do País e do Exterior

•nmgo e
imenso onde cr 

seus admiradores

• .v »•»*«* f f -  * W « x* fi •» * »

Hermiiio Toscano de Brito
Representações nacionais e estrangeiras e conta propna 

SERVIÇOS ESPECIALIZADO DE TRANSPORTES
DesposUirio de madeira*, cs aos galvanizados, feiro, «reme ilss, 

elco de líahaçe, msailhaa de barro, cimenta, et&
e - —- '

As, «asltót i# — foe# «•? -  f t k f  'BOLSM ÊIir — ÜZ ***UI IS*

NATAL -  RIS GRANDI DO NOR'1'®

cie vida ou morte contra o i .tsejsmo internacional, um vi
brante comício de apoio ao C heje cia Nação, ante a histó
rica decisão dc fazer participar um Corpo Expedicionário 
Brasileiro nas operações de : bertúra da 2a frente de ata
que • á Fortaleza de Kitler pco lado de Oeste.

Tratando-se de ato de tão elevado alcance civicc, o 
Diretorio Regional do R. G. M. da L. D. N. não poderá 
prescindir da colaboração e i aximo apoio de todas a» or- 

_ | ganizações publicas e popular s da* capital, particularmenté' 
I das mais diretamente ligadas ao esforço de guerra, como 
j sejam a L.B.A., C.V.B., ‘sindicatos e Associações Pro- 

liber • í5ssiona>‘5 (Delegacia Rcgiona do Trabalho), Cooperativas 
j de Produção em geral, Assoe; tção Comercial de Natal, De- 
| tesa Civil, Associação Norte Riograndense de Imprensa,
\ União Norte Riograndense de Estudantes, Ação Católica,
{ etc.

Serão convidados para falar ao povo, em praça pu- 
! blica, elementos das forças a madas, do clero, das proíis- 
! sões liberais, das ciasses conservadoras, representantes das 
{ organizações femininas, estudantis, do proletariado e do 

povo em gerai.
Caracterizando a firme e decidida união dos povos 

brasileiro e norte-americano no quadro das Nações Unidas 
em luta contra o nazismo e seus satelites, será solicitada á 
“Public Relations” de Pamannnm Field a designação de 
um orador da nação irmã como*índice cia ccminhão de es- 

, a , forços efetivada em todos as terrenos, nos campos de bata-
com sua folha de serviços — , ]ha como na orientação psicológica das retaguardas.
306 nazistas eliminados — Pára maior significação e brilhantismo do meeting.
nao vale apenas como heróis- ‘deverão as organizações trabalhistas, religiosas, estudan- 
mo individual, mas sobretudo . tis. culturais, esportiva?, recreativas, etc. comparecer os- 
como símbolo da participação, tentando suas flamulas, estandartes, galhardetes, além de 
das mulheres, em paridade j faixas e cartazes registrando íemâs patrióticas incentivando 
éam os homens, em todos qs ; á consolidação crescente da união nacional em tomo do 
misteres da guerra, e da in- i governo, do apoio popular ao esforço de guerra nacional 
tegração de todo o elemento \ e á exaltação ao Corpo Expedicionário Brasileiro, 
civil nas tarefas e responsa
bilidades da campanha.

Na Rússia, como na Ingla- 
L-ra, nos Estados Unidos,, em 

có&as as democracias empe
nhadas no conflito, a “misti- - |A- 
ea” totalitaria encontrou o !' 
nais terminante desmentido 11 
ao seu conceito mítico de dis-} I 
cipliná e unidade como re
sultante do fanatismo da for
çam da escravidão. Essa ver
dade se reflete na solidez de 
fjfèntes — internas onde a 
propaganda, o terror aéreo, a

de todo o mundo pensavam’ 
encontrar, em lugar de exer 
citos, algumas hordas bárba
ras, e. em lugar de um povo, 
á espera do primeiro 
íador”. e onde tiveram a sur
presa de não achar um quis- 
ling, um grupo de traidores e 
desertores bastante para for
mar um “governo” local.

Maria Optigbrskay é uma 
unidade apenas numa legião 
inumerável de voluntários — 
homens e mulheres de todas 
as idades — numa população 
totalménte integrada na sua 
guerra de libertação nacional. 
Seu heroismo individual, co- 

jroo a da formosa Ludmila,

S E R R A R I A  C E N T R A L
ÁKtoqo* p«ro::*aeotv de madeiras do norte, sul, e áat matas dc- Botado — 

Sltíarixií para eemrauçfce

Se» Csfc BatiSiêçkt,. 193 — F«iw — — N«t*I — Rie Gwsá» 4U» Nom

R A L C O
;0 ièelogit» de Qualidade

venda nas boas cásas 
do ramo

Eepi. Joeí Aimebla
Travessa México, 84

: Os ingleses fizeram 
í os nazistas recuar

Q. G. ALIADO DE NA- 
; POLES, 13 (UP) — Os in
gleses enfrentaram e re-

! ehassaram três ataques de 
{ ': patrulhas alemães de flan- :

|co esquerdo da cabeça de 
obra de uma 'ponte de Anziò. Os nazis- :

rae, conciente e
guerra ej,e nervos do inimigo siastica participação 
não conseguem abrir a mini- guerra justa, 
ma brecha, e onde a unidade Osorio BORBA

nacional não é
“Gestapo” mas a soma de to- tas recuaram com grandes 
das as vontades numa unani- baixas, 

livre, entu-
numa rRECAVENHA-SE CON

TRA A GRIPE! — Repousa 
um pouco durante o dta!

— —
5 ^ .

Serraria Areanti! Lida.
R U A  M I R I R U ’, 6 7 6  —

mmE i.sos
N A T A I

Grandes estoques de madeiras de todos os tipos, tama
nhos c qualidades.

Contraía qualquer tipo de 
cobertas

eScçáo especializada para fabricação de

e Esquadrias

CONSERVAS CONHAQUES
. ? SARDINHAS AZEITONAS

CERVEJAS GUARANÁS
CHARUTOS GENEBRAS

WHISKYS LICORES
EICKLES AZEITES

VINHOS A VEIAS ^  ~
DOCES RHUM í

P E L E A S  -

TUDO DE 1 .‘

ARMA7FI
QUALIDADE, NO

M MATAInn íV lfilL
AV, RIO BRANCO, SóS

ifl I1H1 #IL
- -  (Esq. com a Ulisses Cskiai)

FONE 1-2-1-0 CX. EQSTAL. 26
RATAC . . .  CiDADE ALTA

- • ■'v-v V *

C m m tt  te rro r is ta  iio M éxico
MÉXICO, 13 (UP) — A 

policia mexicana prendeu 
quatorze pessoas envolvi
das na fabricação de bom
bas.. as quais foram acusa
das de participarem num 
complot contra a vida de 
Avila Carnâcho, dois altos 
funcionários de seu gabi
nete e o ex-presidente 

^Êlías Cailàs.

As autoridades destaca
ram que esse complot não 
tem nenhuma relaçlo còm 
o atentado do tenente La
mas Eojas que faleceu on
tem :

Depois de detalhadas in
vestigações o proprio che
fe de policia indicou que o 
complot agora descoberto 
era composto de elemen

tos idosos que divergem 
dos dirigentes mexicanos.1

Ademais as- bombas exa
minadas pelos técnicos fo
ram consideradas como in
capazes de fazer grandes 
danos no caso em que ex*: 
plodisserh 0  chefe d o . 
complot é o carpinteiro 
Ramirem de sessenta anos 
de idade



O DIAltlO — Sexta-feira, 14 de Abril de 1044 r" ‘

O DIÁRIO esportivo
a

ABC versus Baepeidi-Igiiastgssúío Paulo £ ião Crisieva® veissí €eníiai

Cinematografia

SAO CRISTOVAM X 
CENTRAL

0  quadra 'iaracheano é 
possuk or de uma ciasse 
magnífica tendo 'em seu 
ouafiro elementos da clas-

Paulo no campo do Ivladu- Delorne e Demostenes, ver c^víaizes nos nossos meios 
feira. j dadéiros cracks no jogo esportivos.

O Ipiranga que é porta-. dc bola-aa-pé. m
Jogarão domingo pro- dor de um onze aiiadissi-1 Este encontro que está 

ximo no campo da Espia- mo havendo domingo pás- marcado para domingo è 
nada Silva Jardim os sado derrotado o forte con- de gigantes contra gigan- 
teams suburbanos do S. junto dos . marujos por ies e porisso a numerosa 
Cristo vam e do Central, 7 x 3 .  j aseisteiVcia-que compaioe; -

Na sua deíesa-surge a ra no-campo do Mad uretra 
intransponível barreira,1 vibrará do coineçò ao fim 
Pirí e Geleia e no seu ata- com ás jogadas, expetaeu- 
qu'e elementos de cartaz lares de ambos os quadros, 
como seja, Adào, Nazare-j -----

Conheça' seus íavo= 
ritos

..GRETA GARDO chama-se 
. real mente Margaret Gusta- 
pon. Nasceu em Estocolmo, 
Suécia, no dia 18 de setem
bro de 1906. Oihos azues e 
cabelos castanhos. Descen
dendo de familia muito nu
merosa, teve uma juventude 
assaz acidentada. Abandonou 
os estudos e empregou-se nu
ma loja, onde foi descoberta 
pelo diretor sueco Eric Pet-

respectivamonte campeões 
da Cidade Alta e das Ro
cas.

O campeão do bairro ci- 
tadino que até o presente
vem levando a melhor em no e Perequeté, o chama-1 A.B.C. X BÃEPENDÍ 
Iodos os seus compromis- do demonio louro, e tantos
sos, espera levar mais uma outros. j O campo de Petropolis
vez a melhor contra os ra- Mas o onze do São Pau- • terá domingo urna das suas 
pazes das Rocas e para • >o 6 uma das mais pode-1 tardes de vibração com o 
isto contará com a presen- rosas dos nossos suburbies encontro do A.B.C. e do 
ça de Zé Leão e Vareia. pois o seu team conta com Bãependí.

O onze do Central está elementos da classe de Zé 
em grande forma. Em Lins, Acacio, Leonidas, 
sua defesa surge. Leonidas ~  ~  ~
e Valdemar eiementos pos
suidores de grande ciasse 
e na linha de frente com 
Metralha o inimigo nu
mero um dos goleiros, >

Porisso tudo indica, que 
a peleja que se travará no 
gramado das Rocas será 
rica de lances emocionan
tes. {

A escalaçào dos teams 
• será dado amanhã.

i #  Zí Silva, Gazeiro, crier, que a convidou .para in- 
Joãozinho, Martins, Badof terprelar algumas comédias 
e fico .'Porém o Bãependí sua autdria. Seu extraor- 
edâ disposto a levar a me-

Ambos 
possuidores

ihor contra os abcedenses 
eepára isto estreará 3 no
ves elementos, mn half, 
urn ponta esquerda e um 
msíòer.

Será um encontro de 
vas .os proporções e de fa
ses inúmeros espectadores 
que certamente atrairá ao 
gramado do A.B.C. no 

os quadros são proxirrio domingo, uma 
de grandes considerável assistência.

na noite de ontem.
A primeira fase termi

nou c-cm a vitoria do A
rrm- , . 
víle- ISí

Uma considerável assis-l correu ao rink da pracinha 
tencia compareceu ordem 

- —• v /  - á Praça Pedro Velho para
IPIRANGA X S. PAULO assistir o desenrolar do

embate Atlético x Baepen- tico pelo escore de lô x 6 
dí. Ne segundo periodo os jo-

. ,  nn X . . . gadores do Bãependí, p
.......... ............ „  ________ A s ..20 horas teve JIUf °  curam a todo o custo des-
nhã ò forte quadro do São 0 P*ei-o, que se apresenta- *azer a grsnde diferença

va equilibrado, para logo do marcador. dando iugar

17, Ciro 
liagas 2. -

6, Eánicio 7,

dinario talento e beleza ori 
ginai chamaram ime-diata- 
ínchté a atenção dos direto
res da Metro Goldwyn Xvxa- 
yer, que a seguir a contrata
ram. Veio para Hollywood, 
onde durante algum tempo 
foi obrigada a posar para fo
tografias de pubiicidqde e 
responder a diversas entre, 
vistas. Daí nasceu sua aver 
são aos jornalistas. Greta 
Garbo é considerada uma dar 
maiores artistas do cinema e 
nos tem oferecido uma série 
de interpretações notáveis: 
“Grande Hotel”, “Suzan Le- 
nox”, “Madame Walewska”, 
“Como me queres”, “Véu 
pintado”, “Mata Hari”, “Ana 
Karenina”, “Dama das Ca
mélia,?”, “Ninotchka”, “Duas 
vezes m eu ...” . No silencio

so também fez filmes lindos 
e inasqueciveis. Aqueles com 
John. Gilbart, por exemplo.

CARTAZ DO DIA

REX — Hoje, ás 19,45 — 
A MULHER QUE EU QUE
RO — Spencer Tracy e Hed- 
dy Lamarr. ,

ROIAL — Hoje, ás -19,30 — 
Sabú, em MOWGLI, O ME
NINO LOBO.

R A L C U  t
O iUslogio Qiu<iiá*c-íj
A' venda nas boas . asa»,

ao rtsSHo
iifcpi. JoSi íhjüjtiiia j 
Travessa BScxico. '

Radio Educadora de 
Natal

PAGA=SE BEM
GAEÇONETES

Q campeão do baifro 
mais populoso de Natal 
eDírcntará depois de ama

/iarcaram pontos pai a o
íãepeiicu: Brito 2, Wan- Precisa-se de garçouctes 

t èxiiu 6, Rodrigues 2', Nel- j para bar
on 4 e Arcir 2. (a .tratar cias 12 á 1 da tarde

Os melhores eiementos * a Av. baobet, 223 com o sr. J 
n campo foram os seguini Viana.

ies: Na equipe do Atlético*----- ------ --------
desta

ZYB-5 EMISSORA DOS Dl- 
ARIOS E RÁDIOS AS- 

SOCIADOS
Irradiará hoje ura programa 

dedicado a Macaíba
18.00 — Ave Maria, - 
18,02 — Gravações com Tito

Schipa. ,
18.25 — Jornal falado.
18.30 — Panorama esportivo. 
18,35 — Joe Reichman e Car-

men Cavaelro.
18,45 — Programa Oficial do 

Estado.
Das 19 ás 19,30 — Programa 
dedicado a Macaíba, com o 
concurso de Pinto Coelho, 

i • Mario Tavares e a Jazz seb a 
regencia do maestro Garibai- 
di Romano.
19,40 — Orquestra de Salão.
20.00 — HORA DO BRASIL.
21.00 — Musica e Romance-
21.25 — Jornal falado.
21.30 — Armando de Góis,

{ 21,50 — Bpletim da guerra, 
j 22,00 — Bôa noite.

I

- . . . . . .  _____— , ------------- . —o— -^-—-aram-se em primei
Geraldo dos Santos aSSteto •.*>*'“ P1*»0 *  ”  "lBDO « ci™,:uuuumj w . ainaa mals renhxlo, pois .qua íoram o espotacuio daDATILOGRAFOa* j s^§u n̂c|0 avantajiir-se no qs cracjss do Atlético não noitada de ontem, priman-

um e c ara unos . o i i o piacard. Os preuantes em- cecjjam de íorma alguma e do pelas jogadas eonscien-
‘ *  ,  prega,Vam1 t0d°S 03 eSf°r‘ no final do cotejo o five tes e pelas fintas espeta-Centro Operário Ç0S afim de conseguir a SU- aüeíicano era aclamado culares, arrancando do 

pieniacia, propeu cionanao venc d̂or pe]a elevada grande publico enormes

Rua 13 de Maio, 617 
(Sédc do

Natalense),
Resider.cia — Travessa Meira desta maneira momentos 

e Sá, 162. de intensa vibração ao con-
________________ ;_____ sideravel publico que a-

DOJV1ÍNGQ no
VVALTER DISNEY conseg uiu o milagre de superar as 

suas anteriores realizações!
R A D I O

J D
O MAIOR CIE CO DO MUNDO 

Crcado nela prodigiosa ira aginação do grande artista
DUMBO

O ESPETÁCULO IDEAL P ARA TODAS AS IDADES!
DUMBO

O MAIOR DOS MAIO RES FILMES DO ANO

contagem de. 32 x 16. aclamações. Matielo reve-
Os pontos do Atlético fo- lou-se o maior encestador 

ram marcados pelos se- do cotejo tendo assinalado 
guintés elementos: Matie- nada menos de 17 pontos 

—--------------- --------  para a sua equipe. ' Cha
gas, Oscar e Eunicio, tam
bém estiveram seguros. 

Vende-se ura radio Rogers, O Bãependí teve em Bri- 
em perfeito estado de funció- to, Wanderlin e Nelson os 
namenío, contendo 7 valvulas seus melhores elementos.

j As duas equipes atua- 
PREÇO DE OCASIÃO ram assjm constituídas:

A tratar com José Nazareno Atietico: Chagas, Euni-
de Matos á Av. Presidenta No (depois Conceição) Ci-
José Bento (antiga Av. 

894,
3)

Rua Cel. Bonifácio, 175 — Eud. Toleg. DALTON

Colações permanentes para os 
seguintes ariigcs: ;

Maquinas para padarias, fabricas de macarrão, tijolos, telhas, mosaicos, 

etc. — Balanças paru todas as capacidades — Enxadas -*» Papéis para 

impressão — Vridros planos e espelhos — Azulejos — Ferro em chapas e 

em varões — Pregos — Parafuzos — Tintas secas e preparadas, etc. etc.

NATAL -  RIO G. DO NORTE

ro, Oscar e Matielo.
Bãependí: Nilton c Ari 

cvr; Nelson, Wanderlin e 
Brito,

C L I N I C A  D E
S E N H O R A S

DO

DR. ETELVINO CUNHA

A G R A D E C I M E N T O
Pedro Alves Bezerra, agradece aos parentes 

e amigos, que por cartas e telegramas, enviaram 
pesames pelo falecimento de sua inesquecível 
Íiíhinha Margarida Neri Bezerra, ocorrido no 
dia 25 de Março do mês findo em Epitacio Pes
soa. como lambem a noticia publicada pelo o jor- 
íu.í O BIAItlü.

Pedro Alves Bezerra,

HOJE
^ n o s  K j o m e s

14 DE ABRIL DE 1944 — HOJE
—  A’S 20 HORAS-----

PELO CONJUNTO TEATRAL POTIGUAR

â vida é uma nota falsa
Original em 3 atos e 3 quadros do teatrologo con-. 

terianeo SANDOVAL VANDERLEI. 
Preços — Camarotes 40,00 — Cadeiras 8,00 

Geral 2,00.

(Cvr,os Ce aperfeiçoamento| 
ho Rio de Janeiro e São São 

Paulo)
AfiMsteute 'da Maternidade do t 

Hospital Miguel Couto. I 
DOENÇAS DE SENHORAS 

— PARTOS
; Ondas ultra-eurtas, Bislurí 

Eietrico, Elctrocoagula- . 
ção, ctc,

| CONSULTORH): Rua Cel.
| Bonifácio, 222 (Ribeira). Das 
115 ás 18 horas. Fone: 1082. 
jUESIDENCIA: Praça André 
( de Albuquerque, 534 ■— 
í Fom; 1375,

AVISO
I Registro de Compras, Registro de Vendas á 

Vista e movimentos de Estampilhas

na
“LIVRARIA LIMA”

Variado estoque de todos artigos de papelaria

TAVARES DE LIRA, 70.
NATAL -  RIBEIRA.

gMsM
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I À R 1 0  Agasalhos para os soldados
expedicionáriosNATAL — Sexta-feira. 14 de Abril de 1944

Colégio Estadual do Rio 
G . do Norte

Constituido comitê da U. N . E. no 
Curso Colégiai

Após á sessão civica de alunos do Curso Colegial, fo- 
hoje, no Departamento Mas- * ram tratados os seguintes as- 
«uiino do Colégio Estadual, ’suntos: organização das co-
os alunos do Curso Colegial 
desse estabelecimento cons
tituiram o Çomité da União 
Norte Riograndense de Es tu

missões da TJ.N.E. em cada 
uma das diversas turmas dos 
cursos clássicos e cientifico; 
comitês para fundação da

dantes, com a presença dos j Revista e para a Organização 
.professores Francisco Ivo, Es- da Biblioteca do Curso Cole-
meraldo Siqueira, Edgar Bar
bosa e Protasio Meio.

Nessa reunião, que teve o 
oompareclmsnto unanime dos

BOA Tá»8EÜ"^
_  ----------- ----  -------- --T -- ..«fcfc.

Veríssimo de Meio

GENIVAL RABELO eÍ tV *  
EM NATAL

ui u i Aõngej quasi não 
cOiütécia. ..  Tão “grania” 
estava... ,tí

rvoupa de sêda, chapéu
manco, sapatos iinissimos, 
uma baita basta morena de
baixo do braço...

Faça de conta que você 
viu um caxeiro-viajante. 
Som aquele olhar de burrice 
eterna: E a pôse falsa.

Custei a acreditar: Mas, era 
mesmo q jornalista Genival 
Rabelo. O velho companhei
ro ao Ateneu. U amigo inve
terado de Clovis Cabeção. 
Aquele Clovis que, quando 
tomava um pileque, ficava 
na beira da praia chorando 
como um louco e exclaman
do: — Mamãe! Mamãe!

— Axinal de contas — dis
so eu — o que é que vocé 
anda fazendo por aqui, Ge
nival?

E ele explicou-se. Vem a 
serviço da revista “Publici
dade”. Já visitou varias ca
pitais do norte e nordeste, 
com o mesmo fim, e anda 
agora em N atal.' Falou na 
próxima realização de um

giai; constituição de uma bi
blioteca de autores úteis aos 
estudos do feferido curso «• 

Assim, contando com o es
timulo do Diretor do Colégio 
Estalual, dr. Alvamar Fur
tado, e dos demais professo
res do estabelecimento, os 
alunos do Curso Colegial ini
ciam um belo e entusiástico 
movimento de letras e artes, 
cuja .vitoria se auspicia bri- 
ihante e cuja realização mui
to realce emprestará ao fun
cionamento do Curso Colegial 
no velho educandarlo norte 
riograndense.

MOTORES
VENDE-SE 

1 motor Diesel de 12 H.P. 
OTTO” legitimo — ver 

ticai.
I motor DIESEL de 5 H.F. 

horisontal
Preços e dtalhes com
Wandick Lopes

ÜDIFICIO BILA — Terreo 
FONE 1182

dade intelectual digna de 
apreço — tradutor, conteur, 
assinando muita página boni
ta na imprensa carioca — 
como aqueles outros conter
râneos, dedica-se de corpo e 
alma á revista que ele aju
dou a vencer,

i Num encontro de quinze 
, minutos, na Tavares de Lira, 
não é possível dizer muita 

; coisa séria sobre um cidadão, 
j Mas, que pasta, heim Geni- 

M j vai!)
Congresso de Publicidade, no Entretanto, estou certo de 
Rlo> d0 <2uai Parhciparão re- que ele alcançará e exito 
presentantes de todos os Es- mais briIhante nQst empre_ 
tados do Brasil.

Essa vitoriosa revista ''Pu
blicidade” — seja dito de 
passagem — representa um 
tias mais belos esforços de 
um grupo de nossos jovens 
conterrâneos — Manoel Mà- 
ria de Vasconcelos, Genival 
Rabelo, Homero Siqueira e 
Moacir de Medeiros — em 
cooperação com jornalistas 
cariocas. De uma revistinha 
de nada que era, hoje é uma 
revista técnica de notável 
orientação, com uma apre
sentação moderna e sóbria, 
que não faz vergonha em ne
nhum lugar do mundo por 
oad« ela chegar, Áté cheiro 
de ravista extrangeira tem...

E Genival Rabelo, que de- 
«fnvelv# pó Rjo uma atfvl*

Todos querem contribuir para a nossa campanha-Dinheiro e Irabaiho-Valiosas ofer- 
tas-Movimentam-se as costureiras voluntárias da (idade

O DIÁRIO encontrou a ros, que breve partirão para 
mais sincera e entusiástica o front. 
acolhida per parte do p u -; Sentimo-nos satisfeitos com 
blieo, na campanha recente- o êxito desse movimento, 
mente iniciada nestas colu-; com a compreensão do nosso 
nàs, pró agasalho para o sol-’ povo, que não fica indiferen- 
dado expedicionário do B ra-! te quando apelamos para a
sü.

Comerciantes e industriais

sua generosidade. A lista de 
subscrições’ já publicada e 
continuada hoje é um atesta-

e pessoas de outras categorias do eloquente do que afirma- 
sociais e situações imaneei- ’ mos e uma demonstração de 
as, todos, sem constrangí- * repulsa as forças eixistas, 

mento, imbuídos de um belo j que precisam .ser aniquiladas 
ientimento patriótico, sólida-: sem perda de tempo, numa 
rizam-se com este vespertino, j ação conjunta de inglêses e 
trazendo a sua oferta, em di-j norte-americanos, brasileiros 
iheiro e trabalho. As mu- e canadenses, e outros povos 
iheres natalenses, abnegadas que tiveram a coragem de 
i vanguardeiras das grandes 
.-eaiízações cívicas, trazem- 
ios o seu oferecimento para 
a confecção das peças desti
ladas aos soldados brasilei-

a
não aceitar o imperialismo 
bárbaro, do fuehrer.

Até hoje pela manhã ha
víamos recebido os seguin
tes donativos:

João Camara & Irm ãos.................  10 pijamas
Dinarte M ariz.............
Severino Alves BÜa .
Fernandes & Cia. . . . . . .  .. "
Alves de Brito & Cia. . . . . . .  10
Banco do Rio Grande do Nc-rte 10 
3. A. Whorton Pedroaa . . .  . . .  10
S. Medeiros..................6
L. Barbosa & Cia................ . .. 4
R. Chaves & Cia. . .  .................... 4
Moreira Souza & Cia. . .  . . . . .  2
M. Martins & Cia............ . . . .  2
Vicente Fonseca.................. ,t . .,  1
Maria do Carmo O liveira............
Maria Nazaré Viana .. . .  . . . . .
Euclides Freire .. . .  ...................
Moisés M eireles........................
Raimundo Ramalho .. . .  . .  .
Xavier Mipanda .. . .  . .  . .  J v . .
Julio Cesar de Andrade . .  ..
João Francisco de Oliveira . . ’ ...
Farmacia M onteiro...................   ., 2
Leon V olízon.......................    . . .  2
João Massena’ ................................ 2
Dr. José Mesquita Magalhães . . .  2
Tácito M. Brandão  ...............  2

Abilio Dantas & Cia. . . . . .  . 4
Luiz R om ão................. ..................
Antidio Azevedo.................
José dos Santos ............................
Samuel de G ó is ........................•.. 2
Dr. Silvio Pedroza.......................  2
J . Mota & Irm ão s ........................ 2
Tte. Julio G om es............., ...........
Oton Osórjo....................................  2

CrÇ 200,00 
Cr? 20,00 
Cr$ 20,00 
Cr? 20,00 
Cr$ 100,00 
Cr# 100,00 
Cr? 100,00 
Cr$ 20,00 
Cr? 100,00

A colaboração das costureiras voluntárias

A campanha aceita a cola- Maria Nazaré Viana, Maria
boração das senhoras que de- do Carmo Oliveira, Luiza So 
sejem auxiliá-la. costurando !ares õe Melo, Anita de VaS' 
oij amas. concelos, Maria Helena Ara- 

ujo, Francisca Gonçalves de
Já nos trouxeram os* seus 

nomes e endereços as sras.
Oliveira
Araújo.

e Francisca Lima

Sociedade
ANIVERSÁRIOS 

Cr? 500,00 HOJE 
Cr? 500,00! Senhores 
Cr? 500,001 Completa anos hoje o sr. 
Cr? 500,00 Paulo Martins da Silva, fun- 
Cr? 500,00 cionario do Departamento 
Cr? 500,00 Estadual de Estatística e nos- 
Cr? 500,00 80 colaborador.
Cr? 300,00 Senhoras
Cr? 200,00; — Regista-se hoje a data
Cr? 200,00 aniversaria da sra. Maria das 
Cr? 100,00 Dores do Nascimento, esposa 
Cr? 100,00 sr. Euclides Augusto do

50.00
15.00
20.00 
20,00 
20,00

sa, defendendo.se a si e am
pliando a circulação e o pres
tigio da revista “Publicida
de”.

Amanhã; num avião espe
cial (esse avião especial é sé 
farol. . . )  Genival Rabelo 
prosseguirá viagem,

Good bye, my friend!
Eu estou é bamba no in

glês... (Diga isso a Manoel 
Maria).

T E R R E N O S ~
NO TIROL E PRAIA DO 

MEIO
CONSULTE 

Wandick Lopes 
EDIFÍCIO BILA — T em o  

FONE 1182

Elviro Bandeira do M onte..........
João Alencar .. ..........................
Jorge M andei................................
M. Cavalcanti M oura.................
Francisco Form iga............. ,. .
Vicente Mesquita . ; .. ................
J . B u rit i ....................... ...............
Hassan Amin & F ilhos............... 1
Natanael Luz & Cia.......................

Cr?
Cr?
Cr?
Cr?
Cr?
Cr?
Cr? 10,00 
Cr? 100,00 
Cr? 100,00 
Cr? 100,00 
Cr? 100,00 
Cr? 100,00 
Cr? 100,00 
Cr? 100,00 
Cr? 50,00 
Cr? 100,00 
Cr? 50,00

Nascimento,
— A data que hoje trans- 

flue assinala o aniversário 
natalicio da sra. Maria de 
Lourd.es Correia de Meio,

Cr?
Cr?
Cr?
Cr?
Cr?
Cr?

10,00 i esposa do sr. Sebastião Cor- 
reia de Melo, do nosso co- 

I mercio.
—- Transcorre nesta data o 

aniversário natalicio da sra. 
Alzira Camara Varela, espo
sa do sr. Adolfo Varela, in
dustrial em Ceará-Mirim. 
Senhoritas

Está em festa o lar da srta. 
Edite Alves Santana, filha 
do sr. José Alves Santana, 
funcionário da I.F .O .C .S. 
nesta capital, por motivo da 
passagem de seu aniversário. 
Crianças

Deflue na data de hoje o 
aniversário da pequena Gil-

50.00
20.00
50.00
50.00
50.00
20.00

ka, fiihinha do sr, Valdemai 
Soares do Couto,

— Transcorre hoje o ani- 
versario do interessante ga
roto Jasé Ciriaco, filho ado. 
tivo de d. Rita Ciriaco de 
Souza, residente nesta capital

— O pequeno Ubiratan, fi
lho do sr. José Lucas, fun
cionário do DEIP, aniversa
ria na data que hoje trans- 
flue.
VIAJANTES

Tivemos ontem a grata vi
sita do scí^íPedro Alves Be
zerra, fazemieiro na cidade 
de Epitacio Peissôa,

O distinto viajante demo
rou-se em nossa redação em 
cordial palestra.

Ontem transitou pela Pon
te de Igapó o automóvel 
“-Opel", de propriedade do 
dr. Sérgio Guedes, médico 
nesta capital. Dirigia-o o dr. 
Milton Ribeiro Dantas, pre
sidente do Comitê de Coorde
nação em Natal e eram pas
sageiros os srs. Joaquim Ra
malho Filho, agente do Lloi- 
de Brasileiro em Macau, e Ju

lho Gomes de Oliveira co-

Dr Eduardo Me«♦

nezes
Encontra-se nesta capital, 

vindo do Recife, o sr. Eduar
do Menezes, alto funcionário 
do Banco do Povo, S. A., e 
que se dirige a Campina 
Grande, a-fim-de fundar u- 
ma filial da importante or
ganização bancaria nordes
tina .

Desportista de projeção em 
Pernambuco, o sr. Eduardo 
Menezes é um dos lkterses do 
Clube Náutico Capibaribe e 
da Federação Pernambucana 
de Desportos, aos quais tem 
prestado relevantes .
Na sociedade recifense des
fruta também de grande con* 

Iceito, dadas as suas qualida
des de distinção e íidalguia.

! O sr. Eduardo Menezes es- 
; teve hoje em visita a O DIA- 

_ - . y,í..XAi VA/W RIO, em companhia do sr.
O acontecimento merece j e consumiu apenas 8~minutos ! Sátiro Guimarães, gerente da 

um registo especial por ter , no percurso, que é feito, via ' filial do Banco do Povo nes-
Macaíba, em 1 hora e 45 mi- ta cidade.

0 primeiro automovel a tran
sitar pela ponte de Igapó

Uma demonstração do encurtamento das distâncias

sido aquele veículo o primei
ro automovel a passar pela 
grande ponte, mesmo com o 
leito normal, ainda não las- 
treado conveniente, como es
tá projetado, para o transito 
faeil de carro3.

O “Opel” do dr. Sérgio 
Guedes foi á “Fazenda Ara- 
raquara”, de propriedade da 

So?«a *  Çl».f

nutos.
E’ verdade que a travessia \ 

só se tomou possível por se ! 
tratar de um carro pequeno, I 
guiado com pericia, com o in -; 
tuito também de mostrar a s ! 
consideráveis vantagens do

BATERIAS
PARA AUTOMÓVEIS 

E
CAMINHÕES

RECEBEU
. .. . . , Wandick Lopestrafego por aquela via, quan- « r n n n r in  n rr  * £
do feito o devido toetresmen. “  1F0M SU B  T
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S V V  A S A  O
O s nazistas estão esperando o ataque á Fortaleza EuropéiaD I Á R I O

f*ropiietiaüe tia Empress O DIÁRIO Lida
Secretário. Djitau Maiorti > -  Vespertino Independeme — Gerente: Danai Raiva p  
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As solenidades de amanhã em 
honra do Presidente Ce- 

tnlio Vargas
0 aniversário nataüaio do Chefe da fiação vai me

recer homenagens excepcionaie
Festividades excepcionais 1 ioae;,.>. onde se encontrarão O Departamento de Educa - 

se preparam para amanhã, o exibo-, interventor Federai çáo determinou que os esta- 
uate natuhcia ao Presidente ‘c aitas autoridades militares, belecimenios de ensino do 
Uetuiio Vargas. As «utorida-' civis, Municipais e eciesiásti- Estado tomassem parte des 
des e o puve estarão soiida- cas. Após, será servida uma tacada nas homenagens ao 
rios para render homenagens' taça de enampagne aos pre- presidente Vargas, devendo 
ao grande estadista que go-| sentes no Paiacio do Gover- os diretores dos Grupos Esco- 
verna o Brasil com urna lar-1 no. lares promover reuniões “*

LONDRES, 18 (UP) ■— mais próxima, muito mais 
A invasão anglo-norte- proximo do que esperava 

americana está cada vez mos”. Foi essa a afirma-

Liga de Defêsa Nacional
União Nacional com Vargas para a vitoria

COMÍCIO PKO-CORFO EXPEDICIONÁRIO

ga visão dos nosso problemas 
contemporâneos.

Está organizado, peia Co
missão encarregada das sole- 
nidaòes, o seguinte

PttGGKAMA
a IIORAÜ — Inauguração 

da Cooperativa dos Pescado
res, no Canto do Mangue, 
após a trasiadação da imagem 
de São Pedro aa Capela da 
Sagrada Família para a sede 
da Colouia Z 4;

Instalação do Pavilhão da 
Escola industrial para os me
nores do Aorigo '‘Melo Ma
tos”, do Serviço Estsduai de 
Reeducação e Assistência;

8,30 — Inicio das inaugura
ções de obras publicas * da 
Prefeitura de Natal: calça
mento da Rua Vigário Barto- 
lomeu. Avenida Silvio Pélico, 
JtUa Jandiaí, Hangar para de
posito de inflamáveis, nas 
Quintas;

8 HORAS — Inauguração 
(Io Abrigo “Juvino Barreto”, 
construído pela Prefeitura 
mantido pelo SERAS;

«■
festividades.17 HORAS — Inauguração vicas e outras ____  .

da Praça Pio X, construída No Colégio Estadual e na Es- 
pela Prefeitura. cola Normal professores c s-

18 A’B 20 HORAS — Pro- lunos falarão sobre a data
grama especial da Rádio Edu- No interior do Estado as s&- 
i-adera de Natal. ien idades a se realizarem nos

IMra o coinicio a ser lealizado amanhã, no quadro 
Jas homenagens a serem presuuaa ao Presidente Getuiio 
Vargas, o Diretor Regional da Liga de Defesa Nacional or
ganizou, definindo sua orientação na campanha psicológica 
que vem promovendo e a titulo de sugestão, esta série de 
legendas a serem usadas em faixas e cartazes pelas diver
sas organizações participantes do meeting:

UNIÃO NACIONAL COM GETULIO VARGAS PARA 
A VITORIA.

GENERAL FERNANDES DANTAS, ORIENTADOR 
DO ESFORÇO DE GUERRA NOETE-RIOGRANDENSÊ.

NOSSOS MORTOS SERÃO VINGADOS.
VIVA O CORPO EXPEDICIONÁRIO BRASILEIRO.
ESMAGUEMOS A 5“ COLUNA.
LUTAREMOS NA 2a FRENTE.
REMEMBER PEARL HARBOR.
ENGENHO ALDEIA BASE DE PARTIDA PARA A 

VITÓRIA.
COMPREM BÔNUS DE GUERRA
COOPERAI COM A LEC-LÃO BRASILEIRA DE AS

SISTÊNCIA.
AUXILIAI A CRUZ VERMELHA BRASILEIRA
O BRASIL LUTA PELA VITÓRIA DAS DEMOCRA-

18,30 HORAS — Sc-óStU} so- estabelecimento» de tòsuuj k  iAS. 
iene da Uniáo Eatudantal no obedecerão a programas or-j AGASAL HOS PARA OS SOLDADOS EXPBDICIO- 
Colégio Estadual ; ganizados pelos prefeitos lo-J NARIOS.

— Reunião Civica no Ceu- cais. I AS NAÇÕES UNIDAS \  ENCERAO.
tro Operário Natalense, sod- Em comemoração ao dia, a 
do criada a Escola Comple- hossa confreira ‘‘A Ordem" 
xnentar "Professor Pedro Ale- circulará hoje em edição es- 
xandrino"; peciai grarldeftiente aumen-

20 HORAS — Espetáculo tada. 
do Conjunto Teatral Potiguar O Serviço de A to Falantes 
dedicado ao Presidente Var- irradiará das 22,03 ás 22,10, 
gas. da BBC de Londres, um pro

grama especial em homena
gem ao Presidente Vargas, 

Em horas que ainda não bem como retransmitirá to- 
astão determinadas serão das as solenidados irradiadas 
inauguradas no Centro de pela REN.
Saúde do Departamento de A ZYB-5 fará a irradiação 
Saúde Publica o novo Lactá--das homenagens do Palacio 
rio, o Serviço de Doenças de do Governo,
Pele, as novas instalações da

OUTRAS HOMENAGENS

OS NAVIOS TORPEDEADOS RECLAMAM VIN
GANÇA .

ORGANIZEMOS HORTAS DA VITÓRIA.
VOLTA REDONDA, ALAVANCA DO PROGRESSO 

DO BRASIL. i
LIBERTEMOS O PAPÁ DOS CARCEREIROS NA

ZISTAS.
BRASILEIRO! DESMASCARA O ESPLÃO NAZISTA.

ção que fez o locutor da 
emissora de Paris durante 
a noite de ontem.

Convém salientar que 
todas as outras emissoras 
eixistas ou controladas 
pelos nazistas divulgaram 
avisos semelhantes. Ainda 
segundo o locutor da e- 
missora de Paris aproxi
ma-se a hora da batalha fi
nal, pois os ingleses e nor
te-americanos decidiram, 
finalmente, a atacar á for
taleza europeia.

O comentarista oficial 
do radio de Berlim por sua 
vez destac.ou que os ale
mães souberam aproveitar 
o tempo e se prepararam 
para repelir com exito os 
atacantes. Ü jornal “Vol- 
idscher Beobachter’’ or- 
guo oíicial do partido na
zista, afirmou por outro la- 
ão que a Alemanha sal- 
âaró as suas contas 
mgiaterra com um outro 
tremendo Dunquerke. O 
mesmo jornal declara que 
todos os reforços devem 

'estar concentrados somen
te neste ideal.

Ao que parece os nazis
tas começaram a receiar 
de forma considerável a 
invasão devido as medidas 
tomadas, ontem, pelo go
verno britânico suspen
dendo até agora o inviolá
vel direito diplomático de 
m a n ter correspondência 
sem censura de entre as 
três nações neutras e os 
aliados.

Farmacia e uma estação pro- 
filátíca anti-venerea.

Na Associação de Escoteiros 
e do Alecrim haverá cerimônia 

do juramento á Bandeira por
10 HORAS — Instalação do uma turma de noviçog para- 

Ambulatório de Higiene Men- nifatia pelo Presidente Var
iai do Abrigo “Mélo Matos”,
óo SERAS; Serão instalados vérios ser-

11 HORAS — Inauguração viços no Giquí pela Secçáo do 
do novo prédio do séde da Fomento Agricola.
Associação Comercial de Na- — ------ --------- --— ...

Â cidadeia do Mar Negro
está sendo martelada pelos soldados de Yeremenko

e Toíbukhim
MOSCOU, 18 (UP) — taques conseguiram efe-.sua parte atacam intensa- 

Os soldados de Yeremenko tuar novos avanças apro- mente as principais defe- 
e Tolbukhin apoiados por ximando-se ainda mais da! sas nazistas em Sebastopol

* para facilitar o avanço das

SESS0ES CÍVICAS NOS ES
TABELECIMENTOS DE 

ENSINO
O Ginásio 7 de Setembro, forças dc tanks e de arti- cidadela do mar Negro, 

os Grupos Escolares Alberto; lharia continuam estrei- Os canhões pesados so-
Torres e João Tiburcio tam
bém homenagearão o Pre
sidente Vargas, realizando 
sessões cívicas, em que será 
exaltada a personalidade de 
s. excia.

O espetáculo do Conjunto Tea- 
4 tral Potiguar, amanhã em home- 

nagem ao Presidente Getu
iio Vargas

Solidário com as festas que terá o comparecúnento das al-
se realisarão amanhã, nesta

tando o cerco de Sebasto- vieticos
pol contra a qual avançam) ------
do norte, leste e sul. A j 
resistência nazista é con-f 
sideravel, mas a despeito 
disso os russos vão abrindo' 
caminho na direção da 
grande base naval da Cri- 
méa.

Em certos pontos os rus
sos mediante violentos a-

16 HORAS — Concentração 
do povo e das classes traba
lhistas na Praça 7 de Setem
bro, com a presença de Sin
dicatos e Associações traba
lhistas, colégios e instituições capital, em homenagem a da-
diversas. Entrega pelo Dele
gado Regional do Trabalho ao 
exmo. sr. Interventor Gene 
rai Fernandes D&nta.s de uma 
mensagem das classes traba- 
Lhadoras do Estado ao exmo. 
Presidente Vargas. Seguir- 
se-á uma grande homenagem 
prestada pelo governo do Es
tado e a Liga de Defesa Na
cional devendo os oradores, 
previamente convidados, fa
lar de m*i» das A?

tas autoridades civis e milita
res, o Departamento musical 
do Conjunto organisou um ato 
variado que terminará com 
uma apoteose ao chefe da 
nação,

Tocará uma banda de mu
sica a entrada do teatro e

forças dos generais Tol-

Dze mil homens tra= 
balham nos garim* 

pos
SAO PAULO, 18 (AN) 

— De passagem para o Rio 
onde se avistarão com o 
ministro da Agricultura 
chegaram a esta capital os

ta na tal ic ia do Presidente Ge- 
tulio Vargas, o Conjunto Tea
tral Potiguar promoverá á 
noite, no Carlos Gomes, um 
espetáculo de gala, levando 
á cena mais uma vez a inta- 
ressahte comedia de Sandoval 
Wsnderley — A VIDA C 
UMA. NOTA FALSA... que 
tanto sucésso alcançou nas 
representações de sexta-feira, 
babado e domingo.

Par» e|te espetáculo Qqe ' çoiídark-dade do ipjsço publico (juelss g a rim p a

uma orchestra durante os In- ’ garimpeiros da r e g i ã o

e a aviação porjbukhin e Yeremenko.

Â Guerra Quimica
Uma conferência do cap. Ivo 

Macêdo sobre esse rnomen- 
tosô assunto

tervalos. | Cristalina. '
Aplaudimos o gesto dos ; Falando á reportagem 

nossos amadores e estamos disseram que vai além de 
| certos de que não faltará para dez mil o numero de ho- 
i o espetáculo de amanhã, a merrs que trabalham rta-

Hoje, no Teatro Carlos Go- • dará os seguintes temas: Su- 
mes, às 20 horas, o capitão focantes, vesicantes, ataques 
Ivo Augusto de Macêdo pro- aero-quimicos, proteção das 
nunciará uma conferência so-' populações civis, o gás em- 
bre “guerra quimica”. | pregado pelos japoneses nes-

O conferencista, oficial in - . ta guerra, tóxicos dos nervos 
teligente e culto, diplomou-se e do sangue, mascaras contra 
recentemenje pela “Chemical: gases. Dará explicações tam- 
Warfare School” de Edge- bem sobre os celebres “pães 
vvood Arsenal, em Maryland,; de Molotoff’’, que tanto mal 
E. U. A., possuindo, portan- têm causado aos nazistas, 
to, profundos conhecimentos
sobre a matéria a respeito da O Instituto Histórico, sob 
qual vai falar ao publico na- cujos auspícios vai ser roali- 
talense. .jzada a conferência, convida o

O capitão Ivo Anguste, que publico em geral para com- 
será apresentado peio jorna-, pareoer ao Carlos Gomes, á 
lista R(»nuh> Vaodnrjai, a i j o r -  ,{10©  ftaima ^efignada,
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VIDA DA CIDADE o  u s o  Town
— - Giube c o n i e m o r o ü  o  

dia Fan Á m r e ic a n o
De minha janela... j D O S

O “BELO ADOLFO” EA1 
“O BiARIO”

Desde ontem, pela manhã, 
que a nes^a redação Vtin sen
ão alvo constante dê grande 
e rumorosa afluência popu
lar. Esse fato não se esta ve-1 
rnicando, anãs, sem lunaa- 
mentos. Enquanto aguarda o ■ 
instante de ser conduzido á 
praça publica, para uma cer
ta “oeruru>nia" que sera mui
to grata ao espirito e á ale
gria do povo, acha-se exposto 
na redação deste ergão um 
“belo" iríitier de papelão e 
pano, em grande formato.

Gente de todos os níveis e 
condições sociais tem desfi
lado diante do curioso boné- 
co, que simboliza um dos mais 
torvos personagens jà apare
cidos na face da terra, res
ponsável direto pela tremen
da e dolorosa catástrofe desta 
guerra, tão cheia de sangue, 
suor e lagrimas! E se nos ios 
se possível um registro das 
impressões manifestadas, por 
bocas as mais diversas, taivez 
se concluísse pela organiza
ção do mais curioso “dossier" 
de julgamentos sobre tão 
sombrio vulto germânico. 
Sobretudo, julgamentos fran
cos, diretos, positivos, incisi
vos, de urna ou duas pala
vras, como os sabe proferir o ] s . 
povo diante dos tiranos e dos : sas 
miseráveis. , —- A.

§
C U .S.Q . Town Clube, que passüU Q ceoXmàsio de

desde alguns meses funciona ^ . ulo>e ^ruace, um  dos imas 
á Praça Augusto Severo, nes- ,cpxeSi.mau.

LM DISCURSO
Falando na A .B .I. sõbre a

de

l.ouíeKiv O
OS POBRES DIABOS -

iíá certos abortos mentais,
encolhidos t-m seu desgraça- situação da nos. frente in-
t:0'^tuiut-smo, para os quais o ici.ra, uísse s. cxcia- que te
mí Ao está cheio de pecado- * mes hoje no Brasil um pano-
ref t - i rama de confiança e u >aíò-

Sao pecadores os gênios 1 go, acrescentando que a situ- 
generosos que sonhem dos uçao atual resiste ao confron-

5da a humidade.
No mundo inteiro, onde 

quer que se encontrasse

ta capital, eeieorou *  — ; V0B do géai0 Xiancés e de to 
maneira condigna, a passa-  ̂
gem do Oia Pan Americano, j
A festa compareceram o sr. _ ___ ___
interventor rernandes üan'  guem verdadeirantente capaz ridículos humanos, que co- * to com quaisquer outras an
tas, o prefeito José Varem, ^  amar a x^leza e a hones- nli-cem a relatividade de teriores. De íato, nao obstan- 
outras aixas autoridades, ía-j tiuadt literárias, o centena- no sas pobres noções da rea- te as imensas dificuldades 
tiunas e muitas pessoas da so- 5 r-Q jvje6Íre Anatole foi íes- lidade do mundo, mas que surgidas em consequência 
oieüaüe nutalense, fidalga- j ̂ ejado. Alguns, favorecidos não correm atrás de fábulas da conflagração armada, 
mente acoiiuüos^ pelos norte-; pelas cjrcunstaneias, cultua- e ilusões que já não enganam “ ‘

(ram publicamente a memória nem mesmo rústicos analfa- 4UL, os modernos laboratório., 
grande homem. Outros, betos...

americanos do XJ.3.0.
a ‘do

Band" e a Banda ’’na intimidade de seus gabí- São pecadores os homens ( A literatura técnica e dt
Tomaram parte na festa 

“Admirai Band” e ---------- ,
de Musica da Força Policial netes de leitura e na venera- que, 
vio Estado, que executaram. * £ao seus corações

proporcionam.

alein cu escolhido programa, * puderam

como Anatole F rance, yitncia pura é vasta e aces 
seus coraçoes não nao aceitam idéas que se aivei aos estudiosos, 

esquecer • o mágico apresentam prontas em fõr- a  natureza é um grande 
os hinos brasileiro "e dos E s- 'do “Estojo de Nácar”, do mas e que só acreditam na- niUStu amavel onde poetemos 
*ados Unidos. - [“Jardim de Epicuro”, de “3o- quilo que se lhes aemonstra. ' nos in s tru ir  á vontade, aju-

! bre a Pedra Branca” e de Desde a antiguidade, hou- uacioá pci0i> gênios da fltuna-
ve homens que se revoltaram Hhdade que nos guiam na 
contra as crendices de certos ooservaçao, na comparação t  

Foram cies lia experiência.

O prefeito de Natal profe- Taís” . |
riu uma eloquente oração so- j Entretanto, em face da 
ore a data das Nações Ameri-1 grande maioria de éliíe cujo dcséquiiiòrados
canas, sendo muito aplaudi
do. Falou também um mari
nheiro da U.S.A.

espirito de bondade e de que destruiram as lendas dos ^  um verdadeiro crime »ei 
amor ás coisas humanas Ana- centáurnos, dos faunos, das ignorante, desde que se tenha 
tole France ajudou a formar, fadas, dos fantasmas, das se- ,azer para o estudo.

Por fim, houve unia apo
teose ás 21 nações do Novo 
Mundo, desfilando 21 senho- ) 
ritas da nossa sociedade, em- i

países.

guiram-se animadas can- 
ao som da “Admirai

CASOS 
DIVERSOS

(O estudante Max Leo-j 
nard Hervoz queixou-se: 
á policia do Rio de que, 5 
na noite de sabado para 
domingo, os ladrões en
traram em seu quarto, 
deixando-o sem roupas e 
sem dinheiro).

levantou-se a minoria ululan- reias, das serpentes e burros 
te daqueles que o condenam que falam, dos peixes que en- 
sem jamais tê-lo lido e que goiem e vomitam gente ví- 
talvez desconheçam mesmo va. . .
os segredos de sua língua ad- Já nos tempos modernos, o 

punhando as bandeiras desses miravd grande Pierre Bayie, cora seu
José Ingenieros já dissera “Dicionário Histórico e Cri

em um de seus mais célebres tico” levantou o véu de mui- 
iivros: “Todo escritor me- ías bobagens que encheram a 
diocre é candidato a criticas- cabeça de lunáticos medie- 
tro. A incapacidade de criar vais.

; impele-o a destruir". j Depois, veio a “Grande En-
( i ê r a i d e  d o s  S a a tO S  ' Mais adiante, acrescenta:' cictopedia’, divulgando co-

l“0  ridículo de um Zoilo che- ‘ ahecimentos cientmcos fun- 
DATILOGRAFO 3^ sempre a andar passo a oamentais, iluminando os

' passo com a gloria de um Ho- cantos escuros onde se escon-
Aíende chamados a domiciUo me.r.Q ’ [diam as ultimas almas do ou-

\ Rua 13 de Maio, 611 í E evidente que Anatole tro mundo...
,e - . , _^_____ , France. como Homero, não ((S .a . lo  C«ntro O v^rU ,  ̂  defc^  , Hoie- „

mantivemos e posteriormente
elevamos o nível de nossa pro 
dução. Por outro lado, a
energia dos poderes pubiicos 
repeliu tonas as pretensões 
ie interferência do inimigo, 
eliminando os perigos do 
quinta-colunismo toipe e co
varde

E não fosse essa mesma 
•ituação de confiança e desa- 
,ogo, o presidente Getuiio 
Vargas não teria afirmado 
em seu discurso, que, depois 
ja guerra, o nosso póvo, “pe- 
os meios mais amplos e li- 
rtr>. poderá escolher seus 

ílrigentes e representantes 
aemocraticamente, dentro da 
irdem e da lei”.

De um suelto, d’A Re
publica. de hoje.

, Band” I
o—

Do estudante carregaram 
dinheiro, roupas e tudo.
E êle, somando c prejuízo, 
levou-o á conta do estudo.

A’ namorada escreveu: 
“Estou liso e nú, não nego; 
mas, podes vir visitar-me, 
pois, meu bem, o Amor 

[cego... 
EL. MANO.

Natalanse).
Residenoia — Travessa Melra 

e Sá, 162.

os livros
Mas, não há maior pobre- - ciência, de critica histó- 

za que a de certos infelizes cica> de literatura, de fiioso- 
impregnados de idéas mes-

Ü
I
I

SAOARA
Om bom Kéiwílo jwt 

orrvfl bant*
V v-;nda na* boa* casa* 

do ramo
Repr Joel Aimeld» 
Traves» isáexieo. 44

quinhas, incapazes do senti- 
! mento desafogado de felici- 

j dade que nos dá a coragem 
; viril de sustentar idéas acre- 
f. ditando na honestidade dt>3 
i adversários.
! i Por isso, chega-se a calu

niar Anatole France ou a cri- 
tieá-lo sem conhecê-lo abso- 

: lutamente.

fia, ai estão, prontos para sa
tisfazer a curiosidade daque
les que não se contentam com 
jogo de palavras e que exami
nam tudo com o frio método 
cientifico de análise.

Serraria Ârcanti
R U A  M 1 P 1 B U ' ,  6 7 6  — N A T A L

FONE 1*503
Grandes estoques de madeiras de todos os tipos, tama

nhos e qualidades.

Contraía qualquer íipo de 
cobertas

eSeção especializada para fabricação de

Moveis e Esquadrias

Os métodos de Descartes e 
de Bacon não morreram com 
seus autores e hoje ninguém 
faz ciência, nem literatura, 
nem arte si não fôr capaz de 
verdadeiro esforço mental.

Já passou o tempo das afir
mações sem base.

Os pobrés diabos, entretan
to, encolhidos em seus negros 
castelos de preconceitos, pre- 

' ferem, em vez de fazer ver
dadeira critica, caluniar, in
trigar, mentir, chicanar.

Esquecem que, como diz 
Renan, o trabalho htunano é 
sagrado.

Vêm, então, lançar sobre 
as estatuas de mármore o 
barro da ignorância em que 
chafurdam.

Temos hoje meies inúmeros 
de adquirir instrução. O rá
dio, o cinema, os livros aos 
milhões, o transporte que fa- j 
eilitou o contacto com todo o 
mundo contribuem para es- ‘ 
clarecer aqueles que não ti
veram a sorte de poder usar 
pessoalmente os métodos 
científicos de investigação

Maior crime amua e que
rer atacar o que não se co
nhece, como as vezes acon
tece com a obra aos grandes | 
nomens.

Nada disso interessa, po 
rérn, aos pobres diabos in- ’ 
trovertidos que estudam lite- i 
ratura em manuais expurga
dos para exame e que prefe- . 
rem alimentar a triste vai
dade de possuírem sozinhos 
toda a verdade, a total ver
dade absoluta.

E é o absoluto, o inexpli
cável, o misterioso, o tene
broso, o intangível, o maca
bro que os encanta,

Não vivem para a vida lu
minosa, como um Anatole 
France.

Vivem para a morte como
aqueles monges ioucos que 
nada diziam a não ser a frase 
soturna:

“— Pensai na morte, ir
mãos!"

Amar a vida e a verdade, 
tem o prazer de sentir o es-

(Continúa na 7.® pagina)

in tk u preta ça o  da
SAUDADE

Conto é penoso e arduo 
despedir a saudade, expun- 
gila do nosso sér. Como é 
difícil, sobretudo, aos espíri
tos incrivelmente melancóli
cos e insatisfeitos. E’ que os 
nossos sentimentos dificil
mente oferecem uma janela 

j aos que têm horror aos seus 
; caminhos. E’ a saudade do 

homem, é um sentimento es. 
sencial. £ ’ um dado ontolo- 
gico, causado por uma ausên
cia metafísica...

Chegamos a uma conclusão 
interessante: A saudade é 
uma tentativa de eternizar os 
nossos estados psicologicos 
otimos — o que implica a su
pressão do passado e o alon
gamento do presente, — mas 
tentativa insuficiente de que, 
no entanto, dificilmente po
demos libertar-nos. — Ape- 
zar de toda a nossa saudade, 
porém, por imensa que ela 
seja, não podemos jamais 
fazer do tempo um nunc 
stais3. Ele ser-nes-á sempre 
uma sucessão inconfundível 
"que se procura e se escapa”, 
um inapelavel nunc fluens...

De um artigo do sr, 
Lavinio Dantas, n’A Or
dem, de ontem.

★  ACOMPANHE ESTE PROGRAMA

ÚH/eOHO

“ Paipitoate radielonizoçõo dos aeentocimontos q»t 
•mpolgam o a-.undo. Ouço, todas a* 3as. feiras, i s  

/OQ horas, esta empolgante serio do programo^ 
Redação o direção de Fernando de Sã.

* A 0 ! O  K A C I Q H A l  - ! * K > ) .
Piii-7 - 9 . T 3 0  K t t .  - 30.84 «t*.
A Á C iO  O i f i / S Q * A  ■ { $ . ? . )  .  O .  Cortas
ZV8-7 - à , 0 9 i  Kt». - 49.32 Att*.

Hoje e to d o s es 3o*. fo iiu s , às 2 1 , 9 0  hore*

J N Í 2 / ,
Ci

C C N F T C t I T C R E l  

C I M E N T C
PARA GARANTIA DE SUAS CONSTRUÇÕES EMPREGUEM

D O L A P O R T 3

REPRESENTANTE

u-í i *• > ,

D rla n d c  G a d e lh a  l im a s
...:. .....   fnw » 4à Lirst J S A T A t ,
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GRA N D E CIRCO
NERINO

v1 "

Sábado grande estréia no bairro do 

Alecrim, no terreno da PolicUnica 

No espetáculo de estréia será levado a 

cena o drama intitulado: A VIRGEM 

SENHORA DOS NAVEGANTES.

Sábado, grandiosa estréia

I ODOS AO URAM iE CIRCO 

NERINO

O  discurso do Presi- iNoticiario do'"Pai
dente

is
pela AGENCIA NACIONAL

Os alemães mvudnâo a♦

Suei ui J x
STOCOLMO, i7.(UP) — 

Estarão os alemães se pre
parando para invadir a 
Suécia? Informações ofi
ciais indicam que os fun
cionários da alfandega 
sueca apreenderam vinte 
e cinco mil mapas milita

res da Suécia central que 
estavam era viagem para 
a Noruega.

Segundo os jornais da 
capital sueca as cartas geo
gráficas apreendidas estão 
baseadas em mapas do es
tado maior da Suécia.

Falando no almoço que os jornalistas lhe ofe
receram, na sabado último, o presidente
Getulio Vargas teve oportunidade de 'emitir con
ceitos profundos, batendo em uma das teclas mais 
importantes para a vida nacional, para os desti
nos do Brasil.

A nossa posição no cenário exterior, ao lado 
das Nações Unidas, na luta tremenda contra o 
fascismo internacional, exige a maxima coesão de 
todos os brasileiros, que nesta hora grave devem 
congregar-se, uniíicando-se em um bloco indisso
lúvel, para que assim possamos esmagar a quinta 
coluna e derrotar o inimigo comum. As Forças 
Expedicionárias preparam-se para seguir para os 
campos de batalha da Europa, afim de participar 
da abertura da Segunda Frente, no assalto final 
contra a chamada fortaleza de Hitler.

O presidente Vargas interpretando o senti
mento do povo brasileiro, que anseia pelo com
pleto aniquilamento da hidra nazista, afirma: 
“O que urge é a vitoria na guerra'’, afirmando, 
também, que “Qualquer ato ou palavra que lance 
duvidas sobre os nossos objetivos maiores, é dis
farce de quinta colunismo”.

O discurso do supremo mandatario da Nação 
teve em todas as classes sociais uma magnífica 
repercussão. Não somente as elites, como também 
o homem comum sentiu as palavras cheias de 
brasilidade de Getulio Vargas que promete para 
o após guerra, que o povo pelos meios mais am
plos e livres, poderá, então, sem temores de qual
quer especie, manifestar-se e escolher seus diri
gentes democraticamente, dentro da ordem e da 
lei e que o Brasil será governado segundo as exi
gências da conciencia nacional,

Deante da palavra serena e oportuna do Pre
sidente, não é licito e honesto que nenhum bra
sileiro falte ao chamado da Patria. Cooperemos 
com entusiasmo e sinceridade com o esforço de 
guerra do governo. Todas as energias devem ser 
conjugadas. O inimigo comum, o inimigo do Bra
sil e da Humanidade precisa, deve e será esma
gado. Nós marcharemos e haveremos de contri
buir com a nossa quota de sacrifício, honrando o 
nosso passado, dignificando o nosso futuro.

Proibido o
Amazonas

RLO, 18 
ções á imprensa do Rio, o 
interventor Álvaro Maia 
afirmou que não há casi
nos em Manáus; sendo a- 
quela capital um centro de 
irradiação da produção de 
matérias primas de maior 
intensidade, não pode com
portar jogo. Disse o inter
ventor amazonense: “Os
seringueiros, são conside
rados expedicionários das 
trincheiras dos seringais, 
e não pode campeai- o jo
go entre homens que se 
entregam a essa batalha 
pelo Brasil.”

Assistência aos me= 
nores

jo g o  j-j0  ■ t lona to agrícola e preven- 
*corio para quinhentos me
nores. Com esses dois es
tabelecimentos o serviço 

Em d ec la ra -a ss i s tên c ia  de menores
n n  Ar*. ~ * tera aumentado em mil e 

cem novas internações que 
atualmente já atingem 
quatro mil e quinhentos 
menores.

O 20.“ aniversário
da revolução de 5 de 

Julho
RIO, 18 — Realizou-se, 

em um aos saiões üa A. B .
soo a presideneia do 

coronel Ghnto Mesquita 
e com a presença de gran
de numero de antigos re
volucionários militares e 
civis, a 3 ,a reunião mar
cada para tratar do pro
grama aos festejos come
morativos do 2U.° aniver
sário da revolução de 5 de 
Julho de 1924.

} RIO, 18 (AN) — Come- 
morando a data do nataii- 

!cio do presidente Vargas, 
o Ministro da Justiça, peloi 
serviço de assistência aos’ A comissão incumbida 
menores, vai inaugurar de descobrir o paradeiro 
dois importantes estabeie- do monumento dos “18 de

Copacabana” comunicou 
que o mesmo se encontra

cimentos destinados á in
fância desvalída.

í Será inaugurada com ’no Arsenal de Guerra 
missa solene cobertura e* . 
cupila edifício do abrigo: ^larahi em seguida os
feminino do juizo de me- Siá‘ Alve*> A‘
nores. Trata-se de grande ^ 0.ei£e£e i A l c a n *
empreendimento, que nu- íara T00? ’ f r e i r a  e f ou-* t , 7 * rrn.Q tpnrln  o qcci o to n  r>i oma area de vinte mil me-

GEILL - RO0M NATA
(ANTIGO “CASSINO NATAL”)

Ambiente puramente familiar 
Conforto e eiegancia

Alegria e Distinção

— Grande matinéc nu proxímo domingo 23 do corrente — 

A começar das 15 horas — A orquestra do “GR1LL 

ROOM NATAL” está reservando musicas novas e se* 

lecionadas para homenagear os frequentadores do 

“GRILL ROOM NATAL” .

RESERVA DE MESAS DESDE JA* NO ESCRITO* 

RIO COMERCIAL DO “GRILL ROOM NATAL” 

OU PELO FONE N.° 1502.

K ALC O !
O Rclngfo de Q usüdsde 
[A venda na? boas r«sa*

Repr JoeT 
Trevws» M«vim «4

tros, tendo a assistência 
aclamado, de pé, por pro-

construindo um grande do Coronel 01into
tros quadrados está se

educandario para seiscen 
tas meninas com área co
berta para oito mil metros 
quadrados

a srta. Nuta 
Monteiro James, que pres- 
ugiou a reunião com a sua 
presença.

Nesse msemo dia no e s-' Realizar-se-á nova re- 
tado do Rio serão inicia- união no proximo sabado, 
das as obras de construção no mesmo local, ás 15 bo
do pavilhão para um pa- ras.

Rua Cel. Bonifácio, 175 — End. Teleg. DALTON

Colações permanentes para os 
seguintes artigos:

Maquinas para padarias, fabricas de macarrão, tijolos, telhas, mosaicos, 

Balanças para iodas as capacidades *— Enxadas — Papéis {tara 

impressão — Vidros plauos e espelhas — Azulejos — Ferro em chapas e 

em varões — Pregos — Parafusos — Tintas secas e preparadas, etc. etc.

NATAL — RIO G. DO NORTE

Suspendeu as exporta1 

ções para a Alemanha
LONDRES, 17 (UP) — 

A Turquia suspendeu as 
i licenças de exportação de 
cromo para a Alemanha

durante as discussões co- i Foi o que informou o 
merciais entre os dois pai- j
ses, as quais terão lugar corresPondente do “Daily 
esta semana em Ankara, jTelegraph” em Stambul.

A  vida só serve assim:
Health, Money,
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RIO, (Via Aérea): — A
posse das fontes de petroleo 
e por ec-rto um dos objetivos- 
mais importantes da campa- 
niia que iniciaram a.s tropas 
rursas para a conquista dos 
Balcins, penetrando ba Ra
ma ma .

32, ncfn 'se pode empalide
cer o enorme alcance de se
melhante objetivo, quando se 
consideram os termo,: em
que há de influir decisiva-’ 
mente no curso da guerra, 
abreviando-a, a ocupação, 
pelos russos, daquelas regi
ões petrolíferas.

Privada do petroleo da Ru
mania, a Alemanha torr.ar- 
se-á impotente para prosse
guir no seu esforço bélico, 
convindo aqui, apesar de já 
se haver tornado um truis. ■ 
raò a significação vital da
quele combustível na guerra 
moderna, analisar os seus 
mementos os aspectos em face 
da marcha dos exércitos nis- í 
aòs.

As fontes da Rumania se * 
encontram ao longo das ver
tentes do sul das Carpatos, 
sendo nos distritos 'de Proha- 
va e Dombovice que o pc-tro- 
leo é mais intensamente ex. 
piorado, cumprindo acen
tuar que a sua qualidade é 
magnífica e que no quadro 
da produção da Europa a 
estatística lhe confere o se
gundo lugar, sendo o primei

O  |» e t r o ÍH »  e a  i u i t a -  
. Ü a ii d s t I I i i i i b i i i i ím

ro ocupado pelo da Rüssia.
A produção rumtna de pe- 

troieo bruto era avaliada an
tes da guerra, em 5.017.500 
toneladas anuais, sendo po
rém, verdade que os alemães, 
desde que passavam a exer
cer o controle sobre o produ
to aumentaram a renda de 
seus poços, pelo cue será li
cito conjeturar, sem qual
quer receio de engano maior, 
se haja elevado a extração 
atual a mais de seis milhões 
de toneladas de petroleo 
bruto.

A industria da refinação 
do petroleo se encontra prin- 
cipalmenté em Ploestí e 
Campina onde, antes da guer 
ra, funcionavam dezenas de 
instalações, muitas das quais 
bem modernas e de grande 
capacidade, dispondo todas 
de dois oleodutos aparelhados 
para dar vazão ao intenso 
transporte, tendo uns duzen
tos e quinze quilômetros de 
extensão, indo de Ploesti a 
Constanza, o porto petrolífe
ro do mar Negro, e medindo

Por He.nryk Alfred SPITZMAN 
antigo industrial tle petroleo na Polônia, atualmente no 

----- — Rio de Janeiro •-------

o outro cento e dez quilôme
tros.

Partindo de Ploesti. tam
bém, esse oleoduto vai até 
Giurgui, importante porto 
fluvial, á margem do Danú
bio e que, magnificamente 
equipado está ligado a uma 
numerosa flotilha de botes- 
tanques os quais, subindo pe
lo rio legendário, transpor
tam o produto petrolífero aos 
eentròs industriais da Euro
pa Central.

Antes da guerra, cerca de 
trinta mil operários trabalha
vam nessa industria rumena.

Excluída porém que seja 
a produção em apreço, au
mentada de muito, como já 
dissemos, pela fiscalização e 
dominio 'dos nazis, passa Hi- 
tler a contar apenas com a 
produção alemã propriamen
te dita, avaliada em .........
1.250.000 toneladas anuais, 
com as da Italia, Albania e 
França, de todo insignifican

tes, e com as fontes polone
sas. de extração calculada 
em 550.000 toneladas.

Mas, nessa altura, é preci
so observar não poderem 
mais osJ nazistas contar com 
o petroleo polonês porquanto 
êste, em sua maior parte, ou 
já »e encontra em mãos dos 
russos, (Navorna), ou está 
ameaçado pelo avanço das 
tropas russas, sendo conse- 
guintemepte muito pouco, ou 
quasi nada, o que ficará res
tando .

E’ verdade disporem ainda 
os alemães de outra fonte de 
carburante liquido através 
da industria da benzina sin
tética . Cumpre todavia ob
servar que, esse produto, 
tem aplicação assás limitáda.

A Alemanha, para mover 
a imensa quantidade de seus 
motores DIESEL, de empre
go crescente na industria 
moderna, para manter seus 
transportes marítimos e flu

viais. seus submarinos L va
sos de superfície, áua aviação 
e tanques pejados, e para lu
brificar sua gigantesca apa
relhagem bélica e industrial, 
necessita de tão formidavet 
quantidade de petroleo comc 
o mazout, e os diferentes 
kdcoo pesados e lubrificantes 
obtínos apenas pelo tratamei 
to do petroleo natural, que 
fôra . absurdo imaginar pu
dessem tão âssombrdsás exi 
gências ser atendidas ou re. 
mediadas pela produção sin 
tética. ■ «

A .situação franeamente 
angustiosa da Alemanha em 
face do petroleo é presente
mente agravada de muito 
pela falta quasi absoluta dos 
pelos vegetais, sucedâneos, 
em parte de certos oleos mi
nerais .

Pergunta-se agora: pode
rão os nazistas arrostar de 
qualquer modo a ameaç-a de 
tão terrível catástrofe?

E- evidente que, nesse ca
so ,a unica tentativa de re
sistência em meio ao deses

pero seria a de improvisar a 
Alemanha a defesa, a todo 
custo, dos terrenos petrolife». 
ros da Rumania.

Mas. os exercitos do mare
chal von Mannstein, que de
fendem o acesso á Rumania, 
se encontram em plena de- 
oandada, sendo além disso 
impossível falar-se hoje da 
(rente rumena como de uma 
frente continua.

O que aii subsiste são ape
nas centros de resistência 
precariamente articulados, 
cedendo aos impetos das tro
pas russas, batendo aqui e 
ali em retirada, com as suas 
divisões dizimadas, sem ma
terial pesado, e fugindo de
sesperadamente,. com os seus 
homens exgotados do cansa
ço físico e de moral abatido.

E’ oportuno lembrar que 
esses homens, embora muitas 
vezes ameaçados de cerco e 
aniquilamento pelos russos, 
enfrentam, sob o comando de 
Mannstein há nove meses, 
uma guerra ininterrupta de 
defesa, e palmilham, castiga
dos o imenso território que 
se estentende entre o Tün e 
o Pruth.

! Mas, para obter semelhan
te resultado, teve a Alema
nha. pelos seus generais de 
sacrificar as suas melhores 
divisõe.s blindadas, suas di-

; visões &. S , de • elite, suas
! (Continua na 5* pag.)
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l unidades de artilharia auto- 
motorizadas.

• Estão quasi desfeitos os 
, exercitos alemães que trans- 
| puzeram a fronteira rumena, 
ao redor de Ode&sa, não sen
do siquer uma sombra da
queles soberbos e super-blin- 
dados exercitos de não há 
muito.

Nada aliás melhor caracte
riza o tváado em que se a. 
cham a3 tropas alemãs do 
que essa cadência, cada vez 
mais acelerada, do avanço 
russo das ultimas ,semanas, 
notável pela facilidade incon 
eebível com que venceu os 
obstáculos fluviais do Dnies- 
ter e do Pmth, estando 03 
canhões de Moscou anuncian
do, quasi todas as noites, a 
reoeupação de grandes cen
tros urbanos.

A resistência nazista, na 
frente ?ul está virtualrpente 
quebrada.

Terão, no entanto, tempo 
suficiente os alemães para 
reorganizar e de novo armar, 
anexando-lhes novas reser
vas, a esses exercitos des
mantelados?

aATAí. Rh » ÓKANttíI DO >RT»

E R R A R I A  C E N T R A L

■:*,« jc-n *s ti<- «em , zuu * ;ím  o»*w» de 
4íítSí:«'J» per» «anruíu^U

ií #■* «itótíiía*!», jh- ^*<*1 — aba ièitami* 4<t Nart»

O  8o. Exercito ficará na historiai...
dentro ou âe trabalho sauda- , na britanica vive em ^ativida- 
vel ao ar livre, empenharam- ? de continua para apoiá-la até

RIO — (Bureáú Interesta
dual de Imprensa) — E’, sem
duvida, emocionante a histó- se na guerra do dqserto. Es- 0 fim. 
ria do 8o Exército Inglês, .colhidos e treinados cuidado- j A coragem, naturalmenta, 
Um dia, quando fôr ela mi- samente, selecionados para | é coisa que não lhes falta. 
nucLcssamente relatada, se ve- j as varias secções do exército . Coragem coletiva e coragem 
rá quanto de heroismo, fibra para as quaçs eram dirigidos, f individual. Coragem para 
e vontade há nos seus solda- ’ representam atualmente uma , ter uma paciência sem lüni-
dos e nos seus generais, que 
fizeram de uma tropa com
batente reiativamente peque
na e mal equipada uma equi-

das máquinas combatentes 
mais efetivas que jamais en
traram em ação.

São também jovens e vígo-

1 í.ft-iv. f̂orir>c tes, para enfrentar a derro
ta, mas não para aceitá-la. 
Quanto ao moral do 3o Exér 
cito, presentemente dos mais

pada unia força esmagadora, rosos, poip. condições fisicas elevados, jamais constituiu 
eapaz de derrotar, como der-! perfeitas formam a regra en- um dos seus numerosos pro- 
rotou, as divisões de elite 1 tre oficiais e soldados. Nada blemas. A sua fé fundamen- 
íiazi-fascrstas. Hoje, o 8o ! seria conseguido se cada bo- tal nas sua? próprias proezas 
Exército causa admiração ao ’ raem não irradiasse vitaikla- nunca foi abalada. 
mundo e é um exemplo vivo de e confiança não só em sí Em suma; um dia a glorio- 
do quanto podem a fé, a con ! mesmo, como parte de uma sa história do 8o Exército se- 
fiança e a persistência quan-' grande máquiha bélica, como rá contada e os seus feitos 
do, juntas, perseguem um ; também no conhecimento de . ficarão para sempre na mè- 
idéial ou um determinado ; que cada fabrica, cada ofici- ‘ moria do.s homens, 
fim.

Mas quem são esses homens 
formidáveis, que transforma
ram um qussi desastre mili
tar em vitórias sucessivas e 
retumbantes? Quem é que 
se esconde por trás do seu 
poderio surpreendente? E , 
porque, a despeito das derro- j 
tas iniciais, os gigantes do 8̂  !
Exército não perderam 0 es
pirito combativo?

A resposta a estas e muitas 
outras perguntas pode ser 
encontrada na combinação 
das numerosa? qualidades ti
picamente britânicas do exér 
cito — qualidades severas, 
que foram se aprimorando 
através de muitas gerações 
de guerreim? do país de 
Churchill.

Os britânicos sempre tive
ram. por exemplo. 0 genio 
da adaptabilidade, e esse ge- , 
nio se revelou mais do que i 
mmea nos jovens soldados do [ rinha mais simpática desta festa? Serão entregues 2 va
go Exército. Homens da eb liosos brindes no valer de 250,88 e 158,88 crustiras. ás 
4wte ou do campe, de oÇu,- nhofitas que fôrsw fiadas em ).* ♦ 2,* litgsreí, fás*

Sociedade Recreativa 
Alecrinense

A  Festa dos Jornalistas”
A Seriedade Recreativa Alecrinense, está organizando 

com perfeição e capricho a sua maior festa até a data atu;ü 
psra o dia 22 ds corrente mês, cm homenagem ao vespertino 
“O DIÁRIO", representada nas pessoas dos jornalistas .Rui 
Moreira Paiva, díretor-presidente; Pjalma Maranhão, direter- 
secretário, Durvaf Pahm Filho, gerente e Edgar Barbosa, Ro*. 
mulo Vandêriei. Américo de Oliveira Costa, Lourêr-ço Brau-1 
co, Verissimu dc Melo. Jaime Vánderlei, Esmeraldo Siqueira 
e José Mussolmi Fej-nandes, redatores do referido jornal.

No programa desta festividade constará de um anima
díssimo baile, tendo inicio ás 203» e teminândo ás 2,08 ho
ras do dia seguinte. No decorrer da chegada dâs pessoas ho
menageadas e convidadas, tocará a Banda de Musica da For
ça Políeiãl do Estado.

Duranta a festa, mediante o coftcurso: Qual a senho-

Parece bem difícil 0 apelo 
ás reservas nas vésperas da 
invasão aliada do Continente 
e quando tão acesa vai a lu- ■ 
ta com os partidários polo- : 
neses, iugoslavos e gregos.

Não menos dificil é conce
ber a possibilidade de logra
rem os alemães, nessa at- 
mosíéra de desastres milita
res, galvanizar a energia de 
seus oficiais e soldados ex- 
gotados.

E, poderão eles, porventu- 
arrastar á luta ess restos 

do exercito rumeno, cujo va
lor combativo é mais que du
vidoso?

A ala esquerda, o primei
ro exercito ucraniano, pas
sando por Czeniovce, em 
marcha forçada, vence a dé
bil resistência alemã e des
ce para o sul, á beira do ca
minho de ferro que vai do 
vale de Seret e Burest, to
cando em Foscani e Ploesti, 
ao passo que 0 segundo exer
cito ucraniano, varrendo os 
alemães da Bessarabia, se 
despenha pelo Danúbio, es
forçando-se por chegar a tem 
po de cortar a retirada aos 
grupos armados de von Man- 
nstein, os quais sob a pressão 
violenta do terceiro exercito 
da Ucrania, se batem em tor
no a Odessa.

A ala direita do .segundo 
exercito já se acha a 280 qui
lômetros de Ploesti sem que 
seja preciso se dizer ainda

algo para melhor se caracte
rizar a batalha pelo petroieo, 
e já está travada, tendo-se 
iniciado sob as mais promis
sores auspicios para as Na
ções Unidas, de vez que o pe
tróleo rumeno pode ser recu- 
rado e á sua perda se ha de 
seguir a extinção do prazo da 
atividade industrial e bélica 
da Alemanha, prazo que de
ve ser muito curto e cujo 
termo marcará a derrocada 

] total da máquina de guerra 
í do Reieh.
I O preparo dos alemães na 

segunda frente envolve a 
mais completa organização 
da defesa do Ocidente, o que 
vale por dizer determinará 
automaticamente o enfraque
cimento das ultimas resistê- 
cia3 do Oriente, para a mais 
pronta execução dos planos 
vigorosos da Rússia.

Demais. , .  neste momento, 
quasi toda a aviação alemã, 
defende-se dentro das pro. 
prias fronteiras, contra o 
enorme e heroico esforço das 
asas de guerra anglo-ameri 
cana que não abandonam os 
céus da Europa escravizada, 
destruindo a industria alemã

GRILL ROGM
NATAL

(Antigo “Cassino 
Natal”)

AMBIENTE PUÍtAMEN- 
TE FA Ml LIAR. JANTA
RES MUSICADOS DIA
RIAMENTE A COME
ÇAR DAS 19 HORAS.

A V I S O

Registro de Compras, St#*ís- 
iro de Vevtô&s á Vista e »*a- 

vlmeatos de Estampilhas 
«a

“ Livraria Um a”
Variado estoque de todos ar

tigos de papelaria

TAVARES DE LIRA, 7*. 
NATAL — RIBEIRA.

e concorrendo para acelerar 
a vitoria russa e dificultar a 
defeza alemã nas frentes da 
Rumania e Polonia.

A hora da invasão do Con
tinente pelos ingleses e ame
ricanos, marcará 0 primeiro 
segundo da agonia final dá 
Alemanha.

PORTAS DE CEURO E CANELA
A

*** r  5
• CAL VIRGEM T iP ü  CRH’ 
FIOS ELETRICüS PIRELLl 

V E N D E

I. GOMES BE OLIVEIRA
Av. Tavares de Lira, 41

Telefone, U30

A  A N TIQ U A R IA
RUA ULISSES CALDAS, 246

Era nesse nove estabelecimento recem inaugu
rado, eeiopra-se objotos d» oure, prata e platina, 
jefas antigas novas e quebradas; mobilias anti
gas; quaisquer moveis antigos; bolas de vidro e 
cristal; hstros; pendentes de eristal; obras em 
cearnma num o vasos estatuetas de porcelana 

etc.; maquinas de costura e escrever.

TUDO PELOS MELHORES 
PREÇOS

NSe percam a oportunidade de fazer um bom 
negocio vendendo um objeto do qual não tenha 

precisão, por um bom dinheiro.

è  peítí^ifieote.

«ae ip i i

•»*eh<3h.isA.«v

Joâo Gamara & Irmãos
MATRIZ: — Nata) — ãio Grande do Norte — Roa Frei Miguefinito, 112 

Cafc» Foatal, SI -  End. Telegráfico “PLUMÃ"

U S I N A S  B E  B E N E F i C i A R  A L d O D Á U
Fábrica» de Oleos e de Sabão

Sxpnrtaçàc de Algodão, Mam & u, Óleos, Torta, Lintej*, Faralos, *U 
f*rodutora» das famosas marcas de sabão Combate, Cinzento e E*tr*

AGENTES GERAIS NESTE ESTADO DA; -

Cii». dc Seguros Terrestres e Marítimos CONFIANÇA
FJJJAíS IM: Beihh Verde, Pedra Frete, f jsges. B a tid o  Fessôa, Shsrr* 

Catada, Nova Cru» •  Fernando Pedro»

Afeate* m% principais praças do Paia e do Exterior

§*» V a



O DIARiO — Tel-ça-feíra. 18 de Abril de 1944

Liga é e  D síêsa  Nacional; As noivas
limão Madoztal Ccm Vàígas 

F a s ã  a Vitoria 
Cotnicío pro-íorpo Expedicionário
A Liga de Deicsn' Nacional promoverá ás 16,30 de 19 

do corrent*,- daia natancia do Presidente Getulio Vargas, 
Ch*t* da* Forças Armadas do país ora empenhado em guerra 
de viu» ou morte contra o fascismo internacional, um vi
brante comício de apoio ao Chefe da Nação, ante a histó
rica decisão de fazer participar um Corpo Bxpedicíonario 
Brasileiro nas operações de abertura da 2“ frente de ata
que á Fortaleza de Hítier pelo lado de Oeste.

Tratando-se de ato de tão elevado alcance civice, o 
Liiretorio Regional, do H. G. N. da L. D. N. náo poderá 
prescindir tia colaboração e máximo apoio de todas as or- 
ganizaçõfcs publicws e populares da capital, particularmente 
das mais dit e lamente ligadas ao esforço de guerra, como 
sejam a L.B.A., C.V.B., Sindicatos e Associações Pro
fissionais (Delegacia Regional do Trabalho), Cooperativas 
de Produção em geral, Associação Comercial de Natal, De
fesa Civil, Associação Norte Kiograndenae de Imprensa, 
Aínião Norte bíiograndense de Estudantes, Ação Católica, 
etc.

Serão convidadas para falar ao povo, em praça pú
blica, elementos das forças armadas, do clero, das profis
sões" liberais, das classes conservadoras, representantes das 
organizações femininas, estudantis, do proletariado e do 
povo em geral.

Caracterizando a firme e decidida união dos povos 
l i «.úleiru e norte-americano no quadro das Nações Unidas 
em luta contia o nazismo e seus satelites, será solicitada á 
“Public Relations” de Pamamirim Field a designação de 
um orador da nação irmã como indice da cominhão de es
forços efetivada em todos as terrenos, nos campos de bata
lha eomo na orientação psicológica das retaguardas.

Para maior significação e brilhantismo do meeting, 
deverão as organizações trabalhistas, religiosas, estudan
tis, culturais, esportivas, recreativas, etc. comparecer os
tentando suas flamulas, estandartes, galhardetes, além de 
faixas e cartazes registrando lemas patrióticos incentivando 
á consolidação crescente da união nacional ém torno do 
governo, do apoio popular ao esforço de guerra nacional 
e á exaltação ao Corpo Expedicionário Brasileiro.

OPORTUNIDADES

Vende-se algumas casas ao centro da cidade por preço* 

vantajosos, a tratar com José Pala mie é Rua UHasea Cal 
das, 374.

de
cariocas assinarão no 
casa mento, com osj i V or apelidos dos maridos

No Rio «le Janeiro não era 
observado o Art. 240 do Co- 
digo Civil, como se depreende 
da portaria do Juiz da 7 a 
zona da capital da Republica, 
ordenando que as noivas as
sinem, no livro de casamen
to, com os apelidos do mari
do.

Cm nosso fcstado. tanto na 
capital como no interior, se
gundo nos informou o dr. 
üurico Aloutcnegro, Juiz de 
Direito da 3 a vara, privativa 
de casamentos, há muitos 
anos que a providencia, ado
tada agora pelo magistrado 
carioca, vem sendo observa
da pelas nubciites norte-rio- 
grandenses, o que fazem em 
cumprimento do disposto no 
Art. 240 do Codigo Civil Bra 
sileiro.

“ASSINARÃO NO LIVRO 
DE CASAMENTOS, JA’ COM 
OS APELIDOS DO MARI
DO, AS NOIVAS CARIOCAS

“E’ imperioso qne se quebre 
tal tradição” — declara o juiz 
Catete da 7.a Zona. ao baixar 
portaria modificando o ritual 

até agora adotado

RIO, 18 (Meridional) — A 
frase é do conselheiro. Aca- 
cio:

“Não há nada mais raro do 
que o senso comum" — de
clarou, ontem, o escrivão 
França, da 4.® Circunscrição ; 
do Registro Civil, ao entregar ; 
aos jornalistas presentes, por 
determinação do juiz Aderbal 
Salvador Catete, da 7.® zo
na, uma portaria por este 
baixada e cujos termos veem

OPORTUNIDADES

subverter, inteii amente. no 
ritual dos consorcios. uma 
praxe usada desde que se ins
tituiu no Brasil o regime do 
casamento civil.

For essa portaria se enten
de que de agora por diante 
as jovens que contraírem ma
trimônio na jurisdição do juiz 
Catete, celebrado o ato, náo 
mais lançarão no livro de as
sento de casamentos os seus 
nomes de solteiras. Sentir- 
se-ão mais casadas, assinan
do-se já com os “apelidos do 
marido" — segundo a expres
são jurídica e ao contrario do 
que sucede há muitas dezenas 
de anos com todas as noivas 
patrícias''.

-----------------o_--------------  |

F R  É L O

Vende-se um, completo, 
com todos os pertences. A 

i tratar na PapeW ;a “Moder
na' — Macau.

Preço mínimo: C. 1 . . . . .
20.000,00.

ALUGA-SE
Confortável sobrado para 

residência recentemente cons 
truído, situado à avenida 

■ íoro esquina com a rua 
Potengi, saneado e bom 
acabamento.

A tratar em CUNHA & 
MAIA, rua Chile, 184,

R A D I O
Vende-se um radio Rogers, 
em perfeito estado de funcio
namento, contendo 7 valvuias 

PREÇO DE OCASIAO 
A tratar com José Nazareno 
de Matos á Av. Presidente 
José Bento (antiga Av 3) 

894

VENDE-SE duas casas 
sita á Rua 21 de Março ns. 
861 e 863, com terreno para 
construção por Cr$ 35.000,00.

A tratar com Artur Mo
reira Dias, Av. Deodoro, 408 
ou nq Banco do Brasil.

PANIFICAÇAO CRUZEIRO 
DO SUL

FABRICA DE BEBIDAS £ 
VINAGRE “POTIGUAR” 

de José Veríssimo

Fabricante de vinhos, vina
gres, conhaques, vermutes, 

genebra, etc.
Mantem deposito de aguar, 
dente, álcool motor e potável. 
Único engarrafador da afa

nada eguardente “Poíí" 
flua 15 de Novembro 

Nova Cruz. — R. G. N,

fOKTLMK S. JOSfc 
de Josué Costa

Fabricação de Vaquetas e 
Raspas envemizadas 

Mantem uma sccção de avia
mentos para sapateiros, 

seleiros e corrieiros 
DEPOSITO:

hua Dr. Pedro Velho n° 14 
(Pre-dio pioprioj 

Nova Cito — R. G. N.

S A Ü À R A

1 i«  Bitii Reíogio por 
»reçu haraú.

-V venda nas boas caast.
*W> ramo

ftepx Jutíl Almeida 
fravesa* Mexicti. 64

(Movida a força motriz)
Ivan Arruda Camara

- I Especial fabricação de pães,
1 i bolachas, biscoutos, de acordo 

; com as ultimas formulas
j | exigidas pela Saude 

Publica.
' Mantem deposito permanen

te de farinha de trigo Olinda, --------- - --,----- ----
Americana e outras marcas. |
Asseio, sinceridade e presteza ■ Lendo o “O DiAEHi” 

Rua 15 de Novembro, 31 j * situação do 
Nova Cruz — R. G. N.

NOVA CRUZ HOTEL

Estabelecimento de 1* ordem. 
Tem 22 quartos bem 

confortáveis , 
Praça João Pessoa n° 4 
Nova Cruz — R. G. N. 

Higiene z conforto—Cozinha 
de Ia ordem

Acha-se provido de ótima 
Geladeira

Para seu proprio interesse, 
procure o

NOVA CRUZ HOTEL

v. sa.
mundo

cm suas maos.

Leia, que interessa
-- UH

Ferragens em geral, material sanítario, tintas de todas as

Q ualidades e cores, material elétrico e outros artigos do

ramo, pelos menores preços da praça encontra-se em

fobias Palaínik & Irmãos,
«t 4 4» t *  • P j  é  > ■ * * * *  4 l  A f  f  • J F / f* * f  '  $?* ^

9 -5 4  S  * *-* ár .> '

a nova casa de ferragens da Rua D r. Barata, 190,

Andrade & Araújo 4

José (J. Oliveira
Endereço Telegráfico: JÜCOLI Rua Frei Miguelinho, 51

NATAL — B. G. DO NORTE

Avisa a sua Cirande Freguesia que mantém grande 
estoque dos seguintes artigos: Cerveja, Cognac, Ver- 
mouth, Whisky nacional e estrangeiro, Maisena, Banha, 
Arroz, Café, Confeitos, Chocolates, Aveia, Sabonetes, per
fumarias e muitos outros artigos que vendemos á preços 
excepcionais.

Repfrúseníátite do famoso
“A S H L E Y ’ S G I N

* #v
*

n

Importadores e exportadores de estivas em grosso 
RUA CHILE, 102

Caixa  postal 124 — Telegramas: tNVENCÍVEl. — Fone: l-t-8-1
NATAL - RIO GRANDE DO NORTE - BRASIL

-ri

Grandes esícques de :
BEBIDAS — FQSFOROS — CAFE’ -  AÇÚCAR ~  ARROZ — FARI 
NHA DE TEIGO — SAL ~  BANHA — CONSERVAS — OLEOS CO 
MESTIVEIS — AVEIA -  VINAGRE -  BOMBONS ~  MAISENA ~  
CHA — SUCO DE FRUTAS -  SUCO DE UVA DE 14 e 1,8 -  TEMPE
ROS — PAINÇO — COPOS — LOUÇAS -  PREGOS — ENXADAS — 
CREOLINA — AMONÍACO — FIO SAO JOSE’ — ROLHAS DE COR
TIÇA -  CAPSULAS PARA GARRAFAS — CHARUTOS — CIMENTO 
POTV •  DOLAPOBT -  SABONETES -  OLEO DE OVO -  CHUM- 

--------— i— BO -  ESPOLETAS —:------ ---------
E INÚMEROS OUTROS ARTIGOS DO RAMO

Preços excepcionais

/k c fe a iü iv c i c ie  B
Mário <!*• Miranda VALVERDE

Entre os comandantes de 
submarinos alemães costu
ma-se dizer atualmente: 
“Tres viagens através da baía 
de Biscája e dar-lherão a 
Cruz de Cavalheiro”. A ra
zão disso é que a baía de 
Biscáia tornou-se nesta guer
ra um gargalo de garrafa 
mortal para os submarinos 
alemães, da mesma fôrma 
que o canal da Mancha na 
ultima guerra.

A baía destinava-se a ser 
a porta dos fundos da Ale
manha, por onde entrariam 
as matérias primas proceden 
tes dos territórios conquista, 
dos pelos japoneses no Ex
tremo Oriente. Esperava-se 
que seria também o caminho 
da vitória para. os submari
nos Ma? o poderio aéreo 
britânico destruiu todas es- 

, sss asperanças O desenvol

vimento’ dos aviões de longo 
raio de ação para a guerra 
naval tornou possível que a 
baía de Biscaia fique subme
tida á uma vigilância tâo es
treita quanto o mar do Nor
te. Os submarinos tentaram 
contra-atacar o perigo, nave
gando em grupos, esperando 
que seu fogo anti-aéreo 
combinado afastaria os ata
ques aéreos. Mas esse pro
cesso de fogo ariti-aéreo com
binado foi imediatamente 
enfrentado. Grupos especiais 
de navios de superfície fo
ram enviados á baía para 
operar em conjunto com os 
aviões,

Um desses grupos, inte
grado pelas corvstas “Kite”, 
"Wren", 'Woodpecker’ e 
‘Wildgoose”, sob o comando 

do- capitão Frederick John 
Walker, DSO, empenhou?»

recentcmcnte numa ação tí
pica. Três submarinos foram 
avistados, noventa milhas a 
noroeste do cabo Ortegal, e 
os bombardeadores britâni
cos e americanos atacaram- 
nos conseguindo romper a 
formação. O capitão Wal
ker, que se encontrava na 
“Rite”, deu nesse momento 
o sinal de “caça geral” — 
um sinal que foi utilizado 
pela frota britanica para 
atacar a armada espanhola, 
há trezentos e cinquenta a- 
nos e as corvetas lançaram» 
se no ataque.

Como reisultado dessa opa 
ração combinada, três sub. 
marinos foram postos a pL 
<jue. E devido a semelhantes 
operações combinadas que 
os comandantes dos subma
rinos alemães costumam di
zer: ' Três Viagens através

, da baía de Biscáia 1. 1"
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O D1AR10 — Terça-feira, 18 de Abril de 1844

esportivo

S

m

prossegui*!, hoje, com o matdt Âsieiica x A&átãá* He ves
Realizar-se-á, hoje, á proveitar as oportunidades Para servir na bancada jTulio Seabra de Melo, A- 

noite no rink da pracinha. que surgirem no decorrer foram designados os jsrs. Jrarí Brito e Euclides Lira.
mais um animado encon- da luta. • ; —r ------ ------ , - r ----- -------------
tro de boia ao cesto entre America e Ándrade-Ne- 
os quadros do America e veíi farão certamente uma 
Andrade-Neves. L-rancíe partida, cujo re-

Os dois teams apresen- f i t a d o  final nada se pode 
tar-se-ao na quadra dis- pre ver, pois ambos os con- 
postos a empregar todos os j tendores esperam alcançar

Cinematografia

esforços possiveis para con 
seguir vencer a cartada, 
fazendo com que a grande 
assistência que compare
cer a quadra da Praça Pe
dro Velho vibre de emo
ção ante o desenrolar do 
prelio. Ambos os prelian- 
tes são possuidores de 
quintetos possantes, sem 
que haja superioridade de

s honras da noitada, em- ? j 
o regando-se com energia e ! 
de maneira decisiva no i ! 
match em prol da con- j- j 
quista do triunfo que sig-| ! 
nificará a contagem de j j 
mais dois pontos no resul
tado final do Torneio Re
lâmpago " promovido pelo 
vespertino O DIÁRIO.

nenhuma parte, esperan-j Os juizes da partida se
do-se por isso que o cote-!râo os senhores Leonardo 
jo seja equilibrado, sur-je Olivei .Bezerra e Ma- 
gindo a vitoria para o ban-jnoel Fernandes de Olivei- 
do que melhor souber a-Ira.

EDIFÍCIO b il a

Aíuga«se uma safa na parte terrea e 
iodo o terceiro andar 

a tratar com
Teodorico Bezerra 

(.Grande Hotel)

i u i ü i á H m  7  d e  f c e l e i t t b r »
HtSA Li DE MAIO, 529

Estão abertas as matrículas para o curso «4e 
admissão-.
u  •• M  „ .  ■ .

As matriculas do curso ginasta! (l.J e'2.* séries) 
eneerrnm-se no dá» 14 de Março corrente.

.14 estando preenchido o número de vagas da 
primeira turma, sceitatu-se candidatos para uma 
segunda turma do curso de preparação aos exa
mes do art. 31.

Mais informações na Secretaria do Ginásio, de 
U ás 16 horas, e de 18 ás 21, diariamente.

ATUALIDADES
Chiematograíicas

A “Manogram Pictures 
Corporation” anuncia para 
breve “As escravas de Hi- 
tler” (Women in Bondage), 
uma dolorosa historia da 
Alemanha nazista com o con
curso de Gail Patrick, Nan- 
ey Kelly, H. B. Warner, 

■ Wiiliam Kenry, etc.

L .

“O DÍARiO”
Encarrega-se de serviços 

tipográficos em gera! 
usando tnaqnina»

© São Cristovam denotou di
ficilmente o Sentia

Perante uma grande as- meiro tento da tarde. Daí 
sistencia teve lugar ante- em deante o jogo movi- 
ontem o desenrolar da par- menta-se com jogadas es- 
tida entre os poderosos' petaculares de ambas as 
quadros do S. Cristovam partes, fazendo vibrar a 
e Central. ;grende assistência.

KDIÇAi» U h  HOJfc 
C r$ 0,40

| “Thank your lucky stars”, 
j ; (Graças a minha bôa estrela) 
r ’ é um maravilhoso musicado 
j \ da Warner Bros com um 
j : formidável elenco, no qual se 
j ’ destacam llumphrey Bogart, 
, Edaie Cantor, Bette Davis, 
I Giivia de Havilland, Errol 

Flynn, Jolin Garfield, Joan
Leslie, Ida Lupino, Denis 
Morgan, Ann Sheridan, Ale- 
xis Smith e mais uma dezena 
de “coristas’' e co.astros.

CARTAZ iíO DIA 
REX — Hoje, ás 19,45 — 

Ultima exibição de DUMBO,

um desenho de Waltef 
Disney.

■RGIAL — Hoje, ás 19,30 — 
O west CORAGEM £ CAS
TIGO e a ultima serie de A 
VOLTA DO BEZGUEO VER 
DE.

O  formidável exito da Cam
panha do Agasalho

pí*g->
João Camara & Irm ãos.......... . R* pijamas Crf 500,00

(Conclusão da 8*

O S. Cristovam que é 
inegavelmente o campeão 
do suburbio obteve uma 
difícil vitoria sobre o qua
dro ferroviário, pelo esco
re de 2 x 1.

Teve inicio a peleja ás 
16 horas. A pelota se mo
vimenta para ambos os la
dos, e em apenas dez mi
nutos de jogo, Zé Leão a- 
proveita-se de um passe 
tle Natanael e com incrível 
classe assinala o pri-

Depois do descanso re
gulamentar voltaram os 
preliantes ao campo, ca
bendo a saída ao Central, 
que movimenta com pre- 

: cisão a pelota, indo ao ata
que. Escapa Metralha e 
quando prepara-se para 
chutar, Varela com um be
líssimo vôo, rouba-lhe o 
couro dos pés, perdendo 
assim o Central otima o- 
portunidade de empatar o 
cotejo.

PA R A  T O D O S
RADIO EDUCADORA DE 

NATAL
Amtncios e demais publicidade#, com 

Aureliano Medeiros, Filho.
Loja: “PARIS EM NATAL” 

F o n e :  1 0 7 8

A V IS O
Dr. Eteiesno Cunha avisa á sua distinta 

clienréia que, teudo regressado de sua viagem 
de estudos an Rio de Janeiro e S. Paulo, onde 
fez cursos de aperfeiçoamento de sua especiali
dade, reabriu o seu censiilíorio médico, á Rua 
Cel. Bonifácio, 222, estando á disposiçí© dá mes
ma. diarhsmentc. das 15 á* U  horas.

Já são decorridos 30 
minutos de jogo. Vai o S. f 
Cristovam ao ataque e Pi- • 
rí comete um foul perto j 
da area perigosa. Cabe a; 
Castro cobrar a penalida-1 
de. Atira-se o goleiro Pau- \ 

jlo na jogada, mas não con
segue deter o couro, apro
veitando-se Viana, com 
calma e precisão, para 
marcar o segundo e ultimo 
goal dos alvos.

E’ dada a nova saída, e 
os alvi-rubros vão ao ata- 

.(que e Castro comete falta 
que é cobrado por Metra
lha, que com forte chute 
arremessa para o arco de 
Varela, que não Consegue 
segurar o balão. Joãosinho 
entra na jogada e com cal
ma empurra a bola para o 
canto direito, marcando 
assim o primeiro e unico 
goal dos alvi-rubros.

Minutos depois ouve-se 
o apito do arbitro encer
rando o cotejo.

Destacaram-se no qua
dro dos alvos os seguintes 
elementos: na defesa, Va
rela, Lucí e Bocadagua. 
No ataque, Luizinho, Zé 
Leão e Viana.

No quadro ferroviário os 
melhores foram: na defesa, 
Joãosinho em l .°  plano, 
Kergi e Antônio. Na linha 
Burú, Perequeté e Metra
lha.

Os quadros;
S. Cristovam: Varela;

Murilo e Bocadagua; Lú, 
Lucí e Castro; Natanael, 
Luizinho, Viana, Zé Leão 
e Ferreira.

Central: Paulo; Leoní-
das e - Antônio; Kergi, 
Joãosinho e Rui; Metra
lhe, Burú, Pirí, U  Bibitft
ç T m w & s

Dinarte M ariz ................................
‘Severino Alves B i l a ....................
Fernandes & Cia............................
Alves de Brito & Cia..................  10
Banco do Rio Grande do Norte . • 10
3. A. Whorton PecTrosa..............  10
S . Medeiros...............     0
a .  Barbosa &í C.a.............. . .. .. 4
R. Chaves & Cia. .....................   4
Abdio Dantas Sí Cjs. .................... 4
Moreira Souza & Cia. .. . 1 . . .  2
ivl. Martins ^ia. . • . • • * . . .  2
Julio Cesar de Andrade.................
Joáo Francisco de O liveira.........
Farmacia M onteiro........................ 2
Leon V olfzon............................... . 2
João Massena .. .......................  2
Dr. José Mesquita Magalhães . . .  2
Tácito M. Brandão .. .................  2
Joáo A lencar.....................  2
Dr. Silvio Petixoza.......................  2
J . Mota & Irm ãos..................
Oton O sório..................... . .. .
Samuel de G ó is ........................
Vicente Fonseca............ . .. .
Elviro Bandeira do Monte ..
Jorge Mandei .............................
M. Cavalcanti M oura .............
Vicente Mesquita.......... ...........
J . B u riti.....................................
Hassan Amin & F ilh o s............
Francisco Form iga...................
Maria Nazaré V ia n a .................
Euclides F re ire ........................
Moisés M eireles..................
Natanael Luz & Cia....................
Luiz Romão................ ...............
Antidio Azevedo............ ....
José dos Santos ..........................
Tte. Julio G om es......................
Maria do Carmo O liveira.........
Raimundo Ram alho.................
Xavier M iranda........................
Fabrica e Enchimento “Planeta”
José C. O liveira............ ... .
Pedro Teixeira.................. .. ..
Carlos F ilgueira.............. . .. .
Aminadab de Melo .. .. .. ..
Pereira Lima & Cia...................
João Nicodemos..........................
Tobias Palatinick & Irmãos . . . 
Valdemar Dinis Henriques ..

2
2
2
1
1
1
1
1
1
1

Cr? 500,00 
Ci? 500,00 
Cr$ 500,00 
Cr? 500,00 
CrS 500,00 
Cr? 500,00 
Cr? 300,00 
Cr? 200,00 
Cr? 200,00 
Cr? 200,00 
Cr? 100,00 
Cr? 100,00 
Cr? 100,00 
Cl? 100,00 
Cr? 100,00 
Ci? 100,00
Ci? 100,00 
Cr? 100,00 
Cr? 100,00 
Cr? 100,00 
Cr? 100,00 
Cr? 100,00 
Cr? 100,00 
Cr? 100,00 
Cr? 50,00
Cr?
CrS
Cr?
Cr$
Ci?
Cr?
Cr?
Cr?

50.00
50.00
50.00
50.00
50.00
50.00
20.00 
20,00

DE MINHA JANELA...
(Conciusão da 2* pag.)

piriío leve em um corpo sau- 
davol, ser leal até mesmo pa
ra os adversários, eis o que 
os pobres diabos não com
preendem .

Para êles, isso é o mais ne- 
xando dos crimes.

Depois desta guerra, a 
maior parte da Humanidade 
spera um mundo melhor, 
na is íeliz e mais justo.

Eles querem a volta a um 
passado tenebroso, cheio de 
proibições angustiosas, de li
vros que não se pedem lêr, 
de quadros que não se po
dem vêr, de sonhos que não 
se podem sonhar.

Foi esse mundo que nos jo
gou no vulcão do fascismo 
com o palhaço Mussolini a 
combater a Revolução Fran- 
cêsa.

Foi assim que quasi se des
truiu todo o venerável tra
balho da civilização.

Pobres diabos!...

NOTA — Recebí a seguin
te carta que peço vênia para 
publicar. Mais do que um 
simples aplauso, ela é uma 
contribuição para o estudo da 
personalidade venerável do 
Padre João Meira.

Presado amigo dr. Branco: 
Satisfaço-me em apresen

tar-lhe cordiais felicitações 
por motivo do seu brilhante 
artigo — “Perfil de Sacerdo
te", — publicado no “O Diá
rio”, de 15 deste mês. De fa
to. O livrinho de Monsenhor 
Landim traça, com invulgar 
capacidade de síntese, sobre
tudo de incomum sinceridade, 
o perfil do sacerdote que íoi, 

jpor alguns anos, o anjo tu- 
jtelar da pobreza, particular- 
mente ern Natal, onde o seu 
trabalho deSpretencioso, diu- 
turno e humano, se exerceu, 
com aspectos de carinhosa e 
intensa generosidade celeste.

Quasi não conhecí o Padre 
João Maria, porque, quando 
de sua morte, tinha eu ape
nas, pouco mais de dois anos 
de idade. Todavia, laços da 
parentesco, especialmente a 
circunstancia venturosa de

Oficiais — Sub-Tenentea — Sar
gentos -r- Cabos e Soldados do
2.° B.C.C...........................

Carvoaria Brasil.. ......................
Galvão, Mesquita & Cia...........
Amilcar Cardoni ., ,. .. .............
João B. de A g u ia r.......................
Maria da Luz Varei* ..
Uma Comissão do Alecrim . . . .  . 
Delfina Vaienúm de OUveira 1S . 
Maria Nogueira ,, , ,  ,, ,,

Cr? 20,00 haver sido êle o meu padri
Cr$ 20,00 nho de batismo, conduzem-
Cr? 20,00 me á meditação e ao conhe
Cr? 20,00 cimento de sua notável obra
Cr? 20,00 apostólica, apreciada e co* Cr? 20,00 mentada fóra, mesmo, das
Cr? 20,00 fronteiras do nosso Estado.
Cr? 15,00 A sua atividade intelectual
Cr? 10,00 em nossa terra, meu caro dr.
Cr? 10.00 Branco, já está lhe conferin

1 CrS 50,00 do o titulo de nobre cidadão
Cr? 20,00 das letras potiguares. Nada

l Cr? 50,00 mais encantador de que po
Cr? 20,00 der a gente dizer alguma coi

1 Cr? 50,00 sa que pode iluminar o cora
ção e a inteligência de quanCr? 30,00

Cr? 10,00 tos se conservem indiferentes
2 Cr? 100,00 ás lutas do espirito.

Cr? 20,00 Eu, justifico, por esta for
2 Cr? 100,00 ma, o motivo -destas linhas, 

que lhe entregarão, sem alar
de, os meus renovados para

60 3.000,00 béns.
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50.00
200,00
50.00
20.00
30.00
30.00
Í0.00
10.00

Seu confrade e admirador 
Isaias Cavalcanti de Souza. 

Natal, 17-4-44.

I^ndo o “O DIÁRIO” V. Sft, 
ter? 9 ritnsçío do muada 

®>8».



Quando gozamos outra voa os inegiialaveis benefícios da paz completaremos os orgãos institucionais
que ainda não se acham lanclonando. 0 povo, peles meios istais amplos e livres, poderá, então, sem temores
de qual^ner espzcie, raansíestas-sé e escolliei seiu dirigentes e repi ŝeatautes demoer£Ucamfente,
dentro da ordem e áâ lei.

(Trecho dô discurso do Presidente Vargas, pronunciado sabado, na A. B. f. )  ^__________________

formidável êxito da Cam
panha do Agasalho

2 5 0  p ijam as por in te r m é d io  d o  O  3 íA K iÕ
A  Liga Artística Operaria subscreve a sua contribuição—O  eitimulo imprimido a 

Campanha pela dádiva dos oficiais e soldados do 2o. B.C.C.—Novas cos
tureiras voluntários se apresentam afim de ajudar a Campanha 

do Agasalho do Soldado Expedicionário

NATAL — Teí-ça-feira, 18 de Abril de 1944

A  recepção da U.N.E. 
ao gai. Fernandes Dantas
A  reunião no Coíegio--Convite a todos 

os estudantes potiguares
Continuando as suas ativi

dades ern nossos meios estu
dantis, a União Norte-Rio- 
grandense de Estudantes le
vará a efeito, amanhã, ás 
19,30, data natalicia do exmo. 
Presidente da Republica, u- 
ma sessão no Colégio Esta
dual do Rio Grande do Nor
te. com o fim de recepcionar 
o aniversariante de amanhã, 
na pessoa do ilmo. sr. Inter- 

-------------a...— ------

BOA TARDEI
Veríssimo de Meto 

O AMIGO THOREAU
Esperei Thoreau muito 

tempo. Como se espera um 
velho amigo que deverá che
gar um dia, num navio, não 
se sabe quando.

Só agora, numa edição da 
Livraria Martins, de São 
Paulo, acaba de aparecer um 
Thoreau, na “Biblioteca do 
Pensamento Vivo”. E’ uma 
síntese da obra do mestre, 
organizada pelo sr. Theodo- 
re Dreiser e traduzida para 
a nos3a língua pelo sr. Lau
ro Escorei.

Henry David Thoreau, nas
cido era Concordia, Massachus 
gets, em 12 de julho de 1817, 
é uma das figuras mais va
lorosas e excêntricas do pen
samento americano. Diz o 
er, Dreiser a seu respeito: 
‘‘Thoreau é um genio mun
dial, como Shake.speare, 
Platão, Whitman, muito mais 
relacionado com toda a natu
reza, tempo e evolução do 
que com os Estados Unidos 
ou Concordia. Ao lado da 
Biblia, de Shakespeare e de 
toda a filosofia, não encon
trareis nada de mais estimu
lante”.

A sua “famosa experiencia 
de vida entre os pássaros, os 
animais e os peixes”, durante 
a qual passou vinte e três 
longos anos, "afim-de sur
preender a natureza em seu 
trabalho”, foi verdadeiramen 
te quem despertou em mim 
essa forte curiosidade por 
conhecê-lo.

Imaginem: Um homem
abandonar de repente o con
forto de sua terra, suas ami
zades, seu povo. Embre
nhar-se de floresta a-dentro 
e construir uma cabana soli
tária, vivendo no mais puro 
contacto com a natureza, 
afastado de qualquer conví
vio humano, observando e 
escrevendo... Parece coisa 
de romance. . .

Pela vida diferente do ho
mem é fácil de se ter uma 
idéia de sua obra. Original 
e humaníssima. Escrita nu
ma fôrma adoravel, o que faz o 
sr. Dreiser exclamar: “...qua- 
8l tudo quanto tem a dizer 
vem a nós como uma can
ção".

Considerado a principio 
como naturalista, ensaista,

ventor Federal ao Estado, 
General Antônio Fernandes 
Dantas.

Vai, assim, a nossa socieda
de estudantil, há bem pouco 
instituida, cumprindo o seu 
programa de atividades, que 
é o de congregar todos os es
tudantes do Rio Grande do 
Norte, para a realização de 
uma finalidade única e exclu
siva: o soerguimento da cias
se estudantil em nosso Esta
do.

Como parte integrante do 
programa a ser realizado, 
amanhã, pela U.N.E. falará 
o estudante Murilo Melo Fi
lho, orador da União Norte- 
Riograndense de Estudantes, 
e nosso companheiro de re
dação, que interpretará, em 
nome dos seus colegas de 
classe, os sentimentos de to
dos os estudantes potiguares.

Dado o carater civjco da 
reunião, que è, justamente, o 
de homenagear o presidente 
Getulio Vargas, grande van- 
guardeiro da mocidade estu
diosa da Brasil, a União Nor- 
le-Riograndense de Estudan
tes encarece, por nosso inter
médio, o comparecimento não

poeta ou amante da nature
za, Henry Thoreau só ha pou 
co tempo começou a ser oa- 
tudado como filosofo.

E’ ele quem nos diz estas 
coisas sôbre a vida: “A vida 
não deve ser gasta na expec
tativa de um castigo ou de 
uma recompensa, nem deve 
ser tolerada ou algo seme
lhante: deve ser usufruída 
ao máximo. E se a vida de
ve ser vivida assim, é pre
ciso que o seja de acordo 
com os instintos, obedecendo 
todos aos mais autênticos re
flexos da especie ou raça. e 
com a visão mais larga que 
fôr possível” .

Sobre o homem, escreve: 
“ . . .é  o resultado de uma 
evolução, um filho da terra. 
(Note-se que isto foi dito an
tes de Danvin).

A pobreza e o ascetismo 
material, para ele, eram cou- 
sas indispensáveis a uma 
existência feliz. "A riqueza, 
muita alimentação, ambiente 
luxuoso e confortável demais 
constituem um impecilio á 
vida, uma barreira real á 
felicidade” .

“Quanto ao casamento e á 
vida de família, Thoreau 
achava que de poder passar 
sem eles dependia uma vida 
mais elevada para o homem”.

“Sentia que o homem 6Ó 
parecia respeitável como in
divíduo”. E por esse motivo 
dedicava um odio mortal ás 
instituições populares.

Oh! Thereau é um mundo!
Não se pode metê-lo de 

uma vês dentro de um arti
go breve de jornal.

Voltaremos ao amigo, qual
er dl*,

Continuam a chegar á re
dação desta folha as adesões 
da população natalense ao 
movimento em pról do aga
salho dos Soldados Expedi- 

[ cionarios, lançado pelo O 
DIÁRIO em cooperação com 
a Liga de Defesa Nacional

r.ha e o seu auxilio, muito. 
valioso e expressivo dos sen- j 
timentos cívicos do proieta- í 
riado norte riograndense.

A dádiva que nos foi re-j 
metida, para a Campanha dos j 
250 pijamas, pelos Oficiais,;

' Sargentos, Cabos, Sub-tenen- i
Esse apoio se tem concre-( tes e Soldados do 2.° B.C.C., 

tizado em valiosos auxílios ’ imprimiu grande estimulo á 
em dinheiro, alguns deles ‘ iniciativa da Liga de Defesa 
partidos expontanesmente d e ' Nacional e á oportuna eam- í 
pessoas pobres, pequenos co- • panha do O DIÁRIO, 

i merciantes, funcionários pu-1 Desde o primeiro dia que 
blicos, comerciarios e òpe-ra- j diversas costureiras voluntá
rios. Ainda ontem, a Liga rias se têm inscrito, em nossa, 

| Artistico Operaria, a be-ne

orgina Gomes, Maria da Luz 
Varela, Antonia Darc da Cos
ta, Elisa Cosmo dos Santos. 
Maria do Carmo Oliveira, 
Antonia Cosmo dos Santos, 
Maria Lopes, Odete Rodrigues 
de Menezes, Maria dos Pra-

zeres de Brito, Sebastí&na doa
•Santos, Pedrosina Alves, Ma
ria Ilelena de Lima, Deifina 
Valer, tim de Oliveira, Maria 
'Vo, «.cio Rodrigues, Maria 
Nogueira.

(Continua na 7“ pag.)

!> O C

redação, para ajudar a Cam- j 
: merita instituição que eon-f panha do Agasalho, afim de 
grega o operariado natalense,' costurar as peças de roupa 
enviou á redação deste orgão que, em tempo oportuno, se-; 
o seu aplauso á nossa Campa-1 rão distribuídas. Até a ma-j

................ “  jnhã de hoje já se haviam ins-
apenas doo estuda - [criio ^  seguintes “Costurei-1
lenses, como também de to- ‘ r*s voluntárias": 
das as pessoas que desejarem! Maria Nazaré Viana, Ma- 
assistir a referida reunião.- fria do Carmo Oliveira, Luiza

----- | Soares de Melo, Anita de
Numa sessão a realim. se Vasconcelos, Maria Helena 

amanhã, ás 8 horas também Araújo, Francisca Gonçalves, 
no Colégio Estadual serão cm- Francisca de Lima, Lila Go- 
possados os membros recem- mes, Maria Amélia Dantas, 
eleitos do comitê da UNE nes- j Maria Dulce Moreira, Maria 
se estabelecimento. j Anastacia, Esteia Dantas» Ge-

ANIVEKSARIOS
Senhores

Compteta anos nesta data 
o sr. João Batalha Filho, 
professor neata cidade.

— Passa hoje a data nata- | 
iicia do sr. Vaidir Víiar, íun 
cionario de ciasse dos Cor
reios e Teiegraíos 
Senhoras

Deflue na data de hoje a

BATERIAS
PARA AUTOMÓVEIS 

E
CAMINHÕES

RECEBEU
Wandick Lopes

KDIFICIO BILA — -Temo 
FONE 11*2

Um acidente com um avião
da R.Â.F.

n o  t f i l e r i o r  t io  l o t a d o
No sabado último, um 

hvião da R.A.R. que pro
cedia dos Estados Unidos, ru- 
ino a Natal, chocou-se com

ra d o  os seus três tripulantes, 
dois ingleses e um austra
liano.

Presume-se que a causa do 1

O cônsul da Grã Bretanha 
em Natal, mr. W. Scotbrnok 
ao ter conhecimento da la
mentável ocorrência tomou

a Serra Branca, no município acidente tenha sido 
de Santana do Matos, mor 

——-----— o------ -------

Um programa da 
Rádio Educadora 
dedicado a Ceará* 

Mirim

a cerra- \ todas as providências para a 
ção reinante naquele dia, ) remoção dos cadaveres para 
interrompendo a visibilidade ‘ esta capital, onde foram se
do piloto. | pultados.

A Rádio Educadora de Na-! 
tal irradiará amanhã, ás 19 
horas, um programa especial! 
em homenagem ao rico mu-1 
nicipio de Ceará-Mirim. j Ontem, às 13,30 horas, 

A Z.Y.B.-6 aproveita o| quando viajava no bonde n.° 
ensejo da inauguração das 7, a menor Noemia Batista 
novas instalações da Usina ’ do Nascimento, residente na 
Elétrica que fornece luz á ci-j Rodinha, foi vitima de um 
dade para levar a efeito essa acidente, motivado por um 
expressiva prova de apreço a í incêndio no controle do refe- 
Ceará-Mirim e a sua gente, [rido tranvía, tendo saído com

menor 
do bonde 7

vários ferimentos no braço 
esquerdo e no nariz.

Noemia, logo depois de me
dicada em uma das Farma 
das da Ribeira, esteve na re
dação desta folha, onde nos 
veio mostrar os ferimentos de ] 
que foi vitima, por culpa tão

data natalicia da sra. Tc-reza 
F. de Almeida, esposa do dr. 
Abílio Xavier de Almeida, 
industriai no município de 

Canguaretama.
— Tem em registo hoje o 

seu aniversário nataiicio a 
sra. Olindina de Lima Costa, 
esposa do sr. Paulo Gomes 
da Costa, funcionário do De
partamento ds Fazenda Es
tadual.

— Dec-orre nesta data o 
aniversário da sra. Helena 
Florentino de Albuquerque, 
esposa do sr. Manuel Floren- 
tinw de Albuquerque, funcio
nário da Recebedoria de Rea 
das.
Jovens

Vê passar hoje o seu ani
versário nataiicio o jovem 
José Roberto de Araújo, fun
cionário da Comissão de Ma
rinha Mercante.
Senhoritas

Transflue na data de hoje 
o aniversário da srta. Cíínée 
Inês Barbaiho, íiinu do sr. 
Augusto Barbaiho, funcioná
rio publico estadual.

— Natalicia hoje a srta. 
Lidia Galvão Barb.e-_, j ofes 
sora nesta capitai.

— Assiste no dia de hoje o 
transcurso de seu aniversário 
nataiicio a srta. Lucia Veiga, 
filha do sr. LuL V ,a, in
dustriai nesta cid..d» e de 
sua esposa d. CLeàx Veiga. 
NASCIMENTOS.

Está em festas a lar do 
sr. José Ferreira Filiio, de
legado do Instituto da Es.í. 
va, nesta capital e de sua es
posa d. Lisete Vanderiei 
Ferreira, pelo nascimento de 
sua primogênita, que rece
beu o nome. de Ana Maria, 
ocorrido ás 6% horas de hoje

RECEPÇÕES
Transcorrendo na data de 

ontem o aniversário natali- 
cio do sr. João Gonçalves, 
funcionário de categoria da 
Standard Oil Company ©f 
Brazii, s.s. recepcionou ok 
seus amigos em sua residen-
cia, oferecendo um eock-tall 

! ««en te  da Força e Luz, que? ir.timo. no quai tomaram 
iáo regulariza os motores dos 1 parte os seus coiegae de ws.

seus bondes.

TERRENOS
NO TTROL E PRAIA DO 

MEIO
CONSULTE 

Wandick Lopes 
EDIFÍCIO BILA — Terreo 

FONE 1182

partição.
VIAJANTES

Dr. Godofredo Freire, que 
viajara para Recife, afün-de 
se submeter á miiindrosa 
operação cirúrgica, regressou 
ontem por via aérea, tendo 
nessa data, reassumido as 
suas funções de Delegado 

do l .A .p x



1.693- D IA  If Eií l E R R A
NA DATA ANIVERSARIA DO EXECRÁVEL ABORTO HUMANO QUE E’ ADOLF HITLER, CREADOR DO 
NAZISMO E DOS DEMONIOS QUE INFELICITARAM O MUNDO, AS NAÇÕES LIVRES ESMAGAM OS 
EXERCITOS DO REICH EM TODAS AS LINHAS; TALVEZ O MONSTRO NÃO ASSISTA PACA1 AMEN
TE EM BERLIM O SEU PROXIMO ANIVERSÁRIO, POIS EM 1945 OS ALIADOS TERÃO PUNIDO EXEM
PLARMENTE OS RESPONSÁVEIS PELA GUERRA, OS SEUS CÚMPLICES, OS BAJULADORES E INTE-

RESSEIROS SORDIDOS, QUE VESTIRAM CAMISAS DE VARIAS CORES. __
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Aguarda-se o assalto a Fortaleza
de Hitler

A s Solenidades de ontem em regosi- 
}o pelo nataiicio do Presiden

te Getulio Vargas
Inauguração de melhoramento púbiico—O  comício da Praça 7 

de Sctembro-A À d cs le  do d’ O  D ÍA R iw  é grande 
manifestadão popuhr-Nos estabelecimentos de 

ensino-No Teatro Carlos Gomes

resistirá ao ataque aliado
mericano e britânico tra
tará de estabelecer inúme
ras cabeças de ponte ao 
mesmo tempo, para apoia
das tentar movimentos de 
envolvimento destinados a 
garantir a destruição de 
importantes trechos das 
defesas costeiras nazistas.

Revestiram-se 
brilhantismo as

de máximo j RIO está ao iado do povo na 
solcnidadesl organização da luta corara o

de ontem r.esta capital, em 
regosijo pela data nRtalieia 
do Presidente Gtulio Vargas.

Logo pela manhã, ás 8 ho
ras, realizou-se a instalaçao 
da Cooperativa dos Pescádo- 
res do Canto do Mangue. A 
peguir, a Prefeitura inaugu
rou o calçamento das Ruas 
Vigário Rartolomeu, Aveni- 
tl>.. Sdvie PéUeo e Jundiaí e 
o har.gar para inflamáveis.

A’s 9 horas, foi inaugura
do o Abrigo Juvino Barreto, 
no bairro do Alecrim, ás 10 
horas, o Ambulatório de Hi 
giene Mental do Abrigo Melo 
Matos, ás 11, a séde da Asso
ciação Comercial, magestoso 
prédio localizado na Avenida 
Sachet, e ás 12, a Associação 
dc Proteção á Maternidade e 
á Infancia

O GRANDE COMÍCIO DA 
PRAÇA 7

Enorme multidão se aglo
merou na Praça' 7 de Setem 
bro para assistir ao comicio 
promovido pela Liga de De
fesa Nacional, como uma de
monstração da solidariedade 
de todas as classes sociais ao 
eminente Chefe do Governo 
Brasileiro. Da sacada do Pa 
lacio da Interventoria

nazismo .

NOS ESTABELECIMENTOS 
DE ENSINO DA CAPITAL

IÂ  Muralha do .Atlântico”  nêo
LONDRES, 20 (UP) — çarão na retaguarda na- 

Os alemães deram o alar- zista. A agencia alemã 
me geral em toda a costa Transocean referindo-se a 
europeia* do Atlântico des- invasão declarou que mes- 
de o norte da Noruega até mo.que os anglo-norte-a- 
o golfo de Biscaia, orde- mericanos estabeleçam u- 
nando que as forças nazis- ma cabeça de ponte não 
tas permaneçam prontas conseguirão se firmar no 
para repelir uma iminente continente. Despachos de 
invasão. iStocolmo por outra parte

Segundo despachos ale- acrescentam que a "Mura- 
mães o ataque anglo-nor- iha do Atlântico está pro- 
te-americano poderá ocor- tegida por uma linha que 

~ rer a qualquer ponto da corre ao longo do litoral e _
M muralha do Atlântico pois outras linhas de fortifica- civil por sua vez írrompe- 

lamentavel desastre voriíic; - > os aliados possuem supe- ções sumamente poderosas ■ ria na França juntamente 
do com a colisão do caminhão' j-ioridade aérea e grande situadas mais no interior. com a invasão”. Lavai em 
do Exercito com o carro er qUantidade de embarca- No entanto os dirigentes seguida qualificou de “ter- 
que viaja\ a de regresso do • ções de desembarque e an- nazistas admitem que os roristas todos aqueles que 
Abrigo  ̂Juvino Barreto, s; fibias oue lhes permitem aliados terão a iniciativa : prestarem auxilio aos alia- 
excia. ítevma. D. Marcolir-i grande mobilidade. na. ação, pois dispõem de j dos déstacanuo qu© serão
Dantas. * ] » !  *Os nazistas não escon- * grandes forças aéreas e tomadas severas medidas

A’s 18 horas teve lugar dem a possibilidade de e- navais capazes 
inauguração da Praga Pio AC x qo da invasão aliada di- permitir efetuar

A emissora de Vichy por 
sua vez transmitiu decla
rações d© Pierre Lavai se
gundo as quais “a guerra

de lhes 
inúmeros

o alto comando norte-a-

Os estabelecimentos de en
sino da capital realizaram
sessões cívicas em homena- com a presença áo sr. I t- zendo que a mesma será ataques ao mesmo tempo,
gem ao Presidente Getulio teryentor Federal e autoriõ,-j tanto maior quanto foi a alguns reais e outros sim-
Vargas. No Ginásio 7 de Se- des civis e militares, discir- surpresa do ataque. Por
íçjnbro, do qual'é professor, sando o dr- José Varela, p;F?,!esse motivo
faiou sobre o eminente esta- em Vibrante impievíSj-etíir-, ? 
dista o jornalista Romulo gou aos seus municipes aque- 
War.derley. Este nosso com- le elegante logradouro, um 
oanheiro. convidado, ainda dos mais interessantes me- 
compareceu aos Grupos Esco- Ihoramento do plano admi- 
lares Alberto Torres e João nistrativo de nossa edilidade. 
riburcio, proferindo palestras O proprietário da sorveíe- 
iobre o mesmo tema, |r ia  Mala, instalada no centro

|da nova Praça recepcionou ás 
íNAURAÇÕES DAS OBRAS,autoridades e a imprensa.

DA PREFEITURA j -----— — -------------------------
„ vs-’. ■ í

A’s 8,30 horas partiram em* 
carros especiais as autor ida- j 
des, funcionários e convida- í 
dos, dirigindo-se á avenida 
Judiai onde se realizou a

bolicos, afim de lançar a 
foi ordenado confusão entre os defenso- 

a alarme vera1. res nazistas, Ainda segun-
Enquanto as emissoras do os mesmos informar, tos 

nazistas referem-se á in
vasão os dirigentes fran- 
cêses fieis a Hitler fazem 
apelos ao povo para que 
não auxiliem os aliados e 
chamam a atenção dos 
mesmos para os paraque-

contra osde represália 
mesmos.

Um porta-voz por outro 
lado referindo-se a intensi
ficação da ofensiva aérea 
contra o continente euro
peu destacou que esse fato 
cocfstiíue nm-i “prelúdio 
de operações decisivas".

Violentos combates entre 
russos e alemães

MOSCOU, 20 (UP) — empenhados em violentos
distas que os aliados lan- Os alemães e

inauguração do calçamento 
dessa movimentada artéria, 
seguindo o corso até o local 
destinado ao Mercado Publi-

Aniquilados
mühaxes de nazistas e rumenôs

indicôm que os soldados dois destroyers e mais trêsMOSCOU, 20 (UP) — 
Vários milhares de nazis
tas e rumenos foram ani

soviéticos estão vencendo 
a tenaz resistência oposta

russos estão combates na região de Sta-
----------------j nilav um dos portos deci-

jsívos das defesas externas 
. de Lemberg.
‘ As tropas do marechal 
Zukhov estão repelindo os 
contra-ataques das forças 
nazistas que receberam 
consideráveis reforços da 
retaguarda.

Outros despachos salien- 
transportes na- tam que as forças russas 

continuam atacando inten-co do Tirol, onde foi colocada —  ------------------ -----  ----------—
solenimente a Pedra Funda- quilados nos combates tra- j pelo inimigo que está so- 
mental, discursando o Prc- vados nas defesas internas frendo perdas cada vez

fala- frito da Capital. (de Sebastopol na jornada ! maiores. Em alguns casos'toda a zona do porto de  ̂ __________________ _
Prosseguindo na série do-,passada. Ios nazistas puzeram na Sebastopol a um constante ‘

Informações autorizadas ‘ frente os rumenos e de-: canhoneio sumamente fu- xj in sp ira  C tlidâdos

grandes 
zista9.

A artilharia russa por samente as linhas inimigas 
sua vez está submetendo no território da Rumania e

na Bessarabia oriental.

ram o tenente dr. Lourenço 
Branco, pelo Exercito, o co- programa das inaugurações, 
mandante Chagas Diniz, pela foi ° corso movimentado para
Marinha, o tte. Samuel Bois- á Seca- onde teve lu«ar
how Gomes, pela Aeronauti- a cerimônia da instalaçao do

dr. João Medeiros Filho, AbriS° “Juvino Barreto”, fa- 
j os^ zendo-se ouvir, após á ben

ção solene, o sr. Bispo Dio
cesano, dr. José Augusto Va
rela, e o sr. Aluizio Alves.

ca,
pelas classes liberais, sr 
Aurino Rocha, pelo proleta
riado, ' estudante Heider Fur
tado, e dr. Aderbal França, 
cm nome do Governo do Es
tado, sendo todos os discur
sos transmitidos pela Z.Y.B.-5 
e retransmitidos pelo Serviço 
de Alto-Falantes da Cidade.

Ao sr. Interventor Feman-

aos presentes 
taça de cham-

Foi servida 
uma profusa 
pagne.

Seguiram-se as Inaugura
ções do calçamento da Avenl-

Pereceu em um aci» 
dente

NOVA YORK, 20 (UP)
— Pereceu em um aciden
te de aviação em Ultra
mar o tenente-coronel Ty- 
omas Junior de quarenta 
e quatro anos de idade.

O extinto era comandan
te do grupo de caças “mus-

I ram-lhe ordem de resistir; nesto para os nazistas.
I até o fim sem recuar ou : ------------ 0------- —
! desertar, porque ao con- ; Conferenciara com
trario seriam ceifados pe-! a s  autoridades aíia
las metralhadoras nazistas 
colocadas a sua retaguar-

SÃO 
(UP)

das
FRANCISCO,

-  O primeiro
20

mi-

virtude do1 nada na Inglaterra.

■tvcxiiui da Silvio Pélico e do Hangar « p l ^ lll
des Dantas o Delegado Regiô- do Armazem de inflamáveis jtang” da nova força aérea 
nal do Trabalho entregou u- 85 Suais foram realizadas sem j norte-americana estacio- 
ma mensagem dos trabalha- solenidade, 
dores do Rio Grande do Norte 
ao Presidente Getulio Var
gas.

As associações de ciadÊe 
conduziram cartazes e estan- • 
daries, com expressivas le- BERNA, 20 (UP) 
gendas. O DIÁRIO sòlidarí- tenta civis italianos de 
zou-se á imponente manifes- Triestre foram executados 
taçfio popular, levando os seus pelos nazistas em represa- 
gráficos um cartaz com as lia pela morte de tres sol- 
feguintçs pilgyrw; O gleiisífit

da.
Os alemães tentaram a B j®

proveitar a escuridão da ' nistro austra.iano senhor 
noite para evacuar alguns Curtin chegou a San
contingentes de Sebasto- Francisco rumo a Was-
pol mas a aviação sovieti-, hi”^ 0,n e Londres’ 
ca frustou a tentativa de Soube-se que o premier 
fuga do inimigo. Foram australiano devera con- 
afundados mais dois trans- ferenciar com as autonda- 

. portes inimigos de sete mil des^da comunidade das 
| toneladas e incendiados. haÇ°es bntameas em Lon-

FUZILADOS PELAS COSTAS
— Se- Inforraações fidedignas ainda maiores uma vez 

indicam que os refens fo- que foram descobertos os
ram fuzilados pelas costas, cadaveres de doze republi-
Acredíta-se que 
U f  tsm arsm

e os nazis-
represaliai

canos fascistas
de

na região

o estado de saúde do 
prelado natalense
O sr. Bispo de Natal, D. 

Marcolino Dantas, que, on
tem, íoi vitima de lamentá
vel acidente, juntamente com 
o cônego José Adelino e o 
seminarista Eugênio Sales, 
não apresentavam gravidade 
em seu estado de saúde.

Hoje, um enviado especial 
d’0  DIÁRIO esteve no Hos
pital Miguel Couto em visita 
ao ilustre prelado, que ma
nifestou o seu agradecimento 
pelo modo pronto e carinhoso 
com que foi atendido, no mo
mento do acidente, pelo dire
tor deste vespertino, sr. Rui 
Paiva.

De todos os pontos do Es
tado continuam chegando te- 

intermedio, a Prefeitura avi- legramas de afetuoso interes
sa ao Comercio para cerrar se pelo pronto restabelecí* 
m  auas portas. j mento de D. Marcolino Dan»

O DLARIO aâo circulará tas c dç SftUS dlgrms aifxílií- 
atuanhi, pelo BWtlWjJWi

i dres.

Amanhã é feriado
Amanhã, 21 de Abril, co

memoração de Tiradentes, é 
feriado nacional. Por nosso
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VIDA BA CIDABE
O COMÍCIO DE 
ONTEM

Aries e
A r t i s t a s

G comicio de ontem foi um 
bélo instante de civismo do 
nosso povo
preensivo e raciocinado, en

GRÊMIO DRAMÁTICO DE 
NATAL

Recebemos a seguinte co-
De civismo com- mun'ca-^0' 
raciocinado, « ,-j N .t t l  17 de Abnl de UM.

tenda-se bem, porqüe há xr'n 0 " r ‘ ., . . „  Redaçao do X> Diário —umas especies de civismo que 1
não vão além de simples e 
epidérmicos entusiasmos de 
momento.

Aplaudindo os oradores 
que lhe dirigiam a palavra, o 
povo que acorreu á praga 7 
de Setembro sabia porque o 
fazia. Esses oradores salien
taram a nossa luta contra o

Nesta.
Com a presente tenho a 

honra de comunicar a V. 
Excia. que, em Assembléa 
Geral Extraordinária, desta 
Sociedade, realizada em 25 da 
Janeiro de 1944, foram re
formados os seus estatutos, 
eleita e empossada a sua

. nova Diretoria, que dirigirá
nazi-fascismo, contra a quin-! os destinos sociais até 23 de 
ta-coluna, contra as atitudes Setembro de 1946, composta 
pessimistas em relação á nos- jjos seguintes membros: 
sa colaboração direta e ime- ' DIRETORIA EFETIVA: 
diata, através do corpo expe- Presidente - -  Maestro Walde- 
dicionario, para a vitoria das mar de Almeida, Superin- 
democracias. j tendente — Carlos Homem

Essa luta ostá na alma da 
nossa gente. Essa luta é pro
blema vital para os interes
ses do Brasil, que só será ca-

Notas de Vernáculo
CASSINO OU CASINO.

A palavra Casino é de ori- segundo o Dicionário Enciclo- 
gem italiana e, por esse, mo- pécüco, “é centro de cultura e 
tivo, não está registrada em criação, madeira de constru- 
o nosso Vocabulário Oficial, jção, etc. Nos arrabaldes e a 
Somos dos que acreditam; 75 quilômetros de Nápoles 
que não tardará muito o dia i fica o celebre convento

de Siqueira, Secretario —
José Aurino da Rocha, Te
soureiro — Amaro Mesquita,
Orador — Dr. Francisco Ivo 

paz de progredir espiritual,- Cavalcanti, Diretor Comer- 
moral e politicamente num ciai e Propaganda — Luiz 
regime de liberdade e de res- Gonzaga de Andrade Siquet- 
peito aos direitos essenciais l'a> Diretor Social — Rui Mo- . 
do cidadão. t reira Paiva, Diretor Artisti- j Sabemos que. em face do

O nosso povo sabe tu d o 'co ~  Amaro Pedroza de An- j noticiário dos jornais, nui-
' drade. (guem desconhece que existe

em que ela há de figurar em 
os dicionários brasileiros da 
língua portuguesa sob a for
ma de Cassino. Apesar de os 
italianos escreverem Casino e 
pronunciarem cazino, a grafia 
que se está firmando no Bra
sil é Cassino (com ss) e, ao 
nosso ver, é muito tarde para 
se fazer respeitar não só a 
grafia de origem que tam
bém a pronúncia.

Não vale ser intolerante 
contra as formas sancionadas 
pela quasi totalidade dos que 
no Brasil sabem ler e escre
ver com aprumo. Por en
quanto, o que devemos pedir 
é — coerência: Quem escre
ver Casino (com um s) pro
nuncie cazino; agora quem 
vestir a palavra de conformi
dade com o uso firmado no 
Brasil (Cassino, com ss), diga 
— cassino.

isso. Por isso, foi com fervor 
e entusiasmo que saudou os 
oradores que tais cousas lhe 
ressaltaram, no comicio de 
ontem. — A.

----------- -o .......... - ■»■»

CASOS
DIVERSOS

(Está liavendo falta de 
quartos para enfermos no 
Hospital Miguel Couto).

Parece incrível, parece!
Mas, falo sinceramente.
No Hospital não há mais 

[quarto
para quem está doente.

E o que se diz na cidade,
— Meu Deus, que povo cruel! 

,E’ que o velho “Miguel Cou-
[to”

foi transformado em hotel...

EL. MANO.

Quem não tem cão caça com 
gato!

Quem não pode usar luz elé
trica nsa o kersrene 

“AURORA”

CONSELHO FISCAL: José 
Maia da Rosa e Silva, José 
Aguinaldo de Barros, José 
Heroncio de Melo.

Aproveito a oportunidade 
para apresentar a V. Excia. 
os meus protestos de elevada 
estima e distinta considera
ção.

Cordiais Saudações.
José Aurino da Rocha 

Secretario 
—----------- o- - ,....,

Tribuna! de Apela
ção

SESSÃO EXTRAORDI
NÁRIA

Convocado pelo exmo. sr. 
desembargador presidente,
reune-se hoje, em sessão 
extraordinária, o Egrégio Tri
bunal de Apelação do Estado, 
para julgamento de habeas- 
corpus e feitos constantes da 
pauta anterior.

na Italia uma cidade que tem 
o nome — Cassino, a qual, 

...........- —o------------

Perdidos &
Achados

Foi encontrada mais ou me
nos a um mês, na praia de 
Areia Preta, uma dentadura 
que compreende a parte in
ferior, pelo sr. Jorge Sebas
tião de Oliveira, residente na 
Baixa, Rua Areia Branca n.° 
89 (Praia do Meio).

O legitimo dono poderá 
procurar a referida dentadu
ra no endereço indicado.

Chaves perdidas
Encontra-se nesta redação, 

a disposição do seu legitimo 
dono, um chaveiro, marca 
patente, contendo duas cha
ves pequenas.

OPORTUNIDADES

Vende-se algumas essas no centro da cidade por preço# 
vantajoso», a tratar com José Palatnlk: & Rua Uliwef Ca)
das, 274.

■ ti/ *

CESÂR & CIA. LTDA.
Rua Cel. Bonifácio, 175 — End. Teleg. DALTON

osCotações permanentes para 
seguintes artigos:

Maquinas para padarias, fabricas de macarrão, tijolos, telhas, mosaicos,

etc. — Balanças para todas as capacidades 

impressão — Vidros planos e espelhos — Azulejos

Enxadas — Papéis para 

Ferro em chapas e

em varfios — Pregos —• Parafuzos — Tintas séeas e preparadas, etc. etc.

NATAL — RIO O. DO NORTE

de
Monte Cassino. Esta monta
nha pouco elevada dominava 
antigamente a cidade de Cas- 
suium. Aqui foi a quinta de 
M. Terrencio Varrão, onde 
morou Marco Antônio. No 
cimo, erguia-se um templo 
consagrado a Apoio, que foi 
substituído no século VI pelo 
mosteiro de Monte Cassino, 
fundado por S. Bento em 
529. Visto de baixo, o con
vento tem o aspecto de uma 
cidadela, papel que desempe
nhou muitas vezes. Os lom- 
bardos saquearam-no em 589; 
os sarracenos queimaram-no 
em 844; os normandos sa
quearam-no também, varias 
vezes e, enfim, os tremores de 
terra em 1349 e 1649 destrui
ram-no completamente. Ape
sar de tantos desastres, le
vantou-se sempre das suas 
ruinas, e no grande naufrágio 
da "civilização antiga os seus 
religiosos salvaram, pelas 
suas cópias, as principais o- 
bfrs dos escritores gregos e 
italianos” .

Sabemos que, na guerra 
atual, as forças aliadas foram 
obrigadas a destruí-lo com
pletamente afim de desalojar 
o exercito alemão alí entrin
cheirado.

palavra Cassino lembrou- 
nos a seguinte anedota: An
tônio de tal, se bem que in
veterado amante de uma “fé- 
zinha” no chamado jôgo do 
bicho, vinha fazendo cartaz 
p e \  modo desabrido com que 
profiigava a abertura de um 
Cassino em uma certa capi
tal do Brasil,

Acontece, porém, que, certo 
dia, após receber os seus ven
cimentos mensais ia a matu
tar no palpite que lhe havia 
despertado a “ficha" de re 
cebimento”, senão quando, 
ouviu a seguinte “voz”: “Vai 
ao Cassino; hoje é o teu dia!”

Olhou para um lado, para 
outro e; não vendo ninguém, 
exclama: Que diabo de Cas
sino! Eu quero lá saber dessa 
joça!

A’ Roitinha, ao sentar-se á 
mesa para comer a ceia, ouve 
novamente a “voz” segredar- 
lhe: “Vai ao Cassino; hoje é 
o teu dia, não deves perder a 
oportunidade!”

Apesar de haver disfarça
do um pouco a sua perturba
ção, a sua senhora lhe per
gunta: O qne é que você tem, 
Antônio? 1

— Nada; estava aqui pen
sando em uma tolice!

Alí pelas oito horas, tro
cou de roupa, penteiou o ca
belo. pós um pouco de extra
to no lenço, endireitou o laço 
da gravata e vai saindo...

— A senhora pergunta-lhe: 
Aonde vai você tão “extrata* 
do”?

— Vou ao aniversário do 
Joaquim. Você sabe o que é 
camaradagem í Provavelmen
te chegarei um pouquinho 
mais taitie, hoje.

(Vale dizer que o Antônio 
apesar de ter o hábito de en-

i ....
o  pr o b le m a  d a  h a b i

tação

No anu próximo findo veri- 
iiceu-se um "record” na cons 
írução de casas residenciais e' 
outros edifícios em Natal C 
ultimo ‘record” cabia ao ano 
anterior, que sobrepujara o 
de 1941. Isto, todavia, não re-

d o s  j o n s / n s

o di-

presenta nada E’ quasi na- 
, tural que assim aconteça em 
uma cidade em plena fase de 
desenvolvimento. O impor
tante, porém, é que o nume
ro de construções em 1943 
foi superior ao duplo daque
le verificado em 1942. que 
por , suá vez. superou em 
quasi isto ao de 1941. Ncn 
últimos dez anos construiu-se 
em Natal um numero tíe ca
sas de todos os generos, quu- 
si igual ao numero de casas 
existentes em 1943, E para 

os dois anos concor-

tregar a senhora todo 
nheiro dos vencimentos do 
mês, nesse dia fez-se de es
quecido) ,

A’s 22 horas, lá estava 
nosso Antônio á porta do Cas- reram com cerca da meiade. 

inda um tanto indeciso,! Em deembro de 1943 foi con-

\ .o isso, so

cluido um numero de casas
sino,
quando ouve á mesma “voz’’, 
dizer-lhe: “Animo; entra, ho- superior ao total das constru- 
aem. Hoje e a tua oportuni- ÇÕes em 1933 ou 1934. E es-

áade! Aproveita.
Antônio não tem mais es

crúpulos: Compra o ingres
so e . . .  zaz para dentro.

.Ainda meio desconfiado, a- 
proxima-se da roleta. Segre
da-lhe a "voz”: “Joga o teu 
cartão nó “impar1' e “defen
deras” a entrada 

Dito e feito — o Antônio 
recebe pouco depois uma fi
cha de vinte cruzeiros, em 
troca do cartão de entrada. 
Anima-se.

- Agora joga "a ultima 
quadra” .

-  Feito. Preto, 35 — grita 
o "‘croupier” .

— Ganhei de novo, disse 
ele de si consigo, fazendo li
geiro sorriso.

Aií pela meia noite, mais 
ou menos, após haver perdido 
uma vezes e recuperado ou
tras, conforme instruções da 
“voz", Antônio está apenas 
com o dinheiro que trazia na 
carteira. Jogo é o diabo! O 
nosso amigo já está completa
mente absorvido por ele! A 
“voz" diz-lhe em tom convin
cente: “E’ agora a tua vez”. 
Troca por fichas todo o di
nheiro que trouxeste na car
teira e joga-as no porco! Não 
desanimes!

- j Antônio não esperou se- 
' gunda ordem: Compra as fi

chas e “carrega” ne porco.
— Feito. E, após uma li

geira pausa: Vermelho, trin
ta! — Diz o "croupier”.

Suando por todos os poros, 
exclama o infeliz jogador: 
Taí, perdií

— Bem feito, obtempera a 
voz.

E quem és tú. condenada? 
Vocifera Antônio.

— E a voz responde-lhe

se ritmo continua progressi
vo. Por aí se conclue facil
mente de como aumentaram 
as necessidades, nesse parti
cular, em Natal. Porém ha 
uma cousa ainda. Já ha dois 
anos que uma das cousas 
mais difíceis, senão a mais 
difícil na cidade, é obter-se 
uma casa para alugar, onda 
quer que seja. O meio mais 
certo é comprar o terreno e 
construir, o que não é possí
vel a qualquer um porque 
dentro dos três ou quatro 
mesas necessários para isso 
não é absolutamente prová
vel que se obtenha uma ou. 
tra. Os hotéis e pensões vi
vem superlotados

De uma entrevista do 
prefeito José Varela, 
n’A Republica, de ontem

GRAÇA
Maria José dos Santos, de 

joelhos agradece a S. Judas 
Tadeu, á N. S, do Perpetuo 
Socorro e á S, Téresinha do 
Menino Jesus, uma graça al
cançada, com promessa de a 
publicar.

Itaretama — R, G. Norte.

ironicamente: Eu,seu um es
pirite de porco.

— E por que fizeste isto co
migo ?

— Para castigar a tua hipo
crisia. Vai e procura ser sin* 
cero contigo mesmo, coeren
te com as tuas próprias opi
niões.

Deixando de parte a ane
dota: Enquanto não houver a 
palavra das Academias, meus 
amigos, poderemos ir empre
gando, sem necessidade de 
discussões, Casino ou Cassi
no. i

A ANTIQUARIA
RUA ULISSES CALDAS, 246

Eni nosso novo estabelecimento recem inaugu
rado? compra-se objetos de ouro, prata e platina, 
joias antigas novas e quebradas; mobílias anti
gas; quaisquer moveià antigos; bolas de vidro e 
cristal; Instros; pendentes de cristal; obras em 
rearmiea como vasos estatuetas de poreeiana

etc.; maquinas de costura e escrever.
-  --

TUDO PELOS MELHORES 
PREÇOS

Nao percam a oportunidade de lazer um bom 
negocio vendendo um objeto do qual não tenfia 

precisão, por um bom dinheiro,

^Prove o seu bom gosto, provando o gosto
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Enquanto os aliados 

lutam pela vitoria

ic to íy  O in
i

vence seus similares

i i PW* #  -r»A »
LIGA DA ^DEFESA NACIONAL
(Diretorío Regional do Rio Grande do Norte)

DEPARTAMENTO FEMININO
' < ;í 'T '

Campanha do Agasalho
Dê um agasâUi» «o soldado expedieionario

CADA SOLDADO

fS-

DEVE LEVAR: 1

1 SW BATER
2 PIJAMAS DE LA 
2 CAMISAS DE LA
2 CEROULAS DE LA 
2 PARES DE MEIAS DE LA

!i
0.40

COOPERAÇÃO DE:

Ten. Cel. Edgar Alves Maia 
Ten. Cel • Edgar Buxbaun 
Major Carlos A. F. Souto 
Major Aloisio Moura 
Cap. Julio Sérgio de Oliveira 
Ten Rubens Pereira dc Araújo 
i . 0 Ten. Dr. Samuel B. Gomes'

NATAL, M
f »-V" *■ ' r S-rrir- t

Noticiário do Pais
pela AGENCIA NACIONAL

Normalizada a dis
tribuição de leite
PORTO ALEGRE, 20 

(AN) — O Entreposto do 
Leite iniciará hoje, nesta 
capital, a distribuição de

Compromisso á Ban
deira

JOÃO PESSOA, 20 (AN) 
—• Revestiu-se de grande 
solenidade a cerimônia do 
compromisso á Bandeira

45.000 litros diários, quan- prestado pelos conscritos 
tidade que representa a do 40.° Batalhão de Caça- 
necessidade da população dores aqui sediado, tendo 
local. Esse acontecimento comparecido ás solenida- 
merece registro especial, des, além do interventor 
visto que anteriovmente è federal, o comandante da 
encampação do serviço de Segunda Brigada de In- 
leite, a cidade contava a- fantaria e outras autorida- 
penas com 34.000 litros. des civis e militares
»

SAÜÀRA
I .ií ' -*
t Um hum Relogiv p n  
! prefs barata
) A' venda na* boa» castt 
j do ramo

„■ is-'' . ' *
Repr. Joel Aiasekia 

j Travem México, l í

0 novo governo italiano
NÁPOLES, 18 (UP) -  

O novo governo do mare
chal Badoglio será inte
grado por dezessete mi
nistros que representarão 
em sua parte os seis par
tidos da junta italiana.

Segundo consta haverá 
um ministro sem pasta 
que deverá ser o senhor 
íjenedeto Croçe ou o con
de Sforza.

Ao que parece a lista 
dos novos ministros já es
tá pronta, embora os mem
bros dirigentes da junta 
ainda continuem estudan
do o assunto. Acredita-se 
que haverá muitas diver
gências acerca da pasta da 
Agricultura em vista da 
situação de extrema mi
séria do povo e da incapa
cidade material do referi
do ministério cumprir sua 
tarefa. . \v

|Sstá também havendo 
seria divergência acerca 
da pasta da Educação, pois 
os cristãos democratas não 
concordam com a designa- \ 
cão de nenhum elemento 
não clerical a menos que; 
para subsecretário seja in
dicado um cristão demo
crata. Indica-se entretan
to nos meias bem informa
dos que a maior dificulda
de será encontrada na no
meação do ministro do in
terior, »'

NÁPOLES, 
A direção da 
Seis Partidos

18 (UP) — 
Junta dos

Italianos re-
unir-se-á hoje a tarde a- 
fim de ultimar as suas re
comendações ao marechal 
Badoglio sobre a distribui

ção dss pastas do gover
no.

Acredita se que hoje fi
cará resolvida pelo menos, 
de forma decisiva, a ques
tão dos candidatos dos seis 
partidos aos postos dç no
vo gabinete.

G R A N D E  C IR C O  
N ER IN O

e r '
Sábado grande estréia no bairro do

Alecrim, no terreno da Policiinica, 

No espetáculo de estréia será levado a
ffsw*»'-'— r—— ■ "• - ~ - -------

cena o drama intitulado: A VIRGEM 

SENHORA DOS NAVEGANTES.

Sábado, grandiosa estréia.

TODOS AO GRANDE CIRCO 
NERINO

OPORTUNIDADES
PANIFKVÇÀO CRUZEIRO 

DO SUL
(Movida a força motriz) 
Ivan Arruda Camara 

Espetíai fabricação de pães, 
boladhas, biscoutos, de acordo 

com as ultimas formulas 
exigidas pela Saude 

Publiea.
Mantem deposito permanen
te de farinha de trigo Olinda, 
Ameriótna e outras marcas. 
Asseio,^sinceridade e presteza 

Rua 15 de Novembro, TI 
Nova Cruz — R. G. N.

FABRICA DE BEBIDAS E 
VINÇGBE “POTIGUAR” 

de José Veríssimo
Fabricante de vinhos, vina
gres, conhaques, vermutes, 

genebra, etc.
Mantem deposito de aguar
dente, aleooi motor e potável. 
Unico cngarrafador da afa

mada aguardente “Potí" 
Rua 15 de Novembro 

Nova Cruz — R. G. N.

CORTUME S. JOSÉ 
de Josué Costa

Fabricação de Vaquetas e 
Raspas enveruizadas 

Mantem uma secção de avia
mentos para sapateiros, 

seleiros e corrieiros 
DEPOSITO:

Rua Dr. Pedro Velho n° 14
(Prédio proprio)

Nova Cruz — R. G. N.

NOVA CRUZ HOTEL

Estabelecimento de l4 ordem. 
Tem 22 quartos bem 

confortáveis 
Praça João Pessoa u° 4 
Nova Cruz — E. G. N. 

Higiene e conforto—Cozinha 
de Ia ordem

Acha-se provido de ótima 
Geladeira

Para seq proprio interesse, 
procure o

NOVA CRUZ HOTEL

Nova estação de Les= 
te Brasileiro

ARACAJU’ 20 — Será 
batida, amanhã, a pedra 
fundamental da nova es
tação da Leste Brasileiro, 
nesta capital. O ato con
tará com a presença do 
diretor dessa ferrovia, en
genheiro Lauro Farani. 
Será também inaugurada 
a composição inteiramente 
construída nas oficinas da 
Leste, na Baía, e que vai 
ser empregada no trans
porte suburbano de Ser
gipe.

<6" . ‘ *•'.« 
Modelares instala
ções para o Aero 
Clube do Estado

BAÍA, 20 (AN) — Pros
seguem, ativamente, os 
trabalhos de construção 
do campô de pouso, han
gares e séde do Aéro Clu
be da Baía, no arrabalde 
de Armação, nesta capital. 
Até o presente momento, 
já foram dispendidos 600 
mil cruzeiros nas referidas 
obras, esperando-se para 
breve a inauguração das 
modelares instalações.

Lendo o "O DIÁRIO” V. Sa. 
terá a situação do mundo 
em suas mãos.

tf • « é~ • w -     ■  ------—- - ~m~Ã Hermiiio Tocano dc Brito
' - •- -zgsfttÃdEiw., ,in i - •*’'

'ácEJiSíntasSes Bafiianais e estrangensí t íenla etapa» 
SERVIÇOS .ESPECIALIZADO DE TRANSPORTES
“ D«sp0<!tail« d* maátím, cano» saltaníttdo», farr». irua* Hcr, KH« 

alta #• linhaça. «Anilha» 9» toam», rimant», «t»

At. #aa%*t «  — Faaa H7 -  X*í#f TÍOLCSÉSH* -  Cx pintaí l »

NATAL -  RIO GRAITOl DO NORT*

i a> í • 4 ( • *_ ~ •  I1

CONSERVAS
SARDINHAS

CONHAQUES
» AZEITONAS

CERVEJAS GUARANÁS
CHARUTOS GENEBRAS

WHISKYS LICORES
PICKLES AZEITES

VINHOS A VEIAS,r DOCES RHUM
G E L E A S

TUDO DE 1/

ARMA7FI
QUALIDADE, NO

M NATAIHnlTlHlLi
AV. RIO BRANCO. >6»

m i i h i h l
— (Rsq. com a Ulisses Caldas)

FONE 1-2-1-0 CX. POSTAL, 26
NATAL — CIDADE ALTA

•"“ * S E R R A R I A  C E N T R A L
Rstoçu» panta^ert* 4» madalru do sorta, mú, •  4»* meta» da Ccttdo — 

UAMrial» para tuunrafl*

gS« CÜ. I f i  f« s »  «St — — N*íâJ — Grande d» t«

Conferência entre Roo- 
sevelt e Churchill

STOCOLMO, 18 (UP) 
— Estará iminente uma 
próxima conferenciâ entre 
o presidente Roosevelt e o 
primeiro ministro britâni
co sr. Winston Churchill? 
V  Mta s pfirgunía %\\s

corre mundo em vista du- 
çia informação de Lisboa 
sòbre “certas indicações” 
de Londres que fazem com 
que se conheça “uma no
va reunião semelhante a
de Qm glsnca”.

} Acrescenta-se ainda se
gundo informações não o- 
ficiais que Roosevelt en
contra-se viajando para o 
sul afim de seguir para 
leste ou seja para a costa 

‘EíríçariR. .



Chungking, via..Londrc;s — 
Entre os Cadiliaes e Rolls- 
Royce humanos, é êle o Ford. 
Não há nada de hercúleo em'
sua aparência. Contudo sabe 
lutar em território acidenta
do melhor do que qualquer 
outro e andar milhas e mi
lhas com um mínimo de ali
mentação.

Foi feito para o serviço, mi
litar. Aguenta tudo. Cheng 
é um entre 1 0 . milhões de sol
dados chineses,., Tai Cheng. 
c/ o homem que tem, a seu 
crédito, o maior tempo de 
serviço entre todos os solda
dos que lutam lias .fileiras 
aos exércitos aliados. Com
bate, há mais - de sete anos, 
sem ter tido um só dia de 
licença. A guerra, para êle, 
começou muito mais cedo do 
que para .seus companheiros 
russos, ingleses ou america
nos. Tai Cheng sabe pcrfeita- 
mente que só a vitória final 
o libertará rio serviço militar 
em pról da defesa da pátria; 
que somente a vitória final 
o levará de volta ao campo 
que lhe pertence e onde cul
tiva três acres de arroz, na 
província de Kweinchow.

Perto de Inchang que do
mina o rio Yàngtze, o solda
do Cheng olha, absorto, a 
paisagem. Um europeu lhe 
pergunta; “Porque é que os

O DiAftlO — Quinta-feira. 2fl de Abril de 1944■iw-̂  I ■“** V-  “ - -
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japoneses- invadiram sua ter
ra?” — “Porque querem o 
nosso arroz”, é a resposta sim
ples e convincente. “E os ja
poneses”, continúa o interlo
cutor — “os rechassarão de 
novo?” "O*, não”, retruca o 
guerreiro chinês, “isto é im
possível”. Mostra, num gran
de gesto, a cidade de Ichang, 
onde as altas chaminés das 
fábricas fumegam. “Lá estão 
éies presos. Seu imperador 
não lhes permite recuar, mas 
nós não deixaremos que 
avancem. Serão todos mortos 
logo que -.chegarem aviões e 
canhões dos nossos aliados”. 
“E depois disto?”, continúa 
curioso o estrangeiro, “que 
fará você depois?” — “Meu 
tio cuida da fazenda. Está se 
tornando velho e deseja que 
eu volte para casa”.

Quando çerá isto. o próprio 
Cheng não o sabe. “Podemos 
aguentar assim mais dez a-

nos, se necessário for”, acres
centa. Uma grande convicção 
acentua suas palavras. Sua 
boca esboça um sorriso, mas 
sua face mostra uma deter
minação feroz. E’ assim que 
faia um soldado chinês, um 
entre dez milhões que fazem 
a guerra há já seis anos. e 
que está determinado a com
bater, tanto tempo quanto o 
destino dôle o exigir. E que 
luta aguentaram êles. sozi
nhos, no inicio, contra uma 
força esmagadora, sem arma
mento moderno, sem suficien
tes aviões com artilharia anti
quada!...

No exército chinês não 
existem característicos ex
teriores entre soldado e ofi
cial. O cinturão quem ofi
cial usa no quartel não. é le
vado á linha de frente. Não 
há distintivo, estrela ou lista 
que o distinga de Seu coman
dado, Um subalterno deve

conhecer seu superior pela 
| fisionomia, se deseja prestar- 
lhe continência. Os oficiais 
são calmos e polidos. Convi
vem com. seus comandados,: 
escrevem suas cartas, em -' 
prestam-lhes dinheiro, con
tam-lhes historias e cantam 
suas canções. Alí existe uma 
democracia “sui generis”, 
simples e forte, produto de 
uma humildade de três a ' 
quatro mil anos, em face das 
fomes, das enchentes, das 
pragas e das guerras.

Tai Cheng. o soldado chi
nês senta-se no topo da coli
na, e espera os aviões e os 
c-anliões que lhe"prometeram. 
Aguarda a ordem do ataque. ! 
Não tem pressa. Não há chi
nês que a tenha. Mas sonha 
em voltar paia casa, para sua 
aldeia que não vé há seis a- 
nos. Seis anos de luta, de re
tiradas, de vitórias, de com
bates de mãos quasi vastas

contra um inimigo poderosa
mente armado. Seis anos de 
espera, seis anos de fome, de, 
privações. Mas Cheng resis-j 
te ainda, o exercito resiste e 
não se rendeu como se ren
deu, nos campos de batalha , 
da Europa, um dos melhores j

. j exércitos, do mundo. Porque?, 
] Não há explicações racional 

para essa pergunta.
Mas a resposta está nas pa

redes estomacais, nos calos 
dos pés e das mãos dos sol
dados chineses e, em seu es
pirito que lhes repete conti
nuamente: “A vitoria será
nossa”. E, quanto a.isto, não 
há sombra de duvida na 
mente de Cheng Não há 
sombra de duvida na mente 
de dez milhões de outro? sol
dados que, como Tai Cheng, 
defendem a China, suí pá
tria.

Luz brilhante corou o djj, 
o kerozene “AUROR V’

JOALHARIA A L E N C A R
DE JOÂO ALENCAR

A casa do mais variado sortinienio em 
jóias, relogios, pulseiras, bijouterias, 

artigos de otica e para presentes
• -*

Posstie oficina própria:
Rua D r. Barata, 205 

Rio Grande do Norte — N A TA L

INDICADOR P R O F IS S IO N A L
M éd ico s

í

l
Dr. Milton Ribeiro! 

Dantas

ix
MEDICO ESPECIALISTA!

Líireíor-Mtíüioo do Sanató
rio “Getuho Vargas" 

Curso oficiai de aperfei
çoamento em tuberculo
se, da Universidade do 

Brasil

(Membro correspondente
■d* Sociedade Brasileira á«
; Tuberculosa)

|  Doença» âos Pulmões, , 
| . .  Bronquio* e Pleursa ,,  [ 
| Pocurootór&ee Artificiai
i I

MAIOS A i
i

Consulta». — Das 14 ho- ; 
ras em diante

j Consultório — Hus Ulisses j
j ' Caxuüd, 60 1° andar \ 

Fone lv'4 ii 1

i L.Ilitestdcneia — Av, Prudentes
;de Morais, S89 - Eon* ASíIj

HEMORRüIDASj
íCURA RAJDICAL

bem operação, o sem ú o í

I A b e la r d o  C ru á t& n g e ,
(CLINICA CíAíj CfUANÇAgi
jEx-icterao cia Faculdade d&i 
i Eio de Janeiro j
iCONSULTO&lO: — 
jKu* Dr.Biríua,210~-lH iukuu 
iltL&lDSaiClÂ; ,
jAv. Hermes da Fonseca, 6St>,

D r .R ic a r ü o  Ü w rv iQ j
I £t!kf>U>G i
Diretor 4o Hospital dej 

Alienado*
Doenças mentais • ner- j

vasa*
Coas.; Kua Dr. Barata ÎOj, j 

Das 13 ás 17 horas 
Fcne 1351

j fie*. Ãve. Oeodoxe §28  
Fone 1 1 2 0

D R , M A N Ü t iL ,
yiTD R iN Q

Advogados
CjatHÜORor de

A n d r e d e
ADVOGADO

isr

Cansa* elvl* *— 
CíiaHaaS» —

í 
ICesuMsMúc; 

ílKAU S ,
frasaihissag 1

ESCSÍTG&IO i  
Dr. Baray» £41. 1» asà«  t
(Edifício Nova Aurora) f

Talefsst Ui»
RESíDüLNCZA i

Trave*** Atara n° S7S i
Teleí. 1-6-M

-«■rrft.-rfiPft* w-awrf!**

t

t
r-r Doença» Anu-Recais e da: 
-.T&t&mentos dos e»ireitsmer?~;
«j* a  reto petas dUataçõ**, 

líalenniea» ;

*AitTOS

Vicio

esrstMAUSTA I

í f
fcx-ea]uxi«! da clinica de j 

Doença.' ArrootRetaiS •  âm, 
às» emiaaar do Hospital j 

s ^Vtaqctsfeu de Assis (Kio>| 
Cnda* Curtas — Diatermia j 

Êlnrocoagufaçáe [
i . IConsuuorio — Praça Aw-
{ fust© Severo 8S0 — 1* { 

andar — Balas M i n

— 4 s  8 as # v |
iiariasatmts {

S m  lei» m

i
i
( Técnicas essenciais ia  
) diagnóstico e terapêutlçe |
1 das doenças do «stem* j 
i imaíiuo (eodoscoptait, ca- j 
j teíerismo doa ur&teríos, 
í urinas em separado par* j 
i análise* esiiçciíicas, pioro- j 
t tograxiaa òa repreiçao, j 
f etc, - Doenças do slsta- | 
i mu geuitai mascuimo. ( 
j Veslculiíes crômcM gono- j 
. cóctcas, etc., * sues j
, eomplicaçoe* (verumon- 
itaniiss, prostatitee, reu- 

i matiamo prurira, disto- 
; mas sexuais, desvirtua*- 
| Ção, ese-.í - Tratamente 
I ciássíco das Uretrites, etc. 
i - Düataçõe* - Üretrosca- 
i pias - Tratamento ««sen- 
j ciai da* vtsicuhte*. raè- 
i todo de Balíield-Luy» - 
i Espennocuitura para con- 
i trôle da extmçáo do go- i 
, qocooo, etc., etc, - Clinica j 
j das infecções dos érg&cs \ 
i gezàtars íáminlnos - Dosa- \ 
t çat vecéreas em gersí j 
i ConsBltési»! Bxa Cara- i 
i a*l SíRifSel# m,* »  í
i Natos • 1

Tal. luSí

Dr. Aníbal Mediu a

de Á^evedu
Piplomado peio “Instituto 
Osvaldo Cruz” (Mangainhos) 

A L E R G I A  
Diagncstico e tratamento das 
doenças alérgicas (Asma, eo- 
lités, enxaqueca, durma to

ses, etc.

AiiaUsés Clinicas 
Exames de Urina, Sangue, 

Fézes, Pus, etc.

Av. Rio Branco, Í40

M a a o e i  Vareis» 
A lb u q u e r q u e

1 ADVOGA»#)

D

il
[Tlavcsae
«

NATAL
Argentina. êt;

Djaimâ A r s n i i n  -
M a r in h a
ADVOGADO

; íeerúaria
) Af I«v*r«s do lÁru 

l (- ~  S*i* 4

í.AKw d* r«;ça 9 (,*»;
fONS 1653

i 
I

D rA J cee íe  « s

Joana da Rocha 
Lima

PARTEISA
Diplomada pela Faculdads

de Medicina do Rio do
Janeiro

Ex-assistente do Hospital Pro- 
Maíra •  Matanüdado Escola 
Bcsidenaia:—Nisla flaroü»,

i GABiNETA MEDICO
DLMIÂfilU

Dra. Aiiets Ra»dii
Cfinisa medica • 

ginecologies.
1 Cwmütaa; l ú l i i  U 
i ás II

{ Odeie Roseli!
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Até
há pouco tempo a subst-itui-

foram inseridos dentro do 
torax dos animais junto ao 

Cão tíe um coração num ser } ‘coração principal", iigaru 
vivo considerava-se como u- j do-sé uma por uma as arte- 
ma fantasia impossível. Ago~ | rias — e o novo coração co
ra essa maravilha acaba de meçou a realizar suas fun- 
ser realizada pelos pesquiza- 
dorés nos labofatorios da 
Comissão Anti-fascista de Ho
mens dc Ciertcia Soviética. | estudos mais profundos para 

O professor Nikolai Sinit-} encontrar a solução dos pro- 
syn, do Instituto Medico Cor- blemas relacionados com as

nos biologicos se verificam 
como de costume.

O "coração auxiliar" não 
é um problema prático ime
diato em cirurgia, mas não se 
pode negar a imensa signiíi- 

ções normais de impulsionar jcação pratica da experiência, 
o snhgue. •' *

O professor Sinytsin fez

ki, iniciou suas experiencias 
ne?sse sentido com rãs. De 
duas dúzias de rãs dos iabo- 
ratorios, dez foram submeti
das ao bisturi do cirurgião,

complexas operações do co
ração . Cortou o coração de 
uma rã e transportou-o. para 
o peito de outra. O profes
sor considera agora que essa

e depois da operação se dife- j etapa dc suas experiências
renciavam tão pouco das de
mais que foi necessário atar 
íiíinhas ás suas patas para 
distingui-las.

Na realidade, são os pri
meiros seres vivos da. histó
ria do mundo nos quais um 
coração transplantado deita 
raizes. Os “corações doados”

se acha quase terminada. Al-

Desde há algum tempo se es- 
tabeieceu que as proprieda
des dos tecidos dos animais 
de sangue frio não diferiam 
das dos tecidos dos animais 
de sangue quente.

Sobre epsa base o profes
sor Sinitsyn pôde chegar a 
certas conclusões derivadas 
de suas experiencias com as 
rãs. Resolveu desenvolver 
sua idéia e continuar as ex-

gumas de suas rãs com cora-1 periencias com animais de 
ção transplantado já vivem } sangue quente. Realizou en- 
há quatro meses. Os biolo- ; tão enxertos de "corações au- 
gos que mantiveram os ani- j xiliarcvs” em cães. O coração 
mais sob uma observação ' transplantado foi ligado ás 
constante, dizem que sua- vi- j veias usuais e as artérias 
das decorrem praticamente I continuaram íuncinonado por 
normais. Todos os fenome-1 um per iodo considerável.

Leia, que interessa !
P  v  ' ' x  - a i :. S K .  -- z -l i z

Ferragens em geral, material sanitario, tintas de todas as

qualidades e cores, material elétrico e outros artigos do

ramo, peleis menores preços da praça encontra-se em
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Joâo Gamara & Irmãos
l í  ATRIZ — Matai — Bio Grsmfe dc Marte ~  f r e i  MigaeUabo, iU  

Caixa Foáüü, 41 — Ead. Telegtàíico "TLVM â.*

U S I N A S  D E  B E N E F I C I A R  A L G O D Ã O
Fábricas de Oleos e de Sabão

Lxportaçàc de Algodão, Maraona, Oleos, Torta, Línterg, Fsrslos, etc 
Produtores das famosas marcas de sabão Combate, Cinzento e Estxs

V....- AGENTES GERAIS NESTE ESTADO DA: —

Çia. de Seguros Terrestres e Marítimos CO N FIA N ÇA
FUJAIS EM: Baixa Verás, Pedr* Pret», lages, Esitáci» Peasèa, Serra

Caiada, Ncva-Crus t  Fsrasudô Pturcsa
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Ageates nas principais praças do Pah e do Exterior

Essa experiencia também 
pode, portanto, ser conside
rada êxito.

As experiencias do profes. 
sor Sinitsyn apresentam um 
indubitavel interesse para os 
médicos e fi.siologicos em to
do o mundo.

SAGARA
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Os qudrteis generais de 
Hitler
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Grandes estoques de madeiras de todos os tipos, tama
nhos e qualidades.
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Contrata qualquer tipo de 
cobertas

eScçdo especializada para fabricação de

Moveis e Esquadrias

WASHINGTON, março — 
(COMENTÁRIO DA INTER- 

, AMERICANA) — Não é mais 
[ possivtii pára os doutrinado- 
! res nszistcis esconder a gravi- 
| dade da situação do Reich.

Política e militarmente, a 
5 Alemanha vem sofrendo ulti
mamente derrotas que não 
podem ser escondidas. A sim- 

jples menção dos nomes das 
■cidades em torno das quais 
?se desenvolve a luta na fren
te de leste faz ressaltar dos 
comunicados germânicos que 
os soldados de Werhmacht 
estão presentemente realizan
do a dura e cruel campanha 
de regresso ao solo de onde, 
arrogante?, partiram .para a 
conquista do mundo. Se não 
bastasse isso, as mudanças su- 
cessivás dos quartéis generais 
dos Exércitos nazistas para 
pontos mãis proximos da 
fronteira alemã esclareceríam 
devidamente os mais fanáti
cos crentes nas operações de 
“encurtamento de linhas”, 
“defesa elastica” e outros 
subterfúgios, tão ao gosto dos 
comentaristas militares do 
ministério da Propaganda do 
doutor Goebbels,

Rostov, Karkov, Kiev, O- 
dessa e agora Jassi, esta ulti
ma. já na Rumania, território 
inimigo portanto, no sul:

Smolensk, Vitebsk e qualquer 
j outra cidade dos paises balti- 
;cos ou da Polonia, no norte, 
I marcam o recuo das sédes dos 
; Q. G . nazistas, em virtude da 
j fulminante e ininterrupta in
vestida soviética. Poderia o 
comando nazista explicar es
sas transferencias senão co
mo resultantes da pressão das 

! forças russas ? E’ dificil cre
io e nem Goebbels tentaria 
tal loucura. Talvez, porém, o 
povo alemão ainda não te
nha percebido em toda sua 
realidade o ponto critico a 
que o conduziu a insania de 
Hitler.

Os russos já lutam em ter
ritório rumeno e sua acome-

itida não perdeu nem perderá 
rseu impeto. As vanguardas 
! soviéticas encontram-se nas 
j encostas dos Carpatos, nos 
| limites da Tchecoslovaquia e 
!da Hungria, enquanto as tro
pas que avançam pela região 

jdo mar Negro aproximam-se 
(de Odessa e as que atuam ao 
j centro e nao norte pelejam 
am antigas terras polonezes 
e dos paises balticos. Não es
tá ionge o dia, assim, em que 
a Alemanha perderá todo o 
controle político e militar 
que ainda retém nos Balcans 
e outros paises satelites, ten-

Geraldo dos Santos
DATILOGRAFO

Atende chamados a domieitia 
Rua 13 de Maio, 61? 

(Séde do Centro Operário 
Natalense).

Residência — Travessa Meira 
e Sá, 162.

.. O------------

do que aguentar com todo o 
peso da luta em seu proprio 
campo, com todas suas terrí
veis consequências.

Ao lado dessas derrotas es
petaculares, paira sobre a A- 
iemanha a ameaça do assalto 
final decorrente da abertura 
de novas e decisivas frentes 
de batalha no continente eu
ropeu. Dos proprios céus 
germânicos caem sobre as in
dustrias do Reich e demais 
objetivos militares, milhares 
e milhares de bombas, que 
quebrarão seu poderio bélico, 
fazendo-o curvar ante os e- 
xercitos combinados das Na
ções Unidas.

Com o desenvolvimento das 
ofensiyas aliadas, não resta 
duvida a esse respeito, os 
quartéis generais prussianos 
continuarão em seu movi
mento de retomo ao ponto de 
partida, acabando por se con
centrarem em Berlim, des
truída mas ainda capital do 
Reich, onde, por ultimo, serão 
eles deíinitivamente aniqui
lados sem possibilidade de 
novas fugas.
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da Viaçio e Obras Públicas Matuto de amparo á
Departamento Nacional de Estradas de Ferro 

Estrada de Ferro Central do Kio Grande do Norte
CONCORRÊNCIA PARA MELHORAMENTOS E CONS- dobrados a 180° a frio, nâo se fenderem na parte externa 

TRUÇAO DA VIA PERMANENTE, CONSTRUÇÃO £  ! da dobra
REPARAÇAO DE OBRAS DARTE

|  MADEIRA
No dia vinte de maio do ano em curso, as qu-atorse '

horas, r.o edifício onde funciona o Escritório Central da { As espécies preferidas são: bana una, rnassarauduba,
Estrada, será aberta concorrência para a construção dos 
serviços abaixo especificadas mediante as seguintes con
dições:

PROPOSTA DE PREÇO '

a) — Os preços devem ser da unidade do serviço a 
executar,

b) — Nestes prêçoa estarão incluídos pessoal, ferra- 
menta, seguro de acidente e assistência social, que sçrftp de 
responsabilidade do proponente.

SERVIÇOS A EXECUTAR ,iau

a) — Assentamento de via permanente singela de bi
tola de 1 metro, compreendendo:

1) — transporte do material do ponto em que estiver 
colocado até o local do emprego; carga, descarga, distribui
ção e assentamento de dormentes, trilhos e acessórios;

2) — alinhamento, calçamento e nivelamento;
8) — carga, descarga, assentamento e regularisação do 

lastro. Unidade quilômetro.
h) —; Desmonte da linha, compreendendo:
1) — retirada dós trilhos com aproveitamento de gram. 

pos, tirofonds, talas, parafusos de junção e arrudas;
2) — carga, descarga e arrumação dop materiais reti

rados em iocal indicado pela Estrada. Unidade: quilôme
tro.

c) — Melhoramento da linha em tráfego, compreen
dendo: sóca, alinhamento, nivelamento, lastramento e subs
tituição de grampos, parafusos e talas de junção que forem 
necessários. Unidade: quilômetro.

d) — Substituição de dormentes que forem precisos ao 
melhoramento da linha. Unidade: dormente.

e) — Alvenaria de tijolo com argamassa de cal e areia 
de traço de 1x2, em fundação. Unidade: metro cúbico,

f) — Alvenaria de tijolo com argamassa de cai è areia 
de traço de 1x2, em muros de 0,25 a 0,50 de espessura e 
elevação até <3 metros de altura. Unidade: metro cúbico/

g) — Mão de obra de alvenaria de tijolo em fundação. 
Unidade: cúbico.

h) — Mão de obra de alvenaria de tijolo em paredes 
de 0,12 de espessura e elevação até 4 metros de altura. 
Unidade: metro cúbico.

ij — Mão de obra áe alvenaria de tijolo de 0,25 a 0,50
de espes&ura e elevação até 6 metros de altura. Unidade: 
metro cubiço.

j) — Alvenaria de pedra com argamássa de cimento e 
areia, de 1x3, em fundação. Unidade: meem cúbico.

l) — Alvenaria de pedra de paramento piano, com ar
gamassa de cimento e areia traço de 1x3. Unidade: metro
cu^ co- . * /.« « * *

m) — A mesma alvenaria do item 2, com argamassa de
cal e areia de traço de 1x2. Unidade: metro cúbico,

n) — Mão de obra de alvenaria de pedra em fundação, 
compreendendo: transporte até 50 decametros, carga e des
carga da pedra. Unidade: metro cúbico.

o) — Mão de obra de alvenaria de pedra de paramento 
plano, compreendendo: transporte até 50 decametros carga, 
e descarga de pedra. Unidade: metro cúbico.

p) — Reboco com argamassa de cal e areia de traço de 
1x3, Unidade: metro quadrado.

q) — Reboco com argamassa de cimento e areia de 
traço de 1x3. Unidade: metro quadrado,

r) — Mão cie obra de reboco. Unidade: metro quadrado.

sucupira, arueira e pau darco; devem ter esquadria Per
feita, arestas vivas, /verem todas as peças em cerne e sem 
nés e rachaduras.

CONDIÇÕES PARA INSCRIÇÃO

1) ~  Para Inscrever-se na concorrência o pretendente 
deve requerer ao Diretor da Estrada, até a véspera da 
concorrência, exibindo os documentos seguintes:

a) — Recibos de quitação de todos os impostos devidos, 
municipais e federais, inclusive o impado sobre renda:

b) — certidão relativa uo decreto n° 1.843, de 7 de 
dezembro de 1939 e ao dccret.j n° 23.569, de 11 de dezembro 
de 1933;

c) — documentos compro batórios da capacidade técnica 
da firma;

d) — recibo provando ter caucionado na tesouraria da 
Estrada, em dinheiro ou apólices da divida publica, como 
garantia da apresentação da proposta, a quantia de CrS 
1.000,00 (um mii cruzeiros; que sé será levantada após a 
iavratura do contrato;

e) — contrato social, devidamente lega Usado e regis
trado na Junta Comerciai, caso não se trate da íirrna in
dividual:

t) — certidão a que se rríere o decreto-iei n° 2.765, de 
0 de novembro de 1940;

g) os candidatos serão consideradas inscritas, quan
do assinarem ou seus procuradores legalmente habilitados 
o livro de inscrições.

2) — Os concorrentes julgados idoneos, que serão os 
inscritos, apresentarão suas propostas na sala que for de
signada pelo Diretor, ás 14 horas do dia 19 de maio do 
corrente ano, á comissão nomeada para receber e julgar a 
concorrência.

I) — As propostas serão apresentadas em quatro vias, 
sem emendas, rasuras, entrelinhas ou resalvas, deverão de
clarar que o proponente se submete inteiramente a toda,: 
as condições deste edital, contendo ainda: o preço unitário, 
por extensão e em algarismos; o prazo, em dias consecuti
vos para a terminação da obra; a assinatura do proponente 
e*a data sendo a primeira via. estampilhada de acôrdo com 
a lei,

II) — Todas as folhes da proposta serão rubricadas e 
entregues á comissão tvm cnvoiucro fechado e lacrado.

III) — Abertos os envoiucros cada concorrente rubri
cará as propostas dos demais, lavrando-se a seguir uma ata 
em que serão mencionados os nomes dos proponentes coro 
os respectivos preços, a classificação provisória dos mesmos 
e outras ocorrências que interessarem ao julgamento da 
solicitação,

IV) — Não serão aceitas as propostas que contenham 
redução sobre a mais vantajosa ou que divirjam dos termos 
deste edital, por menor que seja essa divergência ou, aind.a 
que se oponham a qualquer dos preceitos do Código de 
Contabilidade da União-e seu regulamento.

3) — O prazo para a execução total da obra será, no 
máximo, até 31 de dezembro d.e 1944.

4) — o prazo no qual o proponente se propõe a termi
nar as obras não será considerado para a classificação e não 
podara gxçeder ao fixado neste edital.

5) — No caso de absoluta igualdade entre duas pro
postas a Comissão procederá, por meio de carta, a nova 
concorrência entre os respectivos autores, afim-de verificar 
qual a maior redução que'poderá fazer nas propostas impata- 
das. Caso haja novo empate proceder-se-á nos termos das arts.

familia do combatente
RIO, (Press Targâ) — "O Diz, a esta altura, o referi- 

Radical” iniciou uma patrió- do órgão da imprensa cario- 
tica campanha no sentido da ca: “E então, quando os noe- 
promulgação de um estatuto sos soldados abrirem com 
especial de amparo e proteção sofreguidão as cartas vindas 
ás familias de nossos soldados do Brasil, hão de ler com a 
expedicionários. !manifestação da saudade a

Após fazer amplo comenta-'reconhecimento de cada mãe, 
rio em tôrno do papei que filho e mulher aos .seu.: p..- 
deseropenharão os moços le-hricios.
gionários como defensores de j "Aqui estás presente a ca- 
nossa liberdade, ao mesmo:da instante. Tudo me tem si- 
tempo em que colaborarão Ido facilitado. As criança* ob- 
com as Nações Unidas na tiveram matricula grato i,a a 
construção de um novo mun
do, onde todos possam, viver 
como irmãos, trabalhando 
pelo progresso e felicidade 
cotnuns da humanidade, su
gere aquele matutino a cria
ção de uma carteira de iden
tidade especial para a familia 
do combatente, aviltrando, 
ainda, que mães, esposas, fi
lhos dos brasileiros que luta
rão contra o nazi-fescisroo 
usem ura distintivo que os 
identifique, á primeira vista, 
a gratidão e á reverência de 
seus patricios, bem como para 
que lhe seja facultada a prio
ridade na obtenção de todas 
as vantagens e regalias, des
de os menores detalhes da 
rotina diária até os grandes e 
fundamentais direitos á me
lhor sobrevivência e á segu
rança do trabalho.

teu irmão teve preferência no 
emprego por tua causa. Não 
me deixam fazer filas e. gra
ças a Deus. a casa continua 
como a deixaste, na certeza 
de que voltarás breve para 
ocupar o teu lugar á mesa. 
Todos parecem ter a preocu
pação de atenuar nossas pe
nas e seu procedimento ma 
leva a pedir que lutes com 
firmeza, porque o nosso povo 
merece a tua coragem..

A iniciativa do “O Radical'* 
encontrou a maior repercus
são e todos aguardam com 
interesse seja o seu apelo a« 
tendido.

i “O D IÁ R IO ” |
!Extc<arega-£e de serríçuej 
I tipográficos em gerai } 

usando maquinsa 
f in o  tipo*

Sociedade Recreativa
Âieennense

/./A  Festa dos Jornalistas”
A Sociedade Recreativa Alecrmense, está organizando 

com perfeição e capricho a sua maior festa até a data atue) 
para o dia 22 do corrente mês, em homenagem ao vespertino 
“O DIÁRIO", representada nas pessoas dos jornalistas Rui 
Moreira Paiva, diretor-presidente; Djaima Maranhão, diretor- 
secretário, Durval Paiva Filho, gerente e Edgar Barbosa, Ro- 
mulo Vancieriei, Américo de Oliveira Costa, Lourenço Bran
co, Verissbm, de Melo, Jaime Vanderlei, Esmeraldo Siqueira 
e José Mussolini Fernandes, redatores do referido Jornal.

No programa desta festividade constará de um anima
díssimo baile, tendo inicio ás 20,30 e terminando ás 2,00 ho
ras do dia seguinte. No decorrer da chegada das pessoas ho
menageadas e convidadas» tocará a Banda de Musica da For
ça Policial do Estado.

Durante a festa, mediante o eoncurso: Qual a senho- 
rioha mais simpatica desta festa? Serão entregues 3 va

liosos brindes no valor de 250,09 e 150,00 cruzeiros, ás se* 
nhorílas que forem classificadas em I.° e 2.° lugares» res
pectivamente.

s) — Rejuntamento com argamassa de cimento e areia 742 e 756 Regulamento Geral de Contabilidade Publica, 
de traço de 1x3, em alto ou baixo relevo. Unidade: metro _ g) — No ato de assinar 0  contrato, 0  concorrente ad-
linear.

t) — Concreto de 1 de cimento, 3 de areia e 5 de pedra. 
Unidade: metro cúbico.

ESPECIFICAÇÕES
? * ? A?5fe AÍ ác íáhíií

TIJOLOS •

,!judicado apresentará o recibo, de acordo com o decreto n°
• 19.987, de 13 dc maio de 1931, provando ter feito o deposito 
'equivalente de 5% do orçamento do trabalho que lhe for 
confiado. :

I) — O deposito de que trate q presente artigo respon
de como garantia da execução das obras e fó poderá ser 
retirado pelo contratante tarefeiro depois de haver sido 
cumprido integralmente 0. respectivo contrata,

IJ) — Se dentro de 3 dias uteis contados da data da 
assinatura do contrato 0 proponente escolhido não der 
inicio aos trabalhos que lhe forem adjudicados perderá a 
caução de que trata o item 6 a favôr da Fazenda Nacional. 

A areia eará grosso, angulosa e isenta de Substancia ' Nessa hipótese, os trabalhos serão confiados, sucessivamente. ■
■ aos concorrentes cujas propostas forem classificadas em *

Os tijolos serão de/tamanho uniforme e bens queimados.

AREIA

Ipflnásio 7  de Selem bre
BliA 13 DE MAIO, 52* 5 *

Estão abertas as matrículas para 0  corso de 
admissão.

4 i * r > I
As matrículas do curso ginasial (l.a e 2.* séries) 

encerram-se no dia 14 de Março corrente.
Já estando preenchido 0  número de vagas da 

primeira turma, aceitam-se candidatos para uma 
segunda turma do curso de preparação aos exa
mes do art. *1.

Mais inídrinações na Secretaria do Ginásio, de 
14 ás 16 horas, e de 19 ás 21, diariamente.

!

organica.

CAL

*

, , - 'j ,  |: .. -•tíisVi-.XS

A cal será extinta na obra por imersão.

CIMENTO
■Sr

Os briquets de prova á tração feitos com argamassa de 
iraçò de 1x3, com a idade de 7 dias, devem, ter uma reais, 
tencia de 19,5 k. cms 2.

REBITES, CHAPAS E BARRAS DE FERRO

$ssç« piateriais não devem aprweator felb» <?, SWndP

escrito e dentro do prazo de 48 horas as suas reclamações 
ordem crescente de preço. . t ■ 0 soljre qualquer decisão proferida, as quais sçrão encamj-

7 , - 0  pagamento * ra  efetuado nw urim ot»  ate o r,had-iS Diretor resolvtr
IS" dia uUl do mês subSOTtente do que forem exeeutados . ^  atendMM dlfahmaMe ^  „
os trabalhas. . . . .  ás 16 horas, os candidatos que desejarem esclarecimentos

«  -  *> contratante tarefeiro ficara sujeito a muita de a prçsente nncorvènZ ,
CrS 150,00 por cUa que_ exceder c prazo estipulado na sua | W) _  A E?trada. caso julgu,  conveniente aos seus
proposta para terminação da o ra ' ... . í interesses, poderá anulada concorrência e executar os trsu

9) — Todas as penalidades estabe ida  ̂ netae * - baihos administrath-amente ou por outra modalidade per. 
serão impostas admuustrativamente pelo Diretor da Estra- nii{i{Jg lç} 
da, por proposta do Engenheiro Chefe da Divisão corres
pondente.

10) — Ao Engenheiro Chefe da Divisão caberá resol
ver as duvidas por yenutra existentes no contrato.

|)  «= A firgip çpnfratgnt» ppd«á fonjmlar PP*

jA-'v &
Natais 19 -de Abril de 1944.

ANTON1Q CARLOS ZAMITM 4
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O D IÁ R IO esportivo

Baependi x  Alecrim
0 empolgaste match de haje na Piaçe Pedro Velho

Cinematogrâfia

O campeonato aberto 
de basket-ball que o O 
DIÁRIO está promovendo, 
prosseguirá, hoje, com a 
realização do match entre 
alecrinenses e baependien- 
ses.

O encontro é sob todos 
os pontos de vista interes 
sante, mas o seu atrativa 
máximo reside no equilí
brio das forças em cho
que. Torna-se dificil fa
zer-se qualquer prognos-

■ ■'■'■■O ■ —

tico apontando o provável militares, em um choque 
vencedor do embate. Am-' de proporções gigantes- 
bas as equipes estão bem cas. 
treinadas e os seus jogado
res são impetuosos e von- Na equipe aleerinense
ladosos, jogando com mui- avulta a zaga formada por 
o ardor e entusiasmo. A Bianor e Abdias, que ape- 

resistencia física é o fator zar do jogo violento que 
principal dos jogadores do habitualmente exibem, são 
Alecrim e do Boependí. j basquefeboieres de reco-

jnhecido mérito. No ata- 
Os rapazes do bairro que agigantam-se Euge- 

mais populoso da cidade nio e Renato, dois verda- 
.epresentarão a Base Na-, deiros craeks do esporte da 
vai, enquanto que os bae-| cesta. Jogadores concien- 
icndienses defenderão o tes, jogando com o cerebro,

Noticiário Desportivo
ANIMADOS OS PA

RAENSES

BELEM, 20 —' Dentro 
de poucos dias será inicia 
do o campeonato do pre 
sente ano, promovido pe
la Federação Paraense de 
Desportos. Depois de duas 
grandes temporadas inter
nacionais uma pergunta 
paira no ar: poderá o Pa 
/á  se apresentar este ano 
no Campeonato Brasileiro, 
maior e mais eficiente que 
em 1943? Assim o esperam 
centenas de íans, baseados 
na produção dos clubes da 
capital, diante do São Cris
tóvão e do Maguarí

TI AO CONVOCADO

BELO HORIZONTAIS 
— Convocado para servir 
no Exercito e classificado 
no 10.° Regimento de In- 
tantaria, encontra-se nes
ta capital o popular meia- 
esquerda Tião, ex-titular 
do Atlético Mineiro mas, 
no momento, contratado 
pelo Flamengo.

Ao que soubemos, o A- 
tnerica está empenhado 
em conseguir do bi-cam- 
peão carioca permita-lhe 
utilizar Tião na presente 
temporada, quando mais 
não seja em carater de em
préstimo. «.TjfaifAt

CINQUENTA MIL CRU 
ZEIROS PELO PASSE 

DE CHIRIMINI

RIO, 20 — 0  Fluminen
se depositou ontem, no 
Banco do Brasil,^ impor
tância de cinquenta mil 
cruzeiros, destinada ao pa
gamento do passe do dian
teiro Chirimini, do Pena- 
rol, de Montevidéo. O clu
be tricolor está aguardan
do a chegada desse joga
dor dentro de poucos dias.

orestigio do Grupo de Ar
tilharia. Assim sendo são
duàs equipes puramehte o team contrario..

Eugênio e Renato consti-! cionarãò Ararí Brito, 
íuem um serio perigo para! tônio Lins e Geraldo

' A  turma do Baependi 
tem fibra, suando a cami
sa de fato em busca da vi
toria. Nelson e Valter são 
players produtivos e de 
muita visão.

Tudo indica, portanto, 
que teremos um prelio e- 
mocionante, capaz de sa
tisfazer ao grande publico 
que certamente compare
cerá ao quadrilátero da 
Praça Pedro Velho.

Humberto Nesi servirá 
de juiz e Altanir Borges 
de fiscal. Na bancada íun-

An- 
Ca-

j bral.

Conheça seus favo» 
ritos

DOUGLAS XAIRBANKS 
Jr. na-iceu em Nova York, 
no dia 9 de dezembro de 
1907. Olhos azul-cinza e ca
belos castanhos. Filho do fa
moso ator cinematográfico 
do cinema mudo, Douglas 
Fairbanks, depois de haver 
adquirido sólida instrução 
em Paris, Londres, Nápoles, 
Washington e Toronto, deci
diu seguir a carreira artísti
ca. Fez experiências no tea
tro shakespeariano e tcvc- re
lativo sucesso. Mais tarde, 
como não podiá deixar de 
suceder, Hollywood atraiu-o 
e ei-lo a trabalhar ao lado 
ce Edward G. Robinson em 
“Alma do lodo". Dentre os 
seus melhores trabalhos para 
o cinema contam-se: “A Pa
trulha da madrugada” com 
Neil Hamilton, “Prisioneiro

.* ■ íÜV'
de Zenda” eom Joan Bennett,
“Jovens no coração" com 

j Janet Gaynor, “Eterno Ho
rizonte" com Virgínia Fields, 
“O mundo se diverte” cora 
Gingar Rogers, "Sensação da 
Paris” com Danielle Darri- 
eux, “A conquista do Atlân
tico” com Margaret Lock- 
wood, “Anjos da Broadway” 
com Rita Hayworth, “Irmãos 
Corsos” com Ruth Warriçk. 
Douglas é divorciado de Joan 
Crawford e casado com Mary 
Hartford.

CARTAZ DO DÍA
a - ■) - 1 i

REX — Hoje, ás 19,45 —« 
CAMAS SEPERADAS com 
Joan Bennett e George Brent 

PvOIAL — Hoje, ás 19,30 — 
CORAGEM E CASTIGO e a 
ultima série A VOLTA DO 
BEZOURO VERDE.

—-----------o--------- -

CLUBE ATLÉTICO PO
TIGUAR 

, (Ofieial)
De ordem do sr.. Presi

dente, ficam convocados 
todos os demais diretores 
deste clube para uma re
união extraordinária, que 
se realizará amanhã, ás 20 
horas, no local de costu
me.

Natal. 20 de abril de 
1944.

Valdemar Francisco das 
Chagas — 2.° Secretário.

P A R A  TO D O S
R A D IO  ED U CA D O R A  D E  

N A T A L
A m in u to s  e demais publicidade», com 

Aureliano Medeiros, Filho.
Loja: “ P A R IS  EM  N A T A L ” 

F o n e :  1 0 7 8

Enérgicas e oportunas provi 
dências do Juiz do Menores

O dr. Carlos Augusto, veniente, ficando 
em portaria de hoje, de- responsabilidade 
terminou providências que s<-3 de poder

sujeita á , a que na mesma proibição 
pelos abu-'incidem as casas de bilhares, 

!os quais mantêm, via de re-
se faziam mistér para coi-' ATENDENDO a que é pre- 
bir certos abusos que vi- judicial á saúde, á educação 
nham sendo observados - á instrução dos menores a 
nesta capital, em referên- sua permanência em casas de 
cia aos menores de 18. bilhares, sujeitos á atração 
anos.

E’ a seguinte a portaria 
a que nos referimos:

JUÍZO DE MENORES

PORTARIA N.° 14
O doutor Carlos Augusto 

Caldas da Silva, Juiz de Di
reito da 4.a Vara da Comar
ca de Natal, Estado do Rio

danosa do jôgo, desvirtuada 
que é essa diversão por apos
tas a dinheiro e que os pren
de nessas casas habitualmen
te anexeis a cafés ou bote
quins. a deshoras, com sacri
fício de sua preparação inte
lectual;

ATENDENDO, ainda a que

gra, serviço de café e bebi
das alcoólicas em anexos ás 
salas de jôgo, razão por que 
se tornam inconvenientes à 
frequência de menores;

200,00 por menor admi
tido e, nas reincidências, 
além da multa em dôbro, 
ao fechamento do esta-. 
belecimento e suspensão I ros 
de exercieio do negocio 
por um prazo não exce
dente de seis meses, sem 
prejuízo de outras san
ções em que possam in
correr.

II — Para cumprimen
to desta portaria, deter
mino que os comissários 
exerçam a vigilância e 
inspeção de todas as ca
sas de diversões, espe
cialmente as de bilhares, 
lavrando os autos das in
frações que verificarem, 
entregando-os incontlnen- 
ti em Juizo, para os efei
tos legais.

III — Serão presos e
apresentados ás autorida
des competentes, os que 
se rebelarem contra a 
ação de vigilância e fis
calização exercida pelos 
comissários.

IV — Remeta-se cópia 
da presente portaria ao 
exmo. sr. Coronel Che
fe de Policia e bem assim 
ao Diretor do Serviço Es
tadual de Reeducação e 
Assistência Social, para 
os fins de direito.

Formações de bom
bardeiros

LONDRES, 19 (UP) Ur
gente — A radio germâni
ca anunciou que grandes 
formações de bombardei- 

aliados foram assina
lados esta manhã sobre as 
regiões noroeste e central 
do Reich,

Oportunidades
P R E L O

Vende-se um, completo, 
com todos os pertences. A 
tratar na Papelaria “Moder
na” — Macáu.

( Preço mínimo: Ct§, , , , .
. 20.000,00.

Vende-se trêç casas n* 
Avenida Nilo Peçanha, bair
ro de Petropolis, ns. 843, 345 
e 349, sendo a de n° 349 apro 
priada para comercio, quem 
pretender deverá entender- 
se com Naum Mazur na rua 
Seridó n° 515 ou na Sapata- 
ria Sion, á rua Dr. Barata 
n° 186-A,

GRAÇAS

o art. 130 do Codigo dos Me- sas de bilhares e, nos dias fe
dores proíbe expressamente riados, depois das vinte (20)

RESOLVE PROÍBIR:
1) o ingresso e permanên

cia de menores até 14 anos 
em casas de bilhares;

2) durante o periodô esco-j CUMPRA-SE. Registada e 
lar e nos dias uteis, a entra- afixada esta portaria, expe- 
da e permanência de menores ça-se edital que será publi- 
de 18 anos, nas referidas ca- cado para conhecimento dos

■interessados.
Natal, 20 de Abril de 1944.

Grande do Norte, usando de o ingresso de menores de 18 horas;
atribuições que lhe são pró
prias, e

ATENDENDO a que nos 
termos do art. 131 do Código

anos em casas de danciag ou 
de bailes públicos, qualquer 
que seja a denominação que 
adotem e a acesso de menores

dos Menores, a autoridade de 21 anos em cafés, concer- 
protetôra dos menores pode j tos, music-halls, cabarets, 
emitir, para a proteção e as- bars noturnos e congêneres e
sistencia destes, qualquer 
provimento que ao seu pru
dente arbitrio parecer con-

a entrada de menores de 21 
anos em casas de jôgo; 

ATENDENDO, finalmente.

4

I

3) “a aposta” entre meno
res de qualquer idade.

— • ■ "Hi
1 — Os responsáveis

por esses estabelecimen
tos que permitirem nêles 
o acesso de menores, em 

contravenção á presente 
portaria, ficam sujeitos á 
multa de Cr$ 60,00 a Crâ

' lá.-’» ' xA: ..
m  rás 7 ,4 5C in e m a  £>EX-Hoje«

S A M U E L  S M A L L  apresenta em ^
Camas leparadas

(Twin Beds)
JOAN B E N N E T T  — M ISCHA A U E R  — G E O R G E  B R E N T
— Dansar rumba, tornar=se amigo, preparar quitutes, oferecer camélias e cantar
um trecho de “ Pagliacci”, êsses eram os seus 5 sintomas de conquista, mas a es«

esposa já OS conhecia I Improprio até 18 anos
Compl .: Cine jor nal Brasileiro 3 x 3

Amanhã: matinée ás 3,30 Preços 3,30 e 2,20

Siítagg **  m  iN9ftQf9fHilf? Q U B  B SW -R B  0  C E O * -R tà t fü  M o n t a s * * *
----------------  " 1 — I 1 " —  — —————J'.*1 - .

(a) Carlos Aug. Caldas da 
Silva — Juiz de Direito da 
I.» Vara.

Disse Jesus: — “O que vem 
a mim, de maneira nenhuma 
o lançarei íóra”. Foi con
fiante nestas palavras divina 
que mê dirigí a N. S. Jesus 
Cristo implorando sua mise
ricórdia em um momento de 
grande necessidade o qual fui 
atendida e fiz voto da publi
car para que Ele seja mais 
amado, mais adorado e mais 
reconhecido sobre toda a face 
da terra.

Ana Felipe.
Natal, Fevereiro 1944.

E D IF ÍC IO  B IL A
W

Aluga-se uma sala na parte terrea e 
todo o terceiro andar 

a tratar com
Teodorico Bezerra 

(Grande Hotel)
-3"

aguardente? "OLHO D’fl6Ur
«KL—

(Ex minada e Aprovada pelo Laboratorio Brcv- 
natologico do Rio de Janeiro)

Saboroso Aperitivo ra 
o mai. igente paladar

Peça Sempr. — OLHO DAGÜA
Fabricada e Engarrafada por:

JOÃO BERCKMÁNS PANTAS



LO N D R ES-20-(U P )O s alemães deram o alarme geral em toda a costa
eurcpeia do Atlântico, desde o norte da Noruega até o golfo 

de Bisçaia, ordenando que as forças nazistas permaneçam 
prontas para repelir uma iminente invasão

i

Violenta explosão num tambor de
gasolina

NATAL — Quiníft-£ei ra, 20 de Abril de 1944

O D 1 A R i O
| Encarrega-se de serviç»»* 

tipo grafito» ei» ger»i. j 
asando maquinas 

líLinotipo”

A  dedarajio  de aspirantes a oficiais
da reserva das turm as de iofanteria e

artilharia do N . P. 0 .  R.
O  programa das soienidades

, -i
Será amanhã a declaração 

de aspirantes a oficiais dos 
alunos do N .P.Q .R., que 
acabam ãe concluir os cur
sos de artilharia e infantaria.

Foi organizàuo, para esse 
fim, um programa especial, 
iniciado, ás 9 horas, com so
lenidade . da declaração no 
pateo interno dó Quartel do 
16° R .I., servindo de para- 
ninío o exrao. general An to.

7------- O—— -------

BOA t a r d e i*1 í Mm
Veríssimo <le Melo

CATITA — MINHA FAN
Antes de me conhecer a 

mim mesmo eu já conhecia 
Catita.

Amizade velha, portanto.
Eu era menino de calça 

curta, amarelo que só o cão, 
e já nesse tempo Catita en
trava lá era casa, pelo por
tão, uma zuadaria medonha, 
gesticulando, gritando, fa
lando de tudo e de todos, e 
saía pela porta da frente,- 
com o mesmo alvoroço.

Faça de conta que o sr. 
está. em sua residência,, des
cansando, e de repente sur
ge um furacão no quintal. O 
furacão entra dentro de casa, 
remexe tudo terrivelmente e 
sai da rnesma forma pela rua 
á-fora:..

Assim era Catita naqueles 
tempos.

E poriaso eu a achava pa- 
recidissima com uma catita 
mesmo. Não tinha jeito de 
chamá-la pelo nome de ba
tismo: Albertina Nunes. Era 
Catita para todos os efeitos.
Centro de casa e na rua.

— Alô!, Como vai você,
Catita!

— Creatura! Vi vi, etc.
Já *  *

Fui crescendo. Vieram os 
calças compridas.

Catita era a mesma ale
gria. Exercendo sempre a 
profissão ingrata, que tanto 
me impressionava: Ela ves
tia é ainda hoje veste de
funtas!

Quando morria um anji
nho, no Alecrim, na Ribeira, 
em qualquer parte, era logo 
em Catita que todo .mundo 
pensava. Ela saía de casa ás 
carreiras, falando com todos, 
fizesse chuva ou sol.

— Fra onde vai, Catita?
— Vou vestir um anjinho 

no Alecrim, etc.
Aquilo me impressionava 

mais do que a presença do 
velho Barrão Setenta! Ves
tir defuntos! Que profissão 
horrível!

E ficava pensando, angus
tiado: ‘‘Será que Catita vai 
me vestir também?

Corria um frio na espinha...
* * *

Hoje, nesta 1944 de guerra ■ tainha fan! 
e da misérias, com a carne I Coma este

nio Fernandes Dantas, Inter
ventor Federal. Comparece
rão altas autoridades civis, 
militares e eclesiásticas, fa
mílias, convidados e o povo 
em geral, pois o ato é publico.

Duas baterias do 14  ̂ G.A. 
Do. e  duas Companhias, do 
16° R .í. desfilarão em conti
nência.
■ Correrão bondes especiais 

para quantos queiram assis
tir ás soienidades.

Após essa solenidade, será, 
pelas aspirantes, oferecido 
um iunch aos presentes, no 
Cassino dos oficiais.

Na manhã de hoje, esteve 
em nossa redação uma co
missão de aspirantes da ar
ma de Artilharia que nos 
veio comunicar que as soie
nidades da sua turma reali- 
zar-se-ão, também, no Quar
tel do 16° R.I.

No dia 22, ás 9 horas, ua 
Catedral, será celebrada mis
sa em ação de graças, seguin
do-se a benção des espadas.

causou a morte de um operário
Ontem, pela manhã, verifi-: aií se achava para reparos. residência, sofrendo bastante, 

eou-se lamentável acidentei Ambos os operários rece- j A’ reportagem deste jornal 
numa oficina de reparos de beram graves ferimentos, sen- o sr'. Dionisio Alves declarou 
automóveis, situada a Rua ' do que Francisco Rodrigues que, por felicidade, não ex~ 
Norte, na Ribeira. j da Silva teve as pernas esme- * plodiu o aparelho de oxigênio

Pelas 8 horas da manhã, o p adas- Conduzido imediata- j que servia á soldagera Si isso 
soldador de nome Francisco í

M O TO R ES
VENDE-SE

1 motor Diesel de 12 H<P. 
“OTTQ” legitimo — ver- 

ticaL
í  motor DIESEL de 5 H.P. 

horisoutal
Preços e d talhes com
Wandick Lopes

EDIFÍCIO BI LA — Terreo 
FONE 1182

Rodrigues da Silva, conheci-
lâo por “Desabar.o", começou
a fazer uma soldagem, a oxi-

., -gênio, num tambom que con-A s 22 horas, no Aero Cm- ».. ,. „ . ,i tivera gasonna. Sabendo-o
vasio, o rapaz de nada se

[mente para o Pronto Socorro 
ida Policlinica do Alecrkn, lá

.Será oficiante o padre Nival
do Monte, capelão militar da i 
Guarnição de Natal.

nouvesse acontecido, certa
mente, todo o quarteirão te-

faleceu. O outro, está em sua !ria voado pelos ares.

arreceiou, não tendo, nem si- 
quer, tirado a respectiva 
tampa do vasilhame. Em da
do momento, uma violenta 
explosão foi ouvida, o solda
dor atirado á distancia, jun-

Sociedadebe, os néo-aspirantes oferece
rão um baile á sociedade na- 
taiense. Para esse festa fo
ram distribuídos cêrca de 
mil convites.

Tendo o Aéro capacidade 
para 160 mesas apenas, a Co
missão reservou somente 70
para as autoridades e fami- tamente com um moço que o ; Cavalcanti, oficial da Força 
lias dos aspirantes, ficando auxiliava. O mestre Dionisio. policial do Estado. 
as restantes á disposição dos Aives, um dos donos da oii-; brioso militar que é um 
convidados, cina, \iu passar sobre a sua elemento de saliência naque-

Amanhã, ás 8 horas, todos . cabeça, como um estranho ia corporação, receberá por 
os aspirantes e respectivas meteoro, o infeliz soldador. ; certo de seus colegas de 
madrinhas devem achar-se E o “Desabono” parou em classe, expressivas demens- 
no Quartel do 16° R .I.

ANIVERSÁRIOS 
HOJE •

Senhores
A data de hoje assinala a 

i passagem do aniversário na- 
raiicio do aspirante Reinaido

baixo de um caminhão, que trações de apreço.

Mais uma vitima da desorga
nização dos serviços da 

Força e Luz |

VÍF4ÍÜÍ9 m m  4? PJV ] *■»*!

, _ • <•>-- >• 9 contro Catita atravessando
um bêco.

— Creatura] VivU eíc.
Catita está mais forte e

mais otimista. Deu-toe um 
abraço. Achou-me simpáti
co... Conversou. Falou nes
tas notas que venho publi
cando. Disse que era minha 
fan e eu fiquei comente, 
pbtque, verifiquei que aqui
lo era sincero, apesar de 
exagerado. . .

I*>tou as mãos nos quartos 
e foi dizendo:

— Viví! Por caridade es
creva um artigo metendo o 
páu nessa mulher que fur
tou a menina Seníoroaa! 
(Essa menina foi raptada ha 
pcüeos dias, por uma mulher, 
porém, conforme noticiou o 
“O Diário”, já foi entregue 
aos seus pais).

E eu prometi a Catita que 
escrevería a nota. Um pedi
do de lá era uma ordem.

Catita! ívtinha bôa Catita! 
Quando se escrever a historia 
das figuras populares de Na
tal, das pessoas uteis, sim
ples e bôas como você, não 
tenha receio, Catita, seu no
me irá no meio com letras 
grsndes!

. Catita. na infancia, me fa- 
j zia mêdo... Hoje, Catita —-

mumte áá vvj.

O soldado do Exercito n.°
3.146, foi vitima, na manhã 
de ontem, de um grave aci
dente cuja culpa cabe exelu-

j sivarr.ente á Cia. Força e 
1 Luz.

João Alves de Líma.(é este 
o nome do soldado), que per
tence a Cia. Extra do 16.°
R. I,, recebeu, quando via
java em um bonde, grande 
choque em um poste que fica 
a meio metro de distancia da j esteve hoje em nossa redação, I venham completar um nume-

linha de tranvias da Força e . comunicando-nos o fato.
Luz, | O DIÁRIO já teve oportu-

Todo mundo em Natal sa- j nidade de dirigir-se, em ca
be que a Companhia não re -1 sos semelhantes, á Gerencia 
tira esses postes assassinos, \ da Cia. Força e Luz, formu- 
por medida de economia e j iando apelos para que fossem 
pela desorganização dos seus ■ retirados os postes que cons- 
serviços, O soldado João AI-( tituem permanente ameaça 
ves de Lima, que sofreu pro- des pingentes de bondes.

—. Assiste na data de hoje 
o aniversário natalicla do 
sr. Cuspi Coelho Gaivlo, 
auxiliar do comercio.
Senhoras

Faz anos hoje a sra. Inês 
Teixeira Matos, viuva do dr. 
Pedro Matos.

— Aniversaria hoje a sra. 
Inês Dantas Medeiros, esposa 
do sr. José Medeiros, co
merciante em Caicó.

— Tem hoje o .seu aniver
sário natalicio a sra. Agar 
Moura de Bulhões Cid, es
posa do sr. Pedro Vilela Cid, 
funcionaria Publico Estadual.
Seahoritas

Vê defiuir no dia de hoje 
o seu aniversário natalicio a 
srta. Milena Montenegro, 
filha do desembargador Xa- 
'  Montenegro, membro 
aposentado do Tribunal de 
Apelação do Estado,
Crianças

Transcorre hoje o aniver
sário dos interessantes ge- 
meos Iideci e Aldenei, filhos 
do sr. Manuel Almeida e 
Silva, funcionário da Panair 
Comercial e de sua esposa d 
Julieta Almeida e Silva. 

Força e ONTEM
I Aniversariou ontem

fundo ferimento na cabeça. Certamente, a Cia 
togo após ser medicado reti- i Luz está esperando que ou-; Aniversariou ontem a inte- 
rou-se para sua residência e | tras vitimas dos seus postes ressarde‘ Vera Lucia, filha do

sr. Abdenago Caldas e de 
sua esposa d, Dulce Teixeira 
Caldas,

Homenageado ontem no Colégio Es-j 
tadual o .Interventor Federal

Discursou, em nome da U .N .E , o estudante Murilo M elo filho
geral do Estado e represen-

,ro previamente fixado, afim 
’ de então, tomar providencias. 
Pelo visto, é isso o que está
parecendo.

Perante regular assistência, iho, numa sintese feliz das 
! réaiizou-se ontem, á noite, em j realizações do governo do dr. 
um dos salões do Colégio Es- Getulio Vargas, salientando a

C A  J
tadual do Rio Grande do Nor
te, a recepção da União Nor
te Riograndense de Estudan
tes ao exmo. Interventor Fe
deral no Estado, general Fer
nandes Dantas.

Falou em nome dos seus 
colegas de classe o orador 
oficiai da referida instituição 
o estudante Murilo Melo Fi-

prol d3 exploração, como ain- 
sua obra, tanto na batalha em 
da a sua ação proveitosa á 
frente do Brasil em guerra 
com os totalitários.

Entre outras pessoas acha
vam-se presentes a reunião, o 
exnio. desembargador João 
Dionisio Filgueira, secretario

tante do general Fernandes 
Dantas, o dr. José Varela, 
prefeito da capital, o tenen
te Julic Pinheiro, ajudante de 
ordens do sr. Interventor e 
os professores Alvamar Fur
tado, diretor do Colégio Es
tadual, Edgar Barbosa e Es- 
meraldo Siqueira, lentes do
referido estabelecimento, a- ____ _
lém de elevado numero de C A  J U R U B É B A '
alunos e pessoas gradas.

•Sif Uis-^Réumíj ram o
C A J U R U B É B A  

C A U U R U B É B A

U . e n e m a  partir de domingo
B E T T E  D A V IS  ao lado da encantadora ANN S H E R ID A N  na deliciosa comedia

Satan Janta Conosco
(The man Wo Carne To dinner) 

a mais aplaudida criação de B E T T E  D A V IS
Novo jornal da Metro— Fox Movietone

(aprovada)

Sabado — QUE ESPERE Q CEQ ~~ Roberto Montegomery



L O N D R E S -2 2 -(Ü P ) O s irabaihadores das empresas de ônibus que se
encontravam em greve, resolveram, hoje, voltar ao trabalho 

______ suspendendo a greve que afetava os referidos serviços

D I Á R I O
O  Batalhão da Morte neutralizou

ANO V — NATAL — *  G N. — Sáh&do, 22 de AbríJ d« 1»44 — N® 70» cinco mis nazistas
Poiiticos soviéticos visitaram

Benedeto Croce
MOSCOU, 22 (UP) — 

Cm “Batalhão da Morte” 
composto de cento e cin
quenta fuzileiros navais 
russos, contribuiu decisi- 
vamente para apressar a 
queda de Nikopol.

O contra almirante Se-
NAPOLES, 20 (UP) — governo russo visitaram o j políticos russos e o diri- jgai Bclousov, chefe da es-

|quadra russa do mar Ne- 
' gro, no distinto de Odessa, 
|  revelou que os cento e cin-

O sr. Alexander Bogo- lider italiano senhor Be- gente italiano trataram di- 
mollov membro soviético; n.edeto Croce em sua resi- versos assuntos referentes 
do Comitê Consultivo Ali- ciência de Aritone, em Sor- a atual situação italiana 
ado e o senhor Mikaiel rento.
Kostklev representante do Acredita-se que os dois

Alocado de pneumonia o 
Deão da America

BOSTON, 20 (UP) -  
Encontra-se enfermo, ata
cado de pneumonia, o car
deal Connel Deão catolico 
da America.

Não foram revelados de
talhes sobre o estado do
cardeal que tem sessenta 
anos de idade.

quento homens do “Bata
lhão da Morte” consegui

ram desembarcar na pro-
,pria cidade de Nikopol on- 
1 de dominaram alguns edi-; 
ficio que defenderam du- 
rante quarenta e oito ho
ras. Com essa ação os ho
mens do “Batalhão da
Morte" obrigaram cerca 
de mil soldados nazistas a 
permanecer dentro da ci-j

Iminente a ocupação de
Sebastopol

MOSCOU, 22 (UP) — continuamente de intensi-. trar ém certas partes cia- 
A luta pela posse de Se- dade. quela importante base do
bastopol está aumentando 1 Nos meios bem informa- mar Negro, considerando-
------------ — :----------- ---- jdos acredita-se que os rus- se iminente o acupação pe-

bos estão a ponto de pene-: los soldados soviéticos.

dade facilitando dessa for
ma o ataque dac forcas 
russas que se encontravam 
ao norte da cidade,

Pereceram na luta todoa 
os componentes do “Ba
talhão do Morte” que esta
va sob o comando do te
nente Oelhansky. Duran
te as quarenta e oito horas 
de luta que sustentavam 
os combatentes do “Bata
lhão da Morte” deram a 
morte a mais de oitocentos 
soldados e oficiais narte- 
t&s,

A ARMA SECMTAtü, a greve
n ã o  *m r0»r«M»(i«ÍPii n m  a l i a d o s  ,íe.,

- LONDRES, 22 (UP) — jviços, terminando assrm a
Interrogado o comandan j Todos os motoristas de greve dos profissionais de 

te germânico nada respon- ônibus retomaram aos ser- j volantes
NÁPOLES, 22 (UP) — indicam que durante a 

Os alemães tentaram no- tentativa de ataque naval 
yamente surpreender os efetuada, ontem, contra o 
aliados com uma nova ar- porto de Anzio, os nazistas 
ma secreta mas nade con- lançaram quatro torpedos 
seguiram, j humanos que não conse-

Informações de Argel1 guiram acertar os alvos, 
j .... — - -..--o- -   — ■

Dois mi! feridos
STOCOLMO, 22 (UP) 

—*■ Duzentos mortos e dois 
mil feridos são o resultado 
no que se refere a vitimas 
dá tremenda explosão e 
incêndio que causaram e- 
normes danos no porto de 
Bergen na Noruega,

Foi o que informou tuna 
emissora sueca baseada em 
despachos 
Oslo.

Um dos torpedos chegou 
a praia, dele saindo um 
soldado alemão todo sor
ridente ,

deu até que apareceu um 
soldado norte - americano! 
que falava o idioma judai- í 
co, Aí então o soldado a -; 
lemão falou fornecendo 
detalhada informação so
bre o funcionamento do 
torpedo humano.

Ao que parece o soldado 
alemão não era “ariano”.

PrísÔo de uma #tipVá 
chilena

SANTIAGO, 22 -  No 
decurso das investigações 
a respeito de um caso de 
espionagem, foi detida a 
professora Ludnda Silva, 
da Universidade de Con- 
cepcion, medida que esta
va dependendo de n ovais 
diligências

O fato provocou 
çâo, acreditando-se que 
mudará o curso do proces
so. Espera-se que o sumá
rio será encerrado até fins 
da próxima semana.

Os eixistas sofreram pesadas
perdas

ARGEL, 22 (ÜP) -  As 
patrulhas aliadas e nazis-

Para que as mulheres 
possam votar

WASHINGTON 19 (UP) >zado, delegada boliviana á 
[— A senhora Carmen Lo-J Comissão Inter-americana

Mais um agasalho para os sol
dados da vitoria

0 DIÁRIO, encabeçando a campanha da Liga de De- 
lesa Nacional, recebe a solidariedade das classes 

popnlares-Atinge a mais de 10.000 Ciuzeiios 
o auxilio do Comercio, jda Industria e 

do Povo á "Campanha do Pijama"
O movimento iniciado pelo 

O DIAKIO, sob os auspicioá 
da Liga de Defesa Nacional, 
em favor da Campanha do 
Agasalho para o Soldado Ex
pedicionário, foi e está sendo, 
conforme testemunham os 
nossos leitores, brilhantemen
te coroado de êxito,

Lego ao primeiro «pêlo, co»

cionários, operários e milita-; contribuir com a sua quota, 
reS, acorreram á redação des- 1 
la folha afim de subscrever o 
seu auxilio e demonstrar, as
sim, o seu interesse pelo em
polgante movimento civico e 
patriótico que a esta . hora 
agita a Nação inteira.

Ao simples nome de “COR
PO EXPEDICIONÁRIO", to
dos os natalenses, exponta- 
eepjnpqh», ffcejrafn 9Utt0O é*

tas continuam entregues a 
grande atividade nos seto
res de Cassino e Anzio. 
Durante a jornada passada 
travaram-se intensos en
contros entre patrulhas a- 
liadas e nazistas, sofrendo 
os eixistas importantes 
perdas.

Forças aéreas nazistas 
por sua vez atacaram as 

de Mulheres, pediu que a posições aliadas na cabeça 
mesma envie ao governo de ponte de Anzio. O ata- 
de seu país uma moção pa- que foi efetuado por trinta 
ra que as mulheres boli- e sete aviões eixistas dos 
vianas possam votar nas quais oito foram abatidos 
próximas eleições presi- pelas baterias anti-aéreas 
denciais,

Edição 
Cr$ 0,40
—— o .................

Faltam detalhes
NOVA YORK, 22 (UP) 

— A emissora de Tokio 
admitiu que aviões* aliados 

para proporcionar o máximo j atacaram ante-ohtem a ci- 
de conforto aos Soldados' dade de Tarakan no nor- 
Brasileiros da Vitoria. jdeste de Bornei.

, I Tarakan está situada a 
Continuaremos, a publicar uns novecentos e sessenta 

as contribuições recebidas, quilômetros ao sudoeste 
assim como os nomes das de Davão, na iiha de In-1 
“Costureiras Voluntárias”^diano, nas Filipinas. Fal- 
que, oportunamente, recebe-*tam detalhes aliados sobre j 
rão peças de roupa para coe*’o ataqüe anunciado 
tyí* - ■ 1  japoneses ,,

aliadas,
Durante a noite passada

. os bombardeiros aliados seguirá viagem com 
P Q J 0  prosseguindo em seus ata-(tino a Nova York.

ques diários contra as #o- 
municações nazistas na 
Italia bombardearam ins
talações ferroviárias de 
Genevo e os portos de 
Leghorn, Crotona, V<da- 
monte e San St afano. ,

— -—  . o - — ......

Consultor financeiro
MIAMI, 22 (UP) — Cha

gou aqui esta noite o sr. 
Romero Estelita conselhei
ro financeiro da embaixa
da do Brasil em Washing
ton e chefe da delegação 
do tesouro brasileiro em 
Nova York.

Hoje o sr. Romero pros- 
da«-

KSVÜS
•<**■*»»

Taívés liquidar «t*
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Esaieraldo SIQUEIRA
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D E L I T E  RA TU R A
Muita geme con.jetuía.
Dando tratos á miolèira,
Que é, pelos ares, impura 
A bonita forasteira.

— Sensual, felina .. — jura 
Quem a encontra a ’vez primeira. 
De fato. a estranha criatura 
Excita a cidade inteira.

Eu, por mim, fico indeciso,
Não sei fazer nenhum juizo 
Dos seus modos negligentes.

Perco a fala, cai-me o queixo,
Se ela, num langüe desleixo, 
Mostra as pernas excelentes. . . '

VIDA Dá CIDADE casos

Segundo Labilteiicitado por cinios e abre-nos ?o espirito 
Lodovieo Corio em uma in- para a visão clara e simpá- 
trodução ás comédias de tica cias pequenas misérias e 
Planto, os poetas cômicos e dos insignificantes heroísmos 
satíricos são um complemen- _ ;.a vida quotidiana, 
to natural dos historiadores. g La Fontaine já dizia de 

t De modo geral, toda a lite- 'suas fábulas que elas são 
ratura de uma determinada • uma ampla comédia de cem

... î .-ysV

D IV E R S O S
UM BELO ESPETÁCULO 
PATRIÓTICO

Foi um bélo espetáculo, na 
vida da cidade, ontem, a ce- 
remonia da entrega das espa
das aos aspirantes do N. P. 
O. R. que acabam de con
cluir os seus estudos e está
gios de treinamento nos cur
sos anexos ao 16 ° R. I. e ao 
14.° Grupo de Artilharia de 
Dorso. Sobretudo, pela sua 
feição de inéáitismo.

Esses centros e núcleos de 
preparação de oficiais da re
serva têm, ao lado de outros 
méritos valiosos, esse que é 
sempre interssantes assina
lar: realizam uma aproxima
ção cordial e compreensiva 
entre a mocidade universitá
ria, entre os jovens diploma
dos de varias profissões libe
rais, e a caserna, onde se for
jam os espiritos que defen
dem a patria nas primeiras 
linhas de frente.

Dão, assim, a esses elemen
tos não profissionalmente mi
litares uma noção e um sen
tido grandiosos, diretos e 
completos da ação 
são que cabem ás’ forças ar
madas, como élo de coesão e 
segurança nacional. E isso só 
concorre beneficamente para 
u ’a maior elevação do con
ceito do exercito, já de si tão 
nobre é digno, na vida civil 
dò país.

Eoi, ao que se informa, um 
excelente curso o das turmas 
de infantaria e artilharia do 
N. P. O. R. natalense. E’ 
bom, assim, fazer votos para 
flue o exemplo- prospere, — A.

(Um cidadão quer re
gistrar um seu invento 
miraculoso: óculos ver
des para bois e vacas, 
a-fim-de serem usados no 
tempo das sêcas).

Usando óculos verdes 
o gado sempre verá 
que pelas campinas sêcas
pastagem verde é que há.

E nós, homens, precisamos 
de lentes, sem mais tardnnça, 
para ver si descobrimos 
carne pela vizinhança...

EL, MANO.

época constitue precioso do
cumentário de valor histórico 
e moral inextimavel.

Petrônio com o seu roman
ce de tão crúa linguagem; 
Apuleis, nas extravagantes 
aventuras de seu "Asno de 
Ouro”: Horácio com suas sá 
tiras fios dão um quadro mais 
nitido da vida diária dos an
tigos do que Tácito e Suetô- 
nio com suas sizudas histórias 
ou Plutarco com suas biogra
fias cheias de artifícios.

O ilustre cronista que no 
jornal “France Nouvelle” usa 
o pseudônimo de Jean Ser- 
vien lembrava, há pouco tem
po, que Flaubert, Daudet, 
Zola e Guy de Maufassant — 
os amaldiçoados escritores da 
chamada escola naturalista — 
deixaram, da França dos últi
mos trinta anos do século 
XIX uma visão nítida e real.

A literatura não é um sim
ples jogo de espirito sem 
consequências.

Ela não só nos instrue so
bre épocas passadas como 
também nos exercita no uso 
da bôa linguagem. Mostra- 
nos como evitar falsos racio-

ealidade
Santo# FILHO

(Ao meu jovetn amigo Djainut Cavalcanti dc Souza)

Nascer, viver, gosar, em nada existe 
Ventura alguma, nem felicidade.
Quer no campo, na aldeia, ou na cidade,
Ao tufão da desgraça quem resiste?.*...

Esta vida em que vive a humanidade 
Somente desventura e dor consiste;
Engano, hipocrisia, odio, maldade,
O mundo envolve no seu fausto triste!.,.

átos diversos cujo palco é o 
universo”.

Creio que quem lê Dos- 
toievsiu com atenção pratica 
um èto de verdadeira pieda
de.

Os livros do inimitável rus
so — “Recordação da casa dos 
mortos”, “Humilhados e O- 
fendidós”, ‘Crime e castigo” 
— nos dão sentimentos de 
fraternidade e amor por to
dos os homens nossos irmãos 
que, por este vasto mundo, 
carregam sempre consigo um 
drama espiritual obscuro.

Todos os homens vivem em 
luta consigo mesmos. Alguns 
conseguem dissimular sob a 
mascara otimista a contradi
ção, a agonia interior. Por 
isso, já dissera Tomás de 
Kempis: “Quem terá maior
vitoria do que aquele que 
vence a si mesmo ?”

Os trabalhos sérios de lite
ratura mostram-nos os dra
mas dos outros e ajudam-nos 
a resolver nossas lutas inti
mas.

Convém não esquecer que 
ninguém é grande escritor si 
não á custa de muita obser
vação e de infmito estudo.

Festeja-se um Euclides da 
Cunha, um Rui Barbosa, um 
Machado de Assis, um Eça 
de Queiroz, um An atole Fran
ce e esquece-se quasi sempre 
a imensa soma de trabalho e 
leitura que lhes custaram a 
leveza dos períodos harmo
niosos e claros.

Os grandes nomes da lite
ratura universal devem,

A Mota Neto
Mossoró! Torrão gentil 
de Baratina — o valente, 
rebento de brava gente 
do nosso caro Brasil!

Mossoró! Terra imponente, 
cheia de sol, dentre as mil, 
de povò bom, e viril, 
de um passado resplendente!

Em libertando o cativo, 
num gesto nobre e altivo, 
Mossoró foi pioneiro.. .

Entre brados de alegria 
demonstrou' sua energia 
redimindo o brasileiro:

Ciovú, J de ANDRADE

A  ANTIQUARIA
R U A  U L IS S E S  C A LD A S , 246

Em nosso novo estabelecimento reccrn inaugu
rado, compra-se objetos de ouro, prata e platina, 
joias antigas novas e quebradas; mobílias anti
gas; quaisquer inoveis antigos; bolas de vidro e 
cristal; lustros: pendentes de cristal; obras em 
cearmica como vasos estatuetas de porcelana 

etc.; maquinas de costura e escrever.
assr* -- * -  - - ■ *

T U D O  P E L O S  M E L H O R E S
P R E Ç O S

Não percam a oportunidade de fazer um bom 
negocio vendendo um objeto do qual não tenha 

precisão, por um bom dinheiro.

Desprendido de tudo o que me enfada.
Eu busco solitário a paz do Nada, 
Sombrio, exausto, errante qual vencido..,

Toda a gloria da terra maldizendo,
Fundas maguas à sós eu vou sofrendo, 
Chorando amargamente ter nascido!!!.,.

Natal. 23 de Março de 1944.

*}.vi o. I í í
inevitavelmente. C h a teau- 
briand, apesar do belo estilo, 
não ilude ninguém com suas 
deciamações cheias de nobre
za. de pompa e de artificio.

La Fontaine com sua lin
guagem ingênua e natural é 
um mestre de gerações,

E’ curioso que haja edições

Oportunidades
VENDE-SE uma novíssima 

maquina “Singer”, de pé, 
com 5 gavetas, pelo preço de 
Cr$ 2.100,00, a tratar á Ave. 
nida 6, n° 1457 (Bairro do 
Alecrim) das 16 ás 20 horas.

GRANDE CIRCO 
NERINOJQ * ** *< ? í* f * **,

H O JE  — À’s 20 horas — H O JE
s -̂

grande estréia no bairro do

Alecrim, no terreno da Policlinka.

No espetáculo de estréia será levado a

cena o drama intitulado: A VIRGEM

S EN H O R A  DOS N A V EG A N T ES . 
Hoje — grandiosa estréa — Hoje

TODOS AP- GRANDE PIRC-O.  ̂
;; NERINO

? '•' Â -
E D IF ÍC IO  b i l a

Aluga-se uma saía na parte terrea e 
todo o terceiro andar 

a tratar com
Teodorlco Bezerra 

(Grande Hotel)
** ' a i,:

Íde La Fontaine onde não fi
guram certos versos ou don
de são retiradas certas fábu- 

os grjndes nomes das ciências • ias. Nas fábulas de Lafon- 
e das demais artes. jtaine nada pode ser posto

nem nada delas pode ser ti
rado. Cada uma é uma pe-

nhecimontos positivos con-,quena obra pdma de graça,
de harmonia e, não poucas
yezes, de realismo elegante e 
exato.
: Cortar versos em Laíon- 
taine é o mesmo que abater 
colunas do Pertenon ou pôr 
mais algumas rugas no “Moi
sés” de Miguel Ângelo . .

A literatura é arte tão ani
mada e nobre que não é im- 
possivel que certos persona
gens sejam mais vivos que 
certos autores.

D. Quixote e Sancho Pan
ça, imortalizador material-

A verdadeira literatura é 
um refiexo do estado dos co-j4 

positivos con -/
temporaneos.

Renan, já observara com 
finura que chega um certo 
dia em que os resultados da 
ciência como que se espalham |  
no ar e formam o tom gera] 1 
da literatura;

Quando a literatura é uma 
tentativa de reação contra as 
verdades .cientificas, fracassa

tv iiiá s io  7  d e  S e te m b r o
* BUA 13 DE MAIO, 529

Estão abertas as matriculas para o curso de
admissão.■*
} * '' “ • 'T . *

As matriculas do curso ginasiai (l.a e 2.a séries) 
encerram-se no dia 14 de Março corrente.

Já estondo preenchido o número de vagas da 
primeira turma, aceitam-se candidatos para uma 
segunda turma do curso de preparação aos exa
mes do art. 91.

Mais informações na Secretaria do Ginásio, de 
14 ás l f  horas, e  de t l  és 21. diariamente,

r.. —...

do que Don Miguel de Cer- 
vantes e Saavedra...

Gii Blas está por toda a
parte onde nunca encontra
mos Le Sage...

O drama humano interessa 
mais do que aqueles que o 
estudam.

Quando se ignora tudo da 
trabalhosa e nobre vida do 
Moliére. a gente vai encon
trando por aí as preciosas ri
dículas; o respeitável sr» 
Jourdain -que faz péssima 
prosa sem saber que aquilo 
não é verso; os insuportáveis 
e pedantes Trissotinos que 
nasceram sabendo tudo e q 
v e n e rá v e le  santo homem 
Tartufo,

Quando a gente olha a vi
da, vê que os personagens 
saíram dos romances e das

mente pelos mágicos desenhos peças de teatro e andam pas- 
áe Gustavo Doré. são mais co-. seando pelo vasto mundo dos 
nhecidos fisica e moralmente bonecos de carne.e osso.,, *

Fico sentado á, sombra áa figueira,
Podes seguir fèliz o teu caminho 
Como Ahasverus, quero errar sozinho, 
Procurando outra sombra que me queira,

Leva çomtigo o galho da roseira,
— Meu coração — deserto e sem4 carinho, 
No qual meu leve amor qui> fazer ninho, 
O doce lar da pomba forasteira,

Como Ahasverus. nào me enforco, entanto. 
E’ glória ter o olhar banhado em pranto, 
Tombar na luta é mais que ter vencido,

'-■a-'-' •'
Judas, sabe-se bem, morreu de tédio;
Mas, se, em vez de trair, fosse traído, 
Outfq fena ildç m  : .  .

*S«
Jf

ífc .

-d
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B R A S IL  C LU B E  I O bras da Prefeitura
K K

ADMISSAO DE SÓCIOS

Foram admitidos tio Quadro Social desta Sociedade, os 
Srs. Anísio de Carvalho, Lourival Alves de Oliveira, Ro- 
bert L. Paylor, Waldemir de Andrade, José Maria de An- 
drade. Jaime tomar da Silva e Pedro de Souza Revoredo.

VESPERAL DAN8ANTE

Realiar.se-á no proximo domingo, dia 23, uma anima- 
da vesperai dansante, a panir das 15,00 horas

INGRESSO; Recibo nü 4.
TRAJE: O de passeio.

NOTA: --- De ordem do Sr. Presidente, peço sos Sra. 
associados, a gentileza de cumprirem a ultima parte do 
artigo 30°. Capitulo VII dos Estatutos desta Sociedade em 
que diz; ‘'SP á Diretoria• cabe o direito de expedir convites 
especiais",

Secretaria do Brasil Clube, 19 de Abril de 1944.

AMAZILIO DL SOUZA UMA 
Io Secretario

Os norte-am ericanos voltaram  a 
atacar Plovdviv

NÁPOLES, 20 (UP) -  
Oa pesados bombardeiros 
norte- americanos com 
bases na Italia voltaram a 
atacar Plovdviv na Eul- 
garia e outros importantes 
objetivos ferroviários do 
sudoeste europeu.

Outras formações aéreas 
aliadas por sua vez ataca
ram aerodromos, fabricas e 
instalações ferroviárias de 
Liombino, Ancona, Civita 
Nuowa. San Elpidio, Le- 
ghorn, San Stefano e Flo- 
rença em território italia

no. Também foram bom
bardeados objetivos mili
tares situados em Metro- 
vie e no Montenegro.

Durante a jornada pas
sada os aviões aliados, do 
Mediterrâneo, efetuaram 
cerca de seiscentos sorti
das,

; R A LC O
,0 Keiogio áe Qa&üdsCoj 
jA' veutia nas boas casas' 

d»? ramo
i Repr. Joei Almaida í 

Travessa México, (54 !

As inaugurações de novos melhoramentos na 
cidade, e que assistimos no dia de ante-ontem, re
velam eloquentemente que a administração José 

A areia não está dispersando os seus esforços. Ao 
contrario, os benefícios .recern-maugurados são 
irutos, sobretudo, de uma acumulação de ener
gias dirigidas para um fim unico: —- tornar a Ca

pital um centro digno do papel internacional 
que hoje nos cabe e que nos caberá ainda, em maior 
relevo, para o futuro.

Positivamente, Natal deixou de ser o burgo 
provinciano circunscrito a quatro ou cinco ruas, a 
duas ou trés avenidas, cortado de vielas e becos 
intransitáveis. O milagre da nossa transformação 
deve-se, antes de tudo, a presença bem visível de 
dinheiro e de iniciativas. Entretanto, é de jusiiça 
frisar-se que, sem um Prefeito entusiasta, empre
endedor e corajoso, todas essas iniciativas se te- 
riam dispersado ou desvanecido ante a resistência 
do conservadorismo.

A cidade cresceu, estendeu-se pelos bairros 
que até bem poucos anos se apresentavam ao visi
tante silenciosos e despovoados. As novas residên
cias, os novos edifícios, se elevaram ao longo de 
avenidas cujo futuro já não se discute. Ante-on
tem, vimos a Praça Pio X, regorgitando de nata- 
lenses que admiravam a obra da Prefeitura p se 
congratulavam, felizes, porque a cidade ganhara 
mais um respiradouro elegante e decente.

Os calçamentos da rua Jundiaí, da Av. Deo- 
doro, a próxima construção do Mercado do Tirol, 
que servirá simultaneamente àquele bairro, ao de 
Petropolis e aos habitantes das Praias vizinhas, 
de Areia Preta e do Meio, são realidades que ates
tam o sincero esforço da Prefeitura em melhorar 
cada vez mais a nossa bôa cidade de Natal,

Noticiário do Pais
pela AGENCIA NACIONAL

Simpatia pelo Corpo 
Expedicionário

RIO, 22 (AN) — Os 
n o s so s  expedicionários 
veem encontrando em to
da parte ambiente de sim
patia e carinho para eles 
e suas familias. Na Legião 
Brasileira de Assistência 

[contam com uma serie de 
j medidas que vão encon- 
jírar as necessidades vitais 
cs seus entes queridos e 
lhes proporcionam bem es
tar e conforto moral ele
vado. Apesar da chuva a 

de volunta-í;

do Costa assinou um de
creto-lei dispondo sobre a 
construção da -Casa do 
Trabalhador, edifício que, 
terá a finalidade de hospe
dagem provisória dos ope
rários e trabalhadores que 
demandam nas zonas ru
rais ou aqui procurem ocu
pação .

A obra é orçada em qua
torze railhõe3 ds cruzei
ros.

Oferecidos 2 mil an
zóis aos pescadores

.[incorporação „„ , ulwlvo- 
! rias da L. B . A. compa- SELEM, 22 — Ontem, 
f receu, ontem, ao Batalhão íem nome do presidente 
; Escola em Deodoro e dis- \ G t̂ulio \  ergas, o inter- 
! tribuiu aos expediciona- • ' Magalhães Barata 
rios do Sexto Regimento oíereceu dois 0111 anzóis 
de Infantaria “São Paulo” a.os. Pecadores dos muni- 
seis mil quatrocentos ma- C*P*0S de Soure e Vigia, 
ços de cigarros e seis mil I
caixas de fosforos, além de; Não tem direito a 
grande quantidade de re-| vantagens O futlCÍO-

l nario voluntário do 
CASA DO TRA-i Exercito

B A LH A D O R
SÃO PAULO, 22 (AN) 

— O interventor Fernan-

i

0 salilie chileno está indo pa
ia a Alemanha

P A R A  T O D O S
R A D IO  ED U C A D O R A  D E  

N A T A L
Anúncios e demais publicidades, com 

Aureliano Medeiros, Filho.
Loja: “P A R IS  EM  N A T A L ” 

F o n e :  1 0 7 8

MONTEVIDÉU 19 (UP) se a Alemanha.
— Correram insistentes; A legação espanhola 
rumores na capital urO- desmentiu esses boatos de- 
guaia de que os carrega- clarando que o galitre ad- 
mentos de salitre chileno) chiie é trans-
para a Espanha destinam-' portsdo em navios espa

nhóis e totalmente desti
nado á agricultura espa
nhola com vistas a ampliar 
a produção de alimentos 
para a população da Espa
nha,

Desesperada ofensiva japonesa
CHUNG- KING, 20 (UP) ferreas de Peping-IIank- 
— Os japonezes lançaram wqw e de Lunghai, 
uma desesperada ofensiva;
na província de Honan, na' As forçaa chinesas con- 
China, ao longo das linhas seguiram deter o inimigo

Serraria Arcantil Lida.
8 Ü À  M i e i B U ’, 67 — J S A T .A U

FOXE 1 .503
?*-**»» , 5»» . »

Grandes estoques de madeiras de todos os tipos, tama
nhos e qualidades.

Coníráía qualquer tipo de 
• cobertas

eScção especializada para fabricação de

Moveis e Esquadrias

na região de Paisha onde 
o mesmo sofreu pesadíssi
mas perdas em sangrentos 
combate#,

RIO, 22 (AN) — O 
DASP acaba de esclarecer 
que enquanto não vier u- 
ma lei especial a respeito, 
o funcionário publico que 
voluntariamente foi pres
tar serviço militar, mes
mo que se apresente para 
a guerra, perde todas as 
vantagens do cargo.

Controle para os es* 
tabôiecimentos de 

credito
RIO, 22 (AN) — Os es

tabelecimentos de crédito 
da todo o Brasil vão en
trar no regime severo de 
controle. No momento, 
está sendo elaborada a re
gulamentação da reforma 
por que acaba de passar a 
Caixa de Mobilização Ban
caria, cuja finalidade é 
precisamente controlar os 
bancos.

José G. Oliveira
Endereço Telegráfico: JOCOLI Rua Frei Migueiirmo, SI

NATAL — R. G. DO NORTE

Avisa a sua Grande Freguesia que mantêm grande 
estoque dos seguintes artigos: Cerveja, Çognac, Ver* 
mouth, Whisky nacional e estrangeiro, Maisena, Banha, 
Arroz, Café, Confeitos, Chocolates, Aveia, Sabonetes, per
fumarias e muitos outros artigos que vendemos á preços 
excepcionais.

■ - - i

Representante do famo o 5
“A S H L E Y ’S G I N ”

v-zz W
f NRJ. C C N Í T R U S  C R t f

P ARA G A R A N TIA  D E  SU A S CON S T R U Ç O E S  EM P R E G U E M
D  C I M E N T O  1

r e p r e s e n t a n t e

— — r í  »*

-f8*»-*' • r  TVttiriffi m  ir* n r^ r r^ ir  n r r r r  t f r r r r

P O L A P O R T j
Orlandc Oadêlha Tunas

Av. lavar#» de Rim, dfi Ü A X A C



■ n i» »WHWI
Chun*‘.'xg, C .. via Lcn 

dres — Chur.gi .. 3 foi,' £«1 
duvida, a cidad que maior 
numero de fco: .bardeios so- 

toda -ta guerra.

O DIÁRIO — Sabado, 22 de Abril de 1944
” Uj i fcrnài f i ML yitomttofoT-itfá

freu er,
Isso, , orér . 
coi ra qaé to. 
ficil. Os h*. 
sim diter, ;s

.. é a umca 
aii a vida di- 

. ates, por as- 
...o dão mais

iiDppríenci-i a.*s ataques aé
reos inimi. . Ccntudo, se
jam quais . x :n c:s contra.

• apresentem, a 
; l r pitai chinesa 

0 corn aüroi- 
e impertur-

íempcs que 
uopulr ; r 
a êles . . 
.avel 1 :
. ável 1
cada rarú' u. 
áres, os lc 
vam dize.. 
tinuam como 
os habitantes 
ge adiantam 
zendo: “A vi-.. 
mente”.

Um visite 
chegado da • 
sôbre essa 
servação ace 
do mundo sc 
verdade: o
coisas .e sor: 
o im-.hstivt 
compromisso

Depois de 
obre Lon- 
. cpstuma- 

gòcioa con- 
.pre”. Mas 

'. rhungkiflg 
vinda, di- 

.. re normal- 
at€,

• critemente 
terra fez, 
, -uma ob- 
“Aqui to- 

Isto é bèm 
vo aceita as 
Coopera com 

:nas não faz 
rise , espirito

e k i a d e  r a i a i s  b o m -  

• d e a t l â f i  « â a  i t a u i i e B o

tão çpactcrri , mente chi
nês Êhjgcu a er conhecido
como 0 ' .yir.'; áe Chur.g- 
king e C: .'jpgl ' é sinônimo 
de ‘•China Liv-e”.

A cidade pcv.jue uma his
tória interessante: sob a di

nastia de Chovv (1027-771 a. 
C.) foi ela a capital do Es
tado de Pa. Uma vez viu-se 
assediada por torças inimigas 
e o general Pa pediu auxilio 
a um Estado vizinho. E sc 
exigiu, em paga, três cidades. 
Quando o cêrco foi levantado 
e o aliado reivindicou o que 
lhe era devido, o general Pa 
respondeu: “Dando-vos as
três cidades serei infiel ao 
meu povo. Não as dando, 
quebrarei minha palavra em
penhada. Só me resta, por
tanto, morrer”. E, desemba- 
nhando sua espada, matou-se.

Esse espirto de preferir a 
morte á deshonra ainda pre
valece em Cbungking. Du
rante os bombardeios nos 
anos de 1939, 40 e 41, -a cida
de e ,seus habitantes sobre
viveram graças a seu espirito 
de luta e resistência. Em vez 
de reconstruir os edifícios 
demolidos em concreto arma 
do, os chinesqs ergueram ca
sas primitivas de bambú e 
barro. O trabalho nunca foi

a Por Huwthoine CHENG
Copyright bV PRESS INFORMATION

(Exclusivo para o O DIAKIO no Kio Grande do Norte)

ali inteiÇnmpWo, e a \ ida 
cont-inuou.

O preço da subsistência 
subiu consideravelmente. 
Contudo, as dificuldades ebn 
sequêntes foram relativas. 
As despesas de vestiário, ali
mentação, moradia e viagens 
ficaram reduzidas ao minimo.

Pt.ucf > pesMias nascem na 
China com uma “colher de 
prata na boca” E bem todos, 
os homens ricos continuam 
11a abastança vida a fóra. A 
maioria vive frugal e econo
micamente . Roupas velhas 
são remendadas; carne só se 
come raras vezes e barra-

PO ftTA S O E C ED R O  E  C A N ELA

Fo g õ es D M 0
?2 s s m ~ *  » # ; '■* 'CAL V IR G EM  T IP O  C R E ’
3 F IO S  E L E T R IC O S  P IR E L L I

V  E  N D E
J. SOMES DE OLIVEIRA

À v. Tavares de Lira, 41. 
Telefone, 113Q

f cões de bambu ó barro subi>- 
tituem residências antigas.

Entre os que mais sofrem 
| as consequências dessa situa- 
j çâo estão os funcionários pu- 
í blicos. Ganham salários que 
1 mal dão para as necessidade,;

mais prementes. Só lhes res- 
; ta apertar o cinto cada vez 
í mais. Sun-Kuo-liáng, jovem 
I funcionário chinês criou sua 

própria filosofia. Diz êle: 
j “Um jovem nãò deve levar 
i vjda facil em todo • os tem- 
| pos e o desconforto dr rivadçt 
| de uma crise nacional deve 
| ser aceito como aceitamos, a 
■ disciplina escolar”, 
j Chungking se ergue no alto 
| de algumas colinas, sendo 
I conhecida como “Cidade da 
J Montanha” . Alta? e elevadas 

escadas marcam muitas de 
suas alamedas e estFadás 
principais, o que torna indis
pensável o uso de liteiras. 
Os altos funcionários pos
suem sua liteira particular. 
A guerra e a grande migra
ção para céste de todas as 
organizações governamentais,

fábricas e institutos de edu
cação deram gránde impulsò 
á \iria aa oi'’ ide% Mu maiores
facilidades de negócios do 
qve eti. tempos de pré-guer-
ra. O generalissimo Cniang» 
Kai-Chek disse uma vez: 
“Viver é lutar". E toda a 
China fez suas essas palavras. 
Ai está como exemplo, a ati
tude dos estudantes que fre
quentam, em Chungking. es
colas que foram removidas 
das províncias costeiras. Es
ses jovens vivem como sol
dados em um quartel. Seu 
alimento diário é de 99,9',i 
vegetariano. O antigo costu
me das rapazes chineses es
tudarem á luz do sol e da 
lua foi reavivado na. China 
moderna, desde -que uma 
lampada de querozene é a 
muitos inacessível. - 

Contudo a vida continua 
em Chungking. E na cidade 
da montanha, a cidade mais 
bombardeada do mundo, pre
valece um espirito de sacrifí
cio e abnegação, espirito de 
resistência até o fim, que 
ensina os homens a morrer 
mas nunca a .se curvar di
ante do inimigo implacável.

R A LC O  ?
O Reloglo de Qualidade;
A' venda nas boas cuaat 

do ramo j
Repr, Joel Almeida
Travessa MffxiCo. 54
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Médicos

% n iíto v
k Darias
| MEDICO s CIA LISTA j

i
Diretor Medico do Sanató

rio ‘Getulio Yarga»” 
Curso oficial da aperfei-

\ I Abelardê CaJajgMtge,
íVBêflCôij iGLJNICÀ DAS CiiHflÇAai 

[Ex-Interno da F&culdadã doj 
Rio da Janeira j

iCONSULTGRIO: _  (
jRua Dr.Barata,lílô—l0 üpd*jf| 
[RESIDEIÍCÍA; i
jAv. Hermes da Fonseca, S6C|
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Dr*Ric«rdo. Bün.tso
UEDICO

Diretor do Hospital de 
Alienados

Dcenças mentais a ner
vosas

Ctns,: Rua Dr. Barata îO 
Das 13 ás 17 horas 

V c n o  1351
Kea. Ave. Deodore 833 

Fone 1120

i m -  M A & U ÊL  i
X J X Q R i m

; Tirt icas essenciais aa 
( diagnóstico « terapêutica 
j d&s doenças do eistóma t 
{ urinário (endoacopiaa, ca- \  

taserismo dos uxctenoe, j 
urikas em separado para {- 
anáiises especificas, pieio- i

Advcgados
I i

CítMdlooor de
A n d r a d e
ABYOGÁDü

Uaasas stvia —
—, Cjrinü&xi* — fiscais » 

Xrdtenústaa

ESCBITOMJO 
Dr. Batata * « , 1* andai
Xídiflcio Novs Aurora) 

Xíiífsa» 1U«
RESIDÊNCIA 

Travessa Acrt n° 871
Telet 1-8-3-d

mmmmÊaçjpm v . .í.

De . Aníbal Medio*
j*aeüi?' v< ide Azevedaa  ̂ ~ «»

ÍJíplomado pelo “Instituto 
tísvaldo Cru2” (Manguinhoí) 

A L E R G I A  
Diagnóstico e tratamento dasfi 
doenças alérgicas .(Asma, co-

icfc afias da repleíçáo, {jlites, enxaqueca, dennstó-
eíq. - Doenças do sietó- j |  t e a ,  ets..
ma genital masculino; f
Veiáculites ssdnicas gono

Ex-adJ. n 
Doença 
Materráia 

',S. Franzis- 
jGrdas Cus. 
i  M El

1 Cônsul o- 
| gustf* S-.
t i m ô M x  ~  ■_ í  i i | m  j

■ m h isseatai {
«■ 1881 

<

H
I t A

lpicg d» { 
.al i * ââj 
c) /sspital j 

<Rio)|
Diatecnis j 

$ daçf.o
,1,

Fraçã ÂS 
S30 -  |«

l ■ v i m .I I-ipeoierr — üa S ss 1

có Ss*s, etc, etc., % suas 
complicações (varumoa- 

[tfcutes, pro&tatites, rcu- 
piuri&s. disto- 

mns sesaais, desvirilü»- 
çãu, etó.í - Tratamento 
elárdeo das Uretrítes, eta 
- Dilataçõcs - Uretrosco- 
pia» - Tratamento essen
cial das yeslculitest saé- 
iod) de Belfield-Luys - 
Esparmocultura para coa- 
trôie da extinção do go- 
nococo, etc., etc. - Clinica 

; das infecções dos órgãos 
j genítais femininos - Doen- 
; ç m  venéreas em geral 
! Cdf jMâltórie; Raa Ceta- 

ael Bsalttde *.* §§8 »* 
Natal 

Tel. 1029

'Exames de Urina, Sapgue, 
Fézes, Fús, etç.

Ay. Rio Branco, 649

Jjjgnâ da  
IJmai 

PARTEIRA
Diplomada pc-la Faculdade 

de Medicina do Ria de 
Janeiro

Ex-assistente do Hospital Prq- 
Matre « Maternidade Escola 
pUdewdâ:—Nixia Fltíteita. 

,.•1.,** S»W

?  SjitTt- á  ̂ *• * V V J}_
Analises Clinicas

jVUpael Varei* u  t 
A íh ií i iu e rq u e

ADVOGADO ;
i i

NATAL {
jTtaveSM Argenuna,
i

.......  ,

A P O  D I Á R I O
(VESPERTINO)

ts

A iA u b a  l
M ariubo
AitVOGAâO

AscrUeHe ;
Á? Tavares de Li rs i$2;

I a  -  Baia < |

(Alies 6 a  fsrça e La*>
FO 3 SS  1633

Pí,Yjce*ite d i
^ S o ju í

ADVCGADQ {
/- . . 2 

Causas ‘cíveis—Crimiaaigi 
•  Trabalhistas

Escrljorjo •  Reildeada j
Hotel Bom Jesus s

■■■ ■'

(Bespuusabilidade da Empresa O DiARlO UfDA) 
EXPEDIENTE

Secretário — Dj alma Maranhão.
Gerente — Durval Paiva Filho,

(SEDE)
Kedagão, Gerencia e Oficinas 

Soa Frei Migueiinhe, 121 
TELEFONE 1.205 

Natal — Rio Grande do Norte 
HORAfílO

De 7 ás 11 e de 13 ás 17 
ASSINATURAS

ANO ...................................Cr$ 70,00
SEMESTRE....................... Cr$ 40,00

ANÚNCIOS E PUBLICAÇÕES 
Tabela na Gerencia
VENDA AVULSA

Numero do d ia ...................Cr$ 0,40
Numero atrasado.............. Cr$ 0,80

NOTA — Só publicamos colaborações solicitadas

PRECAVENHA-SE CON
TRA A GRIPE! — Repouse 
um pouco durante o dJa!

GABINETE^ MEDICO 
DENTÁRIO

Dr*. Aíieíe RoieHi
Ctiniea medira • 

gmeeolo£ie% 
CeasaUas) M i U i  11 

ta  lfl
jgzJrb  n-, .tmmmm. 'r ià ,

Odeie Roseli! 
Cirurgii—dentista 

Ceusaltas: S ás 11 ■ l i  
ia 18 • Xeleí. U ll 

Av. I«ms«eir« A beaJSIi
i «5SS|i«r,. «. |

le ia  Medeiros
Eiilitt

,' AOVOGADQ
Escritório

.Rua Dr. Barata lt«* 
1* w»dar

Residência:
Av. Rodrigues Al

ves, 616

\ “ O D IÁ R IO ”
:Encarrega-se de servidos 
t ipograíicos em geral, 

asando maquinas
•>; I4 I

Dentistas
Dra.Maria do Car-J 

tno Lins
CIRURGIA . DENTISTA

CONSULTORIO 
Avenida Kio Branco 707 

HORÁRIO 
I Das 8 ás 11 -  14 ás 1?

I D l  E ed fií Arpada* \

CUfiig* Dentária
I Bthlo Anünio, I7J

PUntio de Farsnacu
H0JE ~  GUILHERME j 

Amanhã — Confiança j
- r .

^Construtores

Joaquim yuoc dei 
[ Holanda

CONSTBCTOl 
, Prov. n° 25 — P. 
'Registrado no Conselho 
de Engenharia e Axguite- 

tura
Construções e recon&tru 
ções — Estuques e reves
timentos de fachadas — 
Fostes e manílhas de con 

ereto para boeiraa — 
Banco» para jardina 
Deposito e Escritório: 

Rua do Sul, 268 —= Natai

Para obter a lux do dia 
durante á noite 

Keroseae 
“AUEQBA*

1

j Distribuidor: CauVI | 
Barroca |

Rua Caiupcs Pinto, t ll «.

\ •  ?

Epltáclo Lyra  
ENGENHEIRO CIVIL 
Construções e instala* 

fõas elétricas 
Caderneta profissional 
183 -  Flautai •  orça* 

' mantos 
Ü M . Tarar se de U xê, 

Ê$i L* iM ap

C L J N I C Á  D E
S E N H O R A S

DO
DR. ETELVINO CUNHA 
(Cursos de aperfeiçoamento 
no Rio de Janeiro e São Sao 

Paalo)
Assistente da Maternidade do 

Hospital Miguel Couto. 
DOENÇAS DE SENHORAS 

— PARTOS
Ondas ultra-curtas, Bisturí 

Elétrico, EJetrocoagula- 
çâo, etc.

CONSULTORIO: Rua Cel. 
Bonifácio, 222 (Ribeira). Das 
15 ás 18 horas. Fone: 1082. 
RESIDÊNCIA: Praça André 

de Albuquerque, 534 
r»*. Fone: 1375.
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Rostov 3 cidade ia  est
Recorde de produção eis o graside meta* HIo se

concebe â pdkvra "impossível"
Por IVAN SOKOLOFF. 

Copyright da INTEft AMERICANA

Ao redor da cidade reitia ira fabrica no sentido ccrren- jnos bolsos, disse de repente: 
um silencio de mar cinzento, J te, mas uma obra raonumen- 5 “A eletricidade é a base ener- 
um oceano de terra, estepe tal, um monumento da na-*gética de nosso povo” . E an-

A V I S O
Registro de Compras, Pefís- 
tro de Vendas á Visto e tBtr 

vimentos de Eiftâ^pUijxs 
na

“ Livraria U m a”
Varria* vni&úiu d** t t fò i  af« 

ti£03 do papelaria 
IA  VARES DE LIRA.

NATAL ~  RIBÉBRA.

pardaccnta que se dilata pelo 
horizonte aíora, setn eleva
ções nem colinas, sem arvo
res nem arbustos; nada mais 
que a distancia, infinita, cin
zenta, a perder de vista...

A paisagem desta terra é 
única. Aqui, a terra se apre
senta amorfa, em uma paisa
gem bi-dimensional que so
mente conhece a largura e o 
comprimento, superfície chã, 
de horizonte a horizonte.

Só o Don, jaz indolente em 
meio dessa extensão, alheio á 
proximidade do mar. E’ am 
pio e pesado como a terra, 
qual üma corrente em um 
mar de estepe, passando, de 
uma cor amarela-clara, pela 
planície pardacenta. No si
lencio da paisagem, corre, 
mudo e tranquilo, o rio Don.

E há uma ilha neste mar 
de estepe: Kostov, a cidade. 
As facliadas nuas e prosaicas 
dos vastos quarteirões de ca
sas se elevam como rochas 
cretáceas do oceano de terra 
que o vento varre.

Contra essas fachadas se 
quebra o siiencio da paisa
gem. Em batidas fortes e im
petuosas pulsa o coração da 
estepe, Rostov sobre o Don. 
A vida corria tumultuosamen
te pelas ruas modernas e am
plas, e o estrondo dos marte- 
letes marca as vibrações da 
cidade. Na planicie das mar
gens do Don, a chispa de 
Moscou ateou um incêndio de 

ormes proporções, uma fo- 
eira de entusiasmo, um 

frenesi construtivo sem pre
cedentes. O fumo de suas 
Chaminés enormes chega até 
os confins da estepa. Rostov 
reconstruída cresce e se am
plia, alinhando suas fachadas 
brancas, crivadas de janelas 
brilhantes, ao longo de ruas 
largas e retilineas, inundadas 
de luz e de vida; erige sua 
ingente Opera branca como 
teatro das massas; levanta 
Com afã no vacuo o bastião 
de uma nova humanidade. 
Ainda há vidros rotos, casas 
em ruinas, bairros miseráveis

çao.
Mulheres, com a blusa de 

trabalho cerradas sobre o pei
to, o gorro quadrangular a 
se ostentar entre os cabelos 
curtos, os olhos duros dos que 
desconhecem o sonho da ju
ventude, guiam os tratores 
em desabalada carreira pelas 
avenidas retilineas. Mulheres 
que sabem cingir uma crian
ça nos braços e que empu
nham enormes tenazes de fer
ro e manipulam o ferro can- 
dente. E' homem ou mulher 
êsse robusto ser que reveiu- 
teia no inferno da fundição?

Perguntamos a um homem: 
“Que tal?” — “Bem!” E as
sinala a parede, onde se pen
dura um gráfico da produ
ção. E a produção traça uma 
curva ascendente.

Não compreende isto ne
nhum dos visitantes que che-

tes que eu houvesse saído d«jta<jo3 Pni tomo de F.cstov, 
rne-u assombro, outro da mul-jpaia gáudio de scu3 350.000

taroo de arvores ao redor da 
cidade. E bosques serão plon-

N O T A  C A R I O C A
de VÍTOR DO ES FIIUTO SANTO

(Copyright da PRE SS PARC A)
(Exclusivo para o O DIÁRIO no Rio Grande do Norte)

ndao que, viajava demarou: habitantes, que estão voltan 
Construir maquinas eis £ cidade recuperada. O

nossa guerra de independem Vento ficará , acorrentado, a 
c*a • julular fora da cidade. E o

Naquele começo de minha-clima de Rostov se modifica- 
viagem, isso se me afigurou iá. Não se concebo a palavra 
uma fraseologia. Mais tarde,;“impossível” para homens 
tive a revelação: ví uma que. quando eniregues ái
humanidade profundamente guerra, como na paz e no tra-1 meõlallia 
cônscia do sentido de seus balho, realizam tais empreen- ‘ 
afás, com uma concepção pro- dfmentos; e que, quando per- 
pria do mundo e das coisas, turbados no seu anseio de 
Ví que o materialismo pre- progresso e de civilização pc- 
sumidamente absoluto está los hunos modernos, enfren- 
saturado de idéias e idéias tam impavidamente os tanks { 
próprias, que o sustem... el as metralhadoras de maior

RIO (Crônica rádio-tele- 
grafica) — Ha individuoe que, 
por estarem encarapitados em 
ult03 postos administrativos 
consideram magnífica a falta 
de poder legislativo junto a 
qual teriam de prestar con
tas dos seus ato?. Manejando 
á vontade toda força de o- 
pressão, não admitindo cri
ticas, nem mesmo a constru
tiva aos seus atos, esses pseu
do estadistas rejubilam-se 
còm a paz dos charcos. E 
acham que nada melhor do 
que uma situação em que só 
lisonjas sejam permitidas.

Ha, no entanto o reverso da 
Uma das cenas 

mais vigorosas que presenciei 
na Camara dos Deputados foi

1
SAGARA

De Rostov, as ruas se irra
diam por todas as direções.

exercito de todos os tempos, 
c forçam-no a recuar, como

Parte dali o ritmo do traba- á fera que se aventura fora
lho febril que penetra no
silencio das estepes. E da compelida a abandonar a vi-
estepe vem a tempestade dia 
e noite sobre Rostov. E’ uma

gam do ocidente. Como naojjihota em meio de um mar; 
compreendem também a o r-j09 ventos percorrem som 
gia de trabalho na “Rostsel-! peias a planicie imensa. Pa- 
chesmaeh”, o brilho nos olhos ra se defender do vento, foi 
desses homens quando, ter- projetado estender-se um cin 
minada a jornada, preferem ‘ 
dar uma volta pela secção da 
maquinas terminadas de cons
truir, olhando a obra do dia, 
o novo trator ou a írilhadora 
ou a segadora mecanica, ou 
a maquina que ajudará a ex
pulsar os invasores, com üm 
carinho e uma ternura eom 
que os pais aquilatam o cres
cimento dos filhos.

Não posso indicar cifras.
£' verdade que vivemos bom
bardeados pelos números e as 
estatísticas. Em cada secção 
fomos colocados contra a pa
rede da oficina, tapizada de 
recortes e diagramas, de in
formações dos conselhos fa
bris, das queixas e sugestões 
dos operários, de balanços 
comerciais, de elogios e cen
suras. Não somos capazes de 
captar o misticismo dos nú
meros. Para o trabalhador 
russo, a cifra de produção é 
o mais importante.

A gente nova conhece ain-

de seus covis, e que se ve

tima escolhida para a sua ãê- 
de dc sangue.

Um hora Retegia 
) prec* barata
( A’ Tenda nas boas casas

do ranjo
r 5
j Repr. Joel Almeida
{ Travem México, M

I

OPORTUNIDADES
Vanda-se algumas casas no centro da cidade por preçí» 

vantajosos, a tratar com José Palatnik á Roa Ulisses Cal- 
das, 874.

V**» " ‘a-k 'Hermilie Tocano de Brito
Representações nacionais e estrangeiras e conta pEQpdà 

S E R V IÇ O S  E S P E C IA L IZ A D O  D E  T R A N S P O R T E S
Despositarfa da msdeirs», canos galvacisadcA Carro, arama liad, wcaftti 

sleo da Unhaç*, manilhas da barro, cimento, ato.

At. Bxefces 19 — Faae m  —  Teleg, *EOLUffi»E* — Cx »e*tal U»

NATAL -  RIO GBANDS DO NORTB

s e r r a r i a  c e n t r a l

Eítoçyi pencinaatt- dt aftd«jr&i dc curte, su’ s das matas d* Eetad» 
iáatariaL para «xmscru «S*

8 u  Cal, B aciíaclo, 183 — Fo»s S23 — •— N atal — Bi© Grande do Nart»

justaments a que o regimen 
de livre critica provocou. O 
ministro José Américo fôra 
atacado por um deputado 
que lhe assacara uma serie 
de acusações inconsistentes. 
Imediatamente o ilustre ho
mem dc letras se armou de. 
documentos e partiu para o 
Palacio Tirandentes, onde re
duziu a pó a acusação, dei
xando em situação lamentá
vel o seu leviano acusador. 
Foi um espetáculo que só a 
democracia proporciona.

Lembro-me desse fato ao 
receber, enviado por mão 
anônima, uma petição dirigi
da ao presidente da Republi
ca na qual se fazem veladas 
acusações ao interventor Rui 
Carneiro, pedinck» ao chefe da 
nação que determine a con
vocação da Comissão de Es
tudos de Negocios Estaduais 
para, em sessão extraordiná
ria ser feita uma documenta
da acusação contra a adminis
tração paraibana. Ao fazer 
tal petição, o seu autor sabia 
não ser possivel o seu defe
rimento. Fê-la para agir co
mo está agindo, isto é, para 
distribui-la pelo Brasil, dei
xando em espíritos despreve
nidos a peçonha da suspeita.

Houvesse presentemente 
Congresso no Brasil, o chefe 
do executivo paraibano teria 
oportunidade de confundir o 
seu acusador, tal como fez 
José Américo na antiga Ca- 
inara. Na situação atual, en
tretanto, fica de pé somente a 
acusação velada, maldosa, 
perversa, inconsistente, mas 
que deixa sempre o seu virus 
a fazer obra de destruição.

Por isso estou propenso e 
acreditar que o sr. Rui Car
neiro é, neste momento, um 
administrador que deseja 
mais do que ninguém um re
gimen de liberdade de cri
tica.

I Esse regimen, aliás, é o que 
desfruta o povo paraibano. 
Esse regimen, adotado na Pa
raíba, foi que levou o jorna
lista Carlos de Lacerda a 
chamar esse Estado de Suis- 
sa Brasileira.

Nem sempre o parlamento 
ê um entrave ao administra
dor.

da os velhos juramentos e 
pragas. E as pragas russas

onde antes se vivia o traba- '• são as mais saborosas do 
lho, nessa inconcebível exal- mundo. E é o que menos a- 
lação de alegria que é o la- contece — uma torrente de 
bor em beneficio comum, com i pragas, quando precisamente 
que no ocidente um pedreiro ria sala de montagem em-
sobrepõe, a cantar, os tijolos 
para a parçde de sua casa 
própria. A ilusão da obra, vi
sando o bem ostar geral, faz 
britar como por encanto bair
ros gigantescos de vilas prole
tárias fincadas no solo da es
tepe, faz remontar aos céus, 
edifícios enormes, de propor
ções da “Rostchel chosmach”, 
a fabrica de maquinario agrí
cola de Rostov: uma cidade 
própria, onde se enfiieiram 
as oficinas e as casas, criada 
em poucos anos de trabalho 
febril, com magníficas aveni
das, coleando entre os buli
çosos edifícios, e um túnel de 
acesso subterrâneo; não é u-

perrou um tanque. Dois ou 
três parafusos mais — e es
taria terminado. Não se po
de perder tempo. Recorde 
de produção — eis a grande 
meta. Que importam uns pa
rafusos a mais em face dessa 
objetiva?

São cousas que no exterior 
não se chega a compreender. 
E' que os russos necessitam 
de maquinas como nenhum 
outro povo civilizado. Vem- 
me á memória uma conversa
ção de viagem ferroviária, lá 
por detrás de Kaztin. Um ti
po inquietante, a casquete 
quabrada caída bem para a 
frente, as mãos mergulhadas

——

CESAR & CIA. LTDA.
Rua Cel. Bouífado, 173 — End. Tcleg. DALTON

Cotações permanentes para os 
seguintes artigos:

Maquinas para padarias, fabricas de macarrão, tijolos, telhas, mosaicos, 

etc. *— Balanças para iodas as capacidades —- Snsadas — Papais para 

impressão —- Vidros plauas e espelhes — Azulejos — Ferro eaa chapas e 

em varões — Pregos’— Paiaíuzes Tiatas sôcas e preparadas, etc. etc,

N A T A L  — R IÔ  6 . DO N O R T E

Geraldo idos Santos
DATILOGRAFO

Atende chamados a domicílio 
Rua 73 de Mal*, 617 

(Sétíe do Centro Operário 
Natalense).

Residencfa — Travem Melra 
e Sá, 169.

»■ ■—.......  o---------—■

Lei de empréstimos 
e arrendamentos

WASHINGTON 20 (UP) 
~  Vários senadores acre
ditam que será aprovada 
pelo senado sem modifica
ções substanciais e sem 
grandes dificuldades a 
prorrogação da lei de em
préstimos e arrendamen
tos para mais um ano.

I ! Deixemos de Lero-Lero
Ashley's G é o que eu quero/ /

K S
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iléito Ia fliçlô e Otaas Públicas
Departamento Nacional de Estradas de Ferro 

Sslsada de Feno Central do Siõ fiiâsiée do Koiie
CONCORPÊNC£A PAEA MELHORAMENTOS E CONS

TRUÇÃO » /i  VIA PERMANENTE, CONSTRUÇÃO E 
líSPARAÇÃO DE OBRAS DARTE

No d g vinte rie maio do ano em curso, as quaiorse 
horas, no ecificio onde funciona o Escritório Central da 
Estrada, herá abaria concorrência para a construção dos 
serviços abaixo especificados mediante as seguintes con
dições: • , . . .......•... . -v—

PROPOSTA DE PREÇO

a) — Os preço3 devein ser da unidade do serviço a
executar. i»

b) — Nestes preços estarão incluídos pessoal, ferra
menta, seguro áe acidente e assistência Social, que serão de
rêdponsabUidads do proponente.

' . SERVIÇOS A EXECUTAR
vi- - l . v  . ''
’ a) — Assentamento de via permanente' Ângela de bi
tola de 1 metro, compreendendo:

1) — transporte õp matéria] do pento em que estivêr 
colocado até a local do emprege; cargà, descarga, distribui
ção e assentamento de dorruentes, trilhos e acessórios;

2) — alinhamento, calçamento e nivelamento;
3) — eatga, decearga, asseptame-nto e reguiarisação do 

lastro. Unidade quilômetro.
b) — Desmonte da linha, compreendendo:
1; — retirada dos trilhos com aproveitamento de gram

pos, tircionds, talas, parafusos de junção e arruei as;
2) carga, descarga e arrumação do,s materiais reti

rados em local indicado pelã Estrada. Unidade: quilôme
tro. ^

c) — Melhoramento da linha em tráf ego,~ compreen
dendo: sóca, alinhamento, nivelamento, iastramento e subs
tituição de grampos, parafusos e talas de junção que forem 
pgcepsários. Unidade; quilômetro.

d) — Substituição de dormemes que forem precisos ao 
melhoramento da linha. Unidade: dorraeate,

0) — Alvenaria de tijolo com argamassa de cal e areia 
de traço de 1x2, em fundação. Unidade: metro cúbico.

í)  — Alvenaria de tijolo com argamassa de cal e areia 
dê traço de 1x2, em muros de 0,25 a 0,50 de espessura e 
eievnçao até 6 metros de altura. Unidade: metro cúbico.

g) — Mão de obra de alvenaria de tijolo em fundação.
Unidade: cúbico. 5. .. ..

h) — Mão de obra de alvenaria de tijolo em "paredes 
de 0,12 de espessura e elevação até 4 metro3 de altura. 
Unidade: metro cúbico.

1) — ivião de obra de alvenaria de tijolo de 0,25 a 0,50 
de espessura e elevação até 6 metros de altura. Unidade: 
metro cúbico.

j) — Alvenaria de pedra cora argamassa de cimento e 
areia, de 1x3, em fundação. Unidade: metro cúbico.

i) — A. suaria de pedra de paramento plano, com ar
gamassa de «.'ii.iqnto o areia traço de 1x3. Unidade: metro
CUbiCQ. ■ »^Ã-^*-«íS«aaíiâài!áSfc.

m; — A tfu -i:ia alvenaria do item 1, com argamassa de 
Ct.! e srtxS, u2 í • íÇü u€ 1x2 • O níü&dc. nictro cúbico•

n) — Mac - i  obra de alvenaria de pedra em fundação,
compreendendo, transporte até 50 decametros, carga e des
carga cta pedra. Unidade: metro cúbico.

o) — Mão ae obra de alvenaria de pedra de paramento 
plano, compra&.idendo: transporte áté 50 decaroetros carga, 
e descarga cie podra. Unidade: metro cubioo,

p) — Rebí so com argamassa de cal ç areia de traço de 
1x3. Unidade; metro quaarado.

q) — Reboco com argamassa de cimento e areia de 
traço de 1x3. Unidade: metro quadrado.

r) — Mão ,.e obra de reboco. Unidade: metro quadrado.
’■ $) — Reju ,lamento com argamassa de cimento e areio
de tra,o de ix ., em alto ou baixo relevo. Unidade: metro 
M.ear.  ̂ p,

t) — Curte eto de 1 de cimento, 3 de árela e 5 de pedra. 
Unidade: iheti,. cúbico.
■ . -Mc-,

ESPECIFICAÇÕES
iiicü

TIJOLOS .

t •:
StA-ih-

Os tijolo serão de tamanho uniforme e bem queimados.
kSfevAREIA

.
A arcta será grossa,' angulosa é islata de substancia

organica. ___ _  ____^__ ,,

CAJ,/ilà. i *•- x • —-r-..ciV.git aA , *•
. -  ̂ ' r̂-a

A cal será tòtinta ria obra por iMersão,

r.)

h*m CIMENTO
-,,vCa..: .aí.|j| umI» ui ai ft "ir ui *WÍÉiiür» rt

Oo briquets de prova á tração feitos com ârgainassa de 
íraço de 1x3, com a idade de 7 dias, devem ter tuna resis* 
tencis de 19,5 k. cms 2, ...........  s -au- «i

REBITES, CHAPAS E BARRAS PE FERRO

t  js«a»_ mütiw aía te m  w&mtxt

dobrados  ̂ 160’ a frio, não sc- fenderem na parte externa 
da dobra, __  ̂  ̂ . , . , t

m a d e ir a  ' ^ ' ^ ^ r r r '  . . , .  . ^

As espécies preferidas são: barauna, masurranduba. 
sucupira, arueira e pau àsico; devem ter csquadiia Per
feita, arestas vivas, ,:erem todas as peças em cerne e sem
nós e racíiaduras. l i  .

CONDIÇÕES PARA INSCRIÇÃO

1) _  í>are inscrever-se na concorrência o pretendente 
deve requerer ao Diretor da Estrada, até a véspera da 
concorrênt ia, exibindo cb documentos seguintes:

a) __ Recibos de quitação de todos os impostos devidos, 
municipais e federais, inclusive o imposto sobre renda;

b) — certidão relativa ao decreto n° 1.343, de 7 de 
dezembro de 1939 e ao decreto n* 23. õt>9, de 11 de dezembro 
cie 1933;

c) — documentos cor.'probatórios da' capacidade técnica
da firma: .'l , .

d) —- recibo provando ter eaucronaáo aa tesouraria da 
Estrada, em dinheiro ou apólices da divida publica, como 
garantia da apresentação da proposta, a quantia de Cr# 
1.000.00 (um mil cruzeiros; que só será levantada após a 
iavratura do contrato:

e) — contrato social, devidamente iegaiísado e regis
trado na 'Junta Comercial, caso não se trate da firma in
dividual; * : -  - -H

f) — certidão a que =e refero o decre^o-lai n° 2.765, de 
9 de novembro de rã4v;

g) — os candidatos serão consideradas inscritos, quan
do assinarem ou seus procuradores legalmente habilitado* 
o livro de inscrições. - .

2) — Os concorrente.- julgados idoneos, que serão os 
inscritos, apresentarão sua,s propostas na saia que for de
signada pelo ' Diretor, as U horas do dia 19 de maio do 
corrente ano, á comissão nomeada para receber e julgar a 
concorrência.

I) — As propostas serio apresentadas em quatro vias, 
sem emendas, raspras, enireiiimas cu reralvas, deverão de
clarar que o proponente *e submete inteiramente a coda» 
as condições deste edital, contendo ainda: o preço unitário, 
por extensão e cm aigarismos; o ptazo, em dias consecuti
vos psiu a terminação çía <$wa; a assinatura do proponente 
e a data sendo a primeira via estampiihada de acôrdo com 
z\ lei.

II) — Todas as folhas da proposta sèiãõ rubricadas e 
entregues á comissão em en vo lucro fechado g lacrado,

III) — Abertos os envolucros cada concorrente rubri
cará as propostas dos demais, lavrindo-se a ■seguir uma ata 
em que serão mencionados os nomes dos proponentes com 
os respectivos preços, a classificação, provisória dos mesmos 
e outras ocorrências que intêressarten ao julgamento da 
solicitação. M  ;

IV) — Não serão aceitas as propostas que contenham 
redução sobre a mais vantajosa ou que divirjam dos termos 
deste edital, por menor que seja essa divergência ou, ainda 
que se oponham a qualquer dos preceitos do Código de 
Contabilidade da União e seu regulamento

3) — O prazo para a execução total da obra será, no 
máximo, até 31 de dezembro de 1944.

4) — O prazo no qual o proponente se propõe s termi
nar as obras não será considerado para a classificação e não 
poderá exceder ao fixado aeste edital.

5) — No caso de absoluta igualdade entre du3s pro
postas a Comissão procederá, per meio de carta, a r*°va 
concorrência entre os respectivos autores, aíim-de verificar 
qual a maior redução que poderá fazer nas propostas ímpata- 
das. Caso haja novo empate proceder-se-a noa termos dos arts. 
742 e 756 do Regulamento Geral de Contabilidade Publica,

6) — No ato de assinar o contrato, o concorrente ad
judicado apresentará o recibo, de acordo com o decreto n° 
19.937, de 13 de maio de i93i, provando ter feito o deposito 
equivalente de 571 do orçamento do trabalho que lhe for 
confiado. -**»e** ..

I) — Ó deposito de que trata o presente artigo respon
de como garantia da vxecução das obras e sò poderá ser 
retirado pelo ’ contratante tarefeiro depois de haver sido 
cumprido integralmente o respectivo contrato.

II) — Se dentro de 3 dias uteis contados da data da 
assinatura do cont: „to o proponente escolhido não der 
inicio aos trabalhos que lhe forem adjudicados perderá a 
caução de que trata o item 8 a favor da Fazenda Nacional. 
Nessa hipótese, os trabalhos serão confiados, suceMvamente. 
aos concorrentes cujas propostas forem classificadas em 
ordem crescente de preço.

7) — O pagamento será efetuado mensalmente até o
15° dia util do mês subsequente do que forem executados 
os trabalhos. 'A

8) — O1 contratante tarefeiro ficará sujeito á multa de 
Cr$ 150,00 por dia que exceder o prazo estipulado na sua 
proposta para terminação da obra.

9) —- Todas as penalidades estabelecidas neste editai,
jerão impostas administrativamente pelo Diretor da Estra
da, por proposta do Engenheiro Chefe, da Divisão corres, 
pondente. ‘ . ,  * «,yv,

10) — Ao Engenheiro Chefe da Divisão caberá resol
ver as duvidas por ventura existentes oe contraio,

f) ~  A firma cçntrgtgnte podôrá íeÇSB3tí»F, P.5£

3 —J ^  ' ' jv-JU v» 11. -Jd  w: t  rscU iC O lIV  d

Aiecrinense
A  f e s t a  dos Jornâlistâs”

A Sociedade Recreativa Alecrmejise, está organizando 
com perfeição e capricho a sua maior festa até a data atual 
para o dia 22 do corrente mês, em homenagem ao vespertina 
‘ O DIAIilO”, representaõa nas pessoas, dos jornalistas Ruí 
Moreira Paiva, diretor-presidante; Djaimn Maranhão, diretor- 
secre tário, Curvai Paiva Filho, gerente e Edgar Barbosa, Ro- 
rmüo Vander’ei, Américo de Oliveira Costa, Lourenço Bran
co, \  erissime de Melo, Jaime Vanderiei, Esmeraldo Siqueira 
e José Mussolini Fernandes, redatores do referido jornal.

No programa desta festividade constará de um anima
díssimo baile, tendo inicio As 20,31) e terminando ás 2,00 ho
ras do' dia seguinte. Nò decorrer àa citegada das pessoas ho
menageadas e convidadas, tocará a Banda de Musica da For
ça Policiai do Estado

Durante a festa, mediante o concurso: Qual a senlio- 
rinha mais simpatíca desta fesía? Serão entregues 2 va

liosos brindes r.o valor de 250,00 e 150,00 cruzeiros, ás se- 
nhorilas que forem classificadas em l.°  e 2 .° lugaj-es, res-. 
pecüvamcnte.

JOALHARIA ALENCAR
D g  JOÃO 'ã tLB w aÁ n T^ ^

fü? * ~i i » i í " > ? ' -
A c&&& do mais variado sortimento em 
|oias» relogios, pulseiras, bijouterias, 

artigos de otica e para presentes
ÜQSsm  ollclna própriai . -->u .

gua D r . Barata,
E-*.

Rio Cirande do Norte — NATAL

OPORTUNIDADES
P R É L O

Vende-se um, completo, 
com todos os pertences. A 
tratar na Papelaria “Moder
na" — Macâu,

Preço minimo: C r |.......
20,000.00.

“Vende-se três casas na 
Avenida Nilo Peçanha, bair
ro de Petropolis, ns. 343, 345 
e 349. sendo a de n° 349 apro 
priada para comercio, quem 
pretender deverá entender- 
se com Naum Mazur na rua 
Seridó n° 515 ou na Sapata- 
ria Sion, á rua Dr. Barata 
n° 136-A.

PANIFICAÇAO CRUZEIRO 
0 0  SUL

(Movida a força motriz) 
Ivan Arruda Caro ara 

Especial fabricação de pães, 
bolachas, biscoutos, de acordo 

com as ultimas formulas 
exigidas pela Saude 

Publica.
Mantem deposito permanen
te de farinha de trigo Olinda, 
Americana e ôuíras marcas. 
Asseio, sinceridade e presteza 

Rua 15 de Novembro, 31 
Nova Cruz — R. G. N.

FABP.ICA DE RESIDAS R 
VINAGRE “POTIGUAR’* 

de Soeé Veríssimo 
Fabricante de vinhos, vina
gres. conhaques, vermirtes, 

genebra, etc.
Mantem deposito de aguar
dente, álcool motor e potável, 
Unico engarrafador da afa

mada aguardente “Polí" 
Rua 15 de Novembro 

Nova Cruz — R. G. N.

COSTUME S. .TOSè 
de Josué Custe

Fabricação de Vaquetas ç 
Kaspa,s envernizadas 

Mantem uma secção de avia
mentos para sapateiros, 

seleiros e corrleiros 
DEPOSITO:

Roa Dr. Pedro Ycliio o« 14 
(Prédio proprio)

Nova C r u z R .  g . n . -i-

O D lA giO ”
Encarrega-se de serviços 
I tipográficos em gerai 

asando maquinas 
‘T inotipo*

NOVA CRUZ fiOIEL

Estabelecimento de 1* ordem. 
Tem 22 quartos bem 

confortáveis 
Praça João Pessoa n° 4 
Nova Cruz —- B, G. N.

Higiene e conforto—Cozinha 
de 1* ordem

Acha-se provido de ótima 
Geladeira

Para sey proprio interesse, 
procure o

NOVA CRUZ HOTEL

escrito e dentro do prazo de 48 horas ás suas reclamações 
sobre qualquer decisão proferida, as quais serão encami
nhadas ao Diretor para resolver.

11) — Na Diretoria serão atendidos diáriamente da,s 14 
ás 16 horas, os candidatos que desejarem esclarecimentos 
sobre a presente concorrènciR.

12) — A £-*trada,. caso julgue conveniente aos seus
interesses, poderá anular a concorrência e executar os tra. 
balhos administrativamente ou por outra modalidade per- 
ndtida por lei. .

Natal. 19 de Abril de 1944.
v • . sâf.AiP'»! '4

mMajor ANTOMO ÜARÍ.QS iAXUÍB 
_  PiretpiAti.:
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0  D lA R lO  esportivo

LUTÂ GODOY 1
IFOi UMA VERDADEIRA FARSA

OS CHILEMSS DEFENDEM GODOY
LIMA, 22 — Continuam dez. Se o encontro eom Godoy já passaram dos 30 

os comentários em tôrno Lovell não satisfez o pu- anos e iá subiram em mui- 
da luta aqui realizada en-!blico, é justo que isso a- tos “rings”. 
tre os “boxeurs” Arturo j conteçu. Os rivais se co- A Federação de Box Chir 
Godoy, chileno e Alberto nhecem demasiadamente, lena não devia ficar de

1 anulando-se de forma ins- braços cruzados ante èsse 
titiva. Isso sucedeu jus- tumulto de que está sendo

Lovell argentino, os quais 
foram detidos pela policia, 
em face da fraca exibição 
que fizeram, na noite de 
ante-ontem, quando dispu
tavam o campeonato sula- 
mericano de pêso pesado e 
cuko <:match” foi tido, pe
lo publico e pela impren
sa, como a maior farsa que 
se conhece na história do 
“box" peruano.

x . uma proposta para a 
realização, no Chile, em 
outubro, de um campeo
nato suhunei ic.ano de box 
de que participarão *á Ar
gentina, o Peru, o Uruguai 
e o Chile

tamente porque Lovell
— ---------o-------------

Noticiário Desportivo

vitima o campeão sulame 
ricano. O que se fez em 
Lima a Godoy é um insul
to ao “bcrx” chileno”.

DEFESA DO PUGILIS
TA CHILENO

SANTIAGO,

MAIS UM CERTAME 
CONTINENTAL DE 

“BOX”

SANTIAGO, 22 — De

NEM PE-DL-VALSA
ESC Al’A i

RIO, 22 — Um grande 
clube de São Paulo vem 
cubiçando o centro-medio
io Bom Sucesso, "Pé-de- regresso de Buenos Aires, 
valsa”, elemento que vem o dirigente da Federação 

| fazendo sucesso no fute- j Chilena de Box, Álvaro 
boi carioca, a despeito de j dela Ruiz, declarou que 

22 — Re- sua pouca idade e de não!
ferindo-se ao “match” Go- possuir a necessária expe-' 
doy-Lovell, Renato Gon- riencia. 
zaíez declarou o seguinte: “Pé-de-valsa”, até on-,

“Godoy, uma de nossas tem, era amador do Bom] 
mais legitimas glórias do Sucesso que o contratou, 
“box” profissional, foi vili- embora outros clubes se
pendiado em Lima, de for
ma odiosamente injusta. 
Por ter efetuado uma luta 
que não teve brilho, pelo 
menos o brilho da assis
tência, esperava haver pos
to em véu sôbre a desme
dida honestidade desporti
va, chegando-se a levá-lo 
perante a justiça, sob a'

tivessem interessado pela 
aquisição do conhecido 
player.

FRACOS *
ÀtfÍMiCOS

TOMIM

“s a r a s Á *

gressão. Esta teve logar
GREGORIO ESPERON ; durante a partida de do-

DEVERA’ CHEGAR t^ °  uI«mo ent» \ os d o is  IIOJE clubes. ríiiniü bold â 11 a;
BUENOS AIRES 22 -  Joane 6 Zarzur Pularam e 

Viajará no proximo dia ? Prün?iro ° cen'
18 para o Brasil, por via tro “ ed,,° samPauhnG cof  

acusação de haver feito' aérea, o jogador argentino 0 C0l0v€l 0' Prosseguindo 
uma luta combinada. ÍGregorio Esperon, que foi ? 3°®0’ Zarzur- valenao-se 

Godoy já pelejou em to- contratado pelo Clube São urn rnornc‘nto eip  clu® °_ 
jo o s :irnrgs" duinundo e;Crisioyáo, da Federação esta'’a .ue. c°s'?s> ÍOi 

jamais houve a menor du- Metropolitana de Futebol, a íorra  ’ desfe” ndo umf, . .  a

’vid8 quanto a sua honra- ■ do Rio de Janeiro | 1

Cinematografia
C R IT IC A  DO DIA

D E M O S T K N E S

M. M. F.
Não sí-rá esta a primeira

“CAMAS SEPASADAS” 
George isieiu e io&a iteooeti
Uma prcdugão c.e Ldward 

Small
UNITED ARTISTAS

George Bieht fracassou 
como comediante. Ciemos 
que ioi o ptior filme ja feito 
por aqueie apuo. Uma come
dia sem nexo, sem motivo c 
por cima de tudo rnai desem
penhada que traz entretanto 
o rotulo enfeitado por asuxn, 
firmados era Hollywood, co-

• ' • *&&$&**■  >. 
rao que, para afrttr o# aspirl-
uOS u . ■*tr.tv jó l

E’ uma ls-iuma varra* 
um astro corao Georga Brant 
esi orçando-St heroicani«|nta 
ptra tomar o seu trabalho 
“mc-ihorsinho”, ací .rço este 
que redunda no ntaL com
pleto íraeaseo. Adernais a 
própria historia filmada «n 
q*da o ajuda. As sequências 
iniciais são õe um desenrolar 
tão anfaslioso capae de fao r 
adormecer qualquer uxu. 
Joan Beruiett também iguala* 
se ao seu companheiro.

Estavamop quasi nos reti
rando do cinema qyando se 
iniciam aquelas cenac seguia 
tes a “carraspana” de Misha 
Auer, únicas que daspqrtem 
certo humorismo, chegando 
entretanto, pela riia contí- 

um detarminaíte 
ss*.

mitar-se à s  fronteiras do 
Estado que serviu do am
biente á sua celebridade 
A sua iarua de completo 
“crack”, ultrapassou os1 nuidade, a 
nossos Limites fronteiriços,; ponto de explorado. qu

.................fez-se sentir em outros ba dc irritar o “ían”.
vez que Demo tones Cesar recantos do pais, onde o; Eraquíssirria portanto, é «sa. 
da bilva, o popular atacan- esporte c visto e pratica- comedta, que o uoa
te de nossas canchas, sairá do, :-3ü.ir2“̂ a.tS “Pisoteou” quinta e Jacta
do Rio Grande do Norte, * * * feir«3 pwwadas.
para representar o nome, Foi nesta ocasião, que J. M. F.
de sua terra, em outros Demóstenes viu. afinol,* “TT
Estados Não será esta a compreendidos os seus do-j , ***
primeira vez, porque De- tes de gyande jogador,' **fx  ~  
móstenes já teve opor tu- Com um convite recebido i94° j 2™ P*r* T®'
nidade de representar o! do Botafogo de Futebol c ‘ áos _T 
n-n„ esportivo do Rio; Rego,as, pava ,„e eie se, ™ °
í.rande do Norte, por oca-|fusses submeter a um se-! ‘ oje, as ,
sião de sua estadia era For- j Vero treinamento, donde, Wait rv̂ ,nft,. 
taleza, quando, a convite resultará, inevitavelmen- 
do Ferroviário daquela ci-: te, o seu ingresso no ulvi- 
dade, defendeu o clube negro carioca, pois não so- 
cearense. durante um catn- mos do numero daqueles 
peonato oficial na Terra que não acreditam no exi- 
da Tuz . to do nosso “crack”.

E . foi, principalmente,; Acreditando, assim, na 
nessa oportunidade, que vitória de Demósíenes Ce- 
Demóstencs Cesar da Sií- ] sar da Silva, nos meios qs- 
va, revciou-se um dos mais . portivos do Distnto Fede- 
compleíos meia-esquerdas ] ral, só podemos ter paia- 
do Norte do Brasil. A sua(vras tíe elogio e incentivo, 
classe ficou bem patentea-1 para uuc ele represente

• DUMBO, um d*M«te«s àe

da naquelas pelejas me
moráveis, em que fez con
vergir em torno de sua es-

O atacante comercialino * afrnções do publico espor- 
JOANE VAI PROCES- ]teve, ^uf le âr df s  Porltos , tÍV° d° Ceará%

SAR ZARZUR t no local
„ T  ̂  ̂. , , ,  _ , tenormente,
S-.O PALLO, — Ao(-a um exame radiológico 

que se divulga,  -----5

atingido e, pos- 
submeteu-se

doesquerda 
Joane, e: 
processar Zarzur por
Joane, está resolvido a;

o meia-jgfiui de verificar se houve 
Comercial, »fratura E é de posse drs.

a jsa prova que pretende pro- 
* cessar Zarzur.

R E X — H O JE MATINEE 3 1|2 
SOIREE 7,45

Quem não guarda uma vaga idéia de duas vidas 
passadas ?

Procure a explicação desse mistério uo film

céuQ ue espere o
* {aprovado)

Claude Rnms — Roberto Montegomery e Evelyn
Keyes

Compl.: Cine Jornal Brasileiro 3 x 3

JOGO ENTRE BAN
CÁRIOS

BELO HORIZONTE, 22 
— Os bancarios mineiros 
iniciaram seus preparati
vos para a presente tem
porada esportiva, Para is
so convidaram seus cole- 

jgas cariocas para um jogo 
amistoso, no Rio, no pro
ximo dia 30,

e.v*- . - * *► j isiuVMt

Leia, que interessa !
Ferragens em geral, material sanUarío, tintas de todas AS

Qualidades e côreg, material elétrico e outros artigos do

ramo, pelos menores preços da praça encontra-se em

Tobias ÍPalaínik & Irmãos,
f l»
i  A í*  , , . e v--* f  - * «  » -  á ^  ^ fc

*<(’ :* !  •><*; , . m  « rj i j # /»  í ' ( ' i - t * !

t * *  *  m m  m â  4 *  l e r r a g ç n s  d a  g u a  D r .  B a r a t a ,  1 9 0 .
V* * -Sv *■ '-Hh

Pf ***.&hr%
m m *

Convocado para servir 
nas fileiras da Guarnição 
de Natal, Demóstenes viu, 
assim, surgir a oportunida
de única de rever u sua 
terra e a sua gente, ao 
mesmo tempo que ingres
sava no ABC Futebol Clu
be de nossa cidade. De- 
móstenes continuou, desta 
maneira, a brindar a nossa 
platéia, com jogadas téc
nicas e bem preparadas, 
impondo-se, incontestável- 
mente, conio o mais per-! 
feito dianteiro dos nossos 
gramados. Não podia, õ  
seu nome, como se vê, li-

para que 
eondígnamente o nome e o 
prestigio do esporte poti
guar, que os homens dc
nosso selecionado do 34, 
souberam tão bem elevar 
no cenário do desporto na
cional

(De “Panorama Espor
tivo” de 17-4-44).

SA Ü A R A  
Uai bom Relsgio por | 

preço barato
A’ venda nas boas casti* 

da nano
Hepr. Joel Almeida j

Travessa MeaSteo, 94 j

m x o m s
VENDE-SE

1 m a u #  de 12 JiJP.
“OTTG” legíümo — vec- 

tieaL
1 motor DIESEL de 5 H,P. 

borisontal
Preços e d telhe» com
Waodíck Lopés

EDIFÍCIO BILA — Torreo 
FONE 1188

|Suartíeat8?“fiLHfl ITÈGür
(Sx minada e Aprovada pelo Laboxatorio Bru- 

natologlca do Rio de Janeiro)

Saborosa Àperitiyp ra 
ü maL igeíije galada®

Peça Sempr: — Q I M D . D.’A G U ,l
Fabricada e EngafíACada pon 

TOÃO B ER C K M A N S  D A N TA S

Andrade & AraüjoJi
Importadores e exportadores 3e estivas em grossa 

R U A  C H IL E .  10Z
Caixa pontal 124 — Telegramas: DÍV£JiCIVfi3L —■ Fone: 1-2-8-t
N A TA L .  R IO  O R A N P E  DO N O R T E  - B R X fR J

Grandes esíoques de
BEBIDAS ~  FOSFOROS — CÃFE1 — AÇÚCAR — ARROZ — FARá- 
NHA DE TRIGO — SAL — BANHA — CONSERVAS — OLSOS CO
MESTÍVEIS — AVITA — VINAGRE — BOMBONS — MAISKNA — 
CHA’ — SUCO DE FRUTAS — SUCO DE UVA DE 1,4 e li» — TEMPE
ROS — PAINÇO — COPOS — LOUÇAS — PREGOS — ENXADAS — 
CK COLINA — AMONÍACO — FIO SAO JOSE’ — ROLHAS DE COR
TIÇA — CAPSULAS PARA GARRAFAS — CHARUTOS — CIMENTO 
POTT • DOLAPORT — SABONETES — OLEO DE OVO — CHUM- 

■ I !■»— ?■-- 5 0  •• ESPOLETAS 1 1 “
B  I N Ú M E R O »  O U T R O S  A R T I Q O S  0 0  R á J l O

Preços excepcionais
«r* >- ■ ■ $ prs
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á  RI OOMercadoNegiodaCameSêca
NATAL — Sábado, 22 de Abril de 1944

0  C om itê da U .N .E . no curso 
colegial do Ateneu prom ove 

uma reunião de estudos
Na sessão do dia 19 deste, santes palestras, dentro do 

sob a presidência do dr. Al- programa d6 cada curso do 
vamar Furtado, do Comitê da 'segundo ciclo.
UNE junto ao Coiegio Esta- f E’ inaugurado, assim, um 
dual, ventilou-se, entre ou- movimento cultural dos mais

------------ — --------  — P  e; xadrez do Distrito policial do
de estudos que deverá'* tradicional estabelecimento' Alecrim.

de ensino secundário, que te -! o  Prefeito José Varela, in-

tros assuntos ligados a 
setór de atividade, uma 
união
realizar-se nos primeiros dias 
de maio e na qual alguns 
alunos pronunciarão interes- 

------ - —o ■ - -..... .

BOA TMfflij
Veríssimo de Melo

UM POEMA DE JORGE 
FERNANDES

Hoje é um dia de festa na 
imprensa de Natal.

Depois de mais de dez anos 
de silencio, durante os quais 
o povo de nossa terra se 
privou de uma das suas vo
zes mais suj estivas, reapare
ce hoje, finalmente, o gran
de poeta Jorge Fernandes, 
um dos legítimos iniciadores 
da moderna poesia brasileira 
e figura de singular projeção 
na historia das Letras no Rio 
Grande do Norte.

Teatrólogo, jornalista, mu- 
sicista, Jorge Fernandes é 
antes de tudo o poeta da ci
dade de Natal, o interprete 
da alma simples do povo po
tiguar, o cantor de nossas 
paisagens tropicais, de nossos 
$pôrros, de nossas praias, de 
nossas manhãs, de nossos re
cantos pitorescos, de nossas 
ruas e de nossos costumes 
provincianos.

Não ha outro poeta, em 
toda a imensa galeria de nos
sos vates populares, que se 
nha, como ele, se impregnado 
tenha, como ele, impregnado 
se maravilhoso perfume de 
poesia que só respiramos nos 
grandes poetas representati
vos de nacionalidades ou de 
povos.

E o autor de “Caderno de 
Poemas” reaparece hoje pu
blicando um lindo poema 
moderno.

Eis um justo motivo de jú
bilo para quantos lhe apre
ciam o talento fecundo e sem 
pre novo.

.Os anos encaneeeram-lhe

esse dignos e proveitosos para 
tc - . estudantes do nosso velho

os

Qnatio exploradores foram detidos na feira do Alecrim-Medidas pre
ventivas adotadas pelo Prefeito José Vareia

Hoje, na feira 
negociantes gananciosos ex
ploravam o preço da carne 
sêca, que, tabelada a 10 cru
zeiros, estava sendo exposta 
ao preço de 15 cruzeiros o 
quilo,

O guarda da Prefeitura, de 
serviço naquela feira, efetuou 
a prisão de quatro contraven- 
tores, fazendo-os recolher ao

do Alecrim, ; os interesses do povo Assim desenvolvendo o máximo es- 
é que o governador da cida-' forço no sentido de surprcen-

rão deste modo oportunidade formado de que 
para continuar o passado do ’ cedente do sertão está

!

carne pro-
sendo

Ateneu, que foi, sem contes- ? desviada e retida afim de ob- 
tação. dos mais brilhantes e _ ter maior oferta, em face da
fecundos.

Quatro alunos falarão nes
sa primeira reunião sobre te-

|  grande procura, adotou, de

de resolveu, por intermédio 
do sr. Chefe de Policia, cel. 
Alexandre Moss, sonfiar ao 
sr. Severino de Oliveira Gal 
vão, Delegado de Lagôa Seca, 
a fiscalização da entrada de 
carne sêca nesta capitai.

Por outro lado, as mercea
rias se encontram sortidas de 
cereais e esse sortimento não 
poderá ser açambareado pelos 
aproveitadores. A firma R, 
Chaves & Cia., da Cidade Al
ta, recebeu da Baía 1.300 sa
cos de feijão. Dentro em bre
ve ,outros carregamentos che
garão a esta Capital e assim 

acordo com o sr. Rui Paiva, os manejos dos altistas c ex- 
membro da Comissão Esta- ploradores serão frustrados.

der e reprimir o açan.barca- 
raento, a dcshonestidade dos

“profissionais” do mercado 
negro, que jamais se satisfa
zem com os lucros arrancados 
á economia popular.

Sociedade

mas diversos. Deifilo Gurgel, dual de Preços, rigorosas pro- • Podemos 
falará sobre “Dois poetas do videncias que salvaguardarão o Prefeito 
século passado”, Ilvaita Ma
ria de Carvalho abordará o 
tema “Madame Stael”, Maria 
Augusta de Carvalho sobre 
"José de Alencar e o roman
tismo” e Leonardo de Olivei
ra Bezerra fará uma “Bapida 
evocação de Gregorio de Ma
tos”.

acrescentar que 
José Varela esta

' ANIVERSÁRIOS 
HOJE

i Senhores
O dr. Adalberto Amorim, 

Juiz de Direito da 3a Vara 
Criminal, assiste nesta data o 
transcurso de seu aniversa- 
rio natalicio, por cujo regis
to, s.s. deverá receber as 
homenagens do vasto circulo 
de arrasados que desfruta em 
nossa sociedade.

— A data de hoje assinala 
o aniversário do sr. Paulo

Derrotada a corrente fascista
nas eleições do Diretório Acadêmico

Os meios universitários de 
Pernambuco e dos Estados
vizinhos m o v imentaram-se

Homenagem a " O  Diário
na Sociedade Reeaeatiya Álecrinense

Homenagem carinhosa e simpatia pelos que fazer O 
expressiva prestarão hoje os DIÁRIO, os diretores da no- 
componentes da Sociedade vel entidade diversória pro- 
Recreativa Alecrmense a este movem para hoje, ás 20.30,

uma festa dansante,

t l

vespertino.
Querendo demonstrar a sua á Rua

em sua 
Amaro

B A T E R IA S
PARA AUTÒMOVEIS 

E
CAMINHÕES

RECEBEU
Wandick Lopes

EDIFÍCIO BILA — Terreo 
FONE 1182

a cabeça — é verdade — po
rém a inteligência e o cora
ção continuam mais moços de 
que nunca. Leiam, por favór, 
aí em baixo, este novo poe
ma. Uma página que bem 
poderia ser assinada por qual 
quer poetinha de dezoito 
anos, se existissem poetinhas 
de dezoito anos com um ta
lento daqueles?

Silencio, môços! Jorge Fer
nandes — alma eternamente 
juvenil — irá falar-nos:

séde social,
Barreto.

Especialmente convidados, 
comparecerão o diretor, o se
cretário, os redatores, o ge
rente e alguns colaboradores 
deste jornal, que serão re
cepcionados condignamente,

para as ultimas eleições do Maoir. 2,° — Odilon Ribeiro 
Diretorio Acadêmico da Fa- Coutinho. 3 ° — José Inojo-

sa de Andrade e Francisco de 
Assis Rosa e Silva 4.° — 

sãos princípios; Paulo Soriano; 5.° — Antô
nio Ribeiro Pessoa.

Desta capital têm sido en
viados á chapa acima, pelos 
acadêmicos norte-riogranden- 
ses, telegramas de felicita
ções.

culdade de Direito do Recife. 
Um grupo de estudantes in
tegrados nos 
democráticos bateu-se pela 
escolha de novos nomes, con
trários aos que vinham se 
perpetuando na direção da
quele Dirètorio, e que eram 
íadisfarçavelmente simpáticos 
ao fascismo-verde que ainda 
trabalha pelas sombras, per
turbando o esforço de guerra 
do Brasil.

A facção vencedora, na 
eleição de sabado, tem a se
guinte chapa, com os repre
sentantes dos diversos anos: 
l .°  ano — Salviano Macha
do Filho, Armando Souto

T E R R E N O S
NO TIROL E PRAIA 1>0 

MEIO
CONSULTE

Wandick Lopes
EDIFÍCIO BILA — Terreo 

FONE 1182

O s  novos aspirantes 
oficiais do exercito

Receberam ontem a espada as primeiras turmas do

UM POEMA DE JORGE FERNANDES
A noite está fritando estréias 
na caçarola de ágata azul do céu..,
No centro, há uma gema de ovo 
entre claras de nuvens...

Escamaram peixe no céu 
e as escamas ficaram espalhada».
fosforescentes, ' \ .
no terreiro azul

Com grande solenidade, 
realizou-se ontem, ás 9 horas, 
no pateo do Quartel do 18.° 
R. I , a cerimônia da decla
ração de aspirantes a oficiais 
da reserva das primeiras tur
mas de alunos do N. P. O. 
R. desta capital,

O ato teve a presença do 
sr. Interventor Federal, g e -  
«eral Antônio Fernandes

Na aivorada, um gato vermelho
engole todas as escamas
e vai devagar,
por ,sòbre o telhado curvo,
lamber a gema de ovo
que fica desmaiada,
segura na caçarola azul
•do espsçrt, (f -

N.P.O.R. de Natal
Dantas, do comte. do Desta
camento de Natal, general 
Estilac Leal, do prefeito da 
Cidade, dr. José Varela, do 
representante do almirante 
Ari Parreiras e de outras au
toridades e muitas famílias.

Os néo-aspirantes presta
ram juramento á Bandeira e 
desfilaram garbosamente pe
rante as autoridades e a nu-

R E X —AM ANHÃ pi»-.»*r-

A Warner apresenta a sedutora BETTE DAVIS ao 
lado da encantadora ANN SIIERIDAN na deliciosa 

comedia

Satan janta conosco
(The mau who carne to Dinner)

Compl.t Noticia do Dia Fox Jornal f Nacional

merosa assistência que os ad
mirava e aplaudia.

Falaram o eel. Nilo Sucu
pira e um oficial do 2.° G. 
A. D°, .

A Rádio Educadora de Na
tal transmitiu todas as fases 
da solenidade.

MISSA EM AÇAO DF.
GRAÇA

Hoje, á s9 horas, foi reza
da missa em ação de graças,

Gomes dos Santos, socio da
firma Correia Lima, Ltda,, 
nesta capital.

— A data de amanhã assi
nala a passagem do aniver
sário natalicio do sr. Was
hington Ferreira, funcionário 
de categoria da Panair S.A. 
e pessoa bastante relacionada 
nesta capital.
Jovens

— Tem registado nesta da
ta o seu natalicio o jovem 
Valdemar Soares, auxiliar do 
comercio desta praça.

— Passa hoje o aniversá
rio do jovem Sinvai Pereira 
da Silva, funcionário da Pa, 
nair.
Senhoritas

A srta. Fernanda China, 
filha do sr. Álvaro China, 
farmacêutico e proprietário 
no município de Ceará-Mi- 
rim e um ornamento de se
leção da sociedade local, tem 
hoje etp festa o seu lar, 
motivo do transcurso de seu 
aniversário natalicio 
Crianças

Defluiu na eferneride de 
ontem a festa natalicia do 
garotinho Berilo, filho do jor 
nalista Romulo Vanderlei, 
iente do Coiegio Estadual do 
Rio Grande do Norte e reda
tor desta folha.
RECEPÇÕES

Motivado pela passagem 
do primeiro aniversário de 
seu filhinho José Alberto, 
ocorrido ontem, o lar do sr. 
Sebastião Galisa, classifica, 
dor da firma Wharton Pe- 
droza e su& esposa d. Maria 
Cacho Galisa, recepcionaram 
em festa intima, as pessoas 
de suas relações de amisade, 

—" ■ o i ■
Páscoa dos Ferro*? 

viários
Conforme vem sendo anun

ciado pela imprensa, os fun
cionários da Estrada de Ferro 
Central do Rio Grande do 
Norte vão realizar, amanhã, a 
sua páscoa coletiva ,

E’ um belo gesto esse dos 
nossos ferroviários que, deste 
modo, vão testemunhar, mais 
uma vez, a sua fé em nosso 
Senhor Jesus Cristo.

Essa magnífica demonstra
ção de religiosidade conrien- 
te, terá lugar na capela do 
Colégio Sftlesiano, tendo a co
missão encarregada organiza
do o seguinte programa: Dia

i

na Catedral, realizando-se a 22 (hoje): 19 horas _  Con- 
benção das espadas dos futu- ferencia preparatória; 19,30

Confissão. Dia 23ros oficiais. Oficiou o padre 
Nivaldo Monte, capelão do 
Destacamento de Natal. 

BAILE NO AERO CLUBE

horas —
(amanhã L 6,30 horas — Mis 
sa e comunhão; 7 horas — 
Café. seguindo-se a dJstrl- 

A's 22 horas, os salões dobuição, entre os presentes, de 
Aero Clube se abrirão para lembranças da páscoa, 
uma recepção á sociedade na-1 **" 11 -■ >
talenae, oferecida pelo» rapa-: bara de concluir, de maneira

.?• & S8I  § m  SÉ3 & t$$jS



Q . G. M A C  A R  li HUR-24-(UP) O  3 0 Í. Mac Arihur falando aos cor-
fêspondesues de guerra cguc acompanharam as forças de desernbar^ue 

€iti ação no norte d« Nova-vjuiné, salientou que as operações
aliadas surpreenderam totaimentc o

" '"L* '" '*—** 'h*11 »«—m ■ • •    w , —, , ,|||l| M ia)>1_ , - n , M m -1|T_ T T , , |. *

A  R i O
PíHíprietiadc da Í2ni presa O BI ARI O í.uiae

Sfereíárkíí O jtb u  Atar». a i , -  V ^^ rlia*  to jepoaàe it — Gerente. iíHrval eaívs È0 
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Fracassaram
as possibilidade 

Rússia e

de paz entre  
a Finja udia

LONDRES, 24 (UP) — mou que a Finlândia em- 
O governo finlandês se- bora com seus acentuados 
gundo informou a agencia desejos de paz não pode 
alemã Transocean, afir- concordar com as condi-

-"• ........ o ............* i ções de paz da Rússia pois
que as mesmas eram exa
geradas.

Os dirigentes de Helsin- 
ki afirmam que a atitude 
de recusar as condições de 
paz soviéticas foi tomada 
pela camara de represen
tantes com a plena anuen-

SABOTAGEM
sa aqui recebeu, sabado 
passado, novas informa
ções segundo as quais du- 
zentas pessoas morreram, 
duas mil ficaram feridas 
e quatro mil desabrigadas 
em consequência de vio
lenta explosão ocorrida no 
porto de Bergen, quinta- 
feira ultima.

As causas do sinistro

Atacaram um

Escritora Lucie 
Leigh

Aguardando transporto aé
reo, encontra-se em Natal, de 
viagem para Londres, a es
critora argentina Lucie Wal- 
ker Leigh, redatora do jornal 
La Nacion, de Buenos Aires 
e expressão de valôr da cul
tura sul americana 

A sra. Walker Leigh vai 
& capital da Inglaterra reali- 
aar conferências e recitais so
bre o íolk lore e a cultura ar
gentina .

Descendente de família in
glesa e casada em Londres, 
prendem-na, assim, estreitos 
laços à patria de seus ascen
dentes, á qual dedica uma 
íorte afeição e simpatia.

Culta, teve oportunidade de 
proferir uma série de confe
rências no Chile, Uruguai e 
em vários Estados do seu < .
País. jnão estão ainda esclareci-

Em palestra que entreteve das sabendo-se por fonte 
com O DIÁRIO, no Hospital 
Miguel Couto onde se acha 
hospedada, a sra. Leigh teve 
oportunidade de demonstrar 
sua admiração pelo Brasil 
aonde pretende, brevemente, 
realizar um mais estreito 
contacto com os seus valôres 
intelectuais,

No Rio de Janeiro onde es
teve, observou, embora de 
passagem, a vida brasileira 
Sobre a qual está « escrever 
uma serie de artigos para o 
importante jornal argentino a 
que pertence. Natal não fu
girá de sua apreciação inteli
gente. í*v

Co» estudos especializados 
sobre o folk-lore, seus conhe
cimentos fazem-na u’a eau- 
seur admiravel quando se ex
pressa s proposito do assunto 
em relação aos mais moder
nos trabalhos inglêses e ar
gentinos.

A’ sra. Leigh parecem in
diferentes os fatos políticos de 
sua Patria, embora demons
tre um grande amor á Ar
gentina. Adeantou-nos, ape
nas, que o seu país atravessa 
época de prosperidade e que 
o seu povo não é indiferente 
& sorte do Mundo,

Nesta sua viagem, apro
veitará oportunidade para 
realizar estudos sobre os pro
blemas do após guerra.

Em sue companhia viaje 
filha ?Jc ca**}

i n o v a s  o i r e f ! & i v â $
Os tm%m aiacailo sissmiiâiiêaitiê  ̂

aitg!o«2ioifd°ame?IesMfeft
MOSCOU, 24 (UP) -- tempo em que são repeli- tar algumas posições an- 

f  . . correspondentes da dos contra-ataques nazis- tes do inicio da nove ofen- 
iu.rte o.e batalha mcucam tas destinados a reoonquis- siva geral soviética.
que os exercites russos con -----------—— ----------------- -------- -------- ------___ _
findam reagrupando as 
fuas forças para as novas 
fensivas que serão desen

cadeadas simultaneamente 
rom a invasão da Europa 
ocidental pelos aliados. - 

■ Segundo consta chegam*? 
as frentes de combate no~ 

reforços ao mesmo

f  l  #% g%

■'"'a m  na
cneses

CUNG KING, 24 (UP) j Durante o ataque foram
3*-

cia do povo que está dis
posto a continuar lutando jj-̂ g 
pela sua existência nacio-’ 
nal, ,

Com a atitude tomada ‘ D e s truidos 5 0  avíü£S 
pelo governo de Heisinki,* LONDRES, 24 (UP) —
a qual já era esperada, fra- ínforma-se oficialmente Quarta força aérea com)
cassaram ccmpletamente que durante as ultimas ’Dases na China atacaram. P°neses inc-usive três uni-
as possibilidades de uma operações, pequena forma- violentamente o porto de j dades taques e um navio
paz em separado entre a çü o  aérea inimiga voou so- Saigon, jde guerra,
Rússia e a Finlandia, de- ;fere a Grã Bretanha, Fo- j " ‘ ' ------------ ”---- -------------------------- -----  *
vido estar este país sob o * ram abatidos cinco aviões’ 
controle dos nazistas. jalemães.

!— "Liberators” da décima■ afundados seis navios 
aérea

f«<WASHINGTON 24 (UP) alemã, através da emissor». ^
— A embaixada noruegue- de Oslo, controlada pelos Inácio com embarques

nazistas, que se trata de | eromo:

L o n k iia  o e u p a d a  p e lc ^  
a l  m ú m m

CHUNG KING, 24 (UP) mite aos aliados ameaçar 
—- Forças indianas trans- importantes vias de comu- 
portadas pelos ares, ocu- nicação muito a reíaguar- 
param Lonkin, famoso da de suas posições avan- 

cie sabotagem relacio- centro de romunicacõeç da cede? n» Tndií 
com embarques de Birmania, 1 ---- —«-

A posse de Lonkln per-

Reuniram -sê psra discu 
tir a situação da Itália

boio nazista
STOCOLMO, 24 (UP) 

— Mais de cem aviões so
viéticos atacaram um com
boio nazista em aguas do 
Ártico, ao largo de Vardoe, 
no extremo nordeste da 
Noruega,

NÁPOLES, 24 (UP) -  
Sabado passada o Ccnse- 

n  Iho Consultivo Aliado para 
rn  ̂ a Italia, presidido pelo de

legado russo sr. Bogomo- 
loev, esteve reunido para

discutir a situação política união os delegados norte- 
da Italia libertada, espe- amreicano, britânico, fran 
cialmente em vista o no- cês, russo, grego e iugos- 
vo governo formado por lavo.
Badoglio.

Tomaram parte na re-

Segundo a emissora de 
Berlim os aparelhos sovie-1 MBLBOURNE, 24 (UP) 
ticos conseguiram causar' — Forças niponicas de We- 
danos ao camboio dos na-; wak estão se dirigindo 
zistas. ípara a zona de ataque, on*

Os niponicas eslão se di
rigindo para a zona 

de 'plaque

Caminho de Berlim 
7 okio

de desembarcaram impor
tantes contingentes alia
dos,

As forças americanas es
tão entrincheiradas firme
mente e prontas para re
pelir os atacantes. Outros 

j despachos acrescentam que 
| os aliados já estão de pos
se do aerodromo de Tadje. 

— — —o— ———

de pre*in« 
vasão

WASHINGTON 24 (UP)
— Ainda precisaremos ca-

-------------o -..... —
Nota da Delegacia 
de Ordem Social e 

Investigações
O acidentado Manoel A l-,

ves de Medeiros, deve apre- \ alm irante King que os a
sentar-se, amanhã, 25 do cor- já  penetraram  çon- aliados afacou d{ferentes
rente, ás 14 horas,ao diretor, sideravelmente nessa? duas objetivos inimigos, esta 
do Departamento de Saúde direções e  estão em condi- manhã, na zona do canal 
Publica, para o fim de ser ções de viajar cada vez;da Mancha, em continua» 
feito a radiografia exigida na mais depressa para a vito» I ção a ofensiva de pre-ín- 
respaetív* açle, 'r ia

minhar muito, seja na di 
reção de Berlim ou Tokio. rv.
Foi o que declarou o almi-! U ten siva  
rante Ernest King, coman
dante da esquadre norte- 
americana. | LONDRES, 24 (UP) —

0 , O ministério da aviação
bahentou, entretanto, o informou que uma podero-

' sa formação de aparelhos

EDIÇÃO m  HOJE 
Oíf 9,49

Bombardeados os 
aerodromos de 

M u n f c h

LONDRES, 24 (UP) Ur
gente — O comando d&3  

forças aéreas norte-ameri
canas anunciou que pode
rosas formações de apare
lhos da oitava força aérea 
atacaram hoje em pleno 
dia o centro industrial de 
Friedirchsafen, bem como 
os aei*odromos da região 
de Munich.

Aviões atacantes foram 
escoltados por grande nu
mero de caças de oitava 
nona força aérea-

Á  Luftwaíía atacou 
Bristoi

^  - .í
LONDRES, 24 (UP) —J 

O porto de Bristoi, na In
glaterra foi atacado on
tem a noite pela Lufwaffe.

Os caças e os canhões 
anti-aéreos britânicos der
rubaram cinco dos apare
lhos atacantes.

u m v - c o s n s ç p



Ú IftASSO — âegunda-fcira, â i de Abril 4d 1944

Artes e
Artistas

O CONJUNTO TEATRAL 
POTIGUAR, HOMENAGEOU 
O PRESIDENTE VARGAS 
•A VIDA £ ’ UMA NOTA 
FALSA”, EM ULTIMA RE* 
CITA NO CARLOS GOMES.

O aplaudido conjunto que 
delicia a cidade com a sua 
verve contagiante e vem edu
cando um pugilo de moços in
teligentes na arte difícil do 
teatro, homenageou no passa
do dia 19 o Presidente Getulio 
Vargas, por motivo do trans
curso de sua data aniversaria.

Subiu ainda uma vez á ce
na, sob o patrocínio de s. 
oxcia. o s r. Interventor Fe
deral e do sr. Prefeito da 
Capital, a alta comedia “A 
vida é uma nota falsa", ori
ginal do comediografo con
terrâneo Sandoval Vanderlei.

A sala das exibições do

Discurso pronunciado p&b te-' JottsMis 
nente loure^o Branco# ̂

no «üua ISK om  á «laia
m ita l l e i a  d o  pfe§idt?iíil4* V a rg a s

BllICAS A MESA

A hora da mesa, isto é, 
das refeições em casa, é ho
ra de paz e hora de guerra. 
Depende dos quitutes, dos

Estamos envolvidos numa desmembrada mas lutando na escuridão e no silêncio dos 
guerra que é justa e santa. sempre com o seu moVimen- abismos, os seus submarinos 

Hordas de facínoras — os to de resistência nacional e Traidores enxerraearam pelo 
nazistas na Alemanha, os (as- com as gloriosas tropas dos‘mundo. . g
cistas na Italia, os imperialis- combatentes do General dç i Por onde a marinha aiemã (uo cotn ° goal° 00 sangue’.

no Gaulle ali é a augusta Polo-ise apresentou em leal com-! A mentalidade germamea 
humilhada,(bate, foi logo baüda e des-',e « * »  merecedora de

i justa repulsa quanto o DEU-
tas do asiatismo japonês 
oceano Pacifico — atiraram- nia 
se contra o mundo civilizado torturada; é a Cheçoslováquia

nado a dominar o mundo pe
la violência e pela traição 

Todo alemão vive en canta-

expoiiada,
K

dispostos a escravizá-lo em 
proveito de suas ‘ tenebrosas 
doutrinas de servidão e de 
miséria moral.

Nenhum principio de jus
tiça moveu tais homens cri
minosos.

A Alemanha esse lobo in- 
cansavel da Europa; a Ale-

industriosa e culta, com suas 
modernas usinas e suas mi- 
lenases universidades, redu
zida á situação de simples 
protetorado, é á Noruega, é a 
Dinamarca a sentirem na sua 
carne a dôr ferida nazista; é 
a Grécia imortal, território 
sagrado, pátria das ciências e

manha que no dizer do his- das artes vendo em sêu Par- 
toriador latino Tácito, prefe-

Carlos Gomes estava lotada.riu sempre enriquecer não á 
notando entre as autoridades (custa do proprio trabalho, 
presentes grande numero d(^ mas á custa do sangue alnelo, 
famílias e cavalheiros do nos- a Alemanha guerreira e. ra
so “set" social que se foram pinante invadiu todo o con- 
associar as demonstrações de tinente onde se originou a 
solidariedade prestadas ao ’ presente civilização e semeou 
eminente Chefe da Nação. j ruínas e misérias por ioda a 

Uma afinada orquestra, sob parte, 
a direção do prof. Pedro D u-| Aqui é a França pacifica e
a f t e  tocou durante os interva-inobre apunhalada, traída e

truida. j
Afugentada da luz do sol,' TSCHTUM (germanismo) não

acovardada pelas sucessivas ® urR ldeal cie pátria baseado
na existência de Um territo- 

■ rio e de um povo juridica
mente constituído.

O DEUTSCHTUM igenna-
em descuidado serviço de ca-j nisnlo) 9ue lan«ou Hlúer na

conquista do mundo saiu do

i pratos, da boa inteligência 
- dos comensais.
] Hora dos desabafos do ma- 
i rido bilioso e queixas da mu- 
; IheV nervosa. Quanto prato 
já não voou pelos ares nesta 
hora solene!

Felizmente nem sempre é 
avsim. Na mesa se trocam 
também juras de amor e 
promessas de felicidade.

De uma crônica do pe. 
Ascanio Brandão, n’A 
Ordem, de sábado.

sucessivas 
derrotas, recorreu ao recurso 
vii, classicamente alemão, do 
terrorismo e da piratagem 

Pacíficos navios mercantes,

botagem foram suas vitimas 
escolhidas. E o Brasil — ami
go da ordem e da paz, teve 
que também pagar seu tribu
to de sangue á sanha germâ
nica.

Com os nossos navios mer

mar centenas de patricios 
nossos, inclusive mulheres e

los entremeados de alocuções f -O-
transmitidas pelo auto-falan- 
te do Conjunto Teatral, em 
louvor ao transcurso da fes
tiva efemeride. ,

O elenco a quem foi con
fiado o trabalho da peça de- 
sincumbiu-se muito bem no
tando-se que todos os seus 
componentes estavam senho
res das responsabilidades que 
lhes cabiam, nos motivos qur 
enredam a comedia do ilustre 
teatrologo potiguar.

Nilo Siqueira, Ivone Nu
nes, Fabio Zambrote, Luiz e 
Branca Nunes, Paulo Teixei
ra  e Lourdes Nascimento, fi- ^ara Quem s°fre dos rins

CASOS
DIVERSOS

(No municipio de Ca- 
nhotinho (Pernambuco) 
Rosa Amélia tle Morais 

tomou uma garrafada 
que lhe preparou o curan
deiro Pedro Alvares Ca
bral. E faleceu logo de
pois) .

O Pedro Alvares Cabrai. 
curandeiro de valor, 
dé garrafadas mortais 
mesmo não sendo doutor.

tenor, hasteada a imunda ban
deira nazista.

Por toda a parte em que 
pisou o germano espalhavam - 
se as ruinas, a miséria, a fo
me, a escravidão. As planí
cies da Ucrania e da Crimeía, 
celeiros videntes de um vas-1 crianças.
to e populoso país estão redu-j Ninguém podería supor 
zidas a cinzas e milhares de que. em pleno século XX, 
seus cidadãos morreram fuzir f houvesse- ainda uni povo tio  
lados ou enforcados, sem ne-jbarbaro a ponto de esquecer 
nhuma forma de processo le- as regras básicas da moral 
gal. í internacional.

De onde os nazistas rugirafn :
* Esse povo existe para su-

fundo mais tenebroso da cons
ciência criminosa do povo a- 
lemão e se baseia em supostos 
direitos divinos de uma su
posta raça alemã que fala u- 
ma lingua barbara e gutural,L.uni UUbOOà UdVIUÔ IIJCl- l “

cantes foram para o fundo do p a d e i r a  colcha de retalhos Representante*;
II. CHAVES & Ct*. 

Rua Chile, 178 — Natal
de diversos dialetos nórdicos.

O povo alemão, com essa 
concepção do germanismo, é 
um verdadeiro tumor gam- *
grenado na face do mundo , raou*° Sir Vansitart que q 
civilizado e precisa sc-r extir- ,conhece muito bem. 
jjado. j Trazer na cara a cicatriz

Hitler é um bandido, um ' de 11X11 rasgão de sabre eis o 
gangster, um cangaceiro gi- \ Hiunfo mals_ prezado pelos 
gantesco, mas é um digno •'overxs alemães, 
chefe das hordas germani-1 ® nosso corpo expediciona-com seus comparsas fascistas, I fc3Se P°vo

na Asia, na África, na Rússia prema vergonha da Humani-j'-33- 
e na Italia, acossados pela
iustiça humana, tudo leva- ^us germânicas. «-— ■»— *------- *--------- ------- i
ram, como um bando de bes-1 Precisamos vingar o aten- pa afim de qjudar a fazer es
tas malfazejas e o que não

-rio ajudará os outros exerci-
dade: é o alemão, são as tri- } O nosso corpo expediciona- ,^os das Bemocracias a policiar

rio que partirá para a Euro-4essa PÓPtdação de saltedores.
Reunidos em torno do pre-

tado que foi feito á nossa ' sa verdadeira operação cirur- vidente Getulio Vargas, con-

presas

guras centrais das cenas que 
enredam a peça conduziram- 
se na altura das qualidades 
açtisticas de que se fazem 
portadores, não lhes faltando 
movimentação natural, cla
reza de dicção e “aplomb” cê
nico para complemento de 
um perfeito desempenho.

Edira do Nascimento, Jan- 
dira Praxedes e Moroveu 
Dantas, completaram com 
muita graça a cena do 2.° 
quadro, nos propositos da fa
mília provinciana.

O ato variado a cargo da 
Diretoria artistica foi geral
mente aplaudido. Nele toma
ram parte Maria do Rosário, 
a patativa do Departamento 
Musical d.o Conjunto Teatral 
Potiguar, Sinesio Dias uma 
das mais lindas vocações vo
cais da cidade, Carminha Go
mes, o rouxinol da Z . Y. B. -9. 
também ornamento do Con
junto e o quarteto composto ; 
pelos amadores Fabio, Zam
brote, Lourdes Nascimento, • 
Yvone Nunes e Paulo Teixei-j 
ra que trabalharam no 
“sckteh” A i...A i....

Os acompanhamentos esti
veram a cargo do violonista 
Soter Fernandes.

A aloeução ficou confiada 
ao poeta Jaime dos G. Van
derlei que, abrindo a apoteo
se em homenagem ao Presi-

tem tosse, anda febril, 
êle prepara xaropes 
com casca de pau brasil.

EL. MANO.

puderam levar destruiram soberania, á nossa honra, aos ' gica que é a extirpação do 
com sanha e sadismo infini- nossos legítimos direitos de*nazismo, merece todo o nosso 
tos f . *-»r, prosperar e persistir. [apoio, o nosso amor de pa-

j Bibliotecas, museus, insti-1 Nesta gloriosa campanha, Hriotas e o nosso carinho de 
tuições culturais, usinas, re- guiados pelas mãos firmes de homens dignos e livres.

tudo êles arrazaram chefes internacionais, como! O general Sehleicher do 
Getulio Vargas, Franklm Ro- 'estado maior do Exercito ale- 
osevelt e Wínston ChurchilJ mão declarou uma vez. 
não estamos felizmente sozi- ■ Adolfo Hitler é um porco, 
nhos nem nos batemos por mas elevemos apoiá-Ic porque 
uma causa puramente naclo- êle nos dará o poder 
nai. ! Precisamos tanger o porco

A mulher e maior parte da nazista para a sua pocilga 
população da terra está a prussiana e lá haveremos de 
nosso lado nesta cruzada pela - sangrá-lo convenientemente. 
Justiça, pela Liberdade e pe- | Esta não é uma guerra err.

até os alicerces.
Eis aí o que êles chamam 

a Nova Ordem que nada mais 
é que a velha ordem das flo- 

i restas primitivas onde eom-

! batem feras.
Essa é a Alemanha crirai- 

~— nosa que a Radio de Berlim
■ dente Vargas, declamou um diariamente proclama deíen- 
* poema analogo á festividade, sora da cultura,

Após a encenação da peça 1 Quem ama a justiça e a 
foi prestada uma significati- Humanidade terá que odiar |

fiantes nas tradições honrosas 
de npssa Patria, havemos de 
ir a Berlim para lá implan
tar a justiça, a ordem e a dis
ciplina da civilização e da 
moral cristã.

Confiemos em Getulio Var
gas neste momento.

Unarao-nos a êle.
Ele nos conduzirá á vitó

ria, ao lado das Democracias 
aliadas,

la Humanidade.

manifestação de regosijo esse regimen e esse povo de -pengo permanente para a ci j 
nroueno Moroveu Dantas salteadores covardes que só >vlllzaSao Desde í* cul° XIX t

va
ao pequeno Moroveu Dantas salteadores covardes que 
pelos socios do Conjunto, na conhecem o argumento da 
Caixa do Teatro, por motivo força bruta, 
de seu aniversário, falando Mas, não foi só a seus vi- 
em nome dos manifestantes o zinhos que o nazista alemão 
Diretor Artístico do Conjunto atacou.
Teatral. i Sob a superfície dos mares,

G R A N D E  CIRCO 
NERINO

** *■ * * i - a -

Será apresentado amanhã, mais um 
grande espetáculo cheio de novidades 
por todos artistas da companhia. Na 
segunda parte, será apresentado o for» 
midavel drama sacro, intitulado: OS 
MILAGRES de STO. ANTONiO

TODOS AO GRANDE CIRCO
NERINO

Que mc seja permitido re
petir agora as ultimas pala
vras do sr. Presidente da Re
publica, em seu memorável 

que se possa falar com bran- discurso dc- 15 do corrente,
A Alemanha foi sempre um ,dura do adversário. na Associação Brasileira de

■ | Eu vos estou pregando o Imprensa:
odio á Alemanha. | “Quando gozarmos outrq

entretanto, esse perigo se | Não poderemos perdoar r vez os ineguala.veis benefi- 
agfavóu e se tornou premen- tem  ve] inimigo de nossa Pa cioa da paz, completaremos os

orgãos intitucionais que ain
da não se acham funclonan» 
do. O povo, pelos meios mau 
amplos e livres poderá então, 
sem temores de qualquer es
pécie. manifestar-se e esco
lher seus representantes e di
rigentes democraticamente, 
dentro da ordem e da lei.

Honrados os compromissos 
de guerra, reporto no set* 
ritmo normal da vida. o Bra
sil há de ser na paz governa
do segundo as exigências d% 
consciência nacional para 
maior gloria de uma pátria 
tão grande e tão digna”.^ .j -

Mortê  á 5.3 coluna.
Pela Vitória das Naçòe* 

Unidas.

te. A primeira guerra mun
dial foi provocada pelo espi
rito tenebroso do barbaro ger
mânico. etemamente. acampa
do nas fronteiras do Império 
Romano espiritual que é o 
nosso mundo moderno do 
Ocidente.

Bismark foi a incarnação 
desse espirito de inveja e de 
rapina que vive a procurar 
pretextos para ensanguentar 
a Famiíia humana.

Adolfo Hitler não passa de 
uma nojenta, do uma grotesca 
caricatura de Bismark.

tria e da Humanidade, en
quanto êle estiver de armas 
na mão.

Depois que êle fôr batido 
é preciso vigiá-lo para qur 
nossos filhos não sofram as, 
consequências de nossa im- 
previdência.

Creio que não vos surpre
endereis, potiguares, si eu vos 
disser que os melhores espí
ritos da Alemanha, tanto no 
passado como no presente, 
têm se divorciado desse povo 
criminoso e barbaro.

Gathe, Heine, Nietzche,
Devo lembrar que a pala-; Stefan Zweig, Emil Ludwig, 

vra germano vem de uma raiz , Tomas Mann, Albert Einstein, 
barbara ger que quer dizer Strauss manifestaram sem- 

| abutre, ave de preza, pirata ipre nojo a essa Alemanha a- 
Iladrão. Os alemães cobrem- imante da cerveja, da salsicha 
se de glória com essa tradição ’e da guerra em cujas univer- 
nacional. jsidades o maior titulo de gló-

Eles amam a guerra pela ; ria é dar e receber golpes de 
’ guerra. í espada.
1 Julgam-se o povo predesti-1 “Povo de abutres*’ — cha-

Viva o Brasil 
Viva o Corpo

nárlo.
Lourenço Branco

19-IV-44.

Expedicio*
I

^Prove o seu bom gosto, provando o gosto
bom do Ashley's Gin



uanto os afiados

lutam pela vitoria

vence seus similares
Jteíú-w*--' .

A esquadrilha azul
regressou

SAN SEBASTIAN, 22 pelo coronel Martin, eom- 
(UP) Regressou da A- . . . .
lemanha a esquadrilha de ^  de 1u“'“  0Í*CW1S ' 
divisão Azul comandada, cento e três inferiores.

Geraldo dos Santos
DATILOGRAFO

At*od« cá amado* a domicílio 
Rua 13 de Maio, 617

do Centru Operário 
Nataiense).

«eakleaoia — Travessa Melra 
e Sá, m .

SAQARA
I !

UÉ» bom Relo^io por j 
preço b*rai*

A' venda ns« boas c«s»|
ilb ritó»e

| Morto, mas pernicioso
Nenhuma facção ideológica, nenhum partido, 

foi mais funesto ao Brasil do que o integralismo.
A encenação internacional "do credo verde, o seu 
vírus de odio, servilismo e má fé, prenunciaram, 
desde os primeiros dias do seu aparecimento, o 
desfecho ridieuio e covai’de da aventura pliniana, 
Bastou que, a 10 de novembro de 1937; o Presiden
te Vargas lhe desfechasse o golpe de misericórdia, 
para que a Ação integralista se recolhesse aos bas
tidores, ao mistério dos cochiehos e á perpetração 
de um golpe desastrado, que ioi o 11 de maio 
de 1938.

Os brasileiros estão bem lembradas de como 
agiu a camorra de camisa verde naquele dia que 
ficará nas páginas de nossa historia com as nuan- 
ces de tragi-eomedia de circo. Tentando contra a 
vida do Chefe do Estado Nacional, assaltando a 
própria residência de S. Excia , ‘os integralistas 
definiram, naquela hora, os seus propositos, e de
ram mostras cia sua covardia. Enquanto os seus 
condestaveis e medalhões se lançavam aos pés do 
Presidente Getulio Vargas, em mesuras e salama
leques, as balas dos sicários já estavam assestadas 
contra o Palaeio Guanabara.

A 1! de maio de 1938, o integralismo fez o seu 
proprio enterro, mas inúmeros dos seus adeptos 
continuaram a agir contra o Brasil. Em todos os 
processos de espionagem nazista, em nossa Patria, 
estiveram envolvidos antigos elementos da Ação 
integralista. Foram integralistas os que se apar- 
ceiraram a agentes de Hitler para apontar aos 
submarinos alemães a posição dos navios mercan
tes nacionais, nos trágicos dias de Agosto, Setem
bro, Outubro e Novembro de 1942.

Assim, o integralismo apenas fingiu-se de mor
to para trair o Brasil e o regimen. Os seus inten- 
tos sinistros continuam, na sombra, aguardando 
uma oportunidade para repontarem, como serpen
tes, cheias de veneno, de traição e de odio inso.- 
pitavei.

Por isso, os verdadeiros Brasileiros são anti- 
integralistas. Vèm no integraiismo uma contrafa
ção do naá-fascismo, um cada ver pernicioso, dis
posto a ressuscitar a toda a hora em que o olhar
mos com indeferentismo, piedade ou tolerância.

Noticiário do Pais
peb AGENCIA NACIONAL

Vargas, o libertador
RiO, 24 (ÃN) — Entre 

as homenagens prestadas 
ao presidente Vargas rea

« c -v  - '■••• > **•) '**• w
Estréia do bailado 

polonês
RIO, 24 (AN) -  O Co-

, mité de Senhoras da So-üaou-áe um.granae concer- r cjp̂ aíje prom„tora
to sifMUM pmmovido pelo ^  ,  om ben£tjclo du
Om<ücato ao Músicos«m c r i
eaiaboraçao co ma Maus- , .  _ %■ • j sm t ia e oruz vermelha tíra-terio do Trabalho. ,.,ir„7 , , - ,,_r„

W  ? Tber' viMt *• ^  »marena o noei ^ treia dJ baüaüo polonâ*
tactor , da autoria do re- , V i s õ ^  no Teatr/ MuxU. 
gor-te maestro Eleazar de ci r com 0 g inte 
Carvalho . O ministro Mar-; grama; ex £  u  1 
conaes Filho pronunciou nista patricia k n ezes  
breve aiscurso apos o con- do , Andaute Pianato 
certo asseguranuo o apoio PolonaiSt.» de Chopin; eu. 
irrestrito do seu mimste, t do ■ monumento da 
no a atual gestão do smoi->ch in aQ efeit0 do Dli; 
cato e exaltando, as quali-;trittf  Federal pelo niinistro 
dades artísticas do jovem Polonia bailado de au, 
musicista cearense e seu Loria de Sienkic.wiez; ale
esforço á fiente 
organização.

daquela g0lda da iutíi do bem e do 
mal.

Homenagens ao al* CoHÍerenciou com og
mirante Neiva f diretores da Confe

RECIFE, 24 (AN) —|  d t i ã ç ã o  de IndllS* 
[Varias homenagens veem * t v i iX S
isendo prestadas ao almi-| qio, 22 (AN) — O pra-
irarue Jbsé -daria Neiva l-icente da Federação das 
lPor motivo de sua partida | índ, 3tri, s de pernambuc0> 
ípara o Rio, onde assumira Jsr Joseph Turton voltou 
o comando naval do cen-‘

I Kepr JoeJ Almeida 
Trtvsai* México, 94

, |j  “ O DIÁRIO”
i | j Órgão de maior veada 
jfg avulsa na capital
l i

Hua Çel. Bonifácio, 175 — End. Ttdeg, DAIrTON

Coíações permanentes para cs 
seguintes artigos:

Maquinas para padarias, fabricas de macarrão, tijolos, telhas, mosaicos, 

etc, — Balanças para todas as capacidades — Enxadas — Papéis para 

Impressão —• Vidros pl&oos e o»peihos — Azulejos — Forro em chapas e 

em varões — Preges — Parafuzos — Tintas secas e preparadas, etc, etc.

N A T A L — R iO  Ci. DO N O R T E

Corpo de enfermei* 
ras indias

RIO, 24 (AN) — Infor
ma um vespertino locai 
que eaiá sendo organizado 
no interior de Mato Gros
so, pelo Serviço de Prote
ção aos índios, e corpo de 
enfermeiras indias.

i uju à«a pessoa* au* ttpif- 
«tat: Olhe a

tro.
O interventor Agame- 

non Magalhães e esposa 
ofereceram ao casal Neiva 
um jantar, ao qual compa
receram altas autoridades,

Novo adido militar
SALVADOR, 24 (AN)

;— Viajando em avião nor
te- americano transitaram 
por esta capital, proceden
tes do norte e com destino 
ao Rio., o general Kroner, 

; novo adido militar junto á 
, embaixada norte-america» 
’na, coronel Bartley, da a- 
| viação, servindo na embai- 
! xada e o brigadeiros Car- 
■ penter FeiTeira, diretor do 
!material da FAB,

a avistar-se com os direto
res da Confederação Na
cional de Industrias afim 
de tratar de vários assun
tos, inclusive a questão da 
quota de exportação para 
sacos de aniagem de fabri
cação pernambucana.

Declarou o sr. Turton 
que está neste momento 
fazendo a exposição dos 
seus pontos de vista e pre
parando ambiente neces
sário para pleitear antes 
do seu regresso, medidas 
que as industrias do ssa 
estado consideram vitais á 
economia nacional.

o “O DIÁRIO” V. 8*. 
terá % sbuftçüo do mundo 
«bí suas ms os.

, *4 #*/*>--**

João Camara & Irmãos
MiTlU’/- — Noial — li«t> Grsu»«i< áo S ittím  —  fiua Frei âüfcueiiníu», k íS  

Caixa Pu*tal, 8i — »aí. Téla^rétic* “PLUMA*

U S I N A S  D E  B E N E F I C I A  Kt A L Q O D À O
f ábrica» de Oleos t  de Sabão

E*porUç*o de Algodão, Mamona, Oleo», Torta, Linters, Farelos, etc 
Produtor ei das famosas acareas de sabio Combata, Ciaseatc • Kxtca

AGÜN1ES GEBAtS NESTE ESTADO DA: —

Ci*. de Seiruro» Terrestre» e M*rlilmos CO N FIA N ÇA
v* *v- . - **->- . X  - .v

fttAAJS EM: Baixa Verde, Pedra Freta, Lage», Epitácio Peas â, Sarra-
Caiada, Nova Crua e Fernsndc Pedrcas

• i ' í ' t 5
llfeiitef UM pHoctp»!» praç«» do P*ís * do Exterior

Andrade & Araüjo
Importadores e exportadores de estivas em grosso 

R U A  C H IL E . 102
Caixa postal 124 — Telegramas: WVlKCfVS. — F«ne: 1-2.8-7
NATAl. - RIO GRANDE DO NORTE - BRASyu ___ ................ ---------- ---—---w; S3Í V. . __•■i' '  , - * 1 . -  . - .Z—t*-   -C- o.v-'-- » -

Cirandes esícques de :
M:BÜ>AS -  FOSFQROS — CAFE’ — AÇUCAB — Alt RO 54 — FARI
NHA DE TRIGO — SAL — BANBA — CONSERVAS — OLBOS CO
MESTÍVEIS — AVEIA — VINAGRE — BOMBO NS — M AI SEN A — 
CHA’ — SUCO DE FRUTAS — SUCO DE UVA DE lj4 e ljS — TE3VTPE- 
BOS — PAINÇO — COPOS — LOUÇAS — PREGOS — ENXADAS — 
CREOLINA — AMONÍACO — FIO SÃO JOSE’ — ROLHAS DE COR
TIÇA — CAPSULAS PARA GARRAFAS — CHARUTOS — CIMENTO 
POTV •  DOLAPOBT — SABONETES — OLEO DE OVO — CHÜM* 

------------BO — ESPOLETAS — -------------
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Preços excepcionáis

atacam  Berlim era pleno dia
LONDRES, 22 (UP) — 

Cerca de dois mil bombar
deiros norte - americanos 
participaram no violento 
ataque desfechado, ontem, 
em pleno dia contra Ber
lim, <? outros importantes

objetivos situados no ter-j voadora desceu em Mal- 
ritorio do Reich. j moe, na Suécia.

| Foram derrubados treze 
Segundo informações o-!aviões inimigos em comba- 

íiciais dezenove bombar-. tes aéreos e destruído um 
dçiros e seis caças não re* | numero muito maior ern 
gresaaram, ! {ÇJIfii . ..
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O interesse da Grã-Breta
nha pelo continente europeu 
encontra uia razão de ser em 
vários fatores. Deles o prin
cipal é sua situação geográ
fica.

A Inglaterra, fica separada 
da parte mais próxima' do 
continente por açenas 20 rni- 
Jhas de água. Em época.an
terior á aviação, isto repre
sentava uma bdrrèira formi
dável, devido á forte esqua
dra que o país sempre man
teve. Para as forças terres
tres, essa barreira continua 
sendo poderosa. Mas com o 
desenvolvimento da aviação, 
a Grã-Bretanha não mais se 
póde manter isolada do con
tinente. Mesmo antes do ad
vento da aviação, a Inglater
ra seguiu, em relação aos 
Paises Baixos, a política de 
não admitir que esse país 
ficasse sob controle de uma 
pofência européia predomi
nantemente militar. Hoje, 
mais do que -nunca, , -eu inte
resse se volta para a Europa, 
no ernpenho de evitar que a 
parte ocidental do continente 
se transforme em base efeti
va de agressão contra a ilha. 
Por mais que a Inglaterra vi
va aparte dos interesses eu
ropeus, necessitará exercer 
toda a sua influência afim de 
impedir que agressões futu
ras venham ameaçar, como 
em .1940, sua segurança.

A  G r & 0  €1

A qssas razões de ordem 
militar e política, se unem 
outras de carater econômico. 
A Inglaterra sempre forne
ceu aos paises europeus seu 
carvão e artigos manufatura
dos, recebendo em troca, pro
dutos agrícola,s, certos tipos 
de matérias primas e, tam
bém, mercadorias manufatu
radas. E sempre procurou, 
como é natural, impedir que 
■uma potência continental ab
sorvesse todos os mercados e 
obtivesse influência absoluta 
sôbre o sistema financeiro de 
paises menores, o que, no 
passado pavimentou o cami
nho á dominação politica- 
militar da Europa.

Outra razão é a afinidade 
histórica e natural entre bri
tânicos e escandinavos, e os 
laços atadós ‘ pelas famílias 
reinantes da Inglaterra e 
Nações Continentais. Tanto 
política cbmo militarmentè a 
Grã-Bretanha sempre esteve 
mais ou menos ligada á Eu
ropa. Nos últimos trinta anos

Por R K. LAW
Copyright by PRESS INFORMATION

(Exclusivo para  o o  1)1 ARIO tu> R ío G rande do Norte)

R. K. Lavv, Ministro de 
Estado e membro do Par
lamento inglês, fala sôbre 
o papel politico que, na 
Europa, cabe á Inglaterra.

sua amizade com os paises 
ocidentais tendeu a se con
solidar contra o agressor ecn-
tral.

Outro fator ainda é a cul
tura predominantemente eu
ropéia que a Inglaterra des
fruta. Cabe á ela rehabililar 
a cultura do continente, uma 
vez destruido o jugo nazista 
e libertar os paises conquis
tados.

Tudo isto, contudo, não 
quer dizer que os laços inter
nacionais britânicos sejam 
exclusivamente ou predomi
nantemente europeus. Muito 
ao contrário. A comunhão de 
interesses forjada pela guer
ra entre a Grã-Bretanha, os 
Estados Unidos e a Rússia

ções não foram capazes de ’■
entender.se entre si e de 
constituir-se em frente unica 
na hora do perigo. Hoje com

ra.s devastadas. Ninguém 
mais poderá permitir-se um 
isolamento desinteressado 
que mais do que qualquer 
outro fator facilitou o ataque 

í do agressor. A ação conjun
ta é a melhor arma para as 
nações amantes da paz.

A Europa foi vitima de sua 
( se sobrepõe, atualmente-; a desunião. As pequenas na. 
j tudo o mais. Essas potências, 1 -- 
( foram igualmente vitimas da 
j agressão nazista e todas elas 
se empenham hoje, na liber
tação da Europa. Compreen
dem que a agressão foi, em 
parte, possível porque ne
nhuma nação quis .crer que 
sua sorte era ao mesmo tem
po a sorte dá Europa e que 
um incêndio lavrando ali a- 
meaçaria a todos na mesma 
extensão.

Restabelecida a paz, In
glaterra, Estados Unidos e 
Rússia deverão continuar uni 
dos. nâo somente para desem 
penhar a tarefa de “extinto
res de fogo” no continente,

. mas para reconstruir as ter-

j prteudem o erro do passado 
í e já cogitam de certas 'com

binações defensivas em prol 
í dos seus interesses comuns.

Esta tendência encontra, 
por parte da Grã-Bretanha o 
maior apoio. Tais combina
ções, de carater pacifistas, 
somente poderão garantir a 
estabilidade européia o que 
interessa vitalmente a Ingla
terra. A política britanica 
em face da Europa deve ser 
de vigilância e cooperação. 
Ela, e todos os que amam a 
paz, devem contribuir para 
0 perfeito equilíbrio no con
tinente.

KAI CO
• ;0 fiílngso de QnaUdade 

venda aas boas eqxasj 
do ramo ;
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Diplomada pela Faculdads 
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Janeiro

Ex-assistente do Hospital Pro- 
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I i
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DENTÁRIO j
Dra. Aliete Roseül 
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jtimeoto* de fachadas — 
jpostes e manilhas de con 
j ereto para boeiras - j Bancos para jardina j 
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o seu calcanhar de Aquiles...
Ítl-O — (Bureau Interesta

dual de imprensa) — E’ pon
to repetido da propaganda 
ak-mà o que se refere á inex- 
pugnabilidade ria chamada 
■“Fortaleza Européia''. O re
pórter Paul Werten, por 
exemplo, correspondente da 
agência telegráfica "Transo-' 
cean". é um dos que alarde
iam, constantemente, a lenda 
áu muralha intransponível 
deu boches. Ainda há pouco, 
descrevendo as obras defen
sivas preparadas, no lado 
francês do canal da Mancha 
pela Organização Todt, afir
mou o irrequieto crente na 
iníabilidade do poderio ger
mânico: jq. sj

“A linha Maginot, que, por 
muitos anos. foi tida como 
inexpugnável, cedeu em poto 
cas semanas á pressão do 
exército alemão. Mas a mu
ralha ocidental germânica 
está muito mais solidamente 
fortificada do que a Linha 
Maginot. A muralha atlan
tica foi construída de acôrdo 
com a experiência adquirida 
nesta guerra e se acha equi
pada com as mais modernas 
e poderosas armas. Por esta 
razão ela é muito mais forte 
rio que qualquer fortificação 
até hoje erguida ou conheci
da em qualquer parte do 
mundo”.

O repórter alemão, que não 
consegue explicar porque a 
muralha alemã triunfará on
de a Linha Maginot fracas
sou, detem-se *empre na des
crição dos baluartes da “For
taleza Européia" no seu pon
to mais nevrálgico — a costa 
atlantica da França. VejaL 
/nos o qur diz ele a respeito: 
i “A primeira linha de for
tificações. que começa nas 
praia: marítimas, é consti
tuída, por uma muralha anti- 
lank com vários metros de 
altura e de largura, toda ela 
de aço e. concreto. Trata-se, 
pois. de um obstáculo intrans 
ponivei para os carros de 
assalto. Na frente e através 
dassa muralha,; há toda sorte !
tíP**' -------- - .

de cerca de arame farpado.
A retaguarda da mesma li
nha de. defesa foi ainda aber
to um fosso contra tank, de 
12 a 20 metros de largura e 
vários metros^ de profundi
dade, na ' sua maior parte 
cheio de agua. E atrás desse 
fosso encontram-se numero
sas cadeias de armadilhas 
paro carros blindados e ou
tros obstáculos.

Espalhados por entre es
sas linhas há fortins de con
creto, geralmente mergulha
dos na terra, mas de cujas 
torres .emergem rebriihan- 
tes -canhões de todos os cali
bres, inclusive baterias colos
sais, pesadíssimas. O.s fortins, 
as torres dos canhões, os em
basamentos do artilharia, as 
baterias anli-aereas e os ni
nhos de metralhadoras a- * úm dos órgãos

do Trabalho
•Comunica-nos a Delegacia Re
gional -do Ministério do Tra
balho:

* ■ ;l.%- - -sn .
"O dr. Eoberval Cordeiro

de f arias. Diretor do Serviço
. Nacional de Fiscalização daque tudo v a i} . ., Meurciua, oficiou ao cneíe do ue que nada <• serviço '-di* identificação do

‘Ministério do Trabalho, evi
denciando as disposições do 
a n . VI. da Portaria n.° 2õ, 
d:- 29 de Janeiro de 1943, bai
xada pelo sr. Diretor do De
partamento' Nacional dt Saú
de, com fundamento no De- 
creto-Lei ri.° 0.810, de 1-3-42, 
core c fira de regulamentar o

germarucos ante uma prova- ' 
vel investida dos aliados pe- ! 
Io Canal da Mancha. E, num j 
esforço quase patético, pro- - 
cura convencer os cidadãos 
rio Reich de 
muito bem e 
deve temer.

Também rio que diz res
peito á muralha meridional, 
a propaganda nazista pinta
va o quadro com as mesmas 
èores. Entretanto, embora as

das ex- Fdescrições profusas 
tensas fortificações construí
das ná Grécia, Creia e Kalia, 
que dizram tão inexpugná
veis como dizem que são as !eí;rreicio da profissão dc pro- 
da muralha atlantica, já se tático eir- todo o território na- 
adrmte agora na Alemanha, 'ciónal Contc-ncio o regula- 
o fracasso daquelas. Senão, 
lei amo, t o jornal ‘T.Iuenehner 
Nueste Nachrichten", que é

NOTA CARIOCA
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RIO (Críimca rádio-tele
gráfica) : — Para muita gen
te causava extranhesa o íi- 
lencio deliberado ‘em que Jo 
sé Américo ae Almeida sc 
vinha mantendo desde qur 
em virtude do golpe- de esta. 
do de 10 de novembro, a sue 
candidatura a presidência da 
Republica, que o povo dc to
do o Brasil tornaria vitorioso 
no p.ieito a ferir-se, transfot 
mara em sonho que esse mes 
mo povo acalentara sem con
seguir realizar.

cham-se localizados dc tal 
maneira que o alcance de 
seu fogo se ampla, não dei
xando um só metro quadrado 
descoberto em todo o siste
ma dc fortificações” .

Neste tom entusiástico ê 
que 'Werten prossegue com a 
sua publicidade já desmora
lizada, terminando por afir
mar, cheio de orgulho e im- 
paíia, que a muralha prote
tora levantada ao longo da 
costa atlantica da Europa é 
200 quilômetros mais compri 
da que a grande muralha da 
China, até agora a maior for
tificação do mundo.

O que esquece o Goebbels- 
mirim é esconder o nervo
sismo que fesuma' invariavel
mente das suas cantilenas e

muis concei
tuados na Alemanha de Hi- 
tler, ao referir-se á "Mura
lha do Sul", diz, num tom 
melancólico: “Longe de nós 
deduzir uma garantia absolu
ta de vitória final dessa 
constelação estratégica. Por
que ela tem os seus pontos 
fracos. Nem se deve tão 
pouco levar em conta 03 des
dobramentos que escapam ao 
cálculo e á previsão do ho
mem. AGuta será dura, en
carniçada e cheia de sacrifí
cios” . - .

Como se vê, aí está uma I 
confissão tácita de que a 1 
“Fortaleza Européia” tem o 
seu “calcanhar de Aquiles”...

■ Tive mesmo, certa vez, ern 
j- uma roda ue amigos, de re- 

mento o mencionado disposi- j trucar com certa vivacidade 
tivo para a expedição tia car- > a critica morda? de quem 
tetra de identidade profissio- { batizar como acomo-
nal, que é exelusivajnente da dalicio esse siiencio. Eu co- 
aiçada do Ministério do Tra- hheço, de perto o ilustre pa-
hàlho, Industria e Comércio," raíbano' Tenho tido com ele

bastante convivência desde
0 c t . Roberval Cordeiro de a fase conspiratoria que an- 
Farms recomendou que, para tecedeu a revolução cie 30.
o efeito de controle da fisca
lização. não sêja expedida 
carteira de identidade profis- 
siona. ao protético. desde que 
o seu pedido não venha ins
truído. da competente certi- 
clãa de habilitação concedida 
ao interessado pelo Serviço 
Nacional de Fiscalização de 

1 Medicina. Também

Admiro-lhe as raras qualida
des de carater, de ação, de 
bravura, de renuncia, de ta
lento e de patriota. Sei do 
interesse com que ele acom
panha a vida nacional, so
frendo com o sofrimento do 
povo, com ele ansiando por

J

Lendo o “O DfARIO” V. S*. 
terá » «dtuaçüo do mondo

dias melhores que virão fa- 
reCo. | talmente. Por isso foi com

mendou aos órgãos estaduais 
‘encarregados da concessão 
Idos documento em questão, 
e Cumprimento do disposto 
no supracitado artigo, afim 
de facilitar a fiscalização por

que denuncia o medo dos i em suas maos.

E D IF ÍC IO  B IL A
Aluga-se uma sala na parte terrea e 

todo o terceiro andar 
a tratar com

Teodoríco Bezerra 
(Grande Hotel)

parte dos Departamentos de 
Saúde de cada Estado. Ve
rifica-se/portanto, que o pro
tético deve possuir carteira 
proíissionat*'?. para obto-la, 
instruirá seu pedido com a 
certidão de ' habilitação le
gei"- *,

inteiro conhecimento do as
sunto que defena i com calor 

j ó amigo ausente de quem 
j muitas vezes tenho discorda- 
■ do, mas em quem reconheço 
J e admiro sem reservas as 

qualidades invulgares de sua 
personalidade.

Esse mesmo amigo, que fi
nalmente concordou comigo, 
procurava-me dias mais tar
de com ura exemplar do 
“Correio da Manhã” nas 
mãos para, num gesto espon
tâneo, afirmar que errara e

f-
r

■ a *  9  ■» » «* * '

Hermilic? T o c a n o  de Brito
'RfEteSínfaçOe' niipnais * çslrangcir&á f ccaís piopriâ
S E R V IÇ O S  e s p e c i a l i z a d o  d e  t r a n s p o r t e s

Lhwpu»iurto de medeirtt, euooi («Ivanlsadoe, ferre, u u n i 1ÍH,
alee á* ilahaç», reacílha* <• betre, ehsesM, tH-

Ar. to -  r*«e Ml — Telef- *'»OLÍME*fl,> -  Ct DW

NATAL — RIO GRANDE DO SORTÍ

W.*..

t J i . S E R R A R I A  C E N T R A L
lítoRRí perzn*x>eat< de maieixe* doenurte. «ui, • d*« metei do £etal« — 

Itotoriei* tm *  aorurtru^»

K» 1 r*L Itesiin íe. m  -  tem» N iu i -  Ri* G riat# é* Nurte

OPORTUNIDADES

Vende-se «Igumíw casas no centro d* cidade por prsçog 
VAitujòso*, « tratar com José Ptl&teilt i  Rua tniaae» Cal
das, 17*.

que desejava roçonhccar o 
=eu en o. Ele acabara ‘de ier 
a magistrai carta qua Joeé 
Américo escrevera àqudlo 
matutino sobre uma biografia 
que recentemente se divuiga- 
ra e na qual se continham 
referencias nada sx-rdadeir&s 
a seu respeito. Foi esse um 
a esto de José • Américo que 
mereceu c.s mais irrestritos 
aplausos e a sua palavra teve 
a acolhida que já merecera 
de outras feita2, quando ex
ternava com desassombro da 
sempre a sua opinião de com 
batente democrático.

Agora novamenle Josfi 
Américo rompeu o seu silen
cio. Fê-lo para dar á “Folha 
Carioca” a sua opinião sobro 
o problema do após guerra. 
E a sua palavra, como sem
pre, teve o calor das atitudes 
patrióticas, o ;senso de quem 
vem estudando o problema e 
acompanhando com interesse 

desenvolvimento do confli
to mundial'. Foi a palavra d.o 
um homem do povo que quer 
o bem desse povo. 

<3—4—44).

SA GA RA  (
•JSZ* r? , .ifcjV '.i. I

Vm beta íteiagl» pm j
prtíiit bar»4* j

A’ vende nas boai casas 
4o ramo

ftepr. Joel Almftkie 
Trevíiswi México, ê*

vit i^rr^TAN»

M U S C O T O N i C O
l í

MUSÇOTQMCO
OTonico parti todas as idadê.g

M U S C O T O ^ O
A v e n d a  «m rtjc!às éfté 

FàíiBiacias é-Qr

Serraria Arcantã Lttía.
R U A  M I B I B L“, 6 7 6  — N A . T A U

POISE 1 .503
# . . V $  ^ i  to

Grandes estoques de íxisdeirâs de todos qa tipos, rarna»
ntios e qualidades.

Contrata qualquer tipo de 
cobertas

eScção especializada para fabricação de

Moveis e Esquadrias
• TtZ-SÍ

'4 -

i n K i .  < < s ; i i  i  m i  r i
V  C I M E N T ©

REPRESENTANTE

PARA G A R A N TIA  D E SU A S C O N S T R U Ç Õ E S  EM P R E G U E M
rr*— wmu\+r m&mZX

IHILAPORT |
'vvA . -e -n 6ev— ■ *.*•*•. ... ■

C rla n d c  e a d é l lu i  / i i u â s H I ^ ^ H
AS, .TêVgreg (|e H l*. t k



O BLLSÍO — 9€gu*tia-i«ára, l i  d*. Ã txil i s  l$ íá

Ministério ia Viaçi© e Okas Púb!Icis!Ws *«f!!?*víSEr*4”'
D e p a r t â v m n i õ  N â d d n a l  d e  E s t r a d a s  d e  F e r r ^  

&1iada dê Feno Central do Rio Grande da Moite
CONCORRÊNCIA PARA AIKLIIOR AMENTOS E CONS- 

TRUÇAO DA VIA PERMANENTE, CONSTRUÇÃO E 
REPARAÇÃO Oiá OBRAS DARTE

No dia vinte de maio do ano em curso, as quatorse 
horas, no edifício onde funuiona o Escritório Central da 
Estrada, será aberta concorrência para a construção dos 
serviços abaixo especificadas mediante as seguintes con
dições:

PROPOSTA DE PREÇO —  -

a) — 
executar.

Os preços devem ser da unidade do’ serviço a

b) — Nestes prêçc.a estarão incluídos pessoal, ferra
menta, seguro de acidente.e assistência social, que serão de 
responsabilidade do proponente.

or, „ rT̂  „ A #&ÊÊÍÈBÈÍS Ê lÈ Íãti& .‘SERVIÇOS A EXECUTAR .

a) — Assentamento de via permanente singela de bi
tola de 1 metro, compreendendo:

1 )  — transporte do material do ponto em que estiver 
colocado até o local tío emprego; carga, descarga, distribui
ção e assentamento de aoimentes, trilhos e acessórios;

2) — alinhamento, calçamento e nivelamento; •
3) —• carga, descarga, assentamento e regularísação do 

lastro. Unidade quilômetro.
bl — Desmonte cia iinlta, compreendendo:
1) ■— retirada dos trilhos com aproveitamento de gram

pos, iiroiorids, laias, parauisos de junção e arrueias;
2) — carga, aec.carga e arrumação «o,s materiais reti

rados ern local indicado pela Estrada, Unidade: quilôme
tro.

c) —■ Melhoramento .da linha em tráfego, compreen
dendo: sóca, alinhamento, nivelamento, lastramento e subs
tituição de grampos, parafusos e talas de junção que lotem  
necessários. Unidade: quiiomelro.

d) — Substituição de dormcntes que forem precisos ao 
melhoramento da linha. Unidade: dormente.

e) — Alvenaria de tijolo com argamassa de cai e areia 
de traço de 1x2, em fundação. Unidade: metro cúbico.

í) — Alvenaria de tijolo com argamassa de cal e areia 
de «aço de 1x2, em muros de 0,25 a 0,50 de espessura e 
elevação até 6 metros de altura. Unidade: metro cúbico.

g) — Mão de obra de alvenaria de tijolo cm fundação. 
Unidade: cúbico.

h) — Mão de obra de aivenaria de tijolo em paredes 
de 0,12 de espessura e elevação até 4 metros de altura 
Unidade: metro cúbico*

ij — Mão de obra de alvenaria de tijolo de 0.25 a 0,50 
de espessura e elevação até 0 metros do altura. Unidade: 
metro cúbico.

j) — Alvenaria de pedra com argamassa de cimento ei 
areia, de 1x3, em fundação. Ujiidade: metro cúbico.

ij — Aivenaria de pedra de. paramento plano, com ar
gamassa de cimento e areia traço de 1x3. Unidade: metro 
cúbico. , -

m) — A mesma alvenaria do item 1, com argamassa de 
cal e areia de traço de '1x2. Unidade: metro cúbico.

o) — Mão de obra de alvdnaria de pedra em fundação, 
compreendendo: transporte até 50 decametros, carga e des
carga da pedra. Unidade; metro cúbico.

o) — Mão de obra de alvenaria de pedra de paramento 
plano, cornpreendc-ndo: transporte ate ÓO decametros carga, 
e descarga de pedra. Unidade: metro cúbico.

p) — Rebôco com ai-gamassa de cai e areia de traço de 
1x3. Unidade: metro quadrado.

qj — Rebôco com argamassa de ei mento e areia de 
traço dc 1x3. Unidade: metro quadrado.

*r) — Mão de obra de rebôco. Unidade: metro quadrado, 
sj — Rejuníamento com argamassa de cimento e areia 

de traço de 1x3, em alto ou baixo relevo. Unidade: metro 
linear, .. *

t) — Concreto de 1 de cimento, 3 de areia e 5 de pedra. 
Unidade: metro cúbico. t,

ESPECIFICAÇÕES

dobrados a 
da dobra.

180° a frio, não se fenderem na parte externa

MADEIRA

As espécies preferidas são: barauna, massa randuba, 
sucupira, arueira e pau ciarco; devem ter esquadria per
feita, arestas vivas, serem todas ag peças em cerne e sem 
hós e radjaduras.

CONDIÇÕES PARA INSCRIÇÃO

TIJOLOS
:' "4— —Í . ' i —

Os tijolos serão de tamanho uniforme c bem queimados.

AREIA

A areia 
organica.

CAL

A cai será extinta na obra par imersão. 

CIMENTO

será grossa, angulosa e isenta dc substancia

»•' -U -
Os briquets de prova á «ação feitos com argamassa de 

traço de 1x3, com a idade dc 7 dias, devem ter ama resis
tência de 19,5 k. «ms 2. ^ .....  __ ,

;"  REBITES, CHAPAS E BARRAS DE FERRO

< J|s*pf «tsteriaij» não devem apresentar e, flusntío

lj — Para inscrever-se na concorrência o pretendente 
deve requerer ao Diretor da Estrada, até a véspera da 
concorrência, exibindo oo documentos seguintes:

a) — Recibos de quitação de todos os impostos devidos, 
municipais e federais, inclusive o imposto sobre renda;

b) — certidão relativa ao decreto n° 1.843, de 7 de
dezembro de 1929 e ao decreto n° 23.569, de 11 de dezembro 
de 1933; f

cj — documentos comprobatórios da capacidade tcciuca 
da firma;

d) — recibo provando ter caucionado na tesouraria da 
Estrada, em dinheiro ou apólices da divida publica, como 
garantia da apresentação da proposta, a quantia de Cr$ 
1 000,09 (um mil cruzeiros) que só será levantada após a 
lf.vratura do contrato;

c) — contrato social, devidamente iegaliaado e regis
trado na Junta Comercial, caso não se trate da firma in
dividual:

fj — ceriidèo a que se refere o decreto-lei n° 2.765. de 
9 de novembro de 1340;

gj — os candidatos serão considerados inscritos, quan
do assinarem ou seus procuradoras Zegalmeute habilitados 
j  livro de inscrições. ;

2> — Os concorrentes julgados ittoneos, que seiáo os 
inscritos, apresentarão sua,-; propostas na saia que for de
signada pelo Diretor, ás 14 horas ao dia 19 de maio do 
corrente ano, á comissão nomeada para receber s julgar a 
concorrência.

I) — As propostas serão apresentadas em quatro vias.
sem emendas, rasuras, entrelinhas ou le&alvas, deverão de
clarar que o proponente se suomete inteirameme a todtu
as condições deste edital, contendo ainda: o preço unitário, 
por extensão e em algarismos; o praxe, em dias eonr-ecuti- 
vos para a terminação da obra; a assinatura do proponente 
e a data sendo a primeira via estampiihada de acordo com 
a lei. ....-ç

II) — Todas as tolhas cia proposta serão rubricadas c- 
sntregues á comissão em envoiucro fechado e lacrado.

ÍII) — Abertos os envoluciots cada concorrente rubri
cará as propostas dos demais, lavrando-se a .seguir uma ata 
em que serão mencionados os nomes dos proponente» com 
os respectivos preços, a classificação provisória dos mesmo; 
e outras ocorrências que interessarem ao julgamento d» 
solicitação.

IV) •— Não iserâo aceitas as propostas que contenham 
redução sobre 8 mais vantajosa ou que divirjam do3 termos 
deste edital, por menor que seja essa divergência ou, ainda 
que se oponham a qualquer dos preceitos do Código de 
Contabilidade da União e seu regulamento.

3) — O prazo para a tsecução total da obra será, no 
máximo, até 31 de dezembro de 1944.

4) — O prazo no quaj, o proponente se propõe a ternu- 
nar a» obras não será considerado para a classificação e não 
poriera exceder ao fixado netrte edital,

5) — No caso de absoluta igualdade entre duas pro
postas a Comissão procederá, por meio de carta, a nova 
concorrência entre os respectivos autores, afim-do verificar 
qual a maior redução que poderá fazer nas propostas ««pata
das. Caso haja novo empate proceder-se-á nos termos das arts. 
742 e 756 do Regulamento Geral de Contabilidade Publica

6) — No ato de assinar o contrato, o concorrente ad
judicado apresentará o recibo, de acordo com o decreto n‘ 
19.987, de 13 de maio de 1931, provando ter feito o deposito 
equivalente de 6% do orçamento do trabalho que lhe for 
confiado.

D J
de como garantia da execução das obras e so poderá ser 
retirado pelo contratante tareíeiro depois de haver sido 
cumprido inte-graimeme o respectivo contrato.

II) — Se dentro de 3 dias uteis contados da data da 
assinatura do contrato o proponente escolhido não der 
ir.icio aos trabalhos que ihe forem adjudicados perderá a 
caução de que trata o item 6 a íavôr da Fazenda Nacional. 
Nessa hipótese, os trabalhos serão confiados, sucessivamente, 
aos concorrentes cujas propostas forem classificadas em 
ordem crescente de preço.

7) — O pagamento será efetuado mensalmente até o 
15° dia util do mês subsequente do que forem executados

i os trabalhos. •„*<
8) — O contratante tareíeiro ficará sujeito á multa de 

• Crfl 150,00 por dia que exceder o prazo estipulado na sua
proposta para terminação da obra.

9) — Todas as penalidades estabelecidas neste edital,
serão impostas adminisírátivamente pelo Diretor da Estra
da, por proposta do Engenheiro Chefe da Divisão corres, 
pondente. ~s _  ,

í 10) — Ao Engenheiro Chefe da Divisão caberá resol
ver ig  duvidas por ventura existentes no contrato.

f) A firma contratante poderá formular' per

tantes.de quarenta nações 
apresentarão uma moção 
desligando definitivamen-

FILADELFIA, 20 (UP)
- Será realizada hoje a 

I inauguração da vigessima 
sexta conferência da orga- tk a organização interna- 
nização internacional do ’ dona] do trabalho da Li- 
trabalho. ;ga das Nações, converten-

;do-a num organismo mun- 
Informaçòes autorizadas dia] completaraente inde- 

indicam que os repvesen- ’ pendente.

Condecorado
In g ra m

na lutaWASHINGTON 19 (UP).a causa aliada”
- O secretario da Mari- contra o inimigo

nha senhor Frank Knoxt— ■—-----  Ã .... .....
conferiu a “medalha dej^0 paSsjdo» ao praseni* «, fiií 
sei’viço distintos” ao vice! futuro,
almirante Ingram pelas |
' »7uas contribuições vitais

Rei, c e será « kvit>sea«
"AURORA”

O deposito de que trata o premente artigo respoit-

JOALHARIA ALENCAR
D E  JOÃO A L E N C A R

-? ■!, t  ' í  - « ,  . . '  ’
Á cã&ã do mais variado sortimwito eai 
jóias, relogios, pulseiras, bijouterias, 

artigos de otlca e para presentes
Possue oficina própria;

Rua D r. Darata, 205
Rio Grande do Norte — N A T A L

OPORTUNIDADES
P « É L O

Vende-se um, completo, 
com todos oe pertences. A 
tratar na Papelaria "Moder
na” — Macáu.

Preço rainimo: Cr$ . . . .
20.000.60.

Vende-se três casas na 
Avenida Nilo Peçanha, bair
ro dc Petropolis, ns. 343, 345 
a 349, sendo a de n° 349 apro 
priada para comercio, quem 
pretender deverá entender- 
>e com Naum Mazur na rua 
áeridó n° 3í5 ou aa Sapata- 
ria Sion. ã ntg Dr. Barata 
n° 186. A.

fANIFICAÇAO CRUZEIRO 
DO SUL

(Movida a força motriz) 
Ivan Arruda Camara

Especial fabricação de pães, 
bolachas, bisccutos, de acordo 

com as ultimas formulas 
exigidas peia Saude 

Publica.
Mantem deposito permanen
te de farinha de trigo Olinda, 
Americana e outras marcas. 
Asseio, sinceridade e presteza 

Rua 13 de Novembro, 31 
Nov* Crn* — R. o .  N.

“ O  D I Á R I O ”  i

tiK.arr«g>-se de serviços: 
tipográficos etu gerei I 

usando o u q u ia u  j
“Linotipo”

FAIUUCA DE RLULDAt? h 
VINAGRE “POTIGUAR 

de José Veríssimo
Fabricante de vinhos, vina
gres, conhaques, vermuteí, 

genebra, etc.
Mantem deposito de aguar
dente, alcoo! motor e potável, 
Unico engarrafador da ftfn. 

mada aguardente “Poti” 
Rua 13 de Novembro 

Nova Crua — R. ç ,

COKXTME s . JOH8 ,
de Josué Costa

Fabricação de Araquetas e 
Raspoj en verniz adas 

Mantem uma seeção de avia. 
mentos para sapateiros, 

seleiros e corrieiros 
DEPOSITO:

Sua Dt. Pedro Velho n° 14
(Predío proprio)

Nova Cru* — R, C. N. í

NOVA CRUZ HOTEL

Sstab^l^cxR\ctito út Ia ordeiü. 
Tem 22 quartos bem 

confortáveis 
Praça João Pessda n® 4 
Nova Cnu — R. G. N. 

Higiene e conforto—Cozinha 
de Ia ordem

Acha-se provido de ótima 
Geladeira

Para seu proprio interesse, 
procure o

NOVA CRUZ HOTEL

escrito e dentro do prazo dc 48 horas as suas reclamAtócs'’ 
sobre qualquer decisão proferida, as quais serão enctimi- 
nh.ndas ao Diretor para resolveV. *

II) — Na Diretoria serão atendidos diáriamente dais 14 
ás lo horas, os candidatos que desejarem esclarecimentos 
sobre a presente concorrência.

A Estrada, caso julgue conveniente aos seus 
interesses, prxierá anular a concorrência e executar os tra
balhos administrativamente ou por outra modalidade per. 
mitida por lei.

Natal, 19 de Abril de 1944.
f

n il Síés. u l <h (jpi

M*jt>r ANTONJO CARtOS ZAMITH
.S ú  J
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campeona
€>s iirtt-tilense » n

■ ■ ■  ■  I S P  l i  t a r  â  © Y W n i a l o J B i a
no R io de J ineiro, o cam peonato brasileiro de ba ,--kei i>u![ ^

Feia primeira vês, o Rio 
Grande do Norte vai partici
par no campeonato brasilei
ro de b&sket-ball A nossa 
Federação está encaminhan
do a C.li.B. o seu pedido 
de inscrição para a disputa do 
certamen nacional do corren
te ano. Filiada irá treis anos, 
ainda não tinha tido oportu
nidade de preiiar em com
petições dessa natureza, por 
razões que dependiam do teu 
desejo e em face das difi
culdades que tem atravessa
do a mentora brasileira dc 
boia ao cesto que, temendo 
sempre o? resultados defici
tário,' dos campeonatos, só os 
promovia com o concurso dos 
cariocas, paulistas, mineiros,

fluminenses e capichabas.
Desta vês, porem, contando 
com o auxilio do Governo 
Federal, espera a participa
ção de todas as entidades fi
liadas. O campeonato brasi
leiro do corrente ano, a ser 
disputado no proximo mês 
de junho, será o mais con- 

\ corrido de todos os já rea
lizados .

As providencias que a 
Confederação Brasileira de 
Basket-ball vem tomando 
desde logo, junto ao Conse
lho Nacional de Desportos e 
ás autoridades federais, no 
sentido de serem removidos 
todo,? os impecilhos que pos
sam entravar a ida ao Rio

de Janeiro cias representa
ções estâduais, bem indicam 
um grande interesse para 
que o campeonato nacional 
de basket-ball e de lance Li
vre de 1944, seja efetuado 
com o mais completo exito.

A Federação Norteríogran

der*!©,'de Basket-ball i cunir-
se-á dentro de breves dias, 
afim-de serem tomadas todas 
as medidas que se relacionam 
a tâc importante assunto, as
sim como, nessa mesma reu
nião, procedera a eleição dos 
seus poderes dirigentes.

NOVIDADES CINEMA 
TOGRAFTCAS

Samuel Bronston apresen
tará brevemecte uma pelí
cula distribuída pela United 
Artist, sobre a vida de Jaek 
Lqndcn. O filme que tem o 
nome daquele grande escri-

S K R J ®
ü

ter e avantureiro, sará porta- 
gonizado por Michaal 0 ’Sh<m 
e Su3an Hayward,

Errol Fiyna e Julie Bisfeop 
também aparecerão este ano 
em um filme de emoção di
rigido por Raoul Walsh.

| Trata-se de uma produção da
Warner 
guidos".

intitulada “Peiio-

j o g a r ã o ,  t s o j e  m n  ^ r o s ^ e g u i ü i o i i í ü  
<M»r t a r a i »  dh* ! s í>1 i í  a o  

Amanhã dekonSar-se-ão Olímpico o Amanca
A quadra iluminada da, 

praça Pedro Velho, será
teatro, hoje, a noite, 
mais um sensacional

CARTAZ DO DIA

REK — Hoje. ás 19,45 — 
SATAN JANTA CONOSCO.

ROIAL — Hoje, ás 19,30 — 
Robert Montgomery em OIJE 
ESPERE O CÉU.

Prossegue com exiraoidinârio sucesso a
de eontro de basket-ball, em 

en- prosseguimento aos jogos ;
|do lorneio Aberto, patro- qa cesta. Estes dois pla- 
jcinado por este vesperti- vers constituem uma ver- 
;no. Serão contendores na dadeira ameaça para o çon-

'limpiadâ llniversitaria
0  icaraí sa g rou -se  c a m p e io  m iero ie s ise  d e  $ 4 3  
Torneio Inicio invanto javeail-fiesultados dos jogos dos campeonâlos 

paulista mineiro e pernambucano-Vaiias noticias
OLÍMPICO X AMERICA porque formam nas com- teroiense de 1943. Depois TORNEIO INFANTO 

Amanhã o America en- petições desportivas os de um# partida disputa- JUVENIL
frentará o Olímpico em! maiores “cracks” das equi- dissima, o Icaraí venceu o O torneio infanto juve- 
um dos mais renhidos pre-' pes inscritas, -seu valoroso contendôr nil realizado, ontem, no
lios do atual Torneio de Sabado ultimo disputa-j pelo escore minimo. E’ es- Distrito Federal, foi le- 
Jdasket-Ball. ram uma partida de íute-ía  a segunda vez que o vantado pelo Vila Nova,

O quadro americano en- boi os cariocas contra os Icaraí conquista o cam- cuja equipe, apresenlando-
írentará o poderoso con- mineiros. Venceram os peonato. O juiz, sr. Pe- se em otima forma, não te-
junto da camiseta da fai- metropolitanos pela eleva- reira Peixoto, teve otima ve grande dificuldade a se 
xa vermelha com a seguin- da contagem de 6 x 0 . 'atuação. A renda elevou- impor vitoriosa, 
te constituição; Nesi e A- Ainda os cariocas vence-’se a CrS 13.512,00. 
demar; Baldussi, Pereira ram a porva de remo. ! Os quadros jogaram as- 
e Moacir, Reservas; La-■ Com os resultados das sim constituidos: 
mas e Fernando. provas realizadas ontem Icaraí: Alberto; Helio e

O Olímpico estará em os cariocas são os pontei- Pacifico; Valíer, Evaldo e
campo assim constituído; ;ros da tabela, com 32 pon- Possato; Neir, Oldí, Rebo- 

Ciro e Zélins; Pinheiro,! tos. ;lo. Baiano e Sérgio-
Hugo e Dcmostenes. CAMPEAI), O ICARAÍ ] Goilacazes: Gildo; Ca- }

RIO, 24 -r- Prossegue Icaraí e Goitacás dispu- tosca e Machado; Colom- São Paulo e Jabaqi irh.
com extraordinário suces- taram ontem, em Caio binlio, Cláudio e Salvador; Havia a'maior espetativa 
soa  6,a Olimpíada Uni- Martins, a finalissima que Vavá, Cezar, Amaro, San- em torno desse rnatch, em 
versitaria, principalmente decidiu o campeonato ni- tana e Clideraldo. vista de ter o Jabaquara

abatido ultimamente a for
te equipe do Corinthias,

---------- -------- — — A prova do interesse está
demonstrada na renda que 
elevou-se a CrS 50.052,00. 
O esquadrão Sãpaulino fa
zendo alarde de sua classe 
superior, obteve grande 
vitoria pela elevada conta
gem de 6 x 2.

CAMPEONATO PAU-
I T<5TA

S. PAULO, 24 — A 6,a 
rodada do campeonato 
paulista de futebol foi diŝ  
putada consecutivamente 
sexta, sabado e domingo. 
Na sexta-feira jogarão

noite os fives do Alecrim junto contrario, pois as 
e Baependí, dois teams cUas fintas são espetacula- 
constituidos de militares, reç; 0 controlam 
sendo

pre-re; o controlam com 
que o Alecrim re- cisão cronometrica. 

presentará a Marinha e o] a  turma baependlense 
Baependí o Exercito. cuja fibra dispensa comen- 

Será portanto um gran- tarios, não se deixará indi- 
de embate o que se travará midar e está disposta a lu- 
hoje ás 20 horas no rink da tar com ardor e ccmbativi- 
pracinha, pois ambos os dade, suando a camisa a- 
preliantes são possuidores ̂ fim de conseguir a vitoria, 
de elementos de fibra, ha- 1  Tudo indica que o prelio 
beis controladores e exl- de hoje fará a grande as-
mios encestadores. sistencia que certamente

- ' ■> í;.-
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N A T A L  •« C ID A D E  A L T A

O Alecrim está bastante acorrerá aquela praça de 
eforçado esperando sur-, desportos, vibrar entusias- 

preender o seu leal anta-1 ticamente, aclamando cs 
gonista. No seu ataque a- preliantes, pelas suas jo- 
parecem Renato e Euge-;gadas, conscientes e mate- 
nio, jogadores que conhe- maticas. 
cem profundamente os se-| Os contendores jdgarão 
gredos do violento esporte ̂  assim constituidos:
~ ’ ) Alecrim: Bianor e Ab-
P. R. desfazendo o favo- dias, Renato, Eugênio e 
ritismo do Juventus, con- Passos. 
quistou uma magniíica vi-j Baependí: Brito e Van- 
toria por 4 x 1. jderlin; Rodrigues, Nelson

Em Santos o Ipiranga e Arcir. 
venceu ao quadro local,f O sr. Humberto Nesi, 
por 2 x 0 ,  servirá de juiz e Altanir

„----  Borges de fiscal. Na ban-
CAMPEQNATO Ml- càda funcionarão Ararí

NEÍRO Brito, Antônio Lins e G«-
BELO HORIZONTE, 24 raldo Cabral.
A rodada do campeo- j ----------- °---- -— —1

VENCEU O PALMEIRAS
No sabado jogaram. Pal

meiras e Comercial, ven
cendo o Palmeiras por 
3 x 1 A renda montou a 
Cr§ 46.598,00
O CORINTHIAS DERRO

TOU APORTUGUESA

Opuríimtóades
campeo

nato mineiro foi disputada | 
ontem em Sabará e nesta [
capital. Jogando em Sa-. VENDE.SE um no visa ira a 
bara o Siderúrgica venceu | raaquina «singer.. de péj 
o America por o x - . Nes-ieom  ̂ gÍLVetaS) peio preço de 
ta capital o Atlético aba- • Cr8 2.100,00, a tratar ó Ave. 
teu o 7 de Setembro por
5 x 2 .

CAMPEONATO PER
NAMBUCANO

RECIFE, 24 — Anteci
pando para a sexta-feira 
os seus compromisso 
Portela abateu 
go, contra a

ntda 6, 1457 (Bairro do
Alecrim) das 16 ás 20 horas,

VENDE-SE no município 
de Nova Cruz, a propriedade 
“Cal Queimado”, com 3.000 
metros quadradros, toda cer-

o '■ cada de arame farpado, corv- 
o Flamen-1 tendo 18 casas para morado- 
espectativa res. um açude pequeno, tan. 

No domingo, Corinthias!geral, por 3 x 2 .  | ques para agua, prestando-se.
e Portuguesa de Desportos! Ontem, no Estado dos f as terra,-- para toda e qual- 
disputaram uma partida. Aílitos a partida Sport x .q u e r plantação, 
interessante, que produziu1 America resultou c-mpata- í Possue madeirame, agua 
a renda de CrS 120.329,00. j da por 1 x 1 , 0  tento do'corrente, etc. Preço Crs —  
O Corinthias venceu por Sport foi da autoria dôj 100.000,00. A tratar com, 
3 x 1 , !Helio. Elihimas marcou o Manuel Marinho, na proprie-

* dade “Poço Verde", Trairí.Ainda no domingo o
íHelio. Elihimas marcou 

S , tento do America.

***>»*•
+ • Yi v X ' » 1

f l  j .  » JA N ifIC A D C C E i ! ! !
A CABA D E C H E G A R  UM PR O D U TO  NOVO D E M AIO R R EN D IM E N T O .

"M A R IP O S A  DE 0 R 0 "
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NATAL —• Segunda-fei ra, 24 de Abril de 1944

" O  Diário foi 
nageado

Pela Sociedade Recreativa

ho rne-

Obteve o maior brilhantis
mo a festa que a Sociedade 
Recreativa Alecrinense reali
zou sábado á noite, em home
nagem a O DIÁRIO.

A’s 20,30, uma representa
ção deste vespertino, consti
tuída pelo diretor, redatores, 
sub-gerente, alguns colabo
radores e outros auxiliares, 
compareceu ao clube do Ale
crim, sendo recebida com ca-

Alecrirtense
tivantes demonstrações de 
apreço e simpatia.

Querendo agradecer aquela 
homenagem, O DIÁRIO

Oferta de um anei simbolico a D.MarcoEino
A  s u g e s tã o  do O  D IÁ R IO  recebe o apoio dos catoíicos nãta<enses

O acidente de automovel primeiras noticias do aciden- dos catoíicos natalenses e de jpara a 
ocorrido na manhã do dia 19, te, inúmeras pessoas, de todas todos os que, no Rio Grande j lievma
nesta Capital, e de que foram as classes, acorreram ao Hos- , do Norte, queiram contribuir I bolico,
vitimas S, Excia. Revma. D. pitai Miguel Couto afim de j ------------------- ---------
Marcolino Dantas, o Conego se porem a par do estado de > * * 1
José Adelino e o seminarista saúde do digno antistite na- N /  \  /  I J A / |  O  /  >1 /  j
Heitor Sales, não teve, feliz- talense. V— s  V J 'v.-' V 4 . C l  vJL V .
mente, maiores consequências, Entre os detalhes do ocorri- 
além da de prender ao leito, do, constatou-se que, por oca- 

!por alguns dias, para repouso, sião da violenta colisão do 
o ilustre Bispo de Natal e automovel da Diocese com o 
seus companheiros no desas- caminhão causador do desas
tre da Av. Hermes da Fon- tre, D. Marcolino perdera o

seu anel de Bispo.

oferta a S. Excia, 
de um novo anal sim-

O BAJLE DOS ASP1KANTES  ̂mente salutar o convívio da
Ha muito que o Aero não \

0ÍQ* S sêcareceu á Rainha da Festa uma > j
pequena lembrança, que lhe j Todavia, o lamentável a- * O fato é que, devido ao cho- 
foi entregue solenemente, por i contecimento repercutiu do- que, a joia simbólica do "mu- 
um dos nossos redatores. jlorosamente nos círculos ca- nus” de S. Excia. Revma. se 

A’ entrada da Sociedade to- ■ tolicos e nos meios sociais da amolgara inteiramente. A pe
cou a banda de musica da j nossa terra, onde D. Marco- dra principal do anel, assim 
Força Policial e, no baile, vuna j lino desfruta justas e antigas como os brilhantes que a cir- 
bem organizada orquestra, 'simpatias. Assim, logo ás cundavam, foram atiradas a

— \ grande distancia. Pessoas que, 
fem seguida ao desastre, fize- 
^ram pesquizas no local, não 
conseguiram encontrar senão 
dois brilhantes.

O  Governo do Estâdo pretende 
construir o instituto de Educação
Um dos edifícios públicos imprestáveis para o 

mais instantemente solicita- j que, através dos anos e das 
dos pelas necessidades da administrações, heroicamente 
nossa instrução, é um prédio vêm servindo.

Agora, entretanto, podemos 
informar que o Governo do 

..................o---- --------

capaz de conter os principais 
estabelecimentos de ensino 
secundário e profissional des
ta cidade. O nosso velho Ate
neu, hoje Colégio Estadual, e 
a Escola Normal, o primeiro 
mais do que centenário ç o 
outro com uma respeitável 
tradição e uma inestimável 
soma de serviços prestados á 
juventude norte riogranden- 
se, funcionam em edifícios 
que bem merecem o nome de

V E N D E -S E  A 
Casa Internacional

sita á Av. Rio Branco, 314 
de propriedade de Rai
mundo Germano de Souza, 
que é uma das maiores ca
sas de materiais usado para 

carros e caminhões.
A tratar co mo proprieta-

íim a * General Fernandes Dentas so 
acha firmemente disposto a 
construir o ediíicio do Ensino 
Secundário estadual, que se 
denominará, a exemplo de ou
tros Estados, "Instituto de 
Educação”. Abalançando-se a 
esse empreendimento, o go
verno atual comprova, mais 
uma vez, o seu interesse pelo 
problema educativo norte 
riograndense e o seu desejo 
de proporcionar aos profes
sores e estudantes conterrâ
neos um estabelecimento 
digno do nosso progresso.

pordieiros: reconhecidamente * rio na Av, R, B. n„° 445,

0 mercado negro da 
carne sêca

A proposito da nota que, 
sob o titulo acima, publicá
mos em nossa edição de sa- 
bado ultimo, recebemos da 
firma R. Chaves & Cia., des
ta praça, a seguinte carta:

"Natal. 24 de abril de 1944, 
— Ilmo sr. Redator d’0  DIA 
RIO — Nesta.

Presado sr.:
- - r i m

Formulamos o presente pa
ra solicitar a V. S., encare- 
cidamente, a gentileza de re
tificar a noticia dada em a 
edição de sabado p. passado, 
desse simpatisado vespertino, 
quanto ao recebimento de 
1.300 sacos de feijão, atribuí
do á ii|firma, por isso que, 
daquela quantidade, somente

500 sacos se destinaram á 
njSecção de Estivas, enquanto 
que os 300 restantes foram 
distribuídos, pela niSecção de 
Representações, com as se
guintes firmas desta praça: 

João Francisco de Oliveira
— 500 sacos.

Andrade & Araújo — 150
sacos.

Osvaldo Guedes de Figuei
redo — 50 sacos,

Manoel Alexandrino Go
mes — 50 sacos. .

Joaquim Pinheiro da Costa
— 50 sacos.

Total — 600 sacos.
Gratos pela atenção, subs- 

crevemo-nos,
Atenciosamente,

It, Chaves & Cia,

Sabedor desse fato, O DIÁ
RIO houve por bem sugerir 
aos catoíicos de Natal a doa
ção de um novo anel a D. 
Marcolino Dantas. S. Excia., 
como é sabido, não possue 
meios para substituir uma 
joia que faz parte dos atribu
tos exteriores de um Bispo e 
assim só um movimento ex 
pontaneo da nossa parte po
derá devolver a D. Marcolino 
Dantas o seu anel perdido.

Iniciando o expressivo mo
vimento de simpatia e solida
riedade ao Bispo de Natal, O 
DIÁRIO começará a publicar 
amanhã a lista de donativos

abria os seus salões para 
uma ftsía de tanto bnllian. 
iismo e invulgar animação. A 
ornamentação típica, verda- 
dc-iramente interessante, apro 
veitando motivos militares, 
dava uia estilo diferente ao 
elegante clube do Tirol.

O colorido das "toilettes" 
resplandecia no salão.

Elita Cunha, maravilhosa 
com o seu vestido de “cre- 
pon” cinzento claro, ricamen
te bordado, dava ura ar de 
inegável distinção, completan 
do a “toilette” bolsa e sapatos 
de couro de bezerro. Esbelta 
c elegante, estava encantado
ra madame Ivone Montene- 
gro. Lucia Bezerra apresen
tava um vestido enfeitado e 
bordado a lantcjoulas. Vanda 
Ribeiro, unia das mais interes

Ísantcs morenas brasileiras, 
irradiava alegria, sorrindo 
|  sempre, mostrando o seu ma-

elegante reunião, encantando 
a todos com a sua fidalguia.

JACI

a n iv e r sá r io s
h o je

Senhores
Sr. Manuel Gurgei —Aai

versaria hoje o sr. Manuel 
Gurgei, do alto comercio 
desta praça.
Senhoras

Madame Américo de Ofi. 
veira Costa — Transcorra 
hoje o aniversário natalicio 
da exma, sra. d. Zefinha 
dos Santos Costa, digna ea- 
posa do nosso ilustre colabo
rador dr, Américo de Oli
veira Costa, Estatistico-Che. 
fe do D.E.E., membro da 
Academia Norte Riogranden. 
se de Letras e expressão de 
inconfundível destaque no 
mundo intelectual deste Es
tado.

Não são boas as condi
ções higiênicas da 

Sapataria Edísio
é o que nos Informa
A oficina da Sapataria Edi- 

sio, sita á Travessa Aurelia- 
no, não está em condições de 
salubridade, oferecendo, se- 

; gundo nos informa o sapatei
ro Abdias Olimpio, sério pe
rigo á saúde de quantos lá 
trabalham.

São quasi trinta homens, 
num ambiente com agua cm- 
poçada, desde as primeiras 
chuvas deste ano. Várias re
clamações já foram dirigidas 
ao proprietário, sem nenhuma 
providência ter sido tomada 
até agora. Um operário já foi 
vitimado pelo tifo e seus co
legas acham-se ameaçados do 
mesmo mal ou de outro qual
quer, proveniente da falta de

AVISO
O dr. Asccndino Henriques de Almeida, ci

rurgião dentista, avisa á sua distinta clientela 
que instalou um novo gabinete dentário, á Av. 
Sachct, 113 — l.°  andar, (frente ao Edifício Bi- 
Ja), onde estará á disposição da mesma, diaria
mente, das 8 ás 11 horas.

Natal, 22 de Abril de 1944.

M O T O R ES
VENDE-SE

1 motor Diesel de 12 fi.P. 
“OTTO” legitimo — ver

tical.
1 motor DIESEL de 5 H.P. 

horisontal
Preços e d talhes com
Wandick Lopes

EDIFÍCIO BILA — Terrec 
FONE 1182

.«sscsnsr»-*. - •
éTI,'*ü»W1

um operário
higiene provacada pelas aguas 
de que falamos.

Por nosso intermédio, os 
artífices da Sapataria Edisio 
pedem a atenção da Saúde 
Publica para a ma perigos? 
situação.

Deíiue nesta data o aniver 
ravilhoeo colar de dentes sarf° natalicio da sra. Ceii- 
alvos... Nanci com seus ca- na Cavalcanti Marinho, es- 
belos doirados e faríalhantes, P°sa do dr. Djaima Marinho 
recordava uma loira filha da conceituado causídico nos au- 
Scandinavia ao lado de Nalr, 1 ditorios desta capital e orna-

C A . J U R U B E B A

CAUURUBÉBA
SiF ilis-R eurriafism d

C A U U R U B É B A
A vencia em todaaas : - 

iaseüroyariasULiSJUiitil
C A  J U R U B É B / 1

Federação Espirita
t

A Federação Espirita Nor- 
te-Riograndense reune-se no 
proximo dia 29, ás 19 horas, 
em sua séde á Rua 21 de 
Março, 688, para eleição de 
sua nova diretoria/

O presidente encarece o 
rnmparecimento de todo* es 
aweladoí. •

a morena brejeira e tropical, 
inundavam o salão com os 
seus sorrisos cheios de gra
ça ... Lindos e expressivos 
estavam os olhos vivos e cas
tanhos de Elizabete, En
cantadores eucontravam-se, 
também, Ofélia, Laise, Java, 
Izolda, Luci, Gtní, Creusa e 
Iara Bezerra, Leda Carvalho 
e Lili Fernandes,

Em que estaria pensando 
Norma, distraída e nostálgica, 
e com o oibar tão distante?...

Helena Montenegro lem
brava uma linda “star” de 
Hollywood, .,

Pela madrugada, quando 5 
festa estava no auge da ani
mação, na mesa de Elza Frei
re, esposa de um dos néo-as- 
pirantes, com a presença de 
madame Adail Leitão e da 
rabiscadora destas linhas, 
além de outras pessoas, jor
rou champagne nas taças fi
nas e transparente* de eris. 
tais ..

nossomento de seleção em 
meio social.
..Madame José Arnaud —

Madame José Arnaud —
Completa anos hoje a exma, 
sra. d. Elza da Camara Go- 
mejs Arnaud, virtuosa espo
sa do nosso amigo dr. José 
Arnaud, advogado nesta ca
pital,
Jovens

O jovem Eider Furtado de 
Mendonça e Menezes, repór
ter dos Diários Associados 
junto a Radio Educadora o 
presidente da União Norte, 
riograndense de Estudantes, 
aniversariou ontem. 
Senhoritas

— Registanse na data que 
hoje transflue o aniversário 
natalicio da srtn. Vanda GaL. 
vão Ribeiro, filha do dr, Os. 
valdo Ribeiro, cirurgião den
tista nesta capital. Por esse 
motivo a aniversariante rece 
berá as homenagens de suas 
amiguinhas e pessoas das 
relações de amisade da fa-

O palacete de Camúnha mi lia Galvão Ribeiro,
Paiva está em festa.

Ise, a encantadora lourinha, 
enlevo e graça dos seus pais, 
completa hoje 5 anos de ida
de,

Isinha com o seu riso ale
gre e doce de toda criança 
feliz, é como uma estrelinha 
refulgente que brilha no céu 
nas lindas noites claras de 
luar. E’ a criança encantado
ra, que vivendo num jardim 
florido, recorda «m lindo e 
alvissimo lirio

O aniversário de Ise deu 
motivo não somente que as 
suas amiguinhas lhe fossem 
levar ricos presentes, como 
também a uma elegantíssima 
reunião social. Caminha 
Paiva mau u a a  vez foi soli
cita a gentil, tonando alta-

Crianças
Está hoje em festas o lar 

do sr. Rui Moreira Paiva, 
Diretor desta folha e agente 
da Companhia de Navegação 
Costeira, pelo transcurso do 
aniversário de sua interessai*, 
te íühinha Ize Maria.

Os pais de aniversariante, 
recepcionarão, em sua resi
dência, em Petropolis, não 
somente as amiguinhas de 
Iza, como também as pessoas 
das relações de amizade do 
distinto casal.

— Passou ontem o nataií. 
cio do pequeno José Ema
nuel, filho do sr. Manuel 
Augusto Alves Afonso, alto 
comerciante nesta capital e 
de sua esposa d Dulce Afon
•O, ■ ~ ç

. V . esSsiábif



" i f l d o n a r a m
H^priedade da íim}>re&a O D IA R íO  Lida.

Sfurvterits t t j ú s i  M í aíiíià j iu dependente -- Gerente: IlurvaJ Faiv* ¥*

ANO V — NATAL — B G . N — Terva.feira. 25 d e Abril de 1944 — S* 711

Atiape ante o ataque norte'
americano

Q iiâtro mi
de bombas
contra Karishure e Munieh

toneladas
_...... Investida em dueçlo a Madang

i •b*LLBOURl\E, 25 (UP) ponesas isoladas pelos de- zona sul os australianos in- 
— Os japoneses abandona* sembarques aliados estão 

,ram a localidade de Aita- avançando na direção nor- 
pe sem oferecer resisten- íe, principalmente àa re- 
cia ás forças atacantes gião de Wewak sobre Ai- 
norte-americanas. tape.

1 Informações autorizadas Ao que parece os nipo* dang sendo pequena a re- 
salisntam que a marcha nicos pretendem a todo o sisteneia inimiga, 
sobre Ai tape se realizou custo anular as cabeças de . Durante os ataques aé- 
de forma sumamente ra-s ponte que os aliados esta-!reos que precederam 
pida. Em líolandia ’ ' '

ra- 1  ponte que os
vi-; beleceram numa frente de desembarques aliados fo-

vesiem sobre a base de 
Madang. Na jornada pas
sada os aliados já se encon
travam a poucos krns. da 
importante base de Mã

os_______  a .. .
LONDRES, 2o (UP) Ur- Berlim os ataques foram • ram em açâo sobre o Reich toria norte-americanas foi jcerca de duzentos kms. da ram destruídos ou avariar

'cerca de dois mil apare- também completa, caindo costa da Nova Guiné. idos nos ares trinta aviões
lhes da RAF, que lança- em poder dos soldados de Enquanto isso acontece j inimigos e em terra outros 
ram contra Karishure Mu- Mac Arthur grande quan- na frente setentrional na!oitenta e oito,
nich e outros objetivos tidade de material de —------- ---------— --------—— --------- ——-—------
quasi quatro mil toneladas guerra de todos os tipos, 
de bombas explosivas s in- Outras informações sa- 
cendiarias dentam que as forças ja*

gente — Os importantes sumamente violentos. A 
centros industriais alemães emissora de Munieh pouco 
de Karishure e Munieh fo- antes de sair do ar anun- 
ram vioientamente bom-{ciou que grande quantida- 
bardeados na noite passa- ? de de aviões inimigos a~ 
da pelas formações da ■ próxima va-se da cidade.
RAF nas operações con
tra a Alemanha, dirigindo- 
se duas contra Karishure 
e Munieh e a terceira con
tra outros objetivos da cos
ta de invasão.

Segundo a emissora de

!\ Major Aluizio 
Moura

Registra-se nesta data o 
Múversario nstalicio do ma
jor Aluizio Moura, Chefe da 
16. * Circunscrição de Recru
tamento e figure de incon
fundível relevo nos meios 
militares e nos círculos sociais 
de nossa terra. Ex-interven
tor Federal no Estado, o ma
jor Aluizio Moura tem ocupa
do na órbita estadual e fede
ral elevados cargos e em to
dos tem demonstrado capaci-i 
dade administrativa, inteli
gência e honestidade.

A’s inúmeras manifestações 
que lhes serão prestadas, o O

Ao que parece estive-
/ /

russos afundaram 17
Segunda batalha da

FrenÇi l«

navios
MOSCOU, 25 (UP) —‘mães e rumenos que ten- ‘outras duas 

Os russos já afundaram jtavam  evacuar as tropas xistas, 
setenta e cinco navios ale- j ejxistas de Sebastopol nes-1

------ —— ttes últimos treze dias. * —'
União Norte Rio- j , E n U e  e  navios afun-

'  f dados üguram  dezessete 
gnuiaense de Kstu= transportes. Na jornada 

d a n t e s  j passada aviões da m arinha
| soviética afundaram  mais 

Reune-se hoje em um dos «ove transportes nazistas, 
salões do Colégio Estadual do enquanto que pilotos do e- 
Rio Grande do Norte, em xercito russo afundaram  
mais uma sessão ordinaria

ça”, imediatamente, apôs

a
União Norte- 
de Estudantes.

ARGEL, 25 (UP) — A- o desembarque ânglo-a- 
| qui, o exercito de patriotas merícano naquele país. 
[franceses atualmente se- ———— o— ---- —
i compõe de teO mil homens | * am
e está pronto a iniciar a A  «atÔ dê 4» dê MôlO

unidades ei- ‘ ‘ segunda batalha da Fran- 6 08 SíndicâtOS d<S
Natal

A pedido do Presidente üo 
Sindicato dos (Trabalhadores 
n.a Industria da Construção 
Civil, será realkade hoje, 
dia 25, ás 13 horas, uma re- 

j união dos presidentes de to- 
j cDs os Sindicatos e associa
ções profissionais. existentes 
em Natal, para & comemora
ção do dia l .°  de maio.

Essa reunião será realiza-

C U i
A passagem, ba data de 

hoje, do aniversário natalkio 
de Rui Paiva, é u m  particu
laridade que vai além das in
timas alegrias da sua família 
e do seu circulo de amizades, g 
Para quantos trabalham nes- " 
ta casa, oficina aberta ás as- •

e o seu destino sem nenhum 
temor presente ou futuro, 
Por esses benefícios, p&r essas 
qualidades õe direção que to*

DIÁRIO se 
mente.

Riograndensm os estudantes potiguares. Se
I rá tratado assunto de intereg- pirações e aos reclamos 

Para esta sessão que terá se premente para UNE, pe- povo, Rui Paiva tem sabido* 
inicio ás 19,30 o Presidente lo que se espera o compare- ser, simultaneamente, chefe e

Rssocia cordial- i está convocando não somen- ’ cimento do maior numero de amigo, orientando este orgão 
te os socios, bem como todos associados possivel, ;eom tua alto espirito do bem; >

publico, desinteresse e eon-i

Um anel simbolko para o 
prelado nalalense

O  acolhimento do povo é justa e oportuna iniciativa 
D ÍA R IO -M a is  de 2 .0 0 0  cruzeiros subscritos 

primeiros momentos

d O

ções trazidas á nossa redação, 
hoje pela manhã, ao abrirmos 
a lista a isso destinada. Mais 
de 2.000 cruzeiros foram doa
dos, expontaneamente, since
ramente, prenunciando-se, as-

dOS
E1 com indisfflrçavei orgu- nerosos do povo do Rk> Gran- , tem Ribeiro Dantas, Cr$ 50,00. 

Iho que assinalamos o acolhi- de do Norte está nas subscri- D . Isaura Fernandes Pessoa, 
mento que o povo dispensa ás 
iniciativos d’0  DIÁRIO. Inu- 
ineras delas já apareceram 
em nossas colunas, visando 
sempre uma finalidade ele
vada, e sempre ao nosso en
contro tem vindo a solidarie-1 sim, o êxito feliz de mais êsse 
tiade confortadora do publi-' passo do vespertino das mul- 
co. Ontem era a Campanha * tidões 
dos Agasalhos para o Solda-;
do Expedicionário, Hoje é Eis abaixo as importâncias 
um anel simbólico para D. já registradas:
Marcolino Dantas, Bispo da Empresa "O Diário’' Ltda., 
nossa Diocese, que teve essa Cr* 200,00. Rui Moreira Pai- 
Jcia desaparecida no acidente va, Cr$ 100,00. Raul Rama- 
àe que foi vitima no dia 19 iho, Cr* 100,00. João Masse- 
jio corrente. :na, Cr* 100,00. Romulo Van-

A prova de que correspon*!derlei, Cr$ 50,00. Durval Pai-
f i a m  m  m i j a m * #  g r j *  £** «0,oo. d t , m u .

■« j da na séde da Delegacia Re* 
gionai do Ministério do Tra
balho, Industria e Comercio,

j vicções democráticas. O seu 
some se acha, por isso, atra-* 
vés de dois anos de cordeal 
convivência, de corajosas e fe*
Uzes iniciativas, profunda-; 
mente ligado ás causas que 
O DIÁRIO defende, na vau*: 
guarda de ideais que a esta f  
hora apaixonam todos os ho
mens e que necessitam de fé, 
entusiasmo e desprendimen
to.

Fiel a esses predicados, Rui 
Paiva conseguiu retinir neste 
jornal alguns homens de im- dos lhe reconhecem, 
prensa cuja colaboração tem RIO, neste registo, 
ensejado ao O DIÁRIO a for- Rui Paiva os seus calorosos 
tuna de cumprir a sua tarefa; parabéns,

OPERAÇÕES EM GRAN
DE ESCALA

„  Q- Gr. ALIADO DO 
A  ;■ a • 7  SUDOESTE DA ÁSIA, 25

‘ j  (UP) — O comando aliado 
da Birmania está reaiizan- 

õ.;.. ’v ■ ■ cio operações em grande 
escala para estabaleo?r ti
nia frente de batalha soli
da na Birmania.

José

CrS 100.00. Luiz Pinheiro de 
Vasconcelos, Cr$ 100,00. An
tônio dos Santos Martins, CrS
50.00. João Camara, Irmão,
CrS 200,00 Fernandes Cia.'
Ltda., Cr$ 200,00, Amélia 
Machado, Cr$ 50,00. Alves de :
Brito & Cia., Cr$ 100,00. j 
Tte. Julio Gomes, Cr$ 50,00. j 
Severino Alves Bila, Cr*
100.00. Abílio Dantas 3: Cia.,;
Cr$ 100,00. Dinarte Mariz &j 
Cia., Crí 200,00. Severino
Miranda de Carvalho, , ,
50.00. Carlos Filgueira, Cr* d!cam  í ue 03 ajemaes fe-

Abel Viana, Cr* 50,00. !^harain °  tra5 slto *Dinamarca e Suécia,

Fechado o transito
entre a Dinamarca e a Suécia

STOCOLMO, 25 (UP) 
Despachos de MalmoeJ l_______ ________ r __

50,00
Joaquim Ram alho Filho, Cr* 
50,00. Arlindo Leal Cavalcan
ti, Cri «o,oa.

Sabe-se que os serviços 
telefçnicpç a telegrafieo*

entre ambos os paises tam
bém estão suspensos 

—"........  o " • »—

Ediçlo de hoje 
Ci$ 0,40

Miissolini Per- 
aandes

Acaba de ser distú-^giudo, 
■ pe lo diretor do jornal “O Qlo- 

O DIA- tK,» yyg se no Rio ^
envia * Janeiro, o nosso companheiro 

ue trabalho José Muesolini 
Femandes, com a nomeação 
de correspondente, cesta ca
pital, daquela conceituada 
folha carioca.

O ilustre moço que, desde 
a fundação do “ ODiario” vem 
militande, comnosco nas li
des da imprensa, emprestan
do ós suas funções a probida
de e o espirito de cooperação 
que sempre o dlstinguiram, 
ttcolheu..eete gesto merecido 
como um colore rio ás creden
ciais de Inteligência e opero
sidade de que se taz porta» 

í*or, , , .
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ViM DA CIDADE c a s o s
D IV ER S O S

(Um telegrama do Cai
ro informa haver uma 
nativa dado á Ias um f'j.fgjramacaco, que morreu dez _ .'

Dc minha janela ... r 20^045\ZOlRA/id5> j
í jlil„K l'sif? A .'Wí I I . ——̂ — - 11?1 -  ̂ - ~ " — ' ‘ Á'

mento. Era períeiiamen 
te conformado e dotado 
de cauda, acrescenta o 
despacho telegráfico).

O INSTITUTO DE 
EDUCAÇÃO

Este orgão noticiou ontem, 
em primeira mão, que a In- 
terventoria se acha firme
mente disposta a construir 
um edificio destinado ao En
sino Secundário estadual, que 
receberá o norne de “Insti
tuto de Educação” .

Eis aí urna noticia absolu- 
tarnente auspiciosa.

Embora gloriosamente cen
tenário, o ex-Ateneu eé, sob 
todos os pontos de vista, um
autentico pardieiro. E ue há Diante disso eu meditei 
muito que reclama um subs-1 (espante-se quem quizer) 
iituto I - * 0 homem provém do ma

A mocidade que ali estu-j [caco
da sente-se evidentemente •e 0 macaco...  da mulher. 
mal pela falta de exomoda

Lourenço Ub ANChí

— Os cétíCOS — ,
Assistimos, na última sex- tif içados. Nós, republicanos, 

o comovente e sa~ conhecemo-los bem. O ias- 
cen- cismo internacional, repre- ■

UM ADxHlNlSWtADOK HO
NESTO E OPEROSO

O Abrigo “Juvino Barreto”
? asiá construído e já começou

dPT,ní7 ,m nascí-Í8rad0jumhfint0dem ei* cen'  cismo íntetóacional, repre* a receber os hospedes a que minutos depois do nascí aspirantes a sentado no Brasil pela quin-f ___________ t -----------------
m anfn  líva nnt*i ní i IltlPn» - _ f

reserva do Exer- ta coluna que se aliou ao Xn-l
a escra- nimo e coleüVo que nos am-

Quasi caí de surpresa 
ao saber que lá no,Egito 
uma mulher deu á luz 
um travesso macaquito.

da
tcgralisrno, desejam <* ,

culto da Pátria, como o'visação do homem a urna ti- PM*-
t__„„„„ „ ^ .! o orgulho, o pedantismo, o

moralí apiastamento permi-

os |

ções, pelo mobiliário antigo, 
pela. arruinada decrepitude 
do prédio.

E’ triste e monotono o seu 
ambiente, o que não se coa-

EL. MANO.

V E N D E -S E  A

oficial 
cito.

O CUltO Ca iratria, como o visdydu uu uuurcm a v. ,
da Familia é uma forma do Srania cega e já suficientemen- ?
culto á Humanidade, religião,te desmoralizada. ( , . .
que se impõe cada vez mais, i Os fascistas brasileiros; u n , lem- Pcrem que . 1 
através a comemoração dos 'grande número, não hesita-',dividuos qu” negcjn. lK°' 
grandes homens que nos an- * ram em colaborar com 
tecederam e cujos exemplos e .inimigos da Humanidade, 
ensinamentos são a única

f X Z z r J x z r Z 'c s ru  *J5L m  d
- ^ ida em minoria, obcecados pelas .«dade de todo o mundo esta

E’ preciso não ter coração , doutrinas materialistas d e , ag°r" fazendo para que nos 
para não se comover deantej teóricos germânicos como(e nossos 
do juramento de fidelidade á Karl Marx e Engels que sim-, escravos 
sacrossanta bandeira da Pá-; plistamente transformaram a 0 * x
tria, símbolo das instituições magestosa comodo cobrir

luta exclusi- com ° nome sonoro de ceti*

I Riem-se da bandeira na- 
.cional; acham ridiculo cantar

No outro extremo estão os 0 rdn0 da e nao com
revolucionários, 1 preendem e desprezam o sa-

filhos
da

e das tradições que defende-, intelectual da
'remos até a morte. em mesquinha

é destinado. Para a sua ma
nutenção, a Prefeitura con- 
tribue eorn 120 tnil cruzei
ros anualmente, em coopera
ção com o Serviço Estadual 
de Reeducação e Assistência 
Social, quem incumbe, a par 
dá administração, cobrir as 
despezas restantes na devida 
oportunidade. O Abrigo não 
é uma capa, e não podería 
ser, nem de punição nem de 
correção. Mas é, sim, um 
asilo humano e cristão, onde 
os recolhidos, além do teto e 
do pão, tem assistência reli
giosa, tratamento médico, o 
carinho das piedosas irmãs 
que deles vão cuidar.

Administrador arguto não não sejamos f teraou em se aperceber da 
canalha que necessidade que ha em cons- 

! truir um mercado no bairro 
por Renan do rpirol. Compenetrado des- 

sa necessidade já entaboloii 
negociações para a aquisição

conquista do cismo a falta de inteligência. do terreno onde deverá ser o. Casa Internacional | Como acentuou o sr C o -  ; v  amente * agradavel fazer passar aos mercado construído e como
duna com o espirito da ju- - sha  á Av> Kio Branco, 314 ronel Sucupira, comandante pao do e 6 olhos dos homens esta falta se trata de negocio que já
ventude a que procura servir,, de iedade de Rai. do 16° R. I.. em sua san- ^os g o ^  da ^  inteligência que „os impe-
sen.pre entusiasta, jovial, v i - j ^ ^  Germano de Souza, jdaçao aos novos oficiais da A « b r o u  
rü. . é uni_ das maiores ca. reserva, “os homens passam, e a ex.rema esquerda comu-

quv e unia üas . Humanidade pc-rmane- nisía e talvez mesmo anar-sas de materiais usado para ™as a Humamaaae permune
carros e caminhões.

A tratar co mo proprietá
rio ua Av. R. B. n.° 445.

O ex-Ateneu teve, em ver
dade, a sua época. E é bem 
possível que hoje as suas ins
talações não estejam nem de
vidamente enquadradas nas _______________
exigências da Divisão do En- j
sino Secundário para os está- ção” que se anuncia é bem 
belecimentos daquela natu- o caso de dizer-se, com exata 
reza< propriedade, que virá pre-

Desse “Instituto de Educa- encher uma lacuna. — A.

se trata de negocio 
bem pode ser considerado 
ultimado em face da boa von 
tade dos pactuantés foi au
torizado a lançar a primeira 
pedra de suas fundações rio 
dia 19, também em comento-

G R A N D E  C IR C O  
N E R iN O

Será apresentado hoje, mais um 
grande espetáculo cheio de novidades 
por todos artistas da companhia. Na 
segunda parte, será apresentado o for* 
midavel drama sacro, intitulado: OS  
M IL A G R E S  de S T O . A N T O N IO .

TO D O S AO G R A N D E C IR C O  
N ER IN O

de de compreender a verda
de como uma penetração ma

ré e vive eteraamente” .quista são bem conhecidas ravilhosa do espirito que nos ce e vive eteraamente revela motivos de dúvida aes-
hrnpnq de fé entretan- daqueles que connam nas , . .us nomens ae xe, emieicui .. . - . . .  ‘conhecidos e inacessíveis aos

to, sabem que não passam to- instituições republicanas e
talmente. Nós ficamos fisica- cuja divisa política, como es- outro.........
mente repetidos em. r.ossos tabeleceu Augusto 
filhos ■ Viveremos também , deve ser “conservar, 
vida subjetiva e fecunda si rando” .
soubermos deixar memória, j inimigos retrógrados ou ^  acredjtar na probidade a população daquele bairro 
ainda que humilde, sem man-,revolucionários estão identifi- nenhum governo. E' uma «liará servida por um mer- 
cha de traições, de covardias, (cados. i  maneira de fingir que se Sa-! cado-que lhe permitirá abss-
de fugas de cumprimento ao j Mas> hà< no bas.íond da 90. ‘bo muita coisa". »tecimento facil e mais proxi
dever e de fraquezas deante cjedade( movendo-se como Não sei porque, enquanto 
tícs interesses coletivos. larvas que tudo destroem, in -’sentia ainda os olhos húmi-

__ ração ao aniversário do Pre-
Comtè j E’ acreScer,ía Renan, “não sidente da Republica, 
melho- ha provinciano meio velhaco. Nas palavras que então 

que hoje não se gabe de não pronunciou deixou bem cla- 
ter nenhuma fé política e de ro que antes de sessenta dias

Nós participamos subjeti- dividuos talvez mais perigo- ‘ dos. contemplando a bandei- 
vamente da vida eterna da SQS do que os extremistas. ; ra da Pátria, no momento em 
Humanidade si formos dignos^ Estes vivem, lutam e, tal- que ouvia o juramento dos 
de 3̂, . . vez, um dia ainda se possam novos oficiais da reserva, não

Os que traem esses prm'’ convencer do erro e ser sei porque, nesse instante de 
pios sáo mais dignos de 1< í- 
tima que de acusação, mas

úteis.
sua atitude deve ser desmas- f 
carada para que o veneno do 
negativismo não corrompa 
aqueles que talvez não te- 

*nham recebido desde berço 
os princípios morais que nos 
integrem na comunhão hu
mana.

Nestes tempos agitados que

j êxtase, lembrei-me dos nossos 
t Os céticos, entretanto, os miseráveis negativistas que

mo.
D’A Republica, de do

mingo.
0  ARROZ BRASILEIRO
Segundo estatística do Mi

nistério de Agricultura, a 
produção brasileira de arroz, 
nos últimos anos, tem sido a 
seguinte:

1941 ---- 10.985 toneladas.
1942 . 18.153 toneladas.
1943 . . . ,  14.720 toneladas.
Convem acentuar, ainda.

, que o preço será o mesmoalmas: “Sao . t . . _. , do mercado mterno, nao ha-p imorais i •j vendo por esse motivo uma
.decompostos que devem ser Qlie P°r naó encontrarem em causada pela exporta-
imédiatamente incinerados. mesmos o instinto das be-s çg0 

_ I Desprezar tudo é, antes de t ̂ as coisas declaram audacio-, q s técnicos acentuam que
f __ ______ 1 -  _x;j_■« « ' eotvinnln m io a natlirp»a Vil)- *

que não acreditam em nada, riem de tudo e não veneram 
os que afirmam não ter fa- nada.
milia nem pátria, os que des-* Eoi ainda Renan que me 
prezam a Humanidade, são deu a chave da compreensão 
verdadeiros sepulcros caia- dessas pobres 
dos, cadaveres ambulantes e homens frívolos

Herculano Mendonça
Comissões e Representações 

Trav, Venesuela, 35 l.° andar

vivemos a =o . mais nada atitude que de- Famente que a natureza hu- ■ Q g rasd( com esse acordo
migos em con o . i ______ jmonstra ingratidão absoluta, niana é feia e má e abraçam honra os seus compromissos

Tudo devemos á Humanida- com uma espécie de frenesi de fornecer as nações unidas 
de, desde a língue que falamos *oda doutrina que humilha o a maior quantidade de gene- 
até os mínimos confortos da homem e o mantem forte- r03 alimentícios de que pu« 
vida diária. Por toda a par- niente sob sua dependência* õer dispor, 
te sentimos o trabalho anô- (Continua na 6a pag ) ] B’A Ordem, de ontem,

Teleg. CONSTRUTORA 
Caixa Fostal, 47

NATAL 
Rio G, Norte

Ag. da Emp. Construtora Universal — São Paulo
Representante das Firmas: —

Maquinas de Costura ‘"RENNER”Fab. dc Rêdcs Santa Rita 
João Pessoa

Fab. de Vidros SUL AMERICANA LTD 
Produtos: — Gasosas, Guaraná 
SULA e Agua Tônica 

Recife — Pernambuco

Cia. Anglo-Brasileira de Ind, de Bor
racha S/A. ,

São Paulo

Engarrafamento Mocotolina Ltda. 
Vitoria — Pernambuco

Prates &  Lira
Recife — Pernambuco

LABORATORIO GASTRICOL LTDA.
Recife — Pernambuco

MELO &  RODRIGUES 
Recife e Rio de Janeiro

COSTA REGO & CIA 
Recife — Pernambuco

MACARAO
“Fio de Ouro” e “Mossoró”

MADEIRAS 
Laminas de imbuia e compensados de 

cedro e pinho — entrega rapida

* ̂  U-.* »*«.•*•* «víTV • ■* *< * f* k £ r* ♦ í iér 3 Ar «

João Gamara & Irmãos
MATRIZ: — Natal — Rio Grande do Norte -  Rua Frei Mlgnelini», UI 

Caixa Portai, £S — End. Telegráfico “PLUMA*

U S I N A S  D E  B E N E F I C I A R  A L Ü O D A O  
Fábricas d* Oieos e de Sabão

Exportação de Algodão, Mamona, Oleos, Torta, Linter*, Farelos, eta. 
Produtores das famosas marcas üe sabão Combate, Cioteate « Extra

AGENTES GERAJS NESTE ESTADO DA ~

C ül de Seguros Terrestres e Marldmog CO N FIA N ÇA
FILIAIS EM; Baixa Verde, Pedra Preta, Lages, Epiíãcto Pes*6a, Nena 

Caiada, Novs Crus * Fernando Pedroe*

Agentes nas principais praças do País e do Exterior

A  vida só serve assim:
Health, Money, ASHLEYfS GIN1 1
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P O R T A S  D E  C E D R O  E  C A N E L A

Fogões DAKO
C A L  V IR G EM  T IP O  C R E ’

J IO S E L E T R IC O S  P IR E L L I  
V E N í) E

l  COMES DE OLIVEIRA
Av. Tavares de Lira, 41 

Telefone, 1130

P A R A  T O D O S
RA D IO  ED U C A D O R A  D E  

N A T A L
Anúncios e demais ptiblicidades, com 

Aureliano Medeiros, Filho.
Loje: “ P A R IS  EM  N A T A L ” 

F o n e :  1 0 7 8

L ü o á s f o  7  S e t e m b r o

RUA 13 DE MAIO, 529

Estão al>artas 
admissão.

as matrículas para o curso d*

A s  matrículas do corso ginasial (l.a e 2.* séries) 
encerram-se no dia 14 de Março corrente- 

Já estando preenchido e número de vagas da 
primeira turma, aceitam-se candidatos para urna 
segunda turma do curso de preparação aos exa
mes do art. d l.

Mais informações na Secretaria do Ginásio, d* 
14 ás 16 horas, e de 19 ás 21, diariamente.

A segunda frente
Os exercites aliados ultimam os preparativos 

para a abertura da Segunda Frente. Estamos mui-- 
to proximos da hora decisiva que haverá de assi
nalar não somente uma fase completamente dis
tinta no desenvolvimento da guerra, como lambem 
será um marco na historia da humanidade.

A invasão do continente europeu deixará es
tarrecido o mundo, esmagando completamente a 
hidra nazista. Será a maior operação bélica de to
dos os tempos. As esquadras da Inglaterra e dos 
Estados Unidos reduzirão a pó os chamados portos 
de invasão, enquanto que um “teto aéreo" de pelo 
menos vinte mil aviões protegerá as tropas de de
sembarque, Com um ímpeto incontido, asseme- 
lhando-se a um rolo compressor, as forças da liber
dade pisarão o soio europeu e de vitoria em vitoria, 
marcharão em direção a Berlim, comprimindo as 
ti opas de Hitler em um circulo de aço e de fugo, 
numa grande ofensiva conjugada com os russos.

Ao general Eisenhower, o sorridente e bravo 
herói das batalhas da África, Sicilia e Italia, ca
berá a honra e a tremenda responsabilidade de co
mandar os exerçitos aliados nesta jornada glo
riosa.

Todos os povos livres da terra concorrerão 
com uma parcela de esforço, de sacrifício e de san
gue {sara a abertura da segunda frente. O Brasil 
não poderá, portanto, faltar ao compromisso sa
grado, Estamos também empenhados nesta guerra 
de vida ou de morte contra as forças opressoras 
do nazi-fascismo. Aviadores do Brasil já se encon
tram na zona do teatro ias operações. Os navios 
de nossa intrépida Marinha de Guerra patrulham 
os mares, lutando e vencendo os covardes subma
rinos inimigos. Aproxima-se, agora, o minuto de
cisivo. Um patriotismo sadio e um entusiasmo 
contagiante apoderaram-se da juventude brasilei
ra. O Corpo Expedicionário está em vesperas de 
partir. Nos quartéis rrssoam os clarins concla
mando os reservistas. D antro em breve eles par
tirão para vingar o ultuge de que fomos vitimas, 
cooperando na batalha dacisiva para a libertação 
da.humanidade do cancro nazista e para demons
trar os outros povos que o Brasil sabe cumprir a 
palavra empenhada e que os seus soldados são bra
vos como os mais bravos que possam existir,

Noticiário do Pais
pela AGENCIA NACIONAL

Representação ao 
Ministro da Edu

cação
PORTO ALEGRE, 25 

~ Os alunos, que fizeram 
o curso vestibular das fa
culdades, e não tiveram 
nelas acesso, em face da ii- t;o”, com queda dágua~de 
mitação de matriculas, en- oitenta metros . No leito 
viarão ao Rio urn repregen- cio mesmo rio foi ha pouco 
tante, afim de pleitear encontrado por garimpe í- 
junto ao ministro da-Edu- ros, um diamante de ótima 
cação uma solução para qualidade com todas as

área de sessenta quilôme
tros ccm a capacidade de 
produção mais ou menos 
calculada em quientas mil
toneladas.

Nas cabeceiras do rio 
Sobrado a trinta e cinco 
kms, da cidade está loca
lizada a cachoeira “R&uis-

seus casas.

Declaração de aspí 
rantes

forças positivas, 
mente esculpida 
pi ia natureza.

I I

modelar- 
s pala pro*

Prosseguindo na pales
tra. diz o sr. Taguatinga 

MACEIÓ’ 25 (AN) -— q Ue q Uasi todas as locali- 
Realizou-se a declaração dades do setentrião goia- 
de oitenta aspirantes que no ego ricas em minérios, 
integram a primeira tur- especialmente os que teem 
ma, formada pelo Núcleo abundante aplicação ng 
de Ireparaçao de Oficiais industria de guerra. Con
da Reserva, turma essa de- cluindo as suas declarações 
nominaáa _ "Coronel Cor- disse que á margem es- 
reia Lima’ . qtierda do Paraná tem sido

I A solenidade teve lugar encontrado granda quan- 
frente ao quartel do ticíade de Rutilo e e:n cor- 

:20.° B. C., sendo a turma^redor de pepitas de ouro 
; passada em revista pelo afiara nas saliências dos 
interventor federal e o co- riachos locais.
: mandante da guarnição. 
íAlém da declaração a as
pirante, haverá ainda os 
compromissos de recrutas 
e oficiais promovidos.

Descoberta de minas
(AN) .1

Geraldo dos Santos
DATILOGRAFO

Atende chamados a domielho 
fins 13 de Maio, 611

de Centro Operário 
Natateaseh

<Séde
Tf ML . ,-*** x£L

M
Aproximarairnse da 

Alemanha
LONDRES. 24 (UP) Ur

gente — A radio de Ber
lim transmitiu a seguinte 
irradiação: Dez horas da 
manhã (GMT) “poderosas 
formações aéreas inimigas 
aproximaram-sê do sudoes 
te da Alemanha. Outras 
formações voam em dire
ção ao oeste germânico”.

A V I S O
Registro de Compras, Regí» 
tro de Vendas á Vista » mo

vimentos de Estampilhas 
na

“ Livraria Lim a”
Variado estoque de todos ar

tigos de papelaria 
TAVARES DE LIRA, 10. 

NATAL — RIBEIRA.

Aguardente?‘OLHO QTGüúK-
(Fy minada e Apr o nr t a L Lefccratsrio Bro- 

riã^clcglcc do Rio de Janeiro)
Saboroso Apeiritivr ra 
o mai igetite paladar

Feça Sernj.r. — OL1TO DACIT.
Fabricada f Engarrafada P'

BÉRCRívlAN S DAN TAS

ftesièearist ~  fwvsess Melra
•  8*, m ,

— ----------- ------------1 SAGARA

GOIANA, 25 
Em declarações concedida 
á imprensa local o senhor 

iLiborato Nanes Taguatin- 
;ga, irmão do capitão Die- 
nari da Silva Taguating a . 
recem falecido no Garim
po de Piam, município do 
selentrilo goiano disse que f „ „  bom 8, logic 
foi ultimamente descober- ! ayteo barato
to no município de Tagua- 1 * ç
tinga grande e riquíssima !A’ vanA» nas boas casaai 
mina de clacito de exce- ’ do ramo I
lente qualidade. 'I „  _ , , ,  I

* Para explora-la só fal-ü Kepr* Joel Almeida
tam braços e capital era). Tr*?ewt4 1

4 encentrada [» ,Taguatinga

Leia, que interessa
Ferragens em gerai, material sanltarlo, tintas de todas as 

qualidades e tòres, material elétrico e outros artigos do

rumo, pelos menores preços da praça encontra-se em

Tobias Palalnik &  Irmãos,
t*'

c nova casa de ferragens da Rua Dr Barata, 190.
$"£&***■ i

V - ç •-  ̂-% « w 0 * w f «r * -«***•»• i v t

ílermilio Tocano de Brito
« a t t t i a t i a a t t f v a  # «r «

'Regresenias^es caeionals s çsfrangeiia? ê foatâ prspria
ÜH RVIÇOS e S P E C IA L IZ A O O  D E T R A N S P O R T E S

DoapoaUario o* madclru, «aos salvaaistáfô*, tenro, *rsm* Ua*. pr*CM 
«Ie* ú *  llnhaçc, «sallha» S* fesrr*. aü,

«t Sft£h»t f« »  im  s«i — 7 * u * . • H M i A & a u r  — c x  m x  m

SSATAL — «IO QRANDS DO NOfTfS

S E R R A R I A  C E N T R A L
•su-sju* pextta*p*ate tf* do oort*. sul, « das maus 0$ tfatatia —

Matwlals per* «anmsA*

fc«a CsL 191 — f a s a  513 —• — N*í*! — &í« Ui *aé* àm Mt*n«

/ N R i .  t t M  1I I I t l í t f|Sa RA G A R A N TIA  d b  s u a s  c o n  s t r u ç o k s  e m p r e ü u e a i

o- t i u r s t i
Trlí iHMiffiii»

L -. R E P R E S E N T A N T E

POIAVOBT|
. V.— <- í

Csiâiicie SacBêlha limasAv Tsvftrei d* tirg, 4Ô
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RIO, via aérea (Press Par- 
ga); — Um voluntário da vi
gilância patriótica e anti-fas
cista, dotado de minucioso 
senso de análise, catou nos 
jornais dos últimos dias uma 
serie de fatos, que (submete 
ao comentarista. Três lon
gas cartas expõem essa serie 
de casos; constituindo um do
cumento expressivo da obser 
vação popular em. torno de 
coisas, que dfvulgadas, ás ve
zes núa e secanie, sem mere
cerem ou sem poderem pro
vocar uma palavra de co
mentário, parecem passar 
despercebidas, em sua signi
ficação, ao publico desajuda- 
üo da elementos de elucida
ção, mas que nem sempre 
passam. Creio que vale a pe
na abrir espaços aqui a essas 
observações vindas do seio 
imenso e obscuro do respei
tável publico, que em certas 
épocas de cerraceno, parece 
não estar merecendo o devi
do respeito. .

Sintetizemos. Precedido de 
algumas palavras de louvor 
ao presidente da A.B.I, 
(isenção de animo) este re
parou um anuncio do restau
rante da chamada “casa do 
jornalista” faz réclame do 
seu consinheiro francês com 
esta referencia: “Monsieu un 
tel” que somente dèvido á 
circunstancia da guerra não 
í« aoha na Europa” . Ravol-

ÂLQUNS
ia-se o patriota contra esse 
virtuose de cosinha, que, nas 
enteiinhas do anuncio da as
sociação brasileira, insinua a 
estopada, a desventura, o 
horror de estar no Brasil.

Agora, uma consulta a que 
não estou em condições de 
responder pela impossibili
dade de penetrar nas inten
ções alheias: “O livro “Fron
teira Agreste”, de Ivan Pe
dro de Martins, foi proibido 
de circular porque pinta a 
miséria dos peões, não é as- 
asim? O pretexto da moral 
foi “truc” não?” Outra per
gunta: em que ficou o pro
cesso do escritor Erico Ve
ríssimo contra as injurias} 
de um sacerdote? As ulti- 

! mas informações dizem que 
j a ação judicial foi retirada 
' por solicitação de terceiros, 
do Rio.

Uma serie de casos refe
rentes aos súditos dos paises 
do “Eixo” num país em guér 
ra contra eles: “Um japonês 
mete a foice num humilde 
lavrador brasileiro, decepan- 
do-lhe um braço, agarra um

De Osurio BORBA
(Copyright da PRE áS Pa RCA)

(Exclusivo paia o O DIAEiO rio Rio Grande tio Norte) 3*

menor brasileiro e o leva à tro episodio que escapou ao 
policia, acusando-o do seu missivista: o governo alemão, 
miserável crime; um italiano sesía altura, anima-se a exi- 
ricaço pretendeu desalojar de j gir que, na troca de prisic- 
suas habitações cento e cin- ; neiros, com o Brasil sejam 
quenta modestas fainiiias bra ’ incluídos dois alemães eonde- 
sileiras. Um alemão deixa nados no Brasil por espiona
do pagar impostos ao • Brasil, 1 gém, a serem permutados 
e apela para a justiça brasi- por diplomatas nossos.
leira afim de se eximir das j ‘Outros fatos
sanções legnis. Num bar, (“E 
proibido fular idiomas 
“Eixo”), um grupo 
mães faz uma grande alga
zarra em alemão sem ligar 
ás advertências da policia.

longanunidade
referentes á 
decerto, as

intencional, comdo ' vezes, não
de ale- que são tratados aqui os ini

migos: Virginio Gayda mor
re e ganha necrologios no 
Brasil, cheios de elogios, pe-

até ser, enfim, levado ao lo menos ao talento. O trai- 
distrito)” . Acresrente-se ou- dor Pucheu é apontado nas

e d i f í c i o  b i l a

Aluga-âe uma sala na parte terrea e 
todo o terceiro andar 

a tratar com
Teodorico Bezerra 

(Grande Hotel)

ú** > > - ■- " 
correspondências telegráfi
cas e nos seus titulos corno 
um herói, pelo modo por que 
enfrentou o pelotão de fusi
lamento” . Na Guerra passa
da o sujo JBeio Pachá e a 
prostituta — espiã Mata Hari 
também faleceram junto ao 
“ponteau” de Vincennes, sor
rindo aquele na sua gravata 
de seda branca, e esta atiran
do beijos ás freirinhas e aos 
advogados” . Teriam ganho 
tambera tais necroiogicos? 
Prevê o correspondente que 
brevemente veremos Giraud 
tentando salvar também o 
pro-nazÍ3ta Pierre Etienne 
Flandin.

Outros pequenos fatos. 
Uma alta autoridade eclesi
ástica numa proclamação eon 
tra o possível e necessário 
bombardeio de Roma fala em 
“as duas partes em guerra” . 
Tão bom quanto tão bom 
(Seguem-se referencias aos 
apelos e resas pontifícios eon 
tra os ataques aliados a pon
tos estratégicos, mesmo fóra 
de Roma .

Restam outros fatos . que

têm de ficar, quando muito, 
am cartas. (“E olhe lá”) E
analmente uma previsão, qu..- 
aão reparei se foi formulada 
pelos dirigentes democráti
cos ou pelos comentaristas
internacionais: a hipótese de 
tlitíer refugirar-.se no Vati
cano: “Não me admiraria” 
desta vez se surgisse a noti
cia de que Hitler desceu em 
paraquedas no Vaticano pa
ra pedir asilo, confessar o 
seu “arrependimento" e im
plorar perdão. Ora, astuto 
como é Hitler, essa hipótese 
não é impossível. Porque 
Hitler não age contra o conde 
von Galcn, o corajoso bispo 
de Munster? Não será por
que está tratando do seu 
asilo? Tal solução viíia des
de logo ao encontro dos pla
nos do exercito alemão, dos 
“junkers” e dos industriais 
alemães da guerra. Seria na
turalmente pedido, para Hi
tler o perdão dos fieis. As 
Nações não iriam tirá-lo do 
Vaticano, ou .possivelmente ’ 
do maravilhoso retiro que, 
no território pontificio, lhe 
seria reservado nas monta
nhas: uma reprodução de
Berchiesgaden,..  abençoada.

— E os alemães poderíam 
então cuidar, com mais cui
dado, da futura grande guer
ra!”

Fique registrado, ao menos 
a titulo de profecia

I N D I C A D O R  P R O F I S S I O N A L

Médicos
iDr. Alilton Ribstoi 
J Dantas
j MEDICO ESPECIALISTA )

JUiretor-Medieo do Sanato-j
rio “Getuüo Vargas” 

Curso ofieial de aperfei
çoamento em tuberculo
se, d l Universidade do 

Brasil
(Membro correspondente j 

di Sociedade Brasileira á*: 
Tuberculose) *,

'Hãâaâ*.
Doença» dos Pulmões,

.. Bronquivs a Pleuras . .  j 
Fneamotórase Artificial

I
BAIOS X

Consultas: — Das 14 ho
ras em diante

í Consultório — Rua Ulisses j
j Caldas, 88 Io andar j
} Fone 1348 i

% i
jResideaeia — Av. Prudente 
júe Morais, 38# - Fone 1281

1HEMORROIDAS,
CURA RADICAL 1

*V l
gera operação, •  sem dor

j  í
— Doenças Anu-Retal* e daj 
Ira lamento» dos esf reiuunen-: 
tos do réto pelas dfUtaçõc», 

dia térmicas í

Abelardo CAiaíange'
icLXNlCA DAS CRlANVÀSj 
(Ex -interno a* Facukted* do; 
I H-c de Janeiro |
tCONSULTUUO: — (
.Rua Dr,Bsrata^ld—1° aadar( 
lÁESiDEglCiA; |
sAv.. Hermes ú t  Fonseca, fSS;

Advogados
1

CLsodumor
Aadradê
ADVOGADO

d c

ü c . k ^ i c t u ú u  B a r r e to ,
, MEDICO ,
I Diretor do Hospital de, 
i Alienados
í Doenças mentais •  m r- j 
j vosas
jCons.: Rua Dr. Barata l̂ú; 

Das 13 ás 17 Hora» , 
Fone 1351

íUe*. Àv*. Deodore 433 j
Fone 1120

i
iCasaa* slvta — Osíoeratai. 

• CriuilvaD — EíscíA* *

1

Tmõailderas

EbCBlfOfeíU 
Dr. Barata 441, I* anda* 
(Edifiek Nova Aurora* 

Telefone ills  
RESIDÊNCIA 

Travessa Acre n“ S7B 
Tel e t  1-6-8-á

PARTOS £ !
i

Dr. L , Baudelra de; 
Mela

ESPECIALISTA
!
■(

" f
Ex-adjunto da clinica de : 

Doenças Anao-Retai» •  daj 
} Maternidade do Hospital j 
S. Francisco de Assis (Rio)i 
Ondas Curtas — Diatexmia j 

—. Eletrocoaguiação

Consultorio: — Praça Aa 
guata Bavare *50 —. !• 
andar — Salas B a 8 —•

[Expediente — Se 8 as B 
j élufiamenta
Ü4HN B »| Is í*  r<mH — IA& 
i - {

, D R. MANÜJgL ,
i Iy i T jD E í N Q  j

léeme** essencial# se |
, caaguosüco a terapêutica j 
i d&s doenças do sistami j 
, urinário tendoscop&s, ca- j 
j te Puusmo dos ureterios, 

urinas em separado para j 
an&nses especificas, pielo 

I logralias de cepieiçãe, ( 
í etc. - Doenças do siste- { 
i ma genital masculino: í 
j Vesicuiites crônicas gono- . 
i cócicas, eío, etc., e suas , 
i complicações (verumon- , 
(tanitos, proststites, reu- j 

| matismo, plurias, disto- i 
j mas sexuais, desvirilixa- j 
i ção, ets.) - Tratamento i 
j clássico das Cretntes, era. j 

- Diiataçòcs - üretrosco- j 
pias - Trataments essen- ] 

. dal das vesicuiites: mê-
”i todo de Belfield-Luys - 

Èspermocuitura para con
trole às extinção do go- 
nococo, etc., etc. - Clinica 

, das infecções dos órgãos 
j genitais femininos - Doen- 
, ças venéreas em geral 
i Coasvlterle i Boa Cere- 
i sal Baaifãcla «u* -*

Natal t
Tal. 1929

Djc, Atsibal Mediot
i  %

de Azevedp
Diplomado pelo “Institutr 
Osvaldo Cruz” (Mangaíabos) 

A L E R G I A  
Diagnóstico e tratamento da* 
doenças alérgicas (Asma, co- 
litec, enxaqueca, dermató 

ses, etc.

J.oaiill da Rocha 
Lima

PARTEIRA
Diplomada pela Faculdade 

da Medicina do Rio da 
Janeiro

Sx-assistente do Hospital Fro- 
Matra •  Matersldada Escola 
PrasidsacU:—Nitía FleRifís, 

U  «  *8*1

Analises Clinicas 
exames de Urina, Sangue, 

Fézes, Pús, etc.
Av. Ric Branco, 649

GABINETE MFJDÍCO 
DENTA RiC

Dr*. Alieíc Roseiíl
Clinica medica a 

ginecclegic*
CsMsiõs; • u  U a U 

M II

[ Udete Roselli j
! Cirurgiá—dentista
t CawndUa: I  i i  U  a U j 
| As II * Xaiaf. U li  
íAt. JaaqKiira
i .. . .  í

| “ O D IÁ R IO ”
jEncarrega-s« de serviços 

ipogrsJicos em gerai, 
ssando maqolnaa 

" U w t i j p r  i

í úd»: I
AUfioel V arela Ü  s

Aibetiuerque
a .n  ogaüo

S.MAL 
Tt*v̂ »*4í Á.gecUna,

í

■ 43! 
\

D jjiBíè Âraiihs 
Muriaho
4DV0UADO

iFsc/itorí« i
Av Tavnxcs de Í A t »  l i a  

í“ -  Sala i  \
lda Fvfç* « Lasi 

FONE 1€53 [

Dt.Yiueate á«
; Soas* i

ADVOGADO
I

Causas cíveis—CnminxtS; 
• Trabaiuútas

I íExcrítorio e Residência f 
Hotel Bom Jesus

O D I A R 1 O
(VESPERTINO)

(Responsabilidade da Empresa O DiAfttO ETUA) 
EXPEDIENTE

Secretário — Dj alma Maranhão.
Gerente — Durval Paiva Filho.

(SEDE)
Redação, Gerencia e Oficina*

Rua Frei Miguelinho, GUI 
TELEFONE 1J05 

Nata! — Rio Grande do N*m»
HOEARIO

De 7 ás 11 e de 13 ás 17
ASSINATURAS

ANO ..............................   Cr$ 70,00
SEMESTRE........................ Cr# 40,00

ANÚNCIOS E PUBLICAÇÕES 
Tabela na Gerencia
VENDA AVULSA

Numero do d ia ................... Cr# 0,40
Numero atrasado . ,  . .  ..C r# 0,80

NOTA — Só publicamos colaborações t>olichad<u

PRECA VENHA-SE CON
TRA A GRIPE! — Repous* 
mu pouco durante o Ma!

Plantão de Farmacu
! HOJE — MONTEIRO j

João Aiedeíro» 
Füho

ADVOGADO
Escritório

Rua Dr. Barata IA" 
}* andar

Residência:
Av. Rodrigues Al

ves, 646

Dentistas
Dr*.Maria do Car-, 

mo Lios
CIRURGIA - DENTISTA, 

CÜNSULTOEIO 
jAvenida Rio Branco 707 

HORÁRIO
; Du 8 és 11 — 14 áa 17

í
I Dr. ftedre Amorfia

CUniea DcetárU
j AhtSslo, S lt

Construtores

í
Para obter a lua do dia 

durante á noite 
Eerosene 

•‘AURORA*

Joaquim Vítor de 
[ Holanda ,
, CONSTRCTOk j

Prov. n° 25 -- P. j 
.Registrado no Conselho 
de Engenharia e Axqime j 
j tnra i
Construções • reconatru, 
çóea — Estuques e reves-j 
timentoc de fachadas —; 
Postes e manühas de eon 

ereto para boeiraa —> 
j Banco» para jardin» j 
f Deposito •  Eseritorlo; 
Roa do Sul 288 —= Natais

Distribuidor: Cssfcá 
Barroca

Hua Campo* Pinto, IB1 
Roca*.

I

Epitácio Lyra 
ENGENHEIRO CIVIL 
Construções e InstaJa- 

gões elétrica» 
Caderneta profissional 
$89 -  Plantas •  orça

mentos
4 a  Tavares da Ura,

98, L* a«á*s

C L I N I C A  D E  
S E N H O R A S

DO
DR. ETELVINO CUNHA 
(Cursos de aperfeiçoamento 
no Rio de Janeiro e São São 

Panlo)
Assistente da Maternidade do 

Hospital Miguel Couto. 
DOENÇAS DE SENHORAS 

— PARTOS
Ondas ultra-curtas, Bisturi 

Elétrico, Eletrocoagula- 
ção, ete,

COKSULTOKIO; Sua Cel. 
Bonifácio, Z 2 Z  (Ribeira). Da* 
15 is  18 boras. Fone: 1988. 
RESIDÊNCIA: Praça André 

de Albuquerque, 534 —» 
Fone: 1376
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Bna CeJ Bonifácio, 175 — Lod, Teieg. DALTON

Colações permanentes para 
seguinfes arligos:

Maquinas p«ra padarias, fabricas de macarrão, tijolos, telha», mosaicos.

et% — liai.,uvas para todas aí capacidades

Vidros planos e espelhos

Lavadas

impressão

e*o varões — Pregos — Paraiiiros

Papéis para 

— Ferro ent chapas e

'Pistas sêvas e preparadas ete. etc

Azule jo»

N A T A L  — k iü  (i ÍK> N O R T E

Â  Equidade na Justiça

Andrade A Araújo
Importadores c exportadores de estivas ecn grosso 

R U A  C H IL E , 102
Catxa postal 124 — Telegramas; INVENCÍVEL — Fone: 12-8-7

N A T A L  - R IO  G R A N D E DO N O R T E  - B R A S IL

Grandes estoques de
BEHUiAS _  FOSFOBOS -  C S F K  -  AÇCCAB -  ABHOZ -  FA m  
NHA DE TB1GO — SAL — BANHA -  CONSERVAS -  01.LOS CO 
MEST1VELS — AVEIA — VINAGRE — BO.MBONS — ,VI Aí SEN A -  
CUA’ — SUCO DE FRUTAS — SUCO DE UVA DE 1|4 t  18 — TEMPfc- 
ROS -  PAINÇO -  COPOS -  LOUÇAS -  PREGOS ~  ENXADAS -  
C&EOUNA — AMONÍACO — FIO SAO JOSE’ — ROLHAS DE COR
TIÇA — CAPSULAS PARA GARRAFAS — CHARUTOS — CIMENTO 
POTV •  DOIAPORT — SABONETES -  OLEO DE OVO — CHUM 

-------------- BO — ESPOLETAS —------ ----------- ------
E  IN Ú M ER O S O U T R O S  ARTICIO S DO RAMO

Preços excepcionais

Destruir nos alicerces
fascistas

o sistema

WASHINGTON — Abril — 
(INTER-AMERICANA) — As 
palavras do sr. Cordell Hull, 
secretario de Estado norte- 
americano, no seu ultimo dis
curso, constituem uma fonte 
de sugestões numerosas, pela 
clara definição que represen
tam da politica exterior dos 
Estados Unidos. Já vimos, 
em comentário anterior, o 
sentido e o conteúdo da ad
vertência dirigida aos neu
tros. Vale ressaltar, agora, 
dois dos seus aspectos mais 
importantes: a afirmação so
bre o destino que reservam 
os aliados aos remanescentes 
do fascismo e o apelo para 
que se mantenha a união na
cional porte-americana, ago
ra como depois da guerra.

Já o Presidente Roosevelt 
afirmou por várias vezes que 
nenhum vestígio de tirania 
deve sobreviver no mundo de 
após-guerra. Esta declaração 
foi agora singularmente re
forçada pelo secretario de Es
tado. E na verdade, ela nun-

* ~ * * * * * s  g
descabida quando ■ se baseia para que seja necessário por- 
mais em vagas prevenções do {menoriza-los. Para a sua des- 
que num conceito realista dos truição completa estão sendo 
acontecimentos. {estudadas medidas em co-

Os acordos de Moscou e 
Teeran estabeleceram algu
mas definições precisas sobre 
uma atitude conjunta a ado
tar no caso dos paises do Ei*

mum pelos aliados, tendo sido 
iniciados os trabalhos nesse 
sentido

A conclusão do discurso de 
Cordell Hull encerra um ape-

xo e seus satelites. Alí ficou lo aos senso de resportsabili- 
decidido também uma coisa jdade dos norte-americanos 
que os Estados Unidos, pela I nesta hora decisiva, uma ho- 
sua parte, se declaram agora! ra em que a divisão repre- 
caba]mente decididos a cum- Isenta o alvo supremo do ini- 
prir — isto é, dirigir a sua:migo e um obstáculo insupe- 
politica em relação a esses jravel ás graves tarefas que 
paises respeitando a vontadeíaguardam os aliados. Lem- 
do povo, mas não transigindo brou o sr Cordell Hull

^■«1
A desapropriação do bem 

imóvel é um direito que o Es
tado ou o Municipio se atri- 
bue para fins de utilidade 
publica, e só nesta hipótese. 
A técnica jurídica dá-lhe 
mesmo o nomè de desapro
priação por utilidade publica, 
conceito sc-rn o qual já ela 
seria o confisco.

Assim, a desapropriação 
nunca é feita sem um proces
so. Nesse processo cuida-se 
logo cíe caracterizar o gênero 
de utilidade publica dc- que 
se trata e, a  seguir, de esta
belecer o justo valor do bem 
nnóvel a desapropicr. A pri
meira prova destina-se a sus
tentar a transferência do di
reito de propriedade ao Esta
do ou Municipio: a segunda 
busca fixar a idenização de
vida ao proprietário pels re
ferida transferência.

As normas dentro das quais 
° processo é instaurado admi 
tem necessariamente algumas 
dilaçoes. Não basta ao Esta 
do ou Municipio evidenciar a 
utilidade publica da desapro
priação nem calcular o justo 
valor do bem imóvel desapro- 
oriado: cumpre ainda propor
cionar ao proprietário uma 
-■erta margem de tempo que 
•he permita a mudança da re- 
idência ou do fundo de ex
ploração porventura existen- 

no local. Com a margem 
temdo, é claro, o proprie

tário dispõe seus negocios de 
modo a sofrer o menos possí
vel o dano da desapropriação, 
e nisso vai também o interês- 
’e Fstado ou Municipio, 
iue terá a indenizar tanto 
menos quanto menos contri
buir pãia ’> dano,

Ainda recentemente, por 
exemplo, a construção da 
adutora do ribeirão das La
ges, para abastecer de água 
a cidade do Rio, foi concluída, 
mas não entregue a tubagem 
imediatamente ao serviço, 
porque em determinados pon
tos cortava bens imóveis de 
particulares, cuja desapro
priação por utilidade publica 
ainda se processava: ainda se 
processava na parte relativa 
as indenizações, estando ade
mais cativa dos prazos indis
pensáveis á mudança. 

Transita agora na Estrada

com as brevivencia das for
ças que deram origem ao fas
cismo

Declarou o s r. Cordell 
Hull: "Não encontramos uma

que
já uma vez na sua geração os 
norte-americanos se desuni
ram e perderam assim s efi
ciência que devem ter nos 

■ t negocios mundiais E disse 
unica divergência de opinião; textualmente: “Se tal acon- 
entre os nossos aliados, quan-! tecer novamente agora, isso 
to ao fato de que a organiza* j será uma tragédia para vós, 
ção e os objetivos do Estado1 para vossos filhos e para o 
nazista, seu similar japonês e'mundo, durante muitas gera 

sistema militarista, em to

ca vem fóra de tempo. Des- ■ por sua 
àe o inicio da guerra teem no sentido da conquista

das as suas ramificações, são, 
natureza, dirigidos

çoes,
Não è somente aos Estados 

.Unidos, pois, que interessa a 
Não união dos norte-americanos, 

surgido duvidas e incertezas, {há a menor discordância de Já tivemos nesses país, há 
ás vezes exploradas com má j que mesmo depois da derrote j menos de quatro anos, o es-

do inimigo não haverá segu- petaculo de um pleito deroo- 
rança enquanto a nossa vlto- cratico, em que a campanha 
ria não for utilizada para des- eleitoral não dividiu os ani- 
truir esses sistemas em seus mos em dois campos hostis e  
proprios alicerces*'. {incompatíveis. Para esse mes-

Os alicerces do Estado ias* *mo sentimento democrático é

fé, sobre as diretrizes da po
lítica externa de um ou ou
tro país aliado Se houve ca
sos em que essa duvida per
durou, porque o desenvolvi
mento das atividades milita
res impedia um esclarecimen
to categórico e completo, hou
ve outros em que ela se des
faz totalmente, mostrando 
gm $ dts?oqfí§nça prgvia é

continentes esperam ver a 
grande republica norte-ame
ricana forte e unida, a-fim-de 
desempenhar o pape! que lhe 
compete na orientação dos 
destinos do mundo, ao lado 
das nações que tomaram ar* 
nas contra o Eixo, quando a 
paz descer novamente sobre 
í terra.

de Ferro Central do Brasil 
um processo de desapropria
ção bem excepcional, por ne
le não ter havido a mínima 
concessão de prazo e nem 
mesmo, com o rito habitual, a 
prova da utilidade, publica, 
aUas de evidência óbvia e es
pontânea.

Procurava-se restabelecer o

tos em leilão ato continuo Qs 
mroadores e hospedes do ho
tel acomodaram-se como pu
deram pelas imediações, e a 
picareta entrou a funcionar. 
Fez-se a variante, salvou-se 
uma situação. O processo da 
desapropriação por utilidade 

{publica íôra irrealizavel. 
Discutem-se hoje as inde-

tráfego, interrompido na Ser- nizaçoes. Como calcular o 
ra do Mar pelo desabamento justo valor em um ceso desta 
do tonel numero 3. A obs- ordem, inteiramante novo ? 
traçãa da via pelo túnel era T is a dificuldade, 
completa. Impunha-se o lan-{ O diretor da Central não 
çamento, com absoluta pres-j pode chamar os prejudicados 
teza, dos trilhos de uma va- |e  aceitar sem nenhum exame 
riaote contornando o ohsta-: suas pretensões. Maa deverá 
:uio. obra, sabe-se, realizadaj subordinar o processo ás no- 
om exemplar rapidez. A va- J m3s de uma desapropriação 

riante não seria entretanto > ordinária? O dano a indenizar 
oxequivel sem a dc-molição da não teve nenhuma aviso pré- 
algumas casas edificadas á:vio, não se diluiu era nenhum 
oeira do morro varado pelo!prazo de espera; é maior, 
túnel, e entre elas havia um [Quando imposto aos proprle- 
notei de veranistas, cheio de tarios das edificações dsmoli- 
hospedes. ídas, evitou prejuízos Imensos

. .... ~ ide interesse puhlico, ValiaApresentava-se, pois, ----
problema cie desapropriação.um | provocá-lo.

cujo processo legal não  resol-!
Mas o caso não 

é menos digno de apreço por
veria a dificuldade publica ’ indenlzaç5o 
deixando os trens paraliza- 
dos. A demolição das casas 
não poderia esperar nem que 
o sol desapareces'? no hori
zonte, e o processo exigiría 
tempo,..

O diretor da Central, em { ^ a lte ra  
pessoa, alertado pelo aciden
te do tunel, compareceu ao 
local e, verificando a extrema 
urgência dos trabalhos, foi 
aos proprietários ou morado
res das casas, inclusive do 
hotel, e fez-lhes um apêlo 
dramático: precisaria de to
das aquelas edificações para 
derrubá-las no mesmo dia,
Não encontrou nenhuma re
sistência. As casas esvasia 
ram-sc; os moveis foram pos

• ser de interesse particular a

A melhor justiça não é a 
que aplica a lei estrita; é a 
que, em circunstancias não 
previstas, busca fundar-se no 
principio da equidade. Cin- 
gindo-se a êsse principio ela 

o direito: na reali
dade, humaniza-se para cer 
coro melhor e&teio e justiça. 

Cosia &£GO,
(Do “Jornal do CorriafoicC 

de 15-4-44),

R A LC O f

© Rekigio d# QtutHdad  ̂
|Á‘ venda nas boa* casas! 
! tfo ramo *

Repr. Joei AlRj«da i
i Traveàüa Mrslco» €4 |

OÍ*©UI UNIDADES

Vende»** algumíâ essas m> ce&taa da cidade por preço* 
vantajoso*, « tratar com J o * i  Palawlk: â Riu Ulittci Cal- 
laa, IH.

JOALHARIA ALENCAR
D E JOÃO A L E N C A R

A casa do tm is variado sortimento em 
jóias, relogios, puUeiraif, bíjuutêrias, 

artigos de ótica e para presentea
Possue oficina própria:

Roa D r. Barata, 205
Rio Qrande do Norte — N A T A L

cista a que se refere o secre- .que apela agora o sr, Cordell
tario do Estado norte-ameri- Hull, e suas nobres palavraŝ  
cano são por demais cínhe- j são recebidas com emoçío' 
cidoa, nos seus aspectos eco- ,ítâo só pelo seu povo, mts par | 
nomicos; sociais ç jqriáioo*., todo? aqueles que nes tíneo

C O N S ER V A S C O N H A Q U ES
SA R D IN H A S A Z E IT O N A S

C E R V E J A S Q U ARAN AS
C H A R U T O S G E N E B R A S

5V H ISK YS L IC O R E S
P IC K L E S A Z E IT E S

y iN H O S . A V E IA S
D O C ES RH UM

Q E L E A S
r £ U D O  D E  1.*

ARMA7FI
Q U A L ID A D E , NO

M MATAI
AV. R IO  BRA N CO , *6*

[Ti flftlH L
*« (U ai* com a Ulisses Caldas)

E O N E  1 -2-1-0 C X . P O S T A L , 26
M ATAR ~ C ID A D E  A L T A. - * * .„_#*•«. * r r> .-* *■ w i —y

I
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*  ACOM PANHE ESTE PROGRAMA

meo MG
a

SOCIEDADE
(Conclusão da-8a pag.)

!

-  Palpitante' rad:cfor:zcç7o das acontecimantes qua 
•ropolgam o mundo. Ouça, todas as 3as. letras, ãe 
21,00 horas, este empctgante serio d» programa», 
Redação e direção de Fernando d* Sã.

RÁDIO NACIONAL .  (RIO) - O. Curtas 
PRL-7 ■ 9.720 Kts. - 30.80 Mfs.
RÁDIO DlfUSOkA . (S. P.) - O. Curtas 
ZYB-7 . 0.095 Xcs. » 49.2 2 Mf*.

Hojo # todas os 3os. feiras, às  2 1 , 0 0  he ra t

^jgs& SBSIUma lagôa em plena 
feira - do Alecrim

Na Feira do Alecrim, iado 
sul, onde são vendidos legu
mes e frutas,, formou-se, com 
as aguas das chuvas, uma pe
quena lagôa que não tem 
maiores utilidades que a de 
servir de “habitat” de mos
quitos. Interrompe o desen
volvimento da feira, é uma 
ameaça á saude publica.

Também em outro® pontos

da cidade existe agua da chu 
va empossada, No TiroL, em 
frente á residência do sr. 
Hermes Mendes (Avenida 
Hermes da Fonseca), na F.ua 
Professor Zuza, na Cidade 
Alta, por exemplo.

Para êles chamamos as vis 
tas dos guardas da Saude 
Publica,

O P O R T U N ID A D E S
?  R É L O

Vende-se Um, completo, 
com todos os pertences. A 
tratar na Papelaria “Moder
na” — Macáu.

Preço mínimo: Cr$.......
20.000,00.

Vende-se três casas na 
Avenida Nilo Pêçanha, bair
ro de Petropolis, ns. 343, 345 
e 349, sendo a de n° 349 apro 
priada para comercio, quem 
pretender deverá entender- 
se com Naura Mazur na rua 
Seridó n° 515 ou na Sapata- 
ria Sion, á rua Dr. Barata 
r.b 186-A.

PANIFICAÇÀO CRUZEIRO 
DO SUL

(Movida a força motriz) 
Ivan Arruda Camara 

Especial fabricação de pães, 
bolachas, biscoutos, de acordo 

com as ultimas formula® 
exigidas pela Saude 

Publica.
Mantem deposito permanen
te de farinha de trigo Olinda, 
Americana e outras marcas. 
Asseio, sinceridade e presteza 

Rua lã de Novembro, 31 
Nova Cruz — R. G. N.

FABRICA DE BEBIDAS E 
VINAGRE “POTIGUAR” 

de José Veríssimo
Fabricante de vinhos, vina
gres, conhaques, vermutes, 

genebra, etc.
Mantem deposito de aguar- | 
dente, álcool motor e potável. 
Unico engarrafador da afa

mada aguardente “Potí” 
Rua 15 de Novembro 

Nova Cruz — R. G. N .

CORTUME S. JOSE 
de Josué Costa

Fabricação de Váquetas e 
Raspas envemizadas 

Mantem uma secção de avia
mentos para sapateiros, 

seleiros e corrieiros 
DEPOSITO:

Rua Dr. Pedro Velho n° 14 
(Prédio propriu)

Nova Cruz — R. G. N.

“O D iA R iO ” j
1 *j«*n.**fe
jfcncarrega-se de servlçosj 
| tipográficos cm geral j 

usando maquinas | 
“Lmotipo”

NOVA CRUZ HOTEL

Estabelecimento de Ia ordem 
Tem 22 quartos bem 

confortáveis 
Praça João Pessoa n° 4 
Nova Cruz — R. G. N. 

Higiene e conforto—Cozinha 
de Ia ordem

Acha-se provido de ótima 
Geladeira

Para seu proprio interesse, 
procure o

NOVA CRUZ HOTÈL

Basbaum, inspetor das Lojas 
Brasileiras Ltda. 4.400 

S.s. que viaja de Manaus 
eom destino a esta capital, 
demorar-se-á alguns dias en
tre nós.

Em companhia do sr. Har- 
ris Chaiber. proprietário da 
Casa X desta capital, chegou 
ontem a esta cidade, proce
dente do Rio de Janeiro, o 
jovem Pedro Assi, filho do 
sr. Hid Assi, comerciante 
nesta praça.

— Pelo avião da Cruzeiro 
do Sul, seguiu hoje com des
tino a capital da Republica, í 
o jovem João Batista Galvão J 
Filho, que vai trabalhar no 
Instituto Tecnologiço do Mi
nistério do Trabalho, na sec
ção confiada ao dr. Jaime 
Santa Rosa, diretor dos Ma
gazines “Revista Alimentar" 
e “Quimica Industrial".

| O jovem conterrâneo que 
vai seguir a carreira de me
cânico naquela capital, veio 
a nossa redação trazer-nos o 
seu abraço de despedidas.
FALECIMENTOS

Enfermo desde ha dias, fa
leceu ontem no Hospital da 
Policlinica, onde * se achava 
internado, o sr, Trajano Ri
beiro Dantas, funcionário da 
Prefeitura desta capital.

O inditoso cidadão que 
contava 54 anos de idade, 
era portador de apreciáveis 
qualidades de espirito e um 
dos mais zelosos cumpridores 
do encargo que está confiado 
a secção em a qual trabalha
va,

Com o seu desaparecimen 
to deixa os irmãos: Euncilio 
Ribeiro Dantas, funcionário 
federal, Francisco Ribeiro

Prefeitura, Jorge Ribeiro 
Danta3, serventuário do 3° 
Cartorio desta capital e ds. 
Dulce e Zilda Ribeiro Dan
tas e o® sobrinhos Severino, 
Emani, Raimundo, Geraldo, 
Maurí, Foch e Erneida Ribei
ro Dantas,

O seu enterro verificou-se 
ás 9 horas no cemiterio do 
Alecrim com grande acom
panhamento, ao qual compa- 
receram a Irmandade dos • 
Passos e o dr. Jaime dos G. 
Vanderlei, representante do 
sr. Prefeito da capital. 
MISSAS

Realizou-se ante-ontem na 
Matriz de Canguaretama, a 
missa do 7o dia do sr. cabo 
Joaci M. de Lima, do 16° R.
I . Ao ato se achavam presen
tes uma companhia do 16°. 
R .I., o sr, Joaquim Mulati- 
nho Filho, representando a 
68 Companhia B, S ., o pse- 
feito municipal e um grupo 
de senhorinhas da L.B.A.
NOMEAÇÕES 

João Mluho de Oliveira Fi-
Jho — Acaba de ser nomeado 
por portaria do exmo. sr. 
Secretario Geral do Estado, 
Comissário Chefe de Meno
res do Serviço Estadual de 
Reeducação e Assistência So

Falte de higiene 
cafés

DE MINHA JANELA
(Conclusão da 2a psg.)

e serão es-i Eles passarão 
quecidos.

A Humanidade vitoriosa 
permanecerá e viverá eter
namente .

NOTA — Recebí a seguinte 
carta com alguns recortes da
jornais:

“S r . Lourcnço Branco.

Àinda o 'Tabofeíro da Baiana
Continuam a chegar ao O militar teve ocasião de, ser- 

! DIARIO justas reclamações j vindo-se de uma cnicara de 
I sobre a falta de higiene nos * café ali, constatar a absoluta 
■ cafés da cidade. As exigen- í falia de higiene dos recipien-
cias mais simples da Saúde ’ tes do “Taboleiro” . Este é um - 'a suposição de que os re- 
Publica não são obedecidas é dos cafés que, pela sua loca- fortes anexos lhe- interessem 
assim certos cafés e restau- lização, têm regular frequen (snc), tratando-se de um ve- 
rantes de Natal podem ser cia do comercio da Ribeira, terinário como é, eu llios re
considerados verdadeiros an- \ Apelamos para a Saúde Pu- jneto com Prazer desejando 

Uros de moscas, lixo e sujei- • blica, no sentido de tomar ciue o sr. os dijira ísic!) me-
’ra. A saúde da população de- urna providencia energica e iilor do úue os tratados de

pedagogia que o sr. quiz lêr 
algum dia. . .

Da. sua admiradora 
í Citófila.”

Marco Aurélio disse uma 
jvez: “E’ loucura desejar o 

Het*>g*.o de Quaíid«t-Oj | impossível; ora é impossível 
venda-nas boas casas íqUG os maus não façam o que 

rwno fazem"

ve sei preservada, sob pena ' acanteladora da saúde dos na
de se repetirem continuamen- talenses.

| te os casos de intoxicação ali 
* montar que infelizmente já 
■foram registados.
■: Ainda ontem, esteve em
? nossa redação o sargento do 
Exercito Heitor Rocha, que 
nos informou a proposito do 
descaso com que o “Tabolei
ro da Baiana" serve café aos 
seus frequentadores. Aquele

RALCO

Repi. Jcei Ainte»’d. 
Traves®*. México, L4

, A  ANTIQUARIA
! RU A  U L IS S E S  CA LD A S, 246

Em nosso novo estabelecimento recem inaugu
rado, compra-se objetos de ouro, prata e platina, 
joias antigas novas e quebradas; mobílias anti
gas; quaisquer moveis antigos; bolas de vidro e 
cristal; lustros; pendentes de cristal; obras em 
cearmica como vasos estatuetas de porcelana 

etc.; maquinas de costura e escrever.

TU D O  P E L O S  M E L H O R E S !
P R E Ç O S  j

Não percam a oportunidade de fazer una bom 
negocio vendendo um objeto do qual não tenhaj 

precisiio, por um bom dinheiro.f I

Por i$so, não me ad
miro nem me revolto pelo 
fato das viboras terem vene
no. Só transcreví a carta aci
ma pelos motivos seguintes; 
l.°) desmascaro, assim, a co
vardia de um ridículo anoni
mato: 2.°) demonstro a po
breza mental de certa gente; 
3.°) dou uma satisfação á 
pessoa que diz ser minha ad-, 
miradora, na sombra. Essa 
pessoa, evidentemente incul
ta e grosseira, não demonstra 
ter a educação que é comum 
ás mulheres brasileiras, o que 
me leva a crêr que não se 
trata de uma senhora ou se- 
nhorita, De qualquer modo, 
usurpa o titulo. J

Como médico - veterinário 
que honra sua profissão, aqui 
fico á disposição de minha 
admiradora, apesar de meus 
múltiplos afazeres.

Não dou consultas grátis,,, 
L B,

José G. Oliveira
Endereço Telegráfico: J O C O L À  Frei Miguelinho, 51

NATAL -  B G .  DO NGETE

Avisa a sua Cirande Freguesia que mantém grande 
estoque dos seguintes artigos: Cerveja, Cognac, Ter- 
nioutb, Whisky nacional e estrangeiro, Maisena, Banha, 
Arroz, Café, Confeitos, Chocolates, Aveia, Sabonetes, per
fumarias e muitos outros artigos que vendemos á preços 
excepcionais. . s .

Represenlante do famo o
“À S H L E Y E S  G I N

T „ Jt

f f

Estamparia para 
yestidos

Ultima novidades em mo
das para senl\oras, Com a 
maravilhosa pintura futu
rista. A professora mada- 
me Myris Fernandes. En
sina em uma só lição, Po 
de se ver os trabalhos * 
quaí^uer hora, Na Rua 

Seridó, 419 —■ Natal,

SACIARA
Um bom fceío*te per 

b&rmie

i A’ venda nas boas easa* I
do ramo I

| j Kepr. Joel Almeida 1
j Travessa México, M *
l  '  I

ciai, o sr. João Minho de Oli
veira Filho, figura bastante 
relacionada em nossos circu 
los sociais

,0  sr, João Minho de Oli 
veira Filho, que já ocupava j 
aquelas funções em carater » 
interino, vem recebendo por j 
esse motivo, inúmeros cum
primentos.
Maior. 2o — Odilon Ribeiro 

O jovem Roberval Pinhei
ro Borges, acaba de ser no
meado pelo sr. Interventor 
Federal, para ocupar o lugar 
de revisor do D-E.I.P.

Esse nosso ex-companhei
ro de trabalho assumiu an- 
te-ontem as funções do car
go com que foi merecidamçn 

diÇtinSVWq.

í  >* * Serraria Arcantil Ltda
R U A  M IP . I B U - ,  6 7 6  -

^ ■ “ PONE 1.503
N A T A L

Grandes estoques de madeiras de todos os tipos, tama*
nbos e qualidades.

iÉEJpv* . ■' j
Contraía qualquer tipo de 

cobertas
cScçfio especializada para fabricação de

Moveis e Esquadi ias
d
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Realizou-se ontem no 
quadrilátero da praça Pe
dro Velho, o encontro en
tre o Alecrim e Baepen- 
dí, em prosseguimento ao 
Torneio Aberto promovido 
pelo O DIÁRIO.

O prelio iniciou-se equi
librado, porém a equipe 
baependiense, começou lo
go a aproveitar melhor as 
oportunidades, registrado 
ligeira vantagom no mar
cador, terminando a pri
meira fase com o escore 
de 11 x 16.

No segundo período òs 
alecrinenses tentam uma 
reação, o que entretanto 
não se verifica, pois os ra

pazes do alvi-negro em
pregaram todos os seus es
forços no sentido de man
ter a superioridade, tor
nando õ ear.bate cheio d e  
jogadas conscientes, ar

rancando da assistência 
que acorreu ao campo da 
pracinha, grandes aclama
ções .

O jcgo decorreu limpo e 
vistoso, verificando-se um 

? grande entendimento en- 
‘•tre os jogadores do Bae-
! pendí, que apesar do es

forço dos marujos, conse
guiram um brilhante e ní
tido triunfo, pela conta
gem de 24 x 15.

No conjunto vencedor os 
elementos que mais brilha
ram foram os seguintes 
Edgar, que revelou-se o 
maior encestador da noi
tada, marcando nada me
nos de 11 pontos. Nelson v 
Vanderlin, também muito 
concorreram para a vito
ria do seu team.

Nos vencidos, merecem

uni destaque especial Bia- 
nor, que atuou de maneira 

'soberba, cortando com in- 
; teligencia e passando com 
grande precisão, Ribamar 
e Marcelo, também, fize
ram uma boa atuação.

Foi a seguinte a consti
tuição dos preliantes: 

Gaependí: Vanderlin e 
Rodrigues; Edgar. Nilson 
e Nelson.

i Alecrim: Bíanor e Mar- 
jeelo; Ribamar, Rubem e 
Abdias.

Hotidario Desportivo
Chegou a C. B. D. o 

“passe” do centro-medio 
Esperon, para o S. Cris
tóvão .

apsti eatre Saulamana e
Negrinhão

Zâící m fêttrva, para a pzíeja do pmimo sábado

NOVIDADES CINEMA- 
TOGIIAFIUAS

Urna. noticia bôa para os 
“rans'' dos jornais de guerra! 
A Emprcza RJEX acaba, de 
firmar um contrato com a 
Metro, pelo qv.nX aquela pro
dutora fornecerá ao publico 
natalense, semanalmente, pe
la tela do REX, “Noticias do 
Dia" novíssimas. Basta dizer 
que logo após Recife, que

exibe simultaneamente com 
o Rio, eles virão para Natai, 
voltar.uo em seguida k capi
tal pernambucana.

CARTAZ DO DIA
HEX — Hoje, ás 19,45 — 

Ultima exibição de SATAN 
JANTA CONOSCO.

ROIAL — Hoje, ás 18,20 — 
QUE ESPERE O CÊU, F.o- 
hert Montgomery.

despira-se um clima de 
guerra etc.

RIO, 25 —- Ao lançar sabado, entretanto, contra do ao lado
, Papetí, contra 
? tencionava o

o Bangú,‘o Fluminense Negrinhãc Santamaria.

* « Z „ - conservar
A.C- B,TrpA?eĈ U !ní^r* esquerda, deslocando San- 

mações a F. M. F. sobre tamaria para o posto de 
a situaçao do centro-medlo Zarci. Mas Negrinhão te. 
Rm, que, pediu trmrsfe-j ve de ir a Campos< chama. 
rencia para o Sao Paulo ;do por sua progenitora(

" S0ál£15sS*que adoecera. E Zarcí foi

Botafogo! deverá reaparecer, entrar.-! de fora
Negrinhão na

do Papeti e 
Zarcí ficará

A P olicia . os
vankées

____ i* —----------  Realizou-se ontem, ns
, _ , _ _ , \o escalado. Já no proximo Praca Pedro Velho o pn-A Federação Pernambu- {----------- -----------1_____v > j , fuj0.,0 en

tre um combinado ameri
cano e a Força Pòiicial.

Saiu vencedora a repre
sentação da Força Policial, 
pela contagem de 19 x 10 j 

Arbitrem a partida o sr. ] 
Guilherme Vanderlin, qúej  
atuou com imparcialida- 

i de.

cana pediu a transferencia 
do zagueiro Araraquara 
para o Náutico Capibaribe.j

A Federação Mineira' 
solicitou da C. B. D. a 
transferencia de Gabardi-Í 
nho, do Santos para o A-? 
merica local

Unidos, ora em transito 
por esta capital.

A Força Policial jogou 
ontem da seguinte manei
ra: Medeita e Alberto; Ro
drigues, Brandão e Rai
mundo.

COSINUEIRÁ
Na Escola Industrial tic

I» . - —...........*■— ; Natal precisa-se dc uma co-
___ { '• KjAL.WvJ ’tue. j sinheira competente, que -sai-

O Astoria comunicou a O Relfigio de Q ualidade | ! ba ler e escrever-
entidade m etropolitana/ ^  enco^o preparatório ™  « f i n d o  ^  “- ta

S, rSS»e«3S£: | SSJTLSSt fo tf rv r
no c^ p o  do Bonsucesso. r t  , ,

presentações da Força Po- ria da mesma Escola, or.de] 
licial do Estado e a da Po- serão prestados maiores e=- 
licia Militar dos Estados clarecimentos.Jogarão hoje

America e Olímpico
Prosseguindo nas dispu

tas do Torneio, promovido 
pelo “O Diário”, defron- 
tar-se-ão, hoje, á noite, os 
poderosos fives do Olím
pico e America.

Esta peleja certamente 
atrairá uma avultada as
sistência ao rink da Praça 
Pedro Velho, afim de as
sistir o desenrolar deste 
sensacional encontro.

O Olímpico, que é pos
suidor de magnífico car
taz, procurará manter o

seu elevado conceito, sen
do apontado como um dos 
mais poderosos quadros de 

j bola ao cesto da nossa ca- j 
i pitai.
I A turma do aivi-rubra, 
está plenamente confiante 
no exito do jogo de hoje, 
esperando fazer uma so
berba exibição frente ao 
Olímpico.

Será portanto uma gran
de noitada a de hoje na 
quadra iluminada da pra
ça Pedro Velho.

Vire o Jornal e Leia
i4koe5 i0 D u o 3  o »  o u tix

=oad * p p z  ‘su p |B 3  s d s s n n  e u  e o i j
« Z IN ia  V ftfV X V d 3S«  ? ‘pAouiojne 

s p  n o  opu3xio:> ‘p o isa m  b jo S b

ojsixo B| 5n b  Ue iu i3 n b „  o V p u e j»
d ‘U iaqiU BI ‘3JU31UI3ABJS3JUODUJ
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fe ira

Aquela mulher era a embaix atriz do demonio! A ela com- . 
petia terminar a destruição d os que, sedentos de poder,
■ ■■■■' ■■ vendia ao diabo as suas próprias almas!

T E R R E N O S
NO TI ROÍ. E PRAIA DO 

MEIO
0 HOMEM QUE VENDEU A ALMA;

EDWARD ARNOLD — SLMONE SIMON an ü lC K  t.OpB»
NOTA — A Empresa chama a atenção para o wmple- | EDIFÍCIO D IRA — TerrCrt

mento A Marcha do Tempo

dispondo de artiihana. Atraz 
vêm a,s yiauu-as com a infan 
taria motorizada e por ulti
mo os carros de abastecimen
to e as ambulaueiss.

O desfile piocessa-se com 
uma precisão cronometrica, 
sem uma tabus -sem um des
lize. Iodas as ordens, inclu
sive as pelo radio, são exe
cutadas corn presteza e com 
rapidez, «una demonstração 
evidente- de preparo e de- co
nhecimentos técnicos.

Neste momento difícil em 
que o País atravessa, ern 
guerra de vida cu morte com 
os bandidos de Roma-Tcquio 
e Berlim,, quando todos os 
nossos esforços visam coope
rar com o governo no esfor- 
çamento da frente interna na 
preparação psicoiogica das 
retaguardas; "seria interessarv 
te e proveitoso que demons
trações como a que assisti
mos, fossem facultadas ao | 
maior numero possível de j 
pessoas. Era uma maneira , 
dü^ta da fazer o povo sentir 
o poderio das nossas forças 
anuadas e ter maior confian
ça no exito do Cojqio Expe
dicionário.
ADMIRAÇAO PELOS ES

TADOS UNIDOS
Findo o desfile tivemos 

oportunidade de palestrar 
com o major Pedro Massena 
Junior. O comandante do 2o 
Batalhão de Carros dç Com
bate, é um homem mais ve
lho do que moço. Chefe e 
amigo, o major Massena en
carna o verdadeiro soldado 
da Democracia. Comanda 
3em a arrogância prussiana. 
Os seus comandados o acom
panharão na luta, para a vi
toria ou para a morte. Or
ganizador do Batalhão, esta 
no seu comando desde a sua 
fundação.

Americaniíts, inimigo da 
intolerância, o major Masse
na ao falar com o nosso re
dator, tem palavras de admi
ração para com a grande 
nação irmã, esclarecendo que 
esta admiração não é somen
te pelo seu imenso parque

(Conclusão da 3a pag.)

te fator. No Brasil, a ^maio
ria ainda julga que cada vun, 
individualmente, sabe todas 
as coisas. E’ um mal que íe. 
lizmente está passando, afir
ma o nosso entrevistado. 
Cada um de nós precisa a- 
prender a fazer alguma cou- 
sa, mas de maneira profun
da, sem ficar boiando na 
superfície...

Respondendo a uma no>sa 
pergunta o comandante do 
B.C.O, informa que a sua 
unidade sentir-se-á imensa
mente feliz no dia em que 
tiver oportunidade de lutar, 
ombro a ombro, cora os seus 
bravos companheiros dos Es
tados Unidos, da • Inglaterra 
e das demais nações aliadas, 
contra as hordas hitieristas. 
UM TANQUISTA QUE AJU

DARA A DESTRUIR O 
NAZISMO

O tenente Goli é um rapa- 
gSo atlético, jovial, esportl. 
vo. Andavamos em compa
nhia de alguns oficiais, per
correndo as dependencias da 
quartel, quando paramos di
ante de um tanque. O re
pórter estava colhendo al
gumas informações, quando 
o tenente Gois sugeriu um 
passeio para uma demonstra, 
ção pratica. Aceitamos & siu 
gestão,

Dentro de um tanque te
mos uma sensação de pode
rio. Sentimo-nos mais fortes, 
confiantes, Quando o 'menz. 
tro desliza, tragando tudo 
que se antepõe em sua frente 
sentimo-nos com uma confi
ança ilimitada, com a coia- 
gem multiplicada...

O tenente Gois é uxn tan» 
quista formidável, pelo san
gue frio, pelo arrojo, chegan
do mesmo u temeridade. O 
Gigante de Aço, em suas 
mãos, desloca-se em todos ©3 
sentidos, de maneira incrível, 

O reportar, do alto da tor*. 
re de comando, proximo a um 
canhão descortina a paisa
gem . O taníc precipita-se pe
los vaiados, subindo as en
costas do morro, transpondo 
barrancos, derrubando arvo-

industri&l, verdadeiro ar.se- j res com urn0 ûr â demonia- 
nal das Nações Unidas, mas, j **• D tenente Gois ae em • 
também, pelo seu exercito, polg8.- imprimindo maior ve- 
que reputa um do» melhores jlocidade ao tank, que nos ter- 
do mundo, epezar da convo- jrenos planos registra uma 
cação quasi que em massa j velocidade própria para os 
feita nos Estados Unidos e do automóveis.

FONE 1182

tempo relativamente peque, 
no para o seu adestramento. 
Adepto da especialização, o 
major Massena acha que o 
exito dos norte-americanos 
provem, principalmente, des-

Tanquistas da fibra do te
nente Gois é que irão ajudai' 
a destruir o nazismo, levan
tando bem alto o nome do 
Brasil .enchendo de glorias a 
historia do nosso Exercito.

/ £ # .  P A N I f I C A D C R E / ! ! !
, ACABA D E  C H EG A R  UM P R O D U T O  NOVO D E M AIOR R E N D IM E N T O .

"M ARIPOSA DE O R O "
r  - * * * * ? ■ •  -  f a r i n h a  d e  t r i o o  a m e r i c a n a , p u r a . - f t r * - ' " 1
PiiírflM çâe «xelutlva á t R. Chaves & Cia, í -s Rua Chile, 172
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Respira-se um clim a de g u erra
no Quaitêi jáo 2®.|Batâlliio de Canos áe Combate

Um  ta n q u is ia  cgue ajudara a destru ir o n azism o  
Soldados do Biasil, sob o coutando do Major H iu  Massêàa, dírigifio es "Gigantes dê Aço'' uos um* 

pos de batalha da Europa-300 fetraUs juram a Bâudeirã*-Parada de civismo e bíasiiidade
;■'■■■ o ., — — "  ii i ' l!‘n.i,j» iiti.*-ti -r-Tr -V r-  ; --letetvwi&BSk-

(Reportagem de DjaLma Mar anlião, correspondente da Press Parga e da Associated Press no Rio Grande do Norte)
Ainda repercute da manei- j Assim senão, foi com redo- fascistas quasi que dos su- 

ra mais lisongeira possível o brada simpatia que recebe- burbios de Alexandria e das 
gesto altamente elogiavel e;mos a visita ao l.°  tenente * comportas do Suez, em dire- 
profundamente patriótico dos Fernando Leitão, ajudante do çgo á Tunísia de onde foram 
oficiais e praças do 2.° Bata-j2.0 B. C. C., que em nome 
lhão de Carros de Combate,! do major Pedro Màssena Jti
que ba bem poucos dias con- nior, comandante da referida
correram para a Campanha 
do Agasalho para o Corpo Ex
pedicionário, subscrevendo na 
lista que se encontra em nos
sa redação a importância de 
Ct$ 3.000,00.,

------------- o ...............

BOA TARDE$
Veríssimo de Melo

UM AMIGO DO POVO
ríoje é « data natalicia de 

um amigo.
Mas, não se trata aqui de 

um amigo qualquer. De um 
amigo do peito, digamos. De 
um amigo do coração.

Mesmo porque, se asaim 
fosse, em que ponto este 
acontecimento podería inte
ressar veraadeiramente á to- 
tauaade dos leitores do “O 
Diário”? A um leitor, por 
exemplo, que não conhece 
esse amigo pessoalmente e 
que não alimenta nenhuma 
intenção de conhecê-lo.

Entretanto — convem que 
isto fique bem claro — tra
ta-se de um amigo do povo. 
De um amigo sincero do po
vo . De um homem que, todos 
os dias, vem sacrificando seu 
repouso, suas atividades par
ticulares, para servir somen
te, para ser util a certos in- 
dividuos que ele conhece e 
que, se os conhecesse, tam
bém não lucraria absoluta- 
mente nada com isso.

E se esse amigo, cujo ani
versário natalicio hoje trans- 
corre, não tosse um amigo do 
povo, um amigo raro, por
tanto, também não havería 
nenhuma justificativa de
cente para esta nota.

Eu aqui estaria fazendo 
aquele papel ridículo de bo
tar nas nuvens um nome que 
o leitor não conhece, não 
quer conhecer e tem raiva de 
quem conhece...

Estaria fazendo, quando 
muito, noticiário rotineiro 
e pálido de jornal, se disses
se, por exemplo, que o ani
versariante é alto comercian
te nesta praça e fignra de 
largo prestigio em nossos cír
culos artísticos e sociais,

Não, meus amigos. Eu já 
não caio mais em arapucas 
dessa espécie. A minha ma
gra experiencia de viver, 
desde muito cedo, ensinou-me 
que é preciso dizer realmente 
o quê os homens aão, 
porque o que eles que
rem ser, isso só in
teressará mesmo a eles pró
prios.

E Rui Moreira Paiva, dire- 
ter-pressidente deste jornal, 
que hoje completa mais um 
abril é, antes de tudo, um 
amigo do povo de Natal,

Só uma de suas muitas 
realizações nesse sentido de 
bem servir á população da 
cidade — a manutenção do 
“0  Diário”, vespertino de
mocrata, que tem acolhido 
todas as nossas campanhas 
patrióticas e humanitarias — 
é o bastante para reafirmar 
yivamente o que dizíamos.

£  fila

earroçavel. Dois quilômetros 
adiante, na encosta do Mor
ro do Estrondo, deparamos 
com os alojamentos proviso-

unidade, convidava a repor
tagem para assistir á soleni
dade do juramento á Bandei
ra dos novos conscritos.

O tenente Leitão é um ve
lho conhecido nosso e dos na- 
talenses, já havendo servido 
no 16.° Regimento de Infan
taria ante- de fazer um cur
so de especialização na Esco
la de Moto Mecanização, de 
onde voltou empolgado, pos
suído de um entusiasmo eon- 
tagiante pela rapida e com
pleta mecanização do exer , 
cito brasileiro. Leitão é um = 
sujeito progressista, mentaií-1 
dade arejada e consequente-;
mente inimigo do obscuran
tismo, que nunca se deixou 
envolver pelos manejos do 
fascismo internacional.

Conforme havíamos com
binado com o tenente Leitão, 
ás 10 horas (pontualidade bri
tânica...) de sabadõ ultimo, 
um Jeep chegava á porta da 
redação. Durante o trajeto o 
repórter ia relembrando, fa-

pecío imponente, 
de comando os 
projetam, arrogantes, con- 
cientes da sua força, desafian
do o inimigo, prontos para a 
luta. Milhares de metralha
doras anti-aéreas perscrutam

Nas torres pejando ao vento. Um ofí» 
canhões se ciai diz, pausadaraente, o ju 

ramento sagrado, o maior ju
ramento que um brasileiro 
pode fazer e os conscritos em 
cõro respondem. Depois o 
clarim toca “descançar" e o 

os céos. Ao lado dos “gigan- sifb-comandante lê uma ví- 
ies de aço”, formam as guar- brante ordem do dia do ma- 

*niçõcs, com os seus capacetes jor Massena Junior. Em se
de campanha, com as suas guida a banda de musica toca 
metralhadoras a utomaticas, o Hino Nacional, que é ean- 

! com os seus lança-chamas, tado pelos presentes. Os mi- 
. com as suas granadas, dispon- iitares fazem a continência 
do do mais terrivei e moder- regulamentar e os civis colo- 

mo apetrecho bélico que o en- cam a mão direita sobre o 
genho humano criou. E’ o no- coração.
vo exercito do Brasil, o exer-. OS “GIGANTES OE AÇO” 
cito mecanizado, que se apres- [ DESFILAM
tu para seguir para a Euro-‘ Em uma pista improvisada, 
na. E’ o Corpo Expediciona-■do lado exterior do quartel, 
rio. 'perante as autoridades, ofi-

A visão é soberua, digamos j Í!íais representantes de todas 
mesmo digna dos cinegrafis-' as unidades da Guarnição da 
tas de líoliyv/cod. Sentimos Natal e pessoas convidadas.

sistematicamente
ou arremessados ao mar,

zendo desfilar na memória os1 Adiante do Quartel do 18.° 
triunfos memoráveis e as vi- R* !• passando pelo aquarte- 
torias inesquecíveis que os Mmento do Regimento Anti- 
íeeps ajudaram a ganhar nas t Aéreo, dobramos a esquerda, 
adustas terras africanas, ' seguindo uma larga estrada 
quando Montgomery iniciou 
em El Alamein a sua epica 
ofensiva, tangendo os nazi- 

o
Oportunidades

VENDE-SE uma novíssima 
maquina “Singer”, de pé, 
com 5 gavetas, pelo preço de 
Cr$ 2.1Q0,00, a tratar á Ave
nida 6, n° 1457 (Bairro do 
Alecrim) das 16 ás 20 horas.

VENDE-SE no município 
de Nova Cruz, a propriedade 
“Cal Queimado”, com 3.000 j 
metros quadredros, toda cer- 1 
cada de arame farpado, con
tendo 18 casas para morado- \ 
res, um açude pequeno, tais- J 
ques para agua, prestando-ae 1

aniquilados rics do 2.6 Batalhão de Car
ros de Combate.

VTSAO CINEMATOGRÁ
FICA

Muitas dezenas de tanques 
estão alinhados, numa sime
tria magnífica, dando um as-

pulsar o nosso coração de pa
triota e em nossos lábios a- 
flora um sorriso de alegria, 
de completa satisfação, por
que sentimos em toáa pleni- 
iuae a grandeza da terra que 
nos viu nascer, representada 
naqueles bravos que, deixan

tem lugar um desfile verda
deiramente imponente.

Um tank gigantesco, onde 
vai o posto de comando e 
de controle radio telegráfico, 
marcha na frente. Segue-ee 
um menor, levando desfral
dada pelo capitão Humberto

do o conforto do lar vieram j p uimaraes» um dos mais cuL

O DIÁRIO
NATAL — Terça-feira, 25 de Abril de 1944

para a caserna empunhar as 
| armas que haverão de liber- 
! tar o mundo da fuxía e da mi- 
j seria nazista.

OS RECRUTAS JURAM 
DEFENDER O BRASIL
Todo o Batalhão está for

mado, Os conscritos, em nu
mero de 300, ficaram coloca
dos no flanco esquerdo. A 
Bandeira Nacional, oom a 
sua guarda de honra, deslo
ca-se, colocando-se diante dos 
novos soldados do Brasil, dra-

A Prefeitura
Mercado

vai construir o 
" 5 . José"

No prazo de 60 dias, o prefeito José Vareis entregará a 
Tiról e Petropolis o Mercado dos dois grandes 

i bairos residenciais
* No dia 19 deste, constou do vista a necessidade de um tas e verduras, locais para 
programa de comemorações á novo Mercado, que dividirá quitandas, acomodações para 
passagem do aniversário do os consumidores da cidade, administração, etc. O sanea- 
Presidente Vargas, o lança- proporcionando-lhes, ao mes- mento e o abastecimento dâ- 

Manuel Marinho, na proprie- mento da pedra fundamental mo tempo, maior comodidade, gua estão racionalmente divi-

as terras para toda e qual
quer plantação.

Possue madeirame, agua
corrente, etc. Preço Cr$__
100.000,00. A tratar com

dade “Poço Verde”, Trairí.

nota sem repetir as Justas 
palavras que ouvi de um dos 
nossos artistas mais brilhan
tes, que é o maestro Valde- ! 
mar de Almeida, 
do certa vez, comen
tava ele a atuação do 
aniversariante de hoje no 
seio de nossa sociedade:

— Se existisse aqui em 
Natal meia duzia de Rui Pai- 
vas muito se faria tm  benefi
cio de uós todos! f

Concordo. Porque é um 
fato,

E a um homem de quem 
se diz tais coisas, com efeito, 
ninguém pode deixár passar 
o seü aniversário sem dese
jar-lhe muitas felicidades, 
extensivas á sua exma. fa
mília. augurando-lhe ao mes. 
mo tempo uma existência 
bem longa e sempre fecunda, 
como tem sido até boje,

Pé* Mfi9, 8 jil

do Mercado “S. José", me- resolveu começar, ainda esta didos, de modo a proporclo- 
Ihoramento dos mais oportu- semana, a construção, con- nar a maxima higiene. O edi- 
nos, com que a Prefeitura re- fiando-a á Sociedade Agro- ficio terá pateos internos, fa- 
solveu dotar os bairros resi- Construtora Ltda., desta ca- cilitando ampla circulação de 
denciais da cidade. pitai, mediante c o n t r a t o . --------------------------------- *—

, Tiról e Petropolis, e bem °  SERA’ °  NOVO 
quan- ^  praias de Areia Fre- MERCADO

ta e do Meio, a “Solidão” e °  Mercado “S. Jose”, a ser 
adjacências, pediam, desde construído, dentro de 60 dias, 
muito, um centro de abaste- na confluência da rua Assú

Av. Rodrigues Alves,

tos e competentes soldados 
do nosso exercito, a Bandei
ra Nacional.

Como se estivessem pron. 
tos para entrar em batalha, 
marcham na vanguarda os 
tanques leves, seguindo-os os 
maiores, de 30 toneladas, 

(Continúa na 7a pag.)

16. Regimento de 
Infantaria

Na Fiscalização Adminis
trativa do 16.° Regimento de 
Infantaria precisa-se falar 
cora o sr. José Gurgel do A- 
maral Valente a negocios de 
interesse do mesmo.

i - •U I J  u  ■uu- 11 L - '■ ■1 r r  in

: automóveis e caminhões.
A cobertura do novo Mer*

! cado será de “brasilite”, ma- 
• íerial resistente e refratário 
ao calor. O terreno em que 
vai ser construído o Mercada 
foi adquirido pela Prefeitura 
por 28 contos, constando de 
uma área de 28 x 30 metros. 
O custo total da obra está or
çada em cerca de 300 mil cru- 
zfiros. *

E' bem possível que, nos 
últimos dias de junho pro- 
ximo, a cidade já tenha, no 
novo Mercado, mais um dos 
benefícios da administração 
José Varela.

Sociedade
cimento das suas populações. 
A distancia em que se sitúa 
o mercado da Cidade Alta, 
não deixa de ser um proble- 

’ma que todas as manhãs sur
ge ante as donas de casa e os 
chefes de familia residentes 
nos bairros mais populosos, 
como Tiról e Petropolis. I 

Por via de regra, o lança
mento da pedra fundamental 
de um edificio publico é uma 
cerimônia que não obriga ne
nhum governo a iniciar a 
construção imediata do me
lhoramento. Todavia, e ?re- 
feit» Í 6SÍ Vk *1*> t»nio tm

com a
em ponto intermediário en
tre os bairros de Tiról e Pe
tropolis, será um edificio de 
625 metros quadrados, em es
tilo moderno, com divisões 
para carne, peixe, leite, fru-

B A T E R IA S
PARA AUTOMÓVEIS 

E
CAMINHÕES

RECEBEU
Wandick Lopes

EDIFICIO RILA — Temo 
FONE 1182

a n iv e r sá r io s
Senhoras

Completa anos hoje a sra. 
Arminda Milanez, esposa do 
ar. Antonio Milanez, funcio
nário da Delegacia Fiscal. 
Crianças

Aniversaria hoje a peque
na Monica, filha do dr. De- 
metrio Viveiros, clinico nes
ta capital.

i — Deflue na data de hoje 
a festa genetliaca da peque
na Maria da Salete, filha do 
sr. Mario Lira, secretario da 
Prefeitura de Natal e de sua 
esposa d. Esmeralda Tosca-
m  U » ;

! .
•->- À data de hoje assinala 
anivemario da criança Di- 

na, filha do sr. Vicente Mar
tins Fernandes, socio da im
portante firma desta praça, 
Martins & Irmãos.

— Aniversariou no dia 22 
do corrente a interessante 
garota Josefá Amaral No- 
brega, filha do sr. João 
Amaral e de sua esposa d. 
Josefa Amaral da Nabrega, 
residentes nesta capital. , 
VIAJANTES

Passageiro do avião da car 
reira da Panair, chegará ho- 
j« « esta capital, o sr. Naum 

(ÇOStlBW 8*



L O N D R E S -2 6 -(U P ) O  coronel general Hans Hube, um dos mais des
tacados generais nazistas desta guerra, pereceu num acidente

de aviação em locai não identificado
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e verão
O s  russos aumentam os preparativos

Bloqueio âa Sebâitopoi
MOSCOU, 26 (UP) —io assalto que decidirá a verão. O gelo já está no #l| 

As forças aéreas soviéticas jsorte de Sebastopol. íim e o terreno em alguns
mantem o bloqueio em a-j A emissora de Moscou pontos já está secando de- 
guas de Sebastopol afim!por outra parte acrescen- vendo o mesmo permitir*

0  n a ? ,  fafen Íb% Bbsufê ŝ
WASHINGTON 26 (UP) dos com as absurdas decla 
- Inúmeros congressistas rações do general Georgt 

r<\; te-americanos mostram Patton de que o destine 
sumafttente contraria- dos anglo-norte-america

de impedir que os nazistas 
consigam salvar-se e fugir 
através do Mar Negro.

Durante a jornada pas
sada os aviões da marinha 
dos russos afundaram mais 
três navios inimigos com 
três mil toneladas de des
locamento, que tentavam 
conduzir tropas de Sebas- 
topol para portos rume- 
nos.

contam que as forças de 
Toibukhin e Yeremenko 
estão a ponto de desfechar

dedb rações
nos é "governar o mundo”. -

O general Patton. da 
triste recordação, devido a 
um incidente grave que 
provocou na Italia, ao es
bofetear um soldado feri- ■ 
do, já tinha sido punido 
com o afastamento do co
rnando de seus exercito. . 
Agora Patton íaz essas de
clarações ao inaugurar o 
■'Wellcome Club” para sol
dados norte - americanos, 
na ingiüv^rvâ.

O senador Taft reierin- 
do-se ás recentes declara
ções de Patton qualificou- 
ts de ‘•irresponsáveis” 4

peba*

íou que nos demais seio- dentro de muito poucoí - 
res da fren te de batalha tempo a marcha dos veí-i Af*noxi»2A.S£ A HORA — O general Eisenhuwer, co- 
estão de forma destacada culos blindados para ga-i mandante supremo das forças de invasão, encontra.se atuai 
aum entando os prepara ti- ran tir o desencadeamentol mente em Londres onde completa os .planos para a iiber. 
vos para as próxim as o- de novas ofensivas gigan-j fação da Europa ocupada e derrota da Alemanha aaxtsta.
fensivas de primavera e tescas russas. (Inter-Americana)

VITORIA DÜÇISIVA
úè Rccsevell im ptoúmàu êMçis

Q.
v a r i a s

G. ALIADQ DO PA-

f Formações aéreas 
em ação

LONDRES, 26 (UP) —
Poderosas formações aé
reas britânicas estiveram 
novamente em ação na 
noite passada sobre o ter
ritório do Reich,

A emissora de Berlim ■ CÍFICO suDOSSTE, 25 
anunciou que formaçoes , „
de ayiões inimigos esta
vam em ação em Dno ao 
noroeste da Alemanha.
Faltam detalhes do ata
que, acreditando-se que 
entre outros objetivos fo
ram bombardeados vários 
pontos da costa de invasão 
em território nazista.

Congelou os fundos
BOGOTÁ’ 26 (UP) — O 

governo colombiano con
gelou os fundos de duzen
tos treze alemães, entre 
os qúvr- s é  contám Inú
meros israelitas, permitín-

WASHINGTON 26 (UP) parte favoráveis a reelei- mocratico, sr. Williams? do-lhes utilizar apenas du-
— Os delegados democra- ção go presidente RooSe- Bürke, sustenta que Ro-jzentos e cinquenta pesos
ticos ás eleições primarias veit para o quarto período osevelt terá "uma vitoria ’ para as suas despesas men-
presidencial de Massa- presidencial. decisiva". jsais,
chussets, são em sua maior O presidente estatal de-

1 nspeção nos 
f íh o s

Acaba da regressar da 3. 
Joca de .Mipibú, a serviço da 
Inspttorla Regional de Deíe- 
m  Ar.dnal, o dr. Gor.çalo 
Mèòdõ ViJaL, chefe daquele 
»eiviçb nsste Eotôdo 

S, s. realizou uma inspe
ção nes rebftnhoã daquele 
município, -tendo levado ve- 
emas e material par* diaguoâ' 

juoo, e visitando diversas fa= 
líendas .

Os amer>canosocuparam OS NIPONICOS FUGIRAM
p o s ç õ e s

(UP) — Os norte-america
nos ocuparam as localida-

p e n i  a s  s e l v a s

v e j a -  fiel a ò

MELBOURNE, 26 <UP) do pelos aviões noríe-ame- te-amréícanes já estào com 
— As forças de desesabar- ricanos. batendo paia posse dos
que norte-americanas já Outros despachos acres- três aerodromos que exis- 

des de Holandia, Pim, Mon totalmente a re- ceatam que as força3 nor- tem na zona de Hoüsndia.
teleimok e varias outras gĵ 0 Ai tape onde foram * ~  ~~ ~ ’ - “ ~
posições e P*stas JaPon^ a3i aniquilados inumeros sol- 
na i’ha de Holandia na 'dado
Nova Guiné Holandesa,

" O  D I Á R I O " ; NIo Vrba gelados at to  al 
; e»ol e Uvmr-as-i ã*
crivai

A oferta de um anel sim
bolisco a D. M a

nazistas 
Os níponicos que conse

guiram escapar fugiram 
para a zona das selvas. 
Um dos aerodromos de Ai- 
tape já está sendo utiliza- 

—— ---- —o— -— -—•
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Ocupação da foria* 
leza

WASHINGTON 25 (UP) 
— Foi anunciada hoje pela 

\ primeira vez o acupação 
|da fortaleza de Shetnva 
* pequena ilha pertencente 
ao grupo de Semichi nas 

. IAleutas ocidentais. Essa 
lista onten, va, valorizando assim, com o tomo dos Santos Martins, Cr| j noticia foi divulgada ago-

50.00. João Cainara, Irmão, j ra ^ep0js <ie ser  mantida 
200,00. Fernandes Cia. i _  nrti:S .

iiispeciona .as leartilicaçSes siasislâs
LONDRES, 26 (UP) — j Foi o que informou uma 

O marechal Rommel ini- L „  .dou nova viajem de (n^ jíoníe fidedigna «m  «mtu-
peção das Unhas de forti-. do fornecer detalhes onde 
fícações nazistas ao longo : 
da costa europea do Atlan-1se encontra 
tico, | nazista.

o marechal

rcoíífio
Coníornve a

publicada pelo O DIÁRIO, s aito prestigio do sou nome
iniciativa da oferta de ur um movimento de todo o Cr$ zuu.u'-'.̂  rernanaes segredo pois a ocupa
anel sitnbolioo a D. Marco- mur.do catolico norte riogran- Cr^ 200,00, Amélia ç£0 Shemya ocorreu ha
iino Dantas, por parte dos ça dense, e de que Q DIÁRIO Machado, Cr$ 50,00. Alves de ^ez passados.
tolico6 natalenses, recebei ,se fez porta-voz. Brito & Cia., Cr? 100,00. ;
entusiástico acolhimento. O Damos, abaixo, a lista dos Tte. Julio Gomes, C'r$ 50,00. j
comercio e os elementos mal- ofertantes áté a manhã de Sevc-rino Alves Bila, Cr? PorílDOrfilYI fc!aCÕ€S 
representativos da nossa so- hoje;
eiedade, vêm prestigiando a 
idéia, o. que bem demonstro 
as simpatias de que desfrutr 
o ilustre antistite natalense 
entre os seus dicesanos.

Continuando, hoje, a publi
cação da lista dos subscrito 
res, cumpre-nos adeantar que 
a  exma. sra. D. Dulce Fer
nandes Dantas, digna consor

Empresa “O Diário” Ltda., 
Cr$ 200,00. Rui Moreira Pai
va, Crí 100,00. Raul Rama- 
Iho, Cr$ 100,00. João Masse* 
no, Crí 100,00. Ramulo Van- 
dcrlei, Cr$ 50,00. Durval Pai
va Filho. Crí 50,00. Dr. Mil
ton Ribeiro Dantas, Crí 50,00.
D. Isaura Fernandes Pessoa, Cr? 50,00. Oton Osorlo, 

le do exmo. Interventor Fe- Crí 100,00. Luiz Pinheiro de 100,00. José 
M ;  íavf iáenikf .410*90.- 406,0$.

100.00. Atilio Dantas 81 Cia., |
Crí 100,00. Dinarte Mariz &j LONDRES, 25 (UP) — 
Cia., C r| 200,00. Severino J Os Estados Unidos rompe- 
Miranda da Carvalho, Crí ram relações diplomáticas
50.00. Carlos Filgueira, C ríicom  o governo da Filan-
50.00. Abel Viar.a, Cr$ 50,00. | d ia . Foi o que informou o 
Joaquim Ramalho Filho, Crí , correspondente do jornal
50.00. Arlindo Leal Cavalcan-; "Daily Express" em Sto- 
ti, Cr$ 50,00. Francisco Brito,1 ckhobno. Essa noticia não 
Cr| 200,00. Ciovia Pereira,!foi entretanto confirmada

Crf | nos círculos oficiais norte- 
Srito & Cl* , i americanos na capital bri- 

.jíSSiÇg; ....... 5

KITLER: (Mein Kampf, Cap, 
LU) «Minha maior esperança 
era poder algum dia tomar- 
me arquiteto e dedicar os 
meus esforços ao serviço do 
aeu pais, numa grande ou 
pequena escala, conforma o
úttfaria m eeimiikai”.

DR. GOEBBELS: (Fevwei. 
ro, de 1944) “Orientar e diri
gir pssàoalmente a obra da 
reconstruçEo de Berlim será 
a mais agtadavol tarefa que 

| o fuhirq m  ? p m H, • _
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CM NOVO MEECADO

ela).

Ontem, á casa do Rui.

O prefeito da capital anun
cia que, dentro de 60 dias, 
será entregue , ao povo dos 
bairros de Tiról e Fetropolis 
um mercado; E nenhuma no
ticia poderia, em verdade, ter, 
no momento, melhor reper
cussão do que essa, para os pelo seu aniversário, 
habitantes dos dois tão pro-; foram seus muitos amigos 
gressistas bairros da cidade, je os leitores d’0  DIÁRIO.

Estamos vivendo, atual- * 
mente, aqui em Natal, talvés!E o Arlindo discursando 
o nosso mais dificil periodo | disse, em palavras sinceras 
em matéria de abastecimento, (— O Rui está festejando 
dos- últimos vinte e cinco 29 primaveras... 
anos. Abastecimento de toda

Kakemono. Arabe !,
• i°

O silencio traduzia melhor

n .° 6

A noite, a maneira de uma descançaram sem lhe falar
GOVERNO £ O 

PRBIAKIO

CASO S  
D IV E R S O S

<U sr. Rui Paiva, di
retor d '0  DIÁRIO, foi 
m u i t u cumprimentado
ontem pelos seus amigos,*escrava de predileção, abriu
oferecendo-lhes distinta cautelosamente, com as suas o seu sentimento do. que as
recepção em sua residen- mãos hnpalpaveis, o raro te- frases que p o d e s s e m  pronun- pro£essor Severili0 Bezerra

souro do infinito, adornando, ciar. * verdadeira situação do en
com os adereços argentinos Madiam ^escoihc-u a rosa. ............ .................................
dos astros, o colo azul notur- rubra mais viçosa da jarra, ’
no da amplidão adormecida. imprimiu-lhe na corola um eia no infinúo do desçam-

H O S  J O Í t 1SAMS
ENSINO sino no Rio Grande do Norte

a natureza, diga-se de modo 
geral: de carne, de frutas, de 
ovos, de todos os outros ge- 
neros, que se acham, ainda, 
por preços astronornicos. E 
enquanto a Cidade Alta, a 
Ribeira e o Alecrim têm os 
seus mercados que, bem ou 
mal, lhes vão servindo, o Ti
ról e Petropolis permanecem 
á margem, com os seus habi
tantes, nestes tempos também 
de comunicações precarissi- 
mas, a tentar abastecer-se no 
mercado da Cidade Alta.

O prefeito José Varela que 
já conta com um belo acervo 
de realizações, em menos de 
um ano de administração, 
presta, com essa nova inicia
tiva, um utilissimo e inesti
mável serviço ao nosso bur
go. — A.

EL. MANO.

»
S A ü A R a

iim  bom ftelogio jkh > 
preço barato }■ 

venua n*3 buaft c*a»at 
«Io tu n o

itepi. Jóti Amcem*
Trav fe£5fa Meudfio, h *

seja o ensino pruuano ou se
cundário, a par da sua capa

is conhecimento" que tem o cidade de trabalho e da só
lida cultura técnica alcança
da no estudo e na observa
ção, constituem uma garan
tia inapreeiavel de êxito no 
programa que tenciona o 
atuai governo empreender 

. nesse delicado e importante
mo um passaro invisível, bor- peu o silencio que não teria^mento já se encontravam de setor ^a nossa vida publica, 
boleteava a saudade que se sido perturbado se ela não pé, pretendendo ir ao seu en- Esta vamos vendo já hoje

Nos meandros do pitoresco iongo beijo e, depois, sentan- pado. Depois, voltou-se á fa- 
Palacio de Sadir Chalber, co- do-se á borda do divan, rom- lar, ás amigas que a este mo-

desaninhara do coração de lhes falasse.
Madiam, no aflitivo desejo de — Ah! minhas amigas, as
se alar para alem dos hori- sim é a vida. Ela é feliz para 
zontes que a engaiolavam a quem a vive.
sua incontida ansia de voar..

Jamal e Radia, as duas 
mais afeiçoadas amigas e con
fidentes de Madiam. antecipa
ram a hora da chegada para 
o deleite das costumeiras noi- 

do Palacio,> | tadas
‘ . pela curiosidade de sentir as

Estamparia para 
vestidos

Ultimas novidades em mo
das para senhoras. Com a 
maravilhosa pintura futu
rista. A professora rnada- 
me Myris Fernandes. En
sina em uma só lição. Po
de se ver os trabalhos a 
qualquer hora. Na Rua 

Seridó, 419 — Natal»

aguçadas suir. Todas as ilusões, que 
guardei no viveiro de meu 

quei::as de amor da amiga peito, fugiram e com elas se 
que, relusa na sua clausura, foram as ultimas esperanças- 
ainda se mantinha isolada, — Mas o- destino...  
procurando, na sua meditação — liste é cego, obejeíivou- 
angustiada, um motivo para lhes Madiam, num gesto de 
remediar o atroz desgosto incredulidade e desconforto, 
que a martirisava.

Repoltroada num

_  E tú, Madiam... inda
garam-lhe a um tempo.

— Quanto a mim, trago 
dentro dalma, apenas, o sa
bor dcce-amargo de tudo refeições, onde candelabros de 
quanto não me foi dado pos- prata cravejados de ametistas

, ... Oll
contro, quando Zobiba, a es-; resultados do seu esforço con 
crava negra, entrou na saia ciente, que se apresentam 
perturbando o retomo da con-, através de medidas e provi- 
versa, que se ia ferir, para dências relevantes, tais como 
avisar que o jantar estava aquela decorrente do decreto 
servido. assinado na data do aniver-

A um gesto de Madiam sário do presidente Ge túlio 
desceram, todas, á sala das Vargas.

D’A
hoje.

Republica, de

e de crisoberilos clareavam a ~ 
mesa, encandeada de luz, em 
cujo âmbito as esperavam, J 
Sadir e as outras amigas da 
«asa.

Wadia, Zuleika e Adia 
flanqueavam á esquerda, Ja
mal, Radia e Zaira á direita.

No passado, no p.eseute g uu 
futuro,

Eoi, é e será o kerozeoe 
“AURORA”

diam. ao mirante do Palacio, 
para olhar o céo, ou para

/ v; como o amor, que atira a Nas duas frentes, Sadir se divertirem ouvindo as len- 
divan, seta buscando atingir a quem Chalber e Madiam faziam as Ias das "Mil e uma Noites”

entre almofadas que se afou- pi-ocura e na maioria dos ca- honras do repssto intimo. contadas pela eloquência a- 
favam ao contacto ardente de sos'vae inconscientemente fe- J Dois "librés”, vestidos de traente de Jamal ou ainda 
seu corpo febril e junto a uma rir a quem não quer. gala, serviam o “Kueb” de para saborearem, nas pres*
jarra, onde rosas se despeta- j E pronunciando estas pala- came de veado, lombinhos de crições de Radia, as apetito-
lavam envelhecidas pelo calor \ rus umarissimas para a sua coelho ao forno e repolhos s&s gulodices e beberagens
de seus beijos, foram n‘a en-{sensibilidade de mulher, er- recheados com came de car- que preconisava, como porta- 
contrar cismando uma cisma gueu-se, passeando pela sala, neiro de engorda das monta- dores de fortaleza para os te- 
deliciosa, dentro do ambien- agora sonorisada apenas, pe- nhas do Libano. , cidos e como regularisadores
te almiscarado de raros per? Io ritmo cadenciado de suas , Todos serviram-se apetito- das funções organicas. Lá se 
fumes orientais. '« r ic a s  sandalias, recamadas samente, menos Madiam, que detiveram longas horas, até

Radia e Jamal peneiraram dc pedras custosas, com de- escolheu para confortar o es- que o sono as fustigasse cxj 
O SINDICATO DOS EMPREGADOS NO CO- na esquadria da ampla sala, bruns de ouro tão velho e tão tomago, algumas tamaras e olhos e o cançaço lhes açou-

MERCIO HOTELEIRO E SIMILARES NO ESTADO mais silenciosas do que ura Taro que os sésamos antigos damascos opimos e uvas fres- tasse os membros necessitados
DO RIO GRANDE DO NORTE' por seu Presidente, suspiro, iriais cautelosas do não são capazes de noticiar a cas que eram destinados á de repouso, 
infra assinado, tendo conhecimento que & FEDERA- que uma ama, que mal feris- sua existência, nem de iden- sobremesa. O carrilhão do frontal
ÇÃQ NACIONAL DOS EMPREGADOS NO COMER- se os soalhos com a ponta dos ilficar o seu quilate. j Durante a agape reinou a Páfacio cantou a barcarola

A V IJ C

CIO HOTELEIRO E SIMILARES, por equivoco, en-,dedos para não despertar a
viou á diversas empresas desta capital, guias para re-,criança adormecida, 
colhimento do imposto sindical, devido àquele orgão ‘ Madiam olhou-as e, logo, 
pelos seus respectivos contribuintes, vem, pelo presen- ‘ se enflorou em seus lábios um 
te, cientificar ás referidas empresas que o recolhimen- riso triste, muito mais triste 
to do referido imposto deverá ser feito pelas mesmas, do que o riso que desabotoa 
a Agencia do Banco do Brasil SJA, nesta cidade, em fa- ,nos lábios das imagens, que 
yor deste Sindicato. \ encimam as peanhas sagradas

A respeito serão prestados melhores esclarecimen- dos altares, 
to na séde deste Sindicato, á rua Chile, 137 — l.°  an
dar.

José Inácio Ribeiro, 
l.°  Sec. no ex, d* Presidente.

Acercou-se do varandim alegria contagiante e costu- meia noite, pela voz afinada 
que entremeia o limiar do vi- meira daquelas noites dé in- de seu carrilhão e as luzes 
trai que se abre para a terra- timá convivência. do velho solar dos Chalber
ce, afogou a pupila esgaseada ; Terminado o jantar, Sadir, começavam a perder o seu 
e húmida, como se houvesse saboreando um charuto de lampejo. As amigas de Ma» 
se molhado pelo orvalho do macio e perfumado fumo de diam, a maneira de uma re» 
desgosto, na distancia que se Nargneli, foi para o salão es- voada de rouxinois despertos 
multiplicava para os confins perar os parceiros para o ha- na madrugada, despediram- 
da planície e dentro de uma bítual jogo de xadrez, cuja se, alacremente, do viveiro do

lhe partida se havia iniciado seis Palacio e fugiram eeleres, pa
ra a gaiola doirada onde ha-

—  r —  — --------- -------- -------------------------- --------------------------------------------------------------------------------  os seus
nheeidos, as duas favoritas ja fimbria sinuosa, desapare- ram, em comp&rfiia de Ma- inacabados sonhos virginais.

Nos cochins que aos pés do j mudez, que de repente 
t divan se espreguxçavam, so- ’ invadiu os lábios, se deixou dias antes da ultima lua, en 
bre peles de animais desco-. íicar olhando o horisonte, cu- quanto que as meninas subi- veriam de prender

José G. Oliveira
Endereço Telegráfico: JOCOL1 Roa Frei Miguelinho, 51

NATAL -  B. G, DO NORTE

Avisa a sua tirande Freguesia que mantém grande 
estoque dos seguintes artigos: Cerveja, Cognac, Ver» 
mouth, Whisky nacional e estrangeiro, Maisena, Banha, 
Arroz, Café, Confeitos, Chocolates, Avela, Sabonetes, per
fumarias e muitos outros artigos que vendemos é  preços 
excepcionais. . v -g t ; .v;

■ ' ’  . * V '  * V 1 ' “ * ’ ** * * ' v ?. I * t * ^

Representante do fanio o
“A S H L E Y ’ S G I N ”

* ■*.

CESAR & CIA. LTDA.
Jftua Cel. Bonifácio, 175 — End. Teleg DALTON

i i

Cotações permanentes para os 
seguintes artigos:

v>r -ry ** >

Maquinas para padarias, fabricas de macarrão, tijolos, telhas, mosaicos, 

etc. — Balanças para todas as capacidades — Enxadas — Papéis para
-v • »-**;*. . <..*twééfAi- - H i -• ,v -

impressão — Vidros planos e espelhos — Azulejos — Ferro em chapas e 

em varões — Pregos — Parafuzos — Tintas sêcas e preparadas, etc. etc,
»

N A T A L  — R IO  G . DO N O R T E

J N K Í .  C C N / T C lIT C C r /
-■— i PARA G A R A N T IA  D E  SU A S C O N S T R U Ç Õ E S  E M P R E G U E M

€  C I M E N T O ^  ^

REPRESENTANTE

■ Rife
■ Al

orlande limasffimesi & y& as., ã à i à u .
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^ O P O R T U N ID A D E S;
V E N D E -S E  A 

Casa Internacional
sita á Av. Uio Elxauto, 314 
de propriedade de Rai
mundo Germano de Souza, 
que é tuna das maiores ca-

Seridó n° 515 ou na Sapata- , 
ria Sior., á rua Dr Barata : 
t f  188-A I

Notas dfi V e m á ü ih  Noticiário do Pais
P-Íà Á<i£M(tÂ HACiOHAtBaba-quara

COSINHE1KA
Na Escola Industriai de 

Nata] prc-cisa-se de unvs co-
. . , ' i sinheira competente, que isai-saa de matenais usado para ba kr e escrever

carris e caminhões. , Ordenado mensal: CrS..
A tratar co mo proprieta-; 320,00, sendo exigido atesta- 5 
rio na Av. R . B. n.° 445-* in. M S.tdo de sanidade fisica. ,

! As pessoas interessadas \ 
poderão se dirigir á Secreta- f 
. ria da mesma Escola, onde

com todos os pertences. A 
tratai na Papelaria "Moder
na” — Macáu.

Preço minimo: 
30.0001».

Cr$.

VENDE-SE uma novíssima 
maquina "Singer”, de pé, 
com 5 gavetas, pelo preço de 
Crf 2.100,00, a tratar á Ave
nida 0, n° 1457 (Bairro do 
Alecrim) das 18 ás 20 horas.

VENDE-SE alguns moveis 
modestos em perfeito estado 
e um radio "Philips 1942", 
aemi-novo. Motivo de via
gem. A tratar á Av. Rio 
Branco, 537.

ALUGA-SE o 1° andar do 
prédio da Av. Deodoro, 282, 
a um casal &em íilhos, com 
pu sem mobília.

ALUGA-SE um bangalow 
otimamente mobiiiado, com 
refrigerador, á Av. Nilo 
Peçanha, 348. Tratar com 
Osorio Dantas, Edifício Fer
nando Costa.

serão prestados 
clarecimentos.

maiores es-

NOVA ( Kl /  UOTEL
Estabelecimento de 5* ordem. 

Tem 22 quartos Hem 
confortáveis 

Praça João Pessôa a° t  
N«rra Cru* — R. G. IS. 

Higiene e conforto—Cozinha 
de 1* ordem

Acha- -e provido de 6tha« 
Geladeira

Para seu proprio Interesse,
procure o

NOVA CBtrz HOTEL

YKNDE-SE no município 
de Nova Cruz, a propriedade 
“Cal Queimado”, com 3.000 
metros quadradros, toda cer
cada de arame farpado, con
tendo 13 casas- para morado
res, um açude pequeno, tan
ques para agua, prestando-se 
as terras para toda e qual
quer plantação.

Possue madeirame, agua 
corrente, etc, Preço CrS. . . .  
100.000,00. A tratar com 
Manuel Marinho, na proprie
dade “Poço Verde”, Trairí.

O novo VoeabuUriii Oficial
regista, unicumeàte, a forma ' 
babaquara (com q) para de
signar o indivíduo do mato,
ignorante e mal-ajeitado. j 

Teschauer diz que a pala- j 
vra em observação se deriva 
de mbaebé — nada e cuaá — '
saber e sufixo ara agente áo 
part. act. — igual a — igno
rante, nao sabedor.

Vale aconselhar o estudan
te . evite forma babacuara 
(com c), em obediência á 
nova recomendação oficial.

O indivíduo do interior do 
F.stado que se apresenta, en
tre nós, com roupa mal-ama- 
nhada, atitudes e modos que 
não estão de acordo com a

A ANTIQUARIA
RU A  U L IS S E S  C A LD A S, 246

Eiw nosso novo estabelecimento tecem inaugu
rado, compra-se objetos dc ouro, prata e platina, 
jóias antigas novas e quebradas; mobílias anti
gas; quaisquer moveis antigos; bolas de vidro e 
cristal; lustros: pendentes de cristal; obras em 
cearmica como vasos estatuetas de porcelana 

etc.; maquinas de cosfnra e escrever, P

TU D O  P E L O S  M E L H O R E S  | 
P R EÇ O S  |

Nés percam « oportunidade de fazer um boar 
negocio vendendo um objeto do qual não tenha, 

precisão, por um bom dinheiro

P O R T A S  D E  C ED R O  E  C A N E L A

Fogões DAK0

C A L  V IR G EM  T IP O  C R E ’ 
F IO S  E L E T R IC O S  P IR E L L i  

V E N D E

J. GOMES U  OLIVEIRA
Av Tavares dc Lira, 41 

Telefone, 1130

sabendo ue que se tratava, 
dirigiu-se para o lugar onde 
tinha avistado S. Pedro, se
não quando uni Anjo lhe diz:

— Entra na fila
— Mas seu Anjo, eu só 

gesto de carne dc sol!
— Entra na fila e cala a 

boca
O matuto teve de obede

cer e, finaimente, depois de 
uma longa demora, coxAegue 
falar com *S. Pedro. Após a 
indispensável consulta de 
nome, idade, naturalidade, 
profissão, etc. e verificação 
nos livros de registro. S . 
Pt-dro exclama: Lã na sua 
terra estão-me atrapalhando 
a escrita. Você, por exemplo,

educação da Capital, é cha- i não era para ter morndo

até que..
Nisto, vai-se aproximando 

uma creatura que havia ilu
dido a vigilância do Anjo.

Vende-se três casas na
a  NTío Peçanha, baix- .ALUGA-SE um quarto 

70 de Petropolis, ns. 343, 345 em casa de familia a um ca- 
e 349, sendo a de n° 349 apro sal pem filhos, com direito a 
priada para comercio, quem I sala de jantar, cosinha, apa- 
pretender deverá entender. I relho, agua e luz. a tratar na 
se ccm Naum Mazur na rua General Osorio, 270,

mado — siaiuto, beiradeiro, 
brobó, babaquara, tabaréu, 
sujeito do mato, etc,

Não costumamos empregar:
Mané-chique-chique, alcu
nha com que Idelíonso Aiba- 
no batizou as que residem 
nos sertões do Norte do Bra
sil, nem Jeca-íatú, expressão 
creadjt por Monteiro Lobato.
Algumas vezes usamos o ter
mo jeca.

Bernardino de Souza heis |  um momento! — Diz S. Pe- 
diz: “No Braeil, há uma* dro.
grande variedade de termos ; t_> nosso matuto arregala os
para designar o indivíduo • oilios e laz a S . Pedro a se
que mora no interior, fora ! guinte pergunta: 
dos centros urbanos, mais ou — bu iú spiíinçles, S . Pe- 

' menos equivalentes a caipira,! dro? 
uns generalizados por todo1 o j —- Oh, yea, my son! 
país, outros restrito® a certa.- O matuto balançando a ca- 
regiões. E’ o caso mais abun- I beça: S. Pedro, lá nos meus 
dante de polinimia que pos- j mundos, depois que substi- 
sue a nomenclatura gecgra- ! tuiram o Péraí, por esse

SEBEBB3R;-:..-
Os garimpeiros FC- Coordenador da Mobiüza-

Çào Economica Visitou a
mrx o f  r. fundação do Brasil Cen-RIO, 26 (Aa > En- traj Dando a impressão 

contra-se nesta capital nu- ,„bre a oxcur3ão disac-ram 
merosa comissão de ga- os C3tudantes qu6 a vLn. 
runpciros de Cristalina, m de ida nun  ̂ percurso 
no estado aeGotas que ^  de cerca de Vüis mil 
trouxeram objetivo de se ^  foi {sita em tmn
avistar com as autoridades 
federais afim de tratar da 
solução dos problemas que '.^ando 
estão enfrentarido. A si
tuação é bastante difícil 
devido a força dos proprie
tários de terras, bem como 
pelos totulares de pesqui
sas.

A referida comissão fez 
um memorial sucinto da

até Uberlândia donde pros 
seguiu cm caminhão atra- 

o Estado de 
Goiás, até a íoz do rio Gar
ças, onde se acha instala
do o posto Dois da funda- • 
cão

Em Barra de Garças os 
viajantes verificaram o 
que poderia fazer a funda-

. . . .  cão do Brasil Central, numatual situaçao em que se £uturo proximo a ftVaiiar
encontram. Solicitáramos peio entusiasmo que se eu- 
ganmpeiros de Cristalina tregam os real]zi doreS de

e ® Presen?a de inspetores tgo „randioso cometimento 
s do governo na zona de pm todos os setores de ati_ 

jsuas atividades, pleiteando vidades lhes são confia.

agara! Coin essa questão dc 
guerra, meu amigo, não dis- 
ponho de acomodações. Mas, 
em so tratando de você que 
íoi um exemplo de virtudes
na Terra, vou arranjar-lhe- i " u u o u ra  um»  sw  w iu
urn iugarzlnhr, em um abrigo K  t^ahzaçao ae nunera- dos do Garças é

como o primeiro contras-

fica peculiar ao Brasil, Tais j tal de Vm momento, ando
são os seguintes, com a in-' . muita genft- “bancando grã- 
dicação das áreas geográfi-! fina” mas um tímto encabu- 
cas onde são de uso mais j lada, e pensando bem, eu 
correntio: Babaquara, mu resolvi agradecer o lugarzi-
xuango (Campos de Goitaca- nho que Vossa Mercê ia mc 
zes), caboré (Mato-Grosso e arranjar no abrigo. Eu que- 
Goiaz), chapadeiro, bruaquel ro ficar mesmo lá fóra no
ro, maudioqueiro, pioea (Mi
nas Gerais), canguassú, cai
çara (S. Paulo), mandí (sul 
de S. Paulo e oeste de Mi
nas), queijeiro (Mina® e 
Goiaz), tapiocano (Minas e 
Rio de Janeiro), capiau (Mi 
nas e Baía), casaca (Piauí), 
cortunba (Sergipe e Per
nambuco), curau (Sergipe), 
matuto (Minas, Rio, Baía, 
Alagoas, Pernambuco até Eio 
Grande do Norte), piraquara 
(margens do Paraíba), rocei
ro (Rio de Janeiro, Mato- 
Grosso, Pará e Baía), restin. 
çneiro, sertanejo, tabaréu 
(Baía, Sergipe, Distrito Fe- 
deral), casacudo (Sertão da 
Baía), guasca, mano-juca, 
jeca, marabln» (Rio Grande 
do Sul)” .

A modo de “tira-gosto” a 
éiíes áridos assuntos de por
tuguês, vá a seguinte anedo
ta: Um matuto que tinha 
vindo a compras em uma 
certa capital do Brasil, per
deu a vida ao atravessar 
uma Avenida, por lamentá
vel acidente de tráfego.

Homem de vida irreprt-en- } 
sível e fiel cumpridor dos . 
seus deveres religiosos, ao 
ser obrigado a deixar a Ter
ra, procurou imediatamente 
entender-se com o Pai-Eter- 
no. Ao chegar á porta do 
Céu, notou uma porção de 
gente enfileirada. ma® não

espaço; nesse tempo de calor, 
iâ sempre corre "um venti- 
nho”.

Vossa Mercê não se abor
reça comigo, não.

— Ia tanto!
— Good bye, my son! I see 

you later!
E o nosso matuto “vai dan

do o fóra”. dizendo cem os 
seus botões: Vôte, não é que

ção da região
. °  di/ etor dc\ div:iróo. de te afirmativo da obra que fomento e produção mine- se ,em em mira reah^ r .

........  ..................... . ral intcialmente, Aglpmerado que erft de
Um momento, senhorite,}a r.o artigo b4 j>ajj,0ças DOuco mais que

atual do Codigo de Minas mlserawfs. a cidade de 
o que ma de encontro á B?rr;i Goiania é riscada
preferencia dada a p e s - w  ruas amplas e 
quua e a lavra, a qual J J e proieta-Se a cons-
na transferida para a ga-j^ *ní, ào\ o te l de acomo. 
nmpagem nas zonas oti- d&c5 es 
cialmente declaradas como nh’ s modernas. 
tais.

Virffa ao Brasil 
Central

RIO. 26 (AN) -  Re - f a .
gressou ontem a esta ca- da Pela adminiatraçao do 
pitai a caravana de univer- f -Dâ  

que a convite do

confortáveis e li-

Tudo foi visto pelos uni
versitários que ' regresía- 
ram confiantes da grande 
obra que será empreendí-

sitarios

eu tomei o caminho errado! 
Esse élé o meu Senhor S-Pei 
dro, o quê? Aqui anda “es
perteza” do Capirôto, Quem 
vai para um "abrigo" desses 
é o diabo, mas não eu!

Meus amigos, que argúcia 
a dêsse babaquara, hein?

S.

ESCLARECENDO*
Intanto é a palavra usada 

pelo matuto, ao despedir-se, 
Vôte — Que diabo! Ora 

bolas!

R A LC O
!© Relogio de Qoalidadej
ÍA’ venda nas boa* casas? 
i do «mo f
! Repr. Josl Almeida * 
! Travessa Meirico (M !

G RA ÇA
RAIMUNDA FURTADO 

QUEIROZ agradece a N, S. 
do Perpetuo Socorao, Sia, 
Rita dos Impossíveis e Sta, 
Mart* uma graça alcançada 
em favor do um filho com 
promessa de pubüoa-ía,

Herculano Mendonça
Comissões e Rcpreseataçôes 

Trav, Yenesuela, 35 l.° andar
Teleg CONSTRUTORA 

Caixa Postal, 47

Representante das Firmasí — 
Ag. da Em p. Construtora Universal

NATAL 
Rio O, Norte

Sâo Paulo
Fab. Maquinas d© Costura “RENNER"de Redes Santa Rita 

João Pessoa
Fab. de Vidros SUL AMERICANA LTDLABORATORIO GASTBICGL LTDA.

Produtos: — Gasosas, Guaraná 
SULA e Agua Tônica 

Recife — Pernambuco 
Cia. Anglo-Brasileira de.Ind de Ror- 

racha S/A,
São "Paulo

Engarrafamento Mocotoiina Ltda.
Vitoria — Pernambuco 

Prates & Lira
Recife — Pernambuco

Recife — Pernambuco 
MELO & RODRIGUES 
Recife e Rio de Janeiro 
COSTA REGO & CIA 
Recife — Pernambuco 

MACARAO
"Fio de Ouro” e “Mossoró” 

MADEIRAS
Lámtnas de imbuía e compensados dei 

eedro e pinho — entrega rapida

/ R i .  P A N I f  8 C A J ) * ) R E /  111
4 CABA D E  C H E G A R  UM P R O D U T O  NOVO D E M AiO R R E N D IM E N T O .

“ M A R IPO SA  DE 0 R 0 "
FARINHA DE TRIGO AMERICANA, PURA.f

Diftrlbulçéo exciusívit Q e

____________ - ----------------------------------------------------
- X R. Chaves & Cia, S

. b

Rua Chile, 172 
Avenida Rlõ Bratico,



ó  1>1AR10 — Quârta-tVira, M  de Abril de I1M4

A índia de hoje se encontra 
na posição que a Australia 
ocupava há um ano. Por essa 
época, êste ultimo país, amea
çado na Nova Guiné era a 
frente avançada do Pacifico 
sudoeste, base militar e pon
to final de uma linha de su
primentos eternamente ern 
perigo de ser atacada.

Registavam-se incursões 
aéreas esporádicas dos japo
neses, afundamentos de na
vios e o bombardeio das cos
tas, por submarinos. Por ou
tro lado, havia o tremendo 
esforço de preparar soldados 
e reunir material para fazer 
face, eficientemente, ao ini
migo ameaçador: tarefa quasi 
sobrehumana. Mas homens 
foram treinados, material re
unido e uma nova tática de 
guerra experimnetada na No
va Guiné e na Nova Breta- 

.nha; deu os melhores resul
tados. . í-í.1^,

Na índia de hoje, estamos 
em situação idêntica, sob o 
ponto de vista militar. O 
maior domínio do Império 
britânico reúne todos os seus 
recursos sob pressões varias,* 
das quais a maior, entretanto, 
é a ameaça jopanêsa á sua 
fronteira no léste. Mas a ín
dia está se transformando, 
lentamente; está crescendo, 
dia a dia, hora a hera, navio

Onde © Oriente e o
s e

eneontraiu
GRAHAM DOYVUNG

Copyright by PRESS NIFÓBMATION
.'lísdiisivo para o O iH ttllfi no Ria Grande do Norte)

por navio, aviao por aviao, 
num çsfôrço incessante, nu
ma concentração de vontade 
em algo, que os japoneses na 
certa nunca sonharam ou ja
mais contaram quando fala
vam em sua ‘‘agressão-do- 
prosperídade partilhada”. O 
perigo que ameaça a índia, 
do lado niponico, já não exis
te. Nunca mais, na historia 
de nossos tempos, oferecer- 
se-á a uma nação inimiga, a 
oportunidade que o Japão 
teve quando, no inverno de 
1942, sc-us contingentes se 
concentraram na barreira de 
montanhas que separam a 
índia da Birmania.

O proprio exercito inciú, 
çonstitue força estratégica 
formidável, colocada no lu

gar mais indicado £ consti- bafulnas. Junto a éle encon- . 
j tuida pelo melhor elemento ; trtunos íôrças americanas e ; 
humano do qual a índia dis-1 soldados chineses. E os ja- j 
põe. Já assou pêla sua prova : poneses não se mostram á al- ■ 
de fogo, d-monstr ando, pela ' tu ca Je tripa tão b-.-rn ades- J 
sua capacidade, o quanto é Irada
digno de confiar,ça. .lauto o Por tres dêsse grande exer-1 
c-lc combatem unidades du c.lo. efieoiiíramos a aviação 
Escóssia, de Gales, tío Cor»- ariwrieana colaborando com 
tvallis, veteranos dt muitas pilotos tndus, defendendo

f i D i n C i O  Ü Ü .A

Alwga-sç uma saía m» parte serre* e 
todo o férceüó andar 

s tratar tom
I eotprko Bezerra 

(OrâfuÉe H otel)

a Índia e a Birmania e. ata- 
cairdo. em toda a parte, po
sições inimigas.

Isto, entretanto, ainda não 
basta para lançar a formidá
vel ofensiva que terá seu 
ponto inicial da índia. O que 
a base da Inglaterra foi para 
o continente, a índia o c pa
ra a Asia. Sua fôrça aumen
ta dia a dia. E, quando a ta
refa estiver terminada, o país 
não será rnais o mesmo.

A índia se encontra em 
uma das extremidades das li
nhas marítimas de suprimen
to, }á onde o Oriente e o O- 
eidente se apertam as mãos. ! 
Os acontecimentos na África, 
Italiít e Pacifico encurtaram 
essa linha. Mas do ponto de 
vista americano e aliado, a

Índia arca com mas.- outra, 
responsabilidade. E' o via
duto que conduz para a Chi
na. é s metade do percurso 
que vai ao Japão, Sua impor
tância é tremenda. Alí, o es
forço militar não para. Su
primentos chegam em abun- 
dancia. Chefes competentes, 
dispondo da experiencia ad
quirida em outros campos de 
batalha, se encarregam da ta
refa de organizar ofensiva 
que exija os preparativos 

E, o que se 
e?n toda a parte, é tun 

espirito novo, nâo o de uma 
índia esquecida, distante e 
exótica, mas de uma índia 
combatente, ciente da sua 
própria força.

Tudo isto redundará num 
grande beneficio para o en
tendimento entre o Oriente e 
o Ocidente, cm terra onde 
mentahdades divergentes já 
s entrechocaram tantas ve
zes.

mais minuciosos 
:nota,

l

Vm  b*im ttrhy^to ftvt 
praço barato {

:A' v«*r.da nas boa*
d» t » w  1

I âH**fípt-r - (
«faei Aútmdà * 

t Xt^XéSA» Uexiçah $+ i
I í

INDICADOR PROFiSbíONAL
Médicos

jDr. Milton Ribefeo  ̂
. Dentas
j MEDICO ESPEClAWiTA |
! Disetor-Medico do S«nato-|' 

rio “Getulio Vargas" i 
Curso oficial de aperfei- 1 
çeamentq em tubérculo- } 
se, da Universidade do j 

Brasil (
i

(Membro cerresponde&ís { 
iâ* Sociedade BrasUtars. á*i 

Tubérculo») 5

fíamçst das Fslmãrí, s 
: Bronqsüos e Ipíesraa . t

Fnssmotórsc*

MAIOS X

Arüíieies

í Consultas; — Da* 14 bs- *
ras em diante j

í Consultório — Rua Uliasf») 
, Caldas. 88 Io andar j
j Fone 134t 1
] ' Í L  *físsideucia — Ar. Fradest* 
ide Morais, SSS - Fone 1WL

) h e m q r r o id à s !

m»* n wus-a i-nmm *i ii w» ir aawyaik» wa

tAbelardo Calafange.
(CLINICA DAS CRIANÇAS} 
i£x-mtemo da faculdade doj 
; P.ío de Janetre }
(CGNSULTCíUQ: i
ÍRua DrJBarst-fçSld—Ia andar; 
jhESlDENUXA: j
lAv. Hermes da Fonseca, #$8|

D r .R í c a r d o  D a n e  to
i a u tia c o  i

Dirt>or cio ilospuaJ á t  
Alienados

{ Doenças nsentaia t  um~ 
vasa*

Cona.: Rua i>r. tíaraia Jlü 
Das 13 ás 1? Horas f 

Fc&« Júiãl
jftea, A v ,  B eed en  €381

f  one il& i j

U R , M A ü U Ê L  ixiumimi
a* i

<
i

Advogados
i

C U m d lo n o f  0 *
Andrade
ABFQ6AIH/

jCaasas eirs* — íAwereíai#'; 
r-- C/íaunsü» — «Iseais s ,

í

ESCBITÔMÍO 
ttr. «arais K l,  le *a4m 
(Edifício Nora Aurora) 

Taletaac 1IU
KE3IDENCIA 

Travssaa Acra a* *«s 
Telet, 1-5-S-l

í

Dr • Aüibal Mediu a 

de Azevedo

í CURA RADICAL 

j Sem operxçlo. * *e® dor ?

j— Dostijç»* Anu-Rktais e daj 
ÍTratameutos do# ertreit*m«u •! 
(io# oo iéto pelas dü*iavó**i 
I sUat̂ nmca» i
I 1PARTOS
i I
;Dr, L, Baisdêlr® de]

M e io  i
i ii. EsrECiAiaar* .»

A I
Ex-adjunto da eiiiut# d* j 

Doença# Artoo-Reíals a tia 
j Maternidade do Hospital i 
jS. Frameisco de Assis (Rio); 
jonda# Curta* — Diaterml* j 
í ^  f i
i íj Coasultorlo; — Praça AsN
| gurto Severo t30 — P  | 
j aadar —■ Sala* I M  ~  
í -«-.w) K
í S&&9dteate — ás i  a* & i
1 diarfamente |

«a* m *  i n r i i  w  u m  
è ■ • w

3 Técnica# essencial# 
j ilistgnòàúea a ter apteüo* 
i o a» dvs3iç&* do iiífõt&k 
, urmáno íeadcscopma, ca j 
j têummnj dou ur í̂sifei, j 
, urinas cm separado para ; 
j ansujes «pecifica», pieio- j 
i lograi ia* da repieisie, 
i etc - Doenças d© ai«U- { 
i ma genltaí massuiiae: t 

.t Veaiculíte» erSnica# gonn \ 
f]j cócicsjç *»., sis., 0 «ua* , 

i complicações (verumou- 
jtanitoa, protiatíte*, reu- 
matlsrno; piaria», disto- 
alas aesoaia desvirilLa 

í çao, et»>> - Tratamento 
! clássico da* Uretritat, etc.
! - Düataçõe* - Üretrosco- 
! pia* - Tratamento «»#n- 
1 dal d*# v^&tçulites; aié- 
i todo de Belfíeld-Luys - 
! Espermocu Itura para eoa- 
í trõle da exíinçfto do go- 
1 aococo, eta, etc. - Clínica 

das iníecçõe* do* órgãos 
í genitxis feminino» - Doea- 
1 ça* venárea* em garal 
j CeusKitorie: ã «  Cere-
i «al KmtiUete a.* Mi
i Natal

Tel. I9S8

Diplomado pela "Instituto 
OíVâido Crua” í Maagxinscs) 

A L E R G I A  
Diagnostico e tratamsnto da* 
doenças alérgicas (Asma, ct 

enxaqueca, dennató- 
m , etç

Analise* (ii«lei» 
Crtmet de (Jriaa, Ssngu», 

Féaèe, Pú*, etc.
Av. Sic Branco, S4ü

-- ̂ SfJSk. f
;M*aoei Vare}» Ü 

A Í b K ^ i^ r q i t«  
í A m c n A m

ffrevetví
n a ta l
Aí fenPq*. m* ti'

I

O J a in m  A r »  u h »  >, 
M s i i â i m
ADVDí jAUU

I ifiesriteil» ;
, A i Tavares d« U t« t í f  

Ia -  Sal* t |
I I• Ait*a «a Farç* * U n  i
i g o m  i m  \

DíkYiccjBte ctf
S o u s a

aíJVOfiAÚG

O D i A R i O
(VESPEBTINO)

(8 ejpva*«bíUdãdfc da Eoipiesa ü DiAÜIO LTIfAJ) ! 
EXPEDTtsMfe

üecidtáriü —- Dj alma Maraabão..
Gerente — Durvsl Pa:r?. Filho-, 

íSEDKi
ttvdajtão, Gerencia e tííiciaa»

Rua Frei Migueltalio, 131
TELEFONE 1.205

Nata! — Rio Grande de Norta
HORAÍIIO

D« 7 ás 11 e de H  as, LI 
ASSINATURAS

an o ............................c a
SEMESVÜB.................   Cf|

anúncios e pvreuiaAçôKs *
Tâbelá tia Gereacíh
VENDA AVrULSA 

ü tfm esv  «4o dis . . • . .  . .  . .  C a
Numero atrasado ..............Ç j |  d M

S iy tA  — Sé pubUcãuiu* coíubGraiuei aelidiadaa

•Causa* «ív^U -Cnmírjaía.^ 
« Trabalhistas 

I {
í ftaerUorio « H»aidaacia *

Hotei Bom J»mu

Joxnã da Rocha 
Lima

PARTEIRA
Diplomada pela Faculdade 

da Medicina do Ris d# 
Janeiro

gx-asklstunte do Hospital Pre- 
Matra a Maternidade 5t!ola 
Eesidassl*;—Nisf* flitis fa , 

M «  S iM

f
1 d^MNETl MSDICt*

OENTâ MO
;Dr*. Allete Roseiii
I Gbiiiía íuatLea a 
j giaecüiogicç 
i Ceaealtaai • és 11 t 
1 to U

u

i Odete Roieiii
| Cirurgiã—danwata
i Ceaaaintfs I  M U  « í l  i 
| to l# * falto, uai 
?A«, JausfStojea 4tr«M áV
»

j£n 
t it

í

“ O DIÁRIO
-sa da

em gera
asando miqvjsas

■•**msj*i&***4w

• s s l

J o ã o  M ie d e í ro í

SuDVOUAJHl
Eacriiévio

Raa Ur. Barata i)r 
I* aa iax  

Reaideacia;
Av. Rodrigum Al

ves, 646

Dentistas

TRRCAYTNfiA-SE CON
TRA A GRIPE J — S*»aaw 
a» paseo durante » dlat

I
Paf*  éftter » in* rin 4ia f

PIsstÂo 4e pArmada
H0.ÍE -  MAIA j

^Construtores

Dr«.Mari« do Car
mo Llnt

CISURGU - DENTISTA 
CONSU3LTORIO 

■.Avenida Rio Branco 707 
j HORÁRIO 
I Das 8 to 11 — 14 i*  11

i . «aarn> .istísastotois^»* í
JüKQnlm Vitor de;

ü o U m d A
cfmsT»rro«

; Prov. n° 25 — P. 
Registrada m  CcnsviW  
4* Engenharia » ArqiÉt*- 
{ tara
Coaetruçõ®* a rcso&ami 
V>5*e — Estuques •  reve*- 
úaantca ú* íachsuias 
;Fo«te» a msniihat de coní 
i ereto para boeirw — ! 
• Ssaeoa para jardioa 
, Deposita« Escrítorio: , 
Raa de Sai, 2i« ~  Katai

i D r. P ed ra  A r e s ito  |
CBalta ÜextáHt

í
i âasão âAiAeicg #T4 !

duraata è m ità  
S e rp e o *  

"AURORA*

i

í ihau ibu idor: F tu to  j 
B arreca \

Ru*. Carnpoa Pinto, Ktl » 
Roca*.«3 i*.

Í *

£pitic)o LyrA 
engenhetro civil
Construções a instala- 

lões aURitas 
1 Caderneta profissional 
1 SÕ9 -  Flautas a orçá

ssemos
t Av. Tarara» da U]ng 

U, l  * u R i
•: mi»—.î wmjuuy n  muaanB

C L I N I C A  I ) B
S E N H O R A S

o o
m  ETFXVINO CiíNBA 
(Çars<>k de aperfeiçoamento 
no Rio de Janeiro e São São 

PboIôJ
Assistente da Materaníade du 

Hospital Miguel Couto. 
DOENÇAS DK SENHORAS 

-  PARTOS
Oud&s ultMKartis, Risturl 

Eltlrko, Eletrocosgula. 
iio, efe.

(;üNSCLXORIO; Kae Cel, 
Ronifâcia, :J22 (Rlheiral. 0 *s 

,1$ Is U hera». Fear. LKTJ. 
RESIDÊNCIA: Praça Afldfé 

d» AlBuqaecqa». SS4 —
tw m  m s .t



ó  OUJEtiO -
y».-*

Sol ici tadas
quarta-feira, de A ta il de 1844

'J tà i'

( i < n w r '
*»»/> rnwM»

* —.

O i i i y s i s  x  ^ è e s u i
A propósito de um ártigc 

do dr. Eloi de Souia, publi
cado ba dias sob o titulo — 
INVERNO OU CALAMIDA 
DE? tivemos de ouvir tanto, 
comentários, tantos descala
bro;, que sinceramente, é de 
iaiAentai: quão obstinadamen
te -persiste, ainda, na igno
rância de gr ar. de parte de 
no.se pôvo, irnpfã-iantes e co
nhecidos fatores do nosso tão 
remoto e já debatidissitno 
problema das sêcas.

Admira-nos, sobremodo, é 
que pessoas entendidas, e 
principa Imente elementos 
consagrados como profundos 
fionhc-codores do assunto, se 
saiam com certos disparates. 
como é o caso do dx. Eloi 
de Souza. Quem leu o seu 
artigo de optem, verá com 
que desculpas o ilustre “ho
mem publico, premiado, tão 
e roerccidamente, por tantas 
vezes, com um mandato le
gislativo”, pretendeu se des
embrulhar de alguns dos in

í&nar céítos problemas . 
iuanto a ní>*. porem, são iuu 
tis as inspeções ’ rqlampa- 
o.-", como prejudiciais sãb

serviços tíétuados sem um: 
orfeite conhecimento da es.
, ufura dos terrenos e de al
guns fenômenos locais. E 
ustaménte ai oxide paira e 
egredo e onde morre a sabe- 
oria dos doutores.
Diz o dr. Eloi de Souza, 

no seu artigo de ontem, inti- 
--alado — “SECAS E INTJN- 
•JAÇÕES". com a arrogancia 
ie quem faz uma grande 
descoberta: ' aqui, corno em 
toda a parte e no nordeste, 
prineipaJmente, onde para 
corrigir as torrente,; não há 
senão, constuir barragens on
de quer que possam ser const 
truidas, como meio de dimi
nuir a decJividade existente 
e ao mesmo tempo represar 
as aguas fluviais para fins 
agriooias” .

Ora! Todo mundo sabe ais- 
Jso. O que pouca gente sabe

deixa de afligi.io grande- 
mente. Porem nunca será 
uma desgraça que nem por 
sombra se assemelhe a dc 
inferno das sêcas

Como sertanejo, nascido em 
uma das regiões mais severa
mente castigadas pelas lon
gas estiagem, e onde passei 
o£ melhores dias de minha 
juventude, lutando, traba
lhando ombro a ombro eom 
homens da enxada, sei quão 
trágico e nêgro é o quadro 
das sêcas. Muitos daqueles 
com quem cotwevi na mansi
dão bucólica dos sitios, das 
fazendas e dos vilarejos, con
tentes, alegres, espirituosos f 
risonhos, são hoje — esíarra-

(jieraldo dos Santos
íN 0 1 A  C A
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avet de represas nos rios- e
gãacbcí; mais importantes, em
zonas agricokis; ainda os Es-

ítados. com o auxilio dos Mu- a- L . . .. . srucipiospados e faixur.tos a implorar,f
miseravelmente ás portas de i 
nossas cidades; são retiran- * 
tès. vagabundos, ladrões, eri-

fclizea argumenta? emetidos i é onde e como devem ser
atra vez daquele 
artigo.

inoportuno ■ construídas as barragens e
í represas. Porque o que dá

Sem que, nem de leve mê ótimo resultado aqui é inu. 
passe pela mente a levianda- . Ui, ou prejudicial logo ali. 
de de rae querer passar por 1 Alarma-se também o ifus- 
mtendido, prineipalmente em tre ex-parlamentar com o
se tratando de assunto que 
inegavelmente constitui um 
dos mais sérios g intrinca
dos problemas nacionais, con
tudo. penso, a nenhum bom 
nordestino é licito olvidar ou 
üescwnhecêr, no sniniuio, al
guns dos principais fatores 
da série de fenomenos locais 
que, ao todo, constitui o pa
voroso flagelo que. de etépa 
a etápa. culmina: talvez, no 
mais dramático episódio ja
mais igualado a qualquer ou
tro que. Deus não permita, 
iUgures se venha a registar 
.em habitadas terras do Bra- 
J5Ü.

Exagero?
Pudéra!
E' que a seca, èsse terrível 

e piedozo drama, já sazanou. 
De tanto se falar noie, aco--
tumou, pela força do hábito, .cando até o completo dssmo

barragem. —

numero de açudes arromba
dos com as primeiras chuvas 
deste ano. Não o devia. Co
mo estudioso e conhecedor do 
assunto, devia saber que por 
ês3es arrorabamentos são res
ponsáveis es sêcas e não o 
inverno, em grande parte, e 
também a impericia des cons 
trutorés. Explico: com o an
damento da sêca, og açudes 
sãb invadidos por formiguei
ros! que lhe* corroem as pa
redes, sem que nada possa 
fazer o sertanejo, que mal 
sabe como salvar-se a si pró
prio e á prole. O resultado é 
que as aguas, se infiltrando 
pela terra a dentro, vão pa
rar nas cavidades formadas 
pelos formigueiros, ocasio
nando, aí. pequenos desaba
mentos que se vão multipli-

Já não comovem as tristes 
lamúrias das miserandas on
das flageladas: já não se ou- j zes são as barragens cons-

ronamento 
O segundo, e que muitas ve-

ve o triste grito das massas f truidas em locais impróprio,;, ! 
famintas, simi-nuas, perdidas \ sem base segura para o§ aii-
na vastidão da terra desolada 
e comboriçis.

Que trágico, qu» turbilhão 
de negras perspectivas, que 
fervilhar monstruoso de idè- 
Uts heterogeneas vão pelo in
timo daqueles desgraçados 
seres — humanos, quaudo se 
lhes extingue a ultima cha
ma de esperança na chuva 
que tão ânciosamente espera- 
yam havería de vir daquele 
em quem tão e unicamente 
ainda creem — Deus!

minosos, eégos, mutilados, J  
peictidos na imensidão destes 
brc-.iis em fóra, vitimas da 
lut« pela subsistência, pelo 
c;lme de terem nascido em 
uma terra incompreendida eJ 
d es ditosa.

E e o que e o Nordeste; 
um grande desconiheeidi 
Par fóra, ría órla maritir 
nas Capitais, nos Estados, 
próximos e longíncuos, teáot 
têera uma idéia confusa e 
mal formada da verdadeira 
vida em os nossos sertões': e 
do próprio fenomeno das sê
cas,

Isso faz. lembrar-me cerrai 
cousa.? que me fôram dadà; * 
observar, numa hospedaria j
de imigrantes, em São Paulo, 
quando ali estive recente
mente: dezenas de conterrâ
neos nossos, internados, a- 
guardando a partida para cvs 
campos. Apesar do todo o 
conforto que lhes é propor
cionado, e a certeza de que 
vão viver uma vida nova, li
vre de misérias e de sêcas, 
vê-se nas suas faces, no olhar 
e na faia. a nostalgia, e o 
amor e carinho que devotam 
a êste pedaço de chão dis
tante e querido. Um paulista 
dizia-me, sorridente, com que 
admiração ficavam êies a fi
tar grossas trombas dagua 
arremeçadas de bombas pró
ximas. do corpo de bombei
ros . ;• E perguntava-me como 
pediamos passar sem agua..., 
E se Lhe dizemos que temo,;

e cooperativas agro- 
pec uarias, instalem quantos 
poços tubulares, com moinhos 
de vento, for possível, espu- 
Ihando-os por todos os muni- 
cipios, e com capacidade pa
ra pequena irrigação; tomo o 
Ministério da Agricultura a 
ri o encargo de desobstruir cv 
vales úmidos do agreste, para 
aproveitamento pelos imi
grantes; facilitem os Serviços 
de Fomento Agrícola, fede
rais e estaduais, a aquisição 
Cü maquinarias agrícolas pe
los agricultores do interior, e 
providenciem a distribuição 
de sementes aos lavradores 
necessitados, na época pró
pria.

y--#- -.ví*
íMO (Crônica 

gráfica) : — Quando assumiu 
a Intefvèntoria da Paraíba, 
Rui Carneiro, e uma pergur. 
ta minha sobre o seu pro
grama de governo, assegu
rou:

— Vou procurar seguir o 
exemplo de dois homens cu
ja administração segui dc 
perto: Jur&cí Magalhães, na 
Baia, e José Américo, na Pa
raíba e depois no Ministério 
da Viaçãe. Se conseguir fa
zer qualquer coisa que se as
semelhe ao que realizaram 
esses áoi,- ilustres- patrícios, 
estarei- coito de bem havei 
cumprido meu dever.

Recer.temente quando este
ve aqui no Rio. Jurací Ma- 
gélhães, que visitara pouce 
antes a Paraíba, manifestava 
a ,.sua admiração pela obra 
qpe Rui Carneiro vem reaii- 

; zando- naquele Estado, asse
gurando mesmo que a atual

fi-administração paraibana
do que ele

Nada mais: faça-sc isso e 
deixa CHOVER!

Natal, 22 de abril dc 1844
JOSE CHAVES

Inspetor
Imigração

zera multo mais 
na Baía.

.Não chego a tanto, por-qu- 
cónheço perfeitafliente a obra 
gafantesca realizada pelo 
ilustre soldado na terra que 

i todos asseguravam ser ingo- 
; vçrnavc-1 por causa da poli- 
; tiça que dividia os seus ma- 
: iores filhos. Sei que o go
verno Jurací. Magalhães é 

I considerado com justa razão 
| o melhor e mais fecundo 
| que a Saia já teve antes, du
rante e depois de 1830. Ma; 

j a sua opinião aebre o que 
vem levando a efeito na Pa- 

l raiba o interventor atuai 
. merece ser conhecida. E eu, 

que tenho visitado todoa os 
anos a terra de João Pessôa, 

Federal dc posso dar o meu testemunho, 
I pojs conheço a Paraíba.

,-w~Rui carneiro anuncia para
•-•-•S* ..têm,JÍJ

aste mês a inauguração de 
zarias obras que bastam pa. 
.a marcar uma administra
rão. Entre essas inaugura- 
■>ões uma ,se destaca pelo 
mu vulto e pelos benefícios 
que levará a toda uma re
gião. Brejo de Feiras era 
uma localidade por todos ci
tada, cm virtude do poder 
curativo de suas fontes ter
mais. Entretanto, nada se 
azia no sentido rte que aqua 

.'a; fontes pudessem benefí. 
ciar os que delas necessit&a- 
s m . Tal como Caldas de Ci
pó, na Baía, Brejo- das Frei
ras era, na Paraíba, uma ri
queza de que muito se fala
va, mas em proveria da quai 
nada se fazia. E Rui Carnei
ro deliberou fazer iâ o qua 
Jurací Magalhães tentara Lu 
zer em Cipó: íorna-la aces
sível aos que queiram fazar 
uso de suas aguas.

E a 19 do corrente foi insu 
gurado em Brejo das Freiras 
um hotel moderno, coru todo 
o conforto, semelhante àque
le cuja construção Jurací 
Magalhães* iniciou ein Cipó, 
mas que os seus sucessores 
não quizeram prosseguir, 
com grave prejuízo para o 
Estado.

Rui Carneiro está efetiva
mente procurando executar 
aquele, programa enunciado 
nas poucas palavras que 
acima reproduzí.

I !
RÁLCO

G Belogio de Qualtâadaj 
A* veonbs n&* boa* ca#asj 
: do ramo :

Rept. Joei Almeida i 
TreVe*** México, f»4 j

Sim. porque c-m verdade t 
somente Deus quem ainda 
lhes dá. e a todos os homens 
do bôe vontade atingidos, di 
rota ou indiretamente pela 
calamidade, coragem e o; 
meios de a subsidie.

Ninguém, porem? desconhe
ce que o homem, desde se 
disponha de corpo e alma a 
auxiliar a seus semelhantes 
vertaiiejos, êsses heróis-mar- 
tires què tudo dão ao Brasil, 
muito poderio fazer em seu 
beneficio. — Tudo está em 
interesse e querer. Não ha 
mistérios no problema das 
sêea3 no Nordeste, O que há 
é ignoranria & não me refi
ro é ignorância do sertanejo, 
mas á daqueles a quem quasi 
sempre são incumbidos de 
^odere-s para estudar e toiu- t

ceree-s, ou são os sangradou- 
ros estritos ou elevados de
masiado, impedindo, assim, i agua, não acredita. Lá. con- 
a passagem de todo o exce- ’ sideram todo nordestino um 
dente dagua. qualquer que ; Eagriado 
eja o seu volume. E! rouitp

.iaTuval, arndo, nestes tern
a s  de chuva, incluir.se, no 
ertão, entre os açudes arrom 
;ados, pequenas barragens 
provisórias que so costuma 
lazer no,s corregos e riachos, 
som o fim de sustentar algu- 
ua agua para as “variantes”, 

Ainda é por demais exa ge
ado o dr. Eloi. quaudo con- 
idera os efeitos das chuvas 
orrenciais mai:5 prejudicial 
io que o das sêcas. Barbari
dade!

Como todo mundo sabe, o 
renomeno das sêcas é geral, 
tbrangendo uma região de 
milhares de quilômetros qua- 
Iractos, enquanto que a; gran
des cheias, nesta mesma re- 
jião, quando se dão. e por 
maiores que sejam, abran
dem trechos relativamente 
pequenos, limitando-se os 
prejuízos a olgurfias dezenas 
ie braças de cercas e destrui
rão das plantações ríbeiri- 
ihas. que ;ão logo substitui- 
ias por outras, Rcalroente, 
para o1 sertanejo já tão rude. 
mente castigado, isso nâo

_■% i s  *t./*-j*%«-* <

U o à o  G a m a r a  &  I r m ã o s
— Natal

9
Riu Grstrt?* do Nortg — i»u* Fwsi MígueUnha, 111

Ctírs F**f*t, i l  -  Télegriíítv “FLGSIA-

U S I N A S  OE B E N E F I C I A R  A L G O D Ã O  
í-ifamea de Oleua e «k Sabão

ty-::

CsEportaçán de Aigndão, 
Produtores de» fsitdsss

MaiBftB*, OiSüS, Tort*, L ín » rs , Farelos, ete 
cbitrças de SAfcáo Cviubaíe, Cluzz-ato ç Extra

No Rio, em pakstra com 
vários gaúchos amigos, pude 
ver que éles acham o nosso 
“rtt? F' irremediável, pem 
geito E um mineiro exter
nou que a nossa ‘•sêca” é ig
norância e preguiça.

Vemos por ai o quanto so* 
mos incompreendidos. E’ pois 
necessário, é forçozo que se 
não veníía â querer gerar 
maior confusão, complicar 
cada vez mais_ a cousa. Enca
remos os fatos com realismo, 
sem divagações e convencio
nalismo. O que há, o que 
precisamos e devemos com
bater é a seca e todos os seus 
males,

Dispense-se a coostruçáo 
dos açudes-gigantes, que na 
maioria só obstroem as terras 
“bôas", que ficam inundadas 
e cobertas de lama, o inver
tam-se os 'milhões'’ em bar
ragens e açudes, pequenes e 
médios, nas propriedades 
paríieularts. mediante parte 
de dinheiro em auxilio e par
te em empiéstimOí aos pro- 
pnetários; censtrita, a I.F .O . 
C.S., em coopêragão coro os 
Estados, e maior mtmçro pos*

AGENTES GERAI» NESTÉ EÜTADO DA: -

Cl». Segeros Terrestre* e Marítimo* CONFIANCA
FlriíAÍS ESI: 8 »fx« V ttâ * r Fuá?* ípiíítlo S«rr»

C«j«áa, Nôv«-Cra* * F*rofen<iy

Afesifei «»* pfir?í!f**U pr»ç»s 3o Pa** e do Çxtcrlor

Serraria Arcantil Ltda.
6 7  6P U  A M1PJBU% N A T A L

*
0FÍ » ■*-

Grandes estoques de ffiaderras dc todos os tipos, tama
nhos e qaafidadês.

•«'íjwísís

Contráfa qualquer iipo de 
cobertas

r'-'S*V
e S c ^ t o  e g p e c fa S i /a d a  p a r a  f a b r i c a r ã o  ú t

o v e i s  e  E s a u a d r í a s

me** T "
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Ministério da Viação e Obras Públicas
Déjpaiiiaimiito Nacional de Estradas de Ferro 

Estrada do forro Contrai do Rio Orando do Noite
COACOlUiÊNLi* P.vftA ah LHORAMENTOS E CONS. t V1) _  goldagem eletríca oU a oxi-acetilenm 

TKUÇAO ÜA VIA PERMANENTE, CONSTRUÇÃO E j ;K>Ma de ^  en^ nda 
REPARAÇÃO DE OBRAS DARTE »miüda par lei

) I - ---------"
No cüa vinte de maio do ano em curso, as quatorse 

horas, no ediíicio onde funei >na o Escritório Central da 
Estrada, será aberta concorrência para a construção dos 
serviço; abaixo especificados mediante as seguintes con
dições:

Unidade:

PROPOSTA DE PREÇO .J&& - > v '.

Os preços devem ser da unidade do serviço aa) -  
executar.

b )  ----------Nestes preços estarão incluídos pessoal, ferra
menta, seguro de acidente e assistência social, que serão de 
responsabilidade do proponente
. »%

SERVIÇOS A EXECUTAR
h r-•aee

a) — Assentamento de via "permanente singela de bi
tola de 1 metro, compreendendo:

11 — transporte do material do pomo em que estiver 
colocado até o local do emprego; carga, descarga, distribui
ção e assentamento de dormentes, trilhos e acessórios;

2) — alinhamento, calçamento ,e nivelamento;
3) — carga, descarga, assentamento e regularisação do 

lastro. Unidade quilômetro.
b) <— Desmonte da linha, compreendendo:
1) — retirada dos trilhos com aproveitamento de gram

pos, uroíonds, talas, parafusos de junção e srruelas;
2) — carga, descarga e arrumação dog materiais reti

rados em local indicado pela Estrada. Unidade: quilorae- 
tro,

c) — Melhoramento da linha em tráfego, compreen
dendo: sóea, alinhamento, nivelamento, lastramento e subs
tituição de grampos, parafusos e talas de junção que forem 
necessários. Unidade: quilômetro.

d) — Substituição de dormentes que forem precisos ao 
melhoramento da linha. Unidade: dormente,

e) — Alvenaria de tijolo com argamassa de cal e areia 
de traço de 1x2, em fundação. Unidade: metro cúbico.

i) — Alvenaria de tijolo com argamassa de cal e areia 
de traço de 1x2, em muros de 6,25 a 0,5® de espessura e 
elevação até 6 metros de altura. Unidade: metro cúbico.

g) — Mão de obra de alvenaria de tijolo em fundação. 
Unidade metro cúbico,

h) — Mão dc obra de alvenaria de tijolo em paredes 
de 0,12 de espessura e elevação até 4 metros de altura. 
Unidade: metro cúbico.

i) — Mão de obra de alvenaria de tijolo de 0,25 a 0,50 
de espessura e elevação até 6 metros de altura, Unidade: 
metro cúbico.
* j) — Alvenaria de pedra com argamassa de cimento e 

areia, de lxf, em fundação. Unidade: metro cúbico.
l) —- Alvenaria de pedra de paramento plano, com ar

gamassa de cimento e areia traço de 1x3, Unidade: metro 
cúbico. - ~ • 'nf •

m) — A mesma alvenaria do item 1, com árgãmassade 
cal e areia de traço de 1x2. Unidade: metro cúbico,

n) — Mão de obra de alvenaria de pedra em fundação, 
compreendendo: transporte até 50 decametros, carga e des
carga da pedra. Unidade: metro cúbico.

o) Mão de obra de alvenaria de pedra de paramento 
plano, compreendendo: transporte até 50 decametros carga, 
e descarga de pedra. Unidade: metro cúbico.

p) — Reboco com argamassa de cal e areia de traço de 
1x3. ünidade: metro quadrado.

q) — Reboco com argamassa de cimento e areia de 
traço de 1x8. Unidade: metro quadrado.

r) — Mão de obra de reboco. Unidade: metro quadrado.
s) — Rejuntamento com argamassa de cimento e areia 

de traço de 1x3, em alto ou baixo relevo. Unidade: metro 
linear.

t) — Concreto de 1 de cimento, 3 de areia e 5 de pedra. 
Unidade: metro cúbico.

u) — Substituição aproximada de 480 quilos de rebites 
de 2 lj2 de comprimento e 718 de diâmetro, compreendendo: 
retirada dos estragados e cravação dos novos. Unidade 
quilo.

v) — Raspanvento da pintura antiga e batimento da 
ferrugem de toda a estrutura. Unidade: metro quadrado.

x) — Pintura de três demãos com Inertol ou tinta equi
valente, a Juizo da administração. Unidade: metro qua
drado.

F> — Chapas de ferro de 3j8, em substituição ás estra
gadas, em obra. Unidade metro quadrado.

z) — Barra de ferro de 2 1|2 x 3|8 em substituição ás 
estragadas, em obra. Unidade: metro linear.

I) — Lastramento da ponte com vigas de 3,00 x 0,20 x 
0,17, presa ás vigas metalicas com parafuso, e soalhada com 
pranchões de 0,30 de largura e 0.075 de espessura, de mas- 
saranduba, arueira, sucupira ou par darco, Unidade: metro 
•fuadrado.

II) — Gnarda-roda de madeira de lei com 0,30 de al- 
íura. Unidade: metro linear.

III) — Pintura a duas mãos da face inferior do soalho 
da ponto. Unidade: metro quadrado.

IV) — Cantoneira de ferro de 2 1(2 x 1 1J2 em substi
tuição ás estragadas, em obra. Unidade: metro linear.

V) — Vigas em U de 8” x 3 1|2” em substituição ás es-
n n iá fe i m & à i  m i m  w m ,  ,

TMOLOS
ESPECIFICAÇÕES

Os tijolos serão de tamanho uniforme e bem queimados

AREIA

A areia 
organica,

CAL

Vire o Jornal e Leia

será grossa, angulosa e isenta de substancia

A cai será. extinta na obra por imersão

CIMENTO

O? hriqi.ets cie prova á tru. 
ir aço Ut- u 3 . corn a idade ç,- ; 
tencia de 19.5 k rms 2.

dias
itos cem argamassa de 
devem ter uma rssÍ3-

REBITES, CHAPAS E BARRAS DE FERRO

Esses 
lobrados 
ia tíobra

ÍJiAXÁíVlkî x iJ-S-Q CL»-'
a 150° a frio, nãc

preseiuar
snáerein

talha 6, 
ia parte

quando
externa

MADEIRA

As espécies p*.; 
sucupira, arueira e 
feita, arestas vivas, 
nós e racheduras.

forui.is #<■>. yarauna, massaranduba, 
pau ctarco; devem ter esquadria per- 

todas as peças em cerne e sem

CONDIÇÕES PARA INSCRIÇÃO '

i i — Para inscrevír-c-r- na concorrência c pretendente 
dc-ve requerer ao Diretor da Estrada, até a véspera da 
concorrência, exibindo op documentos seguintes:

a) — Recibos de quitação de todos os impostos devidos, 
municipais e federais, inclusive o imposto sobre renda;

b) — certidão relativa ao decreto n° 1 843, de 7 de 
dezembro dc 1939 e ao decrete n° 23.569, de 11 de dezembro 
de 1933;

c) — documentos twnprobatórios da capacidade técnica 
ia firma;

d) — recibo provando ter caucionado na tesouraria da
Estrada, em dinheiro ou apólices da divida publica, coroo 
garantia da apresentação da proposta, a quantia de CrÇ 
i.COO,00 (um mil cruzeiros) que só será levantada após a 
evratura do contrato; * |  &

e) — contrato social, devidamente lega Usado ç regia- 
orado ns Junta Comercial, caso »5o se trate da firma in
dividual;

1) — certidão a que se refere o decreto-lei n° 2.765, de 
de novembro de 1940;

g) — os candidatos serão considerados inscritos, quan
do assinarem ou seus procuradores legalmente habilitados 
y  livro de inscrições,

2) — Os concorrentes julgados idoneos, que serão os 
inscritos, apresentarão suas propostas na sala que for de
signada pelo Diretor, ás 14 horas do dia 19 de maio do 
x rrente ano, á comissão nomeada para receber e julgar « 
■oneorrência.

I) — As proposta:: serão apresentadas em quatro vias, 
xm  emendas, rasaras, entrelinhas ou resalvas, deverão de
clarar que o proponente se submete inteiramente a todas 
as condições deste edital, contendo ainda: o preço unitário, 
por extensão e cm algarismos; o prazo, em dias consecuti
vos para a terminação da cbra; a assinatura do proponente 
- a data sendo a primeira via estampilhada de acôrdo com 
a lei.

II) — Todas as folhas da proposta serão rubricadas e 
ntrogues á comissão em envoíucr© fechado e lacrado.

III) — Abertos os envolucros cada concorrente rubri- 
ará as propostas dos demais, lavrando-ee a seguir uma ata 
•m que serão mencionados os nomes dos proponentes com 
os respectivos preços, a classificação provisória dos mesmos 
* outras ocorrências que interessarem ao julgamento da 
jolicitaçSo.

IV) — Não serão aceitas as propostas que contenham 
redução sobre a mais vantajosa ou que divirjam dos tenro* 
deste edital, por menor que seja essa divergência ou, ainda 
que se oponham a qualquer dos preceitos do Código de 
Contabilidade da União e seu regulamento.

3) — O prazo para a execução total da obra será, no 
máximo, até 31 de dezembro de 1944.

4) — O prazo no qual o proponente se propõe a termi
nar as obras não será considerado para a classificação e não 
poderá exceder ao fixado neste edital.

5> — No caso de absoluta igualdade entre duas pro
postas a Comissão procederá, por meio de carta, a nova 
concorrência entre os respectivos autores, afim-de verificar 
qual a maior redução que poderá fazer nas propostas impata- 
clas. Caao haja novo empate proceder-se-á nos termos dos arts, 
742 e 756 do Regulamento Geral de Contabilidade Publica.

6) — No ato de assinar o contrato, o concorrênte ad
judicado apresentará o recibo, de acordo com o decreto n° 
*MW, I# á? neto âg i£§L M g  o âspofífô
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A V ISO
O dr. A.iceovüno Hmriques de Almeida, ei- 

mrgiào dentista, avisa ú sua distinta clientela 
q̂ue instalou um novo gabinete dentário, á Av. 

^Sachet, 113 — 1.® andar, (frente ao Ediíicio Bt- 
la), onde estará á disposição da mesma, diaria
mente, das 8 ás 11 horas.

Natal, 22 de Abril de 1944

Seleções da "Piess 
Pasgau

RIO (Correspondência da 
Press Parga) — As autorida
des estão empenhadas na po
lítica de estabilização do cus
to de vida. sem a qual terá 
resultado inútil a majoração 
de salarios recentemente de
cretada .

Em comentários que de
senvolve sobre o assunto, o 
“JornaTdo Brasil” sugere me
didas para a solução do pro
blema de transporte, o qut 
contrfbuiria, sem duvida, 
para diminuir a crise da al
ta dos preços.

Escreve, a respeito, o cita
do jornal: '“Diante da tre
menda realidade com que 
nos defrontamos, é indis
pensável pensar em soluções 
de emergencia, que, embora 
com sacriíicios vultosos de 
dinheiro, possam atenuar a 
dificuldade, a quasi impos
sibilidade atual, do comercio

das próprias coisas essenciais 
entre o norte e o centro e 
entre o centro e o suT*.

Acrescenta que urge fazer 
algo de corajoso e desasfixL. 
ante no que diz respeito ao 
norte, especialmente ao nor
deste. Seria o caso de -peru 
sar-ge na organização de uma 
linha de teansportes aereou,- 
que o Governo podería orga
nizar em pouco tempo com a 
cooperação da industria ae- 
ronautica norte-americana e 
para a qual podería utilizar 
toda a infra-estrutura nacio
nal das linhas de passagei
ros,

Conclue ohservando que 
efetivamente algumas deze
nas de aviões de carga não 
resolverão a crise de trans
porte. Mas ninguém negará 
que tal medida viría aliviar 
ás angustias do momento.

cm

equivalente de 5% do orçamento do trabalho que lhe for 
confiado.

I) O deposite de que trata c presente artigo respon
de como garantia da execução das obras e só poderá ser 
retirado pelo contratante tareíeíro depois de haver sido 
cumprido integralmente o respectivo contrate

II) — Se dentro de 3 dias irteis contados da data da 
assinatura do contrato o proponente escolhido não der 
inicio aos trabalhos que lhe forem adjudicados perderá e 
caução de que trata o Item 6 a íavõr da Fazenda Nacional. 
A essa hipótese, os trabalhos serão confiadoa, sucessivamente, 
sos concorrêntes cujo3 propostas forem classificadas 
■rdem crescente de preço.

7) — O pagamento será efetuado mensalroente até o 
!5® dia util do mês subsequente do que forem executados 
os trabalhos.

3) D contratante tarefeiro ficará sujeito á multa de 
Crf 150,00 por dia que exceder o prazo estipulado na sua 
proposta para terminação da obra.

9) — Todas as penalidades estabelecidas neste editai, 
reião impostas administrativamente pelo Diretor da Estra
la, por proposta do Engenheiro Chefe da Divisão corres
pondente .

10) — Ao Engenheiro Chefe da Divisão caberá resol
ver as duvidas por ventura existentes no contrate.

3) — A firma contratante poderá formular po? 
reento e dentro do prazo de 48 horas as suas reclamações 
sobre qualquer decisão proferida, as quai? serão encami
nhadas ao Diretor para resolver.

11) — Na Diretoria serão atendidos diáriamente daa 14 
â., 18 horas, os candidatos que desejarem esclarecimentos 
sobre a presente concorrência.

12) A Estrada, caso julgue conveniente aos seus
interesses, poderá anular a concorrência e executar os tre. 
balhos administrativamente ou por outra modalidade D®* 
mitida por lei. .

Natal, 19 de Abril de 1944 ’

âlaler AN TOMO CA RJ ,03 ÜAJHI Xft ~ 
Diretor

Itopraiitife PW u m  r n t  m m r n h * .
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DIÁRIO espor
&  m

m s u

I V O Cinematografia
c r it ic a  do  d ia

fllOSCOSO
Por 900.000 cru/eiros íur vendida ao clube a praça de espor tes-

Pesadeío que se desfez
RIO, 2c — Desde lie, no ato da escritura, e os felicidade pessoal e de um vrt dc pesadelos, pois, c 

dias que o estádio da rua j restantes Cr$ 500.000,00 crescente progresso para o estádio passará á sua pro-' da a expectativa era jpouca. 
Conselheiro Galvào per- -’nn 167 prestações á razão nosso querido Madureira, priedado sem qualquer de- Mas, que decepção...

i — „ ___________________  __ ;___ ___ — „______ TI____ _____i . j ,  . ______

i SATAN JANTA CONOSCO
(The man. who came to 

dinner)
Baítc Da vis, Ana Shexldon r 

Mocty Wooley 
WARNER

O publico cinematografia 
natalense vinha esperandv 
com certa ansiedade a exi
bição de “Satan janta conos- 
00”. E’ que a propagande 
eficiente da Warner, tinha 
feito tamanho alarde em tor 
no deste celulóide, que to-

tence praticamente ao Ma
dureira. E’ que Aniceío 
Moscoso, que até então era

de Cr§ 3.000,00 por m ês. subscreve, atenciosamen- mora. Por outro lado fica “Satan janta conosco” lon. 
Motivos de ordem finan- te, — (a) Aniceto Momo* constatada a boa vontade ge está de merecer quaique. 
eeira levam-me a não po- so. Rio, 19-4-44”. ‘do seu patrono Aniceto atenção por parte dos írc

o proprietário exclusivo I êr aceitar outras condi- Pelo documento em Moscoso, que transigiu em quentadores de acesos cine 
do terreno em que foi cons t e s .  - questão verifica-se que o beneficio do clube de que mas. Póde ser que o publia
truida aquela praça de es- Com os meus votos de clube suburbano ficará li- é benemerito, (de Nova York tenha àpláu
portes resolveu concordar I 
em vendê-lo ao clube pela 
importância de 900 mil 
cruzeiros

O acorde foi firmado, o 
Madureira por intermédio 
do seu presidente, sr. Fon-j 
tes Romero que recebeu do 
sr. Aniceto Moscoso o se
guinte documento: Uma numerosa assisten 

Em resposta a conver- cia compareceu ontem ao 
saçõe-s havidas para a trans rink da pracinha, para as- 
ferencia do campo da mi- sistir ao encontro entre os 
nha propriedade para o fortes teams de basket- 
Madureira Atlético Clube, j bali do Olimpico e Ameri- 
venho dizer o seguinte:; ca.
Transfiro o campo, terre-1 A’s 20 horas teve inicio 
no e benfeitorias pela im- o prelio, sob uma grande 
portancia de Cr$ 900.000,00

O Olimpico sobrepujou o America

pagos do seguinte modo: 
Cr| 400.000,00 á vista, isto

quais se enpenharam em 
luta renhida pela vitoria 
final.

Logo de inicio o Olim
pico fazendo alarde a sua 
técnica, passou a mandar 
no jogo, dominando o seu 
advers&rio, que nada con
seguiu fazer frente ás in-

rlando para o
Fluminense

RECIFE, 25 — Prosee- Isso significa que o fu- 
guem as negociações há teòol pernambucano está 
tempos iniciadas entre o ameaçado de perder mais 
Náutico e o Fluminense, ‘ um bom jogador, em favor 
em torno da transferencia do futebol carioca 
do meia-direita Orlando,
para o Rio. Orlando é um elemento

O Náutico recebeu no- ainda novo, possua já bri- 
vas propostas do Fiumi- lhantes predicados pes- 
nense e, hoje, telegrafou soais e tudo indica que fa- 
ao sr. Gastão Soares de rá pleno sucesso em gra- 
Moura Filho, informando mados cariocas, podendo 
que “está estudando” as constituir um reforço pre- 
jreferidas propostas. cioso para o Fluminense.

espectativa dos torcedores, j vestidas fulminantes dos 
que aclamavam calorosa- j avantes do Olimpico, ter- 
mente os jogadores, os i minando a primeira fase
-------------------_ --------- — | do cotejo com a contagem

de 12 x 8 favoravel aos ra
pazes da camiseta d» faixa

| vermelha.
Após o descanso regu- 

; larmentar, entram em cam 
po os preliantes, para dis
putar o segundo período 
do cotejo, voltando o O- 
limpico a encurralar quasí 
que completamente o seu 
contendor. Os rapazes do 
alvi-rubro estavam com
pletamente desorientados, 
do que se aproveitavam os J 
players contrários para; 
elevar ainda mais o mar
cador e quando o arbitro 
apitava o encerramento da 
peleja vencia o Olimpico 
pelo escore de 27 x  8 .

Pinheiro, Romulo e Zé-t Foi a seguinte a eonsfi- 
ins, foram as principais fi- j tuição dos preliantes:
{uras do team vencedor.

No America, todos esti- 
erarn fracos, merecendo 

mtretanto um destaque, 
Nesi e Baldussi.

Olimpico: Zéüfts (4) e 
Romulo (9); Pinheiro (Í2), 
Altanir e Hugo (2) 

America: Nesi e Ade
mar (2), Baldussi (4), e 
Moacir (2) e Antônio.

Estrada de Ferro Ce ntral do RJo Qrande 
do Norte

>. . t :  JM  k t í s  * . - v , * t '  } - i # í *

Aviso ao Púbico
l>e acordo com Instruções do sr. Major Diretor 

desta Estrada, e em virtude das comemorações do dia 
l.°  de maio, consagrado ao trabalho, aviso ao publico 
que o trem A1IXTO (M-l) do trecho Natal-Angicos, no 
referido dia, em vez de sair em seu horário comum, 
partirá de Natal &s 16 horas,

O trem MR-1 correrá em correspondência com o 
M-l para o ramal Lapes — Editácio Pessoa,

NATAL, 25 de abril de 1944.
Lauro Fagundes,
Chefe do Tráfego.

c c \ Por sete anos de prosperidade ele vendeu 
- ...........— d iabo!...........- - -

soa alua ao

Amauhi
SIMONI SÍMON — WALTEB HtlSTEB—ANN SUIRIA1

------— em -------

0  HOME!» QUE VENDEU Â ALMA
Aquela mulher era a embaix atriz do demonio! A et» com
petia terminar a destruição d os que, sedentos de poder, 
-------------vendia ao diabo as suas próprias almas! —
Complementos: A MARCHA DO TEMPO e NACIONAL

Andrade & Araüjo
importadores e exportadores de estiv a s  em grosso

RUA CHILE, 102
-  Te!Caixa postai 124 — Telegramas: INVENCÍVEL — Feoe: t-2-8-7

NATAL - RIO GRANDE DO NORTE - BRASIL

Grandes estoques de :
BEBIDAS -  FOSFOI OS -  CAFE -  AÇÚCAR — ARROZ -  FARI 
NHA DE TRIGO ~ J - A h  — BANHA -  CONSERVAS — OLEOS CO 
MESTIVEIS — AVE! V — VINAGRE — BGMBONS — MAISENA -  
CHA' — SUCO DE Fh UTAS — SUCO DK UVA DE i|4 e 1:8 — TEMPE
ROS — PAINÇO — COPOS — LOUÇAS — PREGOS — ENXADAS — 
CREOIJNA — AMOMACO — FIO SAO JOSE’ — ROLHAS DE COR 
TIÇA — CAPSULAS PARA GARRAFAS -  CHARUTOS -  CIMENTO 
POTE •  DOLAFOBT -  SABONETES — OLEO DE OVO -  ÇHUH 

------------ BO -  ESPOLETAS ------- ----------------
8  INUMEEO& OliTgQS AglIflOS DQ RAMO

Preçes gscepdooáís
F  ■  - V- *  .  ,  C » »  * * I í .  ! j  1 «

PRONTO SOCORRO DE POLI- 
CLINICA.

Atende chamados a qualquer ho* 
ra. Dispõe de um magnífico carro am= 
buiancia para transporte de doentes.

Diurno
Noturno

Taxa de socorros:
Cr$ 40,00 
Cr$ 50,00

FONE 1516

lido “Satan janta conosco” 
santo como filme ou como 
comedia. Mas, o publico na- 
talense se não o incendiou é 
porque a sua linlva constante 
-m nosso» cinemas impediu 
ie fazer tal ato. Temos fa
lado . constantemente contra 
filmes, dosconexor, sem urra 
perfeita -adequação do enre»
!o ao desempenho. Temos 
dito isto muitas vezes. Tor. 
ao-se mistér entretanto, re
petir porque “Satan janta 
conosco" nada tem de notá
vel. Tudo é irritante, harml 
e mal feito. D enredo é con
fuso, e fica-se .sem se saber de 
que na realidade trata a his
toria. Analisemos um pou
quinho as trabalhos. Bette 
Da vis como secretaria, nem 
faz rir, nem chcrar, O seu 
desempenho'como o dos de
mais, ê íraquissimo, Arm 
Sheridan faz mais uma vez o 
papel de uma mulher sen
sual. Uma atriz sem eseni- 
'pulos. Couss que ela já sa
re fazer. Pois-bem, nem 
.üoqno dentro dê suas costu- 
meiras atividades ela jse sal
va .

Monte Wooley com todoa 
os exageros é o manoe rviim. 
Jimmy Durant sempre que
rido e admirado cçrno co
mediante nada tem doa seus 
trabalhos anieriorea. “Satan 
janta conosco” é portanto um 
péssimo filme. Têm a pala
vra os amantea de celulói
des desta natureza. Que o 
defendam!!!

3 M F.

CARTAZ DD DIA 
REX — Hoje, ás 15.30 <* és 

19,45 — A VOLTA DO SAN. 
TO.

KOIAL — Hoje, áa 19,30 — 
A EMBOSCADA SINISTRA 
e o seriado CONQUISTA. 
DORES DO OESTE.

::O D Í a R IO ” i
Eneartegc-M â* serviços} 

tipográficos em grral j 
asando maquinas j 

Tinotipo'*

MONUMENTO A 
CHOPIN

RIO, 26 (AN) — Em 
| festival cujo produto re* 
! verteu em beneficio da 
Cruz Vermelha Brasileira 
e crianças da Polonia vi
timas da guerra, a colonia 
polonesa entregou, ontem, 
á cidade no Teatro Muni
cipal, o monumento de 
Chopin, trabalho executa
do pelo polonês August 
Zammoyski.

Foi uma noite de arte de 
alto significado, com pri
morosos números desen
volvidos em nosso teatro 
máximo.

TirVV» m?

Hermilio Tocano de Brito
ber^-tu-»-5 . • ' '  L-^- i ® »  \
Representações nacionais e eairacgcitas e conta própria s 

SERVIÇOS ESPECIALIZADO DE TRANSPORTES \
i

de mdeirag eaaoe gidvsnlssica. Sano, «ruae Um, prega* 
de Unbe*a, tnenEha» i*  berre, atmento, ele,

a 1 »  — Tk » m  -  TehE* 'TSOUKEBir -  Cf 1H

NATAL — RIO GRANDE DO NOKIA

S E R R A R I A  C E N T R A L
^  4* ®*&1f** ia  rvpríe, «ui « «oeto» de fetede *  

N*»r;*i* m t

m- tü *  §m umto &
r* * '• -"ií, $ * *

% * rí..
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Edição hoje 
C r í 0,40

Nos pastoris nem sem 
pre há perdição...5

Observações eítt torno de uma crônicâ—A s  fiiocinft#5 t i ’! ~ 
amparo ds Federação des Folguedos TradicÍonâls-*0 

que declaiou a O  D IA R iO  o sr. Luiz d* Farias 
Dutra, Fiscal dessa sociedade

Ontem pela manhã, chegou
á redação deste vespertino, 
sobraçando alguns livros 
notas, um cidadão que dese
java falar ao secretário. O 
secretário atendeu-o. E en
caminhou-o a um redator, 
que, ouvindo-o, teve assunto 
para escrever . este reporta
gem.

O visitante era o sr. Luiz 
de Farias Dutra, Fiscal da 
Federação de Folguedos Tra
dicionais do Rio Grande do 
Norte, a novel entidade que 
vem promovendo fandangos, 
pastoris e outras festas po
pulares, em Natal.

Mostrou-nos êle uma crô- 
p.ica do nosso confrade Val- 
ter Vanderlei, publicada do
mingo ultimo num jornal des
ta cidade, com o titulo "Con
tra os Pastoris. . .  ”

Nesse trabalho são feitas 
considerações em torno da 
apresentação de mocinhas 
pobres em pastoris, atuando 
em ambientes que com facili
dade as levam á perdição. 
Valter cita casos ocorrido 
em Macau e em Mossoró,

A PALAVRA DO FISCAL

Autoridade dentro da Fe
deração dos Folgu.edes Tradi
cionais, o sr. Luiz Dutra a- 
íirma que o jornalista anda

inal informado, que os pasto- ■_ A RESPOSTA DA >ÍEN - 
ris não são perigosos assim, • TORA

de como êle assevera. E mos- ]
tra-nos os livros da socieda- f Pedindo-nos publicar as 
de, com o registro de todas'“suas declarações, o sr. Luiz 
as mocinhas e moças que se Dutra afirma que si
exibem em suas festas, re- tor Luiz da Camara Ccscudc qs ailUios do curso rnixtc sinala-se nesta data 
gistro êsse acompanhado da-estivesse em Natal a ci*
fotografia de cada uma, e da do nosso confrade seria P*>r_p ĵQ professor Pedro Batalha, 
respectiva autorização pater- êle respondida conveniente- em um movimento que bem

mente. Ê [traduz os seus sentimentos ci-
— Naturalmeníe, conclui- vicos, quotizaram-se afim de 

mos nós, porque nos pastoris [enviar, também, o seu auxilie 
nem sempre há perdição = !á Campanha do Agasalho.

Agasalhes paia os sol
dados da vitoria

0 BiâUlú çnm têtá sàbzdo à v ic io sa  cmpêühã úú 
pijü&íã^k Liga se Defesa National cenfinua as 

atividades em favo? das c^tiiizmçóes 
m  peças de roupas

h-h -dv proximo, O DIA- Publicaremos, amanhã, a dos sentimentos cívicos norte 
vj n  eneerrarà a sua vitorio- lista das pessoas e dos esta- riograndenses e do entusias- 
sa campanha do pijama, a belecimentos comerciais que tno com que os brasileiros a- 
-uah realizada sob os auspi- subscreveram o seu auxilio judam todas as grandes ini- 

J,as Liga de Defesa Na- dando uma demonstração ciativas, 
çrionai, mereceu a solidarie- ■: ™ ~ J'
dade de todas as classes na-1 
talenses.

Conforme viram os nossos 
leitores, pessoas de todas as 
profissões acorreram á reda
ção do O DIARIO afim de

ANIVERSÁRIOS 
HOJE

[trazer-nos a sua contribuição s ^ o r c a  
o esen-1 a no3Sa campanha. j)r treso Bezerra — As-

« ( *'•> ———— — - 3Uiai«-s6 nçstâ dstâ 3í pss-
d a ; estivesse em Natal a crônica «Cei Pedro Soares", dirigido ; sâgem do aniversário natali

na . Além de tudo, a Federa
ção vela pelo bom comporta
mento de todas, não permi
tindo que sejam vitimas de 
desacatos ou de deshonras

UM CASO TÍPICO

Há pouco tempo, continuou 
o nosso informante, uma de
las fugiu para 0 Recife, com 
um certo rapaz. A Federação 
recambiou-a para Natal, e 
promoveu o seu casamento.

CONTROLE PELO RESTO 
DO ESTADO

—A presidência da nossa so
ciedade está cuidando dos 
pastoris e outras festas que 
se fazem no interior do Esta
do. Vamos criar sucursais 
em cada município, a-fim-de 
que 0 representante da Fe
deração controle a realização 
desses folguedos, que ficarão 
sob o seu patrocínio 
forma, se evitarão os casos 
que o cronista denuncia.

cio do dr. Creso Bezerra d 
Melo, conceituado clinicc 
nesta capital e presidente da 
Sociedade de Medicina é 
Cirurgia do Rio Grande dc 
Norte e um dos elemento?

0 Banco do Povo abre uma fi 
liai em Campina Grande

A sua inaugura^ao amanha
O Banco do Povo S A. . te cidade de Campina Gran- 

inaugurará amanhã, ás 9 ho- ■ de.
ras, uma filial na importan- O acontecimento é um in-

GRANDE CIRCO 
NERINO

* f

Hoje mais um grande espetáculo 
cheio de novidades e atrações. Na pri= 
meira parte serão apresentados os 
grandes números de atrações: Coniòr* 
ção, por um artista vindo do sul do 
país. Jogos Olímpicos, pelos atletas 
da companhia. Na segunda parte será 
apresentado o formidável drama, in

titulado:

Ãmêr e Q é w

TODOS AO GRANDE CIRCO

As homenagens presta
das? ontem? ao sr* H u i  

Moreira Paiva
Realisaram-se, ontem, ex- Medeiros, Paulo Viveiros, 

Desta ' pressivas homenagens pres- José Amaud e Luciano Baía 
tadas ao sr. Rui Moreira Pai- e os srs, João Camara, Sátiro 
va, diretor desta folha, por Guimarães, Djalma Caval- 
iqotivo da passagem de seu canti de Souza, João Frutuo- 
aniversario natalicio. so Dantas e Jaime Pinheiro

Durante o dia a nossa re- da Silva, que falou em nome 
dação foi visitada por gran- dos gráficos de "O DIARIO”. 
de numero de amigos e admi- O sr. Rui Paiva, visivel- 
radores do ilustre aniversa- mente comovido, com aquela 
riante, que. lhe vieram tra- demonstração de apreço, que 
zer os cumprimentos pelo re- lhe fôra prestada merecida- 
gisto dessa auspiciosa data. mente, discursou, em agrade- 

A' noite, em a sua residen- cimento as palavras cordiais 
cia. á rua Floriano Peixoto, dos oradores 
3. s. recepcionou aos elemen- Seguiram-se animadas dan- 
tos sociais de seu convívio, ças ao som de uma afinada 
onde se notavam as presenças orquestra, 
de diversas famílias de nossa Por motivo do transcurso 
elite, além de cavalheiros de de sua data natalicia o ani- 
suas relações de amisade, re- versariante recebeu as se- 
presentantes de sociedades guintes mensagens telegra 
esportivas, sindicatos, redato- ficas: 
res e operários desta folha, os

NERINO

dice da prosperidade da 
grande casa bancaria pemam 
oucana, já ramificada em di
versos Estados do Nordeste, 
e com filiai em Natal, confia
da á operosidade do sr. Sá- 
.iro Guimarães.

De Pernambuco e deste Es
tado partirão comitivas de co
merciantes, industriais e jor
nalistas especialmente con
vidados para assistir á inau
guração, a nova filial que se
rá gerida pelo sr, Eduardo 
Menezes.

O DIARIO 
mente convidado pelo sr. Sá- 
dro Guimarães,

de relevo nos circulo3 cui- 
turais e sociais da cidade.

— Transcorre hoje a data 
natalicia do sr. Joaquim 
Coelho Galvão, proprietário 
nesta capitai.

— Assiste hoje a passagem 
de sua data aniversaria o sr. 
Aguinaldo Meniss, funcioná
rio publico federai.

— Festejou ontem a sua 
data anivers&ria 0 proi. 
Ulisses de Gois, diretor da 
nossa confreira "A Ordem” e 
diretor-presidente da Caixa 
Rural e Operaria de Natal.

Esse acontecimento deu 
motivo a que lhe fossem 
prestadas significativas de
monstrações de apreço por 
parte deus seus amigos, 
Senhoras

D. Herminia Moreira Paira
— Transcorreu na data da 
ontem o aniversário nataii- 
cio da veneraeda sra. d. 
Herminia Moreira Paiva, ge.

'  j nitora do sr. Rui Moreira 
Paiva, diretor desta folha e 
agente da Companhia de Na.

| vegação Costeira, e do sr.
‘ Durval Paiva, nosso compa
nheiro, gerente de "O Diá
rio”.

A distinguida aniversa
riante que é um dos orna
mentos de projeção da socie-‘ 
dade recifense, e que poe 
suas prendas domesticas e

BATERIAS
PARA AUTOMÓVEIS 

E
CAMINHÕES 

RECEBEU
Wandick * Lopes 

EDIFÍCIO BJLA — Tem# 
FONE 1182

abraço felicitações. Confueio, 
Chefe Gabinete Interventor, 

Natal — Envio sinceras fe
licitações seu aniversário na- 

Natal — Receba minhas fe-;talicio hoje. Abraços Tte.
quais foram distintamente, 
obsequiados pelo casal Mo
reira Paiva.

í Aos presentes foram ofere
cidos "cock-tails”, frios e 
sandwichs.

Durante a recepção se fi
zeram ouvir diversos orado
res, entre os quais notavam- 
se os jornalistas Romulo Van
derlei e Djalma Maranhão, 
d rs. ÁjmicM CardejO, le is

licitações passagem seu ani
versário. General Fernandes 
Dantas, Interventor Federal,

Natal —• Felicito pela pas
sagem de seu aniversário na
talicio. Dionlsio Fllgneira, 
Secretario Geral do Estado.

Natal — Felicitações trans
curso data aniversário natalS* 
cio. Abraços. Dr. José Au
gusto Varela, Prefeito,

Julio Pinheiro, Ajudante de 
ordem do Interventor.

Natal — Cordial abraços 
parabéns. Mons. Mata, Vi
gário geral.

Natal — Abraço presado 
ilustre amigo passagem seu 
aniversário. VirgiUo Dantas, 
Desembargador.

Natal — Cordial abraço pe
lo natalicio. Aderbal França,

$■ ü « n m è * ! Perigrinas virtudes áe espi- 
foi atenciosa- rito e de coração, desfruta 

de largo circulo de airüsades, 
recebeu das pessoas de suas 
relações sociais, as homena
gens merecidas pelo registo 
desse grato acontecimento* 
Seshoritas

Deflue na data de hoje a 
festa natalicia da srta. Isis 
de Medeiros Camara, filha 
do prof, Ciemernino Cama. 
ra, diretor da Escola Normal 
e lente do Colégio Estadual 
do Rio Grande do Norte, 
Crianças

Tem hoje em festa 0 seu 
lar o garoto Miguel, filho do 
des. Virgílio Dantas e de sua 
esposa d. Terceira Dantas, 
por motivo do transcurso de 
aeu natalicio.

TERRENOS
NO TIROL E PRAIA DÇ 

MEXO
CONSULTE

Wandick Lopes
EDIFÍCIO BflLA — Terra» 

FONE 1182
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• ' ¥0 govera@ suspende
O  grande jornal argentino 

X a  Prensa”
Demonstrações em todo o paiz contra o ato de Fairel

BUENOS AIRES, 27 o seu 75 
(UP) — O jornal “La Na- dezoito de 
cion” em sua edição de 
hoje chamou a atenção de 
todos os argentinos para a 
significação moral da exis
tência da “La Prensa” que 
sempre batalhou em prcl 
da cultura argentina.

O mesmo diário assinala 
que “La Prensa” ontem 
suspensa pelo governo do 
general Farrel completará

amversano em 
outubro pro-

ximo.
Simultaneamente com a 

campanha de “La Nacion” 
a favor de "La Prensa” 
formou-se uma comissão 
que organizará demonstra

trabalho de elevação 
cultura popular.

da

çoes em todas as provin- ’ BALHO, SOLICITOU-NOS A
cias argentinas destaean- j

Trabalhadores de
mitidos pela Panair

A DELEGACIA REGIONAL 
DO MINISTÉRIO DO TRA-

PI BLICAÇAO DO .SEGVÍN-
do os altos méritos, nor- TE:
mas e principies de “La | “Para instrução do Proces- 
Prensa” e o seu constante so D. R — 1864,44, solicita-

Aniquilados 8 mi! soldados
A Divisão Imperial japonesa sompletamente denotada

MELBOURNE, 27 (UP)
— Mais de oito mil solda
dos japoneses da sexta di
visão imperial já foram a- 
niquilados pelos soldados

Minas em aguas ini*f  *' "s - v
migas

SAINT GEORGES, 27 
(UP) — Estão sendo lan
çadas minas em aguas ini
migas.

Aparelhos Mosquitos do 
comando de bombardeio 
estiveram em ação sobre 
Hamburgo onde segundo 
es primeiras informações 
causaram graves danos. 
Vinte e um bombardeiros 
e dois Mosquitos deixaram 
de regressar as suas bases 
depois dessas operações.

norte-americanos que de
sembarcaram na ilha de 
Bougainvilie na zona da 
baía da imperatriz Au
gusta

Informações oficiais sa
lientam que ressentindo-se 
das tremendas perdas so
fridas os japoneses estão 
batendo em retirada, per
seguidos por forças de 
tanks e motorizadas alia
das.

Cálculos autorizados in
dicam que estão em plena

A bomba atingiu uin 
abrigo

fuga cerca de vinte mil 
soldados niponicos.

O s russos estão atacando violentcmenie
i.íOSCOU, 27 (UP) — ampliando as cabeças de oriental. Parece ser o pre- 

exercitos russos de Konev ponte de margem direita ludio de uma nova oféhsi- 
e Malinovsk estão nova- do Bmesier, na região va cm toda a frente me- 
menj,é na ofensiva na zo- oriental da Bessarabia ridional. 
na inferior do rio Pniester. j----------------------—--- :— ;— -— —— ---------- ---------

m tm m  sInformações de Berlim ; 
salientam que poderosas! 
foi ças russas atacaram 
vioientamenté as linhas i 
alemães e continuam ten- j 
tando abrir caminho na di- j 
reção de Chisinau e Tigi- i 
na. \ LONDRES, 27 (UP) — pcraçôes; na Iugoslávia s

Outros despachos dei- ■ Infoma_3S aue Tito r»- * vo!tando a atacar 0? : a ie“ 
xam entrever que as for- ] 1 ímaes na B os ida e Monte-

estão | tomou a iniciativa das o-li

K itíva
ças de Malinovsky inegro

Centenás de toneladas de bombas 
lançadas contra a industria alemã
LONDRES, 27 (UP) — , emitiu um comunicado se- j reconhecimento voaram 

O ministério da aviação ’ gundo o qual mais de mil [sobre Essen duas horas de
pois do .ataque e mforrr.a-

se o compartimento a c-ste ‘ 
órgão do Ministério do. Tra
balho, Industria e Ccir.ercio 
Uès senhores 'Eevcrir.o ría
mos, Severino Veríssimo, Ma
noel Feliciano, Amaro Cesar 
Lima, devendo os mesmos fa
zerem referencia ao numero 
do citado Processo, para uma 
rápida identificação do &*- 
sunto” .

aviões do comando de 
bombardeiros estiveram 

jem ação na noite sobre o 
jReich e territórios ocupa
dos.

Os Objetivos” principais 
foram as cidades alemães 
de Essen e Schweinfurt, 
onde foram lançadas cem 
tenas de toneladas de bom
bas contra os estabeleci
mentos industriais da fa
brica de aviões e outros 
objetivos. Aparelhos de

ram que lavravam na ci
dade incêndios de grande 
vulto cujo .fumo se eleva
ra a mais de dois mil me
tros de altura, acrescen
tando-se que o raid a Sch
weinfurt íoi bem concen
trado ,

Na mesma ocasião fo
ram atacados objetivos 
ferroviários no território 
da França, especialmenta 
em Villennueve.

HORTALIÇAS
Rui Moreira Paiva.

A Campanha pró “Ilorta da Vitoria” não chegou 
a ter nenhum êxito positivo em Natal devido a abso
luta escassez de agtia. E, não sendo possiveí haver 
hortas sem agua, o efeito da campanha restrineiu-se 
ás publicações nos jornais e a aposição de cartazes nas 
paredes, com o risco dos comentários chistosos que 
eram feitos pele paralelo formado entre a reconhecida 
falta de agua e a insistência da insinuação do plantíf.,
Aliás, se a Repartição do Saneamento podesse fornecer 
agua ás hortas que se criassem, o preço das legumi- 
r.osas seria excessivo, na razão direta do excessivo 
custo da agua em Natal. Por estas razões, isoladas ou 
conjugadas, estamos fadados a importar hortaliças até 
que Deus seja servido, ou até que o Governo tome pro
videncias para soiução do importante problema.

As responsabilidades do Governo, a sua intromis
são no estudo e mesmo na execução de problemas in
solúveis para os particulares, assumem diariamente . . . .  . . J .
novos a«neetos noroue a nová mentalidade não admi- de paríiclpar ****“* ®°utr a 0 P°rto Japonês de Rahftub novo aspect0s porqae a nova mentaliaacle nao aümi í na Nova Guiné. Setenta aviões Japoneses foram derruba.

FELIZ ATERRISSAGEM — Com o motor ds seu bombar
deiro em picada incendiado, este piloto da marinha corta- 
americana aterrissa com exlto em um porta-aviões depois

te a estagnação do progresso. Si o particular falha por , 
falta de elementos ou de iniciativas, cabe ao Governo 
assenhorear-se e não permitir o comodismo dos nega- 
tivistas. Examinando-se em particular o caso das hor
taliças, valor indispensável á alimentação do homem, 

■ ,  seria de se esperar que a iniciativa particular apro-
LONDRES, 27 (UI5) — objetivos industriais situa- J yeitasse os corregos existentes nas cercanias da cida-

- 1O importante centro in- dos na zona de Paris. Se 
dustrial alemão de Sch- gundo a emissora da anti- 
weinfurt foi viclentamen- ga capital francesa Paris 
te atacado na noite passa- foi intensamer.te atacada 
da pelas forças aereas bri
tânicas.

de, no Baldo, nas Quintas, em Lagoa Seca, Tendo esta 
iniciativa falhado até hoje, seria acertado que o Go
verno obrigasse aos proprietários dos sítios banhados 
por esses riachos a dedicarem-se á produção das hor- 

pelos aviões britânicos du- taliças. E, para que as suas medidas compulsórias não
deixassem margem á especulações controversas, cabia

do* e treze destroyers afund ados “urante a incarsía (Fo
to da Intér-Americana).

Aumenta de i
ofensiva norte-americana

,rante uma hora. 
! A Liiftwáffe por sua

MELBOURNE, 27 (UP) 
— Está aumentando de 
intensidade a ofensiva

ao Governo exemplificar a sua atitude, fazendo com lançada pelas forças nor-
Segundo despachos au- vez atacou, entem, á noite qUe 0 seu Departamento de Agricultura fundasse va- te-americanas e ãustralia 

torizados o ataque foi efe- uma locaiidade da costa, rias hortas em Jundiaí e na Lagôa Manoel Felipe. 'nas na Nova-Guiné, 
tuado por consideráveis meridional da Inglaterra e| Incontestável é que a população precisa de horta-} Enquanto as forças aus- 
forças aereas que lança-; sobrevoou Londres, onde'üças ç não é jüsto que esteja pagando dois cruzeiros traliaaas depois de rápido 
ram mais de mil toneladas | soaram duas vezes as sire- por um xuxú ou um centavo por um quiabo, enquanto avanço ocuparam a base
de bombas sobre Schwein-.ngs do alarma anti-aereo. j as terras ferteis e bem irrigadas, a dois passos d» ci- de Madang os soldados i _______
furt, Foram também bom- O ataque . aereo nazista dade, continuam*negligentemente abandonadas. jnorte-americanos que de-1nor t e-americana3 ataca- 
bardeados outros objetivos contra o sul da Inglaterra Que o Governo intime aos proprietários dessas ’ sembarcaram em Hollan-' ram o aerodromo japonês 
situados em território ale- foi muito intenso. Uma terras á produção porque o momento não admite in- dia, na Nova Guiné Holan- de Kamiri, na baía de Ge-
|náo. das bombas atingiu uir ; diferentes. Si os particulares não quizerem cooperar, deaa conquistaram os ae- elvdnk, onde foram des-

Ainda durante a noite‘abrigo causando a morte eníâo cabe ao Departamento d* Agricultw%.jjeg§r q* sedromos de Cyclps e Sen-! truirios vdnte ayijep írp-
«BffR n %Al ptneif- _ j m w -  .... _  __  i ^ s , .  ;r  ^

De acordo com informa
ções autorizadas o ultimo 
aerodromo que existe em 
Hollandia em poder dos 
japoneses está sendo vío- 
lentamerite atacado deven
do ser ocupado brevemen
te pelos aliados.

Outros despachos acres
centam que forças aereas
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Ç IM  DA CIDADE Uma patriótica iniciativa
A FALTA DE UMA 
REVISTA _

E- po&dvel que Natal seja 
atualmente a umca entre as 
eia&Oéí- ao Brasil a não pos
suir uma revLta. O que é so
bremodo lamentável e depõe 
mal do ambiente inte.ec-.u8l 
e social da nossa urbe.

Entretanto, é certo que 
elementos capazes ae organi
zar, no genero, qualquer cou- 
sa de interessante e sugesti
vo, não nos faltam. E ele
mentos de diversa feição in
telectual, o que podería em
prestar a um magazine o ca- 
rater de variedade que lhe é 
imprescindível. Tambero, den
tro da própria existência ci- 
ftvttn» ha excelentes motivos 
com que compôr secções 
mundanas e elegantes.

Mas se não temo? uma re
vista por óra, é bom dizer, 
com um gesto meio saudosis
ta, muito cabivel, aliás, em 
oportunidades dessa' nature
za, que já a tivemos e admi
rável, Queremos nos referir 
á CIGARRA, a bela revista 
que o nosso confrade Aderbal 
França fundou e manteve há 
uns bons quinze anoa.

Quem alégue. assim, que 
nós não temos ambiente para 
a manutenção de uma publi
cação ilustrada semanal in
correrá num êrro de visão. 
Então, se tal cousa foi possí
vel np passado, por que não 
o seria hoje ? De maneira ne
nhuma, sob nenhum aspecto, 
Natal tem regredido.

Também se dizia que Na
tal não comportava uma ra
dio-difusora. E « REN ai 
está sem qualquer sombra de 
declínio. Antes, pelo contra
r io ... — A.

SAGARA
i Ua boa Belofto m  \
I profo barato
|  A' venda na* boa* caat* I

4o ramo j
| Itepr. Joel Almeida (
I Traveis» México, H I
í  »

O Sr. Coronel Nilo Hori- 
cio de Oliveira Sucupira, co
mandante do 16® R. I. e pre
sidente do Circulo Militar de 
Natal, acaba de dirigir ao Sr. 
Dr. José Varela, prefeito 
desta cidade o seguinte pa. 
triótico memorial que merece 
sem duvida, o ardente aplau. 
so do povo e da Imprensa po
tiguares:

Exmo. Sr. Dr. José Vare
la, D.D. Prefeito de Natal.

O Coronql Presidente do 
CIRCULO MILITAR DE NA
TAL, com o apôio de todos 
op oficiais associados, vem 
sugerir a V. Excia. que seja 
dado o nome do patrono do 
Exército, o insigne DUQUE 
DE CAXLAS, a uma das 
principais ruas desta capital.

Natal tornou-se, em nos
sos dias, uma ante-sala do 
Brasil. E’ aqui o ponto do 
território nacional que o fo
rasteiro, vindo do hemisfério 
norte, primeiro pisa, ao che
gar á nossa Pátria.

Circunstancias estratégi
cas, nesta conflagração mun
dial, fizeram da capital po
tiguar uma cidade de singu
lar importância militar.

Particularmente a guarni
ção do Exército Nacional 
aqui aquartelada é numero-

' • ' ' » ....... UI.—

CASOS
DIVERSOS

(O campeio mundial 
de boa Joe Louis, que 
está servindo no Exercito 
norte-americano, decla
rou que pretende lutar 
em Berlim, como arti
lheiro).

Joe Louis, o boxeedor 
que assombrava o mundo ín« 

Ctoiro,
encontra-se, nesta guerra, 
lutando como artilheiro.

Mas, confiando nos seus pu- 
[nhos,

pretende (incrível façanha) 
“quebrar", de um murro, o 

[bigode
do ditador da Alemanha...

I n o s  J O R i s m s

sissima e constituida por bra
sileiros de todos os recantos 
de nosso pais que aqui se 
encontram unidos, na mesma 
fé e na mesma aneia de ser
vir, com os nossos irmãos de 
armas da F.A.B. e da Ma
rinha de Guerra e com oe 
gloriosos aliados dos Estados 
Unidos da América do Norte.

Nesta cidade de tão vivas 
tradições militares, onde o 
Forte dos Reis Magos, é uma 
sentinela que sai das páginas 
da história e se coloca em 
posição de alerta ás margens 
do Potengi, no extremo nor
deste da Pátria; aqui onde 
nasceu o imortal indio POTÍ, 
o Camarão que foi um dos 
heróis mais dignos de no3sa 
luta contra a ignóbil invasão 
holandesa; aqui, nesta ver
dadeira caserna do Brasil, 
não é justo que o nome do
Patrono do Exercito Nacio
nal, o excelso DUQUE DE

EL. MANO, 
-o  . - —

. CAXIAS, fique recordado 
| somente numa rua sem im

portância.
| CAXIAS não é apenas o 
' patrono convencional de nos
so Exército. Ele é o mala 
vivo símbolo de fidelidade k 
Lei e á Ordem, o sustenta- 
dor impertérrito da unidade 
brasileira.

Aqui, donde partiu a ar
rancada que expulsou do con 
tlnente africano oa nazi-fas- 
cistas inimigos da civilização; 
aqui, onde çertamente se fa
rá a principal base da FOR
ÇA EX PEDI Cl O NA RIA
BRASILEIRA que ajudará a 
restabelecer o império da 
lei e da justiça, no venerá
vel continente europeu; aqui, 
deve ser veementemente cxal 
tado o nome do maior solda
do brasileiro, cavaleiro sem 
medo e sem mácula, o imor- 

■  * o--------- —*

YEN DE-SE A 
Casa Internacional

sita á Av. Rio Branco, 314 
de propriedade de Rai
mundo Germano de Souza, 
que é uma das maiores ca
sas de materiais usado para 

carros e caminhões.
A tratar co mo proprietá
rio na Av» B. B. n.® 449.

tal DUQUE DE CAXIAS,
inspiração e apoio de nossas 
mais enérgicas virtudes mi
litares.

O Coronel Presidente do 
Circulo Militar de Natal, em 
nome de todos os oficieis as
sociados, propõe a V. Excia. 
que 6eja ,solenemente dado
0 nome de DUQUE DE CA
XIAS á atual rua Sachet.

O próximo dia 7 de Maio, 
aniversário da morte de nos
so maior soldado, parece ser 
a data mais indicada para 
essa homenagem que será, 
ao mesmo tempo, um impo
nente culto civico.

E pode Y. Excia. ficar 
certo de que esse ato será 
dos mais patrióticos e no
bres da fecunda administra
ção de V. Excia.

Natal, 27 de Abril de 1944. 
NILO HORACIO DE OLI

VEIRA SUCUPIRA, Coronel 
Presidente do Circulo Militar 
de Natal.

; R Ã L C Ò  !j
O Relogk» á* Quaüáa&j 
i-V venda nas boas casas;
} Ae> ramo *
, Itepr. Joel Almeida !
1 Travessa México, 64 I

O CAMINHO DA TERRA

Como as atenções de toda 
a gente já andam voltadas 
para o mundo novo do após- 
guerra, não é de admirar que 
os repórteres procurem ou
vir a tal respeito personali
dades as mais diversas, des
de poetas a ministros de Es
tado. Mas, se aqueles res
pondem quase sempre ao in
quérito com terrível senso 
prático, estes muitas vezes 
se deixam levar nas asas da 
poesia. Haja vista o ilustre 
sr. Apelonio Sales, que aca
ba de receitar um lirico re
médio para a sombria crise 
em que se debate a civiliza
ção. Entende s. excia. que 
tudo ficará plenamente re
solvido sobre a face do pla
neta com a volta do homem 
á terra, no convívio da natu
reza, arando os campos, co
lhendo os frutos das arvores 
generosas, satisfeito e sere
no em sua reencontrada fe
licidade rural. Rousseau não 
pintaria com mais risonhas 
cores a delicia da vida nesse 
paraíso da inocência agrícola.

Pleiteando o retomo á do
ce paz vei-giliana, afirma o

Leia, que interessa !
-SE". z  ■— '

Feiragep* em geral, material saaHarle, tintas £e iodas u  

qualidades e cores, material elétrico e Outros artigos do

ramo, pelos menores preços da praça encontra-se em

Fobias Palatnik & Irmãos,
b e * ,

a nova casa de ferragens da Rua Dr. Barata, 190.

G R A N D E  C IR C O  
N E R IN O

i ' S t « A U i t

Hoje será apresentado mais um formi
d ável espetáculo. Na primeira parte 
será apresentado o numero, VISÕES 
DE ARTES, e AS PIRÂMIDES DE 
CRISTAL. Na segunda parte será 
encenado o grandioso drama francês:

AS DUAS ORFÃS DE PARIS, 

TODOS AO GRANDE CIRCO

NERINO

sr. Apolonio Sales que as ci
dades, embora sejam centros 
de trabalho fecundo, apare
cem hoje como reinos de 
futilidade e miséria. Por 1 aa- 
to, é preciso fugir dessas me
trópoles tentaculares, como 
já dizia Vemhaeren, buscan
do na rusticidade inspirado» 
das serras e dos vales em 
ílor a paz dos justos e a ale
gria das almas simples.

De uma crônica do es
critor Jecolino Amado, 
n’0  Jornal, do Rio.

RENDAS DAS NOSSAS 
PRAIAS

“Casa Branca 
WASHINGTON 
Prezada Madarne Dantas-: 
De volta do meu passeio 

ao Brasil, estou agradecida 
não somente pela recepção 
que rae fez, como também a

• cortezia e gentileza dos ofi- 
j ciais que encontrei.
i Senti um grande prazer
• com a oportunidade de en- 
contra-la e ao Gen. Dantas 
no jantar.

A original guarnição para 
chá com que me presenteou 
é uma lembrança valiosa da 
minha visita ao Brasil e da 
bondosa amiga que me ofe
receu esta maravilhosa pa. 
ça de trabalho manual bra
sileiro.

Sempre sua 
a) Eleonora Roosevelt"

D’A Republica, da ho-
!♦.

CIRCO NERINO
Em companhia do sr. C&e- 

tan Ribolá, encidopedista do 
Circo Nerino, estiveram, ho
je, em nossa redação o sr. 
Sebastião Menezes, palhaço 
(Tico-taco) e o pequeno con
torcionista Degezir, que ex« 
trearão no programa desta 
noite no Circo que atualmen- 

fte se exibe no Alecrim.
| O pequeno acrobata que 
, conta, apenas 9 anos de ida
de é portador de invulgares 
qualidades artísticas, tendo se 
exibido em números de seu 
repertório, na sele de nossa 
redação.

_ > - •■jL 1 -'.TB

Andrade & Araüjo
Importadores e exportadores de estivas em grpfftd 

RIJA CHILE, 102
Cabra p«$tai 1*4 — Telegrama*: INVENCÍVEL — Fone 1-Í-8-T
NATAL - RIO GRANDE DO NORTE - BRASIL

Grandes estoques
>BOS -  CAFE* -

ues de : i~a

BEBIDAS — FOSFOROS — CAFE’ — AÇUCAB — ARROZ — FABL 
NUA DE TRIGO — SAL — BANHA -  CONSERVAS — OLBOS CO
MESTÍVEIS — AVEIA — VINAGRE — BOMBONS — MA1SENA ~  
CHA’ — SUCO DE FRUTAS -  SUCO DE UVA DE 1J4 •  1(8 — TBMPE- 
BOS — PAINÇO — COPOS — LOUÇAS — PREGOS — ENXADAS — 
CRKOUNA — AMONÍACO — FIO SAO JOSE* — ROLHAS DE COR
TIÇA — CAPSULAS PARA GARRAFAS — CHARUTOS — CIMENTO 
POTY •  DOLAPOBT — SABONETES — OLEO DE OVO -  CHUM 

— BO — ESPOLETAS —----------------
8  INÚMEROS QUIRQS ARIIQOS DQ RAMQ
Preços excepcionáis
* O C • fll  ̂f « €. f. ? Ç r*r * K 4 t* * *\t - -

m  [>ANirM AI i  l t i  J ! J
— i . . ri « íACABA DE CHEGAR UM PRODUTO NOVO DE MAIOR RENDIftfBNTO,

"MARIPOSA DE ORO"
i FARINHA de  TRIflO AMERICANA, RURA.

m \ Ro í C M M M  *M íÉIH l íssWla dl a  4..
^  m  m -  -  ' t  HlNtl ft Cia ’ "Y-*
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Enquanto os aliados
' ■■»- ■* *•

lutam pela vitoria

vence seus similares

Tremenda luta em 
Pale Tanú

Q. G. ALIADO DO 
SUDOESTE DA ASIA, 25 
(UP) — Despachos da 
frente indú revelam que 
forças anglo indús estão 
atacando os japoneses na 
estrada de Pale Tanú onde

se trava tremenda luta ha 
quatro dias.

* O U 1 A R I O ”
Órgão de cnaiti? tímida. 

•vai» na capita!

;A$ esperanças do fun 
cionafismo estadual
O funcionalismo publico estadual se acha, já 

ha tempos, na espectativa de um aumento dos 
seus vencimentos. Diversos fatores vêm fortale
cendo no espirito dos servidores do Estado a cer
teza de que não é vã a esperança de um ato do 
governo no sentido de minorar a angustiosa situa
ção creada pela alta do custo de vida.

Estamos certos, mesmo, de que o esmo. In
terventor Federal tem presente ás suas cogita
ções o problema do aumento, procurando seguir o 
recente exemplo do governo da União, na medida 
das possibilidades orçamentarias da nossa terra 

Entre nós, qualquer áto dessa natureza se 
achara condicionado ás oscilações da arrecadação 
estadual, pois é sabido que atravessamos inekua- 
velmente, como todas as unidades nordestinas 
uma époc3 efêmera de vacas gordas. Assim, tor- 
nar-se-ia desapontador que o Governo, decretan
do um aumento de vencimentos proporcional a 
uma tase de superávit orçamentaria, como ago
ra se . egista, se visse obrigado a diminuir esses 
vencimentos .ou até a suspender os pagamentos 
na hipótese, não de todo descabida, de um de
créscimo das rendas fazeudarias.

Todavia, faz-se necessária uma providencia 
que venha desafogar a penosa situação em que se 
encontram inúmeros funcionários, sobrecarrega
dos de familia e acossados, de perto, pelo fantas
ma da miséria, que não abandona facilmente 
aqueles a quem persegue. A inclusão de um abo
no provisorio aos funcionários casados e com en
cargos de um certo numero de filhos, aügura-se- 
nos um meio de aplacar a penúria reinante, muito 
mais eonfrangedura porque não se mostra nas ruas 
solicitando a caridade publica. Até esses funcio
nários não chegou o amparo das obras de assistên
cia social, nem qualquer beneficio a quç eles fa
riam jús, ao menos, em virtude da situação, que se 
apresenta insustentável a muitos que desejam 
manter com a devida _ decencia a dignidade” do 
cargo. ^
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AMORTIZAÇÃO DE MARÇO DE UH4 
j  #9.781 #8.611 13.304 #0.686 11.932
'  RELAÇÃO DOS TÍTULOS CONTEMPLADOS

AMORTIZADOS COM 30 MIL CRUZEIROS 
D. Dolores Coelho Sá -  - Ilabaiana —- Estado da Paraíba , '
Sr. Edgar Silva Gomes — Aracaju — Estado de Sergipe. 1
D. Luiza Reuter Zorn — Presidente Pena — Estado de Minas Gerais, j
Srs. Américo P. da Silva & Cia., R. Senhor dos Passos, 162 — C. Federal — 

(Liberado).
Srs. Rebouças & Mota — Mossoró — Estado do Rio Grande do Norte — (Li- : 
berado).

AMORTIZADOS COM 12 MIL CRUZEIROS
D. ArmeHnda Lopes de Vasconcelos, R, Pres. Domiciano, 186 — Niterói — 

Estado do Rio. „ .
Sr. José de Souza Gomes — Campos — Estado do Rio
Sr. Luiz Ernesto Ferreira, p. s. f Vera Lucia, Rua Visconde Santa Isabel, 4«3

— Capitel Federal.
Dr, Hipolito J. Amaral Ribeiro — Pelotas — Estado do Rio Grande do Sul.

L D. Araci Costa — .Çatanduva — Estado de São Paulo.
R* J te . José Paulo Bruner, R. Evaristo da Veiga l.°  Batalhão — Capital Fe- 

dcral.
Sr. Pompilio Santana — Irará — Estado da Baía. 

i» br. Hissa Abrahim, p. as. ts. Michel e Getulio. Rua Barão S. Domingos 24
— Manaos — Amazonas. . “ ’

/  f r ' — Instituto Biológico — São Paulo — Estado de São Paulo
%  Sr. Ahimael Campos Vieira (Sengés) ~  Itat.aré — Estado de Sãp Paulo 
O  Cel. Joao Simões de Oliveira, p. s. f. Florinda — Garanhuns — Estado de 
Êf Pernambuco.

Sr Waltcr Feter -  Pelotas — Estado do Ria Grande do Sul (Liberado) 
f ?  “ • Socorro Souza — Agua Preta — Estado da Bata (Liberado).

í f ^ f à ^ Qf ieUe,r5<l0’ P ‘ 8- * Candida *“  Bauró — Estado de São Paulo
i _ ' AMORTIZADOS COM 6 MIL CRUZEIROS

r B Sr. Fernando Costa Nepomucena — Aracatí — Estado do Ceará 
Sr. J°aq Vieira Matos — Ladainha — Estado de Minas Gerai3.
D. Mana do Canno Valente Ramos. R. da Assunção, 238 — Fortaleza — Ceará.
Sr Pz-llo*10 C/rtfi!í,n v s ' f, ho ~  (Cascalho) — Rio Claro — Estado de São
Sr. Antônio Moura Costa -_ Salvador -  Estado da Baía (Liberado)
Dr Agenor Brandao, R. Fernao Cardim, 4 — Salvador — Baía

Ã S ^ L t b e f a d o T ^  P * f MarÜOna Hua Cruguainna. 166 ~  Capital 
Cia. Paidteta de Eletricidade — São Carlos — Est. de São Paulo (Liberado!

4 S r' f u b i ^ o ) 1 ita° da Silv8, p S' f Jurací “  Irapuan — Estado dc São Paulo
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O PROXIMO SORTEIO REALIZAR-SE-A’ EM 23 DE ABRIL DE 1944
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CESAR & CIA, LTDA — Rua Coronel Bonifácio, 175 — NATAL.
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Missões culturais Presidente o velho jorna- 
RIO, 27 (AN) — “Mia- Jfía ,?aúchu> sr- Arquime- 

sões Culturais” flurainen- af s - ortmi ■ depois desse 
ses percorrem o interior f. ■’ Com ? completo assen- 
do estado do Rio num Vnie.nío da Assembléia, a 
magnífico trabalho de di- !rretona‘ da Associação 
vulgação de conheeimen- ; itl0 r̂anclense de Imprensa 
tos uteis á saúde e cultura (reso*veu secundar o gesto 
das nossas populações ru- j^ p °^ ção Brasileira

■dos Jornalistas Profissío-
rais. Trata-se de iniciativa rrnprensa e Sindicato
inédita na historia cultu- , ------—
ral do oaís. ! n.dIS do Kl° de Janeiro, dí

As Missões colherão im-

icão de vaJ Bas’ a ^anifestaçí ^  
rios problemas *Ilsad« í ^ ,  iornaIisla p£_

/
/ /

/

'3i

portafite material informa- j„„ç ^ ^ íe <jetíulio Var- 
tivo para a solução de va- ;5p,,’ r ‘n.a ”ianifestaç?.o de 
rios problemas ligados í f j  f f s^° de tambf?m ver 
vida do hintevland. H a t - ^  
grande interesse das po-| * ta L'ma- 
pulacões em torno dessas! 
novas bandeiras de educa
ção e saúde.
Limitando o uso do 

quinino
RIO, 27 (AN) — O di

retor do serviço nacional 
de fiscalização do exercí
cio da medicina, acaba de 
dar o prazo de 60 dias. em 
todo o país, para que 
os produtos farmacêuticos 
que não se destinam ac < 
combate a malaria. te
nham suas formula alte
rada, desde que conte
nham quinino.

A medida do cumpri
mento do recente decreto 
do governo proíbe o uso 

; daquela matéria prima 
ina composição de remé
dios não expecificos do im
paludismo ,
Homenagem ao Cor= 
po Expedicionário
SAO PAULO, 27 (AN)

— De acordo com o calen
dário deste ano do Turfe, 
realizar-se-á domingo mais 
um concurso hipico.

Serão disputadas duas 
provas; “Força Expedicio
nária” em homenagem ás 
nossas forças que irão lu
tar na Europa e "Nações 
Unidas” também em ho
menagem ás nações que 
se uniram para lut.ar pela 
liberdade dos povos.
Indulto para o jorna* 

lista Pedro Mota 
Lima

^ o t í c i a » ^ e  f í O j g  

induzem 3̂§?
a e s p è r a r ; ^  :

parqAMÃtfWÃtf
MÜ

NA

MIlRCHft
• DAGUERRi

Conh«fa a rumo de 
•eonl*tim*nlo$ otravés 
dos comentário* do Don. 
ten Jobim e outros es- 
peciulistas, Todos os dias 
de 3a. a 6a. feira.

PORTO ALEGRE, 27 
(AN) — Em sessão solene 
na sua séde social foi em
possada a nova diretoria 
da Associação Rio Gran- 
dense de Imprensa, a cuja 
tente se encontra como

RADIO NACIONAL
RIO D t JANEIRO

.... ONOAS ÇUjtlAS S72HT KCS TflKÂ uit 1«l-T - OHOAS qiitrAS , , »72ff KCS 30 M M\t ‘ 'Ç
RÁDIO DIFUSORA

SAO PAULO
nr»-? ondas cueiAs rr tí-4Ç»S KÇJ.._ 49,22 M«

~ rr  <

A V IS O
O dr Axtendioo Henriques de Almeida, ti* 

fwegiüo dentista, avisa á sua distinta clientela 
que instalou um novo gabinete dentário, á Av, 
Sachet, 113 — 1.® andar, (frente ao Edifício Bi- 
la), onde estará á disposição da mesma, diaria
mente, das 8 ás 11 horas.

Natal, 22 de Abril de 1944 .

Estrada de Ferro Ce «trai do Rio Orantlt
do Norte

**•5  l.á 5 * « í  I í  í * l ? t 3,.- IO. U9

Aviso ao Público
De acordo com instruções do sr. Major Diretor 

desta Estrada, e em virtude das comemorações do dia 
l.°  de mago, consagrado ao trabalho, aviso ao publico 
que o trem MIXTO (M-l) do trecho Natal-Angicos, no 
referido dia, em vez de sair em seu horário comum, 
partirá de Natal ás 16 horas.

O trem MR-1 correrá em correspondência com o 
M-l para o ramal Lapes — Editácio Pessoa.

NATAL, 25 de abril de 1944.
Lauro Fagundes,
ÇhçR do Tráfego,
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LONDRES, pelo telégrafo 
— Quando os russos inicia
ram seu assalto á Criméia, a 
10 de abril, o mundo não po
dia prever tamanho colapso? 
das forças germânicas, co
lapso éste que só encontra 
paralelo em toda a história 
desta guerra: >a Tunísia. En
quanto os nissos limparam 
em 8 dias toda a vasta área 
da península, exceto Sebas- 
íopol, e já na noite de 15 con 
taram 37.000 prisioneirqs e 
7.000 mortos dos 90.000 de
fensores inimigos, os anglo- 
americanos, que lançaram 
seu ataque final no continen
te africano a 5 de maio de 
1943, oito dias mais tarde, 
isto é, a 13 de maio, haviam 
capturado 248.000 homens e 
26 generais das tropas italo- 
germanièas. Para os peritos 
militares, há muito se torna
va evidente que os teutos 
jamais poderianí alcançar 
seus objetivos estratégicos ao 

‘ sul da Rússia e os fatos con
firmaram os prognósticos. 
A liquidação da batalha da 
Criméia, culminando uma 
grande série de erros milita
res, dará, aos soviéticos, o 
trampolim para o ataque aos 
Bálcãs. Similarmente, a vi-•
tória tunisiana pôs fim ás 
infundadas esperanças de 
fíommel na África e prepa
rou a base para o prossegui
mento da campanha aliada

Repete-se a história
k .í-kiI ■'.*!
' ** S * i . *

na Sieilta e na Itália. Em 
ambas as ocasiões os alemães 
superestimaram a resistên
cia de seus soldados, tornan
do inevitável o fracasso de 
qualquer plano de evacuação^ 
pré-estabelecido. Tanto na 
Tunisia, como na Criméia, 
eram escassos o inadequados 
os meios de que dispunham 
para a evacuação e seus ..es
forços de retirar suas tro
pas no ultimo momento cus
taram-lhes bastante caro.

Finalmente, nestes dois te
atros da guerra, ficou prova
do que os nazistas perdem a 
cabeça quando arrastados 
para o mar. E- um fator psi
cológico. Mas explica a es
pantosa rapidez do colapso'. 
O General Montgomery com

por OBSERVEI!
Copyright by PRESS NIFORMATION 

{Exclusivo para * O DIÁRIO no Ri» Grande do Norte >

SAGARA
Um bom Reiogio por j 

preço barato 
A’ venda nas boas eass«) 

do ramo i
fíepr. Joel Almeida 

Travessa México, 64

preendeu éste fenômeno pro
fundamente. E numa entre
vista, em tômo dêsíe terna,

respondeu com muita graça: 
“Nada melhor para os ale
mães do que encontrar um

OPORTUNIDADES
Vende-se algumas casas no centro da cidade por preço» 

vantajosos, a tratar com José Palstnllc í  Rua Ulitsss Cal 
das, >74.

A ANTIQUARIA
RUA ULISSES CALDAS, 246

Em nosso novo estabelecimento retem  inaugu
rado, compra-se objetos de ouro, prata e platina, 
joias antigas novas e quebradas; mobilias anti
gas; quaisquer moveis antigos; bolas de vidro e 
cristal; lustros; pendentes de cristal; obras cm  
cearmica como vasos estatuetas de porcelana 

etc .: maquinas de costura e escrever.

.TUDO PELOS MELHORES 
PREÇOS

Não percam a oportunidade de fazer nm bom 
negocio vendendo um objeto do qual não tenha 

precisão, por nm bom dinheiro.

bom pedaço no mar e para 
ali empurrá-los".

A captura de Odrssa e em 
consequência a da Criméia 
sugerem ainda outras com
parações: entre a extraordi
nária resistência russa nn 
primeiro estágio, da guerra e 
a resistência teuta atua) é 
frizante o contraste. Em 
1641 os soviéticos defende
ram OdeSsa por 70 dias, dc 
7 de agosto a 16 de outubro. 
Ds alemães sé sustentaram 
nas ruas de Odessa por me
nos de 24 hqras. Enquanto 
os russos frustaram os ata-

O DIÁRIO'
Encurrega-se dc ser riços 
j tipográficos em geral ' 

usando maquinas 
t “Linotipo”

Geraldo do§ Santo?
DATILOGRAFO 

Atende chamados a domicilio 
Rua 13 de Maio, 617 

(Séde do Centra Operário 
Natalense).

Restdencia — Travessa Melra 
e Sá, 163,

INDICADOR PROFISSIONAL

que» contra Scbastopoh du
rante 250 dias, de novembro
de 1941 até junho de 1942. os 
germânicos aí se manltem 
por menos-de 'três dias, até
agora.

Ao mesmo tempo que ap 
operaçôqs prosseguem na 
frente oriental numa árap 
limitada no noroeste pelos 
exérc.itos..soviéti<*03-e no .su
deste pelos patriotas de Titd, 
as fôrças aéreas aliadas au
mentam seu ráio de ação que, 
no momento, envolve a Hun- 
gria, a Áustria, Jugeslávia, 
a Bulgária e a Rumania. 
Qualquer alvo de importân
cia, compreendido em tôdo 
éste extenso território, se 
acha ao alcance das esqua
dras aéreas aliadas A ação 
de seus aviões que levantam 
vôo de bases no Mediterrâ
neo, parece coordenar-se 
com a campanha do Mare. 
chal Tito que sustenta «s 
.ferrovias teutas bem e ver
dadeiramente cortadas. Os 
ataques da Fôrça Aérea 
Russa a Constanza foram 
dirigidos contra a navega
ção costeira que, oartindo 
das cidades Burgos e Varria, 
na Bulgária, seguem em di
reção á Rumania, ligandO.se 
a importantes comunicações 
ferroviárias que os alemães, 
como é bem compreensível' 
se esforçam por manter a 
todo o custo (2

Médicos

(De. Milton Ribeteo
l D a n ta s

MEDICO e spe c ia l ist a ';
*

Dttetor-Medieo do Ssnato-
rio “Getulio Vargas” 

Curso oficial de aperfei
çoamento em  tuberculo
se, iia Universidade do 

Brasil
(Membro correspondente j 

da Sociedade Brasileira d*| 
l Tubérculo»)

Doenjas doa Falmésa, ;
..  Broaquioa « Pleuras . .  j 
Pnosmotórae# „ AriUiriai

RAIOS *■'Sgk*W*i,
Consultas: — Das 14 bo- 

ras em diante
Consultório — Rua Ulisses | 

Caldas, 86 1° andar i
Fone 1348 . j

Besldencia — Av. Frsâeat*
de Morais, 389 - Fone U il;

‘iH E M Ü R R O ID Á S j
CURA RADICAL

{Abelardo Caiafangej
[CLINICA DAS C&IANÇASj 
jEx-mterne de Fecuidede doj 

Rio de J&saira í
iCÓNSULTCRlQ: — l 
jRua Dr,B»xat*,310-~Io andar; 
[RESIDÊNCIA; |
[Av. Hermes da Fonseca, «661

Dr.Ríçardo Barreto
I MEDICO
i Diretor do Hospital de 

Aliensdo»
Doenças mentais •  ner

vosas
Com.: Rua Dr. Barata^lO 

Das 12 àa 17 hora»
Fone 1351

Re*. Av* Dtgjore «38
Fone lJuc

Advogados
I

Ç í a a d l o n o r  d «
Andrade
a d vog ado

Casos ei vis — Cementeís 
—. CrUatnsla — Fiseaí* % , 

TiabeihisM

- ik.** .c.
/Viaaoel Vai eia

ib i t i iu e r q u e  .

ESCR2TOK1D 
Dr, Barata >41,1* u l u
(Edifício Nova Aurora) 

Telafoa* llü  
RESIDÊNCIA 

Travassa Acra n° X7S 
T sis t i-w -#

i DR. áSAílUBl. ii ym&iéLQ
i Técnicas essenciais se 
t diagnóstico « terapêutica 
i das doenças do sistema 
urinário (endoscopias, c«- 
teterismo dos ureterioa, 
urinas em separado para 
análises especificas, pleia- 
lografias da replaiçie, 
etc. - Doenças do siste
ma genltal masculino: 
Vesicuiites crônicas gouo 

Sím ; cócicas, etc, etc,-#  suasSc.a operação, e sem dor | j complicações (verumon-

— Doenças Anu-Rctais e da 
{Tratamentos dos estreitaman - 
ítos do réto pelas dUatações 
f diatermicas |

! FARTOS j
Dr, L. Bandelr# de' 

Melo
ESPECIALISTA

%v-̂

Ex-adjunto da clinica da 
Doenças Anno-Retais •  da| 
i Maternidade do Hospital j 
jS. Francisco de Assis (Rlo>j 
iQndas Curtas. — Diatennia j 
I —< Eietroccafulaçfts (

Consultorio: — Praça Ag
J guste gevero SI0 M 4* |
! andar — Salas I a C -  tt *
íExpedienta S» S gs |"  |  
I diariamente j

M >  e m ta  ~  um{ 
I ■ |

Itanites, prostatites, reu- 
mstismo, piurias, disto- 
nias sexuais, desvirilixa- 
çáo, ets.) - Tratamente 
clássico das Uretntei, etc. 
- Dilataçôes - Uretrosco- 
pías - Tratamente essen
cial das vesiculitea: mé
todo de Belfield-Luyt - 
Espermocultura pare con- 
trôle da extinção do go- 
nococo, etc, etc. - Clinica 
das infecções dos õrglos 
genitais femininos - Doen
ças venéreas em gerei 
Ceosaltétie i Saa Cera> 
Ml Bealfáeie a,» Mt -  

Natal 
Tal. 10»

da Roçha 
Lima

PABTK1BA
Diplomada pela Faculdade 

da Medicina do Rio da 
Janeiro

Ex-assistente do Hospital Fre- 
Matrs a Materoldada Escola 
Resldenda>-Nlxia

m~stw

^5- Aníbal Medina 

de Azevedo
Diplomado pelo “Instituto 
Osvaldo Cruz” (Macguinhos) 

A L E R G I A  
Diagnóstico e tratamento das 
doenças alérgicas (Asma, so- 
lite». enxaqueca, deras tó- 

ses, etc.
lí i  « > •* ■ .

Analisa» Cliuless 
Eximes de Urina, Sangue, 

Fézes, Püs, etc.
Av. Rio- Branco, 64õ

fCkarem
NATAL
Argentina, m

| A f $ b í i*
|  M a r iu i s o

ADVOGADOí Escriterte 
Av Xevaresi de Lira 

í-  -  Sal* i
152

i t Altas é% Parta e L«s} 
j FO NS 1663 "

0  D I A R I O
(VESPERTINO)

f GABINETE MEDICO 
l DENTASiO
[Dul Alicie JRoseili
j Clinica medies a 

ginecologic*
1 Ceasaltasi •  ás u  « u  j 
i 4» 19 í

O d eie R oseli!
Ciruxgtá—dentista i 

i
«  lM i U s

1» • Teias, U fi  
A t  I t t f H i i i  A ltitJ I i,

- ■ *+■ |

“O DIÁRIO**
jEnearrega-M da asrriços 
I Ipograílcos coa «arai, 

mando

m nm yím m m w  iw

D c .y ic e f it ç  d t
Soiua

— - AgVOGAOO

Causas civyi3--Cmmiu^
* Trabalbiaus -

> Escritório •  Besiáaada
Hotel Bom Jlslu

(Responsabilidade da Empresa Ç> D1ABID I TDA) 
EXPEDIENTE

áecretário — Djalzna Maranhão.
Gerente — Durval Paiva Filho.

(SEDE)
Redação, Gerencia e Oficinas 

Rua Frei Migueimho, 1T8
TELEFONE 1,205 

Rate! — Rio Gr and s da Nortu 
HORÁRIO

De 7 ás 11 e de 13 é« 1? " ‘ *
ASSINATURAS

ANO .. ............................   Cr$ 7(M»
SEMESTRE....................... Orf 40,06

ANÚNCIOS E PUBLICAÇÕES 
Tabela na Gerencia 
VENDA AVULSA

Numero do dia ................Cr| 0,40
Numero atrasado . . . .  . .  Cr| 0,80

NOTA —• Só publicamos colaborações solicitadas

t João Aiedeiro* 
Filho

ADVOGADO 
Escritório

Rua Dr, Barata 1F  
1* andar

Residência:
Av. Rodrigues Al

ves, 646

Dentistas

Dra.Maria do Cir> 
«no Lin>

CIRURGIA - DENTISTA 
CONSULTORIO 

Avenida Rio Braaco 7Q7j 
HORÁRIO 

Das 8 ás 11 — 14 ás 17 j

I>r* Pedro ÀaiQrim 
Clinica Dentária 

I j Santo fy t ia to ,  m

FSECAVSNUA-SS CON
TRA A GRIPE! — Sepoass 
uns ponco durante e dls!

Plantio de FaraT-r^
{HOJE -  GUILHERME

Para obter a ícz dc dia 
durante é noite

^Construtores
i hh<--iriNadlMAÍ
jJoaqiiim yitor de{ 

Holanda
CONSTRUTOR 

• Prov. n® 25 — P.
| Registrado se Cenaeihe 
jde Engenharia e Arquite- 
j tsra
iConstrugõea •  reconstru 
jções — Estuques e reves- 
jtimentos de fachadas 
Postes e m anilhas de con 
1 ereto para boeiras —
{ Bancos para Jardins 
| Deposite •  Eseritoriot 
Bus lio Sul, 2 »  — Natal

| Distribuidor: CsbU  f 
Barroca j

Rua Campos Pinta, H l m

i 1

I

C L I N I C A  0 6  
S E N H O R A S

DO
DB. ETELV1NO CUNHA 
(Cursos de aperfeiçoamento 
no Rio de Janeiro e Sio São 

Paulo)
Assistente tia Maternidade do 

Hospital Miguel Couto» 
DOENÇAS DE SENHORAS 

PARTOS
Epitáclo Lyri 

ENGENHEIRO CIVIL 
Construções e instala- 

(ões elétricas 
Caderneta profissional 
18# -  Plantss •  orçs-

tp tpV f
4«. Tevam de Ura,H mIn

Onda» ultra-curtas, Btsttun
Elétrico, Eletrocoaguia-  ̂

çl<* etc.
CONSULTORIO: Roa Cel, 
Bonifácio, 222 (Ribeira). D a  
13 ás 18 horas. Fone: 168». 
RESIDÊNCIA: Praça André 

de Albaqaerqus, S R - , j  
Peatí 1871. .
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Ministério da Viação e Obras PnUTcasí o po rtu n id a d es
Departamento Nacional de Estradas de Ferro 

Estrada de Fetr» Central de Rio Grande do Norte
CONCORRÊNCIA PARA ^sUHOJtAMENIOS E CONS. ; 

ifitHAO DA VIA rciDIANKITE, COXSXRUÇAO *  I 
REPARAÇAO DE OBKAS O ARTEI ■

No dia vinte de maio do ano em curso, as qua-torre 
heras, no ediíicjo opõe iu aciona o Escri lóiio Central d» 
E&tr&çto, será afcerfa concorrência para a construção do* 
serviço? abaixo especificados mediante as seguintes con
dições:

VI.) — Soidagem eletrice ou a oxi-acetflenlo. 
solda de cads emenda. •

Unidade:

E bPEClIlC AÇõEb

TiJIOJ.-OS
1 >' U

PROPOSTA DE PREÇO
- -í. - - • . . X ... .

•-̂£■7 4fe£*9nÉAfc

ai — Os preços devera ser da unidade do serviço 8 
«y^ftrter. h •, ' , - * - í>^

• >.) — pestes preço» raiarão mchiidos pbíSbaX ferra
menta, segura üe acidento e assistência social, que serão de 
re*ptnsabilidado do proponente,
U.*  ̂ • ••• * U >í^46F?SéFÍ|^ |̂ ĵ

SERVIÇOS A EXECtfTAR' rr - .. .-.. „  -  *v. <*-• 5 ..-*«•■ •
a) — Axseniamaaio de via permanente singela do bi

tola de 1 metro, compreendendo:
1) — transporte do material òo ponto ain que estiver 

pcuacado até o locai do emprego; carga, descarga, distribui
ção e assentamento de darmeníes, trilhos e acessórios;

Z) — alinhamento, calçamento o nivelamento;
з) — carga, descarga, assentamento e reguiarisaçâo do 

lastro. Unidade quilômetro.
b) — Desmente da linha, compreendendo:
11 — retirada dos trilhoç com aproveitamento àe gram- 

pesç tiroíonás, talas, parafusos de junção e arrudas;
2-> —■ carga, descarga e arrumação das materiais retí- 

r&dds em Iodai indicado pela Estrada. Unidade: quilorov- 
«?• r JS*
* y) — Melhoramento da linha em trafego, compreen. 
uendo: sóca, alinhamento., nivelamento, lastraroemo e subs
tituição de grampos* parafusos e talas de iuneão que forem 
xierfçsérios. Unidade; quilômetro,

à) — Substituição de donpeptes qi*e forem precisos ao 
melÍKTamento da linha. Unidade: dormeníe.

t )  — Alvenaria de tijolo cora argamassa dt: cai e areia 
de traço de 1x3, em fundação. Unidade: metro cúbico.

f) — Alvenaria de tijolo com argamassa de cal a areia 
dó íraço de 1x2, em muros de 0,25 a 0,50 de espesura e 
elevação até 6 metros de altura. Unidade: metro cúbico!

— Mão de obra de alvenaria de tijolo ?m fundação. 
Çlsídfede metro cúbico.

hj — Mão de obra de alvenaria de tijolo em paredes 
áe 042 de espessura e elevação até 4 metros de altura. 
Unidade: metro cúbico, . .*

i) — Mão de obra de alvenaria de tijolo de 0,25 a <hã0 
do espessura e elevação até 6 metros de altura. Unidade: 
metro cúbico.

j) — Alvenaria de pedra com argamassa de cimento e 
turela, de 1x3, em fundação. Unidade: metro cúbico.

1> — Alvenaria de pedra de paramento plano,-cora ar* 
gumassa de cimento e areia traço de 1x3. Unidade: metro 
«pblíO. . :  , ^ -n.% i***« »t .' • t '
;i hV} — A mesma aivenaiia üo item X, com argamassa ^é 

Càl e áreia de taçe  de 1x2. Ünidade: metro cubíco.
n> — Mão de obra de alvenaria de pedra era fumdsção, 

compreendendo: transporte até 50 decametros* carga e des
carga da pedra. Unidade; metro cúbico

oj — Mão de obra de alvenaria de pedra de paramento 
plSho, compreendendo: transporte até 50 decametros carga, 
e descarga de pedra. Unidade: metro cúbico.

p) — Reboco com argamassa de cal e areia de traço de 
ixâ, Unidade: metro quadrado.

<j) —- Reboco cora argamassa de cimento e areia de 
sraço de 1x3. Unidade: metro quadrado,

r) -— Mão de obra de reboco, Unidade; metro quadrado,
* ?) — Rejuntamento com argamassa de cimento e areia 
de traço de 1x3, em alto ou baixo relevo. Unidade: metro 
jia$a£. - . n  /

%) —. Concreto áe 1 <Jc cimento, 3 de areia e S de pedra 
Unidade: metro cubíco,

и) — Substituição aproximada de 430 quilos de rebites 
de 2 1<2 de comprimento e 7‘3 de diâmetro, compreendendo; 
retirada dos estragados e eravação dos novos. Unidade 
quilo

v) — Raspamento da pintura antiga e batimento da 
ferrugem de toda a estrutura. Unidade: metro quadrado.

x) — Pintura da três demãos com Inertol ou tinta equi
valente, a Juizó da administração. Unidade: metro qua
drado.

y) — Chapas de ferro de 318.. em substituição as estra
gadas, em obra. Unidade metro quadrado,

z) — Barra de ferro de 2 4't2 x 3Ü em substituição ás 
estragadas, em obra. Unidade; metro linear,

x  I) — Lastramento da ponte com vigas de 3,00 x 0,20 X 
047, presa ás vigas metalícas com parafuso, e soalhada com

H â
t> tiralas serão de íamarjio uniforme e beir, queimado*.

.'•VRF.IA » : W ♦■■Jt *ii.
^  . . •  **£••" UíL'■- fe - -- -- >. • • ■ . ., .■

A areia será groiss ângulos® 3

OigaxCea . ..• ,.~w. -r
sente

7 âübSf&düa

♦-a»'
" ■'è̂ feví-;-

^  -ÂT
tõ

, &jr^.CAL
f&nr

A caí será extrata jiã obr& pyr imersão

CIMENTO ..,
«,^.A?í2ra- üi■■ , .. - -i •-

Si b.iqaets ;ie prova « uftvic. feitos cora arganiaara de 
a aço de ix.y com a .-Ic .tc de , d.as, davem ter ima resis
tência de 19.5 k . cms 2. -rk1’' - "íf'-5 ”■ *’ '

PvEBITES, CHAPAS T. BARRAS DE FERRO

Bsseí roatériais não áevím apresentar falha e, quando 
dobrados 3 12C? $ frio, ti§o se fec derem na parte externa 
da dobra. * »* • - • ,  .■Ofcw-Ã : t-V, k.*. -á-z^xx: C Á, AXtr " . ÍE AjÇ- ^

m a deira

As espeeies preferidas são: baràuna, niássétandub3, 
sucupira, arueíra e pau dar<K>; devera ter esquadria per
feita, arestas viva.?, sere® toda? as peças em cerne e sem
nós e  rachadums. 3}

, - • '• •  -* £
CONDIÇÕES PARA INSCRIÇÃO ^  "**

■ ‘ , .+■
1) — Para inserever-sè rm concorrência o pietónôeaíe 

deve requerer ao Diretor da Estrada, até a vósraera da
ntos seguintes;

á LUOA-SE uni quarto 
ein ' ;e>a de família a um ca
sal sem filhos, cora direito a 
saía de jantar, cosinha, apa
relho, agua e luz, a tratar na 
Gênoral Osorio, iíio.

VENDE-SE utua novíssima 
maquina “Singer”, de p& 
tom 5 gavetas, pelo preço ãc 
CrS 2.100,00, a tratar á Ave
nida 6, n° 1457 (Bairro do 
Alecrim) das 16 és 20 horas.

VENDE-SE .alguns moveis 
modestos era perfeito estado 
e ura radio ‘'Philips 1942’*, 
semi-novo. Motivo de via
gem. A tratar á Av Rio 
Braneo, 537, .

ALUGA-SE o Io andar d« 
prédio da Av. Deodoro. 262, 
a ura casal sem filhos com 
ou sem mobília.

P R A I, O
Vende-se um, completo, 

ccun todor, os i>ertences. A 
tratar na Papelaria ''Moder
na” — Macáu.

Preço tniuiroo: C r f ., . . ,
20 000,00.

OOSJNHKÍRA
Na Escola Industrial de 

Natal precisa.se de uma co- 
sinheira competente., que .ssi- 
oa ler e escrever, 

tjrdenado mensal: Cif: . .
120.00, sendo exigido atesta
do de sanidade fisiea.

As pessoas interessadas 
poderão se dirigir á Secreta
ria da mesma Escola, onde 
serão prestados maiores es
clarecimentos .

vEiVDE-SE no município 
ie  Nova Cruz, a propriedade 
‘Cal Queimado”, cora 3.009 
metros quadradfos, toda aer- 
cada de arame farpado, eçn- 
^endo 18 casas para morado, 
rés, um açude pequeno, tan
ques para agua, prcc.tar.ào-se 
as terras para toda e qual
quer plaritação.

1’ossue madeirame, agU3 
corrente, etc. Preço Cr$__
100.090.00. A tratar com 
Manuel Marinho, na proprie- 
iade ‘‘Poço Verde”, Tratrí.

concorrência, exibindo
a) — Recibos de pv.'V*«v ue tqtíos os impostos ãevüos, 

municipais e federaiá, inclusive o imposto sobre renda;
b>. — cevtidáo relativa ao ãecieto n° 1,843, de 7 do' 

dezembro de 1939 e go decreto n° 23.569. de 11 de dezembro 
de 1933: ^  * ■ '

c) — documentos comprobatórios da cápacidade técnica 
õs firmai . _ .j | ■ - ?

d> — recibo provando ter çauetonado na tesouraria da 
Estrada, era dinheiro ou apólices da divid* publica, romo 
garantia da apresentação da proposta, a quantia de Cr# 
1.005,00 í,uro rali cruzeiros} que *0 será levantada apçs a 
lavratora do contrato;

e) — contrato social, d ividfraenfe ic-gabsado e regis
trado na Jvtnta Comercial^ c^o não se trate da firma in- 
dfvidual:

f> — certidão » que se refere 0 decreto-lei n° 2.765, de 
9 de novembro de 1240;

g) — os candidatos serãa considerados inscritos, quacu 
do assinarem ou seus procuradores legalraopte habiutodos 
o Livro de inscrições,

2} —• Os concorrentes julgados id.oncos.- que serão os 
inscritos, apresentarão suets propostas na sala que for de* 
signaiia pelo Diretor, ás 14 horas do dia 19 de maio do j 
corrente ano, á comissão nomeada para receber e julgar a 
concorrência,

D — As proposta? aerúo apresentadas em quatro vias, 
stm emendas, rasuras, entrelinhas ou resatvas, deverão dev 
clarar que 0 proponente se submeto inteiramente a trráas 
as condições deste edital, contendo ainda: o preço unitário, 
por extensão e era algarismos; o prazo, era dias consecuti
vos para a terminação da obra; a assinatura do proponente 
e a data sendo a primeira via ejtaropilhada de acordo coro 
a lei. |  -vt **.jt ,

íl)  — Todas as folias da proposta serão rubricadas e 
entregues á comissão em envolucro fechado e lacrado,

lH) — Abertos os envolucros cada concorrente rubri
cará as propostas dos demais, lavrando-se g -seguir uma ata 
era que serão mencionados 08 nomea dos proponente# com 
os respectivos preços, a classificação provisória dos mesmos 
e outras ocorrências que interessarem ao julgamento da 
solicitação.

IV) — Mac serão aceitas as propostas que contenham 
redução sobre a mais vantajosa ou que divirjam dos terrao3 
dêste edital, por menor que seja essa divergência ou, ainda 
que se oponham a qualquer dos preceitos do Código de 
Contabilidade da União e seu regulamento.

3) — O praza para a exequção total da obra será, no 
masitno, até 31 de dezembro de 1944.

4) — O prazo no qual 0 proponente se propõe a termi. 
nar as obras não será considerado para a classificação e não

NOVA CRUZ HOtFl. 
Estahefecímen-to de 1* ordem. 

Tem 22 quartos bem 
confortáveis 

fraça ,foão Ressôa a° 4
NovaCmz — b. o. N.

Higiene e conforto—Cozinha 
de 1* ordem

Achasse provido de ótima 
Geladeira -

Para seq prpgrio interessa 
proéuru o

N»VA CRUZ fíOTEL

Vendo triré casas na 
Avenida Nilo Peçanha, bair
ro de Petrapolis, ns. 343, 346 
e 349, sendo a de n° 349 anro 
priada para comercio, quem. 
pretender deverá entêndar-. 
se com Naum Ma?nr na rua 
Seridó n° 515 cu na Sapata- 
ria Sion, á rua Dr, Barata 
n° 186-A,

ALUGA SE um bangslow 
otimamente mobiliado, com 
refrigerador, â Av. Nilo 
Peçanha, 343. Trotar com 
Osorio Dantas, Edifício Fer« 
nando Costa.

<reij<j6iúdeeifc«

fiau ardente ? “OLHO, QlSUâ
V sx - sribàd* e Aprovada pôlô Laboratório aro- 

natoíogtco dõ Rio de Jaaairo)

j? 5ak>ro&â Aperitivo ,ra 
. D maL’ Jgepte paladar

Peça Semprj — OLHO D'AGUA
Pabrieada e Engarrafada por 5 

JOAQ BERCKMANS DANJAS

99

prancltões de 9,30 dc largura o 0,075 de espessura, dc mas-
S l í d u b ,  .wuéixa. «««pln  o» pau 4 m » . 0»id»fe: « » . » « ' « »  « * * «  »  <*««• “ ^ e

* *' No caso de absoluta aguald-ade entre duas pro.I. õ)
qUÍf n } ' - ~  Ouarda-roda de madeira de lei com 0,30 de al-! postas a Comissão procederá, por meio de carta, a nova 

irnidade- metro Unear f concorrência entre os respectivos autores, afurude verificar
‘ v UI) -  Pintura a duas mios da face inferior do soalho* ^  a Tnaior redução que poderá fazer nas propostas impate-
, 2 „  , 7 ,  nu&drado das. Caro haja novo empate proccder-se-a nos tem os doa arte,

T m  ~  Cantoneira de f e i ^ t e  2 1.2 x i  1,2 era subati- 743 e 756 do Regulamento Geral de Contabilidade Publica, 
z iV7 — w aw n vua uc  ^  m» - ,-  6) — No ato de assinar o contrato, o concoiTlnte ad.

tuiçâo ^  est̂ ®  V;1 ' ‘TO sub^tHvkão ãs « -  judicado apresentará o recibo, de acordo com o decreto r/3
1 de l í  de ^ ‘.e « . W l, povapú, w t tçltç o 4wntM

equivalente de 2% do orçamento do trabalho que lhe fo? 
confiado.

I) — O deposito de que trata o presente artigo respon-» 
de como garantia rta execução das obras e só poderá sev 
retirada pelo contratante taieíeiro depois de haver sido 
cumprida fctegraImwue o respectivo contrato.

II) —* Se dentro de 3 dias utels «mwdo3 da data ds 
assinatura do contrato o proponente escolhido não «Ser 
inicio aos trabalhos que lhe forem adjudicados perderá ft 
caução de que trata o item 6 a favdr da Fazenda Nacional. 
Nessa hipótese, os trabalhos serio confiados, suesssivamente, 
aos coacorréntes cujas propostas forem classificadas em 
ordem crescente de preço.

7) — O pagamento será efetuado mensBlroenta até o 
15° dia util do mês subsequente do que forem executados 
os trabalhos.

8) ~ . 0  contratante tarcíciro ficará sujeito á muita de 
Cr$ 150,00 por dia que exceder o prazo estipulado na sua 
proposta para terminação da obra.

9) — Todas os penalidades estabelecidas neste edital, 
serão impostas administrai!vamenta pelo Diretor da Estra
da, por proposta do Engenheiro Chefe da Divisão çones. 
pondente.

10) — Ao Engenheiro Chefe da Divisão caberá resol
ver as duvidas por ventura existentes no contrato.

§) — A firma contratante poderá formular por 
escrito e dentro do prazo de 43 horas as suas reclamações 
sobre qualquer decisão proferida, 83 quais serão encami
nhadas ao Diretor para resolver.

11) —- Na Diretoria serão atendidos diáriainer.te ds£ 14 
ás 16 horas, oa candidatos que desejarem esclarec&nento3 
sobre a presente concorrência.

12) — A Estrada, caso julguo conveniente aos seus 
interesses, poderá anular a concorrência o executar 03 tra
balhos admioistratívameme ou por outra modalidade par- 
mi tida po? lei.

Natat, 19 de Abril de 1344,

Itfajor ANTONIO CARLOS ZAMTIB i  
Direto? ,

ReprotlRrido pot hávej vjlda cam iBeoíie^ef,
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s È lilii l
COMENTA Rí O

UM DISCURSO
.Mvrik 4í‘ io FILHO

j-

UM VERDADEIRO PRO
GRAMA DE RADIO EM 

‘‘TECNICOLGE*’
AUGUSTO RODRIGUES, 

convidado de honra deste 
programa, contará aos ou
vintes de ALÔ BRASIL 
cousas interessantissimas 
de sua vida e de sua arte.
Ilustração musi
cal e humorísti
ca de: SILVIO f
CALDAS, DIR-

CINHA BATISTA, MANEZINHO ARAÚJO e MORAIS: e perfeito, 
NETO. Locutores: ”
NQBREGA.

CADA SEMANA UM DESFILE ORIGINAL
TODA 5.a FEIRA A’S 19 HORAS NA 

RADIO EDUCADORA DE NATAL
Criação e apresentação da

Cia. de Cigarros Sauza Cruz

"A União Norte-Iíiograiv _ ̂ obievaao, desvendou os <jp-
dense de Estudantes, recep
cionando, nesta hora, o pre
sidente da Kepubliea, na 
pessoa do representante do 
exmo, Interventor Federai 
no Estado, apena* se associa 
a toda a nacionalidade brasi
leira, que comemora, nesta 
data, a passagem de mais um 
aniversário natalicio do dr.
Getulio Vargas. Apenas se 
congrega a todas as vozes 
brasileiras, tanto do norte 
como do sul, que se levan-  ̂0p:iuc,es. 
tam, unissonas e indissolu- j QUe levou ao seringueiro 
veis, num preito sincero de Amazônia, ao caboclo do 
gratidão e reconhecimento, Nordeste e ao gaúcho dos

pampas, a sua palavra de 
cheíe e de condutor, para 
que todos emprestassem a 
sua parcela de contribuição.

' los impenetráveis da Arm.zo- 
nia, em procura dos ‘‘serin
gais semeados de igarapés” , 

j Que nos vem governando 
| há mais de treze anos, que 
í foram, para o Bra-iL, de mui- 
| to mais utilidade do que os 
, 41 compreendidos desde o 
promulgação da Republica 
até os dias tumultuosos de 
1930, quando o nosso país 
ameaçava ruir, sob um con- 

t fronto assustador de idéias e

)?
EDIFÍCIO BI L A l i

>í

r u m a  saii ua t>M\t «
todo o terreiro andar 

a trator cotn
Teodorko lietcrt* 

(iironde Hoiel)

àquele que há mais de treze : 
• anos nos vem conduzindo na 

trilha da ordem e do pro- ■ 
gresso. Um tributo de admi- i 

reconhecimento,

CARLOS í  RIAS e MANOEL DE (ro Constituição de 37.
Ao homem

ração e reconhecimento, ao - ao progresso de toda essa 
homem que deu ao Brasil • jmensidade territorial. 
um Êistêma de govêmo sadio f £ ra preciso que se insta- 

enquadrado den- j ia£;Se dentro do Brasil, uma

mundo, a combaterem falsas 
ideologias, protensainente 
lançadas sobre a face da ter
ra, por povos e civilizações, 
que atravessaram milênios e 
chegaram até n<6s, com os 
dísticos da paz e da solidari
edade, mas que apenas pela 
vontade imperiosa dçs seus 
déspotas e de seus tiranos, 
procuraram inutilmente trans 
tomar a face do itiundo, im
primindo-lhe um *■ noyo ipo- 
vimento de desordem e de 
anarquia.

O Brasil irá, também, com
bater mais ativamente, tais 
ideologias, como já as comba
teu nos mares e nos ares do

que, seguindo 
os rumos de uma política 
bem compreendida, incre
mentou a nossa produção bé
lica, povoou as terras até 
então desertas do Oeste e,

I nosso litoral, pagando, com o 
sangue precioso de seus fi
lhos, o tributo de ter aderido

CONSERVAS CONHAQUES
3ARDINHAS AZEITONAS

CERVEJAS GUARANAS
CHARUTOS GENEBRAS

WHISKYS LICORES
PICKLES AZEITES

VINHOS AVE IAS
DOCES RHUM

g e u e a s

TUDO DE 1.*ARMAZE
QUALIDADE, NO

M NATAL
AV. RIO BRANCO, *65 — (Esq. com •  Ulisses Caldas)

FONE 1-2-1-0 CX. POSTAL, 26
NATAL’ — CIDADE ALTAa *• p « * *.jk 9  ̂  ̂ ♦

aviões e navios, a riqueza 
Inesgotável que a natureza 
depositou em nosso solo, co
mo um dado benfazejo de 
sua prodigalidade. Getulio 
Vargas construiu, então, 
Volta Redonda, fazendo com 
que as suas possantes torres 
emanassem para todo o Bra-

: sil, os resultados benéficos de 
sua creação.

I Era "necessário que se alon 
gassem até o Amazonas, os 
tentáculos de nossa civiliza
ção, levando ao homem dos 
seringais todo o estimulo e 
incentivo, necessários á sua 

de engrandecimento 
Getulio Vargas 

empreendeu a Batalha da 
Borracha, fazendo convergir 
para o setentrião brasileiro 
as levas de soldados, que 
iriara, no profundo recesso 
daquele cenário cheio de

a um principio nobre c in
discutível, como é o principio 
sustentado pela Democracia 
Contemporânea.

E’ por esta razão, meus 
senhores, que as homenagens 
deste ano, ao presidente da 
Republica Brasileira, se re
vestem de um cunho todo 
especial. Não é apenas a co
memoração do aniversário 
do responsável pelos nossos 
destinos políticas. Elas re
presentam, também, o jura
mento de fidelidade do povo 
brasileiro, ao homem que á 
22 de Agosto de 1942, levan
tou a vóz desse mesmo povo, 
fazendo com que ele mani
festasse a «ta repulsa aos 
atos de barbarie selvagem 
de que fomos vitimas.

Getulio Vargas sabia que 
aquele ato era a interpreta-

Hsiauipauia para 
v e s t i d o s • **

Ultimas novidade* em um- 
das para senhoras. Com a 
maravilhosa pintura futu
rista. A professora mada- 
me Myris Fernandes, En
sina em uma só lição. Po
de se ver os trabalhos » 
qualquer horw Na Rua 

Seridó, 419 — Natal.

• I '  **tSerraria Arcantil Ltda.
R U A  M I R I B U ’, 6 7 6  —

FONE 1 .503
N A T A L

I á — X m 9 * * t » * S i»

Grandes estoques de madeiras de todos os tipos, tama
nhos e qualidades.

saLsas/T---.saruíBaci ~

Confráfa qualquer tipo de 
cobertas

eScção especializada para fabricação de

Moveis e Esquadrias

mulheres fantasmagór icas e . çj0 fjei e segura de todos as 
de obstáculos incontáveis, t sentimentos nacionais, e que 
iniciar a campanha em prôl • encontraria por todos os re-
do desbravamento daquelas cantos do país desde 0 norte 
riquezas fabulosas.

Era preciso que se desven
dasse o Oeste brasileiro/
transportando para aquela 
região do Brasil, que Raposo 
Tavares em outros tempos 
palmilhara, indo atingir os 
primeiros contrafortes da 
cordilheira andina, um pouco 
do nosso progresso e de nos
sa civilizaçãG. Getulio Var- 
gap empreendeu a expedição 
Roncador-Xingú, com o ob
jetivo de levar ao homem do 
Oéste, uma pequena parte 
daquilo que Ancbieta e Nó- 
brega realizaram, num apos- 
tolado imperecivel de sua fé 
e de sua relig ião,

Foi ele quem nos deu, prin 
cipalmente, meus senhores, a 
noção do trabalho e energia 
que compete a cada filho do 
Brasil, neste momento de 
importância sem limites para 
os destinos de sua pátria. 
Momento este em que ela se 
prepara para enviar aos cam 
pos de batalha, a sua contri
buição á causa jupta e inso
fismável, que levou os ho- 
mens livres e democratas do

até o sul, e do lésste ao oes
te, a conciência tranquila de 
uma nação que sabia vêr e 
compreender os resultados 
que porventura adviessem, 
mais tarde, com a nossa de
claração de guerra.

Não importa que essa mes
ma declaração tenha deixado 
de satisfazer a elementos 
que deveríam viver sob a 
égide de outras

uma vez que eles não repre
sentam senão uma pequena 
minoria do nosso povo.

O que nos interessa neste 
memento, meus senhores, é 
a formação de um Brasil uno 
e coeso, capaz de fazer fren
te ás consequências de uma 
participação direta na guer
ra, e, ainda, a constituição de 
uma unidade moral e espiri
tual, que Getulio Vargas In
cutiu na conciência de todos 
os brasileiros, fazendo com 
que desaparecessem as dis
sidências politicas de 1930, 
que ameaçavam bipartir a 
opinião nacional, e, princi
palmente, unindo o norte com 
o sul, numa mesma confra
ternização de idéias e con
cepções, para que todos che
gassem, um dia, a comungar 
num unico ambiente de jus
tiça c fraternidade.

G que, necessitamos, acima 
de tudo, é a utuão de todrva 
os brasileiros em tômo do 
Chefe da Nação, cooperando 
com ele no que fôr preciso 
para que o Brasil trilhe o 
seu verdadeiro caminho ne 
senda do progresso e da per
feição, e chegue, algum dia, 
a atingir a sua posição máxi
ma no conceito dos países 
civilizados” .

NOTA DA ItEDAÇAO — 
Publicámos, acima, o discur
so pronunciado pelo autor 
desta coluna, no Colégio Es
tadual, recepcionando, cm no
me da U.N.E., o presidente 
da Republica, representado 
pelo exmo. Interventor Fe. 

bandeiras, j 4er»l. ,

JOALHARIA ALENCAR
a

DE JOAO ALENCAR
-I *s

J f

A casa do mais variado sortimento em 
Jóias, relogios, pulseiras, bijouterlas, 

artigos de otica e para presentea

Possue oficina própria:
Rua !)r. Barata, 205

Rio Grande do Norte — NATAL

I S L i .  CCN/TEUTCRE/
PARA GARANTIA DE SUAS CON STRUÇOES EMPREGUEM

O CIMENTC

i ^ REPRESENTANTE

IMfLAPOKT |
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m Cinematografia

JOGO REVA N C
entre Atlético e Andrade Neves

l in j  reaparecerá no malch de hoje
Prosseguirá hoje á noi- j O five do Andrade Ne- tições com equipes forma- com as seguintes constitui- 

te, o Campeonato Aberto | ves, entretanto nunca de- da por elementos norte- ções:

RESPOSTA 
AMIGO

AO
“FAN*

de bola ao cesto, promovi
do pelo O DIÁRIO, com o 
match entre Atlético e An
drade Neves, na quadra da 
praça Pedro Velho.

Este jogo, além de ser 
em disputa do referido 
campeonato, tem também 
um carater de revanche 
por parte da turma atleti- 
cana, que espera rehabili- 
tar-se do seu ultimo insu
cesso frente vao team da 
Força Policial, na finalis- 
sima do‘ultimo torneio.

O esquadrão do Atlético, 
que é apresentado como 
um dos mais completos 
quintetos de basket em 
nossa terra, conta com ele
mentos de real valor e 
francos conhecedores dos 
segredos do violento espor
te da cesta. Os seus cra- 
cks, entre os quais apare
ce o trio atacante, formado 
per Matielo, Lins e Ciro e 
que é apontado como o 
mais perfeito da cidade, 
superando até a própria 
vanguarda do Olímpico, 
sabem maneiar

Atlético: Chagas e Eu- 
nieio; Matielo, I.ins e Ci
ro. Reservas: Conceição e 
Oscar.

Andrade Neves: Iviedei-! 3-

sanima, frente aos adver- americanos, saindo na ma- 
sarios mais poderosos. Os ioria delas vencedor por 
rapazes que o compõem, escores convincentes, 
sabem lutar com ardor, j Por tudo isto é de se es- 
empregando grandes es- perar que o cotejo de hoje 
forços, afim de levar a me- a noite no rink da praci-
lhor mesmo nos compro- nha, consiga atrair uma ta e Alberto; Brandão, Ro- 
missos mais difíceis. Con-: considerável assistência drigues e Galvão. 
tando com “players” da para assistir o choque sen-;
classe de Rodrigues, Bran- sacional entre estes dois Atuará a partida o sr. 
dão e Medeita, a equipe do grandes conjuntos de bas- Manoel r  ernandes (Leleu) 
Andrade Neves, constituí ket-ball, que farão com as e servirá de fiscal o sr. 
um serio obstáculo para os suas jogadas espetaculares Geraldo Cabral 
seus contendores.

Por diversas vezes o

TRÊS LIGEIRAS BIO
GRAFIAS que respondem a 
três pequenas perguntas: 

William Poweli, o querido 
comediante tão famoso pela 
serie dos "Acusados”, tem 
52 anos incompletos. Nasceu 
em Pitteburg no dia 29 de 
julho de 18S2. Já trabalhou 
para a RKO e para a Warner 
e está atualmente na Metro. 
Muitos são os sucessos de 
William, entre os quais des-

í Íd '-r o ' O h :

es-
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e emocionantes, empolgar; A bancada será consti- 
a todos quanto acorrerem tuida pelos senhores, Sub-j 

quadrão da Força Policial àquela praça de desportos., tenente João Alfredo, Tu-j 
tem se batido em compe- • Os contendores atuarão iio Seabra e José Lins.

M U S C O T Ô N IC O

Torneio Suburbano
Sei» jogarão, domisigo» «so raiug»o do ABC

Um magnífico festival da primeira divisão e as-,tinho, Adalberto e tantos esportes natalenses. 
esportivo está projetado sim sendo, é enorme a ex-joutros, superintendia de A idéia está lançada, Es- 
para o proximo domingo, pectativa existente. jmaneira brilhante e fecun- tamos dispostos a cooperar
no campo do ABC, Os grêmios que parlici-,da as atividades atléticas em tudo o que for possível

Nada menos de seis clu- parão do torneio são: São nos bairros da cidade. { para que esta iniciativa 
bes que militam nas can- Paulo, camisa tricolor; j Seria interessante que venha a se concretizar. As 
chas suburbanas da cida- Ipiranga, camisa verde; o festival de domingo mar-• nossas colunas estão aber- 

a pelota ' de participarão do mesmo, São Cristovam, camisa casse o inicio de uma nova tas. Os leaders suburbanos 
com maestria e aplicar numa demonstração de vi- branca; Trairi, camisa ver-.fase, arregimentando os poderão comparecer a re- 
fintas espetaculares, além tálidade do esporte bretão melha; Petropolis, camisa! clubes e dirigintes que de-: dação, dando as suas opi- 
d e  atirar a cesta com uma 'em nossa terra. A grande ouro azul e Central., cami- ’sorganizadamente militam niões, explicando a maneí- 
precísão cronometrica. A Tarde esportiva está des- sa alvi-rubra. ?no suburbio, congregando- ra mais interessante de
guarda também não fica' pertando justificado inte- Volta assim o association ‘ os e rearticulando-os em reagrupar não somente os 
atraz, Chagas e Eunicio resse, notadamente porque suburbano a reviver os torno da bandeira da Liga antigos elementos da Liga, 
são jogadores incansáveis'espera-se a exibição de seus grandes dias, quando .Suburbana, que precisa e como também todos os que 
e combativos, lutando do .cracks-revelações. O su- a Liga Suburbana de Es- jdeve voltar a imprimir a desejam trabalhar pelo

portes, tendo a sua frentecomeço ao fim, pela vito-. burbio sempre foi o celei 
ria das cores que defen- ro, o grande fornecedor de Maranhão, Vitor, Lieci, 
dem. ĵogadores para os clubes Minho, Santos, Nô, Boni

Cinema REX
de fabado ,

á
terça-feira

-  DIANA DURBES em —
EM

RIVAL SUBLIME
(It’s a date)

com KAV FRANCIS e WALTER PIDGEON
Um dejsfile de lindas toiletes e suaves canções

Compl.; — Fox Jornal, Noticia do Dia e Nacional

sua proveitosa atividade progresso 
em beneficio da causa dos burbano.

do futebol su-

A V IJ C

Fotostática em Natal !
A FOTOSTÁTICA que é uma copia fotográfica igual a original, é  

reconhecida ofieialmente pelo decreto-lei Federal n.® 2.148 de 25 de Abril 
de 1940, é aceita em iodas repartições publicas, civis e militares.

A FOTOSTÁTICA tem as seguintes vantagens:
(l.°) _Evita os prejuízos da perda dos documentos originais que, es

vezes são insubstituíveis e de preciosos valores.
(2.°) — Pode ser apresentado ao mesmo tempo em diferentes lugares, 

pois a FOTOSTÁTICA tira as copias que for necessam.
(3.0) — Substitue a publica forma,
(4 .0) — As copias podem ser feitas em poucos minutos

Dado a estas vantagens, em todos os grandes centros do país, re
partições publicas, civis e militares, Baucos, industrias, comercio e o povo 
em geral servem-se da FOTOSTÁTICA,

O conhecido Fotografo MAURÍCIO, na Rua Dr, Barata, 192, està 
aparelhado para efetuar qualquer serviço de FOTOSTÁTICA, mesmo 
de documentos velhos, fazendo entrega dos trabalhos em I hora.

Preços médicos

O SINDICATO DOS EMPREGADOS NO CO
MERCIO HOTELEIRO E SIMILARES NO ESTADO 
DO RIO GRANDE DO NORTE, por seu Presidente, 
infra assinado, tendo conhecimento qu© a FEDERA
ÇÃO NACIONAL DOS EMPREGADOS NO COMER
CIO HOTELEIRO E SIMILARES, por equivoco, en
viou á diversas empresaç desta capital, guias para re
colhimento do imposto sindical, devido àquele orgão 
pelos seus respectivos contribuintes, vem, pelo presen
te, cientificar ás referidas empresas que o recolhimen
to do referido imposto deverá ser feito pelas mesmas, 
a Agencia do Banco do Brasil SJA, nesta cidade, em fa
vor deste Sindicato.

A respeito serão prestados melhores esclarecimen
to na séde deste Sindicato, á rua Chile, 137 —• l.°  an
dar

José Inácio Ribeiro, 
l.°  Sec. no #x. de Presidente.

Vire o Jornal e Leia
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tacarem©,* “A comedia dea 
acusados”, ‘‘O hotal dos acu
sados”, “Os candelabros do 
Imperador”, ‘'Nem só cg pom 
bos arrulham", etc.

* * m
Myrna Loy, companheira 

“numero um” ds William em 
suas comédias, chama-se- re
almente Myma Williams e 
nasceu em Helena, Montana, 
no dia 2 de agosto áe IS05. 
Seus filmes principais foram 
“Uma noite no Cairo”, "A 
rival esposa”, “Vencido pela 
Lei” e todos os “Acusados” 
feitos ao lado do seu ines
quecível companheiro WIl. 
liam e do cfichorrinho Asta. 
Myma é também da Metro,

* * *
Alice Faye é aovaiorquíoa, 

tendo nascido a õ de maio de 
1S12. Es uma das estralas 
prediletas de filmas musica
dos. E’ conhecido de todoa 
cs fans amantes de particula
ridade» cinematográficas que 
a diferença entro o fá sus
tenido e o bemol constitua o 
martírio de Alice. Entra 
seus sucessos contam-se: “Es. 
oendalos da Broádway”, Po
bre menina rica”, “No velho 
Chicago", "Rainha do Ar", 
“Uma noite no Rio", ‘‘Acon
teceu em Havana”, ate

CARTAZ DO DIA
REX — Hoje, ás 19,43 —* 

O HOMEM QUE VENDEU A 
ALMA, com Edward Arnold 
e Simone Sfanon.

ROIAL — Hoje, ás 10,30 — 
EMBOSCADA SHíISTRA e 
a 1* série CONQUISTADO
RES DO OEST^.

SOCIEDADE
(Conclusão da 86 p*g.)

rído no passado dia 22, o lar 
do tte. dr, Lourenço Branco, 
nosso ilustre colaborador e 
de sua senhora d. Maria de 
Lourdes Branco.

Os pais da interessahte ga- 
rotinha que em pouco tempo 
de permanência nesta capi. 
tal conseguiram conquistar 
um largo circulo de amisa- 
des, tem recebido por parte 
de seus amigos, merecida» 
homenagens.

O dr. Abelardo Calafaru 
ge e sua esposa d. Ana Ca- 
lafange, têm em festas o sou 
lar por motivo do nascimento 
de seu filhinho Adelmo, ocor 
rido nesta capital no dia i? 
do mês fluente,
VISITAS

Esteve em visita a r.oeea 
redação o tte. João Felinto, 
oficial da Força Policial do 
Estado, que acaba de ser de. 
signado comandante da Guar 
da do Palacio e da reeidenda 
do Interventor Federal, 
VIAJANTES

José Alves dos Santas —»
Pelo avião da Cruzeiro do 

Sul, chegou heje a esta capi
tal, vindo do sul do país, on
de foi tratar de interesses 
comerciais, o sr. José Alves 
doo Santos, chefe da firma 
Santos & Cia. Ltda,, desta 
praça.

^Prove o seu bom gosto, provando o gosto
bom do Ashley's Gin”
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NATAL — Quinta.fei ra, 27 de Abril de 1944

Movas contaibuiç §es
para a Campanha do Pijama

Associação Norte 
Riograndense de 

Imprensa
O nosso, confrade Djaima 

Maranhão, presidente da As
sociação Norte Riograndense 
de Imprensa, convoca todos 
os membros desse sodalicio 

l para a sessão extraordinária 
ide amanhã, ás 17 horas, i 
redação do O DIARIO.

Natal, quinta-feira, 27 de 
abril de 1944.

Komolo Wandcrley, 
l .°  Secretário.

O patriótico movimento Além d& lista já divulgada, } 
iniciado pelo O DIARIO, de- recebemos mais as seguintes ‘ 
nomínado Campanha áo Pi- contribuições: 
jama, será encerrado sabado, . Carvoaria Brasil Cr$ 50,00; 
devendo uma comissão do Galvão Mesquita Cr$ 200,00; 
Departamento Feminino da Amilcar Cardoni Cr$ 50,00; 
L. D. N. comparecer á nossa João B. de Aguiar Cr$ 20,00; 
redação, afim de receber a r fa r ia  da Luz Varela Cr$

30,00; Comissão Alecrinense

SOLICITADAS

0 Gal. Fernandes Pautas mau 
dou distribuir pelos muni- 

pios do interior 1.500  
sacas d@ café

importância arrecadada.
—— ------o-------------

O 1/ de Maio e as 
Classes Trabalha 

doras
REUNIÃO DE SINDICATOS 
E ASSOCIAÇÕES PROFIS

SIONAIS

As classe trabalhistas des
ta cidade, representadas pe
las suas associações profissio
nais e Sindicatos, comemora
rão brilhantemente a data de 
l .°  de Maio.

Amanhã, dia 27, ás 20 ho
ras, será realizada uma reu
nião dos diretores de todos os 
Sindicatos, na séde do Sindi
cato dos Empregados no Co
mercio, á rua João Pessoa.

Ontem, para o mesmo as
sunto, reuniram-se na D. R. 
do Ministério do Trabalho o 
sr. Severino Manoel de Mi
randa — Presidente da Jun
ta Provisória Administrativa 
do Sindicato dos Trabalhado
res' na Industria da Constru
ção Civil; Teodorico Gomes 
— Presidente em exercício 
do Sindicato dos Trabalhado
res na Industria da Panifica- 
ção e Confeitaria de Natal; 
José Américo de Carvalho — 
Tesoureiro do Sindicato dos 
Empregados no Comercio Ho
teleiro e Similares; Herminio 
Cândido de Araújo — Presi
dente em exercício do Sindi
cato dos Condutores de Veí
culos Rodoviários; Luiz de 
Azevedo Silva — pela Asso
ciação Profissional dos Tra
balhadores na Industria

CrS 35,00; Delfina V. de Oli
veira Cr$ 10,00; Maria No
gueira Cr§ 10,00; Sapataria 
Sion Cr$ 100,00; Curso Mixto 
Cel. Pedro Soares Cr$ 240,00; 
Aristofanes Fernandes Cr$ 
100,00; F. Reis & Cia. Cr$ 
100,00; Florencio Luciano Cr$ 
100,00;
ros Cr$ 100,00.

— ' — -o

O
Café 
como
do Estado, uma partida de 
sacas de café que o sr. In
terventor Federal resolveu 
distribuir pela Prefeitura de 
Natal. L. B. A. e municípios 
do interior do Estado.

Através do Departamento 
das Municipalidades, o Gal. 
Fernandes Dantas enviou ros 

donativo,
t ’o F/L Stephen da segu}nte maneira: Acarí,

Ao Tenente de Vôa sr. Ste- 
plien Marrison, os seus ami
gos brasileiros e ingleses, de
sejam boa viagem e sucesso 
nas missões que lhe forem 
confiadas.

Bom Voyage and Happy ■ municípios aquele

Instituto Nacional do ,27; Ceará-Mirira, 44; Currais 
enviou, recentemente, j Novos, 40; Florania, 30; Goia- 
donativo, ao Governo ninha, 38; Jardim do Seridó.

35; Jucurutú, 25; Itaretama 
30; Luí2 Gomes, 20; Macaíba 
50; Macau, 40; Martins, 36; 
Mossoró, 64; Nova Cruz, 56;

Pedro Velho, 31; Port Ale
gre, 20; Santa Cruz, 00; San
tana do Matos, 56; Padre Mi- 
guelinho, 54; S. Paulo do Po
tengi, 43; S. José de Mipibú, 
52; S. Miguel, 27; S. Tomé, 
42; Serra Negra do Norte, 27;

Paparí, 28; Parelhas, 31; Pa-:Taipú, 20; Touros, 30. TO- 
tú, 28; Pau dos Ferros, 28: TAL 1.500.

Sociedade
Landings’
Marrison írom his brasiiian 33 sacas; Alexandria, 25; An- f ANIVERSÁRIOS 
and British friends in Natal. igico3j 35; Apodii 37; Areia | Saborea

c‘ t Branca, 30; Arez, 10; Assú, | Assiste hoje

União Norte
Coronel João Medei- EPA ndcnS©  d e

dantes

Rio-
Estu-

.mfÊm , a passagem
40; Augusto Severo, 33; Bai- j de seu aniversário nataiicio 
xa Verde, 49; Caicó, 82; Can-; 0 sargento Tertuii&no Rego, 
guaretama, 23; Caraúbas, do 16° R. I. ,

Atacados navios 
abastecimento

NÁPOLES, 27 (UP) — 
Segundo o comunicado fo
ram atacados três navios 
inimigos de abastecimen-

OFICIAL
de, De ordem do sr. Presiden

te convido a todos os associa
dos a fornecerem na secreta
ria désta sociedade o numero 
de retratos necessários para 
as respectivas fichas e cartões 
de identidade. Estes retratos

, . . podem ser. entregues na reda-to na zona costeira ao nor-, ~ T ^, , , , , . tçao de O DIARIO, ao sr. Joséte do pais durante um voo i* ,. . _ ,, f  , Mussolini Fernandes ou n Ade patrulhamento, s e n d o .
doU deles seriaménte d a - f  L“ n,r‘
nificados. d° de °- Be2cna

H am enesens ao sr. 
Moreira Paiva

Ru

Foi afundada uma cor- 
veta na mesma região.

Natal, 25 de abril de 1944. 
Miguel Maciel l  uz, 
2.° Secretário.

Ainda, sobre o motivo de 
sua cata natalicia, o sr. Rui 
Moreira Paiva, diretor desta 

—— -—~—<>— ------—

Oportunidades
NEGOCIO URGENTE 

VENDE-SE a casa n° 741 
á rua 13 de Maio, nesta cida
de.

Informações na “Tipogra
fia Potiguar” — Av. Tava- 

! res de Lira n° 38 — NATAL.

8 absolutismo da Foiça e Luz
/#Leve os passes se nãó quei íisaz sem iioço"

Ontem, quando, em um dos ao condutor; uma tirinha de jar de autoridade lhe 
bondes da Companhia Força caderneta de passes, a qual, 
e Luz, viajava, com destino a criminosamente valia, ao por- 
cidade baixa, a desembarga- tador, a importância de vinte 
dor Regulo Tinoco, foi for- centavos.

Não se conformando com 
atitude do condutor, na pa-

çado a receber, como troco do 
níquel que dera como paga

respon
deu: leve os passes se não 
quer ficar sem troco...

Já não interessam mais re
clamações. A' população que 
se conforme com o absolutis*

folha, recebeu os telegramas 
que registamos a seguir:

Natal — Envio presado 
amigo sinceras felicitações a- 
niversario. Raimundo Fran
ça

Natal — Abraçamos cor
dialmente presado amigo pe- 
ío transcurso do seu aniver
sário. Alvamar Furtado — 
Rivaldo Pinheiro,

Natal — Meu cordial abra
ço passagem data natalicia 
hoje presado amigo. Dr. Ma
nuel Varela.

Natal — Envio presado a- 
migo sinceras felicitações 
passagem seu nataiicio hoje 
extensivos exma. família. 
Vicente Martins e familia.

Natal — Cordiais cumpri
mentos pelo seu nataiicio. 
João Leite.

Natal — Envio caro amigo

exercício do 
Trabalhadores 
do Cortimento

Sindicato dos 
na Industria 
de Couros e

do 'Peles e Cicero Mendonça — 
Calçado; Lidio Gomes Bar-*pela Liga Artística Operaria, 
bosa e Francisco Guedes de j Os dirigentes das supraci- 
Mdqra — pela Associação. tadas instituições associativas
Profissional dos Barbeiros e trataram do mesmo assunto, 
Cabelereiros Similares Auto- ' resolvendo realizar uma nova 
nomos; José Marcelino de reunião na séde do Sindicato 
Paiva — pelo Sindicato dos dos Empregados no Comercio, 
Estivadores de Natal, Nilo no dia 27, ás 20 horas, para 
Ferreira — Presidente em ultimação do programa.

rada, em frente ao 
Carlos Gomes, antes de a- 
bandonar o veículo o desem
bargador Regulo fez ver ao 
fiscal, que se aproximava do 
bonde, que havia recebido a- 
quele papel, a troco de seu 
dinheiro e que, além de ab
surdo, era um crime a que se 
estava expondo a Empresa, 

i O enfatuado serventuário 
da Força e Luz, tomando um

mo da Companhia. O que não sinceros parabéns passagem 
teatro; tem remedio, remediado está, seu nataiicio hoje extensivos

diz a filosofia do aforismo.

BATERIAS
PARA AUTOMÓVEIS £

CAMINHÕES 
RECEBEU 

Wandick Lopes
EDIFICIO BILA — Tem» 

FONE 1182

exma. familia. Antônio Fer
nandes e familia.

Natal — Aceite. presado a-' 
migo meu cordial abraço seu 
nataiicio. Teodorico Bezerra.

Natal — Aceite meu abra
ço passagém seu aniversário. 
Samuel Goes,

PARA TODOS
RADIO EDUCADORA DE 

NATAL
Anúncios e demais publicidades, com 

Aureliano Medeiros, Eilho.
Loja: “PARIS EM NATAL” 

F o n e :  1 0 7 8

Natal — Aceite presado a- 
migo felicitações seu aniver
sário hoje. Jessé Freire.

\ Natal — Transcurso data 
natalicia queira aceitar pa
rabéns cem sinceros votos

, j . ■ felicidades Francisco Figuei-Já esta completamente em postos de fiscalização das ro - ' r^do
Natal — Motivo seu ani

versário nataiicio aceite

O cabo de aço do Posto de Fis 
calizaçâo de Parnamirim

desuso a pratica de colocar 
cabos de aço ou correntes nos 
postos das estradas de auto
móvel. Essa providencia, | de Parnamirim continúa a 
além de imprópria, tem a in -! usar um cabo de aço. Delxa- 
conveniencia de poder causar mos, aqui, a sugestão para 
graves desastres aos automo- que ele seja retirado, não só 
bílistas desprevenidos. Na pela sua inutilidade, como 
maioria dos casos, basta a ! também para evitar possíveis

em-

íorça moral dos guardas e o 
natural espirito de. disciplina 
dos condutores de veículos,
Wl fto&K* A flwAaíM* áo»

dovias
Entretanto, o Posto de fis

calização policial da estrada cero a b r a ç o 'f e U c i^ .  7u-
lio Gomes,

Natal — Felicitações ani
versário nataiicio, Gilberto 
Santos Moreira.

Natal -— Ábraço caro amigo 
dia seu aniversário nataiicio 
desejando constantes felici 
dados toda familia. Mário

acidentes. Tendo-se em vista 
os registrados no estado da ' 
Paraíba de consequências fo
Ml» É É H Ü Mc - EU i - ^ ii | U n»

— Transcorre hoje a data 
aniversaria do aspirante Ai* 
tino Cordeiro de Paiva, da 
Força Policial do Estado.

— Aniversaria hoje o sr. 
Arnaldo Seabra, funcionário 
da Radio Internacional, nast% 
cidade.

— A data de hoje assina. 
Ia a passagem do aniversário 
nataiicio do sr. Manuel doa 
Passos, linotipista do DJ2.IP, 
Senhoras

Deílue na data de hoje o
aniversário nataiicio da sra. 
Carmen Vanderlei, esposa 
do sr. Sandoval Vanderlei, 
presidente do Conjunto Tea
tral Potiguar e festejado tea- 
trologo conterrâneo.

Por esse motivo a aniver
sariante que gosa de gerais 
simpatias em nossa socieda
de, receberá as homenagens 
a que faz jús.

— R^gista-se nesta data o 
aniversário nataiicio da sra. 
Celeste Leite Bezerra, esposa 
do sr. Cristovam Bezerra, do 
altó comercio desta praça. 
Jovens

Tem em registo hoje a da. 
ia de seu aniversário nataii
cio o jovem Humberto Pig- 
nataro, filho do sr. Francis
co Pignataro, tesoureiro da 
Reccbedoria de Rendas 

Aniversaria hoje , o jovem 
Severino de Almeida e Silva, 
auxiliar da Gerencia do 
Grande Hotel, nesta capital. 
Senhoritas

A srta. Domitila Noroaha, 
filha do sr. Francisco Noro
nha, do comercio desta pra
ça, tem assinalada na data 
que hoje passa, a sua festa 
natalicia.
NASCIMENTOS

— Na residência tíe seus 
avós, sr. Osvaldo Medeiros o 
d. Mariinha Medeiros, nas
ceu a 24 deste mês, ás 20 ho
ras, o garoto André, filho do 
sr. Luciano Ângelo e sua 
esposa d ítala Medeiros 
Ângelo.

ROSALIE velo alegrar 
com o seu nascimento ocor- 

{Continúa na 7a pag.)
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Grande oigão democrático
suspenso pelo governo argentino 

Escandalo no continente americano

e q u ip a m e n to
Os americanos penetraram em Alexishaíen

MELBOURNE, 28 (UP)
— As forças norte-ameri
canas que desembarca
ram em Holandia depois 
de cinco dias de operações 
completaram a ocupação

NOVA YORK, 28 (UP) 
— O “New York Times” 
e o “Herald Tribune” pu
blicaram em suas primei
ras paginas as informações 
sobre a suspensão do diá
rio “La Prensa”, decreta
da pelo governo argenti
no.

Os dois jornais classifi
caram o diário “La Pren

de grande orgão de-sa
mocratico e um dos prin
cipais jornais do mundo”.

“La Prensa” uma das ins- senta um escandalo para 
tituições mais serias e res- todo o continente ameri-
peitaveis dá America. ícano.

NOVA YQRK, 28 (UP)

Os jornais El Plata, La. 
Razon, La Tribune, La Ma- 
nana, El Tiempo de Mon
tevidéu por sua vez consi
deraram injusta a suspen
são de cinco dias do jornal 
“La Prensa”. Criticando a 
atitude do governo um dos 
referidos jornais salienta 
que a mesma apresenta 
características de um la
mentável erro.

Os jornais de Havana

de toda essa zona de ope
rações da Nova Guiné ho
landesa . Informações ofi
ciais salientam que 
três aerodromos exíaten 
tes na base de Holiandia

ev,
pesado quaja se encontram em poder - equipamento 

das forças aliadas. jpossuíam.
Segundo cálculos oficiais i sitn t-- 

foram derrotados na zona- Na região da Nova Gui- 
de Holiandia entre cinco né britanica os soldados 
e seis mil soldados nlponi- australianos prosseguindo 
cos. Foi elevado o numero em sua ofensiva consegui

ram penetrar em Alaxis- 
hafen depois de ura lento

os tretanto, que muitos nipo-1 *travéá vaI°
n- nicos fugiram para o in- 1 * “ u ‘ 

terior abandonando todo o

de baixas 
niponicos.

sofridas pelos 
Admitiu-se, en-

Os japeneses pretendiam ata
ca* o Brasil

A reskiensiâ Filiplaa salvou a America

Outros despachos acres
centam que forças aéreas 
norte-americanas ataca
ram intensameme o aero» 
dromo niponico de Jef- 
man, na Nova Guiné, a 
cerca de mil kms. ao noí> 
deste dé Holiandia.

— "El Universal” de Ca-: também criticam a atitude 
racas critica a suspensão do presidente Farrel da 
decretada pelo governo ar- Argentina. Segundo El 
gentino do grande diário Mundo a suspensão repçe-

RIO, 28 (AN) — >-'alan-j todo o corpo assinalado
I O A  K l l  O KI A  « In  XT. \ 4 n  n  1 ^  * m n  L

Mercado de Dinheiro
■ Rui Moreira Paiva.

A facilidade da obtenção de dinheiro propugna o 
progresso e Ipva á iniciativa os menos aquinhoados de 
riqueza. O mercado de dinheiro locai ainda está para 
ter um desenvolvimento que atinja á plenitude dessa 
facilidade, e daí o progresso da cidade se vir ^ cariam  no Perú,
sando tão lentamente. Ate a Caixa Econonuca iede- mulhando_se dali *

______!- “DTJTr-V tom farilitndn n credito “ UmidnU°-Se» Uail» P*1»

do ao Diário da No te, o
comandante Carmel Lo- 
pez, Mazarro, de 1- itaan, 
pertencente á armai j fili- 
pina e que prossegu' via
gem, hoje. rumo c. ene- 
zuela a caminho dos Esta
dos Unidos, declarou que 
a resistência nas Filipinas, 
sob o comando de Mac Ar- 
thur, foi que salvou a A- 
merica do Sul. Acrescen
tou que os japoneses, de
pois que ocuparam as Fi
lipinas, conquistariam Ha- 
wal e, em seguida, desem- 

enca- 
a 
o

por ferimentos na luta con de guerra 
tra os niponicos, está, ago- j na.

Também íor&m ataca
das pelas forças aereas a- 

ra, incorporado é marinha liadas posições inimigas
norte-america- em Síawan, Momoie «Wo< 

leai nas Carolinas.

â sSerta de um anel episcopal
a D. Marcoiino

A iniciativa do 6 DIÁRIO recebe o apoio da Exma. 
Sia. Gaí. Fernandes Bantas-Mcvas dadlvas dos 

caiciicos x&atalenses
Continuamos a publicação Quantia já publicada: Cr? 

íranT cm  + (  .... , ... j;m a d áa lista das pessoas que nos 2.600,00, D. Dulce Feman-
ral, que pela tabela PRICL tem facilitado o cr i o bacia amazônica e para o! têm enviado sua contribuição des Dantas, Cr$ 200,00, S. A.
hipotecário em varias unidades da Federação, em . a- Sld do g rasd  onde xorças Para 0 anel episcopal que Wharton Pedropa, Cr$ 100,00, 
4~’ 'nir' £'<t+dKo,<vw’ sistema nnmMfiibüitan- - •  - j será oferecido a D. Marcoli- Arsitofanes Fernandes, Cr?
uo, desta forma, ura maior desenvolvimento a cons- ^faSi com a resistência no Dantas, em virtude de S.

100,00, Dr. Francisco Ivo Fi
lho, Cr$ 50,00, Abilio Deoda- 
to, Cr? 150,00, F. Rei* & Cia. 
Cr? 50,00, Florencio Lucia- 
no, Cr? 50,00.

trução civel na cidade. E, sem duvida, uma carteira das Filipinas e a necessi- 
de credito hipotecário é de um valor inestimável  ̂por- dade de desviar para ali
que são poucos os que podem desembolsar o dinheiro apenas 37 soi(i&d.as a- 
bastante para construir a casa própria. Sao muitos, Mados dos 500 ü00 homens 
porém, os que dispõem de credito e de recurso para qUe 5  ̂ destinavam á inva- 
pagarem parceladamente um empréstimo, mesmo sob 5ão deste continente, 0 
hipoteca  ̂ e satisfazerem, assim, o ideal de terem a sua phmo audacioso dos japo- 
casa. Não havendo o concurso da Caixa Economiça e j-jeses fracassou. O coman- 
não operando os Bancos em credito da especiç, tcr.ut- daĵ â Mazarro, que tem
se diiicil o negocio que permitiría o aumento da ri- ________f,.. __
queza particular e, decorrentemente, a riqueza do Es- g

Excia. Revma. ter 
a joia simbólica do seu 
copado no desastre de auto
móvel do dia 19.

Temos a destacar, hoje, a 
oferta enviada pela exma. 
sra. General Fernandes Dan-

[ I m i n e n t e  u m a  ação  so v ie

Defesa Na*fado que passaria a perceber novos impostos sobre as L iga de  
novas edificações. t • «

Não se deve atribuir desinteresse do publico a viouai
fundação desse credito. Ao contrario, uma maioria' 
apreciável vive a pleitea-lo, e a prova bastante é que, 
tendo a Caixa Rural aberto um disponível de dois mi
lhões de cruzeiros, em pouco tempo-foi todo ele to
mado. Quantas casas novas não ganhou então a cida
de ? Si esse disponível tivesse sido de vinte milhões, a 
área baldia de Natal ficaria de muito reduzida.

Mas o dinheiro ainda é caro e difícil, em Natal, 
embora já se esboce uma certa modificação no siste
ma bancario, resultante da concorrência que tende a 
*e elastecer pelos encaixes sempre crescentes nos es
tabelecimentos e mesmo pela mentalidade nova qlie xandre Moss Simões dos 
certos banqueiros estão ensaiando. Neste particular Reis, Antonio Soares, Ciro

CAMPANHA DO AUA.
SALHO

Iniciamos, hoje, a publica
ção dos nomes das pessoas 
que contribuiram expontane- 
amente para a Campanha do 
Agasalho (Sweter) para o 
Corpo Expedicionário: 

Interventor Fernande.% Dan 
tas, Sra. Dulce Pinto Dan
tas, Paulo F. Dantas, Ale-

n&o leva a menor parte Osman Matos, esse jovem ban
queiro que revolucionou o sistema arcaico do Banco 
do Rio Grande do Norte, imprimindo-lhe uma feição

Barreto, Dom Marcolino Dan 
tas, João Dionisio Filgueira, 
Abel Viana, Hermiüo Tosca-

pratica e produtiva, livrando, 0 pretendente a empres- no de Brito, Eloi de Souza,
timo, daquele complexo de inferioridade que moral
mente o abatia. Òsman Matos, dentre outras altera
ções substanciais que procedeu no Banco, fez compre
ender aos interessados que 0 Banco longe de ser um 
estabelecimento de prestação de favores, é, sobretudo 
uma casa de negocio, com um balcão para a venda de 
dinheiro.

A concorrência certamente aumentará e os bene
fícios dela advindos muito concorrerão para o pro* 
f X f f i  3® £ s tad 9 ; _______ ______

Ulisses Celestino de Góes, 
Ernesto Fonseca, José Palat- 
nik, Varela Santiago, Cario* 
Gondirn, Odorico Ferreira de 
Souza, Jasé Pinto Xavier, 
Gaipo de Sá Roriz, Plinio 
Saraiva, Bartelomeu Fagun- 
des. João da Costa Machado, 
José Tavares da Silva, Ma.

taa. que, tendo a mesma ini- , .  DOSicÕes nazistas 
ciativa de que o O DIÁRIO I  
se fez porta-voz, resolveu 
prestigiar o no^so movimento, 
que tantos aplausos mereceu 
do mundo catolico natalense.

Eis as contribuições rece
bidas até a manhã de hoje:

t ica  e m  g r a n d e  escala
Outros despachos acres

centam que vários tanks a 
canhões alemães foram 
destruidos ou apreendidos 
pelas forças soviéticas. Em

MOSCOU, 28 (UP) — 
A artilharia soviética está 
martelando inâistentemen-

na
zona inferior do Dnister.

A emissora russa de
monstrou que nesta região 
somente na semana passa
da foram aniquilados cer
ca de quatro mil soldados 
nazistas.

bora os russos não estejam 
se referindo a nenhuma 0- 
fensiva na frente da Bea- 
earabia, acredita-se estar 
iminente uma ação sovié
tica

Atacaram as 
Iinas

Caro

PEARL HARBOUR, 28 
(UP) — Forças aereas 
norte-americanas do Paci
fico central atacaram nes
tes três últimos dias posi
ções situadas nas ilhas Ca
rolinas, Marshalls e Ku- 
rillas.

Viuva Machado, Aderbal de j 
Figueiredo, Vicente Mesquita, j
Pedro Silva, Salviano Gurgel 
do Amarei, Vandick Lopes, 
Januario Cico, Cicero Vieira, 
Creso Bezerra, Manuel Pro- 
copio de Moura, Djalma Ma
ranhão, Mons. João da Mata 
Paiva, Luiz Tavares Guer
reiro e Milton Ribeiro D&n. 
tw s

4

NAZISTAS APRISIONADOS — Em sua brilhante arran* 
cada contra o $uí da Itália as tropas aliadas fizeram grat| 
4 e mm&iiq áa prixjaaeíros (Fçte 1 ator-Amçrífiaimj
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VIDA BA CIBABE

COUSAS DA CRISE

Ao natalense, ainda e nin
guém sabe até quando em di
ficuldades de aquisição de 
carne, nestes tempos de abas
tecimento caro e raro, de
vem soar, a titulo de confor
to, as noticias de outros lo- 
gares onde a situação seja 
bem mais precaria.

No Rio, capitai da Repu
blica, o sistema da ma, para 
a obtenção de certos genexos 
de primeira necessidade, é 
um longo suplício japonês, ao 
que dizem. Suplício que se 
translorma ém uesastrc total 
quando acontece (o que a- 
contece coinumeme) a iila ir 
ainda pelo meio e a merca
doria esgotar-se abruptamen
te.

Em oiuros pontos do país, 
também, vez por outra, as 
cousas se complicam e não 
andam assim tão á farta. ..

A dificuldade atinge, pois, 
todos os nossos centros popu
losos, ccusa sob muitos as-. 
yectos normai, dada a situa
ção da guerra, criando emba- 
laços ao transporte, etc.

Um município tivemos a- 
qui no listado, Portalegre, 
que, durante todo o mês de 
março findo, não teve siquer 
pma rêz abatida. A estatís
tica forneceu a seguinte rela
ção de animais sacrificados 
para o consumo publico: 4 
porcos, 17 ovinos e 18 capri
nos.

Convenhamos que foi uma 
dura contingência. — A, 

-------g-

A Policlinica do Ale* 
crim e o seu serviço 
de Pronto Socorro
Inaugurado a 19 do corren

te, o Ser/iço de Pronto So- 
' corro da Policlinica do Ale
crim já vem prestando reais 
e eficientes serviços á nossa 
população. A sua ambulancia 
tem conduzido doentes não 
só para a Policlinica como 
também para outras assistên
cias, inclusive da Saúde Pu
blica. Ainda ante-ontem, o 
Pronto Socorro da Policli
nica do Alecrim teve oportu
nidade de atender a um em
pregado da residência do sr. 
Rui Paiva, diretor do O DIÁ
RIO.

Assim, aquele Serviço está 
cumprindo a finalidade para 
a qual foi creado e satisfa
zendo a uma das necessida
des mais prementes da nossa 
vida de cidade civilizada.

"O DIÁRIO"■'t • ". -*i J ^ . JL* . T̂* .
v?í.: : R • •; . l í , . ; r

c o Jcrual ciç maior’

VENDA AVULSA da  C a p ita l

O  formidável êxito da Cam< 
panha do Agasalho
■gf- • 4 (Conclusão

João Francisco de Oliveira ..
da

2>OS JO U fiu ilS

João Massena . .. . .  . .
Dr. José Mesquita Magalhães 
Tácito M. Brandão ..  . .  .
João A lencar....................... ...  2
Dr. Silvio Pedroza ... ., .. ..
J. Mota & Irm ãos................
Oton O sório................ . .. ,,
Samuel de G ó is .......................
Vicente Fonseca ....................
Elviro Bandeira do Monte . ,  . .
Jorge Mandei ............ ..............
M. Cavalcanti M oura.............
Vicente Mesquita .,  ., , .  . ,  . .

Francisco Form iga...................
Maria Nazaré V ian a .................
Euclides Freire .. ,. ., .. , .
Moisés Meireles ,.  ..................
Natanael Luz & Cia..............  ,
Luiz Romão ..  . .  ., . .  , ,  , .  .
Antidio Azevedo . . ................ ,
José dos Santos ., .............. . ,

; Tte. Julio Gomes ..  ,, .
Maria do Carmo O liveira.........

j Raimundo Ramalho ,,  . .  , ,  . .  
i Xavier Miranda .. ., . .  . .
Fabrica e Enchimento "Planeta" 
José C. Oliveira ,. .. .. ., .,

CASOS 
DIVERSOS

(O diretor do Colégio 
Pedro II proibiu, terrni- 
nantemente, a entrada 
nas aulas de alunas sem 
moias),

■
As meias são sempre luxo, 
devem, pois, ser abolidas,
£, nestes tempos de crise, 
para que meias medidas 7.

t ' -«*4 1
Abandonem-se, por fim, 
essas idéias espéssas, 
em vez de exigir das pernas 
exija-se das cabeças,..

EL. MANO.

OS TANKS PATRU
LHAM AS RUAS 

STOCOLMO 27 (UP) —
Tanks alemães estão pa
trulhando as ruas de Co- 
penhague nas quais se ve
rificaram violentos duelos 
de fuzilaria entre elemen
tos anti-nazistas e alemães. 
Em toda a Dinamarca re
crudesceu a onda de sabo
tagem .

■ .......... . o ........

Carlos Filgueira

Pereira Lima & Cia. . ,  . ,
João Nieodemos.................
Tobias Palatinick & Irmãos 
Valdemar Dinis Henriques
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Crf 100,00
2 »» Crf^OO.OO
2 H Crf 100,00
2 >« Crf 100,00
2 II Crf 100,00
2 II Crf 100,00
2 O Crf 100,00
2 »» Crf 100,00
2 M Crf 100,00'
2 W Crf 100,00 i
2 1* Crf 100,00 j
1 W Crf 50,00;
1 M Crf 50,00
1 u Crf 50,00
1 H Crf 50,00
1 M Crf 50,00
1 ti Crf 50,00
1 M Crf 50,00

Crf 20,00
Crf 20,00
Crf 20,00
Crf 20,00
Crf 20,00
Crf 20,00-
Crf 20,00
Crf 20,00
Crf 20,00
Crf 15,00
Crf 10,00
Crf 10,00

1 M Crf 50,00
Crf 20,00

1 *? Crf 50,00
Crf 20,00

l W Crf 80,00
Crf 30,00
Crf 10,00

2 « Crf 100,00
Crf 20,00

2 M Crf ioo.oo ;

60 n 3.000,00'

CLÁSSICOS BRASILEIROS

A União Norte-Riogran- 
dense de Estudantes, congre
gando em torno de si os alu
nos dos nossos diversos es
tabelecimentos de ensino, 
representa uma valiosa con
quista para a consolidação 
dos ideais e sentimentais dos 
jovens conterrâneos, que 
dessa forma irão aprenden
do a pensar e agir coordena- 
damente, orientando todos 
os esforços no sentido do 
bem geral da coletividade.

E, muito felizmente, não 
tem faltado àquele sodalicio 
o apoio unanime dos nossos 
professores e das nossas au
toridades. Ainda agora, no- 
iicia-se que o dr. José Vare
la, ilustre Prefeito da Capi
tal, oferecerá á União Nortc- 
Riograndense de Estudantes 
uma estante completa dois 
autores clássicos brasileiros, 
afim-de possibilitar a maior 
eíiciencia dos estudos no 
curso colegial do antigo Ate
neu.

D’A Republica, de ho
je. .

SEGURANÇA DOS 
QUILINOS

IN.

Oficiais — Sub-Tenentes — Sar
gentos —- Cabos e Soldados do
2.° B.C.C. .. ...................

Carvoaria B r a s i l ......................... . ., ,, 50,00
Galvão, Mesquita & Cia, . .  . .  ................ ... ............  200,00
Amilear Cardoni .. ... ; ............................... ,A fio.OO ;

RETIRADA ALEMA João B. de A gu iar..........................    20,00;
NÁPOLES, 26 (UP) — .Maria da Luz V are la ........... . ». . .  . ,   .................  30,00 i

Os alemães efetuaram  o u -( Uma Comissão do Alecrim . .  .. ..............................  30,00
tra  retirada na zona de ca- Delfina Valentim de O live ira ................... .... .. . .  10,00,
beça de ponte de Anzio Maria^Nogueira................  ., ................................... 10,00 í
diante de violentos ata- Carvoaria B ras il....................V ,,........... . ...... 50,00?
ques desfechados pelos sol- Galvão M esquita................ .................................... . 200,00
dados aliados. Amilear Cardoni ................. ......................................  50,00

Segundo informações au . João B. de A guiar.........      20,00
torizadas as forças de de- Maria da Luz Varela .................. ...  . . .  ........... ...  30,00
sembarque anglo - norte- Comissão Alecrinense............. , .   ............................  35,00

Delfina V. de O liveira.................................. ............. . .  10,00americanas a v a n çaram 
mais um quilômetro e 
meio chegando a Yeh nas 
visinhanças da via Apia. 
Os nazistas lançaram con
tra-ataques e foram repe
lidos com pleno êxito pe
los aliados.

Maria Nogueira ................ . . . .  ............................  . .  10,00 j
Sapaiaria S io n .............. ...................... .............. . . .  100,001
Curso Mixto Cel. Pedro Soares . . . .  . .  ........... .... 240,00
Aristofanes Fernandes................................ . . . . . .  100,00
F. Reis & Cia.............................................. . ..  . . . .  100,00 '
Florencio Luclano................................................. .. ,. 100,00 ’
Coronel João Medeiros............ ,, . .  . . . .  . . . .  . . . .  100,00

Com a aproximação do ier- 
>ino dos decretos-leis que 
ígem atualmente as loca-

contra

Na esperança de qúe lhes 
?ja, cedo ou tarde, permiti

do o aumento de alugueres, 
apõem, desde já, no recibo 
que dão aos locatários um 
carimbo que contém ordina
riamente os seguintes dize- 
res: “Locação por tempo in
determinado”.

Essa ressalva inútil tem in
tuitos claros para os que co
nhecem os processos de que 
usam os donos de prédios 
que desejam sempre acrés
cimos de rendas.

Outros proprietários pe
dem aos inquilinos com con
tratos findos, por meio de 
notificações judiciais, o imó
vel para obras.

Certas facilidades nesse 
particular concorrem para a 
burla de dispositivos dos úl
timos decretos-leis que ga

CONSERVAS a CONHAQUES
SARDINHAS AZEITONAS

CERVEJAS GUARANÁS
CHARUTOS GENEBRAS

w h is k y s LICORES
PICKLES AZEITES

KINHOS A VEIAS , í
DOCES RHUM

j Q E C E A S  7 ^ ^ ^ -
: * *

t u d o ; d e  vARMA7F
QUALIDADE, NO

li NATAIn n m f l L L
AV. RIO BRANCO, I6S

iT i U M  1 M L
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Amanhã, formidável espetáculo em 
continuação ao grande exito da com* 
panhia. Na primeira parte serão apre
sentados novos trabalhos. Não falta
rá Picolino e os demais comicos da 
Companhia. Na segunda parte será 
apresentado o drama conhecido em 
verção cinematográfica, intitulada; O 

SINAL DA CRUZ.

TODOS AO GRANDE CIRCO 
NERINO

rantem os inquilinos. Essas 
notificações só deveríam ser 
despachadas favoravelmente 
em face de prova incor.eussa 
de que as obras alegadas 
são absolutamente indispen
sáveis.

Do Correio da Manhã,
de 26 do corrente.
----- —-  'O 1

SOCIEDADE í
(Conclusão da 8* pag. >

macia, dispoz-se mais tarde 
a dirigir o laboratorio de um 
estabelecimento do mesmo 
genero, de sua propriedade, 
na cidade de Pau dos Ferros 
onde conseguiu, com dedica
ção, esforço e trabalho, ame. 
lhar algumas economias que 
lhe deram margem a se trans 
ferir para Caicó, centro mais 
adiantado e de maiores pos
sibilidades para o exercido 
de suas responsabilidades 
profissionais.

Atualmente em Natal, pro
prietário da Farmacia “Bra
sil , o inditoso cidadão, que 
reunia grande numero de 
admiradores de suas virtudes 
sociais, vinha trabalhando e 
mantendo sempre a honesti
dade com a qual se distia- 
guiu em vida.

Assaltado por insidiosa 
molostia, o inditoso conter
râneo veio a falecer, na ma
drugada de ontem, na capi. 
tal pernambucana, onde fo
ram sepultados os seus res
tos mortais, um de seus ulti
mes desejos.

Augusto Pereira efa casa
do com d. Ana Pereira, dei
xando dé suas núpcias os fi
lhos: Dr. Mirabeau Pereira, 
clinico nesta capital, d. lia
rá Pereira, esposa do dr. 
Paulo Mesquita e a senhori- 
ta Uzesi Pereira.

São seus irmãos: Dr. Bru
no Pereira, presidente da 
Junta de Conciliação e Jul
gamento e as senhoras Moça 
Luz, esposa do sr. Francisco 
Luz e d, Olímpia Pereira, 
senhora do sr. Luiz Floren
cio Pereira.

— Ontem no Hospital da 
Policlinica, faleceu o sr. 
Teofilo Tomaz do Nascimen
to, abastado fazendeiro e 
agricultor em S. José de 
Mipibú e membro de uma 
das principais familias da
quele município.

O extinto era portador de 
apreciáveis qualidades» de co
ração e por esse motivo a 
noticia de seu falecimento 
causou desolação ao vasto 
circulo de amisades que con
quistara em vida. ,

Casado com d. Maria Ne
veis Monteiro do Nascimento 
que lhe sobrevive, deixa de 
seu matrimônio os seguintes 
filhos: Franclsca Neves do 
Nascimento, casada com o 
sr. Carlos Noronha, d. Maria 
de Lourdes Monteiro, esposa 
do sr. Benedito de Oliveira 
e José, Severino e Maria do 
Carmo Monteiro do Nasci
mento.

O seu enterro teve lugar 
na tarde de ontem, no cemi
tério do Alecrim, com gran
de acompanhamento, saindo 
o feretro da residência do sr. 
Manuel A. Xavier, á Aveni
da Alexandrino de Alencar, 
no bairro do Alecrim. <

" A  vida só serve assim
Health. Money, ASHLEY'S GIN
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Estrada de Perro Ce ntral do Rip praode
do Norte :f.!«  • Ç̂ í1? i9*T

Aviso ao Público
De acordo com instruções do sr. Major Diretor 

desta Estrada, e em virtude das comemorações do dia 
1 .® de maio, consagrado ao trabalho, aviso ao publico 
que o trem MIXTO <M-1) do trecho Natal-Angicos, no 
referido dia, em vez de sair em seu horário comum, 
partirá de Natal ás 16 horas.

0  trem MR-1 correrá em correspondência com o 
M-l para o ramal Lages — Epitácio Pessoa, sir

' NATAL, 25 de abril de 1944.
Lauro Fagundes,
Chefe do Tráfego.

A fâbricdção de moto- Noticiário do Pais 
res no Brasil

. -f 1 m*-*~r*i
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EORTAS DE CEDRO E CANELA

Fogões DAKO
~ ca l: v ir g e m  t ip o  c r e * *
FIOS ELETRICOS PIRELLI 

X E N D E
[J . COMES BE OUVEIKÃ

Av Tavares de Ura, 41 
Á . OTMne, H30
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Trabalhos de fotos»; 
tática em nossa Ca

pital

mO DIÁRIO**
de serviços 

tipográficos t t a geral 
m aquiau  

“Lutotipo^

(! "U  V  
s;
5 ) tipogr aficí 

asando
{! “U*

O Brasil, após longas décadas de indiferença 
diante da mecanização do mundo, vai entrar, íi- 

naimente, no ritmo que acelera o progresso das 
demais nações civilizadas.

Parecia incrivel como um país da estatura do 
nosso permanecesse á mercê do estrangeiro para 
prover-se de motores necessários ao seu engran- 
decimento. Tinha-mos o ferro dormindo nas en
tranhas da terra brasileira, e, no entanto, com
provamos lá fóra os mecanismos feitos com esse 
minério saído do nosso sub-sólo.

Entretanto, a situação era incompatível com a 
política realizadora do Presidente Getulio Vargas. 
S. excia, não quis deixar á margem êsse proble
ma e o atacou de frente, corajoso e idealista, con
tando com a colaboração amiga da America do 
Norte.

Justa foi, portanto, a homenagem prestada ao 
eminente patricio por ocasião do seu recente ani
versário natalicio, começando a funcionar, nêsse 
dia, a Fábrica Nacional de Motores. Abriu-se, en
tão, o horizonte de uma nova fase da vida nacio
nal, a aurora de uma independência industrial de 
que somos merecedores e que esteve afastada de 
nós apenas pela ausência de descortinio adminis
trativo dos homens cue nos governaram antes 
de 1930.

Nesta marcha, num futuro próximo, o Brasil 
se suprirá a sí mesmo, construindo os seus navios e 
as suas locomotivas, os seus aviões e as suas uzi- 
nas. Então, estaremos integrados no papel que 
nos cabia há muito no cenário internacional, no 
qual o nosso país sempre se apresentou como um 
país rico, que não aproveitava, entretanto, as suas 
riquezas.

pela A6INCIA RACIONAL
1 * 3 ® -.- . k . w -

D eclarações de lu* P rodução da borra» 
cros extraordinários cha em  M ato G rosso

I
RIO, 28 (AN) — O ser- ' CUIABA’ 28 (AN) — 

viço de imposto de renda O gerente do Banco da 
anuncia que dentro em Borracha desta capital 
breve serão lançados im- que acaba de regressar ao 
pressos destinados a de- Rio de Janeiro, onde foi 
clarações lucros extraordi- tratar de assuntos ligados 
narios. no momento » produção

O prazo para tais decla- de borracha neste estado, 
rações foi prorrogado de declarou á imprensa qua 
trinta de maio a trinta de as perspectivas da saíra 
junho, assim como para o de Mato Grosso sáo bás» 
pagamento. jtante animadoras, presu

mindo-se que no ano vin*
Seguiu  para OS E s ta - l<íouro haverá niateria pri- 

, , ,  . , j ma suficiente para o abas-aos LJ nulos • teeimento da industria
_ . ’ paulista.RIO, 28 (AN) — Partiu Ç

S £ S 2 t '  u“  Z - '  A provado a  U evaçâd
tor da Central do Brasil,? de ven cim en tos 00  
major Aleneastro Guima-j Ceará

í rães, que vai a tratamento j
çniíór> devendo norma- - ’J **  saúde, devendo p e r a a -!* " ^  a“ ^

' 4i fe do governo, sem nonhu-

O conhecido fotógrafo Mau - ’

A bertas, na D elegacia Fiscal, as!
aparelhar-se para realizar I inscrições para um concursorealizar! 
irabalhos de fotostática, pro
cesso moderno de copias de 
fotografias.

Acham-se abertas, confor
me o edital publicado no or- 
gão oficial do domingo ulti
mo, na Delegacia Fiscal des- 

’ te Estado, as inscrições para
ao

Trata-se de uma nova e 
util modalidade de serviços
fotográficos, de grande im - f o concurso de habilitação 
portancia na reprodução de cargo de extra-numerário 
decuxr.ontos, com seu exerci*, meaaa lista do Ministério da 
cio legalmente amparado por Fazenda. Para essa prova de 
um decreto-lei do governo| habilitação, que se realizará 
federal. j í. -

As repartições publicas, o 
comercio e os particulares es
tão, agora, dispondo da fotos- 
iática em nossa capital, gra
ças ã inteligente iniciativa 
daquele artista.

| R A I X O  |
u  Sdogio  de q u iitó id í^  
|Ã' renda nas boas cwaj
|  do r*ro«

tíepr. Joel Auafchia J 
Travessa México, 64 1

nesta Capital por delegação 
do D, A. 8. P ,, candidatos
deverão apresentar-se muni
dos dos documentos exigidos 
pelo referido edital. As i> 
crições estão abertas até o 
proximo dia 12 de Maio.

:,í V.: tae}& fie! ao '}cmat 
que Lhe é fíèL

"Oí; DJ A R IO"

Serraria ArcantH Ltda.
KJJA M J R J B U ’, — N A T A L

P f t K K  ! . 5 » a
• > -  i l i » .  > « • * w

(kjmdeji estoques de madeiras de todos ai tipo* tama
nhos e qualidades.

Contrata qualquer tipo de 
cobertas

eS^âo espedaüiada para fabricação de

Moveis e Esquadrias
* u i *

Oportunidades
VENDE-SE aiguns moveis 

modestos em perfeito estado

e um radio “Philips 1942’’, 
semi-novo. Motivo de via
gem. A tratar á Av. Rio 
Branco, 537,

necer por espaço 
mês naquele país

Homenagem ao em
baixador SoiiZfl 

Dantas
RIO, 28 (AN) — O em

baixador de Portugal com
pareceu, ontem, ao Itama- 
ratí, afim de comunicar ao 
chanceler Atanha que r,e 
associava com todo o pes
soal da embaixada em to
das as homenagens que se
rão prestadas ao embaixa
dor Souza Dantas na sua 
chegada ao Rio, em quin
ze de maio, a bordo do 
“Colonial”

ma alteração, um projeto 
de aumento de vencimen
tos do funcionalismo pu
blico do Ceará.

MU SCO? O ttc O

M yS.COT0.Nli

M U S Ç pT Ô N lC p

M U S C O T O M C O  
JRW

Atividade anti-fascistas
e ondá de sabola$tm m  ^inamarcâ

STOCOLMO, 27 (UP) —} grandes forças de tropas j Dinamarca rems u em«n-
i alemães e aviões. jda onde de sabotagem e

Chegarem a Dinamarca} Sabe-se que oro toda a {atividades enti-fâaoistss.^

fc—». 4 — 4 í * t a.

CESAR & CIA. LTDA.
Eua Cel, Boaiíaclo, 173 — Eud. Teleg DALTON

s " " : ''v  ■ ^
Colações permanentes para os 

seguintes artigos:
f ü

Maquinas para padarias, fabyieas de macarrão, tijolos, telhes, icosalctrs, 

ete. —* Baiauça» para iodas as capacidades — Enxadas Papeís paia 

Impressão — Vidros planos e esptüws — Aílllefos — F«ro em chapas e 

em varões — Pregos —■ Parahizcs — Tintas sêcas e preparadas, etc. etc»

1
■% T  *

NATAL — RJ O Q. DO NORTE

PARA ÜÀRANTIA DE SUAS CON STRUÇÕES EMPREGUEM
* v ..... ■ ------ ----- — ■ -------------- iuVt-‘̂ K 'íT iUIÍM”°‘ Vti- *"

JNRJ. CCN/1KVTt) £ f £

* ' * B “  1 d o l a p w r t I
.jL W "  REPRESENTANTE

« X
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LONDRES, pêlo telégrafo 
— Encontram-se atualmente 
na Inglaterra, peritos sovié
tico,? que vieram investigar 
as possibilidades da indus
tria britanica suprir as ne
cessidades da P.ussia no após 
guerra. Suas investigações 
estão' principalmente relacio
nadas com maquinaria in
dustrial, componentes para 
n-intis de energia elétrica, 
equipamento elétrico, má
quinas em geral, assim como 
acessórios para transportes e 
comunicações. Tudo isso a 
Rússia necessita receber ime 
diatamonte após a guerra, 
para a construção das áreas

L I i i i i É i s i a s i i í - s e  á
defesa - ■ i

ções soviéticas está prosse
guindo rápidamente. As con
tinuas remessas de material 
bélico aliado muito íeem eon 
tribuido para firmar a supe
rioridade de equipamento do 
Exército Vermelho sôbre as 
tropas germânicas.

Esta superioridade contri-
cíevastadas e a continuação bue, de certo modo, para
do desenvolvimento das vas
tas regiões que se estendem 
além dos Urais. Aos indus
triais britânicos que já há 
muito vêm enviando supri
mentos àquela nação irmã. 
não falta experiência e a ta
refa de produzir especifíca-

maiiter a inabalável confian 
ça das forças soviéticas, fator 
moral da maior importância 
e de cuja falta o inimigo se, 
ressente sempre mais. Em 
verdade. Enquanto os rus,sos 
prosseguem em ataques es
petaculares, os teuíos, em

e d i f í c i o  b il a 1 -I £ í

ÂIuga*se uma sala na parte itrrtfi e 
todo o terceiro andar 

_ _  a tratar com
tTeodorico Bezerr* 

^Grande Hotel)
JÊLkSái3ss:-íMú

. in~ v - ■ Pv.

; Por OKÍiERVEK ^
Copyright b y  PRESS NIFORMATION

(Exclusivo para o O «IAIUO no Rio Grande do Norte)

tôdos os .setores, se conten- bendo terrível tonelagem —i 
tam em travar combates ine- toma piór n sua posição do 
vitaveis. Conformados com inimigo no que se refere aos 
seu papel de comandar reta- í suprimentos e, portanto, mes- 
guardas ou de desenvolver j ma capaz de oferecer resis- 
ilógicas defesas, o? generais j tência. Os raides aliados es- 
alemães deixaram de lado i
quaisquer planos ofensivos. },ao srrazando pátios ferro-

j viários, destruindo pontes, 
Se assim nao fosso, não te- ; afundando navios costeiros, 

riam deixado passar tanto s ao mesmo tempo que atin- 
lémpo sem os pôr em exe- - gejn a<j comunicações balca- 
cução; mesmo porque, a tem- i 
peslade de rumores no oci- \
dente é uma advertência de 
que não podem usar delon
gas. Por outro lado, cada 
bomba que a Fôrça Aérea 
Aliada do Mediterrâneo lan
ça sobre as comunicações 
ferroviárias e rodoviárias na
zistas — e estas estão rece-

nicas na retaguarda da fren
te alemã de léste ou velam 
a destruição ás fábricas de 
aviões austríacas e húngaras.

Esses são os dividendos que, 
no momento, os anglo-ame
ricanos recebem pêlos esfor
ços empreendidos ru> ano 
passado, para a conquista da

í*í OPORTUNIDADES
Vende-ea algumas caras no centro da tíáaãt por preço» 

panUjesos, « tratar com José Palatník 4 Rua Ulim» Cal
das, 874.

Itália meridional c seus ae
ródromos.

As tropas russas, estão hoje 
disputando entre si a honra 
de serem as primeiras a en- 
tíar em Sebastopol. Alguns 
des sobreviventes ao cêreo 
do porto pelos alemães se 
encontram na frente de ba
talha, ansiosos por uma re
tribuição. A consolidação da

posse da Criai tia esté dando 
lugar a uma terrível chacina 
das -tropas teuto-rumenas
que ainda restam na penín
sula. Os tanques russos, em 
seu rápido avanço para Se- 
hastopol, esmagam soldados 
nazistas em fuga. Outros são 
apanhadas pelas balas das 
metralhadoras e caem ás 
centenas pêlas estradas. Em 
íôdas as aldeias situadas no 
caminho para Sebastopol, ee

encontram grandes amonto
ados de cadáveres, que : os 
alemães abandonaram em 
sua fuga; entre êles, alguns 
soldados procuravam ocultar- 
se, mas foram apanhados pê
las fôrçns russas.

Vire o Jornal e
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IN D IC A D O R  P R O F IS S IO N A L
Médicos

iPrtAü&on Rlbstai 
2 Dmta* 
mo ico ESPECIALISTA

Dtfetor-Keàico do &3ne«o-j
riu “Getulio Vargas" j 

Curso oficiai de «perfei- | 
çoameoto em tubércuio- j 
*«>, cm Uiuvcrüuaae ao i

i

(Membro correspondente j 
d i Èsooi*ct»áe Drastiiatf* «ai 

Ttei>er©iio
«4ãs. 

il Oeeeçjs des Felaéea,
[ .. iítoiuiuív* § f  lewms ,
{ í*netunojor*8* Artirietol

I

I ___  t
i PAIOS R j

l Çoceuita»: — Da* 14 tis- ( 
j m  em rnaute j
j Consultório — Roa üli«*§} 
i tío i w Muò«r t
I Sou# 1MH r

JdsBcía — Av. rmdeet#!
jüe Aiorstã, 889 • Wmm J5Í7;

D c .^ í c a r U o  iijUX£H»j 
i M &mcu  }
j D iretor do Hospital dej 
j Aiisnacto* j
j Doenças m entais § ner- i

yosas |
jCoia.: Rua Dr. Barasa l̂Oj 

P&s lã  i » 17 noras j 
fo n e  13b i

Ras. Av». D*e4ore êãè]
fon e IEíq i

{Resl£

^HEMQRRGIDAS}
CURA 3ADICAH \

í  ISem operação, e #eoi âat \

— Doença* Anu-Retal» # í*
{'iiatamentos dos «streimmen | 
tos Oo réto pela» oilauçéesi 

ãiatermtces |

í FAETOS l

{D?, L. Bandeír*
ifóila i

«SfECIAUSTA .1
,j% . j

Itx -aájunto da eliniea de j 
{Doenças Auoo-Retai* •  ó* 

Materíildatía do Hospitat | 
b. Francisco dê Assis (Rio); 
Ondas t-urtas — Diatezmla { 

—■ laetroçoaguiaçia

Ccníültorio: —■ Frcça Al' 
goste Se varo H9 tm 1* 
«noar V - baia* ! » | - .

|Espeâiente *- f *  I  is  l"
| fii*rtóxaaní# j
«̂•» m üm tsmi »  m

i i

i Abel arde C^Jaíange]
.OLiNÍCA DAM CRiANÇA^i 
jEx-Uitemo aa Facuidade ao; 
i Rio de Janeiro |
íCONSUI.Tu^ICh „  ‘ “ j 
iRua Dr.rtarata.aiO— 1̂° ecdarj 
[RESIDSNClAi i
jAv. Dermas da Fonacca, iSS,

i P S . MAfíUhU i 
i w i b R i a u  i
i Tésaicas ssseucUus *e t 
{ oiaguosslco s terapêutica j 
I das doenças fia sistams \ 
i urinário «.endoscopias, ca- | 
{ tttejfiKBO dos ureterios, \ 
l urinas em separado para, \ 
I anaoses espemtça», pieia- J 
i logralias de rcpkiçáo, | 
j etc. - Doenças do aiste- j 
| ma gcnltal maeculino: j 
j .VesicuRtes crônicas gooo- j 
í cocicas, etc., etc., •  suas \ 
I complicações iverumon- 
itannes, prostaütes, reu
matismo- piarias, dlsto- 
nias sexuais, tífcsrviniixa- | 
çào, « a .i - Tratamento j 
ciâ&sico das Uretntes, rtc. { 
- Diiataçòes - Uretrosce- j 
pias - IratamentQ eseen- j 
ciai das yesiculite»: ase- { 
todo de Beiíield-Luys - 
£speraocultura para con
trole da extinção do go- 
nococo, etc, etc. - Ciimca j 
dae infecções dos orgfeos 
genitais feminino» - poen- 

l s» * venereat em geral 
í Ceazaiteríe I &«a Cs*»- 
; gel Fsatfaeie ■,* m  •• i
I Natal 

Tfl. 102S í

Joãna da 
Lima

PARTEIRA
Diplomada pela Faculdade 

de Medicina do Rio d# 
Janeiro

Ex-assistente do Hospital Fro- 
Matre g Maternidade Efec-la 
Reslcusuelâi—Nisia Floresta.

Advogados
I 1
| ÇJ&adloRor de [

Andrade
advo g ado  j

I & & &  . ,  I
{Deusas efpfs •— CtmsrcUJ*.
i— Dfístnais — Flectót * s' 

yr&áaOsiiaaa |
_ __ ^
BSrRITGEIO

Pr, Barata 941, Ia cada»
(Edifício Nova Autor**

Telefeae ZHC
= RESIDÊNCIA | 

Stavessa Acre n° I?B | 
J e i e t  _ _  |

Dc. Aníbal iVledinil 

dc Azçvedg
Diplomado pelo “Instituto 
Osvaldo Cruz” (Manguinbos) 

A L E R G I A  
Diagnóstico e tratamento das 
doenças alérgicas (Asma, co
utes, enxaqueca, densaté- 

#es, #t«.
í .S.»* • s-- • i * .

AsaUses Clinicas -
Exames de Urina, Sangue, 

Fézes, Pôs, cw.
Ay. Rio Branco, 549

I
IGAB1NETK MEDICO j 
j DENXABIO
[Ora. Aitete Roseli!
; jübniea medica t  

ginesoiegiet 
i Orugitasi M i t t  ■ IS i 

4* 19

Odeie RoseiÜ J
Cínirgii—dentista j

1 Ceasaitai! R as l i  e 11 i 
ia  M - T»i*4. u « i { 

As, dísuisatdza
1 ..«í ík .- ■>->!/• f f

DIÁRIO”
Encarrega-se de serviço»
t  ifogx  aficoa e a  gerai, 

m ando K aqaínas 
| r n in e ü s e -

■ • »  y i » i  rii*tt*a*iiw-I
j Manoel yareU fji 
j  A sb K Q ííe rQ ü e  |  
Í ADVOGADO
1 -1'
1 NATAL
iXrayem Argentina,
I

« ]
I

1 Oialma Arzmm 2
í  _  M a r ia ü Q  i
j ADVOGADO i

1 KKrítsrla )
j As Tevsr» d* U?a I12i

i * «  fim* e »

(Alte* da F*r*é t  Lee) 
fO N g  i m

D rJL iceate  $

^  ^  i
ADVOGADO {

j
Causas dveíih-Crirsüaaisj

e Trabalhina*
I ^  I
| Iscrltotio e R^idenda l

Hotel Bom Jceus j

.0 d i á r i o
õN^v-i 1VESP8B3UÍÓ) tS.fjriS <

(EespocsabUidade d» Empms G DÍÂM1& LIDA)
EXPEDIENTE

Secretário — Djalma M aranhio,
Gsreate — Durval Paiva FUho.

<S£DK, ~ jz?r.
HedaçSo, Gerencia e OEdnae 

l r»i Migueünho, 129 
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^  Natal «r> Ri« Grande do Norte
ŝ idâissbâ - HOBARIO
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PSECAVENHA-SS CON
TRA A GRIPE! — RepoBM 
um pouco dsrsate # âlal

PJsbtiQ de FurmacU
| HOJE -  CONFIANÇA \

I
Para obter e ha do dia 

dorante á noite 
Keroseae
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.E u  Dr. Barata IV :
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Beudeneim 
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Dentistas
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CXBUBGU - DENTISTA 
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HORÁRIO 1 
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.Construtores

;joaQMlm íitf ir  dei 
í Holanda \
| CONSTKUTOa
{ Prov. n° 15 — P, 
'Registrado no Cmusoíbo 
{de Engenharia e Arguíte- 

tora
/Construções e reconstru! 
iÇõês — Estuques e revcs»j 
jtizsentos de fachadas . 
{Postas e m anilhas de coe 
j ereto para boeiraa — 
j Bancos para jardins 
j Deposite c Escritório: 
j£as do Sul, i m  -  Natal

j H pitácio  L yrâ
j ENGENHEIRO CIVIL 
{ Construções e instala

ções cíétrieas 
Caderneta profi»ioaal 
m  -  Plantas •  orça

mento*
Á% Trrauw de Lbr»,
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DO
DR. ETELVINO CUNHA
(Cnrssjs da aperfeiçoamento 
no ttlo de Janeiro e Sáo SSo 

Paolo)
Assistente da Maternidade dó 

Hospital aiignel Conto, 
DOENÇAS DE SENHORAS 

— PARTOS
Ondas uUra-cnrtas, Síitori 

Elétrico, Eletroroagala- 
çln , etc. 

CONSÜLTOKIO: Rua Cel. 
Bonifácio, W i  (Elbeira), O m  
13 ia  IS heras. Fone; 
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Jb-pr, Jotsí Aimeíd* 
Trrvf íf* Mesdse. »4

— V-<

• Andrade & Araújo I
*jà ímportsdoref e exportedores 3e estivas em srrossô

RUA CH1UB. 102 f
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NATAL - RIO GRANDE DO NORTE - BRASILi  *
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lGrandes estoques de :
BEBIDAS — FOSFCHfOS — CAFE’ — AÇÚCAR — ARROZ -  FABI- 
NBA DE TRIGO — SAL -  BANHA — CONSEBFAS — CM FDP CO- 
MESTTVFIS — AVEIA — VTNAGRF ^  ROMBONS — ftfAISENA — 
CHA’ — SUCO DE FRUTAS — SUCO DE UVA DE lj4 é  ij8  — TE&íPE- 
ROS — PAINÇO — COPOS — LOUÇAS — PREGOS — ENXADAS — 
CREOUNA — AMONÍACO — FIO SAO IOSE’ *- ROLHAS DE COR
TIÇA — CAPSULAS PARA GARRAFAS — CHARUTOS — CíMENTO 
rOTY •  DOLAPORT — SABONETES — OLEO DE OVO — CHUM 

r -------------- ÍÍO — ESPOLETAS — t------ ™ ~
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Preços excepctonáis
&  t  \  ■' - -< li S. *.e m. • - *< '  > #Tr̂ *'sT*" f > *nF*~

Bstamparía para 
vestidos

Ultima*; novidades em «no-

N 07A  C A R I O C A
tle V7TOE DO ES PUIITO SANTO

(Cppyright d# PRÉ SS PARGA) 
tEsciasive para o O DIAItlO no Rio Orando do Nort?)

-i;
-..... .... .. . ... RJO (Crônica rádio-telc-

d«í '*rao  ̂ |  grÀfica): — Apesar do exem-
I R^pr, 3o*l A 1 pj0 gntãntc da Italia, onde

vinte ano? de fascismo só fi
zeram campear a deshones- 
tidade. a covardia, a corru
ção e a mentira, ainda ha in
divíduos que defendem re- 
giroens nos quais um unicc 
iíomem enfeixe todos os po
deres discricionarismente.

Ha quem assim pense ho- 
nesíamer.te, revelando embo
ra pendores tíe escravos. São 
qlmas ingênuas que se dei
xam Ic-var com facilidade 
pelas patranhas gritadas pe-

. , vcstlUUS* 5as mr,cluir'-a; da propaganda
oficial. São indivitluos de 

_______ _____________ hóa fé, á força de ouvirem
, , 4-. * uma mentira repetida, açodas para senhoras. Com a* . ,- ... . . - , , bam por abandonar o racio-maravilnosa pintura futu-í . ., .  5  . , cimo e acreditar nos coisasrjsía. A professora mada-_
mc Myris Fernandes. En
sina em uma só lição. Po
de se vev os trabalhos a 
qualquer hora, Na Rua 

Seildó, 419 ™ Natai,

$&+

A  navegação maritimá de após- 
guerra, no continente americano

> f » s - í  ' * **r-« *»í * » | f * j2
WASHINGTON, abril — ( A Moore-McComuick espe- pera de Mobile, no Estado de 

ílnter-Americana) — Estão ^ra tambem continuar a fazer jAlabama âs Guianos, trans
em elaboração, nos Estados ^viagens de passageiros para o*portando esses minérios nas

CA . J U R U B É B  A
3 if iHs^RèdWmlNsmo.

C A J U R U B E B A

C A Ü U R U B E B A

C A J U R U B É B *

Kio beba ceiaão* ssfra st 
cool •  twtia ü m r  » - í  ât
Dtp»!

i que os Goebbells, os Gaydas 
oepalham pelo inundo.

Be lun desses ingênuos ti
ve oportunidade, certa vez, 
de ouvir:

— Sou contra' csçes regi- 
mens representativos. Que 
poderíam Hitler e Mussolini 
ter realizado se íivespem tle 
dar contas de seus atos a 
Congressos e outros pode
res? No entanto, por diçpc- 
rem de todos os poderes, fi. 
zeram da Italia e da Aienia. 
nha esses colossos que vemos 
hoje. ■ ■

isso me dizia o pobre coi
tado em julho de 1940, logo 
depois tia queda de Paris, 
Era dos que acreditavam na 
Frente Popular é que havia 
levado a França ao descala
bro, quando iustamente o 
fascismo que se transformara 
na quinta coluna francesa ô 
que dera origem a toda aque 

,1a imensa desgraça. São in-

folizmente numerosos cs que 
assim pensam, defendendo 
com calor Os regirnens de um 
só homem todo poderoso. E 
para esses é que escrevo es
tas breves considerações que 
terminarei com dua,? compa
rações.

Tomemos o exemplo da 
própria Italia e do Alema
nha. Antes do fascismo, es. 
ses dois paises contribuíam 
com eelvado.3 contingentes de 
homens em todos os ramos 
da ciência e da literatura. 
Depois do Fascismo s6 têm 
aumentado o numero dos pe- 
culatorios, dos ladriiçs, dos 
gangsters, dos assassinos, dos 
iíandidqs enfim.

Vejamos agora um país de
mocrático-. Tenhamos o Mé
xico como exemplo. Demo
cracia verdadeira. No gran
de pais irmão existe plena 
liberdade de opinião, de lm- ■ 
prensa, de culto. Lã ha po
deres definidos e direitos 
respeitados. Por isso, a um 
Carderías sucede um Cama
cho, e üdevs como Padilha 
e Toicdr.no não são excoçnas,

Creio nnda "er mala no- 
ressarin para que fiquem 
bem patente.; as diferenças 
entre cs dois regirnens.

No rogüncn democrático 
os homens e as idéias eão em 
grande numero; nos ptiiscts 
fascistas, parodiando n mi-, 
nistro Osvaldo Aranha, exis
tem verdadeiros desertos ds 
homens e idéias.

RALCO |
O Rítogíf» d© (?u«U4*&>j 
A’ veada nas boa» «assai 

á« f*mo t
Repr. Joel Almidda
Treveis» Mêí Ico, 64

Unidos, planos paru que as 
Américas possuam, após a 
guerra, os navios mais rapi- 
<ios e mais modernos.

O “Wall Street Journal", da 
Nova York, diz que com S H90 
pu mais navios mercantes, a- 
gora utilizados na guerra, as 
companhias de navegação dos 
Estados Unidos estão voltar.- 
tio a atenção para a sua fro- 
4a mercante de após-guerra.

Embora os navios construí
dos para a guerra tenham 
preenchido satisfatoriamente 
*> finalidade para que foram 
Jàesignados, algumas compa
nhias ce navegação já estão 
planejando encomendas de 
navios mais econômicos e 
mais rápidos, destinados es- 
pecialmente para a condução 
itie, passageiros e de cargas no 
tempo de paz

O “Wall Street Journal faz 
a seguinte referência sobre os 
planos de algumas compa
nhias, que servem as Amçri- 
gas:

ftXoore-McConuack — Fo-

Brasil, Uruguai e Argentina, 
conforme já fazia antes da 
guerra.

United Fruit Company: —
Esta companhia, que antes 
da guerra fazia o serviço ma
rítimo no Atlântico, do Cana
dá aos Estados Unidos o A- 
merica Central e dos portos 
americanos do Pacifico para 
a zona dr> Canal, encomen
dou seis navios-frigoríficos, 
O seu plano agora è fazer o 
serviço dos portos do Pacifi
co, nos Estado? Unidos, para 
a Europa.

Atlantic. Gulf and tVest 
Iudics Stcamship Lioes: —
Esta companhia planeja cons
truir, ò mais breve possível. 
19 navios de carga e de pas
sageiros, com acomodações, 
em cada um, para S50 a 400 
pasoageiroí. Terão parte do 
navio cora instalações frigorí
ficas e custarão UXQ total de 
25.000.000 de dólares. A fro-, 
ta da Atlantic, Gulf and West 
Indics Steamship Lines, antes

i

suas vragens para o norte, e 
outros produtos, na sua via
gem de regresso, para o sul- 

ÍVotrnoan Stesmshíp Coip.
— Esta companhia tem o seu. 
proprio estaleiro para cons
trução de navios, em Mobile, 
no Estado de Alabama. Sem
pre fabricou navio? de acordo 
com os seus próprios planos 
e desenhos. A rota que os 
seus navios faziam, antes da 
guerra, era a des portos rias 
duas costas, via Canal de Pa
namá, e uma linha dos portos 
do Golfo das Estados Unidos 
b San Juan dei Puerto Rico', 

Outra companhia que lam
bem já está estudando os seus 
planos de após-guerra é a 
Grace Lines, que fe2 a roía 
dos Estados Unidos, do Atlân
tico aos portos do Pacifico, e 
aos portos da costa Ocidental 
da America do Sul.

•----- — - ■ o ■■

ÒLBND EfSE A  
Casa Internacional

José G. Oliveira
&aà« * £ 0  Telegrifico: J O CO Li Rpa Frei Miguclinlio, 6i
.- ■ ■ ' ó - i í - j h í f - - . N A T A L  ”*** U . G. DO N üíiljB  ^ . s . . r% .

í Avisa a sua ÍSrânde Freguesia qoí maaièm gíAnUe 
estoque tíòs segaíníe» srlígosí Cerveja  ̂ Go^nôc, Ver* 
fnouth. yvhrsky nacional c estrangeiro, AJaisena, Banha, 
Arroz, Café, Confetlos, Cítocoluíes, Avela, Sahoneies* per* 
fumarias e muitos outros artigos que ventlemos ü pprefos 
excepcionais.

« ■ * % > r *»- r.*.-* f v •*  ̂v * 3"

Reprcscnfanfe do famo o
“A S H L E Y S  Q I N ”

.da guen-a. se compunha de 
ram terminados os estudos e onze navios dc passageiros e ) $iu ã Av. Rio Brauço, 314 
projetos para mais quatro na- jdezenwe de airga, que fa-|de propriedade d® Rai= 
vios, semelhantes aos plane-!ziarrt êingens no Atlântico e, mundo Germano de Souza- 
jados pela Marinha para çon-jno mar das CarafDas. jque é uma das maiores ca-
versáo em porta-aviões. As Alcoa Lines: Esta compa > sas de materiais usado para

nhia também tem o seu pro-| carros e caminhões, 
grama dc construção de na- j A tratar co mo proprietá
rios, que incluem unidades, rio na Av. R R. n.° 44».

suas quilhas serão batidas, 
assim que as circunstancias o 
permitirem Farão parte da 
sua frota de após-guerra, po
dendo cada navio transportar 

^ 0  a 409 pa«58geirof

de 2Õ.099 toneladas, para, 
transporte de minério de! 
baujáta, Esta çotppgphia Olha t

Fiti» dM 3t*Hr*4 fO» « p tí

9 ** w.t  %

João Gamara & Irmãos
«IATBI& -  N*t*í -» Rio Gr»cd« è e  H&rU -R s a F r ii 112

^ C»ti* F<af4i, f t  — íÊBtd. Tciígráíifo *f*I.UMA*

U êlH A S D fí B E N H E í  Ç | A E  A L G O D Ã O
1 Fíbrícss de Oleos t de Sahso

Zxp&rUçlA de Algodão, Mamon», Oleos, Torta, Unters, Farelos, ete. 
i*rodutores das famosas marcas de sabão Cczafeaia, Cinzento •  Extra

i  '' AGENTES GERAIS NESTE ESTADO DA; —

Cit, dc Seguro* Terrestres e Marítimos CONFIANÇA
FUJAIS WKb Baixa Verão, Pedra P/cUf í,ages, Emitido Pesada. Sorra*

Nuva-Cra* * Fernando Pedro»

f  Agcates nas principais pr* tu  ÚQ Pais c do Exterior** .r:r : .iw i w n m mmm



í  6 m m O DIABK) -  Sexte-írira, 28 de Abril de 1844 ?

ATUALIDADES
i

.OPORTUNIDADES \TZ fewqtattiLMfetf * T v i - 3iâ * *L

O Brasil, encontra-se neste 
momento cheio de sérios com
promissos da honra, perante 
os seus aliados internacionais, 
compromissos de tão grande 
responsabilidade, que bem 
merecem uma atenção toda 
especial por parte dos brasi
leiros dignos deste nome, a- 
companhada também da me
lhor bôa vontade e de verda
deira cooperação, sem medir 
sacrifícios ou consequências 
pessoais, junto ao Governo 
Central e demais autorida
des, com parcela de responsa
bilidade, afim de resgatar
mos desassombradamente, es
ses grandes e inadiáveis com
promissos .

Aproxima-se o momento 
mais sagrado da nossa Histo
ria, qual o de prestar-mos o 
serviço das armas a Patria e 
mostrar-mos lá fora, o valor 
do Brasil,

NEGOCIO URGENTE 
VENDE-SE a casa n° 741 

á rua 13 de Maio, nesta Cida
de* ■ »*». •> -'.IfestS.Js.,

Informações na “Tipogra
fia Potiguar” — Av. Tava
res de Lira n° 36 — NATAL.

A Patria reclama o tributo 
de todos, em todas as cama-! 
«ias sociais, sem eôr politicaí 
ou credo religioso.

A Patria acima de tudo! 
riste será o lema que deve
mos adotar e crentes no po- 
uer supremo de Deus, pode
mos confiar na vitoria que 
j.ão estará muito longe.

Avante soldados do Brasil! 
O momento assim o exige.

Que os encantos invejáveis 
das cores do nosso Auri-Ver
de Pavilhão, estimule e enco- 
rage a nossa Mocidade que 
parte garbosa com o peito 
cheio de fé e de patriotismo 
para desaírontar a nossa que
rida Patria, ultrajada em nos
sos Mares, pela corja vil do 
triângulo maldito e mostrar 
bem alto á essa tríade de in
vejosos e traiçoeiros a bra
vura e a coragem, dos filhos 
do Brasil.

E’ chegado o momento de 
mostrar-mos que temos pa
triotismo q abnegação e que 
deeendemos de Osorio e Ca
xias, que tanto fizeram-se 
admirar pelos nossos irmão 
de aiém-Mar.

O momento é de ação e não 
de palavras, |

O Brasil confia na bravura] 
doe seus filhos, e cumprirá a ! 
risca os compromissos assu-f 
midos. . & |

A postos filhos da terra do 
Cruzeiro. j

Chegou a hora de vingar-* 
mos o sangue derramado dosj 
nossos irmãos indefésos, tru
cidados em altas horas da 
noite, em nossas costas ma- 
rinas,

Não vacileis jamais na de
fesa do solo Pátrio.

O Governo precisa da vos
sa valiosa cooperação,

Alisíaivos e marchai paia a 
Juta,

COB1.N1IE1RA
Na Escola Industriai de 

Natal precisa-se de uma eo- 
sinheira competente, que .sai
ba ler e escrever.

Ordenado mensal: Cr$,.
320,00, sendo exigido atesta
do de sanidade física,

As pessoas interessadas 
poderão se dirigir á Secreta
ria da mesma Escola, onde 
serão prestados maiores -es
clarecimentos .

ALUGA-SE um bangalow 
otimamente mobiliado, com 
refrigerador, á Av, Nilo 
Peçanha, 348. Tratai' com 
Osorio Dantas, Edifício Fer
nando Costa.

VENDE-SE no município 
de Nova Cruz, a propriedade 
“Cal Queimado", com 3.000 
metros quadredroe, toda cer
cada de arame farpado, con
tendo 18 casas para morado
res, um açude pequeno, tan
ques para agua, prestando-se

as terras para toda e qual
quer plantação 

Fossue madeirame, agua 
corrente, etc. Preço Ciâ 
100.000,00. A tratar cvua 
Manuel Marinho, na proprie
dade “Poço Verde”, Trsirí.

NOVA Cfílifc flÔT&L. 
Estabelecimento de 1* ordem. 

Tem 22 quartos bem 
confortáveis 

Praça João Pessoa n° 4 
Nova Cruz — ít. G. N. 

Higiene e conforto—Cozinha 
de Ia ordem

Achasse provido de ótima 
Geladeira

Para seu proprio Interessé, 
procyçe o

NOVA CRUZ HOTEL

ALUGA-SE o Io andar do 
prédio da Ay. Deodoro, 202, 
a um casal sem filhos, com 
ou sem mobilia.

Vende-se três casa3 na 
Avenida Nilo Peçanha, bair
ro de Peíropolis, ns. 343, 345 
e 349, sendo a de n° 349 apro 
priada para comercio, quem 
pretender deverá entender- 
se com Naum Mazur na rua 
Seridó n° 515 ou na Sapata- 
ria Sion, á rua Dr. Barata 
n° 186-A,

I
iiemiiiio Tc csJio de Brito

^ir<»eriss5sâ"imá^SSí pfi*tí3
f-BRVíÇQS ESPECIALIZADO. D g  JRANSPORTE*

Çespovlterh 5a madeira*. pane» g*iya£'j&d«;i,’ ?«rto, «tem* M t, 
filee £* liam**, «.onühaa da barro, risaeoto, r* .
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Geraldo dos Santos
DATILOGRAFO

Atende chamados a domicilie 
Rua 18 de Maio, 617 

(Séde do Centro Operário 
Natalense). 

Residência — Travessa Melra 
e Sá, 162.

Fotostática em Natal !
A FOTOSTÁTICA que é uma copia fotográfica igual a original, é 

reconhecida oficialmente pelo decreto-lei Federal n.° 2.148 de 25 de Abril 
de 1940, é aceita em todas repartições publicas, civis e militares,

A FOTOSTÁTICA tem as seguintes vantagens:
_  Evita os prejuízos da perda dos documentos originais que, as 

vezes são insubstituíveis e de preciosos valores.
(2.°) _Pode ser apresentado ao mesmo tempo em diferentes lugares,

pois a FOTOSTÁTICA tira as copias que for necessária, j
(3.0) _  Substitue a publica forma,
(4 .0) — As copias podem ser feitas em poucos minutos.

Dado a estas vantagens, em todos os grandes centros do pais, re
partições publicas, civis e militares, Bancos, industrias, comercio e o povo 
em gerai servem-se da FOTOSTÁTICA,

O conhecido Fotografo MAURÍCIO, na Rua Dr, Barata, 192, está 
aparelhado para efetuar qualquer serviço de FOTOSTÁTICA, mesmo 
de documentos velhos, fazendo entrega dos trabalhos em 1 hora ^

Preços modicos

J O VIME

i SAGARA
Um bom Relogio per 

preço barato
A’ venda nas boas cassa 

do ramo
Repr. Joel Almeida 

Travessa México, 64 !l

Herculano Mendonça
Comissões e Representações 

Trav. .Yenesuela, 35 1,° andar
Teleg CONSTRUTORA 

C&isa Postal, 47
/. . iítffsea.

Representante das Firmas; ■ 
Ag. da Emp, Construtora Universal

-- .4
> ;!•«■-» * %•\> --

NATAL >  
M q G. Norte

São Paulo
Fab. de Rêdes Santa Rita ^

João Pessoa
Fab. de Vidros SUL AMERICANA LTD 

Produtos: — Gasosas, Guaraná 
SUL A e Agua Tônica 

Recife — Pernambuco 
Cia. Anglo-Brasileira de Ind, de Bor

racha S/A. ... „
São Paulo 

Engarrafamento Mocotolina Ltda.
Vitoria — Pernambuco 

Prates & Lira
Recife — Pernambuco

Maquinas de Costura “RENNER”

LABORATORIO GASTRICOL LTDA 
Recife — Pernambuco 

MELO & RODRIGUES 
Recife e Rio de Janeiro 
COSTA REGO & CIA.
Recife — Pernambuco 

MACARRAO
- **Fio de Ouro” e “Mossoró 

MADEIRAS 
Laminas de imbuía e compensados d© 

eedro e pinho — entrega rapida
— ' ^-*is*&g*i*

TELEGRAMAS RETIDOS
Na Diretoria Regional dos 

Correios e Telegrafes, encon
tram-se retidos os seguintes 
telegramas:

Auta Idavys, Grande Ho
tel: M. Bonne, Grande Ko- 
fel; Moreira, Grande Hotel;
Ademar Marinho Galvão,
Grande Hotel; José Lucena,
Getuiio Vargas, 6ô; Raimun
do Nascimento, Felipe Ca
marão, 725; Diva Alexandre,
Rua Silvio Pélico; Ademar 
Gaivão, Grande Hotel; Qui
no Silva P. E. O, Maria 
Figueiredo, Natal Hotel;
Cap. Ademar, Quartel 16°
R. I .; Francisco Honorio,
José Bernardo, 99; Mar 
Alberto, Bcnjamin Constant,
11; José Ferreira da Silva, 
soldado 14 GAD° n. 252; Sa- 
iustiano Borges, Àv 9 n. 154;
José Ramos, Rua 15 n. 424;
Miguel para Gusmão, Rua 
Quintino Bocaiuva n. 159;
Olivio Carnevale, Agencia 
do Correio; Lenira, Av. Sa- 
cbet, 180; Sr. Presidente,
Rua Potengi, 425; Arlindo 
Costa, Grande Hotel; Dr.
Siqueira; Marieta ' Macedo,
Av. Deodoro, 618; Antonlo 
Menezes, Rua Mipibu’, 523;
Guerra & Lucena; Francisco 
Honorio, Rua José Bernardo,
89; José Rodrigues, of. Sr.
Miguel Bezerra para José 
Bezerra Cavalcanti, Grande 
Hotel; urg. Pinheiro Ticiano 
Duarte, Uruguaiana, 212;
Sold. 1333 Francisco Joa
quim; Anita Luiz; Lulinha
Gomes Trigueiro; José Lou- M  diario Para passageiros 
renço, Tav. de Lira, 30; José 'ri0r> dois sentidos, com a doa

No dia 1/ de maio o 
noturno aéreo diário 
para passageiros en* 

tre o Rio e São 
Paulo

No dia I .°  de maio entran- 
té u Panair do Brasil preten
de inaugurar o serviço aéreo 
noturno regular para passa
geiros, encomendas e corres
pondência entre o Rio e São 
Paulq. A nova Unha vem 
melhorar consideravelmente 
as condições de trafego num 
trecho de intenso movimento, 
cujos meios de transporte a- 
preseniam-se ainda deficien
tes em relações ás suas reais 
necessidades, e inicia as suas 
operações depois de demora
das experiencias e estudos le
vados a efeito pelos orgãos 
técnicos da Panair, por de
terminação do dr. Paulo 
Sampaio, seu presidente e 
mediante a aprovação indis
pensável da Diretoria de Ae
ronáutica Civil do Ministério 
da Aeronáutica,

Cumpre salientar que, no 
mesmo itinerário, a Panair já 
vinha operando, desde prin
cípios de março ultimo, três 
vezes por semana, uma linha 
cujos aviões saíam á tarde do 
Rio para São Paulo, com pas
sageiros e, á noite, faziam a 
viagem de retorno com car
ga. O êxito observado nessa 
linha aconselhava, pois, a 
criação de um serviço regu-

Sales, Av. Dois, 665; Cel, 
Hermes Portela 14 Grupo de 
Art, Dorso; Lidiâ Martins; 
Amélia, Vigário Bartolomeu, 
356; Irene Campos, Hospital 
Miguel Couto; Luiz Salgado, 
Tirol;

ção de um horário de gran
de conveniência, de vez que 
os aviões deixarão o Rio áa 
18,30 horas chegando a São 
Paulo ás 19,50 para voltar da 
mesma capital ás 21 horas Q 
chegar ao Rio ás 22,20 horas.

A V IS O
O dr.. Ascendino Henriques de Almeida, ri- 

mrgião dentista, avisa á sua distinta clientela 
que instalou um novo gabiaete dentário, á  Av. 
Sachet, 113 — 1,° andar, (frente ao Edifício Bi* 
Ia), onde estará é disposição da mesma, diaria
mente, das 8 ás 11 horas,

Natal, 22 de Abril de 1944 ' '' . -
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"MARIPOSA DE 0R0"
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a - í -  1« ;* * ' j j - ';  <
-afjífcl .»? £. W  1 .* * S&essMa R h W ,

Hi



O D lA R IO  esportivo
O DíA&lÜ — Sexta-feira, 28 de Abril de Ifr lí f

Cinematografia

0 Atlético sobrepujou o Andrade Neves
Novidades

cinematográficas

A noitada de ontem, na 
quadra iluminada da pra- 
cinha, onde defrontaram- 
se em prelio de Basket- 
Ball os quintetos do Atlé
tico e do Andrade Neves, 
alcançou grande exito.

Uma numerosa assistên
cia acorreu ao local da 
peleja avida de assistir ao 
desenrolar do grande en
contro.

Os dois quadros pisaram 
em campo dispostos a dar 
tudo o que fosse possivel 
pela vitoria, lutando com 
ardor até o ultimo minuto 
da porfia, sem entretanto 
abusar da disciplina espor 
tiva que tão bem caracte- 
risa os nossos players. Foi 
neste ambiente de franca 
cordialidade que se de
senvolveu de maneira bri
lhante o prelio de ontem

de 14 x 2, apesar dos gran- sinalado 10 e Chagas 2, 
des esforços da turma do enquanto os jogadores do 
Andrade Neves que não Andrade Neves marcavam 
esmoreceu um só instante 18 pontos, perfazendo des- 
na disputa, procurando' te modo a contagem de 
conter as fulminantes in- 32 x 18 favoravel ao con- 
vestidas de Matielo, Lins . junto atleticano.

3

e Ciro que com as suas jo
gadas, simplesmente ma
gistrais e o seu perfeito 
entendimento, arrancavam 
do grande publico enor
mes aclamações.

Apesar disto, o team da 
Força Policial, permane
cia na luta sem desani
mar, tentando amenizar o 
marcador, conseguindo um 
resultado honroso no final 
do embate.

No segundo periodo o 
choque assumiu propor- 
çoes gigantescas. O zvn- 
urade Neves procurava 
reagir, oíerecencto ao seu

Os fives tiveram as se-

Como todos nós sabemos 
Charles Boyer, o sempre ad- 

guintes constituições: ■ m r̂a<io astro francês, é ago-
Atleíico: Chagas e Euni- ra um esforçado produtor.

cio, depois Oscar; Matielo, 
Lins e Ciro.

Andrade Neves: Medei- 
ta e Alberto; Rodrigues,

Boyer está produzindo sob a 
direção de Julien Duvivier, 
utn novo coiuioide com elen
co mais ou menos parecido

Galvão e Brandão,- depois j com o de “Seis destinos” O 
Omar 1 proprio Charles Boyer ira-

Ipiranga e Palestra
cotejarão dommgo no campo do Madureira

Jogarão no proximo do 
mingo no campo do Ma- 
dureira, no bairro do Ale
crim, as equipes do Ipi- 
rança F. C. e Palestra F. 
C. ambas pertencentes á- 
quele suburbio.

O Ipiranga, terá domin
go mais um serio compro
misso pebolistico, enfren
tando o poderoso team do 
Palestra, que o desafiou 

Apesar de ser o Ipiran

JfcsSfJí jt a «e». -

O jogo iniciou-se com osTeaí adversário maior re- 
rapazes do Atlético na o-lsisteneia, anm ae nao re- 
fensiva, os quais procura- gístrar-se um resultado ca
vam avantajar-se no pia-* tastroíico para as suas co- para este prelio.
c&rd construindo a sua de-! res. Nesta íase o marca-i--------------------
sejada vitoria, frente ao‘dor também íoi favoravel 
esquadrão alvi-celeste. Os aos rapazes cto Atlético, 
resultados não se fizeram que continuavam atuando 
esperar, com a sua van- ae maneira soberba, prin- 
guarda  ̂constituída por apaimente a sua vanguar- 
três verdadeiros azes, o da, que era um verüadei- 
esquadrão atleticano con- ro espantaliio para a guar-

balha em sua p.oduçáo enca
beçando cr elenco.

Grande sucqsso está ob
tendo nos cinemas de Nova 
York, “Claudia", um filme 
protagonizado por Robert 
Youirg e Dorothy Mc Guire, 
sob a direção de Edmund 
Gouldin.

*
* *

"Ladrão qua rouba gado" 
é uma nova e divertidíssima 
comedia da dupla Stan Lau- 
rel-Oliver Hardy O “Gordo" 
mete-se em grandes ccmpli. 
cações corh uma garote, in
fernal que atende pelo nome 
de Vivian Blaine.

ga apontado como favori- uma grande exibição, exi
to neste encontro, não du- gindo que o seu valoroso 
vidamos en tretan to  das adversarão lute com gran- 
possibilidades do Palestra, de esforço se quizer con- 
que se preparou com afin- seguu’ a vitoria, pois a sua 
co duran te  longo tempo turm a possue uma extru- 
afirn de preliar com o in- ordinaria força de vonta- 
victo quadro alvi-verde, de, empregando toclos os 
que. já  conta com vitorias seus esforços na luta em 
brilhantes fren te a teams prol do soerguixnento do f .
de grande cartaz nos su- cartaz do seu eieven. I ‘ <l  btti
burbios desta capital. O Palestra atuará assim 1110 DO Sft » UI PAiVA

O Palestra, possue ele- constituído: 
mentos capazes de fazer

seguiu no primeiro pe
riodo pelo elevado escore 

............... o ■ ■ —’

INSTITUIÇÃO DAS TA
ÇAS PARA OS CAMPEO

NATOS FEMININOS

da constituída por Medei- 
ta e Alberto, porém a di
ferença foi menor, isto é 
de 18 x 16, não se repetin
do a iarga margem de pon
tos registrada na primeira, 
dando assim uma prova 
evidente da força de von
tade e fibra daqueles que

A Confederação Brasi
leira de Basket-ball apro
vou a instituição das taças compõem o quadro do An- 
“D. Alzira Vargas do A-;drade Neves, 
maral Peixoto” e “Dr. j No Atlético todos atua- 
Gerdal Boscoli” para os ram bem notadamente a 
campeonatos brasileiros fe sua linha dianteira, onde 
mininos de basket-ball e Matielo revelou-se o maior 
de lance livre, a serem ini- encestador da noite, mar- 
ciados no proximo mês de cando 20 pontos para as 
junho, suas cores, tendo Lins as-

A  A N T IQ U A R IA
gU A  ULISSES CALDAS. 246

Em nosM? novo estabelecimento recem inaugu
rado, compra-se objetos de ouro, prata e platina, 
jóias antigas novas e quebradas; mobílias anti
gas; quaisquer inoveis antigos; bolas de vidro e 
cristal; lustro»; pendentes de cristal; ebras em 
cearmica como vasos estatuetas de porcel&oa 

etc.; maquinas de costura e escrever.

TUDO PELOS MELHORES 
PREÇOS

Klo percam a oportunidade de fazer um boui* 
negocio vendendo um objeto do qual náo tcnhi 

precisão, por um bom dinheiro.

a v i k

CARTAZ DO DIA 
REX — Hoje, ás 16,4ã — 

Edreard Arnold em O HO
MEM QUE VENDEU A AL
MA.

ROIAL — Hoje, ás 10,30— 
A VOLTA DO SANTO.

---- - ------o------ —

o  a níveusa-

(Conclusão da 8a pag.)

Natal — Ao bom amigo 
nossos abraços felicitações 
extensivos dona Carminha.

1. ° Quadro: Lino; Zezi-
to e Vaidem ar; Lurz, Bor
ges e Page; Tiburcio, An
tônio, Pedro, Batista e ‘Maria õa Gloria e Fernando. 
Isai&s j Natai — Afetuoso abraço,

2 . g Quadro; Uvinha; J o - ( Américo Costa.
MERCIO HOTELEIRO E SIMILARES NO ESTADO ventino e Curinga; Paulo, Areia Eranca — Envio 
DO RIO GRANDE DO NORTE, por seu Presidente, Hermes e Joaquim ; Nino, Prezado chefc meu cordial 
infra assinado, tendo conhecimento que a FEDERA- Murilo, Buk, Minei e Pi-.° i®50- Joj‘°  *rraÍBO- 
ÇAO NACIONAL DOS EMPREGADOS NO COMER- nheiro. I 0 T,- •V*r*nL f f cefos
CIO HOTELEIRO E SIMILARES, por equivoco, en- O Ipiranga terá a se- votos fekcidades- Dudü

O SINDICATO DOS EMPREGADOS NO CO-

viou á diversas empresas desta capital, guias para re- guinte organização: 
colhimento do imposto sindical, devido àquele orgão l.°  Quadro: Walace ou 
pelos seus respectivos contribuintes, vem, pelo presen- Fumaça; Piri e Geleia; 
te, cientificar ás referidas empresas que o recolhimen- Kergi, Ernani e Deusdeth; 
to do referido imposto deverá ser feito pelas mesmas, Odilon, Severino, Adão, 
a Agencia do Banco do Brasil nesta cidade, em fa- Tim e Perequeté, 
vor deste Sindicato. ' \ Reserva: Careca.

A respeito serão prestados melhores esclarecimen- 2.° Quadro: Perequeté; 
to na séde deste Sindicato, é rua Chile, 137 — 1.® an- Lulinha e Canidé; Zé de 
dar. ] Paiva, Paulo e Zé Mar-

José Inácio Ribeiro, jques; Oliveira, Roldão,
l.° Sec. no ex. de Presidente. jXavier, Geraldo e Bastos.

OURO PARA 
DENTISTAS

22 Quilates (Justo 
Titulo)

Envelope de 3 e 5 
gramas

Gr. Cr$ 31,00 
Pedido uo

Deposito Dentário 
m a  s E T T i 

Rua Seminário, 131-135
RUA MARCONI, 44 — 

S. PAULO 
que enviará lista de 

preços.

Rio — Abraço velho qua
ndo amigo. Miguel Ferre» q*.

Rio — Meu abraço felici
tações data seu natalicio. 
Euclicles Escobar.

Rio — Meu abraço ao pre
zado amigo. Comandante 
Mala,

Porto Alegre — Sinceras 
felicitações data hoje. Ma. 
uuel Pinto.

Natal — Os amadores Grê
mio Dramatico de Natal 
abraçam seu diretor social 
dia aniversário natalicio.

Natal — Aceita grande 
abraço retardado. Laia Ma
ranhão.

I Natal — Felicito prezado 
amigo e genitora passagem 
natalicio ambos desejando 
muitas felicidade# ambas tfu 
milias. Jo&o Disã 

Natal — Embora tardia, 
mento devido minha ausên
cia ao sul do país aqui che
gando ontem envio meu sin
cero abraço prezado amigo 
pela pasFsgem seu anlversa-

Será instalada hoje a Com issão nata“doj  João Pes3oa — Com os mais
C ontinental da F .I.B .B .A . sinceros parabéns pelo seu a-

Os Atletas da Marinha
terão a» inscrições canceladas ̂

A Confederação Brasi- a cientificar as suas filia- rinha de Guerra pode ser 
leira de Basket-ball tornou das, pela Circular n.° 13,

de 18 deste mês, de acor
do com a deliberação do 
Conselho Nacional de Des
portos, de que nenhuma 
inscrição de atleta da Ma-

aceita por entidade des
portiva, devendo provi
denciar os dirigentes des
sas entidades no sentido 
de serem canceladas as 
inscrições já concedidas.

Será instalada, hoje ái Para o cargo de presi- 
noite, na Confederação1 dente desse supremo or-
Brasileira de Basket-Ball, 
a Comissão Continental 
Sul-americana da Federa
ção Internacional de Bas
ket-ball Amador que, pelai

gão, foi escolhido o pres
tigioso desportista patrí
cio A. dos Reis Carneiro, 
vice-presidente da C.B.B. 

Far-se-âo representar

niversario natalicio abraçoa 
ao distinto jornalista gran
de empreendedor e nSo me
nor amigo o Magalhães, 

Santos — Abraçoa sinceras 
felicitações extensivas Car- 
minha. Cesar — Annlnda, 

Santos — Relembrando fes-segunda vez, tem como sé- nessa solenidade â  Brasil, ta ano pas6ado climprinientq

O  remador era para o Botafogo
Guerra do dube de $, Januario aos seus co-irmãos

de o Brasil, que em nosso ’ Chile, Uruguai, Argenti- 
País permanecerá até ojna, Paraguai, Equador, 
ano de 1945. {Bolivia e Perú.

RIO, 25 — Acaba de
surgir mais um caso de 
aliciamento de atletas, em 
que se acha envolvido o 
.Vasco da Gama.

Desta vez, o clube atin
gido é o Botafogo. Trata- 
se do remador Agenor 
Corrêa, que chegado do 
Espirito Santo, de onde 
veio com destino ao grê
mio da estrela solitária, 
foi no entanto parar nas 
fUeirts CTwzmaltinss, 
j '  a*j§ s ,  y i t ç r ^ i

Carneiro, diretor de remo 
vascaino, sabedor da che
gada daquele "rower” ca- 
pichaba, tratou de promo
ver uma grande recepção, 
enquanto o Botafogo per
dia a oportunidade de con
seguir um elemento de 
grande valor, que aliás ti
nha vindo para reforçar 
sua equipe nautica.

Como se verifica, trata- 
se de mais um golpe da 
nova direção da esportes

£•-

rece, esta mesmo decidida 
a apresentar grandes con
juntos também no remo, 
sem medir os meios

O Botafogo não tomou 
qualquer medida contra a 
atitude do clube cruzmal- 
tino. Entretanto, podemos 
afirmar que sua diretoria 
não gostou do golpe, e por 
certo apresentará um pro
testo no sentido de evitar 
novos aliciamentos de a- 
tleta* q(tf lhf pertencem.

:

JOALHARIA ALEN CAR
DE iOÁO ALENCAR

A casa do mais variado gortimento em 
joias, reiogios, pulseiras, bijouterias, 

artigos de otica e para presentes

possue ofíçlna própriaj
Rua Dr, Barata, 205

Rio Orande do Nçrt# — NATAL

feliz dia hoje junto família. 
Dermevai — Comandante Lí
dia M.

| Recife — Felicitações seu 
aniversário juntamente ge
nitora afetuosos abraços. O-» 
Undina Louzival. 

j Natal — Receba presado a- 
migo meu afetuoso abraço 
data seu aniversário. Josô 
Marinho,

Natal — Meu abraço cor
dial de felicitações. Solou 
Aranha.

Natal — Estava interior 
somente agora posso apresen
tar ilustre amigo efusivas sau
dações transcurso seu ani
versário desejando felicida
des perenes. Vicente de Sat^

UvkXi *»• —1

1



LO N D R ES-28-(U P ) A s defesas da fortaleza de Hitler tem inumeròs 
pontos debeis que não poderão ser defendidos com exito pelos 

nazistas diante de um grande ataque aliado no ocidente
e uma grande operação ofensiva dos 

russos na frente oriental

O DIÁRIO
Propriedade do Empresa "0 DIÁRIO"

NATAL — RIO GR%\1»E W  NORTE — BRASIL
Ltda*

U«cm4r!ü Djaliua Manuthátv Vespertino Independente .* O erente; Durvai f » J r *  f i lh e

NATAL — Sexta-feira, 28 de Abril de 1944

Acidente ou

A Ca m p a n h a  d o  P i j a m a
A vitoriosa Campanha do sa Redação, será feita a en

Será encerrada amanhã
a.

sabotagem ?
Durante a manhã de hoje, 

a começar das 9;30, a Cia. 
Força e Luz suspendeu, sem 
qualquer aviso, o forneci
mento de energia eletrica a 
todo o ramal da rua Frei Mi-
guolinho, prejudicando assim 
a,s oficinas do O DIÁRIO', 
Não é a primeira vez que a
emprêsa oferece aos seus 
clientes essa demonstração 
de descaso^ falta de organi
zação e impontualidade. 
Tantos ísão os exemplos dessa 
desorganização que é ocioso

citar alguns deles, ainda os 
mais recentes, sabendo-se 
que todos são graves e in
justificáveis. Mas, agora, 
quando a Cia. resolveu, com 
um zelo irrisorio, avisar as 
suspensões de fornecimento 
de energia até nas Dunas, na 
Lagôa Nova e na Estrada de

Pijama, promovida pelo O 
DIÁRIO em apoio ao grande 
movimento da Liga de Defesa 
Nacional em prol de agasa
lhos para os soldados expe
dicionários, alcançou pleno 
exito.

Amanhã, á tarde, era nos-

trega das importâncias arre
cadadas, a uma comissão do 
Departamento Feminino da 
Liga.

Publicaremos abaixo a lis
ta das firmas e pessoas que 
até ontem haviam contribuí
do: _

______ .
João Camara & Irmãos
Dinarte M ariz .............
Severino Alves Bila , . . , . .  ,, "
Fernandes & Cia...............  ,. "
Alves de Brito & Cia.................. 10
Banco do Rio Grande do Norte .. 10 
S. A. Whorton Pedrosa 10
S. Medeiros.............................     0

ã & m W  ***** ** v;̂
. . . . . .  10 pijamas

Sociedade

L, Barbosa & Cia. .. 4 -*«
Parnamirim, (como o fez em j C h a v e s  & Cia. ......... 4
edital publicado ontem no ! Abilio Dantas & Cia.............. . . . .  4 «
orgão oficial), é estranho que ' ^ ore r̂a Souza & C ia .. . .  . . .  2 "
não o tenha feito hoje, em Martins & Cia. .........  2 "
zona mais populosa e onde se Julio Cesar de Andrade . ,  . .  .. ,. 
encontram estabelecimento*!
industriais. (Continua na 2a pag.)

Será a 13 de maio a 1a. sessão 
de estudos do Curso Colésial

Alvamar Furtado, • de grande animação intelec-
Colegio Estadual, | tual entre os alunos do nosso 

para o proximo dia ! .......■ ■■—■ 1 ■ -----

O dr
Diretor do 
marcou
13 tíe maio a 1.* sessão de es
tudos promovida pelo comitê 
da U.N.E. no Curso Cole
gial daquele educandario.

Consoante já anunciamos, 
quatro oradores se encon
tram inscritos para apresen
tarem trabalhos naquele dia 
O estudante Leonardo de O- 
liveira Bezerra, nosso con
frade de imprensa, apresen
tará o seu estudo scb o titulo 
“Rapida evocação de Grego- 
rio de Matos”; a aluna Maria 
Augusta Cavalcanti falará so
bre “José de Alencar” e o ro
mantismo brasileiro”; Delfilo 
Gurgel lerá o seu estudo so
bre “ Dois poetas brasileiros 
do século XIX”; e a aluna II- 
vaita Maria de Carvalho a- 
presentará o seu trabalho in
titulado “Madame de Stael”.

Deante dos assuntos a se
rem ventilados nessa interes
sante reunião, estamos certos 
de que o dia 13 de maio no 
Curso Colegial do antigo A- 
teneu, inaugurará uma fase

OPORTUNIDADES
VENDE-SE uma casa novo 

de tijolo e telha francesa, 
desocupada, entrega imedia
ta, no bairro do Tirol, a tra
tar á Avenida Prudente de 
Morais, 623, com o proprie
tário.

principal
instrução

estabelecimento
secundaria,

de

BATERIAS
PARA AUTOMO VEIS 

E
CAMINHÕES

RECEBEU
Wandick Lopes

EDIFÍCIO BILA — Terreo 
FONE 1182

Continuam em foco os pastoris
Declarações do marido de uma ex-pa$tora«-Uma carta

de protesto

ENTRE MUSICA E 
ALEGRIA

Foi uma eu cantador a reu
nião social a de terça-feira 
na residência do casal Kul- 
Carioinha 1‘aiva. Festeja- 

Cr$ 500,00 ■ va-se o aniversário natalicio 
Cr? 500,00 \ do cliefe-da-casa, dêsse ho- 
Cr? 500,00 mcm cstnante de iniciativas 
Cr$ 500,00 arrojadas que dirige o O 
Cr? 500,00: DIÁRIO.
Cr? 500,00) N’ão faltou a presença fes 
Cr? 500,00 tíva de Arlindo Cavalcanti, 
Cr? 300,00 m°Ç° “ ais do qne os moçós, 
Cr? §60,00 fiando por todos, orador do 
Cr? 200,00; PriaciP‘° ao fim da reunião, 
Cr? 200 00 - mtsmo sem fazer discursos... 
Cr? 100,00 ■ E a rePetir que o Rui com- 
Cr$ 100,00
Cr? 100,00 , ,.. ...... “ ais jovem do que êle apena-

£9  3 anos...
As diversas classes soeiaii 

a que p aniversariante está 
ligado compareceram pelas 
suas figuras de evidência. 
João Camara, imponente e 
ao mesmo tempo amavel, de
leitando-se com os amigos t 
as taças. E imitando o dono 
da casa, João M asse na, Car. 
donl, João Medeiros e outrot 
“que escaparam á nossa re
portagem”.

i!E
i pletava, naquele dia, 29 pri
maveras, sendo, portanto,

jEm mesas próximas, várias aniversaria do dr.

Na entrevista que a O DIÁ
RIO concedeu o Fiscal da 
Federação dos Folguedos Tra
dicionais, sr. Luiz Dutra, e 
que publicamos ontem, há re
ferências a uma “pastora” 
què, fugindo para o Recife, 
em companhia do namorado, 
foi recambiada para Natal, e' 
casada sob os auspícios da Fe
deração.

Hoje’, veiu a. estfe jornal o 
sr. José de Oliveira, vulgo 
“Zéca de Oliveira", residente 
na Rua do Arei, 446, nas Ro
cas. Disse-nos que o caso se 
passou com êle e a moça que 
atualmente é sua esposa. 
Mas, que, raptando-a numa

segunda-feira, no mesmo dia 
se casou com ela, aqui mes-

OS VIZINHOS DO PASTO* riamente com exceção da se 
RIL NAO ESTÃO NADA

SATISFEITOS
A respeito de um Pastoril 

que vem funcionando nesta 
çiclade, foi-nos dirigida a se
guinte carta;

“Natal, 26 de Abril de 1944 
— Ilmo. sr. Redator d’0  
DIÁRIO — Os presentes a- 
baixo assinados vem pedir a 
V. S. uma providencia sobre 
um abuso que está se dando 
aqui em nossa rua, pois trata- 
se de um pastoril sem estilo 
e educação, e a alganzarra 
produzida pelo mesmo dia-

senhoras e sehhoriías da nos. 
s» sociedade • recebiam as 
atenções de madame Rui 
Paiva, Aí estavam as sras. 
Uoranee 'ioscano, juiieia 
Ramaibo, Dária Maranhão, 
Aurea Brito, Elsa Cavalcanti,

Ljaíma, Paalo de Viveiros, 
João Camara e muitos outros 
que deixamos de citar por 
falta de espaço...

Depois, as chuvas chega- 
Va® ... E as dausas também.,. 
Nova fase da festa. Agora suo 
os últimos convivas que so 
divertem ao som da magni- 
fica orquestra, enquanto lá 
ióra os par&ielepipedos bri* 
ibam, molhados, ã lua das 
lampadas tranquilas.

E ao despedirein.se, todos 
levam para casa, sonolentos O 
fatigados, z  saudade de tão 
deliciosa festa e a esperança 
de chegar depressa o 25 de 
abril de 1945,

ROMULUS '
m i

ANIVERSÁRIOS j
Senhores --

Aniversaria hoje o sr. Etj- 
clides Lira, funcionário dg 
Panair e elemento de projo- 
ção em nossos meios espor- 
tivos.

Assiste hoje a passagem
de seu aniversário natalicio 

sr. Artur Veiga, funciona, 
rio de categoria da Secreta, 
ria da Prefeitura de Natal.

| — Regista-se hoje a data 
Antenoç 

nesta

gunda-feira, vem nos per-j Ivone Lins, Nenete Baía, 
turbar extraordinariamente,\ Etelvina Moura, Nazinha e 
após chegarmos em nossas r- j Cleonice Ramalho, Nalr Pal- 
sidencias, quando esperamos T'" *'
ter algum repouso, pois pas
samos o dia todo trabalhando, 
e a noite não temos tranqui 
lidade até ás ?3 horas por 
motivo deste. E aqui apela 
mos para este simpatizado 
vespertino do povo. (Ass.) 
Antônio Almeida Cavalcanti, 
Saturnino Marciano da Silva, 
Clara Barra da Rocha, Diva 
Freire Araújo e Pedro Spe- 
ron.”

mo em Natal, sem interferên
cia da Federação dos Folgue
dos Tradicionais. E êle, o 
noivo, é que fez todas as des
pesas. Qqando viajou para a 
capital pernambucana, já es
tava casado para todos os 
efeitos...

Ainda o aniversário do sr. 
Rui Moreira Paiva

Contiuamos a publicar as 
mensagens de felicitações re- 
rebidas pelo sr. Rui Moreira 
Paiva, por ocasião do trans
curso do seu aniversário na. 
talicio.

Natal — Apresento Ilustre 
amigo minhas felicitações

C i n e m a  R £ X
-  DIANA DURBLN em — " í * > * - ,

-  EM — .

d e  s a b a d o RIVAL SUBLIME
á (It’s a date)

com KAY FRANCIS e WALTER PIDGEON
terça-feira Um desfile de lindes toiletes s suaves canções

- H  tL
Çompl.: — Fox Jornal, Noticia do Dia e Nacional — —

pessoais e era nome Conse
lho Nacional Desportos pela 
data natalicia. Cordiais sau
dações. Alexandre Moss.

Natal — Passagem natali
cio receba as minhas cordiais 
felicitações. Manoel R. Gor- 
bea, Observador Naval Nor
te-Americano).

Natal — Queiia aceitar 
meu afetuoso abraço de pa
rabéns seu natalicio. Mona. j 
Landim. j

Natal — Queira aceitar 
meu cordial abraço felicita
ções. Dr. Carlos Augusto.

Natal — Cordiais cumpri, 
mentos pela data »eu natali
cio. Antonio Santos Martins,

(Çenuaà* « 7 *

va, Glorinha Ramalho. Dan
do uma nota mais alegre ao 
ambiento, as srias. Ame linha 
Paiva, Nerina e Inilda Dias, 
Lenir, Cirene e Carminha 
Barreto, Gasparina e Bilé 
Fonseca.

Noutras mesas, os grupos 
desfecham implacáveis ofen
sivas contra o whisky, o gin, 
a cerveja. Somente Djalma 
Maranhão toma guaraná. O 
cel. Francisco Brito, que de
clarara, iniciaImente, querer 
sómente agua mineral, que
brou a palavra... E acompa
nhou a maioria...

Arlindo improvisa 
"Show"

Vilár Lemos, clinico 
capital.

Tem nesta data o trans
curso de seu natalicio o pr. 
Vital Jofili, funcionário da 
Banco do Rio Grande do 
Norte.

A efemeride de hoje marca 
o aniversário natalicio da 
isra. Maria Nazaré Romão, 
esposa do sr. Luiz Romão, 
proprietário da Agencia Per. 
nambucana.

•— Completa anos nesta 
data a sra. Willermina Sa. 
raiva, esposa do sr. Gumer- 
cindq Saraiva, membro dá 
Junta de Conciliação e Jul
gamento deste Estado e au
xiliar da firma Carlos Lama? 
Crianças

Aniversariou ontem o peque 
no Aírton, filho do sr. Ma- 
nuel de Vasconcelos, presi
dente da Sociedade Recrea-

| tiva Alecrinense e de sua
nm ! esposa d. Amélia de Vas. interessantíssimo. { concelo3

Lenir Moura canta "Sicilia” ] 
e “Com dinheiro ou sem di
nheiro” . Aplausos'. João
Frutuoso fica logo interessa
do em apresentá-la ao micro, 
fone da Rádio Educadora. 
Amelinha Paiva canta tam
bém uma linda canção, re
lembrando a terra pernam
bucana . , .

A’ certa altura, Romulo 
Wanderley, “anunciado” por 
Arlindo, abre o "seore” dos 
discursos. Saúda Rui Paiva, 
desejando-lhe vida tão lon- 
ga quanto á daquele Papai 
Noel que encima o bolo sim
bólico, representando a Cruz 
de M alta... da Costeira. Se-

Em regosijo pela data, os 
pais do aniversariante ofe. 
receram aos seus amigos uma 
festa na séde daquela Socie
dade, iniciando-se as dansas 
ás 20 horas.
FALECIMENTOS ‘

Augusto Amancio Pereira 
— Ecoou dolorosamente era 
toda a cidade, a noticia do 
falecimento do sr. Augusto 
Amancio Pereira,

Cidadão operoso e conci- 
ente de seus devere» profis. 
sionais, iniciou j  sua vida no 
Laboratorio Rosa, de Mossa, 
ró, onde demonstrou com 
subejadas provas os seus pen

f dores para a arte de Galeno.
r 11? . ” .» * »  1 S n h o ,  se ,r« io , d . t n ,

« ij  M g  4 ^ ^ 9 1 1 8 $  8* sp$<jl ^  *



LO N D R ES-29-(U P)Em  toda a frente sut germano-russa prosseguem os 
encontros entre os dois exercitos num momento que marca a apro- 

__  ximação do inicio de novas operações de grande intensidade

O  D B Á R I O  ® delegado biasileiro
foi t ú f t i s t  a c ro ie to  è à  idade m im rna

Propriedade da Empresa "O DIÁRIO" Ltda.
NATAL — RIO GRANDE DO NORTE — BRASIL

Secretário: Dj&tma Maranhão Vespertino independente Oeien**; Dure&l Pu iva flUlo
ANO V —- NATAL •—R. G. N. — Sábado, 23 de Abril de 1344 —

A  f M V A S  A
N° 115

; FILADÉLFIA, 29 (UP) 
i— Durante a reunião do 
comitê dos representantes 

'[patronais á conferência in- 
I ternacional do trabalho o 
[delegado brasileiro senhor 
‘ Ribeiro íoi contra o proje
to de fixar a idade de 
quatorze anos como mini-

da Eurepa será a 15 de Maio 
C o m e a t a n o j  ú q  n m  j o t s ã !  e s f s a d b í

MADRID, 29 (UP) — O frentes russas — di2 - 
tornai “ABC”, em um co*‘destaca, como se tem 
íuentario a proposito da’servado em ocasiões an 
invasão do continente, diz 
que, “segundo tudo indica, 
a tentativa será empreen
dida no dia 15 ’ de maio”, 
sendo que a Rússia apro
veitará essa oportunidade 
para desencadear uma tre
menda ofensiva na frente 
oriental, “Esse período de 
calma que se assinala nas

....... O—

%

Associação Norte 
Riograndense de 

Imprensa

se jíeriores, como um prenun- 
ob- \  cio de grandes e violentas 

atividades bélicas”.

ma para cs trabalhadores. 
Disse o delegado brasi-!

leiro que devido ao clima

seu pleno desenvolvimen
to e que muitos e muitos 
meninos,, ao terminar o 

J , curso primário com a ida-
do Brasil a população c* de de doze anos estão áptos 
tinge mais rapidamente o a trabalhar.

Violento ataque
; ;.;eosfca

PEARL HAHBOR, 28 j estadunidenses estão sub- 
(UP), — O almirante Ni- metendo essa base nipo-

Kove
esta sendo atacado pelos russos

/ na roonid
LONDRES, 29 (UP) —. do ao sudoeste 

Os russos estão combaten- ; importante
de Kovel, 

entroncamen- ‘

Esteve ontem reunida, tia 
redação desta folha, sob a
presidência do jornalista Djlín08 p o r ç ã o  «« B<w»  

Djalma Maranhão, a Associa- fBeaiia,.JBÍÍ recebidas oeU  br 
çáo Norte Riograndense de Eul Palva ^  m oti.
Imprensa. Presentes os srs.J vo áo  tnuaeuno *oi-
á rs . Lourenço Branco, naialicio:
rico de Oliveira Costa, Ro-j
Ltulo (Vanderlei, Edgar Ber-f Natal _  Aceite mlnhaa fe_ 
fcosa, Alvamar Furtado e Rui imitações pelo seu aniversa- 
Morcira Paiva, Luiz Mara- rk) Detieml>*jrsa«*r 
Chão, Rivaldo Pinheiro, Leo- 5 m

Ainda o aniversário do sr.
Moreira Paiva

to ferroviário do antigo 
íerritorio polonês. Foi o 
que admitiu oíicialmente 
a emissora de Berlim ao 
enunciar que os alemães 
tótavam contra atacando 
l forças soviéticas de Tu-

Natal — Um grande abra. ' t -

niitz informou que bom- 
íbardeiros do exercito e da 
MariníTa dos Estados Uni
dos realizaram outro vio
lento ataque contra Guam, 
principal ilha do grupt, 
das Marianas, enquanto 
outros bombardeiros ata
caram 28 vezès num só dia 
antes do anoitecer “Atoi e  
Truk”.

Guam está ocupada pe
los niponicos desde 0 ini
cio da guerra, Agora os

nica a pesados 
deios.

bombar-

Duraate esse ultimo ata
que realizado segunda-iei- 
. 1 passada foram avistados- 
pousados em ter; a nume
rosos aviões inimigos, jx>- 
rém nenhum avião dos a- 
ponêses tentou ínjtcreep.ar. 
cs Lomba ; dó - r os noite- 
èsméricanos, Vendo todoa 
eles regressado incólumes 
ás suas bases

ço parabéns transcurso noje 
seu aniversário. Usciab Ma
tes.

Natal — Aceite o distinto 
amigo com meus votos feli
cidades aietuoBo abraço pas
sagem seu naialicio. Amaro 

Feilx ; Silva.
Natal — Cordiais

rardo de Oliveira Bezerra, 1 Netel _  Felicidades data. 
Pedro Pinheiro, Durval Pai-( Arlinóa Costa, 
va Filho e José Mussolini j Nat*i _  peço aceitar meu* 
Fernandes, foram tratados < sinceros cumprimentos pas- 
diversos assuntos de interes- ’ ^ gem data natalieia. Ernanl 
se social, inclusive sobre o Bandeira, 
apoio á iniciativa da Asso- . Natal — Cordiais abraços 
ciação Brasileira de Impren- 9 passagem nataücio «inccros 
sa e Sindicato dos Jornalistas i
Profissionais do Rio de Janei
ro quanto ao indulto do nos
so brilhante confrade jorna
lista Pedro Mota Lima, fi
cando deliberada que a A. 
K. I. enviasse um telegrama 
neste sentido ao sr. Presiden
te da Republica.

votos felicidades enviando 
também pelo transcurso da
ta natalieia sua prezada ii- 
Ihinha ontem. Odilon Garcia 

Natal — Receba data seu 
nataücio meus parabéns a- 
companhados votos perenes 
felicidades. Abraços. EUscu 
Leite.

j. cx ■ Kov„>* passam as li
nhas íerreas que voã a Lu- 
blin e Brat.

.
óeja fiel tio. jcrnal- 

que lhe ê fiel.

"O DIÁRIO"

DIA DO TRABALHO
Grandes manifestações trabalhistas

serão realizadas
A* tarde haverá ama concentração operaria no

"Carie* Comes"

felicita
ções aniversário nataücio 
Edilson Varela.

Natal — Em meu nome e 
dos Escoteiros Alecrim eavio 
prezado amigo sinceras fe
licitações. Luiz Soares.

Natal — Felicito cordial
mente a sua data natalieia,
Manuel Procopio de Moura.

Natal — Cumprimentos 
votos felicidades. Floriam»
Sá Peixoto e ísuaiiia.

Natal — A Associação Fe- , 
mbto. d» Attetfcmo tem . CUNG KINO, 28 <ÜP) 
grande prazer cumprimentar Os soldados chineses 
Ilustre amigo passagem dia , mediante violentos contra- 
nataücio. i ataques r e c onquisíaram

três importantes localida
des da província de Ho-

Cuba pretende 
protestar

H VVAVA, 29 ÍÜF) -  GrS Erefer&s vím tdé
Soube-se que Cuba pre- das autoridades britânicas
tende protestar perante a terem adotado recentes

medidas de restrição do 
Organização de uma privilegio diplomáticos

frota continental sesp consultar os demais
MÉXICO, 29 (UP) — pRl3S3- 

Circulos bem informados;
locais declaram não ter cogitando a organização 
conhecimento de que o de uma frota do comercio 
governo mexicano esteja j continental

O s chineses reconquista
ram 3 local idades

nan, onde até bem pouco 
tempo os niponicos se en
contravam na ofensiva.

Informações autorizadas 
salientam que foram ani

quilados mais de quatro
centos soldados japonesea
nos combates pela liberta
ção das três cidades da 
província de Honan,

A paesagetn, na próxima 
wgunda-feira, do Dia do Tra
balho, será festivamente co
memorada nesta Capital por 
iodas as classes trabalhistas 
norte riograndenses,

O 1.® de Maio, universal
mente consagrado ao Traba- 
b.o, é uma comemoração que 
pão pode ser esquecida, pois 
(vale corno um traço de união 
entre todos os povos civiliza- 
p.oã.

Hest» Capital «« lú horas

da segunda-feira, realizar- 
Se-á, na séde do Sindicato dos 
Tkabalhádores na Industria 
de Construção Civil, uma ses
são solene, com a presença 

ide altas autoridades, repre
sentantes de sindicatos de- 
classe e agremiações traba-j 
lhistas. A’ tarde, no “Caries! 
Gomes”, terá lugar a concen- [ 
tração trabalhista, na qualj 
falarão diversos oradores.; 
Nessa ocasião, através de po
deroso recepto**'instalado no '

Teatro, o operariado norte 
riograndense terá oportuni
dade de ouvir o discurso que 
o Presidente Gc-tulib Vargas 
pronunciará em S. Paulo.

A* noite, na séde uo Sin
dicato dos Estivadores, ha
verá outra sessão solene, en
cerrando as comemorações. 
Ontem, esteve no O DIÁRIO 
uma comissão que- ru>3 veio 
gentilmente convidar para 
assistir &s comemorações da 
próxima ssgunda-fçira

b. M  ̂ fe; p •_____ -- -.A-.-.v-- ,

ü; SVBM.VKLNOS ITALIANOá QUE SE RENDERAM A MA LTA

Cem missionários
ibertados peids forças aliadas

| MELBOURNE, 29 (UP) consêguiram libertar cem 
Urgente — As forças alia- missionários estrangeiros, 
das que ocuparam Hollan-
dia estão na Nova Guiné e ] Entre os referidos pa-f * ' ■ * |Vv

dres figuram -treze ameri
canos, sete holandeses, 
três poloneses, um aus
traliano e um tcheco.



***** W? 0  DtABIO — babado, i$ de Abril de IM4 9BR

â  E m p *  0 1#VARIO Lida»
APRESENTARA’, amanhà, ás l í  

horas m microfone da
RADIO EDUCADORA DE NATAL
Por intermédio da União Norte Rio- 
grandense de Estudantes em wESTU

DANTES EM D E SFIL E ...” 
Um magnífico programa cheio de 

atrações
Com JACINTO MAIA, 4a melhor 

voz do norte do Brasil” 
TEREZINHA MAIA, o maior 
cartaz feminino de nosso broad-
cast
RUBENS CRISTINO, um can
tor de classe e
SINESIO DIAS, o seresteiro da 
cidade.

Sob a orientação radiofônica de FER
NANDES DE OLIVEIRA

Violino
Fera o pcpí &*é Gahrãe

itese violino quo, dolente, passe 
chorando magoas pela noite clara, 
íoi um filho bastardo de desgraça.
#om quem a sorte foi cruel e avárs.

MeaejStrei passional de fina raça. 
borda no espaço cevaíina rara, 
mais leva que a harmonia de uma taça, 
que a uns lábios da princesa kiebríára.

Na silenciosa placidaa da rua, *
soluça, á paz que dorme no ambienta, 
sob os eoxtns doai* nos da lua.

»  a melodia suava faz lembrar,
alvas mãos que andam pela noite augente,
lírios e rosas daefolhando no ar.

Jaime dos G, WANDERLBF

Sliiásis T >le Setembro
• i

Bstse abortas as matrículas par» o «urso d« 
admissão
j»  , . ' - : -V  ' '■' * ■ • « ■ ? • •

As matrículas da curso ginasíal (1.* e 2.® sfsies) 
encerram-se no dia 14 de Março corrente.

Já estando preenchido o número de vagas da 
primeira turma, aceitam-se candidatos para uma 
segunda turma do curso de prèparagSo aos exa
mes do art, 9t.

Mais informaçSes na Secretaria de Gtsáúe, de 
14 ás 16 heras, e de 19 £s Zl, diariamente.

Penso em ti
Fenso em ti, quando rompe a alvorada, 
E o horizonte, de luz se ilumina,
Quando a alegre e vivaz passarada 
Canta os hinos de amor na campina.

Penso em ti, quando o día amanhece 
E do sol vê-se o grande fulgôr.
A JESUS, por ti, rezo uma prece
No meu lindo rosário de amor.

Penso em ti, todo o dia; na lida,
Sem saber se por ti sou lembrada,
Mas bem sei que tenho nesta vida 
Dos teus olhos, a luz enlevada.

Penso em ti, na carícia da tarde 
Que se vai triste, lenta e sombria,
Hora em que nos aumenta a saudade, 
Hora mistica da Ave-Maria,

•
Pe.^0  em ti, quando a noite é chegada, 
Seja escura ou de lindo luar,
Nevoenta ou de estrelas ornada, 
jPenjo aro ü  ate mesmo a  sonhar.

■ • ;. ?; ■

De minha janeia . . .
Ü  JIIVi Pü. t í  l A N f  Oinmreiiçv> íèaAN^O

Santos Dumont, pai da aviação
O nHirr,rt numero da revis- lões de pequeno volume, ou 

ta' ‘Seleções do Readeris Di- alongando a forma dos ba- 
gest", vendido nesta capital lões”.
publica um anuncio em que Com os seus primeiros ba
se glorificam os irmãos lões fusiformes que deram 
Wright como descobridores. modelo aos atuais dirigíveis 
da aviação. e que foram precursores de

Aliás essa revista cujas ati- todos os veículos aeroduiami- 
vidades suspeitas já têm sido cos que hoje se tomaram co- 
denunciadas por grande nu- muna. Santos Dumont reduziu 
mero de publicistas brasilei- ao mínimo a resistência do 
ros vem irritahtemente insis- ar.
tindo, em diversos de seus A aplicação de motores de 
números, nesse erro histórico potência cada vez maior deu 
e nessa injustiça á memória a esses bRlões a necessária 
da Santos Dumont. autonomia de vôo que tomou

Distintos cidadãos da nossa possível a navegação aérea, 
aliada, a Republica dos Esta- j Para isso, o nosso genial 
dos Unidos da America Nor- patncio construiu á própria 
te, depois de conscienciosa custa e seguindo planos ori- 
veriíicação histórica, não he- ginaia nada menos do que 
sitou em glorificár o brasilei- j quatorze balões e seis aero- 
ro icsigne que deu asas á planos.
Humanidade. j Os aeroplanos de Santos

Esta crônica não visa de- ’ Dumont foram os primeiros

l>e E6MEKALDO SiQUSÍRÃ

Silencio sôbre o amor! Silêncio sóbre o amori 
Esnanda-se, violento e unico, o des8jo.
Dá-me a beber o filtro abrasador 
Do teu cálido beijo.
Finges? Bem sei. Que importa a falsidade,
Na hora ruprema da volúpia?
Prende os teus lábios mentirosos 
Ná minha bôea. Mente 
iihi cada carícia e, dissoiutamente, 
ítasga os inúteis véus misteriosos.
£ ’ preciso aturdir a carne sofredora.
Que somos nós, em suma?
Mísera espuma 
Da maré rugidora...

data Io. de maio e o progra
ma organizado pára ~ sua co
m em oração, nesta capita!

Armando Homem de Siqueira ’
deu asas

Na data comemorativa ao 
trabalho, em iodos os. seíò- 

monstrar a prioridade de j que pjblicamente voaram. t res da atividade humana, on 
Santos Dumont sobre quais- j Suas experiências não se de o trabalho impera como 
quer outros inventores ou' realizaram misteriosamente uma f0i-ía  movedõra'uo pro- 
teóricos do problema da na-! em campo fechado, mas aos grosso, têm, nesse dia, quer
vegação aérea. olhos de todo o mundo, em operários quer trabalhadores,

A França, primeiro, e todo pleno claro ar de Paris. Elas 0 orgulho de festejarem sua 
o mundo civilizado, em se- foram fotografadas e teste- data. 
guida, concederam ao legi-. munhadas por milhares de O operário dé hoje,não é o 
timo pai da aviação as honras'pessoas e não simplesmente operário de ór.tehi
e os prêmios de que êle se fez 
merecedor por ter resolvido
0 mais empolgante problema 
Sá encarado pelo homem.

A aeronautica éh o je  coisa 
tão banal que as multidões 
esquecem a enorme soma de 
esforços, de heroísmo e de sa
crifícios que foi necessário 
dispender para dar ao ho
mem o dominlo do oceano 
aéreo.

Herdeiro de um longo pas
sado, coube a Santos Dumont 
entregar-nos as asas que a 
Humanidade sempre invejou 
aos passares.

A revista francêsa “La Na- 
ture”, ao narrar a experiên
cia decisiva de Santos Du
mont, disse o seguinte: "O 
dia 13 de Setembro de 1906 
será daqui por deante histó
rico porque, pela primeira 
ves, um homem se elevou no 
ar por seus proprios meios. 
Santos Dumont conseguiu 
voar, nesse memorável dia, 
deante de numeroso publico.”

O numeroso publico que 
assim testemunhou mais essa 
vitoria do gênio humano re
presentado por um legitimo 
heroe brasileiro, foi a popu- 

.lação tatvês mais vibrante e
1 entusiasta do mundo, o nobre

vistas por três ou quatro com- 
pônios analfabetos que te- 
riam ficado boquiabertos com 
o que olhavam sem compre
ender, como 03 pinta, descre
vendo as tentativas dos ir
mãos Wright, o talentoso, mas 
raramente verídico desenhista 
Walt Disney, eximio ilusio
nista.

Comentando, em nossa Ca- 
mara dos Deputados, a vitó
ria de Santos Dumont. Au
gusto Severo declarou que o

Unerupo do misticismo já 
vai bem longe.

A monumental obra do 
chefe da Nação, desenvolven
do a industria, aperfeiçoando 
os métodos de trabalho, in
crementando a agricultura e 
a criação, já é um grande 
pas30 para o futuro, elevan
do ò Brasil ao nivel das gran 
des nações progressistas.

A consolidação das Leis do 
Trabalho, relevante obra ju
rídica e social, escrupulosa-gUwtv TV* V T* . p v

Brasil, ampliando a fórmula mente elaborada por jur.3-
de Monroe — "a América pa
ra os americanos” — podería 
dizer dai por deante: “a Terra 
para a Humanidade” .

O triunfo de Santos Du
mont foi reconhecido pelo 
mundo cientifico europeu. A 
França elevou-lhe um monu
mento de excepcional valor 
artístico e afetivo, estando 
ainda vivo o genial brasilei
ro.

A Santos Dumont coube o 
célebre prêmio "Deutach de 
Ia Meurihe” uma fortuna que 
foi altruisticamente distribuí
da aos pobres e aos operários 
que auxiliaram a construção 
das aeronaves ideadas pelo 
pai da aviação.

A prioridade de Santos 
Dumont na resolução do pro-

é

ias de renome depois de um 
estudo longo e acurado, as
segurou ao trabalhador bra
sileiro a sua redenção social.

Nela, entre múltiplas van
tagens e direitos que o traba
lhador recebeu, destaca-se o 
incremento á sindicaiização 
das classes patronais e ope
rárias.

Os sindicatos, como órgãos 
que colaboram diretamente 
com o Estado, têm outras fi
nalidades aitruisticas.

Ô auxilio á maternidade, a 
criação de escolas de alfabe
tização para os. filhos de as
sociados, assistência jurídica 
médica e farmacêutica, eis aí, 
em sintese, os frutos do Es
tado Novo Nacional,

A Justiça do Trabalho, que 
* resolve consiliatoriamente to-povo de Paris.

Santos Dumont, desde mui- blema da navegação aérea 
to moço, levado por irresisü- indiscutível, 
vel vocação, resolveu dedicar E1 lamentável que a revista’ imíK!ra acima de paixões ou 
sua vida ao problema do do- "Seleções de Reader’* D i-! simpatias, reflete bem, inso-

das a$ questões entre patrões 
| e empregados, onde o direito

füsaií.

. *<s.*&x* >; ■ ta***

minio do ar. gest", infelizroente com tio
Já em 1902, ao visitar os larga circulação em nosso 

Estados nidos da America do pais, queira direta ou indire- 
Norte, tendo exposto parte de tamente obscurecer os méri- 
seus planos ao genial inventor tos do grande brasileiro, nes- 
Edison, este lhe declarara: "O te momento em que o Brasil 

sr. faz bem, escolhendo o e os Estados Unidos da Ame- 
motor a petróleo, E* o único rica do Norte, tradicional- 
em que um aeronauta pode mente amigos e solidamente 
pensar, no estado atual da aliados lutam pela causa co- 
industrio” . mum que é a causa da iiber-

Segundo expõe o colabora- dade humana, 
dor e amigo de Augusto Se- Trata-se de uma injustiça, 
vero, o grande cientista pa- de um erro histórico intole- 
tricio Domingos de Barros, ravel que os brasileiros e to- 

j no .livro “Aeronautica Brasi- dos os homens amantes da 
jleira” editado pela Biblioteca verdade estão obrigados a 
Militar, o problema que San- refutar, 
tos Dumont resolveu foi o da Ninguém pode contestar a 
navegação aérea cujas condi- Santos Dumont a gloria de 
ções indispensáveis e até en- ter descoberto e posto em 
tão não alcançadas eram: l.°> prática, aos olhos de todo o 

aplicar para a população o mundo civilizado, a navega- 
motor mais possante que a ção aérea, com engenhos mais 
aeronave pudesse transpor- ieves e mais pesados do que 
tar; 2.°) — reduzir ao mi- o ar. 
nimo possível a reslsteqeía a Por isso afirmamos basea*

j fismavelmente, o carinho e o 
; desvelo que teve e tem o

grande chefe nacional para 
com o operariado brasileiro

Não se pode conceber haja 
uma obra mais justa e mais 
completa.

Diante de tão nobres prer
rogativas que gosa o traba
lhador brasileiro é jacto que 
a comemoração do dia do 
trabalho seja feita com al
gumas solenidade».

Para isto, as classes sindi
calizadas do Estado, coorde
nadas pela Delegacia Regio
nal do Ministério do Traba
lho, Industria e Comércio 
organizaram o seguinte pro
grama: ás 19 horas, haverá 
uma sessão solene na séde 
do Sindicato doo Trabalha
dores na Industria da Cons
trução Civil, com o cotnpare- 
cimento de representantes 
de todas as entidades traba
lhistas.

A s 15 horas, terá inicio a 
.uma concentração no Teatro 
Carlos Gomes, com a presen
ça de diretores de £ indica tos 
e associações de classes e 
suas famílias. A’s 16 horas, 
será irradiado o discurso que 
o presidente Vargas proferi
rá para todo o Brasil. Findo 
êste discurso, falarão os se. 
guintes oradores trabalhis
tas: Cícero Mendonça, pela 
Liga Ar tis tico-Operária de 
Natal; Severino Manoel de 
Miranda, pelo Sindicato doa 
Trabalhadores na Industria 
da Construção Civil e Lidie 
Gomes, pela Associação Pro
fissional dos Oficiais Barbei- 
ros, Cabelereiros e Similares 
Autônomos,

A's 19 horas, na séde do 
Sindicato dos Estivadores da 
Natal, terá inicio a uma ses
são solene, com ó compare- 
cimc-nto de autoridades civis 
e militares, sendo inaugurada 
a fotografia, do Delegado Re
gional do Ministério do Tra
balho, Industria e Comércio.

RALCO
O Helogio de
A! venda nas bcas c*»sas 
f do rame i

Repr. Joet Almeida 
Travessa México, 64

CASOS
DIYEgSOS

«MÉ9
í  n  i

I

(Um grande criador de 
zebós, em S. Paulo, po*« 
sue uma famosa vaca 
chamada “C am tn  Mi
randa”, avaliada era 179 
mil cruzeiros, e um tou
ro, “Metaxas”, pelo qual 
já lhe oferecram 604 
mil).

irrefutáveis: os mais moder
nos aviões e dirigíveis são 
simples aperfeiçoamentos da 
obra de Sar.tos Dumont, o 
brasileiro que criou a nave- Um criador de zebús, 
gação aérea.

Santos Dumont, honrà da 
espécie humana, é uma das 
mais puras glórias do Brasil 
e do continente americano.

Para exaltá-lo, não espera
remos permissão dessa revis
ta de mediocridade* que é 
"Seleçõae de Reftder’# Di-

m m  «  l)*« Sdf W  <9DV^t§4f

na rica terra paulista, 
tem uma famosa homônima 
da muito famosa artista.

E o “Metaxas", sem alarde, 
lento, pesado, severo, *. 
vem tendo a honra exclusív» 
de ser o Ceear Roasero...

M
6 ^
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O P ORTUNIDADES !E.stagio de proíessoras Notici Io P
NEGOCIO CRGfcNfls

VENDE-SE a casa n° 781 
i  rua 13 de Maio. aesm cida
de.

Informações na “Tipogra
fia Potiguar” — Av. Tava
res de Lira n° 36 — NATAL.

COfelKBURA
Na Escola Industriai de 

Natal precisa-se de uma co- 
itoheira competente, que .sai
ba ler e escrever.

Ordenado mensal C r*.. 
Í20M, sendo exigido atesta
do dc sanidade física.

As pessoas interessadas 
poderão se dirigir á Secreta
ria da mesma Escoia, onde 
serão prestados maiores es
clarecimentos .

ALUGA-SE um bangalow 
otimamente mobiliado, com 
refrigerador, á Av. Nilo 
Peçanha, 348, Tratar com 
Osorio Dantas Sdiíicio Fer
nando Costa

VENDE-SE no município 
de Nova Cruz, a propriedade 
"Cal Queimado”, com 3,000 
metros quadradros, toda «er- 
t -ida de arame farpado, con
tendo 18 casas para morado
res, um açude pequeno, ian
ques para agua, prestando-se

as t.erra*s psra toda e qual
quer plantação.

Possuo madeirame, agua 
corrente, etc. Preço C r# ,... 
100.000,00 A tratar con 
Manuel Marinho, na proprie
dade “Poço Verde”. Trairí.

NOVA CEIJÍ HOTEL 
Estebãjecimemo de t* ordem 

Tem 33 quarto*, oem 
confortáveis 

Froçu ioâo Pe&sm a" 1 
Nova t-rt« — R. &. h . 

Higiene o coa ioru>- -Gvm uns 
de Ia ordem

Acna-íSe provido de òuma 
lielaòenk

Pura ííu  psoprio à?teresife. 
procure o

NOVA CRUZ HOTEL

ALUGA-SE o lc andar do 
prédio na Av. Deodoio, 282, 
a um casai sem filhos, com 
ou sem mobília.

Vende-se três casas na 
Avenida Nilo Peçanha, bair
ro de Peíropolis, ns. 3*13. 343 
e 348, sendo a de n° 349 apre 

riad3 paro comercio, quem 
pretender deverá entender, 
se cotn Natun Mazur na rua

das Grupos £$cdíar$s dõ interior
lano co í'ais

pela A m i í í A  HACI0HAL

rip

Seridó nQ 615 ou na Sapata- 
ria Sion, á rua Dr. Barata 
n° J86-A

JBD1F1CIO BILA

A li ip ^  wua min «a parle 4cf ft4 e 
todo d terceiro andar 

a tratar com
Teodorico Brxerr« 

(Uraude Hotel)

O Departamento de Educação resolveu, numa 
providencia das mais salutares ppra o ensino, pro
porcionar a mais de vinte professoras de Grupos 
e escolas do interior, um estagio de aperfeiçoa
mento nesta Capital'. sj|

,  Os cursos desse estagio são de Educação Fí
sica, Jardim da Infancia e Canto Ürfeonico, a car
go de técnicos de reconhecida idoneidade, que 
transmitem as professoras conterrâneas a pratica* 
e o conhecimento mais modernos daquelas disci
plinas essenciais a uma esclarecida pedagogia,

A medida adotada, em bôa hora, pelo profes
sor Severino Bezerra, indica o proposito do gover
no de elevar o nivel da instrução norte riogran- 
dense. Realmente, as escolas primarias e comple
mentares do Estado, a cargo de elementos dedica
dos do nosso magistério, necessitavam tie - receber 
novo influxo de iniciativas da metodologia e da 
pedagogia, que, no seu destino de ciências experi
mentais, evoluem e progridem.

Os benefícios do estagio de professoras não 
poderão surgir de um dia para o outro. Em edu
cação, ninguém de bôa fé plantará couves e sim 
carvalhos. E a educagão, sobretudo nos cen\ros 

rurais, deve apresentar-se sob múltiplas modaüda- ^ arc’ Vargas 
des, tendo em vista as condições do meio e os re
cursos economicos locais,

Levando aos Grupos Escolares do interior a 
» Educação Fisica sob a técnica moderna, o Jardim 

da Infancia e o Canto Ovfeonico, que já estão vi
toriosamente incluídos nos programas dos estabe
lecimentos de ensino da Capital, o professor Se
verino Bezerra estabeleceu uma conduta de admi
nistração pedagógica digna dos nossos aplausos.

ainda na fase de produção. 
Mostrando a dificuldade 
de obtenção da Penicilina 
disse que para uma produ
ção reduzidíssima corno a 
de Mahgulnhos, necessita

cotn

£ ***——■-
IÂ  penicilina está fa 

zendo milagres
j RIO. 29 (AN) — Ape- 
'sar de existir em dimüiu- 
|ta escâiâ em todo o-mun- mil bslc-s
! do, a penicilina vem pro- capacidade de oito litros, 
í.vocando curas milagrosas, gra.,.-p-ÍS selas refrigeradas 
1 Nos Estados Unidos se- para 0 cultivo do penicili- 
| gundo despacho telegrafi- no> numerosas e variadas 
jco uma grama apenas cu,s* .vidrarias, centenas de li
sta a elevada quantia de;tròs Aventes, alumínio, 
um milhão de dólares e aii cUbas de aço e tudo de al- 

I vinte e um laboratonos so-jto custo e difícil obter no 
{ mente conseguem produ- [moménto. TsrruinÔV o co- 
zir 1,7 de libras diariamen- jãpünento acentuando o 

:te o que chega no_ entanto * ósforço dos governos fede- 
> para o tratamento üe m u'
\ e quinhentos casos. 
f Entre nós este produto 
[tem sido muito procurado.
I Centenas de pedidos teem 
sido formulados e a sra.

Geraldo dos Santos ,rigüB9;IWU.UHi»'
C A  J U R U B É B A0ATH.OGRAFO

Atende chamados a domicilio [ 
Roa 13 de Maio. 61?

íSéde do Centro Operário - 
Natalcnse).

C A J U R U B É B A
s  - R ê

presiaente 
da Legião Brasileira de 

\ Assistência sem que ela 
i possa .atender não só pela 
escassês do produto corno * 
pelo seu elevado custo.- 
Diante disso a sra. Darci 
Vargas solicitou ao diretor 
do Instituto Osvaldo Cruz, 
em nome da L. B A . es
clarecimentos sobrè o pro
duto em apreço. O sr. 
Henrique Aragão encami
nhou a‘ L B. A. impor
tante depoimento em tor
no do precioso medica
mento . Referindo-se a 
produção brasileira disse 
que essa produção é limi
tadíssima e tão somente

C A U U R U B E B A  peíof

Fotostática em N a lal !
A FOTOSTÁTICA que é  uma copia fotográfica igual a original, é 

reconhecida oficiaim ente pelo decreto-lei Federal u.® 2.448. de 25 de Abril 
de 1940, é aceita em todas repartições publicas, civis e m ilitares

A FOTOSTÁTICA tem as seguintes vantagens:
<L°) — Evita os prejuízos da perda dos documentos originais que, as 

vezes são insubstituíveis e  de preciosos valores.
(2.®) —- Pode ser apresentado ao mesmo tempo em diferentes lugares, 

pois a FOTOSTÁTICA tira as copias que for necessária.
(3.°) — Substitue a publica forma,
(4,®) — As copias podem ser feitas em poucos m inutos.

Dado a estas vantagens, em todos os grandes centros do país, re
partições publicas, civis c m ilitares, Bancos, industrias comercio e o povo 
em geral servem-se da FOTOSTÁTICA.

O conhecido Fotografo MAURÍCIO, na Una Dr Barata, 192, está 
aparelhado para efetuai qualquer serviço de FOTOSTÁTICA mesmo 
de docvHKQtios velhos, fazendo entrega dos trabalhos em 1 hora.

Preços modícos

C A J U R U B E B 3

Herculano Mendonça
Comissões e Representações 

Trav. Venesnela, 35 I. andar
f t to g  CONSTRUTORA 

Caixa Postal, 47

Representante das Firmas: 
Ag. da Emp Construtora Universal

ib. de Rêdès Santa Kit*
João Pessoa

ih. de Vidros SUL AMERICANA LTD 
Produtos: — Gasosas, Guaraná 
NULA e Agua Tônica 

Becife Pernambuco 
a. Angio-Brasileira de I»d de Bor

racha S/A»
São Paulo

igarrafamento Mocotolína Ltda 
Vitoria — Pernambuco 

rates & Lira
Recife r* ^eroambueo

NATAJ. 
Rio G. Norte

- Sào Paulo
Maquinas de Costura "RENNLR

Í.ABORAlORiO GASTRICOL LTDA 
Recife — Peraumbuco 

MELO & RODRIGUES 
Recife e Rio de Janeiro 
COSTA REGO & CIA 
Recife — Pernambuco 

MACARRÃO
“Fio de Ouro” e “Mossoró* 

MADEIRAS
Laminas de imbuía e compeusados de 

cedro e pinho — entrega rapida

Cruz de Butatan. I^abura- 
torio do D epartam ento de
Saúde do Rio Grande do 
Sul e Leboratorío Raul 
Leite, etc., ccm recursos 
limitados que não são de 
molde a permitir uma pro
dução razoavel.

Óutros serviços federais, 
alguns estados, Prefeitura 
do Distrito Federal e La
boratories particulares, es
tão agora cuidando do as
sunto mas não se acham

A V IS O
O dr. Ascendino Henriqttes de Almeida, ci- 

rnrgiilo dentista, avisa á sua distinta clieuíela 
que instalou um novo gabinete dentário, á Av. 
Sachct, 113 — l.°  andar, (frente ao Edifício Bi- 
la), oade estará á disposição da mesma, dísrla- 
uieníe* das 8 ás 11 boras.

Natal, 22 de Abril de 1944,

cal, estaduais e municipais 
e instituições particulares 
para c- atm: *r.to Oa produ
ção da Penicilina.
Recepção aos cifkkls 
. do Corpo Expeci t* 

cSonario
RIO, 29 (AN) - O em

baixador dos Estados-Uni
dos, sr. JeítíiãOu -Caíõiy 
oferece, h#fe, nos da
embaixada a recepção es
pecial a toda a oíicialide- 
de do Corpo Expedicioná
rio.
O Mirsisíro da Gupr» 
ra presidirá a 

dade
RIO, 29 (AN) — A se

nhora Ma Voará Gomes em 
nome da mulher sergipana 
convidou o Ministro da 
Guerra para presidir a so
lenidade ria entrega da 
bêndeira ftacióhai i  unida
de de artilharia sediada 
em Sergipe.

O ministro Dutra agra
decendo a homenagem,
prometeu presidir á ceri
mônia da entrega, quando 
da sua próxima visita aos 
Estados da Bafa e Ceará, 
com o mesmo fim.

Representantes:
R. CHAVES & Cia. 

Rua Chile, 172 — Natal

rave
o estado d© saude de 6arsdfii

BOMBAIM, 28 (UP) Ur
gente —r E’ muito grave 
o estado de saúde do 
Mahtma Gandhi.

Informações oficiais sa-! todos os círculos, o estada
i de saúde de Gandhi, que 

lientam que esta causan- reCflitemante sofreu um
do grande ansiedade em ataque de malaria.
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èmplo movimento
CUNK KINCx 28 (UP) cerca de quarenta e oito um ampla mofTmento de

— F o rças  chinesas'que l u - |quilômetros. icerco fim de isolar c |
türíi sofo o corn^ttdo cio êo* , tiAciAC íiídoí̂ í^
neral Stilwell, avançaram! -Os ioldadosí cmneses es-,- ........ J  U J
até um ponto situado a Itãp tenfandq çieUuu’ ,^33 na m m  ú* Km **-m..
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Aâ reportagens dão todos 
os dias noticias pormenoriza
das dos acontecimentos nos 
diferentes teatros de guerra. 
As operações na Rússia' em
polgam pelo sucesso tíe suas 
grandes manobras; as da Ita- 
lia despertam cada vez maior 
ansiedade; e, na Asia e no 
Pacifico, a curiosidade é sa
tisfeita pelos lances vitorio
sos em tão longos terras e 
mares.

Quanto, porém, á abertura 
da chamada segunda frente, 
o estado de espirito dos es
pectadores está submetido a

A I X  V  A  S  A  O
Aspectos Cerais da invasão

*Íe.jÍ»Pelo Ten.-Cel. Humberto de Alencar Castelo Branco do Exercito Brasileiro. -

«tKf ••• <p- ■ J
mora nos preparativos e ser quista de todos os seus obje- 
impcriosa uma escolha pro- tivos. A Rússia faz a guerra

IfW *v*
guarda do mundo contra os

'exércitos de Stalin.?fundamente meditada cia me- continental. A Inglaterra e c.§ \ Compreende-se assim a 1m- 
lhor oportunidade para o seu Estados Unidos fazem a guer- jportaneia gigantesca deste
desencadeamento.

A invasão, além de corres
ponder aos interesses du In
glaterra e dos Estados Uni
dos, está vinculada á estraté-

ra mundial. A Alemanha «juiz| teatro de guerra. A Direção 
vencer o mundo através dos*da Guerra dos aliados está a 
caminhos do oeste europeu, braças com o problema mais 
que, passando pela Fi ança e ‘ dificil de sua existência, por 
transpondo a Inglaterra, atin- \ ser o qüe importa num con-
gem as duas Américas. Pa-‘ junto de operações absoluta-

O principio de eeonnm.a 
de forças pertence integral
mente ao domínio estratégico. 
A geografia da região e  os 
efetivos existentes vão pro
porcionar a divisão do teatro 
de guerra em teatros de ope
rações. E’ a repartição doa 
meios, orientada segundo os 
objetivos atribuídos a cada 
um destes teatros e ern con
sequência do obkjetivo de 
conjunto.

O terceiro — a disciplina 
intelectual — é a garantia da 
execução das variadas e su
cessivas operações. Disciplina 
e coesão dos exerc-itos norte- 
americanos e ingleses em í&- 
cc das decisões do Alto Co- *

j
Ou* «mu Âfeiijçsa» &•*

Á 9éUÚ* tt*ê ííOfii 
| ém i%\uê

i
X

Xrâveái» Hõàko.

Nó euçfSMtb uo Uicstítíe a no 
ftrturn,

Foi, é e será o i t m iw  
«ArPWB.%“

outras emoções. Tem-se a
impressão de que a “guerrafgia da guerra na Europa, des- . __ ;—— . . t _
de nervos”, além de lavrar; tinada a derrotar totalmente rece. então, que, nas histo-ímente total. A sua solução .. . .
na propaganda e nos oxerci-*a Alemanha. A Conferência ricas regiões, situadas entre o ^repousa na aplicação integrai ^ ^ c0 f

Tppraii as «s u Atlântico e Berlim» haverá & - dos 3 grande*
decisão desta guerra. Hitler .aita estratégia: 
disse, cm seu ultimo discurso, * 
que o vencedor será o que 

frente \

r

tos alemães penetra inadver- 
tidamente em certos meios 
impacientes das Nações Uni
das.

do Teerah estabeleceu as suas 
bases, principalmente as con
dições para combina-ia com 
as operações dos teatros de

princípios da operação entre as forças ter- 
a liberdade restres, aéreas e navais; coor- 

de ação, a economia de força denação dos outros teatros de 
e a disciplina intelectual. guerra ás suas operações; em

A criação do teatro de'guerra da Rússia e do Medi- alcançar a vitoria na frente i A liberdade de ação, pro- 1 esumo, é a certeza da disci-
guerra do oeste da Europa é terraneo. iorientaí, isto é, a Rússia ou ,curada nos domínios político 0 '■ on,..uo muiba < .10

Aí falou mais o e estrategiço. consiste no aro- domínio da política da guer-
jbier.te propicio e de- seguran- ra -

O U R O  P A R A  
D E N T I S T A S

22 Quilates (Justo 
Titulo)

Envelope cie 3 e 5

Uvl 1 d blU vt *3*C UU uU í  v , ILl 1 Uilbv • [ wi ivl»K>i| ioIV v
o mais tronscedente empve-; Este teatro de guerra é a Alemanha. ! 
endimenío da segunda Gran- 'também uma imposição do espirito do cbchefe quasi der-
de Guerra. A sua complexi- proprio determinismo geo- rotado e do general malogra- tça para a invasão. Trata-se A aplicação destes prir.ci-),-i;conflito continental — euro-ide Roich de 19-10. que queria.ípertubaçôes políticas e de guerra preside a montagem
dade está nas dimensões dos grafico quando se trata de um ‘do do que o Fuehrcr do Gran-íde canceiar as ameaças de pios imutáveis da arte d« 
objetivos, no volume e varie
dade dos meios a empregar e 
nas diversas circunstancias 
que devem, cercar o conjun
to das operações. Qpí, a ne
cessidade de um grande pe
ríodo de tempo para o estu
do das idéias principais e das 
medidas de execução, a de-

peu ou mundial. O teatro de 
guerra da Rússia,  ̂mesmo le
vando em conta a sua cres
cente importância, não repre
senta ainda para a Europa, e 
sobretudo para o mundo.

naquela época, dominar pre- 
ferentemente o ocidente. Não 
podendo bater o colosso íu í- 
so,- nem, muito menos, a In
glaterra e os Estados Unidcs 

os seus adversa -a í deseja que
chave da solução da guerra jrios se batam entre si, cu que 
atual, principalraente a con- |êle se transforme em van-

novas forças, que. possam en
fraquecer as operações, ou 
desviá-ias de seus objetivos. 
E’ a completa segurança con
tra intervenções ou repercus
sões no teatro de guerra de 
elementos outros que não 
forças alemãs.

itS

INDICADOR PROFISSIONAL

da invasão. Os preparativos 
que já vêm sendo feitos em 
íonsequência, c o me  çarara 
com a produção do maieriai 
bélico e irão aié a articula
ção dos meios cm race da mu
ralha do'Atlântico. De cuírc
lado, a preparação abrange u-, • da execução da invasão

Gr. Ciü 31,00 
Pedido ao

Deposito Dentário ,
M A S E T T !

Rua Seminário. 131-135 ; 
RVA MARCONI, 44 — 

S. PAULO
q.ue enviará tists de-,

preços.

ma série de operações no mar. 
■m terra e nos ares, algumas 
;a mícisfôas e todas precurso
ras dos desembarques, isto é,
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Diretor-Medíc© do Sanató
rio “Getulio Vargas” 

Curso oficial de aperfel- 
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Diretor do Hospital ds 
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M e lo
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] Gx-adjunte da eüniea ds
{Doenças Amio-Retaia a da; 
j Matemidade do Hospital |  
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f item  cai eMencms ««
, dregíicstico t  terapdttfisa 
i das aoenpss do tis^&A 
, urinário (etzdoscopias, sa- 
! teteriamo dos uretenos,
1 urinas em separado paia 
i analisa* sspeciiics», plelc- 
| iografi*» da repleiçia, 
j etc. - Doenças do ateie- 
j ma ganhai masculino:
{ Vesiculites erómcas atmo- | 
) côcicas, ate., ate» s suas j 
j complicações íveraaaoa- 
itanites, prostatitea, reu
matismo, plurias, disto- 
óias sexuais, àcsviriiixa- 
çio, ete.i - Tretamenta 
clássico das Dretrítes, etc.
- Diiataçóes - Uretrosco- 
pias - Tratamento essen
cial das veslcuUter mé
todo de Bèlfield-Luys - 
Espermocultura para con- 
tròla da extinção do go- 
nococo, etc., etc. - Clinica 

í das infecções dos órgfcas 
| genitais íeminines • Dosn- 
í >;** venéress *m gerai í €0iU«U4rta > Bia Cera- 
i aa) Beaifàete a.* *3*

l
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A L E R G I A  
Diagnóstico e tratamento das 
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Fézes, Pús, ata.
Av. Rio Branco, f49
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da Medicina do Rio da 
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Â Religião Pedroiudovlquisna
__ Osorio BORBA

Há uma antologia a fazer | gincjUo 3ra.̂ i? contra!, im
ito Brasil: a da literatura do j pressa em azul celeste, nos 
viõgio. Jè têm aparecido, éifornoco uma página difícil- 
yerdade, algumas modestas l mente iguala vel para a futu- 
coleianeas. organioda? pelos lra antologia.- E' um artigo, 
proprios ingressados — au- f diremos melhor um htno, que
tores ou alvos JVíqs é preçi- 
■ 20 una trabalho amplo de co- 
Iheita das preciosidades do 
gênero, espalhadas por toda 
especie de publicações em. 
todo o país.' A postos 0-4 co
lecionadores de curiosidades, 
i> roãos á obra. Não deixe
mos que se disperse 0 se per
ca em folhas soltas o precio- 
fo material que documentará; 
í» pregresm portentoso do 
gênero literário engrossamen 
to. Recolhido o material, os 
'especialistas estudarão o ma
ravilhoso virtuosismo a que 
atingiu entre nó? a arte de 
agradar por palavras ditas 
ou escritas, as inovações in
troduzida? na técnica do lou
vor a diversidade infinita de 
processos por-tes em uso.

Ver-se-è, por exemplo, co
mo nesta fase inexdiwhnen- 
to aurva do gênero, uma t 
imensa inflação vocabular5 
desvalorizou os amigos r-pi- 
letos glorificadorev. Conto 0 
cicgio se wanscenderttaliza, 
elevando os grandes homens 
do plano dos valores huma
nas e dos tcrmOjí de nompa- 
yaçêo entre coisas terrenas 
para 0 dec» valores divinos e 
átomos. ■ Como perderam to
do 0 sau prestigio os antigos 
adjetivos máximos com que 
se consagravam expressões 
àe inteligência, óe beneme- 
leoeia, de sabedoria. "Nota- 
vci”. "grande” “emiuçnV", 
já nada exprimem. O voca
bular» iandatorio ennque- 
otVrse de palavras ao signi
ficação religiosa: ‘'sol”, "çro- 
jpidéíicia’\  “tonte de verda- 
rte”, ‘guia”, "pai", tudo m- 
íxuataentc em maiusculas.,
• Esscelso” ou ‘imortal” ten- 
fiem a se Vomar qualificati
vos tão inexpressivas quan
to 0 ‘'gentil” ou 9 / ‘ilustre” 
dus noticia? de aniversário ou 
jha envelopes r  
' fln , um* revista do loa-

íios dá a conhecer uma glo
ria nacional a caminho cia 
universidade. O nome da 
gloria, não ajuda muito o que 
há de místico na glorificação.
E’ um nome algo pitoresco, 
em que assentaria melher o 
titulo de prefeito o« do sub* 
delegado. Sfós a grandeza do 
homem sempre superou a vul 
gariáade do nome. Ficamos 
sabendo pov esse artigo que 
a admiração pelo grande 
hõroem vai criando um “es
tado passional”, “como con
sequência política do seu 
exemplo edificante", c que 
“tudo faz crer perpetuar-se- 
á nas gerações qüe 0 grande 
brasileiro vai aqui modela
do”. (Todo 0 hino é eserito 
uutna gíria meio esotérica 
cheia de palavras mistério- 
.-33 cento importantes, - desta
cadas pelas sspas). Trata-se 
cie uma personalidade trans. 
cendentclissima: não é mais 
apenas grande homem; é al
go acima do plane das coisas 
humanes: "Pedro Ludovico ?que ‘‘viverão'’ Pedro Lu<to-
deixon de ser chefe para se ’ vico; que ensinarso a seus 
transformar corno que em í filhog “viver” Pedro Ludovi- 
uma ' «rtualldade”, em utn ! <*o; que tentarão íaarer Goiaz

de

dedes do Brasil; e rrão so
mente porque a sua figura
aristocrática” se vá realçar, j, 

por toda parte, no bronze e ■ 
no mármore. Isto acontecerá 1 
inexoravelmente''.

pepais, Pedro Laâovico; 
“permanecerá”, será sempre | 
“presente”, “fará eacoHt”, eo- ‘ 
;nu 0 fizeram í,a erudição é 
do redator da revista) G-id» ; 
na literatura, Freud na psi- { 
quiairia, Cristo na religião, J 
Bergson na filosofia. Pinhei
ro Machado e C&vtiíhos na 
poütiçe.

l.lais: “Cada discípulo de , 
Pc-dro Ludovico será uma 
estotna viva de Pedro Lu- 
dovico...  No meio do utlU- 
tarisxno acachapajíte dc? dias í 
modernos, no meio de tanto I 
cepticismo, de tanta incom-1 
preensâo, de tanta ganancía, f 
rte tanto má fé, inconvpre- j 
entoo, maldade e buiTtce, é : 
consolador verificar que in 
se vai formando aqui um 
gfupo de hdmc-tis idealistas, 
da ‘‘escole” . de Pedro Ludo- 
vieo, seu grande guia c ami
go'* .

Pov ílnv. “Em resumo, Já 
se esrão formando homerz

João Camara & Irmãos
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“viver” Pedro Ludovico" 
Poderemos uáar um sinô

nimo: homens que ccçnunga- 
rão Pedrq Ludovico. Eiqr 
pèdroiodnviquizarúo o Bra
sil. E. depois veremos a pc-

“sentimento", nm algo 
“orgânico” ... “Em cada um 
dele» fos homens, de Goiaz) 
há como que um pcqr;?no 
Pc-dro Ludovico. Pcd.rn Lu- 
dovico enmo principio, conw 
ítíétcq -como fim'’. Mais &cu-1 droludoviquização do mundo, 
anto: "Pedro Ludovico “du. Moral da fábula ou conceí- 
rará”. P o r  irso durara, . to da charada: ç diietor da 
sim: e não apenas porque vá : jmista é um  ̂jovem Figuei- 
sen nome insere ver-se ott; ’ redo, que, idcL daqui para 
eemens.n de placas de avoni- \ Goisz, jã é diretor de um 
des e praças úc todas as rt- ( Xtepsu-iaiaenfc do Estado.

ép e fien JíiiliA iw E s
: <«íár

airiií!*» c m t ao centro, da dádHd* psj 

wiftifsioe, 4. tí*t«T «®s Iffií Páiatofir á fera ü ilím  C*i-

^  ^  t  *  '*►

José C. Oliveira*

torde-reço TeifgrífiW:
NAtAJá -  a. <k.

fêãú Frs) MJgu&Unho, 51
r$& m & m

ÂWsa a sttót Qx*rM’> FVsfttesia que mantém grande 
estoque dos seguluten arífgf#â; C^rveia, Cognac, Ver- 
mouth, Wüigliy mã&ml e efi*^ageko, Makena, Banha, 
Arro/, Café, €ôisf^it»ss Chocolate*. Avçla, Sabonetes, per- 
fuinarlfts e muitos outros sríigos que vsodemos é preço*

Represeaíanie do temo o
‘A S H L E Y‘ S a  IN"

0 i*’ pJS ’ •< i fí j* * •»*> * . -  w  s * *,

Hermitio í  otano de

DEMITIU-SE
o gabinete grego

teé#$ os pâftiJcrs deverão pofiítipat do nevo gabinete

s- -**4'-- -  v." ....-Ú.--V- - -̂----  -------- -
fj |e g í  eãfeníaçác* P fQ f& A
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^  >■-«» ék  im * .m  e  «w*, ‘ ^

CAIRO. 28 (UP) — De- 
mftíu-se o gabinete grego 

■ presidido pelo senhor Ve- 
i | jnzelos. ^0 rei Jorge da

, Grécia convidou o senhor 
' 1 Papendrenu, líder saciai 
í | democrático, para rôrmar 

‘um novo^minísteriu.

no qual estivessem repre
sentados por elentenios da 
ale esquerda assim corno 
representantes do movi- 
mdnio de resistência no 
iníertoí" da Greda.

0  senhor Padendrcou 
que conseguiu fugir re- 
centerôente de uma prisão 
alemã, em Atenas, é con
siderado elemento de ten
dências liberais.

« t  M&tei n . r< « . n u  -  r« u f. ‘ (f<ndâ»**ir -  o» **** m  

*a í 4 b  -- m  ajtAiíijj» o o  líoarr*
I s

'K ,

O senhor Venizelos de- ] 
mittu-sí em vis.ta da im- j 
possíbilidado de formar | 
um gabinete de coalisdo, j

ri -

S g E K é K í é  S e s Í E l A t
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SAGARA
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fio ramo

i ítopt. Joal Allfioid*
I rrmxfijB» Jlflriío, fi#

II

JOALHARIA ALENCAR
fXF, JOÂO ALENCAR

A ttua tíu nifik varlshio sofiimmto em 
|otss, retoiuas, palíuira*, bijouteria*, 

«nigo* Je ótica e par« presente*
-Vosçt-tf

Ptfssue oficina própria;
Raa Dr, Barata, 205
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lEnauanto os aliados

: lutam -pela vitoria

1

M m f  Gin

á
f vence seus similares

Artes e Artistas
«■.iv

“MULATO”, pelo Conjunto 
Teatral Potiguar, no 

Carlos Gomes

No princípio da segunda 
quinzena de Maio, o aplau
dido Conjunto Potiguar le
vará á cena a comedia Mu
lato-”, -trabalho da grande 
intensidade dramática, que 
cor sagrou por sua expressão 
realista e por sua imaginação ; 
creadora, o saudoso come- 
diografo pernambucano Sa
muel Campeio, um dos lu
minares do teatro nacional.

Sandoval Vanderlei, o in
fatigável condutor de ama
dores dos nossos tablados, 
que, ha dois anos, fundou o 
núcleo de artistas que se 
vem impondo á confiança 
de nossa platéia, conquistan
do as merecidas simpatias e 
os aplausos entusiastas de 
geus “fans”, trabalha encora
jado, posar dos sacrifícios 
que se lhe atravessam na es- 
trada percorrida, para alcan- | 
çar a vitoria, d® cujo portico ; 
está no limiar.

“Mulato”, que Já entrou 
em ensaios e promete ser

mais um triunfo para a his
toria do amadorispio local.

Bóa carpintaria, cenários 
da época, enredo interessante 
e sobretudo moralidade no 
arranjo dos motivos expos
tos e muito sentimento ira 
progressão das- cenas, sSo as 
características cue fazem so- 
bresair o trabalho do imor
tal autor mauricío.

| Para esse novo recital do 
Conjunto está reservado um 
explendido triunfo, dada a 
ansiedade com que está sen
do esperada a encenação de 
"Mulato” .

SOCIEDADE DE ASSISTÊN
CIA A PSICOP ATAS

Rec eme-s a - seguinte co
municação:

Natal, 19 de março de 1944
Exmo. Sr redator do O 

DIÁRIO.
Tenho a honra de comuni

car a v. exeia. que, nesta 
data. em sessão realizada no 
edifício da Escola de Comei - 
cio de Natal, foi fundada, 
nesta cidade, a SOCIEDADE 
DE ASSISTÊNCIA A PSI- 
COPATAS, com o objetivo 
de obter melhores condições 
de alojamento e terapêutica 
para os doentes mentais exis 
tentes neste Estado, e, bem 
assim, promover a proíilaxia 

1 e higiene das psicopatias e 
‘ psicoses.
| Na mesma sessão foi eleita 
j e empossada a seguinte Dire- 
‘ toria;

I Presidente — Des. Silvino 
Bezerra Neto, Secretario Ge
ral — "Raimundo Nonato 
Fernandes, Tesoureiro — 
João Bezerra de Melo, Vo
gais — Pe. Jorge 0 ’Grady 
de Paiva e sr. Artur Vilar.

Conselho Técnico — Drs. 
João Machado, Ricardo Bar
reto, Luiz Antonio e Mira- 
beau Melo.

Esperando merecer todo o 
apoio e cooperação de v. 
excia. para a obra social da 
novel instituição, cujo raio 
de ação se estenderá a todo 
o Rio Grande do Norte, apro 
yeito o ensejo para apresen
tar os protestos da mais ele
vada consideração e respei
to.

A Conferência Inter=
‘ nacional do Tra= 

baihoI A Conferência 'Internacio
nal do Trabalho, a se reali
zar este ano em Filadélfia, as

sume um interesse especial,
|  superior por certo aos eon- 
rclaves anteriores. Integran- 
fdo a delegação brasileira á 
1 Conferência Internacional do 
! Trabalho, foi escolhido pelas 
| Federações Sindicais do País, 

sr. Dario de Matos Lima, 
? primeiro radiotelegrafista da 
í Marinha Mercante, com exer- 
> cicio atualmente na Compa- 
ínhia Nacional de Navegação 
Costeira (Organização Lage) 

Em entrevista dada no “O 
Radical” na Capital da Re
publica, o sr, Dario Lima de
clarou — que a grande tareia 

f que se empenham com afinco 
{os operários brasileiros: — é,

A  arte dos .
Jayme dos G. WanOeriey

O teatro dos’ picadeiros,» Nasceram com o previlegio 
quasi sempre, nos apresentam [com o qual são batisádos to- 
cenas comuns, repetidas, que Idos os artistas de raça. 
dão, as vezes, a impressão de* Seu pae, criado nos pica-, 
caucaço de repertório, ondefdeiros desde jov-en, ê um pa
rareiam as novidades procu
radas pelos espetadores, ávi
dos de inéditas sensações.

O Circo Nerino, porém, se 
afastou desse habito vulgar ás 
companhias de seu genero, 
procurando sempre que pos
sível, mostrar aos seus fre
quentadores, trabalhos inédi
tos, capazes dos merecidos a- 
plausos conquistados pelo seu 
escolhido elenco 

Ante-ontem, tivemos uma 
noite de verdadeiro deleite 
artístico, co ma exibição do 
pequeno contorcionista De- 
gezir,tos operários brasileiros: -  e, de txccp.

|  destruir o no trsbalho d, de-
inimigo numero um da uber-í ^

‘dade e dos direitos de todas. sartlcUi£u’00:açeo
) ~ ~ | Joga com os musculos e. as coletividades. {

ihaço que sabe dominar -as 
platéas que acolhem com a- 
grado a sua "verve” moça e 
sadia, portadora d8 arte di
fícil de “faire rire".

Tico-taco”, é um ineonver- 
tivel fabricante de gargalha
das. O seu humor é sem a- 
larde, sobrio, porém couta- 
giante.

Valdete a equilibrista sur
preendente, a bailarina fes
tejada e a famosa cantora, ir- 
mãsinha de Degezir, forma a 
trio magnífico deste admirá
vel conjunto, que o Circo Ne
rino, acaba de adquerir parí 
as suas atraentes noites dl- 
versionais.

Faz-nos bem apreciar os 
seus trabalhos os quais são 
todos pejados de maximas dl*>as coletividades. lcom as juntas> ccm admirarei

Quanto aos problemas °  habilidade e sem gasto d e ; ficuldades e de perigos temí-
apos-guerra, estão os vo os c ndes esforço3) para Conse-jveis. pelo desembaraço com 
que o Brasil tera con iço - _  exit0 de ^  aprimora-1 que os realiza, pelo seu garbo 
as mais favoráveis para os ^  j e «Hentada calma,
emrentar com piob emas e Vence displicentemente a Está, pois de parabéns o sr.
nos graves do que os exi* n- as posições e a todos os Nerino, pela otima aquisição
tes em outros países. gestos exigidos na feitura dos que fez. para complemento de

Quanto a pergunta q e .  quadroSj em os quais ^  mos- seus aplaudido corpo de ar- 
faz sobre a posiçm dos a - , Un1 dominador de tiatas, mestres dos segre-
balhadores em face da paz, ■  ̂ dos dos picadeiros,
estejamos certos de que ela . . . n m
será estável na medida da j Os seus nove anos de idade j  |

c ~ r r m =  & 2 S Z  ™  : R A t c o
I Z  transformações ‘ porque ra a «ue ele veiTl tra ' i®. ** .< & ****

Atenciosas saudações.

Raimundo Nonato Fernan
des, Secretario Geral.

PARA TODOS
RADIO EDUCADORA DE 

NATAL
Anúncios e demais publicidades, com 

Aureiiano Medeiros, Filho.
Leja: “PARIS EM NATAL” 

F o n e :  1 0 7 8

a sociedscveem passando 
hodiema.

Seguiremos, assim, as re-

balhando para 
gração.

Os pendores de que se faz ,

a sua consa-; !A* venda nas bo*B 
i do ram©

ítepr. Joei Almeida

Andrade & Araüjo
Importadores •  “ í lv** “  *r9“ ®RUA CrtlLE.
O ia i pasfal 124 -  Telegramas: INVENCÍVEL -  Fonr. 1-2-S-7

NATAL ■ RIQ GRANDE DO NORTE - BRASIL

Grandes estoques de :
BEBIDAS — FOSFOBOS — CAFE' — AÇÚCAR — ARROZ -  FAB1 
NBA DE TRIGO — SAI, — BANHA — CONSERVAS — ®LEOS CO
MESTÍVEIS — AVEIA — VINAGRE — BOMBONS MAISENA «— 
CHA’ -  SUCO DE FRUTAS -  SUCO DE UVA DE 1|4 e 1|8 -  TEMPE- 
ROS -  PAINÇO -  COPOS -  LOUÇAS -  PREGOS -  ENXADAS -  
CREOUNA -  AMONÍACO -  FIO SAO JOSE’ -  ROLHAS DE COB- 
TICA -  CAPSULAS PARA GARRAFAS -  CHARUTOS -  CIMENTO 
POTY t  DOLAPOBT — SABONETES — OLEO DE OVO *— CHTJM 

________ _ BO — ESPOLETAS —:---------------
g  INÚMEROS OUTROS ARTIGOS PQ RAMO

Preços excepcionais

5
Estamparia para 

vestidos
Ultimas novidades em mo
das para senboras. Com •  
maravilhosa pintura futu
rista. A  professora mada- 
me Myris Fernandes. En
sina em uma só lição. Po
de se ver os trabalhos a 
qualquer hora. Na Rua 

Seridó, 419 — Natal.

comendações do Presidente «edor lhe vieram per here
Getulio Vargas, que ao nos ditanedade.______________
receber em Petropolis, decla- ] 
rou-nos: — "Não vão á Ame
rica do Norte, delegados ope
rários ou patronais — é o 
Brasil Unido que ali se fará 
representar".

»
Travessa México, 64

I

Vire o Jornal e Leia
’ mob5iwuo3  ep otiJ3j03„ oe ounx 
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CONSERVAS 
SARDINHAS 

CERVEJAS 
CHARUTOS 

WHISKYS 
RICKLES 

VINHOS
DOCES RHUM 

G E L E A S

CONHAQUES 
AZEITONAS 

GUARANÁS 
.GENEBRAS 

LICORES 
AZEITES 

A VEIAS - Í.-X&

TUDO DE V  QUALIDADE, NO

ARMAZÉM NATAL
AV, RIO BRANCO, *65 -* (Esq. com & Ulisses CaUa») 

EONE 1-2-1-Q CX, POSTAL, 26
NATAL «*» CIDADE ALTA*, a t * +■ ’

í  I  I .  p A N in C A D O K E f  m
-  ACABA DE CHEÜAR UM PRODUTO NOVO DE MAIOR RENDIMENTO.

“ MARIPOSA DE ORO"
• ' 5 r r

s  ■% 4  '• r V- V . % f  ~ I

i

Distribui-lo exclusiva ’d$ \
*<:• í i  >Vti iFARINHA D e TRIQO AMERICANA, PURA,

% C h a v esC ia ,  SIS 1*»̂  &,
p v



r  *3 0 Ü ÍA M o  — SóW o. tü  d< Abril de lâU r?W >i*Ví3*r'“

Conhecidos amadores do 7mi a i
vés do "0 Diário". 3 excelentes pare
iariqueee o seu ^Slnsl" tom um puro sassgae líru* 

guaio, um pauliítta um gaúcho

Cmery a to^r a fia
Novidades

Desde a fundação do deverão chegar a Natal na 
"Clube Hipico” desta ci- 'próxima semana: 
dade que O DIÁRIO esti- j
muiou, pelas suas colu-j APACHE — Tordilho 
nas, a magniíica iniciati-j claro, Puro Sangue, Uru- 
va, levando o seu apoio ;guai. Animal de bela e 
aos principais fundadores * impressionante estampa —
e prestigiando a idéia, ho
je concretizada no esplen
dido edifício e nas instala
ções da Estrada do Paroa- 
W rim . ,

O nobre esporte da re- 
dea, que tantos entusiastas 
conta nos centros mais 
adiantados, não podería 
ficar esquecido em Natal- 
Encarando, principalmen- 
te, entre as inúmeras van-

6 anos — (Adquirido pelo 
Cel. João Severiano da 
C amara).

CAROA — Tordilho ne- sela — (Adquirido pelo 
gro — Puro Sangue — S . : sr. Rui Moreira Paiva).
Paulo — 6 anos — Magni-;
fica forma — (Adquirido Outros animais, oportu- 
pelo Cel. João Severiano namente, continuarão a 
da Camara). > ser importados pelo O

BLACK — Zaino negro DIÁRIO, que desta manei- de IÇay Kyeer, Berray Good-
— 7[8 de sangue — Rio ra facilitará a difusão, en- man, Freddy Martin e ainda 
Grande do Sul — 7 anos tre nós, do aristocrata ee- mais Martha Scott, Judith
— Excelente animal para porte da redea. Anderson, etc. E' uma pro-

Frank Bôzarge dirige “Noi
vas de Tio Sam” . Eis aqui 
alguns dos atores e atrizes 
que tomam parte neste filme: 
Merle Oberon, Paul Muni, 
Katherine Hepbum, George 
Raft, Johnny Welssmuüer, 
Harpo Marx, as Orquestras

um po igam e
Os jogos de amanhã no cam po do A B C

No gramado de Peiro- 1 contando com melhores mais credenciados a con- te frente aos adversários
tais seguir este ambicionado mais poderosos.

Acacio, Wil- triunfo. { O Trairi e o Asireia, que
listico, onde defrontar-j son, Delorne e Demoste- j O conjunto do Central representarão o bairro das 
-se-ão nada menos de 6  dos nes. j também muito poderá fa- Rocas, local de onde tem
mais destacados grêmios Logo em seguida vem o TCr causando surpresas, saído muitos dos nossos 
suburbanos que são eles: São Cristovãc, que preiia- poi« é possuidor de elemen cracks, certamente apre- 
São Paulo, São Crisíovam, • rá amanhã bastante refor- - tos da classe de Leonidas, sentarão elementos novos

Petro-. contando
. . .  , ' polis realizar-se-á amanhãj valores individuais,

tagens do hipismo, a varo- um axiimado torneio pebo-: como Zeno, 
nzaçao e meinoria da ra- ■
ça cavalar, O D1AKXO se 
propôs a importar uma sé
rie de exemplares da‘me
lhor classe de sangue, dos

Í dusSo da Boi Lseter, distri* 
bòida pela United Arüsts.cinemoiogrât icss

“O Caradura” — dizcra por 
aí, será a comedia móis ma
luca de todos os tempos den
tre às muitas que já tomou 
parte Sob Hope, que dasta 
vez reparte as honras de es
trelato cora Eetty íiutoa. 
uma loura venenosa.

CARTAZ DO DLí
REX — Hoje, ás 13,30 — 

Tito Guizar em D.\ND OLEI
RO ROMÂNTICO — Era Soi- 
réc ás 19,45 — Dèina Durbia 
era RIVAL SUBLIME.

ROIAL — Hoje, ás 19,-15 — 
O HÕMEM QUE VENDEU 
A ALMA.

São Cristovam: Varela; 
Murilo e Boca D agua; Lú,

melhores pedreguees _a'j Centrai, Trairí, Petropolis çac[0  com valores novos, ‘Soleiro e outros. que não ficarão por baixo Castro e Ademar; Zé Cruz,
Um de serem colocados’g Aatiejm [possuidores de verdadeira| A equipe do Petropolis, dos nomes já acima cita- Chiarrete, Luizinho, Jair
eutre os socics ao novo ej Todos estes clubes são: dasge e entendimento nasí que ainda não conhecemos, dos. e Ferreira,
jô vLonoso ciube da La-;possuidõres de equipes po- '■ jogadas, destacando-se o P°is ainda certamente es-; Por tudo isto é de se es-| Peíropolis: Zé Silva;
goa Nova. jderosissimas, capazes desconhecido Chiarrete o in-f troará conseguindo triun- perar que a tarde de ama- João sinho e Gagerio; Har-

Realizando esse propo- ' blindar o grande publico ^ e r  dos passes perigosos 5 fóe • Conhecemos entre- nhã no campo de Petropo- mínio, Ernani e Hamilton;
ít_  A  r\T  a  d t a  _________  ! n n o  o e c ic t ír  or» fA rrtnm  í a > ’ ^ j  _ -sito, O DIÁRIO comprou, assistir ao torneio, jo- g dos diblings estonteantes 

nos principais 1liaras’’ do 2° limpo e cheio de lance3 e j air um dos mais perigo- 
sul, a primeira série de ca- emocionantes, tendo-se em; sos arrematadores dos nos-

vista o valor e 0  cartaz dos JgoS gramados, 
jogadores que neles a-. Será portanto de vastas 
*uam. proporções o encontro en-

O São Paulo, apresenta* tre o São Paulo e São 
se na disputa com um cer- Cristovam na disputa do 
to favoritismo, dado a sua titulo máximo do torneio, 
homogenea constituição uma vez que são eles os

valos, constituída de 2 es
plendidos parelheires que 
foram imediatamente ad
quiridos por socios do “Hi
pico”.

São os segttintes os ani
mais importados, e que

V* * r-

GRILL-ROOM NATAL
[(ANTIQO “CASSINO NATAL”) 

AMBIENTE EXCLUSIVAMENTE FAMILIAR

t I C J E
ESPETACULAR “SHOW.” QUANDO, OS RENO- 
MADOS ARTISTAS, QUE VEM DELICIANDO OS 

----- FREQUENTADORES DO “QRILL” ------

E liz in t ia  C c e it ie , 
B rca d w a y  e  J a c in to  H a ia

TERÃO MAIS UMA OPORTUNIDADE DE APRE- 

SENTAR NOVOS E ATRAENTES NÚMEROS DO 

SEU VASTO E APRECIADISSIMO REPERTÓRIO

im a n h á
QRANDIOSA VESPERAL DEDICADA A SOCIEDA» 
DE NATALENSE, COM ESCOLHIDO E VARIADO

PROGRAMA 
DAS 15 A’S 19 HORAS

tanto o valor dos players lis, alcance um grande e- Martins, Moaclr, Carvalho, 
que nela atuam e deduzi- xito com a realização do Corbo e Epifanio. 
mos daí aue o team é po- torneio entre equipes su-! Astvelaj Sé Bezarra; Fe
der oso. burbanas. ‘ lisbwrto e Hahú; Bezerra,

Uma equipe que possue; Os quadros atuarão pro- Ciccro e Nelson; Braz, Tei- 
um goleiro da fibra de Zé! vavcimente com as seguin- xeira, Florencio, Alcides e 
Silva, um meia como Cor-[tes constituições: Geraldo,
bo, um zagueiro como Ga- j São Paulo: Edgar; Zeno5 Trairí: Brito; Euzebio a 
geiro e um ralf da classe j e Regalado; Zélins, Miran- Sobrinho; Cinquenta, Van
de Joãosinho, não é de for
ma nenhuma conjunto que 
se deixe vencer faeilmen-

da e Acacio; Wilson, De- derlei e Ferreira; Nelson, 
lome, Dão, Demostenes e Careca, Tusinho, Arcir e 
Piolho. ! Agenor.

das três
entre a Força Policial e a Pol icia

Americana
O  sensacional match de Hofe em Parnámirim

Hoje ás 19 horas, na Ba
se Aérea de Parnamirizn, 
terá lugar um encontro 
de Basket-Ball entre as re
presentações da Força Po
licial do Estado e a da Po
licia Militar dos Estados 
Unidos, ora em transito 
por esta capital.

O jogo de hoje serâ pa
ra a disputa da NEGRA, 
tendo-se em vista que em 
dois jogos anteriormente 
realizados, verificou-se u- 
ma vitoria para cada um

dos contenderes 
A partida da embaixada 

da Força Policial para 
Psrnamirim, será ás 18Í00 

1 horas, em transportes gen- 
| tilmente cedidos pelos 
norte-americanos.

S Os yankees homenagea
rão os visitantes com um 

programa[bem elaborado 
de recepção.

| O DIÁRIO recebeu a- 
, tencioeo convite para se 
; fazer representar.

Durante o desenrolar da

peleja tocará a Banda da 
Musica da Força Policial, 
posto é disposição pelo o 

\ Coronel Olicèrio Cieerõ dê 
Oliveira, sub-comandant« 
da referida corporação.

Os quadros jogarão as
sim constituídos:

Força Polídal; Alberto 
— Medeita — Brandão —* 
Rodrigues Galvão.

Policia Americana: Ba» 
labanski — Mickec — San* 
toro — Sandoval — Nol* 
lan.

0 pzelio de amanhã entre 
Ipiranga e Palestra

15E35K srss&a

Realizar-se-é, amanhã, 
no cerrpo do Maduréíra, 
mais um animado encon
tro de ftitebol entre os va
lorosos esquadrões do Ipi
ranga e Palestra.

Este prelío certamente 
empolgará a quantos conv 

íqufls praça i#

-desportos, uma vez que c> 
| Ipiranga lutará pel3 ms- 
ínuténção da sua invenci
bilidade, enquanto o Pa
lestra procurará abater o 
scü poderoso rival para e- 
Jevar o seu cartaz.

Os team.s terão as se- 
\ gulntés een$íiHilçSes:

Ipiranga: Wailac© ou
Fumaça; Peri e Goleia; 
Kergi, Ei-nani e Zé Borgas; 
Odilon, Severino, Adfio, 
Tim e Perequeté.

Palestra: Lino; Zezito s 
Valdemar; Luiz, Borges e 
Pagé; Tiburcio, Antônf^ 
Pedr ,̂ Batista e Isaias.
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Um aviario e uma
instalados no Jigisi

pocilga
A Comissão Brasileiro-A-, para 5.000 aves, das quais 

merieana de Produção de G e-'4.000 já estão sendo espera- 
neros Alimentícios acaba de ] das do Sul, abastecerá de ovos 
instalar na Estação Experi-’a base de Pamamirim e

Tro- mercados da capital.mental de Fruticultura 
picai, no Jiquí, um aviário e 
uma pocilga.

O primeiro, com capacidade

BOA TARDE!)

os 
A po

cilga vai ser inaugurada com 
700 suinos da raça Duroc- 
Jersey e de outras escolhi
das.

A inauguração desses valio
sos e oportunos melhoramen
tos terá lugar na próxima se
gunda-feira, ás 10 hora3, com 
a presença do Interventor

tos Nogueira, Chefe do Fo
mento Agricola neste Estado, 
enviou-nos atencioso convite 
para o ato. \

A Secção de Fcmento A- 
gricola avisa aos srs. moto
ristas de carros oficiais e par
ticulares que viajarem na

Bateu com a cabeça no poste
e queixa-se cio poste. . .

A  lâmpada estâvò apagada, concorrendo para o aeident
Otoniel Pereira Sampaio, j Hospital da Policlinica do 

da Alfaiataria Sampaio, foi, f Alecrim e devidamente me-
ante-ontem, ás 6 horas *,. 
tarde vitima de um aciden
te que lhe ia sendo fatal. Ao 
tomar o bonde de Lagôa Se
ca, para voltar a casa, rece
beu forte pancada na cabe
ça, produzida por um poste 
existente ao lado da linha, 
na Presidente Bandeira, ,de 
maneira a causas desastres 
dessa naiursza.

O que também concorreu

dicada.
A’ Força e Luz cabe remo-

tar novos desastres-. E quei
ra Deus que a Cia. não per
maneça, diante das reclama
ções das partes, tão surda

ver o fatídico poste para evi- quanto os seus poste»...

Sociedade

próxima segunda-feira para o j para a lamentável ocorrência 
Jiqui, que a estrada da Base íoi o fato de estar o poste 
de Parnamirim para aquela' com a sua lampada apagada, 
Estação Experimental se acha quando a cidade já mergu- 
interrompida, devendo o tran-; lhava nas trevas da noite. 

Fernandes Dantas e de outras!sito ser feito pela estrada an- A vitima, que teve o torax 
autoridades. jtiga, que se encontra devida- e uma perna bastante con-

O dr. João Gomes de Ma-{mente reparada. tundidos, íoi levado para o

ANIVERSÁRIOS
KOJE

Senhores
Assihaia a data que hoje 

transflue o aniversário do 
sr. Olavo Galvão, aspirante 
do N.P.O.R. e pertencente 
ao alto comercio dessta praça.

— O tte. Ivan Miranda 
Neves, oficial do Exercito, 
tem em registo na data que 
transcorre amanhã o seu ani
versário natalicio, motive

Veríssimo de Meto
OUTRO POEMA DE JORGE 
FERNANDES

E aqui está outro novo po
ema de Jorge Fernandes.

Sábado ultimo, nesta mes
ma coluna, publicámos um 
outro lindo poema seu.

Agora, também com a de
vida autorização do autor, di- í
yulgamos um novo poema. j ,  ,  v , , .

Quem conhece Jorge Fer.; [jjjjg providência oportuna qa comissão de preços resultou na abundancia dc
«andes, quem lê os bons poe- i 
tas do Brasil, quem enxerga
dois dede® adiante do nariz, 
sabe o quanto vale um poema 
inédito de Jorge Fernandes.

E’ o que se pode chamar: 
Um acontecimento literário.

Numa terra onde os poetas 
são tantos e a poesia é quasi 
sempre a mesma, com exce
ções raras, um poema de Jor
ge Fernandes deveria provo
car passeatas publicas, gritos, 
foguetes!

Entretanto, como santo de 
casa não faz milagres, nada 
disso sucederá, infelizmente.

£ó um circulo bem redu
zido, para o tamanho do poe
ta, lerá sua mensagem de 
otimismo, de compreensão 
humana, no bom sentido, e o 
resto — a boiada enorhie — 
essa nem tomará conheci
mento do fato.

Mas, não tem importância.
As obras de arte não foram 

feitas para os bichos de ore
lha grande. Metam um bur
ro no Museu do “Louvre" e

Mais uma porta vedada aos exploradores
carne na feira do Alecrim—Um fato grave no mercado da ribeira

Desde muito que se vinha ra Galvão, Delegado de Po- tiva da Comissão, presidida 
notando o desaparecimento licia de Lagôa Sêca, para a- i pelo prefeito José Varela e a 
misterioso dos lotes de car- notar, no Posto das Quintas,; colaboração desinteressada do 
ne sêca que vinham do ser- o numero de caminhões que. sr. Severino de Oliveira Gal- 
tão. Diante disso, a Comissão chegavam conduzindo a “pre- vão.
Municipal de Preços incum
biu o sr. Severino de Olivei-

p . GAROTADA

notem, por favôr, com que 
indiferentismo ele procurará 
a porta de saída, chatiadissi- 
m o...

Franquiando o “Bôa Tarde" 
para que a voz de Jorge Fer
nandes ise faça ouvir bem 
clara e alta, acho que estou 
fazendo não só justiça a um 
dos nossos poetas maiores, 
como também — disso eu te
nho certeza — estou trazen
do alguma coisa nova e dife
rente para essa chatice quo
tidiana dos jornais.

Oh! Eu tenho inveja do su
jeito que vai lêr um poema 
inédito de Jorge pela primei
ra vez!

NO CEU
Jorge FERNANDES

ciosa” carga.
Com dedicação e a melhor 

bôa vontade, êsse cidadão 
poude contar NOVE veículos 
carregados de carne sêca, 
que não tiveram, desta vez, 
paradeiro ignorado. A feira 
do Alecrim apresentou-se ho
je com abundante quantida
de da mercadoria em questão, 
que, vendida pelo preço da 
Tabela, fugiu á ganacia dos 
aproveitados, que a aguarda
vam para retalha-la durante 
a semana, a seu bel prazer.

Ressaltamos aqui a inicia-

BÀTERIAS™
PARA AUTOMÓVEIS 

E
CAMINHÕES

RECEBEU
Wandick Lqpes 

EDIFÍCIO BILA — Ttrreo 
FONE 1182

A tarde fechou o interruptor 
Da lampada diurna...
E a iluminação publica do espaço 
Se acendeu de repente,
Salpicando de estrelas o firmamento...
Más, a lampada principal do céu da noite 
’— O quarto crescente — â
Estava com o globo partido,,.

Foi um garoto do céu 
Que jogou um aerólito 
E partiu uma banda 
Do lindo globo da lua cheia !

A*éüt'Ít.

Sra. Elisa Mesquita 
Magalhães

Segundo telegrama rece
bido pelo sr. João Massena, 
soubemos haver falecido, 
ante-ontem, em S. Paulo, a 
exma. sra. D. Elisa Mes
quita de Magalhães, digna 
progenitora do nosso amigo 
dr. José Mesquita Magalhães, 
engenheiro-téchico da I. R. 
F. Matarazzo e pessoa gran- 
demente relacionada em nos
sos círculos sociais e comer
ciais.

A extinta, pertencente a 
ilustre familia paulista, era 
casada com o dr. João Ma
galhães, e o seu falecimento 
teve dolorosa repercussão no 
seio da sociedade de S. Pau
lo, onde as suas virtudes e 
alta distinção eram justamen
te admiradas.

UM FATO GRAVE NO MER
CADO DA RIBEIRA

Grave atentado aos interes
ses da população está se ve
rificando no Mercado da Ri
beira, que está sendo aberto 
á noite e antes das 5 horas 
da manhã para ser vendida 
carne a algumas pessoas, na
turalmente, injustificadamen
te beneficiadas com prejuízo 
da maioria.

Trata-se de uma ocurren- 
cia, acreditamos, á revelia dó 
sr. Prefeito, que coibirá, sem 
perda de tempo, táo conde
nável úsança.

— — - ~ . . 0  ------------

Liga de Defesa Na* 
cionaJ

, dáMiN*
CAMPANHA DO AGA

SALHO

0  Alecrim ficou on
tem ás escuras
e a Força e Luz nio tomou 

providências
Ontem á noite, grande par-

Còntinüamòs a divulgar os 
nomes das pessoas que ex- 
pontaneamente contribuíram 
para a Campanha do Agasa
lho (Sweater) para o Corpo 
Expedicionário:

Antidio de Azevedo, João 
Rodrigues, Gil Soares, Rai
mundo Macedo, Tácito Bran
dão, Ricardo Barreto, Enico 
Monteiro, Alvjn Schimel- 
pheng, Raul Ramalhò, Mel- 
quiades Barros, Izaac Starec, 

j Ismael Pereira, Israel Ko- 
| cher, Milton Varela, João Ca

te do bairro do Alecrim fi-

Cinema REK DEANNA DURBXN — WAL TER 
---------- FRANCIS ----------

PIDGEGN — KAY 
— EM -

.,rr.

a eomaçar 
de hoje

RIVAL SUBLIME
(Aprovado)

Um verdadeiro desfile de Un dos tollets! - •
-.......-  .......— Deanna cantará sete liadas canções

Compl.: Noticia do Dia, Fox Jornal, Cine Jornal Brasi-
leiro 3xfl-----—
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Ainda nãè 1 bral Filho, Antonio Soares
i Filho, Aurino Suassuna, Joãocou ás esc&ras.

eram 18 horas quando a luz. "_ , i Massena, Celso Ramalho, Olase apagou, para reacender-se ;
meia hora depois e apagar-se'
definitivamente.

vo Galvão, Travassos Sari- 
nho, Durval Paiva Filho, An
tonio Gomes, Francisco Bar. 

As ruas não sofreram alte-} balho Junior. Severino Via-

pelo qual os seus oolegas de 
farda e amigos preetar-lhe- 
ão significativas homenagens.

— O sr, Raul Miranda, 
chefe da secção ce avulsos 
desta folha, terá assinalada a 
passagem de sua daia nataii- 
cia no proximo dia Io de 
maio, por cujo motivo lhe 
serão prestadas demonstra
ções de cordialidade por par
te de seus amigos e compa
nheiros dé trabalho.
Senhoras

Deflue na data de hoje o 
miversario natalicio da sra. 
Nehama Paiatrük Koiier, es
posa do sr. Isnael Koiier, co
merciante nesta praça, 
leaiioritas

Deflue na data de hojo o 
aniversário natalicio da srta. 
Déa Seabra, filha do sr. Tar. 
quinio Seabra, funcionário 
da Fazenda Estadual e aluna 
do Colégio Nossa Senhora 
das Neves, nesta cidade.

— Transcorre nesta data o 
aniversário da srta. Nair 
Xavier, filha do sr. Manoel 
Xavier Bezerra, fazendeiro e 
agricultor em Serra Caiada. 
FALECIMENTOS

Passou para $ eternidade 
hoje ás 5,10 da manhã, a sra. 
d. Edite Sampaio Rodrigues, 
esposa do Pastor José Flo- 
rencio Rodrigues, pessoa lar
gamente relacionada na so
ciedade natalense.

O óbito verificou-se no 
Hospital Evandro Chave», de 
onde saiu o corpo para o se. 
pultamento.
NOIVADOS

Contrataram casamento no 
dia 12 do corrente, a gentil 
senhorita Agueda Tosca no 
D’Almeida, professora de ma 
tematica do Colégio Estadual 
filha do sr. Custodio Ferrei
ra D’Almeida e d. Luzia Tos 
cano D’Almeida e neta do 
general Felizardo Toscano de 
Brito, já falecidos, som o 
acadêmico de medicina Luiz 
Cavalcanti Castanha, atual
mente incorporado ao exer
cito como oficial e filho do 
sr. Luiz Castanha, pertencea 
cente ao alto comercio per
nambucano.

Os ncjvos que são larga? 
mente relacionados nas so
ciedades de Natal e Recife, 
vêm recebendo das pessoas
de relações de amizade das 
duas importantes famílias, 
muitas felicitações.

ração, pois o "acidente” atin 
giu somente’ a iluminação 
particular, com sérios e desa
gradáveis transtornos, 

i Não sabemos a que atribuir 
tal falta da Cia. Força e Luz. 
Naturalmente, uma das fal- 

I tas em que ela é useira e ve*

na, Natanael Luz,. Armando 
Lopes, José Gurgel do Ama-

O Dia do Trabalho
na “Evolução 2 /”
O dia l .°  de Maio, consa

rai, Fernando Guilherme,3 grado aos trabalhadores, será 
Carlos Farache, David Cu- comemoradò stíleriemente pe
nha, Agenor de Araújo Lima, la sociedade maçonica “Evo- 
Silvino Lamarfine,' ‘ Álvaro ' lução 2.“”.
Navarro, Regulo Tinoco, Ode j Falará o sr. Oliveira Ja 
te Roseli, Aliéte Roseli 'e Je- . rilor sobre a grande date de 
feml»? Plnhaíi-p r ife *  pfsJétwiMo


